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ADVERTÊNCIA  PRÉVIA 


Incluem-se  n'este  volume  as  actas  das  sessões 
da  Segunda  classe  realisadas  desde  janeiro  de  1 898 
até  junho  de  1902.  Autorisa  o  artigo  2.°  da  lei  aca- 
démica em  seu  ^  8."  a  publicação  das  actas,  literá- 
rias ou  scientiíicas,  das  classes.  Não  consta  que  hou- 
vesse passado  da  letra  do  regimento  á  pratica  se- 
guida a  distincção  entre  sessões  do  caracter  indi- 
cado e  sessões  de  Índole  e  alcance  meramente  eco- 
nómico. Conveniência  manifesta  e  antiga  aconse- 
lhou a  preterição  da  distinção  legal.  Não  podia  esta 
preterição  deixar  de  accusar-se  nas  actas  hoje  pu- 
blicadas. Divulgam-se,  porém,  n'este  volume  todas 
as  em  que  de  algum  modo  se  insinua  coisa  de  in- 
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teresse  geral  ou  de  simples,  mas  subido,  interesse 
da  Academia. 

Desde  i85i  se  não  estampavam  actas  das  ses- 
sões académicas.  Importa  pois  a  actual  publicação 
serviço  prestado  aos  estudiosos  das  letras  em  ge- 
ral e  em  particular  aos  créditos  d'esta  douta  insti- 
tuição. A  Academia  será  por  ella  mais  justamente 
apreciada.  Alguns  senões  que  se  lhe  notem  não 
acanham,  por  justos  que  sejam,  a  valia  da  publica- 
ção. Com  as  difficuldades  insuperáveis  de  todo  co- 
meçar desapparecerão,  nos  volumes  subsequentes, 
taes  senões.  Tudo  que  para  tanto  puder  fazer  de- 
vota diligencia,  fal-o  ha  por  certo. 

Empenha-se  a  mesma  diligencia  em  obter  que 
de  futuro  se  distribuam  no  principio  de  cada  anno 
académico  impressas  as  actas  das  sessões  do  anno 
precedente.  Este  empenho,  que  tem  de  ser  reali- 
dade, fixou  para  ultima  acta  do  presente  volume  a 
da  sessão  de  19  de  junho  de  1902. 

A  primeira,  importa  deixar  dito,  designou-a  uma 
proposta  do  Sr.  Conselheiro  Silveira  da  Motta. 
Propoz  com  effeito  tão  illustre  académico,  ao  tempo 
presidente  da  Classe,  que  este  volume  abrisse  com 
a  primeira  das  actas  que,  segundo  declaração  ex- 
pressa, tem  sido  redigidas  pelo  actual  secretario  da 
Classe.  Foi  sém  discrepância  approvada  esta  pro- 
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posta.  Presume  o  abaixo  assignado  não  exceder  os 
direitos  que  lhe  attribue  a  qualidade  de  editor  que 
é,  em  nome  de  seus  collegas,  agradecendo  o  muito 
que  para  elle  encerra  de  lisonjeiro  a  proposta  be- 
nevolamente feita  e  o  voto  unanimemente  dado. 

Sala  das  Sessões  em  4  de  maio  de  igoS. 


José  de  Sousa  Monteiro, 

Secretario  da  Segunda  Classe 
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SEGUNDA  CLASSE 


Sessão  de  13  de  janeiro  de  1898 

Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Teixeira  de  Aragão, 
Theophilo  Braga,  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  classe; 
e  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha,  Cândido  Correia, 
Fernandes  Costa,  Lopes  de  Mendonça,  Teixeira  Bastos, 
Vasconcellos  Abreu  e  Xavier  da  Cunha. 

O  sr.  Presidente,  sem  embargo  de  não  poder  haver  ses- 
são por  falta  de  numero  legal  de  sócios  eífectivos,  convida 
os  sócios  presentes  a  reunir-se  a  íim  de  tomarem,  embora 
só  provisoriamente,  deliberações  que  possam  depois  ser  de- 
finitivamente confirmadas  em  aessào  da  classe,  se  esta  as- 
sim o  entender. 

Ficou  para  ser  ulteriormente  proposta  a  candidatura  do 
sr.  Carlos  Moreira  da  Silva  a  sócio  correspondente. 

Recebeu-se  um  livro  do  sr.  Marqids  de  Mac  Sioiney  de 
Mashanoglass,  intitulado  Le  Portugal  et  le  Saint-Siege.  De- 
verá agradecer-se  esta  offerta. 

Actas. —  Yol.  i. —  N.°  i.  1 
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Foi  apresentada  a  candidatura  a  associado  provincial  de 
Monsenhor  Pereira  Botto. 

O  sr.  Presidente  noticia  ter  recebido  uma  Memoria  do 
sr.  José  de  Arriaga  acerca  das  preciosidades  manuscri- 
ptas  existentes  no  archivo  do  sr.  conde  de  Taroucn,  e, 
chamando  a  attençào  da  classe  para  essa  Memoria,  anncxa 
a  esta  acta,  elogia  seu  auctor. 

O  sr.  dr.  Theophilo  Braga,  considerando  muito  impor- 
tante a  communicação  do  sr.  José  de  Arriaga,  sentirá  se  ella 
tiver  de  ficar  sepulta  nos  archivos  da  Academia  por  falta 
de  um  Boletim  da  classe.  Aponta,  entre  outros  factos  par- 
ticularmente curiosos,  o  da  existência  de  um  texto  de  Fer- 
não Lopes  mais  puro  do  que  o  dos  vários  manuscriptos  de 
suas  chronicas  até  hoje  conhecidos.  Participa  ainda  que  ha- 
via descoberto  n'ura  códice  possuído  por  um  alfarrabista 
o  Índice  de  um  celebre  cancioneiro,  manuscripto  do  século 
XVI,  colUgido  pelo  P.®  Pedro  Ribeiro.  Esse  cancioneiro,  ci- 
tado com  frequência  por  Barbosa  Machado,  pertenceu  pri- 
meiramente a  D.  Rodrigo  da  Cunha,  arcebispo  que  foi  de 
Lisboa,  depois  ao  cardeal  Sousa,  e  existirá  provavehnente 
hoje  na  casa  Cadaval.  Por  esse  Índice  ou  catalogo  se  mos- 
trava a  injustiça  da  accusação  de  plagiário  feita  a  Bernar- 
des. Ha  no  cancioneiro  poesias  d'este  e  de  Camões.  Tendo 
sido  colligido  em  vida  dos  dois  Poetas,  incluem-se  n'elle, 
como  da  lavra  de  Bernardes,  muitas  das  poesias  que  se  pre- 
tende haverem  sido  por  este  roubadas  a  Camões.  Outras 
apparecem  simultânea  e  indifferentemente  attribuidas  a  am- 
bos. Algumas  que  sempre  se  reputaram  de  Camões  figu- 
ram com  o  nome  do  Poeta  do  Lima.  Um  dos  sonetos  que  se 
presumem  roubados  ao  grande  Épico,  e  que  começa  Horas 
breves,  tem  no  índice  o  nome  do  Infante  D.  Luiz.— Refe- 
re-se  também  ao  descobrimento  das  origens  da  Academia 
que  se  lhe  depararam  nas  cartas  de  Vandelli  e  do  visconde 
de  Barbacena,  existentes  nos  archivos  académicos.  O  pensa- 
mento da  reforma  pombalina  da  Universidade,  o  qual,  na 
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parte  referente  ao  congresso  das  sciencias  formado  pelos 
lentes  das  diversas  Faculdades,  não  chegou  a  ser  cabal- 
mente eífectuado,  veiu  a  realisar-se  depois  em  Lisboa,  com 
a  creação  da  Academia  Real  das  Sciencias. 

O  sr.  Xavier  da  Cnnha^  a  propósito  da  communicação  do 
sr.  dr.  Theophilo  Braga  acerca  de  Bernardes,  congratu- 
la-se  com  a  Classe  por  ver  assim  restituídos  a  este  poeta 
seus  créditos  no  respeitante  a  plágios,  em  que  nunca  acre- 
ditara. Adverte  que  na  Fénix  Renascida  se  encontra  se- 
melhante duplicação  quanto  ao  soneto:  Horas  breves^  at- 
tribuido  n'um  volume  a  Camões  e  n'outro  ao  Infante  D. 
Luiz.  Nota  ainda  que  do  exame  dos  manuscriptos  da  Bi- 
bliotheca  Publica  de  Lisboa,  a  que  mais  de  uma  vez  e  por 
motivos  vários  procedera,  concluirá  a  facilidade  com  que 
os  copistas  se  enganavam  na  designação  dos  auctores  das 
poesias  por  elles  colligidas. 

O  sr.  Brito  Aranha  corrobora  esta  asserção  com  os  exem- 
plos que  lhe  ministrava  o  conhecimento  de  muitos  códices 
que  tivera  occasiSo  de  examinar  em  razão  de  seus  traba- 
lhos bibliographicos,  relativos  principalmente  aos  séculos 
XVII  e  xviii. 

O  sr.  Silveira  da  Motta  participa  á  Classe  que  a  secção 
de  litteratura,  em  conformidade  do  pedido  feito  pela  Com- 
missão  executiva  do  centenário  do  descobrimento  da  índia, 
indigitara,  pai*a  presidente  do  jury  incumbido  de  julgar  os 
dramas  históricos  apresentados  ao  concurso  aberto  pela 
mesma  Commissão,  o  académico  sr.  António  Ennes. 

O  sr.  Lope$  de  Mendonça  fez  em  breves  palavras  o  elo- 
gio do  sócio  correspondente  ultimamente  fallecido,  sr.  Ál- 
varo Rodrigues  de  Azevedo,  e  propõe  que  se  consigne  na 
acta  o  sentimento  da  Classe  pela  morte  d'este  benemérito 
erudito. 

O  sr.  Teixeira  de  Aragão  diz  ter  recebido,  para  serem 
publicados  pela  Commissão  académica  do  centenário  da 
índia,  trabalhos  dos   srs.  Lopes  de  Mendonça,  Sousa  Vi- 
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terbo  e  Vasconeellos  Abreu,  e  que  o  sr.  Theophilo  Braga 
ofiferecera  para  o  mesmo  fim  o  poema  Oriente,  do  P.^  José 
Agostinho  de  Macedo,  que  este  académico  se  propunha 
prefaciar  e  annotar,  como  convinha. 

O  sr.  dr.  Theojyhilo  Braga  adverte  qne  o  Oriente  de  José 
Agostinho,  que  offerecera,  não  era  o  texto  jA  vulgarisado 
pela  imprensa,  mas  uma  versão  nova  e  desconhecida  do 
poema,  que  seu  auctor,  na  elevada  aspiração  de  o  tornar 
quanto  possivel  mais  perfeito,  por  quatro  vezes  refundira 
inteiramente. 

Não  havendo  outro  assumpto  de  que  tratar  levantou- se 
a  sessãOt  Eram  onze  horas  da  noite. 


Appendice  de  documentos 
a  que  a  precedente  acta  se  refere 

Noticia  de  alguns  manuscri2)(os  existentes  na  livraria  dos  condes  de 
Tarouca  e  rectificação  de  uma  noticia  dos  mesmos  mamiscriptos, 
commiinicada  á  Academia  pelo  sr.  dr.  Theophilo  Braga. 

111.™"  e  Ex.'"'^  Sr. 

Estando  a  meu  cargo  o  estudo,  investigação  e  a  catalogação  dos 
manuscriptos  existentes  na  casa  dos  Ex.™"*  Srs.  condes  de  Tarouca, 
cumpre-me  rectificar  erros  importantes  da  communicação  feita  pelo 
Ex."»  Sr.  Theophilo  Braga  a  essa  illustre  Academia. 

Não  desejo  evideuciar-me  n'este  meio  social.  Fora  dos  livros  e  das 
minhas  affeições  nada  mais  ambiciono  n'este  paiz,  cm  que  me  de- 
tiveram até  hoje,  e  contra  as  minhas  espectativas,  esses  trabalhos 
de  que  me  incumbi. 

Era  pela  publicação  do  catalogo  que  tencionava  dar  conhecimento 
aos  estudiosos  das  descobertas  feitas  n'este  archivo.  Nunca  foi  meu 
pensamento  denunciar  a  minha  individualidade  n'essa  obra.  Vejo- 
mc,  porém,  obrigado  a  apparecer,  já  que  se  antecipou  áquella  pu- 
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blicaçào  o  Sr.  Theophilo  Braga,  a  quem  particularmente  havia  in- 
formado da  importância  dos  manuscriptos  aqui  apparecidos. 

Disse  aquelle  Senhor  que  o  cancioneiro  por  elle  encontrado  é  de 
J537  (Extracto  do  Diário  de  Noticias).  N'aquella  data  contava  o  seu 
auctor  3  annos  de  idade.  Segundo  elle  affirma,  em  1550  tinha  17  an- 
nos.  Nasceu,  portanto,  em  1533. 

No  rosto  do  cancioneiro  lê -se  o  seguinte : 

«Este  livro  he  de  dona  Maria  Henriques  q  fez  seu  pay  em  ma  - 
ro-cos.» 

Tudo  parece  indicar  que  o  seu  auctor  esteve  n'aquelle  paiz  no  rei- 
nado de  Filippe  II.  O  cancioneiro  está  escripto  em  portuguez  e  cas- 
telhano, o  que  prova  que  data  já  da  dominação  de  Hespanha. 

O  primeiro  auto  representou-se  em  Marrocos,  no  anno  de  1583  e 
no  dia  da  Resurreiçào.  E  interessante,  por  exprimir  a  primitiva  ma- 
neira da  tragedia  moderna.  Representa  a  transição  da  epopêa  para 
o  theatro.  Como  os  velhos  poemas  do  Oriente,  tem  por  assumpto  a 
lucta  das  potencias  divinas.  O  demónio  ahi  apparece  galhofeiro  e 
satyrico,  como  no  Fausto  de  Goethe. 

Nas  58  oitavas,  cm  que  o  poeta  faz  o  resumo  de  toda  a  sua  vida, 
diz  elle  o  seguinte  : 

«Sincoenta  y  sete  annos  he  biuido.» 

Quer  dizer,  compoz  essa  poesia  em  1590. 

O  cancioneiro  derrama  muita  luz  sobre  a  vida  do  seu  auctor,  e 
fornece  abundante  alimento  aos  estudiosos. 

E  n'elle  que  se  encontra  a  nota,  que  tem  dado  que  fazer  aos  ca- 
moneanos.  A  margem  do  auto,  o  Renacimento,  paginas  155,  lê-se  o 
que  se  segue: 

«Esta  farsa  vem  em  hum  ant."  Mss.  de  Camoens  apparecido  na  ín- 
dia, que  eu  jjoís?/o,  como  igualmente  a  descripçào  de  Malaca,  posto 
que  muito  alterada.» 

Quem  foi  o  auctor  da  nota?  Ignoramos.  Consultando-se  os  velhos 
catálogos  d'esta  casa,  nào  apparece  u'elles,  nem  o  cancioneiro,  nem 
o  manuscripto  referido.  Fiz  uma  demorada  e  paciente  investigação 
n'e8te  archivo,  que  encontrei  em  perfeito  cabos.  Tenho  plena  cer- 
teza de  que  não  me  escapou  nenhum  documento  importante.  Nào  se 
encontrou  aqui  nada  de  Camões,  apesar  de  os  antigos  catálogos  in- 
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dicarem  as  Lusíadas  commentadas  por  Faria  e  Sousa,  edição  de  1639, 
Madrid;  as  Lusíadas  commentadas  por  Correia;  as  ^nnas  commen- 
tadas por  Faria,  Lisboa,  18G5;  e  as  Obras  de  Luís  de  Camões  com 
argumentos  de  Joào  Barreto. 

Pertenceria  o  cancioneiro  a  pessoa  estranha  a  esta  casa,  que  o 
adquiriu  depois?  E  o  que  resta  investigar. 

Disse  mais  o  Sr.  Theophilo  Braga  que  encontrou  uma  correspon- 
dência confidencial  do  conde  da  Ericeira.  S.*  Ex.=»  confundiu  esta 
casa  com  as  de  Tarouca,  Penalva  e  Alegrete,  que  nada  teem  com 
ella.  Nunca  foram  suas  herdeiras.  Este  archivo  não  possue  coisa  al- 
guma dos  condes  da  Ericeira. 

Não  sabemos  a  que  correspondência  se  referiu  o  Sr.  Theophilo 
Braga,  porque  existem  duas  de  egual  importância.  Uma  é  do  mar- 
quez  de  Alegrete,  gentil  homem  da  camará  do  rei  D.  Jouo  V,  e  con- 
eelheiro  de  estado,  com  seu  irmão,  o  conde  de  Tarouca,  embaixador 
que  foi  em  Londres,  Haya  e  Vienna  d' Áustria.  (1709-1732).  Outra 
é  do  conde  de  Tarouca  para  seu  irmão  e  sobrinho,  os  marquezes  de 
Alegrete  (1709-1736). 

Qualquer  d'essas  datas  diifere  da  que  o  mesmo  Senhor  communi- 
cou  a  essa  Academia. 

Aquellas  duas  collecções  de  cartas  constituem  um  pecúlio  de  ele- 
mentos para  a  historia  de  incalculável  valor.  Ahi  os  dois  irmãos  des- 
abafam um  com  outro.  Com  máxima fianqueza, liberdade  e  indepen- 
dência, narram  e  referem-se  a  acontecimentos  que  officialmente  as 
conveniências  d'estado  obrigavam  a  calar.  Nenhum  d'elles  fora  va- 
lido. Nas  suas  communicações  confidenciaes  são  de  uma  desenvoltura 
de  linguagem  que  é  de  pasmar  n'uma  epocha  de  tanto  servilismo. 

Nas  suas  cartas  o  marquez  de  Alegrete  narra  tudo  quanto  se  passa 
na  corte,  nos  conselhos  de  estado  e  no  governo  do  reino.  Ha  dese- 
nhos perfeitos  do  rei,  do  infante  D.  Francisco,  de  muitos  fidalgos  da 
corte,  dos  ministros  de  estado  e  de  outros  personagens  importantes. 
São  de  admirável  verdade  os  quadros  dos  costumes  da  epocha.  Abun- 
dam os  episódios  interessantes,  que  dão  uma  medida  do  viver  da 
corte,  dos  caprichos  do  rei  epiletico  e  da  liljerdade  dos  seus  cos- 
tumes. 

Mui  curioso  o  que  se  narra  acerca  da  creação  da  patriarchal,  e  dos 
conflictos  com  a  primeira  nobreza,  a  que  ella  deu  origem. 

Finalmente,  essas  duas  correspondências  são  como  a  historia  mi- 
nuciosa do  reinado  de  D.  João  V,  n'um  largo  periodo  d'elle. 

E  aproveito  a  occasiào  para  communicar  a  V.»  Ex.'  que  n'essa8 
mesmas  duas  correspondências  encontrei  dados  preciosos  para  a  vida 
de  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão. 
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A  historia  do  infante  D.  Manuel  é  mais  importante  do  que  se  tem 
julgado  até  hoje.  N'aquellas  duas  collccções  de  cartas,  e  na  das  do 
conde  de  Tarouca,  para  os  secretaries  de  estado,  precioso  repositó- 
rio de  factos  da  historia  de  toda  a  Europa,  encontram-se  muitos  da- 
dos para  a  biographia  d'aquelle  principe,  a  qual  dá  assumpto  para 
um  grande  e  grosso  volume. 

O  infante  D.  Manuel  ligou  seu  nome  á  historia  europêa  com  o  de- 
sejo do  seu  parente  e  protector,  o  imperador  da  Allemanha,  de  o  col- 
locar  no  throno  da  Polónia. 

Na  correspondência  trocada  entre  o  conde  de  Tarouca  e  o  secre- 
tario de  estado  expõem-se  todos  os  passos  que  se  deram  n'esse  sen- 
tido e  as  causas  que  os  fizeram  mallograr.  Ha  coisas  mui  curiosas. 

O  mesmo  conde  de  Tai-ouca  nos  faz  conhecer  as  muitas  aventu- 
ras amorosas  do  infante  pelas  varias  cortes  por  onde  andou.  Mui  in- 
teressante o  que  em  Moscow  sfi  passou  com  elle  e  a  imperatriz  da 
Rússia.  Forma  um  verdadeiro  romance  a  vida  d'este  principe  er- 
rante. 

Consideramos  tão  importante  o  que  se  encontra  acerca  d'elle  que, 
se  o  tempo  nos  permittisse,  abriria  no  catalogo  uma  secção  especial. 
Dão  muita  luz  as  cartas  de  Thomaz  Telles  da  Silva  para  seu  pae, 
o  mnrquez  de  Alegrete,  as  quaes  reuni  em  coUecção  especial.  Infe- 
lizmente foram  poucas  as  que  se  encontraram. 

As  cartas  dos  marquezes  de  Alegrete  e  do  conde  de  Tarouca  re- 
commendam-se  também  por  seu  estylo  apurado  e  singello.  São  pro- 
ducções  de  verdadeiros  cultores  das  lettras.  Contrastam  com  o  es- 
tylo pomposo  e  com  os  arrebiques  pretenciosos  da  epocha. 

Não  é  menos  importante  toda  a  correspondência  official  dos  secre- 
tários de  estado,  Diogo  Mendonça  Corte  Real  e  António  Guedes  Pe- 
reira, com  o  conde  de  Tarouca,  e  a  d'este  com  os  secretários  de  es- 
tado (1709-1787).  Sobresae  esta  ultima,  que  é  a  historia  desenvol- 
vida de  toda  a  Europa  n'um  longo  periodo. 

Como  confessa  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real,  o  conde  de  Ta- 
rouca era  o  único  diplomata  que  dava  informações  exactas,  seguras 
e  minuciosas  de  todas  as  cortes  europêas.  O  próprio  i"ei  mandou  pe- 
dir-lhe  que  nâo  esfriasse  n'esse  empenho,  porque  as  cartas  d'elle  o 
entretinham,  pelas  muitas  noticias  interessantes  que  davam. 

Oíferece  muita  novidade  o  que  o  hábil  e  intelligente  diplomata 
informa  do  génio  iraseivel  e  cruel  de  Pedro  o  Grande.  Também  dá 
noticia  da  fuga  de  Frederico  o  Grande,  quando  principe  herdeiro,  e 
do  castigo  que  sofFreu  o  seu  infeliz  companheiro.  Tem  muito  inte- 
resse o  que  informa  do  excêntrico,  obstinado  e  audaz  rei  da  Suécia, 
dos  seus  manejos  políticos  e  das  suas  allianças.  Dá  importantes  no- 
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ticias  da  conspiração  do  partido  tory,  e  da  rebelliuo  do  principe  de 
Galles,  por  occasiào  da  subida  ao  throno  de  Jorge  I,  eleitor  do  Ha- 
nover.  O  mesmo  intelligente  diplomata  denuncia  ao  seu  governo  to- 
das as  intrigas  das  cortes  de  Paris  e  Madrid,  e  as  negociações  se- 
cretas dos  seus  governos.  Faz  mui  sensatas  considerações  sobre  a 
politica  seguida  pelos  diíferentes  monarchas  da  Europa;  e  dá  noti- 
cias de  todas  as  campanhas  do  seu  tempo,  etc.  São  mui  instructivas 
as  informações  económicas  de  cada  paiz.  As  cartas  de  Diogo  Men- 
donça Corte  Real  são  uma  fonte  abundante  de  elementos  para  a  his- 
toria militar  do  paiz. 

Existem  aqui  as  negociações  do  marquez  de  Alegrete,  Manuel  Tel- 
les da  Silva,  para  a  conclusão  do  casamento  de  D.  Pedro  II  com  a 
filha  do  conde  Palatino.  N'ellas  encontram-se  24  cartas  originaes  e 
autographas  d'este  principe.  Juntamente  estão  as  negociações  do 
marquez  de  Alegrete  (Fernão  Telles  da  Silva)  para  o  casamento  do 
rei  D.  João  V,  e  as  de  António  Gruedes  Pereira  em  Madrid.  Quasi 
todos  os  documentos  das  primeiras  negociações  sào  originaes. 

Este  archivo  possue  egualmente  todas  as  negociações  do  conde  de 
Tarouca  em  Londres,  Haya  e  Vianna  d'Austria,  acompanhadas  dos 
respectivos  documentos. 

As  collecções  de  cartas  de  homens  importantes  teem  um  valor 
histórico  inestimável.  Basta  dizer  que  pertencem  aos  reinados  de 
Filippe  IV,  D.  João  IV,  Affonso  VI,  D.  Pedro  II  e  D.  João  V. 

Ha  uma  collecção  de  cartas  de  oíhcio  de  Diogo  Mendonça  Corte 
Real  para  o  secretario  de  estado  (1695-1698),  e  um  livro  copiador 
de  cartas  de  um  diplomata  que  foi  encarregado  de  levar  a  Haya  a 
ratificação  do  tratado  de  paz  por  AffouBO  VI  e  que  ficou  ás  ordena 
do  conde  de  Miranda. 

Devemos  mencionar  as  cartas  originaes  do  rei  D.  João  IV  para 
Nuno  da  Cunha,  assistente  da  Companhia  de  Jesus  em  Roma  (1646 
a  1649);  a  copia  das  cartas  d'este  para  o  rei  e  de  varias  memorias 
que  entregou  ao  papa  sobre  negócios  de  Portugal ;  e  a  correspondên- 
cia oíficial  entre  o  mesmo  rei  e  Fernão  Telles  de  Menezes,  gover- 
nador das  armas  do  Porto.  E  também  original.  Infelizmente  está  mu- 
tilada. 

Como  muitos  outros  papeis,  essas  cartas  foram  encontradas  dis- 
persas por  differentes  maços.  Muitas  perderam-se  com  os  muitos  van- 
dalismos que  mãos  profanas  commetteram  n'este  archivo.  Sc  não  fosse 
o  seu  actual  possuidor  grande  numero  de  papeis  estava  condemnado 
a  desapparecer  para  sempre.  Collocaram-n'os  nos  maços  de  papeis 
inúteis.  Ahi  encontraram-se  arrumados  os  pertencentes  á  Academia 
dos  Generosos  e  á  dos  Occultos ! 
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São  abundantes  os  documentos  para  a  historia  da  guerra  da  Res- 
tauração, notando-se  um  autographo  sobre  o  governo  da  Beira,  do 
general  Fernão  Telles  de  Menezes. 

Também  não  devemos  esquecer  uma  collecçào  varia,  de  poesias  e 
de  escriptos  referentes  ao  reinado  de  Filippe  IV.  Ella  dá  uma  idéa 
do  estado  de  agitação  dos  ânimos  nas  vésperas  de  1640.  Ha  n'ella 
uma  relação  dos  tumultos  de  Évora  em  1631,  e  a  carta  que  os  me- 
ninos de  Évora  dirigiram  ao  bispo  do  Porto,  assignada  por  Manue- 
linho  menino.  Parece-nos  mui  interessante  a  série  de  propheeias,  que 
então  correram  por  todo  o  reino,  como  na  Judea  no  periodo  dos  ca- 
ptiveiros.  Parece  que  foi  um  dos  meios  com  que  se  pretendeu  levan- 
tar o  povo. 

Passemos  agora  ás  sessões  da  Academia  dos  OccuUos. 

Affirmou  o  Ex.™"  Sr.  Theophilo  Braga  que  as  encontrara  em  boa 
ordem,  mas  esqueceu-se  de  historiar  essa  ordem,  o  que  é  indispen- 
sável para  conhecer-se  o  valor  que  ell.i  tem. 

Nos  documentos  reunidos  em  collecçào  encontrou  S  =■  Ex."  muitas 
notas  e  informações  do  signatário  d'esta,  explicando  o  ostado  em  que 
foram  achados  n'este  arehivo.  Assim  informámos  os  estudiosos  de 
que  as  poesias  estavam  dispersas,  repartidas  e  baralhadas  em  mui- 
tos maços  e  pastas.  Custou-me  muitas  penas  e  difficuldades  a  collo- 
cal-as  na  ordem  em  que  estão  presentemente,  mas  não  tenho  abso- 
luta confiança  no  meu  trabalho. 

A  collecçào  consta  de  dois  géneros  diíferentes:  a  das  poesias  ori- 
ginaes  e  a  da  comijilaçào  methodica  a  que  se  procedeu  em  tempos. 

Os  que  ultimamente  organisaram  este  arehivo  desconheceram  a 
importância  d'esses  documentos.  Por  isso  os  collocaram  nos  maços 
de  papeis  sem  importância,  como  cartas  particulares,  contas,  recibos, 
etc.  A  preciosa  compilação  foi  mutilada.  Um  fragmento  estava  den- 
tro de  uma  capa  de  coiro,  no  meio  de  papeis  podres  e  roidos  pelos 
ratos.  Desgraçadamente  partilhou  de  sorte  egual.  Está  quasi  inin- 
telligivel  O  outro  fragmento  foi  encontrado  n'uma  pasta  na  livraria 
existente  no  antigo  palácio  dos  marquezes  de  Alegrete,  á  Mouraria, 
d'onde  viei-am  muitos  manuscriptos.  Escapou,  por  isso,  dos  estragos 
do  primeiro,  mas  também  não  é  bom  o  seu  estado  de  conservação. 
O  resto  perdeu-se.  Ainda  assim  salvou-se  uma  parte  importante.  Por 
esta  compilação  vê-se  que  um  dos  marquezes  de  Alegrete  pretendeu 
publicar  as  memorias  d'esta  Academia  á  imitação  das  da  Academia 
dos  Singulares.  Com  eflfeito  deixou  um  trabalho  bem  feito  e  bem  coor- 
denado, que  lastima  é  encontrar-se  truncado. 

Emquanto  á  collecção  dos  origiuaes  nào  me  vanglorio  de  não  ter 
errado  na  ordem  em  que  os  colloquei.  D'isto  informo  os  leitores. 
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Basta  dizer  a  V.  Ex."  que  encontrei  essas  poesias  misturadas  com 
as  da  Academia  dos  Generosos  e  outras  de  diversos  auctores  e  ano- 
nymas. 

A  maior  parte  d'ellas  nào  tem  datas,  nem  assignatura,  não  ha- 
vendo assim  nenhuma  indicação  da  Academia  a  que  peitence  e  a  que 
sessão.  Só  uma  leitura  attenta  e  minuciosa  nos  poderá  conduzir  a 
esse  resultado.  Mas  quanto  tempo  nào  é  preciso? 

Kão  me  sendo  possivel  concluir  esse  trabalho,  como  desejava,  dei- 
xei-o  a  cargo  de  futuros  estudiosos.  O  principal  está  feito,  mas  re- 
pito, ainda,  não  tenho  a  pretensão  de  não  haver  errado.  Como  disse- 
mos, as  sessões  estavam  baralhadas  umas  com  outras. 

Desgraçadamente  também  a  collecçào  dos  originaes,  ou  das  poe- 
sias e  jiroducções  litlerarias  apresentadas  em  sessão,  nào  está  com- 
pleta. 

Como  informámos  ao  Ex.""  Sr.  Theophilo  Braga,  para  comporem 
a  compilação  tiraram  os  originaes  dos  seus  maços.  Copiando-os,  não 
mai.s  fizeram  caso  d'clles;  abandonaram-n'os.  Eis  a  razão  porque  fi- 
guram na  compilação  muitas  producções  litterarias  que  faltam  nos 
maços  respectivos.  Os  originaes  perderam-se;  e,  por  desgraça,  a  com- 
pilação ficou  mutilada,  perdendo-se  também  parte  d'ella. 

Já  vê  V.  Ex.*  que  para  esclarecimento  da  verdade  se  torna  in- 
dis]>cnsavel  historiar  a  ordem  em  que  o  Ex.'""  Sr.  Theophilo  Braga 
encontrou  n'este  archivo  todos  os  papeis  pertencentes  á  Academia 
em  questão.  Mão  é  ella  a  mesma  em  que  foram  encontrados  esses 
papeis. 

Este  archivo  possue  coUeccões  importantes  de  poesias  dos  séculos 
XVII  e  XVIII,  nào  falando  do  cancioneiro  dos  fins  do  século  xvi.  E  re- 
lativamente abundante  a  collecçào  de  poesias  latinas  dos  dois  pri- 
meiros d'aquelles  séculos. 

As  sessões  e  poesias  da  Academia  dos  Generosos  (1G86)  são  tam- 
bém mui  importantes  para  a  historia  da  litteratura  portugueza.  A 
collecçào  dá  alguns  elementos  para  a  historia  d'esta  Academia.  Col- 
legimos  tudo  o  que  d'ella  encontrsímos  disperso.  Foi  seu  presidente 
o  principc  de  Ligue  e  marquez  de  Arronches.  Com  a  collecçào  vem 
junta  uma  lista  dos  sócios. 

Existe  mais  uma  collecçào  de  poesias  de  outra  Academia  do  sé- 
culo XVII.  Nào  se  declara  o  seu  nome. 

Entre  os  que  presidiram  ás  sessões  apparecem  o  conde  da  Eri- 
ceira, o  conde  de  Sabugal,  D.  Lucas  de  Portugal,  D.  Francisco  de 
Sousa,  senhor  de  Bellas,  e  o  P.«  José  Faria.  Foi  secretario  D.  An- 
tónio Alvares  da  Cunha,  académico  Ambicioso. 

No  fim  do  volume  dá-se  á  collecçào  o  nome  de  certamen.  í\'elle 
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vem  um  veredidum  de  um  jury,  eleito  para  julgar  do  mérito  das 
poesias,  o  qual  foi  publicado  em  18  de  fevereiro  de  1663.  O  jury 
compoz-se  de  João  Roiz  de  Sousa,  académico  Pr/' tmíV/o,  presidente; 
do  dr.  Garcia  de  Faria,  académico  Desconfiado,  censor;  e  como  len- 
tes o  Dr.  Gaspar  Nery,  académico  Esquecido,  e  o  P.*  Fr.  Amlré  de 
Christo,  académico  Cândido. 

As  poesias  premiadas  pertencem  a  Estevam  Nunes  de  Barros,  nos 
sonetos;  a  Luis  de  Miranda  Henriques,  nassi/lvas;  a  Francisco  Cor- 
reia de  Lacerda,  nas  canções;  ao  Dr.  José  de  Faria,  nos  romances; 
a  D.  Anna  de  S.  Caetano,  religiosa  do  convento  de  Chellas,  nas  de- 
cimas; e  ao  Dr.  José  de  Faria,  nas  glosas. 

De  todo  o  exposto  conclue-se  que  se  não  trata  da  Academia  dos 
Singulares,  mas  de  outra  até  agora  descouhecida. 

Também  foram  encontrados,  entre  papeis  velhos  e  soltos,  extra- 
ctos de  três  Academias  diíFereutes,  cujos  nomes  se  nào  designam. 
Um  d'elles  é  da  Academia  dos  Generosos.  Parece  que  as  três  Aca- 
demias estavam  em  maços,  sendo  os  extractos  um  trabalho  de  cata- 
logação. 

Este  arehivo  não  é,  pois,  menos  importante  sob  o  ponto  de  vista 
da  Historia  da  litteratura  portugueza. 

Cumpre-nos  ainda  rectificar  outra  inexactidão  do  Sr.  Theophilo 
Braga,  para  esclarecimento  d'essa  illustre  Academia. 

Quando  á  sabida  d'aquelle  cavalheiro  annunciámos  a  existência 
de  uma  chronica  inédita  do  rei  D.  Joào  I,  insistimos  com  S.  Ex." 
que  se  nào  tratava  de  nenhuma  das  copias  de  Fernão  Lopes.  Affir- 
mámos-lhe  que  o  manuscripto  declara  ser  de  Pêro  Vaz  Soares. 

Se  S.  Ex.^  tivesse  lido  a  obra,  ou  lançado  a  vista  por  ella,  calá- 
vamos. Mas  não  a  vendo  sequer,  não  me  parece  que  tenha  funda- 
mento para  ir  de  encontro  á  nossa  humilde  opinião.  O  manuscripto 
não  se  parece  com  a  chronica  em  questão.  Ainda  insisto  em  que  es- 
tamos na  presença  de  uma  obra  inédita,  escripta  em  gothico  e  em  es- 
tylo  mui  antigos,  quasi  contemporânea  dos  factos  e  de  incontestá- 
vel valor.  Fazendo  uma  relação  mui  desenvolvida  dos  fidalgos  que 
na  batalha  de  Aljubarrota  acompanharam  a  D.  João  I,  e  referin- 
do-se  aos  que  sahiram  do  reino,  accrescenta  o  chronista: 

«...  dos  quaes  allgTis  jamorreru  asy  como  ho  allmirante  e  o  conde 
de  Viana,  aires  gomes  da  Sylva,  etc.» 

D 'onde  se  conclue  que  ainda  no  tempo  d'elle  existiam  alguns  dos 
que  entraram  na  guerra.  Ha  mais  provas  d'isto. 

A  obra  parece  que  se  compunha  de  três  partes.  A  primeira  tra- 
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tava  da  conspiração  coutra  o  conde  de  Andeiro,  de  que  o  auctor  faz 
principal  protagonista  a  Eui  Pereira.  A  segunda  abrange  o  período 
desde  a  acclamaçào  de  D.  João  até  á  paz  com  Hespanha.  E  a  que 
existe.  A  terceira  abrangeria,  talvez,  o  periodo  importante  desde  a 
paz  de  Hespanba  até  á  morte  do  rei. 

E  mui  importante  o  que  o  auctor  narra  da  batalha  de  Aljubarrota. 
Combatendo  os  exaggeros  doa  auctores  portuguezes  e  hespanboes, 
pretende  fazer  um  calculo  imparcial  das  forças  que  entraram  na  lu- 
cta.  Diz  que  é  esse  o  dever  do  clironista. 

Como  amante  das  lettras,  entendi  ser  da  minha  obrigação  dirigir 
a  essa  illustre  Academia  esta  brove  noticia  com  as  rectificações  da 
communicaçào  do  Sr.  Theopbilo  Braga. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.» 

III.™»  e  Ex.""  Sr.  Dig.""  Presidente  da  2.^  classe  da  Academia  Real 
das  Sciencias. 

Lisboa,  7  de  julho  de  1897. 

José  d'Arriaga. 


111."-»  e  Ex."»  Sr. 

O  respeito  que  temos  pela  verdade  obriga-uos  a  pedir  licença  a 
essa  illustre  Academia  para  rectificar  o  que  affirmámos  acerca  da 
chronica  de  D.  Joàu  I,  pertencente  a  este  archivo  da  casa  dos  Ex.™"' 
Srs.  condes  de  Tarouca.  Nào  procedemos  assim  em  vista  do  con- 
fronto d'esse  manuscripto  com  a  obra  impressa  sob  o  nome  de  Fernilo 
Lopes.  Ao  contrario,  elle  levar-nos-hia  á  insistência  da  nossa  pri- 
meira opiniào. 

Quando  o  Ex.™°.Sr.  Theopbilo  Braga  fez  a  sua  communicaçào  a 
essa  illustre  Academia  ainda  nào  havíamos  procedido  ao  exame 
completo  e  minucioso  das  obras  históricas  manuscriptas. 

Todo  o  tempo,  até  ahi,  fora  empregado  na  investigação  e  leitura 
geral  de  todo  o  existente  e  na  leitura  especial  das  obras  litterarias, 
das  cartas  e  papeis  avulsos,  e  na  sua  catalogação. 

Reservávamos  o  estudo  especial  e  detido  dos  manuscriptos  histó- 
ricos para  quando  se  procedesse  á  catalogação  d'elle3;  que  é  este  o 
methodo  por  nós  seguido. 

Tivemos  que  interromper  aquelle  primeiro  trabalho  pai-a  entrar 
na  apreciação  do  manuscripto  de  Pêro  Vaz  Soares.  Urgia  abreviar, 
porque  estávamos  informado  de  que  essa  illustre  Academia  encer- 
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rava  as  sessões  do  presente  anno  com  a  ultima  em  que  foi  apresen- 
tada a  nossa  noticia. 

Proseguimos  depois  em  nosso  estudo.  Quanto  mais  confrontáva- 
mos o  manuscripto  d'esta  casa  com  a  obra  impressa,  tanto  mais  se 
firmava  em  nós  a  convicção  de  que  aquelle,  cujo  portuguez  e  ortho- 
graphia  são  de  uma  epoclia  anterior,  não  podia  ser  copia  d'esta,  que 
é  posterior. 

O  que,  porém,  affirma  Azurara,  despertou-nos  curiosidade  de  ver 
o  que  se  podia  apurar  da  chronica  escripta  por  Fernão  Lopes. 

Tornámos  a  ler  as  chronicas  de  D.  Pedro  e  D.  Fernando,  porque 
de  ha  muito  abandonámos  o  cultivo  da  historia  de  Portugal.  Logo 
á  primeira  leitura  reconhecemos  completa  conformidade  do  estylo  e 
portuguez  d'ellas  com  os  do  manuscripto  d'esta  casa. 

Fomos  depois  á  Torre  do  Tombo  e  lemos  todos  os  manuscriptos 
que  n'ella  se  encontram  sobre  o  assumpto.  Resultou  d'esse  estudo  a 
convicção  de  que  todas  as  chronicas  de  D.  João  I,  até  agora  encon- 
tradas, são  copias,  mais  ou  menos  infiéis,  da  de  Fernão  Lopes,  cujos 
autographos  desappareceram,  talvez  por  cumplicidade  de  algum  dos 
que  desejaram  passar  por  auctores. 

Desgraçadamente  os  originaes,  á  face  de  que  se  fez  a  impressão, 
são  das  copias  mais  recentes  e  mais  infiéis. 

Muito  bem  an,dou  essa  illustre  Academia  em  nomear  uma  com- 
missão,  para  examinar  os  manuscriptos  existentes  nos  archivos,  an- 
tes de  encetar  a  publicação  das  chronicas  inéditas. 

Esse  escrúpulo  não  teve  o  editor  da  de  João  I,  que  procedeu  á  pu- 
blicação dos  primeiros  manuscriptos  que  lhe  vieram  á  mão. 

Quanto  mais  recentes,  tanto  mais  infiéis  são  as  copias.  As  que 
serviram  de  original  para  a  impressão  d'aquella  chronica  perten- 
cem, como  dissemos,  ás  de  data  mais  moderna.  A  sua  escolha  não 
presidiu  bom  critério.  Basta  apontar  o  facto  estranho  de  o  portu- 
guez e  orthographia  da  primeira  parte  serem  de  uma  epocha  pos- 
terior á  da  segunda! 

N'aciuella  já  se  usa  o  ão  da  ultima  reforma  da  orthographia  por- 
tugueza;  n'í'sta  ultima  cmprega-se  o  on  antigo.  X'uma  e  n'outra  são 
frequentes  os  desleixos,  e  até  alterações,  dos  copiadores. 

As  copias  mais  antigas,  por  nós  conhecidas,  são  a  de  Couto  de 
Vasconcellos  e  a  d'este  archivo.  Uma  e  outra  estão  escriptas  em  ca- 
racteres da  epocha,  como  os  manuscriptos  das  chronicas  de  D.  Pe- 
dro e  de  D.  Fernando. 

Informámos  erradamente  a  essa  illustre  Academia  quando  aíiir- 
mámos  que  o  manuscripto  d'este  archivo  era  em  lettra  gothica.  Le- 
varam-n'os  a  esse  erro  os  catálogos  antigos,  que  também  o  conside- 
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ram  original  de  Pêro  Vaz  Soares.  Só  depois  de  entregue  o  meu  offi- 
cio  é  que  reconheci  a  verdade.  A  sua  ortbographia  e  caracteres  difFe- 
rem  dos  da  copia  de  Couto  de  Vasconcellos. 

N'elle  usam-se  geral  e  invariavelmente  as  vogaes  e  consoantes 
duplas;  o  artigo  o  vem  sempre  acompanhado  com  ã,  bem  como  as 
palavras  começadas  por  vogaes.  Ainda  é  costume  antepôr-se  alettra 
a  a  muitos  vocábulos. 

No  manuscripto  de  Couto  de  Vasconcellos  tuilo  isso  desapparecc. 
Só  em  casos  excepcionaes  se  empregam  as  vogaes  duplas  e  se  an- 
tepõe o  /í  a  algumas  palavras.  O  que  no  primeiro  manuscripto  é  re- 
gra geral,  passou  a  ser  excepção  no  segundo.  Este  já  se  resente  da 
Kenascença  e  dos  quinhentistas. 

Pedimos  licença  para  transcrever  alguns  períodos  dos  prólogos 
de  um  e  do  outro. 

O  do  manuscripto  d'esta  casa  principia  assim : 

nPois  do  que  acomtcceo  ao  comde  de  hamdeiro  Joaam  fernãmdez 
na  sua  morte  que  ja  vaj  escrito  na  primeira  parte  desta  chronica  e 
o  que  nisso  fez  omuj  leall  e  muy  efforçado  Ruj  pircira  o  brauo  boõ 
fidallguo  he  de  todo  ho  que  se  depois  passou  mostramdo  cada  hua 
cousaa  por  bordem  de  homde  houue  seu  primeiro  começo  como  tem- 
dees  houvido  vos  seruio  noso  arrezoado  he  ajudamdo  nos  ds  hem- 
temdemoos  tornando  a  nosso  ystillo  todos  seos  boòs  feitos  dee  mos- 
ti"aar  desque  começou  de  Rgnar  atee  ho  acabamêeto  de  sua  vida  e 
por  que  todallas  bomdades  e  preminÕcias  de  cada  hu  Rej  aquellas 
que  bem  sua  vida  tem  he  se  costuma  escreuer  tall  modo  quisera  le- 
uar  mas  acorreo  ine  amemorea  o  dito  do  fiUosofo  fauorino  que  com 
seu  areceo  nom  housamos  fazer  •/.  ho  quall  diz  que  mais  torpe  cousa 
o  pocuo  eleuemète  louuar  algua  p.°  que  larguamete  delia  mall  di- 
zer por  que  ho  que  pouco  louuor  diz  dalgu  bem  mostra  que  auomtade 
de  ho  louuar  mas  nom  acha  em  elle  taees  merecimentos  pêra  que  per- 
feitamr-te  o  posa  fazer  e  o  que  se  largamõte  estemde  a  muito  mall 
razoar  doutrem  bem  da  aemtemder  que  bodio  he  mall  queremça  ho 
deemoue  a  yso  e  porque  nam  somos  abastamtes  pêra  compridamète 
louuar  as  bomdades  deste  poderoso  Rej  por  dinidade  de  seos  grara- 
des  feitoos  quiséramos  rcsar  de  fallar  ncllcs  vemdo  como  compria  se- 
rem esoriptos  per  huu  gramde  letrado  que  bem  hordenara  ho  curso 
dos  merecidos  luuuores  mas  pur  que  britauamos  hordenauça  que  hera 
cousa  bem  de  repremder  por  ho  gramde  areceo:  tocaremos 
breue  seos  generosos  custumes.  Este  gramde,  etc.» 

Agora  o  da  copia  de  Couto  de  Vasconcellos : 
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«Pois  do  que  Aconteceo  Ao  meestre  na  morte  do  comde  Johão 
Fernandez  e  do  ai  to  do  que  se  depois  segyo  mostrando  cada  húa 
cousa  por  hordem  de  hfm  houue  seu  primeyro  começo  ataao  tempo 
que  foi  alçado  por  Rey  como  tendes  ouuido  mas  seruyo  nosso  ra- 
soado  hora  ajudandouos  ds  entendemos  mostrar  tornando  a  nosso 
estillo  todos  seus  boõs  feitos  desque  começou  de  reynar  ataao  boõ 
acabamemto  de  seus  beuiaueuturados  dias  c  porque  cm  começo  de 
cada  huu  Rey  não  desuiando  da  hordem  primeyra  tal  modo  quj^ze- 
ramos  ter  com  este,  mas  veenos  a  memoria  o  dito  do  fauuino  philo- 
sopho.o 

Oj  do  primeiro  manuscripto  é  substituído  pelo  y;  os  diphthongos 
en,  on,  a?í  geralmente  escrevem-se  como  actualmente,  e  não  com  m\ 
o  A  só  excepcionalmente  antecede  as  palavras  começadas  por  vogaes. 
Escreve-se  já  reynar  e  não  reguar,  e  rascado,  também  como  actual- 
mente, e  não  arrezoado.  A  palavra  filosofo  escripta  com  ph  indica  in- 
fluencia da  Renascença. 

Couto  de  Vasconcellos,  querendo  passar  por  auçtor  da  segunda 
parte,  tinha  interesse  em  eliminar  o  periodo  do  primeiro  manuscri- 
pto, que  diz : 

«que  já  vai  escrito  na  primeira  parte  d'esta  chronica,  etc.« 

D'esse  corte  resultaram  outros  que  tornaram  o  manuscripto  inin- 
telligivel.  Um  é  o  que  se  segue : 

«por  que  todallas  bomdades  e  preminecias  de  c^da  híà  Rej  aquellas 
que  hem  sua  vida  tem  he  se  costuma  escreuer  tal  modo  quizera  le- 
var. » 

Vê-se  que  o  copiador  quiz  desviar  a  attenção  dos  leitores  da  pri- 
meira parte  e  das  obras  de  Fernão  Lopes. 

Também  é  possível  que  fizesse  divulgar  a  sua  copia,  tornando-a 
por  isso  mais  conhecida.  Por  ella  se  teriam  feito  as  posteriores. 

Se  a  copia  de  Couto  de  Vasconcellos  mostra  ser  mais  moderna 
do  que  a  de  Pêro  Vaz  Soares,  o  que  diremos  da  que  serviu  de  au- 
tographo  para  a  edição? 

O  prologo  da  segunda  parte  começa : 

«Depois  do  que  aconteceo  ao  Mestre  na  morte  do  Conde  Johão 
Fernandes  Andeiro  &  do  ai  todo  que  se  depois  seguio,  mostrando 
cada  eousa  por  hu  ouue  seu  principio  &  começo,  como  tendes  ouuido, 
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VOS  sérvio  nosso  rascado.  Ora  ajudando-nos  Deos,  entendemos  mos- 
trar, tornando  a  nosso  estylo,  todos  seus  bons  feitos,  desquc  come- 
çou de  reynar  atao  cabamento  de  seus  bemauenturados  dias  &  por- 
que em  começo  de  cada  hú  reynado  costumamos  poer  parte  das 
bondades  de  cada  hã  Rej'  nom  desuiando  da  ordem  primeira  tal  or- 
dem queriamos  ter  com  este,  mas  veyouos  á  memoria  o  dito  de  í^a- 
uorino  Philosoplio,  que  nos  poz  a  grande  medo,  q  não  ouzamos  de  o 
fazer,  etc.» 

Um  portuguez  e  ortliographia  modernos  disfarçados  á  antiga. 

A  conjuncção  e  nas  copias  mais  antigas  não  se  escreve  n'aquclle 
typo.  Hn  é  gallego  e  não  portuguez.  Na  chronica  de  D.  Fernando, 
escripta  em  caracteres  da  ejoocha,  e  que  temos  á  mão,  escreve-se  onde. 
O  mesmo  nos  documentos  do  reinado  de  D.  Manuel.  Também  n'ellas 
nào  vemos  empregado  o  ataa,  mas  atee. 

Couto  de  Vasconcellos  teve  empenho  de  fazer  divergir  a  segunda 
parte  da  primeira;  o  editor,  ao  conta-ario,  quiz  harmonisal-as.  Con- 
servou as  mutilações  d'aquellc  copiador  que  lhe  convinham  e  metteu 
enxertos  de  sua  casa,  como  este  : 

«&  porque  no  começo  de  cada  hu  reynado  costumamos  poer  parte, 
etc.» 

Isso  não  se  encontra  nas  duas  copias  de  Pêro  Vaz  Soares  e  de 
Couto  de  Vasconcellos.  Foi  evidentemente  falsificação  para  confor- 
marem a  segunda  com  a  piúnieira  parte  impressa. 

Na  copia  d'aquelle  ultimo  diz-se: 

«e  porque  em  começo  de  cada  hu  rey» 

O  editor  substituiu  a  palavra  Bey  pela  de  reynado,  o  que  dá  um 
sentimento  mui  diff(  rente  do  da  coj^ia  existente  n'este  archivo. 

Mas  o  que  tem  o  dicto  de  Favorino  com  a  alteração  da  ordem  se- 
guida por  Fernão  Lopes  em  todas  as  suas  chronicas? 

O  que  o  filosofo  diz  é  que  mais  vale  largamente  dizer  mal  de  al- 
guém do  que  louval-o  pouco. 

A  copia  de  Pêro  Vaz  Soares  é  de  todas  a  que  exprime  melhor  o 
pensamento  do  auctor.  Couto  de  Vasconcellos  tentou  obscurocel-o;  o 
editor  quiz  dar  um  sentido  difierente.  E  o  que  mostra  o  manuscri- 
pto  d'este  archivo. 

Fernão  Lopes  pretende  justificar-se  de  tornar  a  louvar  as  boas 
qualidades  do  rei,  fundando-se  no  dito  do  filosofo;  mas  teme  que 
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não  seja  b.istaute  para  fazer  d'elle  um  largo  elogio.  Volta  ao  seu  ea- 
íylo,  para  não  faltar  á  ordeuança,  como  elle  se  exprime,  mas  pio- 
me*^e  pe-'  breve.  Foi  isto  o  que,  tanto  Couto  de  Vasconcr.-llos,  como 
o  editor,  procuraram  occultar  com  seus  cortes  e  accrescentos.  Um 
teve  a  pretensão  de  passar  por  auctor  da  segunda  parte;  outro  de- 
sejou liarmonisar  o  prologo  d'esta  com  o  da  primeira  impressa. 

O  que  se  vê,  á  face  do  manuscrií^to  d'esta  casa,  é  que  Fernão  Lo- 
pes escreveu  pouco  acerca  das  qualidades  de  D.  João  I  no  prologo 
da  primeira  parte.  E,  para  ficar  bem  com  sua  consciência,  desejou 
compor  um  especial  para  a  segunda  parte,  aproveitando-se  da  opi- 
nião do  filosofo.  A  não  ser  isso,  nada  justifica  a  existência  d'esse 
prologo. 

Não  consideramos  o  grande  chronista  tão  destituído  de  senso  que 
reservasse  a  descripção  do  principal  personagem  da  sua  obra  para 
a  segunda  parte  d'ella,  sobretudo  mostrando  tanto  empenho  de  ser 
fiel  observador  da  ordem  seguida  nas  outras  chronicas.  Além  d'isso 
não  sabia  ainda  se  escreveria  a  segunda  parte,  como  não  poude  es- 
crever a  t(  rceira. 

Também  não  se  pode  attribuir  esquecimento  ao  grave  historiador. 

Mas  Fernão  Lopes  não  altera  a  ordem  por  elle  seguida,  como  sup- 
poz  o  editor.  Volta  a  elhi,  valendo-se  da  circumstancia  de  na  se- 
gunda parte  verdadeiramente  principiar  o  reinado  de  D.  João  I,  para 
accrescentar  a  este  novos  louvores.  Diz  que  será  breve,  como  de  fticto 
é.  Esta  brevidade  contradizia  a  opinião  do  filosofo  citado  se  no  prologo 
da  primeira  parte  Fernão  Lopes  não  tivesse  escripto  alguma  coisa. 

O  enxerto  do  editor,  além  de  não  provar  o  que  elle  pretendeu,  col- 
loca  o  auctor  em  contradicção  comsigo  mesmo. 

O  estylo  e  portuguez  d'esse  enxerto  são  bem  diversos  dos  do  ma- 
nuscripto  d'csta  casa.  Reconhece-se  n'elle,  e  nas  alterações  seguin- 
tes, mão  estranha.  Os  que  se  seguem  á  exposição  da  opinião  de  Fa- 
vorino  ainda  são  mais  escandalosos.  Não  os  apresentamos  por  estar  a 
obra  impressa  e  ser  bem  conhecida. 

Pouco  critério  é  preciso  para  logo  se  conhecer  que  não  são  da  la- 
vra de  Fernão  Lopes. 

No  autographo  d'este  eminente  chronista  dar-se-hia  Ruy  Pereira 
como  o  principal  auctor  da  morte  do  conde  de  Andeiro,  conforme  diz 
a  copia  de  Pêro  Vaz  Soares? 

O  que  é  verdade  é  que  a  copia  que  serviu  de  original  para  a  pri- 
meira parte  impressa  é  de  todas  a  mais  recente  e  que  merece  me- 
nos confiança. 

Poder-se-ha  dizer  que  tudo  isso  são  alterações  do  auctor  do  ma- 
nuscripto  d'esta  casa. 

Actas,  2.^  cl. —  Vol.  i. —  N.°  i.  2 
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Responderemos  que  não  é  elle  próprio  que  affirma  ser  auctor  da 
obra;  mas  um  terceiro,  seu  contemporâneo. 

O  manuscripto  não  tem  rosto,  e  principia  sem  epigraphe.  No  alto 
do  prologo  vem  uma  nota  que  diz : 

«esta  caronica  he  do  Snor  pêro  Vaz  Soares» 

O  copiador  não  tinha,  pois,  interesse  em  alterar  o  original,  como 
Couto  de  Vasconcellos.  No  seu  manuscripto  ençontram-se,  sim,  des- 
leixos  próprios  de  quem  copia.  E  esta  a  razSo  porque  o  não  consi- 
deramos como  o  autographo  de  Fernão  Lopes.  Em  nossa  humilde 
opinião  é  a  copia  mais  antiga  e  a  mais  fiel  até  hoje  encontrada  Por 
este  motivo  o  temos  ainda  em  grande  estimação,  e  nos  parece  mui 
importante  o  seu  apparecimento.  Este  manuscripto  pode  abrir  ca- 
minho a  novas  investigações  e  derramar  luz  sobre  cousas  até  agora 
não  suspeitas. 

Aqui  levantamos  a  questão.  Outros  mais  competentes  do  que  nós 
a  resolverão. 

Seria  talvez  muito  útil  um  exame  de  todas  as  copias  de  Fernão 
Lopes,  e  proceder-se  depois  a  uma  nova  edição  da  chronica  de 
D.  João  I  á  face  das  copias  mais  exactas.  O  manuscripto  d'esta  casa 
poderia  servir  de  ponto  de  partida. 

Na  obra  impressa  ha  também  omissões  importantes.  Assim,  por 
exemplo,  n'ella  diz-se  que  foi  apenas  Martim  Gonçalves  de  Macedo 
quem  primeiro  acudiu  a  D.  João  I  no  momento  em  que  este  correu 
risco  de  ser  morto  por  Álvaro  Gonçalves  do  Sandoval. 

Na  copia  de  Pêro  Vaz  Soares  cita-se  em  primeiro  logar  ao  mare- 
chal Álvaro  Pereira  e  depois  a  Macedo. 

Concluímos,  apresentando  um  trecho  tão  característico  do  portu- 
guez  da  época,  extrahido  do  manuscripto  d'este  archivo  e  do  capitulo 
que  trata  do  escudeiro  que  o  condestavel  quiz  mandar  queimar. 

E  o  que  se  segue : 

«daly  partio  o  comde  foi  se  a  outro  loguar  q  chamauom  Reuoreda 
e  hamte  que  hy  chegasse  foro  fromtas  de  chuujas  he  tempestades 
que  quebrou  ho  esteo  da  temda  homde  elle  jazia  de  guisa  que  cujdou 
ser  morto  e  todas  as  suas  gemtes  cuidauom  que  asanha  de  ds  vinha 
Bobrela  tamto  hera  o  tèpo  esquino  e  forte  e  no  seguinte  dia  prou- 
guue  a  dS  de  se  correger  de  todo  he  com  estas  aguoas  o  pào  que 
fora  seguado  na  variça  se  correo  também  q  muitos  delles  aproueitou 
depois  deste  loguar  mandou  ho  comdestabre  certas  gemtes  a  forra- 
gem has  alldeas  de  valldaceguo  que  he  hu  valle  muj  fremoso  e  de 
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mujtos  vinhos  e  da  ly  houuerom  avomdaraça  delles  he'  assaaz  de  gua- 
<3os  de  que  ho  arraiall  hera  minguado.» 

Leiamos  agora  a  chronica  impressa.  Diz  ella  : 

«Dali  partio  o  Conde  e  foy-se  aoutro  logar  que  chamão  Reuoreda 
&  a  noite  que  ahi  chegou  foi  tam  estranha  de  chuuas  &  tempestades 
que  quebrou  o  esteio  da  tenda  hu  elle  jazia,  que  cuidou  ser  morto  & 
todas  as  suas  gentes  cuidauam  que  a  sanha  de  Deos  vinha  sobre  el- 
les,  tanto  era  o  tempo  esquivo  &  forte,  &  no  seguinte  dia  prouue  a 
Deos  de  se  correger  de  todo  &  com  estas  agoas  o  pam  que  fora  se- 
_gado  na  Variça  se  corregeo  também  q  muito  delle  se  aproueitou,  de- 
pois deste  lugar  mandou  o  Condestabre  muitas  gentes  a  forragem  ás 
aldeias  de  Valderenho  q  he  hu  valle  mnj  fermoso  &  de  muitos  vinhos.» 

Tanto  a  copia  d'este  archivo,  como  a  de  Couto  de  Vasconcellos, 
não  terminam  com  a  carta  do  arcebispo  de  Braga.  Foi  novo  enxerto 
do  editor. 

Como  desejámos  abreviar,  para  nâo  abusar  da  paciência  de  V.  Ex.« 
e  dos  illustres  Académicos,  não  dêmos  noticia  de  manuscriptos  his- 
tóricos de  grande  valor. 

Hoje,  porém,  deixamos  de  ter  esse  escrúpulo,  confiado  na  benevo- 
lência de  todos.  Trata-se  de  descobertas  que  podem  ser  úteis  ás  let- 
tras  e  ás  sciencias. 

Actualmente  podemos  falar  d'esse3  manuscriptos  com  mais  conhe- 
cimento, por  isso  que  acabámos  a  sua  leitura  especial  e  circumstau- 
ciada. 

Encontrámos  aqui  uma  nova  chronica  de  D.  Joào  I,  que,  á  data  do 
nosso  primeiro  officio,  julgávamos  copia  total  de  Fernão  Lopes.  Effe- 
ctivamente  assim  é,  tanto  no  prologo,  como  em  muitos  dos  primeiros 
<!apitulos. 

Ao  lermos  a  obra  toda  ficámos  surprehendido  com  o  vêr  o  auctor 
afastar-se,  de  uma  certa  altura  em  diante,  d'aquelle  chronista,  e  até 
pretender  corrigil-o ! 

A  comparação  d'esta  chronica  com  o  manuscripto  de  Vaz  Soares 
concorreu  também  para  nos  convencer  de  que  este  era  realmente 
original.  Ainda  então  era  nossa  persuasão  que  tínhamos  presente 
uma  copia  de  Fernão  Lopes. 

E,  como  não  podíamos  estar  aqui  n'este  archivo  e  na  Bibliotheca 
Nacional  ao  mesmo  tempo,  aproveitámos  essa  copia  para  fazer  o  con- 
fronto d'ella  com  o  manuscripto  de  Vaz  Soares.  As  differenças  eram 
capitães. 
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Só  n'estes  ultimos  dias  é  que  tivemos  tempo  de  ler  toda  a  cbronica 
resultando  encontrarmos  uma  obra  na  maior  parte  original!  Quem 
se  livrava  de  um  tal  engano? 

O  munuscripto  pertence  aos  fins  do  século  xvi  e  princípios  do  sé- 
culo XVII.  Nào  tem  o  nome  do  auctor,  e  é  muito  mais  desenvolvido 
do  que  a  clironica  de  Duarte  Nunes  de  Leão. 

Compòe-se  de  duas  partes,  não  tendo  a  segunda  prologo.  Esten- 
de-se  até  á  morte  do  rei  D.  João  I  e  fala  das  descobertas" do  infante 
D.  Henrique. 

líào  termina  a  primeira  parte  no  mesmo  ponto  em  que  termina 
a  de  Fernão  Lopes,  e  por  isso  outro  é  o  principio  da  segunda 
parte. 

De  todas  as  chronicas  até  boje  escriptas  nenhuma  apresenta,  como 
esta,  uma  topograpbia  da  batalha  de  Aljubarrota  tão  completa.  De- 
signa por  seus  próprios  nomes  os  sitios  em  que  os  dois  exércitos 
acamparam,  em  que  os  dois  reis  assentaram  suas  tendas,  e  em  que 
se  empenhou  a  lucta.  Dá  curiosíssimas  informações  dos  objectos  ar- 
tisticos  recolhidos  do' campo  da  batalha.  AíErma  que  grande  parte 
d'elles,  ainda  em  1583,  estava  no  convento  da  Batalha  já  velhos, 
mas  que  denotavam  haverem  sido  mui  ricos,  todos  de  brocado,  com 
figuras  dos  Apóstolos,  da  Virgem  Maria  e  de  santos.  Ahi  também 
estavam  bandeiras,  estandartes,  uma  caldeira  de  prata  para  agua 
benta  e  um  balde  com  seus  arcos  de  prata. 

Em  1568  ainda  se  viam  alguns  objectos,  como  cobertas  de  cavai- 
los  feitas  de  couros  pretos,  vermelhos  e  azues,  e  outros,  que  estavam 
em  um  armazém  de  Lisboa.  Afiirma  que  o  estandarte  real  de  Cas- 
tella  existe  no  convento  do  Carmo  d'e6ta  cidade. 

No  mosteiro  da  Batalha  havia  muitos  ossos  «os  quaes,  diz,  pelas 
festas  se  mostravam  ao  j)Ovo,  o  que  oje  pelo  captiveiro  em  que  esta- 
mos já  se  não  mostram  ás  gentes.» 

Affirma  também  que  D.  João  I,  além  do  corpo  do  conde  Joào  Tello, 
mandou  sepultar  em  Alcobaça  o  do  bravo  portuguez  que  tentou  apri- 
sionar ao  rei  de  Castella. 

Narra  de  uma  maneira  mui  naiurai  o  episodio  da  padeira  de  Alju- 
barrota. Sustenta  que  o  valente  castelhano  com  quem  luctou  D.  João  I 
não  se  chamava  Álvaro,  mas  Bernardo,  fuudando-se  nas  obras  hes- 
panholas  e  na  genealogia  dos  duques  de  Lerma,  escripta  por  Fr.  Pru- 
dencio  do  Sandoval. 

Chega  até  ás  ultimas  descobertas  do  infante  D.  Henrique,  o  que 
não  fizeram,  nem  Azurara,  nem  Ruy  de  Pina  e  nem  Duarte  Nunes 
de  Leão.  Termina  com  a  doação  do  mosteiro  dos  frades  da  Batalha, 
e  com  a  da  quinta  do  Pinhal,  pertencente  outr'ora  a  Egas  Coelho. 
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Segue- se  uma  breve  noticia  do  templo  e  dos  tumules  n'ellG  existen- 
tes. Falando  de  um  d'ellcs,  diz  o  seguinte: 

«Em  a  nave  do  meo  a  porta  principal  da  banda  de  dentro  está  ou- 
tra sepultura  rasa  que  tem  um  lettreiro  que  diz  ser  de  Mateus  Fer- 
nandez,  pedreiro,  auos  dos  Herais  e  de  m^  de  Vivar,  ou  seu  bisauo, 
he  agora  de  Vivar  esta  sepultura  e  também  dos  butaco.» 

Parece-nos  importante  esta  revelação,  que  confirma  ter  sido  esse 
um  dos  constructores  jirincipaes  do  edifício. 

Segundo  o  auctor,  foram  os  hespanboes  que  profanaram  o  tumulo 
de  D.  João  I  e  o  despedaçaram  da  banda  dos  pés. 

Quando  entraram  em  Portugal^  em  jjerseguiçâo  de. D.  António, 
prior  do  CratO;  tentaram  levar  de  Alcobaça  o  caldeirão,  mas  os  fra- 
des defenderam-n'o  com  valor. 

Por  todo  o  exposto  vê-se  que,  apesar  de  em  parte  ser  copia  de 
Fernão  Lopes,  é,  comtudo,  no  resto,  uma  obra  útil  e  instructiva. 

Descobrimos  aqui  um  tombo  das  propriedades  do  morgado  de  Lei- 
ria, pertencente  ao  grande  historiador  João  de  Barros.  N'elle  vem 
um  rascunho  do  testamento  d'este  homem  illustre.  Ha  também  va- 
rias relações  de  credores  assignadas  por  João  de  Barros.  O  indiee 
aflBrma  que  a  assignatura  é  do  insigne  historiador,  mas  temos  algu- 
mas duvidas.  Talvez  seja  do  filho. 

Encontram-se  escripturas  e  titulos  de  compra  e  venda,  de  doação 
e  de  confissão  de  divida  de  João  de  Barros.  Entre  as  esciiptura3 
mencionaremos  a  nomeação  do  praso  da  ordem  de  Christo  no  filho 
mais  velho,  Jeronymo  de  Barros, 

Tanto  os  treslados  das  escripturas,  como  todos  os  titulos  parti- 
culares, estão  escriptos  em  caracteres  da  epocha  e  em  muito  má  let- 
tra.  Não  somos  paleographo,  e,  por  is?o,  não  podemos  dar  uma  noti- 
cia completa  do  seu  conteúdo. 

Nos  titulos  que  podemos  ler  não  se  declara,  nem  a  filiação,  nem 
a  naturalidade  de  João  de  Barros.  Este  teve  irmãos  e  sobriuhos.  An- 
tes d'elle,  falleceram  todos  os  filhos  varões,  com  excepção  do  que  ti- 
nha o  mesmo  nome  que  elle.  Dois  foram  feridos  no  cerco  de  Ma- 
zagão. 

A  familia  Barros  possuia  outro  morgado  em  Braga.  Alguns  bens 
vieram  por  parte  da  mulher  do  eminente  historiadoí*. 

N'este  tombo  apparecem  muitíssimos  nomes  de  pessoas  contempo- 
râneas de  João  de  Barros,  entre  ellas  Bernardim  Ribeiro. 

Parece-nos  mui  importante  esta  descoberta. 

De  entre  os  manuscriptos  inéditos  mencionaremos  a  Historia  ge- 
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neral  das  guerras  Âvgolanas^  por  António  de  Oliveira  Cadernega,  ca- 
pitão reformado.  O  primeiro  tomo  foi  escripto  em  1680,  o  segunda 
em  1684. 

Os  catálogos  antigos  dão  a  obra  em  3  volumes.  Foram  encontra- 
dos entre  papeis  avulsos  em  dois  maços  diíFerentes,  um  com  o  n.°  21 
e  outro  com  o  n.°  41 !  O  terceiro  tomo  não  apparece. 

Egual  valor  histórico  teem  uns  Annaes  de.  Portugal  e  Africa,  sem 
nome  do  auctor.  E  obra  dos  fins  do  século  xvi.  Está  desordenada- 
mente escripta :  mais  se  parece  com  uns  apontamentos.  Apesar  d'isso, 
contém  matéria  importautissima. 

Pena  é  que  Eebello  da  Silva  não  tivesse  tido  conhecimento  d'este 
manuscripto,  que  lhe  permittiria  escrever  uma  historia  completado 
reinado  de  D.  Sebastião.  N'elle  encontram-se  noticias  mui  desenvol- 
vidas do  cerco  de  Mazagão,  dos  soccorros  que  sahiram  de  Portugal, 
sobretudo  do  Algarve,  e  por  iniciativa  particular,  dos  fidalgos  que 
embarcaram  clandestinamente  e  sem  auctorisação,  dos  que  foram  fe- 
ridos e  dos  que  morreram.  Entre  os  feridos  figuram  dois  filhos  de 
João  de  Barros  e  um  Bernardim  Ribeiro,  que  não  sabemos  se  é  o  no- 
tável poeta.  Este  personagem  apparece  repetidas  vezes  no  manu- 
scripto. 

O  mesmo  auctor  dá  minuciosas  informações  da  fuga  de  D.  Sebas- 
tião para  Tanger  e  do  que  elle  ahi  praticou.  Affirma  que  a  rainha 
resolvera  ir  em  pessoa  á  busca  do  neto  se  elle  não  respondesse  á 
carta  que  lhe  mandou  por  mão  de  D.  Eodi-igo  de  Menezes,  tão  grande 
foi  a  afílicçào  em  que  ficou. 

Sobre  as  desavenças  da  mesma  rainha  com  o  cardeal,  por  causa 
da  educação  do  rei,  expõe-se  um  facto,  que  nós,  pelo  menos,  não  co- 
nhecíamos. Diz  o  auctor  que  um  Fr.  Luiz  de  Moura,  homem  de  vir- 
tude e  bom  exemplo,  a  quem  D.  João  III  havia  apparecido,  procurou 
a  rainha  para  lhe  communicar  o  que  lhe  mandava  dizer  seu  defun- 
cto  marido.  D.  Catharina  deu-lhe  audiência  e  prestou  muita  atten- 
ção  ás  advertências  que  lhe  eram  mandadas  fazer  sobre  a  educação 
do  neto.  Impressionou-se  tanto  que  se  lhe  atrasaram  os  olhos  de  la- 
grimas, por  vêr  que  o  reino  ia  em  caminho  da  sua  perdição.  Desejou 
seguir  os  conselhos  que  lhe  foram  dados,  mas  o  cardeal  mandou  des- 
terrar o  religioso  que  ousara  a  tanto.  O  mesmo  manuscripto  refe- 
re-se  ás  tentativas  que  se  fizeram  para  o  cardeal  D.  Henrique  ser 
eleito  papa.  Diz  que  Balthazar  de  Faria  tratou  isso  com  o  embaixa- 
dor do  imperador  em  Roma,  com  o  da  França  e  vários  cardeaes,  ob- 
tendo alguns  votos  (1550).  Dá  uma  curiosa  noticia  do  casamento  da 
princeza  D.  Joanna  com  o  príncipe  herdeiro  D.  João  (1552). 

Basta  a  extensa  noticia  do  conselho  reunido  a  fim  de  resolver  o 
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melhor  meio  de  se  executar  a  expedição  a  Alcacerquibir  para  este 
mauuscripto  ter  alto  valor.  Ahi  Vasco  da  Silveira  e  o  conde  de  Vi- 
mioso foram  verdadeiros  prophetas.  Realisaram-se  todos  os  perigos 
por  elles  previstos. 

O  rei  ficou  tào  desesperado  com  os  discursos  d'este8  dois  experi- 
mentados capitães  que  suspendeu  o  conselho ! 

A  batalha  de  Alcacerquibir  está  confusamente  escripta,  e  em  mui- 
tas partes,  por  onde  o  auctor  dispersa  os  factos ! 

Narra-se  um  episodio  curioso  de  uns  suppostos  amores  do  rei  com 
uma  dama  formosa  da  corte,  com  quem  se  entretinha  muito,  o  que 
deu  grande  cuidado  á  rainha.  Este  mesmo  manuscripto  expõe  factos 
desconhecidos,  que  caracterisam  o  génio  áspero,  imperativo  e  obsti- 
nado do  joven  monarcha.  Somente  a  elle  se  deve  o  desastre  da  ba- 
talha, dada  contra  os  conselhos  dos  mais  prudentes,  e  até  do  xeriflfe, 
alliado  dos  portuguezes.  Todos  foram  de  opinião  que  ella  fosse  adia- 
da. Aquelle  ultimo  chegou  a  pedir  que;  ao  menos,  se  não  princi- 
piasse o  combate  á  hora  do  calor,  a  que  os  portuguezes  não  estavam 
habituados.  O  rei  a  nada  attendeu,  antes  maltratou  aos  que  assim 
desejaram  desvial-o  do  perigo! 

Por  este  manuscripto  sabe-se  que  foi  a  rainha  que  barbaramente 
mandou  demolir  a  capella  ^-eal  de  Belém,  para  construir  a  actual,  e 
n'ella  collocar  o  tumulo  de  marido  I  Por  causa  d'isto  teve  novo  con- 
flicto  com  o  cardeal,  que  teimou  em  que  o  logar  de  honra  da  ca- 
pella fosse  dado  a  D.  Manuel,  seu  pae. 

Não  é,  porém,  este  o  manuscripto  mais  importante.  Parece  ter  sido 
a  primeira  tentativa  de  um  outro  de  António  de  Vayenos,  que  se  ca- 
racterisa  também  pelo  desordenado  das  matérias. 

Compõe-se  de  três  partes  distinctas.  A  primeira,  em  51  capítulos, 
trata  do  cerco  de  MazagSo.  O  ultimo  capitulo  expõe  alguns  casos 
succedidos  no  reinado  de  D.  João  III,  e  termina  com  a  narração  do 
fallecimento  d'este  monarcha. 

A  segunda  parte,  em  71  capítulos,  é  uma  chroniea  do  rei  D.  Se- 
bastião; e  a  terceira  parte  outra  chroniea  do  cardeal  D.  Henrique. 
O  volume  não  tem  titulo  geral. 

O  auctor  continua  a  mostrar  falta  de  methodo  na  composição  das 
suas  obras. 

A  primeira  parte  é  dedicada  ao  moço  rei  D.  Sebastião.  Escusado 
dizer  que  constitue  uma  desenvolvida  historia  do  cerco  de  Mazagão, 
escripta  por  um  contemporâneo  dos  factos. 

A  segunda  obra  foi  escripta  depois,  porque  abrange  todo  o  reinado 
de  D.  Sebastião  até  ao  desastre  de  Alcacerquibir.  Pode  V.  Ex.'  cal- 
cular a  importância  d'esta  chroniea  coeva  dos  acontecimentos.  N'ella 
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determina-se  o  sitio  em  que  o  joven  mouarclia  se  encontrou  morto, 
o  que  se  passou  então  com  o  rei  de  Marrocos,  o  destino  que  este 
pretendeu  dar  ao  corpo,  o  l<>gar  em  que  o  mandou  enterrar,  e  como 
as  noticias  chegara?n  a  Portugal. 

Quando  D.  Sebastião  continuava  a  lueta  volorosameute,  apesar 
dos  conselhos  que  lhe  davam  para  render-se,  foi  cercado  por  muitos 
mouros,  que  o  prenderam  e  o  ligaram.  Luiz  de  Brito,  que,  havia 
pouco  tempo,  salvara  com  extraordinária  valentia  o  estandarte  real, 
e  viera  para  junto. do  rei,  vendo  este  maltratado,  desembainhou  a  es- 
pada, acommetteu  contra  os  inimigos  com  tanto  inipeto  que  poude 
libertar  das  mãos  (Telles  a  D.  Sebastião.  Este  correu  para  fora  do 
campo  junto  ao  rio.  N'este  entretempo  os  mouros  aprisionaram  a  Luis 
de  Brito,  avrancando-lhe  das  mãos  o  estandarte,  que  elle  não  quiz 
entregar  senão  vencido  pela  força.  Voltando-sc,  viu  o  rei  afastar- 
se,  sem  ser  seguido  por  nenhum  mouro,  nem  haver  alguém  que  o 
avisasse  do  perigo  que  ia  correr. 

Depois  da  batalha,  o  novo  rei  de  Mai-rocos  mandou  recolher  todos 
os  despojos  e  trazer  o  corpo  do  xeriíFe  que  se  afogara  no  rio.  Foi 
estendido  n'uma  esteira,  para  o  esfolarem,  e  cíieio  de  palha  ser  le- 
vado a  Fez  como  tropheo  da  victoria.  Em  seguida  o  mesmo  rei 
mandou  chamar  alguns  fidalgos  portuguezes  aprisionados,  jjara,  por 
via  d'elles,  informar-se  do  destino  que  tivera  o  rei  de  Portugal.  Res- 
ponderam-lhe  que  se  salvara  pelos  lados  do  rio.  Rcplicou-lhcs  que 
era  morto  e  que  bem  o  sabia. 

Sebastião  Resende,  moço  do  guarda-roupa  do  rei  D.  Sebnsfião,  an- 
tecipou-se  a  novas  replicas  para  mostrar  o  local  em  que  este  des- 
venturado principe  jazia  morto.  O  xeriffe  enviou-o  a  esse  logar,  acom- 
panhado de  alguns  mouros  a  cavallo.  O  cadáver  foi  conduzido  á  pre- 
sença d'elle,  que  ordenou  o  collocassem  na  esteira  em  que  estava  o 
do  outro  principe,  victima  de  egual  sorte.- 

Foram  chamados  alguns  portuguezes  para  reconhecerem  o  cadá- 
ver de  seu  rei.  Entre  elles  o  auctor  cita  a  D.  Duarte  de  Menezes,  D. 
Jorge  de  Catanliede,  António ,  Belchior  do  Amaral,  D.  An- 
tónio, D.  Nuno  de  Mascarenhas  e  outros. 

D.  Miguel  de  Mendonça,  Luis  César  e  D.  Fernando  de  Castro  não 
tiveram  animo  de  ver  o  cadáver. 

O  novo  rei  de  Marrocos  declarou  aos  portuguezes  que  os  dois  cor- 
pos seriam  enviados  a  Fez,  mas  que  não  duvidava  entregar-lhes  o  de 
D.  Sebastião  se  lhe  dessem  Arzilla  e  Mazagâo.  Responderam- lhe 
que  não  eram  os  senhores  d'essa8  terras,  mas  o  rei  de  Portugal,  e  que 
tanto  este  como  o  de  Ilespauha  não  deixariam  de  vingar  o  ultrage 
se  o  corpo  de  D.  Sebastião  fosse  empalhado  e  mandado  para  Fez. 
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O  xeriíFe  ordenou  então  que  Belchior  do  Amaral,  acompanhado 
de  um  alcaide,  levasse  o  cadáver  para  Alcacerquibir,  e  aqui  o  sepul- 
tasse, talvez  com  o  pensamento  de  obter  novas  vantagens  com  o  seu 
resgate. 

Depois  d'isso  reuniu  conselho  para  deliberar  se  convinha,  ou  nào, 
mandar  occupar  Tanger  e  Arzilla.  O  conselho  fora  de  parecer  con- 
trario a  essa  occupação,  com  a  qual  se  conformou  o  novo  rei. 

Como  falassem  em  sua  lingua,  cuidaram  que  nenhum  portuguez  os 
entendia;  mas  entre  estes  havia  um  Gil  Fernandes  de  Carvalho,  ca- 
pitão de  Mazagào  e  conhecedor  da  liugua  árabe,  o  qual  descobriu  a 
resolução,  do  conselho  e  a  communicou  aos  seus.  Tendo  o  rei  de  Mar- 
rocos mostrado  desejos  de  entrar  em  negociações  para  o  resgate  dos 
prisioneiros,  estes  resolveram  eleger  um  dos  seus  companheiros  para, 
sob  esse  pretexto,  ir  a  Tanger  e  Arzilla  e  d'ahi  enviar  noticias  cer- 
tas a  Portugal,  e  para  avisar  aos  habitantes  d'essas  duas  praças  de 
que  nào  temessem  o  cerco,  cuja  idéa  fora  abandonada.  Caiu  a  elei- 
ção em  Belchior  do  Amaral,  que  havia  enterrado  o  rei  em  Alcacer- 
quibir, em  casa  do  Alcaide. 

O  xeriffe,  como  estivesse  precisado  de  dinheiro  para  pagar  ás  suas 
trojias,  consentiu  n'essa  missão. 

N'este  comenos  D.  Diogo  de  Sousa,  capitào-mór  da  armada,  de- 
pois de  haver  colhido  informações  do  desastre,  partiu  para  Portu- 
gal, deixando  a  guardar  aquellas  costas  a  seu  sobrinho  D.  Fi-ancisco 
de  Sousa. 

Belchior  do  Amaral  foi  a  Arzilla  e  Tanger  no  cumprimento  da 
sua  commissão,  e  para  obter  a  entrega  de  Muley  Mussar,  irmão  do 
xerifie  morto,  que  fugira  para  Arzilla,  e  de  Muley  Xeque,  filho  do 
mesmo,  que  fora  levado  para  Mazagão.  Foi  uma  nova  exigência  do 
rei  de  Marrocos. 

Em  Tanger,  Belchior  do  Amaral  escreveu  largamente  para  Por- 
tugal, informando  do  triste  final  da  expedição,  da  morte  do  rei  e  de 
tudo  quanto  se  passara.  Aconselhava  ao  mesmo  tempo  que  fosse 
enviado  um  embaixador  para  tratar  das  questões  africanas,  do  res- 
gate do  corpo  do  rei  e  da  libertação  dos  prisioneiros. 

As  primeiras  noticias  que  chegaram  a  Portugal  vieram  de  Gi- 
braltar por  um  expresso.  Apenas  informava  da  derrota  dos  portu- 
guezes.  Em  seguida  chegou  Salvador  de  Medeiros,  criado  do  car- 
deal D.  Henrique,  que  este  enviara  a  Africa  com  recado  para  D. 
Sebastião.  Chegara  na  véspera  da  batalha,  em  que  fora  ferido.  Ao 
partir  para  Portugal  ainda  se  não  sabia  do  destino  do  infeliz  mo- 
narcha.  Após  elle  entrou  no  Tejo  D.  Rodrigo  de  Sousa  com  a  esqua- 
dra. Foi  um  dia  de  grande  alvoroço  em  toda  a  cidade,  por  ter  corrido 
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que  o  rei  havia  chegado  na  esquadra,  que  desembarcara  e  andava 
occulto.  Espalharam-se  outros  desvairados  boatos. 

Chegou  por  fim  D.  Francisco  de  Sousa  com  as  cartas  de  Belchior 
do  Amaral.  Foi  então  que  se  soube  tudo.  O  cardeal  D.  Henrique  foi 
logo  acclamado  rei.  Nào  restava  já  a  menor  duvida  de  que  D.  Se- 
bastião havia  succumbido  na  lucta. 

Diz  o  manuscripto  que  a  rainha  nunca  acreditara  no  triste  final 
de  seu  neto,  e  que,  ainda  depois  da  morte  do  cardeal,  muitos  acre- 
ditavam que  elle  estava  vivo. 

Tal  é,  em  resumo,  o  que  nos  revela  este  manuscripto  coevo  dos 
acontecimentos.  Segundo  elle,  nunca  se  soube  como  o  rei  fora  morto 
6  quem  o  matara.  Quando  o  corpo  d'elle  foi  trazido  á  presença  do 
rei  de  Marrocos  apresentava  cinco  feridas,  três  mais  pequena.s,  e  as 
duas  maiores  pareciam  de  arcabuzadas  ou  de  zargunchadas. 

No  acto  de  ser  enterrado  em  Alcacerquibir,  o  alcaide  ordenou  que 
viessem  reconhecel-o  alguns  captivos,  mas  como  era  morto  de  três 
dias,  mui  inchado  e  desfigurado,  nenhum  poude  affirmar,  ao  certo,  sua 
identidade. 

E  esta  a  parte  do  manuscripto  com  mais  interesse  e  novidade  e 
que  nos  pareceu  dever  communicar  a  essa  illustre  Academia,  que 
nào  deixará,  como  nós,  de  se  regosijar  com  esta  descoberta.  Fica  es- 
clarecido este  ponto  da  historia  de  Portugal,  até  agora  tão  escuro  e 
duvidoso. 

O  manuscripto  desenvolve  a  matéria  mais  do  que  nós,  que  abre- 
viámos para  não  fatigar  a  attenção  de  V.  Ex.»  e  dos  illustres  acadé- 
micos, a  quem  temos  a  honra  de  nos  dirigir. 

Grande  é  a  lista  dos  nomes  dos  fidalgos  que  morreram  na  batalha. 
São  perto  de  200.  Entre  elles  figuram  D.  Gomes,  irmão  do  duque  de 
Bragança,  o  duque  de  Aveiro  e  seu  primo  D.  Jorge,  o  conde  de  Vi- 
mioso, o  conde  da  Vidigueira,  os  bispos  do  Purto  e  de  Coimbra  e  o 
confessor  do  rei. 

A  chronica  do  cardeal  D.  Henrique  é  em  54  capítulos  mui  breves. 

A  parte  mais  interessante  é  a  que  trata  do  resgate  dos  corpos  do 
rei  e  dos  fidalgos  mais  illustres,  e  do  dos  prisioneiros  e  captivos. 

As  primeiras  diligencias  do  cardeal  D.  Henrique  foram  no  sentido 
das  cartas  de  Belchior  do  Amaral,  a  quem  tudo  se  deve  n'esta  triste 
conjunctura. 

Frei  Roque,  commissario  da  ordem  da  Trindade  em  Ceuta,  foi  o  en- 
carregado do  resgate  do  corpo  do  rei.  Foi  portador  de  duas  cartas 
para  o  rei  de  Marrocos,  uma  do  cardeal  e  outra  do  rei  de  Hespanba, 
que  n'c8te  particular  se  portou  com  toda  a  bizarria. 

O  cardeal  D.  Henrique  enviou  á  Africa  muitos  religiosos  para  o 
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resgate  dos  captivos,  e  D.  Rodrigo  de  Menezes  para  o  negociar  em 
nome  do  governo  portuguez.  Seguindo  os  conselhos  de  Belchior  do 
Amaral,  enviou  também  como  embaixador  a  D.  Francisco  da  Costa. 

Frei  Eoque,  depois  de  ter  vencido  as  diíEculdades  levantadas 
por  um  André  Corso,  que  já  andava  empenhado  no  mesmo  negocio, 
cremos  por  conta  própria,  conseguiu  que  o  rei  de  Marrocos  lhe  en- 
tregasse graciosamente  o  corpo  de  D.  Sebastião.  N'este  momento 
partiam  para  Portugal  D,  João  de  Menezes  de  Catanhede,  D.  Mi- 
guel de  Mendonça,  D.  Duarte  de  Castellobranco,  D.  Fernando  de 
Castro,  Luís  César  e  D.  João  da  Silva,  embaixador  de  Castella,  para 
tratarem  do  negocio  do  resgate.  Frei  Roque  pediu-lhes  que  fossem 
por  Alcácer  e  d'ahi  levassem  o  corpo  do  rei  a  Ceuta.  Apresenta- 
ram-se  ao  alcaide  com  as  competentes  provisões,  em  presença  das 
quaes  este  deu-lhes  consentimento  para  o  desempenho  da  sua  com- 
missâo.  O  cadáver  foi  mettido  n'uma  tumba  coberta  de  panno  de  ve- 
ludo preto,  e  acompanhado  d'aquelles  fidalgos,  de  religiosos  e  de 
christãos  que  se  achavam  presentes,  foi  conduzido  até  Ceuta.  Vie- 
ram recebel-o  o  capitão  D.  Dionísio  Pereira,  o  cabido  e  os  religio- 
sos de  S.  Francisco  e  da  Trindade.  As  portas  da  cidade  frei  Roque 
tomou  posse  d'elle,  e  o  depositovi  na  capella-mór  do  seu  convento, 
até  que  o  cardeal  o  mandou  trazer  ao  Algarve  e  d'ali  a  Belém. 

É  interessante  o  que  se  narra  do  captiveiro  de  D.  António,  prior 
do  Crato,  e  da  maneira  como  elle  conseguiu  o  seu  resgate. 

Impressiona  vivamente  a  magnanimidade  com  que  o  rei  de  Mar- 
rocos tratou  aos  portuguezes  captivos.  Diz  o  manuscripto  que  foi 
um  novo  género  de  captiveiro  que  houve  no  mundo,  não  entre  bár- 
baros, mas  entre  os  próprios  christãos  mais  civilisados.  Apresenta 
muitos  factos  que  honram  aos  mouros ! 

Demasiado  temos  abusado  da  benevolência  de  V.  Ex.*  e  dos  illus- 
tres  Académicos,  do  que  pedimos  perdão.  A  amabilidade  com  que 
nos  acolheram  na  primeira  vez  nos  animou  a  occupar  a  attenção 
d'essa  illustre  Academia  segunda  e  ultima  vez. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.* 
Lisboa,  12  de  agosto  de  1897. 

111."°  e  Ex.^o  Sr.  Digníssimo  Presidente  da  segunda  classe  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias. 

José  d'Arkiaga. 
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Sessão  de  28  de  janeiro  de  1898 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Thomaz  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Gama  Barros,  Sil- 
veira da  Motta,  Teixeira  de  Aragão,  Theophilo  Braga  e 
Sousa  Monteiro,  secretario  da  classe;  e  os  correspondentes 
srs.  Brito  Aranha,  Consiglieri  Pedroso,  Fernandes  Costa, 
Ferreira  Deusdado,  Gonçalves  Vianna,  Leite  de  Vascon- 
cellos,  Moreira  d'Almeida,  Teixeira  Bastos,  Vasconcellos 
Abreu  e  Xavier  da  Cunha. 

Foi  lida  e  declarada  em  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

Depois  de  trocadas  breves  explicações  entre  o  secreta- 
rio da  classe  e  o  sr.  dr.  Theophilo  Braga,  foi  approvada 
a  acta. 

Apresentaram-se  as  candidaturas  dos  srs.  João  de  Al- 
meida Pessanha,  professor  em  Bragança,  para  associado 
provincial;  Desiderio  Mercier,  professor  da  Universidade 
de  Luvaina,  e  Carlos  Moreira  da  Silva  para  sócios  corres- 
pondentes. 

Apresentou-se  egualmente  a  candidatura  a  correspon- 
dente do  associado  provincial  sr.  Christovão  Pinto. 

Procedeu-se  á  votação  do  parecer  que  concluía  pela  elei- 
ção do  sr.  Cónego  Pereira  Botto  para  associado  provincial. 
Foi  unanimemente  approvado. 

Leu-se  na  Meza  um  officio  do  sr.  José  Manuel  da  Costa 
Basto  pedindo  a  exoneração  de  paleographo  da  publicação 
subsidiada,  que  se  intitula  Historia  dos  descobrimentos  dos 
portufjuezes . 

Leram-se  também  officios  de  agradecimento  do  sr.  José 
Joaquim  Ferreira  Sales  pela  sua  eleição  a  sócio  corres- 
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pendente  e  do  sr.  Major  Mousinho  d' Albuquerque  pelas 
congratulações  que  a  Segunda  classe  lhe  dirigira,  por  occa- 
sião  de  sua  chegada  a  Lisboa,  e  era  razão  das  victorias 
portuguezas  em  Africa,  sob  proposta  do  sr.  Presidente  Sil- 
veira da  Motta. 

O  sr.  Teixeira  de  Aragão  apresenta,  para  modelo  do  pro- 
jectado Boletim  da  Academia,  o  da  Sociedade  Archeolo- 
gica  de  Bruxellas. 

O  sr.  Gama  Barros  propõe  que  o  modelo  apresentado 
seja  remettido  á  Meza  da  Assembléa  Geral,  encarregada 
de  elaborar  o  plano  do  futuro  Boletim. 

O  sr.  Ferreira  Deusdado  lembra  a  conveniência  de  se 
tomar  uma  final  resolução  sobre  o  pedido  apresentado  pela 
Commissão  do  centenário  do  P.®  António  Vieira  para  que 
seja  collocada  na  sala  da  Bibliotheca  da  Academia  uma  la- 
pide commemorativa  d'esse  Centenário,  e  solicita  a  inter- 
venção do  sr.  Presidente  para  que  este  assumpto  tenha 
em  breve  a  devida  conclusão. 

O  sr.  Leite  e  Vasconcellos  propõe  que  se  disponha  uma 
lousa  na  sala  daa  sessões  a  fim  de  poder  levar  a  eífeito  cer- 
tas communicações  archeologicas  e  lapidares,  que  sem  ella 
difíicilmente  poderia  realisar. 

Procedeu-se  á  eleição  de  um  vogal  do  conselho  adminis- 
trativo. Entraram  na  urna  seis  votos,  dos  quaee  o  sr.  dr. 
Theophilo  Braga  obteve  cinco  e  o  sr.  António  Ennes  um. 

O  sr.  Silveira  da  Motta  declara  discordar  da  proposta, 
apresentada  pelo  sr.  Theophilo  Braga  na  ultima  sessão  da 
Assembléa  geral,  para  que  não  possam  concorrer  ao  pre- 
mio denominado  D,  Luiz  os  sócios  effectivos  da  Academia. 
E,  para  tratar  do  assumpto  com  mais  desassombro  e  sem 
o  perigo  de  ver  mal  interpretadas  suas  intenções,  pede 
instantemente  que  lhe  seja  permittido  retirar  o  livro  com 
que  se  apresentou  ao  referido  concurso. 

O  sr.  dr.  Theophilo  Braga  explica  que  s&  limitara  a  emit- 
tii'  uma  opinião  e  a  exprimir  um  desejo  pessoal,  e  que 


30  ACTAS  DAS  SESSÕES 

nada  propuzera  com  respeito  a  apresentarem-se,  ou  não,  a 
concurso  do  referido  premio  os  sócios  effectivos  da  Aca- 
demia. 

Este  assumpto  ficou  para  ser  ulteriormente  conside- 
rado. 

Procedeu-se  á  leitura  de  um  officio  do  sr.  Secretario  ge- 
ral, perguntando  a  interpretação  que  devia  dar-se  á  con- 
clusão do  relatório  acerca  dos  trabalhos  da  Comraissão  para 
a  Historia  dos  descobrimentos  dos  portuguezes,  apresentado 
pela  Secção  de  Historia  em  conformidade  com  as  determi- 
nações d'esta  classe. 

A  pedido  do  ar.  Silveira  da  Motta  leu-se  na  Meza  o  re- 
ferido relatório,  annexo  a  esta  acta. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  pede  insistentemente  que  lhe 
seja  concedida  a  exoneração  de  collaborador  da  alludida 
publicação.  Entende  que,  exonerado  d'este  encargo,  mais 
desafogadamente  pode  entrar  na  discussão  do  assumpto  a 
que  se  refere  o  officio  do  sr.  Secretario  geral. 

O  sr.  dr.  Theophilo  Braga  opina  que  não  havia  agora 
razão  para  discutir  tal  assumpto,  pois  oa  únicos  membros 
existentes  da  Commissão  acabavam  de  solicitar  da  classe  a 
exoneração  immediata.  Ficava  por  esta  forma  definitiva- 
mente resolvida  a  questão  proposta  no  officio  do  sr.  Secre- 
tario geral. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  é,  pelo  contrario,  de  parecer 
que  tal  discussão  deve  começar  agora.  Expõe  largamente 
o  modo  de  ver  que  tem  no  tocante  á  inconveniência  de  dar 
a  Academia  por  extincta  a  Commissão  para  a  historia  dos 
deacobrimentos  dos  portuguezes  precisamente  no  momento 
cm  que  todas  as  Academias  e  corporações  scientificas  na- 
cionaes  e  estrangeiras  se  dispunham  a  celebrar  á  porfia  o 
mais  glorioso  feito  da  nação  portugueza,  feito  cujo  quarto 
centenário  se  ia  commemorar  em  breve. 

O  sr.  dr.  Theophilo  Braga  adverte  que  a  commissão  de 
que  ae  trata  se  não  deve  reputar  extincta,  mas  sim  fun- 
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dida,  e  por  conseguinte  subsistente,  na  dos  monumentos 
inéditos  para  a  Historia  dos  descobrimentos. 

O  Br.  Silveira  da  Motta,  corroborando  as  allegações  ex- 
postas pelo  sr.  Consiglieri  Pedroso,  é  de  parecer  que  im- 
porta á  classe  votar  que  se  mantenha  autónoma  a  Commis- 
sBo  para  a  historia  dos  descobrimentos  dos  portuguezes, 
que  se  proceda  com  a  possível  brevidade  á  escolha  do  só- 
cio effectivo  encarregado  de  dirigir  superiormente  os  tra- 
balhos d'e8sa  Commissão  e  que  se  recuse  ao  sr.  Consiglieri 
Pedroso  a  exoneração  que  pediu, 

O  sr.  Presidente,  depois  de  ponderar  que,  tendo  decor- 
rido mais  de  dez  mezes  sobre  a  data  do  relatório  que  fora 
lido  da  secção  de  Historia  e  Archeologia,  haveria  conve- 
niência em  ouvir  de  novo  a  alludida  secção,  convida  o 
sr.  Silveira  da  Motta  a  formular  por  escripto  as  propostas 
que  apresentara  a  fira  de  serem  sem  perda  de  tempo  en- 
viadas á  secção  respectiva,  que  será  convidada  a  emittir 
sobre  ellas  seu  parecer.  Assim  se  resolveu. 

E  não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  en- 
cerrou a  sessão.  Eram  onze  horas  da  noite. 


Appendice  de  documentos 
a  que  a  precedente  acta  se  refere 

Relatório  apresentado  á  2."  classe  pela  secção  de  Historia  e  Antigui- 
dades a  respeito  do  estado  em  que  se  acha  a  publicação  dos  Des- 
cobrimentos dos  Portuguezes. 

Foi  presente  á  Secção  de  Historia  e  Archeologia  o  officio  da  Se- 
gunda Classe,  datado  de  12  de  fevereiro  ultimo,  encarregando-a : 
1.»  «de  examinar  os  trabalhos  da  publicação  dos  Descobrimentos  dos 
Portuguezes» ;  2.°  «de  informar  sobre  a  conveniência  de  preencher 
o  logar  vago  de  director  da  mesma  publicação.» 
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Cumpriudo  a  incumbência  que  lhe  foi  commettida,  a  Secçào  vem 
apresentar  o  seu  parecer  acerca  de  cada  um  dos  pontos  sobre  que 
a  Classe  a  manda  consultar. 

A  publicação  de  documentos  para  a  historia  dos  descobrimentos 
marítimos  dos  portuguezes  pode  registrar-se,  nos  anuaes  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias,  como  um  dos  serviços  mais  assignalados  que 
a  Historia  pátria  deve  a  essa  corporação,  por  tantos  titulos  illustre. 
Desde  os  primeiros  annos  do  presente  século,  a  começar  na  «Collee- 
çilo  de  noticias  para  a  historia  e  geographia  das  nações  ultramari- 
nas, que  vivem  nos  domínios  portuguezes»,  a  Academia  tem  perse- 
verado, quanto  os  seus  recursos  pecuniários  lh'o  hão  permlttldo,  no 
glorioso  empenho  de  dar  á  estampa  todos  os  monumentos,  ou  ainda 
inéditos  ou  já  impressos,  mas  de  extrema  raridade,  que  digam  respeito 
ás  empresas  marítimas  dos  portuguezes;  e  depois  que  para  a  publica- 
ção dos  manuscriptos  históricos  foi  por  lei  estabelecida  á  Academia 
uma  dotação  especial,  a  Segunda  Classe,  tendo  resolvido  dividir  esse 
trabalho,  commetteu  a  um  director  exclusivo  a  publicação  dos  monu- 
mentos relativos  ás  possessões  ultramarinas,  provendo  no  cargo  o  só- 
cio efíectivo  Eodrigo  José  de  Lima  Felner,  a  cuja  diligencia,  no  exer- 
cício da  commissào  que  lhe  fora  confiada,  se  deve  a  i^ublicação  (1858 
a  1864)  das  Lendas  da  índia  por  Gaspar  Corrêa,  e  (1868)  a  dos  Subsí- 
dios para  a  Historia  da  índia  Portugueza.  Ainda  o  mesmo  académico 
dirigiu  a  edição  da  Década  13.»  da  Historia  da  índia  (parte  1.»),  com- 
posta por  António  Bocarro,  mas,  privado  quasi  totalmente  da  vista, 
já  não  jjôde  escrever  o  prefacio  do  livro.  Sahiu  este  a  lume  em  1876, 
tendo  sido  incumbido  de  lhe  dar  publicidade  o  académico  Bulhão 
Pato,  que  euccedeu  no  cargo  de  director  e  desde  então  o  está  exer- 
cendo. Os  serviços  prestados  por  Bulhão  Pato  receberam  já  o  mais 
solemne  testemunho  da  Academia  na  nomeação  de  sócio  de  mérito. 

Comquanto  só  remota  e  indirectamente  prendam  com  o  assumpto 
sobre  que  a  Secçào  lem  de  consultar,  essas  referencias  eram  aqui 
indispensáveis,  porque  envolvem  um  facto  de  cuja  existência  a  Sec- 
ção ha  de  deduzir  argumento  para  as  conclusões  do  seu  parecer. 


Em  sessão  de  8  de  março  de  1877,  depois  de  algum  debate  sobre 
a  possibilidade  de  se  escrever  desde  já  a  Historia  dos  descobrimen- 
tos portiiguezes^  resolveu  a  Segunda  Classe  que  o  seu  presidente  con- 
vidasse o  sr.  Andrade  Corvo  a  encarregar-se  d'esse  trabalho.  E  na 
sessão  de  5  de  maio  seguinte  o  presidente  participou  que  o  sr.  Corvo 
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possuía  copia  do  roteiro  de  D.  João  de  Castro,  de  Lisboa  a  Gôa,  e 
desejava  oíFerecel-o  k  Academia  para  ser  publicado. 

Fez-se,  com  efiFeito,  a  publicação  (1882)  por  ordem  da  Academia, 
annotado  o  livro  pelo  sócio  eíFectivo  João  de  Andrade  Corvo.  Ao 
precioso  valor  do  inédito,  divulgado  agora  pela  impreusa,  accresceu 
o  das  notas  e  commentarios  com  que  o  erudito  editor  o  illustrou. 

Talvez  essa  publicação  se  deva  considerar  alheia  do  encargo  de 
escrever  a  Historia  dos  descobrimentos  jxjrlugiiezes.  Com  o  titulo  de 
«Estudos  sobre  as  possessões  ultramarinas»  é  que  seguramente  se 
pode  dizer  encetado  por  Andrade  Corvo  (1883)  o  trabalho,  de  que  a 
Classe  o  havia  encarregado  em  março  de  1877.  Dez  annos  depois, 
em  1877,  estava  publicado  o  iv  e  ultimo  volume  d'esta  importante 
série  de  considerações  e  noticias,  económicas  e  administrativas,  so- 
bre o  ajjroveitameuto  do  nosso  dominio  colonial.  No  1."  volume  o  au- 
etor  trata  de  Cabo  Verde,  S.  Thomé  e  Príncipe,  e  Angola;  no  2." 
occupa-se  exclusivamente  da  província  de  Moçambique;  o  3.*  dedi- 
ca-o  todo  ao  estudo  da  civilisaçào  africana;  finalmente  o  4.*  compre- 
hende  as  colónias  asiáticas  —  Goa,  Damão,  Diu,  Macau  e  Timor. 

Escriptos  esses  livros  por  um  homem  eminentemente  illustrado, 
e  a  cuja  auctoridade,  no  assumpto  que  se  propoz  tratar,  dá  grande 
realce  o  ter  superintendido,  como  Ministro,  na  administração  das 
províncias  sobre  que  recaem  os  seus  estudos,  ha  n'elles,  sem  duvida, 
muito  proveitosa  licçào  a  vários  respeitos,  mas  não  é  a  parte  pro- 
priamente histórica  dos  descobrimentos  a  que  predomina  na  obra  de 
Andrade  Corvo. 

Por  fallecimento  d'esse  esclarecido  escriptor,  o  mesmo  trabalho  de 
que  elle  estivera  incumbido  foi  confiado  ao  académico  Manuel  Pi- 
nheiro Chagas.  Citar  este  nome  é  quanto  basta  para  formar  conceito 
do  muito  que  havia  a  esperar  do  successor  de  Andrade  Corvo.  In- 
felizmente, posto  que  a  doença  nem  sempre  impedisse  a  Pinheiro 
Chagas  de  manifestar  a  sua  notável  actividade  litteraria,  e  de  con- 
correr, já  por  diversos  escriptos,  já  por  conferencias  publicas,  para  a 
divulgação  da  historia  marítima  dos  portuguezes,  a  morte  não  lhe 
deu  tempo  de  encetar  a  continuação  do  trabalho  do  seu  predecessor. 

Exposto  o  estado  da  publicação,  e  era  este  o  primeiro  ponto  so- 
bre que  a  Secção  tinha  de  responder,  cumpre  agora  informar  sobre 
a  conveniência  de  preencher  o  logar  vago  de  director. 

A  tentativa  de  dotar  a  litteratura  nacional  com  uma  Historia  dos 
descobrimentos  portuguezes  faz  honra  á  corporação,  que  tomou  a  ini- 
ciativa d'essa  gloriosa  empresa,  pondo  em  acção  todos  os  meios  que 
se  julgaram  necessários  para  ella  se  realizar,  já  commettendo  o  cargo 
de  historiador  a  um  homem  distinctissimo  em  sciencias  e  litteratura, 

Actas,  2."  cl. —  Vol.  i. —  N  "  i.  3 
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e  de  comprovada  competência  em  assumptos  ultramarinos,  já  facul- 
tando ao  historiador  quem  o  auxiliasse  na  reunião  dos  immensos  ma- 
teriaes  sobre  que  a  obra  havia  de  assentar.  E  todavia  são  decorri- 
dos vinte  aniios  e  da  Historia  propriamente  dita  não  está  ainda  es- 
cripta  nem  uma  linha.  E  que  a  tentativa  foi  prematura,  porque  dos 
dois  factores  esscnciaes  para  a  levar  a  effeito,  a  competência  do  his- 
toriador e  a  sufficiente  provisão  de  materiaes,  só  existia  o  primeiro. 
Parece  á  Secção  que  as  circumstancias  não  mudaram.  Não  falta, 
de  certo,  quem  possa  tomar  a  si  e  levar  a  cabo,  com  honra  para  o 
paiz,  uma  obra  de  tal  magnitude;  mas  falta  ainda  o  outro  elemento 
essencial  para  que  não  falhe  o  emprehendimento.  Não  está,  porém, 
descurado  o  assumpto,  porque  é  precisamente  d'esse  elemento  que 
está  encarregada  a  direcção  instituída  especialmente  para  a  publi- 
cação dos  monumentos  inéditos,  relativos  á  historia  das  possessões 
ultramarinas. 

Como  já  se  observou  aqui,  o  fim  principal,  que  se  propõem  os  qua- 
tro volumes  publicados  em  desempenho  da  commissão  litteraria  de 
que  Andrade  Corvo  foi  director,  é  estudar  a  situação  económica  e 
actual  dos  domínios  ultramarinos,  e  os  processos  adequados  ao  des- 
envolvimento da  sua  prosperidade.  Mas  taes  estudos  teem  sempre 
logar  na  collecção  das  Memorias,  e  de  certo  a  Classe  não  deixará 
nunca  de  tomar  á  sua  conta  a  impressão  em  separado  quando  elles 
constituam  obra  de  maior  tomo  pela  sua  importância  e  amplitude. 

Parece,  portanto,  á  secção  que  não  ha  inconveniente,  para  o  pro- 
gresso dos  trabalhos  históricos,  em  que,  por  emquanto,  continue  vago 
o  logar  de  director  da  publicação  intitulada  Historia  dos  descobri- 
mentos portuguezes. 

Kos  dois  quesitos,  a  que  a  Secção  tem  procurado  satisfazer  como 
lhe  cumpro,  envolve-se  por  tal  forma  ainda  um  outro  ponto  que  ella 
entende  dever  comprehendel-o  também  n'esta  informação. 

Aos  directores  Andrade  Corvo  e  Pinheiro  Chagas  esteve  adjunto 
o  sr.  Consiglieri  Pedroso,  como  auxiliar  da  publicação  Historia  dos 
descobrimentos  portuguezes.  A  auctorisação  da  Classe  consta  da  acta 
de  24  de  janeiro  de  1878,  que  a  esse  respeito  diz  o  seguinte:  «-O  sr. 
Presidente,  depois  de  ter  communicado  á  Classe  um  officio  em  que 
o  sr.  Corvo  lembrava  a  conveniência  de  lhe  ser  dado  um  auxiliar 
para  os  trabalhos  históricos  de  que  foi  encarregado,  e  propunha, 
como  pessoa  competente,  o  sr.  Consiglieri  Pedroso,  o  qual  se  conten- 
taria com  a  remuneração  dos  paleographos  da  Academia,  disse  que 
ha  na  verba  destinada  aos  sobreditos  trabaliios  os  meios  necessários 
para  aquella  despesa,  e  por  isso  consultava  a  Classe  sobre  a  pro- 
posta do  sr.  Corvo.  A  Classe  approvou  por  unanimidade,  ficando  este 


DA  SEGUNDA  CLASSE  35 

negocio  para  ser  submettido  ao  Conselho  Administrativo.»  Depois 
da  morte  do  ultimo  director,  continuou  o  sr.  Consiglieri  Pedroso  a 
ser  considerado  em  egual  situação. 

Tendo  de  informar  acerca  dos  trabalhos  relativos  á  Historia  dos 
descobrimentos^  a  Secção  convidou  o  sr.  Consiglieri  Pedroso,  hoje  só- 
cio correspondente  da  Academia,  e  muito  distincto,  a  apresentar-lhe 
um  relatório  desenvolvido  e  documentado  sobre  o  estado  dos  traba- 
lhos que  lhe  tivessem  sido  commettidos,  na  qualidade  de  auxiliar 
d'aquella  publicação.  Inútil  será  observar  que  se  tratou  de  conhecer 
só  dos  serviços  prestados  depois  que  ficou  vaga  a  Direcção,  porque 
pelos  serviços  relativos  ao  periodo  anterior  a  responsabilidade  era 
para  com  os  directores. 

Do  relatório  que  o  sr.  Consiglieri  enviou  á  Secção,  e  se  junta  a 
este  parecer,  dos  apontamentos  e  numerosos  verbetes  que  lhe  mos- 
trou, 6  finalmente  da  exposição  oral  que  lhe  fez,  deduz-se  que,  se- 
guindo um  programma  de  trabalho  que  havia  combinado  com  o  di- 
rector Pinheiro  Chagas,  o  sr.  Consiglieri  Pedroso  tem  muito  adean- 
tados  e  conserva  em  seu  poder:  1.°  uma  bibliographia  geral  de  to- 
das as  obras  sobre  os  descobrimentos  portuguezes,  publicadas  nas 
diíferentes  linguas  da  Europa  desde  o  século  xvi  até  os  nossos  dias; 
2."  um  Índice  de  todos  os  documentos  inéditos,  que  na  eollecção  de 
manuscriptos  da  Torre  do  Tombo,  intitulada  Gavetas,  teem  relaçuo 
com  as  navegações  dos  portuguezes. 

O  projecto  de  uma  bibliographia  nas  condições  que  ficam  indica- 
das merece  certamente  o  applauso  geral;  e  pena  é  que  os  escassos 
recursos  pecuniários  da  Academia  não  permittam  que  as  investiga- 
ções se  extendam  ás  Bibiiothecas  estrangeiras ;  mas  ainda  restricto, 
como  tem  forçosamente  de  ser  agora,  ás  Bibiiothecas  nacionaes,  esse 
trabalho,  executado  por  um  escriptor  de  reconhecida  competência, 
deve  esperai'-se  que  servirá  de  muito  valioso  subsidio  para  a  historia 
pátria,  e  que  será  portanto  acolhido  pela  Classe  com  todo  o  favor.  As- 
sim, tratando-se  de  um  livro  que  não  tem  de  obedecer  a  qualquer 
plano  especial  para  a  Historia  dos  descobrimentos^  parece  á  Secção 
que  a  obra  do  sr.  Consiglieri  Pedroso,  quando  concluída,  seja  im- 
pressa em  separado  por  conta  da  Academia;  mas  no  caso  de  não 
poder  entrar  no  prelo  até  o  fim  do  corrente  anno,  por  lhe  faltar  ainda 
o  ultimo  remate  do  auctor,  cumprirá  que  elle  dê  conta  á  Classe,  e 
esta  resolverá  então  o  que  tiver  por  acertado. 

Quanto  ao  segundo  trabalho,  indicado  pelo  sr.  Consiglieri,  parece 
á  Secção  não  haver  inconveniente'  em  que  se  não  prosiga  n'elle,  por- 
que trabalho  idêntico  tem  a  seu  eargo  o  Director  da  publicação  dos 
monumentos  inéditos  para  a  historia  das  conquistas  dos  portugue- 
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zes,  a  quem,  todavia,  oa  apontamentos  colligidos  pelo  sr.  Cousiglieri 
deverão  ser  entregues,  para  os  utilizar  como  entender. 

Terminando,  a  Secção  resume  o  seu  parecer  nas  seguintes  con- 
clusões : 

1.^  que  não  se  proveja  por  emquanto  o  cargo  de  director  da  His- 
toria dos  descobrimentos;  2.»  que  se  dê  á  estampa  a  Bibliograpliia 
Geral  escripta  pelo  sr.  Consiglieri  Pedroso ;  3."  que  o  Índice  dos  do- 
cumentos das  Gavetas^  coordenado  pelo  sr.  Consiglieri,  e  ainda  que 
incompleto,  seja  entregue  ao  director  da  publicação  dos  monumen- 
tos inéditos  para  a  historia  das  conquistas. 

Academia  Real  das  Sciencias,  secção  de  Historia  e  Archeologia, 
27  de  março  de  1897. 

Adgusto  Carlos  Teixeira,  de  Aragão. 
Ignacio  Francisco  Silveira  da  Mota. 
Joio  Pedro  da  Costa  Basto. 
Henrique  da  Gama  Barros. 


111.""  e  Ex."°  Sr. 

Em  resposta  e  em  additamento  ao  officio  de  V.  Ex.'  e  ao  meu  offi- 
cio,  promptificando-me  a  dar  á  secção  de  historia  e  archeologia  im- 
mediatamente  conta  do  estado  em  que  se  encontram  os  trabalhos 
para  a  Historia  dos  descobrimentos  dos  porivguezes^  cumpi-e-uie,  era 
brevissimas  palavras,  a  que  darei  maior  desenvolvimento  de  viva 
voz,  se  V.  Ex.«»  assim  o  entenderem,  indicar  a  que  plano  obedecem 
os  trabalhos  feitos  depois  da  morte  do  ultimo  director  da  publicação 
—  o  Ex.""  Sr.  Pinheiro  Chapas — ,  em  que  esses  trabalhos  consis- 
tem, e  qual  a  importância,  que  no  meu  entender  elles  teem  para  a 
composição  de  uma  historia,  digna  d'este  nome,  dos  nossos  desco- 
brimentos. 

Não  obstante  ter  eu  insistido  para  apresentar  á  Secção  de  histo- 
ria e  archeologia  a  indicação  do  que  na  Historia  dos  descobrimentos 
está  feito,  coinprehendem  V.  Ex."'  que  um  motivo  de  justificado  me- 
lindre me  inhibe  de  referir-me  ao  periodo  em  que  estavam  á  frente 
da  mencionada  publicação  os  meus  illustres  amigos  e  chorados  aca- 
démicos, João  de  Andrade  Corvo  e  Manuel  Pinheiro  Chagas. 

Se  em  vida  d'clles  não  houve  quem  tivesse  a  coragem  de  lhes  mal- 
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sinar  os  nomes,  nio  serei  eu  quem  venha,  por  uma  defesa  de  que  a 
sua  memoria  nào  carece  aos  olhos  da  Academia,  dar  relevo  a  accusa- 
çòes  que  somente  ousaram  surgir  depois  que  a  morte  os  privou  de 
poderem  responder. 

Limitar-me-hei,  portanto,  a  fallar  do  período  que  decorre  depois 
do  fallecimento  de  Pinheiro  Chagas,  em  que  sósiuho  fiquei  como  col- 
laborador  da  Historia  dos  descobrimentos.  Não  deixarei,  porém,  de 
accentuar  que,  logo  que  falleceu  Andrade  Corvo,  eu  fiz  saber  á  Aca- 
demia que  no  espolio  d'este  académico  devia  existir  uma  traducçào 
annotada  da  grande  obra  do  Dr.  Ghillany  sobre  Martim  de  Bohe- 
mia,  e  que,  pela  somma  dos  documentos  que  n'esse  livi'o  se  encontra- 
vam, tanto  provenientes  dos  archivos  de  Nuremberg,  como  do  nosso 
arcbivo  da  Torre  do  Tombo,  era  de  todo  o  interesse  para  a  Acade- 
mia rehaver  tal  traducção.  Ignoro  o  resultado  que  teve  o  meu  pe- 
dido, mais  de  uma  vez  feito  até  em  própria  assembléa  geral. 

Antes  de  fallecer  Pinheiro  Chagas,  e  depois  de  demorada  dis- 
cussão sobre  o  plano  definitivo  dos  trabalhos  a  realisar  para  a  re- 
união dos  materiaes  indispensáveis  para  a  historia  dos  descobrimen- 
tos dos  portuguezes,  commigo  assentou  esse  illustre  académico  que 
a  investigação  systematica  das  fontes,  por  trabalhosa,  difficil  e  de- 
morada, que  fosse,  era  a  operação  prévia  que  deveria  preceder  todo 
e  qualquer  trabalho  de  redacção. 

N'essa  conformidade,  seguindo  esse  plano  e  concordando  inteira- 
mente com  semelhante  programma  de  trabalho,  único  serio  e  digno 
das  tradições  d'esta  Academia,  tomei  sobre  mim  o  encargo  decol- 
leccionar  todos  os  elementos  tanto  publicados,  como  inéditos,  que 
podem  esclarecer  a  historia  dos  nossos  descobrimentos. 

É  uma  parte  do  trabalho  por  mim  realisado  que  tenho  a  honra 
de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex."  para  que  sobre  o  seu  valor  a  Ex."» 
Secção  de  historia  e  archeologia  se  digne  pronunciar-se. 

Compõe-se  esse  trabalho:  1.°  de  uma bibliographia  geral  de  todas 
as  obras  que  sobre  os  descobrimentos  dos  portuguezes  teem  sido 
publicados  nas  differentes  linguas  europeias  desde  o  século  xvi  até 
nossos  dias;  2.°  de  um  indice  de  todos  os  documentos  inéditos  que 
na  grande  coUecçâo  de  manuscriptos  da  Torre  do  Tombo,  intitulada 
Gavetas^!  teem  relação  com  as  navegações  dos  portuguezes. 

Nem  um  nem  outro  d'este8  trabalhos,  não  obstante  a  grande  somma 
de  material  accumulado,  estão  ainda  completos,  nem  o  podiam  estar 
em  tal  periodo  de  tempo,  e  feitos  por  um  único  investigador,  como 
V.  Ex."  muito  bem  o  comprehenderão.  Devo  aqui  especial  menção 
aos  serviços  inapreciáveis  que,  em  são  conselho,  em  sciencia  aus- 
tera e  prudente,  e  em  insubstituível  conhecimento  do  Archivo  Na- 
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cional,  me  prestou  o  Ex.""  Sr.  José  Basto,  a  quem  o  meu  agrade- 
cimento é  apenas  um  indeclinável  dever  de  justiça. 

Emquanto  ao  trabalho  que  tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex." 
nada  mais  tenho  a  accrescentar,  a  nào  ser  que  de  viva  voz  estou 
prompto  a  sobre  elle  dar  todos  os  esclarecimentos  que  V.  Ex.*'  hou- 
verem por  conveniente  pedir-me. 

E  cumprindo  gostosamente  a  imposição,  a  que  eu  próprio  de  an- 
temão e  espontaneamente  me  tinha  submettido,  só  me  resta  congra- 
tular-me  pelo  incidente,  que  veiu  dar  occasião  a  que  o  meu  mais  ar- 
dente desejo  se  cumprisse,  isto  é,  que  a  Academia  tomasse  official- 
mente  conhecimento  de  trabalhos,  que,  embora  modestos,  até  hoje 
tinham  ficado  na  sombra  sobre  elles  projectada  pela  humildade  da 
situação  académica  daquelle  que  os  realisou. 

Lisboa,  10  de  março  de  1897. 

111."°  e  Ex.""  Si\  Presidente  da  Secção  de  Historia  e  Archeologia 
da  Academia  Real  das  Sciencias. 

O  collaborador  da  Historia  dos  descobrimentos  porliiguezes 
Z.  CoNSiGLiERi  Pedroso. 


Sessão  de  10  de  fevereiro  de  1898 

Presidente:  o  sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  António  Cândido, 
Gama  Barros,  Silveira  da  Motta,  Teixeira  de  Aragão,  Theo- 
philo  Braga,  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  classe ;  e  os  cor- 
respondentes srs.  Consiglieri  Pedroso,  Costa  Goodolphim, 
Fernandes  Costa,  Leite  e  Vasconcellos,  Lopes  de  Mendon- 
ça, Sousa  Viterbo,  Teixeira  Bastos,  Vasconcellos  Abreu  e 
Xavier  da  Cunha. 

Foram  lidas  e  approvadas  as  actas  da  conferencia  de 
13  e  da  sessão  de  28  de  janeiro. 
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O  Secretario  declara  que,  em  obediência  ao  art.°  14." 
dos  Estatutos  por  que  se  rege  a  Academia,  elle  próprio  re- 
digira as  duas  actas  lidas  com  os  elementos  que  colhera  e 
com  os  que  lhe  ministrara  a  Secretaria  e  que  assim  proce- 
deria de  futuro,  apesar  de  não  ser  esta  a  pratica  anterior- 
mente seguida.  Tendo  de  zelar,  em  razão  de  seu  cargo,  o 
estricto  cumprimento  da  lei  académica,  entende  começar 
por  acatal-a  na   parte  que  pessoalmente  lhe  diz  respeito. 

Leu-se  um  officio  em  que  o  sócio  correspondente  sr. 
Deusdado  expõe  as  razões  que  o  determinam  a  propôr-se 
candidato  a  sócio  effectivo  na  secção  das  sciencias  moraes 
e  jurisprudência.  Foi  remettido  á  secção  respectiva. 

O  sr.  Sousa  Viterbo  communica  ter  apparecido  no  mer- 
cado um  exemplar,  talvez  único,  das  Satyras  de  Sá  de  Mi- 
randa, impressas  no  Porto  por  João  Rodrigues  em  1626. 
Esse  exemplar  fôra-lhe  benevolamente  confiado,  para  que 
o  examinasse,  pelo  distincto  bibliophilo  sr.  Jeronymo  Fer- 
reira das  Neves,  que  o  adquirira.  O  resultado  d'esse  exame 
ficaria  provavelmente  consignado  n'uma  monographia  es- 
pecial. São  muitas  e  notáveis   as  variantes  d'esta  edição. 

Adverte  que  a  sr.*  D.  Carolina  Michaélis  de  Vasconcel- 
los,  a  qual  lograra  reunir  tantos  e  tão  apreciáveis  subsídios 
para  a  monumental  edição,  que  efFectuara,  das  Poesias  do 
introductor  da  escola  italiana  em  Portugal,  não  conseguira 
ver  a  edição  portuense  das  Satyras,  tendo  de  recorrer,  para 
quanto  possivel  supprir  essa  falta,  a  apontamentos  e  co- 
pias parciaes  do  visconde  de  Juromenha,  á  descripção  bi- 
bliographica  de  Innocencio  da  Silva  e  ás  citações  de  BIu- 
teau,  que  da  edição  das  Satyras  se  havia  utilisado  para  o 
Vocabulário. 

Apresenta  uma  copia  á  penna  do  retrato  que  adorna  a 
edição  do  Porto  e  que  é  em  tudo  semelhante  ao  que  se  vê 
na  edição  da  sr.*  D.  Carolina  Michaélis,  com  a  diíferença 
que  o  primeiro  traz  a  meio  do  rosto  o  nome  do  Poeta. 

Apresenta  ainda  á  consideração  da  classe  um  exemplar 


40  ACTAS  DAS  SESSÕES 

das  Poesias  Inéditas  de  Pedro  d'Andrade  Caminha,  colli- 
gidas,  prefaciadas  e  annotadas  pelo  dr.  J.  Priebsch,  niti- 
damente impressas  in-8.°  por  Maré  Niemeyer,  de  Halle. 
O  prefacio  e  as  notas  foram  traduzidas  em  portuguez  pela 
sr.*  D.  Carolina  Michaelis.  Dos  dois  códices  que  serviram 
para  esta  edição,  um  pertence  ao  Museu  Britannico  e  o 
outro  á  Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa,  e  foi  dado  pela 
primeira  vez  a  conhecer  por  elle,  conferente.  Considerava 
a  edição  de  Halle  um  valioso  preito  prestado  á  litteratura 
portugueza,  altamente  consolador  para  nós  no  actual  mo- 
mento, e  entende  que  pode  a  Academia  dar  ao  sr.  Priebsch, 
cujo  elogio  tece,  um  testemunho  publico  de  seu  reconheci- 
mento 6  satisfação. 

Refere-se  finalmente  a  ura  códice  existente  na  Torre 
do  Tombo,  cujos  preciosos  elementos  para  a  historia  das 
artes,  das  industrias,  da  indumentária,  do  mobiliário,  doa 
costumes,  e  até  da  litteratura  pátria,  nào  teem  ainda  sido 
opportunamente  aproveitados.  E  um  inventario  começado 
logo  depois  de  fallecido  D.  Manuel  em  1522.  Intitula-se: 
Lyvro  da  recepta  das  jóias  e  vestidos  e  cousas  outras  asy 
das  que  estavam  no  guarda  roupa  como  no  tisouro  que  fi- 
carão delrey  dom  Manoell,  etc.  Aponta,  ex.trahidas  d'e3se 
interessante  livro,  algumas  circumstancias  curiosas  com 
respeito  aos  ourives  espadeiros,  á  dança  mourisca,  que 
parece  ter  merecido  a  predilecção  do  Rei  afortunado,  e, 
muito  particularmente,  á  lista  dos  livros  d'este  soberano, 
registados  em  três  legares,  lista  que  comprehende  96  nú- 
meros, incluindo  livros  litúrgicos  e  de  devoção.  Uns  são 
impressos;  outros,  manuscriptos;  outros  ainda,  illuminados. 
Entre  estes  avultam  a  celebrada  Biblia  de  Belém  e  o  Mes- 
tre das  Sentenças,  os  quaes  se  guardam  actualmente  na 
Torre  do  Tombo.  Especialisa  entre  outros  o  Livro  da  guerra 
de  G."  Fer";  outro  esprito  em  porgaminho  enluminado  a 
lugares  dos  treumfos  da  Índia;  outro  livro  coberto  de  por- 
gaminho de  hua  exortação  feita  aos  da  índia  por  Duarte 
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Galuam;  huu  liuro  de  Florisando  e  Amadis  de  Gaula,  etc. 
O  ultimo  indicado  é  a  chronica  de  Duarte  Galvão,  que  po- 
derá ser  o  exemplar  hoje  existente  na  Bibliotheca  do  Porto, 
para  a  qual  haja  passado  do  mosteiro  de  Santa  Cruz.  Con- 
clue  promettendo  escrever  uma  Memoria  acerca  d' este  ca- 
tálogo. 

O  sr.  dr.  Theophilo  Braga  applaude  as  communicações 
feitas  pelo  sr.  Sousa  Viterbo.  Nunca  logrou  vêr,  por  ser 
raríssima,  a  edição  das  Satyras.  A  este  propósito  adverte 
que  examinara  recentemente  outra  obra  também  rarissima 
do  mesmo  illustre  quinhentista :  Vida  de  Santa  Maria  Egy- 
pciaca.  Nunca  a  sr/  D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcel- 
los,  apesar  das  diligencias  empregadas,  conseguira  exami- 
nar esse  livro,  que  seu  actual  possuidor  guardava  com  par- 
ticular ciúme.  Parece-lhe  que  deveria  a  Academia  ou  a  Bi- 
bliotheca Nacional  procurar  adquiril-o,  por  occasião  de  ir 
á  praça,  como  em  breve  iria,  a  importante  collecção  em 
que  se  encontra. 

Recordando  que  fora  quem  em  tempo  annunciara  á  classe 
estar  no  prelo  a  edição  das  Poesias  Inéditas  de  Caminha, 
do  Dr.  Triebsch,  exalta  os  serviços  prestados  por  este  in- 
telligente  amador  das  lettras  portuguezas.  Reputa  extrema- 
mente curiosas,  e  para  elle,  orador,  particularmente  inte- 
ressantes, as  noticias  do  sr.  Sousa  Viterbo  com  respeito  á 
livraria  de  D.  Manuel.  A  menção,  no  catalogo  d'ella,  de 
um  Amadis  de  Gaula,  era  talvez  elemento  de  valor  para 
a  determinação  da  origem  da  famosa  novella,  comprovando 
a  existência  de  um  primitivo  texto  portuguez.  Conta,  a  este 
respeito,  que  é  possuidor  de  um  poema  em  inglez  antigo, 
o  qual  foi  recentemente  interpretado  a  seu  pedido  por  um 
professor  de  Boston,  que  ha  pouco  visitou  Lisboa.  Narra-se 
n'este  poema  certa  aventura  de  Amadis,  que  não  se  encon- 
tra no  celebre  romance. 

Manda  para  a  Meza  uma  carta  de  Mr.  Michel  Bréal 
communicando  que  a  Sociedade  linguistica  de  Paris  abrira 


42  ACTAS  DAS   SESSÕES 

um  concurso  para  1901,  com  um  premio  de  mil  francos, 
para  a  melhor  Memoria  acerca  da  grammatica  e  historia 
das  Unguas  românicas. 

Annuncia  que  em  sessão  próxima  se  occuparia  da  di- 
recção que  em  seu  parecer  mais  importa  dar  á  publicação 
dos  Portugaliae  Monumenta  Histórica,  de  cujo  ultimo  di- 
rector, o  erudito  académico  João  Basto,  faz  largo  elogio. 
Parece-Ihe  que  conviria  agora  interromper  a  publicação 
das  Inquirições  em  que  esse  académico  andava  empenhado, 
pois,  em  seu  conceito,  não  corresponde  ao  muito  que  d'esses 
textos  publicados  se  esperava  para  a  historia  politica  e  so- 
cial da  edade  média  portugueza,  e  proseguir  na  interrom- 
pida serie  dos  Scriptores  com  os  cancioneiros  que,  por  es- 
trangeiros só  e  fora  de  Portugal,  haviam  até  hoje  sido  pu- 
blicados. 

O  sr.  Silveira  da  Moita  associa-se  em  sentidos  termos  á 
homenagem  prestada  ámenibria  do  finado  director  dos  Por- 
tugaliae Monumenta  Histórica  e  propõe  a  acquisiçao  das  poe- 
sias de  Caminha,  recentemente  publicadas  pelo  dr.  Priebsch. 
O  sr.  Xavier  da  Cunha  faz,  com  respeito  aos  retratos 
de  Sá  de  Aliranda,  a  que  se  referira  incidentemente  o  sr. 
Sousa  Viterbo,  uma  extensa  communicação  nos  termos  da 
erudita  e  curiosa  nota  que  fica  annexa  á  presente  acta. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  desapprova  completamente  o 
pensamento  de  interromper  a  publicação  das  Inquirições, 
encetada  pelo  fallecido  académico  João  Basto,  por  a  jul- 
gar eminentemente  útil,  e  de  se  proceder,  em  seu  logar,  á 
dos  Cancioneiros.  Tem  para  isso  duas  razões  que  expõe: 
devem  preferir-se,  sempre  que  seja  possível,  na  publica- 
ção alludida,  textos  ainda  inéditos,  e  aquelles  a  que  se  re- 
fere o  sr.  dr.  Theophilo  Braga  não  o  são ;  convém  em  se- 
gundo logar,  á  semelhança  do  que  se  faz  em  Berlim  com 
os  Monumenta  Germaniae  Histórica,  que  parece  ter  servido 
de  modelo  á  publicação  académica  de  que  se  trata,  publi- 
car de  preferencia  os  documentos  que  illustrera  a  historia 
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politica  e  social  da  monarchia,  e,  só  na  ausência  d'estes,  in- 
cluir na  collecção  documentos  que  importam  quasi  exclu- 
sivamente a  sua  historia  litteraria. 

O  sr.  Presidente,  referindo-se  em  termos  de  louvor  ás 
communicações  feitas  n'esta  sessão  e  á  interessante  discus- 
são a  que  tinham  dado  origem,  raostra-se  inclinado  á  inser- 
ção nos  Portugaliae  Monumenta  do  texto  dos  Cancioneiros. 

O  sr.  Gama  Barros,  confirmando  as  opiniões  do  sr.  Con- 
siglieri  Pedroso  no  tocante  á  conveniência  de  proseguir  a 
Academia  na  pendente  publicação  das  Inquirições,  adverte 
que  a  presente  sessão  mais  affirma  a  necessidade  da  proje- 
ctada publicação  de  um  Boletim  académico. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Retrato  de  Sá  de  Miranda 

Nota  apreserdada  á  Academia  Real  das  Sciencias 
em  sessão  de  10  de  fevereiro  de  1898 

Suggeridas  pela  primeira  das  trcs  intereBsanti&simas  communica- 
ções que  o  sr.  Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo  acaba  de  apre- 
sentar, peço  licença  para  dizer  duas  palavras  em  additamento. 

Mas  antes  de  as  proferir,  e  aproveitando  o  ensejo  da  justa  com- 
memoraçílo  tecida  pelo  sr.  dr.  Theophilo  Braga,  a  propósito  do  fal- 
lecimento  do  sr.  João  Pedro  da  Costa  Basto,  —  falleciínento  que  re- 
presenta para  a  Academia  uma  perda  in-eparavel  e  sentidíssima, — 
seja-me  também  permittido  tomar  parte  n'es8a  commemoração.  Fui 
eu  dos  sócios  correspondentes  o  derradeiro  a  quem  a  benevolência 
do  illustre  finado  proporcionou  com  seu  voto  a  honra  do  ingresso 
n'e8ta  caea;  e  quando  tal  lhe  fui  agradecer  (ha  pouco  mais  de  dois 
mezes)  bem  longe  eu  estava,  e  bem  longe  estávamos  todos,  de  que 
tâo  cedo  o  perderíamos !  Hoje,  ao  mencionar-lhe  o  nome,  prézo-me 
de  affirmar  os  meus  sentimentos  de  gratidão  e  saudade  á  memoria 
d'aquelle  venerando  ancião,  que  estreitamente  alliava  a  um  cara- 
cter adorável  e  a  um  coraçào  de  oiro  a  vasta  e  profunda  erudição 
de  um  verdadeiro  benedictino. 
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Posto  isto,  entrarei  agora  no  additamento  que  me  proponho  fazer 
ás  palavras  do  sr.  Sousa  Viterbo  a  propósito  do  retrato  gravado  em 
cobre,  com  que  vem  acompanhada  a  raríssima  ediçào  das  Satyras 
de  Francisco  de  Saa  de  ^Iira?ida,  impressas  no  Porto  por  Joào  Ro- 
drigues em  1626,  — retrato  que  (segundo  tive  occasiào  de  verificar 
no  exemplar  a  que  allude  o  sr.  Sousa  Viterbo)  accusa  deveras  um 
tosco  buril  em  harmonia  com  o  que  dizem  no  Diccionarío  Bibliogra- 
phico  Portuguez  Innocencio  Francisco  da  Silva,  e  vinte  e  seis  annos 
depois  a  sr  '  D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcellos  no  livro  assom- 
brosamente monumental  que  a  illustre  escriptora  deu  a  lume  sob  o 
modestissimo  pretexto  de  fazer  imprimir  em  Halle,  no  anno  de  1885, 
uma  nova  edição  das  Poesias  de  Francisco  de  Sá  de  Miranda. 

Quando  a  sr."  D.  Carolina  Michaelis  deu  á  luz  esse  prodigioso 
fructo  dos  seus  fecundíssimos  estudos  procurou  ella  prepôr-lhe  um 
retrato  do  Poeta,  e  n'este  sentido  fez  altas  diligencias  para  desco- 
brir aquelle  que  constava  achar- se  adornando  a  edição  das  Satyras 
publicada  em  1626 ;  baldadas,  porém,  foram  suas  tentativas,  que  ne- 
nhum exemplar  logrou  haver  á  mão,  quer  do  livro,  quer  do  retrato. 
E,  para  lhe  não  ficar  frustrado  o  louvável  intento,  oflFcreceu- se-lhe 
como  único  recurso  a  gravura  apontada  pelo  bibliographo  Innocen- 
cio entre  os  retratos  colligidos  por  Diogo  Barbosa  Machado  e  hoje 
arrecadados  na  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Cessa  gravura  obteve  a  sr.«  D,  Carolina  uma  copia  photogra- 
phica,  e  por  esta  mandou  executar  em  Munich  uma  reproducçSo  pho- 
tolithographica,  —  reproducção  que  está  mui  longe  de  qualificar-se 
como  obra  aprimorada,  o  que  a  illustre  escriptora  benevolamente 
explica  por  ser  "gravura  antiga  e  já  gasta'  aquella  que  na  phoio- 
graphia  se  reproduzira. 

Ao  tempo  em  que  lia  tal  declaração  andava  eu  na  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  (onde  exerço  o  cargo  de  Conservador)  estu- 
dando as  edições  qup  n'aquelle  instituto  existem  das  obras  do  Sá  de 
Miranda.  E  grande  foi  o  meu  alvoroço,  grandíssima  a  alegria  que 
senti  (destas  alegrias  que  se  nào  descrevem  nem  se  definem,  e  que 
só  comprehende  quem  anda  n'e8ta3  coisas  mettido!),  ao  depararem- 
se-me  nas  guardas  de  dois  exemplares  dois  bellos  retratos  de  Sá 
de  Miranda,  mais  delicadamente  abertos  a  talho  doce,  e  perfeita- 
mente em  harmonia  com  aquelle  que  a  sr.'  D.  Carolina  publicara 
na  ediçào  das  Poesias^  salva  a  differença  de  iuculcai-se  n'este  um 
buril  tosquissimo  e  revelar-se  pelo  contrario  um  fino  buril  nos  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

E  perante  essa  divergência,  e  perante  sobretudo  as  condições  de 
«gravura  antiga  e  já  gasta»,  declaradas  pela  sr.*  D.  Carolina  Michaè- 
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lis  com  referencia  ao  retrato  do  Eio  de  Janeiro,  indinei-me  a  conje- 
cturar que  —  representando  estampagens  da  mesma  chapa  todos  os 
três  fxemplares  —  corresponderiam  dois  delles  ao  estado  primitivo 
da  lamina  e  o  terceiro  á  sua  derradeira  phase  de  chapa  avariada, 
sem  todavia  me  repugnar  em  absoluto  a  hypothese  de  que  o  verda- 
deiro motivo  da  falta  de  nitidez  na  reprcducçào  photoliíhographica 
fosse  a  imperícia  ou  a  incúria  do  artista  allemào,  a  quem  na  Baviera 
se  confiou  a  execução  do  trabalho. 

Para  a  sr.*  D.  Carolina  Michaelis,  que  nào  teve  presente  o  exem- 
plar da  gravura  existente  na  Bibliotheca  do  Eio  de  Janeiro,  e  que 
nào  cunhecia  os  dois  pertencentes  á  Bibliotheca  de  Lisboa,  a  imper- 
feição da  photolithographia  explicava-se  pela  <•  gravura  antiga  e  já 
gasta»,  — circumstancia  que  aliás  se  combinava  perfeitamente  com 
a  aíErmativa  do  bibliographo  Innocencio  no  tocante  ao  retrato  da 
ediçào  das  Satyras  («um  retrato  do  poeta  grosseiramente  gravado 
em  chapa  de  metal»). 

Hoje  que  eu  pude  comparar  os  dois  retratos  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  e  a  photolithographia  executada  na  Baviera,  com 
a  gravura  que  acompanhou  em  1826  a  ediçào  das  Satyras  (graças 
ao  exemplar  que  suscitou  ao  sr.  Sousa  Viterbo  a  sua  curiosíssima 
communicaçàoj,  hoje,  depois  de  ter  eu  verificado  pertencerem  a  duas 
chapas  absolutamente  diversas  e  a  dois  buris  de  mérito  diversissimo 
os  quatro  retratos  a  que  me  refiro,  cabe-me  o  prazer  de  noticiar 
onde  se  encontram,  e  onde  portanto  poderão  admirar-se  os  dois  bel- 
los  retratos  que  de  Sá  de  Miranda  possue  a  Bibliotlieca  Nacional 
de  Lisboa  no  seu  «Gabinete  dos  livros  reservados». 

Quem  n'esse  opulentíssimo  repositório  de  edições  raras  e  precio- 
sas buscar  a  à'As  Obras  do  Doctor  Francisco  de  Saa  de.  Miranda, 
impressas  por  Vicente  Alvares  em  1614,  achará  nada  menos  que  dois 
exemplares,  um  dos  quaes  proveniente  da  celebre  Livraria  de  D. 
Francisco  de  Mello  Manuel  da  Camará  (vulgarmente  conhecida  pela 
designaçào  de  «Livraria  do  Cabrinha»). 

Collada  na  guarda  que  defronta  com  a  folha  de  rosto  apresenta 
esse  notável  exemplar  um  dos  retratos  que  mencionei,  — desenho 
rectangular  que  mede  proximamente  0™.1"2S  de  altura  por  0",067  de 
largura. i  e  que  na  parte  inferior  diz  assim  em  duas  linhas  de  ele- 


'  A  er.'  D.  Carolina  Michaelis  diz  que  o  orig-inal  da  sna  reprodncçãomede  0",125 
X  O", 067,  o  que  repreíenta  na  altura  uma  diSerença  do  O™. 003  em  relação  aos  dois 
retratos  que  eu  cuidadosamente  medi  ua  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Convencido 
como  estou  de  que  (perante  a  identidade  dos  pormenores  graphicosl  para  todos  os  três 
retratos  (o  do  Kio  de  Janeiro  e  os  dois  de  Lisboa)  houve  tão  somente  nma  u&iea  cha- 
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gante  cursivo :  Verdadeiro  retrato  do  D.  Francisco  de  Saa  de  Mi- 
randa. 

A  gravura,  antes  de  coUada,  apararam-n'a  rez-vez  pelo  tríplice 
filete  que  lhe  serve  de  guarnição,  donde  resulta  impossivel  averi- 
guar as  dimensões  das  margens  que  apresentaria  inicialmente,  e  as- 
sim ficamos  tolhidos  outrosim  de  verificar  se  no  pé  da  chapa  exis- 
tiriam porventura  abertos  os  nomes  do  desenhista  e  do  gravador. 

Vejamos  agora,  ainda  no  mesmo  «Gabinete  dos  livros  reserva- 
dos», os  dois  exemplares  que  lá  existem  da  obra  seguinte,  mui  rara, 
impressa  em  Lisboa  por  António  Alvares  no  anno  de  1622 :  Come- 
dias famosas  porívgvesas.  Dos  Doctores  Francisco  de  Saa  de  Mirada, 
&  António  Ferreira. 

Um  d'esses  dois,  também  adquirido  pela  Bibliotheca  Nacional  na 
compra  da  Livraria-Cabrinha,  ofterece^  collado  na  guarda  fronteira 
á  folha  de  rosto,  outro  exemplar  do  retrato,  em  tudo  egual  (salvo  no 
lettreiro)  ao  que  primeiro  mencionei.  O  lettreiro  mostra  que  foi  re- 
tocado na  chapa,  depois  de  estampadas  as  primeiras  provas  (pois 
que  n'elle  lhe  trocaram  por  de  o  do  e  lhe  obliteraram  o  D),  e  diz 
assim  :  —  Verdadeiro  re'rato  de  Francisco  de  Saa  de  Miranda.  Com- 
bina exactamente  com  semelhante  modalidade  (correspondente  á  se- 
gunda estampagem  da  lamina)  a  reproducçào  photolithographica 
apresentada  pela  sr.*  D.  Carolina  Michaêlis.  E  com  essa  modalidade 
combina  egualmente  o  retrato  de  Sá  de  Miranda  que  para  a  sua  ri- 
quíssima collecção  iconographica  adquiriu  em  Paris  o  sr.  Annibal 
Fernandes  Thomaz,  erudito  bibliophilo  e  bibliographo,  residente  em 
Aveiro;  é  infelizmente  um  exemplar  maltratado  e  também  aparado 
rente  oom  o  filete  da  moldura. 

O  exemplar  que  mencionei  das  Comedias,  — e  que,  antes  de  in- 
corporado na  Livraria  de  D.  Francisco  de  Mello  Manuel  da  Camará, 
pertenceu  (como  indica  o  ex-libris  impresso)  á  Livraria  de  Monse- 
nhor Joaquim  José  Ferreira  Gordo, —  traz  nota  nianuscripta  de  ha- 
ver também  pertencido  em  tempos  ao  Dr.  Bartholomeu  Cardoso  (Pro- 
motor e  Deputado  do  Santo  Officio  em  Lisboa). 

Por  ultimo  resta  uma  pergunta  a  fazer: — A  que  obra  pertence 
porventura  (se  para  ornamentação  de  qualquer  livro  foi  adrede  ela- 
borada) a  bella  gravura  de  que  tenho  estado  a  occupar-me,  e  cuja 


pa,  atrcvo-me  a  conjecturar  n'aqueUa  discrepância  (dos  O™, 003  a  menos)  lapso  de  quem 
DO  Brazil  procedeu  á  medição  (quiçá  por  não  metter  em  conta  o  filete  exterior  da  res- 
pectiva moldura,  —  filete  que  na  reproducçào  photolithographica  não  apparece,  o 
que  deixa  entrever  a  hypothese  muito  provável  de  estar  Bupprimido  pelo  exaggerado 
aparo  da  gravura  no  exemplar  da  liibliotheca  Nacional  do  Uio  de  Janeiro). 


DA  SEGUNDA  CLASSE  47 

execução  poderemos  approximadamente  circumscrever  á  primeira  me- 
tade (ou  talvez  mesmo  ao  primeií-o  quartel)  do  século  xvii? 

Por  mim  confesso  que  não  logro  atinar  cora  a  resposta.  E  apenas 
me  limito  a  ponderar  que  no  exemplar  das  Comedias,  que  indiquei 
outr'ora  pertencente  a  Monsenhor  JoSo  Ferreira  Gordo,  ha  collado 
na  guarda  de  papel  de  cor,  que  forra  internamente  a  pasta  da  enca- 
dernação, um  oitavo  de  almasso,  no  qual  por  lettra  do  referido  Mon- 
senhor Ferreira  se  lêem  as  seguintes  palavras  :  — i<Este  exemplar  tem 
o  retrato  de  Francisco  Sa  e  Miranda,  que  não  ha  em  outros.» 

Na  Memoria  preliminar  com  que  a  sr.^  D.  Carolina  Michaelis 
abre  a  sua  edição  crítica  das  Poesias  de  Francisco  de  Sâ  de  Miranda 
refere-nos  esta  insigne  escriptora  que  o  Visconde  de  Juromenha  vira 
em  tempos  um  exemplar  das  Comedias  (de  1622)  acompanhado  de 
retrato.  Seria  porventura  o  exemplar  da  Bibliotheca  Nacional  com 
o  retrato  collado?  ou  seria  qualquer  outro,  existente  em  mãos  de 
particular,  com  gravura  intacta  que  a  tal  exemplar  legitimamente 
pertencesse?  Eespondo  apenas  que  nâo  sei. 

O  que  sei  é  que  para  a  edição  das  Satyras  (1626)  não  foi  tal  re- 
trato destinado: — 1.*  porque  as  acanhadas  dimensões  do  in-8.°  em 
que  se  estampou  aquella  edição,  como  verifiquei  no  exemplar  que 
teve  presente  o  sr.  Sousa  Viterbo,  não  comportariam  elegantemente 
a  intromissão  de  uma  gravura  que  mede  ao  alto  0™,128;  —  2."  por- 
que o  retrato  gravado  para  a  edição  das  Satyras,  em  lamina  propor- 
cionada com  o  tamanho  das  paginas  do  livro,  é  evidentemente,  é  in- 
contestavelmente aquelle  que  no  sobredito  exemplai-,  api-esentado 
pelo  sr.  Sousa  Viterbo,  tive  occasião  de  vêr. 

Seja,  porém,  qual  fôr  a  proveniência  da  gravura  que  constituo  o 
principal  objectivo  d'esta  minha  nota,  e  cujos  dois  exemplares  exis- 
tentes na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  se  me  afigura  que  não  an- 
darão sobejamente  vulgarizados,  pois  que  nunca  em  parte  alguma 
os  encontrei  indicados,  nem  d'elles  tinha  conhecimento  a  sr."  D. 
Carolina  Michaelis,  pareceu-me  que  não  seria  talvez  desacertado 
nem  fora  de  propósito,  como  singelíssimo  appendice  á  communica- 
ção  proficientemente  apresentada  pelo  sr.  Sousa  Viterbo,  denunciar 
perante  a  Academia  Real  das  Sciencias  tão  preciosa  e  tão  recom- 
mendavel  espécie. 

Lisboa,  10  de  fevereiro  de  1898. 

Xavier  da  Cunha. 
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Sessão  de  24  de  fevereiro  de  1898 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Thomaz  Ribeiro 
Presentes:  os  sócios  effeetivos  srs.  Gama  Barros,  Sil- 
veira da  Motta,  Theophilo  Braga,  e  Sousa  Monteiro,  secre- 
tario da  classe;  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha, 
Cândido  de  Figueiredo,  Consiglieri  Pedroso,  Costa  Gcodol- 
phim,  Gonçalves  Vianna,  Lopes  de  Mendonça,  Sousa  Vi- 
terbo, Teixeira  Bastos,  Vasconcellos  Abreu,  Xavier  da 
Cunha  e  Zepherino  Brandão. 

Foi  lida  e  declarada  em  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Zephtrino  Brandão  declara  que,  se  estivesse  pre- 
sente á  sessão  em  que  se  resolveu  exarar  na  acta  um  voto 
de  profunda  magua  pelo  fallecimento  do  illustre  académico 
João  Basto,  se  associaria  vivamente  a  essa  tão  justa  de- 
monstração. 

O  sr.  Sousa  Viterbo  faz  duas  interessantes  communica- 
ções:  uma  relativa  ao  famoso  filosofo  medievo  Raymundo 
LuUo,  acerca  do  qual  citou  referencias  por  elle,  conferente, 
encontradas  em  documentos  e  livros  da  meia  idade  portu- 
gueza;  a  outra  á  provável  influencia  exercida  por  pinto- 
res italianos  que,  segundo  documentos  que  citou,  viveram 
e  trabalharam  entre  nós  no  desenvolvimento  da  arte  na- 
cional. Ambas  estas  communicações  foram  feitas  nos  ter- 
mos das  duas  notas  que  ficam  annexas  á  presente  acta. 

Lembra  a  conveniência  de  se  proseguir  na  collecção  e 
publicação  de  inscripções  em  versos  leoninos,  encetada  pelo 
mallogrado  archeologo  Borges  de  Figueiredo  na  sua  Re- 
vista Archeologica,  não  só  em  razão  do  valor  histórico  d'es- 
sas  inscripçòes,  do  seu  valor  litterario  e  poético,  mas  ainda 
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por  motivo  da  sua  importância  para  o  estudo  da  phone- 
tica  latina;  e  a  conveniência,  não  menor  de  certo,  da  Aca- 
demia, em  occasião  opportuna,  mandar  por  um  de  seus  pa- 
leographos  tirar  copia  do  Obituário  de  S.  Vicente  de  Fora, 
que  existe,  no  original,  no  Museu  Britannico,  para  ser  re- 
produzida nos  Portugaliae  Moniimenta  Histórica. 

O  sr.  dr.  Theophilo  Braga  observa,  cora  respeito  á  pri- 
meira das  duas  communicações  do  sr.  dr.  Sousa  Viterbo, 
que  as  doutrinas  philosophicas  de  Raymundo  Lullo  domi- 
navam em  Portugal  no  século  XV :  El-rei  D.  Duarte  cita 
no  Leal  Conselheiro  os  Raymonistas.  Resume  o  Raymo- 
nismo  ou  Lullismo  nas  seguintes  palavras:  uma  philoso- 
pliia  em  que  se  procurava  applicar  a  razão  ainda  aos  as- 
sumptos da  Fé.  As  obras  mais  vulgarisadas  de  Lullo  foram 
a  Arte  demonstrativa  e  a  Arte  inventiva  da  Verdade.  A  es- 
tes livros  alludia  o  documento  mencionado  pelo  sr.  Sousa 
Viterbo.  A  influencia  do  philosopho  de  Majorca  fora  tal  que 
se  accusara  na  organisação  do  ensino  nas  universidades  me- 
ridionaes. 

No  tocante  ao  Obituário  de  S.  Vicente,  cuja  publicação 
pedia  o  sr.  Sousa  Viterbo,  nota  que  nos  Portugaliae  Mo- 
numenta  Histórica  existe  uma  secção,  em  que  se  não  pro- 
segue  desde  1861,  e  na  qual,  segundo  o  plano  traçado  por 
Alexandre  Herculano,  devem  ter  cabida  documentos  da  na- 
tureza d'este.  Era  pelo  Obituário  da  Sé  de  Lamego  que 
Soromenho  tencionava  encetar  a  direcção  que  assumira  dos 
Portugaliae  Monumenta  Histórica.  A  respeito  das  inscripções 
em  versos  leoninos,  lembra  que  o  limite  inicial  dado  a  esta 
collecção  académica  excluia  naturalmente  as  inscripções  ro- 
manas em  favor  das  christãs  pertencentes  ao  oitavo  e  aos 
seguintes  séculos. 

Trata  por  ultimo  do  assumpto  a  que  se  referiu  na  ses- 
são anterior,  a  saber,  da  necessidade  de  se  imprimirem  os 
Cancioneiros  Trohadorescos  Portuguezes.  As  razões  justifica- 
tivas d'essa  opinião,  já  mais  de  uma  vez  expressa,  acham-se 

Actas,  2.»  CL. —  Vol.  i. —  N."  i.  4 
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expendidas  na  proposta  que  lê  e  que,  a  seu  pedido,  se  re- 
solveu que  fosse  impressa  e  enviada,  para  base  de  discus- 
são, a  todos  os  sócios  effectivos  e  correspondentes  da  Se- 
gunda classe.  A  proposta  impressa  do  illustre  académico 
fica  annexa  á  presente  acta. 

Foram  pelo  sr.  Presidente  apresentados  á  Classe  os  se- 
guintes livros:  Poema  de  um  morto  e  Habitação  do  operá- 
rio, da  parte  de  seu  auctor,  o  sr.  Guilherme  de  Santa  Rita. 
Deverá  ser  opportunamente  agradecida  esta  offerta. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Raymundo  LuUo 

Nota  apresentada  á  Academia  Real  das  Sciencias 
em  sessão  de  24  de  fevereiro  de  1898 

No  anno  de  1431,  aos  22  dias  de  janeiro,  na  crasta  do  mosteiro  de 
Santo  Agostinho,  da  cidade  de  Lisboa,  celebrava-se  um  contracto, 
em  que  o  dr.  fr.  Affonso  de  Lisboa,  monge  do  mesmo  mosteiro  e  com 
auctorisaçào  d'elle,  emprazava  a  Álvaro  Vasques,  carpinteiro  d'el-rei, 
neto  de  Joio  de  Selir,  umas  casas  na  freguezia  de  Santo  Estevão. 

Foram  testemunhas:  «Gomes  Paes,  mestre  de  lógica,  Pere  Anes, 
ourives,  e  Adriam,  mestre  darte  de  Reymondo,  e  outros  cujos  nomes 
se  não  declaram.»* 

D.  Duarte,  no  Leal  Conselheiro^  allude  a  um  livro  intitulado  Arte 
memorativa,  que  o  visconde  de  Santarém  julga  ser  a  Ars  Magna  de 
Kaymundo  Lullo.  Em  mais  duas  passagens  se  refere  o  monarcha  por- 
tuguez  ao  philosopho  hespanhol;  «e  aynda  que  os  Raymonistas  muito 
demonstrem»  «ca  mestre  Reymon,  em  hun  livro  que  fala  da  entençam 
primeira  e  segunda. . .» 

Em  Gomes  Eanes  de  Azurara,  que  é  um  dos  maiores  eruditos  do 
seu  tempo  e  que  tanto  se  compraz  em  auctorisar  os  seus  dizeres  com 


'  Torro  do  Tombo:  Colleiio  especial,  Caixa  142. 
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as  opiniões  dos  auctores  mais  em  voga,  nSo  encontramos,  se  vimos 
bem,  nenhuma  passagem  relativa  a  Rayraundo  Lullo. 

Nos  manuscriptoa  do  mosteiro  de  Alcobaça  existe  um  manuscripto 
contendo  as  seguintes  obras  de  Raymundo  Lullo  : 

a)  Compendium  artis  demoiistrativae ; 

b)  Artem  inventivam  veritatis^  etc. 

Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura  expende  algumas  observações  a 
este  respeito  no  seu  commentario,  em  latim,  aos  manuscriptos  d' Al- 
cobaça (pag.  125  e  126). 

Este  manuscripto  foi  copiado  por  um  individuo  de  nome  João,  se- 
gundo se  lê  n'uma  iuscripção  em  versos  leoninos,  com  que  fecha  a 
1.*  obra: 

Finito  libro  isto,  sit  Iocub  et  gloria  Christo, 

Laus  tibi  Christe,  quia  liber  explicit  iste. 

Qui  scripsit  scribat,  semper  cura  Domino  vivat, 

Stylus  Sc.riptoris  requiescit,  fessus  laboris.  , 

Johannes  vocatur,  qui  scripsit  benedicatur. 

Na  Bibliotheca  Publica  Municipal  do  Porto  também  ha  um  có- 
dice, proveniente  de  Santa  Cruz  (n."  95),  o  qual  contém  3  obras,  a 
1.*  das  quaes  é  Compendium  Artis  demonstrativae.  O  respectivo  ca- 
talogo diz  que  é  provavelmente  de  Raymundo  Lullo. 

Lisboa  e  Sala  das  Sessões  da  2.*  Classe  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  24  de  fevereiro  de  1898. 

Sousa  Viterbo. 


II 

Influencia  da  pintura  italiana  em  Portugal 

Nota  apresentada  á  Academia  Real  das  Sciencias 
em  sessão  de  24  de  fevereiro  de  1898 

Tem-se  attribuido  á  escola  flamenga  uma  quasi  absoluta  influen- 
cia sobre  a  primitiva  pintura  portugueza.  É  certo,  porém,  que  já  no 
século  XIV  a  pintura  italiana,  já  pelos  seus  miniaturistas  e  illumina- 
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dores,  já  por  artistas  de  mais  fôlego,  poderia  servir  de  escola  e  de 
modelo  aos  nossos  compatriotas.  Se  as  relações  mercantis  com  as 
Flandres  foram  mais  importantes,  como  o  provam  as  feitorias  que 
ali  com  tanto  brilho  mantivemos,  as  nossas  relações  financeiras  e 
commerciaes  com  as  republicas  italianas  não  foram  também  pouco 
valiosas.  As  colónias  italianas  em  Lisboa,  em  relação  com  Génova, 
com  Florença  e  com  Veneza,  exerceram  um  grande  papel  na  vida 
económica  do  nosso  paiz.  As  relações  tão  frequentes,  tão  continua- 
das, de  tâo  variada  natureza  e  de  tão  elevado  alcance  com  a  Santa 
Sé  haviam  de  pôr  em  contacto  mutuo  as  aspirações  mcntaes  dos  dois 
paizes. 

Alguns  factos  e  documentos,  até  hoje  desconhecidos  ou  inexplo- 
rados, o  comprovam. 

Na  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  existe  hoje  um  pre- 
cioso manuscripto,  que  pertence  á  Casa  Real  Portugueza,  e  que  muito 
fora  para  desejar  que  o  nosso  governo  diligenciasse  rehaver,  por  isso 
que  para  o  Brasil  tem  simples  importância,  ao  passo  que  para  nós  é 
da  maior  importância  histórica. 

Esse  manuscripto  é  um  Breviário  ricamente  executado,  muito  pro- 
vavelmente em  Roma,  sob  a  direcção  de  um  embaixador  portuguez, 
enviado  por  D.  Fernando  no  anno  de  1378. 

O  códice  termina  por  este  colophâo,  onde  se  lêem  as  mais  inte 
ressantes  particularidades. 

Ipsk  dipictuee  que  conti 
net  hoc  libro  fderunt  manufacte 

FEB   SpINELLO   SpINELLI  ET  ILLAS   DEKI 

GEBAT  R"°   P.   loACHINUS  DE   SA  OBA 

TOE  AMPLISSIMUS  IN  OrATORIO  Re 

GI3  D.  Ferdinandi  Portugalie  et 

PRO  irso  Rege  Menisteus  Lusitanie 

apud  Sanctissimdm  P.  Gregoriu 

XI.  Anno  ]  378.1 

N'e3ta  legenda  ha  revelações  dignas  de  ser  profundadas.  Nos  nos- 
sos escriptores  não  vemos  mencionada  a  embaixada  d'este  reverendo 
Joaquim  de  Sá,  provavelmente  da  familia  dos  Sás,  um  dos  quaes,  o 
celebrado  Rodrigo  Eanes  de  Sá,  que  também  foi  embaixador  a  Roma, 
uns  dizem  no  tempo  de  D.  Fernando,  outros  no  de  D.  Affonso  IV,  e 
SC  alliou  com  a  familia  dos  Colonnas. 


'  A  descrlpção  iVeste  precioso  Codico  pode  vôr-se  a  pag.  áTG  e  Beguintes  do  vol.  xi 
dos  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
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No  reinado  de  D.  AíFonso  V  vemos  que  o  celebre  monge  vene- 
ziano Fra  Mauro  illuminava  os  mappas  para  o  nosso  monarcha. 

Temos  presente  um  documento  registado  na  chancellaria  de  D.  Af- 
fonso  V,  pelo  qual  se  mostra  a  existência  de  um  pintor  florentino, 
Mestre  António  Florentím,  que  D.  João  I  chamara  para  a  sua  corte. 
Este  documento  é  uma  carta  de  privilegio  passada  por  D.  Duarte  e 
confirmada  por  D.  AíFonso  V.  Reza  assim : 

«Dom  Afonso  &  A  quantos  esta  carta  (falta  virem)  fazemos  saber 
que  nos  foy  mostrada  huúa  carta  do  muj  alto  &  Dom  Eduarte  &  A 
uos  corregedores  e  juizes  da  nossa  mui  nobre  e  leal  cidade  de  Lii- 
boa  e  aos  sacadores  e  recebedores  que  ora  sam  ou  forem  daquy  en 
diante  dos  nossos  pedidos  e  a  outros  quaes  quer  oficiaaes  e  pessoas 
que  esto  ouuerem  de  veer  per  qual  quer  guisa  que  seja,  a  que  esta 
carta  for  mostrada,  saúde,  sabede  que  nos,  que  nos  (sic)^  querendo 
fazer  graça  e  mercee  a  meestre  Amtonyo  Folloremtim,  morador  em  a 
nossa  cidade,  por  quanto  veeo  a  esta  nossa  terra,  a  requerimento  delRey, 
meu  senhor  e  padre,  e  era  pimtor,  teemos  por  bera  e  priuillegiamollo. . . 
Dante  em  os  paços  d'Almeirim  b(5)  dias  de  janeiro.  ElRey  o  man- 
dou—  R.°  Afonso  a  fez  —  era  de  mil  e  iiij"  e  xxxiiij.  E  pidionos  por 
mercê  o  dito  meestre  Antoyo  (sic)  que  lha  mandássemos  confirmar 
a  dita  carta,  e  visto  seu  requerimento  a  nos  praz  dello.  E  porem  man- 
damos a  uos  sobredito  corregedor  e  a  outros  quaes  quer,  a  que  esta 
carta  for  mostrada,  que  lha  compraaes  e  guardes  asy  e  pella  guisa 
que  em  ella  he  contheudo  sem  outro  nenhuíi  enbargo  que  huíis  e  ou- 
tros a  ello  ponhaees,  unde  ali  nom  façades.  Dante  em  a  dita  cidade 
dous  dias  de  julho — ElRei  o  mandou  com  autoridade  da  senhora 
Rainha  sua  madre  e  per  o  Ifante  dom  P."  seu  tyo  e  defensor  por  ell 
defensor  de  seus  Reynos  e  senhorio.  Lopo  Fernandez  a  fez.  Era  de 
mil  e  iiij"  e  xxxix  anos.»* 

Já  no  século  xvi,  reinado  de  D.  João  III,  apparece-nos  outro  pin- 
tor italiano,  ou  da  Sabóia,  restaurador  de  quadros,  e  até  agora  tam- 
bém desconhecido.  Chamava-se  Reiraào  Darmoye,  ou  Armoè.  Diz  as- 
sim o  documento  que  lhe  diz  respeito: 

«Dom  J.°  &  faço  saber  a  quantos  esta  minha  carta  vyrem  e  o  co- 
nhecimento d'ella  pertencer  que  Reimào  darmoye,  saboyano,  me  en- 
viou dizer  que  avia  três  anos  que  viera  a  estes  Regnnos  e  era  ofi- 
cyall  dalimpar  retauollos  e  renouallos  asy  da  pimtura  como  do  ouro, 

'Torre  do  Tombo:  Chaaeellaria  de  D.  AfFonso  V,  liv.  '9,  fl.  60. 
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e  depois  destar  nelles  tynlia  lympos  e  renouadcs  muytos,  e  se  tjnha 
visto  per  esperyemcia  e  proueyto  que  se  diso  seguya  como  mostrou 
per  certidões  autenticas,  e  que  ora  os  oficiaes  da  camará  de  Lixboa 
lhe  pedyà  que  mostrase  carta  demgymiuaçam  de  seu  oficio,  a  quall 
elle  não  tynha  por  lhe  nào  ser  necesarya,  por  quanto  o  olyo  e  con- 
feições e  cousas  con?  que  alympa  e  faz  sua  obra  he  de  segredos,  por 
onde  se  nio  pode  enxeminar  por  hy  não  aver  oficiall  de  sua  arte; 
pedimdome,  poys  ja  estava  vj^sto  a  esperyemcia  do  dito  oficio,  ou- 
vese  por  bem  que  podese  usar  delle  sem  ser  euxeminado,  e  eu  lhe 
ícandey  sobre  yso  fazer  diligencia,  a  quall  elle  fez,  e  visto  todo  por 
mim  ey  por  bem  (falta  esta  palavra)  que  elle  posa  vsar  do  dito  oficio 
e  alympar  e  renovar  os  ditos  retabollos  como  até  ora  fez  sem  ser  en- 
xeminado.  Notefico  asy  pêra  que  o  nào  costrangam  a  yso  e  para  fyr- 
meza  dello  lhe  mandey  pasar  esta  carta  per  mim  asynada  e  asellada 
do  meu  Bello.  J.°  Roiz  a  fez  em  Évora  a  sx  dias  de  junho  de  mill 
b«  ixxbj.» 

No  registo  da  carta  lê-se  ao  lado : — uReymão  darmoe  carta  &.» 

Escusado  será  pôr  em  evidencia  a  importância  d'estas  duas  cartas 
pelas  quaes  se  prova  que  no  século  xv  e  no  século  xvi  viveram  em 
Portugal  dois  artistas  italianos,  cuja  influencia  artística,  sob  diver- 
sos aspectos,  devia  ser  de  bastante  alcance.  Quantos  outros  documen- 
tos d'esta  natureza,  se  tivessem  sido  devidamente  archivados  ou  se 
nào  66  tivessem  perdido,  nuo  nos  viriam  advertir  de  quanto  são  fal- 
laciosas  as  attribuições  de  alguns  quadros  anonymos  ao  pincel  de 
grandes  mestres?  E  uma  mania  até  certo  ponto  irrisória,  mas  nào 
ha  meio  de  convencer  esses  fanáticos  de  que  houve  muito  pintor 
obscuro  que  produziu  obras  de  primeira  grandeza  e  que  bastariam 
a  immortalisar  o  seu  nome.  Curvemo-nos  respeitosos  deante  d'esBes 
humildes  ou  d'esses  desditosos,  que  na  sua  modéstia,  ou  na  fatalidade 
do  seu  destino,  nunca  imaginaram  que  haviam  de  provocar  a  admi- 
raçio  dos  vindouros. 


Na  ultima  sessão  da  Academia  o  sr.  dr.  Theophilo  Braga  refe- 
riu-se  ao  Obituário  da  Sé  de  Lamego,  cujo  original  existe  na  livra- 
ria do  Curso  Superior  de  Lettras.  Julgo  opportuno  lembrar  que  no 
Museu  Britannico  existe  também  um  documento  do  egual  importân- 
cia e  de  natureza  idêntica.  E  o  Obituário  de  S.  Vicente  de  Lisboa, 
que  foi  em  tempos  oflerecido  á  Academia  Real  das  Sciencias  e  que 
o   Museu  Britannico  adquiriu  em  1845  por  compra  a  um  individuo 
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de  appellido  Santos.  Veja-se  a  sua  descripçâo  a  pag.  310  do  Cata- 
logo de  manuscriptos  portuguezes  de  Frederico  Francisco  de  la  Figa- 
nière.  Parece-me  que  seria  de  toda  a  conveniência  que  a  Academia 
mandasse  a  Londres,  por  um  dos  seus  paleograplios,  tirar  uma  co- 
pia d'aquelle  obituário,  que  teria  todo  o  cabimento  na  secção  Scri- 
ptores  dos  Porlugaliae  Monumenta. 

Lisboa  e  Sala  das  Sessões  da  2.»  Classe  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  2á  de  fevereiro  de  1898. 

Sousa  Vitkiibo. 


Proposta  para  a  impressão 
dos  •Cancioneiros  Trobadorescos  Portuguezes» 

Apresentada  na  sessão  da  2.*  Classe 
da  Academia  Real  das  Sciencias  em  24  de  fevereiro  de  1S98 

Ha  quarenta  e  três  annos  que  esta  Academia  fundou  a  empreza  de 
uma  publicação  de  Monumentos  para  a  Historia  de  Portugal  desde  o 
século  VIII  até  ao  xv  século,  á  imitação  de  Collecções  análogas  reali- 
sadas  por  corporações  scientificas  da  Allemanha,  Itália  e  França.  A 
complexidade  dos  documentos  que  deviam  constituir  esse  Corpo,  obri- 
gava a  uma  excessiva  divisão,  difficil  de  coordenar  em  uma  enorme 
massa  de  mais  de  12:000  diplomas,  e  esses  mesmos  dispersos  pelos 
cartórios  de  varias  localidades,  além  dos  recolhidos  á  Torre  do  Tombo. 
Para  vencer-se  este  primeiro  óbice,  adoptou-se  uma  divisão  geral, 
nas  secções  seguintes : 

I  —  Escriptores ; 
II  —  Diplomas  e  Cartas; 
III  —  Leis  e  Costumes. 

No  Plano  em  que  se  traça  o  desenho  litterario  da  empreza  ence- 
tada em  1855  lê-se :  <a  Classe  reserva  a  faculdade  de  modiíicar  o 
seu  programma,  se  posteriormente  se  julgue  necessário  ou  útil  al- 
teral-o.»  (Pag.  7.)  E  louvável  esta  previsão ;  essas  três  Secções  foram 
inauguradas  quasi  simultaneamente,  mas  por  infelicidade  por  uma 
forma  extremamente  morosa,  quando  todo  o  trabalho  tem  apenas  con- 
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sistido  em  copias  paleographicas.  Têm  dirigido  esta  publicação  di- 
versos académicos:  primeiramente  Alexandre  Herculano,  a  quem  cabe 
a  gloria  da  iniciativa,  e  depois,  por  nomeação  da  Segunda  Classe  da 
Academia,  Augusto  Soromenho,  Luiz  Garrido,  e  João  Pedro  da  Costa 
Basto,  agora  falecido.  Hoje  que  se  aclia  vaga  a  direcção  dos  Portu- 
galiae  Monuvienta  hintorica^  e  antes  d'ella  ser  confiada  a  qualquer 
académico,  torna-se  opportuno  chamar  a  atteução  da  Classe  para  o 
andamento  d'esta  publicação  subsidiada,  e  fazer  sentir  a  necessi- 
dade urgente  da  inserção  de  singularissimos  documentos,  de  que 
esta  Academia  está  em  divida  ante  o  mundo  scientifico. 

O  primeiro  Corpo  dos  Portugaliae  Monumenta  histórica,  dado  ao 
prelo  cm  1855  e  precedendo  as  outras  secções  do  vasto  Plano,  co- 
meçou pelos  Scriptores.  Devem  constituir  este  grupo,  conforme  a  in- 
troducçâo  em  que  se  desenba  o  plano  litterario :  os  Pequenos  Chro- 
nicons,  03  Chronicons,  Obituários,  Biographias,  Agiograpliias,  Rela- 
ções avulsas  de  um  ou  de  mais  successos,  Inscripções  que  esclare- 
çam a  Historia  do  paiz,  etc.  Apesar  d'esta  indicação  minuciosa  da 
natureza  dos  Documentos  a  incorporar  n'esta  Secção  dos  Scriptores, 
não  se  fala  abi  nos  Nobiliários  e  Livros  de  Linhagens,  os  quaes  fo- 
ram immediatamente  transcriptos  e  logo  publicados,  pela  sua  im- 
portância histórica. 

Aos  Nobiliários  deviam  seguir-se  pela  sua  intima  relação  os  Can- 
cio?ieiros  trobadorescos  portuguezes  dos  séculos  xiii  e  xiv,  não  só  por- 
que representam  o  estado  da  nossa  civilisação  medieval,  mas  pelas 
continuas  referencias  históricas  a  successos  dos  reinados  de  D.  Af- 
fonso  II,  D.  Sancho  II,  D.  Affonso  III,  D.  Diniz  e  D.  AfTonso  IV- 
Além  d'Í3S0  muitos  fidalgos  que  figuram  nos  Nobiliários  com  o  ti- 
titulo  de  foi  trobador,  que  trobou  bem,  trobador  e  mui  saboroso,  têm 
as  composições,  que  lhes  grangearam  tacs  titulos,  collegidas  n'esses 
importantissiraos  Cancioneiros. 

São  estas  coUecçôes  das  obras  dos  nossos  trovadores  valiosíssimos 
documentos  em  que  assenta  a  base  da  Historia  litteraria  de  Portu- 
gal 5  mas  além  d'esta  importância  é  egualmente  grande  a  das  rela- 
ções com  a  historia  politica  e  sócia !  da  nação  nos  séculos  xiii  e  xiv.  Pu- 
blicados os  Nobiliários,  ficariam  truncados  e  sem  luz  sem  o  seu  com- 
plemento orgânico  e  imprescindível  dos  Cancioneiros  trobadorescos 
portuguezes.  Quem  tiver  lido,  já  não  direi  estudado,  os  antigos  Can- 
cioneiros, não  08  pode  considerar  productos  exclusivos  da  Littera- 
tura,  porque  ao  percorrei -os  com  respeito  encontrará  o  reflexo  dire- 
cto de  capitaliasimos  successos  históricos,  taes  como : 

A  discórdia  de  D.  Affonso  II  com  suas  irmãs; 

As  luctas  dos  fidalgos  e  dos  bispos  contra  D.  Sancho  II; 
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A  emigração  dos  fidalgos  para  a  corte  de  França,  depois  da  Lide 
do  Porto,  a  que  alludem  os  Nobiliários; 

A  traição  dos  Alcaides  que  entregaram  os  Castellos  ao  Conde  de 
Bolonha; 

As  relações  com  Affonso  o  Sábio,  sogro  de  D.  Aifonso  III,  e  sá- 
tiras contra  o  seu  caracter ; 

O  antagonismo  dos  favoritos  de  D.  AfFonso  Itl  e  a  animadversão 
da  parcialidade  vencida; 

A  educação  litteraria  do  rei  D.  Diniz,  o  mais  talentoso  dos  nos- 
sos trovadores;  a  acção  hegemónica  da  sua  Corte  sobre  as  outras 
Cortes  peninsulares,  convergindo  aqui  os  trovadores  gallegos,  ara- 
gonezes,  valencianos,  castelhanos  e  bearnezes ; 

As  cantigas  referentes  á  batalha  do  Salado,  em  que  Portugal  sal- 
vando a  Hespanha  se  mostrou  digno  da  sua  autonomia; 

Por  ultimo  uma  grande  somraa  de  allusòes  históricas  ás  batalhas  da 
reconquista  cbristS,  e  diversas  intrigas  das  monardiias  hispânicas. 

A  vida  das  irmandades  e  os  costumes  populares  têm  aqui  o  seu 
reflexo,  como  se  intentou  revelar  pelos  Diplomata  et  Chartae. 

E  indubitável  que  os  Cancioneiros  irobaãorescos  portuguezes  são 
vivos  Documentos  da  nossa  historia  social  e  politica  nos  séculos  xiii 
e  XIV,  e  que  lhes  compete  serem  incorporados  junto  com  os  Nobiliá- 
rios, como  por  intuição  fizeram  os  amanuenses  do  códice  pergamina- 
ceo.  Se  objectarem  que  esses  Documentos  são  em  verso,  e  como  taes 
não  merecendo  a  classificação  de  históricos^  não  iremos  acordar  os 
manes  de  João  Pedro  Ribeiro,  o  fundador  da  Diplomática  portugueza, 
para  que  nos  venha  dizer  quaes  os  requisitos  para  que  um  escripto 
seja  considerado  histórico;  bíista  relancear  a  vista  pela  grande  col- 
lecção  dos  Monumenta  Germânica^  ou  a  publicada  pelo  Ministério  da 
Instrucçào  Publica  em  França,  e  que  ebta  Academia  possue  na  sua 
bibliotheca,  para  ahi  depaVar  com  numerosos  poemas  e  variadas  com- 
posições métricas  entre  os  mais  raros  documentos.  De  mais,  Alexan- 
dre Herculano  seguiu  este  exemplo,  publicando  nos  Porlugaliae  Mo- 
numenta histórica  um  poema  latino  sobre  a  tomada  de  Alcácer,  o  Cár- 
men, Gosuinum,  e  um  discurso  litterario  ou  rhetorico  sobre  a  tomada 
de  Santarém. 

Porque  é  que  em  seguida  aos  Nobiliários  se  não  imprimiram  os 
Cancioneiros?  Desde  1859  até  1861  foram  publicados  os  iVbWZíarios; 
os  Cancioneiros  nem  eram  conhecidos  integralmente,  e  o  que  apenas 
possuiamos  não  começara  ainda  a  ser  estudado.  No  Archivo  da  Aca- 
demia existe  uma  copia  diplomática  ou  paleographica  do  Cancio- 
neiro da  Ajuda  ou  do  Collegio  dos  Nobres^  que  era  destinada  ao  Corpo 
dos  Scriptores.  Não  se  avançou  n'este  campo,  sob  a  direcção  de  Her- 
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culano,  porque  foram  infructiferas  as  tentativas  para  obter  de  Roma 
a  copia  do  Códice  4:803,  em  que  se  continham  mais  de  duas  mil  can- 
ções portuguezas.  Em  vista  d'isto  abandonou  esta  secção,  empregando 
a  sua  actividade  em  outras  eguahnente  importantes  das  Leges  et  Con- 
suctudines^  Diplomata  et  Charlae.  Todos  os  outros  directores  que  a 
Herculano  se  seguiram  evitaram  sempre  esta  difficuldade,  porque  a 
publicação  dos  Cancioneiros  dependia  de  investigações  laboriosas,  e 
mais  do  que  leituras  paleographicas,  de  uma  cultura  litteraria  e  phi- 
lologica  especiaes. 

Quando  em  1859  se  começou  a  publicação  dos  Nobiliários,  publi- 
cava Fernando  Wolf  a  lista  dos  trovadores  portuguezes  dó  Cancio- 
neiro da  Vaticana;  em  1863  o  illustre  fundador  da  philologia  ro- 
mânica, Frederico  Diez,  estudava  o  elemento  tradicional  d'esses  Can- 
cioneiros; exn  1865  Griizmacber  fazia  um  estudo  sobre  a  lyrica  gal- 
leziana ;  e  em  1871  Varnhagem  publicava  em  Vienna  uma  pequena 
selecção  de  canções  do  Códice  de  Roma,  com  o  titulo  de  Cancionei- 
rinho  de  IVovas  antigas. 

Provocado  assim  o  interesse  philologico  por  este  extraordinário 
documento,  Ernesto  Monaci,  auxiliado  pelo  editor  allemão  Max  Nie- 
meyer,  publicou  em  1875  o  texto  diplomático  do  Cancioneiro  da  Va- 
ticana, encarregando  os  portuguezes  de  completarem  o  seu  estudo. 
E  como  consequência  d'esta  importante  publicação  descobriu-se  na 
livraria  do  Conde  Brancuti  di  Cagli  um  outro  Cancioneiro  portuguez 
que  pertencera  ao  philologo  da  Renascença  Angelo  Colloci^  tendo 
um  texto  mais  puro  e  completo  do  que  o  da  Vaticana.  O  mallogrado 
romanista  Enrico  Molteni  publicou  em  Halle,  em  1880,  a  parte  d'este 
Cancioneiro  Colloci-Brancuti  que  faltava  no  da  Vaticana,  e  com  o 
motivo  sympathico  de  ser  uma  contribuição  para  o  Centenário  de 
Camões.  Em  1894  o  philologo  americano  Henry  Lang  publicou  o 
Cancioneiro  de  D.  Diniz  em  uma  bella  edição  critica,  com  o  texto 
pela  primeira  vez  completo;  e  espera-se  que,  por  todo  este  anno  de 
1898,  D.  Carolina  Michaelis  apresentará  uma  edição  criticado  Can- 
cioneiro da  Ajuda  pelo  mesmo  livreiro  Niemeyer. 

Não  pode  a  Academia  Real  das  Sciencias  ficar  indifterente  a  es- 
tes trabalhos  estrangeiros  e  fragmentários ;  tendo  de  mais  ha  para 
mais  de  cincoenta  annos  admittido  a  proposta  de  Neves  Portugal 
para  que  os  antigos  Cancioneiros  sejam  impressos.  NSonos  compete 
illudir  esta  responsabilidade,  nem  fugir  a  ella  por  mais  tempo. 

Portanto,  e  antes  mesmo  de  ser  confiada  a  Direcção  dos  Portu- 
galiae  Monumenla  histórica,  proponho : 

—  Que  se  continue,  de  preferencia,  a  secção  dos  Scriptores,  en- 
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trando  immediatamente  em  publicação  os  Cancioneiros  (robadorescos 
portuguezes; 

—  Que  o  académico  a  quem  for  confiado  este  encargo  resigne  todo 
o  subsidio  pecuniário  em  beneficio  da  mesma  publicação; 

—  Finalmente,  que,  a  bem  de  activar  mais  o  andamento  d'esta  im- 
portante Collecçào  dos  Portugaliae  Monumenta  histórica,  seja  a  Sec- 
ção das  Leges  et  Consuetudines  confiada  a  um  Director  escolhido  na 
secção  de  Jurisprudência,  e  a  secção  dos  Diplomata  et  Chartae  a 
outro  Director  escolhido  na  secção  de  Economia  e  Administração. 
Como  existe  um  plano  fundamental,  em  nada  poderá  ser  prejudicado 
por  esta  divisão  de  trabalho. 

Aguardando  a  resolução  da  Classe  sobre  estas  propostas,  confesso 
que  só  me  dirige  o  puro  e  exclusivo  interesse  scientifico,  e  o  desejo 
que  a  Academia  fortifique  a  sua  auctoridade  espiritual  por  trabalhos 
com  que  engrandeça  a  nação. 

Theophilo  Bkaga. 


Sessão  de  10  de  março  de  1898 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta 
Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  António  Cândido, 
Gama  Barros,  Theophilo  Braga,  e  Sousa  Monteiro,  secre- 
tario da  classe;  os  correspondentes  nacionaes  srs.  António 
Vianna,  Brito  Aranha,  conde  de  S.  Januário,  Consiglieri 
Pedroso,  Fernandes  Costa,  Gonçalves  Vianna,  Leite  e  Vas- 
concellos,  Teixeira  Bastos,  Teixeira  de  Queiroz,  Vasconcel- 
los  Abreu,  Xavier  da  Canha,  Zepherino  Brandão;  o  corres- 
pondente extrangeiro  sr,  Assis  Brazil  e  o  associado  provin- 
cial sr.  Christovão  Pinto. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  sr.  dr.  Theophilo  Braga  entende  que  deve  ser  enviada 
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á  Commissão  de  Historia,  para  que  sobre  ella  interponha 
o  seu  parecer,  a  proposta  que  na  sessão  anterior  apresen- 
tou, acerca  da  publicação  académica  Portugaliae  Monu- 
menta  histórica.  A  classe,  consultada,  assim  o  resolveu. 

O  sr.  Presidente  declara  que  a  ordem  da  noite  é  a  apre- 
sentação de  relatórios,  por  parte  das  secções  respectivas, 
acerca  das  candidaturas  propostas  para  os  logares  vagos  de 
sócios  effectivos.  Mas  que  nenhuma  d'essas  secções  enviara 
ainda  á  Meza  seus  trabalhos.  A  ordem  da  noite,  pois,  da  pró- 
xima sessão  seria  a  mesma  da  actual,  isto  é,  a  apresentação 
de  taes  relatórios,  a  fim  de  que  o  processo  das  eleições  res- 
pectivas pudesse  seguir  os  tramites  legaes. 

O  sr.  dr.  Theophilo  Braga,  por  parte  da  secção  de  litte- 
ratura,  de  que  é  Presidente,  annuncia  que  esta  secção  apre- 
sentaria era  breve  seu  relatório  com  respeito  a  uma  vaga 
de  sócio  eífectivo,  não  tendo,  por  motivo  involuntário,  po- 
dido até  agora  concluir  esse  trabalho. 

Faz  em  seguida  breves  considerações  sobre  a  conveniên- 
cia da  Academia  se  occupar  em  suas  sessões  de  assumptos 
puramente  litterarios  e  artisticos,  como  era  a  leitura  de 
poesias,  trechos  de  prosa,  e  traducções  de  obras  notáveis 
em  que  pela  difficuldade  vencida  pudesse  revelar-se  a  va- 
lia do  traductor,  etc,  e  de  se  não  entregar  exclusivamente 
á  investigação  de  pontos  e  questões  de  mera  erudição  e  es- 
tudo, como  é  cm  geral  a  tendência  em  corporações  d'esta 
índole.  E  a  propósito,  e  por  se  achar  próxima  a  celebração 
do  centenário  do  descobrimento  da  índia,  lembra  que  po- 
dia ser  escolhido  para  assumpto  de  uma  ode  symbolica,  no 
género  da  famosa  composição  poética  de  Schiller  denomi- 
nada o  Sino,  os  nomes  com  que  haviam  sido  baptisados  os 
três  navios  em  que  Vasco  da  Gama  com  seus  heróicos  com- 
panheiros realisou  o  glorioso  feito  que  se  celebra,  a  saber, 
S.  Raphael,  S.  Gabriel  e  S.  Miguel,  pois  recebera  este  ul- 
timo nome  a  que  antes  se  denominava  Berrio.  Adverte  como 
os  actos  attribuidos  pela  tradição  religiosa  aos  três  archanjos 
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podiam  ter  applicaçào  symbolica  á  missão  que  foram  des- 
empenhar ao  oriente  os  três  navios  piedosamente  baptisa- 
dos  com  seus  nomes. 

O  sr.  Presidente  applaude  a  idéa  apresentada  e  engenho- 
samente desenvolvida  pelo  sr.  dr.  Theophilo  Braga  e  con- 
vida este  illustre  académico  a  pôl-a  elle  próprio  agora  em 
execução. 

O  sr.  Vasconcellos  Abreu  pergunta  se  havia  alguma  re- 
solução tomada  com  respeito  a  conferencias  que  houvessem 
de  fazer-se  na  Academia  por  occasião  do  próximo  cente- 
nário da  índia,  e  annuncia  para  a  próxima  sessão  uma  com- 
municação  acerca  de  O  fogo  no  Oriente. 

O  sr.  Presidente^  congratulando-se  com  a  classe  pela  com- 
municação  annunciada,  diz  que,  na  qualidade  de  presidente 
eventual,  só  podia  manifestar  a  esperança  de  que  houvesse 
conferencias  na  Academia  no  intuito  indicado  pelo  sr.  Vas- 
concellos Abreu  e  que  brevemente  se  pudesse,  com  annun- 
cio  prévio,  dar  começo  a  ellas. 

O  sr.  Leite  e  Vasconcellos  communica  ter  encontrado  na 
Bibliotheca  Nacional  de  Madrid  algumas  poesias  pertencen- 
tes aos  cancioneiros  luso-provençaes,  e  outras  a  elle  extra- 
nhas,  mas  egualmente  interessantes.  Indica,  por  exemplo, 
uma  de  Garcia  de  Resende,  que  presume  inédita.  Reputa 
muito  conveniente  a  obtenção  de  copias  de  vários  manu- 
scriptos  portuguezes  do  século  xv  existentes  na  mesma  Bi- 
bliotheca. 

Encontrou  também  na  cerca  da  Academia  uma  inscri- 
pção  romana  que  mandara  recolher  na  galeria  lapidar  do 
museu  ethnologico  portuguez  a  seu  cargo.  Não  é  absolu- 
tamente inédita  esta  inscripção,  mas  tem  differenças  de 
texto  que  a  tornam  muito  interessante.  Dos  dois  nomes 
que  contêm,  um  revela  influencia  da  pronuncia  popular  do 
grego.  Embora  seja  fabula  a  origem  hellenica  pelos  anti- 
gos attribuida  a  Ulyssipo,  entende  que  estes  elementos  epi- 
graphicos  ajudam  a  projectar  luz  em  nossa  ethnologia.  Ad- 
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verte  ainda  que  fOra  para  desejar  a  publicação  por  parte  da 
Academia  de  um  Corpus  inscriptionum  latinaruvi  Portuga- 
lis.  Reputa  muito  atrazada,  até  para  o  tempo  em  que  foi 
levada  a  effeito,  a  collecção  do  fallecido  académico  Levy 
Maria  Jordão.  E  embora  a  Academia  de  Berlim  publique 
um  Corpo  de  inscripyões  de  todo  o  orbe  romano,  e  esteja 
a  parte  relativa  á  Peninsula  hispânica  confiada  a  um  eru- 
dito de  alta  competência,  o  dr.  Emilio  Húbner,  julga  con- 
veniente a  publicação  a  que  se  refere,  por  isso  que,  não 
tendo  podido  o  académico  de  Berlim  examinar  todas  as  in- 
scripções  que  inseriu  em  sua  obra,  muitas  d'ellas  encerram 
incorrecções. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  decla- 
rou encerrada  a  sessão. 


Sessão  de  24  de  março  de  1898 


Presidente:  o  sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  efFectivos  srs.  Dias  Ferreira,  Gama 
Barros,  Silveira  da  Motta,  Teixeira  de  Aragão,  Theophilo 
Braga,  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  classe;  e  os  cor- 
respondentes srs.  Gonçalves  Vianna,  Leite  e  Vasconcellos, 
Teixeira  Bastos  e  Xavier  da  Cunha  e  o  associado  provin- 
cial Christovão  Pinto. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Foram  apresentados  e  approvados  pela  Classe  os  pontos 
propostos  a  concurso  pelas  secções  de  Litteratura  e  de  His- 
toria e  archeologia  para  se  incluirem  no  Relatório  annual 
da  Academia  que  deverá  ser  lido  na  próxima  sessão  so- 
Icmne.  Esses  pontos  são : 
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«1."  Estudo  sobre  Vicente  Nogueira,  seguido  do  extracto 
de  sua  correspondência  como  subsidio  para  a  Historia  Lit- 
teraria  de  Portugal; 

2.°  Paschoal  José  de  Mello,  como  precursor  da  Escola 
Histórica  do  Direito  em  Portugal; 

3.°  Delinear  o  machinismo  tributário  e  das  rendas  pu- 
blicas e  sua  connexão  com  as  variantes  da  moeda  noa  dois 
primeiros  séculos  da  Monarchia  Portugueza.» 

O  sr.  dr.  Theophilo  Braga  requer  com  urgência,  por  parte 
do  conselho  administrativo,  uma  convocação  dá  assembléa 
geral  extraordinária  para  se  tratar  de  assumpto  de  ordem 
económica. 

O  sr.  Presidente  da  classe,  como  Vice-presidente  da  Aca- 
demia, resolve  que  a  assembléa  geral  requerida  se  convo- 
que para  o  sabbado  seguinte. 

O  sr.  conselheiro  José  Dias  Ferreira  remette  para  u 
Meza  o  1.°  e  2.°  volumes  da  obra  Vizeu  para  serem  en- 
viados á  secçào  que  haja  de  dar  parecer  sobre  a  candi- 
datura, já  apresentada,  do  auctor  a  sócio  correspondente. 
Declara  que  este  o  encarregara  de  communicar  á  Classe 
que  conseguira  íixar,  em  face  de  documentos  authenticos,  a 
epocha  em  que  Grão  Vasco  exercera  sua  actividade  artís- 
tica; provar,  com  documento  irrefragavel,  ser  obra  de  sua 
mão  o  melhor  quadro  portuguez,  e  um  dos  melhores  entre 
os  de  todos  os  paizes,  o  S.  Pedro,  e  ainda  outros;  determi- 
nar a  casa  que  o  grande  artista  possuía  na  cidade  de  Vizeu; 
logrando  por  esta  forma  destruir  a  supposição  de  ser  Grão 
Vasco  um  mytho,  ou  simplesmente  um  nome  indicador  de 
uma  escola  de  arte.  Os  documentos  em  que  assentam  estas 
asserções  haviam-lhe  sido  ministrados  pelo  archivo  do  ca- 
bido da  Sé.  O  auctor  de  Vizeu  tenciona  publicar  em  breve 
um  livro  sobre  este  assumpto. 
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Foram  apresentadas  as  candidaturas  a  sócios  correspon- 
dentes dos  srs.  Luiz  Guimarães  Júnior  e  Luiz  Leopoldo 
Flores. 

Nào  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  decla- 
rou encerrada  a  sessão. 


Sessão  de  14  de  abril  de  1898 


Presidente:  o  sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro, 
Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Dias  Ferreira,  Gama 
Barros,  Silveira  da  Motta,  Theophilo  Braga,  e  Sousa  Mon- 
teiro, secretario  da  classe;  e  os  correspondentes  srs.  Brito 
Aranha,  Leite  e  Vasconcellos,  Sousa  Viterbo  e  Xavier  da 
Cunha. 

Foi  pelo  sr.  Presidente  apresentada  a  candidatura  a  só- 
cio correspondente  do  sr.  conde  de  Bertiandos. 

O  sr.  Xavier  da  Cunha  offereceu  á  Classe  um  exemplar 
de  um  folheto  intitulado  Retrato  de  Sá  de  Miranda. 

O  sr.  Sousa  Viterbo  faz  duas  curiosas  communicações: 
uma  com  respeito  a  certa  collecção  de  quadros  existentes 
na  galeria  real,  talvez  no  Paço  de  Évora,  que  encontrou 
descripta  n'um  inventario  da  rainha  D.  Cathai-ina,  esposa 
d'El-rei  D.  João  III;  e  outra  com  referencia  aos  jogos  com 
mais  frequência  e  gosto  usados  nos  paços  régios  de  Portu- 
gal no  século  xvi.  De  ambas  as  communicações  dá  exacta 
informação  a  interessante  nota  de  seu  auctor  annexa  á  pre- 
sente acta. 

Os  srs.  Xavier  da  Cunha  e  Theophilo  Braga  fazem  al- 
gumas considerações  a  propósito  de  uma  referencia,  feita 
pelo  sr.  Sousa  Viterbo  na  ultima  parte  da  primeira  das  duas 
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alludidas  communicaçoes,  a  uma  grammatica  latina  por  meio 
de  imagens  composta  por  João  de  Barros,  que  ainda  hoje  fe- 
lizmente se  conserva  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

O  sr.  Brito  Aranha  offereceu,  em  nome  de  seu  auctor,  o 
sr.  Bento  Carqueja,  os  seguintes  livros:  A  liberdade  de  im- 
jjTensa;  Conflit  diplomatique  entre  le  Portugal  et  le  Brésil; 
O  imposto  e  a  riqueza  publica  em,  Portugal,  e  falia  com 
apreço  das  elevadas  qualidades  do  sr.  Carqueja  como  pro- 
fessor e  escriptor  publico. 

O  sr.  Leite  de  Vasconcellos  faz  ura  a  extensa  e  interes- 
sante communicação  com  respeito  a  vários  descobrimentos 
archeologicos  que  lograra  fazer  em  Montemor-o-Novo,  pode- 
rosamente auxiliado  n'esse  empenho  pelos  srs.  José  de  Al- 
meida Carvalhaes  e  Francisco  Motta.  Explorou  por  alguns 
dias  com  um  partido  de  trabalhadores  uma  anta  prehisto- 
rica  de  que  extrahiu  e  trouxe  para  o  Museu  ethnologico 
portuguez  cerca  de  800  objectos.  Discorre  largamente  de- 
pois acerca  da  civilisação  prehistorica  no  actual  território 
portuguez  e  dos  estudos  a  que  procedera  no  Alemtejo  nas 
ultimas  férias  de  Paschoa  e  que  a  essa  civilisação  se  refe- 
rem. 

O  sr.  Presidente  fez  presentes  á  Classe  dois  exemplares 
da  obra  intitulada  Livro  de  Maria,  de  que  é  auctor  o 
sr.  Hemeterio  Arantes. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  decla- 
rou levantada  a  sessão. 


Actas,  2."  cl. —  Vol.  i. —  N  °  i. 
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Collecção  de  quadros  existentes  na  galeria  real 

Nota  apresentada 
à  Academia  Real  das  Scúnciaf,  em  sessão  de  14  de  abril  de  1898 

Tendo  n'uma  das  ultimas  sessões  da  Academia  dito  algumas  pa- 
lavras sobre  a  influencia  da  pintura  italiana  sobre  a  primitiva  es- 
cola portugueza,  fornecerei  hoje  mais  alguns  elementos  para  a  his- 
toria das  nossas  collecções  artisticas. 

Na  Torre  do  Tombo  existem  dois  manuscriptos,  dois  volumes  em 
4.",  nitidamente  calligraphados,  os  quaes  fizeram  parte  da  Biblio- 
theca  da  Scala  Coli,  vulgo  a  Cartuxa  de  Évora,  fundação  de  D.  Theo- 
tonio  de  Bragança,  ura  dos  nossos  mais  notáveis  collecionadores.  Eram 
de  primeira  ordem  as  preciosidades  bibliographicas  que  elle  doara 
áquella  casa,  muitas  das  quaes  se  conservam  felizmente  ou  na  Bi- 
bliotheca  Nacional  ou  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  e  cuja  pro- 
cedência se  reconhece  pelo  ex-libris  a  lettra  de  mâo,  que  nos  desi- 
gna o  illustrado  e  magnificente  doador. 

Um  d'elles  intitula-se  :  Copia  da  pedraria,  pérolas,  ouro  e  prata 
que  estão  carregadas  em  recepta  sobre  a  camareira  D.  Meda  d'An- 
drade  até  o  fim  do  mez  de  março  de  1558,  etc.  E  um  inventario  pre- 
cioso. 

O  outro  não  tem  titulo,  mas  reconhece-se  perfeitamente  que  per- 
tence á  mesma  serie,  e  que  é  egualmente  um  inventario  da  rainha 
D.  Catharina  com  referencia  talvez,  como  o  outro,  ao  recheio  do  pa- 
lácio real  de  Évora.  N'elle  encontramos  o  seguinte  rol,  que  nos  de- 
nuncia uma  importantíssima  galei-ia  de  retratos  : 

«Um  retrato  delRey. 
Outro  da  rainha  nossa  Senhora. 
Outro  delRey  dom  Fernando. 
Treze  retratos  de  príncipes. 
Hum  delRey  dom  Felipe. 
Outro  do  emperador  Carlos. 
Outro  do  ifamte  dom  Carlos. 
Três  da  rainha  D.  Isabel. 
Hum  da  rainha  D.  Joana. 
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Outro  da  rainha  D.  Maria  regente  de  Frandes. 
Outro  da  rainha  da  Dinamarca. 
Outro  da  imperatriz  D.  Isabel. 

Hum  retrato  de  hua  dama  que  por  egenho  lhe  bolem  os  olhos. 
Outro  da  princesa  de  Dinamarca. 
Outro  do  príncipe  dom  Felipe  de  Castella. 
Híia  cruz  comtrafeita  que  São  Tome  fez. 
Hua  figura  grande  em  pano  de  linho. 

Hum  purgaminho  cõprido  de  peças  de  gloria  de  reis  e  príncipes. 
Duas  fundas  de  vaca  para  dous  retratos.» — (Livro  citado,  fólios 
49,  49  y.) 

Que  destino  levaria  esta  galeria  é  que  se  não  sabe. 

Lisboa  e  sala  das  sessões  da  Academia  Real  das  Sciencias,  14  de 
abril  de  1898. 

Sousa  Viterbo. 


II 


Jogos  com  mais  frequência  e  gosto  usados  nos  paços  régios 
de  Portugal  no  século  xvi 


Nota  apresentada  á  Academia  Real  das  Sciencias 
em  sessão  de  14  de  abril  de  1898 


Não  me  occuparei  dos  jogos  de  exercido  corporal,  como  era  por 
exemplo  o  da  péla,  mas  simplesmente  dos  que  eram  recreio  e  en- 
tretenimento do  espirito. 

No  Cancioneiro  geral  de  Garcia  de  Resende  encontra-se  menção 
de  jogo  de  cartas,  que  era  um  dos  desenfados  dos  serões  palacianos, 
no  tempo  de  D.  Manuel,  e  talvez  ainda  no  reinado  de  D.  João  IL 

Cada  uma  das  48  cartas  da  baralho  tinha  uma  trova,  de  louvor  ou 
deslouvor.  Metade  das  cartas  eram  dedicadas  ás  damas ;  a  outra  me- 
tade aos  cavalleiros.  Baralhadas  as  cartas,  tirava-se  uma  em  nome 
de  determinada  pessoa:  se  lhe  sahisse  a  de  elogio, já  se  vê  que  lhe 
davam  os  emboras ;  se,  pelo  contrario,  sahia  a  de  mofa,  os  convivas 
faziam-lhe  grande  assuada. 
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Garcia  de  Resende  conservou-nos  as  trovas  que  elle  escreveu  para 
este  passatempo;  mas  de  certo  que  outros  poetas  teriam  coutribuido 
também,  de  outra  maneira  o  jogo  tornar-se-hia  monótono,  e,  se  dis- 
pertasse  interesse  uma  noite,  nos  serões  seguintes  chegaria  a  enfa- 
dar por  serem  já  conhecidos  os  remoques. 

O  xadrez  era  um  dos  jogos  mais  apreciados.  No  inventario  por 
morte  de  D.  Manuel  encontra-se  um  de  procedência  oriental,  que  se 
acha  descripto  d'esta  maneira  : 

«Hum  jogo  demxadrez  da  Imdia,  de  maríym,  de  feguras  dalyfam- 
tes  e  cauallos  e  homees,  dourados  em  partes ;  do  qual  jogo  falece  bua 
dama  e  huu  pyam.» 

No  livro  das  jóias  da  rainha  D.  Catharina  encontramos  ( sta  verba 
idêntica: 

«It.  vinte  e  nove  peças  de  prata  de  jogo  de  enyedrez-s-catorze 
douradas  e  as  quinze  brancas ;  e  falece  pêra  comprimento  do  jogo 
enteyro  o  Rei  e  dama,  das  peças  douradas,  e  das  peças  brancas  fa- 
lece a  dama,  que  todas  as  ditas  xxix  peças  juntamente  pesào  hum 
marco,  quatro  onças  e  quatro  oytauas.« 

Outra  verba  interessante  do  mesmo  livro  é  a  que  se  refere  a  um 
jogo,  de  que  até  agora  não  tínhamos  visto  fazer  menção,  intitulado 
o  malachadilho,  e  que  porventura  era  de  origem  hespanhola: 

«It.  vinte  e  noue  peças  de  prata  de  ley  do  Reyno  a  maneira  de  cam- 
painhas, que  chamão  jogo  de  malachadilho^  que  todas  pesão  cinco  on- 
ças e  cinco  oytavas,  en  bua  bolsa  de  veludo  cremesy,  en  que  se 
meto.)' 

Segue-se  outra  verba,  que  talvez  seja  referente  a  outro  jogo: 

«It.  deus  cadeados  de  pensamentos,  de  prata  de  ley  do  Reyno  cada 
hum,  con  todas  suas  peças,  que  hun  pesa  seis  onças  e  duas  oytauas 
e  meya.  E  outro  pesa  bua  onça  e  seys  oytauas  e  meya.» 

E  de  advertir  que  estas  duas  verbas  estão  inscriptas  sob  o  titulo 
geral  de  Peças  de  mesturas. 

A  brevidade  com  que  está  descripto  o  malachadilho  não  nos  per- 
mitte  avaliar  da  suaf  natureza,  se  era  um  jogo  de  azar,  um  jogo  de 
calculo  ou  um  mero  passatempo.  Joio  de  Barros  compoz  por  essa 
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época  um  jogo,  de  caracter  puramente  moral,  em  que  elle  industriou 
primeiramente  seus  filhos,  mas  que  era  destinado  á  infanta  D.  Ma- 
ria, a  quem  o  havia  de  apresentar  Catherina,  a  filha  do  eximio  es- 
criptor.  Era  o  jogo  das  virtudes,  o  combate  d'e3tas  contra  os  vicios. 
João  de  Barros  desenha  primeiro  uma  arvore  com  doze  braços  para 
cada  um  dos  lados.  No  tronco  estào  as  doze  virtudes;  lateralmente 
03  seus  excessos  e  defeitos.  O  jogo  executava-se  com  pedras  ou  fi- 
guras como  no  xadrez  e  o  seu  auctor  inventou  diversas  phrases  la- 
tinas para  acompanhar  cada  uma  d'essas  figuras  e  tornar  mais  es- 
pirituoso e  galante  o  passatempo.  Assim  ao  mover-se  a  verdade,  ve- 
ritas,  poder-se-hia,  por  exemplo,  exclamar :  Te  ipsum  perficito,  ou  ou- 
tra semelhante.  O  jogo  acabava  quando  qualquer  dos  jogadores  re- 
colhia todas  as  suas  virtudes  á  casa  da  summa  felicidade.  Quem  qui- 
zer  mais  desenvolvida  noticia  d'este  jogo  leia  o  Dialogo  de  João  de 
Barros  com  dois  filhos  seus  sobre  preceitos  moraes  em  forma  de  jogo, 
impresso  em  1540  na  oflicina  de  Luiz  Rodrigues,  e  republicado  em 
1869  pelo  conde  d'Azevedo,  a  esse  tempo  ainda  visconde. 

João  de  Barros  não  era  somente  um  grande  historiador  e  mora- 
lista, era  também  um  pedagogo  da  escola  de  Froebel,  de  quem  se 
pode  dizer  um  precursor.  Quem  é  que  se  não  recorda  de  ter  ouvido 
na  sua  infância  o  A  arvore,  B  besta,  (7  cesta?  E  pouca  gente  saberá 
que  essa  melopeia,  consubstanciada  em  figuras  apropriadas,  era  a 
Cartilha  de  João  de  Barros,  a  Cartilha  maternal  do  século  xvi.  Mas 
ainda  ha  mais.  Ha  bem  pouco  appareceu  no  mercado,  sendo  adqui- 
rida pela  Bibliotheca  nacional,  uma  obra  de  João  de  Barros,  um  ma- 
nuscripto  illuminado,  de  cuja  existência  ninguém  até  agora  tinha 
suspeitado  sequer.  Essa  obra  é  uma  arte  de  grammatica  latina  por 
systema  figurado. 

Lisboa  e  sala  de  sessões  da  Academia  Real  das  Seieucias,  14  de 
abril  de  1898. 

Sousa  Viterbo. 
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Sessão  de  29  de  abril  de  1898 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  efifectivos  srs.  Gama  Barros,  Theo- 
philo  Braga,  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  o  cor- 
respondente estrangeiro  sr.  Assis  Brazil,  e  os  nacionaes 
srs.  Brito  Aranha,  Gonçalves  Vianna,  Leite  e  Vasconcel- 
los,  Lopes  de  Mendonça,  Moreira,  Teixeira  Bastos,  Vas- 
concellos  Abreu,  Xavier  da  Cunha  e  Zepherino  Brandão. 

O  sr.  Presidente  participa  que  o  sr.  Thomaz  Ribeiro, 
Presidente  da  Classe,  não  comparece  á  sessão  ou  confe- 
rencia de  hoje  e  não  comparecerá  ainda  a  outras  sessões 
ou  conferencias  por  motivo  de  saúde  que  o  aconselhava  a 
ausentar-se  temporariamente  de  Lisboa. 

Propõe  também  que  se  consigne  na  acta  d'esta  confe- 
rencia um  voto  de  profundo  sentimento  pela  morte  do  só- 
cio correspondente  Luiz  Filippe  Leite,  dedicado  amigo  e 
discípulo  de  Castilho  e  a  seus  merecimentos  e  serviços  presta 
aíFectuoso  preito. 

O  sr.  Theophilo  Braga  confirma  as  palavras  do  sr.  Pre- 
sidente com  respeito  ao  fallecido.  Refere  que  por  intermé- 
dio d'este  enviou  Castilho  a  Costa  e  Silva  o  Auto  das  Boas 
Estreias,  dizendo-o  obra  do  quinhentista  António  de  Cas- 
tilho, Guarda-mór  da  Torre  do  Tombo.  E  a  propósito  da 
primorosa  composição  de  Castilho  nota  quanto  a  forma 
creada  por  Gil  Vicente  de  simples  rudimentos  pouco  lit 
terarios  se  ia  mantendo  atravez  dos  séculos.  Garrett,  com 
intuição  genial,  chamara,  por  meio  do  Auto  de  Gil  Vicente,  a 
attenção  para  essa  interessante  forma  de  arte,  que  não  era 
de  modo  nenhum  um  anachronismo  no  século  xix,  e  que 
assim  fora  com  mais  ou  menos  largueza  adoptada  por  An- 
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tonio  Feliciano  de  Castilho  no  alludido  Auto^  por  Mendes 
Leal  na  Herança  do  Chanceller  e  recentemente  por  Sousa 
Monteiro  no  Auto  dos  Esquecidos.  Não  tendo  apparecido 
em  Portugal,  como  em  Hespanha  appareceu,  um  génio  que 
desse  ao  Auto  a  forma  superior  e  definitiva  de  Drama,  as 
composições  que  n'este  género  existem  em  Portugal,  onde 
sempre  tiveram  o  favor  publico,  nos  séculos  posteriores, 
são  meras  imitações  do  Auto  hespanhol  de  Vega. 

O  sr.  Assis  Brasil  diz  que  ao  retirar-se  de  Portugal,  onde 
terminou  a  missão  official  que  lhe  incumbira,  leva  da  Aca- 
demia, que  benevolamente  o  recebeu,  as  mais  gratas  e  sau- 
dosas recordações.  Não  quer  partir  sem  dar  um  testemu- 
nho do  interesse  que  sente  pelos  trabalhos  Académicos : 
faz  não  uma  proposta,  mas  uma  simples  indicação,  que 
consta  da  nota  annexa  á  presente  acta,  sobre  a  conveniên- 
cia de  se  proceder,  de  accordo  com  a  Academia  de  lettras 
recentemente  creada  no  Brazil,  ao  estudo  e  fixação  de  um 
systema  orthographico  da  Lingua  Portugueza. 

O  sr.  Presidente  lamenta  a  ausência  do  sr.  Assis  Brazil 
em  nome  da  Academia  que  muito  o  aprecia  e  propõe  que 
a  indicação  apresentada  seja  remettida,  segundo  a  praxe, 
á  secção  competente  para  que  emitta  sobre  ella,  em  oc- 
casião  opportuna,  seu  parecer. 

O  sr.  Theophilo  Braga  pensa  que  tal  parecer,  quando 
apresentado,  deve  ser  objecto  de  discussão  em  uma  das 
subsequentes  sessões  da  Classe. 

O  sr.  Xavier  da  Cwrí/ia  justifica  a  necessidade  da  publica- 
ção official  do  Boletim  da  Academia  a  fim  de  evitar-se  a  di- 
vulgação de  indicações  menos  exactas  com  respeito  aos  tra- 
balhos académicos. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  faz  uma  interessante  commu- 
nicação  sobre  a  que,  pelos  fundamentos  que  aponta,  julga 
ser  a  data  precisa  do  descobrimento  do  Cabo  da  Boa  Es- 
perança, nos  termos  da  nota  que  vae  junta  á  presente 
acta. 
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O  sr.  Gama  Barros  participa  que  o  sr.  Teixeira  de  Ara- 
gão não  comparece  á  sessão  por  motivo  justificado. 

Foram  presentes  á  Classe  os  seguintes  livros  ofFerecidos 
por  seus  auctores:  Lendas  do  sr.  Conde  Bertiandos  e  Tá- 
buas Náuticas  do  sr.  Lopes  Banhos. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  decla- 
rou levantada  a  sessão. 


Estudo  e  fixação 
de  um  systema  orthographico  da  lingua  portuguessa 

Nota  apresentada  á  Academia  Real  das  Sciencias 
em  uessão  de  29  de  abril  de  1898 

Indico  que  esta  Academia  convide  a  Academia  de  Lettras  do  Rio 
de  Janeiro  para  ambas,  em  combinação,  assentarem  um  systema  de 
orthographia  portugueza,  baseado  nos  dois  seguintes  principies : 

1.°  Simplicidade  lógica,  que  torne  a  lingua  escripta  mais  accesei- 
rel  ao  extrangeiro  do  que  o  é  actualmente; 

2.°  Determinação  dos  accentos  tónicos  das  palavras,  deixando  os 
prosodicos  inteiramente  entregues  á  evolução  natural,  que  \  ae  crean- 
do  variedades  de  pronunciaçio,  sobre  as  quaes  é  impossível  legislar 
eflScazmente. 

Indico,  finalmente,  que,  estabelecido  o  systema  de  orthographia,  as 
duas  Academias  tratem  de  organisar  e  publicar  um  vocabulário  da 
lingua. 

Lisboa  e  sala  das  sessões  da  2.»  Classe  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  29  de  abril  de  1898. 

J.  P.  de  Assis  Bhasil. 
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Descobrimento  do  Cabo  da  Boa  Esperança 


Nota  apresentada  á  Academia  Real  das  Sciencias 
em  sessão  ele  29  de  abril  de  1898 


A  próxima  commemoraçào  centenária  suggere-me  a  opportunidade 
de  uma  communicação  que  não  me  parece  destituida  de  interesse. 
Ha  cerca  de  dois  annos,  n'um  insignificante  trabalho  meu  sobre  o  pi- 
loto Pêro  de  Alemquer,  propuz  a  rectificação  clironologica  do  desco- 
brimento do  Cabo  da  Boa  Esperança,  determinado,  por  Barros  e  por 
todos  os  historiadores  que  o  seguiram,  em  1486.  Um  testemunho  in- 
suspeito e  auctorisado,  Duarte  Pacheco  Pereira,  collocava  esse  ex- 
traordinário successo  no  anno  de  1488;  e  esse  testemunho  é  quasi 
presencial,  visto  como  o  futuro  heroe  da  índia  regressou  para  o  reino, 
vindo  da  Ilha  do  Príncipe,  na  própria  armada  de  Bartholomeu  Dias. 
No  trabalho  acima  alludido  corroboro  ainda  a  sua  determinação  chro- 
nologica  com  um  documento  escripto  pelo  punho  de  Dias  e  transcri- 
pto  no  livro  de  documentos  da  Torre  do  Tombo,  publicado  por  oc- 
casião  do  centenário  colombino.  D'es3e  documento  se  concluia  a  pre- 
sença de  Bartholomeu  Dias  no  reino  durante  a  epocha  a  que  Barros 
referia  a  sua  expedição.  Devia  declarar  conscienciosamente  que,  se- 
gundo todas  as  probabilidades,  fora  outro  mareante  do  mesmo  nome 
quem  escrevera  esse  documento  e  que  portanto  não  o  poderia  addu- 
zir  na  minha  argumentação.  Mas,  annullado  este,  outro  testemunho 
de  mais  valor  podia  agora  apresentar  para  corroborar  o  meu  parecer. 
São  duas  notas  autographas  de  Christovam  Colombo  ou  de  seu  ir- 
mão Bartholomeu,  escriptas  á  margem  de  uns  exemplares  da  Imago 
Mimdi  de  Pedro  de  Ailly  e  de  um  livro  do  papa  Aeneas  Sylvius.  O 
auctor  d'essa3  apostillas,  qualquer  que  elle  fosse,  declarava  como 
testemunha  presencial  que  a  pequena  frota  de  Bartholomeu  Dias 
aportara  a  Lisboa  em  dezembro  de  1488.  Perante  a  uniformidade 
d'estes  dois  depoimentos  coevos  não  me  parece  pois  dever  perma- 
necer duvida  alguma  sobre  a  sua  rectificação  chronologica.  O  des- 
cobrimento do  Cabo  da  Boa  Esperança  podia  com  toda  a  segurança 
referir-se  aos  primeiros  mezes  de  1488. 

Não  é  tão  pouco  importante  esta  rectificação  como  á  primeira  vista 
poderá  afigurar-se.  Em  primeiro  logar  ella  diminue,  embora  pouco, 
o  periodo  de  descanço  que  mediou  entre  a  expedição  de  Bartholomeu 
Dias  e  a  de  Vasco  da  Gama,  para  cuja  explicação  não  satisfazem 
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completamente  o  espirito  os  motivos  adduzidos  pelos  historiadores: 
as  angustias  que  alancearam  o  coração  de  D.  João  II  desde  a  des- 
astrosa morte  do  seu  único  filho  legitimo,  seguidas  pelas  dissensões 
domesticas  occasionadas  pelo  desejo  de  lhe  substituir  na  herança  do 
throno  o  seu  bastardo  D.  Jorge,  e  aggravadas  ainda  pelo  abatimento 
physico,  resultante  porventura  de  um  lento  envenenamento.  E  possi- 
vel  que  a  explicação  d'estíi  prolongada  pausa  resida  sobretudo  na 
perturbação  que  ao  espirito  do  monarcha  portuguez  trouxe  a  nota- 
bilissima  viagem  de  Colombo.  Suppondo-se  que  este  chegara  ás  cos- 
tas da  Ásia  pelo  Occidente,  é  verosimil  que  se  hesitasse  em  procurar 
pelo  Oriente  um  caminho  muitissimo  mais  longo  e  fatigante. 

Mas  o  que  accresce  ainda  a  importância  da  rectificação  proposta 
é  o  estabelecer-se  a  quasi  simultaneidade  das  duas  expedições,  a  ter- 
restre e  a  maritima,  enviadas  por  D.  João  II  a  reconhecer  o  Oriente. 
E  em  maio  de  1487  que  sae  de  Lisboa  Pêro  da  Covilhã,  de  cuja  via- 
gem por  terra  se  occupou  com  grande  copia  de  erudição,  n'um  livro 
recente,  o  distincto  académico  sr.  Zepherino  Brandão.  Três  mezes 
depois,  em  agosto  do  mesmo  anno,  parte  em  busca  de  terras  desco- 
nhecidas a  exigua  frota  de  Bartholomeu  Dias.  A  importância  da  via- 
gem d'este  grande  nauta  é  de  tal  modo  transcendente  que  ella  re- 
presenta o  passo  de  maior  alcance  dado  na  derrota  da  índia.  Ella 
inclue  a  resolução  do  problema  geographico  que  então  mais  preoc- 
cupava  os  espíritos,  qual  o  da  circumnavigabilidade  da  Afiúca.  E  o 
relatório  e  mappa  elaborados  por  Bartholomeu  Dias,  junto  ás  infor- 
mações fornecidas  por  Pêro  da  Covilhã,  simplificaram  singularmente 
a  viagem  de  Vasco  da  Gama,  que  apenas  teve  de  reconhecer  um 
tracto  de  costa  de  todo  incógnito,  o  comprehendido  entre  o  rio  do 
Infante  (Great  Fish  River)  e  Sofala.  E  pois  de  toda  a  justiça  elevar 
á  altura  que  lhe  compete  a  extraordinária  figura  de  Bartholomeu 
Dias,  e  evitar  quanto  possível  que  o  seu  nome  fique  oíFuscado  pela 
gloria  do  seu  feliz  successor. 

Lisboa  6  sala  das  sessões  da  2.*  Classe  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  '29  de  abril  de  1898. 

Lopes  de  Mendonça. 
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Sessão  de  26  de  maio  de  1898 


Presidente:  o  ar.  conselheiro  Silveira  da  Motta, 
Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Gama  Barros,  Theo- 
philo  Braga,  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os 
correspondentes  srs.  A.  Nogueira,  Costa  Goodolphim,  Gon- 
çalves Vianna,  Leite  e  Vasconcellos,  Lopes  de  Mendonça, 
Sousa  Viterbo,  Teixeira  Bastos^  Vasconcellos  Abreu  e  Xa- 
vier da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  sr.  dr.  Theophilo  Braga,  como  additamento  á  coramu- 
nicação  feita  na  sessão  antecedente  a  respeito  da  persistente 
influencia  no  theatro  portugucz  da  forma  dos  Autos  de  Gil 
Vicente,  deseja  incluida  no  numero  das  peças  theatraes,  a 
que  então  se  referiu,  a  comedia  em  1  acto  do  sr.  Lopes 
de  Mendonça  intitulada  um  Salto  Mortal. 

Leu-se  o  parecer  da  Secção  de  Historia  acerca  da  pro- 
posta feita  em  24  de  fevereiro  ultimo  pelo  sr.  dr.  Theo- 
philo Braga  para  que  se  publicassem  os  Cancioneiros  por- 
tuguezes  na  secção  Scriptores  da  collecção  académica  de- 
nominada Portugaliae  Monumenta  Histórica.  O  parecer  con- 
cluo pela  publicação  em  separado  dos  referidos  Cancionei- 
ros, mantendo-se  á  publicação  alludida  a  forma  e  plano  pri- 
mitivos. Resolveu-se  que  o  parecer  lido  seja  impresso  e 
distribuido  pelos  sócios  a  fim  de  poder  ser,  entendendo-se 
opportuno,  discutido  em  sessão  determinada  e  próxima. 

São  propostos  sócios  correspondentes  os  srs.  Arthur  Lobo 
d' Ávila,  Bento  Carqueja,  F.  M.  Esteves  Pereira,  Gonçal- 
ves de  Freitas  e  dr.  J.  Priebsch. 

Foram  por  seus  auctores  offerecidos  os  seguintes  livros: 
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Da  unidade  do  pensamento  no  cyclo  das  descobertas,  con- 
ferencia do  sr.  Lopes  de  Mendonça,  e  Affonso  de  Albuquer- 
que, drama  do  mesmo  senhor. 

Intorno  alia  supposta  identità  di  Giovanni  Verrazzano  cal 
corsário  Francese  G.  Florin  e  Disqidsizioni  Colombine  n.°  ò, 
do  sr.  P.*  Prospero  Peragallo. 

Juegos  florales  celebrados  por  la  Real  Sociedad  Económica 
de  amigos  delp>ais  enla provinda  de  Granada,  do  sr.  D.  Diogo 
Quesada. 

Exercidos  e  primeiras  leituras  de  sanscrito,  do  sr,  Vas- 
concellos  Abreu. 

O  sr.  dr.  Theophilo  Braga  dá  leitura  da  carta  que  lhe 
dirigiu  o  sr.  Assis  Brasil  como  explicação  da  proposta  que 
na  ultima  sessão  fizera  acerca  da  reforma  orthographica  da 
lingaa  portugueza.  A  carta  referida  fica  appensa  á  pre- 
sente acta. 

O  sr.  Leite  e  Vasconcellos,  affirmando  a  necessidade  da 
reforma  orthographica  portugueza,  adverte  que  existe  uma 
razão  histórica  para  a  unidade  a  que  logrou  chegar  a  or- 
thographia  em  Hespanha,  Itália  e  França,  a  saber,  o  pre- 
dominio  exclusivo  de  um  com  respeito  aos  outros  dialectos. 
A  anarchia  orthographica  da  lingua  portugueza  explica-se, 
em  seu  conceito,  pelo  facto  de  terem  em  Portugal  todos  os 
dialectos  contribuído,  para  a  formação  d'esta. 

O  sr.  Sousa  Viterbo  faz  duas  interessantes  communica- 
çoes:  uma  sobre  Fr.  Balthasar,  que  substituiu  Fr,  João 
Claro  n'uma  cadeira  de  Theologia  da  Universidade  de  Coim- 
bra, e  outra  sobre  uma  comedia  famosa  de  D,  Leonardo  de 
Saraiva  Coutinho,  nos  termos  das  notas  que  ficam  juntas  á 
presente  acta, 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  e  Sousa  Viterbo  referem-se  ao 
P.*  Fernando  de  Oliveira,  auctor  do  livro  da  Fabrica  das 
Naus,  agora  publicado  pela  Academia,  dizendo  o  primeiro 
d'aquelles  senhores  que  elle  fora  mestre  dos  filhos  de  João 
Barros  e  referindo-se  o  segundo  a  uma  poesia  latina  de  sua 
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lavra  publicada  n'um  opúsculo  de  um  professor  extrangeiro 
que  residiu  em  Portugal. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Carta  do  sr.  Assis  Brasil  dirigida  ao  sr.  dr.  Theophilo  Braga 
sobre  a  uniformisação  da  orthographia  portugueza 


«Meu  caro  Mestre  e  Ex.™°  Amigo 

«Venho  reclamar  uma  prova  mais  da  bondade  em  que  V.  Ex.^  tem 
sido  tào  pródigo  para  com  o  ultimo  dos  seus  admiradores. 

«Da  ligeira  couversaçiao  que  tive  na  presença  de  V.  Ex*  com  um 
douto  académico,  na  ultima  reunião  da  Academia  das  Scieucias,  pa- 
receu-me  que  tinha  sido  mal  interpretada  a  indicação  que  eu  aca- 
bava de  fazer  relativa  á  reforma  da  orthographia  da  nossa  lingua. 
Tive  a  felicidade  de  explicar  bem  a  V.  Ex.»  o  meu  pensamento.  Por  ou- 
tro lado,  V.  Ex.*,  sempre  benevolente  para  commigo,  deu-me  a  honra 
de  requerer  que  a  minha  indicação  fizesse  objecto  da  piúmeira  ordem 
da  noite. 

«Quando  ella  fòr  tomada  em  consideração  explique  V.  Ex.-"": 

«1.°  Que  eu  reputo  a  uniformisação  prosodica  da  lingua  impos- 
sível e  irracional,  diante  dos  factos  da  evolução  da  palavra  falada, 
e  é  por  isso  que  me  refiro  apenas  á  representação  graphica  dos  vo- 
cábulos, inclusive  a  determinação  do  accento  tónico,  que  indique  a 
syllaba  predominante,  sem  a  modalidade  da  pronunciaçào; 

«2."  Que,  por  mais  auctoridade  moral  que  reconheça  na  Academia 
das  Sciencias  de  Lisboa  e  na  de  Lettras  do  Rio,  estou  longe  de  lhes 
conferir  o  poder  de  decretar  sem  appellação,  sendo  o  mou  pensamento, 
antes  de  tudo,  provocar  uma  approximaçâo  útil  das  duas  corporações, 
sem  deixar  de  ter  alguma  esperança  de  que,  chegando  ellas  ambas 
a  accordo  sobre  um  systema  racional  da  orthographia,  uma  grande 
corrente  de  adhesão  se  estabelecesse  da  parte  dos  escriptores  e  das 
escolas  de  instrucção  dos  dois  paizes,  que  poderá  dar  em  breve  tempo 
o  mesmo  resultado  que  em  outras  nações  se  tem  colhido.  A  lingua 
portugueza  é  enrre  todas  as  línguas  cultas  aquella  cuja  orthographia 
está  mais  anarchisada.  Não  teremos  força  para  decretar  a  systemati- 
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sacão;  mas  fora  absurdo  evidente  affirmar  que  tal  systematisação  se- 
1  ia  impossivel,  quando  o  exemplo  do  contrario  vemos  em  torno  de  nós : 
No  liespanhol,  no  italiano,  no  francez  e  nos  numerosos  dialectos  d'es- 
sas  liuguas,  para  nào  sahir  da  familia  neo-latina. 

«Na  minha  indicação  (que  desejava  que  fosse  bem  conhecida  em 
todas  as  suas  palavras)  insinuo  que  o  systema  adoptado  deverá  vi- 
,«ar,  antes  de  tudo,  á  simplicidade.  Nào  é,  sem  duvida,  essa  a  ortho- 
graphia  de  que  me  sirvo.  Mas  com  que  orthographia  ebcrevo  eu?  Ou, 
melhor,  com  que  orthographia  escrevera  todos  quantos  seguem  qual- 
quer dos  critérios  até  hoje  adoptados?  Seria  impossivel  determinal-o. 
Nào  ha  rigorosamente  o  respeito  da  etymologia  da  parte  dos  que  se- 
guem a  orthographia  chamada  etymologica.  Não  ha  também  o  res- 
peito do  som  da  parte  dos  que  pretendem  escrever  tal  qual  se  fala, 
da  parte  dos  phoueticos,  phonicos,  ou  sonicos,  pela  simples  razão  de 
(|ue  os  modos  de  f;x!ar  variam  quasi  tanto  como  os  indivíduos.  Ainda 
na  ultima  sessão  da  Academia  vimos,  e  alguém  o  notou,  que  um  distin- 
cto  académico  pronunciava  historiador,  emquanto  outro  egualmente 
illustre  dizia  histuriador.  Não  pode  haver,  finalmente,  uniformidade 
nos  que  seguem  a  orthographia  chamada  usual,  simplesmente  por- 
que esta  não  se  apoia  em  principio  nem  em  facto  algum  com  certo 
caracter  de  uniformidade.  Pelo  que  me  diz  respeito  (e  não  sei  quem 
poderia  atirar-me  a  primeira  pedra)  a  cada  novo  escripto  que  pu- 
blico vario  no  modo  de  representar  graphicameute  certas  palavras. 
Se  esta  anarchia  não  nos  faz  grande  mal  immediato,  nào  deixa  de 
ser  um  obstáculo  ao  conhecimento  da  lingua  pelo  estrangeiro  e  com 
certo  motivo  de  desgosto  para  o  próprio  escriptor,  desgosto  que  tem 
mais  peso  do  que  parece  na  disposição  do  espirito  para  produzir. 

«Como  se  ha  de  simplificar  a  nossa  orthographia?  As  duas  Aca- 
demias o  dirão.  Eu  não  tenho  competência  para  o  indicar.  Mas  ata- 
refa nào  é  muito  difíicil.  Ha  cousas  que  toda  a  gente  enxerga,  e  es- 
sas são  precisamente  as  que  se  podem  fazer  com  mais  segurança  de 
êxito.  Porque,  por  exemplo,  não  se  poderá  eliminar  esse  Ph  com  o 
som  de/,  que  não  lhe  corresponde  no  grego,  superfetação  inteira- 
mente dispensável?  E  mais  o  Y,  que  tão  pouco  tem  na  nossa  lingua 
o  valor  que  lhe  davam  os  hellenos?  E  essas  mil  consoantes  dobra- 
das inúteis,  já  desprezadas  principalmente  pelo  hespanhol,  e  das 
quaes  ha  tão  larga  copia  n'esta  mesma  carta?  Porque,  finalmente, 
quanto  ao  acccnto  tónico,  não  se  hade  poder  determinar  á  primeira 
vista  a  syllaba  predominante  da  palavra  escripta?  Para  tanto  bas- 
taria acccntuar  apenas  as  palavras  esdrúxulas  e  as  agudas  (excepção 
das  monosyllabicas,  das  terminadas  por  certos  diphtongos,  etc);  as 
que  não  fossem  accentuadas,  isto  é,  a  grande  maioria,  seriam  graves. 
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"Esta  epistola,  escripta  á  ultima  hora,  no  momento  de  emprehen- 
der  uma  longa  viagem,  já  excede  os  limites  do  tempo  de  que  dispo- 
nho, eomquanto  confie  que  nào  ultrapassa  os  da  paciência  e  bondade 
de  V.  Ex.*.  Remato-a,  affirmaudo-me,  uma  vez  mais, 

De  V,  Ex.',  etc. 
J,  P.  de,  Assis  Brasil,  f 


Communicações  feitas  pelo  sr.  Sousa  Viterbo 
na  sessão  de  26  de  maio  de  1898 


Fernão  d'0]iveira,  auctor  da  primeira  Gramniatica  Portugueza,  a 
qual  foi  publicada  em  Lisboa  em  1536,  por  mais  de  uma  vez  se  re- 
fere a  fr.  Balthasar,  citando  a  sua  auctoridadc  em  matérias  linguis- 
ticas. 

Nem  Barbosa  Machado  nem  outros  bibliographos  falam  de  fr.  Bal- 
thasar, de  certo  porque  não  deixou  nenhuma  obra  impressa,  e  se  dei- 
xou alguma  em  manuscripto  perdeu-se  ou  ficou  sepultada  no  esque- 
cimento dos  archivos  da  ordem  do  Carmo. 

Na  Torre  do  Tombo  existe,  porém,  registada  uma  carta  de  D.  Ma- 
nuel, de  24  de  abril  de  1521,  confirmando  um  instrumento  de  eleição 
de  fr.  Balthasar  para  lente  de  theologiajila  hora  de  prima  da  Uni- 
versidade de  Lisboa,  cadeira  que  se  achava  vaga  por  fallecimento 
de  fr.  Joào  Claro. 

O  acto  da  eleição  verificou -se  a  11  de  abril  d'aquelle  anno,  nas 
Escolas  Geraes  do  estudo  de  Lisboa,  na  presença  do  reitor,  Ruy 
Gonçalves  de  Maracote,  dos  conselheiros,  deputados  e  escolares,  ou 
estudantes. 

Os  oppositores  —  ou  oppoentes,  como  então  se  dizia — eram  quatro, 
a  saber:  mestre  João  Francez,  mestre  Balthasar,  frade  da  ordem  do 
Carmo,  o  bacharel  frei  Diogo  Nogueira,  frade  da  ordem  de  S.  Do- 
mingos, e  o  bacharel  frei  Luiz,  frade  da  ordem  de  S.  Francisco. 

Os  eleitores,  ou  elegentes,  deram  os  seus  votos  por  escripto,  ca- 
bendo 14  ao  padre-mestre  Balthasar,  três  a  mestre  João,  seis  a  frei 
Luiz  e  um  apenas  a  mestre  Diogo  Nogueira.  Foi  portanto  procla- 
mado o  primeiro. 

Este  instrumento  de  eleição  é  muito  interessante,  nào  só  pelas 
particularidades  relativas  ao  padre-mestre  Balthasar,  mas  pelas  re- 
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fcrencias  ao  seu  antecessor  no  magistério  theologico,  frei  Joào  Claro, 
doutor  pela  Universidade  de  Paris,  onde  publicou  umas  Horas  de 
Nossa  Senhora,  livro  ignorado  dos  nossos  bibliograplios. 

A  epocha  da  morte  de  frei  Joào  Claro  fica  assiui  approximada- 
mente  delimitada.  Frei  JoSo  Claro  era  monge  de  Alcobaça  e  escre- 
veu muitas  obras  em  latim,  que  ainda  se  conservam  manuscriptas. 
As  suas  obras,  em  portuguez,  publicou-as  frei  Fortunato  de  S.  Boa- 
Ventura,  em  1529,  no  1."  volume  dos  Inéditos  de  Alcobaça. 


A  comedia  Contra  si  faz  quem  mal  cuida  vem  suceintamente  dea- 
cripta  em  Barbosa,  não  logrando  lunocencio  da  Silva  examinar  ne- 
nhum exemplar.  Foi  impressa  em  Lisboa,  em  1644:,  por  Paulo  Craes- 
beeck,  e  representada  na  Universidade  de  Coimbra,  talvez  por  occa- 
sião  de  algum  festejo  em  honra  da  aeclamaçào  de  D.  Joào  IV.  Tem 
por  assumpto  a  tragedia  histórica  de  D.  Maria  Telles,  e  é  escripta 
em  verso  de  redondilha,  com  trechos  em  verso  hendecassylabo.  A 
linguagem  é  portugueza  e  os  versos  harmoniosos. 

O  mais  interessante  d'esta  comedia  é  uma  Lôa  que  a  antecede, 
uma  espécie  de  prologo,  em  que  um  castelhano  e  um  jjortuguez  dis- 
putam sobre  a  preferencia  que  se  deve  dar  ás  respectivas  linguas 
no  seu  emprego  no  género  dramático. 

Um  exemplar  d'esta  comedia  acha-se  n'uma  preciosa  coUecção  de 
papeis  impressos  do  tempo  da  aeclamaçào,  existente  na  Torre  do 
Tombo. 

Lisboa  e  sala  das  sessões  da  2.^  Classe  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  26  de  maio  de  1898. 

SoDSA  Viterbo. 
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Sessão  de  3  de  novembro  de  1898 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Thoniaz  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  Gama  Barros,  Tei- 
xeira de  Aragão,  Theophilo  Braga,  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Ciasse;  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha, 
Esteves  Costa,  Ferreira  Deusdado,  Moreira  de  Almeida, 
Vasconcellos  Abreu  e  Xavier  da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Vasconcellos  Abreu  pede  que  á  designação  do  li- 
vro por  elle  offerecido  á  Academia  com  o  titulo  de  Exerci- 
dos e  primeiras  leituras  de  Sanscrito  se  accrescente:  Tomo 
2.°   Vocabulário  geral. 

O  sr.  Teixeira  de  Aragão  offerece,  em  nome  do  auctor, 
vários  opúsculos  do  sr.  António  de  Portugal  Faria,  cônsul 
portuguez  em  Leorne. 

O  sr.  Deusdado  manda  para  a  mesa,  como  offerta  do  au- 
ctor á  bibliotheca  da  Academia,  alguns  livros  do  sr.  J.  Pe- 
reira do  Nascimento  a  respeito  de  philologia,  botânica  e  me- 
dicina na  Africa  Occidental. 

O  sr.  Xavier  da  Cunha  offerece  um  exemplar  de  sua 
obra  Epopeias  Portuguezas. 

O  sr.  Presidente  refere-se  ao  atrazo  em  que  se  acha  o 
processo  de  algumas  candidaturas  em  varias  secções  da 
classe,  e  pede  aos  presidentes  d'es8as  secções  que  atten- 
dam  a  este  assumpto. 

O  secretario  explica  que  é  frequente  não  se  seguir  imme- 
diatamente  o  processo  electivo  á  proposta  de  candidatura  a 
sócios  correspondentes  e  pondera  que  o  numero  d'estes  tem 
consideravelmente  augmentado  nos  últimos  annos. 
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Trocaram-Be  ainda  a  tal  respeito  breves  considerações 
entre  o  sr.  Presidente  e  o  Secretario. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  17  de  novembro  de  1898 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  effectivoe  srs.  António  Cândido,  Tei- 
xeira de  Aragão,  Theophilo  Braga,  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe:  e  os  correspondentes  srs.  Consiglieri 
Pedroso,  Ferreira  Deusdado,  Gonçalves  Vianna,  Leite  de 
Vasconcellos,  Teixeira  Bastos,  Vasconcellos  Abreu  e  Xa- 
vier da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  propõe  que  se  exare  na  acta  da  sessão 
de  hoje  um  voto  de  profunda  magua  pela  lamentável  perda 
que  importava  á  Academia  o  fallecimento  de  seu  sócio  cor- 
respondente, o  conselheiro  de  Estado  Henrique  de  Barros 
Gomes,  cujo  elogio  faz  em  breves,  mas  sentidos  termos. 
Entende  interpretar  o  parecer  unanime  da  Classe  propondo 
que  se  suspendam  os  trabalhos  por  esta  noite  e  se  levante 
immediatamente  a  sessão. 

O  sr.  António  Cândido  associa-se  ao  sr.  Presidente  no 
voto  que  propoz  e  nas  palavras  de  justo  louvor  que  profe- 
riu acerca  do  finado.  Commemora  a  intemerata  pureza  de 
seu  espirito  e  a  inconcussa  probidade  de  sua  vida  de  ho- 
me*m  publico,  e  recorda  que  entre  todas  as  honras  que  re- 
cebera em  sua  aliás  não  longa  existência,  e  que  não  foram 
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poucas  nem  pequenas,  uma  sobre  todas  tinha  talvez  em 
mais  subido  preço — a  de  ser  sócio  correspondente  da  Aca- 
demia. Era  este  facto  de  certo  ainda  um  titulo  do  illustre 
extincto  á  saudade  e  á  estima  que  por  elle  sentiam  todos. 
Approvado  por  unanimidade  o  voto  e  a  proposta  apre- 
sentada, o  sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 


Sessão  de  1  de  dezembro  de  1898 


Presidente :  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes :  os  sócios  effectivos  srs.  António  Cândido, 
Gama  Barros,  Teixeira  de  Aragão,  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe ;  e  os  sócios  correspondentes  srs.  Brito 
Aranha,  Cândido  de  Figueiredo,  Consiglieri  Pedroso,  Fer- 
nandes Costa,  Ferreira  Deusdado,  Ferreira  Lobo,  Gonçal- 
ves Vianna,  Leite  de  Vasconcellos,  Moreira  de  Almeida, 
Teixeira  Bastos,  Vasconcellos  Abreu  e  Xavier  da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Teixeira  de  Aragão  diz  ter  -em  seu  poder  para 
apresentar  á  Classe,  a  fim  de  ser  impresso,  se  esta  assim  o 
entender,  um  manuscripto  do  sr.  Christiano  José  de  Sousa 
Barcellos,  intitulado:  Memorias  sobre  a  ilha  de  Cabo  Verde 
desde  o  século  xv,  obra  muito  apreciável  pela  copia  e  bon- 
dade das  informações  e  indicações  estatísticas  que  encerra. 

A  Classe  resolve  que  seja  remettida  a  composição  de  que 
se  trata  á  Secção  de  Historia  e  Archeologia  para  sobre  ella 
emittir  seu  parecer. 

O  sr.  Teixeira  de  Aragão  envia  ainda  para  a  mesa,  da 
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parte  e  em  nome  do  aactor,  um  exemplar  do  Novo  Diccio- 
nario  portuguez-hesjjanhol  e  hes-panhol-purtuguez  do  sr.  Ba- 
rão de  AYildik. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  diz  ter-llie  sido  enviado  pela 
Secretaria  da  Academia  um  officio  em  que  lhe  era  com- 
municada,  na  qualidade  de  único  membro  existente  da 
commissão  académica  relativa  á  historia  dos  descobrimen- 
tos portuguezes,  uma  consulta  do  auctor  ou  director  do 
Annuario  de  Queensland  sobre  a  prioridade  do  descobri- 
mento da  Austrália,  attribuida  aos  portuguezes.  O  sr.  Con- 
siglieri Pedroso,  depois  de  indicar  summariamente  as  pha- 
ses  por  que  esta  importante  questão  tem  passado,  expõe  a 
difficuldade  actual  de  a  resolver  n'um  sentido  favorável  á 
prioridade  portugueza,  visto  reputar-se  geralmente  apocry- 
pho  o  manuscripto  de  Manuel  Godinho  de  Heredia,  que,  aos 
olhos  dos  eruditos  em  geral  e  em  particular  aos  de  Henry 
Major,  em  tempo  a  fundamentara.  Julga  conveniente  tra- 
zer tão  interessante  questão  á  Classe  para  que  esta  resolva 
sobre  a  consulta  o  que  julgar  mais  conveniente. 

A  Classe  resolve  que  se  trate  de  tal  assumpto  em  ses- 
são especial,  depois  de  previamente  ouvida,  como  cumpre 
que  o  seja,  a  secção  respectiva. 

Faliam  ainda  sobre  o  mesmo  thema  os  srs.  Yasconcellos 
Abreu  e  Ferreira  Deusdado,  que  noticia  a  existência  na 
Bibliothcca  de  Évora  de  um  planispherio  em  que  se  nos 
attribue  o  descobrimento  realisado  cm  epocha  anterior  á 
das  pretensões  de  hollandezes  e  normandos.  O  sr.  Fer- 
reira Deusdado  suppõe  que  este  planispherio  é  desconhe- 
cido a  Major. 

O  sr.  Cândido  de  Figueiredo  deseja  saber  se  havia  al- 
guma cousa  de  definitivamente  assente  com  respeito  á  pu- 
blicação das  actas  d'esta  Classe,  a  qual  em  principio  es- 
tava resolvida  já. 

O  sr.  Silveira  da  Motta  diz  que,  como  presidente  acci- 
dental  que  era,  só  podia  asseverar  que  se  não  desistira  da 


DA  SEGUNDA  CLASSE  85 

< 

propósito  e  que  por  sua  parte  procuraria  que  elle  se  reali- 
sasse  quanto  antes. 

O  sr.  Ferreira  Deusdado  offerece  á  Academia,  em  nome 
de  um  irmào  do  auctor,  um  dos  cinco  exemplares,  salvos 
de  lastimável  desastre,  dos  Princípios  Geraes  de  Philoso- 
phia  de  Cunha  Seixas.  A  obra  d'e8te  fallecido  escriptor  é 
largamente  prefaciada  pelo  apresentante. 

Procedeu-se  depois  á  eleiyao  para  os  cargos  annuaes  da 
Classe,  e  foram  eleitos  por  unanimidade:  Presidente,  o 
sr.  Silveira  da  Motta;  Vice-presidente,  o  sr.  António  Cân- 
dido, e  Vice-secretario,  o  sr.  Gama  Barros. 

Concluídos  estes  trabalhos,  o  sr.  Presidente  levantou  a 
sessão. 


Sessão  de  15  de  dezembro  de  1898 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  António  Cândido, 
Gama  Barros,  Theophilo  Braga,  e  Sousa  Monteiro,  secre- 
tario da  Classe. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  indica  vários  assumptos  sobre  os  quaes 
convém  que  a  Classe  tome  resolução  definitiva.  Depois  de 
larga  discussão  entre  os  sócios  presentes  a  Classe  resolve 
a  tal  respeito  unanimemente  o  seguinte: 

1.°  Que  se  mande  annunciar  desde  já,  nos  termos  e  for- 
mas da  lei,  a  vaga  de  sócio  effectivo  aberta,  na  secção  de 
Historia  e  Archeologia,  pelo  fallecimento  de  nosso  illustre 
consócio  o  sr.  João  Basto; 

2.°  Que  se  officie  aos  presidentes  das  secções  onde  exis- 
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tem  vagas  que  têm  de  ser  providas,  perguntando-lhes  se, 
no  processo  das  eleições  de  que  se  occupam,  se  suscitaram 
duvidas  que  requeiram,  para  serem  convenientemente  re- 
solvidas, a  intervenção  da  assembléa  geral  da  Academia,  e 
pedindo-lhes  que,  no  caso  negativo,  promovam  quanto  pos- 
sível o  estudo  e  prompta  solução  d'esses  processos; 

3.°  Que  se  realise,  com  a  máxima  brevidade,  a  publica- 
ção das  actas  das  sessões  litterarias  da  Segunda  Classe,  in- 
dependentemente do  que  a  semelhante  respeito  entendam 
fazer  a  Primeira  Classe  e  a  Assembléa  geral  da  Academia. 

O  secretario  chama  a  attenção  dos  sócios  presentes  para 
a  conveniência  de  se  proceder  com  a  maior  sobriedade  na 
eleição  de  novos  correspondentes,  por  lhe  parecer  que  a  to- 
dos se  figurará  crescido  já  em  demasia  o  numero  dos  actuaes, 
íiliás  todos  de  certo  muito  dignos,  quando  o  comparem  com 
o  dos  que  têm  existido  em  mais  afastados  periodos  da  vida 
académica,  e  para  a  impreterível  necessidade  de  se  proce- 
der, em  todo  caso,  sempre  em  tal  matéria  na  mais  inteira 
conformidade  das  regras  e  prescripções  da  lei. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  12  de  janeiro  de  1899 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  Gama  Barros,  Tei- 
xeira de  Aragão,  Theophilo  Braga,  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe;  os  correspondentes  nacionaes  srs.  Brito 
Aranha,  Christovam  Ayres,  Consiglieri  Pedroso,  Costa  Goo- 
dolphim,  Fernandes  Costa,  Ferreira  Deusdado,  Gonçalves 
Vianna,  Leite  de  Vasconcellos,  Lopes  de  Mendonça,  Tei- 
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xeira  de  Queiroz,  Vasconccllos  Abreu  e  Xavier  da  Cunha; 
e  o  correspondente  estrangeiro  sr.  Sanchez  de  Moguel. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

Foi  de  novo  presente  á  classe  o  manuscripto  do  Diccio- 
nario  Jornalístico,  elaborado  pelo  sr.  Silva  Pereira.  Como 
o  governo  deseja  ser  informado  se  a  Academia  julga  con- 
veniente que  esta  obra  seja  publicada  por  conta  do  Esta- 
do, resolveu-se  que  fosse  enviada  á  secção  competente  para 
que  sobre  este  preciso  ponto  interpozesse  seu  parecer.  Fo- 
ram também  presentes  livros  ofFerecidos  por  seu  auctor,  o 
sr.  Trindade  Coelho,  e  que  se  intitulam :  Os  meus  amores, 
Dezoito  annos  em  Africa  e  Recursos  jinaes. 

O  sr.  Presidente  declara  que  estes  livros  constituem  base 
de  candidatura  a  sócio  correspondente. 

O  sr.  Presidente  congratula- se  com  a  classe  pela  presença 
n'esta  sessão  do  distincto  lente  da  Universidade  Central  de 
Madrid,  o  sr.  Sanchez  de  Moguel,  e  espera  que  na  sessão 
próxima  um  sócio  correspondente  exponha  novos  e  impor- 
tantes factos  que  comprovam  a  prioridade  do  descobrimento 
da  Austrália  pelos  portuguezes.  Só  por  haver  começado  a 
sessão  a  hora  tão  adiantada,  em  razão  de  se  ter  prolongado 
a  da  Assembléa  geral  que  a  precedera,  não  convida  o  allu- 
dido  correspondente  a  apresental-os  n'esta  occasião.  Com- 
munica  que  o  sr.  Sanchez  de  Moguel  o  informara  de  que 
perdera  a  Academia  cinco  de  seus  sócios  correspondentes 
hespanhoes  mais  distinctos  nas  pessoas  dos  srs.  Cánovas 
dei  Castillo,  Coelho  de  Portugal,  Luiz  Vidart,  Cardenas  e 
Tamayo  y  Bans,  aos  quaes  se  refere  em  breves,  mas  senti- 
das palavras  de  louvor,  e  lembra  que  poderiam  os  fallecidos 
ser  substituidos  por  outros  distinctos  escriptores,  como  eram 
os  srs.  Don  Francisco  Silvela,  marquez  de  Ayerbe,  Don  Eu- 
génio Sellés,  Don  José  Fernandez  Jimenes  e  Don  Joaquim 
Maldonado  Macanaz. 
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Estas  candidatiu'as  seguirão  os  tramites  marcados  na  lei 
académica.  Assim  se  resolveu  por  indicação  do  sr.  Presi- 
dente. 

O  sr.  Christovam  Ayres  informa  que  encontrou  na  Bi- 
bliotheca  de  Évora  trabalhos  manuscriptos  e  inéditos  do 
fallecido  e  benemérito  visconde  de  Santarém.  Parece-lhe 
que  talvez,  depois  de  mais  detido  e  cuidadoso  exame,  se 
entenda  conveniente  publica  1-os. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  26  de  janeiro  de  1899 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  António  Cândido, 
Gama  Barros,  Teixeira  de  Aragão,  Theophilo  Braga,  e 
Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  os  correspondentes 
nacionaes  srs.  Brito  Aranha,  Cândido  de  Figueiredo,  Con- 
siglieri  Pedroso,  Ferreira  Deusdado,  Gonçalves  Vianna, 
Leite  de  Vasconcellos,  Moreira  de  Almeida,  Teixeira  Bas- 
tos e  Xavier  da  Cunha;  e  o  correspondente  estrangeiro 
sr.  Sanchez  de  Moguel. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

Por  determinação  do  sr.  Presidente  dá  o  secretario  conhe- 
cimento e  leitura  á  classe  de  um  officio  em  que  o  sr.  Tho- 
maz  Ribeiro  expõe  as  serias  duvidas  que  tem  sobre  a  le- 
galidade e  exequibilidade  do  Regulamento  académico  rela- 
tivo á  forma  de  eleição  dos  sócios  eífectivos  e  dos  corres- 
pondentes e  sobre  a  regularidade  da  convocação  para  uma 
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das  recentes  sessões  da  Segunda  Classe;  significa  a  estra- 
nheza que  lhe  causaram  os  termos  de  um  officio  no  qual, 
pelo  secretario  geral,  fora  convidado,  cora  os  outros  presi- 
dentes das  secções  em  que  actualmente  existem  vagas,  a 
dar  a  possivel  brevidade  aos  processos  eleitoraes  enceta- 
dos para  o  preenchimento  d'eâsas  vagas,  e  em  que  final- 
mente solicita  a  demissão  de  sócio  effectivo  da  Academia. 

Sobre  o  ponto  preciso  do  ofiicio  dirigido  ao  sr.  Thomaz 
Ribeiro  dão  as  necessárias  explicações  o  secretario  da  Classe 
e  o  official  da  secretaria,  sr.  Ramalho  Ortigão. 

O  sr.  Presidente  declara  encarregar-se  de  as  transmittir 
ao  referido  académico,  acompanhadas  das  vivas  instancias 
da  Classe  para  que  desista  do  pedido  que  apresenta. 

Por  indicação  do  mesmo  senhor  ficou  resolvido  que  em 
occasião  opportuna  se  deliberasse  sobre  a  primeira  parte  do 
officio  do  sr.  Thomaz  Ribeiro. 

São  propostos  associados  provinciaes  os  srs.  José  Joa- 
quim Santos  Motta,  Accacio  da  Silva  Guimarães,  padre 
Manuel  José  Pereira,  António  Ignacio  Pereira  de  Freitas 
e  Braulio  Caldas. 

Annuncia  o  sr.  Presidente  que  lhe  fora  nos  termos  do 
Regimento  proposta  a  candidatura  a  sócio  correspondente 
do  sr.  Luiz  Herbette. 

Resolve-se  que  todas  estas  candidaturas  sigam  opportu- 
namente  os  tramites  legaes. 

O  sr.  Theophilo  Braga  exalta  os  merecimentos  de  uma 
obra  offerecida  por  seu  auctor,  o  sr.  Uzzielli,  á  Academia, 
obra  que  reputa  monumental  e  em  que  «Paulo  Toscanelli, 
sua  vida  e  seu  tempo»  são  larga  o  profundamente  estuda- 
dos. É  conhecida  e  apreciada  universalmente  a  importân- 
cia do  grande  cosmographo  florentino,  que  mereceu  a  honra 
de  ser  consultado  sobre  o  descobrimento  do  mais  curto  ca- 
minho ás  índias  orientaes  por  D.  João  ii  e  Christovão  Co- 
lombo. Esta  obra  foi  offerecida  por  seu  auctor  como  base 
de  candidatura  a  sócio  correspondente. 
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OíFereceu  o  mesmo  académico  um  folheto  acerca  do  cen- 
tenário de  Garrett,  em  nome  do  auctor  do  curioso  opúsculo, 
o  correspondente  nacional  sr.  Joaquim  de  Araújo,  e  apre- 
senta por  parte  da  secção  de  litteratura  o  parecer  favorável 
á  publicação,  por  conta  do  Estado,  do  Diccionario  Jorna- 
lístico, do  sr.  Silva  Pereira. 

O  sr.  Teixeira  de  Aragão  enviou  para  a  mesa  o  parecer 
da  secção  respectiva,  que  reputa  digno  de  impressão  o  ma- 
nuscripto  sobre  a  Guiné  portugueza  recentemente  enviado 
á  Academia. 

Por  proposta  do  secretario  serão  remettidas  á  secção  de 
historia  e  archeologia  duas  obras  do  escriptor  inglez  Call 
Thea]  sobre  a  Africa  do  sul,  por  se  occuparem  de  assum- 
pto que  directamente  interessa  a  Portugal,  a  fim  de  emit- 
tir  sobre  ellas  seu  parecer. 

O  sr.  Xavier  da  Cunha  oíferece  em  nome  de  seu  auctor, 
o  sr.  padre  Prospero  Peragallo,  que  menciona  com  justo 
louvor,  uma  traducçao  de  poesias  sevilhanas  era  verso  ita- 
liano, e  annuncia  que  o  mesmo  correspondente  estrangeiro 
publicará  em  breve  uma  traducçao  italiana  de  vários  tre- 
chos de  poetas  portuguezes. 

O  sr.  Presidente  aasocia-se,  em  seu  nome  e  no  da  Classe, 
ás  palavras  de  merecido  elogio  com  que  o  sr.  Xavier  da 
Cunha  acompanhou  a  mencionada  ofFerta. 

O  sr.  Cândido  de  Figueiredo  refere-se  de  novo  aos  ex- 
cessivos direitos  de  alfandega  impostos  aos  livros  brazilei- 
ros  que  entram  em  Portugal  e  á  prohibição  recentemente 
decretada  no  Brazil  á  introducção  de  traducçôes  em  lingua 
portugueza  que  não  estejam  auctorisadas  por  seus  auctores. 

Faliam  ainda  no  assumpto  os  srs.  Presidente  e  Consi- 
glieri  Pedroso  e  fica  resolvido  que  o  sr.  Presidente  chame 
para  tão  interessante  objecto  a  attenção  do  governo. 

O  sr.  Teixeira  de  Aragão  propõe  que  seja  aggregado  á 
secção  de  historia  e  archeologia  o  sr.  Dias  Ferreira. 

Foi  approvado. 
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Na  primeira  parte  da  ordem  da  noite  foram  eleitos  mem- 
bros do  Conselho  administrativo  os  srs.  Gama  Barros,  Theo- 
philo  Braga  e  Dias  Ferreira.  Na  segunda  parte  leu  o  sr.  Fer- 
reira Deusdado  a  sua  annunciada  informação,  tendente  a  de- 
monstrar a  prioridade  dos  portuguezes  no  descobrimento  da 
Austrália,  cm  favor  da  qual  allcga,  entre  outros  factos,  a 
existência  de  três  documentos  desconhecidos  pelo  visconde 
de  Santarém  e  o  inglcz  Major;  a  saber:  a  copia  de  um 
mappa  do  governador  da  índia,  Lopo  Vaz  de  Sampaio 
(1526-1529),  em  que  se  encontra  a  Austrália;  o  planisphe- 
rio  que  já  citara  e  se  acha  na  Biblia  de  Antuérpia  de 
1583;  e  um  mappa  inserto  n'uma  obra  franceza  publicada 
em  1597,  que  o  conferente  nào  viu,  mas  de  que  lhe  foi 
dado  indirecto  conhecimento.  (Fica  annexo  á  presente  acta 
o  texto  completo  da  intereseante  informação.) 

Tendo  os  srs.  Consiglieri  Pedroso  e  Gonçalves  Vianna 
entrado  na  apreciaçcão  do  valor  das  allegações  do  confe- 
rente, o  sr.  Presidente  lembra  que  o  que  estava  na  ordem 
da  noite  era  a  leitura  e  nào  a  discussão  da  informação  do 
sr.  Deusdado,  que  a  Classe  acabava  de  ouvir,  e  que,  em 
harmonia  com  resolução  anterior,  seria  remettida  á  secção 
competente.  Com  o  parecer  d'esta,  quando  communicado  á 
Classe,  poderia  então  ser  discutida  e  apreciada  a  informa- 
ção referida. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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A  prioridade  dos  portugu3Z2s  no  descobrimento  da  Austrália 

Informação  apresentada  á  Academia  Real  das  Sciencias 
em  sessão  de  26  de  janeiro  de  1899 

Ha  duvidas  ainda  sobre  o  descobrimento  da  Austrália,  em  1601, 
pelo  cosmographo  portuguez  Manuel  Godinho  lleredia,  natural  de 
Malaca.  Major,  na  edição  traduzida  por  D.  José  de  Lacerda  em  1863, 
deu  todo  o  valor  histórico  ao  manuscripto  de  Heredia,  intitulado  Ma- 
laca; mas  no  appendice  sobre  a  historia  do  descobrimento  primitivo 
da  Austrália,  publicado  na  Vida  do  Infante  D.  Henrique,  e  traduzida 
em  portuguez  em  1876  por  Ferreira  Brandão,  tem  Heredia  por  um 
impostor  e  o  manuscripto  por  uma  fraude  com  que  quiz  embair  o  rei 
T).  Filippe  III.  Este  áspero  juizo  de  Major  nSo  nos  parece  conclu- 
dente. A  hermenêutica  ainda  não  resolveu  o  que  era  a  Luça  Antara 
de  Heredia,  se  nào  é  a  Austrália.  Depois  que  appareceu  a  edição  da 
Maluca  ein  1881,  extrahida  do  manuscripto  da  Bibliotheca  Real  de 
Bruxellas,  a  questão  tomou  um  caracter  mais  largo.  Léon  Janssen 
publicou  a  traducçào  frauceza  com  um  prefacio  de  Ruelens,  em  que 
este  sustenta  que  a  terra  descoberta  por  Heredia  nào  é  a  Madura 
de  Major,  nem  a  Sumba\a  de  Hamy,  pois  estas  ilhas  já  figuravam 
no  mappa  dos  navegadores  portuguezes  anteriores. 

Major  conjectura  até  que  Heredia  plagiou  passagens  de  Marco 
Polo. 

O  viso-rei  Ayres  de  Saldanha  deixou  manuscriptos  que  ainda  exis- 
tem e  talvez  possam  lançar  luz  sobre  o  descobridor  Heredia.  O  sr* 
Sousa  Viterbo  na  sua  erudita  Memoria  quer  que  se  reunam  n'um  vo- 
lume as  obras  dispei'sas  de  Heredia.  A  Academia  devia  fazer  uma 
edição  critica. 

Ainda  que  se  prove  que  Heredia  é  um  mvstificador,  a  gloria  do 
descobrimento  da  Austrália  nào  se  perde  para  Portugal.  O  navio 
hoUandez  Duyfhen,  isto  é,  o  pombo,  só  a  viu  em  1606,  quando  se 
poderá  demonstrar  que  quasi  um  século  antes  os  nossos  marinhei- 
ros a  conheceram  e  a  mandaram  gravar  nos  mappas. 

Major  (na  obr.  cit.,  pag.  510)  escreve:  «Por  conseguinte  as  nossas 
conjecturas  levam-nos  a  ter  por  muito  provável  que  a  Austrália  foi 
descoberta  pelos  portuguezes  entre  os  annos  de  1.511  e  1529  e  ater 
por  certo  (o  que  pode  demonstrar- se)  que  foi  descoberta  antes  do 
anno  de  1542.'» 
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Major  goza  com  justiça  da  auctoiidade  no  assumpto,  quer  como 
historiador,  quer  como  perito  cartographico,  visto  que  foi  erudito 
conservador  na  repartição  dos  mappas  e  cartas  do  Museu  Britânico. 
A  firmeza  da  sua  asserção  é  fundada  nos  mappas  do  século  xvi  que 
rebuscou  e  estudou. 

Nas  indagações  do  passado  da  humanidade  cada  um  ministra  seu 
fragmento  para  esto  grande  mosaico,  que  se  chama  historia.  Nós  po- 
demos accrescentar  aos  preciosos  mappas,  em  que  apoia  a  sua  con- 
vicção sobre  a  prioridade  dos  portuguezes  no  descobrimento  da  Aus- 
trália, mais  trcs  importantissimos  mappas  que  elle  não  conheceu. 

Vamos  enunciai  os  pela  sua  ordem  chronologica  : 

1."  Mappa  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  gravado  em  Leyde,  por  Pie- 
ter  Vander,  sem  data. 

2.°  Um  plaiiispherio  que  está  n'uma  biblia  in  folio  grande,  rica 
edição,  impressa  em  Antuérpia  em  1583. 

3.°  Um  mappa  inserto  na  Histoire  Universelle  des  Indes  Orientales 
et  occidenlales  por  Cornile  Wytfliet,  1597. 0  livro  é  impresso  em  Douay 
em  1605. 

Todos  estos  três  mappas  trazem  representado  o  continente  aus- 
traliano. 

O  1.°,  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  não  traz  data,  mas  sabemos  que 
elle  foi  governador  da  índia  de  1526  a  1529  e  que  falleceu  em  Lis- 
boa em  1534.  Lopo  Vaz  era  homem  culto  e  babilissimo.  E  bem  sa- 
bido como  se  apossou  do  governo  da  índia,  privando  d'esse  direito 
Pêro  de  Mascarenhas,  capitão-mór  de  Malaca. 

"A  Austrália  está  comprehendida,  números  redondos,  entre  110"  a 
150»  de  longitude  oriental  e  entre  10  e  40  de  latitude  meridional. 

Em  todos  os  três  mappas  fica  este  volume  de  território  na  lon- 
gitude e  latitude  referida.  Não  havendo  n'aquella  parte  do  Oceano 
Pacifico  entre  a  Africa  e  a  America  outra  terra  senão  »  Austrália, 
é  fácil  verificar-se  isso  mesmo,  principalmente  se  os  contornos  forem 
approximados.  ^ 

No  mappa  de  Lopo  Vaz  é  notavelmente  exacto  o  desenho  do  con- 
torno da  costa  septentrional  e  occidental  da  Austrália. 

O  estreito  de  Torres  é  bem  desenhado,  e  também  o  está  a  Nova 
Guiné,  mas  esta  imperfeitamente.  O  nome  de  Nova  Guiné  dado  á 
Papuasia  é  dado  por  marinheiros  portuguezes  pela  semelhança  dos 
seus  indigenas  com  os  da  Guiné  africana. 

Por  ordem  de  Lopo  Vaz,  quando  governador  da  índia,  foi  conquis- 
tada Tidore  nas  Molucas. 

Como  amigo  e  parcial,  na  celebre  contenda  da  successão  com  Pêro 
de  Mascarenhas,  estava  junto  de  Lopo  Vaz  o  glorioso  António  de 
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Abreu,  o  descobridor  do  archipelago  das  Molucas  e  talvez  da  Aus- 
trália. António  de  Abreu  partiu  de  Malaca  em  novembro  de  1511, 
levando  120  homens  a  bordo  de  três  navios,  que  foram  pelo  lado  de 
leste  de  Sumatra  a  Java  e  d'ahi  por  Madura,  Bali,  Sumbava,  Solor, 
etc,  Nova  Guiné,  depois  Molucas.  O  nosso  Joào  de  Barros,  na  Dé- 
cada 3.",  livro  V,  capitulo  6.°,  occupa-se  d'esta  expedição,  mandada 
fazer  pelo  grande  Affonso  de  Albuquerque. 

Os  nossos  navegadores,  á  semelhança  dos  phenicios,  guardavam  se- 
gredo dos  caminhos  e  das  terras  que  descobriam.  Carthago  afogava 
os  negociantes  exti-angeiros  que  encontrava  na  Sardenha  e  nas  co- 
lumnas  de  Hercules.  Os  nossos  nunca  chegaram  a  esse  excesso  de 
crueldade,  mas  commetteram  durezas.  Quando  Del  Cano  vinha  de 
concluir  o  grande  périplo,  o  Vietoria  em  frente  de  Cabo  Verde  já  fa- 
zia agua  e  estava  sem  viveres ;  viu-se  pois  forçado,  correndo  grande 
risco,  a  aportar  a  S.  Thiago.  Para  que  os  nossos  não  desconfiassem, 
disseram  aquelles  heróicos  marinheiros  que  vinham  da  America  e 
assim  houveram  algum  arroz  e  outras  coisas  necessárias. 

Por  imprudência  de  um  marinheiro,  que  offereceu  especiarias  em 
paga  de  coisas  que  comprara,  a  muito  custo  escaparam,  porque  o  ba- 
tel que  tinha  ido  a  terra  foi  logo  apresado  pelos  portuguezes,  que  se 
preparavam  para  tomar  o  navio,  mas  Del  Cano  a  tempo  o  percebeu, 
fazendo-se  de  vela  d'aquella  ilha. 

Os  portuguezes  guardavam  segredo  dos  seus  descobrimentos  e  no 
incêndio  da  casa  da  índia  desappareceram  papeis  importantíssimos. 

Escreve  Humboldt  (Histoire  de  la  GéograpMe  du  Nouveau  Conti- 
nent,  tomo  ix,  pag  70),  auctorisando-se  nas  cartas  de  Angelo  Ti-evi- 
giano,  secretario  de  Pisani,  embaixador  de  Veneza  em  Hespanha, 
que  os  reis  de  Portugal  prohibiam  com  pena  de  morte  que  sahisse 
para  fora  do  reino  carta  h^^drographica  que  mostrasse  o  rumo  de  Ca- 
lecut. Crignon,  descrevendo  a  viagem  de  Jean  Parmantier  a  Suma- 
ti'a,  diz :  «Parece  que  os  portuguezes  beberam  o  pó  do  coração  do  rei 
Alexandre,  pois  egualmentc  se  afigura  que  julgam  haver  Deus  feito 
o  mar  e  a  terra  só  para  elles.»  Major  cita  ainda  outros  documentos 
d'este  jaez. 

Ainda  não  encontrámos  o  mappa  original  de  Lopo  Vaz,  mas  existe 
uma  copia  d'elle  na  repartição  de  cartographia  do  nosso  Ministério 
da  Marinha,  cuja  posse  é  devida  á  solicitude  do  distincto  professor 
da  escola  naval,  sr.  Ernesto  de  Vasconcellos.  Este  mappa  traz  os  let- 
treiroB  em  latim,  fnineez,  hespanhol,  portuguez,  etc.  No  continente 
australiano  tem  inscripto  o  lettreiro  Hollandia  Nova,  inscripção  met- 
tida  pelo  copista,  evidentemente  para  nomear  a  terra  pelo  nome  por 
que  depois  foi  conhecida,  visto  que  o  auctor  da  carta,  LopoVaz,  fal- 
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leeeii  em  1534  c  os  hollandezes  avistaram  pela  primeira  vez  a  Aus- 
trália em  1606. 

Essa  inscripçào  Hollandia  Nova  nâo  invalida  a  authenticidade  do 
mappa,  salvo  melhor  juizo. 

Ha  n'essa  copia  a  interpolação  de  um  nome;  esse  facto  torna  por- 
ventura suspeita  a  genuinidade  do  mappa? 

Vejamos.  Que  motivos  podiam  influir  no  animo  do  eartographo  in- 
terpolante  para  inserir  na  copia,  que  ia  ser  gravada,  o  nome  de  Hol- 
landia Nova? 

Em  hermenêutica  histórica  perguntar-se-hia  a  quem  favoreceria 
essa  interpolação? 

Só  á  nação  bollandeza,  firmando-lhe  mais  uma  vez  a  gloria  do  pre- 
tenso descobrimento.  Todavia  essa  consequência  revelava  a  mani- 
festa incapacidade  do  falsificador  hollandez,  introduzindo  no  do- 
cumento de  um  homem  que  falleceu  em  lõS-l  uma  coisa  que  só  exis- 
tiu depois  de  1C06. 

Se  houvesse  um  intento  de  falsificação  o  resultado  só  devia  favo- 
recer a  Hollanda;  ora  a  nação  hollandeza  nào  podia  de  tal  fraude  ti- 
rar proveito,  logo  não  houve  intenção  de  falsificar.  Concluimos,  pois, 
que  a  interpolação  do  nome  Nova  Hollandia  foi  apenas  um  esclare- 
cimento ou  indicação,  posto  que  anachronica,  ministrada  de  boa  fé 
pelo  copista. 

A  publicação  da  Biblia,  impressa  por  Christovão  Plantino  em  An- 
tuérpia no  anno  de  1583,  foi  dirigida  pela  Faculdade  de  Thcologia 
da  Universidade  de  Lovaina.  E  dedicado  o  plauispherio  que  ella  en- 
cerra ao  rei  D.  Filippe  II  com  data  de  1571.  Os  dizeres  são  em  la- 
tim e  hebraico,  mas  a  região  delineada  do  local  da  Austrália  é  muda. 
Essa  região,  que  só  pode  ser  a  Austrália,  está  comprehendida  entre 
o  equador  e  o  trópico  de  Capricórnio.  Os  contornos  da  Austrália  são 
muito  inexactos,  excepto  a  costa  norte,  em  que  o  golpho  de  Carpen- 
taria,  de  MO  kilometros  de  extensão,  aqui  muito  reduzida,  deixa  ver 
vagamente  ao  oriente  a  península  de  York  e  ao  occidente  a  penín- 
sula de  Coburgo  ou  antes  o  volume  da  terra  de  Arnhem. 

A  área  está  muito  attenuada,  equivale  talvez  a  um  terço  da  su- 
perfcie  hoje  conhecida. 

Como  dissemos  a  publicação  foi  dirigida  por  theologos  da  univer- 
sidade de  Lovaina,  e  é  de  notar  que  havia  dois  professores  portugue- 
zes,  a  esse  tempo,  na  Faculdade  de  Theologia,  que  são  o  franciscano 
D.  Diogo  Soares  de  Santa  Maria  e  o  dominicano  António  de  Sousa, 
os  quaes  certamente  conheciam  as  nossas  explorações  geographicas 
no  extremo  oriente. 

(Para  a  noticia  biographica  d'e8te3  notáveis  professores  veja-se 
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O  nosso  trabalho  La  Philosophie  Thomiste  en  Portugal,  Louvain, 
1898.) 

Ha  um  exemplar  d'esta  Biblia  em  a  nossa  Bibliotheca  Nacional. 
Consta  de  dois  grandes  volumes. 

O  mappa,  a  que  nos  referimos,  do  livro  Hisioire  Unicersdle  des 
Indes  Orientalcs  et  occidentales,  por  Coruile  Wytfliet,  é  de  1597;  tem 
em  favor  da  nossa  these  muito  interesse.  Os  dizeres  sào  em  portu- 
guez  e  n'outras  línguas ;  o  golpho  de  Carpentaria,  o  estreito  de  Tor- 
res, estào  pelos  contornos  e  pelos  lettreiros  lá  indicados.  A  Austrá- 
lia é  a  grande  Java,  nome  que  lhe  dão  muitos  cartographos  do  tempo. 

Este  mappa,  que  representa  o  hemispherio  austral,  baseia-se  na  an- 
tiga crença  ptolemaica  da  existência  de  uma  terra  austral  que  en- 
volve o  polo  sul ;  é  a  régio  paialis  ou  a  terra  que  se  estende.  A  no- 
ção ptolemaica  combinada  com  a  Terra  do  Fogo,  vista  por  Maga- 
lhães, deu  na  imaginação  dos  cosmographos  origem  á  Terra  Magal- 
lanica,  que  se  vê  em  muitos  mappas. 

A  região  comprehendida  no  circulo  polar  antárctico  é  n'este  hemis- 
pherio coberta  de  terra  e  a  parte  que  se  alonga  na  direcção  do  Cabo 
da  Boa  Esperança  tem  inscripto  o  lettreiro  Psitacorum  regia,  a  terra 
dos  papagaios. 

Insere  as  ilhas  Zambaba,  Java  maior,  Teder,  Lucardia,  Subau,  etc. 

ísa  Terra  Australis  menciona  Maletur  regnnm,  Liicach  regnum. 
Beach  está  já  ao  norte  do  trópico  de  Capricórnio.  Major  affirma  que 
os  vocábulos  Beach  Locach,  e  ainda  o  Veach  de  Heredia  nasceram 
de  um  erro  typographico  da  obra  de  Marco  Polo.  E  n'esse  supposto 
erro  que  estriba  os  argumentos  para  classificar  de  embuste  o  relató- 
rio de  Godinho  Heredia. 

O  livro  de  Wytfliet  traz  numerosos  mappas;  este  hemispherio  vem 
a  pag.  70.  O  texto  n'esta  parte  pouco  esclarece  o  assumpto. 

Pura  a  nossa  questão  o  que  nos  interessa  especialmente  é  o  dese- 
nho do  contorno  do  norte  australiano  e  do  occidente  ou  actual  terra 
de  Tasman. 

Wytfliet  deve  ser  flamengo. 

E  também  auctor  de  um  livro  Descriptionis  Ptolernaicae  Augmen- 
ttim,  Lovaina,  1598.  Este  livro  foi  conhecido  de  Major;  é  citado  na 
1.»  edição  da  sua  memoria  sobre  a  Austrália. 

As  pretenções  dos  francezes  ao  descobrimento  da  Austrália  foram 
arredadas  por  Major  com  toda  a  evidencia  histórica.  A  cartographia 
estava  muito  desenvolvida  em  França  na  renascença.  Apparecem 
muitas  cartas  francezas  com  os  nomes  em  portuguez.  Alguns  escri- 
ptorcs  francezes,  excessivamente  patriotas,  aflirmam  que  esses  let- 
treiros dos  mappas  são  em  provençal  e  não  em  portuguez.  Compre- 
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hende-se  que  para  denominar  terras  descobertas  por  navegantes  nor- 
mandos de  Dieppe  se  fossem  buscar  nomes  em  provençal? 

Gaspar  Corte-Real  descobriu  em  1500  a  península  a  que  elle  cha- 
mou Lavrador  ou  Terra  Verde  e  a  que  algumas  cartas  do  tempo  cha- 
marain  terra  Corte  realis;  depois  entrou  no  rio  de  S.  Lourenço,  sup- 
pondo  ter  achado  a  passagem  para  o  mar  oriental ;  mas  vendo  que 
o  rio  se  ia  estreitando,  denominou-o  canada,  termo  que  em  Traz-os- 
Pvlontes  significa  caminho  estreito,  ladeado  de  muros  ou  de  tnatto  alto, 
e  também  caminho  de  váo  de  um  rio,  indicado  por  estacas.  Santa 
Eoza  de  Viterbo  diz  que  canada  é  termo  de  Bragança  e  cita  com  este 
vocábulo  uma  carta  de  1475  do  duque  de  Bragança.  Os  francezes^ 
lendo  o  portuguez  canada,  mudaram-lhe  o  género  e  o  accento  tónico 
6  fizeram  canada. 

Alterações  como  esta,  e  outras  mais  consideráveis,  encontram-se 
u'esses  mappas  francezes  da  rentiscença. 

Os  europeus  que  andaram  n'aquellas  paragens  poucos  annos  de- 
pois de  nós  foram  os  hespanhoes.  Fernão  de  Magalhães  e  seus  compa- 
nheiros estiveram  em  Timor,  nas  Molucas,  etc;  verdade  é  que  grande 
parte  da  sua  tripulação  eraportuguezu  e  os  pilotos  todos  portuguezes. 

Muito  mais  tarde,  quando  o  viso-rei  do  Peru,  conde  de  Morterey, 
organisava  as  expedições  em  Callao,  procurava  ainda  pilotos  portu- 
guezes. Mandou  descobrir  em  1595  as  ilhas  de  Salomão;  sahindo  de 
Callao,  o  seu  piloto  foi  Quiroz,  a  quem  o  bibliographo  hespanhol  Ni- 
colau António  chama  lusilanus  'ehorensis. 

Pela  bulia  do  papa  Alexandre  VI  queria  o  rei  de  Hespanha  que 
as  Molucas  lhe  pertencessem,  e  este  era  o  propósito  de  Fernão  de 
Magalhães,  quando  se  apresentou  a  Carlos  V  para  lá  levar  uma  fi'ota 
pelo  sul  do  continente  americano.  Com  effeito  el-rei  D.  Manuel  deu 
pelos  suppostos  direitos  das  Molucas  ao  imperador  Carlos  V  a  somma 
de  330:000  ducados. 

Para  terminar,  temos  algumas  duvidas  sobre  o  valor  da  Declara- 
çam  de  Malaca  e  índia  meridional,  etc,  de  Manuel  Godinho  íleredia, 
e  parece-nos  que  o  problema  ainda  não  está  resolvido. 

A  Austrália,  como  deixamos  dito,  havia  sido  descoberta  pelos  por- 
tuguezes quasi  um  século  antes  de  Heredia,  em  1601 ;  mas  Major 
deu  singular  importância  ao  manuscripto  de  Heredia,  por  ser  o  pri- 
meiro descobrimento  a  que  elle  chama  avihentico,  isto  é,  com  o  nome 
do  descobridor,  data  e  circumstancias  do  descobrimento. 

Sabe-se  que  em  1606  uma  nau  hollandeza  avistou  a  Austrália,  mas 
pela  mesma  razã,o  esse  descobrimento  não  é  avihentico,  porque  ee 
ignora  o  nome  do  descobridor. 

Dr.  Ferreika-Deusdado, 
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Sessão  de  9  de  fevereiro  do  1899 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes :  os  sócios  effectivos  sr.  Gama  Barros  e  Sousa 
Monteiro,  secretario  da  Classe ;  e  os  correspondentes  na- 
cionaes  srs.  Brito  Aranlin,  Christovara  Ayres,  Consiglieri 
Pedroso,  Fernandes  Costa,  Ferreira  Deusdado,  Gonçalves 
Vianna,  Teixeií-a  Bastos  e  Xavier  da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
terior. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  lembra  á  classe  a  próxima  ce- 
lebração do  centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  e  ex- 
prime o  desejo  de  que,  por  occasião  de  tão  grande  solem- 
nidade,  a  Academia  manifeste  a  actividade  e  empenho  em 
contribuir  para  o  bi'ilho  e  importância  de  tal  commemora- 
ção  por  forma  pelo  menos  tão  luzida  quanto  a  por  que  se 
assignalara  na  solemnisaçao  do  centenário  do  descobrimento 
da  America. 

Faliam  ainda  sobre  este  assumpto  os  srs.  Xavier  da  Cu- 
nha e  Silveira  da  Motta  e  resolve-se  que  em  assembléa  ge- 
ral se  proponha  e  decida  a  forma  por  que  a  Academia  deve 
contribuir  para  a  solemne  coramemoração  de  um  feito  que 
constitue  uma  das  mais  fulgentes  glorias  da  fulgente  His- 
toria portugueza. 

O  sr.  Presidente  annuncia  a  próxima  remessa  á  secção 
respectiva  das  candidaturas  a  correspondentes  estrangeiros 
dos  srs.  D.  Francisco  Silvella  e  marquez  de  Ayerbe,  de 
quem  tece  em  breves  palavras  o  elogio. 

O  sr.  Christovam  Ayres  offerece  á  Classe,  em  nome  do 
8r.  Assis  Brazil,  um  exemplar  do  livro  recentemente  publi- 
cado por  este  distincto  correspondente  estrangeiro  com  o 
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titulo  A  Cultura  dos  campos.  Apresenta  também  o  manu- 
scripto  da  traducção  franceza  de  seu  opúsculo  O  Conde  de 
Schomherg  em  Portugal,  effectuada  pelo  sr.  conde  de  S. 
Mamede.  Acompanham  a  traducção  vários  e  interessantes 
documentos  achados  pelo  sr.  Christovam  Ayres  em  inves- 
tigações posteriores  á  publicação  em  portuguez  do  curioso 
opúsculo.  A  classe  resolvera  em  tempo  que  se  imprimisse 
a  versão  franceza  d'esta  obra,  que,  pelo  assumpto,  inte- 
ressa não  somente  a  Portugal,  mas  ainda  a  outras  nações, 
como  a  AUemanha,  onde  Schoraberg  nasceu;  á  França  e 
á  Hollanda,  onde,  como  entre  nós,  serviu  gloriosamente  5 
e  á  Inglaterra,  onde  pela  mesma  forma  serviu  e  onde  mor- 
reu em  1690. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  23  de  fevereiro  de  1899 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Gama  Barros,  Tei- 
xeira de  Aragão,  Theophllo  Braga,  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha, 
Oonsiglieri  Pedroso,  Costa  Goodolphim,  Gonçalves  Vianna, 
Vasconcellos  Abreu  e  Xavier  da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

Resolveu-se,  depois  de  trocadas  breves  explicações  entre 
o  sr.  Presidente,  os  srs.  Gama  Barros,  Theophilo  Braga  e 
o  secretario,  que  na  primeira  opportunidade  se  delibere 
sobre  as  duvidas  suscitadas  pelo  sr.  conselheiro  Thomaz 
Ribeiro  acerca  da  legalidade  e  exequibilidade  do  Regula- 
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mento  académico  relativo  á  eleição  dos  sócios  effectivos  e 
dos  correspondentes. 

O  sr.  Teixeira  de  Aragão  declara  que  por  motivo  de  saúde 
faltara  a  algumas  sessões  da  Classe.  Pede  a  votação  do  pa- 
recer sobre  a  publicação  dos  Subsídios  jy^ira  a  Historia  de 
Cabo  Verde,  que  se  acha  sobre  a  mesa  desde  a  sessão  an- 
terior, e  lembra  a  necessidade  de  concluir  com  a  brevidade 
possível  o  processo  da  eleição  de  sócios  effectivos,  pois  são 
já  seis  as  vagas  existentes  com  prejuizo  dos  trabalhos  aca- 
démicos e  da  perfeita  regularidade  das  sessões  dá  Classe. 

O  sr.  Xavier  da  Cunha  apresenta  algumas  obras  do  sr. 
José  Benoliel.  Acompanha  a  apresentação  de  palavras  de 
apreço  e  estima  dos  merecimentos  d'este  professor.  O  sr. 
Benoliel  oíferece  as  obras  apresentadas  pelo  sr.  Xavier  da 
Cunha  como  titulo  de  candidatura  a  sócio  correspondente. 
Pede  por  isso  que  sejam  remettidas  á  secção  respectiva. 

O  sr.  Presidente  annuncia  á  classe  que  tendo,  no  des- 
empenho da  missão  que  espontaneamente  assumira,  confe- 
renciado com  o  sr.  presidente  do  conselho  sobre  a  conve- 
niência de  modificar  a  pauta  das  alfandegas  no  tocante  á 
admissão  de  livros  impressos  no  estrangeix'o  em  lingua  por- 
tugupza,  por  parecerem  á  Academia  excessivos  os  direitos 
ii'ella  inscriptos,  encontrara  em  s.  ex.*  a  mais  decidida 
boa  vontade  em  acceder  aos  desejos  e  votos  expressos  a 
tal  respeito  pela  corporação  que  representava. 

Foi  lido  e  logo  votado  o  parecer  emittido  pela  secção 
de  historia  e  archeologia  acerca  da  publicação,  sob  os  aus- 
picies da  Academia,  dos  Suhsidios  para  a  Historia  de  Cabo 
Verde,  colligidos  pelo  sr.  Christiano  José  de  Senna  Barcel- 
los,  official  da  armada. 

Por  proposta  do  sr.  Teixeira  de  Aragão  foi  aggregado  á 
secção  de  historia  e  archeologia  o  sr.  conselheiro  António^ 
Cândido. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Sessão  de  23  de  março  de  1899 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Gama  Barros,  Tei- 
xeira de  Aragão,  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe; 
e  os  correspondentes  nacionaes  srs.  Brito  Aranha,  Consi- 
glieri  Pedroso,  Gonçalves  Vianna,  Teixeira  Bastos  e  Xa- 
vier da  Cunha. 

Foram  pelo  secretario  apresentados  á  classe  os  seguin- 
tes livros  offerecidos  por  seus  auctores  á  Academia:  Car- 
tas de  la  Venerahle  madre  Soror  Maria  de  Agreda,  por 
D.  Francisco  Silvela;  Roteiros  portuguezes  de  viagem,  pelo 
sr.  Gabriel  Pereira,  e  Èevue  Mascarô,  pelo  ar.  dr.  Aniceto 
Mascaró.  A  remessa  d'esta  ultima  offerta  era  acompanhada 
de  uma  carta,  de  que  o  secretario  deu  leitura,  em  que  o 
sr.  Gabriel  Pereira  expunha  os  desejos  do  oíferente  de  que 
â,lgum  dos  sócios  effectivos  da  Academia  tomasse  conhe- 
cimento dos  trabalhos  por  elle  realisados  com  respeito  a 
systemas  de  leitura  destinados  a  cegos  e  videntes.  Enten- 
dendo-se  que  o  assumpto  de  que  se  tratava  era  mais  da 
competência  da  Primeira  Classe,  ficou  resolvido  que  a  ella 
se  remettesse  a  apreciável  offerta  do  dr.  Mascaró. 

Foram  também  presentes  vários  opúsculos  enviados , 
como  titulo  de  candidatura  a  associado  provincial,  pelo 
sr.  Philoteio  Pereira  de  Andrade. 

O  sr.  Teixeira  de  Aragão  exprime  de  novo  o  desejo  de 
que  o  sr.  Presidente  inste  junto  das  secções  para  que  estas 
apressem  os  trabalhos  relativos  á  eleição  de  sócios  effecti- 
vos. Pede  de  novo  também  que  se  dê  o  devido  andamento 
aos  processos  de  eleição  dos  sócios  correspondentes,  alguns 
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dos  quaes  processos  se  acham  desde  muito  pendentes,  nos 
termos  da  lei  académica. 

O  sr.  Presidente  affirma  que  empregará  de  sua  parte  os 
esforços  precisos  para  que  os  louváveis  desejos  do  sr.  Tei-. 
xeira  de  Aragão  obtenham  a  possivel  execução. 

O  sr.  Xavier  da  Cunha  envia  para  a  mesa  dois  opúscu- 
los publicados  pelo  offerente  por  occasião  do  recente  cen- 
tenário de  Garrett.  Um  d'esse8  opúsculos  tem  por  titulo 
Sepultura  de  Garrett  e  o  outro  As  cartas  amorosas  de 
Garrett. 

O  sr.  Presidente  agradece  a  offerta. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  27  de  abril  de  1899 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  Gama  Barros,  Tei- 
xeira de  Aragão,  Theophilo  Braga,  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Alberto  Tel- 
les, Consiglieri  Pedroso,  Costa  Goodolphim,  Ferreira  Deus- 
dado,  Gonçalves  Vianna,  Moreira  de  Almeida,  Vasconcel- 
los  Abreu  e  Xavier  da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecente. 

O  sr.  Presidente  propõe  que  se  lance  na  acta  um  voto  de 
profundo  sentimento  pela  morte  do  sócio  eífectivo  da  Pri- 
meira Classe,  o  sr.  Francisco  Horta,  a  cujo  caracter,  raras 
aptidões  e  vasto  saber  nas  sciencias  mathematicas,  que  com 
tanto  esmero  cultivara  sempre,  presta  em  breves,  mas  ca- 
lorosas palavras,  a  devida  homenagem. 
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Foi  approvada  esta  proposta  por  unanimidade. 

O  81'.  Presidente  annuncia  á  Classe  que  se  acham  quasi 
vizinhos  de  seu  termo  os  trabalhos  prévios  á  redacção  fi- 
nal do  Diccionarlo  da  Academia.  N'estas  condiçSes  propõe 
que  se  proceda  á  immediata  revisão  d'e88e3  trabalhos,  e, 
para  este  fim  mais  facilmente  se  édcançar,  que  so  trate  da 
prompta  impressão  e  distribuição  por  todos  os  sócios  da 
Academia  de  alguma  parte  dos  trabalhos  já  realisados. 
Acerca  d'e3sa  parte  poderiam  os  sócios  assim  consultados 
expor  ou  verbalmente  ou  por  escripto  quaesquer  observa- 
ções, reparos,  additamentos,  etc,  que  julgassem  opportuno 
fazer.  Essas  observações,  reparos,  etc,  seriam  depois  exa- 
minados e  apreciados  pela  commissão  composta  pelos  três 
redactores  do  Diccionario  e  discutidos,  se  assim  se  enten- 
desse conveniente,  em  sessões  da  Classe  ou  da  Academia, 
Lembrava  esta  forma  de  proseguir  nos  trabalhos  enceta- 
dos; mas  acceitava  sem  esforço  o  que  a  Classe  tivesse  por 
melhor.  Accrescenta  que  para  augmentar  os  recursos  indis- 
pensáveis ao  complemento  de  tSo  vasto  e  importante  em- 
prehendimento  renuncia  desde  já  toda  a  retribuição  que  lhe 
caiba  pelo  trabalho  que  lhe  fora  confiado.  E  do  parecer  que 
poderia  a  publicação  alludida  começar  pelo  que  o  sr.  dr.  Theo- 
philo  Braga  anteriormente  apresentara  como  specimeu. 

O  sr.  dr.  Theophilo  Braga  refere-se  em  breves  explica- 
ções a  este  seu  trabalho  e  recorda  os  poucos  recursos  da 
Typographia  Académica  para  levar  a  cabo  sem  prejudi- 
ciaes  delongas  obra  de  tamanho  tomo ;  lembrava  que, 
quando  se  tratasse  da  impressão  definitiva,  se  recorresse 
ao  Governo  para  que  n'e8te  ponto  assistisse  a  Academia 
com  03  recursos  indispensáveis. 

Resolveu-se  que  este  assumpto  se  tratasse  e  resolvesse 
em  sessão  especial. 

Foram  apresentadas  as  candidaturas  a  correspondentes 
dos  srs.  Franz  von  Lizt.  Trindade  Coelho,  Barão  de  Mon- 
talvo,  Leon  Laforge,  Gustavo  Uzzielli. 
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Foram  lidas  pelo  secretario  e  submettidas  á  Hpprovação 
da  Classe  as  conclusões  do  parecer  da  secção  de  littera- 
tura  favoráveis  á  publicação  do  Diccionario  Jornalístico 
Portuguez,  composto  pelo  sr.  Silva  Pereira. 

Approvadas  por  unaniiuidade. 

O  sr.  Teixeira  de  Aragão  mandou  para  a  mesa  as  se- 
guintes obras  que  seu  auctor,  o  sr.  Silva  Gaio,  ofFereceu  á 
Academia,  e  pergainta  se  já  fora  enviado  á  secção  de  his- 
toria e  archeologia  o  processo  da  vaga  aberta  u'essa  sec- 
ção pelo  fallecimento  do  sócio  eífectivo  sr.  João  Basto. 

O  Secretario  declara  não  poder  responder  sobre  este  as- 
sumpto, que,  como  todos  os  d'esta  natureza,  têm  até  hoje 
corrido,  embora  contra  expressa  determinação  da  lei,  pela 
mão  do  Secretario  geral;  pondera  a  conveniência  de  que 
de  futuro  não  succeda  assim;  e  lembra,  a  este  propósito, 
quanto  fOra  para  desejar  que  as  perguntas  que  hajam  de 
fazer  se  aos  membros  da  Mesa  lhes  sejam,  como  se  pratica 
em  outras  assembléas,  e  no  interet^se  de  todos,  previamente 
annunciadas. 

O  sr.  Xavier  da  Canha  oíferece  á  Academia  um  volume 
de  poesias  portuguezas  e  hespanholas,  acompanhadas  da 
versão  italiana,  recentemente  publicadas  em  Génova  com 
o  titulo  Poesie  Portogliesi  e  Sevigliane.  Esta  oíFerta  é  feita 
em  nome  do  auctor  da  versão  referida,  o  correspondente 
estrangeiro  sr.  P."  Prospero  Peragallo. 

O  sr.  Presidente  agradece  em  termos  affectuosos  tão  apre- 
ciável publicação. 

O  sr.  Ferreira  Deusdado  oíferece  da  parte  de  seus  aucto- 
res  um  exemplar  da  obra  A  suggestão  ht/pnotica  na  Educa- 
ção por  Ferreira  Deusdado  e  J.  Bettencourt  Ferreira,  obra 
que  a  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  tem  recentemente 
discutido  e  cujos  preceitos  foram  não  ha  muito  applicados 
em  alguns  asylos  de  Lisboa. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Sessão  de  11  de  janeiro  de  1900 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  António  Cândido,  e 
Sonsa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os  corresponden- 
tes srs.  Brito  Aranha,  Coelho  de  Carvalho,  Ferreira  Deus- 
dado  e  Xavier  da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  lamenta  que  a  Classe  se  ache,  embora 
temporariamente,  privada  da  effieaz  cooperação  de  alguns 
de  seus  membros  mais  dedicados  que  a  falta  de  saúde  in- 
felizmente tem  impedido  de  comparecer,  com  a  habitual 
assiduidade,  ás  sessões  ordinárias.  Lembra  que  a  Classe 
tinha,  nos  termos  da  proposta  apresentada  e  approvada 
na  ultima  assembléa  geral,  de  emittir  parecer  sobre  qual 
o  systenia  orthographico  que  mais  importaria  adoptar  nas 
publicações  da  Academia,  no  intuito  de  evitar  que  se  não 
desse  a  tal  respeito  n'ellas  a  precisa  e  desejada  uniformi- 
dade. Apresenta  depois  á  Classe,  era  nome  de  seus  res- 
pectivos auctores,  as  seguintes  obras:  Portugal  na  Repu- 
blica  Argentina,  do  sr.  Eduardo  Borges  de  Castro;  Dis- 
curso lido  na  Academia  de  Historia  de  Madrid,  do  sr.  Mar- 
quez de  Ayerbe;  Mis  amores,  traducçao  hespanhola  effe- 
ctuada  do  texto  portuguez  do  sr.  Trindade  Coelho  pelo 
sr.  Raphael  Altamira;  e  vários  opúsculos  do  sr.  D.  Fran- 
cisco de  Scaza,  poeta  e  escriptor  Mexicano,  actual  encar- 
regado de  negócios  de  sua  pátria  em  Madrid.  Por  ultimo 
declara  que  se  acham  sobre  a  mesa  os  pareceres  das  va- 
rias secções  da  Classe  em  que  existem  vagas  relativas  aos 
candidatos  que  hajam  de  preencher  essas  vagas,  e  annun- 
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cia  que  o  candidato  proposto  pela  secção  de  historia  e  ar- 
cheologia  é  o  sr.  Ramos  Coelho;  os  propostos  pela  secção 
de  sciencias  económicas  e  administrativas  os  srs.  Chris- 
tovam  Ayres  e  Fernandes  Costa;  que  a  secção  de  littera- 
tura  propunha  o  sr.  Lopes  de  Mendonça;  e  a  de  sciencias 
moracs  e  de  jurisprudência  os  srs.  Veiga  Beirão  e  Hintze 
Ribeiro. 

O  Secretario  deseja  saber  se  se  devia  ou  não  entender 
que  os  prazos  que,  segundo  a  lei  académica,  devem  decor- 
rer entre  a  apresentação  de  taes  pareceres  e  sua  discussão 
e  approvação  definitiva  se  podem  contar  desde  o  presente 
dia  para  os  pareceres  hoje  apresentados. 

O  sr.  Presidente  entende,  de  accordo  com  o  sr.  António 
Cândido  e  o  secretario,  que  á  Classe,  quando  reunida  em 
ses!?ão  ordinária,  competia  resoh^er  este  ponto. 

O  Secretario  pede  licença  para  declarar  que,  não  po- 
dendo concordar  com  a  forma  por  que  a  secção  a  que  tem 
a  honra  de  pertencer  interpretara  os  artigos  do  Regimento 
que  tratam  do  exame  e  discussão  das  candidaturas  propos- 
tas, se  abstivera  de  assignar  o  parecer  d'es3a  secção,  e  se 
reservava  o  direito,  de  que  opportunamente  usaria,  de  pro- 
por a  redacção  de  outro  Regulamento  relativo  á  forma  por 
que  as  eleições  da  Academia  hajam  de  realisar-se,  com  res- 
peito ao  qual  se  cumpra  o  que  preceitua  o  art.  25."  da  Lei 
Fundamental  d'esta  corporação,  que  no  tocante  ao  actual  se 
preteriu. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Sessão  de  22  de  março  de  1900 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motla. 

Presentes:  os  sócios  efFectivos  srs.  António  Cândido, 
Gama  Barros  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e 
os  correspondentes  srs.  Costa  Goodolphim,  Ferreira  Deus- 
dado,  Vasconcellos  Abreu  e  Xavier  da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  António  Cândido  propõe  que  se  exare  na  acta  um 
voto  de  profunda  m;igua  pela  morte  do  sr.  conselheiro  de 
eritado  António  de  Serpa  Pimentel.  Pondera  que  o  finado 
académico  foi  sempre  credor  da  estima  e  aífecto  de  todos 
pelas  elevadas  qualidades  de  seu  esoirito  e  de  seu  coração. 
António  de  Serpa,  que  foi  um  homem  de  lettras  e  politico 
distincto,  era  sem  a  menor  duvida  ura  jornalista  eminente. 
Fez  livros  de  critica,  fez  livros  de  historia,  fez  livros  de 
que  as  questões  politicas  sào  o  assumpto  essencial;  mas  de 
sua  palavra  escripta  o  que  mais  está  na  memoria  e  justa  es- 
timação do  todos  são  seus  artigos  jornalisticcs  traçados  com 
indiscutivel  elegância,  mas  principalmente  com  lucidez  e 
precisão  admiráveis.  Entende  todavia  que  a  qualidade  pre- 
dominante e  como  que  característica  d'e88e  bello  espirito 
foi  uma  insaciável  curiosidade  litteraria  e  scientifiça.  An- 
tónio de  Serpa  não  amava  o  poder,  que  as  circumstancias 
o  forçaram  muita  vez  a  exercer,  porque  naturalmente  o 
impedia  de  satisfazer  essa  incessante  anciã  de  sua  alma, 
que  só  quasi  com  a  vida  o  desamparou.  Ainda  na  ultima 
vez  que  tivera  occasião  de  conversar  com  elle,  António  de 
Serpa  lhe  narrara  que,  sem  embargo  dos  muitos  e  vivos 
laços  que  o  prendiam  naturalmente  á  vida,  sentia  princi- 
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palinente  a  morte,  que  já  receava,  se  a  não  antevia  já,  por- 
que não  poderia  assistir  á  solução  que  o  espirito  humano 
daria  aos  innumeros  problemas  políticos,  litterarios,  artís- 
ticos e  sociaes  que  n'este  momento  o  absorviam  e  agita- 
vam. Por  todos  estes  motivos  e  por  outros  que  a  estreiteza 
do  tempo  lhe  não  permittia  expor,  mas  que  estavam  de 
certo  no  animo  de  todos,  confiava  ipie  a  proposta  que  fi- 
zera seria  approvada  unanimemente. 

O  sr.  Presidente,  associando-se  ás  justas  palavras  que  o 
sr.  António  Cândido  acabava  de  proferir,  e  congratulando-se 
com  elle  por  se  lhe  ter  antecipado  na  justa  homenagem  pres- 
tada ao  illustre  e  finado  académico,  diz  que  está  plenamente 
convencido  que  a  proposta  apresentada  será,  sem  discussão 
€  unanimemente,  approvada.  , 

A  proposta  do  sr.  António  Cândido  foi  com  eífeito  appro- 
vada unanimemente  e  sem  discussão. 

Kesolveu-se  também,  por  proposta  do  mesmo  académico, 
que  da  nianifeíitaçào  de  sentimento  votada  pela  Classe  se 
dê  conhecimento  á  familia  do  fallecido. 

O  sr.  Presidente  annuncia  que  desejava,  segundo  os  esty- 
los  académicos  em  taes  casos,  propor  que  se  suspendesse 
todo  ulterior  trabalho,  mas  que  havendo  vários  assumptos 
que  pediam  solução,  a  qual  não  era  conveniente  demorar 
mais,  propunha,  certo  de  que  seria  approvada  a  sua  pro- 
posta, que  a  Classe  se  reunisse  em  dia  próximo,  o  qual  se- 
ria opportunamente  designado,  para  se  occupar  da  ii>ais 
prompta  resolução  de  taes  assumptos. 

Tendo  sido  approvada  esta  proposta,  o  sr.  Presidente 
levantou  a  sesíão. 
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Sessão  de  29  de  março  de  1900 


Presidente :  o-sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  efFectivos  srs.  António  Cândido,  An- 
tónio Ennes,  Gama  Barros,  e  Sousa  Monteiro,  secretario 
da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha,  Costa 
Goodolphim,  Gonçalves  Vianna  e  Xavier  da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  annuncia  que  se  vae,  em  primeiro  logar, 
proceder  á  eleicào  dos  cargos  teraporaiios  da  Classe,  que 
tinha  assim  de  constituir-se  desde  logo,  e  depois  á  escolha 
dos  candidatos  que  devem  preencher  as  vagas  de  sócios 
existentes  nas  varias  secções  d'ella. 

O  Secretario  observa  que,  por  sua  indicação  e  resolução 
da  Classe,  deixara  por  mais  de  uma  vez  de  ser  o  cargo  de 
secretario  sujeito  a  eleição  annual,  nos  precisos  termos  da  lei 
académica.  Annunciara-lhe,  porém,  o  sr.  Gama  Barros  que 
tinha  duvidas  acerca  da  legitimidade  d'esta  resolução,  e,  na 
supposiçãt)  de  que  ainda  existissem  essas  duvidas,  ia  indicar 
summarianiente  as  razões  do  proceder  da  Classe  e  do  seu. 
Eram  três  estas  razões:  os  termos,  exclusivos  de  toda  du- 
vida, do  artigo  14.°  da  lei  fundamental,  o  artigo  25."  do  Re- 
gulamento d'essa  lei,  elaborado  pela  Academia  e  approvado 
pelo  governo,  e  o  ser  reconhecidamente  perpetuo  o  cargo  de 
secretario  da  Classe  a  que  pertence  o  secretario  geral.  A  lei 
não  estabeleceria  desegualdades  escusadas  e  inexplicáveis. 

O  sr.  Gama  Barros  fundamenta  a  opinião  contraria  prin- 
cipalmente n'um  possível  conflicto  entre  o  artigo  que  esta- 
beleça tal  perpetuidade  e  o  §  3.°  do  artigo  13.°  que  precei- 
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tua  seja  o  secretario  geral  secretario  da  Classe  a  que  per- 
tence. 

O  Secretario  lembra  que,  a  dar-se  o  supposto  conflicto, 
o  secretario  da  Classe,  por  isso  que  simplesmente  o  era  em 
virtude  de  uma  resolução  d'esta,  cederia  o  passo  e  o  logar 
ao  secretario  geral,  que  o  era  era  razão  de  ura  voto  de  toda 
a  Academia.  Lembra  ainda  que  perpetuidade  importa  não 
infinita,  mas  indeterminada  duração.  Confirma-o  com  exem- 
plos e  indica  as  difficuldades  praticas  de  outra  accepção  at- 
tribuida  a  esse  termo. 

O  sr.  António  Ennes  não  vê  que  o  artigo  14.°  admitta 
intelligencia  diversa  da  que  assim  lhe  era  dada.  Quando 
muito,  reconheceria  que  não  dera  o  legislador  pela  possi- 
bilidade do  conflicto  a  que  se  alludira. 

O  sr.  Presidente  manifesta  no  mesmo  sentido  a  sua  opi- 
nião. 

O  sr.  António  Cândido  parece-lhe  que  devia  ficar  pois, 
desde  hoje,  definitivamente  entendido,  para  ser  applicado, 
nos  termos  indicados  pelo  secretario,  o  artigo  14."  da  lei. 

O  sr.  Gama  Barros  declara  acatar  como  lhe  cumpria  tal  re- 
solução. Mantinha,  porém,  a  opinião  que  primeiro  formulara. 

Segundo  os  expressos  desejos  d'este  académico  fica  d'este 
modo  consignada  na  acta  esta  declaração. 

O  Secretario  deseja  que  nas  reflexões  que  fez  se  veja 
um  intuito  único:  justificar  o  procedimento  que  tivera.  Sa- 
hiria  do  logar  que  occupa  logo  que  os  seus  collegas  lhe  des- 
sem n'esse  sentido  a  mais  ténue  indicação.  Para  isso  não  se- 
riam precisas  votações. 

O  sr.  Gama  Barros  declara  que  se  propoz  apenas  affir- 
mar  a  opinião  que  tinha,  e  refere-se  ao  secretario  em  ter- 
mos de  extremada  benevolência  e  cortezia. 

Por  proposta  do  sr.  Presidente  foram  reconduzidos  nos 
cargos  académicos  de  Vice-presidente,  Vice-secretario  e 
membros  do  Conselho  administrativo  os  académicos  que  an- 
teriormente os  exerciam. 
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O  sr.  Presidente  annuncia  que  se  ia  proceder,  por  elei- 
ção, ao  preenchimento  das  vagas  existentes  de  sócios  eâfe- 
ctivos. 

O  Secretario  diz  parecer-lhe  que  tinha  a  Classe  de  re- 
solver duas  questões  prévias.  A  primeira  entendia  com  o 
artigo  9."*  do  Regulamento  para  a  eleição  de  sócios  effecti- 
vos.  Haviam  os  presidentes  das  diversas  secções  em  que 
existiam  vagas  communicado  ao  sr.  Presidente  que  esta- 
vam concluidos  os  trabalhos  preparatórios  das  eleições  que 
lhes  incumbiam.  E  nos  termos  do  artigo  citado  se  desi- 
gnara a  sessão  do  dia  1 1  de  janeiro  para  a  apresentação 
dos  pareceres  relativos  aos  candidatos  escolhidos.  Não  fora 
possivel  reunir  n'es8e  dia  o  numero  de  sócios  requerido, 
nos  termos  da  lei  académica,  para  se  tomar  qualquer  deli- 
beração definitiva.  Mas  o  sr.  Presidente  entendera,  e  com 
elle  os  sócios  effectivos  presentes,  que  deviam  sem  enxbargo 
ser  apresentados  os  pareceres,  ficando  reservado  para  a 
Classe,  reunida  em  sessão  e  não  em  simples  conferencia,  o 
resolver  se  os  prazos  da  lei  se  deviam  ou  não  contar  d'esse 
dia.  Que  ousava  exprimir  a  convicção  que  tinha  de  a  ques- 
tão proposta  dever  ser  resolvida  affirmativamente.  Parecia- 
Ihe  que  a  intenção  doesse  artigo  era  apenas  evitar  que  á  es- 
colha dos  candidatos  faltasse  a  conveniente  publicidade,  e 
os  processos  eleitoraes  passassem  immediatamente  da  dis- 
cussão das  secções  que  os  haviam  preparado  para  a  delibe- 
ração da  Classe  que  tinha  de  resolver.  Em  sua  opinião,  um 
excessivo  apego  á  lettra  do  artigo  podia  ser  nocivo  á  eco- 
nomia da  Classe  e  conseguintemente  á  da  Academia. 

A  segunda  questão  versava  sobre  o  artigo  13.*^  do  mesmo 
Regulamento.  Segundo  a  lettra  d'esse  artigo  á  sessão  da 
Classe  em  que  haja  de  realisar-se  a  eleição  devem  assistir 
pelo  menos  onze  sócios.  Advertiria  que  o  artigo  não  pre- 
vira que,  em  algum  tempo,  houvesse  a  indeclinável  necessi- 
dade, que  hoje  com  eífeito  havia,  de  preencher  um  grande 
numero  de  vagas;  que  a  impossibilidade  em  que  se  acha- 
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vam  alguns  sócios  effectivos  de  comparecer  ás  sessões  aca- 
démicas por  motivo  de  saúde  e  o  numero  avultado  das  va- 
gas existentes  excluíam  toda  fundada  esperança  de  poder 
dar-se  ao  referido  artigo  literal  cumprimento  n'um  futuro 
proxi»mo;  por  ultimo,  que  o  Regulamento  citado  não  era 
um  Regimento  que  obrigasse  irremissivelmente,  pois  nunca 
fora,  como  o  devia  ser,  approvado  nos  termos  do  artigo  2õ.° 
da  lei  fundamental  da  Academia.  Era  por  conseguinte  um 
guia  intelligente,  que  importava  seguir  apenas,  quando  ra- 
zão de  superior  conveniência  não  aconselhasse  sua  discreta 
preterição.  O  que,  nò  seu  conceito,  tinha  de  ser  acatado 
absolutamente  eram  as  prescripções  que,  com  respeito  á 
eleição  dos  sócios  que  constituem  a  Academia,  formavam 
o  capitulo  9.°  do  Regulamento  d'ella,  superiormente  appro- 
vado pelo  decreto  de  22  de  outubro  de  1859,  e  por  isso  lei 
académica  impreterível.  Ora  esse  Regulamento,  nos  n.°^  2 
e  3  do  artigo  64.°,  que  são  os  que  servem  a  nosso  propósito, 
prescreve  apenas  que  se  proceda  á  eleição  por  escrutínio 
secreto,  e  que  o  candidato,  para  considerar-se  eleito,  pre- 
cisa de  obter  na  votação  três  quartos  dos  votos  dos  sócios 
que  concorram  a  ella.  Entende  pois  que  se  pode  e  deve 
proceder  á  eleição  com  o  numero  de  sócios  presentes. 

A  Classe,  consultada,  resolve  sobre  estas  duas  questões 
no  sentido  indicado  pelo  secretario. 

Procedeu-se  pois  á  votação,  por  escrutínio  secreto,  dos 
pareceres  das  respectivas  secções,  que,  por  determinação 
do  sr.  Presidaote,  foram  previamente  lidos  na  mesa;  e 
foram  eleitos  por  unanimidade  sócios  effectivos  os  sócios 
correspondentes  srs.  Hintze  Ribeiro,  Veiga  Beirão,  Fer- 
nandes Costa,  Cliristovam  Ayres,  Lopes  de  Mendonça  e 
Ramos  Coelho. 

O  Secretario  declara  que  as  razões  em  virtude  das  quaes 
não  assignou  o  parecer  da  secção  a  que  pertence,  razões 
que  constam  de  uma  acta,  o  não  inhibiam  de  tomar  parto 
na  votação  das  conclusões  d'e8se  mesmo  parecer. 
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Foi  proposto  sócio  correspondente  nacional  o  sr.  Antó- 
nio de  Campos  Júnior,  e  estrangeiro  o  eacriptor  brazileiro 
sr.  dr.  António  da  Cunha  Barbosa. 

O  sr.  Presidente  oíFerece  em  nome  do  escriptor  hespa- 
nhol  D.  Francisco  de  Paula  Villa  Real  j  Valdevin  dois 
exemplares  de  seu  opúsculo:  Duas  princesas  lusitanas. 

O  sr.  Costa  Goodolphim  oíferece  uma  medalha  comme- 
morativa  do  descobrimento  do  Brazil,  em  nome  de  seu  au- 
tor, o  sr.  Júlio  Melie,  de  Zurich,  que  diz  ser  um  apreciá- 
vel numismata. 

O  sr.  Xavier  da  Cunha  apresenta  um  livro  do  sr.  P."  Pe- 
ragallo,  sócio  correspondente  estrangeiro,  intitulado  Mazzo- 
lino  di  Poeti  Portoghesi  e  Sivigliani,  e  um  opúsculo  do  sr. 
António  Padula  com  o  titulo:  Centenário  de  Castilho.  Estas 
obras  sào  offerecidas  em  nome  de  seus  respectivos  auctores. 
Manifesta  o  desejo  de  que  se  faça  em  occasião  opportuna 
uma  commemoração  do  centenário  de  Castilho,  análoga  á 
que  se  fizera  por  occasiao  do  centenário  de  Almeida  Gar- 
rett. 

O  sr.  Presidente,  que  se  associa  a  esta  ideia,  declara  que 
espera  realisal-a  opportunamente. 

Não  permittindo  o  adiantado  da  hora  que  se  entrasse  na 
ultima  parte  da  ordem  da  noite,  o  sr.  Presidente  levantou 
a  sessão. 


Sessão  de  5  de  abril  de  1900 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  António  Cândido, 
Christovara  Ayres,  Gama  Barros,  Hintze  Ribeiro,  Ramos 
Coelho,  Veiga  Beirão,  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da 
Classe:  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha,  Cândido 
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de   Figueiredo,  Consiglieri  Pedroso,  Ferreira  Deusdado, 
Gonçalves  Vianna  e  Vasconcellos  Abreu. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  Secretario  dá  leitura  de  unaa  carta  em  que  o  sr.  Lo- 
pes de  Mendonça  agradece  por  esta  fórraa,  nao  lhe  permit- 
tindo  um  incommodo  de  saúde  vir  pessoalmente  agradecer, 
a  sua  eleição  a  focío  eíFectivo;  e,  em  nome  e  a  pedido  do 
sr.  Fernandes  Costa,  apresenta  declaração  e  agradecimento 
análogo. 

O  sr.  Hintze  Ribeiro  affirma-se  grato  á  honra  que  lhe 
concedera  a  Classe  elegendo-o  seu  sócio  eíFectivo.  Asse- 
vera que  a  satisfação  que  sentiu  por  esse  facto  era  tanto 
maior  que,  entre  os  que  lhe  hí;viam  conferido  tão  alta  dis- 
tincção,  contava  alguns  de  seus  amigos  mais  antigos  e  pre- 
zados. Proniette  decidida  coadjuvação  nos  trabalhos  acadé- 
micos até  onde  lh'o  permitta  a  conhecida  multiplicidade 
das  suas  impreteriveis  occupações. 

O  sr.  Veiga  Beirão  faz  suas  as  palavras  de  agradecimento 
do  recem-eleito  que  o  precedera.  Na  pessoa  de  seu  pae,  o 
qual  fora  por  muito  tempo  sócio  eífectivo  da  Academia,  que 
sempre  honrara  com  a  sua  vida  e  os  seus  trabalhos,  via  po- 
deroso estimulo  e  exemplo  nobilíssimo,  que  procuraria  de- 
votamente imitar. 

O  sr.  Ckristovavi  Ayres,  agradecendo  cordealmente  a 
honra  que  recebera  com  a  sua  recente  eleição,  assegurou 
que  procuraria  corresponder  á  distincção  que  lhe  fura  feita 
com  a  assiduidade  da  sua  assistência  e  com  a  prosecução 
dos  trabalhos  e  investigações  que  espontaneamente  ence- 
tara desde  muito. 

O  sr.  Ramos  Coelho  agradece  também  em  termos  cor- 
deaes  a  eleição  com  que  o  distinguira  a  Classe. 

O  sr.  Presidente,  saudando  a  todos  e  a  cada  um  dos  re- 
cem-eleitos,  affirma,  em  seu  nome  e  no  da  Classe  a  que  pre- 
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8Íde,  a  mais  viva  e  justificada  satisfação  por  haverem  re- 
cahido  os  votos  académicos  em  pessoas  tão  geralmente  apre- 
ciadas por  elevadas  prendas  de  espirito  e  pela  conhecida 
excellencia  de  seus  trabalhos. 

O  sr.  Cândido  de  Figueiredo  deseja  que  por  um  voto 
exarado  na  acta  exprima  a  Classe  a  magua  que  justamente 
lhe  causara  o  fallecimento  do  sócio  correspondente  Martins 
de  Sarmento.  E  lamenta  o  facto,  caso  se  houvesse  dado,  de 
não  ter  sido  representada  a  Academia  no  sahimento  de  tão 
douto  investigador  e  prestadio  archeologo. 

O  sr.  official  da  Secretaria  informa  que  o  sr.  Secretario 
Geral,  apenas  recebera  communicação  do  triste  aconteci- 
mento, oííiciara  a  dois  correspondentes  da  Academia  resi- 
dentes em  Guimarães  para  que,  em  nome  e  por  parte  d'e8ta 
Corporação,  assistissem  ao  funeral  do  benemérito  archeologo. 

Por  proposta  do  sr.  Presidente  determina  a  Classe  que 
se  consigne  na  acta  o  desejado  voto  de  sincera  magua  por 
tal  perda  e  d'esta  determinação  se  dê  conhecimento  á  fa- 
mília do  finado. 

O  sr.  Xavier  da  Cunha  oíferece,  em  nome  do  correspon- 
dente estrangeiro  o  sr.  António  Padula,  uma  versão  da  On- 
dina  do  Lago^  do  sr.  dr.  Theophilo  Braga,  levada  a  effeito 
pelo  mesmo  sr.  Padula,  auxiliado  n'esse  empenho  pelo  sr. 
Giovanni  Volvau,  escriptor  napolitano. 

A  Classe  agradecerá  aos  offerentes  o  seu  apreciável 
dom. 

E,  por  unanimidade,  eleito  correspondente  estrangeiro  o 
escriptor  brazileiro  dr.  Rodrigo  Octávio. 

Attendendo  ao  adiantado  da  hora,  é  o  sr.  Presidente  de 
parecer  que  se  reserve  para  a  próxima  sessão  a  discussão, 
que  dera  para  ordem  da  noite  da  actual,  da  orthographia 
que  mais  conviria  provisoriamente  adoptar  nas  publicações 
académicas  e  a  do  specimen  da  primeira  folha  do  Diccio- 
nario  da  Academia. 

O  sr.   Vasconcellos  Abreu  deseja  que  se  inverta  a  ordem 


116  ACTAS  DAS  SESSÕES 

dos  assumptos  indicados  pelo  sr.  Presidente  na  futura  dis- 
cussão. Parece-lhe  que  deve  preceder  a  do  specimen  alludido. 

O  sr.  Gonçalves  Vianna  emitte  parecer  contrario,  funda- 
mentando-o  em  breves  termos. 

O  sr.  Presidente  declara  que  indicara  a  ordem  pela  qual, 
em  seu  entender,  os  assumptos  deviam  ser  discutidos,  mas 
deixa  ao  arbitrio  da  Classe  resolver  a  tal  respeito. 

Ao  sr.  Gama  Barros  parece  que  á  Assembléa  geral  per- 
tence a  primeira  discussão  do  specimen  de  que  se  trata.  O 
Díccionario  não  é  exclusivamente  obra  da  2.*  Classe. 

O  sr.  Presidente  recorda  que  deliberara  a  Classe  proce- 
der a  uma  primeira  discussão  do  specimen  alludido  antes 
de  o  sujeitar  á  da  Assembléa  geral  da  Academia. 

Tendo  assentado  a  Classe  em  que  se  reservassem  os  as- 
sumptos indicados  para  a  próxima  sessão,  deu  o  sr.  Presi- 
dente por  terminada  a  actual. 


Sessão  de  10  de  maio  de  1900 

Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Christovam  Ayres,. 
Fernandes  Costa,  Lopes  de  Mendonça,  e  Sousa  Monteiro, 
secretario  da  classe;  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Ara- 
nha, Cândido  de  Figueiredo,  Costa  Goodolphim,  Ferreira 
Deusdado,  Gonçalves  Vianna,  Teixeira  de  Queiroz,  Vas- 
concellos  Abreu  e  Xavier  da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  Secretario  procede  á  leitura  de  uma  carta,  com  que  o 
sr,  Jayme  Forjaz  de  Serpa  Pimentel  acompanha  a  remessa 
e  apresentação,  como  base  de  sua  candidatura  a  sócio  cor- 
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respondente,  de  um  livro  intitulado  Um  anno  no  Congo;  e 
de  uma  carta  que  o  ar.  Ribeiro  envia  com  o  manuacripto 
da  Historia  das  Misericórdias  e  em  que  pede  que  esta  Classe, 
depois  de  o  examinar,  resolva  se  é  digno  de  ser  impresso 
nas  Memorias  da  Academia. 

O  sr.  Costa  Goodolphim  oíferece  um  exemplar  do  livro 
O  Brazil  e  o  Soberano  Congresso,  em  nome  de  seu  auctor 
o  sr.  A.  X.  da  Silva  Pereira. 

O  sr.  Cândido  de  Figueiredo  apresenta  e  offerece  á  classe 
o  terceiro  volume,  ha  pouco  impresso,  de  suas  Lições  pra- 
ticas da  língua  portugueza.  Adverte  que,  aproveitando  o 
ensejo,  corregira  algumas  das  muitas  palavras  e  locuções 
erróneas  e  barbaras  que,  ainda  mal,  se  vão  largamente  in- 
troduzindo na  língua  portugueza.  Especialisa  entre  ellas, 
como  de  mais  recente  introducção,  o  vocábulo  francez  mor- 
gue, que  a  sciencia  justamente  condemna  e  reprovam  de 
certo  quantos  conhecem  nossa  lingua  e  lhe  prezam  a  pu- 
reza. Acha  a  este  pouco  acceitavel  neologismo  preferível 
o  vocábulo  necrotério,  usado  desde  muito  officialmente  no 
Brazil  por  indicação  de  um  homem  competente  no  assum- 
pto, superiormente  consultado  a  tal  respeito,  e  lembra  que 
esse  vocábulo,  tão  correctamente  formado  de  uma  raiz  grega, 
que  dera  origem  a  outras  palavras  de  nossa  lingua,  fora  já 
empregado  entre  nós  em  documento  official,  emltíoi'^'  hou- 
vesse sido  mais  recentemente  substituído  pelo  outro,  menos 
acceitavel,  que  citara.  Nota  que  um  "digno  par,  o  sr.  Costa 
Lobo,  chamara  na  camará  a  que  pertence  muito  louvavel- 
mente a  attenção  do  governo  para  a  forma  menos  correcta 
e  castiça  em  que  as  leis  appareciam  entre  nós  muitas  vezes 
redigidas  e  suggere  á  Classe  que  seria  talvez  encargo  da 
Academia  corrigir  publica,  embora  prudente  e  cortezmente, 
estes  censuráveis  desmandos  em  matéria  de  tanto  alcance. 
O  sr.  Presidente,  affirmando  o  muito  apreço  em  que  a 
Classe  deve  ter  e  tem  indiscutivelmente  o  zelo  e  bons  es- 
forços do  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  adverte  que  a  Aca- 
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demia,  no  Diccionario  a  cuja  feitura  estava  procedendo, 
não  deixaria  de  corrigir  as  muitas  o  desnecessárias  neolo- 
gias  que  abusivamente  se  vão  introduzindo  na  lingua  com 
manifesto  detrimento  de  sua  nativa  elegância  e  pureza.  Isto 
entendia  que  bastava.  Pois  entretanto  confiava  sinceramente 
que  o  bom  senso  da  nação  e  seu  amor  á  formosa  lingua  que 
fallava,  efficazmente  coadjuvados  pelo  patriótico  exemplo  e 
propaganda  dos  mais  cultos  jornalistas  e  escriptores,  deixa- 
riam cabir  em  merecido  desuso  e  esquecimento  os  tantos  e 
tão  inúteis  extrangeirismos,  que  o  sr.  Cândido  de  Figuei- 
redo justificadamente  desejava  expungldos  da  lingua  portu- 
gueza  e  tão  plausivelmente  se  esforçava  por  expungir  d'ella. 

Passou-se  logo  depois  á  ordem  da  noite:  exame  e  apre- 
ciação d©  systema  ortbographico  que  mais  convém  adoptar 
no  Diccionario  da  Academia. 

O  sr.  Gonçalves  Vianna  apresenta  e,  a  convite  do  sr.  Pre- 
sidente, lê  um  minucioso  Questionário  que  poderia  servir  de 
base  á  discussão  de  que  se  trata.  * 

Por  proposta  do  sr.  Presidente,  prompta  e  unanimemente 
approvada,  determinou  a  Classe  que  o  referido  Questioná- 
rio fosse  sem  demora  impresso  e  logo  distribuido  aos  só- 
cios da  Academia.  Deverá  servir  assim  de  base  á  discus- 
são a  que  cm  occasiSo  opportuna  se  proceda. 

O  sr.  Vasconcellos  Abreu  apresenta  um  requerimento, 
que  se  abstém  de  fundamentar,  para  que,  emquanto  se 
cuida  da  impressão  e  estudo  do  Questionário  do  sr.  Gon- 
çalves Vianna,  se  designe  uma  das  próximas  sessões  para 
o  exame  e  discussão  do  specimen  ha  tempos  distribuido 
da  primeira  folha  do  Diccionario  da  Academia. 

O  sr.  Presidente,  antes  de  apresentar  á  votação  da  Classe 
o  requerimento  do  sr.  Vasconcellos  Abreu,  adverte  que,  ne- 
cessitando de  certo  um  e  outro  assumpto  de  varias  sessões 
para  ser  discutido  convenientemente,  haveria  talvez  desvan- 


*  V.  o  Appendice  a  este  volume. 
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tagem  em  intercalar  uma  discussão  na  outra.  Nota  ainda 
que,  para  se  derivar  da  discussão  do  specimen  alludido  toda 
a  utilidade  que  d'ella  se  esperava  e  desejava,  convinha  dar 
conhecimento  á  Classe  de  documentos  desde  muito  elabora- 
dos pelos  actuaes  membros  da  respectiva  commissão  e  por 
alguns  de  seus  illustres  predecessores. 

A  Classe  consultada  resolve  na  conformidade  das  indica- 
ções do  sr.  Presidente. 

Elegeram-se  associados  provinciaes,  nos  termos  do  regi- 
mento, os  srs.  João  Baptista  Amâncio  Gracias  e  Philotheio 
Pereira  de  Andrada. 

O  sr.  Christovam  Ayres  leu  a  curiosa  noticia  por  elle  escri- 
pta  como  introducção  a  um  capitulo  que  mandou  copiar  da 
Historia  da  Galliza,  obra  inédita  do  fallecido  P.®  Martins 
Sarmiento,  capitulo  em  que  seu  esclarecido  auctor  trata 
com  largueza  e  proficiência  das  estradas  do  antigo  con- 
vento jurídico  de  Braga,  que  comprehendia  território  por- 
tuguez  de  Entre  Douro  e  Minho  e  Galliza. 

A  Classe  resolveu  unanimemente  que  a  interessante  com- 
municação  do  sr.  Christovam  Ayres  fosse  publicada  na  col- 
lecção  de  suas  Meviorias. 

O  sr.  Xavier  da  Cunha  pergunta  se  se  havia  começado 
já  a  dar  cumprimento  a  uma  resolução  da  Classe  para  que 
se  effectuasse  a  publicação  das  actas  de  suas  sessões. 

O  sr.  Presidente  responde  que  a  Meza  encarregada  d'esse 
assumpto  se  não  descuidava  d'elle,  que  nas  mãos  do  Se- 
cretario se  achavam  já  provas  typographicas  de  varias  d'e3- 
sas  actas,  provindo  unicamente  a  demora  notada  da  reso- 
lução que  se  tomara  de  abranger  na  publicação  um  nu- 
mero de  actas  superior  ao  que  fora  primitivamente  indi- 
cado, a  fim  de  se  incluirem  no  primeiro  volume  varias  ses- 
sões em  que  haviam  sido  apresentadas  á  Classe  informações 
e  noticias  de  interesse  para  os  estudiosos. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  deu  o  sr.  Presidente 
por  levantada  a  sessão. 
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Sessão  de  7  de  junho  de  1900 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes :  os  socioa  effectivos  srs.  António  Cândido, 
Gama  Barros,  Lopes  de  Mendonça,  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha, 
Cândido  de  Figueiredo,  Consiglieri  Pedroso,  Costa  Goodol- 
phim,  Gonçalves  Vianna,  j\Ioreira  de  Almeida,  Vasconcel- 
los  Abreu  e  Xavier  da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  significa  o  desejo  de  que  se 
consigne  na  acta  da  actual  sessão  a  declaração  que  fazia 
de  que  se  estivesse  presente  quando  na  sessão  anterior  se 
votou  o  requerimento  do  sr.  Vasconcellos  Abreu  o  teria  se- 
guramente appro-vado.  Os  motivos  de  seu  voto  constara  do 
documento  que  fica  annexo  á  presente  acta.  * 

Foi  presente  á  Classe  um  fascículo  dos  Subsídios  para 
um  diccionario  completo,  histórico  e  etymologico,  da  Lín- 
gua Portugueza,  oíFerecido  por  seu  auctor,  o  sr.  Cortezão. 

Por  indicação  do  sr.  Presidente  assentou-se  em  que  se 
agradecesse  ao  sr.  Cortezão  tal  oíferta,  que  seria  opportu- 
namente  apreciada. 

Foram  propostos  sócios  correspondentes  os  srs.  José 
Pereira  Sampaio,  conhecido  pelo  pseudonymo  de  Bruno, 
Octave  Noel  e  Hermann  Schiller,  professor  da  Universi- 
dade de  Leipzig. 


1  Nilo  tendo  o  sr.  Consiglieri  Pedroso  enviado  o  alludido  documento, 
nào  pode  este  ser  publicado  aqui.  Figurará  no  Appendice,  se  for  re- 
mettido  a  tempo  de  ser  incluído  n"elle. 
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Pelo  Br.  Cândido  de  Figueiredo  foi  oíferecido  um  exem- 
plar da  ultima  edição  da  Memoria  histórica  Pomheiro  da 
Beira,  era  nome  de  seu  auctor,  o  sr.  visconde  de  Sanches 
de  Frias ;  pelo  sr.  Xavier  da  Cunha,  da  parte  do  correspon- 
dente estrangeiro  o  sr.  Padre  Peragallo,  o  opúsculo  d'este 
senhor  intitulado:  Ancora  sulla  distinta  personalità  di  Gio- 
vanni  Verrazano  e  di  Giovanni  Florin,  corsaro;  pelo  sr.  Gon- 
çalves Vianna,  Proposta  jpara  afixação  da  acentuação  gra- 
phica  jyortugueza. 

O  sr.  Presidente  refere-se  cora  palavras  de  louvor  aos 
auctores  de  taes  obras,  aos  quaes  deverão  ser  apresenta- 
dos os  agradecimentos  da  Academia  por  suas  estimáveis 
offertas. 

Passa-se  á  oi;dem  da  noite:  discussão  da  Proposta  de 
Questionário,  elaborada  pelo  sr.  Gonçalves  Vianna. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso,  informado,  a  seu  pedido,  de 
que  um  único  dos  exemplares  da  Proposta  fora  até  hoje 
devolvido  á  Academia  e  que  esse  mesmo  vinha  acompa- 
nhado apenas  de  singella  nota  sem  valor  real,  insiste  em 
que  teria  sido  talvez  mais  conveniente  proceder-se,  em- 
quanto  se  aguardava  a  chegada  de  outros  exemplares  coni 
as  respostas  n'elles  solicitadas,  á  discussão  do  specimen 
da  primeira  folha  do  projectado  Diccionario  da  Academia 
que  em  tempo  fora  distribuido  aos  sócios  e  dado  ainda  para 
ordem  da  noite  das  sessões  da  Classe. 

O  sr.  Gonçalves  Vianna,  corroborando  com  exemplos  e 
reparos  vários  o  juizo  menos  favorável  que  d'esse  speci- 
men fora  summariamentc  feito  pelo  sr.  Consiglieri  Pedroso, 
pareceu  concordar  com  a  opinião  por  este  senhor  emittida 
no  tocante  á  ordem  que  mais  conviria  seguir  na  discussão 
dos  assumptos  apresentados  para  ordem  da  noite  das  ses- 
sões da  Classe. 

O  sr.  Presidente,  sem  de  modo  algum  querer  impor  termo 
ás  observações  apresentadas  pelo  sr.  Gonçalves  Vianna, 
lembra  que  o  assumpto  em  discussão  não  era  o  que  estava 
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sendo  o  objecto  d'essa8  interessantes  observações.  Diz  que 
não  podia  assentir  a  que  assim  se  alterasse  a  ordem  dos 
trabalhos,  pois  sobre  essa  ordem  já  se  pronunciara,  e  defi- 
nitivamente, a  Classe  na  anterior  sessão. 

Ao  sr.  Gama  Barros  parece  que  o  preciso  asBumpto  su- 
jeito á  discussão  da  Classe  na  actual  sessão  não  são  as  res- 
postas que  os  sócios  consultados  hajam  de  enviar  ao  Ques- 
tionário; mas  sim  e  simplesmente  os  múltiplos  quesitos  exa- 
rados n'esse  documento. 

Tendo-se  a  Classe  conformado  com  este  parecer,  proce- 
deu o  Secretario,  por  indicação  do  sr.  Presidente,  á  suc- 
cessiva  leitura  das  interrogações  contidas  na  Proposta  até 
a  do  numero  17  inclusive.  Foi  dada,  depois  de  mais  ou 
menos  longa  discussão,  resposta  negativa  aos  quinze  pri- 
meiros quesitos,  e  affirmativa  aos  dois  últimos. 

Depois  do  que  o  sr.  Presidente  levantou  a  sessão,  dando 
o  assumpto  da  actual  para  ordem  da  noite  da  sessão  se- 
guinte. 


Sessão  de  13  de  dezembro  de  1900 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Fernandes  Costa,  Gama  Barros,  Lopes  de  Mendonça,  Veiga 
Beirão,  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os  cor- 
respondentes srs.  Brito  Aranha,  Consiglieri  Pedroso,  Costa 
Goodolphim,  Gonçalves  Vianna,  Nogueira  e  Vasconcellos 
Abreu. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  annuncia  que  lhe  haviam  sido  propôs- 
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tas  as  candidaturas  a  correspondentes  estrangeiros  de  três 
escriptores  do  Brazil,  a  saber,  os  srs.  José  Verissimo,  Ma- 
chado de  Assis  e  Sylvio  Romero,  que  fazem  parte  da  Aca- 
demia recentemente  creada  no  seu  paiz.  Crô  que,  no  con- 
ceito de  todos  os  membros  da  Classe,  os  três  escriptores  de 
que  se  trata  sSo,  pela  reconhecida  valia  de  seus  trabalhos, 
quer  jornalísticos  ou  críticos,  quer  puramente  litterarios, 
que  recorda,  muito  dignos  de  terem  seus  nomes  incluídos 
entre  os  dos  correspondentes  d'esta  Academia.  Também 
lhe  havia  sido  proposta  a  candidatura  a  associado  provin- 
cial do  sr.  Rodrigo  Vicente  de  Almeida,  official  da  Real 
Bibliotheca  de  Ajuda. 

Lembra  á  Clasíse  que,  nos  termos  da  lei  académica,  con- 
stituía a  ordem  da  noite  da  actual  sessão  a  eleição  dos  car- 
gos annuaes  d'ella;  mas  que,  antes  de  se  proceder  á  eleição 
prescripta,  daria  gostosamente  a  palavra  aos  sócios  que 
a  pedissem  no  intuito  de  apresentarem  qualquer  informa- 
ção. 

Declara  também  que  o  sr.  Hintze  Ribeiro  lhe  communi- 
cara  que  nào  poderia  por  algum  tempo  assistir,  como  de- 
sejava, ás  sessões  académicas  por  motivo  instante  de  ser- 
viço publico. 

O  sr.  Brito  Aranha  apresenta  á  Classe  um  novo  tomo  do 
Diccionario  BiJjliographico.  É  o  decimo  septimo  d'esBa  col- 
lecção  e  o  oitavo  dos  elaborados  pelo  oíferente  no  exercí- 
cio da  commissâo  que  officíalmente  lhe  foi  confiada  de  re- 
matar a  obra  encetada  e  continuada  com  tão  profícuo  zelo 
pelo  fallecido  académico  Innocencio  da  Silva.  Explica  a  de- 
mora havida  na  publicação,  demora  aliás  inevitável  em  obras 
d'esta  índole,  pelas  imprevistas  contrariedades  que  tantas 
vezes  surgem  n'estes  casos,  e  pelo  enfado  que  com  frequên- 
cia deriva  de  investigações  prolongadas  e  difiiceis,  nem  sem- 
pre, ainda  mal,  coroadas  do  esperado  êxito.  Refere-se  a  va- 
rias modificações  que  tem  successivamente  introduzido,  no 
intuito  de  a  tornar  mais  útil  e  plausível,  na  obra  que  lhe 
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está  confiada  e  em  que  espera  zelosamente  proseguir  sem 
embargo  da  fadiga  que  já  sente  depois  de  tão  longo  e  por- 
fiado esforço.  Conclue  informando  que  boa  parte  do  origi- 
nal do  tomo  subsequente  se  acha  em  composição  typogra- 
phica  na  Imprensa  Nacional. 

O  sr.  Presidente  agradece  em  nome  da  Classe  o  impor- 
tante livro  apresentado  e  dirige  ao  sr.  Brito  Aranha  pala- 
vras de  incitamento  e  applauso. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  offerece  á  Classe,  em  nome  de 
seu  auctor,  o  correspondente  estrangeiro  dr.  Goran  Bjõrk- 
man,  um  livro  que  se  compõe  de  traducções  para  sueco 
de  poesias  de  vários  eecriptores  portuguezes.  Recorda  que 
o  ofi^erente  é  um  dedicado  amador  das  lettras  portuguezas 
que,  por  suas  esmeradas  e  já  múltiplas  versões,  tem  pro- 
curado e  conseguido  tornar  apreciadas  em  seu  paiz.  Refe- 
re-sc  largamente  ao  concurso  aberto  em  Stoclcolmo  para  a 
adjudicação  dos  õ  prémios  instituídos  em  seu  testamento 
por  Alfredo  Bernardo  Nobel  para  os  que  annualmente  mais 
houvessem  bem  merecido  das  sciencias,  das  lettras  e  da 
cultura  humana. 

O  livro  do  sr.  Bjõrkman  será,  por  indicação  do  sr.  Pre- 
sidente, opportunamente  agradecido. 

O  sr.  Gama  Barros  pede  á  Mesa  informações  acerca  da 
resolvida  publicação  das  actas  da  Classe.  x 

O  sr.  Presidente  e  o  Secretario  communicam  em  resposta 
que  da  publicação  de  que  se  trata  se  acham  já  concluídas 
duas  folhas  de  impressão.  Explica-se  u  demora  que  poderá 
notar-se  ainda  pelas  hesitações  e  estorvos  inevitáveis  n'uma 
primeira  publicação.  Na  das  actas  de  todos  desejada  prose- 
gue-se  agora  e  proseguir-se-ha  de  futuro  com  a  máxima  di- 
ligencia. 

O  sr.  Christovam  Ayres  ofí'erece  o  livro  Bragança  e  Bem- 
querença,  da  parte  de  seu  auctor,  o  sr.  Albino  dos  Santos 
Ferreira  Lobo,  oííicial  do  exercito  e  director  do  museu  de 
Bragança.  Louva  a  perseverança  com  que  este  illustrado  e 
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curioso  investigador  prosegue  em  seus  proveitosos  estudos 
de  archeologia  e  historia. 

Communica  também  que  nos  archivos  de  Paris  e  de  Lon- 
dres encontrara  interessantes  e  copiosos  documentos,  com 
relação  aos  officiaes  e  tropas  que  nos  séculos  xiv  e  xvii 
serviram  nas  guerras  de  Portuga!,  e  que  d'estes  últimos 
dará  noticia,  intercalando-os  na  Memoria  que  sobre  o  as- 
sumpto apresentou  á  Academia/caso  a  mesma  auctorisasse 
a  reimpressão  daa  folhas  já  impressas. 

Diz  mais  que  nos  mesmos  archivos  encontrara  muitos  do- 
cumentos interessantes  acerca  do  nosso  Infante  D.  Duarte, 
e  dos  esforços  empregados  para  seu  livramento,  os  quaes 
apresentará  em  Mtvioria  á  Academia,  apenas  receba  as  co- 
pias que  lhe  faltam. 

Promette  ainda  á  Academia  uma  Memoria  sobre  um  im- 
portante códice  da  Bibliotheca  Nacional  de  Paris,  miscel- 
lanea  de  importantes  documentos  do  tempo  d'el-rei  D.  Se- 
bastião, códice  de  que  o  visconde  de  Santarém  na  sua  No- 
ticia dos  manuscriptos  pertencentes  ao  direito  publico  externo 
dijjloviatico  de  Portugal,  e  á  historia  e  litteratxira  do  mesmo 
paiz,  que  existem  na  Bibliotheca  Real  de  Paris^  etc.  dizia 
em  1821  que  «seria  só  de  per  si  digno  de  huma  Memoria 
particular». 

Por  indicação  do  sr.  Presidente  proccde-se  á  eleição  dos 
cargos  designados  na  lei  académica.  Foram  reeleitos  para 
presidente  da  Classe  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta, 
vice-presidente  o  sr.  conselheiro  António  Cândido  e  vice- 
secretario  o  sr.  conselheiro  Gama  Barros;  e  reconduzidos 
vogaes  do  conselho  administrativo  os  membros  que  d'elle 
faziam  anteriormente  parte. 

O  sr.  Presidente  agradece  em  affectuosos  termos  o  par- 
ticular testemunho  de  apreço  que  lhe  dava  a  Classe  reele- 
gendo-o  seu  presidente,  e  communica  que  tendo  o  sr.  Ra- 
phael  Basto,  por  motivo  de  pertinaz  falta  de  saúde,  pedido 
a  exoneração  de  paleographo  auxiliar  da  publicação  dos 


126  ACTAS  DAS  SESsSeS 

Monumentos  inéditos,  o  sócio  de  mérito,  sr.  Bulhão  Pato, 
director  d^essa  publicação,  propunha  para  o  substituir  o 
sr.  D.  José  Pessanha,  paleographo  também  muito  expe- 
riente e  sabedor.  Foi  approvada  sem  discussão  a  proposta. 
Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  10  de  janeiro  de  1901 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  Lopes  de  Mendonça, 
Veiga  Beirão,  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os 
correspondentes  srs.  Brito  Aranha,  Costa  Goodolphim,  Ga- 
briel Pereira  e  Gonçalves  Vianna. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Gonçalves  Vianna  oflferece,  era  nome  de  seus  au- 
ctores,  os  srs.  Ladislau  Pisarro  e  Dias  Nunes,  os  dois  pri- 
meiros volumes  da  Tradição,  que  se  publica  em  Serpa.  In- 
forma que  se  constituiu  recentemente  em  Dresde  uma  as- 
sociação denominada:  «Gesellschaft  fúr  Romanische  Litte- 
ratur».  O  fim  d'esta  associação,  como  facilmente  se  depre- 
hende  de  seu  titulo  e  se  affirma  no  art.°  1.°  de  seus  esta- 
tutos, é  a  publicação  de  textos  importantes  em  qualquer 
das  linguas  denominadas  românicas,  que  até  hoje  se  te- 
nham conservado  inéditos  ou  de  que,  apesar  de  haverem 
já  sido  publicados  pela  imprensa,  exista  apenas  um  ou  ra- 
ríssimos exemplares  conhecidos.  Os  textos  escolhidos  para 
publicação  consistirão  principalmente  de  romances,  novel- 
las,  peças  theatraes  e  de  outras  obras  litterarias,  sem  ex- 
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clusão  todavia  das  que  mais  prestam  para  a  historia  da  ci- 
vilisação,  da  litteratura,  etc,  dos  paizes  de  taes  línguas. 
Uma  das  primeiras  obras,  senão  mesmo  a  primeira,  que  a 
benemérita  sociedade  se  propõe  publicar,  é  A  demanda  do 
Santo  Graal  e  a  morte  delrrey  Artur.  Este  romance,  que  se 
conserva  n^um  bom  manuscripto  do  século  xv,  remonta  ao 
que  parece  ao  xiv  ou  ainda  ao  xiii  século,  e  constituo,  na 
auctorisada  opinião  de  seu  futuro  editor,  o  sr.  Eduardo 
Weclissler,  o  mais  antigo  monumento  litterario  em  prosa 
portugueza  e  é  por  isso  de  valor  altíssimo  para  o  estudo  da 
lingua,  particularmente  para  o  da  sintaxe  portugueza.  O 
texto  em  vernáculo  será  acompanhado  na  publicação  de 
uma  grande  parte  do  original  francez  que  se  presumia  per- 
dido, o  qual  o  sr.  Wechssler  teve  a  singular  fortuna  de 
encontrar  em  manuscriptos  de  Paris.  Para  poder  realisar 
os  seus  sympathicos  intuitos  carece  a  nova  associação  do 
amparo  e  coadjuvação  de  todos  os  que  por  elles  sincera- 
mente se  interessam.  Propõe  por  isso  que  a  Academia  sub- 
screva para  as  projectadas  e  importantíssimas  publicações. 
O  sr.  Presidente  promette,  com  o  assentimento  de  todos, 
promover  a  prompta  realisação  do  justificado  empenho  do 
sr.  Gonçalves  Vianna.  Communica  depois  que  o  sr.  Sousa 
Viterbo,  a  cujo  incansável  zelo  e  intelligente  amor  pelas 
investigações  nos  archivos  públicos  nacionaes  e  apreciá- 
veis serviços  n'este  utilissimo  ramo  dos  estudos  históricos 
presta  sentida  homenagem,  lhe  participara  era  carta  recen- 
temente escripta  haver  concluído  alguns  trabalhos  que  te- 
riam natural  cabida  entre  as  publicações  congéneres  da 
Academia.  Especialisa  entre  esses,  pelo  notável  interesse 
que  tal  assumpto  inspira,  o  que  se  refere  a  D.  Magda- 
lena  de  Vilhena  e  a  seu  marido  D.  Manuel  de  Sousa  Cou- 
tinho. Ao  sr.  Sousa  Viterbo  coube  a  apreciabilissima  for- 
tuna de  encontrar  novos  esclarecimentos  acerca  das  cau- 
sas que  determinaram  a  subitanea  e  dolorosa  separação 
dos  dois  consortes,  a  qual,  como  ó  sabido,  constitue  o  com- 
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movente  argumento  da  immortal  tragedia  de  Garrett,  cau- 
sas que  este,  ao  que  parece,  desconheceu. 

Propoz  ainda  a  candidatura  a  correspondente  nacional 
do  sr.  Júlio  Dantas ;  e  a  correspondente  estrangeiro  do 
sr.  Valentim  do  Magalhães,  do  Brazil,  auctor,  entre  ou- 
tros livros  conhecidos  e  apreciados,  de  um  Rimario  recen- 
tissimo. 

O  Secretario  procede  á  leitura  de  três  pareceres  das  res- 
pectivas secções  da  Classe :  um  sobre  a  publicação  de  um 
capitulo  de  um  livro  do  sr.  Sarmiento  com  o  titulo  Estra- 
das militares  de  Braga  a  Astorga,  outro  sobre  a  candida- 
tura a  correspondente  estrangeiro  do  professor  allemão 
Hermann  Schiller;  e  o  terceiro  e  ultimo  acerca  da  inser- 
ção nas  Memorias  da  Academia  de  uma  Memoria  do  sr.  Vi- 
ctor Ribeiro  a  respeito  da  Misericórdia  de  Lisboa. '  Não  se 
poude  proceder  á  votação  d'este8  pareceres  por  não  estar 
presente  numero  legal  de  sócios  effectivos. 

O  sr.  Presidente  cooimunica  também  acharera-se  já  im- 
pressas duas  folhas  do  Boletim  das  sessões  da  Classe,  que 
apresentou,  e  adiantadas,  senão  concluidas  já,  na  impres- 
são outras  duas.  Fixa  para  ordem  da  noite  da  sessão  pró- 
xima, com  a  eleição  de  correspondentes,  a  continuação  da 
discussão  acerca  da  orthographia  académica;  e  não  havendo 
mais  de  que  tratar, deu  por  encerrada  a  sessão. 


Sessão  de  24  de  janeiro  de  1901 

Presidente :  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 
Presentes:   os   sócios    effectivos   srs.  António   Cândido 
Fernandes  Costa,  Lopes  de  Mendonça,  e  Sousa  Monteiro 


1  V.  o  Appendice  a  este  volume. 
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secretario  da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Ara- 
nha, Costa  Goodolphim,  Gabriel  Pereira,  Gonçalves  Vianna 
e  Vasconcellos  Abreu. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  apresenta,  como  titulo  de  candidatura 
a  sócio  correspondente,  a  obra  Elementos  para  a  Historia 
do  Municipio  de  Lishoa,  de  que  é  auctor  o  sr.  Eduardo 
Freire  de  Oliveira.  Será  enviada  á  secção  competente,  a 
fim  de  emittir  sobre  ella  seu  parecer. 

Procede-se  depois  á  discussão,  em  que  consistia  a  ordem 
da  noite,  do  Questionário  orthograpbico  do  sr.  Gonçalves 
Vianna.  O  sr.  Presidente  declara  em  discussão  o  que- 
sito 17. 

O  Secretario  pede  licença  para  ponderar  que  vários  dos 
quesitos  do  Questionário  que  se  discute,  e  inclue  entre  es- 
ses o  17  e  os  dois  que  immediatamente  o  antecedem,  pre- 
suppõem  outros  por  certo  de  mais  largo  alcance  a  que  lhe 
parecia  mais  que  muito  opportuno  se  respondesse  de  an- 
temão. Julga  que  os  quesitos  subentendidos  são  reduziveis 
facilmente  a  dois,  a  saber:  Qual  o  direito  da  Academia  no 
tocante  á  fixação  de  uma  orthographia  portugueza?  Em  que 
sentido  e  até  que  extremo  deve  esta  douta  corporação,  para 
ser  fiel  á  missão  que  lhe  incumbe,  exercer  o  direito  que  le- 
gitimamente lhe  pertença?  A  resposta  a  estes  facilitaria  e 
apressaria  as  que  se  dessem  aos  demais  quesitos.  Julga 
que  o  sr.  Vianna  os  não  incluiu  em  seu  questionário,  em- 
bora os  houvesse  de  certo  considerado  em  seu  culto  espi- 
rito, por  entender  talvez  que  melhor  se  procedia  para  el- 
les  das  respostas  que  se  dessem  aos  que  de  facto  inscreve 
no  Questionário.  Receia,  porém,  que  tal  não  succeda  e  tal 
não  succederá  por  certo  se  alguns  dos  subsequentes  quesi- 
tos forem  discutidos  e  resolvidos  com  a  apertada  sobriedade 
com  que  o  foram  os  immediatamente  anteriores  ao  que  actual- 

ACTAS,  2."  CL.— VOL.  I. N.»  II.  9 
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mente  se  discute  e  que  presuppõe,  como  alguns  dos  prece- 
dentes, questões  graves  que  ficaram  de  todo  ponto  inta- 
ctas. 

O  sr.  Gonçalves  Vianna  explica  que  a  forma  assumida 
no  Questionário  deriva  das  circurastancias  que  o  levaram 
a  propol-o.  Tinha-se  reconhecido  preciso  determinar,  era 
presença  de  duvidas  apresentadas  pela  typographia  aca- 
démica, qual  a  ortliographia  que  importava  adoptar  nas 
publicações  que  d'ella  houvessem  de  sahir.  Não  se  podia 
era  seu  conceito  tomar  uma  resolução  séria  e  definitiva 
n'este  assumpto  sem  se  assentarem  normas  quanto  possí- 
vel precisas  e  certas  com  respeito  aos  vários  pontos  que 
incluiu  no  Questionário.  Pensa  que,  respondendo-se  sciente 
e  conscientemente  aos  múltiplos  quesitos  com  que  o  for- 
mara, e  que  se  esforçara  por  ligar  estreita  e  logicamente 
entre  si,  se  teria  considerado  o  que  era  indispensável  con- 
siderar para  se  proceder  com  o  acerto  e  cautella  que  re- 
quer tão  sério  assumpto. 

O  sr.  Presidente  suggere  que,  para  conciliar  opiniões  que 
só  na  apparencia  se  lhe  figuram  divergentes,  poderiam  dis- 
cutir-se  todos  os  pontos  que  os  quesitos  expressos  presup- 
ponham,  quaesqner  que  sejam,  se  não  sob  a  forma  de  que- 
sitos especiaes,  incidentemente  pelo  menos,  e  a  propósito 
dos  que,  claramente  indicados  no  Questionário,  com  elles 
tenham  mais  intima  e  directa  relação. 

Depois  de  largamente  discutidos  os  quesitos  17  e  13  por 
quasi  todos  os  sócios  presentes,  foram  pelo  sr.  Presidente 
propostos  á  votação  da  Classe. 

Responderam  affirmativamente  os  srs.  António  Cândido, 
Gabriel  Pereira,  Gonçalves  Vianna,  Lopes  de  Mendonça  e 
Vasconcellos  Abreu;  affirmativamente,  com  as  reservas  in- 
dicadas pelo  Secretario  no  tocante  á  necessidade  de  res- 
peitar o  uso  geral  conciliando-o  com  a  etymologia  e  a  tra- 
dição, os  sr?.  Presidente,  Brito  Aranha  e  Costa  Goodolphim; 
negativamente  o  sr.  Fernandes  Costa. 
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Os  termos  em  que  os  srs.  Gonçalves  Vianna,  Vascon- 
cellos  Abreu,  Fernandes  Costa  e  o  Secretario  significaram 
seu  parecer  e  voto  constam  das  notas  redigidas  pelo  próprio 
punho  dos  que  os  formularam  e  annexas  á  presente  acta. 

Ao  entrar  em  discussão  o  quesito  19  o  sr.  Presidente 
ponderou  que,  tendo-se  prolongado  a  discussão  dos  dois  que- 
sitos votados,  e  sendo  grande  a  importância  e  o  alcance  do 
que  se  ia  discutir,  era  talvez  conveniente  reservar  o  seu 
exame  e  votação  para  subsequente  sessão  da  Classe. 

Tendo  a  Classe  assentido  á  ponderação  que  lhe  era  feita, 
deu  o  sr.  Presidente  por  terminada  a  sessão. 


Respostas  aos  quesitos  do  Questionário  orthographico 


Não  existe  com  sanção  legal,  nem  sei  qual  documento  de  fácil  con- 
sulta a  poderia  impor,  visto  que  o  Estado  não  faz  nem  dicionários 
nem  gramáticas. 

2 

Cada  escritor  tem  a  sua,  mais  ou  menos  metódica,  sem  contarmos 
as  que  sào  indisputavelmente  erróneas,  ou  caprichosas,  ou  irreflecti- 
das. 

3 

Nunca  existiu:  pretender  provar  o  contrário,  ou  mesmo  insistir 
na  afirmativa,  seria  obstinação,  ou  ignorância  manifesta  dos  factos. 


Cada  dicionário  e  cada  gramática  apresenta  seu  sistema  diverso, 
afora  as  diverjéncias  na  escrita  de  muitos  vocábulos,  assistemática 
ou  em  desacordo  com  o  sistema  seguido. 


Vidè  no  ApponcUce  o  Questionário  ortografhico. 
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Nunca  o  foi,  e  não  o  é.  Confrontem-se,  por  exemplo,  os  sistemas^ 
ortográficos  revelados  nas  obras  de  Herculano,  Garrett,  Castilho,  Re- 
bello  da  Silva,  Viale,  Mendes  Leal,  Castello  Branco,  entre  os  mo- 
dernos. Mais  regulares,  como  sistemas,  foram  as  grafias  dos  quinhen- 
tistas e  seiscentistas. 

6 

Não  há,  nem  mesmo  na  actualidade,  entre  os  que  historicamente 
teem  estudado  a  língua  portuguesa,  uniformidade  suficiente  na  or- 
tografia. 

7 

Cada  amanuense  tem  a  sua  ortografia  privativa,  não  contando  as 
numerosas  cacografias,  sistemáticas  ou  assistemáticas,  incluindo  nesta 
categoria  as  pseudo-eruditas,  que  não  são  em  menor  número  que  as^ 
evidentemente  erróneas,  devidas  a  ignorância  consciente  e  confes- 
sada. 

8 

Pretendem  ser  assim,  e  em  jeral  o  são  nos  vocábulos  e  formas  gra- 
maticaes  mais  vulgares;  deixam  de  o  ser  logo  que  tais  formas  ou  pa  - 
lavras  são  mais  raras. 

9 

E  notável  que  antes  da  data  indicada  o  «Diário  do  Governo» 
imprimia  louvá-lo  e  caza,  por  exemplo,  e  raras  vezes  empregava  ph 
por  f,  e  eh  por  c  ou  qu. 

10 

Nâo  creio  que  haja  em  Portugal  um  só  homem  de  letras  que  ado- 
pte, voluntária  e  reflectidamente,  em  absoluto,  tal  padrão  ortográ- 
fico. 

11 

A  ortographia  da  Imprensa  Nacional,  por  exemplo,  difere  da  da 
Academia  e  das  que  tem  seguido  a  Universidade,  isto  quando  todas 
estas  não  diferem  de  si  mesmas,  consoante  os  tempos  e  os  escrito- 
res. 
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12 

De  certo  que  não.  Em  jeral  a  ortographia  de  cada  livro  é  a  do 
seu  autor,  ou  entào  a  da  imprensa  onde  a  publicação  se  estampa? 
incerta  e  caprichosa  portanto,  carecendo  da  base  fundamental,  o  es- 
tudo histórico  da  língua. 

13 

Ninguém  lhas  reconhece,  e  em  nenhum  diploma  oficial  estão  con- 
signadas. 

14 

Não  há  e  seria  indispensável,  visto  que  fora  absurdo  exijir  que 
para  averiguar  a  escrita  de  um  vocábulo  ou  de  uma  forma  grama- 
tical, houvesse  alguém  de  consultar  o  «Diário  do  Governo», passm. 

15 

A  anarquia,  que  sempre  tem  havido  em  Portugal  com  respeito  a 
■ortografia,  aconselha,  como  instantes,  providências  autorizadas,  e  só 
a  Academia  tem  prestigio  para  as  sujerii*. 

16 

Não  somente  é  necessário  uniformizar  as  inúmeras  ortografias 
sistemáticas  ou  assistemáticas,  mas  é  também  indispensável  que  não 
seja  o  capricho,  mas  o  estudo  e  o  conhecimento  histórico  da  língua, 
que  dite  a  reforma  e  a  uniformização. 

17 

E  inquestionável  que,  no  interesse  da  instrução  e  dos  nossos  fo- 
ros de  país  que  possui  uma  língua  culta,  a  simplificação  da  ortogra- 
phia, pautada  pela  simplicidade  das  duas  que  maior  analogia  teem 
com  ela,  a  castelhana  e  a  toscana,  seria  evidentemente  vantajosa. 
Em  Espanha,  como  em  Itália,  são  raras  as  cacogi-afias,  porque  a  sim- 
plicidade racional  das  suas  ortografias  é  estorvo  eficaz  ao  capricho, 
€  dá  marjem  a  poucas  dúvidas. 
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18 

Devera  ser  esse  o  fito  a  que  tendesse  principalmente  a  reforma 
ortográfica. 

Gonçalves  Vianna. 


17 


É  conveniente.  Até  que  ponto  vá  a  simplificação  não  cumpre  aqui 
dizê-Io.  Em  sua  opinião  deve  ir  a  simplificação  muito  mais  longe  do 
que  irá  por  voto  académico ;  mas  tem  como  certo  que  a  Academia 
quere  a  simplificação.  Para  que  se  vote  «como  conveniente  a  simpli- 
ficação da  ortografia  portuguesa»  basta  que  se  encontre  simplificado 
um  vocábulo,  e  aceitar-se  tal  simplificação.  Exem23los  :  se  raríssimas 
pessoas  escrevem  hoje  septe^  ou  seMe,  mas  é  quase  absoluta  a  escrita 
sete^  porquê  ha  de  escrever-se  septembro  e  não  setembro?  Se  não  houve 
escrúpulo  em  se  tirar  h  de  th  em  phihisica  e  á  franceza  se  escreve 
pJdisica  porque  não  ha  de  escrever-se  tísica  f  Quem  escreve  hoje  ma- 
ctar  ou  mattar?  Quem  escreve  hoje  Mattheus?  Ov?i  Mathens  é.yk?,im- 
plificação;  mas  se  esta  pode  ir  mais  longe  só  pe-la  discussão  de  ou- 
tro quesito  se  deve  de  resolver;  e  tal  resolução  depende  de  apro- 
var-se  que  se  não  escreva  o  fonema  t  que  temos  em  nossa  lingua- 
gem, 6  que  se  escreva  th  que  não  temos  I !  Eis  aqui  uma  direcção  da 
simplificação,  que  só  mais  tarde  poderá  (e  deve)  assentarse. 

Entende  pois  que  basta  responder-se  ao  quesito  17 :  cE  conve- 
niente» e  isto  não  obriga  a  determinado  modo  de  simplificação. 

18 

A  palavra  «prescrever»  não  tem  a  significação  que  alguns  consó- 
cios lhe  atribuem.  Todavia  aceita  que  ela  seja  substituída  como  se 
propõe. 

Não  aprova  que  se  elimine  o  qualificativo  «certas»,  porque  há  «re- 
gras» dadas,  aceitas,  defendidas  até  com  calor,  que  são  falsas.  So  as 
poderá  haver  «certas»  para  todas  as  palavras  portiiguczas  não  o  diz 
agora,  mas  existem  e  devem  portanto  ser  «formuladas»  as  que  haja; 
contcntemo-nos  com  o  que  é  possível.  Entende  porém  que  estas  re- 
gras, muitas  ou  poucas,  só  no  decorrer  da  discussão  se  podem  en- 
contrar, e  não  é  conveniente  ir  procurá-las ;  procurar  a  regra  é  pro- 
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curar  demonstrá-la,  e  isto  traz  preconceito;  08  factos  é  que  devem, 
pe-la  síntese  que  deles  se  fará,  dar  a  regra  que  é  esta  síntese. 

E  além  d'isto  pondera  que  tais  «regras  certas»  as  deve  de  conhe- 
cer quem  discute  ortografia  ou  ensina  ortografia  cientificamente;  nào 
carece  delas  a  criança  que  aprende,  nem  o  professor  que  ensina  a 
criança.  Neste  ensino  servirá  apenas  a  prática  dada  por  vocabulário 
que  deve  escrever-se,  para  uso  e  guia  de  mestres  de  1.*"  letras,  de 
qualquer  indivíduo  que  tenha  apenas  de  praticar  e  não  de  discutir. 
Ortografia  é  uma  ciência;  e  nem  todas  as  ciências  sSo  para  todos, 
nem  ha  nenhuma  ciência  que  seja  para  todos;  o  que  é  para  todos  é 
a  prática  a  que  a  ciência  encaminha. 

Vascokcellos  Abreu. 


Voto  e  parecer  do  sr.  Fernandes  Costa 


O  sr.  Fernandes  Costa,  tendo  votado  os  dois  artigos  que  se  dis- 
cutiram, em  sentido  contrario  ao  da  maioria  dos  seus  consócios  pre- 
sentes, pediu  a  palavra  para  explicar  o  seu  voto,  e  disse  que  elle  si- 
gnificava apenas  uma  forma  de  protesto  contra  a  opportunidade  da 
discussão  em  que  via  empenhada  uma  parte  diminuta  da  Academia. 
Dava  o  maior  apreço  aos  altos  merecimentos  e  competência  do  di- 
gno consócio,  o  sr.  Gonçalves  \'ianna,  auctor  do  questionário  que  se 
discute,  reconhecendo  ser  bastante  o  valor  d'e3se  trabalho,  para  at- 
testar  o  saber  especial  de  quem  o  apresentou,  e  era-lhe  agradável 
assistir  á  discussão  e  ouvir  o  que  n'ella  se  dizia,  por  ser  interessante 
o  assumpto  e  por  lhe  servir  de  lição.  Cumpria-lhe  acatar  a  delibera- 
ção tomada  pela  Classe,  e  em  virtude  da  qual  este  assumpto  estava 
sendo  tratado  ali;  mas,  pessoalmente,  não  reconhecia  nem  opportu- 
nidade, nem  nenhum  proveito  pratico  em  discutil-o,  considerando 
tudo  uma  pura  perda  de  tempo,  emquanto  a  effeitos  positivos,  e  por 
isso  resolvera  abster-se  de  se  entregar  a  um  estudo  e  a  um  debate, 
exigentes  em  applicação  e  conhecimentos,  dos  quaes  não  estava  na 
inteira  posse  para  se  chegar  tão  somente  a  resultados  inúteis.  Mas, 
tanto  por  ser  dever  seu,  como  por  ser  uma  necessidade  académica, 
visto  o  pequeno  numero  de  consócios  eôectivos  que  n'este  momento 
podem  assistir  ás  sessões, —  o  elle  comparecer,  toda  a  vez  que  não  ti- 
nha motivo  imperioso  a  justificar  a  sua  ausência,  e  estando  presente, 


136  ACTAS  DAS  SESSÕES 

como  estava,  entendia  dever  affirmar,  por  aquelle  modo,  o  seu  des- 
accordo,  visto  parecer-lhe  insufficiente,  para  comprehensào  da  sua 
attitude,  uma  simples  abstenção  declarada. 

E  teudo  o  sr,  Vasconcellos  Abreu  observado  que  o  voto  do  sr.  Fer- 
nandes Costa,  em  sentido  contrario  ao  da  maioria  académica,  pela 
importância  e  aucioridade  do  votante,  tinha  um  eíFeito  activo,  e  não 
podia  equivaler  a  uma  simples  abstenção,  o  sr.  Fernandes  Costa  ex- 
plicou novamente  o  sentido  da  sua  maneira  de  votar,  declarando  que 
era  sua  intenção  pedir  licença  para  se  abster  do  voto,  toda  a  vez  que 
este  pudesse  pesar  na  deliberação  da  Classe  sobre  cada  artigo  dis- 
cutido, o  que  não  succedêra  até  ahi;  declaração  que  aliás  não  era 
precisa,  mas  que  não  fizera  da  primeira  vez  em  que  tivera  a  pala- 
vra, embora  estivesse  no  seu  intento  fazel-a,  por  simples  esqueci- 
mento. 


17 

A  Academia  cabe  apenas,  na  fixação  de  sua  orthographia,  adoptar 
o  uso  actual  da  gente  culta,  depurando-a  quanto  possivel  e  liarmo- 
nisando-a  com  a  etymologia  e  a  tradição.  A  ortbograijhia  assim  ado- 
ptada obteria  a  elevada  autoridade  que  naturalmente  lhe  adviria  da 
adopção  e  uso  académico.  Qualquer  outra  reformação,  regularisação 
ou  simplificação  (vide  quesito  15  e  16)  é  alheia  á  legitima  acção  e 
attribuiçòes  da  Academia.  A  obra  que  assim  for  realisada  será  cousa 
nulla  e  vã,  se  não  fôr  superiormente  decretada,  e  constituirá,  seudo-o, 
uma  violência  abusiva  e  má. 

18 

Prescrever,  no  sentido  de  determinar,  ordenar,  por  escripto  que 
é  sem  duvida  accepção  secundaria,  mas  a  mais  importante  e  com- 
mum  da  palavra,  não.  Ninguém  tem  autoridade  para  tanto.  Procurar 
assentar  regras,  quanto  possivel,  certas  e  congruentes,  sim.  Suben- 
tendida sempre  a  reserva  expressa  com  respeito  aos  quesitos  imme- 
diatamente  anteriores, 

Sousa  Monteiro. 
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Sessão  de  7  de  fevereiro  de  1901 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovani  Ayres, 
Fernandes  Costa,  Lopes  de  Mendonça,  e  Sousa  Monteiro, 
secretario  da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Ara- 
nha, Coelho  de  Carvalho,  Alberto  Telles,  Costa  Goodol- 
phim,  Gonçalves  Vianna  e  Vasconcellos  Abreu. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discusscào  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  sente  a  mais  profunda  e  viva  magua 
que  03  deveres  de  seu  cargo  lhe  imponham  tão  amarga  obri- 
gação quanto  a  de  ter  de  annunciar  á  Classe  o  fallecimento 
da  vida  presente  de  dois  dos  mais  illustres  de  seus  membros, 
o  conde  de  Valbom  e  Thomaz  Ribeiro.  Entende  que  não 
é  este,  por  motivos  diversos,  o  momento  para  a  longa  com- 
memoração  que  lhes  farão  por  certo  a  saudade  e  a  justa 
apreciação  dos  que  elles  deixaram  para  sempre.  Não  quer 
todavia  que  fique  sem  registo  breve  pelo  menos,  do  pri- 
meiro, a  superior  distincçao  com  que  exercera  as  mais  al- 
tas missões  publicas, —  ministro,  conselheiro  de  Estado,  le- 
gislador em  ambas  as  casas  do  Parlamento  — ;  o  upplauso 
com  que  fora  justamente  recebido  de  todos  o  importante 
livro  que  escrevera  acerca  de  assumptos  administrativos, 
livro  que  lhe  abrira  as  portas  da  Academia  e  lhe  uiai-cara 
de  prompto  o  logar  entre  os  mais  illustres  de  seus  mem- 
bros; e  a  elevadíssima  estima  em  que  era  tida  sua  pala- 
vra, esperada  com  anciedade  e  attendida  sempre,  ainda 
quando  sobre  o  assumpto  que  se  debatia  se  haviam  ante- 
riormente manifestado  os  mais  apreciados  oradores,  os  po- 
líticos de  mais  justa  nomeada.  Do  segundo,   de  Thomaz 
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Ribeiro,  seu  constante  amigo  desde  as  aulas  da  Universida- 
de, que  ambos  simultaneamente  haviam  frequentado,  sente 
com  maior  viveza  ainda  nao  poder  commemorar  justamente 
os  merecimentos  subidissimos.  Conhecia-os,  porém,  de  so- 
bra não  só  a  Academia  senão  o  paiz  inteiro,  o  paiz  que 
applaudira  mais  de  uma  vez  n'elle  o  orador  que  triumphava 
quando  só  aos  grandes  é  dado  triumphar  e  principalmente 
o  poeta  cujos  versos  eram  de  todos  apreciados  e  queridos, 
desde  os  mais  altos  e  cultos  espiritos  até  os  mais  rasteiros 
e  desallumiados,  que,  todos,  os  sabiam  de  cór  e  rediziam. 
Seguindo  pois  os  impulsos  de  seu  coração  limitava-se  a  re- 
cordar apenas  o  amigo  que  perdera  em  Thomaz  Ribeiro  e 
que  fora  sempre  tal  qual  o  pode  desejar  a  mais  sensivel 
alma  para  que  a  vida  não  seja  um  mero  e  triste  caminhar 
em  trilho  áspero  para  destino  que  se  ignora.  Nao  lhe  con- 
sente já  a  estreiteza  do  tempo  e  principalmente  a  disposi- 
ção de  seu  espirito,  fácil  de  comprehender  nVste  momento, 
mais  demorada  referencia  a  perdas  tao  dignas  de  profunda 
lastima.  Parece-lhe,  porém,  que  o  pouco  que  disse  e  o  muito 
que  de  certo  está  no  espirito  de  todos,  plenamente  justificam 
a  proposta  que  faz,  que  deseja  e  espera  ver  desde  logo  e 
por  unanimidade  approvada,  que  se  exare  na  acta  a  ex- 
pressão da  mais  sentida  magua  de  toda  a  Classe  e  que  em 
signal  de  lucto  se  interropam  os  trabalhos  esta  noite,  le- 
vantando-se  immediatamente  a  sessão. 

Sendo  esta  proposta  desde  logo  e  por  unanimidade  ap- 
provada, foi  levantada  a  sessão. 
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Sessão  de  21  de  fevereiro  de  1901 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Gama  Barros,  Veiga  Beirão,  e  Sousa  Monteiro,  secretario 
da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Cândido  de  Figuei- 
redo, Consiglieri  Pedroso,  Costa  Goodolphim,  Gonçalves 
Vianna,  Leite  de  Vasconcellos  e  Vasconcellos  Abreu. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

Propozeram-se  as  candidaturas  a  correspondentes  do 
sr.  António  Ferreira  Augusto  e  do  sr.  P."  Sebastião  Rodol- 
plio  Dalgado,  e  votou- se  por  unanimidade  o  parecer  favo- 
rável á  eleição,  para  correspondente  extrangeiro,  do  Pro- 
fessor Hermann  Schiller. 

Votaram-se  egualmente  oá  pareceres  da  competente  sec- 
ção da  Classe  favoráveis  á  publicação  nas  Memorias  da  Aca- 
demia de  A  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa,  obra  do 
sr.  Victor  Ribeiro,  Estradas  militares  romanas  de  Braga  a 
Astorga,  capitulo  de  ura  livro  do  P.*'  Sarmiento,  offerecido 
pelo  sócio  eífectivo  sr.  Christovam  Ayres. 

O  sr.  Christovam  Ayres  oífereceu  a  2.*  edição  da  Theo- 
ria  da  Historia  da  Civilisação  Militar. 

O  mesmo  académico  Icmbron  a  conveniência  da  Classe, 
mantendo  a  reserva  de  que  com  applauso  e  proveito  do 
bom  nome  da  Academia  tem  ultimamente  usado  no  tocante 
á  eleição  de  novos  correspondentes,  attribuir  espontanea- 
mente em  certos  casos  esse  apreciável  titulo  a  determina- 
dos e  distinctos  cultores  de  especialidades  que  com  vanta- 
gem manifesta  dos  interesses  académicos  podiam  e  deviam 
ter  representação  na  Classe.  NSo  indica  nomes :  aquelles  a 
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quem  assim  alliide  estão,  parece-lhe,  na  memoria  e  no 
apreço  justissimo  de  todos. 

O  sr.  Presidente  informa  com  prazer  o  sr.  Christovam 
Ayres  que  espera  corresponder,  em  grande  parte  pelo  me- 
nos, e  em  não  muito  remoto  prazo,  aos  desejos  que  expri- 
mira em  tal  assumpto,  do  qual  tivera  ainda  recentemente 
occasião  de  tratar  com  alguns  académicos. 

O  Secretario  informa  que  colhera  o  ensejo  que  se  lhe 
azara  de  falar  com  o  sr.  Ministro  dos  Negócios  Extrangei- 
ros  e  com  o  sr.  Ministro  dos  Negócios  da  Fazenda  acerca 
do  menos  justo  tratamento  a  que,  no  tocante  a  direitos 
aduaneiros,  sujeitam  as  alfandegas  do  Reino  os  livros  de 
origem  brazileira  por  impressos  em  lingua  portugueza.  No 
eòclarecido  espirito  de  ambos  encontrara  o  mais  deliberado 
empenho  de  dar  satisfação  aos  votos  já  em  tempo  expres- 
sos pela  Academia  por  intermédio  do  actual  Presidente 
da  Classe.  O  empenho  revelado  por  ambos  os  ministros  a 
que  alludira  fora  tão  sincero  e  eííicaz  que  superiormente 
se  assentou  já  em  que  a  introducção  pelas  alfandegas  do 
reino  de  «livros,  folhetos  e  catálogos  em  lingua  portugueza 
brochados  ou  em  papel  e  atlas  e  mappas  geographicos  com 
dizeres  em  lingua  portugueza,  quando  impressos  em  paiz 
cuja  lingua  seja  a  lingua  portugueza  e  seus  auctores  ahi 
residam»  seria  isenta  de  toda  imposição  pautal,  dependendo 
apenas  a  applicação  immediata  d'esta  resolução  de  accordo 
a  que  se  está  procedendo  com  o  Governo  brazileiro. 

O  sr.  Presidente  presume  que  a  Classe  terá  ouvido  com 
satisfação  a  informação  que  lhe  foi  dada. 

Tendo-se  entrado  na  ordem  da  noite,  procedeu-se  ao  es- 
tudo e  exame  do  quesito  19  do  Questionário  em  discussão, 
concebido  n^estes  termos:  «E  ou  não  conveniente  que  de- 
penda a  orthographia  portugueza  somente  do  conhecimento 
d'esta  lingua  estudada  historicamente,  sem  dependência  do 
conhecimento  de  outras?»  Discutem  com  largueza  os  ter- 
mos d'elle  e  a  resposta  que  mais  conviria  dar-lhe  os  srs. 
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Gonçalves  Vianna,  relator  do  Questionário,  Christovam 
Ayres,  Consiglieri  Pedroso,  Gama  Barros  e  Vasconcellos 
Abreu. 

Ao  Secretario  parece  conveniente,  para  que  da  proficiente 
discussão  do  Questionário  derivem  no  mais  curto  prazo  pos- 
sível fecundos  resultados,  que  as  respostas  dadas  aos  diflfe- 
rentes  quesitos  successivamente  discutidos  se  formulem  por 
escripto  em  notas  que  em  devido  tempo  se  enviem  a  uma 
commissão,  cuja  eleição  opportunamente  proporá  e  á  qual 
incumba  o  cargo  de  harmonisar  essas  respostas,  de  as  apro- 
veitar n'um  projecto  de  reforma  orthographica,  sobre  o  qual 
a  Classe  tenha  de  pronunciar-se  definitivamente.  N'e3ta  con- 
formidade limita-se  a  ler,  pedindo  que  seja  annexa  á  acta 
da  sessão  actual,  a  resposta  por  elle  dada  ao  quesito  em 
discussão. 

O  sr.  Gonçalves  Vianna,  concordando  com  tal  resposta, 
propõe  que  no  logar  que  n'ella  lhes  corresponde  se  insiram 
as  palavras  «principalmente  a  castelhana  escripta». 

A  resposta  com  a  addição  de  que  se  trata,  e  a  que  o  Se- 
cretario assente,  foi  approvada  por  unanimidade. 

O  sr.  Gonçalves  Vianna  remette,  para  ser  publicada,  a 
nota  com  a  resposta  que  dera  ao  quesito  discutido. 

Fica  para  ser,  com  a  do  Secretai'io,  appensa  á  acta  da 
actual  sessão. 

O  sr.  Vasconcellos  Abreu  assegura  sua  adhesao  inteira 
ás  respostas  que  o  sr.  Gonçalves  Vianna  apresente  aos 
quesitos  subsequentes  até  o  quadragésimo  nono.  Essas  res- 
postas conhece-as  por  as  ter  discutido  de  antemão  com  o 
mesmo  senhor.  Deseja  que  se  faça  d'esta  declaração  ex- 
pressa menção  na  acta. 

O  sr.  Presidente,  em  attenção  ao  adiantado  da  hora,  deu 
por  terminados  os  trabalhos  e  levantou  a  sessão. 
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Respostas  ao  quesito  19 


Desdobro  em  três  este  quesito: 

1.°  E  conveniente  que  dependa  a  ortographia  do  conhecimento  da 
língua  estudada  historicamente? 

2.0  Este  estudo,  no  caso  affirmativo,  tem  de  ser  exclusivo  ou  acom- 
panhado do  de  outras  linguas? 

3.°  Se  acompanhado  do  de  outras,  de  que  linguas? 

E  respondo : 

1.»  E  necessário.  A  historia  ministra-nos,  quando  pode,  dous  dos 
três  elementos  que  determinam  a  graphia  que  tem  de  adoptar-se  : 
a  origem,  a  etymologia  e  a  tradição,  as  modificações  introduzidas 
pelo  decorrer  do  tempo  com  a  indicação  do  sentido  em  que,  por  in- 
timo impulso,  vivo  embora  ignorado,  essas  modificações  se  produ- 
zem. O  terceiro  elemento  é  o  uso  actual  que  amanha  será  tradição. 

2.°  Esse  estudo  tem  de  ser  principal;  mas  não  exclusivo  de  outro. 
Ainda  para  a  orthographia  denominada  secundaria,  isto  é,  de  uma 
lingua  como  a  portugueza  de  que  se  conhece  a  mãe,  o  conhecimento 
das  linguas  irmãs  é,  senão  absolutamente  indispensável,  manifesta- 
mente proveitoso.  Confirma  ou  desmente  muitas  vezes  a  origem  que 
se  attribue  a  tal  \ocabulo,  origem  que  determina  em  alguns  casos 
a  graphia  d'elle.  Vide  o  que  no  estudo  das  etymologias  Littré  cha- 
mava la  filiére  (a  fieira). 

3."  As  linguas  cujo  estudo  deve  acompanhar  o  estudo  da  lingua 
nacional  são  pelo  menos  o  da  lirgua  mãe  e  o  das  linguas  irmãs  da 
lingua  nacional,  a  saber,  no  caso  sujeito,  a  lingua  latina  (a  littera- 
ria  e  a  rústica),  as  linguas  denominadas  romanas  ou  romanic;is ;  além 
d'estas,  e  na  proporção  da  acção  que  exercem  na  lingua  nacional,  as 
linguas  que  jiara  ella  tem,  na  suceessão  dos  tempos,  ministrado  ele- 
mentos. 

SoDSA  Monteiro. 


A  base  para  a  regularização  da  ortografia  portuguesa  tem  de  ser 
a  história  da  língua  no  tempo  e  no  espaço;  convém  saber,  o  exame 
detido  e  científico  dos  seus  monumentos  escritos,  desde  os  primeiros 
tempos,  e  o  conhecimento  metódico' dos  seus  vários  dialectos  actuais. 
As  línguas  estranhas,  cujo  conhecimento  se  torna  necessário  para 
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ficsar,  e  sobretudo  pai"a  aplicar  essa  ortografia  são  a  latina  e  a  cas- 
telhana, estas  duas  mesmas  somente  como  aussílio  para  resolver  os 
casos  duvidosos;  e  em  muito  menor  grau  algumas  das  outras  línguas 
românicas,  o  asturiano,  o  italiano  e  o  provençal,  pois  que  o  romeno, 
o  francês,  o  romanche  e  os  dialectos  gallio-itálicos  fraco  subsídio  mi- 
nistrarão ao  estudo  do  português.  Para  a  aplicação  da  ortografia,  o 
próprio  estudo  do  latim,  ou  do  castelhano,  poderá  ser  sumaríssimo, 
porque  os  casos  duvidosos  se  reduzem  a  pequenas  séries  de  vocábu- 
los, que  seriam  ensinadas  dogmáticamente. 

Os  dialectos  portugueses  que  actualmente  se  falam  não  se  orijina- 
ram  do  latim  literário,  mas  sim  dos  que  antes  se  falaram  no  nosso 
território,  e  de  que  são  evolução,  como  esses  o  foram  do  latim  po- 
pular que  aí  foi  usado. 

Desconhecer  ou  menosprezar  as  formas  portuguezas  anteriores  ás 
actuais,  para  entroncar  estas  com  o  latim  literal,  é  erro  insanável  de 
método,  porque,  desprezando-se  as  formas  intermédias,  se  eliminam 
CS  factores  mais  importantes  nessa  evolução,  a  transformação  lenta 
e  sucessiva. 

Gonçalves  Vianna. 


Sessão  de  9  de  maio  de  1901 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Gama  Barros,  Lopes  de  Mendonça,  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Ara- 
nha, Carvalho  Monteiro,  Gonçalves  Vianna  e  Vasconcellos 
Abreu . 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

Antes  da  ordem  da  noite,  o  sr.  Gama  Barros  lembrou  a 
conveniência  de  se  proceder  á  eleição  de  um  académico  que 
substitua  nos  importantes  trabalhos  da  publicação  dos  mo- 
numentos históricos  de  Portugal  o  fallecido  e  benemérito 
João  Basto.  Receia  que  a  prolongada  suspensão  de  traba- 
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lhos  que  tanta  lionra  dão  á  Academia  seja  mal  apreciada 
entre  nós  e  no  extrangeiro. 

O  sr.  Presidente,  concordando  na  conveniência  de  se  re- 
começarem taes  trabalhos,  que  com  effeito  constituem  no 
geral  parecer  honrosissimo  titulo  para  a  Academia,  annun- 
cia  a  próxima  reunião  da  secção  respectiva,  não  para  apre- 
ciar de  novo  a  opportunidade  de  tal  publicação,  o  que  de 
modo  nenhum  lhe  parecia,  como  de  modo  nenhum  pare- 
cera ao  sr.  Gama  Barros,  ponto  de  possível  discussão,  mas 
para  se  occupar  dos  trabalhos  que  tem  necessariamente  de 
preceder  a  realisação  dos  desejos  d'este  académico. 

Foi  por  unanimidade  eleito  correspondente  estrangeiro 
o  escriptor  brazileiro  sr.  António  da  Cunha  Barbosa. 

O  sr.  Presidente  deu  conhecimento  de  uma  proposta,  que 
por  carta  lhe  fora  communicada,  do  correspondente  nacio- 
nal, sr.  Cândido  de  Figueiredo,  acerca  da  questão  ortho- 
graphica.  O  sr.  Cândido  de  Figueiredo  expõe  e  defende  a 
conveniência  de  se  eleger  uma  commissão  encarregada  de 
emittir  parecer  sobre  o  assumpto  que  se  acha  assim  em 
discussão.  J'arece-lhe  o  meio  mais  simples  e  efficaz  de  se. 
chegar  brevemente,  o  que  é  de  certo  o  empenho  de  todos, 
a  estimáveis  resultados  práticos. 

Tomou  a  Classe  em  consideração  tal  proposta  para  ser 
a  seu  tempo  examinada. 

Na  discussão  do  assumpto  dado  para  a  ordem  da  noite 
leram  o  sr.  Gonçalves  Vianna  e  o  Secretario  as  suas  res- 
postas ao  quesito  20  do  Questionário. 

O  Secretario,  considerando  que  qualquer  discussão  n'este 
momento  tenderia  apenas  sem  maior  proveito  a  procrasti- 
nar a  resolução  de  ura  assumpto  que  todos  desejam  o  mais 
breve  possível  resolvido,  limita-se  a  ler,  depois  das  obser- 
vações do  sr.  Gonçalves  Vianna,  a  Nota  com  que  precedia 
a  serie  das  respostas  que  deu  ao  Questionário. 

O  sr.  Gama  Barros  propõe,  para  mais  fácil  e  cabal  apre- 
ciação dos  trabalhos  assim  apresentados,  a  sua  impressão 
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e  immediata  distribuição  pelos  sócios  efFectivos  e  correspon- 
dentea  das  duas  Classes. 

O  sr.  Brito  Aranha  julga  conveniente  que  juntamente 
com  essa  publicaçSo  se  repita  a  do  Questionário. 

O  sr.  Presidente  suggere  a  conveniência  de  se  deixar  ao 
arbítrio  dos  auctores  dos  trabalhos  de  que  se  trata  a  esco- 
lha da  mais  útil  forma  da  sua  publicação 

O  sr.  Gama  Barros  propõe  ainda  a  nomeação  de  uma 
commissão,  que  deseja  pouco  numerosa,  á  qual  seja  con- 
fiado o  exame  de  estes  e  de  outros  trabalhos  que  hajam 
sido  ou  venham  a  ser  sobre  o  assumpto  em  discussão  apre- 
sentados e  que  elia  entenda  dever  sujeitar  á  definitiva  apre- 
ciação da  Classe.  Indica,  para  constituirem  tal  commissão, 
os  srs.  Silveira  da  Motta,  Sousa  Monteiro,  Cândido  de  Fi- 
gueiredo, Gonçalves  Vianna,  Leite  de  Vasconcellos  e  Vas- 
concellos  Abreu. 

O  sr.  Presidente  propõe  que  faça  também  parte  da  com- 
missão o  sr.  Gama  Barros. 

O  sr.  Ckristovam  Ayres  informa  que  tem  rematadas  e 
promptas  para  impressão  duas  memorias  relativas  uma  ao 
infante  D.  Duarte  e  outra  ao  tumulo  de  Aífonso  Albuquer- 
que. Sobre  um  e  outro  assumpto  conseguira  obter  indica- 
ções curiosas. 

O  sr.  Presidente  congratula-se  com  a  Classe  pela  boa 
nova  assim  annunciada. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Respostas  ao  quesito  20 

Presumo  que,  em  sua  forma  actual,  este  quesito  admitte  duas  in- 
terpretações distinctas,  a  saber : 

Ou  pergunta  ee,  proferindo-se  na  maioria  dos  vocábulos  portugue- 

ACTAS,  2.*  CL. YOL.  I. N  °  II.  10 
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zes  as  letras  de  que  elles  se  compõem  com  determinado  valor  alpta- 
betico,  devem  com  esse  mesmo  valor  proferir-ae  n'aquelle8  em  que  o 
uso  lhes  deu  e  dá  valor  diverso; 

Ou  inquire  se  devem  em  certos  vocábulos,  em  vez  das  letras  em- 
pregadas, empregar-se  outras  que  melhor  correspondam  ao  som  que 
actualmente  n'elles  se  attribue  ás  letras  até  hoje  usadas. 

Por  outras  palavras :  ou  ha  que  resolver  se,  em  dicções  onde,  como 
em  fixo,  praxe,  auxilio,  exame,  excepto,  a  mesma  letra  tem  na  pronun- 
cia usual  valor  diverso,  o  deve  ter  idêntico;  ou  ha  que  decidir  se,  em 
taes  dicções,  se  deve  substituir  na  escripta  a  letra  pelas  letras  com 
que  na  pronuncia  é  em  cada  dicção  sub&tituida. 

No  primeiro  caso,  respondo  que  tal  matéria  é  estranha  ao  assum- 
pto que  nos  occupa.  Temos  de  tratar  da  escripta  e  nào  da  pronuncia- 
çào  dos  vocábulos. 

Respondo,  no  segundo,  prejudicando  desde  já  com  tal  resposta  a 
que  hajam  de  ter  quesitos  ulteriores  (os  quesitos  32,  34,  35,  36  e  ou- 
tros), o  seguinte : 

Ainda  que  na  maioria  dos  vocábulos  portuguezes  as  letras  de  que 
estes  se  compõem  tenham  um  valor  determinado,  importa  que  as  mes- 
mas letras  se  conservem  nos  vocábulos  em  que,  por  excepção,  o  uso 
lhes  attribue  diverso  ou  lhes  nio  attribue  nenhum,  deixando-as  mu- 
das. 

Do  uso  geral  lhes  veio  esse  valor  distincto,  tem  de  julgar-ae  por 
egual  legitimo.  Modifica  o  uso  coin  frequência  o  que  propõe  a  ety- 
mologia  e  quer  a  historia,  tanto  na  pronunciaçào  quanto  na  escripta, 
que  nunca,  nem  em  nosso  nem  em  outros  idiomas,  vae  a  par  da  lín- 
gua que  se  falia.  E  na  matéria  o  uso,  desde  Horácio,  julgador  su- 
premo e  inappellavel.  A  lógica  pouco  tem  que  vêr  com  taes  assum- 
ptos. Nio  foi  a  razão  fautor  único,  nem  principal  sequer,  das  línguas. 
Creou-as  principalmente  o  sentimento,  o  instincto,  a  necessidade,  em 
summa,  energias  em  que  pouco  intende  a  lógica.  Linguas  não  as  fa- 
zem, nem  orgauisam  Academias.  Faz  lenta,  espontânea  e  incessan- 
temente cada  povo  a  lingua  que  usa.  Porque  hade  a  ortographia  aue 
é  o  .aspecto  visiveli  de  uma  lingua  constituir  excepção  e  não  ser 
obra  sua?  As  Academias  cabe  apenas  apreciar,  rectificar  e  confir- 
mar o  uso  quando  e  quanto  for  possível. 

No  tocante  a  letras  nullas  e  mortas  na  pronuncia,  pertencem  ellas 
de  ordinário  aos  vocábulos  que  com  razão  se  jactam  de  fidalga  ori- 
gem, de  procedência  douta.  Não  as  ostentam  os  de  mais  humildes 
nataes.  Nào  têm,  é  certo,  ellas  voz,  nem  vida;  mas,  cm  tal  mudez  e 
morte,  não  deixam  de  ser  de  préstimo :  denunciam  a  origem  dos  vo- 
cábulos em  que  se  albergam  tão  modestamente,  distinguem  na  es- 
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■cripta  formas  que  alids  na  pronuncia  podem  confundir-se  (acto  e  ato, 
cacto  e  cato).  Devem  manter-se  pois,  em  quanto  as  não  desterrar 
d'elles  o  uso  dominador. 

Sousa  Monteiro. 


Visto  que  a  tendência  moderna,  que  preside  a  todas  as  reformas 
que  se  intentam,  é  reformar  simplificando  e  sistematizando,  parece 
da  maior  vantajem  que  o  menor  número  de  vocábulos  se  submeta  á» 
condições  do  maior,  até  onde  a  analojia  e  a  derivação  evidente  não 
contrariem  absolutamente  essas  condições  essenciais  da  escrita,  que 
dSo  são  mais  que  a  observância  de  preceitos  lójicos,  deteraninados 
pelo  estudo  dos  factos.  A  língua  deve  ser  uma  só,  e  uma  única  a  sua 
escrita,  qualquer  que  seja  a  procedência  das  palavras  que  se  empre- 
gam. Dois  ou  mais  padrões  de  ortografia  constituiriam  duas  ou  mais 
linguas  escritas,  quando  a  lingua  falada  é  uma' só;  e  nela  os  vocá- 
bulos fundem-se  e  nivelam-se  uns  pelos  outros,  e  não  são  discrimi- 
nados por  procedências  na  sua  pronúncia,  pois  todos  se  ajeitam  ás 
leis  fonolójicas  que  prevalecem  em  cada  época,  após  certa  resistên- 
cia de  pequena,  direi  mesmo,  imperceptível  duração.  Isto  é  assiomá- 
tico  e  evidente  na  evolução  das  linguas  e  seus  dialectos. 

Gonçalves  Vianna. 


Nota  prévia 

Uma  vez  summariamente  respondidos  alguns  quesitos  de  valor 
somenos  perante  o  que  coustitue  o  âmago,  a  meduUa  do  assumpto 
que  nos  occupa  (1-9,  11,  12,  115)  e  preteridos  outros,  raros,  que  a 
meu  vêr,  nada  com  elle  têm  directamente  (95, 101, 105,  112),  os  res- 
tantes, de  que  se  forma  a  parte  máxima  e  essencial  do  excellente 
Questionário  que  estamos  discutindo,  podem  dividir-se  em  cinco  dis- 
tinctos  grupos,  a  saber: 

1.°  Quesitos  que  prendem  com  a  matéria  do  primeiro  dos  três  que- 
sitos prévios  que  propuz  se  discutissem  antes  dos  formulados  no 
Questionário,  pois  sua  antecipada  solução  facilitaria  e  abreviaria  a 
d'estes,  isto  é :  Que  attitude  tem  de  assumir  a  Academia  perante  a 
tentada  solução  do  problema  ortographico  da  lingua  portugueza? 
(13,  14,  113). 
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2°  Quesitos  que  directamente  dizem  com  a  matéria  do  segundo  e 
principal  dos  três  assim  mencionadoe,  a  saber:  Que  systema  orto- 
graphico  importa  á  Academia  adoptar?  (15-23,  25-59,  61,  87,  93, 
94,  96  e  97). 

3.*  Quesitos  que  particularmente  se  relacionam  com  o  terceiro  dos 
três  que  indiquei :  Por  que  meios  tem  de  ser  divulgado  o  sj^stema 
que  se  adoptar?  (98-100,  102-104,  106-111,  114). 

4."  Quesitos  que  tratam  do  emprego  dos  accentos  e  siguaes  orto- 
graphicos,  incluídos  no  Questionário  á  semelhança  do  que  em  seu 
Prontuário  fez  a  Academia  Espanhola.  E  sem  duvida  que  o  erudito 
autor  do  Questionário  deseja  e  insinua  que  se  siga  na  matéria  o  pro- 
ceder d'essa  douta  corporação.  (60,  62-86,  88,  90). 

5."  e  ultimo.  Quesitos  referentes  a  modificações  do  alphabeto.  (24, 
91,  82). 

D'estes  cinco  grupos,  importa  advertir,  apenas  o  segundo  contém 
quesitos  que  respondem  ao  propósito  determinativo  da  discussão  pen- 
dente por  modo  directo  e  immediato.  Os  três  últimos  só  com  elle  se 
ligam  mediatamente. 

Ao  tratar  dos  que  em  cada  um  dos  grupos  apontados  mais  inten- 
dem com  o  quesito  prévio  a  que  os  referi,  procuro  indicar  a  resposta 
que  maÍ8  importaria  dar  a  tal  quesito.  A  essa  resposta  porém  não 
raro  volto,  ao  tratar  dos  de  outro  grupo,  pois  taes  assumptos  nâo  s& 
separam  nunca  e  extremam  tanto  que  uns  com  os  outros  se  não  te- 
nham de  conjugar  por  força  alguma  vez. 

Sào  estes  quesitos  prévios  que  na  matéria  em  discussão  nos  pare- 
cem de  maior  alcance  e  de  mais  vivo  interesse  para  todos.  Não  são,^ 
como  é  o  maior  numero  dos  insertos  no  Questionário,  da  exclusiva  com- 
petência dos  romanistas.  A  todos  tocam.  Refiro  os  outros  de  ordiná- 
rio 6  simplesmente  á  resposta  dada  ao  Quesito  a  que  ob  subordino^ 
da  qual  a  que  lhes  cabe  deve  promptamente  derivar-se.  Em  alguns 
casos  ijorém  accrescento  á  simples  referencia  breve  reparo  ao  assum- 
pto preciso  das  perguntas  ou  aos  exemplos  do  que  estas  vem,  de  quando- 
em  quando,  acompanhadas. 

E  manifesto  que  as  respostas  assim  dadas  aos  quesitos  que  reputo 
principaes  apparecem  fraccionadas  e  incompletas  em  alguns  pontos 
e  n'outros  repetidas.  A  culpa  de  tal,  se  existe,  tem  de  attribuir-se  á. 
forma  que  a  Classe  resolveu  dar  á  discussão. 

Sousa  Momteiro. 
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Sessão  de  20  de  junho  de  1901 


Presidente :  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta, 

Presentes :   os   sócios    efFectivos   srs.  António    Cândido, 

Ohristovam  Ayres,  Gama  Barros,  Lopes  de  Mendonça,  e 

Sousa  Monteiro,  secretario  da  classe;  e  os  correspondentes 

srs.  Brito  Aranha,  Coelho  de  Carvalho  e  Gronçalves  Vianna. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  propõe  que  se  registe  na  acta  o  senti- 
mento com  que  a  Classe  soube  a  noticia  do  fallecimento  de 
três  de  seus  sócios  correspondentes:  o  sr.  Teixeira  Bastos, 
cujos  trabalhos  litterarios,  indicativos  de  quão  vivamente 
amava  e  cultivava  as  lettras  tão  estudioso  espirito,  eram 
geralmente  apreciados  e  cuja  assiduidade  ás  sessões  aca- 
démicas, em  quanto  lh'o  permittiu  a  implacável  doença  que 
o  prostrou  por  fim,  dá  testemunho  do  alto  apreço  em  que 
tinha  o  pertencer  a  este  Instituto;  o  visconde  de  S.  Januá- 
rio que  com  tão  intelligente  esmero  e  tanta  honra  e  lustre 
de  seu  nome  exerceu  as  mais  altas  funcçÕes  publicas,  e  fi- 
nalmente o  barão  de  Sant-Anna  Nery,  brazileiro  de  na- 
ção, mas  que  bem  podia  ser  tido  por  portuguez  pelo  in- 
tenso amor  que  votara  sempre  a  quanto  era  portuguez  ou 
provinha  da  nossa  terra. 

Foi  unanimemente  approvada  tal  proposta. 

O  sr.  Gama  Barros  oífereceu  em  nome  de  seu  auctor,  o 
dr.  Manuel  Álvaro  de  Sousa  Sá  Vianna,  um  exemplar  da 
Dissertação  acerca  da  arbitragem  internacional  no  segundo 
congresso  scientifico  latino  americano.  O  sr.  Sá  Vianna,  dis- 
tincto  jurisconsulto  brazileiro,  ó  primeiro  secretario  do  In- 
stituto da  ordem  dos  advogados  do  seu  paiz. 
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O  sr.  Go7içahes  Vianna,  em  presença  das  deliberações 
tomadas  com  respeito  á  questão  da  orthographia  académica, 
resolve  enviar  á  commissão  recentemente  eleita  alguns  de 
seus  estudos  especiaes  já  impressos,  e  que  só  successiva- 
mente,  segundo  as  necessidades  da  discussão,  fizera  a  prin- 
cipio tenção  de  apresentar. 

O  sr.  Presidente  pondera  que,  estando  próximas  as  fe- 
rias académicas,  e  sendo  em  todos  naturalmente  vivo  o  em- 
penho de  que,  no  tocante  á  questão  orthograpbica  pendente, 
se  chegue  em  futuro  próximo  a  definitivas  conclusões,  seria 
muito  para  desejar  que  a  commissão  ultimamente  eleita  lo- 
grasse proseguir  durante  as  férias  em  seus  trabalhos  no  in- 
tuito de,  com  a  possível  brevidade,  concluir  os  que,  findo 
esse  prazo,  terão  de  ser  propostos  á  resolução  da  Classe. 

Foram  offerecidos  os  seguintes  livros;  o  romance  histó- 
rico Guerreiro  e  Monge  pelo  sr.  António  de  Campos  Jú- 
nior; Legislação  Eleitoral  annotada,  segunda  edição,  e  Co- 
digo  de  fallencia  annotado,  pelo  sr.  Barbosa  de  Magalhães. 
Ás  obras  assim  offerecidas  se  refere  o  sr.  Presidente  em 
palavras  de  agradecimento  e  elogio. 

Foi  também  apresentado  um  exemplar  da  versão  de  As 
Éclogas  de  Virgilio,  em  nome  do  traductor,  o  correspon- 
dente nacional  sr.  Coelho  de  Carvalho.  O  sr.  Presidente, 
ao  apresentar  tal  obra,  significa  o  prazer  vivo  com  que  a 
lera  já.  O  traductor  conseguira  muita  vez,  em  seu  con- 
ceito, dar  aos  versos  portuguezes,  principalmente  quando 
preferira  na  versão  a  nossa  tão  flexível,  dócil  e  encanta- 
dora redondilha,  a  nativa  doçura  e  gentileza  dos  latinos. 
Mais  uma  vez  ficava  assim,  e  cora  agrado  seu,  bizarra- 
mente desmentido  um  proloquio  italiano  conhecido  e  nem 
sempre  ainda  mal  injustamente  applicado. 

O  sr.  Coelho  de  Carvalho  agradece  taes  expressões  de 
apreço  que  modestamente  attribue  á  fina  amisade  e  corte- 
zia  de  quem  as  proferiu. 

O  Secretario  lê  uma  extensa  noticia  acerca  de  Filinto 
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Elysio,  das  causas  de  seu  forçado  exílio  e  das  tentativas  fei- 
tas para  sua  restituição  á  pátria.  Parece,  diz,  pretenderse 
agora  prestar  vida  nova  a  lenda  extincta  e  attribuir  a  cor- 
respondidos amores  com  certa  dama  de  preclara  estirpe  a 
precipitada  fuga  do  poeta.  A  noticia  lida  e  os  documentos 
de  que  se  acompanha  e  em  que  se  estriba  demonstram  a 
absoluta  inanidade  de  tal  lenda,  que  não  mais  resurgirá  por 
certo.  Os  pormenores  transcriptos,  por  muito  miúdos  e  par- 
ticulares que  pareçam,  e,  como  taes,  puramente  imagina- 
dos, extrahiram-se  de  documentos  insuspeitamente  authen- 
ticos :  a  correspondência  trocada  ao  tempo  entre  a  Secre- 
taria de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  a  embaixada 
portugueza  em  Paris,  existente  nos  archivos  da  mesma  Se- 
cretaria, e  o  processo  inquisitorial,  arcbivado  na  Torre  do 
Tombo. 

A  Classe,  que  ouviu  com  interesse  a  leitura  feita,  resol- 
veu, benignamente  unanime,  que  ficasse  a  noticia  lida  ad- 
juncta  á  presente  acta. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Acerca  de  Filinto  Elysio 

(Noticias  t  documentoi  inéditos) 

Das  6  para  as  7  horas  d*  manha  do  sabbado  4  de  julho  de  1778, 
niv  travessa  da  Egreja  das  Chaga»,  fronteira  ao  palácio  dos  Senho- 
res do  Ctilhuriz,  inquiria  alguém  do  oíBcial  de  sapateiro,  José  Luiz 
António  Fernandes,  com  loja  aberta  na  mesma  travessa,  se  um  vi- 
zinho do  prédio  pertencente  a  Monsieur  Pedro,  marceneiro,  em  cuja 
escada  também  morava  o  official  de  entalhador  Basilio  Christadoro, 
genovez  de  nação,  o  thesoureiro  proprietário  da  freguezia,  P.<=  Fran- 
cisco Manuel  do  Nascimento,  se  encontraria  ainda  em  casa.  Ouviu 
do  matinal  artífice  que  sim;  nio  o  vira  todavia  ainda,  nem  elle  usava 
erguer-se  e  sahir  tão  de  manhã.  Bateu  pois  e  entrou. 
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Era  o  importuno  madrugador  Manuel  Caetano  de  Mello,  homem 
de  negocio  d'e6ta  Corte,  cavalleiro  professo  na  Ordem  de  Christo, 
morador  na  rua  de  S.  Bento  c  familiar  do  numero  do  Santo  Officio. 
Esta  apreciável  qualidade  e  o  AÚsivel  mysterio  da  visita  denunciara- 
Ihc  o  propósito.  Para  este  se  lhe  não  frustrar  cuidou  em  deixar  na 
rua  Manuel  Domingues,  seu  boleeiro,  com  a  instante  recommenda- 
ção  de  acadir  prompto  e  de  metter  dentro  as  portas,  se  sentisse  grita 
ou  rumor  de  briga  <>em  cima  no  sobrado». 

Quem  veio  abrir  ao  imprevisto  visitante  foi  o  próprio  visitado.  Ap- 
pareceu-lhe,  com  a  pressa,  «mal  vestido,  sem  meias,  nem  calções,  em- 
brulhado somente  em  um  capote».  Andava  preeentido  ou  não  lhe  es- 
casseava fino  faro.  Não  se  deu  a  conhecer.  Quiz  saber  a  que  vinha 
o  visitante.  Redarguiu-lhe  este  com  disfarce  «que  queria  falar  (ao 
Padre  Thesoureiro)  sobre  uns  negócios  que  lhe  tinham  sido  encom- 
mendados  de  Goa,  cujos  papeis  se  achavam  em  poder  do  patrâo-mór 
(da  ribeira  das  naus),  já  defunto,  tio  do  mesmo  Padre». 

Tio  disse,  e  com  eíFeito  por  tio  do  visitado  era  em  geral  tido  o  pa- 
trão-mór,  João  Manuel.  Mais  adiante  se  versl  o  que  era. 

Tornou-lhe  o  supposto  croado  —  por  creado  o  tomara  o  confiado  fa- 
miliar—  que  seu  amo  «ainda  estava  recolhido;  mas  que  elle  lhe  iria 
dar  parte  do  negocio  em  que  fallava».  E  entrou  a  um  quarto  ^em  que 
fingia  estar  o  dito  Padre».  Abriu  uma  papeleira  e  d'ella  tirou  papeis 
que  entregou  ao  visitcinte  para  que  os  visse  muito  a  seu  sabor:  «eram 
os  papeis  que  prouuravax.  Desconfiou  por  fim  o  Mello,  e  lembrou-lhe 
que  «se  fosse  vestir  porcjue  andava  por  aquelle  modo  indecente».  Tudo 
se  dispunha  assim  A  medida  de  seus  desejos  e  dos  do  Tribunal  que 
o  enviara.  E  rotir*.lo  o  Padre,  «dando  a  entender  que  se  ia  vestir», 
fingiu  seguir  no  exame  do3  papeis  do  patríio-raór.  Observou  porém 
que  tardava,  a  presa.  Escutou.  Nem  bulício  leve.  Entrou.  Depara- 
ram-se-lhe  umas  escadas.  Observou.  «Davam  serventia  para  outros 
quartos  inferiores  e  d'ahi  para  a  porta  da  rua».  Sentiu  logo  um  ba- 
que no  coração.  Desce  rápido  e  inquire  do  creado  que  deixara  se  sa- 
bira  alguém.  Sahira.  «Um  homem  embrulhado  em  um  caixote  alva- 
dio com  uma  cabelleira  na  cabeça.»  Nào  havia  duvidar.  Com  um  ca- 
pote egual  lhe  apparecera  o  Padre.  Estava  perdida  a  diligencia.  In- 
terroga comtudo  o  vizinho  sapateiro.  O  Padre  sahira  com  efieito  e 
em  direitura  ás  Chagas.  Correram  amo  e  creado  as  ruas  próximas. 
Ninguém.  Deu  eutào  de  tudo  aviso  o  logrado  Mello  ao  conde  de  Re- 
sende, que  «d'ahi  apouco  chegou»,  que  devia  ter  acompanhado,  mas 
que  precedera  na  diligencia  por  louvável  zelo  ou  no  cortez  empenho 
de  poupar-lhe  incommodos.  Durante  alguns  diai  vigiou  constante  o 
Mello  e  mandou  vigiar  morada  e  rua.  Nào  dera  ao  Padre  parte  da 
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prisão,  nem  lhe  indicara  o  fim  da  diligencia.  Tornaria  ainda.  De 
todo  esforço  na  emenda  do  desastre  que  o  maguava  desistiu  somente 
quando  informado,  por  boatos  que  vogaram  logo,  que  o  fugidio  reti- 
rara no  paquiete  de  Inglaterra. 


E  retirara.  Nuo  para  Inglaterra;  mas  para  França.  Ahi,  com  exce- 
pção do  tempo  que  passou  nu  Haya  em  1792  —  não  encontrei  na  cor- 
respondência official  de  HoUanda  d'e9se  anno  vestígio  de  tal  visita 
—  na  qualidade  de  secretario  particular  de  seu  amigo,  António  de 
Araújo  de  Azevedo,  conde  que  depois  foi  da  Barca,  se  ficou,  durante 
seu  desterro,  a  que  só  poz  termo  annos  depois  a  morte.  Veremos 
como. 

Ao  drama  d'eBta  fuga  não  faltam  rasgos  trngicos,  sem  falar  nos 
que  lhe  prestam  as  amargura»  e  misérias  de  toda  espécie  curtidas 
em  tào  duro  exilio.  De  vários,  encontro  no  processo  inquisitorial, 
que  ministra  também  oa  precisos  pormenores  que  apontei  da  fuga, 
certíssima  noticia. 

Vivia  Francisco  Manuel  com  seu  supposto  pae,  Manuel  Sim5e8,e 
sua  mãe  Maria  Manuela,  e  Joaquim  José  Pereira  de  Sousa  na  casa 
de  que  tugiu.  Nào  nos  engana  o  Poeta  quando  affirma:  «Tinha  com 
que  viver  independente».  Tinha.  Passados  alguns  dias  sobre  a  fuga, 
um  sargento  de  artilheria,  morador,  dizia-se,  em  Belém,  ao  qual,  o 
sapateiro  nosso  conhecido,  que  assim  depõe,  «não  sabe  o  nome»,  veio 
e  fez  «conduzir  por  uns  gallegos  todos  os  trastes  e  fato  que  se  acha- 
vam nas  mesmas  casas  de  Francisco  Manuel  a  elle  pertencentes  que 
eram  bastantes  e  alguns  preciosos  e  ricos,  como  dois  espelhos  gran- 
des de  vestir,  placas,  papeleira,  cravo,  cadeiras,  mesas  de  jogo  e  ou- 
tras mais  cousas».  Haviam  sabido  antes  para  Belém,  levados  pelo 
mesmo  myeterioso  sargento  o  velho  fragateiro  e  sua  mulher,  «doen- 
tes e  muito  velhos».  Maria  Manuela,  em  casa  do  filho  e  na  posse, 
com  elle,  dos  bens  do  patrâo-mór  finado,  havia  muito,  é  claro,  nào 
vendia  «pelas  ruas  peixe  e  outras  cousas  comestiveis». 

O  que  então  aos  dois  velhos  succedeu  não  sei.  A  informação  extra- 
judicial do  commissario  Mathias  de  Andrade  e  Almeida  aos  Inqui- 
sidores, datada  de  23  de  março  de  1779,  isto  é,  pouco  mais  de  oito 
mezes  devolvidos  sobre  o  dia  da  diligencia  e  fuga,  informação  que 
se  inclue  no  pouco  volumoso  mas  interessantíssimo  processo,  dil-os 
ao  tempo  vivos;  mas  que  «elle  (o  pae)  se  acha  cego  e  pedindo  es- 
mola e  ee  recolhe  pelo  amor  de  Deus  em  casa  de  um  barbeiro  ao 
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Xiado  (sicj  junto  á  igreja  de  N.»  S.»  da  Boa  Hora»  e  ella,  «a  mãe 
está  com  pouco  juízo  em  casa  de  uma  sua  afilhada,  casada  com  Ma- 
ximiliano  Gomes,  carpinteiro  da  Ribeira  das  Naus,  ao  Terreiriuho, 
freguezia  de  S.'*  Catharina.»  Coitados  ! 

ís'isto  deram  as  escusadas  demasias  da  lingua  do  Poeta  e  as  ainda 
mais  escusadas  do  zelo  do  Santo  Officio.  Porque  não  acudiria  a  tuo 
corregiveis  males  o  animo  piedoso  e  largo  do  arcebispo  de  Thessa- 
lonica,  D.  Fr.  Tgnacio  de  S.  Caetano,  Inquisidor  geral,  Confessor  e 
Ministro  assistente  ao  de»pacho  da  Rainha?  Sinto-o  por  elle,  e  tanto 
mais  que  nem  posso  allegar  em  seu  favor  ignorância,  que  nào  tinha. 
Os  documentos, que  me  dSo  certa  noticia  de  taos  males, tocaram  muita 
vez  por  certo  suas  màos  illuitres.  Pobres  velhos!  Nunca  mais  viram 
o  infeliz  expatriado  —  que  nio  sei  se,  distante  e  pobre,  no  implacá- 
vel egoísmo  de  seu  espírito,  pensaria  muitas  vezee  n'elles.  Nào  me 
parece. 


Crê-se,  e  assim  o  affirma  Innocencío,  que,  protector  e  amigo,  ob- 
tivera o  futuro  conde  da  Barca  para  Filinto  «a  reíntegraç.ío  nos  fo- 
ros de  cidadão  portuguez  que  perdera  pela  fuga».  Nào  encontro  o 
maie  ténue  vestígio  dos  dois  factos:  a  perda  dos  direitos  pela  fuga 
e  a  reiutograçào  n'elles  pela  potente  intervenção  do  amigo.  Sflo  am- 
bos pouco  para  cridos.  A  ter-se  dado  a  annuncíada  perda,  mencio- 
nal-a-hiam  os  documentos  que  abaixo  se  trasladam.  A  ter  existido 
a  reiutograçào,  registara-a  a  ehancellaria  da  Rainha.  Mais.  Nào  ex- 
plica a  supposta  recusa  de  Filinto  o  allegado  confisco  de  seus  bens* 

Por  duas  razões :  !.■  Porque  taes  bens  lhe  não  foram  confiBcados. 
Tiveram  destino  vario,  cm  seguida  á  fuga,  os  moveis  e  os  de  r.-xiz,  que 
nào  foi  nunca  o  fisco.  2.*  Porque  de  certos  documentos  consta  que  os 
na  posse  provisória  da  Fazenda  lhe  seriam,  viudo  elle,  restituídos. 

Trago  porém  em  troca  a  noticia  e  firmes  provaa  de  duas  sérias  ten- 
tativas de  restítuiçào  do  desterrado  á  pátria.  Duas  e  apenas  por  breve 
espaço  separadas.  A  data  da  primeira  só  a  alcanço  approiimada.  Ne- 
gociou-ae  nos  meados  mezes  de  1788.  Talvez  na  «simples  e  desinte- 
ressada correspondência»  a  quo  alludo  o  então  embaixador  em  Pa- 
ris. Taes  palavras  podem  reportar-se  a  preciso  o  certo  assumpto.  A 
negociação  seguiu  sem  estorvo  e  sem  interferência  da  Secretaria  de 
Estado.  Não  se  me  depara  ahi  indício  d'ella.  Estava  até  em  óptimos 
termos.  Dizem-o  os  documentos  da  outra.  Nào  se  oppunha  o  Inqui- 
sidor geral.  Polo  contrario.  Mas  vem  a  morto  e  pôe  a  tudo  termo  sú- 
bito: a  correspondência  e  planos.  O  irreparável  desastre  que  Mar- 
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tinho  de  Mello  assaca  a  febre  podre,  a  um  ataque  de  apoplexia  D.  Vi- 
cente, e  Gramoza,  em  suas  tão  interessantes  quanto  confusas  Memo- 
rias, averba  sabiamente  á  conta  de  um  «hidropico  na  cabeça»,  rece- 
beu-a  do  commovido  Secretario  de  Estado,  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, o  distante  admirador  e  amigo  D.  Vicente  em  carta  enviada  do 
«sitio  de  N.«  S.»  da  Ajuda  a  3  de  dezembro  de  1788». 

D.  Vicente  respondeu  muito  discursivo  e  philosophico  á  nova  que 
ferira  a  Rainha,  a  qual  tanto  estimava  o  extincto,  e  a  uaçiio  que  não 
tinha,  para  o  estimar,  menor  motivo.  Os  dizeres  do  embaixador,  em 
sua  affectada  solemnidade,  são  frio  mas  justo  e  cabal  elogio  do  fi- 
nado. D'el!e  escreveu  depois,  como  se  verá,  que  era  «superior  aos  pre- 
juízos que  pode  haver  nas  pessoas  de  seu  estado».  Tal  asserção  em 
homem  que  vivia  em  Paris,  onde  vogavam  doutrinas  precursoras  da 
visiuha  Revolução,  a  que  não  era  de  todo  desaflfecto,  tem  valia.  Pre- 
tende seu  frio,  mas  persistente  protector,  que  Francisco  Manuel,  gra- 
ças ao  Arcebispo,  estava  então  determinado  a  vir  ao  reino.  Estaria. 
Mas  não  veio. 

Da  segunda  idêntica  diligencia  de  1790  existem  na  Secretariada 
Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  insuspeitos  documentos.  Pelas 
mãos  do  Secretario  de  Estado,  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  vigé- 
simo morgado  e  primeiro  visconde  de  Balsemão,  correu  toda  a  cor- 
respondência. Foi  elle  o  medianeiro  do  exilado  ou  do  seu  attendido 
protector  junto  dos  membros  d'esta  vez  indulgentes — pegara-se-lhes 
o  defeito  de  seu  ultimo  Presidente  —  do  famoso  tribunal.  D.  Vicente 
de  Sousa  Coutinho  era,  quanto  o  podia  ser  um  portuguez,  embora 
residente  desde  muito  em  Paris,  feito  ao  reinado  de  D.  José  e  ao  de 
sua  augusta  filha  e  successora,  espirito  dcsaffogado  e  bom.  Habitua- 
ra-so,  senão  a  tratar  intimamente,  a  vêr  e  eonhecer  de  perto  os  ho- 
mens de  que  então  se  ufanava  a  França,  O  contagio  da  indiíFerença 
em  matéria  de  religião  e  de  septicismo  em  qualquer  outra,  sem  ac- 
cepção  d'esta,  aíiecta-lhe  até  dem.ais,  talvez,  o  espirito.  Assim,  em 
sua  correspondência  ofíicial,  nos  primeiros  dias  da  Revolução  bal- 
buciante, mostra-se  duro  ao  clero  que  recusou  prestar  o  juramento 
que  lhe  dictara  a  Constituinte,  quando  o  protestante  Alison  e  o  ra- 
cionalista Taine  julgam  de  todo  ponto  justificável  a  recusa.  Intgressa 
vêr  a  solicitude  com  que  applaude  reformas  quanta  vez  audazes  e 
avisa  o  governo  da  Rainha  que  as  adopte,  aviso  que  esto  ouve  sem- 
pre e  se  propõe  realisar  alguma  vez.  Não  admira  pois  se,  ainda  sem 
o  estimulo,  que  não  sente,  de  louvável  admiração  pelo  Poeta,  acode 
em  sua  defeza  n'este3  termos: 

«Ill."'o  e  Ex."''  Sr. —  Meu  amigo  e  snr.  do  meu  coração.  .  .^Per- 
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mitta-me  V.  Ex.*  de  lembrar  á  sua  protecção,  que  se  estende  a  to- 
dos 09  portuguezes,  o  Padre  Francisco  Manuel  á  (sic)  tantos  annos 
desterrado  da  sua  Pátria,  temendo  as  exageradas  culjias,  que  formou 
d'elle  o  Tribunal  do  S.'"  (Jfficio.  Tendo  escrito  a  seu  favor  ao  enr.  Ar- 
cebispo Inquizidor,  para  mim  de  saudosa  memoria,  elle  me  respondeo) 
que  o  mandasse  para  Lisboa,  que  se  lhe  restituiriam  os  seus  bens 
e  que  se  não  ataquaria  (sic)  a  sua  liberdade.  Quando  elle  estava  de- 
terminado a  partir  veio  a  faltar-nos  este  grande  Prelado,  superior 
aos  prejuizos  que  pode  haver  nas  pessoas  do  seu  estado,  e  n'esta 
triste  circumstancia  se  renovaram  os  terrores  do  tal  clérigo,  que  se 
acha  destituído  de  tudo  que  é  necessário  para  a  vida,  vendo  confis- 
cado o  que  tinha,  sem  nenhuma  formalidade  de  direito.  Ora  é  su- 
pérfluo dizer  a  V.  Ex.»  outra  cousa  para  o  internecer  e  para  vir  ao 
soccorro  d'este  miserável,  seguindo  o  bello  exemplo  que  assima  (sic) 
lhe  aponto.  Eu  o  espero  de  V.  Ex.»  assim  como  muitas  occasiões  de 
empregar-me  no  seu  serviço. =  D.''  g.«  a  V.  Ex.»  m.'  a.'  Paris  10  de 
Mayo  (sic)  de  1790.  111.™»  e  Ex."""  Snr.  Luiz  Pinto  de  8ousa.=^ ( Manu 
própria)  M.°  Am.°  e  capt."  mais  obrig."  de  V.  Ex."=D.  Vicente  de 
Soisa  Coitinho  (sic).» 

Este,  como  quasi  todos  os  escriptos  que  se  trasladam,*  é  de  cara- 
cter particular.  Simples  carta  missiva.  Provam-o,  com  o  tom  geral 
do  documento,  a  aíFectuosa  intimidade  da  invocação  e  as  formas  gen- 
tilmente redundantes  da  ante-firma.  Em  attençào  porém  ao  assum- 
pto que  tratavam,  ineluiu-os  o  intelligeiite  destinatário  entre  os  offi- 
cios  procedentes  da  embaixada. 

Luiz  Pinto  recebeu  a  carta.  Mas  distraindo  por  successo  grave, 
talvez  pela  moléstia  da  Rainha  que  tristemente  se  aggravara,  in- 
volvendo-lhe  nas  sombras  da  demência  irreparável  a  cabeça  aliás 
tão  culta  e  reflexiva,  nào  res|)ondeu  logo.  Só  o  fez  cm  4  de  agosto. 
Os  termos  da  resposta  parecem-me  geracs  em  demasia: 

"Meu  Amigo  e  Sr.  do  meu  C:  a  carta  de  V.  Ex."  de  dez  de  Maio  che- 
gou ás  minhas  mãos  no  devido  temj^o  e  eu  o  tenho  empregado  compe- 
tentemente a  favor  do  P.*^  Francisco  Manuel,  que  encontrou  na  hu- 
manidade de  V.  Ex."  tão  justo  protector.  Ainda  não  posso  mandar  a 
V.  Ex."  n'este  correio  uma  resposta  decisiva,  mas  lisonjeio-nie  de  o 
fazer  com  brevidade,  e  terei  pela  maior  satisfação  poder  ser  útil  ao 
dito  P.«,  e  de  recompensar  com  uma  boa  noticia  a  beneficência  de 
V.  Ex.'« 


•  Ac-ham-se  no  Archivo  da  Seci'et.'.ri.a  de  Ettado  dos  Nesocios  KftraageiroF. 
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Cortez  e  fina;  mas  mais  cortez  e  fina  do  que  exacta.  O  ministro 
não  aproveitara,  como  ousava  affirmar,  o  tempo  que  lhe  sobrara  de 
outras  dependências  cm  eíFectuar  a  que  lhe  encommendara  D.  Vi- 
cente. Sobejavam  razões  a  desculpal-o.  A  loucura  da  Rainha,  recres- 
cida do  incessante  embate  entre  o  desejo  inculcado  a  seu  piedoso 
coração  de  rehabilitar  tantos  a  quem  o  áspero  marquez  arrancara  íi 
vida  c  infamara  o  nome  e  o  pavor  d'irrogar  opprobrios  á  memoria  de 
quem  era  para  seu  respeito  mais  do  que  rei  porque  era  pae  e  mais 
do  que  pae  porque  era  rei,  não  daria  longa  ou  frequente  trégua  aos 
do  governo.  As  noticias  que  solicito  enviava  D.  Vicente  da  cres- 
cente revolução,  cujas  fauces  já  tinham  bramidos  de  besta  fera  e 
ávida,  não  eram  para  amiudar  e  dilatar  tal  trégua,  desopprimindo  o 
espirito  da  Rainha  de  mais  dolorido  pela  seguida  perda  de  entes 
queridíssimos.  Por  tudo  isto  talvez  esquecera  o  ministro  o  recom- 
mendante  illustre  e  o  pobre  recommendado. 

Não  sei  o  que  D.  Vicente  pensou  da  breve  carta  e  das  vagas  pro- 
messas de  seu  chefe.  Sei  que  se  ficou  largos  dias  silencioso.  Só  a  24 
de  agosto  escreveu  muito  polido,  mas  nào  menos  breve  : 

«A  protecção  que  V.  Ex."  «concede  >'  ar>  Padre  Francisco  Manuel 
me  causa  grande  prazer,  pois  para  mim  basta  que  seja  desgraçado»- 

Entretanto,  Luiz  Pinto  colheu  um  momento  de  juizo  da  real  en- 
ferma ou  instante  mais  feriado  de  cuidados.  E  não  se  limitou  agora 
a  escrever  n'uma  carta  de  outro  assumpto  algumas  linhas  d'este. 
Consagrou  ao  «tal  clcrigO"  uma,  não  longa  mas  inteira,  carta: 

olll."-"  e  Ex.™"  Sr. —  Meu  Amigo  e  Sr.  da  minha  veneração:  Logo 
que  V.  Ex."  me  honrou  com  a  sua  carta  em  data  de  10  de  Maio  a 
favor  do  Padre  Francisco  Manuel,  não  perdi  tempo  a  apresental-a 
a  Sua  Maj.''^  intercedendo  com  a  eíHcaeia  que  devia  a  favor  d'este 
infeliz  Desterrado.  A  mesma  Senhora  escutou  benignamente  a  ex- 
posição de  V.  Ex.*  e  espero  poder  ter  a  satisfação  de  annunciar  em 
pouco  tempo  a  V.  Ex.*  uma  reposta  (sic)  definitiva  e  favorável. 

«Para  tudo  o  mais  que  for  do  particular  serviço  de  V.  Ex.®  fica 
igualmente  prompto  com  o  maior  obsequio  e  rendimento.=Deus 
guarde  a  V.  Ex.»  m.^  annos.  Lisboa  a  18  de  agosto  de  1790.= 111.™° 
e  Ex.""  Sr.  D.  Vicente  de  Sousa  Coutinho  (m.  p.)  Amigo  muito  ve- 
nerador  e  obrig.™"  cattivo  (sinj  Luiz  Pinto  de  Sousa.»» 


'  o  texto  diz  :  acorda.  D.  Vicente  já  a  esta  data  inça  de  intoleráveis  gallicifmos  a 
sua  prosa  otficial  e  particular.  Depoii,  ainda  fez  peor. 
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De  posse  d'esta,  responde  D.  Vicente  muito  sóbrio : 

«Agradeço  a  V.  Ex."  a  protecção  que  tem  empregado  no  negocio 
do  Padre  Francisco  Manuel.» 

Ou  já  se  nSo  importava  muito  com  a  protecçíio  que  agradecia,  ou 
não  cria  n'ella. 

De  tí  de  setembro,  que  é  a  data  d'esta  carta,  até  o  principio  do  anno 
seguinte  não  parece  que  tenham  os  dois  protectores  trocado  uma  só 
palavra  sobre  o  protegido.  Mas  Luiz  Pinto  não  cruzara  os  braços. 
Mandara  ouvir,  havida  para  isso  a  prévia  auctorisaçào  regia,  o  P.^  Ro- 
cha. Nào  llie  tardou  a  informação.  Enviou-ao  Padre  consultado,  longa 
e  minuciosa,  em  29  de  setembro,  ao  ministro  consulente.  Este  é  que, 
ou  pelas  raz.ões  apontadas  ou  por  outras  que  desconheço,  a  demorou, 
ao  que  parece.  É  pouco  para  crer  que,  depois  de  escripta,  a  guar- 
dasse comsigo  o  consultado.  Ainda  o  é  menos  que  velhaca  c  inutil- 
mente a  antedaíasse.  Tinha-se  então  mais  respeito  por  si  e  pelos  ou- 
tros. É  anachrouismo  a  supposição  de  mau  lote. 

Só  se  enviou  em  todo  caso  a  informação  ao  embaixador  com  acarta 
que  vae  ler-se  de  16  de  fevereiro  de  1791.  E  resposta  definitiva  e 
cabal. 

«Rcsta-me  responder  agora  a  outra  recommendação  de  V.  Ex."  em 
carta  de  24  de  agosto i  do  anno  passado,  relativa  ao  P.*  Francisco 
Manuel,  cuja  situação  não  podia  ser  indiíFerente  á  humanidade  de 
V.  Ex.*,  e  mereceu  egualmente  a  minha  compaixão :  Logo  que  re- 
rebi  a  mencionada  carta  a  apresentei  á  Rainha  Nossa  Senhora,  e 
tive  ordem  para  me  informar  do  negocio  com  o  F."  Rocha  o  qual  não 
só  respondeu  na  forma  da  carta  que  a  V.  Ex.»  remetto  inclusa,  mas 
tem  fallado  depois  d'isso  familiarmente  comigo,  segurando-me  que  o 
?."=  Francisco  Manuel  pode  vir  sem  receio,  na  forma  que  Sua  Ma- 
gestade  lho  permitte,  e  fazendo  a  sua  confissão  particular,  se  pro- 
cederá em  segredo  a  tudo  o  mais  que  na  mesma  carta  se  expreça  (sic)^ 
ficando  sem  macula,  ou  suspeita  alguma  no  publico  e  do  mesmo  modo 
que  aconteceu  a  António  de  Moraes,  que  já  se  acha  Juiz  de  Foi'a  da 
Bahia :  porem  bom  será  que  logo  que  chegar  a  Lisboa  me  procure 
immediatamente  para  eu  o  dirigir  e  encaminhar  nos  passos  que  hou- 
ver de  dar.» 

Eis  agora  a  carta  do  P.«  Rocha  ao  ministro  com  quem,  de  viva  voz, 
«familiarmente»  tratou  depois  mais  de  uma  vez  o  assumpto. 


'A  inadvcrtidn  substituição  por  esta  da  primoira  data  assaz  anterior  é  indirecto 
indicio,  quando  mcno-;,  do  deflcuido  do  ministi-o  atarefado  ou  distrahido.  Já  se  viu  o 
que  era  a  carta  de  24  de  agosto.  Ura  agradecimento  secco  c  simples. 
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tilll."""  e  Ex."°  Sr. —  De  ordem  de  Sua  Mag.''*",  muito  propensa  a 
favorecer  o  P."  Francisco  Manoel  actualmente  residente  na  corte  de 
Paris,  que  pretende  restituir-se  a  esta  de  Lisboa,  sem  offensa  da  sua 
liberdade,  e  reintegrado  na  posse  dos  seus  bens,  que  a  carta  inclusa 
supõem  (sic)  confiscados ;  manda-me  V.  Ex.«  informar,  se  as  culpas 
de  que  aquelle  (Padre)'  pode  ser  arguido  sào  de  huma natureza  tal, 
que  mercção  a  sua  maternal  compaixão,  para  lhe  poder  deferir  com 
todo  o  conhecimento  de  causa. 

«Querendo  cumprir  exactamente  como  devo,  com  o  que  V.  Ex."  me 
determina,  consegui  o  examinar  o  Processo  do  Recorrente  com  todo 
o  cuidado  e  circumspecçào :  N'elle  vejo  que  este  Padre  foi  denun- 
ciado na  Inquiziçam  d'ebta  Corte  em  o  anno  de  1778  por  culpas  de 
heresia  e  que  á  prova,  que  havia  contra  elle,  quando  fora  mandado 
prender,  acresce  a  que  resulta  do  depoimento  das  testemunhas  pro- 
guntadas  (sic)  depois  da  sua  fogida;  fazendo-se  certo  por  ella,  e  pelo 
Sumario  da  ausência,  que  comm.ettera  o  crime  de  Herezia,  auzentan- 
do-se  clandestinamente  d'esta  cidade  com  o  medo  de  ser  prezo:  E 
tendo,  ainda  n'este  cazo,  lugar  o  procedimento  contra  o  mesmo  Pa- 
dre, e  o  sequestro  em  seus  bens,  sendo  citado  por  éditos  para  todos 
os  actos  judiciaes,  como  rcquereo  o  Promotor,  os  Inquizidores  não 
deram  mais  passo  a  este  respeito,  do  que  fazerem  proceder  a  seques- 
tro dos  seus  bens,  no  qual  apenas  entravão  alguns  moveis  que  estão 
em  deposito;  porque  dos  prédios  rústicos,  e  urbanos,  que  elle  tinha, 
se  diz  estar  de  posse  huma  sobrinha  legitima  do  defunto  Patrão  mor 
da  Ribeira  das  Naus. 

nD'onde  vem  a  concluir-se,  que  não  são  exageradas  as  culpas,  de 
que  se  acha  Reo  o  P.''  íVancisco  Manoel  no  Santo  Oíficio ;  e  que  he 
errado  o  pensamento  de  haverem  sido  confiscados  os  seus  bens,  sem 
formalidade  alguma  de  direito;  porque  tendo  somente  lugar  esta  con- 
fiscação depois  de  sentença  condemnatoria,  que  ainda  não  houve,  uni- 
camente se  procedeo  a  sequestro  dos  poucos  moveis,  que  se  achavam, 
e  estão  em  deposito,  para  se  evitar  o  descaminho,  que  podião  ter  em 
perjuizo  (sic)  do  Real  Fisco,  como  se  observa  a  respeito  de  todos  os 
Reos  de  crimes,  que  tem  por  pena  a  confiscação  de  bens. 

«Porem  como  o  espirito  do  Santo  Officio  é  o  mesmo  da  Igreja,  que 
está  sempre  prompta  para  receber  aquelles  que  a  buscão  verdadei- 
ramente arrependidos :  sendo  para  se  esperar,  que  o  P."  Francisco 
Manoel  queira,  f)ara  descargo  de  «ua  consciência,  e  salvação  de  sua 
alma,  apresentar-se  na  Inquiziçâo  d'e8ta  Corte,  e  fazer  uma  seria 
confissão  de  seus  heréticos  erros,  para  os  retratar  e  mostrar  hum 


'Faltp.  no  original. 
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verdadeiro  arrependimento  d'clle8:  Havendo-so  attenção  aos  gran- 
des trabalhos,  e  indigência  por  que  terá  passado  n'estes  doze  annop, 
em  quanto  tem  estado  fngido  da  sua  Pátria;  cabe  nas  Faculdades, 
que  S.  Mag."*""  tem  confiado  ao  Conselho  Geral  conceder-lhe  este  hum 
tuto  accesso  para  ser  sentenciado  solto,  e  livre  da  prizão  e  seguindo  a 
maternal  compaixão  da  mesma  Senhora,  fazcr-lhe  entregar  os  bens, 
que  se  acham  em  sequestro,  e  aliviallo  das  mais  penas  estabelecidas 
em  Direito:  Ficando  unicamente  sujeito  a  penitencias  espirituaes, 
depois  de  ser  absoluto  in  forma  Ecclesiae  (sem  publicidade  alguma) 
da  Excommunhâo,  cm  que  tem  incorrido,  e  ser  reconciliado,  e  rece- 
bido ao  grémio  da  Santa  Madre  Egreja. 

«D'este3  mesmos  sentimentos  estava  possuida  a  Alma  do  Ex."" 
Arcebispo  Inquizidor  G."'  quando,  depois  de  ter  visto  o  mesmo  Pro- 
cesso, pouco  antes  de  Deos  o  levar  para  si,  fez  o  aviso  de  que  fala 
a  carta  j^ara  se  recolher  o  P."^  Francisco  Manuel  a  esta  Corte. 

«He  o  que  posso  informar  a  V.  Ex.»  para  fazer  presente  a  S.  Mag.''* 
que  ordenará  o  que  fôr  servida.  Lisboa  29  de  setembro  de  1790. 

«111.""  e  Ex  ■"  Sr.  — Luiz  Pinto  de  Souza — (assignado)  P.'=  José 
da  Rocha.» 

Depois  d'isto  nada  mais  encontro  que  interesse.  Os  registos  offi- 
ciaes  mantêm-se  mudos.  Não  se  ignora  todavia  que  Filinto,  ao  qual 
nào  é  ci-ivel  que  negasse  immediata  noticia  do  resultado  obtido  o 
protector  alegre,  se  recusou  a  tornar  ao  reino,  e  continuou  no  exí- 
lio que  sempre  aliás  carpiu  amargamente.  Porque  ? 

Eu  preferia  crer  que  a  tentativa  de  1790  se  frustrou  na  repugnân- 
cia do  Poeta  de  submetter-se  ás  condições  que  impunha  o  Tribunal. 
Lastimaria  a  pertinácia  no  erro;  mas  não  deixaria  de  respeitar  a 
firmeza  na  convicção.  Não  posso.  Bem  sabia  Filinto  as  suas  culpas. 
Não  podia  crer,  ao  supplicar  o  favor  de  restituir-se  á  pátria,  que  le- 
vasse o  Santo  Officio  sua  indulgência  ao  extremo  de  soíFrer-lhe  que 
perseverasse  n'ella  nos  erros  porque  o  forçara  a  expatriar-ee.  Aos 
que  pertencem  á  historia  não  pode  a  historia  negar-lhes  a  verdade. 
Eata  constância  da  alma,  esta  firmeza  de  princípios  nío  se  encontra 
era  taes  índoles  e  feitios.  Era  Filinto  muito  egoísta,  affirma-o  o  ca- 
pitão de  engenheiros  Manuel  de  Sousa;  de  génio  jovial  e  de  «pouco 
assento»  o  quer  outra  testemunha  aliás  benévola.  Gente  assim,  com 
as  tendências  que  mais  adiante  se  descobrem,  não  usa  ser  para  taes 
abnegações  e  taes  firmezas. 

E,  ainda  mal,  mais  provável  outra  cousa.  A  ninguém  escapa  na 
leitura  um  dizer  do  P.'=  Rocha.  «Dos  prédios  rústicos  e  urbanos,  as- 
sim ae  exprime  o  consultado,  que  elle  (o  P.'  Franci»co  Manuel)  ti- 
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nha,  se  diz  estar  de  posse  uma  sobrinha  legitima  do  defunto  Piitrâo 
mór  da  Kibeira  das  naus.»  E  n'esta  frase  punge,  a  quem  tem  o  habito 
de  ler  no  que  está  escripto  o  que  intencionalmente  se  omittiu,  o  quali- 
ficativo ingenuamente  attribuido  á  sobrinha  do  Patrào-mór.  A  citada 
informação  do  Andrade  e  Almeida  commenta  tristemente  o  dizer  do 
P.*  Rocha:  «Ouviram  muitas  pessoas  informantes  dizer  que  o  pae 
certo  do  dito  P/  era  João  Manuel  que  morreu  patrào-mór.  O  reitor  da 
Igreja  da  Conceição  Nova  diz  que  o  dito  Padre  lhe  dissera  que  era 
filho  do  referido  patrSo-mór.  O  cura  da  Igreja  das  Chagas  diz  que  o 
dito  Padre  lhe  dissera  que  elle  era  filho  do  mencionado  patrão-mór 
e  sua  mSe  Maria  Manuela  era  n'aquel]e  tempo  amiga  d'elle  e  casada 
ao  mesmo  tempo  com  Manuel  Simões,  O  dito  cura  tirou  do  sentido  do 
P.*  Francisco  Manuel  do  Nascimento  que  queria  pela  morte  do  re- 
ferido Patrão  Mór  juntar  papeis  em  que  mostrasse  ser  filho  d'elle 
para  herdar  os  bens  que  ficavam,  allegando-lhe  o  dito  cura  que  não 
fizesse  isso  por  ser  (sua  màe)'  mulher  casada.  Também  Francisco 
da  Silva  de  Carvalho  ouviu  dizer  que  o  dito  Padre  proferira :  Sou 
filho  de  João  Manuel  Patrão-mór.  Este  teve  intento  de  ordenar  ao 
dito  Padre  como  seu  filho  e  como  viu  que  não  podia  conseguil-o  o 
fez  ordenar  filho  de  Manuel  Simões  e  Maria  Manuela  e  lhe  alcançou 
a  thesouraria  da  egreja  das  Chagas.  O  dito  Patrâo-mór  até  sua  morte 
tratou  e  chamou  sua  irmã  a  Maria  Manuela.  O  dito  Padre  chamava 
em  casa  mano  ao  referido  Patrão-mór  e  por  fora  tio.  Comprou  o  dito 
Padre  em  vida  do  Patrão  Mór  uma  quinta  em  Camarate  e  também 
umas  casas  com  um  quiutalão  defronte  da  Igreja  de  Camarate,  além 
d'outras  propriedades  em  Lisboa  na  rua  do  Valle  e  do  Telhai  a  S. 
José  e  em  uma  delias  tem  o  seu  património  e  dizem  que  o  referido 
Patrão  Mór  lhe  deu  o  dinheiro  para  estas  compras.  O  mesmo  Padre 
e  Manuel  Simões  seu  intitulado  pae  e  Maria  Manuela  sua  mãe  por 
morte  do  Patrão-mór  tomaram  posse  dos  seus  bens,  porém  dizem  que 
pela  ausência  do  dito  Padre  appareceu  em  juizo  um  Procurador  com 
Procuração  de  uma  sobrinha  legitima  do  mesmo  Patrão-mór  e  tem 
tomado  posse  de  tudo  que  ficou  por  morte  do  referido  Patrão-mór. 
E  o  P."  Sebastião  José  da  Piedade  informante  me  disse  escrevera 
ao  P."  Francisco  Manuel  do  Nascimento  a  Paris  de  França  por  via 
do  referido  Joaquim  José  Pereira  de  Sousa,  avisando-o  d'esta  posse 
e  que  se  quizesse  lhe  mandasse  procuração  para  se  oppôr  a  isto  e 
até  agora  lhe  não  deu  resposta.» 

E  mais  que  muito  duro  negar  credito  a  taes  informações.  Não  se 
ignora  a  viva  solicitude,  a  apertada  diligencia  com  que  as  pro- 


'  A.s  palavras  entre  parenthesis  não  existem  no  texto. 
Actas,  2.»  cl. — Vol.  i. — N.»  ir.  11 
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curava  o  Sauto  Offioio.  Ora  não  ha  meio  de  seriamente  contestar 
que  o  homem  que  aos  nossos  olhos  se  forma  e  exsurge  d'ellas,  será 
mais  propenso  a  desistir  de  restituir-ae  ao  reino  por  ter  perdida  a 
esperança  de  rehaver  bens  a  cuja  posso  fora  talvez  difficil,  apesar 
de  algum  dizer  da  informação,  allegar  justificado  direito,  do  que 
próprio  a  aíHnnar  assentes  convicções,  ainda  quando  com  damno  de 
sérios  e  bem  fundados  interesses.  A  frase  do  P.*  Rocha  com  o  seu  in  - 
genuo  qualificativo  fulminara  morte  ás  esperanças  de  Fillnto.  A  con- 
sulta só  era  tranquiUisadora  ii  todos  os  mais  respeitos.  Aquelle  "le- 
gitima» applicado  á  sobrinha  do  Patrào-mór,  agora  na  posse  indis- 
putada de  seus  bens,  era  um  desengano.  Valia  uma  carta  de  bastar- 
dia, e  da  peor,  passada  4  pessoa  de  Filinto.  A  inércia  da  velhice, 
com  as  queixas  de  que  se  acompanha,  e  a  aversão  a  processos  por  os 
cror  inúteis  ou  por  serem  processo»,  fez  o  resto.  Filinto  não  voltou. 


Entre  as  cousas  que  os  documentos  citados  corroboram  por  modo 
irrecusável,  tem  a  primasia  o  exacto  motivo  da  fuça  do  Poeta.  O  ro- 
mance de  uns  amores,  de  que  sua  índole  ftliás  ndo  desdizia,  inven- 
tado provavelmente  por  Sane  em  França,  romance  que,  depois  de 
esquecido,  se  pretendia  resnrgir,  desapparece  agora,  espero  que  de 
todo  e  para  sempre.  E  indiscutível  que  o  Poeta  sentiu  mal  da  Re- 
ligião, de  suas  doutrinas  e  ministros.  As  testemunhas  cuidadosamente 
ouvidas  no  Processo  sào  concordes.  Haverá  uma  excepção  de  pouca 
monta.  O  apologo  do  Pomareiro  que  duas  lhe  ou\iram  em  casa  de 
um  letrado,  chamado  Luiz  da  Silva  de  Almeida,  morador  na  Praça 
do  Commercio,  no  primeiro  andar  das  casas  de  Anselmo  José  da 
Cruz,  era  perfeita  negação  de  um  dogma.  Desboccava-se  não  raro 
em  discussões  e  praticas  de  amigos  nem  sempre,  por  nimiamente  ti. 
midos,  seguros,  de  extranhos  assustados  de  sua  audácia  ou  do-tribu- 
nal  que  nào  eoffria  em  ouvintes  de  más  cousas  peccaminosas  tolerân- 
cias. Não  o  prendia  vivo  aífecto  ao  Breviário  que  não  lia.  E,  ao  passo 
que  dizia  dos  livros  devotos  que  eram  «besbelhos  espirituaes",  affir- 
raou  de  Jesus  a  João  da  Silva,  professo  na  ordem  de  Christo,  ser  num 
propheta  como  os  outros».  Varias  de  suas  composições  impressas  de- 
nuncíam-nos,  em  triste  confirmação,  um  espirito  menos  conforme  ao 
que  o  Santo  Oflicio  e  quantos  prezam  a  inteireza  da  Fé  n'um  sacer- 
dote, applaudiram  e  quizeram. 

Seriam  taes  cousas,  dietas  em  desenfastiadas  praticas  ou  divulga- 
da» por  sua  gaiata  penna,  mero  galrar  de  engenho  petulante  c  fun- 


DA  SEGUNDA  CLASSE  163 

dibulario,  sem  ressaibo  de  eéria  convicção.  Seriam.  As  composições 
impressas  a  que  alludo  deslustram  menos  do  que  parece  este  juizo. 
Taes  levezas  descahem  facilmente  da  língua  pai-a  a  penna,  onde  não 
deixam  por  isso  de  ser  só  levezas.  Mas  foram  dietas  e  redictas,  e  le- 
vadas depois,  por  fraqueza  ou  por  maldade,  ao  Santo  Officio. 

Se  todavia  importam  mais  do  que  isso,  não  perseverou  no  mais  o 
pobre  padre.  O  avizinhar  do  tumulo,  de  suas  frias  sombras  e  incer- 
tezas, tudo  dissipou,  como  um  vento  rijo  esfarrapa  e  funde  nuvens 
pelo  arcado  azul,  indifferente  e  mudo.  O  atrevido  do  apologo  do  Poma- 
reiro,  das  odes  e  sonetos  do  volume  v  de  suas  obras,  morreu  recon- 
ciliado com  essa  Fé,  abraçado  a  essa  Cruz  de  que  descrera,  se  des- 
creu, um  dia.  Quarenta  e  um  ânuos  de  exilio,  de  pobreza,  de  amar- 
guras e  saudades  prostraram  por  fim  na  morte  o  octogenário  Poeta 
no  dia  25  de  fevereiro  de  1819.  A  interferência  de  um  admiradoí',  fi- 
dalgo espirito,  deveu  o  d'elle,  ao  despedir  da  vida,  que  nunca  lhe 
fora,  nem  nas  primeiras  horas,  carinhosa,  quanto  lhe  suavisou  as  ul- 
timas. Certificam-o  palavras  d'e8se  amigo  que  vêem  pela  primeira 
vez  agora  a  luz  e  que,  por  nobres  e  singellas,  vingam  nossa  estima 
e  applauso.  Em  6  de  março  d'esse  anno  escreveu  de  Paris,  onde  es- 
tava por  embaixador,  o  marquez  estribeiro-mór  ao  secretario  de  es- 
tado na  repartição  dos  negócios  extrangeiros,  Thomaz  António  de 
Villanova  Portugal,  ao  dar-lhe  noticia  da  morte  de  alguns  princi- 
pes,  estas  palavras  boas  : 

«Também  aqui  fallecco  no  dia  25  de  fevereiro  e  em  idade  de  8'4 
aunos,  o  celebre  Poeta  Portuguez,  o  Padre  Francisco  Manuel  do  Nas- 
cimento :  E  tendo  eu  feito  minietrar-ihe  tudo  aquillo  de  que  carecia 
para  o  trato  da  sua  moléstia  (porque  elle  não  tinha  meios  para  oc- 
correr  á  despesa  que  com  isso  faria)  igualmente  cuidei  em  que  lhe 
não  faltassem  os  soccorros  espirituaes,  de  que  se  aproveitou  com 
tanto  fervoi-,  que  deixou  summamente  edificados  aquellcs  que  lhe  as- 
sistiram na  ultima  hora.» 

Nada  da  fria  humanidade,  da  convencional  commiseração  de  Luiz 
Pinto  ou  de  D.  Vicente.  De  nenhum  d'e3tes  se  regista  palavra  de 
respeito  ou  de  admiração.  E  todavia  o  primeiro  empregava  nas  le- 
tras as  horas  desaffogadas  do  apertar  das  dependências  em  que  en- 
tendia por  dever  de  officio,  e  o  segundo,  invergando  a  beca,  que  nin- 
guém lhe  dera,  julgava,  como  fez  com  o  Inquisidor  finado,  da  pu- 
reza e  da  elegância  dos  escriptos  de  outros.  No  Marquez  é  tudo  me- 
lhor :  sentimentos  e  grammatica.  Pobre  Filinto !  Nem  tudo  foram 
secas  friezae,  meras  piedades  palavrosas,  indifferenças  e  desdéns 
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para  o  teu  nome,  para  a  tua  indigência,  para  as  tuas  fraquezas,  al- 
guma vez  maiores  do  que  o  soflfre  uma  louga  indulgência  pelos  que 
a  natureza  fez  tào  tristemente  fracos.  De  simples  « miserável», na  por- 
tugueza  accepção,  bem  sei,  de  desvalido,  de  "O  tal  clérigo»,  de  «o  in- 
feliz desterrado»  e  nada  mais,  passaste,  no  dizer  amigo  de  menos  for- 
mal e  frio  embaixador,  a  ser  o  que  eras  «o  celebre  Poeta  Portuguez». 
A  iutelligente  cortezania  do  estribeiro-mór,  um  Marialva — soa 
bem  tal  nome  a  ouvidos  portuguezes  —  vingou-te,  grande  Filinto, 
dos  ridículos  desdéns,  das  frias  commiserações,  tanta  vez  mais  in- 
gratas que  desdéns,  de  um  ministro  de  medíocres  talentos  na  poli- 
tica, de  talentos  ainda  mais  medíocres  nas  letras,  e  de  um  embaixa- 
dor iutelligente  e  fino,  é  certo,  mas  que,  por  eclipse  estranho  de  seu 
clai'0  espirito,  não  soube  comprehender,  nem  quiz  honrar  teus  altos 
méritos.  Praz-me  saber  que  alguém  que  se  gloriava  de  soberba  es- 
tirpe poude  e  quiz  velar  piedoso  os  últimos  momentos  do  filho  da  hu- 
milde peixeira  de  Lisboa.  Fica  bem  a  quem  ostentava  nome  tão  por- 
tuguez e  tão  grande  acatar  quem  usava  nome  não  menos  grande  e 
portuguez.  Alegro-me  por  ambos.  Vale  a  gloria  das  armas  a  das  let- 
tras.  E  ee  não  sempre,  alguma  vez  succede  que  um  simples  Fran- 
cisco Manuel — o  Nascimento  é  aqui  appellido  que  nào  entendo  — 
pode  sem  pejo  vêr-se  a  par  de  um  Marialva.  Se  nào  refulge  mais,  não 
brilha  menos. 

Sousa  Moktf.iko. 
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Documento  I 


Martinho  de  Mello  e  Castro  a  D.  Vicente  de  Sousa  Coutinho 

«Sabbado  29  do  raez  passado  das  seis  para  as  sete  horas  da  noite 
falleceu  de  huma  febre  podre,  e  no  sexto  dia  de  enfermidade  o  Ar- 
cebispo Inquezidor  Geral,  Confessor  da  Rainha  Nossa  Senhora;  e 
o  acerto  com  que  desempenhara  por  tantos  aunos  as  obrigações  do 
seu  principal  Ministério,  a  confiança  que  mereceu  a  Sua  Magestade 
e  o  zelo  com  que  se  empregou  em  quanto  a  mesma  Senhora  houve 
por  bem  eneariegar-lhe,  tem  feito  muito  sensível  na  corte,  e  ainda 
no  publico  a  sua  falta,  por  serem  constantemente  conhecidos  o  seu 
desinteresse  e  probidade. 

Sitio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  a  3  de  dezembro  de  1788.» 


Documento  II 

D.  Vicente  de  Sousa  Coutinho  a  Martinho  de  Mello  e  Castro 

«111.""°  e  Ex.""  Senhor 


«Muito  me  admirou  a  repentina  morte  do  Arcebispo  Inquizidor 
Greral,  cuja  moléstia  tem  mais  ar  de  hu  attaque  de  apoplexia,  que 
de  bua  febre  maligna.  Quem  conheceo  melhor  n'esse  Reino  as  qua- 
lidades d'este  Prelado  foi  a  nossa  Augusta  Soberana.  Elle  teve  na 
sua  mào  o  instrumento  mais  santo,  e  mais  perigoso,  fazendo  sem- 
pre d'clle  hu  exercício  prudente,  e  moderado,  segundo  o  tempo  e  as 
circumstancias.  Em  matérias  ccclesiastieas  possuia  hua  erudição  im- 
mensa,  e  a  sua  Doutrina  hera  a  dos  primeiros  séculos  da  Igreja.  Até 
escrevia  com  pureza,  e  ás  vezes  elegância  a  sua  lingua.  Bem  sei  que 
nem  sempre  os  Estados  podem  governar-se  pelas  reatrictas  regras 
dos  antigos  Padres,  que  occupados  de  hu  fervor  activo,  para  fazer 
triumphar  a  Relegião  Christàa  da  idolatria,  e  das  muitas  seitas  que 
os  homens  inventarão  depois  da  existência  do  mundo,  tiverào  por 
único  principio  as  coisas  celestes,  sem  imaginarem,  que  o  exemplo 
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de  Jesus  Chriato,  e  as  máximas  do  Evangelho  (quando  suo  bem  in- 
tendidas) 66  fazem  compatíveis  com  o  bem,  e  augmento  das  socie- 
dades :  Porem  tendo-se  formado  este  plano,  como  elle  mesmo  con- 
fessava, na  severidade  de  um  claustro,  desde  a  primeira  idade,  não 
he  muito  lhe  escapassem,  contra  a  sua  intenção,  que  hera  pura,  al- 
guns conhecimentos  políticos.  Espalho  estas  lagrimas  (nào  podendo 
fazer  mais)  sobre  a  sua  sepultura,  porque  assim  o  devo  á  veneração 
que  me  inspirara,  depois  de  hua  simples  e  desinteressada  correspon- 
dência.» 

A  este  elogio,  a  que  a  pedanteria  do  embaixador  philosopho  não  di- 
minue  a  sinceridade  e  o  alcance,  respondeu  no  despacho  de  22  de  de- 
zembro o  Secretario  de  Estado  Luiz  Pinto  de  Sousa: 

«A  mesma  Senhora  (a  Rainha)  foram  muito  agradáveis  as  máxi- 
mas cheias  de  Philosophia  que  respiram  no  officio  de  V.  Ex.*.» 

A  estas  palavras  acode  o  embaixador  no  officio  de  2  de  fevereiro 
do  1789,  muito  desvanecido  de  si  e  muito  elogioso  do  finado: 

«As  reflexões  que  fiz  sobre  a  morte  do  nosao  Arcebispo  foram  muito 
inferiores  ao  seu  merecimento.  Muito  mais  longe  iria  se  escrevesse 
tudo  que  me  dictava  o  affecto  e  a  saudade.» 


DOCUMIÍ.NTO    líl 

Informação  do  Commissario  Mathias  de  Andrade  e  Almeida 
aos  Inquisidores 

«Muito  illustres  Senhores. — Procedendo  na  Diligencia  Extra-judi- 
cial  retro,  que  V.  Ex.«^  forarn  servidos  commetterme  sobre  o  conteúdo 
na  mesma,  pertencente  ao  P.'  Francisco  Manoel  do  Nascimento,  me 
informei  meudamente  das  Pessoas  referidas  no  fim  d'esta,  fidedignas, 
legaes,  noticiosas  e  antigas,  e  das  mesmas  consta,  que  conhecerão 
sempre  ao  dito  Padre,  com  o  nome,  sobrenome  e  apelido,  e  assim  no- 
meado, e  que  em  nenhum  tempo  souberào  fora  conhecido  com  alte- 
ração, ou  diminuição  n'el]es:  ouvirão  umas  e  outras  entendem  ser  o 
dito  Padre  natural  da  freguezia  de  S.  Julião  d'esta  cidade,  e  uma 
disse  ser  natural  da  dita  freguezia,  que  o  dito  Padre  é  thesoureiro 
collado  da  freguezia  das  Chagas  e  morador  q.''"  se  ausentou  em  hu- 
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mas  casas  de  Monsieur  Pedro,  Marcineiro,  quasi  defronte  do  Palácio 
do  Calhariz,  com  seus  pays  e  com  Joaq.™  José  Pereira  de  Sousa. 
Conhecem  seus  Pays  M.*^'  Simões  e  Maria  Manuela,  elle  foi  fraga- 
teiro e  teve  sua  Fragata,  ella  vendeu  pelas  ruas  peixe  e  outras  cou- 
zas  comestiveis :  Forào  moradores,  antes  do  terremoto,  com  o  dito 
P.*^  e  João  Manuel  que  morreu  Piítrào  Mor,  e  então  era  Mestre  das 
Fragatas  Reacs,  na  rua  da  Ferraria,  freg.^  de  S.  Julião  nas  casas 
de  José  Rodrigues  Torres,  informante  nesta  diligencia,  e  também 
na  rua  dos  Mercadores  da  d."  Freg.":  Depois  do  terremoto  forio  to- 
dos assistir  em  huma  Barraca  a  Cotovia  e  na  rua  do  Vale  freg/  de 
N.*  S."  das  Mercês  :  q.''"  o  d.»  Joào  Manuel  s^liio  Patrào  Mor,  levou 
todos  comsigo  p."  as  casas  da  Rib.'  das  Naus,  q  lhe  dá  Elrey :  os  dit- 
tos  Pays,  M.*'  Simões  e  M.«  Manuela,  são  vivos,  elle  se  acha  cego  e 
pedindo  esmola,  e  se  recolhera  pelo  amor  de  Deus  em  casa  d'um 
barbeiro  ao  Xiado  junto  á  Eg.*  de  N."  S.*  da  Boa  Hora  e  a  May  está 
com  pouco  juizo  em  casa  de  huma  sua  afilhada,  cazada  com  Maximi- 
liano  Gomes  Carpint."  da  Ribeira  das  Naus,  ao  Terreirinho,  freg.»  de 
S.'*  Catharina.  Ouvirão  muitas  pessoas  informantes  dizer  que  o  Pay 
(.•erto  do  ditto  P.'  era  Joào  Manuel  que  morreu  Patrão  Mor :  o  Rey- 
tor  da  Igreja  da  Conceição  Nova  diz  q  o  ditto  Padre  lhe  dissera  que 
era  f."  do  ref.''"  Patrão  Mor :  o  cura  da  Igreja  das  Chagas  diz  q  o 
ditto  P/  lhe  dissera  q  elle  era  f.°  do  mencionado  Patrão  Mor  e  sua 
Màe  Maria  Manuela  era  naquelle  tempo  amiga  dellc  e  cazada  ao 
m.""  tempo  com  M/'  Simões:  o  ditto  cura  tirou  do  sentido  ao  P.^ 
Fra.*^"  M/'  do  Nascimento  que  queria  pela  morte  do  ref.''»  Patrão 
Mor,  juntar  papeis  em  que  mostrasse  ser  í."  delle  p."  herdar  os  bens 
q  ficarão,  allegando-lhe  o  dito  cura  q  não  fizesse  isso  por  ser  mulher 
casada  e  também  Fran.'=»  da  S."  de  Carvalho  ouviu  di;;er  qo  dito  P.* 
proferira  Sou  hum  f."  de  João  M.""'  Patrão  Mor.  Este  teve  intento  de 
ordenar  ao  dito  P.'=  como  seu  £•  e  como  vio  q  nào  podia  conseguil-o, 
o  fez  ordenar  f.«  de  M.<^'  Simões  e  M.»  Manuela  c  lhe  alcançou  athe- 
souraria  da  Igreja  das  Chagas.  O  dito  Patrão  Mor  até  sua  morte  tra- 
tou e  chamou  sua  irmã  a  M."  M.^'"  o  ditto  P.'*  chamava  em  casa  mano 
ao  ref.''°  Patrão  Mor  e  por  fora  tio.  Comprou  o  dito  P."  em  vida  do 
Patrào  Mor  uma  quinta  em  Camarate  e  também  umas  casas  com  um 
quintalâo  defronte  da  igreja  de  Camarate,  alem  doutras  proprieda- 
des em  Lisboa  na  rua  do  Valle  e  do  Telhai  a  S.  José  e  em  huma  del- 
ias tem  o  seu  património  e  dizem  íj  o  ref.''°  Patrão  Mor  lhe  deu  o 
dinheiro  p.*  estas  compras:  O  m.™"  P.*  e  M.'^'  Simões  seu  intitulado 
pae  6  Maria  Manuela  sua  mãe  por  morte  do  Patrão  Mor  tomarão 
posse  dos  seus  bens,  porem  dizem  que  pela  ausência  do  d.°  P."  ap- 
pareceu  em  Juízo  um  Proc.'^"''  com  Procuração  de  uma  sobrinha  legi- 
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tima  do  m.""  Patrão  Mor  e  tem  tomado  posse  de  tudo,  q  ficou  por 
morte  do  ref.''»  Patrão  Mor  e  o  P.=  Sebastião  J.'=  da  Piedade  infor- 
mante me  disse  esci-evera  ao  P."  Francisco  M.''  do  Nas.'°  a  Paris  de 
França  por  via  do  ref.''°  Joaq.™  José  Per."  de  Sousa  avisando-o  d'e8ta 
posse  e  que  se  quizesse  lhe  mandasse  procuração  p.*  se  oppor  a  isto 
e  até  agora  nào  lhe  deu  resposta.  Procurei -a  certidão  do  baptismo 
do  dito  Padre  na  freg."  de  S.  Julião  e  não  achei,  porque  os  livros 
todos  se  queimaram  no  incêndio  successivo  ao  terremoto  de  mil  e 
setecentos  e  cincoenta  e  cinco,  como  também  procurei  os  que  ser- 
vem depois  do  dito  terremoto,  e  não  se  acha  reformado  o  assento  ; 
e  passando  ao  cartório  da  camará  ecclesiastica  do  Patriarchado  p.* 
tirar  a  dita  certidão  dos  autos  da  sua  habilitação,  disse-me  o  offi.*' 
da  m."^  Camará  q  os  mandara  cm  fev/"  próximo  passado  p.*  este 
Santo  Tribunal  por  ordem  que  lhe  veio  do  mesmo.  E  o  que  posso  in- 
formar a  V.  S.*^  que  mandarão  o  q  forem  servidas.  Lisboa  23  de 
março  de  1779. —  De  V.  S.»'  —  obediente  servo.  —  O  Commissario 
Mathias  de  Andrade  e  Almeida.» 


Documento  IV 

Na  sua  declaração  confirmativa  da  denuncia  que  dera  contra  í^ran- 
cisco  Manuel,  conta  o  P."^  José  Manuel  de  Sousa  que  João  da  Silva, 
em  cuja  casa  elle  denunciante  assiste,  lhe  narrara  que  ouvira  dizer 
a  Francisco  Manuel  o  seguinte:  «Se  se  podia  alguém  persuadir  que 
hum  homem  rico  que  tinha  hum  pomar  e  nelle  posto  para  a  sua  cul- 
tura e  guarda  hum  pomareiro  com  liberdade  de  i)oder  usar  e  comer 
de  todos  os  fructos,  que  produzisse  o  dito  pomar,  com  prohibição  so- 
mente de  não  comer,  nem  tocar  no  fructo  de  uma  nogueira:  succe- 
dendo  que  este  contra  a  dieta  prohibição  ouzou  a  tocar  e  comer  huma 
nós,  e  alegando  isto  á  noticia  do  dito  senhor,  se  se  podia  crer  que 
este  em  logar  de  castigar  o  dito  pomareiro  pela  culpa  que  commet- 
tcu  em  lhe  desobedecer  e  nào  observar  o  preceito  que  lhe  tinha  posto 
de  nào  comer  e  tocar  no  fructo  da  Nogueira,  deixando  ficar  sem  cas- 
tigo o  culpado,  pensasse  em  castigar  e  dar  a  morte  a  um  filho  pri- 
mogénito, que  estava  inteiramente  innoceute  e  livre  de  toda  a  culpa.» 


DA  SEGUNDA  CLASSE  169 


Sessão  de  5  de  dezembro  de  1901 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  António  Cândido, 
Christovam  Ayres,  Lopes  de  Mendonça,  Veiga  Beirão  e 
o  secretario  da  classe,  Sousa  Monteiro. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão 
anterior. 

O  sr.  Presidente  apresenta  á  Classe,  á  qual  eram  offe- 
recidos  por  seu  auctor,  algumas  publicações  do  professor 
David  Lopes.  Elogia  a  competência  do  offerente  na  difficil 
especialidade  a  que  com  tanto  amor  se  dedicou  e  annun- 
cia  que  as  publicações  assim  offerecidas,  testemunho  certo 
d'essa  competência,  fundamentam,  nos  termos  da  lei  aca- 
démica, a  candidatura  do  sr.  David  Lopes  a  correspon- 
dente d'esta  Classe. 

O  Secretario  informa  que  se  acham  vizinhos  de  bom 
termo  os  trabalhos  da  publicação  das  actas  da  Segunda 
Classe.  Bastaria  dizer  que  a  leitura  da  acta  da  ultima  ses- 
são a  fez  pelo  texto  d'ella  impresso  já.  Escusava  accres- 
centar  que  tal  texto  se  achava  impresso  meramente  em 
prova.  Não  porque  não  tivesse  havido  tempo  de  concluir 
de  todo  a  impressão  d'cssa  acta,  mas  para  que  a  Ciasse 
podesse  mais  facilmente  fazer  n'ella  as  rectiíicaeões  que 
intendesse. 

O  sr.  Presidente,  a  propósito  da  redacção  das  actas  e  da 
sua  publicação  por  todos  desejada,  assim  como  da  infor- 
mação annexa  á  acta  que  fora  lida,  dirige  ao  Secretario 
benévolas  palavras  de  louvor,  que  a  Classe  se  dignou  con- 
firmar. 

Procedeu-se  logo  á  eleição  para  os  cargos  annuaes,  que 
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era,  nos  termos  dos  regimentos  Académicos,  o  assumpto 
da  ordem  da  noite, 

Foram  eleitos,  com  um  numero  de  votos  egual  ao  dos 
votantes,  Presidente  da  Classe  o  sr.  conselheiro  de  estado 
Hintze  Ribeiro,  e  Yice-sccretario  o  sr.  Gama  Barros,  Vice- 
presidente  da  Classe  e  Inspector  da  Bibliotheca,  com  um 
voto  menos,  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Por  proposta  do  sr.  Presidente  foram  reconduzidos  os 
membros  do  conselho  administrativo. 

O  sr.  Presidente  disse  que  no  cumprimento  de  um  de- 
ver doloroso  tinha  de  commemorar  um  successo  sob  todos 
os  aspectos  digno  de  sincera  lastima.  A  Academia  e  a 
Classe  tinham  perdido,  durante  as  ferias  que  findaram,  um 
de  seus  membros  mais  distinctos:  António  Ennes.  Não  é 
este  o  momento,  intende,  de  prestar  á  sua  nobre  memoria 
a  homenagem  de  que  é  credora.  Alguém  o  fará  depois. 
Não  quer  todavia  deixar  n'este  momento  sem  menção  ao 
menos  uma  qualidade  do  finado,  que  pela  sua  raridade  me- 
rece registar-se.  Era  António  Ennes  um  homem  de  lettras 
na  mais  alta  e  genuína  accepçào  da  palavra,  e,  por  conse- 
guinte, de  pensamento  e  estudo;  mas  era  ao  mesmo  tempo 
um  verdadeiro  homem  de  mando,  de  energia  e  accao.  Se 
deixou,  por  exemplo,  no  seu  ultimo  livro  paginas  que  re- 
cordam os  bons  dias  das  lettras  portuguezas,  deixou  tam- 
bém n'elle  memorados  feitos,  que  tornou  possíveis  a  sua 
firme  administração  em  Africa,  e  que  nos  lembram  os  me- 
lhores dias  da  historia  colonial  da  nossa  pátria.  Também 
deseja  que  não  fique  sem  registo  outro  facto,  embora  na 
apparencia  de  somenos  tomo.  Não  consentiram  a  António 
Ennes  as  circumstancias  de  sua  activa  e  trabalhada  vida 
acompanhar  com  assiduidade  os  trabalhos  d'e8ta  Classe. 
Não  quiz  porém  o  insigne  jornalista,  por  occasião  de  seu 
triste  passamento,  que  ficasse  por  afiirmar  a  estima  e  affe- 
eto  que  votava  a  esta  eminente  corporação.  Deixou  pois 
muito  expressamente  recommendado,  segundo  logo  se  fez 
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publico,  que  se  dSo  esquecessem  de  collocar-lhe  sobre  o 
peito,  quando  extincto,  o  collar  da  Academia.  Confia  que 
a  Classe  saberá,  com  a  sentida  sympathia  com  que  elle, 
orador,  soube,  d'este  commovente  testemunho  de  acata- 
mento e  affecto.  Propõe  pois  que  se  registe  na  acta  o  vivo 
pesarae  da  Classe  por  tamanha  perda,  que  d'esta  resolução 
se  dê  parte  á  familia  do  finado  e  que  em  testemunho  de 
magna  se  deera  desde  já  por  terminados  os  trabalhos  e 
levantada  a  sessão. 

Foram  taes  propostas  unanimemente  approvadas. 


Sessão  de  26  de  dezembro  de  1901 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  si-s.  Christovam  Ayres, 
Fernandes  Costa,  Hintze  Ribeiro,  Lopes  de  Mendonça,  e 
Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  o  correspondente 
nacional  sr.  Ferreira  Lobo. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão 
antecedente. 

O  sr.  Presidente  louva,  a  propósito  da  acta  lida,  o  modo 
como  haviam  sido  interpretadas  as  suas  idóas  e  sentimen- 
tos na  commemoração  que  na  ultima  sessão  fizera  dos  me- 
recimentos e  serviços  de  António  Ennes. 

O  sr.  Hintze  Ribeiro^  que,  se  estivesse  presente  quando 
tal  commemoração  se  fez,  a  ella  se  associara  com  todo  o 
espirito  e  todo  o  coração,  exalta  os  méritos  litterarios  que 
ennobreciam  o  finado;  os  importantes  serviços  que,  com  a 
clareza  de  seu  engenho  e  a  energia  de  sua  alma,  prestou 
á  sua  e  nossa  pátria  na  Africa  n'uma  das  crises  mais  aspe- 
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ras  por  que  tem  passado  o  domínio  portugaez  n'essas  re- 
giões do  globo;  recorda  que  lhe  sobredouraram  sempre  tão 
raros  dotes  os  dotes  raros  de  absoluta  integridade  e  im- 
maculada  pureza  de  caracter.  Tivera-o  collega  e  amigo  a 
seu  lado,  e,  frente  a  frente,  alguma  vez  adversário,  e  nem 
n'esta  ultima  ingrata  situação  deixara  nunca  de  prestar-lhe 
a  sincera  homenagem  que  prestava  agora.  Cumprido  este 
dever,  ia  cumprir  outro  que  o  não  obrigava  menos.  Agra- 
dece profundamente  reconhecido  a  distincção  que  lhe  fize- 
ram seus  collegas  elegendo-o  presidente  d'esta  Classe.  A 
própria  lucta,  que  era  condição  essencial  da  sua  vida  de 
homem  publico,  ensiuara-lhe  a  medir  o  pouco  a  que  che- 
gava a  modéstia  de  seus  recursos.  Só  podia  pois  attribuir 
tal  honra  á  extrema  benevolência  dos  que  o  elegeram.  E 
só  n'essa  benevolência  confiava  para  o  cabal  desempenho 
das  obrigações  que  lhe  incumbiam  e  que  procuraria  cum- 
prir com  o  zelo  e  assiduidade  que  lhe  permitissem  o  nu- 
mero e  gravidade  dos  encargos  públicos  actualmente  con- 
fiados á  sua  decidida  vontade  de  bem  servir. 

O  sr.  Presidente  adverte  que,  se  a  Classe  não  tivesse, 
como  tinha,  a  noção  antecipada  e  clara  dos  altos  mereci- 
mentos do  recem-eleito  presidente,  tel-a-hia  inteira  agora 
depois  das  palavras  tão  elevadas  e  nobres  que  lhe  ouvira. 

Propoz  as  candidaturas,  a  correspondente  nacional,  do 
sr.  Carlos  Malheiro  Dias,  cujas  aptidões  são  já  favoravel- 
mente apreciadas,  e  a  correspondente  estrangeiro,  do  P.° 
Ehrl,  que  tem  actualmente  a  seu  cargo  a  Bibliotheca  Va- 
ticana,  o  que  só  de  per  si  é  testemunho  de  alta  competên- 
cia em  seriíssimos  assumptos,  como  a  bibliographia,  a  di- 
plomática, e  outros  que  á  historia  se  prendem  directamente. 

O  Secretario  presume  que  a  Classe  estimará  saber  que 
o  Rev.**"  P.®  De  la  Haye,  em  carta  que  lhe  dirigira  em 
nome  da  Sociedade  dos  Bollandistas,  agradecera  nos  mais 
lisonjeiros  termos  as  publicações  académicas  que  a  seu 
pedido  a  Classe  lhe  enviara;  que  a  doutíssima  Sociedade, 
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illustre  entre  as  illustres,  que  merecera  por  altos  serviços 
prestados  á  Historia  a  estima  de  todo  o  mundo  culto,  a 
protecção  e  applauso  de  pessoas  como  Maria  Thereza,  o 
rei  nosso  dos  húngaros  da  Dieta  de  1740  e  a  de  Napoleão, 
o  grande,  deliberara,  para  testemunhar  á  Academia  a  sua 
gratidão,  «remetter-lhe  das  suas  publicaç»)es  as  de' que  po- 
dia dispor  ainda»;  e  significara  o  seu  vivo  empenho  de 
cultivar  as  relações  agora  estabelecidas  e  trocar,  pelas  da 
Classe,  suas  futuras  publicações. 

Apresenta  para  ser  impresso,  nos  termos  da  ultima  re- 
solução da  Classe  sobre  o  assumpto,  o  parecer  que  formu- 
lara acerca  da  questão  orthographica  pendente.  Lembra  a 
necessidade  que  affirmara  em  tempo,  ao  encetar-se  a  dis- 
cussão do  Questionário,  de  discutir  previamente  três  que- 
sitos. Só  por  justificada  deferência  annuira  á  conciliadora 
proposta  do  sr.  Presidente  para  que  esses  três  quesitos  se 
discutissem  quando  successivamente  se  tratasse  dos  que 
com  elles  tinham  no  Questionário  mais  directa  relação  e 
n'esse  sentido  redigira  então  as  respostas  que  lavrara.  Mas 
que  intendera  agora  aproveitar  o  ensejo  que  se  lhe  ofFere- 
cia  na  alludida  resolução  para  refazer  o  estudo  feito  e  pro- 
por de  novo,  como  é  sua  intenção  fazel-o,  quando  se  achasse 
impresso  e  distribuido  tal  trabalho,  que  respondesse  a  Classe 
previamente  aos  três  quesitos  de  que  se  tratava  e  que  indi- 
cara já.  Era  a  definitiva  resposta  que  dava  a  taes  quesitos 
e  aos  insertos  no  Questionário  que  apresentava  agora.  A 
necessidade  de  refazer  com  outra  forma  e  alcance  o  que 
fizera  já,  e  as  indeclináveis  obrigações  a  que  estava  em  ou- 
tra parte  officialmente  adstricto  haviam  demorado  mais  do 
que  fora  seu  desejo  e  esperança  a  realização  da  tarefa  que 
assumira  e  que  só  recentemente  rematara.  Isto  explica  por- 
que, pela  sua  parte,  se  abstivera  de  pedir  que  se  reunisse 
a  commiseão  ultimamente  eleita. 

Por  indicação  do  sr.  Presidente,  que  a  Classe  confirmou, 
leu  o  Secretario  uma  pequena  parte  da  resposta  apresen- 
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tada,  resposta  que  fará,  como  appendice,  parte  da  presente 
acta  e  será  opportunamente  distribuída. 

O  sr.  Christovam  Ayres  não  deseja  que  expire  o  anno 
académico  sem  se  desempenhar  de  uma  promessa  que  fi- 
zera. Lê  pois  uma  interessante  noticia  acerca  de  um  códice 
do  século  XVI  relativo  principalmente  á  epocha  de  D.  Se- 
bastião, encontrado  na  Bibliotheca  Nacional  de  Paris  e  ci- 
tado pelo  visconde  de  Santarém.  Faz  a  historia  d'esse  có- 
dice 6  um  rápido  exame  dos  documentos  que  contém.  Tal 
noticia  vae,  como  appendice,  annexa  á  presente  acta. 

O  sr.  Fernandes  Costa  ofiferece  em  nome  de  seu  auctor 
o  sr.  Vieira  Guimarães  um  livro  denominado  A  Ordem  de 
Christo. 

O  sr.  Fernandes  Costa  offerece  também  em  nome  de 
seus  auctores  os  seguintes  opúsculos: 

A  la  Mémoire  de  Pinheiro  Chagas.  Les  Portugais  à  V Ex- 
2)osition  de  1889; 

Le  centenaire  de  Castilho.  Le  Vicomte  de  Castilho  et  les 
écrivains  Français.  La  vie  de  Castilho; 

Une  adaptation  Portugaise  du  Tartufe  de  Moliere; 

Le  centenaire  de  Garrett.  Le  Vicomte  de  Almeida  Garrett 
et  les  Pomantiques  Français; 

de  Mr.  Louis  Sarrau  d'Allard. 

A  primeira  concessão  d'estrada  de  ferro  dada  no  Brasil 
(Memoria)  do  sr.  Garcia  Redondo. 

A  Classe  agradecerá  segundo  a  praxe  as  obras  offere- 
cidas. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Um  importante  códice  portuguez 

Tenho  uma  comniunlcação  a  fazer  á  nossa  Academia  que  me  pa- 
rece redundará  em  proveito  dos  estudiosos,  se  esta  douta  corpora- 
ção a  honrar  com  a  sua  publicação 

O  anno  passado,  nas  minhas  investigações  na  Bibliotheca  Nacio- 
nal de  Paris,  tive  ensejo  de  examinar  minuciosamente  um  importante 
códice  manuscripto  do  século  xvi  e  xvir,  que  reputo  uma  verdadeira 
preciosidade,  e  é  de  certo  dos  mais  valiosos  da  notável  collecçào  de 
manuscriptos  portuguezes  alli  reunidos. 

Reforindo-se  a  esse  códice  o  laborioso  visconde  de  Santarém,  na 
sua  Noticia  dos  manuscrÍ2)ios  pcHencentes  ao  direito  publico  externo 
diplomático  de  Portugal  e  ú  historia  e  litteratura  do  mesmo  paiz  que 
existem  na  Bihliotheca  Real  e  de  outras  da  mesma  capital  e  nos  ar- 
cliivos  de  França,  noticia  publicada  em  1827,  dizia  que  elle  «seria 
digno,  só  por  si,  de  uma  memoria  particular.» 

Não  é  precisamente  uma  memoria  o  que  venho  trazer  á  Acade- 
mia, mas  uma  noticia  desenvolvida,  com  a  indicação  de  cada  do- 
cumento de  que  esse  códice  in-folio,  de  322  paginas,  se  compõe,  com 
a  informação  d'aquillo  que  está  já  publicado  e  do  que  se  conserva 
ainda  inédito.  Lastimo  que  me  não  sobre  tempo  para  um  estudo 
mais  desenvolvido;  mas  quer-me  parecer  que,  com  os  elementos  de 
informação  que  hoje  trago,  e  aos  quaes  a  Academia  dará  publici- 
dade, se  assim  o  entender,  no  seu  critério  e  sabedoria,  auxiliarei  em 
muito  03  estudiosos  que  por  ventura  queiram  aproveitar  aqueiles 
documentos. 

Morei  Fatio,  no  seu  Catalogue  des  manuscrils  j)oríugais  de  la  Bi- 
hliolheque  Nationale  de  Paris  dá  noticia  d'este  códice,  com  a  indica- 
ção dos  documentos  que  contém;  mas  é  uma  noticia  muito  summa- 
ria  G  incompleta,  comquanto  muito  apreciável. 

Como  se  verá  da  analyse  que  faço  de  cada  um  d'esses  documen- 
tos, alguns  d'elles  foram  publicados  nas  Memorias  para  a  Historia 
de  Portugal  que  compreltendfm  o  governo  d'El-Rei  D.  Sebastião,  por 
Diogo  Barbosa  Machado;  mas  o  grande  numero,  e  os  mais  impor- 
tantes d'elle3  sâo  inéditos  e  merecem  ser  conhecidos. 

Abre  o  códice,  por  exemplo,  com  um  interessantíssimo  <■  Comentá- 
rio que  trata  de  la  infelice  jornada  q'ElRey  D.  Sebastian  hizo  en 
la  Berbéria  el  ano  de  1578,  donde  se  cuenta  muy  en  particular  todo 
que  alli  succedió  con  la  muerte  dei  Eey  y  otras  cossas  dignas  de 
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admiracion  y  sabidas:  el  qual  comentário  hizo  el  capitan  Luís  de 
Oxeda,  q'alli  se  hallo  presente  a  quasi  todo.» 

E  uma  narração  muito  curiosa  das  coisas  que  determinaram  a 
expedição,  da  sua  má  organização,  das  operações  de  guerra,  e  da 
desastrosa  batalha  de  Alcácer  Quibir. 

Pode-se  dizer  afoitamente  que  a  historia  militar  d'esta  expedição 
está  ainda  por  escrever-,  é  um  capitulo  da  historia  pátria,  7i'um  dos 
seus  momentos  mais  sombrios  e  terríveis,  capitulo  que  convém  de- 
purar de  muita  lenda,  e  definir  militarmente  nos  seus  lineamentos, 
confrontando  para  isso  as  versões  christàs  com  as  árabes,  como, 
por  exemplo,  a  do  auctor  da  Historia  dos  Saadistas  em  Marrocos, 
traduzida  por  Houdas.  Para  esse  confronto  todas  as  informações  dá 
epoclia,  que  tenham  pelo  menos  visos  de  authenticidade,  devem  ser 
estudadas  e  comparadas  nos  seus  pormenores.  Esta  versão  attribuida 
ao  capitão  Ojeda  parece  ter  merecido  no  século  xvii  o  favor  publico, 
porquanto  de  outra  copia,  com  idêntico  titulo,  nos  dá  noticia  de  ter 
existido  no  British  Museum  o  eiudito  Figanière,  que  o  indica  com  o 
n.°  780  no  seu  Catalogo  dos  manvscriptos  portugiiezes  existentes  no 
Museu  Britânico,  com  um  titulo  idêntico  ao  do  manuscripto  de  Paris. 

Procurei-a  o  anno  passado  em  Londres  para  a  confrontar,  porque 
levava  commigo  a  de  Paris  que  tive  o  cuidado  de  copiar  toda;  mas 
no  Museu  Britânico  não  me  souberam  dar  noticia  d'ella ;  e  realmente 
parece  que  já  lá  não  existe,  por  quanto  Gavangos  não  a  menciona 
no  seu  Catalogue  of  tlie  manuscripts  in  the  S2)a7iish  Langiiage  in  tht 
British  Museum,  no  qual  todavia  consagra  uma  longa  secção  aos  ma- 
nuscriptos  portuguezes. 

Possue  o  Museu  Britânico  uma  noticia  da  expedição  a  Alcácer 
Quibir,  das  muitas  que  então  se  escreveram  e  se  conservaram,  mas 
não  tem  importância;  está  no  códice  n.»  522  e  tem  por  titulo  «Libro 
en  que  se  trata  la  istoria  y  desgraciada  guerra  que  hubo  el  Rey 
Don  Sebastian,  rey  de  Portugal,  con  el  Rey  de  Marruecos,  escrita 
de  mano  de  quien  la  vió  con  sus  ojos.»  Parece  ser  de  Juan  Vellegas^ 
pelo  nome  que  a  custo  se  lê  ainda  por  baixo  da  singella  narrativa. 

Além  da  importante  chroniea  de  Ojeda  sobre  as  operações  em 
Africa,  traz  o  códice  interessantes  documentos  sobre:  O  cerco  de 
Mazagão,  conquista  do  Monomotapa,  capitulação  de  paz  entre  o  Hi- 
dalxá  e  o  viso-rei  da  índia  D.  António  de  Noronha,  questão  da  pri- 
macia  de  Braga  e  embaixada  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  actos 
do  governo  de  D.  Sebastião,  papel  de  Miguel  de  Moura,  cartas  de 
El-Rei  D.  Sebastião,  do  Conde  de  Portalegre,  de  Miguel  de  Moura, 
do  Cardeal  Infante,  de  Philippe  II  de  Hespanha,  do  Conde  de  Cas- 
tanheira, do  Conde  de  Redondo,  do  Cardeal  D.  Henrique,  de  Luiz 
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de  Sousa  Carvalho,  etc,  alguns  assumptos  militares,  e  muitas  noti- 
cias e  informações  curiosas  e  úteis  para  a  apreciação  de  um  periodo 
tao  importante  da  nossa  historia. 

Como  indico  no  logar  competente,  o  encontrar-se  frequentes  vezes 
n"este  códice,  á  margem  dos  documentos,  a  nota :  — «Para  a  sua  Chro- 
nica  de  D.  Miguel  de  Moura:  D.  Luis  Lobo» — leva-me  a  suppôr  que 
a  este  illustre  fidalgo  se  deva  a  interessante  compilação,  e  conteria 
n'esse  caso  a  noticia  de  que  elle  se  propunha  escrever  na  Chronica 
de  Miguel  de  Moura.  Este  D.  Luis  Lobo  deve  ser  o  primogenitor  da 
casa  dos  Sarzedas,  filho  de  D.  Rodrigo  Lobo,  pagem  de  lança  d'el-rei 
D.  Sebastião  na  batalha  de  Alcácer  Quibir,  e  pae  do  l."  conde  de 
Sarzedas,  capitão-mor  general  de  Tanger  e  viso-rei  da  índia.  Mi- 
litou em  Africa,  nas  praças  de  Ceuta  e  Tanger;  é  o  auctor  do  No- 
biliário Histórico  que  contem  as  descendências  e  acções  dos  serenissi- 
mos  Reys  deste  Reyno  de  Portugal,  o  qual  não  se  chegou  a  imprimir, 
apesar  de  ser  muito  reputado  e  cujas  copias  existem  na  Bibliotheca 
de  Paris,  e  na  do  duque  de  Cadaval,  e  da  Historia  Geral  de  França 
desde  a  morte  de  Henrique  II  ate  o  ultimo  cdicto  da  Paz  feito  em  Ruão 
por  Henrique  IV,  também  inédito.  Falleceu  em  Madrid  em  1626. 
Notarei  que  nos  documentos  indicados  n'este  códice  nenhum  excede 
a  data  de  1G19.  De  Madrid  teria  o  códice  ido  para  Paris,  talvez  con- 
junctamente  com  a  copia  do  Nobiliário  Histórico,  da  Bibliotheca  de 
Paris  (é  o  n.»  66  do  Catalogo  de  Morei  Fatio). 

De  cada  documento  de  maior  extensão  ou  valor  deixo  reprodu- 
zidos o  principio  e  o  fim ;  a  respeito  de  todos  procurei  principalmente 
determinar  quaes  os  que  entraram  no  vasto  pecúlio  dos  documentos 
já  publicados,  e  qual  o  valor  dos  inéditos. 

Assim  deixo  meio  realisada  a  aspiração  do  nosso  visconde  de  San- 
tarém, esperando  que  algum  outro,  qualquer  dia,  a  possa  cabalmente 
satisfazer. 

Da  minha  parte  espero  dar  ainda  um  contingente  valioso  para  o 
aproveitamento  d'esse  códice  com  a  publicação,  em  occasião  oppor- 
tuna,  da  nan-ativa  de  Ojeda  e  de  outros  documentos  relativos  ao 
desastre  nacional  de  Alcácer  Quibir. 

Nem  só  enaltecendo  as  glorias  e  os  actos  beneméritos  dos  nossos 
antepassados  bem  servimos  a  pátria ;  também  lhe  prestamos  serviço 
relembrando  os  erros  e  apontando  os  caminhos  tortuosos  por  onde 
por  vezes  foi  o  paiz  conduzido  á  ruina  e  á  desgraça! 

Ponhamos  em  relevo  o  bem,  para  que  seja  imitado;  mas  ponhamos 
também  em  evidencia  o  mal,  para  que  o  possamos  evitar  de  futuro ! 

Lisboa,  10  de  dezembro  de  1901. 

Cheibtovam  Ayrks. 

Actas,  2.«  cl.— Vol.  i. —  N  °  ii.  12 
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A  minha  resposta  ao  Projecto  do  Questionário  orthograpliico 
do  sócio  correspondente  o  sr.  Gonçalves  Vianna 

Advertência  prévia 

Divido  em  duas  partea  perfeitamente  distinctas  a  resposta  que 
offereço  ao  Projecto  de  Questionário  Orthograpliico.  Exponho,  na 
primeira,  como  a  questão  surgiu,  aprecio  a  attitude  que  a  Classe  in- 
tendeu assumir  e  declaro  qual,  em  meu  conceito,  mais  convinha  que 
assumisse.  Persuado-me  que  ficarão  assim  mais  comprehensiveis  por 
um  lado  e,  por  outro,  mais  concisas  e  menos  numerosas  as  respostas 
que,  na  segunda  parte,  dou  aos  múltiplos  quesitos  do  Questionário. 

Procurarei  ser  a  um  tempo  breve  e  explicito.  Não  se  me  figura  o 
empenho  inexequível.  Brevidade  nào  significa  deficiência.  Nem  ser 
explicito  equivale  a  ser  dififuso. 


Ao  sócio  effectivo  que,  por  superior  determinação,  intende  nos  ser- 
viços da  Typographia  Académica  veio  um  dia  o  pensamento  de  con- 
sultar a  Segunda  Classe  sobre  a  orthographia  adoptavel  nas  publica- 
ções da  Academia.  Suggerira-lh'o  certo  estorvo  que  se  lhe  antolhou 
acaso  no  exercício  da  interessante  commissão  que  exerce. 

A  Classe  consultada  respondeu  sobre  o  ponto  estricto  da  consulta. 
Mas  a  Academia  traz  em  preparo  e  estudo  um  Diccionario  geral 
da  lingua.  D'esse  facto,  a  idéa  difficilmente  evitável  em  tal  caso,  de 
ampliar  a  consulta  e  com  ella,  ou,  depois  d'ella,  discutir  qual  a  or- 
thographia do  futuro  Diccionario.  D'ahi  a  discutir,  não  já  só  a  or- 
thographia da  Imprensa  e  a  do  Diccionario,  mas  ainda  a  nacional,  a 
da  lingua  portugueza,  havia  para  dar  um  passo  apenas;  e  a  Classe 
deu-o. 

O  que  lhe  importava,  porém,  fazer  em  tal  empenho?  A  querer  dis- 
cutir assumpto  muito  mais  enredado  do  que  urgente,  mais  embara- 
çoso que  profícuo,  fora  melhor  encarregar  primeiro  pessoa  compe- 
tente—  e  se  nào  cito  já  o  auctor  do  Questionário  é  só  por  ser  com 
elle  patente  o  meu  desaccordo  em  ponto  grave  —  de  lavrar  um  pro- 
jecto de  reforma.  Deveria  ter  esse  projecto,  quando  menos,  duas  qua- 
lidades :  ser  curto,  curto  na  área  da  reforma  projectada,  curto  no 
numero  de  clausulas  sujeitas  a  futura  discussão*,  e  accommodar-se 
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ao  escopo  certo  que  alvejava  a  Classe.  Confirma-me  que  acerto  o  pro- 
ceder alheio.  D'este  modo  se  houveram  com  eflfeito  as  mais  notáveis 
conferencias  que  a  douta  Allemanha,  impaciente  de  sua  complicada, 
difficil,  e,  tanta  vez,  theoricamente  pouco  explicável  orthographia, 
tem  reunido  para  resolver  o  problema,  que  não  resolve.  D'e3te  modo, 
a  conferencia  realisada  em  Vienna  em  1869  para  discutir  o  projecto 
incommendado  ao  saber  e  reflexão  de  Schrõer.  D'este  modo,  a  con- 
ferencia de  Berlim  de  1876,  convocada  para  apreciar  o  projecto  de 
reforma  effectuado  pelo  illustre  Raumer, 

N'esta,  e  a  respeito  d'esta,  deu-se  até  alguma  cousa  que  merece 
uns  momentos  de  attenção.  Quando  o  Dr.  Falck,  ao  tempo  ministro 
dos  cultos  e  da  instrucção  publica,  resolveu  a  sua  convocação  —  as- 
sim expressamente  o  affirma  a  circular  de  11  de  novembro  de  187Õ 
— tomou,  além  da  indicada,  outra  deliberação  recommendavel.  Não 
se  contentou  em  apresentar  á  discussão  limitado  e  preciso  projecto 
de  reforma.  Receoso  talvez  do  resultado,  que  tão  modesta  acção  mal 
segurava,  convidou  apenas  professores  e  eruditos  que  de  antemão 
se  sabiam  não  de  todo  discordes,  pelo  menos,  das  tendências  pri- 
marias do  projecto.  As  opiniões  de  seu  auctor  eram  conhecidas. 
Evitavam-se  assim  discussões  de  muito  brilho,  com  certeza,  mas  de 
egual  improficuidade.  O  ministério  promotor  da  conferencia  estava 
vivamente  empenhado  na  questão.  Nào  o  movia  só,  nem  sequer  prin- 
cipalmente, claro  está,  o  interesse  scientifico  e  litterario  d'ella.  A 
politica  tinha  nos  intuitos  parte  summa.  Esperava  o  gabinete  im- 
perial que  a  orthographia  unificada  contribuísse  á  ambicionada  uni- 
ficação no  juvenil  e,  ainda  então,  pouco  robusto  império.  Tinha  por 
conseguinte  pressa  e  empenho  no  êxito.  Fez  assim  quanto  poude 
para  o  segurar. 

Em  vez  do  que  fica  dicto  que  fez  porém  a  Classe?  Succedeu  que, 
ao  responder-se  á  consulta  d  i  Typographia,  offereceu  o  correspon- 
dente sr.  Gonçalves  Vianna  um  Projecto  de  Questionário.  Leu-se 
em  Classe,  por  sua  expressa  determinação,  in-extenso  esse  Projecto. 
E,  respondendo  o  que  se  lhe  oífereceu  á  consulta  modestíssima,  re- 
solveu a  Classe  discutir  a  questão  toda  nos  termos  em  que  a  propu- 
nha o  Questionário.  Determinou  pois  quo  este  se  imprimisse  e  distri- 
buísse. Annunciou  ao  mesmo  tempo  que  devia  ser  objecto  de  futuro 
exame.  Não  tinha  a  questão  orthographica  de  discutir-se  na  Acade- 
mia? Porque  não  desde  já?  O  trabalho  consciencioso  de  pessoa  in- 
tendida offerecia  ensejo  óptimo.  Colheu-se  logo  um  e  aproveitou-se 
o  outro.  E  ficou  definitivamente  assente  que  sem  mais  se  discutisse 
ii  questão  e  o  Questionário. 

Foi,  porém,  sob  todos  os  aspectos  credora  de  applauso  esta  reso- 
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lução  ?  Se  se  encara  em  si,  e  apenas,  a  obra  apresentada  uâo  se  in- 
tende nem  ténue  hesitação.  Foi.  O  documento  de  que  se  trata  accusa 
incontestável  solicitude,  reflexão,  saber.  Se  se  attende,  porém,  prin- 
cipalmente ao  fim  proposto,  aos  motivos  da  decidida  discussão,  não 
deixa  de  ser  justa  alguma  duvida,  que  nada  tem  aliás  com  os  certos 
merecimentos  da  obra.  Faltavam  a  esse  apreciabilissimo  documento, 
entre  as  qualidades  que  o  distinguem,  as  que  requeria  o  intuito  da 
Classe.  Naturalmente.  A  tel-as  não  seria  o  que  é,  não  seria  o  que 
quiz  o  seu  auetor  que  fosse. 

Não  era  a  obra  do  sr.  Vianna  um  projecto  de  reforma.  Era  um 
questionário.  Por  óptimo  que  fosse,  e  era,  não  bastava.  Quanto  mais 
perfeito,  mais  extenso.  Ora  um  questionário  extenso,  um  questioná- 
rio composto,  como  este,  de  cento  e  quinze  artigos,  nenhum  dos  quaes 
ouso  dizer  supérfluo,  dará  naturalmente  logar  a  innumeras  respostas, 
margem  a  questões  sem  conto  e  de  árdua  solução.  E  embora,  quanto 
o  que  me  occupa,  minucioso  e  compreheusivo,  ainda  depois  de  obti- 
das as  respostas,  e  exactas  e  cuidadas,  terá  de  ser  de  pouco  fructo. 
Apurar-se-ha  com  elle  um  numero  maior  ou  menor  de  opiniões,  com 
as  quaes,  se  congruentes,  se  poderá  quando  muito  preparar  um  pro- 
jecto que  terá  de  discutir-se.  Uma  desnecessária  complicação,  uma 
duplicação  desnecessária  de  trabalho. 

Não  era,  em  segundo  logar,  já  o  vimos,  curto.  Não  se  restringe  a 
poucos  pontos  determinados  e  precisos.  Seus  quesitos  inuumeros 
abraçam  a  orthographia.  Intendem  com  todo  o  problema  orthogra- 
phico  da  língua.  Este  defeito  relativo  é  uma  qualidade  :ibsoluta, 
claro  está.  Tbeoricamente,  não  podia  ser  menor.  Mas  não  deveria,  pra- 
ticamente, ser  tão  ginmde.  Fez,  entre  outras,  como  era  de  prever,  uma 
observação  sensatíssima  a  conferencia  orthographica  de  Berlim.  In- 
tendeu que,  se  se  queria  ter  o  direito  de  esperar  efficaz  e  pratica  a 
reforma,  era  força  que,  por  estensa  ou  profunda  em  demasia,  não 
aff"rontasse  muito  os  usos  consagrados.  Anteviu-se  em  modesta  me- 
diania coudiç.ão  possível  de  êxito.  Pois  nem  assim,  nem  com  toda  esta 
prudente  parcimonia  deu,  como  não  haviam  dado  as  anteriores,  como 
não  dará  a  d'este  anno  de  Vienna,  resultado  algum. 

É  que,  digamol-o  já,  reformas,  obra  só  de  commissões  ou  aca- 
demias, seja  embora  auctorisadissimo  seu  voto,  que  raro  aliás  se 
pronuncia  unanime,  nunca  logram  efteito  duradouro.  Para  que, 
n'este  ponto,  como  em  todos,  vinguem,  precisam  as  reformas  que  o 
espirito  publico  as  intenda  e  queira,  que  esteja  para  ellas,  embora 
se  não  saiba  como,  de  antemão  propenso.  Isto  no  grande,  como  no 
pequeno.  E  conhecida  a  inutilidade  de  summas  e  somenos  leis  e  re- 
gras. A  lex  Júlia  et  Papia,  por  exemplo,  de  mariiandia  ordinibus  não 
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logrou  pôr  freio  ao  despovoar  de  Roma.  A  pena  ultima  duramente 
applicada  por  alguém  que  se  chamava  Richelieu  e  foi  sempre  um 
quasi  nada  duro  no  querer,  não  arrancou  o  duello  ao  clião  fi-ancez. 
Teimava  César  em  escrever  panium  o  genitivo  do  plural  de  panis. 
Intende  a  Academia  Espanhola  que  se  escreva  maiúscula  a  primeira 
letra  de  cada  verso.  Pois  apesar  de  César,  ficou  panum  o  mencionado 
genitivo  e  toda  a  gente  principia  em  Espanha  os  versos  com  minús- 
cula, apesar  da  Academia. 

Não  fora,  finalmente,  elaborado  o  Projecto  de  fito  feito  nos  intui- 
tos da  Classe.  E,edigiu-se  muito  antes  de  se  terem  accusado  taes 
intuitos.  Reclamara-o  outra  occasião  e  outro  empenho.  Assim  o  afíir- 
mou  seu  próprio  auctor.  Nem  elle,  nem  ninguém  lograra  redigil-o, 
minucioso  e  cabal,  em  tào  estreito  prazo.  O  projecto  de  Rodolpho  de 
Raumer  discutido  na  conferencia  de  Berlim  levou  mezes  a  fazer.  E 
o  zelo  e  solicitude  de  seu  auctor  foram,  sem  embargo,  oiEcialmente 
reconhecidos. 

O  apparecimento  da  consulta,  e  a  necessidade  de  responder  a  ella, 
apressou  a  apresentação  do  Questionário. 

Ora  para  a  solução  da  consulta  os  cento  e  quinze  quesitos  do  Quea- 
tionario  são  de  mais,  e  muitos  d'elle3  de  todo  estranhos.  Que  im- 
porta, por  exemplo,  á  Typographla  se  «Convirá  que  a  Academia  Real 
das  Sciencias  publique  um  compendio  em  que  se  exponham  as  re- 
gras da  orthograpliia  portugueza  e  os  fundamentos  d'ella3?»  Que 
lhe  importa  se  «Convirá  que  a  orthographia  etymologica  se  limite 
aos  vocábulos  e  formas  de  origem  artificial,  eruditas  ou  semi-eru- 
ditas?»  —  para  só  me  referir  a  dois  apenas  dos  diversos  quesitos  a 
que  alludo. — 

Para  a  solução  do  outro,  do  mais  vasto,  do  em  que  induziu  o  Ques- 
tionário a  Classe,  os  múltiplos  quesitos,  sem  embargo  de  o  serem  em 
si  e  nos  themas  em  que  tocam,  são  de  menos.  Tem  por  isso  a  meu 
ver  de  antepor-se-lhes  alguns.  E  manifesto  que  esses  se  subenten- 
dem nos  que  expressamente  se  enumeram.  Mas  nem  por  isso  deixam 
de  ser  precisos.  Pelo  contrario.  Da  resposta  que  se  lhes  der  derivará 
a  que  houver  de  dar- se  aos  outros. 

Uma  vez,  todavia,  acceito,  como  foi,  o  Questionário  para  base  de 
discussão  encetada  já,  parece-me  que  nosso  empenho  deve  ser  man- 
ter a  discussão  nos  mesmos  termos,  procurando  apenas  facilital-a, 
abrevial-a,  e  evitar  as  delongas  evitáveis.  Assim  passo  a  indicar 
desde  já  os  quesitos  a  que  alludi.  Não  interessam  elles  somente  aos 
romanistas.  Pela  sua  indole  tocam  de  perto  a  todos  quantos  tratam 
letras.  Exporei  também  logo  a  resposta  que  lhes  dou. 

São  três  esses  quesitos  prévios.  A  saber: 
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1."  Que  especial  encargo  incumbe,  ou  que  direito  especial  per- 
tence á  Academia  perante  a  procurada  soluçào  do  problema  ortbo- 
graphico  portuguez? 

2."  Que  systema  ortographico,  dada  a  tendência  do  espirito  por- 
tuguez, revelada  na  cabal  liberdade  disfructada  sempre  na  matéria, 
importa  á  Academia  adoptar? 

3.°  Tem,  e,  no  caso  affirmativo,  por  que  meios  tem,  de  se  levar  a 
effeito  a  propaganda  e  adopção  do  systema  que  se  adopte? 

A  necessidade  d'estes  quesitos  prévios  não  escapou  ao  auctor  do 
Questionário.  Nenbum  ahi  figura,  é  certo;  mas  é  certo  também  que, 
uma  vez  summariamente  respondidos  —  é  quanto  basta  —  alguns 
quesitos  de  valor  somenos  perante  o  que  constitue  o  âmago,  a  me- 
dulla  d'este  assumpto  (1-9,  11,  12,  115),  e  preteridos  outros,  raros, 
que,  a  meu  vér,  nada  com  elle  tem  directamente  (95, 101, 105, 112)  os 
restantes  de  que  se  forma  a  parte  máxima  e  essencial  do  Questioná- 
rio podem  facilmente  reduzir-se  a  três  grupos  que  respondem  mais 
ou  menos  ao  pensamento  d'esses  três  quesitos.  Assim  relacionam-se 
com  o  primeiro  os  de  números  13,  14  e  113.  Com  o  segundo,  os  de 
15-23,  25-59,  61,  87,  93,  94,  96  e  97.  Com  o  terceiro,  os  de  98-100, 
102-104,  106-111,  114.  Dos  restantes,  uns  tratam  apenas  do  em- 
prego dos  accentos  e  signaes  ortbograpbicos,  incluídos  assim  no 
Questionário  á  semelhança  do  que  no  Prontuário  fez  a  Academia 
Espanhola,  cujo  proceder  o  erudito  auctor  do  Questionário  insinua 
que  se  siga  (Quesitos  60,  62-86,  88,  90);  outros  só  se  referem  a  mo- 
dificações que  se  crêem  possíveis,  que  talvez  se  reclamem,  do  alpha- 
beto  (24,  91,  92). 

Porque  não  foram  então  os  três  quesitos  incluídos  no  Questioná- 
rio? Em  primeiro  logar,  porque  o  intuito  da  pessoa  que  o  fez  não 
foi  o  mesmo  da  entidade  que  o  discute.  Esta  simples  divergência 
nos  intuitos  explica  de  per  si  a  omissão.  Mas  não  é  impossível  que 
se  suppozesse  que  com  as  respostas  que  se  dessem  aos  do  Questio- 
nário ficariam  os  três  quesitos  implicitamente  respondidos.  Talvez 
se  presumisse  até  que  para  a  precisa  resposta  d'esttís  fossem  indis- 
pensáveis as  respostas  dadas  aos  do  Questionário.  Se  assim  é,  labo- 
rou-se  em  erro.  As  respostas  que  se  derem  aos  três  quesitos,  por  isso 
que  estes  são  fundamentaes,  é  que  implicitamente  incluem  os  que 
tenham  de  se  dar  aos  que  o  não  são.  Não  é,  por  exemplo,  respon- 
dendo affirmativa  ou  negativamente  á  pergunta  (Quesito  113)  sesd 
se  deve  incumbir  á  Academia  a  «correcção  e  aperfeiçoamento  daor- 
thographia  approvada«,  que  responderemos  á  pergunta  do  primeiro 
quesito  prévio  sobre  o  alcance  dos  direitos  e  faculdades  da  Acade- 
mia n'este  assumpto.  Pelo  contrario.  E  na  resposta  a  este  quesito 
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prévio,  previamente  dada,  que  ha  de  iucontrar-se  logo  a  que  com- 
pete ao  quesito  apontado  do  Questionário.  Não  é  decidindo  (Quesito 
29)  se  "Convirá  eipungir  o  /*  dos  grupos  cli  =  c^  th^^t»^  que  dare- 
mos resposta  ao  segundo  dos  quesitos  prévios,  a  saber,  que  sj^stema 
orthographieo  mais  convirá  adoptar?  E  pelo  contrario  na  solução 
que  previamente  se  der  a  tal  questão  que  se  achará  implicita  a 
resposta  á  duvida  apontada.  Não  é  respondendo  se  «Convirá  que  a 
orthographia  approvada  seja  obrigatoiúa  e  com  sancção penal?»  (Que- 
sito 106),  que  nos  será  dado  apurar  a  resposta  do  quesito  prévio  que 
versa  sobre  a  propaganda  que  convém  fazer.  A  luz  para  a  investi- 
gação dos  três  quesitos  prévios  não  se  incontra  nos  tratados  de  tão 
interessantíssima  sciencia.  Não  é  com  elles  que  se  define  até  que 
ponto  é  licito,  no  intuito  de  obter  para  a  escripta  portugueza  graphias 
justas  e  simplices,  coarctar  a  liberdade  individual;  não  é  decerto  ahi 
que  se  nos  deparará  sem  o  mais  leve  esforço  a  prontíssima  resposta 
negativa  que  importa  dar  a  tal  Quesito. 

Na  convicção  inteira  da  verdade  do  que  affii-mo  e  da  conveniên- 
cia do  que  suggiro,  passo  desde  já  a  responder  com  a  possível  conci- 
são, aos  três  Quesitos  que  propuz.  Depois,  singella  e  rapidamente — 
não  será  então  preciso  mais  —  aos  de  que  se  compõe  o  Questionário. 


PARTE     PRIMEIRA 

QUESITO  PJUIIEIRO 

A  resposta  que  se  der  a  cada  um  dos  dois  últimos  Quesitos  de- 
riva da  dos  precedentes.  A  do  primeiro,  da  noção  que  se  a.^rme  da 
origem  e  formação  das  línguas. 

Não  temos  felizmente,  para  apurar  tal  noção,  de  investigar  qual 
a  mais  remota  fonte  da  palavra.  Pouco  faz  ao  nosso  caso  que  esta 
Beja  artificial  producto  do  querer  do  homem;  espontânea  creação  da 
natureza,  dom  gratuito  e  cabal  de  Deus ;  cousa  inventada,  incontrada, 
imitada  por  nosso  esforço  ou  ensinada  por  acção  mysteriosa  e  sobre- 
humana.  Foi  moda  e  teima  em  tempo  essa  discussão  impertinente  e 
estéril,  estéril  principalmente ;  mas  não  tanto,  em  todo  caso,  que  não 
se  houvesse  d'ella  algum  proveito.  Fora  impossível  enredarmos-nos 
hoje  em  taes  questões.  Para  nosso  fim  sobeja  muito  menos. 

Não  nos  deixou  de  si  nem  sequer  ténue  vestígio  o  craador  ou  acha- 
dor  sublime  da  palavra.  O  inventor  ou  feitor  das  linguas  deixou,  e 
até  bem  mais  do  que  um  vestígio  ténue.  Qualquer  que  seja  a  sua 
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pi'OcedeHCÍa,  é  cada  língua  a  forma  particular  por  que  u'um  povo  se 
affirma  a  soberana  faculdade  da  palavra.  A  lingua  de  um  povo  é  as- 
sim obra  sua.  E  elle  seu  feitor  único,  feitor  de  actividade  inconscien- 
te, mas  incessante  e  vivíssima.  E  elle  que  a  gera,  produz,  cria,  quanto 
e  como  em  cousas  taes  é  licito  crear,  seguindo  seu  instincto  ingení- 
to,  obedecendo  a  impulsos  Íntimos,  invencíveis,  espontâneos,  sem  cui- 
dar fm  dar  contas  do  que  faz,  nem  pensar  que  lhe  compita  dal-as  a 
quem  quer  que  seja,  dictador  soberano  e  inappellavel  em  eeu  lidar, 
a  bem  dizer,  eterno.  Somos  nós  os  que  constituímos  povo  que  usa 
lingua  definida,  o  feitor  essencial,  único  d'essa  lingua. 

A  par  d'este  agente  creador,  soberano,  se  eleva  outro  que  d"elle 
faz  parte  aliás.  Trabalha  esse  de  corrigir,  acepilhar,  simplificar,  har- 
monisar,  depurar  pelo  estudo  e  pela  reflexão  os  excessos,  impro- 
priedades, demasias  que  uma  sobrepujante  energia  concebeu  e  fez. 
Compõem  este  agente,  muitas  vezes  mais  persistente  que  efficaz,  e 
algumas  que  benéfico,  os  doutos,  os  grammaticos,  os  críticos.  A  es- 
tes é  razào  ajuntar  os  artistas,  os  poetas,  que  em  taes  assumptos  o  não 
são  debalde,  pois  criam  na  multiplicidade  de  elementos  confusos,  in- 
congruentes, tanta  vez  contradíctorios  até  o  absurdo,  a  parte  de  har- 
monia, aceio,  elegância,  graça,  proporção  e  luz  que  nas  línguas  fulge. 
Lembra  esse  agente,  suggere,  aconselha,  propõe,  no  empenho  de  aper- 
feiçoar, de  apurar^  de  aformosear  o  que  prorompe  da  língua  e  cora- 
ção do  povo,  palpít.mte,  mas  sem  proporção,  vivo  mas  sem  ordem. 

E  grande  de  certo,  mas  por  grande  que  seja  em  si,  é  relativa- 
mente estreita  a  sua  acção.  Para  que  taes  lembranças,  suggestões, 
conselhos  vinguem  é  preciso  sempre  que  correspondam  a  cousa  pre- 
existente na  índole  do  povo,  na  alma  da  nação.  E  esta  pois  emfim 
quem  tudo  faz,  pois  é  por  esta  que  tudo  o  que  se  faz  subsiste  e  dura. 
Se  contrapõe  seu  veto  irrefragavel,  o  assim  vedado  desapparece  da 
memoria  do  homem  ou  se  persiste,  persiste  de  lado,  de  parte,  em 
lingua  que  o  não  é,  pois  é  só  de  poucos,  em  dialecto  litterario,  em 
idioma  escripto  e  culto,  em  lingua  artificial. 

Não  ha  lingua,  e  não  ha  também  por  conseguinte  parte  importante 
d'ella,  que  não  derive  d'esse  primeiro  e  creador  agente.  Não  se  in- 
tendera com  effeito  que  sua  energia  se  sentisse  e  acatasse  submissa- 
mente na  creação  das  palavras,  das  formas  da  syntaxe,  e,  no  tocante 
á  prosódia  e  no  tocante  á  orthographia,  por  exemplo,  fosse  muda  e 
inerte.  Não  se  intendera  que  a  ella  estivessem  sujeitas  as  palavras, 
e  não  o  estivessem  os  sons  e  letras  de  que  as  palavras,  falladas  ou 
escriptas,  se  compõem.  Não  se  intendera  que  a  ella  se  suboi-dínasse 
docilmente  a  essência,  o  âmago  de  uma  língua,  e  legitimamente  se 
lhe  não  subordinasse  a  forma,  o  exterior,  o  que  na  lingua  menos  é  e 
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menos  vale.  Nào  se  intendera  que  o  sentido,  a  accepçuo  de  uma  pa- 
lavra, que  é  a  sua  alma — emquanto  a  palavra  é  ideia  e  não  mero 
som  —  a  sua  razão  de  ser  dependa  quasi  exclusivamente  do  primeiro 
e  maior  agente  e  o  corpo  ou  ainda  as  roupagens  de  que  o  revestem 
para  ferir  olhos  em  vez  de  aíiectar  ouvidos  se  exima,  sem  quebi-a 
de  lei  que  ee  não  quebra  em  vão,  á  sua  influencia  decisiva.  Ser  sobe- 
rano no  mais  e  nào  o  ser  no  menos  parecerá  estranho,  inadmissível, 
absurdo. 

Sào  estes  os  dois  agentes  únicos,  indiscutiveis  e  indiscutidos,  do 
mysterloso  facto,  interessante  quasi  mais  do  que  nenhum.  Parecerá 
escusado  declarar  de  qual  pode  fazer  e  faz  de  facto  parte  a  Acade- 
mia. Como  qualquer  individuo,  por  doutíssimo  que  seja  e  quanto  mais 
douto  fôr  mais  se  achará  e  o  acharão  os  outros  bem  fadado  e  dis- 
posto a  tal  mister  difficil,  nada  mais  poderá  fazer  que  contribuir 
para  a  harmonia,  regularisação  e  aperfeiçoamento  do  que  todos  pro- 
duziram, crearam  no  ardor,  na  pujança,  no  Ímpeto,  no  sem  cessar  da 
creação  soberana. 

Mas  então  a  sua  acção,  dir-se-ha,  será  quasi  nuila.  A  correcção, 
a  proporção,  a  harmonia,  vem  em  tudo  só  depois  da  creação.  Por 
certo.  A  acção  do  segundo  agente,  é  mais  reflectida,  mas  menos  vi- 
va, mais  racional,  mas  menos  funda.  A  reflexão,  a  razão,  são  pren- 
das de  menor  valia  em  pontos  de  sentimento  e  instincto.  Collocados 
em  seu  legitimo  campo,  o  instincto  e  o  sentimento  opporão  sempre 
dura  resistência  ás  suggestões  do  raciocinio.  E  as  línguas  são  fei- 
tura da  necessidade,  da  espontaneidade,  do  sentimento,  da  paixão, 
de  tudo  que  se  esconde  nos  mais  escusos  recessos,  nos  mais  íntimos 
escaninhos  da  alma,  onde  nem  chega  sequer  ás  vezes  a  tíbia  luz  do 
que  orgulhosamente  se  denomina  razão,  e  não  raro  serve  apenas  para 
o  que  exprime  o  vivíssimo  desdém,  o  amaríssimo  sarcasmo  do  infernal 
matalote  e  corruptor  de  Fausto. .  . 

Quando  a  razão  n'um  povo  procura  achar  expressão  para  seus  pro- 
fundos e  complicados  conceitos  intellectuaes  encontra  já  e  sempre 
e  em  toda  parte  feita,  rematada,  para  assim  dizer,  a  língua  em  que 
tem  de  os  exprimir,  e  em  cuja  formação  não  teve  quasi  ensejo  de 
lidar.  A  technología  usada  nas  mais  altas  sciencias  nol-o  affirma  e 
confirma.  Ainda  uma  superficial  observação  revela  cm  cada  língua 
a  omnipotência  absoluta  do  primeiro  agente  e  a  constitucional  fra- 
queza relativa,  é  claro,  do  segundo.  Sem  a  omnipotência  de  um  e  a 
fraqueza  do  outro  não  teria,  por  exemplo,  um  inglez  de  nossos  dias 
de  estudar,  para  intender  os  documentos  coevos  do  i-ei  Alfredo,  a 
língua  em  que  se  íncontram,  como  se  fosse  estranha,  e  nós  a  dos  do- 
cumentos coetâneos  do  primeiro  alvejar  da  monarchía.  Por  essa  om- 
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nipotcncia  e  essa  relativa  debilidade  se  explicam  as  anomalias,  es- 
tranhezas, contradicções,  repetições,  os  absurdos  em  summa,  porque 
tantas  d'essas  imperfeições  o  são,  que  afeiam,  no  dizer  severo  dos 
grammaticos,  toda  língua.  A  terem  agente  creador  menos  discricio- 
nário ou  moderador  de  menos  débeis  posses  não  haveriam  existido 
nunca  ou  teriam  já  cessado  de  existir.  São  eilas  que  explicam  phe- 
nomenos  das  linguas  que  sem  ellas  seriam  inexplicáveis :  a  perma- 
nência de  palavras  que  significam  sem  razão  o  que  de  facto  signifi- 
cam (como  o  francez  âge^  simples  terminação  que  esconde  e  substi- 
tue  o  radical  extincto);  são  ellas  que  soffrem  n'uma  palavra  o  signi- 
ficado de  outra  a  que  se  unira  e  que  desappareceu  (como  carreiro 
por  trilho  =  via  carraria  =  trilho  ou  caminho  de  carro;  Briefdebre- 
vin  subentendido  libdliis)  e  que  tal  palavra  se  modifique  em  augmen- 
tativo,  diminuitivo,  etc,  como  se  fosse  de  feito  a  que  ella  substi- 
tue;  que  certas  dicções,  como  o  portuguez  contestar,  arrendar,  alu- 
gar, etc,  o  írsmeez  jamais,  o  j^fí/s  ou  o  giiere  da  mesma  língua,  o  ita- 
liano oltre  e  o  allemão  Gift  (peçonha  e  dom),  e  tantos  mais,  exprimam 
cousas  diversas  se  não  oppostas;  ou  que  neguem  sendo  aâirmativas, 
á  maneira  do  j^a^s,  do  2)oint  e  do  guere  dos  francezos;  são  ellas  que 
tornam  possível  em  Shakespeare  o  emprego  ã'orient  ■por  pearl,  por 
vir  do  Oriente  ou  ser  de  doce  e  branca  luz  como  elle;  de  damaslc 
por  vermelho  (floresciam  abundantes  na  famosa  cidade  de  igual  nome 
as  rosas  rubras)  e  dar  egual  accepçào  em  portuguez  a  grã  (de  grana 
^=cocctis  cacii,  que  erradamente  se  cria  ser  a  semente  da  Ilexglan- 
difera,  senão  animal,  por  parecer  a  pequenino  grão);  que  certos  ter- 
mos se  originem  de  outros  de  sentido  absolutamente  opposto  (rien,  de 
rem  e  de  nata,  nada);  que  termos  da  mesma  origem  tenham  diver- 
sas accepções  (macnla,  malha,  magua,  mancha;  tenro  e  terno;  orde- 
nar e  ordenhar^);  que  a  moeda  assim  se  chame  de,  no  templo  de  Here, 
cognominada  moneta  por  ter  dado  a  Roma  certo  aviso  salutar,  se  ha- 
ver apriucipio  cunhado  a  moeda;  e  gazeta  signifique  periódico  do 
nome  do  dinheiro  porque  primeiro  se  vendeu  em  Veneza  tal  papel; 
que  em  portuguez  se  escreva  onça  de  lonza  (creu-se  talvez  artigo  o  l); 
que  se  use  ajyron  em  vez  de  napron,  sem  o  n  inicial  indispensável 
(compare-se  o  francez  nappe  e  o  inglez  napldn  e  napery),  mas  que  se 
julgou  pertencente  ao  artigo  que  a  precedia  (an  apron);  nabend  por 
Guten  Abend;  newt  por  an  eict;  ou  an  adder  por  a  nadder;  Thiago, 
com  o  í  de  SancV  e  inexplicável  epenthese  do  h;  que  se  attribuam  a 
certas  cousas  ([ualidades  d(!  outras  a  que  ye  referem  (surdo  por  mudo : 
voga  surda;  ar  cego-  por  se  crer  ou  sentir  tal  quem  n'elle  se  aeha); 

'  Em  hiniosino  aí/z»síó  =  ajustar,  pôr  em  ordem. 

*  £  iatr  cieco  a  quel  rumor  rimbomba.  Tasio  Gerus.  Llb. 


DA  SEGUNDA  CLASSE  187 

que  ignorância  conhecida  e  demonstrada  transforme  até  o  absurdo 
o  sentido  indiscutivel  das  palavras  (Pert  =  lively  =  alert  por perk  = 
smart;  confundido  depois  em  forma  e  sentido  com  malapert  de  mále 
expertus,  d'ahi  =  íoo  sharp,  saucy ;  qiiaint  do  velho  francez  coint  de  co~ 
gnitus^  julgado  procedente  de  comptus,  e  interpretado  trim,  agora 
odd  =  cccentric) ;  que  se  formem  dicções  por  analogias  mal  forma- 
das (Nachts,  por  causa  do  vizinho  Tages;  Egotism,  de  egoisimts,  á  ma- 
neira de  ãespotism,  almirante  á  maneira  de  imperante,  etc),  que  se 
formem  palavras  de  elementos  absurdamente  reunidos  (Prohiblican, 
nome  de  um  partido  americano,  de  republican  e  prohihitionist ;  cable- 
gram,  etcj;  que  se  mude  a  accepçào  precisa  das  palavras  por  motivo 
de  insignificante  relação  externa,  (como  Rappe  ou  Rapp,  cavallo  pre- 
to, de  JRabee  Rabbe  =  corvo,  depois  só  cavallo;  nome  de  certa  moeda 
por  ter  cunhado  um  corvo;  schirm  =  abrigo  e  depois  =  cÃa2)e?í  de  chuva; 
Junggcselle= recemvindo  na  sociedade^rapaz solteiro = solteirão,  sem 
noção  de  idade,  ein  alter  Jimggeselle);  que  em  summa  existam,  se  usem 
6  se  applaudam  os  denominados  idiotismos,  que  a  Academia  Espa- 
nhola define  em  seu  diccionario  :  Modo  de  hablar  contra  las  regias  or- 
dinárias, accrescentando:  pêro  próprio  epectdiar  de  vna  livgiia,  e  com 
mais  energia  ainda  na  Grammatica:  locuciones,constriicciones,y  mo- 
dismos j^ecidiares  donde  apparecen  como  rotas  y  menospreciadas  las 
más  obvias  leyes  de  la  concordância,  regimen  e  construccion  y  como  des- 
figurado el  concepto.  E  exemplifica  o  intrincado  enigma,  em  cuja  de- 
cifração entra  quasi  sempre  mais  sutileza  que  racional  apoyo,  cora  ex- 
pressões como  estas:  a  ojos  cegarrifas,  a  pié  juntiUas  e  os  também 
nossos  a  mas  veces,  de  vez  en  cuando,  sed  de  agua,  mio  que  otro,  etc. 
Seria  este  libello  interminável  ainda  quando  só  se  apresentasse  uma 
pequena  parte  das  contradicções.  desacertos  até,  que  adornam  a 
mais  bella,  lidada  e  elogiada  liugua. 

Mas  de  ser  tão  poderosOj  e  discricionário  dominador  o  primeiro  e 
principal  feitor  das  linguas,não  se  segue  que  sejam  sem  valia  as  func- 
çòes  attribuidas  ao  segundo  agente.  Mas  que  sejam,  temos  de  resi- 
gnar-nos. 

Viwlsi  COSI  cola  dove  si  puote 

Cio  che  si  vuol  e  piii  non  dimandare 

Responde  Vergilio  a  não  menos  importuna  e  mal  fundada  queixa 
do  irritado  Minos  na  Comedia  do  Altissimo  Poeta. 

Accresce  que  á  Academia,  além  d'esta  funcção  geral,  outra  lhe  cabe 
mais  alta  e  mais  particular.  E  esta  instituição  a  mais  subida  corpora- 
ção literária  e  scientifica  de  Portugal.  Lei  nenhuma  lhe  atribue  por 
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isso,  nem  sequer  as  do  uso,  e  ainda  bem  que  não,  qualquer  direito 
especial.  Mas  a  sua  indiscutível  e  indiscutida  auctoridade  e  a  pra- 
tica adoptada  em  outras  partes  incumbem-lhe  por  geral  interesse 
uma  funcção  própria:  pertence  a  esta  douta  corporação  registar  e 
sanccionar  o  uso  estabelecido,  harmonisando-o,  rectificando-o,  depu- 
rando-o,  nos  limites  do  possível,  de  incongruências  e  anomalias  que, 
por  singularmente  injustificáveis,  o  deslustrem. 

Com  taes  funcçòes  S(5  exerce  a  Academia  as  attribuiçòes  de  sim- 
ples, embora  sabedor  e  auctorisado,official  de  registo-lexicographico. 
Nâo  são  ellas  todavia  tão  modestas  e  apagadas  quanto  parecem  de 
principio.  Mas,  quando  o  fossem,  são  as  únicas  especiaes  que  se  lhe 
consentem.  E  indispensável  deixar  desembaraçada  toda  acção  ao  li- 
vre espirito  do  homem.  São  taes  funcçòes  as  que  tem  exercido  em 
outras  partes  —  e  com  que  se  tem  contentado  e  muila  vez  ennobre- 
cido  —  corporações  congéneres.  Com  o  mais  cabal  successo  as  exer- 
ceram (e  ainda  exercerão)  em  Itália  as  Academias  que  n'esse  chão 
bemdito  nasceram  e  vão  fructeando  ha  muitos  annos,  entre  ellas  e 
sobre  ellas  a  do  famoso  motto :  II  piá  hei  fiore  ne  coglie.  Exerceu-as 
também  e  exerce  com  tào  subido  resultado  a  Academia  Espanhola, 
prompta  de  certo  a  registar  e  a  auctorisar  em  seu  Prontuário^  de 
tempos  a  tempos  reeditado,  as  mudanças  que  o  uso  venha  a  intro- 
duzir, o  uso  que  ella,  com  magua,  se  querem,  mas  sem  duvida,  em 
mais  de  uma  parte  de  sua  Grammatica,  reputa  soberano.  E  princi- 
palmente a  Academia  Franceza,  que,  sobre  recusar-se  sempre  a  par- 
ticipar em  qualquer  tentativa  de  reforma,  tem  affirraado  em  todo 
tempo  e  ainda  hoje,  tão  avisada  quanto  expressamente  affirma :  «Não 
devemos  em  questões  de  língua  anteciparmos-nos  ao  publico;  cum- 
pre-nos  seguil-o,  submettendo-nos  não  ao  uso  que  começa,  mas  ao 
geralmente  acceito.»  E  o  que  se  lê  na  edição  do  Diccionario  de  1740. 
Na  de  1762  dcpara-se-nos  declaração  análoga.  Estas  duas  datas  as- 
sigualam,  ninguém  o  ignora,  períodos  de  reformas  consideráveis,  re- 
alisadas,  nos  limites  e  pela  forma  declarada,  por  aquella  illustre,  e 
intelligentemente  conservadora,  corporação.  Quando  ha  oito  annos 
M.  Gréard  apresentou  a  sua  conhecida  Note,  um  modestíssimo  plano 
de  reforma  orthographica,  manteve-se  a  Academia  fielmente  adstri- 
cta  a  esta  tradição :  cathegoricamente  se  recusou  a  participar  em 
qualquer  tentativa  de  reforma.  Ninguém  desconhece  a  sua  attitude 
firme  de  protesto  contra  as  concessões  —  e  foram  isso  apenas  —  re- 
centemente decretadas  pelo  governo  com  o  assentimento,  e  não  sei 
se  por  instigação,  da  Universidade.  Sob  este  proceder,  que  parece  me- 
ticuloso ou  nimiamente  conservador,  aflirma-se  implicitamente  um 
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principio :  o  que  explicitamente  affirmei  e  affirmo.  A  nação,  ao  povo 
o  absoluto  direito  de  fazer  em  tudo  a  lingua  de  que  precisa.^ 

Advertir-se-ha  que  não  justifico  com  exemplos  pouco  de  receber, 
as  funcçõcs  que  attribuo  á  Academia.  E  cada  uma  das  Academias 
que  citei,  notc-se,  a  espanhola  e  a  franceza,  é  Academia  da  lingua; 
exclusivamente  se  destina  á  cultura  e  estudo  da  lingua  de  seu  paiz. 
A  lei  e  o  publico  sentir-se-hiam  assim  propensos  a  reconhecer-Ihes 
direitos  especiaes.  Pois  nem  uma  nem  outro  lh'os  reconhece.  E  que 
poder  maior,  salvo  á  entidade  soberana  de  que  fallei,  a  ninguém  é 
permittido  exercitar. 

Em  conclusão.  E  uma  nação,  é  um  povo  que  compõe  as  palavras 
de  seu  uso.  E  elle  que  faz  a  pronuncia  das  palavras  que  compoz.  A 
quem  deve  pertencer  o  encargo  de  assentar  a  maneira  por  que  as 
palavras  que  pronuncia  e  que  compoz  se  escrevem  ? 


QUESITO   SEGUNDO 

Do  que  íica  dicto  deverá  inferir-se  facilmente  que  a  única  ortho- 
graphia  que  acceito  e  applaudo  é  a  que  o  uso  quer,  não  só  o  uso 
do  vulgo,  claro  está,  mas  também  não  o  uso  único  dos  cultos.  O  de 
todos. 

E  em  primeiro  logar  essa  ortographia  a  única  adoptavel.  Se  a  pa- 
lavra, signal,  forma  visivel,  exterior  do  pensamento,  é  obra  do  prin- 
cipal, do  essencial,  do  único  feitor  das  linguas,  o  qual  do  fundo  de 
sua  alma,  do  mais  interno  e  vivo  de  seu  ser  a  extrae  e  cunha  á  sua 
imagem  na  insciencia  e  inconsciência  das  leis  por  que  se  rege  ao 
exercer  a  singular  função;  porque  o  não  será  também  a  graphia,  a 
escripta,  que  é  apenas  a  forma  exterior  e  visivel  da  palavra? 

jMas  não  é  tal  orthographia  simplesmente  a  única  adoptavel,  é  tam- 
bém a  única  adoptada.  Nas  linguas  que  conheço,  pelo  menos. 

Sem  muito  nos  enredarmos  em  questões  de  origens,  das  quaes  é 
licito  dizer,  o  que  de  suas  etymologias  celto-hellenicas  dizia  Henri 
Etienne,  que  são  "de  digestão  dura»,  podemos-nos  figurar  que  a  pri- 
meira mão  intelligentemente  empenhada  em  fixar  no  papel  sons  ar- 
ticulados se  esforçou  em  os  reproduzir  com  exacção  cabal.  Quem  es- 
crevia, procurava  escrever  precisamente  o  que  dizia  e  ouvia,  como 
o  ouvia  e  dizia. 


'  o  lexicologo  Ogilvi.i  observa  na  líiUodnv^ã.o  ao  teu  Imperial  Diclionary :  «...the 
public  will  never  take  their  mode  of  spelling  frorn  a  Dictiouary,  but  will  rather  ex- 
jiect  that  a  Dictionary  shall  tako  its  mode  of  spelling  from  them.» 
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Poucas  línguas  tem,  como  o  sanscrito,  o  condão  de  possuir  alpha- 
beto  próprio.  Os  romanos  tomaram  o  seu  dos  gregos — o  dorico  dos 
de  Kyme  (Cumas)  e  Sicília-,  estes,  o  seu  dos  phenicios;  nós,  de  pro- 
cedência latina,  o  nosso,  e  os  allemàes,  embora  o  nâo  sejam,  o  seu, 
dos  romanos.  Mas  ainda  nas  linguas  de  alphabeto  emprestado,  im- 
perfeito por  tanto  e  menos  próprio  á  realisaçào  de  tal  propósito,  deu-so 
o  natui-al  empenho.  A  escripta  foi  pois  phonetica  ao  principio.^  A 
mão  procurou  reproduzir  o  som  que  o  ouvido  apprehendia. 

Mas  a  língua  assim  fixada  no  papel  é  naturalmente  a  de  certa  re- 
gião, e  certo  tempo.  No  decorrer  dos  annos  a  prouunciação  da  lín- 
gua assim  fixada  altera-se;  os  sons  vào-se  modificando;  a  pouco  e 
pouco;  devagar,  é  claro;  de  geração  em  geração,  pelo  menos.  Ora 
perante  estas  inevitáveis  modificações,  diz-nos  o  estudo,  a  reflexão, 
adopta-se  necessariamente  uma  de  três  normas :  ou  se  mantém  a 
primiti\  a  escripta,  embora  feita  para  sons  que,  modificados  no  de- 
correr do  tempo,  não  correspondem  já  aos  actuaes  (principio  histó- 
rico); ou  se  procuram  diversos  caracteres  que  melhor  vão  corres- 
pondendo aos  sons  assim  modificados  (principio  phonetico);  ou,  sem 
preoccupação  de  pronuncia  e  historia  e  tradição,  se  harmonisa, 
quanto  possível,  a  escripta  com  a  etymología  real  ou  presumida  — 
quanta  vez  apenas  presumida  —  (principio  etymologico). 

Tem  o  principio  phonetico  na  origem  a  sua  justificação.  E  de  fá- 
cil applicação  ás  palavras  formadas  com  o  ouvido  e  cora  a  glotte,  ás 
palavras  de  procedência  popular.  As  doutas,  porém,  ás  formadas 
principalmente  com  os  olhos  que  são,  na  expressão  justa  de  um  lin- 
guista conhecido,  um  poder  orthographico  que  nenhumas  razoes  con- 
seguem demover,  de  applicação  diflicil.  Rumpelt  attribuia  á  escri- 
pta a  missão  única  de  reproduzir  o  som.^  Nada  tem  ella  que  ver, 
em  seu  eonceito,  com  a  historia  da  palavra  que  reproduz.  Pode-se 
de  feito  nâo  achar  que  importe  a  historia  das  dicções  directamente 
á  orthographia.  Mas  importa  e  muito  á  liugua.  Sem  ella,  pela  ínces- 


'  O  hfcbi-aico  e  o  grego  parecem  contradizer  tal  ajserção.  Mas  o  primeiro  fixou  polo 
menos  os  sons  essenciaes,  as  conEoanteB.  Deixou  iutactas  as  vogaes  talvez  pola  varie- 
dade de  sons  que  tinham  no  uso.  No  segundo  não  accompanhou  a  orthographia  a  evo- 
lução da  pronuncia.  Assim  xatvoç,  novo,  veio  a  soar  como  5iiVo;j  vasio  (no  dizer  de  Sui- 
das  e  Enstathio).  'Hfv;  e  'ps,  ^si  (x,'jTpa)  Cv)  (cptXia)  tinham  o  mesmo  som.  E  todos  sa- 
bemos que  a*pj'cÀi;  e  «"j^Hiifa  se  lia  angelos  a  anhyra.  Isto,  porém,  não  significa  que 
deixasse  de  ser  phonetica  ao  principio  a  sua  escripta.  Dos  antigos  romanos  diz  Quinti- 
liano (lib.  I,  cap.  7)  que  escreviam  como  falavam:  fartasse  enim  sicut  scribebant,  eliam  ila 
loquebantur.  Dos  primeiros  gallos  escreve  Etienne  Pasquier,  quo  escreviam  as  pala. 
vras  de  sou  usi)  «vraisemblablement  comme  ils  les  prononçaient». 

'  Die  Schrift  hat  weder  die  Gescbichte,  noch  die  Bedcutung,  sondem  lodiglich  den 
Laut  des  AVortes  festzuatelleu. 
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sante  successào  das  mutações  dos  sons,  virá  a  perder  a  razào  da 
forma  que  tem,  das  accepções  que  exprime  e  nas  quaes  já  Platão  in- 
contrava  certa,  embora  para  elle  e  para  todos,  mysteriosa  afliuidade 
com  as  cousas  expressas  nas  palavras.^  Tal  razão  se  extinguirá  de 
todo  se  a  escripta  accompanhar  as  transformações  dos  sons.  Se  não, 
no  começo,  phonetica,  virá  a  perder  com  o  tempo  tal  caracter. 

O  principio  histórico  tem  no  que  fica  dicto  implícita  a  razão  e  a 
critica.  Na  conveniência  de  respeitar,  quanto  possível,  a  historia  que 
liga  a  palavra  á  sua  origem,  a  própria  justificação.  No  perigo  de  se- 
parar de  todo  da  fallada  a  lingua  escripta,  a  razão  de  não  aer  at- 
tendida  de  todo  e  em  tudo. 

A  necessidade  por  que  este  se  justifica,  justifica  o  principio  ety- 
mologico.  Presujipõe  e  reclama  este  principio  o  conhecimento  da 
historia  de  uma  palavra  e  da  sua  procedência.  Mas  só  pode  as  mais 
das  vezes  appliear-se  ás  palavras  doutas  que  se  introduziram  e  in- 
troduzem principalmente  pelos  olhos.  As  outras,  de  modo  nenhum. 
A  tradição  obliterou  em  muitas  d'ellas  de  facto  e  de  direito  a  ori- 
gem etymologica.  Não  deve  restabelecer-se.  Os  grammaticos  e  ety- 
mologistas  em  antigas  eras,  principalmente  nos  dias  da  Renascença, 
dourados  pelo  sol  da  Grécia  e  Roma,  usaram  e  abusaram  d'este 
principio.  Não  s(5  procuraram  approximar  de  seu  glorioso  manancial 
as  palavras  que  de  Roma  e  da  Hellade  tinham  de  feito  derivado  ás 
linguas  que  estudavam;  mas  ainda  aquellas  a  que  a  sua  phantasia,  ex- 
citada pelo  estudo  e  amor  das  duas  poderosas  civilisações  antigas, 
attiúbuia  sem  motivo  tão  soberbos  nataes.  Fora  de  seus  limites  na- 
turaes,  embaraça,  confunde  este  principio.  Não  devemos  esquecer 
que  as  difliculdades  de  achar  etymologias  são  em  todas  as  linguas 
muitas  vezes  insuperáveis.  Na  portugueza,  talvez  mais.  Porque  tarde 
se  começou  de  escrever  a  lingua?  Porque  se  obedeceu  demasiada- 
damente  na  escripta  ao  principio  phonetico? 

É  costume  afiirmar  que  o  francez  e  inglez  adoptaram  na  sua  or- 
thogiaphia  o  principio  histórico;  o  phonetico,  o  italiano  e  o  espa- 
nhol, na  sua.  Se  nos  propomos  afiirmar  com  isto  que  reflectida  e 
intencionalmente  se  adoptou  em  cada  uma  d'estas  linguas  o  princi- 
pio que  se  lhe  attribue,  é  de  todo  inexacta  a  afiirmação.  Mas  é  ab- 
solutamente verdadeira,  se  se  pretende  asseverar  apenas  que  instin- 
ctiva,  espontaneamente,  e  em  virtude  de  circumstaucias  especiaes 
que  se  deram  em  cada  uma  d'e3sas  linguas,  em  ellas  se  approxi- 
mou  o  uso  d'esse3  dois  princípios. 


'  Siium  a  natura  rebus  inesso  nomen. . .  quandam  nominnm  proprietatem  ex  rebus 
ipsis  innatam  esse.  Crutylas. 
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O  inglez  foi  primeiramente  phonetico  por  certo.  Hoje  não  o  é.  Mas 
a  orthographia  usada  não  é  também  histórica.  As  palavras  nào  se 
escrevem  actualmente,  não  digo  já  como  se  escreviam  nos  primei- 
ros tempos;  mas  nem  sequer  como,  por  exemplo,  nos  dias  áureos  de 
Isabel.  Shakespeare  soletrava  comedie,  dreame,  ividdoives,  liystorye, 
betevene,  ccmmaunds,  soveraigne,  quarrell,  etc.  A  orthographia  foi-se 
transformando  e,  ao  mesmo  tempo,  foi-se  transformando  a  pronun- 
cia: mas  são  parallelas  as  linhas  d'essa  longa  e  constante  evolução; 
não  se  tocam  nem  confundem  nunca.  Mas  ha  ao  mesmo  tempo  em 
inglez  também  muitas  dicções  que  se  escrevem  segundo  a  sua  ety- 
mologia  real  ou  suppòsta  e  outras  segundo  a  tradição  mais  ou  me- 
nos justificada  que  foi  fixando  as  modificações  introduzidas.  Mas  tudo 
se  faz  sem  outra  razão  mais  do  que  o  querer  de  todos,  o  uso  consa- 
grado. Por  isso  um  reformador,  ou  talvez  um  simples  grammatico, 
irritado  da  anarchia  da  orthographia  inglesa,  que  deveria  procurar 
explicar  pelas  condições  especiaes  da  sua  evolução  no  tempo  e  no 
espaço,  escrevia :  «Nothivg  can  bc  more  disrepidable  to  the  liierary 
charader  of  a  nation  than  the  history  of  English  orthography,  unless  it 
is  that  of  orthocpy».'^  Enganava-se  no  tocante  ao  descrédito  que  o 
humilha.  Os  grammaticos  nem  sempre  podem  reputar-se  infalliveis 
nos  preceitos  e  nas  queixas. 

O  francez  foi  como  as  outras  línguas  phonetico  ao  principio.  Já 
na  idade  media,  mas  principalmente  no  século  xvi,  pelo  menos,  o 
írancez  literário,  a  lingua  dos  letrados  e  dos  poetas,  a  da  coi-te,  co- 
meçou a  ter  etymologica  a  orthographia.  N'esses  dias  de  vida  e  es- 
plendor summo  tudo  se  cria  e  queria  vindo  da  Roma  de  Vergilio  e  Ho- 
rácio. Alguns  mesmo  de  mais  estranha  ambição,  de  mais  ampla  e  ir- 
requieta phantasia  não  se  contentavam  com  derivar  todo  o  francez 
directamente  da  dominadora  do  mundo.  Era  pouco,  apesar  de  tanto, 
piara  o  seu  espirito  morbidamente  clássico.  Viria  de  certo  o  francez 
de  mais  longe  e  de  mais  alto.  A  Grécia  fora  a  mestra  de  Roma.  De- 
veria ter  vindo  o  francez  da  Grécia.  Heuri  Etienne  sustentava  até 
que  elle  só  passara  pela  Cidade  por  excellencia  em  sua  vinda  desde 
a  Grécia  ás  Gallias.  Mas  ao  maior  numero  bastou,  é  justo  confes- 
sal-o,  que  de  cada  palavra  se  julgasse,  se  acreditasse  pelo  menos, 
ter  tido  em  Roma  seus  nataes.  Scaligero  chega  a  dizer,  nào  sem 
certa  approvação  —  sua  pátria  era  a  pátria  da  renascença — :  Galli 
multas  lifleras  incnlcant,  nt  originem  unde  depravatum  est  verbum  re- 
2Jracs€ntenf.  A  orthographia  francesa  foi  pois  por  esses  tempos  com- 
pleta e  extravagantemente,  vê-se,  etymologica.  Mais  tarde  sob  a  ac- 


'  Qgilvie  Imp.  Diclion.  Iiitrod.  xxxti. 
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ção  intelligente  e  infatigável  de  Maigret,  Dangeau,  Duelos  e  de  outros 
arrependeu-se  de  taes  excessos  e  tratou  de  arripiar  caminho.  Incli- 
nou-se  de  novo,  em  parte  pelo  menos,  a  reproduzir  na  escripta  o  som. 
Voltaire  dizia:  Uecriticre  est  la peinture  de  la  voix.  Succedeu,  porém, 
ao  francez  o  mesmo  que  ao  inglez.  A  escripta  foi-se-lhe  modificando 
por  um  modo  e  por  diverso  a  falia.  N'um  dos  lanços  d'esta  evolução 
interveio  o  grande  Corso.  Impotente  para  fixar  definitivamente  a  pro- 
nuncia que  sem  esforço  se  subtrahiria  a  todo  irreflectido  ukase,  des- 
picou-se  na  oithographia.  Submetteu  a  palavra  escripta  á  orthogra- 
phia  que  decretou,  como  sujeitou  a  vida  da  nação  ao  código  civil, 
uma  genuina  calamidade  do  ponto  de  vista  da  historia  e  da  arte  — 
que  não  afianço  seja  o  único  de  que  deva  ser  tratado  tal  assumpto 
—  e  a  Europa  quasi  toda  a  seu  capricho  aspérrimo,  —  outra,  sob  ou- 
tro aspecto,  calamidade  e  máxima. 

Esse  decreto,  porém,  pesa  tanto  sobre  todos,  e  tão  penosamente, 
que  os  mais  adiantados  e  ambiciosos  em  pontos  de  orthographia  li- 
mitam-se  a  pedir  hoje  em  França  o  regimen  da  liberdade,  que  aliás 
existe  entre  nós  e  sempre  existirá,  louvado  Deus.  Sem  embargo,  po- 
rém, do  decreto  que  a  tornou  official  e  em  certos  casos  ii-recusavel, 
como  tal  decreto  nada  tinha  e  nada  podia  ter  com  a  pronuncia,  esta 
seguiu  a  sua  natural  evolução.  Assim,  se  se  não  pode  dizer  que  a  or- 
thographia é  em  França  a  do  uso,  é  só  pela  directa  e  suprema  in- 
tervenção de  alguém.  Mas  n'ella  figura  o  elemento  histórico  e  o  ety- 
mologico  que  não  tinham  ainda  sido  de  todo  eliminados  á  data  do 
decreto  usurpador. 

Não  é  menos  vulgar  attribuir  á  orthographia  espanhola  o  cara- 
cter exclusivo  de  phonetica.  Em  primeiro  logar,  não  o  é  com  a  in« 
teira  exclusão,  que  se  acredita,  de  outros.  Assim  o  intende  alguém 
cuja  opinião  se  supporá,  presumo,  decisiva.  A  Academia  Espanhola 
assenta  expressamente  em  três  bases,  e  de  modo  nenhum  em  uma  úni- 
ca, a  orthographia  da  sua  lingua.  Ella  própria  o  diz  na  sua  Gramma- 
tica :  «  Três  princípios  dan  fundamento  a  la  ortografia  castellana :  Ia 
pronunciacion  de  las  letras,  sílabas  y  palábras;  la  etimolojia. . .  y  el 
uso  de  los  que  mejor  han  escrito». 

Mas,  quando  ella  o  não  aflirmasse  tão  precisamente,  denunciara-o 
desde  logo  o  mais  desattento  volver  de  olhos.  Claramente  significa- 
tivas do  poder  do  uso,  e  não  só  do  uso  «de  los  quemejorhan  escrito»^ 
pois  esses  não  fariam  por  certo  obra  tão  confusa  e  illogica,  multi- 
plicam-se  na  orthographia  castelhana  as  excepções,  as  contradicçõcs, 
as  deficiências,  as  demasias :  a  existência  simultânea  de  duas  copula- 
tivas,por  exemplo,  e  e  y,  de  uso  pouco  definido  e  claro,  duplicação  por 
certo  desnecessária  e  arbitraria;  Usted  com  maiúscula  quando  abre- 

ACTAB,  2.»  CL.— VOL.  I. N.»  11.  13 
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viado,  com  minúscula  quando  por  extenso;  b  attribuido  na  desinên- 
cia aos  verbos  que  a  têm  em  bir  e  hervir,  servir  e  vivir  e  seus  com- 
postos escriptos  com  v;  as  terminações  em  ginoso  egismo,  escriptas 
com  g  e  aguajiiioso,  espejismo  e  salvajismo  comj;  as  em  igerar,  ger 
e  gir  com  g  e  desquijerar,  brvjir,  tejer  e  criijir  covaj;  as  em^e  comj, 
com  treze  excepções,  pelo  menos;  ahora  de  hac  hora  escripto  com /t 
na  segunda  sillaba  em  homenagem  á  etymologia  e,  por  desdém  da 
mesma  etymologia,  sem  h  na  primeira;  o  som  de  i  escripto  com  y,  se 
é  precedido  de  vogal,  sem  bem  se  perceber  porque,  e,  também  sem  se 
intender  porque,  benjuí  e  Jaragui  com  i;  com  a  mesma  sem-razâo,  e 
simultaneamente, /izedra  e  yedra,hierba  e  yerba;  ahogado,  apesar  de 
derivar  de  advocatu,  com  6,  e  com  v  maravilla  e  avilês  sem  embargo 
de  proceder  aquelle  de  mirabilia  e  de  abidense,  este ;  quando  todas  as 
terminações  em  bilidad  se  escrevem,  segundo  a  Academia  Espanhola, 
com  6,  moviliãad  tem  v;  e  só  porque  é  pratica  antepor  h  á  combina- 
ção ue  inicial  escreve-se  hueco,  huerfano,  hueso  e  huevo  com  essa  le- 
tra e,  em  contradicçào  com  tào  rara  pratica,  mas  de  accordo  cora  a 
etymologia,  seus  derivados  oquedad,  orfandad,  osamenta  e  ovalo,  sem 
h;  origen  e  wargen  com  g  e  comején  com  ;';  kabcr  e  herencia,  por  mo- 
tivo da  etymologia,  com  h;  e  Espana,  com  o  mesmo  motivo,  sem  h. 
Bem  poderá  a  taes^^exemplos  juntar  outros.  Supre-os,  porém,  sem  diffi- 
culdade  que  valha  a  autoridade  da  mesma  Academia  na  confirmação 
do  que  aventei.  Diz  ella  algures  na  sua  Grammatica:  vLos  esfuer- 
zos  de  nuestros  gramáticos  porque  llegue  a  escribirse  la  lengiia  cas- 
tellana  como  se  habla  y  las  tirânicas  leycs  dei  uso,  incontrastables 
las  mas  vcces,  son  causa  de  que  unos  vocablos  se  escrihan  conforme  à 
la  etymologia,  y  oiros  nó».^ 

De  todas  as  linguas  que  conheço  é  sem  duvida  a  italiana  a  que 
tem  mais  certa  orthographia.  Deve  com  certeza  essa  qualidade,  que 
tanto  a  singularisa,  á  acção  de  seus  grammaticos  e  escriptores.  Mais 
adiante  se  verá  como  lhes  foi  possível  lograr  tanto.  Mas  deve  em 
todo  caso  ao  uso  a  orthographia  de  que  se  ufana.  A  Academia  delia 
Crusca,  ao  procurar  fixar  a  um  tempo  a  orthographia  e  a  lingua,  não 
teve  mais  que  adoptar  em  geral  o  uso  acceito.  Está  a  confirmação 
d'isto,  a  ser  precisa,  na  pratica  dos  linguistas  mais  distinctos.  Os 
phonologos  procuram  definir  pelo  uso  geral  as  leis  e  regras  dabella 
lingua  (idove  il  si  suona»  e  nao  pela  vontade  ou  pelo  capricho  dos  gram- 


'  Kofrancerea  mosma  confusão,  contradicçào,  desordem,  impostas  pelo  uso:  hs  Cor- 
neille  (nome  próprio),  sem  s  e  les  Condes  com  s;  les  Vergile  (volumes)  sem  s,  les  Vergi- 
[■?$  (edições)  com  s;  donner  e  doualion,  rationnel  e  rationaliste,  sifíler  e  persifler,  para  ci- 
tar pouco  do  muito  e  extr.rordinario  que  por  lá  corre  chancelludo  e  ac:eito. 
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matico3.*  Um  facto  iadiscutivel  indica  bem  n'uma  lingua,  tào  artifi- 
cial e  trabalhada,  o  poder  do  uso.  Vào-se  estabelecendo  cada  dia  for_ 
mas  novas  com  letras  geminadas,  tanto  da  indole  d'ella  (exemplo: 
nbbriaco,  de  ebriacu,  e  abbominevolc),  como  a  sua  suppressâo  o  é  da 
castelhana,  mas  geminadas  sem  motivo  serio,  a  não  ser  o  que  lhes 
preste  a  emphase  empregada  em  enuncial-as,  a  par  de  outras  que 
subsistiam,  mas  que  as  novas  ameaçam  de  supplantar:  assim,  acca/iío 
e  a  canto,  piii  tosto  e  pilittosto,  appunto  e  apunto;  siffatte  que  já  sup- 
plantou  si  fatte,  etc. 

Pode  por  conseguinte  affirmar-se  que  existe  em  francez  e  inglex 
uma  pronunciada  tendência  para  a  conservação  da  orthographia  his- 
tórica; em  italiano  e  bespanhol,  ainda  mais"n'aquelle  do  que  n'e3te, 
para  a  adopção  inteira  da  phonetica.  Mas,  em  primeiro  logar,  prin- 
cipal e  não  exclusivamente.  Em  segundo  logar,  em  razão  do  uso  que, 
em  cada  uma  d'essa8  linguas,  assim  quiz. 

O  que  é  que  o  uso  tem  querido  e  quer  cmportuguez?  Essa  inves- 
tigação attenta  deve  ser  serio  cuidado  da  commissão  a  quem  a  Classe 
incumba  o  esóolher  a  orthographia  que  deve  dar  ao  seu  diccionario 
o  aconselhar  aos  outros.  Essa  commissão,  onde  o  proficiente  autor 
do  Questionário  tem  de  antemão  lugar  assignalado,  apurará  que  prin- 
cípios adoptou  inconsciente,  mais  ou  menos,  o  uso,  e  em  que  limite 
03  adoptou. 

Se  é  licito  presumir  desde  já  alguma  cousa,  presumo  e  avento  que 
o  uso  terá  estabelecido  uma  orthographia  que,  talvez,  será  historico- 
pbonetica  para  as  palavras  de  origem  popular,  historico-etymologica 
para  as  de  procedência  douta. 

E  porque  não,  dir-me-hào  os  que  desejam  e  propõem  uma  ortho- 
graphia principalmente  phonetica,  a  que  tende  a  estabelecer  o  uso 
em  espanhol  e  italiano?  Esta  pergunta,  que  encerra  um  desejo  e 
uma  proposta,  accusa  certa  convicção  que  me  parece  en'onea.  Sendo 
tão  afins  estas  três  linguas,  deve  crêr-se  fácil  n'uma  o  que  foi  nas 
outras  fácil.  Mas  em  tal  assumpto  pouco  tem  que  ver  a  innegavel 
affinidade.  Outras  são  as  condições  de  mais  directa  e  enérgica  in- 
fluencia para  o  caso.  A  nossa  lingua  difierença-se  u'um  ponto,  en- 
tre outros,  das  duas  suas  irmãs.  E  esse  ponto  é  decisivo  para  a  ques- 
tão. Nenhuma  das  duas  é,  como  a  nossa,  lingua  nacional.  O  caste- 


'  Aponto  um  cxao  único,  mas  interoesantissimo :  <Nas  gyllabas  protonicas  (o  a)  cata 
Sujeito  a  mudanças  varias  que  o  Diez  {Gramm.,  i,  161)  chama  cera  razão  confusões. 
Pode  com  e£fclto  mudar-se  em  e:  gennáio  (januarius),  sermento  (sarmentum),  smeráld» 
(smaragdiis)  suni  motivos  dependentes  da  quanlid.".de,  como  Be  vê;  em  o:  soddisfàr$ 
(satisf-);  em  m;  lucêrtola  (lacértulam}'.  (Stoppato,  Fonologia,  p.  40.) 


196  ACTAS  DAS  SESSÕES 

lhano  é  a  língua  de  uma  região,  e  a  lingua  official,  a  litteraria,  a  de 
toda  a  gente  culta,  em  toda  a  Espanha.  E,  por  conseguinte,  um  dia- 
lecto que,  de  natural  que  era,  e  eem  o  deixar  de  o  ser  de  todo  em 
certa  região,  se  converteu  com  o  tempo  em  lingua  litteraria  artifi- 
cial. Ora  as  linguas  literárias,  as  linguas  artifíciaes  por  isso  mesmo 
que  o  sào,  por  isso  que  são  linguas  que  usa  um  menor  numero,  e  esse 
mais  culto,  mostram-se  natural  e  relativamente  dóceis  e  prontas  ao 
meneio  e  querer  dos  que  as  trabalham.  E  pode  dizer-se  que  essa  do- 
cilidade, que  essa  brandura  e  flexibilidade,  é  na  directa  razão  do  que 
na  sua  formação  ha  de  artificial  e  feitiço.  E  assim  que  o  italiano  se 
incontrou  em  situação  mais  favorável  que  o  espanhol  para  a  adopção 
de  determinada  orthographia.  O  italiano  não  só  não  é  a  lingua  de 
«ma  nação,  mas  nem  sequer  de  certa  região.  Foi  de-  uma  cidade 
quando  muito.  O  italiano  pode  dizer-se  feitura  de  um  só  génio.  To- 
mou Dante  um  dos  dialectos  em  seu  tempo  coexistentes  em  Florença 
—  o  Poeta,  sem  epitheto,  era  florentino' — naturalmente  o  aristocrá- 
tico, por  certo  o  mais  polido,  o  mais  perfeito,  e  fez  d'elle  na  Come- 
dia, que  a  posteridade  cognominou  e  com  razão  Divina,  a  lingua  li- 
terária d'esse  povo  de  artistas  e  poetas.  Diez  reconhece  que  ao  Ita- 
liano «pertence  o  nome  de  lingua  de  couvenção').^  E  não  reputa 
isenta  de  verdade  a  ousada  fi-ase  de  Foscolo:  «L'italiano  é  lingua 
letteraria;  fu  scritta  sempre  e  non  mai  pai-lata».  O  professor  Canello 
— praz-me  citar  os  cultores  nacionaes,  se  sào  mestres,  das  linguas 
que  me  occupam — vae  mais  longe.  Diz  elle:  «Quando  a  Academia 
delia  Crusca  se  propoz  redigir  o  código  da  nossa  lingua  teve  de 
reconhecer  que  esta  lingua  deixara  já  de  estar  no  povo  florentino 
e  no  toscano,  ou  no  italiano,  mas  se  achava  somente  nos  escripto- 
res».  E  cita  exemplos  de  diíFerenças  importantes  da  lingua  literária 
e  da  fallada.  Em  vez  de  famiglia,  altro,  andato,  dove,  os  florentinos 
de  hoje  pela  máxima  parte  dizem:  Jamigghia,  aitíro,  andah^o,  doe. 
Esta  frase:  «Io  (gli)  voglio  un  hen  di  vita  a  qvel  bimbo»,  seria  pro- 
nunciada assim:  vi ghi  ogglii  un  hen  di  ita  a  quibbimbo».  E  o  pri- 
meiro verso  da  epopeia  do  seu  Poeta  em  bocca  popular  florentina 
soaria  assim:  «Nim  mezzo  diccamiii  di  nostra  ita».  «A  estas  condi- 
ções dolorosas  da  nossa  (italiana)  lingua  quiz  com  rija  ousadia  dar 
remédio  o  maior  entre  os  nossos  modernos  escriptores.«  De  feito  Ale- 
xandre Manzoni  pensou  em  «apropriar  ao  povo  italiano  a  lingua  li- 


'  E  quanto  íc  ufanava  do  fallar  da^ua  cidade  scnte-se,  apesar  de  tudo,  por  exem- 
plo nos  cantos  10.°  e  3'ò.°  do  Inferno.  Per  elle  o  reconhecem  e  declaram  florentino,  no 
primeiro  Farinata  def/U  Uherli,  no  eegundo  Ugolino  dei  Gherardeschi, 

'  Grani))!.,  i.  Introd.  72. 
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teraria».  Irrealisavel  sonho,  que  prova  em  todo  caso  duas  cousas: 
a  existência  de  um  dissídio  irreconciliável  entre  a  lingua  literária 
e  o  povo ;  e  que  tal  facto,  a  um  grande  poeta,  que  era  também  um 
grande  patriota,  quanto  ao  modesto,  mas  serio  e  erudito  professor  de 
que  fallei,  pareceu,  deveras  e  com  razão,  calamitoso. 

N'este  ponto  a  noasa  situação  parece-se  mais  á  da  moderna  Alle- 
manha.  Ahi,  como  entre  nós,  não  se  differença  essencialmente  da 
■commum  a  lingua  literária.  Tem  é  certo  o  novo  alto  allemão  diíFe- 
renças  sensíveis  de  pronuncia  nas  varias  províncias  e  regiões  em 
que  se  falia.  Mas  essas  differenças,  que  aliás  tem  impedido  a  obra 
de  unificação  tantas  vezes  tentada,  —  ainda  o  foi  este  anno  na  Áus- 
tria —  com  o  amparo  e  esteio  dos  govei-nos  e  a  decidida  cooperação 
dos  philologos,  não  são  essenciaes  e  nada  valem  a  par  das  do  ita- 
liano, por  exemplo.  Mas  todas  essas  variedades  que  não  chegam  a 
ter  foros  de  dialectos  se  acham  mais  ou  menos  representadas  na  ac- 
tual oi'thographia.  Ora  a  apparentemente  revolta  e  confusa  condi- 
ção da  orthographia  portugueza  que  todos  reconhecem  e  alguns,  mais 
sensíveis  e  methodicos,  lamentam  com  paixão,  explicou-a  um  philo- 
logo  portuguez,  um  romanista  que  muito  aprecio  e  considero,  pelo 
facto  de  influírem  na  graphia  commum  dos  termos  portuguezes  os 
vários  dialectos,  se  acaso  merecem  já  tal  nome,  da  nossa  pátria.  Na 
sessão  d'esta  Classe  de  26  de  maio  de  1898  dizia  o  sr.  Leite  de  Vas- 
concellos:  «A  anarchia  orthogi^aphica  da  lingua  portugueza  expli- 
ca-se  pelo  facto  de  terem  em  Portugal  todos  os  dialectos  contribuído 
para  a  formação  d'esta.') '  Como  na  Allemanha.  Dada  pois  a  mes- 
meidade  da  situação  no  tocante  a  deis  pontos  de  valor  decisivo  para 
o  caso,  é  mais  que  muito  natural  que  venha  entre  nós  a  succeder  o 
que  succede  lá. 

Mas,  dir-se-me-ha,  tal  orthographia  na  apparencia  inexplicavel- 
mente ecléctica,  pois  o  eclectismo  se  não  funda  em  principio  algum, 
é  a  desordem,  a  confusão,  a  anarchia.  Talvez.  Mas  as  línguas  não  são 
em  tudo,  e  todas,  delicioso  acervo,  incantador  tropel  —  sem  ironia  — 
de  anomalias,  incongruências,  desacertos,  demasias,  deficiências,  con- 
tradicções  que,  tanta  vez,  os  tropos  e  metaplasmos,  inventados  pelo 
desespero  dos  grammaticos  no  intuito  de  justificarem  o  que  de  modo 
nenhum  se  pode  justificar,  procuram,  mas  não  conseguem  disfarçar 
sob  as  condescendentes  formas  de  dicções  artisticamente  importadas 
da  Héllade?  E  todavia  nunca  vi  que  ninguém  até  hoje  se  lembrasse  de^ 
lastimar-se,  de  propor  por  isso,  a  reforma  radical  das  línguas.  Por- 


'  o  sr.  Vasconcellos  incluo  a  fraaccza  entro  as  liaguas  de  orthosraphia  unificada. 
Ootn  razão  ? 
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que  nos  hão  de  pungir  tào  no  vivo  as  incongruências  e  absurdos,  se 
quiserem,  da  orthographia  portugueza  e  nos  hão  de  deixar  de  toda 
ponto  frios  os  absurdos  e  incongruências  da  syntaxe  de  todas  as  lin- 
guas?  A  lingua  mais  literariamente  bella  e  mais  perfeita  nào  en-. 
xameia  acaso  de  falsas  analogias,  de  defeituosos  hyperbatons,  de  ely- 
psea  obscuras,  de  metnphoras  violentas,  de  estranhas  metagoges,  de 
metonymias  sem  razão,  de  synecdoehes  sem  defeza?  Em  quanto  esta 
atrevida  figura  me  pern.ittir,  em  sua  petulante  audácia,  estender, 
restringir  ou  alterar  de  filgum  modo  a  significação  das  palavras;  o 
pleonasmo  expressar-me  com  dicções  de  mais  e  a  ellypse  com  dic- 
ções de  menos;  em  quanto  a  sylepse  quebrantar  impunemente  as 
leis  da  concordância  e  a  enallage  mudar,  contra  a  regra,  as  partes 
e  accidentes  da  oração;  em  quanto  com  a  apherose,  a  syncope  e  aapo- 
cope  eu  puder  subtrahir  ou  cortnr  letras,  aliás  precisas,  accrescen- 
tar  desnecessárias  com  a  prothese,  a  epenthese  e  a  paragoge,  no 
principio,  no  meio  ou  no  fim  de  uma  dicção,  e  transpol-as  sem  mo- 
tivo com  a  metathese  * ;  em  quanto  um  verbo  puder  ser  substanti- 
vado com  o  mesmo  fundamento  com  que  tantas  vezes  um  adjectivo 
se  submette  a  operação  parecida;  em  quanto  for  licito  converter  em 
adjectivo  um  substantivo,  em  coujuncçào  um  adverbio,  com  a  con- 
dição única  de  poder  a  seu  turno  um  adverbio  transmudar-se  em 
conjuncção;  em  quanto  me  for  dado,  para  exprimir  ideias,  empregar 
termos  que,  só  por  falta  de  dicção  melhor,  podem  significar  o  que  são 
convencionalmente  encarregados  de  exprimir;  em  quanto  tudo  isto 
e  mais  e  peor  do  que  tudo  isto  se  fizer  e  em  todas  as  linguas,  sem 
magua  ou  escândalo  de  ninguém,  com  applauso  até  de  todos;  em 
quanto  tudo  isto  e  ainda  mais  e  peor  do  que  isto  tudo  for  consentido 
pela  severidade  dos  grammaticos,  tão  incapazes  de  luctar  contra  o 
uso,  mais  potente  que  elles,  que  applaude  e  quer  tudo  isso,  quanto 
de  substituir  taes  formulas  por  outras  mais  polidas,  graciosas  e  ac- 
ceitas,  é  muito  de  presumir  que  eu  continue  a  me  nào  iucommodar 
cm  demasia  com  as  innrgaveis  incongruências  e  anomalias  da  or- 
thographia que  o  U£o  admitte  e  presa,  e  a  ver  n'isso  motivo  pai'a  lhes 
não  contestar  a  tão  inesperadamente  contestada  legitimidade. 

De  feito,  EÓ  quando  hajam  desapparecido  laes  irregularidades  e 
desmandos,  quando  as  linguas,  com  a  sua  pronunciada  tendência  para 
a  simplicidade  e  para  a  uniformidade,  se  tornarem  monstruosamente 


'  Por  exemplo:  Padule  e  slrvpo  por  palude  e  stupro  em  italiano;  e)n  espanhol :  yici-, 
lado,  dejalde  i>or  prelado,  dejadle;  era  portngucz:  o  moderno  relnis,  c  o  antigo  chaiiça- 
rel;  do  fniniês  rcUrs  aquelle,  e  do  latim  cancellario,  este;  o  os  classiios /'ro/,  esírovo, 
lealilha  e  Breatis  (donde  Brites). 
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perfeitas  e  lógicas,  se  deverá  pensar  possivel  estabelecer  na  nossa 
uma  orthographia  de  todo  ponto  lógica,  harmónica,  incommodamente 
rigorosa  e  impertinentemente  exacta.  Nunca  chegará  confio  esse 
momento  tão  pouco  desejado  por  mim,  que  nâo  vejo  n'uma  lingua 
um  simples  apparelho,  quanto  mais  singello  melhor,  para  a  correcta 
e  exacta,  mas  seca  e  fria  traducçào  do  pensamento,  uma  espécie  de 
menos  inacceitavel  Volapuck  ou  langue  bleue,  senào  instrumento  effi- 
caz  por  sensível,  sympathico,  vivo,  humano  para  a  communicativa  ex- 
pressão dos  mais  agitados  movimentos  da  alma,  dos  mais  profundos 
e  quentes  sentimentos  do  coração,  das  mais  coloridas  e  vívidas  crea- 
çõe?  da  phantasia. 

Nâo  me  parece,  de  mais,  de  conveniência  inexcedivelmente  clara 
a  fixação  de  uma  orthographia,  qualquer  que  seja,  regular  e  certa-, 
nem  a  indiseutida  ausência  d'ella  se  me  figura  de  desvantagem  per- 
feitamente irrecusável  e  para  vivas  queixas.  Por  isto :  ou  se  mantém 
sempre  intacta  a  orthographia  como  a  decretou  de  uma  vez  nosso 
capricho,  nossa  sabedoria,  se  preferem ;  ou,  nào. 

No  primeiro  caso,  a  lingua  fallada  será,  em  prazo  de  previsão  tão 
difficil  quanto  certa,  diversíssima  da  escripta,  quer  em  razão  de  es- 
peciaes  modificações  dos  órgãos  voeaes,  modificações  em  que  hoje  ra- 
ros crêem,  por  ninguém  as  ter  verificado  ainda;  quer  era  razão  do 
facto  simples,  e  já  reconhecido,  que  uma  geração  não  apprehende 
bem,  e  reproduz  por  tanto  mal,  os  sons  proferidos  pela  que  a  prece- 
deu no  tempo  e  espaço.  No  segundo,  não  se  comprehende  o  empenho 
de  fixar,  como  definitiva,  uma  orthographia  transitória,  que  tem  de 
modificar-se  em  breve,  e  de  accordo  com  o  uso,  contra  cujas  indica- 
ções tal  orthographia  primeiramente  se  fixou. 

A  isto  accresce  a  importuna  multiplicidade  de  regras  e  preceitos, 
a  nào  menor  abundância  das  excepções  a  umas  e  outros,  o  extenso  rol 
dos  casos  duvidosos,  inseparáveis  de  toda  orthographia  certa,  que 
não  podem  deixar  de  attenuar,  de  adelgaçar  o  jubilo  de  que  por  ella 
se  sentem  inundados  os  incautos  corações  que  em  grita  a  pedem.  O 
projecto  de  Schrõer,  que,  pelas  regras  cuidadosamente  eleitas  de  que 
se  ufanava,  devia,  no  conceito  de  seu  autor,  ministrar  segura  base 
a  uma  unificada  orthographia,  encerra  dezeseis  paginas,  de  duas  co- 
lumnas  cada  pagina,  de  dicções  que  ainda  podem  fazer  a  todos  justa 
duvida.  A  Academia  Espanhola,  sem  embargo  das  excepções  fre- 
quentes que  regista,  inclue  um  sem  numero  de  vozes  duvidosas  em 
vinte  e  uma  grandes  paginas  de  quatro  columnas  cada  pagina,  ape- 
sar dos  meios  que  empregou  para  incurtar,  na  medida  do  possivel, 
essa  lista  lúgubre.  E  o  projecto  de  Raumer  nào  conta  menos  de  de- 
zoito paginas,  de  três  columnas  cada  pagina,  de  termos  de  graphia 
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igualmente  duvidosa.  Assim,  muitas  regras  e  leis,  tantas  excepções 
quantas  as  regras  e  por  ultimo  mais  palavras  duvidosas  do  que  re- 
gras e  excepções. 

Quaes  sào  pois,  em  face  do  que  fica  dito,  as  normas  que  na  fixação  da 
orthographia  mais  convém  seguir  e  dar  á  commissâo  a  que  me  referi? 

Duas  só;  mas  tào  fáceis  de  enunciar,  quanto  duras  e  más  de  pra- 
ticar, pelo  saber,  zelo,  prudência  e  tacto  que  demandam. 

1.^  Seguir  o  uso  acceito  em  tudo  o  em  que  sua  decisão  se  accuse  sem 
duvida  que  valha. ' 

2.»  Nas  dicções  incertas,  determinará,  segundo  os  merecimentos  de 
cada  caso,  ou  a  etymologia,  preferível  natui-almente  nas  palavras  de 
procedência  douta,  ou  a  tradição  e  historia  da  palavra,  principalmente 
nas  que  forem  de  origem  popular,  inclinando-se  a  regra  para  onde 
o  uso  accusar  a  mais  ténue  propensão.- 

Deverá  intender-se  que  á  Academia  incumbirá  ir  registando  em  seu 
vocabulário  periodicamente  revisto  as  alterações  que  lenta  e  como 
que  insensivelmente  introduzir  o  uso  dominador.  Esta  condição  de 
todo  ponto  lógica  —  a  tanta  vez  embahidora  deusa  dVste  nome  deve 
ter  n'este  logar  cabida  —  tenlio-a  vivamente  a  peito:  não  se  quer 
facilmente  destronado  soberano  ha  pouco  alçado  ao  sólio.  E  ella  o  fia- 
dor quasi  uuico  de  que  venha  a  ser  realidade  o  que  em  tal  assumpto 
julgo  o  ideal  supremo:  conseguir  que  se  evite,  não,  que  se  espace 
indefinidamente  ao  menos,  o  divorcio  entre  a  lingua  fallada  e  a  lín- 
gua litteraria,  escripta.  Não  é  de  todo  impossível  dadas  as  condi- 
ções que  felizmente  existem  entre  nós.  Temos  o  precedente  de  Ro- 
ma, som  duvida,  conclusivo.  Havia  em  certo  tempo  em  Roma  uma 
lingua  só.  Originara-se  de  uma  das  variedades  dialectaes  em  voga. 
«Andronico,  Nevio,  Ennio,  Plauto,  ora  citando  os  gregos,  ora  rom- 
pendo trilhos  novos»  limparam  de  impurezas,  acepilharam  e  puliram 
essa  incomparável  lingua  de  que  Cicero  forjou  os  raios  da  sua  omni- 
potente eloquência  e  em  que  Yergilio  cantou  os  mais  doces  versos  em 
que  se  haja  até  hoje  desatado  lyra  de  homem.  Superou  naturalmente 
essa  variedade  as  mais,  imjjoz-se  a  toda  a  cidade,  a  toda  a  Itália  e  por 


'  Qaando  o  uso  consagra  duas  graphias  podem  ambas  regi$tar-se,  se  são  ambas  ac- 
ceitaveis:  Boné  com  apocope  do  t,  explicável  pela  presumível  pronuncia  originaria,  u 
bonete,  com  paragoge  do  e,  que  a  pronnucia  ulterior  explica;  comboi,  em  razão  da  pro- 
cedência, e  como  escrevia  o  P.°  António  Vieira,  c  comboio,  com  paragoge  do  o,  que  a  Ín- 
dole da  lingua  justifica  (veja-se  presepe  e  presépio)  e  como  hoje  vulgarmente  se  es- 
creve e  dii. 

'  A  conferencia  de  ISõl  opinava  que  os  casos  duvidosos  so  resolvessem  pelo  princi- 
pio hiitorico-etymologico :  pelo  principio  phonetico,  a  Ccmmissão  do  Gymnasial-und- 
Realschnllehrer-Gesellschaft,  de  Berlim. 
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fim  a  todo  o  orbe.  Não  se  distinguia  essa  lingua  tâo  flexível,  poderosa 
e  rica  da  denominada  rústica,  plebeia,  castrense  quanto  entre  nós  se 
crê,  quanto  n'esta  mesma  casa  tenbo  recentemente  tido,  mais  de  uma 
vez,  occasião  de  ouvir.  Por  mim  creio,  com  os  professores  Canello  e 
Caix,  que  «o  vulgacho  de  Roma  se  apropriou  de  parte,  por  certo, 
d'e3sa  liugua  que  andava  na  boeca  dos  mais  cultos,  d'essa  lingua  ou- 
vida na  cúria,  no  foro,  empregada  em  todo  acto  publico».  O  mais 
rude  romano  defrontava-se  a  cada  momento  da  sua  vida  com  os  bem 
fallantes  patrícios.^  Comprehende-se  acaso  Cicero,  desdobrando  ma- 
jestosamente dos  soberbos  rostros  os  bellos  períodos  da  sua  oração 
Pro  Lege  Manilia  ou  De  Lege  Agraria  ante  uma  multidão  que  não 
percebesse  todas  as  requintadas  finuras,  todas  as  elegantes  subtile- 
zas, todas  as  estudadas  louçainlias  de  seu  dizer  sem  par?  E,  se  as  per- 
cebia, como  suppor  que  as  nào  amava?  e  se  as  amava  e  percebia,  como 
suppor  que  não  redizia  a  cada  passo  em  seu  fallar  ao  menos  parte 
das  esmeradas  locuções  que  ouvia?  Nota  o  mesmo  culto  e  sabedor 
pbilologo:  «eu  creio  que  negar  esta  assimilação  do  fallar  culto  e  do 
plebeo,  ou  antes  a  quasi  inteira  obliteração  das  variedades  idiomá- 
ticas plebeias,  seria  desconhecer  o  poder  absorvente  e  unificativo 
de  Roma,  seria  desconhecer  a  grande  verdade  linguistica,  que,  te  a 
barbárie  dá  a  multiplicidade,  a  cultura  dá  a  unidade  dos  idiomas». 
O  professor  Stoppato  crê  também  :  «Le  differenze  che  si  possono  no- 
tare  frà  il  linguaggio  volgare  e  quello  degli  scrittori  non  sono  già 
sostanziali,  má  consistono  soltanto  in  alterazioni  di  suoni,  in  dimi- 
nuzioni  di  purità  etimologica«.  O  insuspeito  Diez  intende  por  lin- 
gua latina  oTusage  dans  les  basses  classes  de  la  langue  commune» 
e  aponta  como  caracteres  únicos  d'essc  uso:  «une  prououciation  plus 
négliglée,  la  tendance  à  s's!Íírancbir  des  régies  grammaticales,rem- 
ploi  de  nouobreuses  expressions  évitées  par  les  écrivains,  ccrtaines 
phrases,  certaines  constructions  particulières.»  Mais  radical  ainda  o 
Ascoli.  Affirma  que  deve  procurar-se  a  base  das  hodiernas  línguas 
românicas  ou  romances  no  latim  dos  solili  lessici  e  das  solite  gram- 
matiche.  Nào  devemos  esquecer  os  repetidos  testemunhos  dos  escri- 
ptores  que,  escreve  Cannello,  «affermano  esser  stata  piú  che  altro  di 
stile  la  differenza  che  à  una  certa  época  correva  trà  il  parlar  com 
mune  plebeo  e  la  lingua  letteraria».  O  de  Cicero  figura-se-me  deci- 
sivo. O  orador  grandíssimo,  a  Papirio.  Peto  que  lhe  gabava  os  seus 
«eloquentiae  fulmina»,  responde:  «Verumtamen  quid  tibi  in  epistolis 


'  Devemos  recordar-nos  que  canche  il  popolino  di  Roma  aveva  una  discreta  conos- 
ceaza  delia  lingua  d' Atcne».  As  comedias  de  Plauto  fundamentam  esta  opinião  que  é  do 
Professor  Canello  e  que  tem  em  seu  abono  a  autoridade  de  Mommscu. 
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ego  videor?  Nonne  plebejo  sermone  agere  tecum?  Nec  enim  sem- 
per  eodem  modo...  epistolas  vero  quotidianis  verbis  texere  sole- 
mus«*  {Ad  Famil.,  lib.  ix,  21,  1).  Para  o  immortal  epistolograplio o 
latim  das  suas  cartas,  que  identifica  ao  que  elle  fallava,  ao  que  fal- 
lavam  em  Roma  todos,  era  o  latim  da  plebe  o  csermo  plebeius»  com 
a  forma,  porém,  e  o  eatylo  d'elle. 

E  claro  que  não  foi  sempre  assim.  As  difterenças  apontadas  accen- 
tuaram-se  e  recresceram  com  o  tempo.  O  divorcio  fatalissimo'  veio 
por  fim  a  dar-se.  Para  isso  contribuíram  naturalmente  varias  causas. 
Entre  ellas  tem  logar  proeminente  as  revoluções  politicas  que  afas- 
taram a  plebe  do  governo  e  a  eliminação  das  velhas  crenças  insen- 
sivelmente eífectuada  pela  triumphante  invasão  do  Christianismo. 
Persuado-me  que  a  impertinente  intervenção  dos  sábios  e  gramma- 
ticos,  dos  feitoi-es,  dos  propugnadores  de  reformas  e  theorias  não  dei- 
xou também  de  surtir  no  caso  ruins  effeitos.  Cautella. 

Principiis  obsta.  Sero  medicma  paratur, 
Cum  mala  per  longas  invaluere  moras. 

Não  está  para  mim  bem  liquido  que,  ao  escrever  o  conceituosis- 
simo  distico,-  tivesse  o  poeta  de  Sulmona  longe  a  mira  da  ortho- 
graphia  e  dos  grammatieos.  Mas  suspeitas  de  tal  cousa  não  me  fal- 
tam. 

E  inútil  dizer  que  de  modo  nenhum  se  propõe  ou  requer  a  accei- 
taçâo  empírica  d.is  prescripções  do  uso.  São  ellas  producto  natural 
e  não  mero  resultado  do  capricho  ou  arbítrio  do  homem.  Por  maia 
irreflectidas,  imprevistas  e  estranhas  que  pareçam,  estarão  sujeitas 
a  leis,  a  regras  pelo  menos  que  é  licito,  que  é  necessário  descobrir 
e  registar.  Descobrir  e  registar,  entenda-se  bem,  não  promulgar. 

E  deveras  para  séria  lastima  que,  acerca  do  sentido  e  valor  da 
palavra  lei,  vogue  ainda  entre  os  doutos,  longe  e  junto  de  nós,  no- 
ção confusa  e  incerta.  Explica-se  a  existência  d'este  dispensabilis- 
simo  successo.  Determina-o  um  ainda  mais  dispensável  caso,  se  é 
possível,  do  qual  todas  as  linguas  que  conheço  offerecem  innumeros 
exemplos.  Significa-se  com  termo  preexistente  uma  ideia  ou  noção 
nova.  Tinha  este  termo  de  antemão,  é  claro,  uma  significação  precisa 
e  consagrada  e  tal  significação,  por  mais  que  se  esforce  em  contra- 
rio nosso  espirito,  vem  em  parte  pelo  menos  ajuntar-sc  á  segunda, 
tornando-a  incerta  e  confusa  muita  vez. 


'  Na  ediç.lô  de  Cícero  de  Nisard.  Paris,  18.S0,  t.  v.  Epist.  68G,  pag.  537. 
'  Schncbardt  {Der  Vokalismus  des  ^ulgãrlaleins,  i,  cap.  3)  recua  dem.asiadanieiite  esU 
divorcio  no  parecer  do  Prof.  Canello  {Sulla  Storia  delia  lingua  italiana,  a.  8). 
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A  palavra  lei  existia  já  com  accepção  precisa.  Importou  significar 
a  noçào  que  actualmente  exprime  nas  sciencias.  E  foi  para  ellas  tra- 
zida sem  duvida  ou  reparo.  O  que  inculcou  a  escolha?  A  ideia  de  obe- 
diência, de  sujeição  que  se  ligava  á  primeira  em  razão  de  seu  autor 
soberano,  e  á  segunda  pela  mesma  razão  se  foi  ligar?  A  apparente 
sujeição  dos  phenomenos  ao  que,  tratando  d'elles,  se  exprime  agora 
cora  a  palavra  lei,  recorda  a  obediência  que  a  lei  na  accepçào  anterior 
presume  e  impõe  ?  Bastou  esta  simples  semelhança  para  determinar 
a  adopção?  Talvez.  Ha  nas  línguas  d'estas  analogias  inacceitaveis, 
mas  acceitas. 

E  não  se  advertiu  que  para  tal  acceitação  se  não  dar,  havia  esta 
circumstancia  irrecusável  e  invencível :  falta  de  todo  a  uma  das  no- 
ções o  que  é  fundamental,  necessário,  indispensável  na  outra,  o  que 
é  condição  essencial  da  sua  existência.  A  noção  scientifica  presume 
fatalmente  a  inviolabilidade;  e  a  violabilidade  da  lei,  na  accepção 
primitiva  da  palavra,  é  presumpção  tão  natural  que  não  existe  lei 
em  tal  sentido  sem  sancção  penal. 

Se  esta  lei  é  violada,  acode  real  ou  suppostamente  a  pena  a  resti- 
tuir-lhe  pela  expiação  do  feito  criminoso  a  offendida  majestade,  a 
pena  que  só  previne,  se  previne,  pela  sua  pronta  e  segura  applica- 
ção,  a  repetição  do  acto  que  castiga.  Pelo  contrario  uma  violação 
provada  annulla  a  lei  scientifica.  Tal  lei  violada  deixa  do  ser  lei.  A 
lei  na  accepção  primeira  supprime  cm  alguns  casos,  se  lhe  agrada,  o 
violador  audaz.  É  o  violador  que,  na  segunda,  supprime  com  a  vio- 
lação a  lei.  Na  natureza  as  leis  que  de  facto  o  são  não  se  violam. 
Quem  é  que  presume  violada  uma  das  leis  de  Kepler,  sem  embargo 
de  sua  modesta  denominação  de  Kepleri  regulae?  Onde  é  que  se  re- 
gista uma  violação  da  lei  da  attracção  universal  de  Newton?  As  leis 
scientificas  não  se  pi'omulgam,  descobrem-se  e  registam-se.  Não  são 
producto  da  vontade  ou  da  razão  do  homem ;  vêm  de  mais  alto  e  a 
sua  expressão  é  o  resultado  da  observação  e  da  experiência  d'elle. 

Fariam  conseguintemente  riso,  se  não  fizessem  de  preferencia  las- 
tima, frases  como  esta  bem  mais  frequentes  do  que  cumpria  :  «Ouso 
no  foliar  e  no  escrever  perde  a  autoridade,  sempre  que  sem  razão 
de  receber  se  desvia  da  lei  clara  e  precisa  da  evolução  dos  sonsa. 
Egger,  que  escreveu  estas  palavras,  é  um  philologo  distincto,  sem 
duvida.  Não  advertiu  todavia  que  as  leis  se  formulam  pela  obser- 
vação dos  factos  que  constituem  o  uso.  Não  é  a  lei  que  autorisa  o 
uso,  é  o  uso  que  justifica  a  lei  que  o  exprime.  Se  o  uso  se  desvia  da 
lei  é  porque  o  que  assim  se  denominava  ora  assim  injustamente  de- 
nominado; não  era  lei. 

Não  posso  comprehender  por  isso,  nem  acceitar  que,  a  pretexto  de 
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eimplificar,  de  liarmonisar,  de  regularisar  a  orthographia,  se  impo- 
nham ao  uso,  com  a  supposição  de  reaes,  quaesquer  leis  scientiíicas. 
Lei  que  tenha  contra  si  um  facto  natural,  um  só,  provado,  indiscu- 
tido,  desce  d'essa  cathegoria  que  sem  razão  se  lhe  attiúbuira  á  mais 
modesta  condição  de  simples  regra.  Tão  apartado  de  acerto  é  con- 
verter uma  regra  em  lei,  supprimindo  contradicções  que  existem, 
como  converter  uma  lei  em  regra,  inventando  contradicções  que  se 
não  dão. 

Umas  e  outras  existem  nas  linguas.  É  regra  da  phonetica  fran- 
ceza  que  o  m  final  quando  de  origem  latina,  não  se  conserva,  cae. 
E  é  regra  porque  deve  accrescentar-se:  excepto  no  fim  de  alguns 
monosyllabos  em  que  se  converte  em  n:  M(e)um,  mon;  tfujum,  ton; 
s(u)um,  so7i;  vem,  rien.  Outra  regra  da  mesma  phonetica:  o  n  médio, 
precedido  de  uma  consoante  ou  collocado  entre  duas  vogaes,  man- 
tem-se  intacto:  ornare,  orncr;  asfijno,  âne;salfi)nario,saumer;j)a- 
nario,  panier.  E  é  regra,  e  não  lei,  porque  tem  excepções:  diac(o)no, 
faz  diacre:  coph(i)no,  cofre;  pamp(i)r\o,  pampre;  tymp(a)no,  timbre. 

Em  italiano.  Exemplo  de  uma  lei  phonetica:  os  diphtongos  eu  c  wí 
conservam-se  sem  alteração :  neutro,  cui,  fui.  Outro :  o  c  final  cae, 
emmudece  :  di(dic),  fa  (fac),  ne  (ncc),  si  (sic),  cosi  (eccu-sic).  De  uma 
regra :  assimilação  de  c-\-t,  em  sentido  regressivo,  atto  (actum) ,  fatto 
(factum),  fructo  (fructtum),  cotto  (coctum).  Excepções,  poucas,  em  que 
o  c  cae:  giunto  (junctumj,  santo  (sanctum)'.  Outro  exemplo  de  regra: 
que  o  2/  se  reflecte  em  i:  abisso,  lira,  mirra;  em  certos  casos,  porém, 
converte-se  em  e  como  dsto  çyarov,  trépano  de  rp^Travov,  gesso  de  -j-ji^o;; 
outros,  em  o  como  horsa  de  pj^ia.,  grotia  de  x.jutt?*,  lonza  de  lyncea. 

Ora  umas  e  outras  teem  de  ser  induzidas  da  observação  dos  fa- 
ctos uaturaes  que  constituem  o  uso. 

Esta  missão,  que  é  o  mero  complemento  e  consequência  das  que 
disse  pertencerem-lhe,  cabe  também  á  Academia. 

O  uso,  pois ;  com  o  apuro  e  procura  das  regras,  e  leis  que  o  re- 
gem.^ 

Fundara  o  grande  Grimm  com  a  sua  Grammatica  AUemã  (1819) 
a  escola  histórica.  Conveuceu-se  e  convenceu-nos  que  nas  linguas  ger- 
mânicas—  e  não  constituiriam  ellas  excepção — a  transformação  dos 
sons  se  sujeita  a  leis  precisas.  Intendeu  assim  possível  determinar 
pelo  exame  e  fixação  d'essas  leis  quaes  os  sons,  quaes  as  letras  que 


'  Só  estranharão  este  assentar  do  uso  no  sólio  de  dictalor  soberano  e  inappellaTol 
os  philologos  e  linguistas  de  gabinete,  os  que  em  questões  que  prondem  com  a  vida,  ;i 
.nlma,  o  modo  de  ser  de  um  povo  se  preoccupam  em  Buas  investigações  exclusivamente 
com  08  interesses,  aspirações  e  prescripções  da  sciencia  verdadeira  ou  supposta. 
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a  uma  palavra  do  allemão  de  hoje  legitimamente  caberiam.  Não  ad- 
vertiu, porém,  que  a  evolução  dos  sons  nas  linguas  nào  depende  so- 
mente de  leis  phoneticas,  está  sujeita  a  outras  influencias  históri- 
cas. A  respeitarem-se  as  leis  que  seu  alto  engenho  descobrira,  o  al- 
lemão de  hoje  seria  diverso  do  que  escreveram  Goethe  e  Schiller,  do 
que  falia  e  escreve  actualmente  toda  a  Allemanha  culta.  Por  isso 
talvez  seu  reflectido  espirito  divulgou  depois  estas  palavras  justas: 
«Ueber  die  Wõrter  und  ihre  Schreibung  zuletzt  nur  dor  allgemeine 
Sprachgebrauch  und  der  Volkswille  entscheiden».  O  que  quer  di- 
zer: «No  tocante  a  dicções  e  sua  escripta  decidem  por  fim  somente 
o  uso  geral  e  a  vontade  da  nação.»  E  n'esse  uso  geral  que  um  poeta 
resistente  como  poucos  ao  esquecimento  e  á  morte  reputava  ha  sé- 
culos arbitro,  juiz  e  legislador  supremo,  ao  rememorar  o  triste  des- 
apparecer  de  termos  ainda  agora  de  tanta  graça  e  estima  e  o  i-enás- 
cimento  de  outros  mais  ou  menos  descabidos  em  silencio  e  morte,  é 
n'esse  uso  geral  que  se  afiirma  a  vontade  da  nação,  o  Volkswille  de 
Grimm,  por  forma  que  não  soffre,  quanto  á  sua  genuinidade,  suspeita 
ou  duvida. 


QUKSITO  TEUCKIRO 

A  largueza  das  respostas  precedentes  torna  licita  e  até  plausível 
a  estreiteza  d'esta.  Não  demanda  também  agora  mais  o  assumpto  do 
Quesito. 

Schrõer,  que  já  citei,  começa  o  prologo  do  seu  projecto  de  reforma 
orthographica  destinado  á  conferencia  de  Vienna  de  1857  com  as 
seguintes  palavras: 

«Nem  o  credito  das  Academias,  nem  a  autoridade  dos  tribunaes 
podem  levantar  estorvo  á  evolução  da  lingua,  nem  sequer  em  ponto 
superficial,  como  é  por  exemplo  na  apparencia  a  escripta,  prescre- 
ver leis  fixas  capazes  de  impor  fim  ás  modificações  que  u'ellas  se 
vão  lenta  e  successivamente  produzindo.» 

Não  data  de  Vienna,  do  anno  do  Senhor  de  1857,  esta  mais  que 
certíssima  verdade.  Vem  aíSrmada  desde  longe.  O  grammatico  Mar- 
cello,  muito  mais  grammatico  que  paceiro,  conao  nota  Max  Miiller, 
recordava  a  Tibério  César  —  não  elegera  ruim  imperador  para  con- 
tradizer-lhe  as  tendências  de  dominio: — «Podes,  César,  dar  a  ho- 
mens o  direito  de  cidade;  a  palavras,  não».  Pretendia  Sigismundo 
que  o  termo  Schisma  fosse  feminino  contra  o  querer  de  Alexandre 
Gallo,  o  grammatico,  e  principalmente  do  uso.  n  Videte,  Paires»,  disse 
um  dia  aos  do  concilio  de  Constança,  «ut  eradicetis  schismam  Hussi- 
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iai-um».  Venceu  o  grammatico  e  não  o  imperador,  porque  tinha 
aquelle  por  si  o  uso  que  venceu.  Esforçou-se  Cláudio  cm  vão  por  in- 
troduzir o /no  alpliabeto.O  que  elle  individualmente  não  logrou,  ape- 
sar do  reforço  trazido  a  tal  empenho  pela  auetoridade  de  Quintiliano, 
lograram-o  depois,  não  alguém,  mas  todos  no  século  xvi  sem  esforço 
sabido  de  philologo,  sem  poder  de  imperador,  som  auetoridade  de 
grammatico. 

Castilho  nssiguala  este  certo  poder  de  todos  e  esta  certa  impotên- 
cia do  individuo  no  formar  e  desenvolver  das  línguas  n'esta3  inte- 
ressantissimas  palavras.  Vem  no  tratado  de  metrificação  (pag.  35 
da  4."  edição).  «Mas  as  liuguas  são  grandes  obras  humanas,  que  o 
homem  não  faz  :  fazem-se  com  elle,  talvez  d'elle  também,  porém  mais 
sujeitas  a  circumstancias  fortuitas,  e  á  fortuna,  que  á  vontade,  ao  po- 
der, e  á  força  de  ninguém.» 

Tem  razão.  Não  as  faz,  é  certo,  ás  linguas,  a  vontade,  o  poder,  a 
força  de  ninguém;  fal-as  a  vontade,  a  força,  o  poder  de  iodos.  E  essa 
força  e  poder,  tão  efficaz  quanto  inconsciente,  n'uma  cousa  se  affirma 
por  modo  indubitável  —  no  que  se  chama  o  uso. 

Ora  é  o  uso  por  isso,  como  jú  disse,  facto  natural;  e  como  tal  está 
sujeito  a  leis  e  regras;  o  que  importa  é  descobrir  e  tornar  conheci- 
das taes  leis  e  regras  para  que  com  ellas,  quando  descobertas,  possa 
e  continue  a  conformar-se  a  vontade,  a  força,  o  poder  de  todos. 

De  tudo  isto  deriva  facilmente: 

1."  Que  a  Academia  tem,  como  todos,  de  acatar  o  uso  consagrado, 
podendo  nos  casos  de  incerteza  e  duvida  proceder  segundo  os  mere- 
cimentos d'esses  casos. 

2.0  Que  a  Academia  tem  de  investigar  que  leis  e  regras  indeter- 
minadas, mas  certíssimas,  presidiram  e  presidem  ao  inconsciente  es- 
tabelecer do  uso. 

3."  Que  a  Academia  tem  de  apurar  e  divulgar  taes  leis  e  regras 
com  tudo  quanto  importa  ao  conhecimento  pleno  do  caracter  e  Ín- 
dole da  lingua  pela  palavra  e  pelo  exemplo. 

«O  que  a  sciencia  pode  e  deve  fazer  u"este  assumpto,  esci^eve 
Schrõer,  no  prologo  citado,  é  simplesmente  contribuir  para  que  cada 
vez  mais  se  divulguem  e  adquiram  clara.s  quanto  possível  e  precisas 
noções  sobre  a  evolução  da  lingua  escripta  e  suas  relações  com  os 
dialectos  naciouaes.» 

Pode  a  Academia  assumir  as  funcções  que  Schroer  attribue  jus- 
tamente á  sciencia.  Mas  não  pode  mais. 

Não  ha  pois  pedir  ou  approvar  violências  para  que  se  acceite  e 
vingue  qualquer  orthographia,  seja  muito  embora  a  mais  lógica  e 
Bcientifica  de  todas  as  ortbographias  imagináveis. 
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Tem  o  uso,  arbitro  e  dominador  supremo,  e  o  único  legitimo,  de 
manifestar-se.  E  para  que  possa  manifestar-se  carece  de  um  regi- 
men de  absoluta  liberdade.  N'isto,  como  em  quasi  tudo,  é  tal  regimen 
o  mais  nobre,  o  mais  sympathico,  e  é  simultaneamente  o  mais  con- 
forme á  natureza  e  mais  profícuo  a  todos.  A  liberdade  é  indispensá- 
vel a  toda  nação  e  a  todo  idioma.  Só  por  ella  e  n'ella  se  accusa  a 
Índole  especial  e  própria  de  idioma  e  povo. 

E  o  que  em  França  pedem  os  mais  ousados  campeadores  da  re- 
forma radical  da  orthographia ;  em  França,  onde  Napoleão  que  tra- 
tou este  assumpto  como  tratou  os  paizes  conquistados,  como  nos  tra- 
tou a  nós,  fixando  por  autocrático  decreto  a  orthographia  franceza 
n'um  momento  necessariamente  tmnsitorio  de  sua  evolução  histórica, 
extinguiu  a  liberdade  e  conseguintemente  annullou  o  uso.  O  que  pe- 
dem pois  lá  os  mais  avançados  reformadores  é  o  regimen  que  entre 
nós  se  disfructa  hoje  e  sempre  se  disfructará ;  desejo  e  espero.  E 
contra  a  orthographia  official  que  se  protesta  vivamente  lá.  Um  dos 
campeões  mais  devotos  da  reforma  radical,  e  asjjero  impugnador  da 
orthographia  de  hoje,  escreve:  «Qui  ne  s'y  conforme  pas  esthors  Ia 
loi.  Voilà  commcnt,  depuis  prés  d'un  siècle,  Torthographe,  devenue 
obligatoire,  de  libre  qu'elle  était,  a  été  immobilisée,  paralysée  dans 
son  évolution;  comment  Vnsage,  qui  laisse  subsister  la  liberte  indivi- 
duelle,  a  fait  place  à  la  loi,  qui  oblige;  comment,  en  un  mot,  a  été  im- 
posée  arbitrairement,  despotiqument,  à  tous  les  enfants,  à  toute  la 
nation,  une  orthographe  qui  n'était  encore  qu'eu  voie  de  transforma- 
tion  et  qui,  sur  tous  les  points,  est  demeurée  si  bizarre,  si  impar- 
faite,  si  incohérente.»  E  em  outra  parte :  «Heureuse  liberte !  Grâce 
à  elle,  Torthcgraplie  pouvait  suivre  le  cours  uaturel  de  son  évolu- 
tion; car  le  public,  laissant  tomber  peu  à  peu,  insensiblement  los 
lettres  inutiles  qui  Tencombraient,  en  opérait  graduellement  la  sim- 
plification." 

Tem  razào.  Dào-l!i'a  os  factos  claramente  em  França,  ondeantes 
da  orthographia  oíEcial,  essa  natural  e  espontânea  simplificação, 
como  elle  próprio  demonstrou  com  exemplos  concludentes,  se  foi  na- 
tural, progressiva  e  legitimamente  efPectuando;  em  Itália  e  em  Espa- 
nha, onde  o  mesmo  regimen  de  liberdade  intelligentemente  adoptado 
e  applicado,  com  o  auxilio  de  Academias  munidas  das  únicas  func- 
ções  que  desejo  attribuir  á  nossa,  deu  uma  solução  geralmente  ac- 
ceita,  conforme,  é  claro,  as  naturaes  tendências  e  a  Índole  peculiar 
das  linguas  dos  dois  paizes. 

Porquê,  adoptado  nas  mesmas  condições,  não  hade  dar  na  pratica 
entre  nós  o  mesmo  regimen  idênticos  resultados? 

Eis  respondidos  cabalmente  os  três  Quesitos  prévios  que  propuz. 
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São  de  máximo  interesse  para  todos.  Não  sào,  notei-o  já,  como  o 
maior  numero  dos  insertos  no  Questionário  da  exclusiva  competên- 
cia dos  romanistss.  A  todos  tocam.  Podem  espiritos  ainda  sabedores 
e  reflexivos  nào  terem  opinião  decidida  e  assente  sobre  aquelles.  So- 
bre estes  quem  a  não  tem,  quem  a  nào  deve  ter  quando  trate  letras? 


PARTE    SEGUNDA 


Nas  respostas  dadas  n'esta  Parte  aos  Quesitos  do  Questionário 
limitei-me  quasi  só  a  ministrar  alguma  explicação  indispensável. 
Deve  quem  lè  recorrer  em  cada  caso  ao  Quesito  Prévio  que  mais 
com  elle  diga,  mais  vizinho  esteja  pela  indole. 

Acbari  ahi  a  explicação  e  o  complemento  das  respostas  summa- 
rias  que  aos  Quesitos  dou.  Ajunto  alguma  vez  á  referencia  simples, 
e  ao  reparo  breve  sobre  o  assumpto  preciso  da  pergunta,  leve  ob- 
servação relativa  aos  exemplos  de  que  o  Questionário  vem  de  quando 
em  quando  acompanhado. 

Depois  do  que  deixo  exposto  na  Primeira  Parte  ninguém  por  certo 
intenderá  que  digo  aqui  de  menos.  Não  será  impossível  que  se  in- 
tenda que  digo  até  de  mais.  Ha  insistências,  porém,  que  embora  nos 
pareçam  demasiadas,  sào  precisas.  No  inculcar  doutrina  que  66  julga 
boa  a  própria  importunidade  é  opportuna. 

Nào  se  reproduz  o  teor  de  todos  os  Quesitos  indistinctamentc. 
Onde  a  presença  do  texto  a  que  se  responde  não  é  immediatamente 
reclamada  pela  resposta  que  se  dá,  indiea-se  apenas  o  numero  do 
Quesito  a  que  se  allude.  A  reproducção  na  integra  só  se  intendeu 
inevitável  onde  a  sua  omissão  fora  nociva  á  clareza  precisa  e  dese- 
jada. 

Agora,  as  respostas. 

Quesitos  1-9, 11, 12. —  Estes  onze  quesitos  involvem  meras  ques- 
tões de  facto  sem  maior  alcance.  Respondo  summaria  e  simplesmen- 
te: Convenço-me  que  não. 

Quesito  10. —  É  o  Diário  do  GovP.rno  obra  de  erudição  compe- 
tente e  autorizada,  para  que  sirva  de  padrão  a  orthographia  por- 
tuguesa? 

Nem  esta,  nem  qualquer  outra  obra  seja  de  quem  for  se  pode  ja- 
ctar de  competência  ou  autoridade  para  tanto.  Só  ha  um  padrão  que 
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valha  em  tal  assumpto  por  péssimo  que  pareça  á  melhor  erudição. 
Já  se  notou  e  se  provou  qual  era  —  o  uso.i 

Quesito  13. —  Tem  a  Imprensa  Nacional  de  Lisboa  competên- 
cia e  autoridade  para  fixar  orthographia  portuguesa?  Por  quem 
e  em  que  diploma  lhe  foram  reconhecidas  ? 

Disse-se  já.  Nem  ella,  nem  ninguém.  A  tlieoria  que  affirme,  a  pra- 
tica que  siga  constituem  elementos  que  teem  de  considerar-se  na 
solução  do  problema  orthographieo.  K  nada  mais. 

Não  sei  de  pessoa  ou  de  diploma  que  tenha  dado  á  Impx'ensa  Na- 
cional a  indicada  competência.  Basta-me  saber  que  não  deveria  ha- 
ver nem  um  nem  outra.  O  diploma  em  que  tal  competência  e  autori- 
dade lhe  fossem  reconhecidas  seria  irrito  e  nullo.  Pouco  importara 
que  o  firmasse  o  estadista  de  mais  largo  alento  ou  o  acceitasse  o  mais 
sabido  e  seguro  dos  philologos.  Contra  a  natureza  não  valem  capri- 
chos de  legislador,  nem  seismas  de  erudito. 

Quesito  14. —  Se  a  orthographia  da  Imprensa  Nacional  de  Lis- 
boa é  a  official  e  a  que  tem  de  servir  de  padrão,  há  delia  diccio- 
narios  e  grammatica? 

Ofíicial? -Certamente.  E  a  dos  documentos  ofiiciaes,  em  geral  im- 
pressos n'ella.  Mas  tal  facto,  de  certo  indiscutivel,  nào  lhe  presta, 
nem  deve  prestar  —  nenhum  a  ninguém  a  presta  —  tamanha  auto- 
ridade em  tal  matéria.  Fique  assente  de  uma  vez :  nem  essa,  nem 
outra  qualquer  orthographia,  usada  seja  por  quem  for,  pode  de  per 
si  constituir  padrào  definitivo  e  obrigatório,  O  indiscutivel  porquê, 
deixei-o  já,  e  largamente,  exposto. 

Quesitos  15,  16,  17. —  A  Academia  deve  na  adopção  de  sua  or- 
thographia seguir,  como  e  quanto  for  possível,  a  etymologia,  a  tra- 
dição e  o  uso,  nos  termos  e  limites  indicados  na  resposta  aos  quesi- 
tos prévios,  ao  quesito  26  e  a  outros.  Toda  reformação,  regulari sa- 
cão e  simplificação,  por  mais  conforme  que  seja  a  reaes  ou  suppos- 
tos  princípios  da  sciencia,  será  arbitraria  e  imposta.  Nulla  e  vã,  por 
conseguinte. 

Quesito  18. —  A  Academia  só  cabe  consagrar,  pela  adopção,  a 
pratica  seguida  geralmente,  procurando,  quanto  lh'o  soffra  o  uso  ac- 


'  o  sabedor  e  clássico  Qulntiliauo  escreve  algures  (Inet.  I,  7):  «Verum  Orthogra- 
phia quoque  consuetudiui  servit  ideoque  saepe  mutata  fist.» 

Actas,  2.»  cl. —  Vol.  i. —  N.«  ii.  14 
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ceito,  harmonisal-a,  depural-a,  regularisal-a.  Não  tem  que  prescre- 
ver jegras  ao  uso  ou  procurar  íixal-o  artificialmente,  por  acto  seu, 
embora  reflectido  e  scientificamente  justificado. 

Quesito  19. —  É,  ou  não,  conveniente  que  dependa  a  orthogra- 
phia  portuguesa  somente  do  conhecimento  desta  lingua,  estudada 
historicamente,  sem  dependência  do  conhecimento  de  outras? 

Desdobro  este  quesito  em  três,  que  redijo  assim : 

1.°  E  conveniente  que  dependa  a  orthographia  do  conhecimeuto 
da  lingua  estudada  historicamente? 

2.°  Este  estudo,  no  caso  afirmativo,  tem  de  ser  exclusivo  ou  acom- 
panhado do  de  outras  linguas?  » 

3."  Se  acompanhado  do  de  outras,  do  de  que  liuguas? 

E  respondo: 

1.»  A  orthographia  de  uma  lingua,  disse-o  largamente  já,  nào  de- 
pende da  sua  historia.  Mas  o  estudo  d'esta  é  indispensável  para  o 
da  orthographia  que  haja  de  adoptar-se.  A  historia  ministranos, 
quando  pode,  dois  dos  três  elementos  que  justificam  a  graphia  que 
importa  registar:  a  origem,  —  a  etymologia;  e  a  tradição  —  as  modi- 
ficações introduzidas  pelo  decorrer  do  tempo  com  a  indicação  do  sen- 
tido em  que,  por  intimo  impulso,  vivo,  embora  ignorado,  taes  modi- 
ficações se  produziram.  O  terceiro  elemento  é  o  uso  actual  que  ama- 
nha será  tradição. 

2.0  Este  estudo  tem  de  ser  principal;  mas  não  exclusivo  de  outro. 
Ainda  para  a  orthographia  denominada  secundaria,  isto  é,  de  uma 
lingua,  como  a  portugueza,  de  que  se  conhece  a  mãe,  o  conhecimento 
das  linguas  irmãs  é,  senão  absolutamente  indispensável,  manifesta- 
mente proveitoso.  Confirma  ou  desmente  muitas  vezes  a  origem  que 
se  attribue  a  tal  vocábulo,  origem  que  determina  era  alguns  casos 
a  graphia  preferível  d'elle.  Veja-se  o  que  no  estudo  das  etymolo- 
gias  Littré  chamava  la  filiere  (a  fieira). 

3."  As  linguas  cujo  estudo  deve  acompanhar  o  estudo  da  lingua 
nacional  são  pelo  menos  o  da  lingua  mãe  e  o  das  linguas  irmãs  da 
lingua  nacional,  a  saber,  uo  caso  sujeito,  a  lingua  latina  (a  literária 
e  a  rústica),^  as  linguas  denominadas  romanas,  românicas  ou  roman- 
ces,—  prefiro  este  vocábulo,  se  ainda  é  tempo  de  utilmente  o  pre- 


'  Vcjii-ee  o  qao  a  este  importantíssimo  respeito  se  dix  no  regundo  dos  três  Quesitos 
prévios. 
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ferir  —  além  cVestas,  o  na  proporção  da  acção  que  exercem  nalingua 
nacional,  as  linguas  que  para  ella  tem,  na  successão  dos  tempos,  mi- 
nistrado elementos. 

Quesito  20. —  Sendo  na  maioria  dos  vocábulos  portugueses  a 
sua  escrita  de  maneira  que  todas  as  letras  nelles  se  proferem  com 
os  seus  valores  alphabeticos,  convirá  sujeitar  os  restantes  á 
mesma  simplicidade  lógica? 

Presumo  que,  em  sua  forma  actual,  este  quesito  admitte  duas  in- 
terpretações distinctas,  a  saber: 

ou  pergunta  se,  proferindo-se  na  maioria  dos  vocábulos  portugue- 
zes  as  letras  de  que  elles  se  compõem  cora  determinado  valor  al- 
pbabetico,  devem  com  esse  mesmo  valor  proferir-se  n'aquelles  em 
que  o  uso  sem  razão  visível  Ibes  deu  e  dá  valor  diverso; 

ou  inquire  se  devem  em  certos  vocábulos,  em  vez  das  letras  em- 
pregadas, erapregai--se  outras  que  melhor  correspondam  ao  som  que 
actualmente  ii'elles  se  attribue  ás  letras  até  boje  usadas. 

Por  outras  pala\ras;  ou  tem  de  resolver-se  se  em  dicções  onde, 
como  em  fixo^  praxe,  auxilio,  exame,  excepto,  a  mesma  letra  tem  na 
pronunciação  valor  diverso,  deve  tel-o  idêntico;  ou  tem  de  decidir-se 
se  em  taes  dicções  se  deve  substituir  na  escripta  a  letra  pelas  letras 
com  que,  na  pronuncia,  é  em  cada  dicção  substituído. 

No  primeiro  caso,  respondo  que  tal  matéria  é  estranha  ao  assum- 
pto que  nos  occupa.  Temos  de  tratar  da  escripta  e  não  da  pronun- 
ciação dos  vocábulos. 

Eespondo,  no  segundo,  —  prejudicando  desde  já  com  tal  resposta 
a  que  a  outros  quesitos  do  Questionário  haja  ulteriormente  de  ser 
dada  —  o  seguinte: 

Com  quanto  na  maioria  dos  vocábulos  portuguezes  as  letras  de 
que  estes  se  compõem  tenham  um  valor  determinado,  importa  que 
as  mesmas  letras  se  conservem  nos  vocábulos,  em  que,  por  excepção, 
o  uso  lhes  attribue  diverso,  ou  lhes  não  attribue  nenhum,  deixan- 
do-as  mudas. 

Do  uso  geral  lhes  veiu  esse  valor  distincto,  tem  assim  de  reputar-se 
por  igual  legitimo.  Modifica  o  uso  cora  frequência  o  que  propõe  a 
etymologia  e  quer  a  tradição,  tanto  na  pronunciação  quanto  na  es- 
cripta, que  nunca,  nem  no  nosso  nem  em  outros  idiomas,  vae  a  par 
da  lingua  que  se  falia.  E  na  matéria  o  uso,  desde  Horácio  pelo  me- 
nos, julgador  supremo  e  inappellavel.  A  lógica  pouco  tem  de  ver  com 
taes  assumptos.  Não  foi  nunca  a  razão  —  vamos  repetindo — fautor 
único,  nem  sequer  primacial,  das  linguas.  Creou-as  principalmente 
o  sentimento,  o  instincto,  a  necessidade,  em  summa,  energias  em 
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que  pouco  intende  a  logicíi.'  Línguas,  não  as  geram,  nem  organisara 
Academias.  Faz  lenta,  espontânea  e  incessantemente  cada  povo,  dis- 
ee-se  já,^  a  lingua  que  usa.  Porque  hade  a  orthographia  que  é  o  as- 
pecto visivel  de  uma  lingua  constituir  excepção,  não  ser  obra  sua? 
As  Academias  cabe  apenas  apreciar,  rectificar  e  confirmar  o  uso, 
quando  e  quanto  for  po,ssivel.^ 

No  tocante  a  letras  mortas  e  nullas  na  pronuncia,  pertencem  ellas 
de  ordinário  aos  vocábulos  que  com  razão  se  jactam  de  fidalga  ori- 
gem, de  procedência  douta.  Não  as  ostentam  os  de  mais  humildes 
nataes.  Não  tem,  é  certo,  ellas  voz,  nem  vida;  mas  nem  em  tal  mu- 
dez e  morte  deixam  de  ser  de  préstimo :  denunciam  a  origem  do& 
vocábulos  em  que  se  albergam  tào  modestamente,  distinguem  na  es- 
cripta  formas  que,  aliás,  na  pronuncia,  poderam  confundir-se  (acto  e 
alo,  cacto  e  cato).  Devem  subsistir,  pois,  em  quanto  as  não  desterre 
o  uso  dominado!'. 

Quesito  21.—  Convirá,  ou  não,  para  a  regularização  da  ortho- 
graphia portuguesa,  conservar  as  feições  peculiares  da  sua  es- 
crita tradicional,  isto  é,  ç,  Ih,  nh,j,  accentos  agudo  e  circumflexo, 
e  o  til  ? 

Certamente.  São,  dil-o  o  próprio  quesito,  «feições  peculiares  da  es- 
cripta  tradicional».  Dos  princípios  que  teem  de  ser  os  reguladores 
únicos  da  orthographia,  falam  em  favor  de  sua  subsistência  dois:  a 
tradição  ininterrupta  e  o  geral  uso  de  hoje.  Tem  pois  de  subsistir. 

Quesito  22. —  Convirá  conservar  os  symbolos  caracteristicos 
peninsulares,  na  orthographia  portuguesa,  quando  não  contradi- 
gam os  que  lhe  são  peculiares:  s,  eh,  x,  ce,  d;  que,  qw,gue,  gui? 

Não  me  sinto  inteiramente  certo  de  que  este  quesito  tenha  de  in- 
tender-se  assim,  e  não  logro  intendel-o  de  outro  modo. 

Convirá  adoptar  na  escripta  de  termos  portuguezes  os  symbolos 
usados  nos  termos  castelhanos  que  lhes  correspondem,  quando  não 
contradigam  aos,  em  análogos  casos,  empregados  na  lingua  portu- 
gueza  ? 

Para  a  hypothese,  provável  quando  menos,  de  assim  dever  inten- 
der-se  tal  quesito,  respondo: 

Não,  onde  á  adopção  contraponha  o  uso  commum  e  autorizado  seu 
veto  irrefragavel.  Sim,  onde  a  queira  ou  soffra. 


'  Veja-fO  princlpalmento  o  Primeiro  Quefiti)  prévio. 

'  Vejara-se  ;)assim  oe  três  Quesitos  prévios. 

'  Yejam-ie  principalmente  o  Primeiro  e  Terceiro  Quesitos  prévios. 
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Quesito  23. —  Convirá  aproximar  da  castelhana  actual  a  or- 
thographia  portuguesa,  em  tudo  quanto  não  contradiga  as  suas 
feições  especiaes:  qual,  ou  cual,  frequente,  OM  frecuente? 

Nilo.  Seria  modificação  puramente  arbitraria,  de  todo  em  todo 
avessa  á  tradição  e  uso  recebido  de  hoje,  contraria  á  tendência  que 
espontaneamente  accusa,  talvez,  a  liugua,  e  que  o  cioso  amor  á  in- 
dependência e  a  accentuada  reserva,  senão  a  teimosa  abstenção,  de  re- 
lações entre  os  dois  paizes,  que  d'esse  amor  proveio,  facilmente  expli- 
ca. Não  são  tão  numerosos,  quanto  fora  de  presumir  da  communidade 
da  origem,  da  proximidade  da  situação  geographica,  etc,  os  vocábu- 
los que  do  espanhol  directamente,  ou  de  outras  linguas,  mas  por  seu 
intermédio  único,  nos  vieram,  i 

Quesito  24. — Convirá  manter  no  alphabeto  português  k,yQ  lo? 

Certamente.  Em  razão  dos  vocábulos  peregrinos  em  que  taes  le- 
tras originariamente  existem,  e  em  que  convêm  que  existam,  se  n'el- 
les,  ainda  depois  de  mais  ou  menos  aportuguezados,  as  têm  mantido 
e  mantêm  hoje  o  uso.  Igual  razão  introduziu  outr'ora  o  y  no  alpha- 
beto de  Roma.  Enuio  ainda  escrevia  e  pronunciava  Purrlms  o  nome 
do  famoso  rei  do  Epiro,  que  Cicero  já,  pelo  menos,  escrevia  Pj/jtAz^s. 
E  a  que  para  a  conservação  de  um  d'es3es  elementos,  do  oTdoble», 
aponta  a  Academia  espanhola  (Wamba,  Wiíiza,  etc). 

Este  quesito  iuvolve  parte  do  29  que  fica  assim  também  em  parte 
respondido  aqui. 

Quesito  25.—  Convirá  adoptar  gue,  gui,  dififerentes  de  gue,  gui, 
com  u  pronunciado  para  manter  a  analogia  com  que,  qui,  a  par  de 
cue,  cui? 

Este  quesito,  intendo-o  assim:  convirá  differençar  na  escripta  o  m, 
que  depois  de  g  se  pronuncia,  do  que,  no  mesmo  caso,  é  mudo  «para 
manter  a  analogia  com  qtie,  qui  a  par  de  cue  e  cui  ?» 

E  respondo.  Não  me  parece.  As  analogias,  como  quaesquer  outros 
phenomenos  ou  accidentes  na  formação  e  mutação  dos  sons  nas  lin- 
guas (attracção,  assimilação,  dcsassimilação,  metathese,  etc),  não 
se  estabelecem  arbitrariamente,  por  acto  voluntário  e  reflectido  (não 


'  Algum  ha,  por  exemplo,  sen/m  (do  latira  signa,  mas  que  d'esta  forma  nos  veio  de 
Castella),  apaziguar,  averiguar  e  outras  formas  Idênticas.  Attesta  a  procedência  d'e8taj 
santigiiar,  nunca  usado  em  portuguez,  que  eu  saiba,  ee  não  em  accopção  derivada.  O 
remoto  santigar  é  evidentemente  directa  derivação  de  santificare  com  a  corhecida  syn- 
cope  do  fi,  etc. 
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foi  assim  que  a  par  de  grave  se  fez  greve  em  italiano  e  em  portu- 
guez  almirante  de  imperante^  etc),  no  intuito  de  apurar  proporções  e 
regular  symetrias.  Surgem  por  espontâneo  impulso  que  sentida  ne- 
cessidade determina. 

Fica  por  esta  forma  respondido  também  e  desde  já  o  quesito  33. 

Quesito  26. —  Convirá  conservar  a  denominada  orthographia 
etyinologica? 

Este  quesito,  mais  que  nenhum,  intende  com  o  principal  dos  trea 
que,  seguindo  meu  conceito  expresso,  devem  preceder  na  discussão 
os  inseridos  no  Questionário,  e  foram  de  feito  discutidos  na  Primeira 
Parte.  A  resposta  que  lhe  compete  acha-se  na  que  foi  dada  ao  se- 
gundo d'esses  três  Quesitos. 

Os  vocábulos  portuguezes  considerados  sob  o  aspecto  da  sua  pro- 
cedência são,  ou  doutos,  ou  populares,  ou  semi  doutos,  intendendo-se 
incluídos  n'este  grupo  nào  só  os  que  artificialmente  introduzidos  fo- 
ram depois  na  lingua  popularmente  modificados,  senào  também  os 
que,  popularmente  introduzidos,  foram  de|;ois  litteraria  e  artificial- 
mente, embora  algumas  vezes  só  em  parte,  restituídos  á  sua  forma 
primitiva  e  douta.  A  orthographia  dos  do  primeiro  grupo  poderá  em 
geral  ser  prescripta  pela  etymologia.  Não  deve  ser  restricto  o  seu 
numero.  Trabalharam  a  lingua  portugueza  seus  mais  afamados  artí- 
fices tendo  mais  em  mira  as  origens  eruditas  de  que  ella  em  parte 
vem  do  que  as  tendências  e  hábitos  do  povo  que  a  fez  e  faz.  A  dos 
do  segundo  e  do  terceiro  grupo,  pela  tradição  e  a  pronuncia,  em  ge- 
ral. Assim,  se  me  não  illudo,  o  quer  e  determina  o  uso. 

Quesito  27. —  Convirá  que  a  orthographia  etymologica  se  li- 
mite aos  vocábulos  e  formas  de  origem  artificial,  eruditas  ou 
semi-eruditas  ?  Quaes  os  processos  mais  práticos  de  discriminá- 
las? 

A  resposta  á  primeira  das  duas  interrogações  d'este  quesito  de- 
riva facilmente  da  que  foi  dada  ao  anterior  quesito:  A  orthographia 
etymologica  poderá  manter-se  onde  a  consinta  ou  queira  o  uso  com- 
mum  e  autorisado.  E  o  que  succede  com  o  castelhano.  Esta  resposta 
escusa  a  que  reclamara  a  segunda  das  interrogações  alludidas. 

Quesito  28-30. —  Convirá  conservar  as  feições  de  orthogra- 
phia latina,  nos  vocábulos  e  formas  gregas,  quando  se  opponham 
á  simplificação  da  orthographia  portuguesa? 

Convirá  manter  as  feições  da  orthographia  latina,  quando  con- 
tradigam a  regularização  da  orthographia  portuguesa? 
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Sim,  se  as  consagrou  a  tradição  e  o  uso  autorisado.  Os  limites  do 
respeito  pela  etymologia  níio  teem  de  ser  fixados  pelas  necessidades 
de  uma  simplificação,  de  uma  regularisaçào  que  poderá  ser,  que 
será  naturalmente  arbitraria.  É,  com  a  tradição,  o  uso  que  as  assi- 
guala  e  fixa. 

Quesito  29. —  Não,  quando  simplesmente  recommende  a  elimina- 
ção uma  allegada  necessidade  de  simplificação  ou  regularisaçào  da 
escripta.  Sim,  quando  as  tenha  eliminado  espontânea  e  livremente  o 
uso. 

Na  convicção  da  impossibilidade  de  assentar,  dadas  as  condições 
da  evolução  natural  na  pronuncia  e  escripta  da  lingua  portugueza, 
regras  simplices,  precisas  e  pouco  numerosas  para  a  fixação  da  or- 
thographia  nacional  que  excluam  todas  as  anomalias,  irregularida- 
des e  contradicções,  importa  incontrar  conformidade  com  as  contra- 
dicções,  anomalias  e  irregularidades  que  a  theoria  que  ouso  adoptar 
e  applaudir  consente. 

Quesito  31. —  Sempre  que  o  aconselhe  a  etymologia,  o  acceite, 
o  recommende  o  uso  ou  a  tradição. 

Quesito  32. —  Veja-se  Quesito  20. 

Quesito  33. — ^Veja-se  Quesito  25. 

Quesito  34-36. —  Veja-se  Quesito  26. 

Quesito  37. —  Convirá  conservar  letras  dobradas  com  o  valor 
de  singellas? 

Sim,  em  todas  as  palavras  em  que  as  tem  conservado  ouso, n'isto 
como  em  tudo  regulador  inevitável. 

Quesito  38. —  Convirá  conservar  o  atono  com  o  valor  de  u, 
conforme  o  uso  português: 

* 

lado  a  par  de  tribu? 

roer  em  razão  de  roaf 

portão  em  razão  de  porta 

governar  OU  gvvernarf 

molher  ou  mulher  f 

Sim,  pelos  motivos  tantas  vezes  indicados.  Advirta-se  que  o  pro- 
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prio  Que&ito  diz:  «conforme  o  uso  portuguez».  Estas  simples  pala- 
vras justificam  a  resposta  affirmativa. 

Quesito  39. —  Convirá  conservar  e  atono  com  o  valor  de  i, 
quando  a  analogia  portuguesa  o  recommende,  e  ainda,  quando  a 
etymologia  o  peça: 

erguer  em  razão  de  ergo  ? 

cear  em  razão  de  ceia  ? 

elogio,  evitorf 

egreja  ou  igreja?  (ecclesia) 

edade  ou  idade  ?  (aetas) 

Sim,  em  razào  do  que  tantas  vezes  se  tem  dito. —  Proponho  a  eli- 
minação do  primeiro  exemplo.  A  pronunciaçâo  que  tem  de  ser  con- 
siderada será  naturalmente  a  das  pessoas  cultas. 

Quesito  40-43. —  Sim;  pelo  que  fica  dito  já. —  Vizinho  e  não  ve- 
zinho,  que  regeita  na  escripta  o  uso;  similhanle  e  semelhante,  am- 
bas quer  o  uso.  Militar  e  nào  melifar;  dividir  e  não  devidir.  Pela 
razão  citada.  (Quesitos  42  e  43.)  Os,  com  ou  sem  razão,  chamados 
vicios  de  pronunciaçâo,  emquanto  se  não  uuiversalisem,  não  podem 
ser  registados  e  acceitos. 

Quesito  44. —  Convirá  manter  com  o  valor  de  i  atono  o  e  em 
vocábulos  de  origem  popular : 

desejar...  desejo? 

Prevalece  em  tudo  e  sempre  o  uso  autorisado.  São  grandes,  po- 
rém, muitas  vezes  os  vicios  e  defeitos,  não  só  na  pronunciaçâo  er- 
rada dos  incultos,  senão  na  desleixada  pronunciaçâo  dos  doutos.  Im- 
porta, quanto  possivel,  nào  os  consagrar  na  escripta,  adoptando-os 
antes  de  serem,  ainda  mal,  geraes. 

Quesito  45. —  Prevalece  o  uso.  Não  ha  restabelecer  uso  nenhum 
contrario  ao  geralmente  adoptado.  Quanto  aos  exemplos  apontados  : 
a  meu  ver:  semelhante  e  similhannte,  mais  conforme  a  etymologia; 
tijolo,  por  geralmente  usado,  sem  embargo  da  sua  origem:  latim  <c- 
gula^\,  italiano  tegola  e  tegolo;  miolo,  sem  embargo  do  latim  medidla, 
por  causa  do  italiano  midollo,  de  que  immediatamente  vem ;  miúdo, 


'  Remota,  indirecta,  pelo  menos.  A  origem  directa,  immediuta,  é  naluralmeateo  ita- 
liano ttgolo. 
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do  latim  minutas,  é  geral ;  diante^  sem  embargo  da  origem  (de  ante), 
pelo  invencível  querer  do  uso. 

Quesito  46  e  47. —  Convirá  manter  ge,  gi  a  par  áe  je,ji? 

No  caso  affirmativo  como  se  regulará  o  emprego  de  cada  um 
destes  symbolos,  tendo-se  em  attenção  a  conjugação,  e  os  deri- 
vados: 

rangei;  ranja;  laranja,  laranjinha? 

Convirá  manter  s  entre  duas  vogaes,  com  o  valor  de  consoante 
sonora,  casa  a  par  de  azeite;  e  ss  e  g  mediaes,  passo  e  paço;  s  e  ç 
iniciaes^  sala  e  çarça  f 

No  caso  affirmativo  como  se  regulará  o  emprego  destes  diffe- 
rentes  symbolos,  tendo-se  em  vista  a  origem  delles? 

Sem  duvida.  Pelas  razões  tantas  vezes  indicadas.  Seguir  o  uso 
regulador. 

Quesito  48. —  Nào,  se  restabelecimento  de  um  uso  importa,  como 
parece  querer-se  n'este  Quesito,  a  substituição  por  elle  de  um  uso 
geral  que  existe. 

Pelo  que  respeita  aos  exemplos  apontados  no  Quesito.  A  termi- 
nação es  dos  patronymicos  espanhol  e  portuguez  é  presumível  que 
seja  o  is  designativo  do  genitivo  gotbico.  Assim  Rodriguez  e  Fer- 
jiandez  (Fredinandiz),  sào  os  gothicos  HrôthareiJds  e  Frithanaatis. 
Fez-se,  por  analogia,  estensiva  a  mesma  desinência  com  a  mesma 
significação  a  outros  nomes  em  que  tinha  menos  natural  cabida. 
Dahi,  vê-se  os  Florez,  Fortunez,  Pelaez,  Perez,  Sanchez,  que  aliás 
se  diziam  em  latim  Flori,  Fortunii,  Pelagii,  Petri,  Sanctii;  e  que 
nós,  portuguezes,  escrevemos  com  s  em  vez  de  z  final.  Não  ba  por- 
que restabelecer  o  esquecido  e  eliminado  z,  que  os  espanhoes  se  dis- 
pensaram de  admittir,  segundo  Diez,  nos  nomes  dos  dias  da  semana 
Lnnes  e  Miercoles. —  Em  simples  e  ourives  deverá  manter-se  o  uso, 
que  apezar  do  x  latino  de  simplex  e  de  aurijex,  quer  o  s,  por  isso  que 
o  z  final  denota  sempre  que  é  accentuada  a  vogal  que  o  precede:  Di- 
niz, Luiz  —  apesar  da  origem  — feliz,  etc.  Ao  es  patronymico  (ás  ve- 
zes is:  Domingos  Salvadoris,  Dissert.  Chron.^  xxii,  pag.  341),  nem  sem- 
pre responde  o  ci  ou  tii  latino  de  Henrici  ou  Sanetii.  (Petre  Marti- 
ni,  Fernando  Gonçalvi,  Dissert.  Ibid.) 

Quesito  49.— Veja-stí  Quesito  26,  61  e  parte  do  antecedente. 

Quesito  50-57. —  Veja-se  Quesito  26. 
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Quesito  58  e  59. —  Convirá  que  a  orthographia  proscreva  pro- 
nunciações  e  distinções  que  no  centro  do  reino  senão  observem? 
Convirá  manter  distinções  dialectaes  e  históricas  de  pronúncia 
portuguesa,  ainda  quando  a  pronúncia  actual  do  centro  do  reino 
as  desconheça? 

arta  ou  areia? 

eh  differente  de  x?  —  xá  e  chá 

ç  differente  de  s,  ss  ?  —  laço,  lasso 

s  medial  differente  de  z?  —  cozer,  coser 

ei  =  êi. . .     ei  =  âi  ?  —  sei,  feitor 
em  =  êi.  . .    em  =  ãi?  —  bem,  fazem 
ou  =  õ  . .  .    ou  =^ôu?  —  ouço  (cf.  osso) 

A  orthographia  tem,  nos  termos  e  limites  varias  vezes  indicados, 
de  regular-se  pelo  uso  autorisado  e  commum  de  escrever  e  nâo  pelo 
modo  vario  de  pronunciar  os  vocábulos. 

Quesito  61. —  Convirá  restabelecer  letras  que  erroneamente 
teem  sido  substituídas,  escrevendo-se: 


sossegar 

em  vez  de 

socegar 

consertar 

» 

concertar 

Sintra 

» 

Cintra 

Buçaco 

» 

Bussaco 

açúcar 

u 

assucar 

tejolo 

» 

tijolo 

mês 

» 

mez 

pais 

» 

paiz 

português 

» 

portuguez 

pezinho 

» 

pésinho 

mesinha 

» 

mezinha 

Marquez 

Marques 

marquês 

» 

marquez 

enteiro 

» 

inteiro 

pôde 

« 

poude 

preguntar 

» 

perguntar 

São,  no  conceito  do  Dr.  G.  Michaelis,  e  no  meu,  letras  erronea- 
mente usadas,  e  como  taes  elimináveis,  apenas  as  cuja  existência,  nem 
etyinologica  nem  phoneticamente,  se  explica  na  dicçào.  Mas  só  po- 
derão a  meu  ver  eliminar-se  ou  substituir-se  aquellas  a  cuja  substi- 
tuição ou  eliminação  não  oppuzer  o  uso,  embora  errado,  seu  veto  in- 
contrastavel. 
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No  tocante  aos  exemplos  do  Quesito : 

Socegar.  Talvez  —  quer  o  Diez  —  de  subaequare ;  talvez  —  segundo 
Korting  6  Storm  —  de  subsedicare.^  Em  todo  caso  etimologicamente 
sem  c.  Em  espanhol  sosegar  com  s.  O  italiano  sussiego,  gravidade,  so- 
lemnidade,  clara  recordação  do  domínio  hispano  em  Itália,  com  dois 
ts.  Sem  duvida.  Não  quererá,  porém,  o  c  em  portuguez  o  uso  hoje 
commum?  Korting  escreve  socegar. 

Concertar  e  consertar.  Ambos.  Nào  se  equivalem  a  meu  vêr.  Serão 
formas  de  diversa  origem.  Concertar,  accordar,  harmonisar;  de  con- 
certare  que  importa  a  um  tempo  o  mesmo  que  luctar  e  vir  a  accor- 
do.  Tem  por  egual  forma  no  latim  médio  pladtare  as  duas  a  um 
tempo  rcluctantes  accepções.  Consertar:  talvez  verbo  formado  do 
participio  de  conserere  (consertum),  que  significa  unir,  travar:  Quid 
(juvat)  nocti  conseruisse  ditm.  Ovidio,  Am.  iii.  6.  10.  Assentirá  o  uso 
á  distincçâo  fundada? 

Assucar  e  Açucar.  As  duas  formas.  Coexistem  ambas.  Ambas  tal- 
vez se  explicam.  Em  italiano  zucchcro;  espanhol  así/car;  francez  sm- 
cre;  allemão  zuclcer;  inglez  sugar;  grego  <Ta/.7_afov;  latim  saccharitm ; 
árabe  soMar,  avsokkar.^  Veio-noa  o  nome  de  Espanha,  se  nos  veio  a 
mercancia  que  elle  exprime  da  Arábia  e  a  mais  api-eciada  da  índia? 
Seria  em  todo  caso  preciso  sustentar  que  para  a  escripta  prevalece 
á  etymologia  a  historia  da  palavra.  E  a  conferencia  de  Berlim,  por 
exemplo,  queria  escripto  papir,  apesar  de  proximamente  vindo  do 
francez  papipr,  porque  em  grego  se  diz  papyros. 

Tejolo  ou  tijolo.  O  uso  autorizado  e  geral  requer  tijolo.  Contra  a 
etymologia:  o  latim  Tegula  e  o  italiano  íe^^oío.  Veja-se  o  Quesito  4.5. 

Mês?  portuguez  f  inarquez?  paiz?  O  z  subsfitue  de  ordinário  no 
uso  portuguez  o  accento  circunflexo  dos  e  e  o  grave  dos  i  das  sylla- 
bas  finaes.  D'outra  sorte  deveria  escrever-se  mês  e  vez;  português  e 
pez;  entremês  e  refez;  paiz  remotamente  áe  pagensis,  proximamente 
do  francez  pays,  e  raiz;  naris  —  apesar  do  espanhol  nariz^ — e  cer- 
viz. A  analogia  com  a  tendência  á  uniformidade  e  a  aversào  portu- 
gueza  á  adopção  de  accentos  nas  palavras  contribuiu  para  a  igual- 
dade dos  elementos  em  geral  usados  em  taes  casos. 

Pezinho  —  zinho  é  que  é  a  terminação  dos  dimiuuitivos  depois  de 
diphtongo,  de  toda  vogal  accentuada,  e  alguma  vez  da  que  o  nào  é, 
e  de  consoante. 


'  A  Academia  Espanhol.a  no  «eu  vocabulário  cleriva-o  de  suh-sedare.  E  C.  Michau- 
lis,  segundo  Korting,  de  sessicare  (sessegar). 

'  A  Academia  Espanhola  translittera  aseim  do  árabe  a  palavra  .  açuccar. 
'  A  palavra  apparece  também  no  l.itlm  ttarix. 
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Marques,  quando  patronyinico,  c  pieferivel.  Pelo  que  fica  dito  aqui 
e  na  resposta  ao  quesito  48.  Quando  designação  de  litulo  nobiliar- 
chico  o  uso  geral  quer  o  z.  Deriva  n'este  caso  de  markensis. 

Mesinha  e  mezinha.  Ambos.  A  primeira  é  diminutivo.  A  segunda 
não.  Uma  vem  de  mensa,  de  que  é  diminuitivo;  outra  de  medicina.  A 
primeira  deve  ter  e  tem  s;  a  segunda  z.  Não  se  oppòe  o  uso  á  dis- 
tinçào.  Presumo. 

Inteiro.  Apesar  do  provençal  enteir;  francez  entier;  espanhol  en- 
tero.  Intero,  em  italiano,  que  conservou  também  a  forma  integro, 
mais  vizinha  da  origem,  como  a  nossa  lingua,  de  procedência  douta, 
etc.  Temos  também  intdrar  e  inteiriçar  e  oa  italiauos  interizzare.  Os 
espauhoes  enterar.  E  geral. 

Perguntar.  Apesar  do  espanhol  pregunlar.  Do  percontari  ou  per- 
cunclari.  Está  de  accordo  o  uso  geral  cora  a  etymologia  certa.  Não 
prefere  a  historia,  ainda  quando  claramente  se  lhe  opponha,  o  que 
me  uào  parece  que  succeda  n'este  caso. 

Quesito  60,  62-86-90. —  Depois  do  que  deixo  dicío  em  vários 
passos  nào  deverá  fazer  legitima  estranheza  que  no  tccante  a  este 
assumpto,  a  saber  ao  uso  de  accentos,  que  absorve  n'este  Questioná- 
rio alguns  quesitos,  eu  me  limite  a  observar  que  o  espirito  portuguez 
se  não  tem  mostrado  nem  tào  propenso  quanto  o  francez,  nem  tão 
pouco  quanto  o  italiano  ao  emprego  de  accentos  orthographicos.  Em 
IJortuguez  usam-se  ás  vezes  Icitras  que  desautorisa  a  etymologia  no 
intuito  único  de  evitar  o  acceuto.  Puder,  o  ha  em  certas  formulas  e 
varias  terminações  em  ez  ou  iz,  etc,  o  provam.  Em  França  ha  quem 
applaudira  o  mesmo  para  evitar  o  uso  de  accentos  que  por  demasia- 
dos desama  e  estranha;  assim  coino  temos  entre  nós  quem  os  reclame 
vivamente  por  julgar  poucos  os  que  applaude  cá.  Ní.o  é  incrível  que 
á  maneira  do  que  faz  no  Prontuário  a  Academia  em  Espanha,  pos- 
samos estabelecer  cá,  regras  precisas  e  breves  para  o  emprego  mo- 
derado de  alguns  poucos.  Tente-se,  se  lhes  praz.  Nem  approvo-,  nem 
regeito.  O  sr.  Bertram  na  conferencia  de  Berlim  não  se  mostrou  muito 
favorável  á  introduceào  de  accentos  na  lingua  allemà  reformada.  Para 
leitores  que  saibam  ler  parecem-lhe  pura  inutilidade.  A  mim,  também. 

Quesito  87. —  Convirá  restabelecer  as  graphias  correctas  ma- 
tá-lo, máta-ln,  tem-lo,  tem-no,  numa,  em  vez  das  erróneas  matal-o, 
mátal-o,  tem-n'o,  tem-Vo,  n'uma  ? 

Sim,  se  as  graphias  assim  declaradas  incorrectas  tào  têm  ainda  a 
consagração  geral  do  uso,  que  as  escoima  e  depura,  soberano  como 
é,  da  allegada  incorrecção. 
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Quosito  91.— Convirá  adoptar  deflnidaraente  os  symbolos  ^•,  ?/, 
«,  a>,  ò,  CP,  li,  u;  etc,  em  vocábulos  estrangeiros  não  aportugue- 
sados ?  devem  fazer  parte  do  alphabeto  no  ensino  escolar  ? 

Sim.  Nos  termos  da  resposta  ao  Quesito  24. —  Os  dois  primeiros 
caracteres  figuram  já  no  alphabeto  tradicional.  Os  restantes  podem 
figurar  com  a  expressa  designação  do  motivo  porque  figuram  n'el]e. 

Quesito  92.— Convirá  que  no  alphabeto,  assim  completado, 
as  letras  se  denominem  como  actualmente? 

Manter  a  denominação  tradicional.  N'este  como  em  qualquer  ou- 
tro assumpto  para  a  introducção  da  regra  ou  forma  nova  são  indis- 
pensáveis duas  condições:  3."  que  a  innovaçào  represente  effectiva- 
mente  um  progresso;  2."  que  se  não  extreme  ou  alheie  do  que  pre- 
tende substituir  e  estava  assente  e  acceito.  (R.  von  Raumcr  nas 
Acfas  da  conferencia  orthographica  de  Berlim.) 

Se  eu  excepcionalmente  fosse  n'este  assumpto  amigo  e  partidista 
das  soluções  radicaes  que  desadoro  em  outros  por  tendências  da  ín- 
dole e  suggcstões  do  pensamento  reflectido,  a  única  simplificação, 
regularisação  e  reformação  que  pediria  e  applaudiíia  da  alma  seria 
a  do  alphabeto.  Leibnitz  escreveu:  «dae-me  um  bom  alphabeto,  dar- 
vos-hci  uma  lingua  bem  feita;  dae-me  uma  lingua  bem  feita  dar- 
vos-hei  uma  boa  civilisação  «  Qualquer  engenho  de  hoje,  embora 
mediano,  sabe  com  que  fundamentacs  reservas  pode  acceitar  o  con- 
ceito do  grande  allemão.  Elle  próprio  era  directo  e  vivo  testemu- 
nho da  inutilidade  de  todo  immediato  e  artificial  esforço  para  con- 
struir uma  cousa  que,  tão  abundante  quanto  misteriosamente,  con- 
struiu a  natuieza. 

No  tocante  mesmo  ao  na  apparencia  mais  modesto  empenho  de 
formar  ou  reformar  alphabetos  a  historia  ensina  que  foi  quasi  sem- 
pre inefficaz  todo  esforço  individual,  embora  poderoso  e  vindo  do  alto, 
para  iunovar  cousa  que  não  estivesse  de  antemão  no  pensar  do  maior 
numero  ou  para  cuja  acceitaçào  o  maior  numero  não  estivesse  de  an- 
temão disposto.  Pode  pouco  em  taes  assumptos  uma  vontade  única; 
a  de  todos,  tudo.  Por  isso  das  dezeseis  letras  primitivas  do  nosso  al- 
phabeto é  ainda  hoje  a  origem  mysterio  impenetrável,  e  das  oito 
ultimas  introduzidas  pela  antiga  Roma  —  g,  h,j,  q,  v,  cc  (que  é  aliás 
mais  uma  abreviação  do  que  uma  letra),  y,  z,  —  o  que  se  logra  apu- 
rar é  o  seguinte :  seis  têm  auctor  ou  introductor  de  todo  ponto  igno- 
rado, ou,  sem  proficuo  eflfeito,  discutido,  e  das  duas  ultimas,  o  v  e  o  2, 
a  primeira  não  poude  introduzir- se  no  uso  sem  embargo  dos  esfor- 
ços do  imperador  Cláudio  e  dos  applausos  do  grammatico  Quinti- 
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liano,  e  só  pelos  modernos  veio  a  ser  aceeita  no  decimo  sexto  século; 
6  o  z,  o  mollissimum  e  suavissimum  z  do  já  citado  Quintiliano,  cuja 
invenção  se  attribue  a  Simonides  de  Meios,  se  veio  a  lograr  foros 
de  cidade  em  Roma,  deve-o  ao  carinho  das  damas  romanas,  que,  se- 
gundo Capella,  por  affectação  piegas,  o  substituiam  alguma  vez  ao 
g,  dizendo  fizere  oscula  por  figere  oscula. 

A  reformação  do  alphabeto,  a  ser  de  realisar  e  desejar,  teria  de 
reduzir-se  á  adopção  de  um  caracter  único  para  cada  som,  de  um 
som  único  para  cada  caracter.  E  isto  a  que  naturalmente  aspira  um 
moderno  reformador  cm  França.  Mas  a  effectuar-se  em  curto  espaçoi 
o  que  Deus  e  a  Academia  afastem,  tão  revoltoso  ideal,  o  resultado 
lá  seria  escrever-se  qan,  por  exemplo,  em  vez  de  quand,  éman  em  vez 
de  aimant,  etc.  As  consequências  não  seriam  mais  plausíveis,  cá. 

N'isto,  como  em  tudo,  as  alterações  que  tenham  de  fazer-se,  qual- 
quer que  seja  o  intuito  com  que  se  façam,  tem  de  ser  poucas,  lentas 
e  prudentes,  mais  seguindo  do  que  precedendo  o  espirito  publico, 
que  em  seu  proceder  instintivo  se  atém  á  própria  iudole  e  á  da  lín- 
gua que  falia  e  faz.  A  Academia  incumbe  n'isto,  como  no  demais,  re- 
ferendar e  registar,  quando  lhe  seja  licito  fazel-o,  os  decretos  que 
promulgue  o  uso,  harmonisando-os  e  depurando-os,  quanto  possa. 

Quesito  93. —  Convirá  banir  as  feições  estrangeiradas  ou  ca- 
prichosas dos  vocábulos  peregrinos  aportuguesados,.(/m.5r?/eenão 
grog,  sorgo  e  não  sorgho,  porle-moné  e  UdíQ  porte  monnaief  (cf.  maré 
oboé,  dogue;  etc,  e  ainda  stock,  estoque,  coke.) 

Os  vocábulos  artificial  ou  recentemente  introduzidos  de  alheias 
línguas  dividem-se  naturalmente  em  três  grupos : 

1."  Vocábulos  absolutamente  nacíonalisados:  agia,  influenza,  go- 
les, dogue;  2."  vocábulos  meio  nacíonalisados :  cokonut,  charaban; 
3.°  vocábulos  ainda  não  nacionalisados  :  maquette,  fetiche,  faience. 

Notaremos  de  passagem  com  respeito  a  estes  que  seria  ainda 
tempo  de  substituir  mais  correcta  e  propriamente  ao  primeiro  ma- 
quieta  do  italiano  macchietta,  diminuitivo  de  macchia,  mancha,  bor- 
rão, de  que  se  formou  o  francez  maquette,  irreflectidamente  aceeita 
por  nossos  artistas  e  escriptores ;  ao  segundo  o  portuguezissimo  fei- 
tiço, de  que  os  francezes  fizeram  o  seu  fetiche,  por  nós  impensada- 
mente admittido;  e  ao  terceiro  a  simples  e  mais  clara/ae?íça  do  nome 
de  cidade  italiana  que  o  deu  ao  produeto  que  os  francezes  chamam 
a  seu  modo/aierace  ou  com  certa  extravagância /ayence. 

Pelo  que  respeita  ao  ponto  essencial,  é  preciso  —  como  pede  e  quer 
o  UBO- — conservar  ás  palavras  de  que  se  trata  as  feições  que  corres- 
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pondem  a  estas  três  diversas  e  ás  vezes  successivas  situações.  Deve 
haver  todo  o  cuidado  em  registar  as  modificações  que  se  forem  com  o 
tempo  introduzindo. 

Quesito  94-96. —  Convirá  seguir  o  uso  que  é  em  geral  o  melhor 
de  todos  03  nacionalisadores.  Parcce-me,  porém,  que  se  poderá, 
quando  se  não  preveja  invencivel  resistência  no  espirito  publico,  res- 
tabelecer algumas  formas  antigas  que  a  ignorância  ou  a  inadver- 
tência vae  erradamente  substituindo.  Exemplo :  o  portuguezissimo 
Nkassa  pelo  peregrinissimo  e  inexplicabilissimo  Nyassa, 

Tem  de  manter-se  toda  tradição  capaz  de  ser  mantida. 

Quesito  97. —  Convirá  restabelecer  a  graphia  portuguesa  dos 
nomes  peregrinos,  aportuguesados  ou  aportuguesáveis? 

Intendo  assim  este  quesito:  1."  Devem  restituir-se  á  sua  forma  pri- 
mitiva, originaria,  os  nomes  peregrinos  já  aportuguezados?  Que  forma 
se  deve  dar  aos  nomes  peregrinos  que  pelo  seu  caracter  facilmente 
se  podem  aportuguezar? 

Respondo:  1.°  Os  nomes  já  aportuguezados  devem  manter-se  na 
forma  acceita  e  consagrada  pelo  uso  geral,  por  exemplo,  Lnihero. 
2."  Pelo  que  respeita  aos  que  podem  facilmente  aportuguezar-se, 
importa  acceitar  a  que  o  uso  lhes  for  dando  ou  dar-lhes  antes  do 
uso  a  que  a  indole  da  lingua  aconselhar. 

Quesito  98. —  Convirá  reduzir  a  regras  simples  todas  as  nor- 
mas de  orthographia  approvadas  ? 

Seria  muito  para  desejar  com  effeito  que  as  normas  em  que,  de- 
pois de  detida  e  intelligente  observação,  se  assentasse  definitiva- 
mente se  exprimissem  em  regras,  quanto  possivel,  simplices,  perspi- 
cuas  e  principalmente  isentas  de  excepções.  Assim  o  desejava  e  re- 
queria Toeche  na  já  mencionada  Conferencia  orthographica  de  Ber- 
lim de  janeiro  de  1876  com  respeito  ás  que  se  lavrassem  na  confor- 
midade dos  princípios  estabelecidos  n'essa  conferencia.  Mas  em 
quanto  a  lingua  portugueza  se  achar  nas  condições  em  que  actual- 
mente se  acha,  esse  desideratum  será  tão  pouco  realidade  quanto  o 
foi  o  manifestado  em  Berlim  na  occasião  que  aponto. 

Quesito  99,  101-115. —  Estas  questões  não  têm  na  máxima  parte 
de  ser  attendidas  n'esta  occasião.  Algumas,  talvez  em  nenhuma. 
Não  dizem  com  o  propósito  especial  e  preciso  que  determinou  a  dis- 
cussão actual :  a  fixação  dos  principies  por  que  têm  de  reger-se,  no 
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tocante  a  ortliographia,  as  officinaa  de  impressão  da  Academia  na 
das  obras  que  saem  de  seus  prelos  por  ordem  da  mesma  Academia 
ou  sob  o  seu  patrocínio  publicadas;  e  só  indirectamente,  com  o  se- 
gundo e  mais  lato  intuito :  a  determinação  da  orthographia  que  con- 
vém adoptar  definitivamente  —  até  onde  é  dado  em  taes  assumptos 
fallar  de  resoluções  definitivas  —  e  aconselhar  a  todos.  Podem,  po- 
rém, algumas  ser  de  futuro  sujeitas  á  apreciação  da  Classe.  Não  serão 
pois  inopportunos  .alguns  reparos  breves.  E  manifesto  que  só  muito 
medianamente  nos  interessa  investigar  se  deve  ou  não  publicar  a 
Academia  o  compendio,  vocabulário,  prontuário  e  cartilha  que  re- 
querem dois  Quesitos  (99  e  101).  Se  o  fizer,  não  será  para  estranhe- 
zas ;  não  será  para  censuras,  se  o  não  fizer.  Mas  com  respeito  a  ou- 
tros é  preciso  repetir  até  com  a  importunidade  que  em  certos  casos 
aconselha  o  Apostolo,  que  os  meios  de  propaganda,  quando  hajam  de 
empregar-se,  correspondam  tanto  á  indole  do  assumpto  quanto  á  sua 
importância  e  alcance. 

E  manifesto  que  mais  diz  com  o  meu  conceito  e  sentir  intimo  que 
esses  meios  sejam  apenas  indirectos,  o  que  talvez  importe  para  mui- 
tos o  mesmo  que  dizer  que  de  todo  não  sejam.  Crê-se  que  só  o  exem- 
plo do  mal  usa  ser  fecundo.  Assim  será.  Confiemos,  porém,  que  não 
seja  em  tudo  e  sempre  assim  e  que  cm  nosso  caso  a  pratica  do  que 
se  julga  bom  contribua  efficazmente  para  fixar  o  uso  no  que  for  mais 
acceitavel  e  plausível.  Em  todo  caso,  meios  coercivos,  nunca.  A  vio- 
lência em  cousas  de  pouca  monta  parece  ainda  mais  intolerável. 
Nem  a  triste  desculpa  da  necessidade  tem  por  si.  Imposições,  as  me- 
nos possível,  e  só  quando  impreterível  necessidade  lhes  dê  sombra  de 
legitimas.  E  isto  principio  que  duramente  atura  impugnação.  E  pre- 
ciso dissuadir  o  espirito  publico,  demais  propenso  a  tal  por  varias 
causas,  de  certa  presumpção  errónea  e  má:  que  é  licito  incutir  á 
força  em  alheio  espirito  qualquer  convicção  que  anime  o  nosso. 

Notarei  de  novo  e  finalmente  que,  a  adoptar  a  Academia  a  pratica 
de  divulgar  por  meios  mais  directos  do  que  o  exemplo  das  publica- 
ções que  faça,  á  maneira  da  Academia  Espanhola,  a  orthographia 
que  adopta  e  approva,  é  recommendavel  a  máxima  modéstia  e  par- 
cimonia  nos  meios  empregados.  Importa  que  attenda  sempre  a  que 
a  propaganda  que  se  propõe  exercer  diga  com  o  valor  do  que  se  in- 
tende propagar. 

José  de  Sousa  Monteiro. 
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Sessão  de  20  de  janeiro  de  1902 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta,  vice- 
presidente  da  Classe. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  António  Cândido, 
Christovam  Ayres,  Lopes  de  Mendonça  e  Sousa  Monteiro, 
secretario  da  Classe;  e  os  correspondentes  nacionaes  srs. 
Consiglieri  Pedroso,  Gonçalves  Vianna,  Lino  da  Assum- 
pção e  Vasconcellos  Abreu. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
terior. 

O  Secretario  declara  que  o  sr.  Conselheiro  de  Estado 
Hintze  Ribeiro,  Presidente  da  Classe,  não  podia  por  mo- 
tivo urgente  comparecer  á  sessão  de  hoje.  Esta  declara- 
ção era  feita  pôr  recommendaçao  e  em  nome  do  mesmo  se- 
nhor presidente. 

O  sr.  Christovam  Ayres  affirma  a  conveniência  de  se 
remetterem  as  publicações  da  Academia  á  Bibliotheca  da 
Universidade,  á  qual  ha  muito  se  não  enviam,  não  só  por- 
que é  o  primeiro  instituto  de  ensino  em  Portugal,  mas  por- 
que tem  publicações  que  pode  a  Academia  receber  em 
troca  das  que  assim  lhe  envie.  Aponta,  entre  outras  que 
bem  podia  citar,  o  Archivo  Bihliographico,  onde  ultima- 
mente se  tem  publicado  muitos  dos  inéditos  de  Fr.  Agosti- 
nho da  Cruz,  que,  com  outros  não  menos  interessantes  ma- 
nuscriptos,  guarda  em  seu  archivo. 

Manda  para  a  meza  a  synopse  e  commentarios  do  có- 
dice portuguez  relativo  aos  tempos  de  D.  Sebastião  *  que 
existe  na  Bibliotheca  de  Paris  e  de  que  tratou  n'uma  das 


1  Vae  impresso  no  Appendicc. 
Actas,  2."  cl. —  Vol.  i. —  N."  ii.  15 


226  ACTAS  DAS  SESSÕES 

anteriores  sessões  da  Classe  em  informação  que  assim  com- 
pleta. 

Communica  que  se  acha  entre  nós,  a  fim  de  consultar 
os  archivos  públicos  de  Lisboa,  tendo  visitado  já  o  de 
Évora  e  outros  de  Portugal,  o  Padre  Fr.  Justo  Cuervo, 
que  procede  em  Valladolid  á  edição  completa  e  critica  das 
obras  de  Fr.  Luiz  de  Granada.  Tem  o  dr.  Cuervo  compa- 
rado as  differentes  edições  dos  livros  d'esse  espanhol,  tão 
insigne  escriptor  quanto  orador,  que  possue  a  Bibliotheca 
Nacional.  As  edições  principes  que  do  grande  dominico 
existem  n'esta  Bibliotheca  são  superiores  em  numero  ás 
que  se  encontram  nas  outras  até  agora  examinadas  pelo 
dr.  Cuervo.  São  por  isso  muitos  e  valiosos  os  subsidies 
que  para  a  sua  obra  este  erudito  investigador  tem  encon- 
trado entre  nós. 

Explica  este  facto  não  só  o  ter  passado  o  grande  do- 
minico parte  importante  da  sua  vida  em  Portugal,  o  muito 
apreço  em  que  eram  tidas  as  suas  obras  e  a  grande  lei- 
tura que  d'ellas  se  fazia  entre  nós,  mas  ainda  o  ter  sido  a 
parte  d'essas  obras  anterior  a  1553  incluída  no  Index  ex- 
purgatorio  da  Inquisição  de  Espanha  e  não  o  ter  incluído 
no  seu  a  Inquisição  de  Portugal.  Aqui  todavia  a  edição  do 
Libro  de  la  Oracion,  levada  a  effeito  em  1592,  foi  autori- 
sada  sob  a  expressa  condição  de  se  fazer  pela  impressa  em 
lf>61  ou  por  outra  efifectuada  em  anno  posterior,  por  ha- 
verem sido  estas  emendadas  «com  consentimento  do  au- 
ctor». 

Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  existem  differentes 
edições  principes  de  suas  obras.  Merece  entre  essas  men- 
ção especial  o  Libro  de  la  Oracion  y  Meditacion.  Salaman- 
ca, 1554.  Único  exemplar  conhecido.  Por  exemplar  d'esta 
edição  se  offereceu  até  hoje  em  vão  em  Espanha  5:000 
pesetas. 

Outras  indicações  acerca  do  illustre  dominicano,  da  sua 
longa  estada  entre  nós  e  das  edições  de  suas  obras  exis- 
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tentes  em  bibliothecas  portuguezas  apresentou  o  sr.  Chris- 
tovam  Ayres,  que  constam  da  noticia  annexa  á  presente 
acta. 

O  sr.  Presidente  concorda  plenamente  com  a  favorável 
apreciação  que  o  sr.  Christovam  Ayres  faz  dos  mereci- 
mentos literários  de  Fr.  Luiz  de  Granada,  que  em  seu  con- 
ceito pode  sem  hesitação  pôr-se  a  par,  na  immacul.ada  pu- 
reza da  linguagem  de  que  usou  em  seus  escriptos  portu- 
guezes  e  na  insinuante  doçura  de  seu  estylo,  de  outro 
grande  mestre  da  nossa  língua,  Fr.  Luiz  de  Sousa. 

O  sr.  Lino  da  Assumpção  pede  que  das  publicações  aca- 
démicas se  envie  um  exemplar  ás  bibliothecas  dependen- 
tes da  Repartição  das  Bibliothecas  e  archivos  públicos.  A 
de  Lisboa  na  conformidade  da  lei  e  a  de  Évora  por  espe- 
cial concessão  da  Academia,  em  tempo  solicitada  pela  be- 
névola diligencia  de  Thomaz  de  Carvalho,  tem  sido  com  el- 
las  sempi*e  contempladas.  N'este  momento  pede  pois  que 
a  mesma  concessão  favoreça,  com  a  da  Torre  do  Tombo, 
as  bibliothecas  publicas  de  Braga,  Castello  Branco  e  Villa 
Real. 

O  sr.  Presidente  não  quer  desaproveitar  o  ensejo  que  se 
lhe  oíferece  de  annunciar  á  classe  em  geral  e  ao  sr.  Lino 
da  Assumpção  em  particular  que  o  desejo,  em  tempo  ex- 
presso pela  Inspecção  geral  das  Bibliothecas  e  archivos,  de 
possuir  uma  relação  dos  incunabulos  existentes  na  Biblio- 
theca  da  Academia  vae  ser  em  breve  satisfeito.  Essa  rela- 
ção está  concluida.  Levara-a  intelligentemente  a  cabo  um 
empregado  da  Bibliotheca  académica,  o  sr.  Carlos  Vieira, 
que  n'isso  empenhara  o  melhor  do  seu  zelo  e  diligencia. 

O  sr.  Lino  da  Assumpção  agradece  e  applaude  tal  notir 
cia.  Tem  o  propósito  de  publicar  um  inventario  geral  doa 
incunabulos  possuídos  pelas  bibliothecas  publicas  de  Por- 
tugal. Não  pode  encetar-se  esse  trabalho  antes  de  colligi- 
das  todas  as  informações  que  a  tal  respeito  lhe  enviem  as 
diversas  bibliothecas.  A  Nacional  de  Lisboa  tem  ura  cata- 
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logo  de  incunabulos  appenso  ao  Relatório  apresentado  em 
1844  pelo  sr.  José  Feliciano  de  Castilho.  O  seu  actual  di- 
rector está  procedendo  a  nova  e  mais  completa  cataloga- 
ção de  taes  espécies,  tomando  por  base  o  interessante  tra- 
balho do  sr.  Castilho.  A  do  Porto  publicou  já  o  catalogo 
das  que  possue  e  dizem-lhe  que  do  seu  se  occupa  actual- 
mente a  da  Universidade.  Évora  possue  uma  opulenta  col- 
lecção.  Possue  a  Torre  do  Tombo  alguns  exemplares.  Al- 
guns devem  existir  também  na  da  Ajuda.  Assim  a  publica- 
ção que  projecta,  e  que  será  de  interesse  grande  para  os 
bibliophilos,  tornará  conhecidas  as  numerosas  preciosida- 
des que  n'este  género  existem  em  Portugal.  Pode  asseve- 
rar que  muitas  foram  reputadas  actualmente  únicas,  outras 
pelo  menos  raras,  pelo  erudito  bibliographo  Konrad  Hae- 
bler. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Nota  sobre  Fr.  Luiz  de  Granada 


É  Fr.  Luiz  de  Granada  uma  individualidade  que  tanto  interessa 
a  Espanha  como  a  Portugal.  Nasceu  no  paiz  vizinho,  mas  em  Por- 
tugal viveu  desde  1555  a  1587,  aqui  professou,  aqui  morreu,  e  jaz 
sepultado  em  S.  Domingos  de  Lisboa.  Chamou- o  a  este  paiz  o  Car- 
deal D.  Henrique,  e  tinha-o  por  confessor  e  conselheiro.  Foi  Fr. 
Luiz  também  confessor  da  Rainha  D.  Catharina.  Recusou  o  arce- 
bispado de  Braga  e  o  chapéu  cardinalício.  A  essas  pompas  preferiu 
o  remanso  do  convento  de  S.  Domingos  em  Lisboa  ou  a  meditação 
em  Almeirim,  Setúbal,  em  Santa  Maria  da  Luz,  em  Pedrógão,  cuja 
casa  converteu  em  convento.  E  este  um  dos  grandes  serviços  que 
prestou  como  prior  provincial  da  ordem  dominicana  em  Portugal. 

Reputado  clássico  em  Portuguez  pelo  seu  Compendio  da  Doutrina 
Chrislã,  é  considerado  em  Espanha  o  creador  da  prosa  castelhana. 

Tratou  de  assumptos  portuguezes  em  escriptos  e  sermões,  e  tomou 
parte  activa  em  questões  de  politica.  Occupou-se  particularmente  do 
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casamento  do  Cardeal  D.  Henrique,  tilo  contrariado  por  Filippe  II. 
Este  mandou  expressamente  a  Portugal,  a  pretexto  de  o  visitar,  um 
frade  dominicano,  patrício  do  grande  orador  sagrado,  Fr.  Fernando 
de  Castilho.  Trazia  este  por  missão  secreta  demover  o  cardeal  D. 
Henrique  do  propósito  de  contrahir  matrimonio. 

Cartas  de  Fr.  Luiz  de  Granada,  mais  de  60,  que  Fr.  Justo  Cuervo 
descobriu  nos  archivos,  como  também  uma  Vida  do  Cardeal  D.  Ren- 
que, escripta  pelo  grande  dominicano,  que  se  julgavam  perdidas,  vão 
ser  publicadas  agora  na  obra  que  Fr.  Justo  está  preparando.  Tam- 
bém Fr.  Luiz  Granada  deixou  apontamentos  para  a  vida  de  Fr.  Luiz 
de  Sousa. 

Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  existem  as  seguintes  edições 
prineipes  de  suas  obras: 

1.^ — Libro  de  la  Oracion  y  Medilacion.  Salamanca,  1554. 

2.^  —  Lihro  de  la  Oracion  y  Meditacion.  Salamanca,  1555.  4.*  edi- 
ção. Princeps  pelo  que  respeita  á  terceira  parte  que  pela 
primeira  vez  se  publicou  então. 

B^  —  Mecopilacion  dei  Libro  de  la  Oracion  com  o  titulo  Tratado 
de  la  Oracion  por  S.  Pedro  de  Alcântara.  Foi  impressa  por 
João  Blavio  de  Colónia,  que  teve  imprensa  cm  Lisboa  de 
1555  em  diante.  Comquanto  na  portada  do  livro  se  attribua 
a  sua  feitura  a  S.  Pedro  de  Alcântara,  dá  o  editor  claramente 
a  intender  que  é  obra  de  Fr.  Luiz  de  Granada.  E  o  único 
exemplar  conhecido. 

4.*  —  Compendio  de  Dodrina  Christã.  Em  Portugucz.  Lisboa,  1553. 

5.*  —  Memorial  y  oraciones.  Lisboa,  1561. 

€.«  —  Guia  de  Pecadores.  1.»  edição.  Lisboa,  1557,  Foi  prohibida 
pela  Inquisição  de  Espanha.  Tornou-se  raríssima. 

7."  —  Guia  de  Pecadores.  2.»  edição.  Raríssima.  São  conhecidos  ape- 
nas quatro  exemplares :  Um  que  pertence  á  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa;  outro  á  Bibliotheca  episcopal  de  Toledo; 
e  dois  ao  dr.  Cuervo. 

8.*  —  Adiciones  ai  Memorial.  Salamanca,4574.  Estas  Adiciones  for- 
mam o  famoso  Tratado  dei  Amor  de  Dios. 

9.»  —  Sermon. . .  en  las  Caídas  publicas.  Lisboa,  1588.  Acto  de  con- 
trição por  ter  sido  um  dos  illudidos  pela  freira  portugueza 
Maria  da  Visitação. 
10.' — Conciones  de  Tempore.  Lisboa,  1575. 
11.*  —  Rhetoricae  Ecclesiasticae.  Lisboa,  1576. 
12.» —  Conciones  de  Sanclis.  Salamanca,  1578. 
13.* — Concio  de  Officio  et  moribus  episcoporum.  Lisboa,  1565.  Este 
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sermão  foi  pregado  por  Fr.  Luiz  de  Granada  no  próprio  dia 
díi  sagraçào  do  Bispo  de  Miranda,  D.  António  Pinheiro.  Por 
elle  se  corrige  o  que  alguns  autores  portuguezes  disseram 
Eobre  a  data  d'esta  sagraçào. 
14.' —  Collecianea  Philosophiae  Moralis.  Lisboa,  1571. 

Fr.  Justo  Cuervo  tem  elementos  para  ligar  a  proliibiçâo  dos  li- 
vros de  Fr.  Luiz  de  Granada  com  uma  conspiração  que  em  1559  se 
descobriu  em  Espanha  a  favor  das  ideias  lutheranas  e  a  que  nao  fal- 
tavam intuitos  políticos.  Não  que  o  grande  dominicano  entrasse  na 
conspiração;,  mas  a  leitura  de  seus  livros  exaltava,  pelo  seu  conta- 
gioso mysticismo,  os  mais  accesos  proselytos  de  taes  ideias. 

Dos  trabalhos  de  Fr.  Justo,  em  razão  da  sua  larga  e  intelligente 
experiência,  dos  seus  vários  e  applaudidos  estudos  sobre  tão  inte- 
ressante assumpto,  ha  muito  que  esperar  para  o  cabal  conhecimento 
do  grande  dominicano  espanhol. 

Chrístovam  Ayres. 


Sessão  de  6  de  fevereiro  de  1902 


Presidente:  o  sr,  conselheiro  Hintze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  António  Cândido, 
Cbristovam  Ayres,  Silveira  da  Moita,  Veiga  Beirão  e  Sousa 
Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os  correspondentes  na- 
cionaes  srs.  António  Cabreira  e  Brito  Aranha. 

Foi  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  antece- 
dente. 

O  sr.  Presidente  apresenta  os  seguintes  livros  oífereci- 
dos  á  Classe:  Cintra^  pelo  correspondente  estrangeiro  sr. 
Padre  Prospero  Peragallo;  Eassegna  delia  Leiferatura  Por- 
toghese  nel  século  xix,  por  SalvatoreMontnori;  Macheth,  ver- 
tido pelo  correspondente  nacional  sr.  Coelho  de  Carvalho ; 
Alguns  artigos  sohre  finanças,  pelo  dr.  José  Carlos  Rodri- 
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gues;  A  crise  em  Portugal,  Espirito  Revolucionário  do  sé- 
culo XIX  e  Carlos  Loho  de  Avila^  pelo  sr.  Anselmo  Vieira. 
E  annuncia  que  as  quatro  ultimas  obras  são  ao  mesmo 
tempo  apresentadas  como  titulo  de  candidatura  de  seus  au- 
tores a  correspondentes  da  Academia. 

Taes  offertas  serão  opportunamente  agradecidas. 

O  sr.  Brito  Aranha  significa  a  viva  satisfação  com  que 
vira  apresentada  á  Classe  um  livro  do  sr.  dr.  José  Car- 
los Rodrigues.  Era  este  escriptor  um  dos  mais  apreciáveis 
jornalistas  do  Brazil.  Todos  os  portuguezes  de  qualquer 
classe  ou  condição  que  sejnm,  que  ahi  tenham  residido, 
lhe  devem  innumeros  serviços.  Sempre  o  soubera  disposto 
a  obsequiar  e  a  promover  na  sua  pátria  os  interesses  por- 
tuguezes. Os  serviços  prestados  por  este  distincto  brazi- 
leiro  a  Portugal  tinham  sido  taes  que  haviam  justamente 
inclinado  o  Governo  a  conceder-lhe,  como  lhe  concedera, 
o  titulo  do  conselho  de  Sua  Magestade. 

Intende  também  dar  explicações  acerca  do  Diccionario 
Bihliograpkico,  de  cuja  pendente  publicação  está  official- 
mente  encarregado.  A  demora  havida  com  o  tomo  xvili, 
já  annunciado,  procedia  apenas  das  prolongadas  e  muita 
vez  enfadonhas  investigações  a  que  tal  publicação  neces- 
sariamente o  obrigava.  Contavam-se  por  milhares  as  obras 
mais  ou  menos  volumosas  ou  os  simples  opúsculos  que  ti- 
vera de  examinar  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  para 
só  falar  d'esta,  no  intuito  de  ministrar  aos  estudiosos  mais 
larga  copia  de  informações  precisas  e  tornar  quanto  pos- 
sivel  proveitosa  a  sua  obra,  que  aliás  lhe  não  fora  possí- 
vel, como  a  ninguém  seria,  tornar  de  todo  isenta  de  lacu- 
nas e  imperfeições.  Lembra  que  a  demora  inevitável  de  que 
se  trata  não  traz,  nos  termos  do  contracto  com  elle  cele- 
brado, augmento  algum  ao  custo  da  obra  que  lhe  está  con- 
fiada. AflSrma  o  vivo  propósito  que  o  anima  de  honrar  com 
o  seu  trabalho  a  Academia  a  que  se  orgulha  de  pertencer  e  o 
erudito  escriptor  a  quem  succedera  em  tão  duro  empenho. 
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O  sr.  Presidente  louva  os  esforços  longa  e  efficazmente 
empenhados  em  tão  difficil  tarefa  e  confirma,  com  o  assen- 
timento da  Classe,  a  consciência  e  desinteresse  com  que 
o  sr.  Brito  Aranha  se  desempenhava  d'el!a. 

O  sr.  Christovam  Ayres  intende  também  dar  informações 
acerca  dos  progressos  da  obra  que  por  ordem  superior  e 
com  o  parecer  da  Academia  lhe  fura  commettida:  a  His- 
toria do  Exercito  Portuguez.  Tinha  pronto  para  distribui- 
ção um  novo  volume  e  ainda  outro  em  impressão  adian- 
tada. Invoca  o  testemunho  do  sr.  Presidente  acerca  de  suas 
instantes  diligencias  para  que  não  houvesse  delongas  com 
tal  publicação.  Espera  cumprir  também  em  breve  a  pro- 
messa em  tempo  feita  de  uma  noticia  acerca  de  importante 
documf^nto  referente  á  prisão  do  Infante  Dom  Duarte  e 
successos  a  ella  subsequentes  e  de  outros  documentos  pòr 
elle  achados  nas  investigações  a  que  teve  de  proceder  nos 
archivos  de  Paris  e  Londres. 

O  sr.  Presidente  elogia  a  fecunda  actividade  e  zelo  do 
sr.  Christovam  Ayres  e  confirma,  pois  lhe  fora  para  isso 
solicitado  o  testemunho,  que,  a  seu  pedido,  mais  de  uma 
vez  mandara  recommendar  na  Imprensa  Nacional  a  má- 
xima diligencia  na  impressão  dos  referidos  trabalhos  d'este 
académico. 


Sessão  de  6  de  março  de  1902 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta,  vice-pre- 
sidente da  Classe. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  António  Cândido,  Fer- 
nandes Costa,  Lopes  de  Mendonça  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe;   e  os  correspondentes   nacionaes   srs. 
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Brito  Aranha,  Coelho  de  Carvalho,  Consiglieri  Pedroso, 
Leite  de  Vasconcellos  e  Xavier  da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  refere-se  á  celebração  do  pri- 
meiro centenário  do  nascimento  de  Victor  Hugo.  Faz  largo 
elogio  do  poeta,  que  reputa  o  maior  da  França,  e  um  dos 
maiores  do  mundo,  n'este  século.  Adverte  que  as  quali- 
dades mais  características  do  seu  extraordinário  espirito 
fazem  d'elle,  apesar  de  nascido  em  torrão  francez,  de  pães 
francezes,  um  poeta  verdadeiramente  meridional,  um  poeta 
essencialmente  peninsular.  Não  era  pois  só  á  grandeza  de 
seu  espirito  que  devíamos  sinceras  homenagens,  nós  que  nos 
prezávamos  de  cultores,  embora  humildes,  da  arte  suprema 
da  palavra;  deviamol-as  também,  como  portuguezes,  como 
meridionaes,  á  índole,  ao  caracter  peninsular  de  seu  génio. 
Ha  n'elle  o  quer  que  é  de  nós.  Não  admira  pois  que  tão  bem 
o  comprehendamos.  Isso  nos  deve  levar  mais  rendidos  da 
alma  e  do  coração  a  prestar-lhe  nosso  applauso.  Propõe 
pois  que  a  Academia  inscreva  na  acta  da  actual  sessão  o 
testemunho  da  sua  adhesão  á  manifestação  de  justo  applauso 
de  que  foi  em  França  objecto  essa  memoria  gloriosa  e  que 
86  communique  a  adhesão  da  Academia  aos  promotores  da 
solemne  celebração. 

O  sr.  Presidente  concorda  em  que  se  inscreva  na  acta  o 
testemunho  da  nossa  admiração  por  um  dos  maiores  poe- 
tas de  que  pode  justamente  ufanar-se  o  século  Xix,  no  pri- 
meiro centenário  de  seu  nascimento.  Recorda,  porém,  a  im- 
possibilidade em  que  naturalmente  se  incontra  a  Classe  de 
falar  n'este  como  em  qualquer  outro  assumpto  em  nome 
da  Academia,  de  que  é  apenas  parte,  sem  vida  indepen- 
dente e  própria,  ou  de  a  ella  se  substituir  por  exclusivo  e 
próprio  moto. 

Depois  de  breves  ponderações  trocadas  sobre  a  oppor- 
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tunidade  de  tal  manifestação  entre  os  srs.  Presidente,  Con- 
siglieri  Pedroso,  Fernandes  Costa,  Leite  de  Vasconeellos 
e  JLopes  de  Mendonça,  ficou  unanimente  resolvido  que  o 
proposto  voto  de  adhesão  se  consigne  na  acta. 

O  sr.  Xavier  da  Cunha  propõe  que  se  inscreva  n'ella  o 
pesame  da  Classe  pelo  fallecimento  do  correspondente  na- 
cional Raphael  Basto.  Recorda  com  louvor  as  qualidades 
de  seu  espirito  e  o  vivo  amor  pelos  trabalhos  de  investi- 
gação histórica  do  qual  dera  não  poucos  testemunhos  que 
lhe  honravam  a  memoria.  Esses  trabalhos  pela  intelligente 
solicitude  com  que  eram  realisados  bem  respondem  ás  no- 
bres tradiçues  da  familia  de  estudiosos  e  eruditos  de  que 
vinha  o  estinto  investigador. 

Foi  esta  proposta  unanimemente  approvada  e  resolvido 
que  d'ella  se  desse  conhecimento  á  familia  do  finado. 

O  mesmo  senhor  apresentou,  em  nome  de  seu  auctor,  o 
correspondente  estrangeií-o  Padre  Prospero  Peragallo,  a  que 
o  sr.  Presidente  se  refere  com  palavras  de  elogio,  um  opús- 
culo denominado  Vinggio  di  Matteo  da  Bergamo  in  índia 
sulla  jloUa  di  Vasco  da  Gama  (1502-1503),  que  tem  de 
ser  agradecido  ao  oíFerente. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  20  de  março  de  1902 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta,  vice-pre- 
sidente da  Classe. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs,  António  Cândido, 
Christovam  Ayres,  Gama  Barros  e  Sousa  Monteiro,  secre- 
tario da  Classe;  e  os  correspondentes  nacionaes  srs.  Brito 
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Aranha,  Gonçalves  Vianna,  Leite  de  Vasconcellos,  Vas- 
concellos  Abreu  e  Xavier  da  Cunha. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Leite  de  Vasconcellos  deu  noticia  de  certo  códice 
inédito  escripto  em  portuguez,  que  se  lhe  deparou  na  Bi- 
bliotheca  Imperial  de  Vienna  e  que  encerra  collecção  effe- 
ctuada  no  século  xv  de  fabulas  no  género  das  de  Esopo. 
Esta  collecção  mais  ou  menos  estreitamente  se  relaciona 
com  a  latina,  denominada  de  Rómulo,  que,  no  século  x,  refez 
em  prosa  as  fabulas  de  Phedro,  e  cora  a  de  Walter,  levada 
a  eífeito  na  Inglaterra  no  século  xii.  O  sr.  Leite  de  Vas- 
concellos não  conhece  em  nenhum  escriptor  antigo  ou  mo- 
derno directa  referencia  a  tal  versão,  que  não  deixa  de  re- 
putar importante,  sem  embargo  de  provir  de  autor  ano- 
nymo. 

O  Secretario  recorda  que  entre  os  documentos  referen- 
tes a  Filinto  Elysio,  de  que  dera  conhecimento  á  Classe, 
ao  ler  a  sua  breve  nota  acerca  das  relações  do  Poeta  com 
a  Inquisição,  se  incontrava  um  em  que  se  alludia  a  Antó- 
nio de  Moraes,  já  então  juiz  de  fora  da  Bahia,  depois  de 
reconciliado  com  o  Santo  Officio.  Apresenta  e  lê  uma  no- 
ticia acerca  d'este  António  de  Moraes,  que  é  o  estimável 
e  estimado  lexicographo  d'esse  nome,  na  qual  se  dá  noti- 
cia de  factos  que  desconheceram  e  desconhecem  os  pró- 
prios conterrâneos  do  diccionarista.  A  noticia  lida  fica  an- 
nexa  á  presente  acta. 

O  sr.  Christovam  Ayres  annuncia  que  estão  encetados 
trabalhos,  no  Parlamento,  no  Conselho  dramático  e  no  Con- 
servatório para  ajusta  celebração  do  centenário  de  Gil  Vi- 
cente, o  fundador  do  theatro  portuguez.  Parece-lhe  que  a 
Academia  tem  de  apreciar  e  resolver  se  deve  tomar  parte, 
e  no  caso  affirmativo  qual,  n'essa  commemoração  que  pela 
sua  singular  importância  nenhuma  duvida  tem  em  aproxi- 
mar da  que  se  fez  de  Camões. 
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O  sr.  Presidente  concorda  com  a  alta  importância  attri- 
buida  a  tal  assumpto  e  assim  propõe  que  este  seja  dado  para 
ordem  da  noite  da  próxima  sessão  da  Ciasse  e  n'ella  dis- 
cutido. Foi  unanimemente  approvada  tal  proposta. 

Nào  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


O  Diccionarista  António  de  Moraes  Silva  e  a  Inquisição 

Era  a  mais  viva  roda  que  pode  imaginar-se  de  estudantes  e  ga- 
rotos—  muito  mais  garotos  que  estudantes.  Todos  na  quadra  feliz 
dos  vinte  aunos,  a  distancia  ainda  da  seguinte  que  já  toldam  som- 
bras. Vicente  Júlio  Fernandes,  António  da  Silva  Lisboa,  Francisco 
de  Mello  Franco,  Francisco  José  de  Almeida,  Joào  Laureano  tinham 
assento  e  j^raça  n'este  terço  alegre  com  outros  futuros  sabedores  em 
leis  ou  mathematicas. 

Animados  do  diabril  espirito  da  galhofa  ou  de  outro  menos  cre- 
dor ainda  das  escusas  do  Santo  Officio  deram  em  opiniões  e  prati- 
cas que  o  supercilioso  tribunal  taxou  de  mal-soantes,  reputou  con- 
trarias á  Fé,  cuja  pureza  era  dever  seu  manter  intemerata.  Singula- 
risava-se  no  travesso  areópago  certo  António  de  Moraes  Silva  «es- 
tudante do  quinto  anno  de  leis,  solteiro,  natural  do  Rio  de  Janeiro 
e  assistente  em  Coimbra».  Filho  de  outro  António  e  de  Rosa  Maria 
de  Carvalho,  pessoas  muito  discretas  e  tementes  a  Deus,  por  certo 
com  eeus  pães  vivera,  antes  de  dar-se  á  cultura  das  leis  e  das  tra- 
vessuras que  tiuham  de  sair-lhe  caras,  na  desaôogada  mediania  que 
lhes  abonavam  os  proventos  de  uma  botica  administrada  pela  mào 
mercenária  de  um  caixeiro.  Reservado  a  destinos  mui  superiores 
aos  cordeaes  e  unguentos  da  paterna  industria,  nào  passava  ao  tempo 
de  gamenho  audaz  nas  opiniões  que  emittia  e  nas  peças  que  pre- 
gava com  mão  pródiga. 

Redizia  sem  cautella  as  mais  despejadas  cousas.  De  uma  vez,  em 
casa  de  Diogo  José  de  Moraes  Calado,  pergunta  de  uma  gata  que 
paria  «se  aquelle  animal  também  teria  dores «  notando  cavillosa- 
raente  que  «não  fora  incluído  no  peccado  original».  Disse  e  riram 
todos  d'e3te  e  da  pergunta.  Repetia  muito  que,  se  o  mandasse  pren- 
der o  Santo  Oíhcio,  cortaria  as  guellas  com  as  navalhas  de  barbear 
que  tinha  em  casa.  Duvidava,  assim  o  communicou  a  António  da  Silva 
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Lisboa,  da  condemnação  do  género  humano  pela  culpa,  e  que  culpa  f 
de  Adào.  E  não  contente  d'isto,  da  mesma  ou  de  outra  vez  fez-lhe 
saber  que,  no  dizer  dos  theologos  inglezes,  era  tal  culpa  allegoria  e 
que  um  bretão  famoso  «assentara  da  religião  revelada  que  tudo  eram 
petas  manifestas».  Fallavam  certo  dia  alguns  do  bando  indo  de  pas- 
seio «a  respeito  da  graça  com  que  Deus  acudia  aos  peccadores». 
Saiu-se  logo  o  Moraes,  incorrcgivel  linguareiro,  a  dizer  <■  sorrindo 
por  modo  de  zombaria  que  a  graça  santificante  era  um  bicho  muito 
grande  com  uma  mitra  muito  grande  na  cabeça  com  a  qual  só  podia 
Santo  Agostinho»,  Esta  «investida»  que,  apenas  por  de  todo  despida 
de  chiste,  nos  pasmara  agora,  pasma-nos  também  pela  indignação 
que  originou  no  tribunal,  o  qual  a  não  intendeu  por  certo  —  como 
nós.  O  gamenho,  vê-se,  gabava-se  de  mais  quando  se  queria  «pae 
dos  libertinos»  e  desdenhava  sobranceiro  das  libertinagens  de  ou- 
tro, Nuno  de  Freitas,  seu  parceiro,  por  velhas  em  demasia. 

Mas  não  se  ficou  em  travessuras  de  palavras  o  Moraes.  Uma  noite, 
com  outros  seus  usuaes  matalotes,  desceu  a  casa  de  certa  Feliciana 
Rosa,  moradora  nas  lojas  do  prédio  em  que  vivia  Vicente  JuIio,  e, 
como  ella  estava  ausente  por  ter  sido  «presa  com  um  Mosso  (sic) 
pelo  Juiz  de  Fora»,  furtou-lhe  oito  presuntos.  Poucos  dias  andados 
secundou  o  lanço.  E  aos  presuntos  roubados  ajuntou  mais  oito.  Fi- 
caram assim  com  que  banquetear-se,  elle  e  os  outros,  por  algum 
tempo ;  e  por  algum  tempo  com  eífeito  se  banquetearam  nas  noites 
da  quaresma  que  se  seguiu  aos  furtos,  eflfoctuados  poucos  dias  an- 
tes do  entrudo  de  1779.  Da  quaresma! 

A  esta  seguiu-se  outra  e  mais  ruim  facção.  Em  Subripas,  em  casa 
de  um  dos  réos  confitentes  depois  e  arrependidos,  com  outros,  simu- 
lou por  «investida»  alegre  a  iniciação  de  um  calouro,  Francisco  Cân- 
dido Chaves,  na  Maçonaria,  cujas  excellencias  lhe  inculcou  por  tão 
subidas  que  até  era  seu  Grão-Mestre  el-rei  de  França.  Foi  uma  as- 
suada  mestra.  Muitas  ceremonias  complicadas,  muita  escuridão, 
muito  mysterio  e  algumas  chicotadas  sobre  o  dorso  para  esse  fim 
desnudo  do  soffrido  Cândido.  Fora  desforra  a  acção.  Riram  muito. 
Mas  saiu-lhes  d'e3ta  feita  cara  a  farça  e  o  riso. 

O  Francisco  Cândido,  desmentindo  inesperadamente  seu  trauquil- 
lisador  sobrenome,  denunciou  ao  Santo  Officio  os  que  o  lograram. 
O  Tribunal  começou  por  chamar  secretamente  a  si  o  João  Laureano, 
um  dos  taes.  Este  foi  no  confessar  muito  diminuto.  E  ao  sair  da 
Meza,  apesar  da  eolemne  promessa  que  fizera,  recontou  a  todos 
quanto  lá  passara.  Resolveram  então  apresentar-se  sem  esperar  cha- 
mada. Com  dolosas  confissões  enganariam  o  Santo  Officio.  O  casti- 
go, a  vir,  viria  assim  mais  brando. 
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Mostiou-sc  o  Moraes  uo  Tribunal  fiel  á  resolução  tomada.  Foi  di- 
minuto. Teve  para  isso  uma  razão  plausível.  EUe  próprio  a  decla- 
rou depois  a  seus  juizes.  Fez  «a  sua  confissão  diminuta  por  julgar 
deshonroso  denunciar  Laureano,  que  por  pura  compaixão  e  amisade 
se  arriscara  tanto  cm  beneficio  d'elle  confitente  e  mais  sócios»  de 
galhofas.  Mas  atterrou-se. 

Appareceu  logo  pois  a  Francisco  José  de  Almeida  «trazendo  de- 
baixo dos  braços  uma  troxa  e  umas  botas».  Resolvera  fugir.  Fran- 
cisco de  Mello  Franco  prontificou-llie  a  besta  para  a  fuga.  Empres- 
tou-lhe  duas  moedas  e  meia.  Deixou-lhe  Moraes  por  isso  vários  li- 
vros «os  quaes  ainda  conservava  (o  Mello)  em  seu  poder».  Que  lh'o3 
vendesse,  se  pagasse  do  que  dera  e  as  sobras,  que  as  applicasse  ao 
o  sustento  de  um  filho  que  dei.xava«  em  Coimbra  N'um  dia  próximo 
do  mez  de  julho,  de  madrugada,  tendo  dormido  de  noite  em  casa  de 
José  da  Silva  Lisboa,  morador,  ao  que  parece,  defronte  do  Paço  do 
Bispo,  montou  a  occultas,  no  lai*go  da  Sé  Yelha,i  ^  besta  que  alu- 
gara o  Franco  e  picou  para  Lisboa.  Aqui  recolheu-se,  ao  chegar,  em 
casa  de  Francisco  Soares. 

Nenhum  dos  sócios  estranhou  tal  fuga.  Quando  saia  da  Meza,  vi- 
nha de  ordinário  o  Moraes  em  direitura  a  casa  de  António  Caetano 
de  Freitas,  e  ahi  desaflogava  <na3  mais  duras  invectivas»  conti-a  o 
Tribunal.  Chamava-lhe  «boqueirão  do  inferno,  bárbaro,  impio,  ca.sa 
de  petas,  de  sophismas,  finalmente  quantos  nomes  injuriosos  lhe  sug- 
geria  a  sua  imaginação «  eseandecida.  Mais.  Poucos  dias  antes  dos 
garotos  se  apresentarem  no  Tribunal,  disse-lhes  elle  «que  preparas- 
sem algumas  moedas»,  pois  pela  escassez  das  victimas  andava  o 
Santo  Officio  escasso  de  recursos.  Mas  «seu,  accrescentou,  não  ha- 
viam de  ver  nem  um  real».  Fugiu  pois  para  Inglaten-a.^  E  ahi  se  fi- 
cou por  algum  tempo  foragido. 


'  Frauei.íco  José  de  Almeida  pretenile  em  seu  depoimento  que  foi  no  largo  da  .Sé 
Nova.  E  a  única  discrepância.  E  pouco  vale. 

'  F.  A.  Varnbagen  tudo  ou  quasi  tudo  ignor.iv.i  sobre  as  causas  da  fuga  de  Morar-s. 
Escreve  com  effcito  na  Revista  Trimensal  do  Instiliito  do  lirazil  (Tomo  xv,  Anno  18.")2): 
«Passou  pois  Morae.i  a  Londres.  Iguoramos  como  e  porque  motivo.»  (Pag.  245).  E  logo; 
«É  natural  que  o  auctor  tivesse  opportunidade  para  estreitar  essas  relaçõe.<  com  o 
Visconde  de  Balsemão,  se  é  quu  este  seu  protector  não  fora  já,  como  ó  muito  possível, 
quem  o  fizera  passar  a  Londres.» 

Pereira  da  Silva  não  estava  muito  mais  bem-informado.  Diz  o  seguinte:  «Accus.ido 
pela  Inquisição,  fugiu  para  Londres,  aonde  passou  alguns  annos.  Quando  pensou  «cal- 
mada a  tempestade,  regressou  para  Portugal,  de  onde  seguiu  para  o  Brazil  no  cargo 
de  desembargador  aggravista  da  Relação  da  IJabia,  em  1812.»  (Varões  illuslres  do  Bra- 
sil, tomo  II,  pajf.  357.) 
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Decorreram  annos,  talvez  quatro.  Um  dia,  a  21  de  janeiro  de  1785, 
achava-se  o  sr.  Inquisidor  António  Veríssimo  de  Lavre  em  Meza,  na 
sala  terceira  das  audiências  da  Santa  Inquisição,  em  Lisboa,  nos  Es- 
taos.  Da  sala  pediu-lhe  alguém  audiência.  Mandou-o  vir  perante  si- 
Era  António  de  Moraes.  Queria  fazer  «sincera  e  verdadeira  apresen- 
tação de  culpas  de  que  se  achava  verdadeirameute  arrependido».  Es- 
tivera em  Inglaterra.  Pelo  querer  de  Deus,  não  pelo  seu.  Não  pro- 
curara o  «berço  da  foragida  liberdade»  para  gozar-sc  d'ella.  Fôra- 
Ihe  mais  «commodo  e  possível»  ir  para  lá.  Teve,  porém,  a  fortuna 
de  iucontrar  em  Londres,  capellão  da  missão  diplomática  da  sua  pá- 
tria, um  frade  iíluminado  e  bom  :  Frei  Guilherme  Firth.  A  elle  se 
confessou,  com  elle  se  confirmou  na  Fé.  Dil-o  um  attestado  do  do- 
minico  authenticado  por  Cypriano  Ribeiro  Freire,  que,  na  temporá- 
ria ausência  de  Luiz  Pinto  de  Sousa  da  sua  enviatura,  exercia  as 
funções  de  encarregado  de  negócios.  Pudera  retirar-se  a  Roma  e  re- 
querer um  perdão  mais  fácil  de  aleauçar-se  lá.i  Preferiu,  porém,  re- 
colher-se  á  pátria  e  confiar-se  ás  mãos,  quasi  sempre  menos  beni- 
gnas, dos  inquisidores  portuguezes.  Pungiam-no  remorsos  vivos.  Que- 
ria a  reconciliação ;  mas  na  Inquisição  de  sua  terra.  Os  frios  e  ne- 
voeiros da  grande  ilha  tão  propícios  sempre  ao  irromper  e  abrir  de 
estranhas  heresias  haviam  desfeito  na  mente  do  exilado  por  estra- 
nho caso  as  que  lhe  incutiam  na  pátria  as  leituras  fraucezas  que  fi- 
zera e  a  que,  com  o  perigo,  a  prohibição  prestava  iucanto.  O  Tribu- 
nal, com  pontinha  talvez  ultima  de  duvida,  inqueriu  do  confitente  a 
que  attribuia  a  imprevista  conversão.  E  elle  sem  hesitar  certificou 
que  aos  continuados  remorsos  da  sua  consciência,  á  licçâo  e  doutrina 
de  bons  livros  que  leu  e  declarou  na  sua  confissão,^  e  por  ultimo  «á 
grande  instrucçâo  que  recebeu  do  Missionário  mencionado  na  attcs- 
tação  que  n'esta  mesa  entregou.»' 

Confessou  tudo,  tudo,  sem  hesitação  e  sem  reserva.  Muito  humilde 
e  cabal.  Confessou  as  injurias  que  contra  o  Tribunal  desembestara 


'  Já  no  fim  (lo  terceiro  quartel  do  século  xvi  dizia  Damião  de  Góes  a  seus  juizes,  na 
exposição  que  lhes  dirige  a  23  de  julho  de  1572 :  «mas  como  as  cousas  em  frandres  e  em 
Itatir.  andam  mais  largas  que  qua.»  {Aunaes  das  Sciencias  e  letras.  Segundo  anno.  Pag. 
434.) 

-  Os  livros  a  que  na  confissão  se  refere  f  âo :  «Os  livros  de  Abadi,  do  abbade  de  Con- 
delac  (sic)  e  as  cartas  do  arcebispo  de  Fenelo.» 

'  Veja-se  o  Appendke. 
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por  paixão.  Confessou  o  dito  do  bicho  e  da  mitra.  Confessou  a  ini- 
ciação  que  com  outros  fizera  do  calouro  Chaves.  Mas  só  por  mêi-a  «in- 
vestida e  divertimento»  o  fez.  Confessou  o  dito  acerca  do  «animal 
ivraeional  em  termos  de  parir».  Confessou  o  do  suicidio  e  das  nava- 
lhas. Mas  proferiva-o  por  «galhofa  e  zombaria».  E  que  por  estas  cul- 
pas, que  em  tempo  nào  dissera  inteiras,  tomara  «o  partido  de  reti- 
rar-se,  não  obstante  estar  ajuramentado  pelo  tribunal  da  Inquisição 
para  não  sair  de  Coimbra  sem  sua  ordem  e  licença».  Mas  em  Lon- 
dres vivera  christãmente.  Quatro  annos.  Do  mal  que  fez  está  arre- 
pendido e  pede  «a  esta  meza  tão  cheia  de  piedade  use  com  elle  de 
misericórdia». 

Concluiu  pronto  e  muito  imaginoso  o  tribunal  que  o  reu  «correndo 
precipitadamente  pelas  pestilentes  máximas  que  leu  em  uma  das 
obras  de  Roussau»  fsicj^  —  assim  nol-o  affirma  a  sentença  —  cahira 
em  «crime  de  heresia  e  apostasia  por  ter  abraçado  e  seguido  a  pés- 
sima seita  dos  deistas».  Contra  o  materialismo  de  outros  o  Moraes 
opposera  com  frequência  o  seu  deismo  firme.  Elle  próprio  o  reco- 
nhecera. 

Foi  condemnado  pois.  Terá  de  ir  «ao  Acto  publico  de  Fé  na  forma 
costumada,  com  habito  penitencial  e  n'elle  «ouvir»  sua  sentença  na 
qual  se  declara  que  incorreu  em  excommunhão  maior  de  que  será 
absoluto  in  forma  Ecclesiae  com  confiscação  de  seus  bens  para  o  fisco 
e  camará  real,  «de  fazer  abjuração  em  foi'ma  de  seus  heréticos  er- 
ros e  Apostasias»  de  ter  «penitencias  espirituaes  e  a  instrucção  que 
lhe  for  arbitrada». 

Assim  rugia  e  fulminava  o  Tribunal. 

Era,  porém,  falso  o  rugido  e  simulado  o  raio.  Os  juizes,  attendendo 
á  espontânea  apresentação  e  ás  outras  claras  razões  de  piedade,  de- 
terminou que  cumpra  o  reu  «as  penas  e  penitencias  especiaes  que 
lhe  forem  impostas»  mas  fica  relevado  «das  mais  penas  dedií-eito», 
etc. 

Publicou-se-lhe  a  sentença  em  23  de  dezembro  de  1785  na  meza 
do  Santo  Officio  da  Inquisição  de  Lisboa.  Fez  então  a  abjuração  em 
forma.  Está  por  elle  assignada  no  processo.  E  no  mesmo  dia  inti- 
mou-se-lhe  que  d'aqui  em  diante  viva  de  sorte  que  com  o  seu  exem- 
plar procedimento  possa  desvanecer  o  escândalo  que  tem  causado, 
que  n'este  primeiro  anno  se  confessará  nas  quatro  principaes  festas 
d'elle,  a  saber:  Natal,  Paschoa  da  Ressurreição,  Paschoa  do  Espirito 
Santo,  Assumpção  de  Nossa  Senhora,  e  no  mesmo  anno  resará  em  cada 
semana  um  terço  do  Rosário  á  Virgem  Nossa  Senhora,  e  em  cada 


O  Jivro  lido  de  Rounísvau  foi  o  Emile. 
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sexta  feira  cinco  Padre-Nossos  e  cinco  Ave  Marias  ás  Chagas  de 
Christo  Senhor  Nosso  e  cumpa'irá  tudo  mais  que  prometteu  na  sua 
abjuração».  Era  o  que  esperava  a  Filinto  nos  Estaos  se  torna  á  pá- 
tria. 

Aos  dominieos  Irlandezes  do  Corpo  Santo  foi,  em  documento  que 
é  o  ultimo  do  processo,  commettido  o  encargo  de  instruir  o  reu  «nos 
mysterios  da  nossa  Santa  Fé  Catholica,  necessários  para  a  salvação 
da  sua  alma». 

Em  declaração  lançada  á  margem  pelo  Padre  Reitor  Antonino  Ir- 
leimg  (sicj,  nos  termos  que  no  documento  lhe  são  prescriptos,  dá  este 
por  finda  a  delicada  missão  que  se  lhe  confiara  em  23  de  março  de  1786. 

Com  a  confissão,  a  sentença,  as  penas  cumpridas,  a  instrucção 
prestada,  ficou-se  o  Moraes  escoimado  de  toda  a  pravidade  herética 
e  apto  para  o  serviço  da  Rainha.  Nas  novas  funcções  de  juiz  de  fora 
da  Bahia,  para  que  foi  nomeado  por  decreto  de  18  de  março  de  1790, 
o  incontra  e  declara,  como  vimos,  a  ultima  carta  de  Luiz  Pinto  a  D. 
Vicente  acerca  de  Filinto.  O  Tribunal  aspérrimo  fôr»  maia  uma  vez 
compassivo  e  brando.  Não  sei  por  que  ou  por  quem.  Já  tinha  ao  tempo, 
é  certo,  desunhada  a  garra ;  mas  não  de  todo. 

JosK  DF.  Sousa  Monteiro. 


Sessão  em  10  de  abril  de  1902 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Hintze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Lopes  de  Mendonça,  Silveira  da  Motta,  Veiga  Beirão  e 
Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os  corresponden- 
tes nacionaes  srs.  Brito  Aranha,  Cunha  Belém,  Eduardo 
Schwalbach,  Gabriel  Pereira,  D.  João  da  Camará  e  Lino 
da  Assumpção. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Gabriel  Pereira  oíFereceu  dois  opúsculos  seus  in- 
titulados:  Archivo  Ultramarino  e  Monumentos  Nacionaes. 

Actas,  2.»  cl. —  Yol.  i. —  N."  ii.  16 
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O  sr.  Presidente  agradeceu  a  oíFerta. 

Foi  lido  na  meza  o  convite  do  Conselho  de  arte  dramá- 
tica para  a  Academia  se  associar  com  elle  na  celebração 
do  quarto  centenário  da  representação  da  primeira  obra 
de  Gil  Vicente,  convite  concebido  nos  seguintes  termos: 

111.""  e  Ex.™°  Sr. —  A  8  de  junlio  de  lõ02,  represeutava  Gil  Vi- 
cente na  camará  da  Rainha  D.  Maria,  o  seu  primeiro  auto,  o  mono- 
logo do  Vaqueiro.  Marca  pois  esta  data  a  do  nascimento  do  theatro 
portuguez.  Deliberou  por  isso  o  Conselho  de  arte  dramática  promo- 
ver a  sua  commemoração  nacional  no  dia  8  de  junho  próximo.  En- 
carecer a  significação  d'este  centenário  perante  a  Academia  Real^ 
das  Scieneias  seria  sobre  escusado,  por  ventura  oflfeusivo.  Cumpre- 
nos  apenas  rogar  a  essa  douta  corporação,  em  cujo  valioso  auxilio 
confia  o  Conselho  de  arte  dramática,  se  digne  associar-se  a  esta  justa 
manifestação  de  homenagem  a  um  dos  maioi'es  génios  de  que  se  or- 
gulha a  nacionalidade  portugueza. —  Deus  guarde  a  V.  Ex.«  —  Sala 
das  sessões  do  Conselho  de  arte  dramática,  em  31  de  março  de  1902. 
—  111.""  e  Ex.™"  Sr.  Vice-presidente  da  Academia  Real  das  Scien- 
eias. —  Pelo  Conselho  de  arte  dramática.  —  (Assignado)  Eduardo 
Schicalbach. 

O  sr.  Presidente  declara  que  a  discussão  d'este  assum- 
pto fora  na  anterior  sessão  reservada  para  a  ordem  da  noite 
d'esta. 

O  Secretario  annuncia  que  lavrara  por  escripto  o  seu 
voto.  Cumpria-lhe,  por  todos  os  motivos,  expol-o  em  ul- 
timo logar.  Pedia,  porém,  que  lhe  fosse  dado  fazel-o  antes 
de  tomada  sobre  o  assumpto  pela  Classe  qualquer  resolu- 
ção. 

Por  indicação  do  sr.  Presidente  e  com  o  assentimento  da 
Classe  procedeu  todavia  á  immediata  leitura  do  seu  voto. 
Propõe  n'elle  que  se  abstenha  a  Academia  de  tomar  parte 
na  celebridade  que  se  prepara,  quando  a  esta  se  pretenda 
reconhecer  todo  o  alcance  e  significação  que  no  convite  se 
lhe  attribue.  A  apparição  da  obra  de  Gil  Vicente  de  que 
se  trata  de  modo  nenhum  pode  representar  o  nascimento 
e  fundação  do  theatro  nacional.  Difficilmente  logrará  tal 
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composição  ser  havida  por  dramática  e  de  modo  nenlium 
por  obra  portugueza,  pois  nenhuma  palavra  que  o  seja  se 
lê  n'ella.  Os  precisos  termos  d'este  voto  constam  da  nota 
annexa  á  presente  acta. 

O  sr.  Schwalhach,  não  se  propondo  discutir  o  voto  lido, 
limita-se  a  declarar  que  apresentará  ao  Conselho,  em  nome 
do  qual  fez  o  convite  em  discussão,  as  suas  conclusões  com 
as  razões  que  as  fundamentam. 

O  sr.  Christovam  Ayres  congratula-se  com  o  secretario 
pelo  parecer  que  lera  e  comsigo  por  o  ter  provocado  com 
a  sua  proposta  da  sessão  antecedente.  Simplesmente  n'ella 
se  propoz  chamar  a  attenção  para  um  facto  de  importância 
sem  de  modo  nenhum  suggerir  qualquer  resolução. 

O  sr.  Silveira  da  Motfa  refere-se  com  benévolo  louvor 
ao  voto  assim  emittido  e  propõe  que  nada  se  resolva  até 
que  o  Conselho  de  arte  dramática  se  tenha  informado  das 
razões  allegadas  contra  a  celebração  que  projectava. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  suggere  que  n'este  intuito  se 
dê  desde  já  conhecimento  do  parecer  lido  ao  Conselho  que 
enviou  o  convite.  Não  era  possível  n'uma  única  audição 
embora  attenta  fixar  todas  as  razões  apresentadas. 

O  Secretario  nada  tem  que  objectar  a  que  desde  já  se 
dê  ao  Conselho  dramático,  em  vez  de  só  lh'o  dar,  como  pro- 
puzera,  no  officio  de  resposta,  conhecimento  dos  precisos 
fundamentos  do  seu  voto,  uma  vez  —  e  julga  escusado  jus- 
tificar tal  restricçâo  —  que  a  alludida  informação  se  não 
transmitia  offieialmente,  mas  só  por  via  ofíiciosa  e  pura- 
mente particular. 

O  sr.  Christovam  Ayres,  para  cabal  noticia  dos  sócios  hoje 
por  acaso  ausentes,  propõe  que  o  parecer  lido  seja  im- 
presso e  distribuido.  Assim  justifica-se  plenamente  o  pro- 
posto adiamento. 

O  sr.  Presidente  resume  clara  e  precisamente  os  pontos 
essenciaes  da  concluída  discussão  e  propõe  á  votação  da 
classe:  1.°  se  se  deve  ou  não  reservar  para  ulterior  ses- 
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são,  ordinária  ou  extraordinária,  a  resolução  definitiva  do 
assumpto  que  se  tratou;  2."  se  se  deve  ou  não  imprimir  e 
distribuir  o  parecer  apresentado  para  que  d'elle  haja  mais 
largo  e  mais  exacto  conhecimento. 

A  Classe  consultada  votou,  por  maioria,  o  primeiro  ponto 
e  por  unanimidade  o  segundo. 

O  sr.  Christovam  Ayres  refere-se  a  um  interessante  có- 
dice que  se  incontra  na  Bibliotheca  Nacional  e  lhe  fora  com- 
municado  pelo  sr.  Gabriel  Pereira,  cujo  intelligente  empe- 
nho em  coadjuvar  os  que  recorrem  a  seu  zelo  e  boa  von- 
tade regista  com  agradecimento  e  applauso.  Esse  códice, 
datado  do  século  XVii,  encerra  um  retrato  que  as  palavras 
«Gil  Vicente»  escriptas  á  mão  por  baixo  d'elle  pretendem 
inculcar  como  sendo  o  do  genial  cantor  dos  Autos.  O  col- 
lector  d'este  códice,  que  consta  de  muitos  e  curiosos  tre- 
chos poéticos,  chama-se  Gil  Nunes  de  Leão.  Não  passará 
tal  retrato  de  simples  ornamento  que  se  quiz  dar  ao  có- 
dice, e  de  modo  nenhum,  ainda  mal,  se  reputará  a  ver- 
dadeira effigie  do  Poeta.  Abonam  esta  justa  supposição  al- 
gumas particularidades  do  retrato  e  os  vestígios  de  ter  sido, 
para  o  logar  onde  hoje  se  acha,  trasladado  de  uma  obra 
impressa  em  hollandez.  Parece  que  o  correspondente  o  sr. 
Xavier  da  Cunha  se  propuzera  apresentar  uma  memoria 
sobre  este  assumpto.  Sente  que  tão  consciencioso  e  attento 
investigador  venha  a  desistir  d'e.-jte  propósito.  Do  códice 
em  que  o  retrato  se  acha  promette  o  sr.  Christovam  Ay- 
res occupar-se,  assim  que  lhe  fôr  possível,  em  2\vta  que 
apresentará  á  Classe. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Voto  acerca  do  projectado  centenário  de  Gil  Vicente 
proposto  e  lido  em  sessão  pelo  Secretario  da  segunda  Classe 


Pode  hoje  considerar-se  axioma  de  critica  e  historia  litteraria,  e 
como  tal  iudiscutivel,  ser  Gil  Vicente,  o  qual  já  Garcia  de  Resende 
reputava  o  primeiro  que  entre  nós  fez  «representações  —  d'estylo 
muy  eloquente  —  de  muy  novas  invenções»,  o  verdadeiro  fundadora 
pae  do  tlieatro  portuguez.  Também  não  é  licito  duvidar  que  por  esse 
glorioso  titulo,  que  tão  justamente  lhe  pertence,  se  lhe  deve  vivo 
applauso  e  profundo  acatamento  e  que  tal  acatamento  e  tal  applauso 
nos  cumpre  significar  pela  forma  que  a  todos  pareça  mais  segura  e 
alta. 

E  n'este  propósito  pois  da  mais  inteira  justiça  que,  entre  as  de 
seu  fecundo  engenho,  se  vá  buscar  feitura,  cuja  apresentação  me- 
lhor possa  assignalar  um  dos  mais  assignalados  factos  da  historia 
litteraria  da  nossa  pátria  —  a  creação  do  theatro  portuguez. 

Quaesquer,  porém,  que  sejam  os  predicados  que  requeira  o  nosso 
justo  orgulho  na  obra  preferida,  é,  em  meu  conceito,  irrecusável  que 
dois  requisitos,  pelo  menos,  se  lhe  não  podem  discretamente  dispen- 
sar. E  o  facto  que  se  intende  commemorar  a  creação  definitiva  do 
theatro  nacional :  a  obra  que  o  defina  e  lembre  tem  de  ser  de  cara- 
cter essencialmente  dramático  e  de  indole  genuinamente  portugueza. 

Sendo,  porém,  assim,  e  ninguém  ousará  seriamente  contestar  que 
o  seja,  figura-se-me  evidente  que  tal  missão  se  não  pode  com  seguro 
motivo  attribuir  á  nimiamente  curta  e  singella  Visitação,  represen- 
tada na  Corte  e  camará  da  Rainha  Dona  Maria,  então  de  pouco  alu- 
miada do  Príncipe,  depois  Rei  com  o  nome  de  Dom  João  o  III,  na 
noute,  segundo  da  breve  noticia  anteposta  ao  texto  se  deverá  depre- 
hender,  do  dia  7  de  junho  de  1502.* 

Não  é,  em  primeiro  logar,  difficil  encontrar  quem  negue  caracter 
dramático  a  tal  composição.  Não  passará  para  muitos,  não  passa  para 


'  Diz  o  próprio  poeta,  ou  diz  seu  filho,  que  a  obriaha  so  representara  «na  segunda 
noite  do  nascimento»  de  Dom  João  III.  Narra  Fr.  Luiz  de  Sousa  que  El-Rei  viera  á  lua 
do  mundo  <huma  segunda  feira  a  seis  dias  do  mes  de  junho  ás  duas  horas  depois  da  mea 
uoytc»  {Aiinaes  de  Dom  João  IH,  cap.  i),  e  Francisco  de  Andrada  [Ghronica  de  El-Rey 
Dom  João  III,  cap.  i),  que  n'e8se  mesmo  dia,  «qaasl  has  duas  oras  depois  da  meya  noi- 
te». A  noite  do  dia  7  é  que  terá  pois,  provavelmente,  sido  a  da  apresentação  do  va- 
queiro e  do  monologo  á  Rainha. 
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mim,  de  solilóquio  simples  e  brevissimo,  de  mera  allocuçào  de  forma 
pastoril.  Composta,  mas  ainda  com  mais  desataviada  siugelleza,  á 
maneira  das  Eglogas  de  Encina,  foi  representada  ante  augustos  ou 
nobres  personagens.  Nada  mais.  * 

Quer,  poiém,  tal  caracter  se  lhe  attribua  quer  não,  mal  parecerá 
que  se  lhe  fie  o  glorioso  encargo  de  que  trato.  N'um  caso,  nào  se  in- 
tende que  por  ella,  assim  considerada,  se  diga  iniciado  o  tbeatro 
portuguez.  íso  outro,  nSo  será  a  primeira  composição  de  tal  caracter 
—  será  ella  simplesmente  a  de  maior  valor  —  que  se  haja  entre  nós 
representado,  como  quer  a  noticia  referida  e  parece  preteuder-se 
agora.  Outras,  quando  menos,  mui  semelhantes  a  ella  o  foram  antes. 
Foram-o,  v.  g.,  as  que  se  mencionam  na  Miscdlanea  e  Chronica  do 
rotundo,  bisbilhoteiro,  mas  attento  e  curioso  moço  da  escrivaninha 
de  Dom  João  o  II,  com  o  nome  de  momos  reaes  e  de  entremezes,^  nas 
bodas  do  mal  aventurado  filho  do  nào  menos  mal  aventurado  rei. 
Foram-o,  ainda  anteriormente,  segundo  Euy  de  Pina  (Chronica  de 
Dom  Affonso  V,  cap.  cxxxi)  outros  taes,  com  os  mesmos  nomes,  nas 
festas  do  casamento  da  infanta  Dona  Leonor  com  o  imperador  Fre- 


'  Das  vf  rias  accepções  dada?  á  palavra  Visitação  cuiui  le  que  se  rcçjistem  aqui,  pelo 
menos,  três: 

1."  É  em  geral,  o  ccto  (visitatio  de  visitare,  frequentativo  de  visere  que  diz  ver)  de  se 
procurar,  para  a  saudar  e  honrar,  peshoa  credora  de  acatamento  e  affecto. 

2."  Qur.esquer  df  monEtrat  Ses  de  carinho  e  estima  prestadas  em  occasiões  assignala- 
das  c  quem  o  não  tei  ia  mencf .  Dá  Euy  de  Pina  (Chronica  de  El-Retj  Dom  João  II,  cap. 
XLlv^,  este  nome  á  troca  de  affettiva  e  cortezã  correspondência  escripfa,  levada  e  tra- 
zida «por  Mcços  Fidalgcs-filhOR  de  grandes  homecs  Fidalços»,  entre  os  régios  noivos 
Duua  Isabel  de  Casíella  e  Dom  Affonso  de  Portugal,  por  occasião  de  definitivamente 
BC  assentar  no  seu  desejado  enlace.  «K  doestas  visitações,  narra  o  Cbronista,  nunca  de 
liuma  parto  e  da  outra  se  disistio,  aiee  a  vinda  da  Printeza.» 

3.*  liais  particularmente,  espécie  de  pensão  annualnienfe  paga  a  certos  senhores, 
em  visita  que  se  lhes  fazia  talvez  pelo  Natal.  Cita  Ducange  uma,  devida  ao  Mosteiro 
Murerise.  TCra  de  um  ptise  grande  do  preço  de  cinco  soldfs,  -piscan  magmim  prctio  quin- 
que  solidorumy. 

Distrahido  n'esfe  ponto,  o  doutíssimo  Bluteau  aífirma  a  tal  re.=peito  cousa  tão  di- 
Terfa  qcnto  errada.  Pir.co  importa.  (\.  Ducange,  v.  Visitatio;  Bluteau,  v.  Visitação.) 

Todss  estas  nccepções  se  incontram  e  fundem  na  do  disfarçado  e  gracioso  vaqueiro 
de  Í502.  É  visita  de  honrt ;  coricspondeucia  dealTectoe  acatamento;  prestação  de  dom 
ou  grado  que  trinta  comparsas,  tão  mudos  quanto  dadivosos,  trouxeram  com  rendi- 
mento ao  recem-nado  Príncipe. 

Pi(íUra-fe-nie  que  a  arte  drí.matica  se  acha  ainda  a  alguma  impertinente  distancia 
de  tcdas  e  de  cada  uma  il 'estas  consss. 

'  Eram,  em  geral,  taes  brincos  e  folganças  sccnicas,  meras  exhibições  mímicas,  dis- 
cretamente tilenciosas  no  tocante  a  palavras  (nunca  todavia  no  que  respeitava  a  mu- 
sica) que  rccit.icfem  os  que  entravam  n'ellaf.  Eram,  cm  geral,  astim,  mas  não  sempre. 
Já  o  advertira  Aragão  Jlorato  na  JHemoria  sobre  O  thealro  portuguez  que  se  lê  nas  litte- 
rarias  da  Acader.:ia  (t.  v). 
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derico  o  III  da  Allemanha  em  1451.  Para  não  fallar  de  outras,  i  Mal 
se  perceberá  que  deva  assignalar  o  nascimento  entre  nós  do  thea- 
tro  a  allocução  dirigida  por  um  tosco  vaqueiro  á  rainha  satisfeita 
do  filho  que  Deus  lhe  dera,  e  não  o  haja  assignalado  o  gentilissimo 
rei  invencionado  cavalleiro  do  Cirne  com  «sua  falia»  e  o  Breve  «con- 
forme sua  tenção')  que  endereçou  á  formosa  princeza  de  Castella, 
agora  de  Portugal,  alegre  do  galhardo  esposo  com  que  a  brindara  o 
céo  —  para  tão  cedo  lho  tirar  de  súbito. 

Em  segundo  logar  não  se  cuidará  plausível  que  se  queira  e  de- 
clare iniciado  o  theatro  portuguez  com  a  apparição  de  uma  obra  que 
o  não  é.  Não  o  é  a  Visitação  na  essência,  pois  se  limita  a  ser  obse- 
quiosa imitação  de  estrangeira  cousa  que  como  tal  foi  grata  á  au- 
gusta senhora  a  quem  era  consagrada.  ^  Não  o  é  na  forma,  pois  n'ella 
se  não  encontra  verso,  nem  sequer  palavra  que  seja  portugueza.  Affir- 
mar-se-hia  d'esta  arte  creado  o  theatro  portuguez,  o  theatro  nacio- 
nal, por  uina  obra  estranha  de  todo  pela  origem,  e,  o  que  é  mais  e 
peoi-,  de  todo  estranha  pela  lingua.  Facto  que  ouso  suppôr  sem  pre- 
cedente que  tente  desculpal-o. 

E  certíssimo,  porém,  que  entre  as  obras  de  que  pode  ufanar-se  tão 
creador  engenho  se  encontram  outras  que  com  melhor  fundamento 
podem  memorar  o  memorável  feito.  Não  se  preterirá  assim  tão  alto 
nome  e  tão  querida  gloria.  São  ellas,  a  meu  vêr,  a  Farça  de  Quem 
(em  farelos  e  o  Auto  da  alma. 

Militam  com  fina  galhardia  em  favor  da  Farça  as  razões  seguin- 
tes: 


'  Como  «o  spnçular  momo»  que  «el  rrei  nosso  senor  (Dom  João  II)  quando  veo  cie 
Santyaguo>  fez  em  Santos  e  para  o  qual  Pêro  de  Sou.sa  compoz  o  vilancete  que  con- 
serva o  Cancioneiro  (t.  iii  da  edição  de  Stutt.)  e  que  os  actores  da  piedosa  representa- 
ção «.hj-am  cantando  diante  do  entrenies  e  carro  em  que  hya  Sartyaguo>. 

'  Diz  a  Miscellanea,  de  Rezende,  que  foi  Gil  Vicente  quem 

inventou 
isto  cá  e  o  usou 
cõ  mais  graça  e  mais  doctrina, 
poeto  que  Joan  dei  Enzina 
o  pastoril  começou. 

Podia  sem  ouvida  accre.scentar  que  mais  alguma  cousa  começou  Encina.  Preten- 
de-se  que  a  rainha  velha  (a  infanta  Dona  Beatriz)  «reconhecendo  o  caracter  hierático» 
da  composição  que  ouvia  pedira  a  sua  repetição  ás  matinas  do  Natal,  mas  endereçada 
então  ao  Deus  Menino.  O  que  ella  reconheceu  talvez  foi,  no  suave  e  grato  dizer  do  dis- 
farçado vaqueiro,  o  do  seu  conhecido  Encina.  Reconheceu  tarabem,  e  não  reconheceu 
mal,  que  pela  semelhança  das  situações  o  poemeto  se  podia  facilmente  adaptar  «ao  nas- 
cimento do  Redemptor». 
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1.^  Sobre  ser  tão  genuinamente  dramática  quanto  a  que  mais  se 
orgulha  de  o  ser  entre  as  suas  eguaes  na  índole,  é  tào  cabalmente 
portugueza  que  forma  de  per  si  pittoresco  e  petulante  quadro  de 
parte  pelo  menos  da  sociedade  d'e3se  tempo,  onde,  a  par  dos  esplen- 
dores que  em  outras  obras  se  consignam,  se  atropelavam  as  ridí- 
culas misérias  que  n'esta  com  pungente  ironia  se  registam.  E  no  to- 
cante á  linguagem  que  a  reveste  é  tão  nossa  que  poucos  versos  offe- 
rece  que  o  nào  sejam  —  este  grande  poeta  portuguez  é  principal- 
mente um  grande  poeta  castelhano ;  —  e  esses  poucos  se  reservam  a 
personagem  que  intencionalmente  se  quiz  de  alheia  origem. 

2."  Pode  gabar- se  de  pertencer  ao  único  género  d'entre  os  vários 
cultivados  do  insigníssimo  poeta,  o  qual  Dom  Francisco  Manoel  de 
Mello  se  nào  esqueceu  de  appellidar  "O  mais  engraçado  cómico  que 
nasceu  dos  Pyreneus  para  cá»,'  —  autos,  comedias,  tragicomedias, 
farças  —  ao  único  d'esses  géneros  que  até  vizinhos  tempos  se  man- 
teve, que  ainda  hoje,  em  parte  quando  menos,  se  mantcm,  na  pra- 
tica dos  que  escrevem  e  na  estimação  dos  que  ouvem,  mais  fiel  ao 
caracter  que  lhe  deu  tão  grande  mestre. 

3.^  Foi,  sem  duvida,  representada  como  todas  as  suas  companhei- 
ras na  corte  e  paço  de  nossos  reis;  mas  também,  talvez  logo,  ante 
auditório  de  menos  luzimento,  mais  geral,  porém,  mais  formado  de 
todos  e  não  de  alguns  somente,  em  recinto  publico.  E  o  que  se  in- 
tenderá da  aíErmação  contida  na  noticia  que  a  precede  na  impressão, 
de  ter  sido  "O  vulgo»  quem  lhe  poz  o  nome.2 

Pugnam  em  pró  do  Auto  da  alma,  pelo  menos,  as  duas  razões  que 
seguem : 

1.*  Porque,  sendo  de  caracter  tão  geuuinamonte  dramático  quanto 
o  são,  em  geral,  «as  obras  de  devação»,  é,  na  linguagem,  tào  portu- 
guez que  nem  um  só  verso  encerra  que  o  não  seja. 

2."  Porque  o  pensamento  em  que  assenta  o  Auto,  sobre  ser  de  por- 
tugueza suavidade  e  encanto,  é  tào  engenhoso  e  original  quanto  o 
prenunciam  as  memoráveis  palavras  da  noticia  prévia.  A  forma  em 
que  tal  pensamento  se  traduz,  é  a  mais  docemente  rhythmica,  a  mais 
carinhosamente  esmerada  e  pura  que  illustrou  tal  penna,  infeliz- 
mente nos  versos  portuguezes  nem  sempre  castigada  e  attenta. 


'  Apologos  dialuj/aes,  edição  de  1900,  t.  iii,  p.  .30. 

'  Muratia  [Oriyenes  dei  teatro  Caslellano)  coatidera  fund.ido  o  thcatro  da  su.a  patri* 
quando,  por  1492,  no  dizer  de  Rodrigo  Mendea  da  Silva:  <Ct)menzaron  en  Castilla  las 
compaiiiai  a  repre-^entar  publicuiuente  comedias  por  Juan  de  la  Eazina.>  £  não  quando 
o  singuUristímo  poeta  as  engenhou  e  versou. 
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Em  presençíi  pois  e  razão  d'isto,  ouso  lembrar  a,  em  meu  conceito, 
indeclinável  necessidade  em  que  se  encontra  a  Classe,  e  com  a  Classe 
a  Academia,  de  se  abster,  de  celebrar  o  proposto  anniversario  e  de 
responder  ao  cortez  convite  do  Conselho  dramático  e  do  Conserva- 
tório, para  tomarem  parte  na  projectada  celebridade,  com  merecidos 
e  cordeaes  agradecimentos,  mas  com  as  razões  também  por  que  não 
podem  corresponder  a  tão  gentil  convite,  e  com  o  parecer  ou  sim- 
ples lembrança  de  que  seja  transferida  a  festa  annunciada  para  o 
anno  de  1905  ou  de  1908,  em  que  se  perfazem  quatro  séculos  que  as 
duas  apontadas  obras  se  ostentaram  pela  primeira  vez  em  todo  seu 
incauto  ante  a  corte  portugueza,  a  qual  por  tantos  títulos,  e  todos 
gloriosos,  era  em  taes  dias  áureos  a  mais  bella,  a  mais  extreme  re- 
presentante da  nação  a  que  é  nosso  inlevo  e  orgulho  pertencer. 

Sala  das  sessões  em  10  de  abril  de  1902. 

JoBÉ  DE  Sousa  Monteibo. 


Sessão  de  24  de  abril  de  1902 

Presidente:  o  sr.  conselheiro  Hintze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  efFectivos  srs.  Bulhão  Pato  (sócio 
de  mérito),  Fernandes  Costa,  Lopes  de  Mendonça  e  Sousa 
Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os  correspondentes  srs. 
Brito  Aranha,  Coelho  de  Carvalho,  Consiglieri  Pedroso, 
Eduardo  Schwalbach,  Gonçalves  Vianna,  José  Vianna,  Lino 
da  Assumpção  e  Vasconcellos  Abreu. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Foi  apresentada  á  Classe  a  versão  italiana  realisada  pelo 
correspondente  estrangeiro  o  sr.  Padula  do  poemeto  Ca- 
iharina  cVAthaide,  do  sr.  conde  de  Monsaraz. 

O  sr.  Presidente  agradeceu  a  ofFerta.  Era  mais  um  tes- 
temunho do  fecundo  zelo  do  oíferente  pelas  letras  portu- 
guezas. 
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O  sr.  Eduardo  Schicalhach  pede  licença  para  dar  co- 
nhecimento á  Classe  de  um  extracto  da  sessão  do  Conse- 
lho de  arte  dramática  em  que  um  vogal  d'esse  Conselho, 
o  sr.  Urbano  de  Castro,  expõe  as  razões  pelas  quaes  julga 
bem  insistir  na  commemoração  em  8  (aliás  7)  de  junho  da 
fundação  do  theatro  portuguez.  O  sr.  Sclnvalbach  dera  no- 
ticia ao  Conselho  do  voto  do  Secretario  pelas  provas  typo- 
graphicas  que  para  esse  fim  por  este  lhe  haviam  sido,  me- 
diante expressa  determinação  da  Classe,  ministradas.  Fa- 
zia suas  as  razões  que  leu.  Contrapunha-as  ás  do  voto  do 
Secretario  da  Classe.  Se  a  Academia  i-esolver  celebrar  em 
1905  ou  1908  o  centenário  que  esse  voto  lembra,  o  Con- 
selho dramático,  declara-o  desde  já,  põe-se  inteiramente  á 
disposição  da  Classe. 

Ao  Secretario  parece  que  se  acha  em  discussão  seu  voto 
escripto.  A  muito  pouco  se  reduz  tal  voto:  a  fundação  do 
theatro  portuguez  tem  de  ser  necessariamente  commemo- 
rada  no  anniversario  de  representação  ou  feitura  de  obra 
que  seja  a  um  tempo  dramática  e  portugaeza.  Nenhuma 
das  razões  do  interessante  escripto  que  se  leu  pode  abalar 
tal  these  que  mantêm.  Liraita-se  pois  por  pra  a  apresentar 
uma  explicação  ou  additamento  do  seu  voto.  Corrobora  tal 
additamento  a  these  d'esse  voto.  Mas  suggere,  na  data  que 
se  aponta,  a  celebração  do  centenário  do  Poeta  por  se  igno- 
rar a  da  sua  morte  ou  nascimento.  Poderia  celebrar-se  tam- 
bém a  da  sua  primeira  composição  poética.  O  additamento 
lido  vae  em  appendice  á  presente  acta. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  lê,  por  não  ter,  diz,  o  dom  do 
improvisar,  o  seu  voto  escripto.  Expõe  as  razões  por  que,  a 
seu  ver,  se  pode  acceitar  a  data  do  Conselho  de  arte  dramá- 
tica para  a  celebração  do  centenário  do  theatro  portuguez. 
Propõe  que  a  Classe  em  1905  ou  em  1908,  isto  é,  em  uma 
das  datas  para  isso  apontadas  pelo  Secretario,  dê  á  estampa 
um  volume  de  estudos  e  memorias  que  tenham  por  objecto 
o  Poeta  portuguez.  Intende  que  é  uma  homenagem  que  se 
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lhe  deve.  O  voto  de  que  se  trata  vae,  nos  próprios  termos 
em  que  foi  lido,  annexo  á  presente  acta. 

O  Secretario  não  deseja  que  fiquem  de  todo  sem  registo 
05  brevíssimos,  e  por  motivos  que  lhe  são  presentes,  úni- 
cos reparos  que  faz  de  quantos  naturalmente  lhe  suggeriu 
a  rápida  audição  dos  dois  interessantes  pareceres  que  se 
leram.  Versam  sobre  a  these  que  já  expoz.  De  Thespis  dis- 
sera Horácio  Ignotum  tragicae  gentis  invenisse  Camoenae. 
Mas  não  se  esquecera  Thespis  de  escrever  em  grego  as 
obras  que  se  suppõem  a  origem  da  tragedia  grega.  Ajun- 
tara também  ao  coro  preexistente  um  personagem,  ao  qual 
incumbia,  com  a  mutação  das  mascaras  em  uso,  repre- 
sentar diversos  personagens.  Assim  creara  sem  duvida  a 
tragedia  da  sua  pátria.  As  Atellanas^  com  as  quaes  se  pode 
reputar  fundado  o  theatro  nacional  de  Roma,  quer  as  con- 
sideremos com  os  antigos  em  geral  e  com  Cicero  em  par- 
ticular de  origem  osca  —  osci  ludi — quer  com  Momsen  de 
origem  latina  e  intendamos  com  o  mesmo  historiador  de 
Roma  que  o  nome  que  tiveram  se  lhes  deu  por  ser  sem- 
pre Atellas  o  poético,  o  convencional  sitio  ou  terreiro  da 
sua  acção,  eram  em  primeiro  logar  obras  dramáticas,  eram 
em  segundo  logar  escriptas  em  latim. 

Lembra  ainda  que  o  espanhol  seria  nos  refulgentes  dias 
do  Poeta  simplesmente  a  lingua  da  corte,  a  da  elegância 
e  alta  vida  de  Lisboa.  O  francez  de  agora;  nada  mais.  Re- 
matava recordando  a  todos  que  a  autoridade  de  escripto- 
res,  principalmente  estrangeiros,  é  de  ordinário  em  taes 
assumptos  pouco  firme  esteio. 

O  sr.  Presidente  fecha  com  um  lúcido  resumo  a  dis- 
cussão. Aprecia  lisongeiramente  os  três  trabalhos  lidos.  A 
sua  attenta  audição  suggere-lhe  uma  proposta.  Confia  que 
a  acceitarão  os  seus  collegas  a  não  se  expor  alvitre  que 
mais  valha.  E  por  deferente  votação  da  Classe  seu  Presi- 
dente. E,  como  Ministro  do  Reino,  presidente  do  Conselho 
de  arte  dramática.  Deseja  por  isso  achar  uma  conciliação 
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entre  opiniões  que  só  na  apparencia  serão  inconciliáveis. 
Propõe  que  a  Classe  adhira  á  parte  essencial  do  convite 
feito.  A  Classe  acceita  simplesmente  o  convite  que  lhe  é 
feito  de  se  associar  á  celebração  do  centenário  do  grande 
portuguez.  Fica  á  corporação  que  convida  a  responsabili- 
dade de  celebrar,  com  este,  os  centenários  que  intender. 
Approvado  este  alvitre,  como  deseja  e  espera,  sujeitará 
ainda  á  apreciação  da  Classe  a  proposta  do  sr.  Lopes  de 
Mendonça  para  a  publicação  na  epocha  indicada  de  estu- 
dos e  memorias  sobre  Gil  Vicente.  Parece-lhe  que  o  modo 
da  Academia  cooperar  na  celebração  do  centenário  que  se 
prepara  deverá  i-eservar-se  para  ordem  da  noite  da  pró- 
xima sessão.  A  esse  tempo  poderá  o  sr.  Schwalbach  dizer 
mais  precisamente  quaes  as  solemnidades  que  se  proje- 
ctam. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  intende  que  a  terminada  dis- 
cussão nada  mais  produziu  que  os  três  estudos  lidos.  Con- 
corda com  a  solução  proposta.  Parece-lhe  inopportuna  a 
discussão.  Um  convite  acceita-se  ou  recusa-se.  Intende  que 
este  que  representa  uma  cortez  attenção  com  a  Academia 
devia  ser  acceito.  Approva  pela  sua  parte  a  proposta  do 
sr.  Lopes  de  Mendonça. 

O  sr.  Christovam  Ayres  discorda  em  alguns  pontos  das 
opiniões  do  sr.  Consiglieri  Pedroso.  Antes  de  se  acceita- 
rem  ou  regeitarem  dlscutem-se  os  convites.  A  discussão 
não  significa  desestima  pela  pessoa  que  convida.  Também 
lhe  não  pareceu  inútil  a  discussão.  D'ella  habilmente  tirou 
o  sr.  Presidente  a  proposta  que  com  prazer  approva.  Julga 
digna  também  de  approvação  a  do  sr.  Lopes  de  Mendonça. 

O  Secretario  vota  a  proposta  do  sr.  Presidente,  inter- 
pretado o  officio  de  convite  nos  termos  em  que  tão  habil- 
mente o  foi,  e  a  do  sr.  Lopes  de  Mendonça.  Ambas  com 
agrado. 

Foram  imanimemente  approvadas  a  primeira  e  segunda 
propostas.  Reservou-se  a  forma  de  cooperação  da  Acade- 
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mia  na  solemnidade  projectada  para  ordem  da  noite  da  pró- 
xima sessão. 

O  sr.  Vasconcellos  Abreu  leu  o  esboço  e  a  parte  effectuada 
já  de  um  estudo  que  apresentará  á  Academia  se  esta  fizer 
sobre  Gil  Vicente  alguma  próxima  publicação,  ou  no  caso 
contrario  ao  Conselho  de  arte  dramática,  sobre  a  influen- 
cia das  fabulas  indianas  nas  obras  do  Poeta  a  propósito  do 
auto  da  Mofina  Mendes, 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Additamento  ao  voto 

acerca  do  projectado  centenário  de  Gil  Vicente  proposto  e  lido 

em  sessão  pelo  Secretario  da  segunda  Classe 


Como  additamento  e  explicação  do  voto  ultimamente  por  mim  pro- 
posto á  considei'açào  da  Clasae  no  assumpto  que  se  discute,  suggiro 
que  na  resposta  que  se  der  ao  Conselho  de  arte  dramática  se  deixe 
claramente  expresso  que  se  estima  e  approva  que  não  deixe  passar 
o  referido  Consellio,  attenta  a  sua  Índole  e  caracter  especial,  sem 
justa  commemoraçào  o  dia  anniversario  do  de  7  de  junho  de  1502 
em  que  se  fez  a  inicial  representação  da  primeira  producção  poé- 
tica do  fundador  do  theatro  portuguez;  que  se  intende  e  acceita 
ainda  que,  na  ausência  de  certa  data  da  morte  ou  do  nascimento  do 
singularis&imo  Poeta,  n'esse  mesmo  dia  se  celebre  o  seu  centenário, 
que  melhor  ficara  aliás  transferido  para  alguma  das  datas  aponta- 
das no  meu  voto,  que  unicamente  se  reputa  muito  menos  credor  de 
assentimento  e  applauso  que  se  commemore  a  creaçào  do  theatro 
portuguez  na  data  em  que  o  convite  em  discussão  a  recommenda  e 
quer. 

Affirmar  definitivamente  fundado  o  theatro  de  uma  nação  importa 
o  mesmo  que  asseverar,  com  indiscutível,  superior  e  palpitante  exem- 
plo, que  a  lingua  d'essa  nação  se  pode  gloriar  emfim  de  possuir  a 
plasticidade,  a  flexibilidade,  a  variedade  de  formas,  a  abundância 
de  dicções,  quanto  em  summa  com  razão  se  crê  preciso  á  exacta  e 
viva  traducção  das  ideias  e  sentimentos  de  que  irrompe  e  se  tece  o 
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drama,  e  á  composição  dos  vários  caracteres  que  podem  affirmar-se 
n'elle. 

Será  porventura  com  obra  originariamente  escripta  em  castelhano 
que  se  poderá  e  deverá  fazer  tal  asseveração  com  referencia  á  lín- 
gua portugueza? 

Sala  das  sessões  em  24  de  abril  de  1902. 

José  de  Sousa  Monteiro. 


O  centenário  da  fundação  do  theatro  portuguez 

Voto  que  á  segunda  Classe  da  Academia  Real  das  Sciencias 
apresenta  o  sócio  efectivo  Henrique  Lopes  de  Mendonça 

Nào  é  realmente  para  ser  discutido  de  leve  o  assumpto  sobre  o 
qual  o  sr.  conselheiro  Sousa  Monteiro  exarou  o  seu  autorisado  pa- 
recer. Trata-se  de  consagrar  altamente  o  nome  de  um  poeta,  a  quem 
o  meu  erudito  collega  ratifica  o  glorioso  titulo  de  «verdadeiro  fun- 
dador e  pae  do  theatro  portuguez». 

N'esse  propósito  escolheu  o  Conselho  de  arte  dramática  a  data 
próxima,  em  que  se  completarão  quatro  séculos  sobre  o  representa- 
do monologo  do  Vaqueiro,  com  que  Gil  Vicente  solemnisou  o  nasci- 
mento do  priucipe  D.  João.  Essa  data,  no  dizer  do  penhorante  offi- 
cio  de  convite  enviado  a  esta  Academia,  marca  a  da  fundação  do 
theatro  portuguez.  Estriba-se  evidentemente  o  conselho  nas  formaes 
palavras  com  que  Gil  Vicente,  ou  o  seu  editor,  antecede  a  impres- 
são da  sua  obra:  «por  ser  esta  a  primeira  cousa,  que  o  autor  fez,  e 
que  em  Portugal  se  representou.»  Estriba-se  muito  bem,  a  meu  ver, 
e  sem  quebra  da  alta  consideração  que  me  merece  o  sr.  Sousa  Mon- 
teiro. Sem  pretender  entrar  em  largas  explanações,  permitta-me  a 
Classe  o  recordar  a  moderna  doctrina  da  critica,  segundo  a  qual  um 
movimento  litterario  nào  recebe  de  chofre  o  impulso,  embora  dado 
por  um  grande,  por  um  extraordinário  génio.  Esse  movimento  é  sem- 
pre determinado  por  modificações  graduaes  no  sentimento  e  no  pen- 
samento dos  povos,  por  uma  evolução  iutellectual  cujos  passos  nào 
é  sempre  fácil  discriminar  de  um  modo  positivo.  Nào  existem,  a  bem 
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dizer,  creações  em  absoluto  espontâneas,  e  n'esse  ponto  a  vida  in- 
tellectual  corresponde  perfeitamente  á  vida  physiologica.  Uma  planta 
vae-se  desenvolvendo  lentamente,  vegetando  na  sombra  durante  ge- 
rações inteiras,  até  que  uma  vez,  de  repente,  a  humanidade  percebe 
a  sua  existência,  só  quando  se  explande  a  pleno  sol  a  florescência  do 
génio.  Ninguém  marcou  a  epoclia  dos  primeiro  rebentos,  ninguém  é 
capaz  de  traçar  com  segurança  todos  os  transes  da  sua  vida  pro- 
gressa.  Para  a  posteridade,  essa  admirável  planta  nasceu  quando 
lhe  deslumbrou  a  vista. 

Quem  pode  determinar  as  origens  certas  do  drama  shakespeariano, 
por  exemplo,  se  na  própria  obra  que  nos  interessa  agora,  a  obra  de 
Gil  Vicente,  não  é  difficil  encontral-o  em  embrião? 

E  por  isso  que  a  phrase  fundação  do  theatro  portuguez  talvez  não 
seja  mathematicamente  verdadeira,  applicada  ao  nosso  intento. 

É  sabido  que,  antes  de  Gil  Vicente,  a  forma  dramática  era  appli- 
cada entre  nós  não  só  nas  cerimonias  liturgicas,  mas  ainda  nas  fes- 
tas da  corte.  Que  os  momos  não  eram  exclusivamente  exhibições  m.i- 
micas,  prova-se,  entre  outros  documentos,  pela  lettra  que  o  conde  de 
Vimioso  escreveu  para  um  d'elles,  e  que  se  acha  incluída  no  Can- 
cioneiro de  Resende;  por  signal  que  n'essa  lettra  se  pode  porventura 
perscrutar  a  idéa  geratriz  do  Aído  da  Alma,  a  que  o  meu  illustrc 
confrade  se  refere  com  merecidos  encómios.  Poderíamos  fixar  na  data 
d'essa  representação,  se  acaso  a  soubéssemos,  a  da  fundação  do  thea- 
tho  portuguez?  Não,  de  certo,  por  isso  que  existem  vestígios  anterio- 
res de  outras  peças  dramáticas  com  declamação.  Mas  o  auto  da  Vi- 
sitação, ou  monologo  do  Vaqueiro,  tem  já  muito  mais  acentuada 
a  forma  dramática  no  sentido  moderno  da  palavra,  se  o  cotejarmos 
com  os  documentos  análogos  que  nos  restam  da  nossa  litteratura  me- 
dieval. Elle  ajusta-se  admiravelmente  á  forma  contemporânea  das 
scenas  cómicas,  á  qual  não  se  pode  razoavelmente  regatear  o  ca- 
racter theatral.  Para  isso  fora  mister  que  se  recusasse  esse  cara- 
cter a  todos  os  solilóquios,  ainda  aos  convencionalmente  incluídos 
na  maioria  das  obras  dramáticas  de  todas  as  litteraturas.  Afigura- 
se-me  evidente  que  o  facto  de  ser  apenas  um  actor  a  falar  não  jus  - 
tifica  a  deducção  pi-etendida,  uma  vez  que  as  palavras  determinem 
acção  scenica,  sem  a  qual  é  que  não  existe  rigorosamente  theatro. 
A  esta  condição  satisfaz  plenamente  o  auto  de  que  tratamos. 
Nem  a  Índole  pastoril,  que  o  meu  digno  consócio  lhe  attribue,  com 
leve  tom  de  desdém,  o  inhibe  de  ser  classificado  como  obra  theatral. 
No  próprio  tempo  de  Gil  Vicente  florescia  em  Itália  o  poeta  Bec- 
cari  a  quem  um  drama  pastoral,  il  Sacrifizio,  deu  a  celebridade.  Mais 
tarde  um  grande  poeta,  que  se  chamava  Torquato  Tasso,  illustrou 
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o  theatro  com  o  aeu  Amynta.  E  todos  derivaram  esse  género  dramá- 
tico, embora  de  discutivel  gosto,  das  primeiras  tentativas  feitas 
ainda  no  século  xv  por  Angelo  Policiano,  cuja  tragedia  pastoral  La 
favula  di  Orfeo  fora  representada  em  1483  perante  a  corte  de  Man- 
tua. 

Attenda-se  além  d'isso  a  que  os  momos  e  entremezes  do  século  xv, 
em  Portugal,  desempenhados  pelos  fidalgos  da  corte  e  pelo  próprio 
rei  em  festas  solemnee,  tinham  uma  feição  aristocrática  ou  hierática 
que  os  impedia  de  se  popularisar.  A  grande  conquista  de  Gil  Vi- 
cente foi  esta,  a  meu  ver :  humanisar  as  suas  personagens,  de  forma 
que  ellas  saissem  da  esphera  dos  symbolos  abstractos  ou  da  mytho- 
logia,  quer  paga,  quer  cavalheiresca.  E  essa  conquista,  que  nào  se 
pode  negar  já  fora  realisada  em  Hespanha  pelos  poetas  Rodrigo  da 
Costa  e  Juan  da  Encina,  para  nào  falar  de  outros,  é  marcada  desde 
logo,  e  muito  claramente,  no  auto  da  Visitação. 

Não  ha  pois  motivo  para  que  prefiramos  á  phrase  do  editor  de  Gil 
Vicente,  seu  contemporâneo,  quaesquer  razões  apresentadas  por  um 
escriptor  nosso  coevo,  por  maior  que  seja  o  respeito  que  nos  merece 
o  seu  talento,  illuminado  por  solida  erudição.  Mas  outra  objecção, 
na  apparencia  de  maior  alcance,  oppòe  o  sr.  Sousa  Monteiro  á  idéa 
aventada  pelo  Conselho  de  arte  dramática.  E  a  de  ser  o  monologo 
do  vaqueiro  escripto  todo  elle  «m  castelhano,  o  que  lhe  tira,  na  opi- 
nião do  eminente  académico,  todos  os  foros  da  iniciação  do  theatro 
nacional. 

Escusado  é  repetir  argumentos  oriundos  do  próprio  Conselho  de 
arte  dramática  e  nitidamente  expostos  n'esta  sala  pelo  meu  illustre 
amigo  sr.  Schwalbach.  Ninguém  ignora  a  mutua  penetração  das  duas 
linguas  litterarias  pelos  poetas  da  Península. 

Os  poetas  portuguezes,  até  no  século  xvii  versejavam  egualmente 
em  ambas,  e  durante  um  largo  periodo  preferiam  a  castelhana  para 
os  assumptos  menos  comezinhos.  Parallelamente  no  século  xiii, 
Afionso  o  sábio  de  Castella  metrificava  em  idioma  galaico  portu- 
guez  as  suas  Cantigas  á  Virgem,  sem  que  por  isso  os  críticos  do  paiz 
vizinho  considerem  exti-anha  essa  obra,  que  mereceu  ainda  ha  an- 
nos  uma  magnifica  edição  á  Academia  Hespanhola.  Mas  ha  mais. 
Acaso  são  repudiados  nas  respectivas  pátrias  os  innumeraveis  sábios 
e  poetas  da  Edade  Media,  que  se  serviram  do  latim,  a  lingua  eru- 
dita do  tempo,  para  expandirem  as  suas  doutrinas  ou  os  seus  ideaes? 
Porventura,  por  esse  facto,  a  memoria  de  Abélard  deixa  de  ser  con- 
sagrada na  sua  pátria  como  a  de  um  grande  francez,  e  a  de  Erasmo 
celebrada  na  Hollanda  como  a  de  um  eminente  compatriota  ?  Hoje 
mesmo,  na  França  contemporânea,  quem  ousará  regatear  o  titulo  de 


i 


DA  SEGUNDA  CLASSE  257 

poeta  francez  a  Frederico  Mistral,  que  todavia  metrifica  na  deliciosa 
linguagem  da  sua  pátria  Provença? 

Trata-se  da  fundação  do  theatro  portuguez.  E  obvio  que  a  lingua 
empregada  por  Gil  Vicente  no  auto  proposto  não  é  a  vulgar  de  por- 
tuguezea ;  mas  não  é  menos  certo  que  n'aquella  epocha  lhes  é  quasi 
tSo  familiar  como  a  própria.  A  palavra  fundação  quasi  exclue  a  idéa 
de  perfeição.  Importa  antes  a  idéa  do  primeiro  passo,  ainda  titu- 
beante e  incerto.  Está  alli,  n'aquelle  singelo  monologo,  muito  em- 
bora pronunciado  em  idioma  mais  estranho  para  os  nossos  patrícios 
de  hoje  em  idéa  do  que  o  era  para  os  contemporâneos  do  poeta,  o 
alicerce  sobre  o  qual  Gil  Vicente  vae  construir  o  seu  edifício  monu- 
mental. E  tào  cônscio  elle  está  de  que  a  sua  palavra  será  compre- 
hendida  pela  turba,  qualquer  que  seja  o  instrumento  que  empregue, 
dos  dois  que  tem  á  sua  disposição,  que  até  ao  fim  da  sua  vida,  ainda 
na  sua  ultima  comedia  Floresta  de  enganos,  elle  não  dá  de  mão  ao 
idioma  castelhano.  E  não  é  descabido  advertir  que  não  se  trata 
agora,  afinal  de  contas,  de  celebrar  a  forma  litteraria  em  que  Gil 
Vicente  vasou  as  suas  admiráveis  creações. 

Trata-se  de  rememorar  o  facto  que  deu  o  primeiro  alor  do  seu  en- 
genho dramático,  a  primeira  appariçào,  em  terras  portuguezas,  de 
uma  obra  theatral,  no  sentido  restricto  e  vulgar  da  palavra.  Ne- 
nhuma das  peças  propostas  pelo  sr.  Sousa  Monteiro,  se  bem  que  in- 
discutivelmente muito  mais  perfeitas  do  que  o  Auto  da  Visitação, 
obedece  a  estes  predicados.  Nenhuma  satisfaz  aos  intentos  que  o 
Conselho  de  arte  dramática  teve  em  vista,  na  esphera  especial  da 
sua  competência. 

Não  me  parece  necessário  accumular  mais  argumentos  em  prol 
da  idéa  iniciada  pelo  Conselho  de  arte  dramática.  Mas  não  resta  du- 
vida de  que  a  discussão  assumiu  um  caracter  puramente  especula- 
tivo, e  que,  sob  o  ponto  de  vista  pratico,  ella  se  pode  dizer  ociosa. 
A  verdade  é  que  não  sobeja  tempo  para  que  a  Academia  coopere 
para  a  singular  celebração  projectada  por  forma  digna  das  suas  ale- 
vantadas  tradições  e  da  sua  importância  no  nosso  meio  intellectual. 
Sob  este  aspecto  é  avisado  porventura  o  parecer  de  que  esta  douta 
corporação  reserve  para  mais  tarde  a  sua  particular  homenagem  á 
memoria  do  grande  cómico.  Adopte-se  uma  das  datas  suggeridas 
pelo  nosso  illustre  secretario,  ou  qualquer  outra  que  mais  consentâ- 
nea pareça  ao  intento.  Vão -se  desde  já  colhendo  elementos  e  reco- 
pilando  trabalhos  para  um  volume  especial  de  memorias  ou  para  ou- 
tra consagração  de  ordem  litteraria  e  scientifica.  Trate-se  com  acti- 
vidade e  sem  perda  de  tempo  de  mostrar  que  a  Academia  não  é  in- 
differente  á  memoria  do  grande  génio  que  illumina  a  aurora  do  nosso 
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aeculo  XVI,  como  Luiz  de  Camões  lhe  enche  o  occaso  de  raios  apo- 
theoticos. 

Mas  esta  resolução  não  inhibe  a  Academia,  quanto  a  mira,  de  aco- 
lher com  a  sympathia  que  merece  a  iniciativa  do  Conselho  de  arte 
dramática  e  de  mostrar  com  a  sua  presença  e  com  o  seu  estimulo  a 
adhesão  ás  festas  que  se  originem  acaso  d'aquella  iniciativa. 

Sala  das  sessões  em  24  de  abrjl  de  1902, 

Lopes  nr  Mkndonça. 


Sessão  de  8  de  maio  de  1902 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Hintze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Lopes  de  Mendonça,  Silveira  da  Motta  e  Sousa  Monteiro, 
secretario  da  Classe;  e  os  correspondentes  nacionaes  srs. 
Consiglieri  Pedroso,  Eduardo  Schwaibach  e  Lino  da  As- 
sumpção. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
terior. 

O  sr.  Presidente  apresenta  as  seguintes  obras:  Biogra- 
phias  dos  hrazileiros  {Ilustres  por  armas,  letras,  virtudes, 
etc,  por  Alegario  Herculano  de  Aquino  e  Castro;  Os  Cen- 
tenários do  Brazil,  por  Max  Fleiuss.  Estas  obras  constituem 
titulo  de  candidatura  de  seus  autores  a  sócios  correspon- 
dentes. 

A  pedido  do  Secretario  fica  resolvido  que  o  extracto  da 
acta  do  Conselho  de  arte  dramática  lido  pelo  sr.  Schwal- 
bdch  se  inclua  como  appendice  á  acta  da  sessão  da  Classe 
em  que  foi  lido.  Pode  ahi  figurar  ou  como  documento 
communicado  pelo  Conselho  onde  foi  primeiro  apresentado 
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OU  como  expressão  do  voto  pessoal  de  quem  o  apresentou 
e  leu.  Essa  inserção  é  testemunho  de  estima  pelo  autor  do 
voto  lido ;  serve  de  esclarecimento  na  questão  que  se  deba- 
teu; justifica  as  declarações  do  Secretario  quanto  á  sua 
abstenção  de  o  discutir. 

Explica  o  Secretario  porque  apresentara  o  seu  voto  por 
escripto.  Quizera-o  a  principio  para,  incluído  na  acta,  ser 
a  expressão  apenas  do  seu  parecer  pessoal.  Apresental-o- 
hia  depois  de  tomadas  no  assumpto  pela  Classe  as  resolu- 
ções que  intendesse.  Mas  receiou,  só  por  em  sua  consciên- 
cia lhe  parecerem  justas,  as  censuras  que  por  essa  reserva 
que  não  annunciara  lhe  fizessem,  e  leu-o  antes.  NIo  se  ar- 
rependia. Não  fora  inútil  a  discussão  que  provocara.  A  Classe 
abstivera-se  de  fazer  cousa  que  a  elle  se  lhe  figurava  e  fi- 
gura inacceitavel.  Reservava,  porém,  para  o  futuro  o  direito 
de  proceder  em  casos  análogos  simplesmente  a  seu  sabor. 
Desejava  que  esta  declaração  ficasse  registada. 

Vira  primeiro  e  depois  lera  no  voto  do  sr.  Lopes  de 
Mendonça  que  o  Auto  da  Alma  se  inspirava  n'um  momo 
do  Conde  de  Vimioso,  incluído  no  Cancioneiro  de  Resende. 
Na  obra  do  Poeta  um  anjo  bom  e  um  mau  anjo  disputa- 
vam entre  si  alma  que  incontrava  em  fim  guarida  na  Egreja 
Madre,  e  refeição  nas  insígnias  da  Paixão  de  Christo.  Na 
obra  do  Conde  um  anjo  restituo  ao  aíFecto  da  sua  dama  a 
certo  cavalleiro,  o  próprio  Conde,  que  o  diabo  já  ganhara, 
ao  notar  que  por  certo  succumbira,  mas  á  mingua  de  Es- 
perança e  não  de  Fé.  Não  lhe  parecia  que  tão  curto  ponto 
de  contacto  bastasse  a  justificar  a  opinião  que  combatia. 
Não  defendia  o  seu  modo  de  ver  que  pouco  vale,  defendia 
Gil  Vicente  que  vale  muito. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  nunca  pensou  em  desfazer  na 
originalidade  do  grande  Poeta.  Affirmara  apenas  que  em 
tal  auto  se  reproduzia  a  eterna  lucta  entre  os  dois  princí- 
pios do  Bem  e  do  Mal  e  que  esta  lucta  fora,  antes  como  de- 
pois d'elle,  assumpto  de  outras  obras  de  arte.  Reconhecia  a 
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originalidade  com  que  o  Poeta  tratara  um  thema  commum 
por  modo  inteiramente  seu.  Ser  original  em  taes  condições 
era  condão  do  génio.  Não  desejava  que  de  outro  modo  se 
interpretassem  as  palavras  que  escrevera. 

O  Secretario  declara-se  em  seu  nome,  e  ousava  accres- 
centar  no  de  Gil  Vicente,  satisfeito  com  âs  declarações  do 
sr.  Lopes  de  Mendonça. 

O  sr.  Presidente  lembra  que  a  ordem  da  noite  consiste 
na  escolha  da  forma  por  que  haja  de  cooperar  a  Academia 
no  projectado  centenário  de  Gil  Vicente. 

O  Secretario  propõe  a  publicação  de  um  livro  de  estu- 
dos e  memorias  que  tenham  por  objecto  a  pessoa  e  obras 
do  Poeta.  Intende  que,  em  principio,  nenhum  sócio  deve  ir 
fallar  em  nome  da  Academia  em  reuniões  estranhas.  Não 
vê  razão  que  hoje  justifique  a  preterição  de  tal  principio. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  considera  o  modo  apontado  de- 
morado e  incerto.  Propõe  que  algum  dos  sócios  d'esta  Classe 
vá  em  nome-  da  Academia  falar  na  sessão  solemne  que  pre- 
para o  Conselho  de  arte  dramática.  Não  vê  inconveniente 
algum  no  facto  em  que  o  Secretario  incontra  tantos.  Dele- 
gados de  corporações  scientificas  estrangeiras  vão  em  nome 
d'ellas  fallar  alguma  vez  em  sessões  solemnes  de  outras. 
A  Sociedade  de  Geographia  veio  por  occasiao  do  centená- 
rio da  índia  e  fallou  n'ella  o  representante  da  Academia 
das  sciencias  de  Budapesth.  Com  eleger  pessoa  que  a  re- 
presente e  falle  em  seu  nome  honra-se  a  si  própria  a  Aca- 
demia honrando  quem  a  convida  e  o  Poeta  que  se  pretende 
justamente  celebrar.  Não  era  isto  questão  de  sentimento. 
Era  apenas  de  razão. 

O  sr.  Christovam  Ayres  não  teria  duvida  em  approvar  a 
proposta  do  sr.  Consiglieri  Pedroso  a  existir  entre  nós  pre- 
cedente que  a  autorisasse.  O  sr.  Consiglieri  Pedroso  só 
allegara  exemplos  estrangeiros.  Hesitava  em  estabelecer 
precedente.  Entre  as  razões  que  para  isso  tinha  figurava 
a   do  pequeno  numero  de  sócios  que  na  presente  sessão 
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estabeleceriam  precedente  que  obrigaria  de  futuro  a  Aca- 
demia em  casos  semelhantes.  Não  era  esta  só  questão 
de  sentimento,  nem  só  de  reflexão.  Era  de  uma  e  de  ou- 
tro. Approvava  a  projectada  publicação  acerca  de  Gil  Vi- 
cente. 

O  sr.  Silveira  da  Motta  não  discute  n'e8te  momento  a 
conveniência  ou  inconveniência  de  alguém  fallar,  por  de- 
legação e  em  nome  da  Academia,  na  sessão  solemne  a  que 
se  allude.  Vê  a  razão  principal  para  que  se  não  tome  tal 
resolução  na  estreiteza  do  tempo  que  não  soffre  nem  a  só- 
cio de  excepcionaes  recursos  e  valia  que  se  prepare  para 
tratar  de  Gil  Vicente  por  forma  digna  do  Poeta  que  se 
pretende  honrar  e  da  Academia  que  pretende  honral-o. 
Basta-lhe  esta.  Propõe  por  isso  que  se  dirija  ao  Conselho 
dramático  um  officio  em  que  se  exponham  as  razões  da 
adhesão  da  Academia  á  celebração  do  centenário  do  Poeta. 

O  sr.  Presidente  resume  a  discussão  e  apresenta  á  con- 
sideração da  Classe  as  três  propostas  que  d'essa  discussão 
resultam.  Sobre  ellas  deseja  que  successivamente  e  pela 
ordem  em  que  foram  apresentadas  a  Classe  se  pi'onuncie, 
adoptando  a  que  julgue  preferível;  a  saber:  a  do  sr.  Con- 
siglieri  Pedroso  para  que  a  Academia  designe  quem  a  re- 
presente na  solemnidade  projectada  e  n'ella  falle  em  seu 
nome;  a  do  Secretario  para  que  em  1905  se  publique  um 
volume  de  estudos  e  memorias  em  honra  de  Gil  Vicente  e 
d'esta  resolução  se  dê  noticia  ao  Conselho  de  arte  dramá- 
tica; a  do  sr.  Silveira  da  Motta  para  que  se  affirme  em  offi- 
cio largamente  fundamentado  a  adhesão  da  Academia  ao 
centenário  do  Poeta. 

Em  presença  dos  termos  em  que  é  formulada  esta  ultima 
proposta  o  sr.  Consiglieri  Pedroso  pede  licença  para  reti- 
rar a  sua. 

A  Classe  consultada  vota  as  duas  outras. 

O  sr.  Presidente  propõe  que  seja  confiada  ao  Secretario 
da  Classe  a  redacção  do  officio  de  que  se  trata. 


262  ACTAS  DAS  SESSÕES 

O  Secretario  indica  as  condições  em  que  podia  acceitar 
tão  honroso  encargo:  a  immediata  e  indiscutida  approva- 
ção  de  tal  proposta ;  voto  de  absoluta  confiança  no  tocante 
ao  fundo  e  forma  do  documento  que  lhe  incumbia  redigir. 

Foi  approvada  logo  e  sem  discussão  a  proposta. 

O  sr.  Christovam  Ayres  pede  ao  Secretario  informações 
sobre  as  pendentes  candidaturtts  de  sócios  correspondentes 
e  explicações  acerca  das  duvidas  que  sentia  com  respeito 
á  estricta  legalidade  de  algumas  das  praticas  seguidas  na 
apresentação  e  approvação  de  taes  candidaturas. 

O  Secretario  informa  que  se  deliberara  tratar  d'este  ob- 
jecto em  sessão  especial.  Introduziram-se,  reconhece,  com 
o  tempo  facilidades  menos  plausíveis  na  forma  de  proceder 
em  taes  assumptos.  Foi  e  é  seu  propósito  procurar  quanto 
possível  que  se  evitem.  Espera  ter  sempre  n'este  justo  em- 
penho a  approvação  e  a  coadjuvação  dos  seus  collegas. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  19  de  junho  de  1902 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta,  vice-pre- 
sidente da  Classe. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Lopes  de  Mendonça  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Ciasse; 
e  os  correspondentes  nacionaes  srs.  Brito  Aranha,  Consi- 
glieri  Pedroso  e  Teixeira  de  Queiroz. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  Secretario  informa  que,  no  desempenho  do  honroso 
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encargo  que  lhe  fora  benevolamente  confiado  pela  Classe, 
dirigira  em  nome  da  Academia,  a  qual  pela  angustia  do 
tempo  não  poderá  em  Assembléa  geral  tomar  resolução  de- 
finitiva a  tal  respeito,  um  officio  ao  Presidente  do  Conse- 
lho de  arte  dramática  acerca  do  centenário  do  fundador 
do  Theatro  Portuguez.  Procurando,  como  era  seu  dever,  in- 
terpretar o  sentir  e  o  pensar  da  Academia,  empenhara-se, 
até  onde  lhe  permittiam  seus  recursos,  em  expor,  com  a  lar- 
gueza e  a  efficacia  que  reclamava  o  assumpto  e  os  créditos 
da  douta  corporação  em  nome  da  qual  falava,  as  razões  por 
que  esta  se  propunha  associar-se,  e  os  limites  em  que  de 
feito  se  associava,  á  consagração  sympathica  e  justa  de  ta- 
manha gloria.  Tinha  o  sincero  prazer  de  annunciar  que  esse 
officio  lido  pelo  sr.  Vice-presidente  do  Conselho  de  arte 
dramática  na  sessão  commemorativa  realisada  no  dia  8  no 
Conservatório  fora  por  todos  recebida  com  vivas  demon- 
strações de  accentuada  benevolência.  Tomava  a  liberdade 
de  apresentar  uma  copia  d'esse  officio  a  fim  de  ser  incluído 
na  acta  da  presente  sessão. 

Por  proposta  do  sr.  Presidente,  que  se  dignou  acompa- 
nhal-a  de  palavras  de  muito  favor  e  affecto  para  o  Secre- 
tario, deu  este  leitura  do  referido  documento. 

O  sr.  Presidente  apresentou  dois  livros  oíferecidos  á  Classe 
por  seu  autor  o  sr.  António  Correia  de  Oliveira.  Os  mere- 
cimentos d'esta8  aliás  breves  publicações  promettem  á  litte- 
ratura  portugueza  um  poeta  que  se  desempenhará  galhar- 
damente das  promessas  que  assim  nos  faz  agora.  Estas  pu- 
blicações constituem  titulo  de  candidatura  de  seu  autor  a  só- 
cio correspondente. 

O  Secretario  declara  conhecer  taes  livros  que  benevola- 
mente lhe  foram  enviados  e  tem  igualmente  em  muito  apreço 
o  seu  valor  real. 

O  sr.  Presidente  propõe  que  se  consigne  na  acta  d'esta 
sessão  o  fundo  sentimento  da  Classe  pela  perda  que  a  litte- 
ratura  catalã  acaba  de  ter  na  pessoa  do  popular  e  illustre 
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Verdaguer,  cujos  raros  méritos  celebrou  em  palavras  de 
viva  admiração. 

A  Classe  delibera  que  do  voto  proposto  se  dê  conheci- 
mento á  fiimilia  do  poeta  extincto,  que  fôra  sócio  corrres- 
pondente  da  Academia. 

O  sr.  Brito  Aranha  offerece  era  nome  de  seu  autor  o 
sr.  Albano  Bellino  as  seguintes  obras:  Archeologia  Christã, 
Descripção  histórica  de  todas  as  egrejas,  capellas,  oratórios, 
etc,  de  Braga  e  Guimarães,  publicação  commemorativa  do 
Jubileu  Universal  do  Anno  Santo,  e  o  Cathalogo  das  moe- 
das romanas,  celtiberas  e  toisigothicas  existentes  na  Sociedade 
Martins  Sarmento  de  Guimara.es.  Refere-se  com  louvor  aos 
trabalhos  do  oflFerente,  laborioso  archeologo,  e  pede  que  as 
obras  oíFerecidas  se  enviem  á  respectiva  sccçào  para  que 
d'ellas  tome  conhecimento  como  tem  tomado  de  outros  an- 
teriormente apresentados  por  tão  distincto  estudioso. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Officio  dirigido  em  nome  da  Academia  pelo  Secretario  da  Segunda 
Classe  ao  Presidente  do  Conselho  de  arte  dramática  acerca  do 
Centenário  de  Gil  Vicente 

Ill."">  e  Ex."'>^  Sr. 

Vào  com  efFeito  devolvidos  quatro  séculos  desde  que  na  camará 
de  uma  augusta  senhora,  que  deixara  de  ser  infanta  de  Castella  para 
aer,  desposada  ao  rei  sobre  todos  venturoso,  rainha  de  Portugal,  re- 
citou Gil  Vicente  o  denominado  monologo  do  vaqueiro.  Celebrava 
assim  o  nascimento  do  Príncipe  que  depois  foi  rei, "o  terceiro  que  en- 
tre nós  se  conta  de  seu  nome,  o  Bonissimo  JoSo,  que  applaude  ou- 
tro eecriptor  coevo  e  grande.  Falava  o  Poeta  que  tal  disse  em  nome 
do  povo  de  que  vinha  e  da  nação  de  que  estava  destinado  a  ser  um 
dia  orgulho  e  gloria.  Tinha  assim  duplo  direito  de  falar  e  ser  ouvido 
em  camará  de  soberanos  portuguezes.  Escreveram-se  as  palavras  que 
então  disse  em  lingua  estranha.  Mas  ainda  hoje  as  podemos  redizer 
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com  grato  enlevo,  com  o  enlevo  com  que  as  ouviu  por  certo  o  Rei, 
em  cujos  dias  diapoz  Deus  encimasse  nossa  pátria  a  missào  que  nos 
seus  immutaveis  desígnios  lhe  confiara. 

Entre  as  épicas,  soberanas,  indizíveis  cousas  que  esses  preciosos 
versos  tanto  e  por  tâo  seguro  modo  nos  recordam,  uma  agora  nos  re- 
quer toda  a  attenção.  E  com  motivo  grande.  A  obrinha  que  tão  gen- 
tilmente se  alou  para  a  immortalidade  do  nosso  affecto  em  noite  du- 
plamente augusta,  affirmou  possível  uma  gloriosa  fundação,  a  do 
theatro  portuguez,  ao  afiançar  para  breve  o  fructificar  fecundo  do 
alto  engenho  que  tinha  de  converter  tal  possibilidade  em  realidade 
viva. 

O  timido  vagido  deixa  entrever  apenas,  mas  deixa  desde  logo  en- 
trever o  que  um  dia  será  quem  o  soltou.  Que  donoso  e  opulento  pro- 
metter  I  No  tlintar  gracioso  de  suas  rimas,  no  deslisar  de  seus  rhy- 
thmoB,  como  que  se  adivinha,  se  entrcsente  a  sonorosa  galhardia  das 
redondilhas  do  Amaãis  ou  do  Dom  Duardos,  a  grandeza  trágica  das 
eatrophes  do  Auto  dos  três  Barcas,  onde  nos  deslumbram  lampejos 
dignos  do  cantor  das  venturas  ineffaveis  e  das  indescriptiveis  misé- 
rias de  além-tumulo ! 

O  que  era  o  theatro,  o  cortezào,  o  aulico,  o  dos  Paços  da  Ribeira 
ou  dos  de  apar  S.  Miirtiuho,  nos  dias  do  Rei  que  fundiu  em  Portu- 
gal, nos  moldes  de  seu  génio  amplíssimo,  de  seu  duríssimo  querer  a 
Realeza  amada  da  Renascença,  e  do  que  a  dourou  com  os  raios  do 
sol  do  oriente  descoberto,  subjugado  e  agrilhoado  emfim  á  sua  coroa, 
é  de  todos  sabido  e  desde  muito.  Uns  simples  momos,  ora  theatraes 
como  08  que  o  «invencionado  cavalleiro  do  Cirne)  rejíresentou  em 
Évora,  com  scenario  que  nos  enleia  e  cansa  a  phantasia,  ás  bodas  de 
seu  filho  e  herdeiro;  ora  mysticos  como  os  que  ainda  em  tempos  de 
tal  rei  se  ostentaram  em  seu  mosteiro  de  Santos  o  Novo  á  honra  do 
guerreiro  Santo  Thiago;  ora  symbolicos  como  os  que  fez  o  conde  de 
Vimioso  restituído  ao  aflPecto  de  sua  dama  por  se  ter  por  succum- 
bido  á  mingoa  de  Esperança  e  não  de  Fé.  Momos  de  estreito  alcance, 
somenos  entremezes  na  valia  do  conceito  e  da  feitura.  E  nada  mais. 
Que  distancia  entre  estes  nadas,  tâo  pequenos  sem  embargo  umas 
vezes  da  grandeza  do  scenario,  outras  da  malícia  subtil  de  seu  di- 
zer gaiato,  outras  ainda  da  sua  compuncçào  devota  e  a  breve,  mas, 
em  seu  ar  e  feitio  pastoril,  tào  galante,  requebrada  e  commovida  al- 
locuçào  de  Gil  Vicente  !  Pois  é  ainda  maior  a  que  a  separa,  a  ella,  a 
gentil,  mas  apressada  e  desambiciosa  feitura,  das  aublimidades  dos 
seus  Autos,  dos  chistes,  donaires  e  sainetes  de  suas  farças,  das  ga- 
lhardas valentias  de  ideia  e  de  expressão  de  uns  e  de  outras,  do  drama 
reado  emfím  por  elle  e  posto  vivo  e  era  pé. 
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Ambas  essas  distancias  venceu,  logo  e  de  vez,  seu  génio.  Fez-se 
a  creança,  de  um  para  outro  momento,  homem,  mais,  gigante.  E  o 
drama  assim  nascido  baniu,  pela  obedecida  mào  do  gcnio,  o  theatro 
de  momos  e  entremezes,  de  todo  e  para  sempre. 

Três  cousas  se  requerem  com  eíFeito,  no  universal  consenso  dos 
que  pensam,  para  se  crer  nascido  o  drama  de  uma  lingua:  pessoas 
de  que  brote  viva  a  acção;  acção  que  irrompa  do  embate  de  suas 
ideias  e  sentimentos:  forma  em  que  essas  ideias  e  sentimentos  in- 
tensamente se  traduzam. 

Pois  em  duas  doestas  três  condições  se  cré  Gil  Vicente,  sem  favor, 
cabal.  Nào  será  a  acção  no  seu  theatro,  apertada  em  curtos  lindes, 
esboçada,  iniciada  alguma  vez  apenas,  perspicua  e  lógica.  A  pres- 
teza tristemente  vulgar  nos  que  sào  muito,  e  não  raro  também  nos 
que  são  nada:  a  indifferença  pela  obra  produzida,  frequentissima  no 
génio,  tanta  vez  senão  sempre  inconsciente  de  si;  indeclinável  pre- 
cisão de  produzir  de  pronto,  tolheram-lhe,  a  elle  que  tanto  já  creara, 
o  crear  mais.  E  Gil  Vicente  dos  summos,  dos  primeiros,  dos  inicia- 
dores, dos  que  trazem  das  ethereas  regiões  de  mysterio  e  de  silen- 
cio de  onde  baixam  uma  divina  mensagem  que  tem  de  revelar  ao 
mundo,  o  qual  nem  sempre  os  intende,  e  os  merece  rara  vez.  Ora  a 
estes  taes  quasi  nunca  é  concedido  attingir  em  tudo  a  perfeição  que 
outros,  depois  d'elle8,  com  serem  menos,  muita  vez  attingem.  Sobra- 
Ihes  a  inspiração,  a  intuição,  cousas  divinas;  falta-lhes  mais  o  que 
provêm  do  esforço  e  reflexão,  qualidades  sobre  todas  humanas  e  ter- 
renas. Quererá  também  Deus  advertir-nos  da  pequenez  de  nossas 
glorias  máximas,  e  demonstrar  que  toda  luz  humana  suppõe  sombras 
—  que  não  faltara  nunca. 

Em  compensação  —  tem-as  sempi-e  o  génio  —  esplendem  absolutas 
as  duas  outras  condições  notadas.  Quem  uma  vez  lhe  tratou  de  perto 
os  personagens  não  os  esquece  mais.  As  figuras  de  seus  dramas  são 
pessoas  vivas.  Movem-se,  amam,  riem,  querem.  Até  as  de  suas  «obras 
de  devaçào»  onde  é  mais  duro  de  metter  a  vida,  coração  que  frema, 
alma  que  anceie  e  queira,  falam  o  que  sentem,  o  que  tiram  do  mais 
vivo  e  intimo  de  si;  não  parecem  empenhados  em  repetir  só  e  fria- 
mente o  que  aprenderam.  N'aquellas,  em  que  lhe  foi  possivel  cara- 
cterisar,  differençar,  precisar  mais,  não  fez  meros  homens,  senão  ho- 
mens de  certo  tempo  e  logar  certo,  portuguezes,  no  sentir,  nos  gei- 
tos,  nos  modos  e  dizer  viva,  intensamente  taes.  Tudo  sabe  n'elles  ao 
torrão;  tudo  é  nosso,  inteiramente  nosso,  exclusivamente  nosso;  n'el- 
les  nos  vemos  e  sentimos;  são  como  nós.  E  que  o  Poeta  foi  sempre 
portuguez  e  em  tudo,  e  tanto  que  até  o  foi  quando  a  lingua  que  não 
era  a  sua,  e  não  é  a  nossa,  pedia  a  feliz  expressão  de  seus  concei- 
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tos.  Por  isso  figurará  sempre  entre  os  Dii  majores  das  letras  portu- 
guezas. 

Na  lingua  também  o  não  crerá  ninguém  menor.  Que  brilho,  que 
viveza  e  graça  em  seus  diálogos,  qualquer  que  seja  a  sua  forma  e 
tom  !  E  que  singular  maestria  no  dizer !  Podem  alguns  dos  grandes, 
dos  maiores,  hombrear  com  elle;  mas  supplantal-o,  nào.  Com  poder 
e  segurança  raras  opulentou-nos  a  lingua  de  geitos,  de  estylos  que 
eram  seus,  e  que  são  hoje  d'ella  e  nossos.  Um  só  facto  diz  o  alcance, 
a  firmeza  d'essa  união,  d'e8se  dominio  únicos.  Jazem  desde  muito 
suas  obras  separadas  da  convivência  espiritual  do  povo.  As  edições 
que  nol-as  tem  resguardado  amigamente  são,  com  excepção  de  uma, 
de  duro  accesso.  Pois  a  sua  linguagem  ainda  é  a  nossa,  de  doutos  e 
de  indoutos.  Limpem-se,  com  mão  reverente  e  delicada,  dos  erros  que 
n'ella  insinuou  a  inadvertência  ou  a  ignorância  dos  velhos  impresso- 
res e  será  de  quasi  todos  intendida.  É  que  é  intima,  embora  occulta, 
a  correspondência,  segura,  embora  mysteriosa,  a  aífinidade  entre  a 
alma  do  poeta  e  a  do  povo  que  elle  interpretou  tão  bem.  Tanto  si- 
lencio e  esquecimento  no  decorrer  de  séculos  deviam  tel-as  apa- 
gado, desmaiado,  quando  menos.  Não  desmaiaram.  Accusam-se  ainda 
por  modo  glorioso  para  elle  e  grato  para  todos  nós. 

Nào  faltam  pois  motivos  para  a  intentada  glorificação.  Sobram. 
Podemos  honrar  e  applaudir  memoria  que  nos  merece  tanto.  Ao  lou- 
val-a,  ao  applaudil-a,  é  a  pátria  querida  d'elle,  que  é  a  nossa  que- 
rida pátria,  que  honraremos  principalmente  e  applaudiremos.  E  gran- 
de a  terra  que  produz  tal  filho. 

Nào  parece  todavia  que  baste  este  renascer  de  affectos,  este  re- 
viver de  applausos.  Mão  que  por  certo  valeu  muito,  poz,  como  re- 
mate e  coroa  ao  frontão  da  casa  onde  deviam  reflorir  e  fructear  taes 
exemplos  e  lições,  a  estatua  do  Poeta.  Nenhuma  outra  melhor  ahi 
estaria.  Mas  que  d'ahi  nos  nào  diga  simplesmente  que  as  obras  de 
tal  génio  são  o  fundamento  da  dramaturgia  portugueza.  Afiance 
também  de  hoje  em  diante  que,  se  sua  memoria  se  perpetua  em  nosso 
applauso,  suas  obras,  quanto  nol-o  soíFrem  a  razão  e  o  tempo,  se 
perpetuam  na  nossa  consciente  imitação.  Fundamo-nos  cora  elle,  nào 
com  o  mortal  e  transitório  d'elle,  senão  com  o  perpetuo  e  immortal. 
Que  ao  calor  do  nosso  affecto,  á  luz  da  nossa  admiração,  o  theatro 
portuguez  n'elle  e  por  elle  reviva  e  se  engrandeça.  De  mais  se  tem 
transviado,  embellezado  de  peregrinos  ideaes.  Volva  de  novo  a  elle, 
á  arte  portugueza,  ao  portuguez  ideal  que  n'elle  nos  doutrina  e  guia. 

Torna-se,  porém,  para  isso  indispensável  que  o  façamos  amado,  fa- 
zendo-o  intendido  e  lido.  Lel-o  e  intendel-o  é  admiral-o.  E  o  que  se 
intende  e  admira,  facilmente  se  adopta  e  segue.  N'este  elevado  in- 
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tuito  propõe-se  a  Academia  publicar  uma  serie  de  estudos  e  memo- 
rias que  esclareçam  a  vida  do  Poeta,  tornando  as  suas  obras  quanto 
possível  accesõiveis.  Esses  trabalhos  hoje  projectados  só  virão  a  lume 
em  1905.  Deve  commemorar-se  n'essa  data  a  appariçào  da  primeira 
obra  dramática  escripta  pelo  poeta  em  portuguez.  Ficarão  assim 
unidas  na  mesma  commemoração  a  primeira  producção  de  seu  enge- 
nho e  a  exhibiçào  de  seu  primeiro  drama,  genuinamente,  sob  todos 
os  aspectos,  portugez.  Confia  a  Academia  na  efficacia  de  seu  esforço. 
Se  a  nào  eludir  pois,  e  não  eludirá,  tão  viva  confiança,  terá  mais 
uma  vez  nobremente  interpretado  e  honrado  o  lemma  que  lhe  deu 
seu  illustre  Fundador. 


Serviu-se  o  Conselho  de  arte  dramática  solicitar  a  cooperação  da 
Academia  na  solemnidade  com  que,  por  sua  iniciativa,  se  celebra, 
no  anniversario  quatro  vezes  secular  da  primeira  representação  do 
monologo  do  vaqueiro,  o  centenário  de  Gil  Vicente.  Não  quiz  a  Aca- 
demia—  não  podia  querer  —  deixar  de  corresponder  a  tão  cortez 
convite.  Associa-se  pelas  razões  citadas  e  na  forma  expressa  á  me- 
recida glorificação  de  tão  grande  portuguez.  Tal  glorificação  não  é 
apenas  acto  de  justiça,  é  também  fecundo  estimulo.  Cre  ser  este  o 
favor  com  que  mais  se  accende  o  engenho,  a  que  allude  o  Épico.  In- 
tende pois  que  se  associa  a  um  acto  duplamente  bom. 

Deliberou  a  Segunda  Classe,  procedendo  em  nome  da  Academia, 
que  itíto  se  communicasse  ao  Conselho  que  a  convidou.  È  isto  pois 
que  eu  folgo  de  poder  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.*  n'este  dia, 
no  desempenho  do  honroso  encargo  que  ella  me  confiou,  ao  congra- 
tular-me  da  sua  parte  e  em  seu  nome,  com  V.  Ex.*  e  com  o  Conse- 
lho, pela  sua  tão  sympathica  e  nobre  quanto  justa  e  patriótica  reso- 
lução. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.»  muitos  annos. 

Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  7  de  julho  de  1902. 

o  Secretario  da  Segunda  Classu, 
JosÉ  DE  Sousa  Mo.nteiro. 


APPENDIGE 


Incluem-se  n'este  Appendice  ao  primeiro  tomo  da  presente  série 
das  Actas  da  Segunda  Classe  três  documentos  que  por  diversos  mo- 
tivos nâo  poderam  incluir-se  no  logar  que  lhes  competia. 


1.° 

Certidão  passada  pelo  P."  William  Firth 
a  favor  de  António  Moraes  Silva 

Infra  scriptus  Regia;  Majestatis  sua;  fidelissimíB  Portugaliíe  et 
Algarvise  Serenissimíe  Eeginaj  a  Sacris  in  Sacello  legationis  cjus- 
dem  Londini  adem  facio  et  attestor  Dominum  Antonium  Moraes 
Silva  dum  hic  ageret  mihi  confessum  Sacramentaque  Christiane  et 
Catholice  frequentasse  in  quorum  fidem  pra?sentes  dedimus  própria 
manu  subscriptas  et  Sigillo  OflBcii  nostri  munitas.  Londini  vigésima 
tertia  novembris  anni  1700  octogesimi  quarti  P.  f :  Richardus  a  S.*° 
Silvano  Vic :  Proãlis  Carmelitarum  Discai :  in  anglia. 

Alias  W"  firth 

(Sello  sobre  lacre) 

Cypriano  Ribeiro  Freire,  Encarregado  dos  Negócios  de  Portugal 
na  Corte  de  Londres. —  Certifico  que  a  Attestação  acima  be  da  mão 
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própria  do  Rev.''°  P.^  Guilherme  Firth,  Capellào  da  Capella  de  S.  M. 
Fidelíssima  n'esta  Corte;  a  cujas  attestaçòes  se  deve  dar,  e  dá,  in- 
teira -fé,  e  credito,  tanto  em  juizo,  como  fora  delle.  Em  fé  do  que, 
selley  e  assignei  a  presente.  Dada  em  Londres  aos  24  de  Novembro 
de  1794.1 

Cypriano  Ribeiro  Freire 

(Sello  sobre  lacre) 


Memoria  lida  pelo  Sócio  Correspondente  Nacional,  sr.  Eduardo 
Schwalbach.  na  sessão  da  Classe  de  24  de  abril  de  1902,  acerca 
do  centenário  de  Gil  Vicente 

Foi  sua  a  proposta  para  se  celebrar  o  quarto  centenário  do  Thea- 
tro  Português  no  dia  í?  de  junho.  Cumpre-lhe  portanto  apresentar  as 
razões  que  o  levaram  á  fixação  d'esta  data. 

O  que  o  Conselho  de  Arte  Dramática  se  propõe  celebrar  niio  é  o 
centenário  da  primeira  representação  de  uma  obra  portuguesa,  mas, 
remontando  á  sua  origem,  o  centenário  do  Theatro  Português,  com 
forma  litteraria,  e  especifica  forma  litteraria,  para  fazer  distincção 
dos  momos,  entremezes  e  outras  representações  anteriores. 

Não  ha  sombra  de  duvida,  é  ponto  indiscutivel,  que  Gil  Vicente 
foi  o  fundador  do  nosso  theatro.  Resumia-se,  portanto,  a  questão  em 
determinar  a  obra  do  poeta,  a  que  devia  de  dar-se  preferencia,  para 
o  fim  especial  que  se  tinha  em  vista. 

Entendeu  que,  embora  escrita  em  castelhano,  e  logo  tratará  d'isso, 
n  obra  preferida  deveria  de  ser  a  Visitação  ou  Monologo  do  Vaqueiro. 
A  nota  que  a  precede  diz:  «foi  a  primeira  cousa  que  o  autor  fez,  e 
que  em  Portugal  se  representou». 

Se  Gil  Vicente  é,  no  consenso  unanime  dos  criticos,  o  fundador  do 
Theatro  Português  —  a  Visitação  a  primeira  cousa  que  ellefez,  eque 
em  Portugal  se  representou,  onde  deve  de  ir  buscar- se  a  origem  do 
nosso  theatro  senão  a  este  auto  ? 

Um  só  argumento  se  pode  oppôr  —  o  de  que  a  Visitação  não  pode 
considerar-se  como  origem,  como  inicio  do  Theatro  Português ;  o  de 
que  este  auto  é  como  um  elo  solto,  sem  qualquer  fio  de  ligação,  que 


'  Torro  do  Tombo.  laquÍBÍção  de  Linb-ja  (proc.  n."  2015,  fl.  37). 
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o  prenda  á  obra  do  poeta.  Se  isso  fosse  assim,  teriamos  de  abando- 
nar, de  pôr  de  parte  o  Monologo  do  Vaqueiro.  Mas  não  é  assim.  N'esta 
obra  eatá  a  base,  a  pedra  angular,  sobre  que  assenta  toda  a  obra  de 
Gil  Vicente,  e  portanto  o  Theatro  Português,  de  que  elle  é  o  fun- 
dador. O  poeta  o  vai  provar. 

No  fim  da  Visitação  encontra-se  esta  nota: 

«E  por  ser  cousa  nova  em  Portugal,  gostou  tanto  a  rainha  velha 
d'esta  representação,  que  pediu  ao  autor,  que  isto  mesmo  lhe  repre- 
sentasse ás  matinas  do  Natal,  endereçado  ao  nascimento  do  Redem- 
tor;  e  porque  a  substancia  era  mui  desviada,  em  logar  d'isso  fez  o 
seguinte  auto». 

A  obra  é  o  Auto  Pastoril  Castelhano,  descendente  em  linha  recta, 
como  se  vê,  do  Monologo  do  Vaqueiro. 
Demos  de  novo  a  palavra  ao  poeta : 

«A  dita  senhora  rainha,  satisfeita  d'esta  pobre  cousa  (o  auto  pre- 
cedente) pediu  ao  «autor  para  o  dia  de  Reis,  logo  seguinte,  lhe  fi- 
zesse outra  obra.» 

E  Gil  Vicente  escreveu  o  Auto  dos  Reis  Magos,  e  ainda  n'esse 
mesmo  anno,  que  foi  o  de  1.503,  o  Auto  da  Sibilla  Cassandra,  e  no 
de  1505  o  Auto  dos  Quatro  Tempos,  e  a  farça  de  Quem  tem  farellos? 
—  a  primeira  das  suas  obras  composta  em  português,  —  e  continuou 
escrevendo  quasi  ininterruptamente  até  1536,  em  que  se  represen- 
tou a  Floresta  dos  Enganos,  —  «que  é  a  derradeira  que  Gil  Vicente 
fez  em  seus  dias.» 

Por  esta  breve  exposição  se  vê  como  estas  obras  se  ligam  entre 
si,  como  procedem  umas  das  outras,  e  todas  da  mesma  origem  —  a 
Visitação,  que  tanto  agradou  á  Rainha  Velha,  por  ser  cousa  nova  em 
Portugal. 

No  Ensaio  sobre  a  vida  e  obras  de  Gil  Vicente,  que  acompanha  a 
edição  de  Hamburgo,  publicada  pelos  srs.  Barreto  Feio  e  Gomes 
Monteiro,  lê -se: 

«Os  primeiros  ensaios  dramáticos  do  nosso  poeta  datam  de  1502, 
anno  em  que  nasceu  D.  João  III.  Desde  então  vemos  a  sua  musa  em 
constante  actividade,  durante  os  dois  reinados  de  D.  Manoel  e  do 
seu  successor.» 

Desde  então,  isto  é,  desde  esses  primeiros  ensaios;  e  se  é  desde 
ahi,  claro  está  que  ahi  é  que  está  a  origem  do  nosso  theatro. 
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Mas  estes  dois  beneméritos  das  letras  accentuam  este  ponto,  de 
certo  por  o  considerarem  importante.  N'outro  logar  do  Ensaio  diz-se: 

«É  só  do  principio  do  século  xvi  que  data  entre  nós  a  introducção 
de  composições  dramáticas  com  os  primeiros  ensaios  de  Gil  Vicente.» 

Se  a  introducção  de  composições  dramáticas  data,  entre  nós,  dos 
primeiros  ensaios  de  Gil  Vicente,  à  data  para  a  fixação  da  origem 
do  nosso  theatro  está  naturalmente  determinada  —  é  a  d' estes  pri- 
meiros ensaios,  junho  de  1Õ02. 

Ticknor,  um  dos  mais  notáveis  criticos  litterarios  da  America  do 
Norte,  na  Historia  de  la  Literatura  Espanola,  vertida  em  castelhano 
por  D.  Pascoal  de  Gayangos,  depois  de  contar  como  Gil  Vicente,  a 
pedido  de  la  reina  madre  fez  os  seus  primeiros  ensaios  com  autos 
pastoris  sobre  assumptos  sagrados,  dos  quaes  ti-es  foram  escritos  em 
1502  e  1503,  e  os  restantes  provavelmente  pouco  depois,  continua 
assim : 

«Mas  Gil  Vicente  foi  mais  adeante.  Doutrinado  pela  experiência 
6  alentado  pelo  bom  êxito,  começou  a  escrever  dramas,  que  embora 
não  se  distingam,  nem  pelo  bem  travado  do  enredo,  nem  pela  con- 
formidade com  as  regras  da  harmonia  e  do  bom  gosto,  são  todavia 
o  que  de  mais  perfeito  e  acabado  se  encontra,  tanto  no  Theatro  Por- 
tuguês, como  no  hespanhol,  d'aquella  época.» 

Por  Jiqui  se  vê  que  o  notável  critico  filia  as  obras  primas  de  Gil 
Vicente,  —  as  que  uo  seu  tempo  constituíam  o  que  de  mais  perfeito 
e  acabado  havia  no  theatro  português  e  no  hespanhol,  —  nos  pri- 
meiros autos  pastoris,  ramos  nascidos  no  mesmo  tronco,  —  a  Visita- 
ção. Foi  o  saber,  que  vem  da  experiência,  o  saber  de  experiências 
feito,  de  que  fala  Camões,  reunido  ao  applauso  da  Corte — «alentado 
pelo  bom  êxito»  que  deu  azas  ao  génio  do  poeta,  para,  quebrados  os 
laços,  que  o  prendiam  ás  éclogas  de  Encina,  rasgar  o  vôo  no  céo  da 
Arte,  a  regiões  até  ahi  nunca  attingidas.  Mas  a  origem  é  sempre  a 
mesma  —  o  Monologo  do  Vaqueiro. 

Tem  toda  a  razão  o  distincto  professor,  sr.  Theophilo  Braga, 
quando  diz  na  sua  Historia  da  Litteratura  Portuguesa: 

«Gil  Vicente,  quando  já  na  velhice  colleccionou  a  sua  obra  de 
trinta  e  seis  annos,  poz  á  frente  esta  composição  (Monologo  do  Va- 
queiro) e  cercou-a  de  todos  os  noticiosos  esclarecimentos,  que  nos 
fazem,  por  assim  dizer,  assistir  á  iniciação  do  Theatro  Português.» 
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E  perfeitamente  exacto.  Dir-se-hia  que  estes  noticiosos  esclareci- 
mentos são  um  convite  do  poeta,  a  que  o  acompanhemos  através  da 
Bua  obra,  para  vermos  e  admirarmos  como  o  seu  génio  dramático 
transformou  umas  pobres  florinbas  campestres  nas  bellas,  estranhas 
e  magnificentes  flores,  que  constituem  uma  das  maiores  glorias  litte- 
rarias  de  Portugal. 

O  sr.  Visconde  de  Castilho,  um  dos  nossos  mais  primorosos  escri- 
tores, e  um  dos  que  mais  a  fundo  tem  estudado  a  obra  do  fundador 
do  Theatro  Português,  no  seu  romance  a  Mocidade  de  Gil  Vicente,  ao 
terminar  o  capitulo  em  que  o  poeta  recita  a  VisHação  na  Camará  da 
Rainha  D.  Maria,  escreve: 

«Leitor,  aquella  camará  da  Alcáçova  era  berço  de  dois  recem-nas- 
cidos:  D.  João  III  e  o  Theatro  Português.» 

Ainda  a  mesma  origem  para  o  nosso  theatro  —  o  Monologo  doVa- 
queiro. 

Aqui  está  porque,  ao  apresentar  a  sua  proposta,  deu  preferencia 
á  data  da  representação  d'e8te  monologo,  sem  discutir,  isto  é,  accei- 
tando  que  a  de  7  de  junho  substitua  a  de  8,  que  de  principio  fixara. 

O  illustre  académico,  o  sr.  José  de  Sousa  Monteiro,  a  quem  muito 
estima  e  considera  pelo  seu  nobre  caracter,  altos  dotes  de  espirito, 
e  superior  illustraçào,  tem  opinião  diversa.  Entende  que,  desde  que 
se  trata  de  theatro  português,  deve  de  escolher-se  uma  obra  de  Gril 
Vicente  escrita  em  português. 

Respeita  todas  as  opiniões,  mas  nào  segue  a  de  Sua  Ex.» 

O  Conselho  de  arte  dramática,  já  o  disse,  nâo  se  propõe  celebrar 
o  centenário  da  primeira  representação  de  uma  obra  portuguesa, 
mas,  remontando  á  sua  origem,  a  do  Theatro  Português,  facto  que 
se  lhe  afigura  de  maior  importância  e  de  mais  largo  alcance,  por- 
que marca,  fixa  a  época,  em  que  realmente  começou  a  haver  littera- 
tura  dramática  em  Portugal. 

É  escrita  em  castelhano  a  Visitação.  E.  Mas  tal  circumstancia,  ou 
accidente,  não  invalida,  não  pode  annullar  o  facto  essencial  d'e3te 
simples  rudimento  dramático  ter  sido  o  inicio,  a  verdadeira  origem 
do  theatro  português. 

Nem  admira  que  elle  começasse  por  falar  castelhano.  A  sua  ama 
de  leite,  permittam-lhe  a  phrase,  era  de  terras  de  Hespanha,  —  Juan 
dei  Ensina.  Mas  nâo  lhe  parece  que  isto  seja  motivo  para  se  lhe  con- 
tar a  idade,  não  desde  o  dia  em  que  nasceu,  mas  d'aquelle  em  que 
começou  a  falar  a  lingua  do  pae. 

Deve  ainda  attender-ee  a  que  o  Castelhano,  nos  fins  do  século  xv, 

Actas,  2.*  cl. —  Voi..  i. —  N."  ir.  18 
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e  uoB  princípios  do  século  xvi,  e  aiuda  muito  depois,  nào  era  para 
03  portugueses,  como  é  hoje,  uma  lingua  propriamente  estrangeira. 
Todos  03  bons  engenhos  —  escusa  de  citar  nomes  —  escreviam- ora 
em  português,  ora  em  castelhano.  O  facto  de  em  muitas  obras  de  Gil 
Vicente,  das  mais  populares,  o  dialogo  travar-se  frequentes  vezes 
nas  duas  línguas,  mostra  que  o  povo  nfio  ria  de  menos  vontade  com 
as  gríiyas,  donaires,  chistes,  o  motejos  do  poeta,  quando  tempera- 
dos com  o  sal  de  Castella.  Demais,  todos  sabem  que  a  rainha  D.  Ma- 
ria era  hespanhola,  e  o  poeta,  que  além  «do  mais  engraçado  cómico, 
que  nasceu  dos  Pyrineos  para  cá),  era  também,  no  dizer  do  auctor 
do  Hospital  das  Lettras,  «o  primeiro  cortezão»  «não  fosse  Gil  Vi- 
cente o  primeiro  cortezào>,  requintou-a  em  gentileza  saudando-a 
em  castelhano,  a  lingua  que  mais  grata  devia  de  ser  a  seus  régios 
ouvidos.  ^ 

Uma  circumstancia  ha,  porém,  que  nào  se  pode  esquecer,  e  que 
em  sua  opinião  lava  o  Monologo  do  Vaqueiro  do  peceado  original. .  . 
de  castelhano.  O  poeta  escrcveu-o  para  celebrar  um  acontecimento 
nacional — «o  nascimento  do  muito  alto  e  excellente  príncipe  D.  João, 
o  terceiro  em  Portugal  d'este  nome». —  São  palavras  da  nota  que 
precede  a  Visitação.  Não  bastará  isto  paru  a  nacionalizar?  A  letra 
é  castelhana,  mas  o  espirito  é  português,  e  lá  diz  o  apostolo :  «a  le- 
tra mata,  mas  o  espirito  vivifica». 

E  se  realmente  o  theatro  português  nasceu  nos  Paços  de  D.  Ma- 
noel, o  que  constitue  titulo  de  gloria  para  o  Monarcha  afortunado, 
para  os  seus  augustos  successores,  e  para  o  grande  poeta,  que  me- 
lhor data  poderá  escolher-se  para  celebrg,r-lhe  o  centenário  do  que 
a  noite  em  que  se  conta  quatro  séculos,  que  elle  soltou  o  primeiro 
vagido,  na  camará  da  Rainha  D.  Maria? 

Julga  ter  justificado  a  sua  proposta.  No  emtanto  nào  lhe  parecem 
descabidas  algumas  observações  que  vae  fazer. 

*         * 

O  illustre  académico,  o  sr.  Sousa  Monteiro,  seu  prezado  amigo, 
propoz  á  douta  corporação,  de  que  é  distincto  ornamento,  a  substitui- 
ção do  Monologo  do  Vaqueiro  pela  farça  uQuem  tem  Farellos?»  ou 
pela  obra  de  devaçam  Auto  da  Alma,  —  a  primeira  representada  em 
1505,  a  segunda  em  1508,  isto  é,  propoz  o  adiamento  do  centenário 
para  1905  ou  1908.  Esta  proposta,  em  seu  humilde  entender,  consti- 
tue um  forte  argumento  a  favor...  da  que  elle  teve  a  honra  de  apre- 
sentar ao  Conselho  de  arte  dramática. 


à 
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O  illustre  académico,  que  é  sem  duvida  um  dos  nossos  mais  eru- 
ditos homens  de  letras,  não  oppõe  determinada  obra  á  Visitação,  jus- 
tificando-lhe  a  preferencia,  apresenta  duas  obras  á  Academia,  para 
que  ella  resolva  o  caso  como  entender. 

E  aqui  ainda  outra  observação  lhe  occorre :  na  imprensa  levan- 
tou-se  questão  sobre  se  o  Monologo  do  Vaqueiro  foi  representado  na 
noite  de  7,  ou  na  de  8  de  junho.  Julgou-se,  e  bem,  que  valia  a  pena 
averiguar  do  facto.  Em  que  dia,  ou  em  que  noite,  se  representou  a 
farça  Quem  temfarellos?  Ignora-se.  Sabe-se  apenas,  porque  o  diz  a 
nota  que  a  precede, — «.que  foi  representada  na  mui  nobre  e  sempre 
leal  cidade  de  Lisboa,  ao  muito  exeelleute  e  nobre  rei  D.  Manuel, 
primeiro  d'este  nome,  nos  paços  da  Ribeira,  era  do  Senhor  de  1505.» 

Não  basta  o  anno  da  representação.  As  celebrações  de  centená- 
rios teem  sempre  dia  marcado,  o  dia  correspondente  ao  facto  histó- 
rico, litterario,  scientifico  ou  artístico  que  se  pretende  commemorar- 

Se  agora,  e  com  razão,  se  tem  discutido  na  imprensa  por  causa 
de  um  dia  —  7  ou  8  de  junho  —  que  discussão  se  não  levantaria,  po- 
dendo estender-se  por  365  dias?  Conclusão  —  a  farça  Quem  temfa- 
rellos? por  falta  d'este  indispensável  conhecimento  do  dia  em  que 
foi  representada,  embora  seja  a  primeira  obra  escrita  em  português 
por  Gil  Vicente,  está  fora  do  concurso. 

É  conhecido,  ou  pode  íacilmeute  saber-se  quando  ae  representou 
o  Auto  da  Alma,  «em  a  noite  de  Endoenças  de  150S>>.  A  chronolo- 
gia  resolve  o  problema. 

Mas  o  Auto  da  Alma,  com  ser  uma  das  mais  bellas  obras  de  Gil 
Vicente,  admiravelmente  estudada  pelo  fallecido  escritor  o  sr.  Vis- 
conde de  Ouguella,  para  a  celebração  do  Centenário,  não  tem  ne- 
nhuma significação  especial. — «Não  é  a  primeira  cousa  que  o  auctor 
fes,  e  que  em  Portugal  se  representou') — e  também  não  é  a  sua  pri- 
meira obra  escrita  em  português. 

Ha  a  mesma  razão  para  escolher  esta  composição  do  poeta,  do  que 
para  dar  a  preferencia  ao  Auto  da  Barca  do  Inferno,  A  Farça  de 
Ignez  Pereira,  á  do  Velho  da  Horta,  á  Comedia  da  Rubena,  ao  Auto 
da  Feira,  á  Mofina  Mendes,  ou  a  qualquer  outra  sua  obra  prima. 

Mas  se  vamos  por  este  caminho,  se  tornamos  a  data  da  celebra- 
ção do  centenário  dependente  da  escolha  de  uma  das  obras  prima- 
zes do  poeta,  corremos  o  risco  de  que  o  tributo  de  homenagem  pres- 
tado ao  fundador  do  theatro  português  seja  adiado  sabe  Deus  para 
quando. 

Talvez  para  1527,  em  que  se  representou  o  Auto  da  Feira,  que 
marca,  na  opinião  de  muitos,  e  na  sua  d'elle,  o  ponto  culminante 
d'aquelle  assombroso  génio:  talvez  para  1536,  em  que  escreveu  a 
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Floresta  dos  enganos,  «a  derradeira  que  Gil  Vicente  fez  em  seus 
dias». 

Pelas  razões  que  largamente  expoz,  o  Conselho  de  arte  dramá- 
tica não  pode  concordar  no  adiamento  do  centenário,  e  pela  sua  parte 
mantém  a  proposta  que  teve  a  honra  de  apresentar-lhe  na  sessão 
©m  que  foram  inaugurados  os  seus  trabalhos. 

Se  a  Academia  Real  das  Sciencias  resolver  nào  tomar  parte  na 
modesta  commemoração  promovida  pelo  Conselho  em  honra  de  Gil 
Vicente,  elle  e  todos  os  seus  collegas  terão  com  isso  grande  pesar; 
mas  apraz-lhe  declarar  que  se  aquella  douta  corporação  decidir  ce- 
lebrar o  centenário  do  poeta  em  1905,  ou  em  1908,  elle,  quer  como 
vogal  do  Conselho,  quer  como  o  mais  humilde  dos  nossos  homens  de 
letras,  se  Deus  lhe  fizer  a  mercê  de  prolongarlhe  a  vida  a  tão  re- 
motos annos,  se  associará  cora  mil  vontades  a  tão  justa  e  sympathica 
commemoração. 

Urbano  dh  Castro. 

3.° 


Synopse,  desenvolvimento  e  commentario  do  códice  n.°  8  dos  «Ma- 
nuscriptos  Portuguezes»  da  Bibliotheca  Nacional  de  Paris,  a  que 
na  sessão  da  Segunda  Classe  de  20  de  janeiro  se  referiu  o  sr. 
Christovam  Ayres 

Contém  o  precioso  códice  os  seguintes  documentos : 

Foi.  1  a  30. — «Comentário  que  trata  de  la  infelice  jornada  q  YA- 
Rey  D.  Sebastian  hizo  en  la  Berbéria  el  aiio  de  1578  donde  se  queuta 
muy  en  particular  todo  lo  q  alli  succedio  con  la  muerte  dei  Rey  y 
otras  cossas  dignas  de  admiracion  y  de  ser  sabidas  el  qual  comentii- 
rio  hizo  el  capitan  Luis  de  Oxeda,  q  alli  se  hallo  presente  a  quasi 
todo.» 

N'este  documento  vêem  narradas  as  causas  que  levaram  D.  Sebas- 
tião a  emprehender  a  expedição,  os  pareceres  contrários  que  se  lhe 
oppozeram,  a  pertinácia  com  que  a  executou,  o  mal  aprestada  que  foi, 
os  erros  da  marcha  e  internamento  nas  terras  do  inimigo,  a  batalha, 
as  horríveis  perdas,  os  destinos  do  cadáver  do  rei  e  alguns  de  seus 
vassallos  priucipaes  que  sobreviveram  á  derrota  do  exercito. 

Foi.  30  a  45. — «Tratado  do  cerco  de  Mazagão  e  do  que  n'clle  se 
passou.» — Este  tratado,  que  tem  logo  á  margem  escripto:  D.  Luiz 
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Lobo,  começa  assim : — «Todos  os  homes  e  pessoas  que  fizerem  obras 
que  se  hão  de  uer  que  posam  faser  fructo  e  contentamento  em  pes- 
soas que  as  uirem  para  ser  diguo  de  louuores  ade  dizer  o  que  uiu 
passar,  de  aquillo  em  que  funda  sua  obra»...  Em  seguida  a  este 
exórdio  de  poucas  linhas,  vem  o  texto,  dividido  em  capitulos  ou  par- 
tes, que  teem  os  seguintes  titulos  : 

—  Do  cerco  de  Mazagào  e  do  que  n'elle  se  passou. 

—  De  como  o  Alcaide  de  Azamor  ueyo  e  asentou  suas  tendas  e 
mandou  hú  recado  ao  cap."° 

—  De  como  o  f."  do  xarife  chegou  á  frontr.»  d'e8ta  fortalz.* 

—  De  como  o  f."  do  xarife  determinou  a  mandar  hã  Mouro  a  sa- 
ber q  artilharia  hauia  n'esta  fortaleza  e  de  hú  recado  que  mandou 
ao  Capitam  pedindolhe  as  chaues  d'esta  fortaleza,  e  do  prim/"  bes- 
tiam  que  os  Mouros  fizerào,  e  de  como  se  uierâo  chegando  com  gran- 
des couas  e  uallos  té  á  nossa  caua. 

—  Cap,"  do  1.»  combate  e  do  q  uelle  se  passou. 

—  Cap."  do  2.°  combate  q  os  Mouros  derão  n'este  cerco. 

—  Carta  q  mãdou  hú  catiuo  q  se  achou  no  cerco  de  Mazagão  ao 
cap."°  e  fidalgos. 

—  Estes  são  03  nomes  dos  Alcaides  q  uierSo  ao  campo  de  Maza- 
gão e  a  somma  da  gente  q  cada  hú  trouxe. 

—  Medida  dos  muros  e  baluartes  e  caua  de  Mazagão. 

—  Comprimento  e  largura  das  cauas  em  redondo. 
A  margem :  D.  Luiz  Lobo. 

Eefere-se  ao  cerco  de  1562,  sendo  governador  da  praça  o  capitâo- 
mór  Ruy  Sousa  de  Carvalho,  atacado  pelo  xarife  Mulei  Mohamede, 
que  morreu  em  Alcácer  Quibir. 

D'este  cerco  existe  a  historia  publicada  por  uma  testemunha  pre- 
sencial, Agostinho  de  Gavy  de  Mendonça:  Historia  do  famoso  cerco 
que  o  Xarife  poz  á  fortaleza  de  Mazagão.  1607.  O  Visconde  de  San- 
tarém refere-se  a  uma  historia  d'esse  cerco,  de  Miguel  Castanhos©, 
publicada  em  Lisboa  em  1564,  que  não  conheço.  Deve  ser  confusão. 
O  que  o  Castanhoso  publicou  n'aquelle  anno  foi  a  historia  de  D.  Chris- 
tovão  da  Gama  nos  reinos  do  Prestes  João.  Sobre  a  historia  de  Ma- 
zagão ver  as  Memorias  de  Luiz  Manuel  do  Couto  de  Albuquerque, 
publicadas  pela  nossa  Academia.  O  Visconde  de  Santarém  equivo- 
ca-se  também  quando  liga  este  documento  cora  o  que  se  segue. 

Foi.  45  a  50. — «Do  Liuro  da  embaxada  de  L.t"  Pires  de  Tauora  so- 
bre a  Primaçia  de  Braga.«  E  um  documento  que  em  nada  se  rela- 
ciona com  a  anterior  narrativa.  E  datado  de:  Roma  4  de  fevereiro  de 
1562,  e  trata  da  questão  que  se  levantou  sobre  precedências  entre 
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o  Arcebispo  de  Braga  e  o  de  Nassau,  e  das  negociações  d'aquelle 
nosso  embaixador  em  Roma.  E  uma  exposição  muito  minuciosa  e  in- 
teressante que  começa  assim: 

«Muitos  dias  ha  que  auizei  V.  A.  da  diíFerença  que  no  cons."  hou- 
ue,  antre  o  Arcebispo  de  Nasaus  e  o  de  Braga  sobre  os  assentos  pre- 
tendendo o  de  Nasaos  como  mais  antiguo  em  promoção  preceder  o 
de  Braga,  negando-lhe  a  Primacia,  etc.« 

Termina  assim: — «. .  .e  sendo  em  substancia  o  acima  escrito  o  q 
ee  passou  nesta  matéria  da  Primacia,  uerselia  pias  informações  e 
pias  bulias  mais  claramente  o  q  nisto  se  podia  fazer  e  porq  os  ditos 
papeis  são  de  muita  importância  para  o  q  em  qualquer  tempo  n'este 
cazo  se  pretender,  no  cartório  de  Braga,  e  nào  podendo  de  tam  largo 
negocio  dar  relação  sem  largas  palauras  elle  desculpe  a  escritura  e 
nosso  s."''  dê  uida  e  Real  estado  de  V.  A.  g.*"*  e  acrescente  em  sou 
eei^u.".  de  Roma  4  de  feuer."  Iõ62.» — D'este  documento  se  inferem:  a 
má  disposição  que  da  parte  dos  cardeaes  encontrou  o  noBSO  ministro 
por  lhes  ter  callado  no  animo  as  razões  que  da  parte  do  arcebispo  de 
Nassau  se  apresentaram,  o  praso  que  o  embaixador  obteve  de  S.  San- 
tidade para  dizer  de  sua  justiça,  os  passos  que  deu  e  razões  que  ex- 
poz,  e  a  forma  conciliadora  porque  a  questão  terminou,  ficando  o 
Papa  satisfeito  com  a  attitude  do  nosso  Arcebispo  e  com  a  correcção 
do  nosso  representante  diplomático. 

No  tomo  I,  parte  i,  liv.  ii,  cap.  xii,  pag.  549  das  Memorias  de  D. 
Sebastião,  dá-se  noticia  de  uma  controvérsia  entre  o  nosso  primaz 
D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  e  o  arcebispo  de  Naxi,  Sebastião 
Lecanella,  e  outros  prelados  sobre  a  precedência  do  lugar.  «Prora- 
ptamente  foy  ao  Vaticano  Lourenço  Pires  de  Tauora  e  representou 
a  Pio  IV  as  razões  por  onde  o  Arcebispo  de  Braga  devia  preceder 
a  todos  os  Arcebispos.»  A  seguir  transcreve-se  uma  carta  do  mesmo 
Arcebispo  de  Braga,  pela  qual  se  manifesta  a  sua  precedência  a  to- 
dos os  prelados.  Continua-se  dizendo  «que  se  agita  novamente  a  ma- 
téria da  precedência,  e  os  Cardeaes  Legados  a  remettem  ao  Pontí- 
fice». Decisão  do  Pontífice  na  mesma  matéria.  Repugna  ao  nosso  Ar- 
cebispo aceitar  o  Breve  da  precedência,  e  pede  declaração  das  suas 
clausulas.  Declaração  que  os  Legados  derào  ao  Breve  do  Pontífice. 
Conforma-se  o  nosso  Arcebispo  com  a  declaração  do  Breve  por  não 
prejudicar  á  sua  primazia.  O  Papa  lhe  escreve  e  engrandece  o  seu 
zelo.  Gratifica  El  Rey  ao  Arcebispo  o  modo  com  que  zelou  a  Pri- 
mazia da  Bua  Igreja.  Esta  noticia  termina  em  a  pag.  559  do  mesmo 
tomo. 

Foi.  50  V.  a  55  v. —  Copla  da  carta  que  o  mesmo  cardeal  escreveu 
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de  Lisboa  a  El-Rei  estando  esto  doente  em  Salvaterra,  e  datada  de 
4  de  9.'"'"'  de  1563.  Evidentemente  por  erro  de  copia,  que  Morei  Fa- 
tio reproduziu  no  seu  catalogo,  diz  o  titulo:  «'Copia  da  carta  q  es- 
creueo  ao  Cardeal  stando  em  tíaluaterra»;  o  que  nào  é  assim.  Esta 
carta  começa  n'estes  termos: — «Parecerá,  com  m.'*  razão  dezatino  a 
V.  A.  que  no  tempo  que  elle  toma  a  muy  importantes  negócios  para 
aliuio  delles,  por  algus  dias,  tornar  com  nonas  forças  de  tam  molesto 
e  pezado  trabalho,  inquietar  sua  boa  e  necessária  tenção  danando 
com  importunos  escritos  o  lugar  de  repouzo,  outro  be  o  meu  desenho, 
bem  entendo  o  que  nos  cumpre,  e  portanto  no  que  posso  quero  aju- 
dar o  Doctor  Barbosa  na  cura  de  V.  A.:  esta  lie  a  minha  teuçào, 
nella  fundada,  pesso  que  se  receba  a  scriptura.»  —  Para  provar  que 
no  animo  do  rei  nào  devem  callar  apenas  os  cuidados  e  preoccupa- 
ções  sobre  as  difficuldades  do  governo  da  nação,  a  carta  expõe  a  si- 
tuação do  paiz  e  dá  conselhos  salutares  com  respeito  ás  colónias,  ás 
despesas  publicas,  cobrança  dos  impostos,  etc,  e  termina  dizendo : 
— «Creyo  que  tenho  prouada  minha  tenção,  se  V.  A.  me  crer,  m.'"»  cou- 
sas apoutcy  a  que  era  necessário  m.'"  mayor  descurso  em  cada  parti- 
cularidade, não  sofre  a  disposição  de  V.  A.  posto  que  tudo  fosse  me- 
zinha, e  puro  juizo,  e  grande  descrição  de  V.  A.j  verão  o  que  eu  mais 
podia  e  queria  dizer,  e  quando  nào  aproveitar  por  se  hauer  por  rito 
que  basta  para  se  curar  do  mal  que  lhe  fas  darem-lhe  a  entender 
que  he  pobre,  passe  pois  V.  A.  ápezadumbre  do  gouerno  com  animo 
dezabafado,  uze  de  seu  grande  e  desapaixonado  entendimento,  apro- 
veite-se  também  do  que  pode  entender  pios  outros  que  he  a  segunda 
e  muitas  veses  proveitosa  intelligencia  e  veja  com  sua  m.''  prudên- 
cia o  que  for  melhor.  Nào  costumou  Deos  em  algum  tempo  mãdar 
actualm.*''  Anjos  a  rezidir  no  gouerno  dos  homes,  e  por  essa  rezão 
não  espere  V.  A.  por  esse  remédio  mas  dê  lhe  m.''"  graças  pia  m." 
que  lhe  fez  das  muitas  qualidades  para  grande  gouernador  e  para 
poder  com  muita  sertesa  cuidar  que  suas  obras  serão  guiadas  pio 
epiritu  sanctu  e  por  tanto  com  a  tenção  posta  nelle  como  em  tudo 
faz,  proceda  animosamente,  nào  o  detenhão  nem  perturbem  infru- 
ctuosas  considerações;  chamolhe  considerações  por  que  com  esse  nome 
costumão  alguas  pessoas  estoruarê  importantes  negócios;  atenda  a 
sua  saúde  pois  delia  depende  todo  o  bem  que  suauemente  podemos 
esperar,  desponha-se  s."""  a  não  ter  por  tão  medonho  o  gouerno  como 
lho  fazem,  e  parecerlheha  sopportavel,  reparta  os  trabalhos,  assista 
á  superintendência  delles,  não  poderá  dessa  maneira  ser  enganado 
nè  mal  seruido,  perdoe  V.  A.  tanto  attrevimento,  desculpe  a  tenção 
julgueme  nosso  b."''  por  ella  e  a  V.  A.  por  ra.""  annos  perfeita  saúde 
dè  e  tudo  o  que  deseja,  cuja  uida  e  Real  estado  elle  uerdadr."  e  em 
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todo  poderoso  Deos  guarde  e  accrescente  em  seu  seruiço,  de  Lx.*  4 
de  S.*"""  de  Í563.»  A  margem:  Visconde. 

Foi.  55  V.  a  58. — «Memorial  que  deu  (em)  Madrid  a  El  Rey  Ca- 
tholico.» 

O  nosso  Visconde  de  Santarém  leu  mal  este  titulo,  pois  o  leu: — 
«Memorial  que  deuem  mandar  a  Madrid«, —  o  que  alem  de  maisnào 
dá  a  idéa  do  documento.  Esse  memorial  do  mesmo  arcebispo  de  Braga 
trata  do  assumpto  que,  logo  no  principio  d'elle  é  indicado: — «Scre- 
ueu  V.  Mag.'^''  hua  carta  de  sua  mào  ao  Papa  ua  q.'  trataua  de  hú 
decreto  do  Concilio  doendose  das  psãnur as proponentibus  legalio  Mey, 
hauendoas  per  m.'°  perjudiciaes  pedindo  emmenda  e  reuocação,  se- 
gundo da  dita  carta  se  entendia,  mandoume  S.  S.***  entre  outros  ne- 
gócios tratase  deste  com  V.  Mag.''"  como  ja  tenho  feito  e,  nesta  parte 
declarada  a  tenção  de  S.  S.*^'  e  com  rezões  e  demonstrações  prouado 
não  ser  outra  que  a  que  cumpre  ao  seruiço  de  Deos  e  bem  huniuer- 
sal  da  Christandade.  . .» — O  Memorial  é  datado  de:  Madrid,  22  de 
junho  de  1562. 

A  margem:  Do  mesmo. 

Do  mesmo  arcebispo  vem  a  foi.  58  a  60  v.  uma  exposição  da  ma- 
téria que  se  devia  votar  no  Conselho,  não  diz  em  que  data,  mas  na 
menoridade  de  D.  Sebastião.  Tem  por  intróito  o  seguinte: — «Jul- 
gue Deos  e  desponha  a  bom  fim  as  tenções.  Alumie  e  esclareça  dez- 
apaixonadamente  nosso  entendimento,  colhase  fructo  de  seu  seru." 
deste  nosso  trabalho.» — E  abre  pela  seguinte  forma: — «Sendo  a  pro- 
posição sobre  que  se  hade  uotar  matéria  de  cons.°  e  despacho  e  sem 
estes  dous  pontos  todo  o  fundamento  do  bom  ou  mao  gouerno  parece 
q  se  deue  proceder  nelles  com  m.'*  consideração,  e  que  primr.»  que 
se  dem  os  uotos  se  deue  praticar  entre  todos  por  modo  de  melhor 
intelligencia  de  negocio  os  inconuenientes  que  podem  succeder  se 
puntualmente  seguirmos  o  q  a  Cidade  de  Lx.*  em  seus  cap."'  sobre 
estas  matérias  do  cons  "  e  despacho  pede. 

«Hauendo  de  ser  dose  os  do  Cons."  hordinario  e  havendo  de  en- 
trar nelle  mais  os  s."  Dora  Duarte  e  Dom  Ant.°,  Duques,  Marquezes 
e  Arcebispo  de  Lisboa,  como  he  rezão  e  tem  por  suas  prorrogatiuas, 
e  sendo  os  casos  e  acontecimentos  para  tratar  em  cons."  m.'"'  e  con- 
tínuos, principalmente  em  tempo  de  titurias  em  q  cousa  algua  se 
não  deue  fazer  sem  o  cons."  hordinario,  seria  hum  trabalho  immenso 
ajuntar  18  pessoas  com  18  uotos  e  accidentes,  das  porfias  hai  m.'» 
dilação  e  dessa  manr.»  padeceriio  os  neg."'  c  seria  o  expediente  difii- 
cultoso.»  A  margem:  Do  mesmo. 
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Foi.  60  V.  a  64  v. — «Treslado  das  Capitulações  daa  pazes  q  fez 
o  Viso  Rey  Dom  Ant.°  de  Noronha  em  nome  delRey  Nosso  S.°'  com 
Hidalxá  Hidalcào  haos  13  de  dez."""  de  1571  em  Gôa.» — O  termo 
d'esta8  capitulações  é  que  tem  esta  data;  seguem-se  as  promessas 
solemnes  feitas  pelos  embaixadores  do  Hidalxá  Hidalcào  e  as  con- 
cessões feitas  pelo  viso-rei  em  nome  do  seu  soberano,  com  a  data  de 
17  de  dezembro  de  1571. 

A  margem :  D.  António  de  Taide. 

Foi.  64  V.  e  65. — «Falia  quando  foi  levantado  por  Rei  El-Rei  D. 
Sebastião  nosso  Senhor  em  Lisboa  nos  Paços  da  Ribeira  aos  13  de 
junho  de  1557. « 

A  margem :  Do  mesmo. 

Foi.  65  a  77. — «Relação  do  principio  do  gouerno  delRey  D.  Se- 
bastião.» A  margem  tem  a  nota: — «P.^  a  sua  Chronica  de  D.  Mi- 
guel de  Moura.  D.  Luis  Lobo«,  —  o  que,  juntamente  com  outras  fre- 
quentes vezes  em  que  á  margem  apparece  o  nome  de  D.  Luiz  Lobo 
me  leva  a  suppor  que  esta  collecção  de  documentos  foi  por  este  or- 
ganisada  e  copiada.  Esta  relação  começa  a  tratar  dos  factos  d'e38e 
reinado  desde  que  D.  Sebastião  tomou  o  governo  das  mãos  do  Car- 
deal infante  D.  Henrique,  seu  tio,  no  dia  de  S.  Sebastião  á  tarde, 
20  de  janeiro  de  1568.  Tem  algumas  datas  em  brauco,  e  também  n(i- 
meros  relativos  a  varias  informações,  mas  vae  narrando  chrouologi- 
camente  os  factos  que  se  vão  dando,  alguns  muito  minuciosamente. 
Assim,  no  que  respeita  a  coisas  militares,  que  mais  particularmente 
chamaram  a  minha  attenção,  informa  o  seguinte:  —  «Neste  mesmo 
tempo  (março  de  1569,  estando  El  Rey  em  Almeirim),  quiz  S.  A.  que 
se  hordeuasse  e  eflectuasse  a  defensão  da  Cidade  de  Lix.^"  sobre  que 
havia  alguns  annos  que  se  praticaua  e  se  tinhão  tomado  para  esta 
matéria  m.'»  lembrança  por  mandado  do  Cardeal  Infante  seu  tio  no 
tempo  que  gouernaua  estes  Rn.",  e  já  de  então  estaua  assentado  que 
para  grandeza  de  aquella  cidade  e  ser  tam  espalhada,  e  por  tantas 
partes  se  não  podia  bem  defender  sem  m.'*  gente  de  guerra,  muito 
dextra  e  exercitada  nella,  e  no  uso  das  armas  e  arte  militar,  e  uendo 
e  tratando  El  Rey  nosso  S.'"  tudo  isto  com  os  de  seu  Conselho  as- 
sentou com  parecer  delles  o  n.°  da  gente  que  neste  principio  se  ar- 
maria, e  modo  que  n'isso  se  teria,  para  o  que  mandou  fazer  hú  largo 
regimento  em  que  tudo  declarou  e  encarregou  de  Capitam  mor  da 
dita  gente  a  D.  João  Mascarenhas  do  seu  conselho  de  estado,  que 
por  sua  qualidade  e  esforço  que  tem  mostrado  nas  cousas  de  guerra 
e  principalmente  naquelle  grande  cerco  de  Dio  que  El  Rey  de  Cam- 
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baya  poz  no  aimo  de  46  á  fortaleza  de  aquella  cidade,  sendo  elle 
capitão  delia,  merece  o  nome  de  bom  capitão,  e  por  pretender  era  esta 
capitania  D.  António  de  Castro,  s."*"  da  cazn  de  Monsanto,  como  Al- 
caide mór  da  dita  cidade,  e  D.  Fernando  de  Almada  capitão  delia, 
os  houuiu  S.  A.  de  sua  justiça  e  uiu  suas  rezões  com  letrados  que  p.* 
isso  mandou  ajuntar  em  sua  prezença  e  por  tudo  foy  assentado  que 
os  ditos  Dom  Ant."  e  Dom  Fernando  não  erão  agrauados  em  S.  A. 
prouer  a  D.  Joào  Mascarenhas  d'aquella  capitania  da  qual  fez  me- 
nagem a  S.  A.  a  20  de  junho  de  1ÕG9.»  —  Esta  relaçào  vae  apenas 
até  23  de  janeiro  de  1570. 

A  margem  :  Para  a  sua  Chronica  de  D.  Miguel  de  Moura.  D.  Luiz 
Lobo. 

Foi.  77  a  85  v. — «Assentos  copiados  de  hu  livro  delles,  feito  pelo 
Becretr."  Miguel  de  Moura  e  assinados  pios  do  Cous."  de  Estado  del- 
Rey,  o  qual  liuro  me  emprestou  Gonçalo  Pires  Carvalho. —  Lx.»  12 
de  S.''™  de  1618.»  Estes  assentos  vào  desde  14  de  novembro  de  1569 
até  19  de  março  de  1574. —  Os  primeiros  sào  de  Monte  Mor  o  Novo 
e  tem  a  data  de  17  de  dezembro  de  1569;  tractam  de  terças  e  for- 
tiScaçòes  dos  portos.  Em  seguida  estão  os  assentos  de:  Évora,  14 
de  fev.°  de  1569  sobre  o  «contracto  de  trigo  q  a  cidade  de  Lx.«  fez 
cõ  os  Ingleses-';  os  de  Évora  de  7  de  dezembro  de  1669  sobre  «For- 
tificação dos  lugares  de  Africa«;  os  de  Montemor  o  Novo  de  22  de 
outubro  de  1569  sobre  as  «Galés  que  se  deviam  mandar  fazer»;  os 
de  Evoía  de  3  de  março  e.  . .  de  abril  de  1570,  sobre  a  fortificação 
dos  portos  do  Reino,  desde  Cascaes  até  Caminha,  e  dos  de  Africa»; 
os  de  28  de  março,  de  Évora,  sobre  o  mesmo  assumpto;  os  de  Al- 
meirim de  29  de  novembro  de  1570  sobre  assumptos  relativos  a  Ro- 
ma, Itália  e  Castelia,  nos  quaes  se  trata  da  precedência  que  D.  João 
Telles  de  Meneses,  nosso  Embaixador  na  Cúria,  devia  guardar  com 
o  Príncipe  de  Parma  e  outros,  resolvendo-se  que  se  seguissse  o  exem- 
plo dos  embaixadores  de  Castelia,  França  e  Allemanha,  e  se  tracta 
também  da  forma  porque  El-Rei  havia  de  escrever  ao  Duque  de  Flo- 
rença e  outros  príncipes;  os  de  Évora  de  19  de  junho  de  1573,  em 
que  se  tractou  no  conselho  da  «forma  em  q  S.  A.  mandaria  a  Fr.'=° 
Giraldes  q  está  em  Inglaterra  q  cerrasse  a  concórdia  entre  estes  rei- 
nos e  aquelle»,  e  os  de  Almeirim  de  16  de  janeiro  de  1574,  em  que 
ee  concluiu  este  assumpto  das  convenções  com  a  Inglaterra;  os  de 
...  de  fevereiro  de  1574,  de  Almeirim,  sobre  a  forma  porque  el-rei 
havia  de  responder  á  Duqueza  de  Parma  que  «mandava  visitar  S. 
A.  por  hií  mordomo-mor  seu  por  o  falecim.'»  da  Princesa,  q  s.'*  glo- 
ria aja»;  e  finalmente  os  de  Almeirim  de  19  de  março  de  1574  sobre 
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O  «recebimento  e  agasalho  que  se  devia  fazer  ao  enviado  dei  Rey 
de  França»  que  viera  pelo  mesmo  motivo  do  fallecimento  da  prin- 
ceza,  decidindo-se  que  se  seguisse  practica  egual  á  que  se  tivera 
quando  em  1566  se  recebeu  outro  enviado  de  França. — Ao  lado  vem 
indicados  os  assumptos  que  tiveram  ou  não  aprovação  real. 
A  margem :  L.«°  Pires  de  Carv.° 

Foi.  b5  V.  a  86  v. — Copia  do  «Regimento  do  Cous.°de  estado,  co- 
piado do  mesmo  livro»  (e  emprestado  por  Gonc.°  Pires  de  Carvalho). 
—  E  datado  de  Leiria  8  de  setembro  de  1569. 

Está  publicado  nas  Provas  da  Higtoria  Genealógica.  Liv.  iv, 
pag.  231. 

Foi.  86  V.  a  87. — «Falia  que  os  misteres  de  Lix.'  íizerào  aos  fidal- 
gos do  Rn.°  em  o  mostr."  do  Carmo  a  4  de  mayo  de  1578».  Informa 
o  Visconde  de  Santarém  que  esta  falia  é  a  mesma  que  vem  a  foi. 
224  do  códice  10:241  (numeração  antiga),  de  que  elle  deu  noticia  no 
vol.  XII  dos  Annaes,  tendo  a  data  de  8  de  maio. 

Foi.  87. —  «Falia  que  se  fez  a  El  Rey  D.  Sebastião  na  cidade  de 
Coimbra  á  portagem  no  anno  de  1570  aos   13  de  outubro  em  hua 

feira  ás  4  da  tarde  pelo  D."''  Jorge  de  Saa,  lente  de  Véspera 

em  medecina.»  (Vide  Inuocencio,  t.  iv,  pag.  175.) 

N'estas  cerimonias,  montados  a  cavallo  os  dois  príncipes  e  o  Se- 
nhor D.  Duarte,  com  toda  a  Universidade  forão  caminhando  pela 
ponte  do  Mondego  até  o  arco  da  Portagem  onde  esperava  a  El-rei 
o  senado  da  cidade,  em  cujo  nome  o  congratulou  o  Doutor  Jorge  de 
Sá  Sotto  Mayor,  commendador  da  ordem  de  Santiago,  e  lente  de 
Véspera  de  Medicina,  explicando  a  sublime  honra,  que  recebia  com 
a  sua  augusta  presença,  por  estas  vozes».  Segue  a  oração.  Memorias 
d'El-Rey  D.  Sebastião,  t.  iii,  pt.  iii,  liv.  i,  cap.  xxvr,  pag.  229. 

Foi.  90  V.  a  95. — «Aduertimentos  de  D.  Ignacio  de  Borja  sobre  las 
cossas  y  neg."'  de  Portugal,  violos  su  Mag/^  en  el  Pardo,  a  12  de 
deziembro  de  1575.» — São  uma  espécie  de  instrucções  ao  embaixa- 
dor hespanhol  em  Portugal  sobre  as  cautellas  que  deve  ter  nas  re- 
lações com  o  rei  e  com  os  ministros  e  sobre  os  assumptos  a  evitar 
e  a  tractar. 

A  margem :  C.^'  D.  Di." 

Foi.  95  e  96  v. — «Del  Conde  de  Portalegre  a  su  Mag."*  en  mano 
própria  a  29  de  Março  de  1576.  S.  C.  R.  M.» — E  uma  carta  do  conde 
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de  Portalegre  embaixador  hespanhol  em  Portugal,  para  o  seu  rei. 
Trata  do  casamento  de  D.  Sebastião  e  das  opiniões  da  rainha  sua 
mãe. 

Esta  carta  encontra-se  nas  Memorias  de  El-Rey  D.  Sebastião,  de 
Barbosa,  t.  iv,  pt.  iv,  liv.  i,  pag.  26.  Depois  d'e8ta,  a  pag.  28  do 
mesmo  tomo,  ha  outra  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Seguem-se  no  Códice  três  cartas  do  mesmo  embaixador  (foi.  96  v. 
a  100),  datadas  de  2õ  e  26  de  janeiro  e  5  de  fevereiro  de  1578,  ao 
seu  rei,  em  que  lhe  falia  da  pertinácia  de  D.  Sebastião  era  realisar 
a  jornada  de  Africa,  de  o  não  haverem  demovido  nem  as  opiniões 
do  Duque  de  Alva,  nem  a  do  Cardeal  D.  Henrique,  seu  tio,  e  do  au- 
xilio que  03  Estados  Baixos  e  o  príncipe  de  Orange  lhe  promette- 
ram;  n'esta3  cartas  se  vê  a  resolução  em  que  Philippe  II  estava  de 
lhe  negar  todo  o  auxilio  e  as  razões  que  para  isso  dava. 

Foi.  100  e  100  V.— "Del  Conde  de  Portalegre  a  S.  Mag.**.  de  Lx.» 
en  27  de  setiembro  1576.  S.  C.  R.  M.» — Trata  de  assumptos  sem 
importância;  tem  a  data  de  27  de  setembro  de  1576, 

Foi.  100  V.  a  102  v.— «Traslado  de  la  carta  q  ElRej  D.  Philippe 
2.°  enbió  a  la  camará  de  Lx.^,  etc.« — Tem  a  data  de  2  de  abril  de 
1579. 

Foi.  102  V.  e  103  v. —  Uma  carta  «dei  conde  de  Portalegre  a  bu 
Mag."*  S.  C.  R.  M.K,  ainda  sobre  o  assumpto  do  casamento  de  D.  Se- 
bastião, e  da  attitude  desabrida  da  rainha  n'e8te  ponto,  por  iiào  ob- 
ter o  appoio  do  rei  de  Hespanha,  carta  onde  se  encontram  os  seguin- 
tes curiosos  trechos: — «Aun  q  V.  Mag.'^  no  me  aya  mandado  expres- 
samente examinar  la  sospecha  q  se  ha  tenido  de  la  hinabilidad  del- 
Rey  para  tener  hijos  y  la  plactica  sea  indecente  es  todauia  este  ar- 
ticulo tan  importante  a  la  matéria  desta  carta  que  no  puedo  dexar 
de  apuntar  lo  q  me  parece. 

«Cosa  és  haueriguada,  no  hauer  hecho  ElRey  prueua  de  si  inten- 
tando jámas  muestra  de  mas  deste  aborrecimento  a  las  mugeres  que 
aparta  los  ojos  delias  y  si  una  Dama  le  dá  la  copa  busca  como  to- 
maria sin  tocarle  la  mano,  juega  un  dia  intero  a  las  caíias  y  no  le- 
uanta  la  cabeça  a  las  uentanas,  por  outra  parte  el  aspecto  es  de  hõ- 
bre  muy  sano,  y  antes  fuerte  que  defectuoso,  dizen  toda  via  que  tiene 
en  las  piernaà  una  frialdad  muy  grande,  y  assi  las  obriga  mucho, 
paro  muy  buena  fuerça  deuia  tener  en  ellas  porq  hace  grandes  exer- 
cícios a  la  gineta,  ciearonle  los  de  la  Compauia  afeandole  tanto  el 
tracto  con  las  mugeres  como  un  peccado  de  Herezia,  y  bevio  aquella 
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doctrina  de  manera  que  no  hace  diíFerencia  de  lo  íj  es  uirtud  y  gen- 
tilesa  a  lo  que  es  ofensa  de  Dios,  y  assi  sospecho  que  podriaserno 
hauer  en  el  deíFecto  que  se  teme,  no  le  paresca  a  V.  Mg.^  que  me  an- 
tiçepo  a  escriuir  particularidades  hauendo  estado  aqui  tan  poços 
dias,  por  q  todolo  que  aqui  digo  és  cosa  cierta,  y  pienso  que  en  mu- 
clio  tiempo  me  podrá  hacer  mas  aueriguacion»,  etc. 
A  margem:  Do  C.  D.  Di.° 

Foi.  103  V.  a  105. —  Uma  carta  «Del  Rey  D.  Sebastião  de  mão  pró- 
pria ao  magnânimo  Embaxador  D.  João  da  Silva»,  Conde  de  Porta- 
legre, datada  de  Lisboa  26  de  Janeiro  de  1577,  sobre  assumpto  de 
uma  explosão  de  pólvora  que  se  dera  na  sua  ausência,  e  outros  as- 
sumptos secundários;  na  qual  porém  defende  a  opinião  de  que  se  nào 
deve  tardar  em  executar  o  que  se  determina,  nem  perder  tempo  em 
dilações;  traz  muitas  citações  latinas  onde  se  evidencia  o  seu  es- 
pirito mystico,  producto  da  sua  educação  jesuítica. 

Nas  Memorias  de  El-Iiey  D.  Sebastião,  de  Barbosa  não  se  encon- 
tra esta  carta.  Trazem  apenas  documentos  com  respeito  ao  embai- 
xador João  Gomes  da  Sylva:  um  d'elles  é  a  instrucção  que  levou 
d<-'  El-Rei  quando  foi  mandado  a  visitar  o  Duque  de  Florença,  em- 
baixador na  Cúria  Romana;  o  outro  é  a  carta  em  que  El-Rei  lhe 
pede  que  participe  ao  Papa  a  sua  resolução  da  jornada  de  Africa. 

Foi.  105  a  108. — «Copia  da  Carta  que  escreveo  o  Príncipe  de 
Orauge  de  Gante  a  El  Rey  D.  Sebastião  a  10  de  janr."  1578.  Ser."* 
Rex  et  Potentissime».  Em  latim.  O  Príncipe  assigna-se  «Serenissime 
R.  V.  M."  deditissimus  et  obsequentissimus  Guillielmus  á  Nassauu». 
E  uma  carta  cheia  de  protestos  de  amizade  e  bom  accordo. 

Foi.  108  a  113. — «Entrada  dei  Corpo  dei  Rey  D.  Sebastião  na  Ci- 
dade de  Évora  no  anno  de  1582.»  Relação  minuciosa  das  cerimo- 
nias havidas  desde  Ceuta  a  Faro  e  d'aqui  a  Évora.  Começa  assim : 
«Quinta  feira  á  tarde  9  dias  do  mes  de  dezembro  de  1582  entrou 
n'esta  Cidade  de  Euora  funeralm.'*  e  com  grande  piedade  de  todos, 
o  corpo  que  se  dizia  ser  dei  Rey  D.  Sebastião  de  Portugal. . .«  E 
termina:  «Eu  Hieronimo  de  Almeida  (desmerecido  Cónego)  meo  pre- 
bendado na  dita  See,  e  que  m.'°»  annos  arreo  fui  secretario  da  meza 
dos  S."  do  Cabido  delia,  a  todas  estas  cousas  fui  prezente  e  ui  pas- 
sar e  as  screui  directamente  só  pêra  minha  lembrança  e  para  quem 
o  lese  folgase  de  saber  o  passado  e  em  tudo  louuase  o  S."  per  todas 
suas  obras.» 

A  margem :  O  chantre. 
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Foi.  113  e  113  V. —  Com  o  titulo,  «Do  Conde  Dom  Diogo»,  está  um 
certificado  de  D.  João  da  Silva,  Conde  de  Portalegre,  de  como  no 
anno  de  1577,  quando  el-rei  pensou  em  fazer  a  jornada  de  Africa, 
não  a  tendo  realisado  senivo  no  anno  seguinte,  por  se  opporem  algu- 
mas difficuldades, —  Fernão  da  Silva  trabalhara  por  dissuadir  o  rei, 
contra  a  opinião  de  quantos  a  isso  o  aconselhavam,  e  que  em  Larache  o 
viu  também  muito  sentido  por  el-rei  determinar  fazer  a  marclia  pelo 
interior;  e  que  nào  foi  de  opinião  que  se  desse  o  combate  nas  con- 
dições em  que  se  deu,  etc.  Este  certeficado  é  datado  de  Lisboa  4 
de  março  de  1583. 

Foi.  113  V.  a  116. — «Varias  relações  para  a  Chronica«.  Vem  en- 
tre ellas  uma  succinta  relação  de  alguns,  poucos,  factos  que  se  de- 
ram em  Portugal,  durante  o  período  de  1563  a  1577.  Começa:  «Fo- 
rào  as  madres  penitentes  para  a  sua  casa  nova  de  S.'*  Anna,  em  Do- 
mingo 9  de  julho  de  1564». 

A  margejn:  Chantre. 

Foi.  116  e  116  V. —  «Carta  dei  Rey  D.  Sebastião  p.°  o  Bispo  de  Coim- 
bra para  se  darem  graças  a  N.  S.'""  pias  victorias  da  índia.»  E  da- 
tada de  Lisboa  30  de  julho  de  1572,  e  as  acções  de  graças  eram  con- 
sequência das  informações  que  trazia  o  Viso  Rei  D.  Luiz  de  Ataide. 
O  Bispo  era  D.  João  Soares.  Segue-se  um  pequeno  «Summario  das 
Victorias  da  índia  no  anno  de  70  e  71.»  —  Nào  publica  Barbosa, 
nas  Memorias  de  D.  Sebastião,  aquella  carta,  nem  faz  menção  d'ella, 
quando  trata  d'essa3  acções  de  graça.  T.  iii,  pt.  iii,  liv.  ii,  cap.  xv. 

Foi.  117  V.  a  120. — «Relação  da  bat.»  de  Alcácer  q  mandou  hu  ca- 
tiuo  ao  Dr.  Paulo  A.°  (Araújo).»  O  Visconde  de  Santarém  lembra- 
va-se  de  existir  esta  relação  no  Arhivo  da  Torre  do  Tombo,  no  Corpo 
Chronologico.  Tem  algumas  notas  marginaes,  que  começam  logo  no 
principio  da  narrativa,  com  o  titulo:  «Por  relação  de  Simão  da  Cunha», 
naturalmente  para  completar  a  narrativa  do  captivo.  Tem  interca- 
lado um  plano  rauito  summario  e  rústico  das  nossas  posições  na  ba- 
talha, e  muitas  notas  á  margem. 

Foi.  120  v.  a  124. — «Verdadeira  Relação  do  Recebimento  que  se 
fez  em  Lx.»  ao  Cardeal  Alexandrino  no  anno  de  71.»  O  Cardeal  Mi- 
chele  Bonelli  viera  a  Lisboa  n'esse  anno  de  1571  para  tractar  do 
casamento  de  D.  Sebastião  com  a  princesa  Margarida,  e  para  soli- 
citar do  rei  que  entrasse  na  Liga. 
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Foi.  124  a  12G. — «Da  armada  que  se  fez  neste  Reino,  o  anuo  de  72  de 
q  era  gJ  o  S."""  D.  Duaite«. —  Foi  a  armada  que  no  verão  d'e8se  anno 
(1572)  se  formou,  e  em  que  devia  ir  por  capitão  general  D.  Duarte,  e  pa- 
ra o  que  mandara  EI-Rey  chamar  quasi  todos  os  fidalgos  morgados  do 
Reino,  para  acudirem  com  suas  gentes,  e  por  edito  todos  os  homiziados. 
Acompanhariam  D.  Duarte,  para  seu  conselho,  Lourenço  Pires  de  Tá- 
vora, e  D.  Álvaro  de  Castro.  A  armada  não  chegou  a  sair,  e  segundo 
este  documento  não  se  soube  bem  o  fim  para  que  ella  fora  organisada: 
se  para  defender  Lisboa  contra  o  ataque  dos  lutherauos,  havendo  para 
isso  iiitelligencia  com  portugiiezes,  sendo  preso  na  cava  do  castello 
de  Lisboa  D.  António  de  Castro,  senhor  de  Cascaes ;  se  para  ir  bus- 
car a  infanta  Margarida  de  França,  em  quem  se  falia va  para  mulher 
do  rei;  ou  se  para  Portugal  entrar  na  Liga  que  se  formava  ao  tempo. 
Parece  que  uma  grande  tempestade  que  se  levantou,  causando  gran- 
des destroços  em  todo  Portugal,  e  na  própria  armada,  no  Tejo,  foi 
uma  das  causas  da  expedição  se  não  realisar.  Barbosa  nas  Memorias 
de  El-Rey  D.  Sebastião,  t.  iii,  pt.  iii,  liv.  ir,  cap.  xnr,  pag.  415,  diz 
o  seguinte:  «...Manda  preparar  El-Rey  huma  formidável  Armada, 
sobre  cuja  expedição  se  formão  diversos  discursos,  a  qual  lastimosa- 
mente se  derrota  em  o  rio  de  Lisboa.))  Esta  armada  aprestou-se  para 
desempenhar  D.  Sebastião  a  promessa  feita  ao  summo  Pontífice  por 
intermédio  de  seu  sobrinho,  o  Cardeal  Alexandrino,  de  concorrer  com 
as  suas  auxiliares  armas  contra  o  inimigo  commum  da  christandade. 
Por  estar  exhausto  o  erário  e  ser  precisa  grande  despeza  para  esta  ex- 
pedição, mandou  El- Rei  cartas  circuhires  a  todos  os  Bispos  e  Cabidos 
do  Reyno  em  que  lhe  pedia  prestado.  A  forma  das  cartas  vê-se  n'uma 
transcripta  no  referido  tomo  e  dirigida  ao  Cabido  de  Évora,  e  a  que 
se  segue  a  «narração  da  forma  como  foi  preparada  a  mesma  Arma- 
da; vários  juizos  sobre  a  expedição  da  mesma;  accusação  de  D.  An- 
tónio de  Castro,  e  como  sahio  purificada  a  sua  innocencia));  e  mais, 
a  forma  como  «intenta  El-Rey  que  se  dê  hum  rebate  de  noite  em  a 
cidade  de  Lisboa,  com  a  noticia  de  ter  entrado  pela  barra  uma  Ar- 
mada inimiga»,  a  que  se  accrescenta  «o  Voto  de  heróica  liberdade 
do  Conde  de  Villa  Nova  contra  esta  intempestiva  deliberação»;  e 
seguidamente  a  noticia  que  diz  : — «Destroça-se  lastimosamente  toda 
a  Armada,  no  rio  de  Lisboa,  em  sabbado  13  de  setembro,  em  virtude 
de  uma  violenta  tempestade  que  teve  começo  á  meia  noite.-) 

Foi.  126  e  127  v. — tfDa  vista  que  El-Rey  deu  no  anno  de  73  aos 
lugares  de  Alemtejo  e  como  veyo  a  Évora  estado  El-Rey  nella  o 
Arcebispo  de  Luciano,  Núncio  do  Papa.» — E  a  narrativa  d'essa  ex- 
cursão do  rei,  que  entrou  em  Évora  no  ultimo  dia  de  dezembro  de 
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1572,  visitou  vários  pontos  da  provinda,  e  no  dia  19  de  fevereiro  re- 
cebeu em  Évora  a  visita  do  Arcebispo,  Bernardo  Marini,  embaixa- 
dor do  Papa  Gregório  XIII,  para  tractar  dos  assumptos  da  Santa 
Liga. 

Doesta  excursão  trata  Barbosa  nas  referidas  memorias,  t.  iii,  pt.  iii, 
liv.  II,  cap.  II,  pag.  482  a  485. — «Discorre  D.  Sebastião  por  diuer- 
80S  lugares  do  Alentejo  onde  recebe  a  infausta  noticia  da  morte  de 
sua  mãy  a  Serenissima  Princeza  D.  Joanna  de  Áustria,  de  cujas 
virtuosas  acções  faz  um  breue  elogio.  Manda  levantar  um  arco  com 
inscripção  em  o  Campo  de  Ourique».  E  accrescenta:  «He  recebido  em 
Évora  D.  Bernardo  Marini,  Embaixador  de  Gregório  XIII,« 

Foi.  127  V.  e  128. — «Do  Capitulo  que  El  Rey  fez  em  Santarém 
da  Ordem  de  Christo.»  1573.  (Vide  Memorias  d'El-Rey  D.  Sebastião, 
de  Barbosa,  t.  iii,  pt.  iii,  liv.  ii,  cap.  vi,  pag.  340.) 

Foi.  128  e  128  v.— «Carta  dei  Eey  D.  Sebastião  a  D.  Nuno  Ma- 
noel seu  Embaixador  em  França.  Évora,  20  de  Março  de  75.» 

E  apenas  o  resumo  da  carta  em  que  El-rei  encarregava  D.  Nuno, 
que  ia  em  caminho  de  França,  de  dar  ao  Rei,  Henrique  III,  os  pê- 
sames pelo  fallecimento  do  irmão,  Carlos  IX,  e  ao  mesmo  tempo  os 
parabéns  pelo  seu  casamento,  de  que  acabava  de  ter  noticia.  Nas 
Memorias,  t.  iii,  pt.  iii,  liv.  ii,  cap.  xxx,  pag.  624,  dá  apenas  relação 
de  ter  El-Rey  mandado  por  embaixador  a  França  D.  Nuno  Manoel, 
mas  não  falia  n'aquella  carta. 

Foi.  128  V.  e  129  v.— «Outra  carta  de  S.  A.  para  o  m.»"  D.  N.° 
M.*',  de  Cintra  11  de  8'"'°  de  75.»  E  na  integra,  e  trata  de  questões 
da  pimenta  da  índia,  e  dos  auxílios  que  está  prompto  a  dar  ao  rei 
de  França. 

A  margem :  Duq.*  de  Viseu. 

Foi.  129  V.  e  130  v. — «Pedaços  de  cartas  originaes  de  Miguel  de 
Moura  scritas  a  el  Rey  D.  Sebastião.»  Não  traz  a  data  das  cartas; 
são  uns  trechos  pequenos;  e  á  margem  de  um  d'elles  está  a  nota: 
«De  Lx.*  25  de  agosto  de  74,  estado  El  Rey  em  Lagos.» — Trata  das 
disposições  em  que  estava  a  rainha  sobre  entregar-se  o  governo  ao 
Cardeal  D.  Henrique. 

A  margem :  «L.t"  Pires  Carv.°» 

Foi.  130  e  131. — «Carta  d'el  Rey  D.  Sebastião  scrita  a  Miguel  de 
Moura  estando  no  Cabo  de  S.  Vicente,  copiada  de  outra  de  sua  mào 
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dei  Rey.»  Tem  a  data  de  14  de  setembro  de  1576.  Segue-se  a  «Res- 
posta de  Miguel  de  Moura  a  esta  carta  de  S.  A.»,  sem  data;  mas 
n'uma  nota  á  margem,  diz-se:  «De  Lx/  4.*  feira  19  de  setembro», 
o  que  leva  a  completar  a  carta  que  Barbosa  publicou,  com  a  de  el- 
rei,  sem  data,  t.  iv,  das  Memorias,  pt.  iv,  liv.  i,  cap.  iv,  pag.  36. — 
N'aquella  carta  participa  El-Rey  a  Miguel  de  Moura  tudo  quanto 
tinha  obrado  em  relação  aos  Turcos.  A  resposta  em  que  Miguel  de 
Moura  agradece  a  mercê,  não  traz  effectivamente  data,  nem  indica- 
ção alguma  a  retípeito  d'ella. 

Sobre  haverem  muitas  pessoas  tentado  dissuadir  El-Rei  da  jor- 
nada de  Africa,  ha  provas  nas  referidas  Memorias  de  Barbosa,  t.  vi, 
pt.  IV,  liv.  I,  cap.  XII,  pag.  103,  em  que  se  transcreve  uma  carta  de 
D.  Sebastião  a  Luiz  da  Sylva,  a  respeito  do  que  este  lhe  escrevera, 
no  tocante  á  ida  do  rei  á  Africa. 

Também,  entre  muitos  outros,  D.  João  de  Mascarenhas  tentou  dis- 
suadir El-Rey  d'aquella  jornada  (Memorias,  mesmo  tomo,  pag.  152), 
pelo  que  foi  acusado  de  timido.  E  como  El-Rey  lhe  perguntasse  com 
irrisão  que  edade  tinha,  D.  João  respondeu:  «Eu,  senhor,  para  vos 
servir  na  campanha  tenho  vinte  e  cinco  annos,  e  para  vos  aconselhar, 
tenho  oitenta.» 

Foi.  132  e  133  v.— «Carta  do  Cardeal  Infante  a  El-Rey  sobre  a 
jornada  de  Africa  copiada  do  Original.»  Tem  a  data  de  Évora,  1  de 
fevereiro  de  1578.  Está  publicada  por  Barbosa  nas  Memorias,  t.  iv, 
pt.  IV,  liv.  II,  cap.  II,  pag.  249.  Todas  as  clausulas  d'esta  carta,  diz 
o  mesmo  Barbosa,  dictadas  pelo  maduro  juizo  do  Cardeal  D.  Henri- 
que se  dirigem  a  despersuadir  seu  sobrinho  da  jornada  de  Africa. 

Foi.  133  V.  e  134. — «Outra  original  do  Cardeal  para  Miguel  de 
Moura,  sobre  a  mesma  matéria.»  E  copia.  Diz  que  lhe  «acrescentou 
m.'"  o  sentimento  e  cuidado  desta  jornada  dei  Rey  a  determinação 
que  vê  de  ir  a  Alcácer  e  de  ahi  tornar  a  Larache,  e  a  de  ter  visto 
m.*°  grandes  dificuldades  de  secura  e  quentura  da  terra,  e  em  tal  tem- 
po, e  de  falta  de  agoa,  e  quizera  ver  mais  testemunhos  e  mais  expe- 
rimentados de  sabeiê  o  q  era  necessário  para  hu  tamanho  exercito,  e 
do  mau  haviamento  que  ade  hauer  para  se  poder  leuar  o  necessário 
para  elle,  alem  do  que  pode  succeder  com  o  Malluco»,  etc. — E  datada 
de  Alcobaça,  6  de  agosto  de  1578.  Barbosa  não  a  publica. 

Foi.  134  a  137, — «Carta  do  Cardeal  a  Miguel  de  Moura  sobre  o 
S."'  D.  António.»  E  datada  de  Évora,  1."  de  Janeiro  de  78.  Afuito 
curiosa  por  mostrar  a  indisposição  em  que  o  cardeal  D.  Henrique 

Actas,  2."  cl. —  Yol.  i. —  N  "  n.  19 
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andava  contra  D.  Autouio,  principalmente  pelo  «estado  da  sua  alma», 
e  por  se  referir  a  uma  discussão  que  sobre  isso  tivera  com  elle.  Co- 
meça assim:  «Miguel  de  Moura  amigo,  sábado  antes  de  dia  de  Na- 
tal veyo  aqui  ter  D.  Ant.°  que  nào  sey  como  lhe  chame  sobrinho,  e 
logo  ao  Domingo  veyo  a  houuir  Missa  comigo,  e  mandou  recado  ao 
meu  veador,  etc.»  Esta  carta  nào  a  publica  Barbosa,  mas  sim  a  ou- 
tra que  se  segue  no  códice  a  foi.  135,  em  que  o  Cardeal  se  mostra 
mais  humano  com  D.  António,  e  expõe  as  razões  que  elle  deu,  indo 
procural-o,  sobre  questões  que  tivera  com  um  seu  creado,  que  Chris- 
tovào  de  Távora  tinha  também  como  seu.  E  datada  de  Penha  Longa, 
a  22  de  junho  de  1578. 

Foi.  137  e  138. — «Auto  do  juramento  que  o  Cardeal  fez  q.''«  ElRey 
foi  p."  Africa  a  primeira  vez.»  Tem  a  nota  á  margem:  «Copia  do 
original.»  Começa:  «Aos  3  dias  do  mes  de  setembro  do  anno  de  1574 
em  sexta  feira  na  Cid.^  de  Lisboa,  nas  casas  de  D.  Mart.°  de  Castel 
Branco  ualente,  junto  da  Igreja  de  S.  Martinho,  onde  ora  está  o-S."'' 
Cardeal  Infante  D.  Henrique»,  etc. 

Barbosa  publica-o,  dizendo  que  «o  auto  se  fez  a  3  de  setembro, 
nas  casas  de  D.  Martinho  Castel  Branco,  situadas  ao  Limoeiro».  (Me- 
morias, t.  III,  liv.  II,  cap.  XXVII,  pag.  597.)  Começa  assim  o  juramen- 
to: «Eu  o  Cardeal  Infante  juro  aos  Santos  Evangelhos  que  ante  mi 
tenho. . .»,  etc. 

Foi.  138  e  139. —  «Carta  de  D.  Miguel  de  Moura  ao  Cardeal  In- 
fante sobre  o  S/""  D.  Duarte.»  Trata  das  disposições  testamentárias 
que  D.  Duarte,  por  estar  muito  doente  desejava  fazer,  pedindo  au- 
thorisação  ao  Cardeal  para  isso.  Copia.  Tem  a  data  de  Lx  'i  oje  quarta 
feira,  14  de  novembro  1576. 

Foi.  139  e  139  v. — «Carta  delRey  p.»  o  S.°'  D.  Duarte  sobre  as 
hordenanças.»  E  datada  de  Évora. . .  de  abril  de  1575.  Ordena  «que 
nos  logares  da  jurisdição  de  D.  Duarte,  seu  primo,  se  nào  dilatem 
mais  as  hordenanças ;  que  os  seus  capitães  mores  lhe  dêem  menagem 
conforme  os  seus  regimentos;  que  serão  acceitos  os  que  elle  nomear, 
e  que  na  provisão  ou  carta  patente  que  lhe  mandará  passar,  se  lhe 
guardem  todos  os  direitos  e  doações,  etc.» 

Santarém  diz,  erradamente,  que  esta  carta,  como  a  que  se  segue, 
é  sobre  Ordenação. 

Foi.  139  V.  e  140. —  «Carta  segunda  delRey  p.=  o  s."""  D.  Duarte  e 
para  o  Duque  de  Bragança,  etc,  sobre  as  hordenanças»,  insistindo 
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para  que  se  cumpram  com  brevidade  as  suas  determinações  sobre  a 
matéria,  extranhaudo  os  embaraços  e  resistências  que  encontra. 
Veem-se  aqui  as  razoes  do  feudalismo  a  opporem-se  á  nova  organi- 
sação  militar  reclamada  pelo  Renascimento.  Datada  de  Almeirim,  13 
de  mayo  de  1575. 

Traz  á  margem  algumas  variantes. 

Foi.  140  e  141. — «Forma  das  cartas  q  ElRey  screvia  ás  pessoas 
que  haviSo  de  mandar  gente  p.*  a  armada  do  S.*""  D.  Duarte.»  Se- 
gue-se  a  foi.  141  o  theor  da  carta:  «Para  os  que  havião  de  servir 
pessoalmente.»  Por  esta  carta  se  vê  que  a  verdadeira  razão  da  or- 
ganisação  da  armada  fora  realmente  o  auxilio  á  Liga;  mas  que  re- 
cebendo aviso  de  que  a  França  aprestava  «uma  grande  armada  com 
gente  escolhida  e  exercitada  na  guerra,  e  de  todas  as  mais  coisas 
necessárias  para  ella»  aíirmando-se  que  trazia  12  a  15:000  homens, 
afora  a  gente  de  navegação,  <'e  fazendo  elles  damno  em  alguns  lu- 
gares dos  meus  Reinos  e  senhorios  me  obrigarão  a  accudir  a  isso  • 
asseutey  agora  pela  qualidade  e  importância  d'estas  nouas  não  en- 
viar a  minha  armada  á  Liga,  e  de  a  mandar  acrescentar  e  que  se 
faça  prestes  grande  numero  de  navios  e  gente  com  todos  os  aper- 
cebimentos uecesssarios»,  etc.  Na  carta  circular  se  diz  que  devia  es- 
tar tudo  prestes  para  embarcar  em  fins  de  Maio.  Não  trazem  data. 

Nas  Memorias  de  Barbosa  encontra-se  apenas  a  carta  circular  aos 
Bispos  e  Cabidos,  a  que  já  alludimos,  e  cujo  theor,  como  já  disse- 
mos também,  se  pode  ver  na  carta  para  o  Cabido  de  Évora.  N'esta 
nâo  diz  quando  a  armada  devia  estar  prestes  a  partir,  mas  simples- 
mente: «porque  cumpre  assim  muito  á  grande  diligencia,  cora  que 
convém  que  a  dita  Armada  se  acabe  de  aperceber,  que  não  sofre  di- 
lação. Escrita  em  Almeirim  a  15  de  Março  de  1572.»  (Memorias,  t.  iii, 
pt.  III,  liv.  II,  cap.  XIXI,  pag.  416.) 

Foi.  141  e  142. — «Apontamentos  a  q  El  Rey  D.  Henrique  mandou 
q  respondessem  P.°  de  Alcaçoua.» — São  datados  de  2  de  outubro  de 
1578.  Estão  publicados  com  o  decreto  da  prisão  de  Pedro  de  Alcá- 
çova, no  t.  IH.  Prova  da  pt.  i  da  Deducção  Chronologica,  pag.  27,  ex- 
tracto do  liv.  II,  cap.  XXXVIII  da  Historia  Sebastica,  de  Fr.  Manoel 
dos  Santos. 

A  margem:  Conde  D.  Di.° 

Foi.  142  V.  a  145. — «Apontamentos  a  que  El  Rey  mandou  respon- 
desse Luiz  da  Silva.«  (E  nào  Lucas  da  Silva,  como  diz  Santarém 
■querendo  emendar  a  Ded.  Chron.)  Intimam  Luiz  da  Silva  a  dar  as 
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razões  ou  provas  da  sua  aprovação  da  jornada  de  Africa.  Tem  a  data 
de  15  de  janeiro  de  1579  e  a  assignatura  de  Ruy  de  Mattos  de  No- 
ronha. A  seguir,  a  foi.  144,  vem :  «Resposta  de  Luiz  de  Mattos  aos 
cap."'  atras.»  (Publicados  na  Prova  19  da  Deduc.  Chron.J 
A  margem :  Do  I."  de  P."  Roiz  Soarez. 

Foi.  145  e  145  v. — «Copia  de  la  respuesta  q  su  Mag."*  mando  dar 
a  P."  de  Alcaçoua.»  Este  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  era  embaixa- 
dor de  Portugal  em  Hespanha,  do  conselho  de  Estado,  vedor  da  fa- 
zenda. 

Foi.  145  V.  e  146. — «Las  vias  de  mas  de  las  hordinarias  por  donde 
se  ha  procurado  aiuntar  dinero  para  la  jornada  de  Africa.«  E  o  do- 
cumento que  mostra  que  as  despesas  foram  cobertas  pelos  christâos  (?) 
novos,  08  quaes  deram  250:000  crusados,  pelos  serviços  voluntários 
dos  Prelados  e  senhores  do  Reino,  pela  cidade  de  Lisboa,  pela  porção 
de  sal  que  se  tomou  aos  lavradores  por  preço  baixo  p.»  o  venderem 
por  alto,  pelo  dinr.°  dos  cofres  dos  orphãos,  a  titulo  de  dividas,  pe- 
las bulias  p.'  certos  impostos  nas  rendas  ecclesiasticas,  venda  de  pro- 
priedades da  fazenda  real,  etc,  etc. 

Foi.  146  e  147. —  «Las  cossas  q  D.  Christoual  de  Mora  ha  supp.''» 
a  au  Mag.**  de  parte  dei  Rey  de  Portugal  y  lo  que  se  responde.»  Es- 
sas cousas  eram  ir  as  galeras  hespanholas  trazer  para  Tanger  o  Xa- 
rife;  acquisição  de  mullas,  carretas,  soldados,  em  Hespanha;  evitar 
que  se  levassem  avisos  ao  Maluco;  pedido  de  10:000  quintaes  de  pól- 
vora, vendidos  ou  emprestados;  admissão  de  600  italianos  no  exer- 
cito, etc,  etc.  A  margem  vêm  as  respostas  a  estes  pedidos,  umas 
ambíguas,  outras  claras.  Será  interessante  a  publicação  na  integra 
d'este  documento.  Não  tem  data. 

Foi.  147  e  147  v. —  «La  instrucion  q  se  ade  dar  ai  capitan  Cabrita 
será  sobre  los  puntos  seguintes.»  São  uma  espécie  de  articulados 
prévios  para  a  negociação  de  um  tratado  de  paz  entre  o  rei  de  Hes- 
panha e  o  Muley  Maluco.  Logo  no  2."  capitulo  se  diz:  «El  serenís- 
simo Rey  de  Portugal  ade  ser  comprehendido  en  esta  paz  y  capítu- 
los de  amistad.»  Não  tem  data,  mas  deve  ser  posterior  á  batalha  de 
Alcácer- Quibir. 

Foi.  147  V.  a  149. —  «Arbítrio  que  se  propoz  a  El  Rey  D.  Sebastião 
p.*  ajuntar  di-.°  p.*  a  jornada  de  Africa.»  Este  alvitre  consistia  em 
«tomar  o  rei  para  si  o  trato  que  os  mercadores  vendem  neste  reino, 
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deixando  aos  lauradores  e  pessoas  que  o  tem  de  renda  podelo  livre- 
mente vender»,  etc.  N'uma  nota  á  margem  vem  a  indicação  de  que 
«esta  parte  defendeu  o  D."""  Pedro  Barbosa»;  a  seguir,  a  «segunda 
parte  contra  este  conselho»,  e  em  nota  á  margem:  «Esta  parte  con- 
trariou Fernão  de  Pina»;  é  a  contestação  do  arrasoado  anterior.  Não 
tem  data. 

Foi.  152  V.  a  155. — «Memoria  de  lo  que  ha  traido  en  commission 
Nuíio  Alvares  Pcr.^  qd."  bolvió  de  Flandres.»  Ti"ata  de  pedidos  que 
faziam  os  Estados  a  S.  M.,  e  da  situação  de  Flandres.  Não  tem  data. 

A  margem :  C.*^*  D.  Diogo. 

Foi.  155  e  155  v. —  «Copia  da  carta  original  q  el  Rey  screueo  a 
João  de  Mendoça,  em  resposta  da  que  elle  screveo  qd.°  succedeo  no 
gouerno  da  índia»,  sobre  a  successão  desse  capitão  no  governo  da 
índia  por  morte  do  Conde  de  Redondo.  Tem  a  data  de  Almeirim,  20 
de  fevr."  de  1565,  e  está  assignado:  Cardeal  Infante. 

A  margem :  Nuno  de  Mendonça. 

Foi.  155  v. — «Copia  da  carta  original  dei  Rey  D.  Sebastião  a  João 
de  Mendonça  sobre  a  jornada  de  Africa». —  Tem  a  data  de:  Salva- 
terra, 24  de  Abril  de  1576. —  Com  quanto  o  titulo  diga  que  é  sobre 
a  jornada  de  Africa,  e  realmente  a  carta  se  refira  ás  providencias 
que  o  rei  ia  tomando  para  prover  de  elementos  a  sua  armada  e  as 
fortificações  de  Africa,  a  verdade  é  que  a  carta  se  limita  a  referir, 
— pedindo  conselho  sobre  o  que  devia  fazer  desde  já  e  de  futuro,  —  o 
facto  da  posse  e  tomada  por  Muley  Moluco  do  reino  de  Fez,  das  suas 
evidentes  intenções  de  se  assenhorear  dos  portos  de  Africa  e  do  pe- 
rigo que  d'alli  advinha  á  Península  e  á  christandade;  nesta  carta,  se 
pôde  dizer,  tocam-se  os  pontos  principaes  que  levaram  D.  Sebastião 
á  empresa  de  Alcácer. 

A  margem:  Nuno  de  Mendonça. 

Foi.  156  V.  e  157. —  Resumo  de  cartas  de  el-rei  a  João  de  Men- 
donça:—  uma  de  1561,  agradecendo-lhe  o  ter  mandado,  sendo  ca- 
pitão de  Malaca,  socorrer  o  Maluco,  e  dizendo-lhe  que  ia  por  viso 
rei  da  índia  o  Conde  de  Redondo  a  quem  espera  auxiliará  e  aconse- 
lhará ;  outra  de  1562,  dizendo  que,  apesar  de  ter  acabado  o  tempo 
da  capitania  de  Malaca,  entendia  que  não  devia  vir  ao  reino,  pelas 
más  novas  que  tinha  de  Baçorá;  outra  de  1563,  agradecendo  o  seu 
apparecimento  para  servir  na  empresa  de  Achem  e  bom  agasalho 
que  dera  á  gente  da  nao  S.  Paulo;  outra  de  1571,  sendo  elle  já  ca- 
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pitão-mór  da  costa,  mandando-o  ir  ao  cabo  de  Finisterra  e  d'ahi  aos 
Açores,  dando-lhe  para  isso  umas  instrucções. 

Foi.  157. — «A  Franc."  Barreto  do  seu  cons."  de  Estado  G."""  da  Con- 
quista e  empreza  do  senhorio  do  Monomotapa»,  tendo,  poi-ém,  ape- 
nas o  seguinte  resumo:  «A  carta  he  de  23  de  Fev."  do  anno  de  572 
em  que  elle  dá  conta  a  El  Rey  da  vinda  do  Cardeal  Alexandrino  a 
tratar,  da  parte  do  Papa,  da  Liga  e  seu  casamento,  e  como  ambas 
as  cousas  lhe  responde  a  sua  satisfação.»  Inédita. 

Seguc-se  a  informação  de  que  em  uina  carta  escripta  em  Almei- 
rim «a  4  de  Fev.°  de  72  elrei  fas  saber  a  Dom  António  de  Lima  que 
resolvera  entrar  na  Liga  contra  o  Turco,  c  mandara  p.=  isso  apres- 
tar uma  armada,  levando  por  general  o  S."  D.  Duarte,  e  4  mil  ho- 
mens escolhidos,  afora  a  gente  de  navegação.» 

Foi.  157,  ainda. —  «Copia  da  carta  q  El  Rey  D.  Philippe  screveo 
a  El  Rey  D,  Sebastião  sobre  o  socorro  de  Oran.»  Tem  a  data  de: 
Madrid  25  de  abril  de  1565 ;  o  soccorro  era  de  algumas  galeras  para 
soccorrer  Oran  e  outros  portos  de  Hespanha  ameaçados  pelos  tur- 
cos de  Argel;  a  carta  é  de  agradecimento.  Publica-a  Barbosa,  nas 
Memorias,  t.  ii,  pt.  ii,  liv.  ii,  pag.  379,  dizendo  que  fora  precedida 
de  uma  outra,  pedindo  soccorrcs,  e  datada  de  9  de  abril  do  anno  an- 
tecedente. 

A  data  d'aquella  é  de  25  de  abril  de  1563  e  não  de  1565,  como 
acima  se  diz. 

Pelo  theor  da  mesma,  vê-se  que  anteriormente  já  recebera  Fi- 
lippe  II  uma  carta  de  D.  Sebastião,  datada  de  13,  e  a  qual.  por  sua 
vez,  seria  resposta  a  uma  anterior  de  Filippe  II,  dirigida  a  D.  Se- 
bastião. 

Segue-se,  em  resumo,  o  que  o  códice  diz  ser  a  resposta  de  D.  Se- 
bastião á  carta  anterior.  Pelo  theor  d'ella,  porém,  e  por  uma  nota  que 
está  á  margem,  vê-se  que  é  anterior,  partecipando  a  sua  intenção 
de  ir,  com  suas  armadas,  em  soccorro  da  Hespanha,  e  pedindo  que  o 
rei  de  Hespanha  não  tardasse  em  reunir  as  suas,  mandando-as  vir  de 
Itália  e  outros  pontos. 

Foi.  158. —  Uma  carta  do  rei,  assignada  Cardeal  Infante,  ao  Conde 
de  Castanheira  sobre  o  mesmo  assumpto,  mas  em  que  se  accentua 
que  Portugal  não  quer  operar  só,  mas  que  a  Hespanha  deve  mandar 
vir  de  Itália  e  outros  pontos  as  suas  armadas,  como  já  o  fizera  sen- 
tir ao  rei  de  Castella. 

Tem  a  data  de :  Lx.»  ao  derrad."  de  Abril  de  1563. 
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Foi.  158  V. — «Carta  e  presentes  que  el  Rey  D.  Filippe  o  prudente 
mandou  a  Franc.°  Barreto.»  O  presente  consistia  n'uma  medalha  de 
ouro,  expressamente  gravada,  e  pendente  de  uma  cadeia  de  ouro 
também,  e  era  em  agradecimento  de  haver  Francisco  Barreto  acom- 
panhado e  auxiliado  D.  Garcia  de  Toledo  na  «empresa  dei  Perrôn», 
Gibraltar.  Não  tem  data. 

A  margem:  N.°  de  Men.c» 

Foi.  159. — «Algíías  cousas  notáveis  q  mostrão  o  grade  animo  del- 
Eey  D.  Sebastião,»  Conta  varias  valentias  de  D.  Sebastião,  a  come- 
çar pela  seguinte :  — «Tam  sem  medo  era  el  Rey  D.  Sebastião  q  ha- 
iiendo  mandado  com  graues  pennas  que  nào  pasasse  ninguém  pias 
torres  de  Bollem  e  S.  Gião,  sem  registar  nellas  e  com  hordê  que 
quem  pasasse  sem  o  fazer  o  metessem  no  fundo,  se  embarcou  húa 
noute  no  seu  berganti  e  mandou  remar  contra  a  torre,  e  como  nào  re- 
gulasse lhe  tirarão  hú  canhonazo,  e  outro  e  outro,  em  q.'"  foi  pas- 
sando sem  querer  dar-se  a  conhecer,  posto  que  os  que  o  acompanha- 
vào,  temendo  os  tiros,  lhe  dezião  que  o  fizesse,  e  da  mesma  maneira 
voltou  p.*  o  Paço.» 

Seguem-se  outras  maluquices,  como  ir  passear  sósinho,  alta  noite, 
depois  de  se  ter  deitado  na  cama,  aos  sitios  mal  famados  dos  bosques 
de  Salvaterra;  ir  a  duas  léguas  de  S.  Vicente,  á  aldeia  do  Bispo,  alta 
noite  também,  fallar  durante  duas  horas  com  o  espirito  de  D.  Álvaro 
de  Castro,  do  seu  conselho  de  estado  e  vedor  da  sua  fazenda,  que 
alli  morrera-,  arremetter  com  um  preto  selvagem,  medonho  negro, 
que  andava  fugido  nas  matas  de  Almeirim,  um  dia  em  que  esperava 
um  javali,  e  luctar  com  o  preto  peito  a  peito. —  Estes  apontamentos 
estão  assignados :  D.  Diogo  de  Castro.  Lx.*  10  de  dezembro  de  1618. 
—  O  que  faz  suppor  que  era  d'este  o  códice.  Seguem-se  outros  apon- 
tamentos sobre  diversos  assumptos,  com  a  mesma  assignatura.  Tam- 
bém a  lettra  do  códice  é  toda  egual  até  foi.  241,  isto  é,  até  á  rela- 
ção da  viagem  dos  P."  da  Companhia  de  Jesus  a  Monomotapa  em 
1569. 

Foi.  160  V. — «Algumas  lembranças  particulares  do  tempo  dei  Rey 
D.  Sebastião.» — São  apontamentos  sobre  diversos  factos  occorridos 
desde  1562  a  1574.  Começa:  «As  pessoas  que  foram  em  esse  tempo 
ao  concilio  Tridentino,  no  anno  de  1562  no  Ponteficado  de  Pio  4."  q 
se  convocou  a  3."  vez  foram  as  seguintes,  etc»;  e  termina:  «No  anno 
de  1574,  no  mes  de  julho,  veyo  a  este  Rn.°  hua  m."  q  dezião  ser  R.* 
de  Fez,  acompanhada  de  algíiis  Mouros,  e  Castelhanos  bem  luzidos, 
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deziào  que  vinhão  a  pedir  socorro  a  El  Rey  por  El  Rey  de  Castella 
se  ter  escusado  de  lho  dar,  e  nào  sey  a  resposta  que  leuou.w 

Foi.  166  V. —  "Do  Conde  de  Castanli."  á  R/«  —  E  uma  longa  carta, 
muito  interessante,  em  que  o  conde  expõe  as  razões  todas  que  tinha 
para  aconselhar  á  Rainha  que  fosse  ella,  e  nào  outrem,  quem  to- 
masse por  morte  do  rei  o  governo  da  nação,  isso  a  despeito  de  todo 
o  apreço  em  que  ella  tinha  o  cardeal  D.  Henrique.  Tem  a  data  de 
18  de  Março  de  1561.  (Inédita.) 

A  margem:  D.  Ant.°  de  Taide. 

Foi.  172. — «El  Rey  ao  Conde  da  Castanheira.  Copia  do  Original.» 
E  uma  carta  em  que  el-rei,  entendendo  que  é  conveniente  tomar  Bá- 
cora, pelas  informações  que  tem  do  viso-rei  da  índia  e  outras  pes- 
soas de  muita  experiência  de  lá,  pede  ao  conde  o  aconselhe  sobre  a 
maneira  de  realisar  a  empreza,  sobre  a  armada  e  gente  que  eram  ne- 
cessárias, etc.  E  escripta  em  Lx."  a  5  de  T.""^",  mas  nào  traz  o  anno; 
assignada:  a  Rainha. 

A  margem  :  Do  ms."" 

Foi.  173. — «El  Rey,  ao  Conde  da  Castanheira.  Ccj^ia  do  Origi- 
nal.»—  E  uma  carta  assignada:  Rainha,  e  datada  de  Lx.^. .  .  de  ju- 
lho de  1562;  n'ella  se  diz  que  determinou  «íazer  as  cortes  nesta  ci- 
dade de  Lx.^  aos  16  dias  do  mes  de  setembro  que  vem  deste  anno 
presente  de  1562,  pio  que  vos  encomendo  m.'"  e  màdo  que  uos  quei- 
raes  uellas  ao  tal  tempo  achar»,  etc. 

A  margem:  Do  ms.""* 

Foi.  173  v. — «El  Rey  ao  Conde  de  Castanheira.  Copia  do  Origi- 
nal.»—  E  uma  carta  assignada:  Rainha,  de  Lisboa  23  de  Março  de 
1562,  em  que  se  trata  das  providencias  militares  tomadas  em  Maza- 
gão,  com  receio  do  Xerife,  e  nos  logares  de  Ceuta  e  Tanger,  por  que 
se  sabia  que  de  Argel  iam  sahir  38  navios  turcos  a  damnificar  os 
portos  christãos. 

A  margem  :  Do  ms."" 

Foi.  174. — «Del  Rey  ao  Conde  de  Castanheira.  Copia  do  original.» 
—  Carta  assignada  «Rainha»  e  datada  de  Lx."  a  22  de  outubro  de 
de  1562,  Bobre  o  «credito  e  austeridade»  que  a  seita  lutheraua  ia 
tendo  em  França,  e  sobre  as  emendas  a  adoptar  a  favor  da  religião 
catholica. 

A  margem :  Do  ms."" 
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Foi.  174  V. — «Do  que  se  fez  e  hordenou  logo  como  se  foi  o  Car- 
deal Alexandrino.') — Relata  as  providencias  desde  logo  tomadas  para 
aprestar  uma  forte  armada,  juntar  dinheiro,  gente,  armas,  navios, 
etc,  sendo  nomeado  por  capitão  general  da  armada  o  Sr.  D.  Duarte, 
filho  do  Infante  D.  Duarte  e  da  Infanta  D.  Izabel,  estando  a  armada 
junta  e  prompta  a  22  de  agosto  de  1572. 

A  margem :  Do  1.°  de  P.°  Roiz  Soarez. 

Foi.  175. — «Em  que  relata  a  carta  que  veyo  de  França  de  verbo 
ad  verbum.» — E  a  relaçiio  do  attentado  contra  o  almirante  de  Coli- 
gny  em  Paris  a  22  de  agosto  de  1572,  e  sua  morte  violenta  no  dia 
24.  E  o  celebre  caso  de  S.  Barthelemy.  Santarém  limita-se  a  dar  o 
titulo,  sem  indicar  de  que  se  trata,  nem  dizer  o  almirante  que  é, 
porque  o  manuscripto  o  não  diz.  Sobre  a  S.'  Barthelemy  ver  Dela- 
borde,  L^Amiral  de  Coligny.  1885. 

Foi.  177  V. — «De  hua  boa  noua  q  veyo  donde  esta  armada  estaua 
para  ir  pio  q  nào  foy.«  —  Refere-se  ao  accordo  que  houvera  entre  o 
rei  de  França  e  de  Portugal  para  este  ir  em  auxilio  d'aquelle,  com 
uma  armada,  no  seu  couflicto  com  os  lutheranos,  e  a  razào  porque  a 
armada  não  foi. 

Refere-se  também  ao  caso  daS.  Barthelemy,  e  parece  um  trecho 
copiado  de  qualquer  relação.  É  seguida  do  seguinte  titulo  apenas: 
— «Em  que  conta  o  grande  destroço  q  neste  porto  se  fez  de  perdas, 
isto  já  está  em  outra  parte  esp.'"» — É  o  caso  da  tempestade  que 
impediu  a  sahida  da  armada,  e  vae  atraz  referido. 

A  margem :  Do  ms."" 

Foi.  178. — «Como  se  hade  contar  a  grandíssima  peste  deste  Rn.°» 
—  Conta  a  peste  que  houve  em  Portugal  no  anno  de  1569,  come- 
çando a  manifestar-se  no  mez  de  junho.  Havia  39  annos  que  não 
apparecia;  alastrou-se  violentamente  por  todo  o  reino,  mas  principal- 
mente em  Lisboa,  Setúbal,  Santarém,  Alcácer  do  Sal,  Almada,  etc. 

Foi.  179  v. — «Das  companhias  e  capitães  q  nesta  cidade  se  fise- 
râo,  cousa  não  costumada  e  principio  de  tãta  perdição  e  mal.» — E 
curioso  este  titulo;  a  noticia  é  também  interessante;  diz  assim: — 
«Aos  27  cap.  atraz  fica  dito  de  toda  a  vinda  dei  Rey  D.  Sebastiam  a 
esta  cidade,  en  elle  conto  como  no  Cons."  que  se  então  teue  accorda- 
rão  hauer  companhias  com  seus  capitães,  o  que  não  veyo  a  eíFeito 
por  cauza  do  mal  até  este  mez  de  julho  de  1570  que  mandou  El  Rey 
screuer  (inscrever?)  todas  as  pessoas  pelas  portas  com  as  armas  q 
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tinhão  e  as  q  nào  ás  tinhào  lhas  dauâo  fiadas  por  híi  anno ;  e  por  esta 
hordem  foi  toda  a  cidade  assentada  e  armas  dadas  a  todos  e  a  pri- 
meira comp.*  que  sahiu  foi  a  da  freguesia  de  S.  Nicolao  da  qual  era 
cap.""  Braz  Lourenço  Caragão,  e  a  da  Magdalena  de  íj  foi  capitam 
Joam  Machado,  e  sahirâo  ambns  a  30  de  julho  da  dita,  erã  muy  lus- 
trosos e  cada  hú  foi  á  sua  freguezia  benzer  sua  bandeyra  e  d'ahi  se 
forão  em  hordenança  ao  campo  da  forca  onde  foi  m.'^  infinda  gente 
de  pee  e  de  cauallo,  por  ser  couza  nunca  uista  não  costumada,  e  houue 
m.'""  que  se  empenharão  e  endiuidarão  por  se  uestirem  m.'°  custo- 
sos, 6  assi  andauam  a  malmaua  (?)  de  qual  hauia  de  sair  mais  ga- 
lante, e  tudo  então  erão  bandeiras  suiçus,  nisto  se  reuolvia  esta  ci- 
dade, todos  domingos  e  dias  sanctos.» 

Foi.  180. — «Da  recenha  geral  que  fes  das  bandeiras  q  erào  feitas, 
em  q  esteve  el  Rey  D.  Sebastião.» 

«Hordenadas  as  bandeiras,  como  atras  uedes,  sendo  feitas  dez  de- 
terminou El  Rey  mandar  com  ellas  fazer  a  recenha  geral  para  o  que 
mandou  fossem  todas  ao  campo  de  S.'"  Amaro  alem  de  Alcàtara  como 
forão  aos  3  de  T.'"'"  da  dita  era  de  1570,  partindo  todos  pia  manhã  da 
Cidade,  e  El  Rey  staua  em  Bellem  donde  depois  de  postas  em  hor- 
dem veyo  elle  e  o  S."''  Dom  Duarte  chegando  desparou  toda  a  arca- 
buzaria e  começou  logo  o  S."'  D.  Duarte  de  rodear  o  esquadrão  que 
estaua  feito,  acabo  do  qual  sahio  El  Rey  e  o  rodeou  duas  uezes  des- 
parando  sempre  a  arcabuzaria  em  roda  uiua,  que  o  ar  se  não  via 
com  fumo  delia,  e  como  era  cousa  não  uista  nem  costumada,  despe- 
jou-se  toda  Lx.*  a  ir  uer  assi  por  terra  como  por  mar  e  toda  a  gente 
de  toda  sorte,  assi  de  pee  como  de  cauallo,  couza  fermosa  de  uer, 
por  então  estar  o  Rn."  tam  abundatissimo  de  tudo  e  em  especial  de 
paz  que  tanta  era  q  nào  sabiâo  em  Portugal  que  couza  erào  capitães, 
companhias  nem  esquadrões,  e  assi  parece  que  foi  pronostico  este 
começo  de  tantas  dezauenturas  como  ao  diante  houuireis  que  forão 
neste  Rn. o  e  em  toda  a  Christandade  e  mundo,  tudo  causado  por  este 
Key  e  sua  indignação,  a  que  nào  houue  quem  pudesse  atalhar,  mas 
como  he  primissâo  diuina  houue  de  ser  como  foi.» 

Segue-se : 

«De  outro  Alardo  ger.',  juntam.'*  com  oa  de  cau."  —  Aos  29  Dez.'"'" 
da  mesma  era  mandou  ElRey  botar  vando  com  trõbetaspor  toda  a  ci- 
dade, que  todo  o  home  de  cauallo  e  de  pé  se  fizese  prestes  para  o 
Domingo  seguinte  e  fossem  todos  muy  bem  ai-m."'"»  e  concertados, 
no  campo  de  S.'"  Amaro,  os  de  pée  em  suas  companhias  e  os  de  ca- 
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uallo  sobressi,  a  este  tempo  erâo  já  feitos  30  capitães  e  por  toda  a  so- 
maria andarão  todos  os  tambores  juntos  de  todas  as  bandeiras  e  sar- 
gentos com  elles  por  toda  a  cidade  botando  bandos  que  todos  se 
ajuntassem  ao  Domingo  seguinte,  sendo  tantos  os  tambores  que  es- 
trugião  a  Cidade,  e  ao  Domingo  logo  seguinte  se  ajuntou  todo  o  pouo 
de  Lx.^  assi  de  pée  como  de  cauallo  no  Campo  de  Santo  Amaro  que 
sem  falta  duuido  uerse  nem  terse  uisto  outro  mór  ajuntamento  de 
gente  porque  na  Cidade  em  todo  seu  termo  nào  ficarão  senão  alei- 
jados que  não  podiao  ir,  e  affirmarey  que  em  todo  aquelle  campo  e 
mar  não  poderia  cahir  hú  alfinete  do  ceo  que  não  desse  em  gente, 
era  bateis  barcos  e  nauios  que  de  gente  em  boa  hordenança,  rodeou 
El  Rey  os  esquadrões,  e  nisto  sahirão  m.'"'  de  cauallo  a  cometter  os 
esquadrões  fazendo  suas  galhardias,  no  qual  ajuntamento  hia  a  gente 
tão  lustrosa  e  custosa  q  houue  m.'»"  que  uenderão  e  empenharão  m.*" 
do  seu  p.»  uestidos  e  atauiamentos,  e  logo  na  2.*  feira  seguinte  ueyo 
El  Eey  a  uer  sua  Auó  a  enxobregas.» 

Foi.  181. —  «Da  vinda  do  Visorrey  D.  Luis  de  Taide  e  das  Canas 
q  jogou  El  Rey.»  Chegara  D.  Luiz  a  2  de  julho  de  1572,  não  podendo 
entrar  a  barra  senão  no  dia  20  desse  mez,  por  causado  mau  tempo; 
havia  mais  de  noue  annos  que  um  viso-rei  não  voltava  da  índia,  pois 
ficaram  lá  o  Conde  de  Redondo  e  D.  Antão  de  Noronha.  D.  Luis  de 
Ataide  vinha  coberto  de  louros  da  sua  victoria;  da  sé  saiu  no  dia  25, 
houve  procissão  que  saiu  da  sé  para  S.  Domingos  levando  elrei  a 
D.  Luiz  debaixo  de  pallio;  á  tarde  foi  elrei  com  os  demais  fidalgos 
jogar  as  canas  a  Alcântara.  Barbosa  diz  nas  Memorias,  t.  iii,  pt.  iii, 
liv.  II,  cap.  XV,  pag.  443  : — «Chega  a  Lisboa  D.  Luiz  de  Ataide ;  e  da 
pompa  com  que  foy  recebido  este  heroe,  do  qual  se  fas  hum  breve 
elogio.»  Começa  assim,  a  matéria  d'este  summario:  «Cumulado  de  vi- 
ctoriosos  troféos,  etc»;  e  accrescenta,  depois:  «Avistou  a  foz  do  Tejo 
a  3  de  julho  deste  anno  de  1572,  e  impedido  pela  fúria  do  Norte  se 
passarão  dezasete  dias  para  embocar  a  barra.  Em  Domingo  20  de  Ju- 
lho, quando  o  Sol  se  avistou  aos  Antípodas,  surgio  D.  Luiz  da  parte 
de  Almada,  e  desembarcando  na  segunda  feira,  beijou  a  mão  a  El- 
Rey,  etc.» — A  seguir:  «Inexplicável  honra  que  recebeu  dei  Eey  — 
Elogio  de  D.  Luiz  de  Ataide. —  Em  applauso  de  Luiz  de  Ataide  faz 
El-Eey  duplicadas  honras,  etc.» 

Foi.  181  V. — «De  hús  Touros  Reaes  que  houue  em  Enxobregas,  e 
da  tomada  do  galeão  da  Mina  e  de  outras  cousas,  e  de  dez  nãos  da 
índia  q  entrarão  juntas  neste  porto.» — Os  touros  foram  no  dia  de 
S.  João  de   1575;  em  Agosto  sahiu  el-rei  a  barra  a  esperar  Diogo 
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Lopes  de  Sequeira  que  vinha  com  três  fustas,  tomadas  aos  mouros, 
e  com  elle  entrou  a  13  de  setembro;  e  n'e8se  mesmo  anuo  vieram  da 
índia  dez  nãos  juntas,  entre  as  de  viagem  e  de  invernia,  e  com  el- 
las  um  embaixador  do  Hidalcão,  que  elrei  recebeu  em  Cintra,  e 
mandou  aposentar  em  Almada,  onde  esteve  até  tornarem  as  naus  á 
índia. 

A  margem:  Do  ms.™" 

Foi.  182  V. — «Regimento  de  prouisão  das  Comendas  que  se  hào  de 
ganhar  em  Tangere  do  anno  de  72  em  diante.»  —  Regula  a  maneira 
porque  de  futuro  se  haviam  de  dar  as  commendas  das  três  ordens 
militares,  para  evitar  abusos  e  estabelecer  deveres  e  direitos  res- 
trictos.  Tem  a  data  de:  Almeirim  6  de  fevereiro  de  1572;  é  propria- 
mente a  reformação  das  ditas  ordens. 

A  margem:  R.  Barreto  de  Menezes. 

Barbosa,  t.  iii,  pt.  iii,  liv.  ii,  cap.  xxi,  das  Memorias,  diz  em  sum- 
mario,  á  margem  da  pag.  426:  «Pormulga  El-Rey  novos  Estatutos 
p.*  as  ordens  militares.  6  de  Fevereyro  de  1572.» 

Foi.  191. — «Do  Conde  de  Redondo  sobre  alguas  couzas  de  Afri- 
ca.» Sâo  informações  sobre  o  estado  económico  e  militar  da  Africa 
portugueza  e  mussulmana,  e  pareceres  sobre  o  que  lá  se  podia  fazer. 

A  margem :  L.5°  Pires  de  Carv.° 

Foi.  194. — «Summario  das  nãos,  galeões,  galeotas,  fustas  e  outras 
embarcações  q  D.  Luis  de  Taide,  sendo  vizorrey  das  partes  da  ín- 
dia, armou  por  uezes  á  custa  da  fazenda  de  S.  A.  em  seu  seruiço.» 
É  uma  relação  completa,  por  annos :  1.»,  2."  e  3.°  do  seu  vicerei- 
nado,  e  portanto  1569,  1570  e  1571.  Traz  os  nomes  dos  respectivos 
capitães  e  da  missão  que  as  nãos  desempenharam. 

Segue-se : 

«Lembranças  das  cousas  que  D.  Luiz  de  Taide  sendo  vizorrey  da 
índia  fes  no  seu  tempo  e  o  que  deixou  quando  entregou  o  estado  ao 
vissorrey  D.  António  de  Noronha,  e  do  que  lhe  entregou  Dom  An- 
tão de  Noronha  vissorrey  quando  lhe  entregou  o  estado  de  Goa.»  — 
E  uma  informação  minuciosa,  espécie  de  inventario,  e  também  rela- 
ção das  medidas  de  ordem  económica  e  financeira  adojjtadas  pelo  vi- 
eorei.  E  muito  interessante  pelos  dados  que  contém. 

Foi.  206  V. — «N'e8ta  recopillaçao  se  conthem  as  couzas  seguin- 
tes: o  anno  em  q  se  descobrio  a  índia,  os  nomes  dos  Capitães  mo- 
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res  das  armadas  e  Capitães  das  nãos;  os  visorreis  e  gouernadores, 
08  capitães  das  fortalesas  e  fundação  delias.  Arcebispos  Bp."'  Inqui- 
sidores, entrada  das  Religiões  e  seus  primeiros  prelados,  as  par- 
tes em  que  teem  conventos  e  residências.»  E  um  curioso  resumo  da 
historia  da  nossa  índia  desde  2  de  julho  de  1497,  em  que  Vasco  da 
Gama  partiu  com  a  sua  armada,  até  1608,  com  a  morte  do  Conde  da 
Feira  a  15  de  maio  d'esse  anno,  na  viagem.  Parece  escripta  em  1609 
esta  relação,  porque  a  ultima  referencia  é  a  seguinte:  <'0  Almirante 
(da  armada  em  que  ia  o  Conde  da  Feira  D.  Christovam  de  Noro- 
nha) passou  á  nao  do  Conde  e  fez  capitão  do  seu  galeão  V.'^  Mon- 
teiro ;  esta  nao  invernou  em  Moçambique  e  chegou  a  27  de  Mayo  de 
609... 

A  margem :  Copia  de  outra  do  Conde  da  Vidigueira  em  Setuual 
anno  de  1614  a  5  de  julho. 

Foi.  236. —  "Copia  de  hua  carta  dei  Rei  D.  Ju."  3."  de  Portugal, 
scrita  a  D.  João  de  Lencastre  Duque  de  Aueiro  sobre  a  entrega  da 
Princesa  Dona  Joana  copia  do  Original  q  tem  o  Duque  D  Alnaro, 
scrita  da  mão  de  P."  de  Alcaçona...  Indica  toda  a  pragmática  a  se- 
guir n'aquelle  solemne  acto.  Tem  a  data  de:  Lisboa,  15  de  9?"°  de 
1552.  (Não  vem  nem  em  Andrade.  Chr.  nem  na  Hist,  Gen.J 

A  margem :  Duque. 

Foi.  238  V. — "Copia  de  hfia  carta  do  Cardeal  D.  Henriq  scrita  ao 
Duq  de  Aueiro  D.  Jorge  sobre  a  passa g/'m  dei  Rey  D.  Sebastião  a 
Africa,  copia  da  original  scrita  da  mão  do  mesmo  Cardeal  a  qual  tem 
o  Duque  D.  Aluaro...  Diz  que  «anda  tão  agastado  com  os  caminhos 
que  el  Rey  seu  sob"  faz  e  como  as  faz,  e  a  causa  de  que  isso  naçe 
que  não  podendo  «atalhar  a  taes  cousas  querse  recolher  a  Alcobaça 
para  principalm.'*  poder  pedir  a  N.  S.  o  remédio.»,  etc.  Tem  a  data  de 
Alcobaça  14  de  7.''^°  de  1573, 

Segue-se  outra:  «Ao  S."  Duq  de  Aueiro  meu  sobrinho.»  Copiada 
outra  carta  do  mesmo  Cardeal  ao  mesmo  duque  escripta  de  mão  pró- 
pria. Tem  a  data  de  Alcobaça  28  de  7.'"'''  1573.  Diz  que  se  guarda  para 
quando  com  elle  se  encontrar  para  tractar  de  vários  assumptos.» 

Foi.  239  V. — «Outra  carta  do  m."°  Cardeal  ao  Duque  de  Aueiro 
D.  João,  q."'"  lhe  derão  o  Capello  scrita  de  mão  própria.»  Falia  do 
seu  receio  de  não  poder  corresponder  á  dignidade  de  Cardeal  a  que 
foi  elevado.  E  datada  de  Evora  10  de  Março  de  1546.  Uma  e  outra 
são  inéditas. 

A  margem :  Duque. 
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Foi.  240. — "Carta  dei  Rey  D.  Sebastião  scrita  ao  Duq  de  Aueiro 
D.  Jorge  e  dando-lhe  conta  dos  Gouernadores  que  deixaua  no  Ren.°, 
quando  passou  a  Africa,  a  ultima  vez.  Copia  do  original  que  tem  o 
Duq  D.  Aluaro.» 

Foi.  241. — «Relação  da  uiagem  q  fizerão  os  P."  da  Companhia  de 
Jezus  com  Frauc."»  Barreto  na  conquista  de  Monomotapa  no  anno 
de  1569.  Feita  pello  P*  Monclaio  da  mesma  Companhia.»  Santarém 
leu  Mondais,  mas  é  Monclaio  que  está  escripto.  Tem  muitas  notas 
á  margem,  com  a  seguinte  declaração  :  «As  notas  das  marges  são  de 
G."  Ais.  da  Lousada  escriuào  da  Torre  do  Tombo.»  Devide-se  nos 
seguintes  capítulos : 

—  Do  intento  q  teue  El  Rey  Dom  Sebastião  nesta  conquista. 

—  Dos  impedimentos  que  ouue  no  principio  desta  jornada. 

—  Do  que  passámos  na  viagem  té  chegar  a  Moçambique. 

—  Da  Ilha  de  Moçambique. 

—  Da  Cidade  de  Quiloa  e  de  outras  daquella  costa. 

—  De  como  chegámos  a  Moçambique  e  nos  aperalhamos  para  ir 
ao  Monomotapa. 

—  Do  grande  Rio  Cuama. 

—  Dos  costumes  dos  cafres  e  da  terra,  minas,  comercio  e  de  ou- 
tras cousas. 

—  Como  pelleiamos  com  os  Mongazes  (?)  e  das  uitorias  q  N.  S. 
nos  deu  delles,  e  sogeitamos  suas  terras. 

—  Das  pazes  q  fizemos  com  os  Mongazes  (?)  e  como  não  pode- 
mos correr  todas  suas  terras  pellos  m.'<"  doentes  e  mortos  que  ti- 
uemos. 

—  Como  recebemos  Embaixadores  do  Monomotapa. 

—  Como  Fran.°  Barreto  ueyo  e  foi  a  Moçambique  e  das  cousas  que 
nisto  succederão. 

—  Da  morte  de  Fran."  Barreto  e  successào  de  Vasco  Fernandes. 

—  Da  reposta  da  embaixada  do  Monomotapa  e  da  iunda  q  fez  o 
Gou."""  Vasco  Fernandes  sobre  a  jornada. 

Foi.  26G. — «.Determinação  dos  lettrados  e  comq  condições  se  podia 
fazer  gueira  aos  Reis  da  Conquista  de  Portugal,  fala  em  especial  de 
Portugal.» 

Expòe  as  razões  porque  se  deve  fazer  esta  guerra  para  proteger 
08  portugueses  e  a  religião  christã,  e  a  forma  de  a  fazer.  Vem  assi- 
gnado  de:  Almeirim,  23  de  Janeiro  de  1569,  Martim  Gonçalves  da 
Camará,  Leão  Henriques  Torres,  Duarte  Carneiro  Rangel,  Paulo 
Afonso,  Simào  Gonçalves  Preto,  e  Gonçalo  Dias  de  Carvalho. 
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Foi.  268. — «Relações  de  Angola,  tiradas  do  cartório  do  CoUegio  dos 
P."  da  Companhia.»  Começa  por  «Alguns  capítulos  da  instrucçào  de 
Paulo  Dias  quando  el  Rey  D.  Sebastião  o  mandou  a  Angola  no  anno 
de  1559»;  e  segue-se  uma  interessante  série  de  cartas  sobre  o  mesmo 
assumpto  e  outros  relativos  a  Angola.  Paulo  Dias  ia  como  embai- 
xador; as  instrucções  que  levava  eram  datadas  de  Lisboa  20  de  de- 
zembro de  1559.  As  cartas  vão  de  1559  a  1586. 

Foi.  297. — «Apontamentos  para  a  historia  dei  Rey  Dom  Sebas- 
tião, tirados  da  Relação  da  sua  vida  e  feita  pello  P.*  Amador  Re- 
bello  da  Comp."  de  Jesus,  companheiro  do  P.*  Luiz  Gonçalves  da 
Gamara,  Mestre  do  mesmo  rey.  Escrita  em  Lisboa  a  6  de  Nouem- 
bro  de  1613.»  Começa:  «Naceu  ElRey  D.  Sebastião  em  Lisboa  a  20 
de  Janeiro  de  1554  dia  de  S.  Sebastião  de  quem  tomou  o  nome.» 

Traz  alguns  pormenores  sobre  a  educação  que  lhe  dera  o  seu  pre- 
ceptor P.*  Luiz  Gonçalves,  sobre  as  suas  tendências  e  hábitos  mís- 
ticos; da  batalha  de  Alcácer  diz  que  as  causas  de  a  perdermos  «fo- 
rão  os  peccados  q  no  exercito  hauia,  porq  com  q.'"  el  rei  como  casto  q 
era  e  temente  a  Deus  tinha  mandado  deitar  pregões  não  houuesse  no 
exercito  nenhuma  mulher,  hião  carretas  cheias  delias  q  de  Castella 
em  barcas  tinhão  uiudo  a  Arzilla»,  e  além  d'isso  a  insolência  e  pro- 
sápia dos  nossos  eram  grandes.  Os  factos  apreciados  sob  o  ponto  de 
vista  d'este  padre  não  deixam  de  ser  interessantes  para  a  aprecia- 
ção da  epocha. 

Foi.  303. —  «De  hum  Memorial  que  fez  de  sua  mão  antes  de  tomar 
o  gouerno  no  qual  apontava  p.^  lembrança  cousas  q  determinaua  fa- 
zer. Tirei  as  seguintes  p.'  q  se  veija  o  pio  e  santo  zello  deste  Rey 
e  seus  bons  desejos  e  Propósitos.'»  São  talvez  do  mesmo  P."  Ama- 
dor Rebello ;  são  curiosos  alguns  dos  preceitos  que  o  rei  a  si  próprio 
impõe,  entre  elles : — «Cuidar  de  noite  em  q  faltei  aquelle  dia;  de- 
fender alfayas  e  delicias ;  reformar  os  costumes,  começando  por  mim 
no  comer  e  vestir»,  etc. 

Seguem-se  outras  informações  acerca  do  mesmo  rei,  cujo  retrato 
se  faz  nos  seguintes  traços:* — «Era  elrei  de  meam  estatura;  rosto 
branco  e  bem  proporcionado,  o  cabello  entre  louro  e  ruivo,  de  olhos 
azues  não  grandes  mas  muy  graciosos,  tinha  algumas  lentilhas  no 
rosto,  e  as  mãos  tão  bem  tiradas  que  pareciam  ao  torno  feitas,  e  assi 
erâo  muy  fermosas  e  dotado  nellas  de  tão  raras  e  grandes  forças  q 
hua  lança  de  riste  muy  pesada,  quando  era  de  menos  edade,  a  me- 
neaua  e  leuaua  tão  direita  quando  corria  em  hua  tea  como  se  fora 
m  '°  leve,  o  que  outros  de  m.'°'  mais  annos  não  podiào  fazer.  Estas 
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mesmas  forças  tinha  nas  pernas,  e  quando  no  monte  ou  em  outras 
partes  queria  apertar  hum  pouco  cora  o  cauallo  p.»  algum  efecto, 
por  grande  e  poderoso  que  fosse  o  fazia  gemer  e  suar.« 

Foi.  310. —  O  «Regimento  das  Commendas»,  que  já  encontrámos 
a  foi.  182  V. 

Foi.  316. — «Do  Conde  de  Redondo  sobre  algumas  cousas  d'Africa«; 
também  já  encontrámos  este  documento  a  foi.  191. 

Foi.  319. — «Carta  de  P."  Alvares  de  Carvalho  ao  Chronista  Joào 
Bautista  Lauanha.»  Tem  a  datu  de  Beja  24  de  S.*""  de  1618. —  Re- 
fere-se  o  auctor  da  carta  ás  muitas  provas  de  consideração  que  á  me- 
moria de  seu  pae,  o  capitão  Ruy  de  Sousa  de  Carvalho,  e  por  sua 
morte,  deu  El-rei  D.  Sebastião. 

Foi.  319  ainda. — «Carta  de  Ruy  de  Sousa  de  Carvalho  a  El  Rei 
D.  Sebastião."  Refere-se  aos  serviços  de  seu  pae  e  seus,  em  Portu- 
gal e  na  Africa,  e  pede  despacho  a  uma  sua  pretenção.» 

Christovam  Ayres. 
4." 


Proposta  de  um  questionário  para  se  formularem  as  regras  de  or- 
thographia  portuguesa  uniforme  tendo-se  em  attenção  as  prin- 
cipaes  divergências  que  se  observam  na  maneira  por  que  se  en- 
contram escritos  os  vocábulos  portugueses  nos  differentes  es- 
critores antigos  e  modernos  por  Aniceto  dos  Reis  Gonçalves 
Vianna,  sócio  correspondente. —  Proposta  apresentada  á  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa  na  sessão  ordinária  de  10 
de  maio  de  1900 

Proponho  que  a  todos  os  sócios  da  Academia  Real  das  Sciencias 
Beja  distribuído  o  questionário  orthographico  seguinte,  para  que  se 
dignem  responder  a  cada  um  dos  números  do  seu  articulado,  e  que 
para  esse  effeito  elle  seja  impresso,  exactamente  como  está  ortbo- 
graphado,  e  com  larga  margem,  ou  espaço,  a  par  ou  depois  de  cada 
número,  para  que  possa  ahi  conter-se  a  resposta. 

Lisboa,  Academia  Real  das  Sciencias,  10  de  maio  de  1900. 

o   SOCIO  CORKESPONDENTE 

Aniceto  dos  Reis  Gonçalves  Vianna. 
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Or-thog-i-apliia   pox-tug^nesa 


QUESTIONÁRIO 

1. —  Existe  orthographia  official  portuguesa? 

2. —  Existe  orthographia  uniforme  portuguesa? 

3. —  Existiu  alguma  vez  orthographia  portuguesa  uniforme? 

4. —  São  uniformes  as  orthographias  dos  diccionarios  e  gramma- 
ticas  poi-tuguesas  ? 

5. —  E  uniforme  a  orthographia  dos  clássicos  portugueses  deste 
século,  ou  dos  anteriores? 

6. —  Há  sufficiente  uniformidade  na  orthographia  dos  doutos  ? 

7, —  São  uniformes  as  orthographias  adoptadas  em  diplomas  offi- 
ciaes  manuscritos  ? 

8. —  São  uniformes  as  orthographias  adoptadas  em  diplomas  offi- 
ciaes  impressos? 

9. —  E  a  orthographia  seguida  no  Diário  do  Governo  a  meBma  que 
era  antes  de  1850? 

10. —  E  o  Diário  do  Governo  obra  de  erudição  competente  e  auto- 
rizada, para  que  sirva  de  padrão  a  orthographia  portuguesa? 

11. —  E  uniforme  a  orthographia  das  imprensas  dependentes  do 
Estado  ? 

12. —  E  uniforme  a  orthographia  dos  livros  e  outras  publicações, 
feitas  por  conta  do  Estado? 

13. —  Tem  a  Imprensa  Nacional  de  Lisboa  competência  e  autori- 

ACTAS,  2.»  CL. VOL.  I. N."  II.  20 
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dade  para  fixar  orthograpliia  portuguesa?  Por  quem  e  em  que  di- 
ploma lhe  foram  recoahecidas  ? 

14. —  Se  a  orthographia  da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa  é  a  offi- 
cial  e  a  que  tem  de  servir  de  padrão,  há  delia  diccionarios  e  gram- 
matica  ? 

15. —  E,  ou  não,  conveniente  reformar  as  orthographias  portugue- 
sas, uniformizando-as  ? 

16. —  E,  ou  não,  conveniente  regularizar  as  orthographias  portu- 
guesas ? 

17. —  E,  ou  níío,  conveniente  simplificar  a  orthographia  portu- 
guesa ? 

18. —  E,  ou  não,  conveniente  prescrever  regras  certas  para  a  es- 
crita de  todas  as  palavras  portuguesas? 

19. —  E,  ou  nâo,  conveniente  que  dependa  a  orthographia  portu- 
guesa somente  do  conhecimento  desta  lingua,  estudada  historica- 
mente, sem  dependência  do  conhecimento  de  outras  ? 

20. —  Sendo  na  maioria  dos  vocábulos  portugueses  a  sua  escrita 
de  maneira  que  todas  as  letras  nelles  se  proferem  com  os  seus  va- 
lores alphabeticos,  convirá  sujeitar  os  restantes  á  mesma  simplici- 
dade lógica? 

21. —  Convirá,  ou  nào,  paia  a  regularização  da  orthographia  por- 
tuguesa, conservar  as  feições  peculiares  da  sua  escrita  tradicional, 
isto  é,  ç,  Ih,  nh,  j,  accentos  agudo  e  circumflexo,  e  o  til  ? 

22. —  Convirá  conservar  os  symbolos  característicos  peninsulares, 
na  orthographia  portuguesa,  quando  não  contradigam  os  que  lhe  são 
peculiares:  z, -c^,  x,  ce,  ci;  que,  qui,  gue,  gui? 

23. —  Convirá. aproximar  da  castelhana  actual  a  orthographia  por- 
tuguesa, em  tudo  quanto  não  contradiga  as  suas  feições  especiaes: 
qual,  ou  cual,  frequente,  o\\  frecuente? 

24. —  Convirá  manter  no  alphabeto  português  k,  y  e  w. 
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25. —  Convirá  adoptar  gue,  gui,  diíferentes  de  gue,  gui,  com  u  pro- 
nunciado, para  manter  a  analogia  com  que,  qui,  a  par  de  cue,  cui  ? 

26. —  Convirá  conservar  a  denominada  orthographia  etymologica? 

27. —  Convirá  que  a  ortliographia  etymologica  se  limite  aos  vocá- 
bulos e  formas  de  origem  artificial,  eruditas,  ou  semi-eruditas?  Quaes 
03  processos  mais  práticos  de  discriminá-las? 

28. —  Convirá  conservar  as  feições  de  orthographia  latina,  nos  vo- 
cábulos e  formas  gregas,  quando  se  opponham  á  simplificação  da  or- 
thographia portuguesa  ? 

29. —  Convirá  expungir  o  h  dos  grupos  t',h  =  c,  th  =  t,  e  substituir 
eh  por  qu,  rh  por  r,  ph  por/,  y  por  i? 

No  caso  contrário,  que  leis  e  regras  sem  excepção  determinarão 
o  emprego  desses  vestígios  etymologicos,  inúteis  para  a  leitura? 

30. —  Convirá  manter  as  feições  da  orthographia  latina,  quando 
contradigam  a  regularisação  da  orthographia  portuguesa  ? 

31.—  Convirá  manter  o  h  inicial  de  syllaba,  e  em  que  circumstán» 


32. —  Convirá  manter  ao  x  os  seguintes  valores: 

ks  como  em  fixo  ? 
{e)is         »         expor,  exame  f 
ss         »         auxilio  ? 
s         »         mixto  f 

33. —  Convirá  marcar  com  um  ponto  superior  o  x{x)  com  o  seu  va« 
lor  alphabetico,  em  analogia  com  o  j  f 

34. —  Convirá  manter  as  letras  que  se  não  proferem  nem  jamais  se 
proferiram  em  português : 

c  em  produdo  ? 
c    »    sancto  ? 
p    »    escripto  f 
p    »   prompto  f 
g    »    signal  (cf.  sino)  ? 
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35, —  Convirá  manter  letras  mudas,  mas  que  influam  no  valor  da 
vogal  que  as  precede; 

adoptar  =  adòtar  ? 
acção  =  àção  f 

36. —  Convirá  manter  letras  nullas  em  qualquer  vocábulo,  quando 
em  outro  da  mesma  origem,  ou  família,  ellas  se  profiram: 

adoptar. . .   optar 
Egypto....   egypcio 

37. —  Convirá  conservar  letras  dobradas  com  o  valor  de  singellas? 

38. —  Convirá  conservar  o  atono  com  o  valor  de  w,  conforme  o  uso 

português : 

lado  a  par  de  trihuf 

roer  em  razão  de  roa  ? 

portão  »  porta  ? 

governar  ou  guvernar ? 

molher   »    mídher  ? 

39. —  Convirá  conservar  e  atono  com  o  valor  de  i,  quando  a  ana- 
logia portuguesa  o  recommende,  e  ainda,  quando  a  etymologia  o 

peça: 

erguer  em  razão  de  ergo  f 

cear  »  ceia? 

elogio,  evitar? 

egreja,  ou  igreja?  (ecclesia) 

edade  ou  idade  ?  (aetas) 

40. —  Convirá  conservar  antes  de  vogal  e  =  z,  o  =  u,  fora  da  ana- 
logia portuguesa : 

leão,  coentro  ?  ou  Hão,  cuentro  f 

41. —  Convirá  conservar  o  =  m  antes  de  consoante,  fora  da  analo- 
gia portuguesa: 

documento,  portento? 

42. —  Convirá  manter  i  atono  com  o  valor  de  e  surdo,  em  vocábu- 
los de  origem  evolutiva: 

vezinho  ou  vizinho? 
semelhante  »   similhante  ? 
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43. —  Convirá  conservar  i  atono  com  o  valor  de  e  surdo,  em  vocá- 
bulos de  origem  artificial : 

melitar  ou  militar  ? 
devidir    »    dividir? 

44. —  Convirá  manter  com  o  valor  de  i  atono  o  e  em  vocábulos  de 
origem  popular: 

desejar . . .  desejo  ? 

45. —  Convirá  conservar  o  e  atono  com  o  valor  de  i  fora  da  ana- 
logia portuguesa  e  restabelecê-lo  onde  haja  sido  substituído  por  i: 

Semelhante,  tejolo,  meolo,  meúdo,  deante? 
ou  tijolo,  miolo,  miúdo,  diante  f 

46. —  Convirá  manter  ge,  gi  a  par  de  je,  ji  ? 
No  caso  affirmativo  como  se  regulará  o  emprego  de  cada  um  des- 
tes symbolos  tendo-se  em  attenção  a  conjugação,  e  os  derivados: 

ranger,  ranja;  laranja,  laranjinha? 

47. —  Convirá  manter  s  entre  duas  vogaes,  com  o  valor  de  con- 
soante sonora,  casa  a  par  de  azeite;  &  ss  q  ç  mediaes,  passo  e  paço; 
s  e  ç  iniciaes,  sala  e  garça  f 

No  caso  affirmativo  como  se  regulará  o  emprego  destes  differen- 
tes  symbolos,  tendo-se  em  vista  a  origem  delles  ? 

48. —  Convirá  restabelecer  a  escrita  z  final,  todas  as  vezes  que  pro- 
venha de  ci,  ti  latinos  : 

Méndez  ou  Mendes? 

Marquez    »    Marques  ? 

simplez   »    simples  ? 

ourives   »    ourives  ? 

49. —  Convirá  manter  z  final  não  etymologico,  valendo  por  s,  para 
denotar  que  a  vogal  antecedente  é  tónica: 

portuguez  ou  português  f 
marquez   »   marquês  ? 
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No  caso  affirmativo  como  se  regulará  o  emprego  do  s  ou  do  z  fi- 
nal? 

50. —  Convirá  regular  com  todo  o  rigor  etymologico  o  emprego  da» 
letras  seguintes : 

z  e  s  mediaes  ?  gozai-,  ousar;  baptizar,  analysar 

2  e  s  fínaes  ?  —  noz,  nós 

ç  e  s{s)  mediaes? — po-Ço,  passo 

(ce,  ci)ç  e  s  iniciaes?  —  garça,  salsa;  cera,  seira 

SC  e  c  iniciaes  ?  —  sciencia,  centelha 

51. —  Convirá,  para  regular  a  orthograpliia  portuguesa,  que  as  sub- 
juntivas dos  ditongos  oraes  se  escrevam  sempre  com  i,  u: 

pai  ou  pae  ? 
pao    »  pau f 

Se  se  manteem  as  duas  graphias,  como  se  regularão? 

52. —  Convirá  adoptar  eo  para  o  ditongo  év,  e  eu  para  o  ditongo  èu: 

ceo  e  nâo  céu;  deu  e  não  deo  f 

No  caso  aflBrmativo  como  se  ha  de  distinguir  ei  de  éi: 

reis .  . .  réis  ? 
bateis . . .  batéis  f 

53. —  Convirá  escrever  os  ditongos  nasaes  com  e,  o,  como  vogaes 
atonas,  conforme  a  tradição,  ou  substituí-los  por  i,  u: 

ãe,  õe,  ão  ou  ãi,  õi,  ãu  f 

Como  se  há  de  escrever  o  vocábulo  cáimbra: 

cãibra  ou  cãebra;  cf.  Coimbra  e  mãe 

54. —  Convirá  designar  por  til  as  vogaes  uasaes:  ã,  ê,  i,  ô,  u, 
quando  finaes,  ou  então  qual  ou  quaes  delias : 
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lã{a),  lan  ou  Iam? 

si,  sim  ou  sin  f 

sõ,  som  ou  SOH  ? 

um,  u,  ou  tm  ? 

55. —  Convirá  manter  a  graphia  am  =  ão  atono,  em  verbos,  e  nas 
particulas  tam,  quam  ? 

amaram  ou  amarão  f 
E  em  nomes: 

orpham  ou  órphão  f 

'    Nestes  últimos  como  se  formará  o  plural,  no  caso  affirmativo : 

orphams  ou  orphãosf 

56. —  Convirá  por  analogia  com  am  =  ão  atono  de  verbos,  e  ão  tó- 
nico de  verbos  e  tónico  ou  atono  de  nomes,  restabelecer  a  graphia 
ee  para  o  ditongo  eí  de  nomes  e  tónico  de  verbos,  guardando  em  para 
o  mesmo  ditongo  atono  de  verbos? 

contee,  contem  (cantem),  vintee,  viágêe 

57. —  Convirá  manter  a  mudança  de  m  em  n,  ao  acrescentar-se  o 
Buffixo  s  a  vocábulo  terminado  em  m: 

atums  ou  atuns  f 

alhums    »   álbuns  f 

soms    »   sons  ? 

58. —  Convirá  que  a  orthographia  proscreva  pronunciações  e  dis- 
tinções que  no  centro  do  reino  se  não  observem  ? 

59. —  Convirá  manter  distinções  dialectaes  e  históricas  de  pro- 
núncia portuguesa,  ainda  quando  a  pronúncia  actual  do  centro  do 
reino  as  desconheça? 

arêa  ou  areia  ? 

eh  differente  de  x?  —  xà  e  chá 

ç  differente  de  s,  ss  ?  —  laço,  lasso 

s  medial  differente  de  z?  —  cozer,  coser 

ei  =  êi.  . .  ei  =  âi  ?  —  sei,  feitor 

em  =  êi.  . .  em  =  õif  —  bem,  fazem 

ou  =  ô. . .  ou  =  ôuf  —  ouço  (cf.  osso) 
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60. —  A  distinção  entre  a  1.*  pessoa  pi.  do  presente  do  indicativo 
dos  verbos  em  ar,  e  a  mesma  pessoa  do  pretérito  perfeito  deve  ser 
indicada  na  escrita  ? 

—  amos  —  amos  ou  amos  =  amos  ? 

amámos  e  amámos?  ou 

amamos  e  amámos?  ou 

amámos  e  amamos? 

61. —  Convirá  restabelecer  letras  que  erroneamente  teem  sido  sub- 
stituidas,  escrevendo-se : 

sossegar     em  vez  de  socegar 


consertar 

»          concertar 

Sintra 

0           Cintra 

Buçaco 

»          Bussaco 

açúcar               > 

•>          assucar 

tejolo 

»          tijolo 

mês 

»          mez 

país 

»          paiz 

português 

»          portnguez 

pezinho 

»          pésinho 

mesinha 

»          mezinha 

Marquez 

»          Marques 

marquês 

»          marquez 

enteiro 

a '         inteiro 

pôde 

I)          poude 

preguntar 

>»          perguntar 

62. —  Convirá  adoptar  accentuação  marcada  methodica,  por  forma 
que  em  qualquer  vocábulo  se  conheça  sempre  a  syllaba  tónica,  quer 
o  accento  se  lhe  marque,  quer  não  ? 

63. —  Convirá  conservar  o  uso  do  accento  agudo  (')  e  o  do  circum- 
flexo  (*),  conforme  o  valor  dado  actualmente  a  esses  sinaes  em  por- 
tuguês, isto  é,  o  agudo  para  as  vogaes  abertas  d,  é,  ó,  e  para  í,  w, 
e  o  circumflexo  para  â,  ê,  ô,  fechados  ? 

64. —  Convirá  marcar  com  accento  os  vocábulos  esdrúxulos,  cuja 
última  syllaba  começa  por  consoante,  isto  é,  vocábulo,  esdrúxulo,  úl- 
tima, ou  quaes  ? 
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65. —  Convirá  marcar  com  accento  os  esdrúxulos  cuja  última  syl- 
laba  começa  por  vogal,  isto  é,  pendência,  régua,  sábia,  ou  quaes  ? 


66. —  Convirá  accentuar  gráphicamente  os  vocábulos  inteiros,  pa- 
roxytonos,  quando  a  última  syllaba  comece  por  vogal,  isto  é,  valia, 
sabia,  falua,  ou  quaes  ? 

67. —  Convirá  accentuar  ambos  os  paronymos :  séria  e  seria,  ou  sé' 
ria  e  seria,  ou  seria  e  seria,  área  ou  arèa,  mágoa  e  magoa,  ou  como? 

68. —  Convirá  accentuar  ambas  as  formas  em  que  as  letras  são  idên- 
ticas, ou  uma  só,  e  qual?  pôde,  pôde,  ou  pikle,  pode,  ou  pode,  pôde  f 

69. —  Convirá  marcar  todos  os  vocábulos  agudos,  oxytonos,  cuja 
última  syllaba  termine  cm  a,  e,  o,  seguidos  ou  não  de  s,  como  é  já 
uso :  alvará(s),  páfsj,  maré(s),  crê(s),  avô(s),  avô(s)  ? 

70. —  Convirá  marcar  todos  os  vocábulos  paroxytonos,  que  não  ter- 
minem em  a,  e,  o,  (seguidos  ou  não  de  s)  pouco  mais  ou  menos  con- 
forme a  regra  da  accentuação  grapbica  castelhana:  açúcar,  carácter, 
sável,  órphão,  quási,  tribu,  alférez,  abdómen,  adem? 

71. —  Convirá  marcar  com  o  accento  circumflexo  todos  os  ee&  oo 
fechados,  ou  somente  nos  vocábulos  que  possam  confundir-se  com 
outros:  dôr,  ou  somente  côr,  em  razão  do  vocábulo  cór?  ler  ou  so- 
mente colher  (cf.  colher)  ? 

72. —  Convirá  marcar  com  o  circumflexo  as  vogaes  fechadas  â,  ê,  ô 
antes  de  consoante  nasal,  quando  as  regras  de  accentuação  o  exijam, 
ou  com  o  agudo,  visto  a  pronúncia  de  taes  vogaes  como  fechadas 
uâo  ser  usada  em  todo  o  reino :  ânsia  ou  ânsia,  génio  ou  génio,  en- 
démico ou  endémico  ? 

73. —  Convirá  marcar  com  o  agudo  todos  os  paronymos  dos  vocá- 
bulos que  se  marcarem  com  o  circumflexo,  isto  é,  cobro  a  par  de  co- 
bro, ou  deixar  só  este  marcado? 

74. —  Convirá  accentuar  os  seguintes  vocábulos,  pára,  pêlo,  pólo, 
em  razão  dos  seus  paronymos  p)âra,  pêlo,  pelo,  polo  ?  No  caso  con- 
trário, como  se  fará  a  distincçâo? 
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75. —  Convirá  marcar  a  vogal  tónica  de  um  grupo  de  três  vogaes, 
das  quaes  duas  formem  ditongo,  como  em  poeira,  praia,  ou  em  que 
circumstáneias  ? 

76. —  Convirá  usar  de  accento  para  marcar  a  vogal  tónica  de  duas 
consecutivas  que  nao  formem  ditongo  ?  Sempre,  ou  somente  quando 
a  segunda  não  seja  seguida  da  consoante  (excepto  sj,  na  mesma  syl- 
laba?  saúde,  caído,  faiica,  balaúste,  ou  somente  saúde,  caído;  país, 
ou  pais  ? 

77. —  Convirá  prescindir  de  accento  marcado,  quando  a  syllaba  tei'- 
mine  em  consoante  que  não  seja  s:  sair  ou  sair^  ainda  ou  ainda? 
No  último  caso  como  se  escreverá  cãibra  (cf.  Coimbra),  e  como  se 
designarão  as  pronúncias  populares  iãingue,  tãinque  ? 

78. —  Como  se  marcarão  os  derivados  e  compostos  que  teem  dois 
accentos?  (rapidamente,  collierzinha,  cerabclla). 

79. —  Convirá  designar  com  o  accento  grave  (')  o  valor  das  vo- 
gaes, como  se  pronunciam  na  serie  alpliabetica,  independentemente 
de  serem  ou  não  tónicas,  «,  è,  (\)  ò,  uf  (sadio,  pegada,  delcida,  co- 
rado, reunir). 

80. —  Convirá  approveitar  o  accento  grave  para  indicar  esse  valor 
alphabetico,  quando  as  vogaes  sào  atonas  ?  Sempre,  ou  só  em  paro- 
nymos  ?  pregar  a  par  ãe  pregar,  mòlhinho,  a  par  de  molhinho,  ou  tam- 
bém padeiro,  mhdão,  corar?  (cf.  sabor,  substantivo  appellativo  com 
Sabor,  nome  próprio  de  rio). 

81. —  Convirá  empregar  o  accento  grave  pai'a  denotar  que  u,  i  não 
formam  ditongo  com  a  vogal  anteedente,  sendo  ambas  atonas,  ou 
empregar-se-bá  a  dierese,  ou  omittir-sebá  qualquer  sinal?  reunir, 
reunir  ou  reunir,  fluidez,  fluidez  ou  fluidez  ? 

82. —  Convirá  empregar  o  accento  grave  sobre  o  íí  dos  grupos  ^fíic, 
que,  gui,  qui,  quando  elle  se  profira  SLionol  frequente  arguir?  Como 
se  escreverão  quatorze,  Líquido,  liquido  ? 

83. —  Convirá  adoptar  o  sinal  da  dierese  (")  para  denotar  o  valor, 
variável  de  um  a  outro  ponto  do  continente,  do  c  não  aberto,  antes 
de  palatal  ?  seja,  tenha,  abelha,  fecho,  amêijoa  ? 
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84. —  Convirá  em  livros  de  ensino  adoptar  o  sinal  (o)  cifra  soto- 
posta,  para  denotar  o  a  e  e  surdos,  de  pavor,  perdão,  e  esse  sinal  so- 
breposto para  indicar  a  vogal  fraca  de  um  ditongo,  como  é  uso  em 
livros  nossos  de  phonologia,  fpal,  pau),  visto  não  haver  sinaes  que 
denotem  claramente  esses  valores? 

85. —  Convirá  usar  o  apóstropho?  Como  se  regulará  o  seu  em- 
prego ? 

86. —  Convirá  limitar  o  uso  do  apóstropho  aos  casos  imprevistos  de 
suppressão  de  vogal,  ou  consoante,  escrevendo- se  neste,  deste,  dahi, 
como  já  se  escreve  no,  do,  donde;  e  mo,  to,  lho,  vo-lo,  sem  o  após- 
tropho ? 

87. —  Convirá  restabelecer  as  graphias  covvect&s  matá-lo,  máta-lo, 
tem-lo,  tein-no,  numa,  em  vez  das  erróneas  malal-o,  mátal-o,  iem-no, 
tem-Vo,  n^umaf 

88. —  Convirá  definir  claramente  o  uso  dos  seguintes  sinaes  ? 

Hyphen  - 
Travessão  — 
Parenthese  (  ) 
Parenthese  quadrado  [  ] 

Normas  para  a  divisão  das  palavras  em  fim  de  linha  convirá  es- 
tabelecê-las ? 

89. —  Convirá  usar  os  pontos  de  admiração  e  interrogação  inver- 
tidos (^  j)  no  começo  de  phrases  interrogativas  e  exclamativas,  como 
se  faz  em  castelhano,  ou  usá-los  no  principio  e  fim,  sem  se  inverte- 
rem, todas  as  vezes  que  taes  phrases  forem  longas  em  demasia? 

90. —  Convirá  que  se  aumente  o  alphabeto  com  sinaes  diacriticos 
para  represençào  de  sons  peregrinos  ou  dialectaes,  e  para  a  repre- 
sentação portuguesa  de  linguas  estrangeiras,  mormente  das  posses- 
sões portuguesas  ? 

91. —  Convirá  adoptar  definidamente  os  symbolos  k,  y,  ã,  ce,  b,  oe, 
ii,  u;  etc,  em  vocábulos  estrangeiros  não  aportuguesados?  Devem 
fazer  parte  do  alphabeto  no  ensino  escolar  ? 
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92. —  Convirá  que  no  alphabeto,  assim  completado,  as  letras  se  de- 
nominem como  actualmente? 

93. —  Convirá  banir  as  feições  estrangeiradas  ou  caprichosas  dos 
vocábulos  peregrinos  aportuguesados,  grogiie  e  não  gi^og,  sorgo  e  não 
sorgho,  portt-moné  e  não  porte  monnaie  f  (cf.  maré,  oboé,  dogue,  etc.i 
e  ainda  stock,  estoque,  coice). 

94. —  Convirá  dar  feição  totalmente  portuguesa  aos  nomes  pró- 
prios, locaes  ou  pessoaes,  das  nossas  possessões? 

95. —  Convirá  empregar  a  orthographia  portuguesa  regularizada 
na  escrita  das  linguas  falladas  nas  nossaa  colónias,  acrescentando-se 
os  symbolos  indispensáveis  ao  alphabeto? 

96. —  Convirá  respeitar  a  tradição  portuguesa  no  aportuguesa- 
mento dos  vocábulos  estrangeiros  ou  coloniaes,  quer  de  nomes  pró- 
prios, quer  de  nomes  commuus  ou  verbos? 

97. —  Convirá  restabelecer  a  graphia  portuguesa  dos  nomes  pere- 
grinos, aportuguesados  ou  aportuguesáveis? 

98. —  Convirá  reduzir  a  regras  simples  todas  as  normas  de  ortho- 
graphia approvadas  ? 

99. —  Convirá  que  a  Academia  Real  das  Sciencias  publique  um 
compêndio,  em  que  se  exponham  as  regras  da  orthographia  portu- 
guesa, e  os  fundamentos  delias  ? 

100. —  Convirá  publicar-se  um  vocabulário,  um  prontuai-io  gram- 
matical  e  uma  cartilha  de  apprender  a  ler,  que  obedeçam  em  tudo  á 
orthographia  adoptada? 

101. —  Convirá  incluir  no  vocabulário  orlhographico  todos  os  no- 
mes próprios  portugueses  ou  aportuguesados,  incluindo  também  os 
da  antiguidade  clássica  e  os  bíblicos,  ou  será  melhor  constituírem 
elles  um  glossário  separado? 

102. —  Convirá  que  em  todos  os  documentos  officiaes,  em  todas  as 
repartições  do  Estado,  e  estabelecimentos  delle  dependentes,  e  em 
todos  os  livros  de  ensino,  de  qualquer  natureza  que  sejam,  se  preá- 


DA  SEGUNDA  CLASSE  317 

creva  a  orthographia  approvada  ?  Quaes  os  meios  de  se  chegar  a  ob- 
ter essa  uniformidade? 

103. —  Convirá  promulgar-se  lei  tornando  obrigatória  a  orthogra- 
phia approvada  para  todos  os  documentos  officiaes  ou  publicações 
subsidiadas  pelo  Estado? 

104.  —Convirá  tornar  extensiva  ás  Camarás  municipaes  a  imposi- 
ção da  orthographia  official  ? 

105. —  Convirá  que  todos  os  letreiros  públicos,  em  todo  o  reino  e 
dominios  portugueses,  sejam  renovados  em  harmonia  com  a  ortho- 
graphia approvada? 

106. —  Convirá  que  a  orthographia  approvada  seja  obrigatória, 
com  sanção  penal,  mediante  a  imposição  de  sellos  de  multa,  em  to- 
dos os  documentos  públicos,  qualquer  que  seja  a  sua  natureza  e  im- 
portância, que  forem  inscriptos  depois  de  um  largo  jirazo  após  a  pro- 
mulgação da  lei  ? 

107. —  Convirá  obter,  por  meios  suasórios^  que  em  todos  os  estabe- 
lecimentos particulares  de  ensino,  e  outros,  seja  adoptada  a  ortho- 
graphia approvada?  No  caso  affirmativo,  quaes  serão  esses  meios? 

108. —  Convirá  que  no  exame  de  qualquer  disciplina,  na  classi- 
ficação de  qualquer  concurso  para  cargos  públicos,  a  approvação  fi- 
que dependente,  em  todos  os  documentos  escritos,  do  emprego  da 
orthographia  adoptada  ? 

109. —  Convirá  que  por  meios  suasórios  se  consiga  que  todas  as 
publicações  periódicas  venham  a  aceitar  e  usar  a  orthographia  ap- 
provada ?  Quaes  serão  os  meios  ? 

110.  —  Convirá  que  por  meios  suasórios  se  obtenha  a  aceitação  da 
orthographia  approvada,  por  parte  dos  editores  e  autores  de  livros 
6  outras  publicações?  Por  que  modo? 

111.—  Convirá  que  a  Academia  Real  das  Sciencias  proceda  á  im- 
pressão, em  edições  populares,  dos  melhores  clássicos  portugueses, 
adoptando  nellas  a  orthographia  approvada,  isto  independentemente 
das  edições  críticas? 
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112. —  Convirá  que  a  Biblia  do  Patriarchado  seja  reimpressa,  em 
edição  barata,  adoptando-se  nella  a  orthographia  approvada  ? 

113. —  Convirá  estabelecer-se  que  somente  á  Academia  Real  das 
Scieneias  incumbem  a  correcção  e  aperfeiçoamento  da  orthographia 
approvada.  e  bem  assim  a  applicaçâo  das  suas  regras  aos  casos  du- 
vidosos, ou  omissos  ? 

114. —  Convirá  que,  para  dar  conhecimento  ao  publico  desses  aper- 
feiçoamentos, additamentos  ou  correcções,  a  Academia  publique 
mensalmente  um  boletim,  em  que,  por  meio  de  successivos  appendi- 
ces  aos  glossários  e  prontuário  grammatical,  sejam  incluidas  todas 
as  alterações  e  applicações  a  várias  hypotheses  que  de  futuro  pos- 
sam occorrer,  appendices  que  devidamente  ordenados  se  encorporem 
nas  ulteriores  publicações,  ou  edições  dos  glossários  e  do  prontuá- 
rio grammatical? 

115. —  Convirá  consultar  sobre  qualquer  dos  pontos  tratados  neste 
articulado  quaesquer  corporações  ou  indivíduos  estranhos  á  Acade- 
mia Real  das  Scieneias  ? 

Que  individues  e  quaes  corporações? 


o   SÓCIO  COaRESPONDEXTS 

Aniceto  dos  Reis  Gonçalves  Vianna. 


Pareceres 


O  capitulo  da  obra  manuscripta  do  padre  Martin  Sarmiento  — 
Historia  y  geograpliia  de  Gàlicia,  intitulado — Geograpliia  de  las  qua- 
tro vias  militares  romanas,  que  salian  de  Braga,  á  Astorga,  recom- 
menda-se  á  attençâo  da  Academia  Real  das  Scieneias  pelo  nome  do 
seu  auctor,  conhecido  não  só  em  Hespanha,  d'onde  é  natural,  mas 
ainda  fora  d'ella,  pela  maneira  por  que  trata  o  assumpto,  e  mais  que 
tudo  por  dizer  respeito  a  uma  parte  do  território  portuguez  e  allu- 
miar  a  historia  d'aquellas  remotas  eras,  não  sendo  também  de  me- 
nosprezar o  incentivo  que  estes  e  outros  escriptos  congéneres  podem 
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oflfereccr  para  incitamento  dos  estudos  archeologicos  com  proveito 
da  Academia  e  do  publico  em  geral.  Por  todos  estes  motivos  tor- 
na-se  o  mesmo  capitulo,  ofíerecido  por  copia  á  Academia  pelo  seu 
sócio  eíFectivo  o  senhor  Christovam  Ayres,  digno  de  ser  publicado 
nas  suas  Memorias. 

Lisboa,  30  de  maio  de  1900. 

Ignacio  Francisco  Silveira  da  Mota. 
Henrique  da  Gtama  Barros. 
José  Ramos-Coelho. 
Jayme  Moniz. 


O  mamiscripto  do  sr.  Victor  Ribeiro,  intitulado :  Â  Misericórdia 
de  Lisboa  —  Subsidias  para  a  sua  historia — ,  representa  muito  mais 
do  que  modestamente  inculca  o  subtítulo,  porque  é  antes  a  historia 
desenvolvida  d'essa  maravilhosa  instituição  de  cai-idade  desde  a  sua 
fundação  até  o  tempo  presente. 

Compilando  as  noticias  espalhadas  em  chrocicas  monásticas  e  em 
diversas  obras  antigas,  examinando  documentos  inéditos,  existentes 
no  archivo  da  Santa  Casa  e  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  apro- 
veitando também  nos  escriptores  modernos  as  indicações  que  po- 
diam tornar  mais  completo  o  seu  estudo,  o  sr.  Ribeiro  não  só  refere 
a  vida  histórica  e  económica  da  Misericórdia  de  Lisboa,  com  todas 
as  vicissitudes  por  que  tem  passado,  senão  que  patenteia  com  mi- 
nuciosidade  a  maneira  como  ella  se  desempenha  do  cargo  da  sua  in- 
stituição, exercendo  a  favor  dos  desvalidos  a  virtude  mais  nobre  e 
mais  pura  entre  todas  as  virtudes  christãs. 

O  auctor  dividiu  o  seu  trabalho  em  quatro  partes.  A  primeira  cora- 
prehende  a  instituição  da  Misericórdia  e  a  historia  d'este  estabele- 
cimento até  a  actualidade.  A  segunda  descreve  os  rendimentos  ap- 
plicados  ao  cumprimento  dos  encargos.  Na  terceira  expõe  com  indi- 
viduação a  natureza  dos  encargos.  A  quarta  destinou-a  o  auctor  a 
diversas  considerações  geraes,  que  lhe  suggeriu  o  estudo,  relativas 
ao  progresso  que  pode  ainda  ter  a  acção  benéfica  da  Misericórdia 
na  sua  elevada  missão  de  proteger  os  necessitados. 

Pela  importância  do  assumpto,  e  pela  forma  por  que  está  tratado, 
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parece  á  Secção  de  Historia  e  Archeologia  que  o  manuscripto  do  sr, 
Victor  Ribeiro  é  digno  de  ser  publicado  por  conta  da  Academia  na 
collecçào  das  suas  Memorias. 

Academia  Real  das  Sciencias,  7  de  janeiro  de  1901. 

Ignacio  Francisco  Silveira  da  Mota. 
Henrique  da  Gama  Barros. 
Jaymf.  Constantino  de  Freitas  Moniz. 
José  Rasios-Coelho. 


Senhores : 

Foi  proposto  para  sócio  correspondente  da  Academia  Real  das 
Sciencias  o  sr.  Herman  Schiller,  antigo  professor  da  Universidade 
de  Giessen,  antigo  director  do  Instituto  Normal  para  professores  e 
do  Gymnasio  da  mesma  cidade,  e  actualmente  professor  na  Univer- 
sidade de  Leipzig.  As  funcções  de  ensino  que  o  professor  Schiller 
tem  exercitado  e  exercita  na  AUemanha  só  por  si  diriam  muito  acerca 
do  mérito  que  o  enaltece,  e  porventura  justificariam  a  sua  entrada 
em  qualquer  corporação  scientifica.  Mas  o  sr.  Schiller  é  um  sábio  e 
um  escriptor  com  reputaçào  em  todo  o  mundo  culto.  As  investiga- 
ções cora  referencia  ao  periodo  de  Nero  e  o  primeiro  volume  da  sua 
historia  universal,  recentemente  publicado,  dão-lhe  logar  distinctis- 
simo  entre  os  historiadores  modernos.  Os  seus  apregoados  trabalhos 
sobre  psychologia  pedagógica  e  pedagogia  grangearam-lhe  posi- 
ção proeminente  dentro  e  fora  da  pátria.  As  publicações  que  u^este 
ramo  de  estudo  a  sciencia  lhe  vae  devendo  succedem-se  por  assim 
dizer  em  cada  dia.  Citaremos  apenas  o  já  clássico  Handhvch  derprãk- 
tiscken  Pãdagngik  e  as  notabilissimas  monographias  Scliiil  arheit 
und  Hausarbeii,  Die  Schul  higienischen  Blotrdmigen  der  Nenzeith,  Die 
sinheitliche  Gestaltung  und  Vereinfachung  des  Gymnasial  unterrichts, 
Der  Stunden  plan,  cin  Kapitd  aus  der  pãdagngisclien  Psychologie  und 
Physiologie,  Bedeutung  und  Aufgaben  des  Schulartzes. 

O  professor  Schiller  reúne  a  vastos  conhecimentos  theoricos  ex- 
cepcionalissimas  aptidões  praticas  para  o  exercício  pedagógico,  e  lú- 
cida e  elegante  exposição.  E  por  isso  um  mestre  cujos  conselhos  an- 
dam adoptados  por  insignes  professores  extrangeiros  que  visitaram 
as  suas  aulas  a  fim  de  o  ouvir.  Fez  parte,  com  Helmoltz,  Virchow, 
Frick,  Hinspeter,  Uhlig,  Paulsen  e  outros,  nào  menos  celebres,  da 
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grande  conferencia  realisada  na  capital  da  Prússia  e  presidida  pelo 
Imperador  Guilherme  II,  em  dezembro  de  1890.  Tem  o  seu  nome  li- 
gado aos  methodos  modernos  do  reforma,  porque  lhe  cabe  a  honra 
de  haver  contribuído  para  elles  como  um  dos  seus  auctores.  Nào  pa- 
recem necessários  mais  esclarecimentos  para  a  Classe  conceder  os 
seus  votos  ao  sócio  proposto. 

Ignacio  Fkancisco  Silveira  da  Mota. 

A  secção  de  historia  e  de  archeologia  approva  este  parecer. 

Ignacio  Francisco  Silveira  da  Mota. 
Henrique  da  Gama  Barbos. 
José  Ramos-Coelho. 
Jayme  Moniz. 
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Sessão  de  11  de  dezembro  de  1902 

Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Hintze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  António  Cândido, 
Christovam  Ayres,  Dias  Ferreira,  Fernandes  Costa,  Lo- 
pes de  Mendonça,  Silveira  da  Motta,  Veiga  Beirão  e  Sousa 
Monteiro,  secretario  da  classe;  e  os  correspondentes  nacio- 
naes  srs.  Coelho  de  Carvalho,  Consiglieri  Pedroso,  Gon- 
çalves Vianna,  Teixeira  de  Queiroz  e  Vasconcellos  Abreu. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  declara  que  a  ordem  da  noite  era  a 
eleição  para  os  cargos  académicos  da  segunda  classe  de 
exercido  annual.  Convida  pois  os  sócios  effectivos  presen- 
tes a  formarem  listas  de  eleição  para  os  cargos  de  presi- 
dente, vice-presidente  e  vice-secretario  da  classe  e  de  vo- 
gaes  do  conselho  administrativo. 

Das  successivas  votações  a  que  se  procedeu  sahiram 
eleitos:  presidente  o  sr.  Veiga  Beirão  e  vice-presidente  o 
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sr.  Silveira  da  Motta,  por  oito  votos;  vice-secretario  o  sr. 
Gama  Barros,  por  nove;  para  vogaes  do  conselho  adminis- 
trativo os  srs.  Dias  Ferreira,  Gama  Barros  e  Silveira  da 
Motta,  por  oito  votos  o  primeiro  e  terceiro  académicos  e 
por  nove  o  segundo. 

O  sr.  Dias  Ferreira  apresenta  em  nome  de  seu  auctor, 
o  engenheiro  Suttor,  os  seguintes  livros:  Un  ahaque  pour 
déterminer  la  force  des  machines  à  vapeur,  Deux  abaques 
pour  Ia  détermination  de  Vorijice  et  du  contrepoids  d'une 
soicpape  de  sureté,  e  Abaque  de  Vorijice  équivalent. 

O  sr.  Christovam  Ayres  offerece  o  seu  livro  Pela  Pá- 
tria! Esta  publicação  deriva  de  uma  polemica  jornalística 
que  em  tempo  sustentara  contra  as  affirmações  ibéricas  de 
certo  escriptor  militar  hespanhol.  OíFerece  também  os  dois 
volumes  da  sua  Historia  do  Exercito  Portiiguez  recente- 
mente impressos.  Affirma  sempre  com  prazer  o  seu  inte- 
resse pelos  progressos  d'esta  obra.  Para  o  exercicio  da 
missão  que  tinha  de  a  escrever  honrara-o  a  Academia  com 
o  seu  voto.  Procurava  quanto  podia  corresponder  á  honra 
que  n'esse  voto  recebera. 

Dá  desenvolvida  noticia  de  um  códice  do  Museu  Bri- 
tannico.  D'esse  códice,  como  de  outros  portuguezes,  Gayan- 
gos  publica  no  seu  Catalogo  apenas  leve  indicação.  Trata 
esse  códice  principalmente  de  dois  períodos  agitados  da 
nossa  Historia:  o  da  lucta  encetada  e  levada  duramente  a 
cabo  por  D.  João  II  contra  os  que  pretendiam  arrancar- 
Ihe  o  throno,  e  o  da  conspiração  tramada  por  alguns  poi'tu- 
guezes,  accordados  com  vários  castelhanos,  no  empenho 
de  derrubar  D.  João  IV  do  throno  a  que  n'um  esforço 
heróico  o  levantara  a  vontade  da  nação. 

Os  precisos  termos  d'e8ta  informação  constam  da  nota 
annexa  á  presente  acta. 

De  outro  códice  do  mesmo  archivo  dará  em  breve  no- 
ticia á  Classe.  Aguarda  apenas  a  chegada  de  informações 
pedidas  no  intuito  de  resolver  meras  duvidas  de  copia. 
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O  sr.  Presidente  louva  o  zelo  e  intelligencia  com  que  o 
sr.  Christovam  Ayres  prosegue  em  seus  trabalhos. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  lê  uma  larga  noticia  acerca  de 
duas  breves  composições  rimadas  que  se  lhe  depararam 
n'um  códice  portugiiez  do  século  xvii  existente  na  Biblio- 
theca  Publica  de  Lisboa.  Essas  duas  breves  composições 
são  n'elle  sem  motivo  serio  attribuidas  a  Camões.  Tudo,  po- 
rém, que  a  este  grande  nome  se  refere  deve  sempre  mere- 
cer-nos  attenção. 

A  noticia  lida  acha-se  annexa  á  presente  acta. 

O  sr.  Presidente  louva  o  sr.  Lopes  de  Mendonça  pela 
interessante  communicaçao  que  leu. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  foi  levantada  a  sessão. 


Noticia  do  Códice  portuguez  do  século  XV  e  XVII— Add.  20-933 
do  British  Museum 


Este  códice  parece  ter  sido  formado,  com  os  diversos  documentos  que 
o  constituem,  por  António  Vaz  de  Castello  Branco  em  « Lisboa  occid."' 
23  de  Novembro  de  1722».  Tem  por  titulo  geral:  Manuscripfos  His- 
tóricos. 1°  tomo.  Abre  com  um  indice  muito  summai-io.  Darei  d'es3e 
códice  uma  noticia  que  permitta  fazer  idéa  do  que  elle  contém,  e  que 
se  refere  principalmente  aos  reinados  de  D.  João  II,  D.  Joào  IV  e 
D.  AflFonso  VI. 

Foi.  8. — «Da  grandesa  do  Estado  de  Bragança.»  É  uma  noticia  da 
casa  de  Bragança,  nos  seus  pontos  príncipaes. 

Seguem  os  seguintes  assumptos,  tendo  escripto  á  margem  :  «Desta 
mat.»  falia  a  historia,  q  disto  trata,  q  anda  manuscripta,  q  he  tres- 
ladada  fielmente.»     - 

Foi.  14. — «Cortes  pêra  obediência  e  oracnagens  q  se  fiserão  em 
Évora  de  q  se  originarão  as  desventuras  e  trágicos  succeesos  de  tan- 
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tos  princepeB.»  Trata  das  cortes  que  se  reuniram  em  Évora  por  morte 
de  D.  Affonso  V.  Os  documentos  que  se  seguem  relacionam-se  entre  si. 

Foi.  14. — €  Principio  do  caso  do  Duque  de  Bragança.» 

Foi.  14  V. — «Forma  das  homenagens.» 

Foi.  16  V. —  «Discórdia  entre  o  Marques  e  o  Arcebispo  de  Évora 
D.  João  Galvão.» 

Foi.  17  V. — "Falia  dei  Rey  ao  Duque  de  Bragança  (anno  1-483).» 

Foi.  20  v.— «Descobrimento  que  Gaspar  Zuzarte  e  P.°  Zuzartefi- 
zerão  a  El  Rey  contra  o  Duque  de  Bragança  e  seus  irmãos.» 

Foi.  22  V. — "Desfaziam."  das  terçarias.» 

Foi.  23. — «Entrada  dó  Príncipe  (D.  Aflonso).» 

Foi.  23  V.— "Prisão  do"Duque  de  Bragança.» 

Foi.  30. — « Sentença  contra  o  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  2.°» 

Foi.  34  V. — «Tratado  que  o  P.«  Paulo  fez  sobre  a  morle  do  Duque 
de  Bragança,  o  qual  mandou  á  Sura  Duqueza  D.  Izabel  depois  da 
morte  dei  Rey  D.  João  2.°.  Vae  á  maneira  de  consolatoria.» 

Foi.  49. — «Apontamento  de  alguas  rezões  q  ha  em  fiiuor  do  Duque 
de  Bragança  D.  Fernando  2."  acerca  da  sua  morte.» 

Foi.  52. — «Provisào  dei  Rey  D.  M.*'  em  q  restitue  os  Duques  de 
Bragança  » 

Foi.  53. —  «Carta  que  foi  ao  Conde  de  Faria  tanto  q  o  Duque  de 
Bragança  foi  prezo.» 

Foi.  54. — «Da  morte  que  el  Rey  D.  João  2.°  deu  com  suas  mãos 
a  D.  Diogo  Duque  de  Vizeu  seu  cunhado.» 
A  margem  uma  nota  que  diz:  «Athe  aqui  a  chronica  de  mão.» 

Foi.  58. — «Inquirição  q  El  Rey  D.  João  2."  mandou  tirar  por  morte 
do  Duque  de  Vizeu  em  Setúbal  anno  de  1484.» 


DA  SEGUNDA  CLASSE  Ô 

Foi.  62. — «Da  Infante  Donna  Bitris  p.'  o  Juis  de  Moura  Bobre  a 
morte  do  Duque  de  Vizeo  seu  filho  porque  o  entregasse.» 

Foi.  63. — «Dezembargo  q  se  deu  no  feito  do  Bispo  d' Évora  e  da 
Guarda  D.  Gracia  de  Menezes  sendo  prezo  em  o  Castello  de  Pal- 
roella  por  culpa  que  teve  no  caso  porq  foi  morto  o  Duque  de  Vizeo 
contra  o  qual  se  pedia  por  parte  do  Procurador  da  Coroa  que  fosse 
degradado  das  ordens  e  remetido  secular  p."  auer  a  pena  da  justiça 
q  por  tal  caso  merecia  e  os  da  relação  do  Cardeal  com  as  q  com  elle 
foram  p.*  este  cazo  juntos  derão  o  dezembargo  seguinte:» 

Até  aqui  os  documentos  relativos  ao  reinado  de  D,  João  II.  Se- 
guem-se  os  que  se  referem  ao  século  xvii. 

Foi.  64  a  127. — «Memoria  da  injustiça  com  que  Felippe  2."  ae  in- 
troduzio  neste  Reino  de  Portugal,  deposição  de  Felippe  4."  e  subro- 
gação  do  serenissimo  Rey  D.  João  4.°»  Curiosa  e  minuciosa  relação 
dos  factos  que  se  deram  desde  a  morte  do  cardeal  D.  Henrique  até 
1650,  contendo  noticias  sobre  a  usurpação  do  reino,  muitos  factos 
até  1640,  que  determinaram  a  revolução,  pormenores  d'e8ta  revolu- 
ção, e  factos  successivos  até  ao  anno  indicado. 

Foi.  128. — «Practica  q  fez  o  D."'  Duarte  Alures  d' Abreu  a  q  cha- 
mavão  o  Cadaual,  nas  cortes  de  18  de  7.'""°  de  1642,  sendo  Procura- 
dor de  Lx.",  em  resposta  da  preposição  q  fez  o  Bispo  Capellào  mór 
D.  M.*'  da  Cunha,  q  se  imprimio  e  estanào:»  Discurso  erudito  para 
animar  á  defesa  de  Lisboa  e  á  i^esistencia  ao  inimigo. 

Foi.  131. — «No  anno  de  1641  quando  prenderão  os  fidalgos  sahiu 
este  papel  com  esle  titulo: — Arbítrio  Critico.»  E  um  discurso  con- 
tra a  traição  d'esses  fidalgos  e  necessidade  da  defesa  do  reino. 

Foi.  138. — "Copia  da  carta  e  confisões  que  fez  M.*'  de  St.  Catha- 
rina  por  apelido  o  Caualgaute,  referida  por  elle.»  Inconfidências,  em 
que  elle  relata  o  que  pelo  Conde  duque  e  Diogo  Soares  lhe  havia 
sido  determinado  indagar  e  saber  no  Brazil  e  Cabo  Verde  e  do  que 
elle  soubera  em  Madrid  e  Sevilha.  Datado  de  «esta  cella  de  S.  Fran- 
cisco de  Xobregas  de  1642».  É  portanto  de  um  frade  de  Xabregas. 
Tem  um  p.  scrip. 

Esta  carta  diz  que  o  arcebispo  de  Braga  «era  a  cabeça  dos  affei- 
çoados  a  Castella».  Também  cita,  como  pessoas  com  quem  o  manda- 
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ram  entender-se,  ao  bispo  de  Martiria  e  ao  conde  de  Armamar  seu 
sobrinho. 

Foi.  140. —  €  Carta  do  Inquisidor  g.'  D.  Francisco  de  Castro  para 
El  Rey  em  30  de  Julho  de  1642.»  E  um  protesto  da  sua  fidelidade 
a  D.  Joào  IV,  deeculpando-se  de  o  nào  ter  informado,  por  lhe  pare- 
cer inútil  o  que  ouvira  ao  arcebispo  de  Braga  (D.  Sebuetiào  de  Mat- 
tos de  Noronha,  que  foi  1°  bispo  de  Elvas)  sobre  coisas  de  Castella 
sque  elle  era  a  quem  ellas  mais  doiào»,  e  afiançando  a  fidelidade  de 
Gonçalves  Pires  e  de  seu  filho  Lourenço  Pires,  dos  quaes  elle  era 
amigo  e  parente. 

Foi.  141. — «Segunda  carta  do  mesmo  Inquisidor  g.'  de  31  de  julho 
de  1641. M  Denunciando  ao  rei  as  instancias  que  junto  d'e]le  fizera  o 
arcebispo  de  Braga  para  se  declarar  a  favor  de  Castella. 

Foi.  142. — «3.*  carta  do  mesmo  Inquisidor  do  pr."  de  Agosto  de 
641.»  Revelando  ao  rei  as  instancias  do  arcebispo  de  Braga  para  que 
elle  aconselhasse  ao  rei  a  não  ir  ao  exercito  do  Alemtejo. 

Foi.  143.— ^«Carta  do  Duque  de  Caminha  Dom  Miguel  de  Mene- 
zes p.*  y.  Mg.''*.»  Pedindo  perdão  e  desculpando-se  com  as  sugges- 
tões  do  arcebispo  de  Braga,  e  de  Belchior  Correia  de  França  e  Pe- 
dro de  Baess>a,  e  promettendo  ser  «seu  leal  e  fiel  vassallo  e  escravo 
do  seu  serviço».  É  escripta  da  prisão  (Torre  de  Belém). 

Foi.  145. — «Carta  do  Conde  de  Armamar  p.»  El  Rey  em  12  de 
agosto  de  1641. >  Sobrinho  do  arcebispo  primaz,  dizendo  que  as  coi- 
sas de  que  o  accusaram,  de  ouvir  ao  tio  apreciações  e  levar  seus  re- 
cados, eram  «m."  pecados  que  delictos»,  e  declarando-se  innocente. 
É  oscripta  da  prisão. 

Foi.  146. — «Carta  do  Bispo  de  Martiria  Don  Francisco  de  Faria 
p.*  El-Rey  de  20  de  agosto  de  1641.»  Pede  perdão;  relata  factos  de 
que  é  accueado  e  cuja  pouca  importância  quer  fazer  valer,  e  descul- 
pa-se  com  as  obrigações  que  devia  ao  arcebispo  de  Braga. 

Foi.  147. — «Libelo  contra  o  Duque  de  Caminha.» 

Foi.  150  V. — «Sentença  da  Relação  contra  o  Duque  de  Caminha.» 
É  de  26  de  agosto  de  1641. 
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Foi.  152  V. —  «Sentença  da  Relação  contra  o  Maiquez  de  Villa 
Real.»  De  26  de  agosto  de  1641. 

Foi.  154. —  «Libelo  contra  D.  Aug.'°  M."'  preso  no  Limoeiro.» 

Foi.  157. — «Sentença  q  se  deu  na  mesa  da  consciência  e  ordens  con- 
tra P.°  de  Baessa,  D.°  de  Brito  Nabo  e  Belchior  '  'orreia  de  França.» 
Baessa  era  thesoureiro  de  Alfandega,  Nabo  era  alcaide  de  Ceuta; 
estes  e  França  eram  cavalleiros  professos  da  Ordem  de  Christo.  Da- 
tada de  23  de  agosto  de  1641. 

Foi.  158. — «Sentença  da  Relação  contra  Belchior  Corrêa  da  Fran- 
ça.» Datada  de  26  de  agosto  de  1641. 

Foi.  159  V. —  «Acórdão  no  feito  do  Bispo  de  Martiria  D.  Francisco 
de  Faria  sobre  as  temporalidades.»  Datado  de  12  de  dezembro  de 
1641. 

Foi.  160.  —«Declaração  q  fez  Christovão  Cogominho  ao  P.*  Fr. 
João  de  Christo  carmelita  descalço.»  Feita  na  véspera  de  ser  justi- 
çado; diz  que  culpou  de  conspiradora  muita  gente  innocente;  que 
era  falso  serem  cabeças  de  conjuração  o  conde  de  Castanheira,  An- 
tónio de  Mendonça,  conde  de  Vai  de  Reys,  conde  de  Monsanto;  que 
o  fizera  por  conselho  de  D.  Augusto  Manuel,  etc. 

Foi.  161. — «Resposta  que  se  fez  a  S.  Mg.^'  em  26  de  setembro  de 
1642  pellas  cortes  sobre  Francisco  de  Lucena.»  Para  que  se  devas- 
sem os  actos  d'este  ministro,  sendo  primeiro  tirado  do  cargo.  Foi 
para  a  Torre  de  S.  Julião  em  3  de  dezembro,  como  consta  das  notas 
varias  que  acompanham  este  papel.  São  curiosas  estas  informações, 
todas  sobre  o  caso. 

Foi.  159  V.  a  179. — ;(Carg08  que  se  derão  a  Francisco  de  Lucena.» 
Longo  libello  de  accusação,  acompanhado  do  depoimento  de  teste- 
munhas e  sentença  da  Meza  da  Consciência  e  da  Relação. 

Foi.  180. — «Petição  que  fez  o  Procurador  da  Coroa  contra  os  fi- 
dalgos q  fugirão  em  Fev.»  de  1641  e  contra  D.  Francisco  de  Mene- 
zes.» Para  que  fossem  citados  e  chamados,  e  contra  elles  se  proce- 
der segundo  as  leis  do  reino. 

Foi.  181  V. —  «Sentença  que  se  deu  no  Tribunal  da  Consciência  e 
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ordens  contra  o  Conde  de  Tarouca  e  D.  João  Soares,  D.  Pedro  de 
Mascarenhas,  D.  Lopo  da  Cunha,  D.  Francisco  de  Menezes  e  Luiz 
da  Silva.»  Datada  de  4  de  maio  de  1641. 

Foi.  183. — "Treslado  de  hua  carta  que  D.  P.»  Mascarenhas  escre- 
veo  a  seu  Pay  o  Marques  de  Montalvão  depois  destar  em  Castella 
em  Niebla,  em  12  de  Fev.°  de  1641  ao  Brazil.»  Refere-se  ao  que  elle 
chama  "traição  do  duque  de  Bragança»;  relata  os  factos  que  o  leva- 
ram a  sahir  para  Ilcspanha;  diz  como  Francisco  I  que  «tudo  se  per- 
deu menos  a  houra«,  mas  que  breve  se  reeuperai-á  tudo.  E  uma  carta 
longa  e  muito  interessante. 

Foi.  188. — «Cai-ta  da  Marquesa  de  Montalvão  p."  seu  marido  man- 
dada de  Lx.°  por  via  de  Castella  com  seu  f."  D.  Pedro  na  fragata  q 
tomou  o  g.°''  L.f"  de  Brito  Corrêa  na  Baya  no  Brazil.»  Fala  no  que 
tem  padecido,  relata  os  factos  com  grande  desdém  pelo  novo  rei,  e 
diz  que  o  filho  D.  Pedro  lhe  dá  grandes  esperanças  «de  se  isto  aca- 
bar bi-evem.'*».  E  também  interessante  esta  carta,  datad.i  de  Lisboa 
em  6  de  fevereiro  de  1641, 

Foi.  190. — «Testimunho  e  manifestação  do  D."''  Luis  Pereira  de 
Barros  da  conjuração  contra  a  pessoa  Real  de  S.  Mag  ''^  e  seu  es- 
tado.» Era  o  Barros  contador  das  sete  casas  em  Lisboa  e  pergun- 
tado por  António  Paes  Viegas  diz  o  que  sabe  sobre  «alguas  pessoas 
q  se  entendia  tractavào  contra  o  serviço  de  S.  Mg.""'». 

Foi.  193. — «Resumo  do  q  se  contem  em  hu  papel  que  certa  pessoa 
deu  a  S.  Mg.*^'  escripto  de  sua  lettra,  jurado  e  assiguado.»  Refere-se 
a  factos  da  conspiração  do  arcebispo  de  Braga.  Assiguado:  Em  Lis- 
boa a  31  de  julho  de  1641.  «Francisco  Lucena.» 

Foi.  193  V. — «Carta  q  escreveu  o  Arcebispo  de  Braga  a  S.  Mag.*"* 
em  30  de  julho  de  1641.»  Queixa-se  do  estado  em  que  se  acha,  diz 
que  está  «promptissimo  a  obedecer  o  que  elle  ordenar»  e  pede  para 
lhe  assistir  o  padre  fr.  Simão  dos  Anjos,  carmelita  descalço. 

Foi.  194. —  Segunda  «carta  do  Arcebispo  de  Braga  em  31  de  ju- 
lho de  1641».  Diz  que  o  rei  tem  razão  para  dispor  da  sua  vida,  mas 
pede  que  a  três  ou  quatro,  que  só  obedeceram  ao  que  elle  mandara, 
se  lhes  perdoasse. 

Foi  194  v. — «Perguntas  ao  m.»  arcebispo  de  Braga  em  2  de  Agosto 
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de  1641.»  Sobre  a  obediência  e  juramento  ao  rei,  ao  que  Be  nega,  não 
o  reconhecendo  como  tal,  e  declarando  só  dever  obediência  a  Deus 
e  ao  Papa,  e  que  jurara  pelo  rei  D.  Filippe. 

Foi.  195. —  «Declaração  feita  pello  Arcebispo,  sem  juramento,  pelo 
não  querer  tomar,  em  15  de  agosto  de  1611. «  Declara  e  confessa  a 
sua  diligencia  e  acção  a  favor  do  rei  de  Castella,  a  quem  jurara  obe- 
diência. 

Foi.  199. — «Sentença  contra  o  traidor  Domingos  Leite  Pr.»  em  q 
se  reconta  este  caso  mellior  do  que  pode  fazer  por  outra  via.  Anno 
de  1647.»  E  um  accordão  da  Relação  de  Lisboa  de  13  de  agosto  de 
1647.  Leite  Pereira  era  escrivão  da  correição  do  eivei.  A  sentença 
foi  executada  em  16  de  agosto  d'esse  anno  e  consistia  em:  «com  ba- 
raço e  pregão  pelas  ruas  publicas  fosse  levado  a  rastos  á  forca,  sendo 
primeiro  decepadas  as  mãos  no  pelourinho,  e  morresse  enforcado, 
morte  cruel,  e  seu  corpo  fosse  posto  em  uma  fogueira  e  nolla  feito 
em  pó  e  em  cinza  p.'  que  d'elle  não  ficasse  memoria.»  Intentara  ma- 
tar o  rei. 

Foi.  200.— «Em  27  de  Agosto  de  1684  se  fez  ex.^"  em  Pedro  de 
Trejeur  Francez,  e  cabo  de  um  terço  castelhano  pello  que  contem 
este  pregão.»  Foi  enforcado  porque  veiu  mandado  de  Castella  para 
matar  o  rei  e  expiar  as  praças.  Também  por  saber  este  facto  e  guar- 
dar segredo  foi  no  mesmo  dia  enforcado  João  Bidier,  trombeta  que 
foi  de  S.  A.  (D.  Pedro). 

Foi.  201. — «Sentença  contra  D.  Fernando  de  Mello  de  Faro.»E  o 
accordão  do  Conselho  e  Desembargo  de  El-Rei  contra  o  que,  sendo 
nomeado  embaixador  em  HoUanda  (em  abril  de  1658)  com  a  marca 
de  Lamarosa,  se  entendeu  alli  com  o  embaixador  de  Castella,  reve- 
lando-lhe  segredos  e  firmando  pactos,  etc. —  Esta  sentença  de  «execu- 
ção corporal»  foi  executada  no  dia  11  de  agosto  d'csse  anno. 

Foi.  206. — «Sentença  da  Junta  da  inconfidência  contra  o  duque 
d'Aveiro.»  Por  crime  de  alta  traição,  condemnado  a  ser  degolado  em 
publico,  sendo-lhe  confiscados  os  bens.  Executada  em  9  de  outubro 
d'e8se  anno. 

Foi.  207. — «Proposta  feita  pello  Reyno  de  Portugal  á  Santidade 
de  Urbano  oitavo  sobre  a  investidura  do  Reyno  em  ElRey  Dom  João 
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O  4.°  nosso  síir  pello  Illustrissimo  Bispo  de  Viseo  D.  Miguel  de  Por- 
tugal Embaixador  em  Roma  no  anno  de  1643.» 

Foi.  214— «Morte  dei  Rey  D.  Joam  o  4."» 

Foi.  216. — «Testamento  dei  Rey  D.  Joam  o  4."» 

Foi.  220.— '-Coroação  dei  Rey  D.  A.»  6.«. 

Foi.  220. — «Pratica  q  lhe  fez  o  D."'  Ant."  de  Sousa  de  Macedo.» 

Foi.  225. —  j  Copia  de  uma  carta  q  el  D.''"'  Nauarro  secretario  de 
la  Imperatris  escrevió  a  D.  Francisco  de  Mello  superintendente  de 
las  armas  delRey  de  Castilla  en  los  Estados  de  Flandres.)» 

Foi.  229. — e Carta  de  Roma  sobre  a  eleição  do  Papa  Alexandre  7.* 
no  anno  de  1655  e  relação  da  posse  q  tomou  em  S.  Juam  de  Letran.» 

Foi.  232. — «Relação  verdadeira  da  caualgada  e  ceremonias  feitas 
na  posse  q  tomou  a  Santidade  de  N.  S.  o  Papa  Alexandre  7.°  na 
ygreja  de  S.  João  de  Letran.  D."  9  de  Mayo  de  1655  com  os  nomes, 
sobrenomes  e  trajos  do  todos  os  officiaes  do  Ínclito  pouo  Romano  q 
entervierão  a  dita  função.» 

Foi.  239  V. — «Copia  da  carta  q  ElRey  D.  Felippe  respondeo  a  hua 
do  Papa  Alexandre  7.°  em  q  lhe  dava  conta  da  sua  exaltação.» 

Foi.  241. — <i Memoria  de  ludo  o  q  passou  Francisco  de  Sousa  Cou- 
tinho na  pr.»  audiência  q  teue  de  S.  8.^'  cm  10  de  Dez.''"  de  1655.» 

Foi.  245. —  «Carta  sobre  o  neg.°dos  Bispos  de  Portugal.»  Sem  nome 
nem  data. 

Foi.  254. — «Relação  verdadeira  da  entrada  solemne  q  em  Roma 
fez  a  Real  Mag."**  de  Christiua  Rainha  de  Suécia  em  os  23  de  De- 
zembro de  1655  com  a  descripção  das  ceremonias  do  Consistório  p.*° 
e  da  chrisma  e  communhão  dada  pella  raio  de  S.  S.*"*  e  outras  par- 
ticularidades.» 

Foi.  263. — «Carta  q  escreveo  o  Príncipe  Palatino  de  Soesbach  a 
R.*  de  Suécia  sua  prima  quando  se  veyo  a  Roma.»  Datada  de  «Hen- 
bipoly  a  sinco  de  Encro  do  1656'>.  É  em  hespanhol. 
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Foi.  264  — «Relaçam  da  Embaixada  extraordinária  de  obidiencia, 
enviada  do  serenissimo  Princepe  Dom  Pedro,  Successor,  Governa- 
dor e  Regente  dos  Reynos  de  Portugal  e  dos  Algarves  etc.  A  San- 
tidade de  N.  S.  o  Papa  Clemente  X.  Dada  pelo  Illustrissimo  e  Ex- 
cellentiesimo  Senhor  Dom  Francisco  de  Sousa,  Conde  de  Prado,  Mar- 
quez das  Minas,  dos  concelhoa  de  Estado,  Anno  de  1670  —  Na  offi' 
cina  de  António  Craesbeeck  de  Mello,  Impressor  da  Casa  Real,  á 
custa  de  Miguel  Manescal.  Livreiro  de  S.  Altesa.»  8.°  sem  numera- 
ção, 19  foi. 

Foi.  283. — «Copia  da  carta  q  o  Marquez  das  Minas  e  Conde  de 
Prado  Embaixador  extraordinário  na  Cúria  Romana  mandou  a  S.  A. 
em  1  de  8}'°  de  1669.»  Sào  noticias  do  que  com  elle  se  passou  na 
corte  de  Roma. 

Foi.  287  v. —  «Copia  da  carta  q  o  Marquez  das  Minas  Embaixador 
em  Roma  mandou  a  S.  A.  da  entrada  que  fez  no  Sacro  CoUegio  Sede 
Vacante  em  13  de  Dez.!"-»  de  1669.» 

Foi.  291. — «Pratica  q  fez  o  dito  Embax."^  ao  Sacro  Collegio  em  13 
de  Dez.*"-»  de  1669.» 

Foi.  291  V. — «Resposta  q  deu  á  practica  do  Marques  o  Cardeal 
Franc."  Barbarino  Decano.» 

Foi.  292. — «Memoria  dos  Prelados  q  o  acompanharão.» 

Foi.  297.— «Treslado  de  hua  carta  q  relata  o  cazo  dei  Rey  Car- 
los 1.°  porq  foi  degolado.»  Trata  da  morte  de  Carlos  I  de  Ingla- 
terra. 

Foi.  297. — «Carta  do  D."  Fr."'»  d'Andrade  Leitão  p."  o  Arcebispo 
D.  R.°  da  Cunha  em  q  dá  conta  das  primeiras  revoltas  contra  EIRey 
de  Inglaterra  de  17  de  Fev."  de  1642.» 

Foi.  299. — «Acusação  do  Pouo  de  Inglaterra  contra  Carlos  Stuard 
seu  Rey  tirada  do  liuro  q  se  imprimio  em  Olanda  a  foi.  43  v.» 

Foi.  301  V. — «Sentença  contra  EIRey  de  Inglaterra  a  qual  foi  pu- 
blicada por  hú  escrivão  prez.'"  EIRey  ante  o  supremo  tribunal  dos 
juizes  que  o  sentenciarão  (tirada  do  m.°  liuro).» 


12  ACTAS  DAS  SESSÕES 

Foi.  302  V. — «Este  papel  veio  empresso  de  Londres  em  Francez : 
— As  derradeiras  respostas  dadas  no  dia  da  sua  execução  em  q  o  de- 
golarão, que  foi  aos  19  de  Fev.°  de  1649.»  Em  portuguez.  Nota  á 
margem,  no  fim: — «Foi  traduzida  de  Francez  em  Portuguez  con- 
forme seu  original  em  Lx.«  a  8  de  Abril  de  1649.»  Nota  final:  «Ven- 
de-ae  esta  Relação  em  caza  de  Nicolao  Bouren  á  entrada  da  bolsa.» 

Foi.  306  V. — «Chronica  Inglês.  Relação  do  q  passou  desde  a  q." 
feira  18  de  Feur.»  até  2õ  do  d."  mez  e  anno  de  1664.»  Trata  do  que 
Be  passou  nas  cortes  e  mais  partes  para  a  condemnaçào  de  Carlos 
Stuart. 

Foi.  308. — «A  sexta  fr.»  9  do  corrente  a  camará  dos  communs  fez 
publicar  com  trombetas  e  apregoar  publicam.'"  hua  declaração  do 
qual  o  theor  é  o  seguinte.»  E  sobre  a  administração  da  justiça,  morte 
de  Carlos  l  e  proclamação  de  Carlos  II  em  Edimburgo,  e  outros' as- 
sumptos. Nota  final :  «Traduzida  títlm  '*  de  Francez  no  nosso  idioma 
do  original.  Em  Lx."  9  de  Abril  de  1649.» 

Foi.  311. — «Entrada  de  ElRey  de  Inglaterra  em  Londres  a  nove 
de  Junho  dia  em  que  fez  30  annos  no  1660.» 

Foi.  313. — «Cerimonias  q  se  fizerào  na  coroação  dei  Rey  da  Grão 
Bretanha  Carlos  2."  em  3  de  Mayo  de  1661.» 

Foi.  314  V. — «Practica  que  fez  EIRey  da  GrSo  Bretanha,  França  e 
Irlanda  ao  Parlam. '"  em  18  de  Mayo  de  1662.»  Declarando  que  ettava 
resolvido  a  casar  com  a  infanta  de  Portugal;  referindo-se  ás  vanta- 
gens do  casamento  diz:  «o  qual  me  parcceo  milagroso.»  Segue-se  a 
exposição  do  chanceller  expondo  a  situação  da  Inglaterra,  casamento 
do  rei  com  a  infanta  portugueza,  as  relações  de  Inglaterra  e  tratado 
de  alliauça  coui  Portugal,  no  qual  tratado  «cada  artigo  dolle,  tirando 
hu  somente,  são  de  maior  interesse  da  Inglaterra»,  o  qual  artigo  é 
«ficar  obrigado  a  acudir  a  Portugal  com  um  exercito»  E  um  docu- 
mento imj^ortante  em  que  se  trata  das  negociações  entre  Portugal 
e  a  Inglaterra,  opposiçõcs  c  estorvos  da  Hespanhapara  o  ca^amonto, 
etc. 

Foi.  318  V. — "Copia  da  carta  que  escreveo  ElRey  de  Inglaterra 
de  sua  mào  á  Raynha  de  Portugal  N.  Sr."  em  11  de  .Mayo  de  1662.» 
E  em  hespanhol.  Dando  conta  do  que  estava  resolvido  e  se  ia  tornar 
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publico,  e  dizendo  que  a  sua  armada  iria  a  Lisboa  trazer  sua  mu- 
lher. 

Foi.  319,— «Copia  da  carta  de  ElRey  de  Inglaterra  p.*  a  Rainha 
N/  Sr.»  de  2  de  julho  de  1661.»  Enviada  pelo  conde  da  Ponte,  pe- 
dindo desculpa  de  elle  ir  sem  ordem  d'ella,  mas  a  suas  instancias, 
para  tratar  pessoalmente  da  vinda  da  infanta  para  Inglaterra. 

Foi.  320. — «Carta  do  m.°  Rey  p.*  a  Sr."  Infanta.»  Sobre  o  mesmo 
assumpto.  Datada  também  de  10  de  julho  de  1661. 

Foi.  321. — oFórma  das  palavras  do  matrimonio.»  Do  mesmo  rei. 

Foi.  321  V. — «Carta  delRey  de  Grão  Bretanha  p.^  ElRey  de  Por- 
tug.il.»  Latina.  Ebtá  traduzida  em  portuguez.  E  datada  de  2  de  ju- 
lho de  1661.  Sobre  o  mesmo  assumpto. 

Foi.  322  V. — «Carta  que  o  Conde  da  Ponte  escreveo  ao  Cardeal 
Protector.»  Communicando  o  ajuste  do  casamento  da  infanta  o  cha- 
mando a  attenção  do  papa  para  a  situação  de  Portugal.  Datada  de 
Londres  a  9  de  maio  de  1661. 

Foi.  325. — «Relação  da  forma  com  q  a  Mag."'^  dei  Rey  da  Grão 
Bretanha  manifestou  a  seus  reinos  tinha  ajustado  o  casam.'*"  cora  a 
sercnissima  iffante  de  Portugal  a  Síira  Dona  Cn.*.  Como  se  collige 
das  cartas  originaes  de  Francisco  de  Melo  Conde  da  Ponte  do  Cons." 
dfl  Rey  N.  R,  e  seu  Embaixador  extraordinário  á  Mag.''*  Britânica 
q  cstào  na  secretaria  do  Estado.»  Nota  á  margem:  «Andâo  impres- 
sas.» 

Foi.  325  V. — '-Pratica  q  fez  S.  Mg.^'  da  Grão  Bretanha  ao  Par- 
lam.'°  a  18  de  Mayo  de  1664  no  tocante  a  Portugal.» 

Foi.  326  V. —  «Carta  do  Conde  da  Ponte  a  ElRcy.» 

Foi.  327. — «Ordem  da  casa  dos  Snres  do  Parlamento  no  tocante 
ao  cazamen.'"  de  Portugal.»  Agradecimento  dos  lords  e  communs  da 
communicação  do  casamento. 

Foi.  327  V. —  «Ordem  da  Caza  dos  Communs  do  Parlam.*°  ao  ca- 
Bam.'°  de  Portugal.»  Para  que  o  Speacker  com  todos  os  communs  vá 
agradecer  ao  rei  a  sua  communicaçào. 
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Foi.  328.  —«Uma  carta  de  Thomaa  Hyggins  ao  Conde  da  Ponte 
relatando  o  que  se  passou  no  Parlam."  sobre  o  mesmo  assumpto.» 

Foi.  329  V. — «Carta  do  Conde  da  Ponte  ao  Rei  de  Portugal  e  jun- 
tamente uma  carta  a  elle  do  coronel  Edmund  Temple,  e  a  declara- 
ção do  Parlamento  irlandez  sobre  o  m."  assumpto  da  Infanta.» 

Foi.  332. — «Carta  do  Conde  da  Ponte  a  elRey  com  a  copia  da  de- 
claração do  Parlamento  da  Escócia.» 

Foi,  333. — «Proclamação  do  Rei  de  Inglaterra  acerca  das  medidas 
de  rigor  que  ia  adoptar  contra  a  impiedade  que  andava  espalhada 
no  reino,  e  contra  o  excesso  nos  gastos  dos  particulares  e  nos  do  Es- 
tado, taes  como  na  armada,  exercito,  casa  real,  etc.»  E  datada  de  26 
de  dezembro  de  1662.  «No  14.°  anno  do  nosso  reinado.» 

Foi.  338  V. — «Decreto  delRey  de  Inglaterra  de  9  de  abril  de  1663 
— Lugar  das  armas.  Por  ElRey — Proclamação  mandando  a  todos 
os  Jesuítas  e  sacerdotes  Papistas  partir  destes  Reinos.» 

Foi.  341. — «Compendio  de  la  vida  de  Júlio  Alberoni  Arçobispo 
eleito  de  Sevilla,  Cardenal  de  la  Sancta  Iglesia  de  Roma,  y  primer 
Ministro  de  Espana  de  Id.*  de  56  annos,  etc.»  Em  hespanbol. 

Foi.  346. —  Versos  glosando  o  seguinte  mote: 

Que  Juizio  se  deue  hazer 
de  ol  ano  de  diez  é  nuebe; 
pues  vemos  Ia  nouedad 
de  caer  Júlio  en  Diziembre. 

Estão  acompanhados  de  uma  carta  de  Madrid  de  13  de  dezembro 
de  1719  sobre  a  sabida  de  Roma  e  queda  do  mesmo  Júlio  Alberoni; 
ao  qual  Júlio,  cahido  em  Dezembro,  se  refere  aquelle  epigramma. 

Londres,  Sala  do  British  Museum. —  Setembro  de  1902. 

Chbíbtovam  Ayres. 
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Noticia  acerca  de  duas  breves  composições  rimadas 

que  se  encontram  n'um  códice  portuguez  do  século  XVII 

existente  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa 


Existem  ua  collecção  Pombalina,  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa, além  de  grande  numero  de  códices  que  interessam  sobremaneira 
á  historia  politica  do  paiz,  outros  que  teem  particular  importância 
para  os  que  quizerem  estudar  a  nossa  litteratura  nos  séculos  xvii  e 
XVIII.  Recopilaçòes  de  versos,  trechos  de  prosa,  cartas  particulares, 
etc,  estes  documentos  são  também  de  alto  valor  para  a  reconstitui- 
ção do  viver  social  durante  esse  periodo.  Numerosos  apontamentos 
tenho  n'elles  colhido,  por  exemplo,  com  relação  á  vida  freiratica, 
cujos  pormenores  escandalosos  escapam  muito  naturalmente  á  inves- 
tigação dos  historiadores  e  sào  cuidadosamente  expurgados  das  cbro- 
nicas  religiosas.  Apenas  de  onde  em  onde  alguns  romancistas,  na  pri- 
meira plana  dos  quaes  avulta  Camillo  Castello  Branco,  teem  aberto, 
á  força  de  talento  e  de  laboriosas  pesquizas,  algumas  pequenas  fres- 
tas para  dentro  d'esses  obscuros  foi"migueiros  conventuaes,  em  que 
a  bandeira  da  devoção  cobria  completamente  o  contrabando  da  li- 
bertinagem ;  e  ultimamente  um  illustre  coUega  nosso,  cuja  recente 
perda  lamentamos,  o  sr.  Lino  d'Assumpç;io,  respigou  sobre  essa  ma- 
téria valiosos  subsídios  que  servem  de  recheio  a  uns  quatro  ou  cinco 
substanciosos  volumes. 

Mas  não  é  este  assumpto,  a  que  incidentemente  me  refiro,  que  faz 
objecto  da  minha  presente  communicação  á  classe.  Para  outro  me 
abalanço  a  chamar  a  attenção  dos  meus  eminentes  consócios,  escu- 
dado na  grandeza  de  um  nome  que  vou  invocar. 

Trata-se  de  um  dos  códices  apontados,  no  qual  se  incluem,  n'uma 
copia  assaz  descuidada  e  grosseira  do  século  xvii,  muitas  poesias  de 
auctores  do  tempo.  Essas  poesias  eram  todas  ellas  inéditas,  na  occa- 
sião  em  que  o  copista  as  reuniu,  como  se  deprehende  da  nota  collo- 
cada  á  margem  de  uma  das  paginas  onde  se  acha  uma  poesia  iuuti- 
lisada  com  traços :  «isto  esta  empreço  por  isso  riscou.»  E  creio  que 
a  maior  parte  de  taes  peças  litterarias  inédita  permaneceu.  Algumas 
apenas  me  recordo  de  ter  visto  nas  recopilaçòes  feitas  posteriormente, 
como  a  Phenix  Renascida,  o  Anatómico  Jocoso,  e  talvez  na  Academia 
dos  Singulares.  Entre  os  auctores  apontados  figura  principalmente 
D.  Thomaz  de  Noronha,  cujo  espirito  cáustico  se  expande  em  um 
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sem  numero  do  versos  adubados  muita  vez  com  a  pimentinha  porno- 
graphica.  Esta  mesma  liberdade  de  Musa  os  torna,  quanto  a  mim, 
deveras  preciosos  para  o  estudo  dos  costumes  da  epocha,  e  por  esse 
motivo,  quando  o  seu  mt-rito  litterario  os  nào  recommendasse,  não 
Be  me  afiguraria  descabida  a  sua  impressão. 

Um  outro  poeta,  para  mim  desconhecido,  alimenta  profusamente 
a  collecçào.  E  um  Sucarelo,  cujo  nome  completo  apparece  a  subscre- 
ver uma  canção,  orlhographado  por  esta  forma:  João  de  Çucarelo 
Claramente.  Nào  encontro  noticia  d'e8te  poeta,  que  aliás  parece  apre- 
ciado pelos  seus  contemporâneos,  no  Diccionario  de  Innocencio.  O 
nome  tem  um  pronunciado  perfume  italiano  ou  hespanhol;  mas  o  que 
é  certo  é  que,  embora  a  collecçào  contenha  muitas  poesias  castelha- 
nas, de  Gongora,  de  Quevedo  e  outros,  este  Sucarelo  verseja  em  por- 
tuguez,  e  não  verseja  mal. 

Mas  o  que  tornou  sobretudo  interessante  este  códice  foi  o  depa- 
rar-se-me  em  duas  paginas  o  nome  luminoso  de  Camões,  o  qual  se 
me  antolhou  razão  suíiiciente  para  justificar  esta  communicação. 
Attribuidas  ao  grande  épico  surgem  n'esta  espécie  de  anthologia 
seiscentista  trea  pequenas  estrophes  que  reputo  inéditas,  pois  que 
HS  nào  encontro  na  mais  completa  das  edições  camonianas,  a  do  vis- 
conde de  Jerumeuha.  E  evidente  que,  embora  idolatra  de  Camões, 
não  sendo  camonianista,  me  abstenho  de  entrar  em  largas  aprecia- 
ções sobre  a  authentieidade  das  obras  que  lhe  sào  attribuidas.  Ll- 
mito-me  a  exarar,  sobretudo  em  relação  á  primeira,  bastante  obscura 
e  necessariamente  transtornada  na  copia,  as  idéas  que  à  priori  me 
acudiram. 

Eis  o  que  se  encontra,  ipsis  verbis,  a  foi.  124  do  códice  a  que  me 
refiro : 

Troua  q  ãise  hu/ranses  a  hua  regateira 

Luiza  quem  sem  camisa 
te  colhem  entre  o6  lainsois 
não  me  duras  dou:i  raeloês 
q  eeijão  de  boa  gisa. 

Reposta  de  Camoens  achandoae  prezente 

Luiza  tn  te  aviza 

q  taes  meloens  lhe  não  des  , 

por("í  ese  q  ahi  ves 

trinques  fortes  males  giza. 

Nào  se  me  afigura  muito  evidente  a  interpretação  exacta  d'e8te 
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pequeno  dialogo  em  quadi-as.  O  que  me  parece  é  que  o  copista  se 
equivocou  na  distribuição  das  partes.  A  segunda  quadra  parece-me 
referir-se  ao  poeta,  mascarado  com  a  sua  conhecida  alcunha  de  Trinca- 
fortes,  e  portanto  é  menos  provável  que  seja  d'elle.  A  primeira,  sim ! 
Esse  improviso,  sem  a  menor  pretensão  litteraria,  de  um  feitio  popu- 
larmente libertino,  ageita-se  bem  á  Índole  irrequieta  e  folgazã,  ma- 
liciosa e  sensual,  do  estudante  brigão,  do  qual  devia  desabrochar 
mais  tarde  o  sublime  épico.  O  galanteio  á  linda  regateirinha  obedece 
á  mesma  inspiração  erótica  que  lança  da  sua  penna  as  admiráveis 
estancias  em  que  descreverá  a  formosa  Cytherea: 

Andando,  as  lácteas  tetna  lhe  tremião 
Com  quem  amor  brincava,  e  nSo  se  ria. 

Com  outra  improvisada  trova  lhe  responde  outro  poeta — umfran- 
cez,  a  acceitarmos  a  vei-são  do  copista — e  n'ella,  dirigindo-se  á  re- 
gateira,  vibra  uma  pecuinha  maligna  ao  galanteador.  Eis  como  oc- 
eorre  reconstituir  esta  quadra,  evidentemente  estropeada  e  pouco 
intelligivel : 

Lniza,  tu  te  aviza 
Que  taes  mel5es  lhe  nSo  dôs  ! 
Porque  esse  que  ahi  vêa, 
Trinca-fortes,  males  giza. 

Giza  ou  guiza,  que  tudo  vem  a  dar  no  mesmo  significado.  Vem  o 
francez  a  dizer,  n'e8ta  aravia,  que  a  rapariga  não  se  deve  fiar  no 
Trinca-fortes.  Será  isto? 

A  outra  trova  que'  se  acha  na  mesma  pagina,  essa,  em  castelhano, 
é  perfeitamente  intelligivel  e  consentânea  com  a  feição  madrigalesca 
de  Camões.  Pode  sem  desdouro  —  quer-me  parecer  —  figurar  entre  as 
suas  mais  galantes  redondilhas.  O  ponto  é  apenas  averiguar-lhe  de 
um  modo  positivo  a  filiação.  Eil-a : 

Estando  Camões  a  hn  canto  responãeo  a  hu  pobre 
que  lhe  pedio  esmola 

Pobre  que  pedis  por  Dlon 
llegad  e  pidid  alli 
e  pidi  p.*  lo»  dos 
In  limosua  p."  uos 
la  libartad  p."  mi. 

Finalmente  a  ultima,  inserta  n'outra  pagina  do  códice,  reza  d'e8te 
modo : 

Actas,  2.»  cl. —  Vol.  ii. —  N.°  r.  2 
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Diserão  huas  damas  a  Camões  q  lhe  darião  liu  tostão 
se  dese  consoante  a  frangãos  respondeu  elle 

MoEoas  inof:quitos  e  iiftngâoE 
me  plcasem  nusta  uião 
se  por  ganhar  hQ  tostáo 
nSo  der  couiçoante  a  frangãos. 

É,  como  vêem  os  meus  confrades,  um  improviso  innoceute  e  brin- 
calhão que  uào  concorre,  coino  aliás  nenhum  dos  outros  citados,  para 
augmeutar  u'um  ápice  a  faina  do  grande  poeta.  A  elle,  como  ainda 
em  nossos  tempos  a  Bocage,  é  provável  que  se  attribuissem  trovas 
e  anecdotas  que  corriam  na  tradiçílo  vulgar.  Não  é  fácil  determinar 
se  a  imputação  tem  fundamento.  Mas  uao  me  parece  desacerto  que, 
em  qualquer  futura  ediçiio  das  obras  de  Camões,  se  incluam  as  pe- 
quenas trovas  que  o  acaso  me  deparou  entre  as  obras  que  lhe  sào 
attribuidas.  Foi  n'e6te  intuito,  e  pela  curiosidade  que  sempre  des- 
perta quanto  diga  respeito  ao  nosso  poeta  máximo,  que  eu  hoje  so- 
licitei a  attençào  da  classe.  O  estudo  mais  afincado  doa  textos  que 
apresento  deixo-o  aos  que  justamente  se  prezam  de  camonianistas, 
se  entendem  que  vale  a  pena  dedicarem  ao  assumpto  a  sua  compe- 
tência especial. 

Henrique  Lopes  de  Mendonça. 


Sessão  de  26  de  dezembro  de  1902 


PreBidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta,  vice- 
presidente  da  Classe. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Lopes  de  Mendonça,  Veiga  Beirão  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe;  os  correspondentes  nacionaes  srs.  Coe- 
lho de  Carvalho  e  Gonçalves  Vianna,  e  o  associado  provin- 
cial sr.  Christovam  Pinto. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 
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O  Secretario  informa  ter  recebido  um  officio  em  que  o 
Reitor  da  Universidade  de  Luvaina  solicita  em  termos  de 
muita  estimação  a  remessa  das  publicações  da  Academia 
para  a  Bibliotheca  da  sua  antiga  Universidade,  e  outro, 
que  acompanha  vários  impressos,  e  é,  como  elles,  referente 
a  estudos  encetados  e  continuados  na  America  acerca  do 
homem,  de  instituições  tendentes  a  attenuar  os  males  que 
padecem  as  classes  desvalidas. 

São  estes  assumptos  da  exclusiva  competência  de  toda 
a  Academia.  Deverão  pois  taes  documentos  ser  enviados 
á  Secretaria  a  fim  de  serem  presentes  á  primeira  assem- 
bleia geral,  á  qual  pertence  resolver  sobre  elles. 

O  sr.  Presidente  declara  que  não  foi  dado  assumpto  al- 
gum para  ordem  da  noite  da  presente  sessão.  Concederá 
pois  a  palavra  a  quem  a  deseje  para  tratar  do  assumpto 
que  quizer. 

O  sr.  Christovam  Ayres  dá  noticia  summaria  de  um  có- 
dice que  examinou  no  British  Museum  e  em  que  se  incluem 
vários  papeis  portuguezes  ou  referentes  a  cousas  de  Portu- 
gal. D.  Pascual  Gayangos  no  seu  Catalogue  of  the  Manu- 
scripts  refere  se  apenas  a  três  d'esses  documentos. 

Nos  seus  exactos  termos  vae  esta  communicação  annexa 
á  presente  acta. 

O  sr.  Presidente  declara  que  a  ordem  da  noite  da  pró- 
xima sessão  será  a  posse  que  deverá  dar-se  ao  novo  eleito 
do  cargo  de  Presidente  d'esta  Classe  e,  por  isso  que  já  se 
acham  impressos  e  promptos  para  subsequente  distribuição 
os  dois  documentos  que  em  sessão  de  9  de  maio  de  1901 
a  Classe  resolveu  se  publicassem,  a  continuação  do  exame 
e  apreciação  da  questão  orthographica  pendente. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Noticia  summaria  do  Códice  do  British  Museum  Add.  20-953 
da  collecção  hispano-portugueza 


D'este  códice  apenas  D.  Pascual  Gayangos  [Catalogue  oflheSpa- 
nish  Language  in  the  British  Museum,  t.  iii,  p.  335)  dá  noticia  de  três 
documentos:  os  que  se  acham  a  foi.  153, 159  et  187;  mas  esse  códice 
está  cheio  de  documentos  portuguezes,  ou  que  a  coisas  de  Portugal 
se  referem.  Eis  a  relação  do  que  clle  contém : 

Foi.  1. — «Lista  das  herdades  do  termo  da  ('idade  de  Évora,  de 
que  freguesias  são  e  de  quantos  arados  e  que  senhores  e  rendimen- 
tos.» (Lettra  do  principio  do  século  xvii.) 

Foi.  31. —  (.Comendas  da  ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
1614.» 

Foi.  86. —  "Discurso  feito  e  ordenado  por  hum  religioso  mestre  em 
Sancta  Theologia  aserca  da  Just.'  e  bom  gouerno  de  Hespanha  em 
os  statutos  e  leys  da  limpesa  de  sangue,  se  convém  ou  não  auer  al- 
gua  limitação  nellaa.» — Está  incompleto;  tem  apenas  17  capítulos 
com  os  seguintes  titules: 

Caj).  1.° — Poensse  o  caso  do  meemo  modo  que  o  ponderam  os  con- 
trários. 

Cap.  2.° — Os  inconucnientes  que  ponderam  os  contr,°*  em  e.  ta 
man."  de  governo. 

Cap.  3.° — As  authoridades  q  allegam  por  sua  parte  os  contrários. 

Cap.  4.° — Fundamentos  q  se  deuem  por  p.^  deíFença  dos  estatu- 
tos e  p."  responder  às  authr.*""  allegadas. 

Cap.  5° —  Que  ordenar  estas  leis  e  estatutos  foy  muito  justo  e  con- 
uenientc. 

Cap.  0.°  —  Como  nào  ouue  resão  senão  justo  reçeo. 

Cap.  7.* — Respondesse  às  resoes  do  Cap.  2."  e  mostrasse  q  não 
erSo  de  tanta  consideração  os  inconuenientes  ao  tempo  q  se  fiserão 
as  leie  e  estatutos. 

Cap.  8." — Dasse  resão  porque  se  fizerao  tsm  sem  termo  os  esta- 
tutos. 

Cap.  9." — O  que  se  ha  de  suppor  para  a  pratica  da  limitação. 
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Cap.  10." — Que  a  Pratica  da  limittaçSo  iiSo  he  uoua  pêra  os  prin- 
copes,  ne  para  os  Babios. 

Cap.  11° — Que  respeita  à  Eeligiío  e  culto  diuino. 

Cap.  12.° — Que  respeita  a  Pax  o  Begurança  do  Rn». 

Cap.  13.° — Em  que  respeita  a  honra  do  Reyno. 

Cap.  14.° — Que  respeita  à  Just."  e  egualdade. 

Cap.  1.5.°— Que  respeita  à  Clemência, 

Cap.  16.° — Que  respeita  o  desengano. 

Cap.  17.°  (incompleto)  —  Que  respeita  ao  valor  dos  vassallos.  (Let- 
tra  do  século  xvi.) 

Foi.  125. —  Uma  exposição,  sem  assignatura,  datada  de  Lisboa  em 
3  de  outubro  de  1774,  sobre  géneros  de  importação  extrangeiros, 
acompanhada  de  um  formulário. 

Foi.  130. —  «Alvará  de  22  de  junho  de  1609  para  so  fazer  húa  junta 
para  a  cobrança  das  esmolas  e  pagam. '°  aos  acredores»  datado  de 
Lisboa  4  de  abril  de  168'2. 

Foi.  155. — «Treslado  de  hum  Padrão.»  E  de  D.  Sebastião,  datado 
«de  Lisboa  aos  desaseia  de  Dez.°  de  1567  para  que  se  vendessem 
da  8ua  fazenda  tantas  tenças  de  juro  e  herdade  para  sempre  as  pes- 
soas que  as  quissessem  comprar  a  rasào  de  vinte  mil  reis  o  milheiro 
quantas  bastassem  para  se  pagarem  os  di."  q  erão  dividos  no  livro 
das  dividas  q  ha  na  casa  da  índia.» 

Foi.  143 — "Regimento  para  a  impressão,  entrega,  despeza  e  conta 
do  papel  sellado.»  (Sem  data.) 

Foi.  145. — «Lembrança  dos  Amos  e  Amae  dos  Princepes  e  Reya 
e  suas  qualidades.»  Começa  em  Egas  Moniz.  É  seguida  de  uma  «Ou- 
tra notação  de  Amos  e  Amas  tirada  da  Torre  do  Tombo  anno  de 
1659. « 

Foi.  148. — «Assentamentos  dos  Titulos  de  Portugal,  conforme  se 
acha  no  Livro  do  Secretario  de  Estado  n."  2.  Trata-se  tambera  n'este 
papel  dos  «direytos  q  pagam  os  Titulos  de  Portugal»,  «trattamen- 
tos  q  el  Rey  dá  nas  Cartas  aos  Titulos»,  «honras  q  tem  os  titulos  de 
Portugal»,  e  «Juramento  que  fez  El  Rey  Francisco  1°  de  França  ao 
Sultam  Solimão  Emperador  dos  Turcos  para  ubono  da  sua  fedeli- 
dade». 
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Foi.  151. —  Lei  eobro  as  moedas  de  ouro  e  prata,  de  D.  Pedro  II, 
datada  de  Lisboa  4  de  agosto  de  1688.  (Impresso.) 

Foi.  153. — nJuetificacion  de  Portugal  en  la  resolucion  de  ayudar 
a  la  Ínclita  Nacion  Espaiiola  a  sacudir  el  yugo  Francês  y  pouer  en 
el  Trono  Eeal  de  su  Monarchia  ai  Rey  Catholico  Carlos  III.  En  Lis- 
boa. Por  mandato  de  su  Magestad  lo  hizo  imprimir  Valentin  de 
Acosta  Deslandes,  Impressor  de  la  Casa  Real.  Anno  mdcciv  (im- 
presso) in  foi.  de  11  pag. » 

Foi.  159. —  Manifesto  de  Carlos  III  aos  hespanhocs  quando  se 
achava  nas  fronteiras  de  Portugal  com  a;j  Iropas  alHadas  para  eu- 
trar  em  Hespanha.  Em  hespanhol;  Sem  data.  (Impresso.)  3  pag. 

Foi.  161. — «Condicocna  assentadas  entre  os  directores  e  mais  in- 
teressados na  Companhia  de  Ilha  de  Corisco  e  Costa  adjacente  para 
a  expedição  do  negocio  delia  na  forma  do  Alvará  de  S.  Mag.  as  quais 
se  regularão  em  o  livro  da  entrada  e  reccyta  do  Cabedal  da  Còpa- 
nhia  e  ao  pé  delias  assinarão  os  Directores  e  mais  interessados  em 
sinal  da  sua  approvaçào  declarado  as  quantias  a  que  cada  hum  se 
obriga  a  entrar.»  E  de  1724.  (Impresso  ) 

Foi.  162. —  Alvará  confirmando  as  condições  em  que  João  Dansaint 
e  seus  sócios  se  querem  estabelecer  na  Ilha  do  Corisco  no  Rio  de 
Anges,  para  d'ena  tirarem  escravos  e  os  levarem  aos  portos  do  Bra- 
zil.  Datado  de  Lisboa  em  23  de  dezembro  de  1723.  (Impresso.)  Traz 
impresso  juntamente  o  i;lvará  em  que  se  declara  a  condição  quarta 
incorporada  no  mesmo  alvará.  E  datada  de  Lisboa  em  24  de  janeiro 
de  1724. 

Foi.  165. —  «Contrato  do  Eetanco  da  Agua  Ardente,  chocolate,  eer- 
uoja,  e  outras  bebidas,  que  se  fez  no  conselho  da  Fazenda  com  Car- 
los Benacorse  por  tempo  de  seis  annos.  Por  António  Craesbeeck 
de  Mello.  Impressor  de  Sua  Alteza.  Anno  de  16T6.«  In  foi.  Seguem-se 
OB  alvarás  de  approvaçào  do  referido  contracto.  (Impresso.) 

Foi.  173. —  Regimento  dos  Familiares  do  Santo  OflScio.  Impresso 
na  Officina  de  Miguel  Manescal,  impressor  do  !?anto  Officio.  Anno 
de  1694. 

Foi.  175.  — Loi  contra  os  desafios,  de  D.  Pedro  II,  de  16  de  junho 
de  1668.  (ImpresBO.) 
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Foi.  177. — Alvará  régio  pelo  qual  foi  suppritnido  o  extiucto  o  Tri- 
bunal da  Junta  do  Commercio  geral  e  encarregado  do  expediente  e 
tudo  o  mais  que  lhe  pertencia  o  Conselho  de  Fazenda.  (Impresso.) 

Foi,  181. —  Carta  regia  de  D.  João  IV  coufirniaudo  em  António 
Gomes  da  Matta,  fidalgo  da  Casa  Real  e  filho  de  Luiz  Gomes  da 
jMatta,  a  doação  do  cargo  de  correio-mór  exercido  por  seu  pae.  Da- 
tada de  Lisboa  em  19  de  dezembro  de  1611.  (Impresso.) 

Foi.  187. —  «Por  el  Ex.""  tíenor  Don  Gabriel  Ponce  de  Leon  y 
Aleucastre,  Duque  de  Banos,  en  el  Pleyto  y  Jiiycio  Possessorio  que 
sobre  la  C;isa  y  Estado  de  Avero  y  Torres  novas,  sus  Titulos,  Gran- 
dezas, Dignidades  y  Agregados,  sigue  con  los  Ex."""'  Senores  Dona 
Maria  de  Alencaetre,  Marquesa  de  Unon,  Caraarera  Mayor,  el  Mar- 
quês de  Goubea  Mayordomo  Mayor:  El  Conde  de  Villa-nneva  Don 
Lorenço  de  Alencastre,  y  los  Senores  Procuradores  de  la  Corona  e 
Hacienda.»  E  uma  exposição  das  razões  e  titulos  que  assistiam  ao 
Duque  de  Banos  á  Casa  de  Aveiro  e  Torres  Novas,  feita  por  D.  Fé- 
lix de  Harrera.  (Impresso.) 

Foi.  211. — «Fiel  y  verdadeiro  treslado  de  hu  prodígio  q  em  a  vila 
de  Santarém  deste  anno  de  1720  sucedeo  a  An.'»  de  S.'»  Thereza 
raosa  donzela  natural  da  mesma  villa  e  moradora  na  rua  da  Con- 
dessa a  coal  o  domonio  atromentaua  avia  perto  de  sinco  annos.u 

Foi.  214. — «Privilégios  concedidos  aos  offi."  e  familiares  do  Santo 
Offi."  da  Inquisição  destes  Reynos  e  senhorios  de  Portugiil.»  Datada 
de  20  de  janeiro  de  1580.  Seguido  da  «Provisão  dei  Rey  Dom  Se- 
bastião p.*  se  darc  os  mantimentos  aos  offi."  e  familiares  de  Santo 
Officio»,  de  2  de  março  de  1571,  do  «Regimento  para  os  familiares 
do  S.'°  OíEcio  da  Inquisição  visitarem  as  pessoas  e.xtrangeiras  q  vem 
aos  Portos  das  cidades  e  villas  destes  Reynos«,  de  27  de  setembro 
de  1706,  e  do  «Alvará  do  Snor  Rey  Dom  Henrique  com  declaração 
da  jurisdição  e  previlegios  dos  offi."  do  S.'"  Officio»,  de  20  ile  março 
de  1571. 

Foi.  221. — Relação  das  pessoas  que  occuparam  o  lugar  de  Pro- 
vincial da  Terra  Santa  na  Religião  de  S.  Domingos.  Sem  data;  mas 
deve  ser  de  1674,  pelo  que  se  deduz  da  sua  ultima  referencia.  A  re- 
lação começa  no  1."  provincial  Francisco  Romeu  de  Castillone,  que 
deixou  o  cargo  em  1546. 
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Foi.  223. — «Breve  RellaçSo  do  que  succedeo  na  Un.*'°  e  Cidade  de 
Coimbra  na  Aclamação  do  Sereniasimo  Rey  de  Portugal  Dom  Joso, 
4."  do  nome.» 

Foi.  226. —  «Razõio  que  se  offeiecom  p."  os  filhos  de  Lourenço  Pei- 
xoto Cyrne  que  D.'  tera,  em  esta  aclamaçam  que  fez  este  Reino  pello 
BerenÍB8.°  Rey  Dom  Joam  4."  de  Portugal  o  servirem  muy  lealm.'*.» 

Foi.  227. — «Relação  da  mais  gloriosa  e  admirável  vietoria  q  al- 
cançarão as  armas  de  El  Rey  D,  Aff."  6.°  neste  R.""  de  Angola,  con- 
tra El  Rey  do  Congo  goueruando  o  S.*"' André  Vidal  de  Negreiros.* 
Este  facto  deu-se  em  16P4. 

Foi.  230.^«Voto  aobre  as  prezas.»  É  de  Gaspar  de  Abreu  e  Frei-  j 
tas  sobre  a  quem  pertenciam  íss  presas  de  navios  mouros  com  fa-    ^ 
zenda  ingleza.  Sem  data;  deve  ser  de  1680  approsimadamoute. 

Foi.  232. —  Sobre  a  divisão  do  Arcebispado  de  Lisboa.  Datado  de 
Lisboa  a  23  de  dezembro  de  1716. 

Foi.  236. — «Voto  sobre  o  Cargo  de  Procurador  da  Fazenda.»  E  de 
Gaspar  de  Abreu  e  Freitas,  datado  de  Lisboa  dè  26  de  agosto  de 
1680. 

Foi.  238. — nRellaçào  do  sitio  q  o  Marques  de  Carsceua  pos  à  Corte 
de  Villauiçosa  aos  9  de  junho.»  É  o  cerco  posto  pelo  exercito  hespa- 
nbol  commandado  por  Caracena  em  1665  por  occasiào  da  batalha  de 
Montes  Claros;  relaçào  e«cripta  por  pessoa  que  estava  n'es8aocca- 
BÍã.0  em  Villa  Viçosa  e  presenciou  os  factos  que  narra. —  Publico-a 
no  vol.  2."  das  Provas  du  Historia  do  Exercito  Portuguez. 

Foi.  241. — «Copia  de  hua  Carta  que  da  Bahia  escreveo  o  Marques 
de  Alorna,  vindo  de  Vice  Rey  da  Índia  na  occasião  de  sobir  ao  trono 
El  Rey  D.  José  o  1."  de  Portugal.»  Carta  de  congratulação. 

Foi.  242.— «Viagem  que  fez  o  111.°°  Snor  D.  Fr.  Agostinho  da  An- 
nunciaçSo,  Arcebispo  de  Goa,  Primaz  da  índia  Oriental,  na  Nao  S. 
Francisco  de  Borja  no  anno  de  1691.  Capitão  de  mar  e  guerra  delia 
António  Francisco.»  E  ura  diário  do  que  se  foi  passando  a  bordo 
vue  de  24  de  março  até  12  de  setembro  d'aquelle  anno. 

Foi.  254. — «Nuticias  da»  Trocas  que  se  selebrarâo  em  Caya  ajun- 
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tando-se  as  Mag.^*'  de  Portugual  e  Espanha  no  dia  deaanouc  jan." 
de  729.» 

Foi.  255. — «Forma  com  q  se  fizerao  as  trocas  das  Princezas  de 
Portugal  c  Hespanha  na  Ponte  de  Caya  em  10  de  Jan.".« 

Foi.  257. — «Memorial  contra  o  viso  rei  da  índia  D.  Philippe  de 
Mascarenhas,  datada  de  Goa  1."  de  Jan.°  de  1643.»  Começa :  «Snor. 
Este  Memorial  contra  V.  Rey  D.  Philippe  M."  meteo  na  mão  a  certo 
Religioso  graue  por  descargo  de  sua  comcieucia  hu  official  de  fazd* 
de  V.  Mag."  sinco  Dias  antes  de  sua  morte  levado  da  oBrigaçào  de 
Xpào  da  honra  de  D."  e  do  zello  do  serviço  de  V.  Magestade».  Fala 
das  roubalheiras  e  abusos  do  viso-rei. 

Bpl.  261. —  Justificação  em  Juizo  do  viso-rei  da  índia  Conde  da 
Ericeira  das  accusações  e  crimes  porque  fora  sentouciado.  Começa: 
«Com  todo  o  devido  respeito  o  Ex.™"  Conde  da  Ericeyra  Dom  Luiz 
de  Meneses  tem  legitimes  embargos  à  sentença  de  Jl.  525  e  a  fim  de 
q  se  reforme  na  parte  que  he  contra  elle,  diz  por  esta  e  pela  melhor 
via  de  direito.» 

Foi.  278. —  Parecer  sobre  um  letigio  entre  os  Padres  Trinos  e  os 
Padres  das  Mercês  que  se  oppunham  a  que  aquelles  tivessem  um 
hospício. 

Foi.  280. —  Exposição  desenvolvida  do  filho  do  Dr.  Soares  para 
que  lhe  fossem  restituídos  os  bens  que  a  seu  pae,  como  também  a 
Miguel  deVauconcellos,  haviam  sido  confiscados  por  el-rei  D.  João  IV 
por  alvará  de  junho  de  1664. 

Foi.  290. — «Carta  e  noticia  de  hum  amigo  que  estaua  no  Inferno 
a  outro  que  estava  também  de  caminho  p."  aq.'*  mesmo  Paiz.»  Des- 
cripçáo  humorística  da  jornada  até  ao  Inferno  e  do  que  lá  encon- 
trou. 

Foi.  299. — «Invasit  in  Elbum  urbem  hostis,  glandesque  aliquas 
jaculavit  sed  a  nostris  ita  fuit  repulsis,  ut  multum  spoliorum  liquil 
terga  vortens.»  Ode  em  latim. 

Foi.  306. — «Papel  sobre  a  audiência  q  o  Núncio  de  S.  Santidade 
pedio  ao  Sr.  Infante  D.  Francisco.»  O  núncio  era  o  arcebispo  de 
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Laodicen,  núncio  ordÍDario  de  S.  S.  cm  Lisboa;  a  audiência  foi  em 
1714.  O  papel  trata  apenas  do  ceremonial  da  recepção. 

Foi.  309. — "ReprcBentaçào  dos  Condes  de  Portugal  a  el  Rei  para 
q  nSo  scjiim  precedidos  pelos  Cónegos  da  Sé  Patriarchal  de  Lisboa 
Occidental,  o  que  estes  pretendem  fundados  no  alvará  que  V.  Mag.""* 
lhes  concedeu  em  24  de  Dezembro  prox.°  passado  para  que  gosassem 
de  todas  as  honras  permincncias,  prerogativas,  authoridades,  privi- 
légios, graçaa,  liberdades  e  franquezas  que  tinham  o  de  que  usavam 
03  Bispoii  destes  Reynos.«  Sem  data.  D.  João  V? 

Foi.  617. — «Papel  de  Francisco  de  Abreu  Godinho  Regeitando 
Frey  António  das  Chagas  o  Bispado  de  Lamego.»  Elogio  a  frei  An- 
tónio das  Chagas  e  largas  considerações  sobre  a  situação  do  paiz. 

Foi.  324. — N'esta  altura  do  códice  vem  uma  espécie  de  tratado, 
ou  poema  didáctico,  sobre  um  assumpto  de  mau  género  e  pcor  ol- 
phato,  escripto  em  1710;  é  feito  com  algum  engenho  e  ao  sabor  de 
certos  paladares  litterarios  derrancados,  muito  em  moda  no  século 
xviii.  E  quasi  todo  em  verso,  oitavas,  antecedidas  de  um  acróstico. 
Traz  á  margem  a  seguinte  nota:  «Este  papel  nào  pertencia  a  este 
livro,  e  foi  pouca  advertência  ou  do  livreiro  ou  de  q."  o  mandou  en- 
cadernar.» 

Foi.  336. — «Discurso  de  Júlio  de  Mello  de  Castro  quando  S.  Mag.''* 
com  permiçào  Pontifícia  fez  a  sua  capella  Bazilica  Patriarchal.» 

Foi.  341.  — «Carta  de  Joseph  da  Cunha  Brochado  dando  os  para- 
béns ao  Conde  de  Aveyras  do  lugar  de  conselheiro  de  Estado.»  Da- 
tada de  Londres,  13  de  outubro  de  1711. 

Foi.  342. —  «Informação  da  Companhia  de  Comedias  de  que  he  Au- 
tor Ferrer  que  no  anno  de  1710  representou  no  pátio  de  Lix.».  u 

Foi.  344. — «Prosápia  c  origem  de  Antiquíssimos  o  nobilíssimos 
Fialhos  canada  das  mais  antigas  memorias  do  Reyno.» 

Foi.  34.5. —  «Discripção  da  grandeza  e  generosidade  com  q  El  Rey 
D.  João  V  mandou  fazer  e  ornar  o  Palácio  da  Senhora  Pauhi  em 
Udivellas  em  que  também  asietem  duas  Irmàas.» 

Chkistovam  Avhks. 
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Sessão  de  15  de  janeiro  de  1903 

Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Hintze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  efFectivos  srs.  António  Cândido, 
Beirão,  Fernandes  Costa,  Gama  Barros,  Lopes  de  Men- 
donça, Silveira  da  Motta  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da 
Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha,  Coelho 
de  Carvalho,  Consiglieri  Pedroso  e  Gonçalves  Vianna. 

Foi  lida  e  approvada  sem  diseiissão  a  acta  da  sessão  an- 
terior. 

O  sr.  Presidente,  nos  termos  da  primeira  parte  da  or- 
dem da  noite  da  actual  sessão,  vae  dar  posse  do  seu  cargo 
ao  recem-eleito  President-e.  Antes,  poi-ém,  de  deixar  as  at- 
tribuições,  que  lhe  conferira  a  benevolência  dos  seus  colle- 
gas,  deseja,  em  primeiro  logar,  agradecer  essa  benevolên- 
cia e  a  forma  por  que  todos,  designadamente  o  Secretario, 
o  haviam  coadjuvado  no  desempenho  das  funcçõos  que  lhe 
incumbiam ;  e,  em  segundo  logar,  congratular-se  com  a 
Classe  pela  escolha  que  fizera  para  seu  Presidente  da  pes- 
soa do  sr.  Beirão.  Eram  de  todos  apreciadas  as  quahdades 
de  espirito  e  de  caracter  d'este  académico.  Haviam-os  sem- 
pre separado  as  vicissitudes  da  vida  publica;  e  as  opiniões 
e  doutrinas  por  ambos  professadas  os  tinham  naturalmente 
conduzido  a  diflferentes  campos  da  politica  militante.  Nunca 
soíFrera  todavia  que  se  extinguisse,  que  nem  sequer  se  en- 
tibiasse,  o  affecto  e  a  estima  que  suas  qualidades  lhe  me- 
reciam. Sempre  adversários;  mas  amigos  sempre.  Não  era 
felizmente  necessário  que  quaesquer  doutrinas,  ainda  as 
mais  vivamente  asseveradas,  separassem,  por  diversas,  es- 
pirites que  unia  um  sentido  e  prolongado  affecto.  E  pois 
com  vivo  jubilo  que  convida  o  recem-eleito  a  vir  occupar 
o  seu  logar. 
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O  sr.  Beirão,  ao  assumir  a  presidência,  agradece  a  eleição 
que  a  Classe  fizera  da  sua  pessoa  para  tão  elevadas  func- 
ç5es,  e  ao  seu  predecessor  as  palavras  de  tanto  apreço  que 
lhe  dirigira.  Abstem-se  de  fazer  o  elogio  de  quem  n'este 
logar  tâo  distinctamente  o  precedeu.  Ninguém  lhe  desco- 
nhece as  subidas  qualidades.  A  valia,  porém,  das  palavras 
que  dissesse  poderia  talvez  attenuar-se  na  das  que  devera 
a  tão  antiga  amizade  e  bemquerença.  O  que  seria  mera 
asserção  de  verdade  indiscutível  poderia  passar  por  sim- 
ples testemunho  de  aliás  justa  gratidão.  Sente  com  jubilo 
que  podem  ambos  approxiraar-se  aqui  pois  não  ha  aqui  di- 
vergência que  os  separe.  A  Ciasse  mais  uma  vez  afíirma 
o  empenho  de  seguir  as  tradições  de  seu  pae,  que  sempre 
consagrara  á  Academia,  de  que  fez  por  muitos  annos  parte, 
o  mais  devoto  acatamento  e  affecto. 

Propõe  que  se  dê  por  acclamação  um  voto  de  louvor  á 
meza  e  nomeadamente  ao  sr.  Hintze  Ribeiro. 

Foi  esta  proposta  approvada  por  acclamação. 

O  sr.  Hintze  Ribeiro  agradece  ao  sr.  Presidente  as  pa- 
lavras proferidas  e  á  Classe  o  louvor  votado. 

O  Secretario,  na  segunda  parte  da  ordem  da  noite,  re- 
corda as  duas  resoluções  ultimamente  tomadas  pela  Classe, 
a  saber:  a  publicação  da  resposta  que  o  correspondente 
sr.  Gonçalves  Vianna  dera  aos  quesitos  do  seu  próprio 
Questionário  e  a  das  que  elle,  secretario,  dera  ás  do  Ques- 
tionário do  sr.  Gonçalves  Vianna;  e  a  eleição  de  uma  com- 
missão  especialmente  encarregada  de  examinar  esses  e  ou- 
tros escriptos  que  houvessem  sido  ou  viessem  de  futuro  a 
ser  a  tal  respeito  apresentados. 

Informa  que  ee  acham  já  impressas  e  promptas  para  im- 
mediata  distribuição  as  duas  respostas  alludidas,  a  primeira 
em  forma  de  folheto;  a  segunda,  em  razão  do  seu  accen- 
tuado  desaffecto  a  publicações  feitas  n'essa  forma,  de  que 
só  uma  vez  fora,  em  sua  existência  senão  larga  em  dema- 
sia também  não  com  certeza  em  demasia  curta,  reu  agora 
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confesso  e  penitente,  nas  actas  das  sessões  da  Classe  que 
em  breve  appareceriam,  e  em  separata,  formada  de  três 
simples  folhas  cosidas  a  ponto  de  arame,  a  qual  para  mais 
prompta  e  rápida  lição  mandara  preparar. 

Da  alludida  commissão  lembra  que  se  não  reunira  ainda 
e  deseja  que  não  venha  a  reunir-se.  Entende  e  propõe 
que  a  questão,  com  os  documentos  a  ella  referentes,  se  de- 
fira á  commissão  ha  muito  nomeada  e  ainda  felizmente  viva, 
a  cuja  muita  competência  fora  confiada  a  feitura  do  Diccio- 
nario  da  Academia.  Acha  inexplicável  que  se  lhe  subtraia 
ao  exame  e  apreciação  assumpto  que  a  essa  commissão  com- 
pete, no  desempenho  do  encargo  que  recebeu,  examinar  e 
apreciar  directa  e  necessariamente.  E  a  ella  que  incumbe 
propor  a  orthographia  que  no  Diccionario  haja  de  adoptar-se 
e  de  por  elle  de  aconselhar-se  a  todos. 

O  sr.  Silveira  da  Motta,  no  intuito  de  conciliar  a  pro- 
posta apresentada  agora  pelo  Secretario  com  a  antei-ior- 
mente  apresentada  pelo  sr.  Gama  Barros  e  já  approvada 
pela  Classe,  propõe  que  sejam  aggregados  á  commissão  do 
Diccionario  para  quanto  respeite  á  questão  de  que  se  trata 
os  académicos  que  fazem  parte  da  commissão  orthogra- 
phica. 

A  pedido  do  sr.  António  Cândido  lêem-se  na  meza  os 
nomes  dos  membros  d'esta  commissão. 

O  sr.  Hintze  Ribeiro  muito  deseja  que  a  Classe  activa- 
mente se  occupe  d'este  assumpto  e  o  remate  com  a  possí- 
vel brevidade.  Parece-lhe  que  a  ninguém  agradará  a  des- 
ordem actual.  Teve  o  tem  presentemente,  como  ministro 
dos  negócios  do  reino,  de  occupar-se  d'este  assumpto.  Narra 
o  que  já  se  deu  e  dá  agora  a  tal  respeito  com  a  Imprensa 
Nacional.  Este  estabelecimento  dependente  do  ministério 
a  seu  cargo  adoptou  recentemente  alterações  na  orthogra- 
phia dos  documentos  que  publica.  Tem  por  vezes  essas 
modificações  provocado  reparos  e  até  censuras.  Na  camará 
dos  dignos  pares  tinham-lhe  sido  dirigidas  queixas  a  tal 
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respeito.  Reclamara  por  isso  o  parecer  do  Conselho  supe- 
rior de  instrucção  publica,  cuja  competência  era  no  assum- 
pto indiscutida.  Este  em  consulta  que  hoje  corre  impressa 
c  era,  ninguém  o  ignorava,  obra  de  quem  n'esta  casa  tra- 
tara também  e  largamente  o  assumpto,  se  não  mostrara  des- 
favorável ás  modificações  introduzidas.  Não  as  reputava 
contrarias  á  indole  da  lingua  nem  ao  uso  mais  geral.  Por 
cccasião  do  discurso  da  coroa  ultimamente  publicado  no- 
tara e  ouvira  censurar  outras  modificações  ulteriormente 
adoptadas.  Parecia-lhe  pois  conveniente  que  a  Academia 
se  apressasse  a  emittir  a  sua  tão  desejada  opinião  no  as- 
sumpto. Ninguém  por  certo  mais  do  que  ella  competente 
e  auctorisada  a  resolver  a  questão  definitivamente. 

O  sr.  Presidente  deseja  saber  a  quem  compete  no  esta- 
belecimento official  de  que  se  trata  dispor  sobre  a  adopção 
de  modificações  da  orthographia  era  uso. 

O  sr.  Hintze  Ribeiro  respondeu  que  tudo  isso  está  ainda 
a  cargo  exclusivo  de  seu  corpo  de  revisores. 

O  Secretario  lembra  que,  no  evidente  intuito  de  evitar 
em  estabelecimentos  dependentes  do  Estado  a  adopção  ar- 
bitraria de  mais  de  uma  orthographia,  a  consulta  alludida 
remata  com  o  desejo  expresso  de  que  se  não  fixem  na  Im- 
pi'en&a  Nacional  regras  e  normas  definitivas  no  assumpto 
emquanto  a  Academia  não  resolver  sobre  elle. 

Lê  depois,  a  convite  da  Classe,  uma  extensa  noticia  com 
o  titulo  Portugal  em  Shakespeare.  N'este  escripto  se  commen- 
tam  todas  as  referencias  a  cousas  nossas  e  todas  as  palavras 
de  presumível  procedência  portugueza  que  se  encontram 
nas  obras  do  incomparável  trágico. 

O  sr.  Presidente  applaude  e  propõe,  e  a  Classe  resolve 
benévola  e  unanimemente,  que  a  noticia  fique  annexa  á  pre- 
sente acta. 

Não  havendo  mais  que  tratar  foi  levantada  a  sessão. 
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Portugal  em  Shakespeai  e 


Nào  passarão  de  oito  as  menções  de  palavras  portuguezas,  ou  as 
certas  allusões  a  cousas  nossas  —  a  Portugal  propriamente  dito  dc- 
fronta-se-nos  apenas  uma — que  se  nos  deparam  nas  obras  do  poderoso 
trágico.  De  cada  uma  me  occuparei  directamente.  E  com  respeito  a 
cada  uma  apontarei  o  que  melhor  pareça  para  a  explicar  ou  para 
justificar  a  supposição  formada  e  expressa  no  tocante  á  sua  attri- 
buida  procedência.  Eil-as,  por  ordem  alphabetica  —  outra  nào  per- 
mittira  a  pouquidade  e  natureza  d'ellas  —  as  oito  referencias  a  que 
alludo. 

Bastard. — «Vinho  doce  de  Hespanha»,  explica  o  dr.  Alexandre 
Schmidt  no  seu  justamente  celebrado  Lexicon.  Mas  nào  explicará 
bem.  Nào  seria  de  Hespanha,  senão  de  Portugal  o  vinbo.  De  Por- 
tugal é  a  palavra,  de  Portugal  será  por  certo  a  cousa  que  a  palavra 
exprime.  Duvido  que  por  ella  se  designe  em  castelhano  certa  espé- 
cie de  uva.  Com  esse  sentido  a  nào  inclue  pelo  menos  a  Academia 
em  seu  Vocabulário  que  faz  lei.  Portugueza  é  que  ella  é  sem  duvida. 
Genuinamente  portugueza. 

Três  vezos  a  menciona  Shakespeare.  Uma,  pela  bocca  do  clown 
Elbow  em  Measure  for  Measure  (iii.  2);  duas  em  Henry  lV'{\i.  4). 
Presumem  estas  citações  tal  vinho  mui  subido  no  apreço  e  applau- 
80,  senào  dos  inglezcs  do  citado  rei,  pelo  menos  dos  do  Poeta  que 
o  cita.  D'ellas  se  conelue  também  que  o  havia  branco  e  tinto:  era 
este  por  certo  o  mais  querido.  A  relativa  frequência  das  allusões 
abona  a  estimação  dos  vinhos  portugueses  no  paladar  dos  contem- 
porâneos da  maior  Rainha  e  do  maior  Poeta  que  jamais  produziu 
a  Inglaterra. 

Careire. —  Depara-se-nos  sete  vezes :  ora  n'uma  ora  n'outra  das 
accepções  que  ainda  hoje  conserva  em  portuguez,  até  na  linguagem 
mais  commum:  na  de  corrida  e  na  do  logar  em  que  a  corrida  se  per- 
faz, synonymo  pois  de  curso  e  de  estádio,  corso  ou  liça.  Em  sua  forma 
primitiva  é  portugueza.  As  edições  modernas  escrevem-a  sempre  as- 
sim :  caretr.  As  antigas,  porém,  segundo  a  auctorisada  aífirmaçào  de 
Schmidt,  assim  sempre:  careire.  Ora  só  na  lingua  portugueza  o  t  na 
syllaba  média  se  pospõe  ao  e.  Em  todas  as  de  que  podia  derivar  â 
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do  Poeta  o  i  se  antepõe  ao  e;  ou  não  existe.  O  provençal  e  o  italiano 
dizem  carriera;  o  francez,  carriere.  O  hespanhol,  supprimindo-o,  diz : 
carrera. 

Cavaleiro  e  seus  compostos  cavaleiro-jvstice,  guest-cavalciro,  etc. 
Alguma  vez,  cavalero.  Deve  ser  cousa  nossa.  Em  nenhuma  das  lín- 
guas já  citadas  tem  o  i  d'esta  a  posição  do  da  palavra  de  Shakes- 
peare. Só  na  portupueza. 

Charneco. —  Figura  uma  vez  apenas.  Na  segunda  parte  de  Henry 
VI (ii.  3).  O  seguro  Schmidt  commenta:  «uma  espécie  de  vinho  pro- 
vavelmente vindo  de  Portugal».  Foi  cautelloso.  Poderia  ter  escripto: 
certamente.  Charneca  em  castelhano  é  o  lentisco  ou  cornicabra,  da 
qual  tira,  com  alguma  difficuldade,  a  Academia  hespanhola  a  origem 
da  palavra.  Em  portuguez  charneca  é  isto  e  é  todo  terreno  enredado 
d'esse  matto.  Em  hespanhol  tal  terreno  diz- se  charnecal.  Por  exten- 
são se  dá  desde  muito  entre  nós  o  nome  de  charneca  a  todo  maninho 
recoberto  de  estevas,  de  urzes,  ou  de  outro  matto  bravo. 

Shakespeare  adjectiva  a  palavra.  Já  antes  a  adjectivara  Barros 
na  sabida  phrase:  «madeira  delgada,  bem  fraca  e  charneca».  Aven- 
tou-se  ahi  lapso  tjpographico.  Charneca  por  de  charneca.  Talvez. 
Mas  na  segunda  accepção  citada  é  adjectivo  a  palavra.  Charneca 
por  planura  ou  chã  charneca. 

Não  ?e  deprehende  do  passo  do  Poeta  que  fosse  o  vinho  d'este 
nome  estimadissimo.  Mais  depressa  se  deprehenderá  o  inverso.  Fala 
e  bebe  d'elle  um  dos  vizinhos  do  armeiro  Horner,  ébrio  e  palrador 
como  poucos.  Teria  por  isso  o  nome  que  o  Poeta  lhe  attribue?  Nós 
dizemos  carraseão,  simples  augmentativo  de  carrasco,  todo  vinho 
desabrido  e  áspero.  Seria  acaso  o  vinho  procedente  de  região  pró- 
xima da  velha  charneca  ainda  hoje  chamada  de  S.  Bartholomeu  ? 

Cruzado. —  E  a  conhecida  moeda  portugueza  d'este  nome,  man- 
dada lavrar  pelo  aventuroso  e  cavalheiresco  D.  AíFonso  o  quinto,  ao 
aperceber-se  para  a  cruzada  tanto  do  applauso  e  empenho  de  Ca- 
lixto III,  Affonso  Borgia,  consternado  da  conquista  de  Constantino- 
pla pelos  Osmanlis  de  Mohammed  II. 

Douce  diz  que  era  do  valor  de  9  shillings.  Seria.  A  attribuição  que 
faz  de  sua  primeira  lavra  a  D.  Manuel  é  que  pecca  por  errónea. 
Dil-a  acceita  e  corrente  em  Inglaterra.  Não  a  quer,  porém,  como  o 
Poeta  a  fiuiz,  corrente  e  acceita  em  Veneza.  Já  se  notou,  porém,  de 
inverosímil  tal  dizer  de  Douce.  E  com  razão.  Nào  correr  em  Veneza, 
cujo  coinmercio  extrangeiro  era  muito  superior  ao  dos  outros  esta- 
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dos  d'e88e  tempo,  moeda  que  eem  estoryo  ou  duvida  corria  em  In- 
glaterra, não  parece  cousa  muito  presumivel. 

O  grande  apreço  em  que  era  tido  explica-o  sabido  passo  do  Poeta. 
Desdemona,  ao  lastimar-se  de  haver  perdido  o  lenço  que  lhe  dera 
Othello  e  cuja  posse  lhe  estava,  por  amor  de  seu  fero,  arrebatado 
e  supersticioso  consorte,  tanto  a  peito,  confessa  a  Emília:  «Mais 
quizera  perder  a  minha  bolsa  cheia  de  cruzados»  [Othello,  iii,  4). 
Nem  admira.  Era,  diz  Ruy  de  Pina :  «d'ouro  fino  subido  em  toda  per- 
feição.» aTinha  mais  dous  gràos,  continua,  no  peso  e  nào  (no)  pre- 
ço»* «sobre  todolos  ducados  da  Christandade.»  O  estouvado  e  des- 
cuidoso  D.  Affonso  tinha  ás  vezes  veleidades  de  prudente.  Esperava 
ir  longe  na  cruzada  tâo  justamente  reclamada  pelo  presago  e  alvo- 
roçado Pontífice,  cruzada  para  n  qual  presumo  que  só  elle,  o  ingé- 
nuo e  cavalheiresco  portuguez,  entre  todos  os  reis  da  Christandade, 
se  dispoz  sinceramente.  Queria  pois  que  seus  cruzados  corressem  e 
se  tomassem  sem  duvida  pelas  «terras  tão  alongadas  e  naçòes  tao 
diversas»  que.  se  propunha  visitar  em  seu  glorioso  e  santo  empenho. 
Bem  presumo  que  com  o  predicado  que  Pina  lhe  attribue,  dos  grãos 
de  oiro  a  mais,  não  ousaria  recusar  Veneza  o  cruzado  portuguez.  Não 
estava  isso  muito  em  seus  hábitos. 

Lisbon. — Uma  vez  única  allude  o  Poeta  á  famosíssima  cidade. 
Estavam  estes  i-einos,  ao  tempo,  sujeitos  a  Castella;  mas  haviam 
pouco  antes  enchido  o  globo  dos  echos  de  seu  nome.  Será  um  d'e38e3 
echos  tardios  e  esbatidos  a  referencia  que  recordo.  Vem  no  Mer- 
cador de  Veneza  (m.  2).  Das  pei-guntas  de  Bassanio  é  evidente  que 
esta  designação,  como  outras  de  legar  que  ahi  se  encontram,  veiu 
para  acudir  á  necessidade  de  nomear  pontos  conhecidos,  sem  du- 
vida, mas  principalmente  desvairados  entre  si:  Tripoli,  México,  In- 
glaterra, Lisboa,  Berbéria,  índia.  São  os  que  Bassanio  aponta.  Um 
pouco  arbitraiúamente,  ao  que  parece. 

Madeira. — «Uma  espécie  de  vinho-,  define  seccamente  oLexiconde 
Schmidt.  Não  se  trata  com  effeito  da  ilha  que  produz  tal  vinho;  se- 
não do  vinho  que  produz  tal  ilha.  Veja-se  na  primeira  parte  de  Henry 
JFa  scena  segunda  do  primeiro  acto.  Poins  lança  em  rosto  a  Fals- 
taff,  por  elle  sarcasticamente  apodado  de  Sir  John  Sack-and-Sugar, 
o  ter  vendido  a  alma  por  um  copo  de  Madeira  e  uma  perna  de  capão 
frio.  E  o  terceiro  vinho  portuguez  de  que  falam  com  agrado  perso- 


'  Po-ieria  íuppôr-se  o  não  erro  fácil  por  no  e  lêr-se;  «no  peso  e  no  preço».  Mas  não 
se  entendera  então  a  grande  eítirna  e  o  resto  que  o  cbronista  diz  e  íiqui  se  cita. 
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nagens  do  Poeta.  A  alma  do  obeso  e  avinhadissimo  poltrão  nào  vale- 
ria muito.  Em  todo  caso,  a  pequeninezá*  da  porção,  um  copo,  mostra 
que  o  vinho  era  apreciado,  quando  menos,  por  FalstaflF,  muito  enten- 
dedor e  pratico  em  taes  matérias. 

Portugal. — Este  grande  nome  só  uma  vez  nos  apparece.  E  na  gra- 
ciosa comedia  As  yon  like  it  (iv.  1).  Nada  encerra  a  aliusâo  de  es- 
tranho ou  singular.  Mas  nào  nos  desmerece  momentos  de  attençlo. 

Um  dos  caracteres  feminis  da  comedia,  Célia,  i-eprehende  á  apai- 
xonada Rosalinda,  figura  de  mulher  nào  menos  interessante  que  ella, 
os  excessivos  termos  com  que  denunciara  seu  amor  ao  frio  e  quasi 
indifferente  Orlando.  A  reprehendida  torna-lhe:  «Meu  aíFecto  tem, 
como  H  bahia  de  Portugal,  desconhecido  o  fundo». 

Ficou  por  muito  tempo  inexplicada  a  referencia.  E  frequente  em 
commentadores  a  omissão  de  cousas  que  a  não  soôrem  e  a  compla- 
cência em  apoetillar  com  largueza  o  que  a  merecia  ou  soífrera  facil- 
mente, instes,  na  apparencia,  inexplicáveis  casos  são  de  explicação 
facílima. 

A  lacuna  dos  antigos  commentarioa  preencheram-a  os  maia  re- 
centes. Nào  ha  procurar  nas  bahias  que  mordem  e  elegantemente 
chanfram  a  costa  portugueza  a  que  o  Poeta  recorda  com  certa  escu- 
ridade na  allusào.  O  singular  aventureiro,  escciptor  e  cortezão  que 
foi  Sir  Walter  Raleigh  —  o  Water  da  grande  Izabel  Tudor,  que  era, 
com  ser  grande  rainha,  mulher  fraca — em  carta  enviada  ao  LordThe- 
soureiro  Burleigh  e  ao  Lord  almirante-mór,  que  será  talvez  Sir  Tho- 
mas  Howard,  depois  conde  de  Nottingham,  narra  a  captura  de  um  na- 
vio de  Bajouna  «by  his  man  captain  Floyer»  effectuada  -àu  the  Bay  of 
Portugal»,  na  bahia  de  Portugal.  E  o  único  exemplo  de  tal  expressão, 
além  do  de  Shaskespeare,  claro  está,  apurado  por  M.  William  Aldis 
Wright,  o  editor  das  obraa  do  Poeta  da  Clarendon  Press.  «Ainda 
hoje,  segundo  me  informam,  continua  o  intelligentc  editor,  é  usada 
(a  expressão)  pelos  marinheiíos  para  designar  a  parte  do  mar  fron- 
teira á  costa  de  Portugal  entre  o  Porto  e  o  promontório  de  Cintra.» 
Segundo  as  criveis  asserções  d'e3to  editor  nào  figura  a  designação 
em  nenhum  tratado  ou  mappa  geographico. 

O  distinctÍ6simo,e  supponho,  ultimo  editor-commentador  do  grande 
trágico,  Mr.  Vcrity,  limita-se  n'este  ponto  a  fazer  suas  as  palavras  de 
seu  culto  predecessor.  «A  agua  n'aquella  parte  da  costa  —  entre  o 
Porto  e  Cintra  —  explica  Mr.  Wright,  é  profundíssima;  a  distancia 
de  quarenta  milhas  chega  a  profundidade  superior  a  1:400  braças,  o 
que  no  tempo  de  Shakespeare  seria  effecti vãmente  insondável.» 

A  minha  supposição  foi  por  muito  tempo  outra.  Entendi  que  o 
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Poeta  se  referia  á  bahia  que  o  Tejo,  com  a  condescendente  coopera- 
ção do  oceano,  abre  e  cava  em  frente  de  Lisboa.  Trar-lbe-hia  ao  es- 
pirito naturalmente  a  referencia  o  ter-se  reunido  ahi  a  invencível  ar- 
mada dirigida  por  Filippe  II  contra  sua  cunhada  e  infatigável  ini- 
miga, a  maiden  Queen.  O  extraordinário  projecto  castelhano  e  o  modo 
por  que  ae  entendeu  eflfectual-o  encheram  de  sobresalto,  quasi  de  pa- 
vor, parece,  a  Inglaterra  inteira.  A  destruição  pois  immediata  de  tâo 
grande  armada,  começada  e  mais  do  que  meiada  pelo  temporal  me- 
donho que  a  assaltou  na  Mancha  e  rematada  emfim  pelo  efficaz  es- 
forço do  Howard,  a  que  me  referi  ha  pouco,  alliviou  de  incompará- 
vel pezo  o  coração  da  grande  rainha  e  o  de  seu  grande  povo.  Taes 
factos  deviam  mau  ter- ae  ainda  vivos  na  memoria  do  Poeta.  A  ar- 
mada largou  do  Tejo  aos  29  de  maio  de  1588 :  a  peça  em  que  a  allu- 
aào  se  incluo  escreveu-se  e  representou-se,  a  tardar  muito,  em  1600. 
Mas  enganava-me.  A  babia  do  Poeta  deve  ser  o  tracto  da  costa  dos 
matalotes  da  velha  e  dos  commeutadores  da  nova  Inglaterra.  Que  de 
allusões  imprevistas,  de  inesperadas  referencias  enredam  e  difficul- 
tam,  mas  enriquecem  o  texto  do  immortal  inglez !  Shakespeare  é  cer- 
tamente, com  Dante  e  Goethe,  o  mais  original,  poderoso  e  sabedor 
Poeta  que  tem  visto  o  mundo. 

Outras  palavras  ha  que  se  podem,  ao  primeiro  Aspecto,  pi^esumir 
brotadas  do  tronco  portuguez.  Com  motivo  escasso  algumas  vezes. 
Nào  são  mais  de  cinco.  Examiuemol-as  rapidamente. 

Muscadel.  —  Ainda  um  vinho.  Apparece  unicamente  e  uma  vez 
8Ó  no  Taming  (iir.  2).  Ahi  se  conta  que  o  endiabrado  noivo  de  Ca- 
tharina  sorveu  nas  bodas  todo  o  muscatel :  Qnaff'd  the  muscadel.  Do 
moscatello  italiano  ou  do  portuguez  e  hespinhol  moscatel  f  A  estrei- 
teza das  relações  d'esse  portuguez  assumpto  com  o  appefcite  e  pala- 
dar britannicos  constitue  uma  tal  ou  qual  probabilidade  em  prol  da 
procedência  portugueza. 

Negro.  — Empregado  em  vez  de  negra,  mulher  preta.  Shakespeare 
suppoz  e  fez  a  palavra  invariável  Usava  d'e8ta8  liberdades,  usava  e 
usa  d'ella3  a  maior  parte  dos  seus  conterrâneos,  com  as  linguas  ex- 
trangeii'as.  Depara-se-nos  no  Shylock  (m.  5)  uma  vez  e  só  ahi.  Do 
portuguez,  do  hespanhol  ou  do  italiano  negro? 

Paraquito. —  Que  a  palavra  é  castelhana  prova-se.  Periquito.  Di- 
minuitivo  de  um  diminuitivo.  Diminuitivo  de  perico  que  o  é  já  d« 
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Pêro.  Não  seria  todavia  para  espanto  que  de  Hespauha  se  encami- 
nbasse  a  Inglaterra  por  terras  portuguezas.  Não  faltam  casos  taes. 
Hoje  em  inglez  diz -se  Paraquet. 

Palahra. —  Figura  uma  vez  em  iltich  ado  (iii.  5)  e  outra  no  Ta- 
miny  (lud.  1.  5).  O  embriagado  e  andrajoso  Sly.  ao  abonar  de  illus- 
tre  a  progénie  dos  Slys,  vindos  a  Inglaterra,  diz,  com  o  conquista- 
dor Ricardo  —  We  come  in  ivilh  Richard  covqueror — á  incrédula  hos- 
pedeira que  o  maltrata  som  embargo  e  despede  rudemente,  exclama 
com  jovial  solcninidade :  paticus  palabris. 

A  supposição  do  geral  dos  commentarios  e  a  do  Lexicon  de  Schmidt 
é  que  será  tal  expressão  corruptela  do  CRBÍelhano poças  palabras.  Não 
me  parece.  Do  castelhano  palahras  faria  Shakespeare  o  achacado  ter- 
mo de  que  Sly  usou.  Era  homem  para  isso  —  se  o  não  deturpou  adre- 
de — .  Mas  difficilmente  de  pacas,  pancas.  O  que  pode  inclinar  á  ori- 
gem castelhana  é  a  palavra  que  remata  o  dizer  de  Sly.  Sessa  por 
cesa,  deve  ser  castelhano.  Sly,  diz  a  Dramatis personae,  é  caldeireiro. 
Seriam  hespanhoes  os  caldeireiros  na  Inglaterra,  na  Londres  de  Sha- 
kespeare, pelo  menos,  como  eram  italianos  os  mais  da  nossa  Lisboa 
ainda  ha  pouco? 

Passado. — Treí  vezes  nos  oflferece  o  Poeta  esta  palavra:  em  Love'8, 
I.  2 ;  em  Romeu,  ii.  4;  e  iii.  1.  E  termo  de  esgrima.  Na  forma  é  a  pa- 
lavra perfeitamente  portugueza.  Simplesmente  nào  tem,  que  eu  saiba, 
em  portuguez  sentido  que  auctorise  tal  origem.  Em  italiano  o  termo 
era  passaia.  Que  passado  vem  d'este  passata  não  ha  duvida.  A  mu- 
dança de  género,  vimos,  nada  faz  ao  caso.  Estavam  então  em  grande 
voga  6  apreço,  com  outros  livros  italianos,  os  de  Caranza  e  Saviolo 
entre  os  brigões  e  espadachins  de  Londres.  Havia  também  na  grande 
capital,  cuja  crescente  extensão  começava  a  assustar  a  pouco  assus- 
tadiça rainba,  varias  academias  de  esgrima  italiana.  Uma  era  dirigida 
pelo  afamado  Rocco.  Este  esgrimista  era  tido,  ou  se  tinha  a  si,  pelo 
maior  mestre  em  todo  o  mundo  na  terrível  arte.  Até  parecia  de  paiz 
mais  próximo  do  nosso. 

Porque  daria  Shakespeare  aquella  forma  extranha  a  palavra  de 
certo  geralmente  conhecida?  Comprehendo  que  na  primeira  citação 
a  mutilem  os  labioa  jactanciosos  tio  castelhano  D.  Adriano  de  Ar- 
mado, cujo  nome  testifica  as  liberdades  usadas  com  alheias  linguas 
eremoqueia  a  invencível  e  vencida  armada  de  Filippe.  Menos  se  com- 
prebende,  porém,  que  a  deturpassem  com  a  mesma  sem-ceriraonia  os 
do  veneziano  Mercutio,  que  aliás  diz  á  maravilha  as  outras  expres- 
sões, também  de  esgrima,  que  seguem  logo:  punia  reverso  ehay.  Oy 
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d'e8ta  ultima  nSo  fiiz  duvida.  Nào  se  usa  hoje,  mas  usar-se-hía  en- 
tão. Haverá  em  tudo  isto  um  simples  e  fácil  lapso? 

Prouface. — Encontra-se  também  apenas  uma  vez.  No  Henry  IV (B. 
V.  3).  Em  scena  em  que  figuram  principalmente  o  pançudo,  patusco 
e  beberrào  FalstaíF,  o  rufião  Bardolpho  e  os  dois  joviaes  juizeõ  Shal- 
low  e  Silence.  Davy,  o  obsequioso  fâmulo  de  Shallow,  diz  para  o  pa- 
gem de  FalstafF  que  senta  com  Bardolpho  e  serve  á  meza:  Mestre 
pagem,  bom  mestre  pagem,  sentue-vos:  profaça.  Master  page,  good 
master  page,  sit:  proface.  A  palavra,  diz-se,  era  commum  no  tempo 
de  Shakespeare. 

O  dr.  Nares  infere  que  veiu  ao  inglez  da  linguagem  popular  nor- 
manda. Em  francez  antigo  cita  Raynouard  esta  phrase :  Beuez  assez, 
bon  preu  votts  faceA  Em  italiano,  que  Shakespeare  nào  descouheceria 
€  d'onde  IStaunton  com  pouco  motivo  a  presume  procedente,  usa-se 
dizer :  buoii  pro  vi  faceia.  Já  Diez  nos  acautellou  dos  erros  em  que  in- 
duz era  etymologia  a  semelhança,  tanta  vez  casual,  dos  termos.  E  sa- 
bido o  que  se  deu  com  o  francez  chamade.  Littré  deriva  a  palavra  do 
portuguez  chamada.  Devia  derival-a  do  italiano  chiamata.  Achou-ae, 
em  texto  francez  do  século  xv,  chiamade. 

Mas  a  avaliar  somente  pela  forma,  nào  temos  outro  meio  de  apre- 
ciação, prouface  é  mais  portuguez  que  italiano  ou  francez.  Convém 
lembrar  outra  reflexão  de  Diez.  Vários  termos  inglezes  derivaram  á 
nossa  sem  a  intervenção  amiga  de  outra  lingua.  De  Portugal  devem 
ter  derivado  alguns  também  para  Inglaterra.  O  facto  apontado  pelo 
grande  romanista  allemão  expUca-o  a  estreiteza  e  extensão  das  re- 
lações directas  entre  os  dois  paizes. 

Eis  tudo  que  em  Shakespeare  pode  recordar  Portugal.  E  todavia 
os  povos  que  até  os  dias  áureos  —  quando  o  nào  foram  de  menos  puro 
e  senhoril  metal  —  da  grande  Queen  Bess,  se  assignalaram  na  Chris- 
tandade  ou  bem  mereceram  da  cultura  humana,  e  até  os  que  nada 
d'Í8to  foram,  teem  logar  e  menção  mais  frequente  no  registo  régio 
do  immortal  inglez.  A  Itália  é  mencionada  mais  de  trinta  vezes. 
A  França  nào  o  será  por  certo  menos.  São  estas  naturalmente  as  mais 
favorecidas.  Aquella,  principalmente.  A  fecunda,  a  nobre,  a  altiva 
Itália,  chama-lhe  amigo  e  grato.  Logo  depois  a  Hespanha :  doze  ve- 


'  Em  Lafontaine,  segundo  Líttré:  Buvez,  bonprou  vous  /osse. —  Bluteau  opina  gratul- 
tamentu  que  veiu  para  portuguez  do  francez  Profane  ou  Proiifasse  e  conta :  «Na  provín- 
cia de  Anjú  03  rapazes,  depois  de  dadas  as  graças  a  Deus  na  meza,  dizem  a  sous  paec 
Proufasse,  mon  père  et  ma  mère.»  Para  justificar  a  procedência  que  prefere  pareoe-ma 
fraco  o  argumento. 
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ros.  A  Hollanda  duas,  em  que  se  Deão  incluem,  é  claro,  as  em  que 
falia  de  seu  povo.  A  Allemanha,  sete.  A  Polónia,  quatro.  Até  a  No- 
ruega, que  o  mundo  culto  mal  enxergava  entre  as  frias  e  apagadas 
brumas  de  seu  norte  gélido,  o  foi  mais  que  nós:  seis  vezes. 

E  certo  que  nem  sempre  se  registam  estes  nomes  com  o  respeito 
que  fora  de  suppôr  ou  desejar.  Nunca  a  palavra  Hollanda  designa 
em  Shakespeare  a  naçào ;  mas  certa  teia  de  linlio  que,  por  signal, 
tinha  entre  nós  o  mesmo  nome.  Os  hollandezes,  porém,  em  Henry 
VI  (C.  IV.  8)  são  chamados  grosseiros  Mimt  HoUanders.  E  por  lago 
(ii,  3)  não  são  mais  mimados:  chana-lhes  pançudos:  swag-hellied 
HoUanders.  A  propi-ia  Itália  é  taxada  de  drug-damned  em  Cymbe- 
line  (iii,  4).  A  França  cita- se  uma  vez  por  certo  mal  a  que  deram  sem 
justiça  e  sem  razão  seu  nome;  e  no  tocante  á  requeimada  e  baça 
Hespanha,  como  elle  lhe  chama  {Love''s,  i.  1):  from  thetawny  Spain, 
é  de  vêr  o  desdém  com  que  Pistola,  cuja  auctoridade  em  pontos  de 
honra  e  galhardia  não  será  das  mais  indiscutíveis,  exclama:  Fig  of 
Sjiaiji!  e  como  ella,  o  caracter  de  seu  poA'o  é  personificado  no  famoso 
D.  Adriano  de  Armado,  o  fanfarrão,  jactaucioso  e  roncador  D.  Adria- 
no, o  pliantasiical  Spatiiard  da  comedia  Laves  labor  lost.  Ainda  que 
pode  a  Hespanha  sem  duvida  gabar-se  que  Othello,  prestes  a  mor- 
rer, sente  vivo  consolo  cm  ter  á  cinta  uma  espada  obediente  e  certa 
para  pôr  termo  á  sua  nobre  vida  ou  á  do  «precioso  vilãon  que  o  afun- 
dou n'um  abysmo  insondável  de  miséria,  e  essa  espada,  da  qual  diz 
amigamente  «nunca  melhor  tlintou  sobre  a  coxa  de  um  soldado»,  é 
uma  «espada  de  Hespanha»  <'Stcord  of  Spain»\  que  Bilbo,  corruptela 
de  Bilbao,  ou  antes  de  Bilbilis,  onde  em  razão  do  Siilo  das  aguas  sin- 
gulares se  temperava  o  mais  fino  e  procurado  aço,  quer  dizer  espada 
por  extremo  boa;  e  quem  assim  temperava  o  metal  amigo  do  san- 
gue e  das  refregas  alguma  cousa  teria  d'ene  no  pulso  e  no  caracter. 

Só  Portugal  se  cita  uma  vez  única.  Nào  tem  assim,  é  cei"to,  de 
queixar-se  dos  aggravos  com  que  foram  mal  tratados  outros.  Mas 
também  não  pode  ufanar-se  de  haver  merecido  elogio  ou  applauso. 
O  incomparável  creador  do  Hamlet  e  do  Bei  Lear  parece  ter  tido  de 
nossa  querida  pátria  menos  que  mediano  conhecimento  ou  ter  for- 
mado d'ella  menos  que  mediano  conceito.  E  que  Portugal  deixara  já 
de  ser  o  dominador  audaz  dos  oceanos.  Não  passava  ao  tempo  de 
mera  província,  afogada  entre  outras  da  Hespanha  vizinha  de  seu 
tei-mo,  a  gemer  e  a  sangrar  sob  o  talão  duro  da  incansável  destrui- 
dora de  sua  gloria.  Não  admira  pois  que  tão  breve  espaço  occupe 
n'eBse  sublime  mixto  de  Pantheon  e  Pandcmonium  que  são  os  dra- 
mas do  Poeta.  Para  o  homem  que  compoz  os  Henriques  que  ousei 
chamar  um  dia  e  ouso  chamar  ainda  «a  única  epopeia-drama  que 
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conheço,  o  mais  bello  canto  glorificador  da  guerra  que  desde  a  su- 
prema Iliada  entoaram  lábios  de  homem,  cujos  versos  troam  como 
rufos  de  atabales  bellicos,  cujas  scenas  sem  cessar  restrugem  do  fra- 
gor das  armas,  dos  brados  dos  contendores,  do  clangor  valente  das 
trombetas  acclamando  glorias,  ou  saudando  mortes»,  para  o  creador 
d'essa  obra  única  devia  ser  de  curto  interesse  e  ainda  menor  estima 
a  sujeição  humilde,  a  servil  submissão  com  que  nos  sujeitáramos  e 
sujeitávamos  então  aos  nossos  sempre  vivos  oppressores.  Não  se  lem- 
brou sequer  que  fôramos  bem  outros  do  que  éramos.  E  que  o  fôramos  po- 
diam asseverar-lh'o,  quando  outros  testemunhas  nào  quizesse,  os  que 
da  sua  pátria  ousavam  tardia,  embora  gloriosamente,  seguir  na  es- 
teira por  nós  deixada  nos  mares  que  sulcáramos  primeiro.  A  abjecção 
presente  trouxe-lhe  o  esquecimento  da  grandeza  que  passara  e,  o  que 
é  peor,  deu-lhe  o  amargo  direito  de  nos  pungir  com  esse  esquecimento. 
Não  nos  arremessou,  porém,  aggravos,  nem  sequer  cuspiu  desdéns.  En- 
volveu-nos  n'um  silencio  "demorado  e  triste.  Consolemos-nos.  Houve 
n'eBse  silencio  piedade  e  haveria  talvez  respeito.  Se  tem  assistido  ao 
nosso  glorioso  despertar  de  algumas  décadas  depois,  quebrara-o  com 
certeza,  esse  silencio  duro,  o  applauso  que  nos  dera  seu  giganteio  es- 
pirito tão  capaz  de  sentir  e  amar  tudo  que  é  grande,  generoso  e  bom. 

José  de  Sousa  Monteiro. 


Sessão  de  29  de  janeiro  de  1903 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  BeirSo. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  António  Cândido, 
Christovam  Ayres,  Fernandes  Costa,  Gama  Barros,  Lo- 
pes de  Mendonça,  Silveira  da  Motta,  e  Sousa  Monteiro, 
secretario  da  classe;  os  correspondentes  srs.  Brito  Ara- 
nha, Consiglieri  Pedroso,  Gonçalves  Vianna  e  Vasconcellos 
Abreu,  e  o  associado  provincial  sr.  Christovam  Pinto. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta,  da  sessRo  an- 
tecedente. 
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O  sr.  Vasconcellos  Ahreu,  a  propósito  da  acta  lida,  de- 
clara que,  se  estivesse  presente  á  sessão  a  que  tal  acta  se 
refere,  manifestara  opinião  contraria  ao  que  chama  fusão 
da  antiga  comraissão  do  Diecionario  da  Academia  e  da  re- 
cente commissão  orthograpliica. 

O  sr.  Presidente  annuncia  a  proposta  que  lhe  foi  feita 
das  candidaturas  a  sócios  correspondentes  dos  srs.  Gui- 
lherme de  Santa  Rita  e  Victor  Ribeiro. 

O  sr.  Gama  Barros  louva  a  Memoria  d'este  candidato 
acerca  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa.  Julga-a 
producto  de  aturado  estudo  e  investigação  attenta.  Pode 
reputar-se,  no  assumpto,  obra  cabal.  Não  hesita  em  decla- 
ral-a  das  mais  notáveis  que  se  tem,  ultimamente,  publicado 
em  Portugal.  A  composição  de  tão  interessante  e  apreciá- 
vel livro  é  titulo  de  honra  para  seu  auctor;  para  a  classe, 
a  publicação  que  d'elle  auctorizou  nas  suas  Memorias,  justo 
motivo  de  satisfação  e  applauso. 

O  sr.  Christovam  Ayres,  ausente  na  sessão  anterior,  asso- 
cia-se  n'e8ta  ás  demonstrações  de  sympathia  que  da  classe 
recebera,  ao  deixar  a  Presidência,  o  sr.  Hintze  Ribeiro. 
Dos  merecimentos  do  actual  Presidente  muito  espera  para 
lustre  e  bem  da  Classe. 

Refere-se  á  obra  de  Mr.  Fergusson,  Letters  from  Portu- 
guesa captives  in  Cantou.  Devia  á  benevolência  do  auctor 
o  exemplar  que  d'ella  possuia.  Notara  com  lastima  o  des- 
favor que  merecia  a  Mr.  Fergusson  o  nome  e  a  obra  do 
illustre  Fernão  Mendes  Pinto.  Inclinou-o  esse  desfavor  á 
investigação  das  Cartas  do  Oriente,  existentes  na  Biblio- 
theca  da  Academia.  N'ella3  se  lhe  haviam  deparado  ele- 
mentos que  reputa  interessantes  para  o  estudo,  e  úteis  para 
o  conhecimento  da  vida  e  pessoa  de  tão  curioso  e  infatigá- 
vel viajante.  Tencionava  apresentar  na  próxima  sessão  larga 
noticia  acerca  d'es8es  valiosos  subsídios  que  reputava  igno- 
rados. Não  lhe  soíFria  o  animo,  porém,  deixar  de  ponderar 
desde  já  a  conveniência  que  haveria  para  a  memoria  de 
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tão  illnatre  portuguez  e  para  honra  e  luzimento  das  let- 
tras  patriaa  em  a  Academia  proceder  á  edição,  critica  por 
certo  —  de  uma  Academia  não  era  de  esperar  nem  de  de- 
sejar outra  cousa  —  e  largamente  commentada  da  famosa 
Peregrinação.  Parecia-lhe  principalmente  indispensável  o 
empenho  de  expurgal-a  agora  dos  erros  e  sabidas  interpo- 
lações que  a  afeiam.  Era  livro,  o  do  illustre  viajante,  que 
por  diversas  razões  merecia  todo  o  demorado  estudo  e  at- 
tenta  solicitude  que  por  nós  lhe  fosse  consagrada  agora. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  conhece  as  Letters  etc.  de  Mr. 
Fergusson.  Fôra-lhe  benignamente  enviado  pelo  seu  auctor 
um  exemplar.  Concorda  com  as  observações  feitas  pelo  sr. 
Christovam  Ayres.  Mr.  Fergusson  maltrata  a  Fernão  Men- 
des Pinto.  Apoda-o  cruamente  de  embusteiro.  Lembra  que 
muitas  das  narrações  do  viajante  portuguez,  em  tempo  ti- 
das por  de  todo  falsas,  são  hoje  geralmente  reputadas  ver- 
dadeiras. Ha,  a  seu  ver,  muita  injustiça  na  fama  de  men- 
tiroso, que  ainda  hoje  infelizmente  lhe  deslustra  o  nome. 
A  Classe  faria  obra  de  justiça  para  tão  clara  memoria  e 
de  proveito  para  todos,  acceitando  e  levando  a  eflfeito  a  in- 
dicação do  sr.  Christovam  Ayres  acerca  da  edição  critica 
e  cuidadosamente  commentada  da  interessante  Peregrina- 
ção.  Expõe  as  condições  em  que,  em  seu  conceito,  se  deve 
efifectuar,  para  ser  digna  de  louvor,  a  edição  de  tão  curioso 
livro.  Estas  e  outras  indicações  do  sr.  Consiglieri  Pedroso 
sobre  o  assumpto  acham-se  em  nota  annexa  á  presente 
acta. ^ 

O  sr.  Gonçalves  Vianna  deve  também  á  cortezia  de  Mr. 
Fergusson  o  exemplar  das  Letters  etc.  que  possue.  São  es- 
sas cartas  interessantissimas  sem  embargo  das  lacunas, 
abreviaturas  e  pontuação  que  lhe  embaraçam  a  leitura.  O 
editor  inglez  precede-as  de  um  estudo  histórico  relativo  á 


*  A  nota  alludida  será  publicada  no  Appendice  se  por  seu  auctor 
fôr  remettida  a  tempo  de  incliiir-se  n'elle. 
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cpocha  do  predomínio  portuguez  na  Ásia.  Fez-lhe  também 
desagradável  impressão  o  desdém  com  que  o  incançavel 
viajante  é  tratado  por  Mr.  Fergusson.  Reconhece  que  Fer- 
não Mendes  Pinto  é  por  vezes  imaginoso  em  demasia.  Cita 
exemplos.  Mas  é  verdadeiro  nos  factos  essenciaes  que  narra. 
E  certo  que  muitas  das  suas  narrações  presuppõem  serio 
conhecimento  do  japonez.  Não  se  prova,  porém,  que  o  não 
tivesse  o  curioso  viajante.  Os  nomes  geographicos  e  os  de 
pessoas  que  insere  são  expressos  cora  rigor  bastante.  Ou- 
tro tanto  lhe  não  succede  com  os  chinezes.  D'estes  só  são 
em  geral  exactos  os  de  provincias,  portos  de  mar,  logares 
consideráveis.  Concorda  com  a  proposta  publicação.  Pare- 
ce-lhe  também  que  não  pode  ser  obra  de  uma  só  pessoa. 
Importa  que  varias,  segundo  suas  aptidões  e  especialida- 
des, se  occupem  d'ella.  Outras  muitas  informações  dadas 
sobre  o  assumpto  pelo  sr.  Gonçalves  Vianna  constam  da 
nota  annexa  á  presente  acta. 

O  sr.  Chrístovam  Ayres  pede  ao  sr.  Beirão  que  empenhe 
seu  valimento  para  que  venha  a  ser  realidade  a  desejada 
edição,  completa  e  critica.  Espera  e  deseja  a  coadjuvação 
de  todos  em  tão  patriótico  empenho.  Deseja  que  para  isso 
se  solicite  a  cooperação  de  quantos  em  Portugal  se  inte- 
ressam pelas  lettras  pátrias.  E  indispensável  appellar  para 
todos. 

O  sr.  Presidente  applaude  o  sr.  Christovam  Ayres  pela 
sua  sympathica  proposta.  Está  certo  que,  uma  vez  vul- 
garisada,  e  convém  que  o  seja,  todos  os  estudiosos  e  sa- 
bedores acudirão  a  tão  patriótico  appello. 

O  sr.  Christovam  Pinto  oflfereceu  á  Classe  a  sua  publica- 
ção: Les  indigènes  de  Vinde  Portugaise. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


DA  SEGUNDA  CLASSE  43 


Acerca  de  Fernão  Mendes  Pinto 


Em  muitas  das  considerações  que  eu  desejava  faser  acerca  da  im- 
portante communicaçào  do  snr.  riiristovào  Aires  antecipou-se-me  o 
meu  amigo,  o  snr.  Coiisiglieri  Pedroso.  Acrescentarei  todavia  algu- 
mas observações  á  sua  luminosa  exposição. 

O  snr,  D.  Fergusson  obsequiou- me  também  com  um  exemplar  do 
seu  opúsculo  Letters  from  Portuguese  captivesin  Canton.  São  ua  reali- 
dade interessa ntissimas  essas  cartas,  e  difficilimas  de  entender,  em 
razão  das  lacunas,  abreviaturas  e  pontuação.  O  snr.  Fergusson  dá  a 
traducçào,  conjectural  muitas  vezes,  desses  documentos,  e  antecede 
a  8ua  publicação  com  um  estudo  histórico  relativo  á  época  do  pre- 
domínio português  na  Asiii,  estudo  feito  com  muita  consciência  e 
saber. 

Como  aos  académicos  que  a  Secção  or.viu,  causou-me  igualmente 
a  mim  desagradável  impressão  o  desdcm  com  que  o  snr.  Fergusson 
trata  o  nosso  notabilissimo  viajante,  e  a  sua  Peregrinação,  a  certo 
passo  da  qual  applica  o  epitheto  de  nnfaced  mendacity  «mentira  des- 
carada». 

E  facto  que,  em  várias  narrativas  do  interessante  livro,  o  autor  se 
nos  revela  mais  imaginoso  que  verdadeiro.  Citarei,  entre  outros  tó- 
picos, dois.  Conta- nos  Mendes  Pinto  que,  após  um  naufrágio,  elle  e 
os  seus  companheiros,  nove,  se  me  não  engano,  estiveram  metidos 
em  lodo,  semi-nus,  vinte  e  quatro  horas,  ou  mais;  que  assim  foram 
encontrados  por  naturaes  da  terra,  que  os  cativaram,  e  os  levaram 
acorrentados  até  uma  povoação  distante.  Ali  entraram  num  templo, 
e  Fernam  Mendes  Pinto  diz-nos,  com  a  maior  seriedade,  ao  fazer  a 
descrição  delle,  o  número  considerável  de  candeeiros  que  ali  viu,  os 
metaes  de  que  eram  feitos,  a  quantidade  exacta  de  lumes  que  tinham. 
Ora,  é  incrível  que  em  tal  situação,  algemado,  sem  papel  nem  penna 
com  que  tomasse  apontamentos,  essas  minúcias  lhe  ficassem  tam  fir- 
mes na  memória,  que  pudesse  recordar-se  delias,  e  com  tamanha  in- 
dividuação, tantos  annos  depois,  ao  escrever  o  seu  livro,  conjunta- 
mente com  outras  muitas  circumstáncias,  tam  particularizadas,  ou 
ainda  mais,  do  que  estas. 

Se,  porém,  somos  levados  a  considerar  exageradas  várias  informa- 
ções, especialmente  pelas  muitas  particularidades  minutíssimas  que 
as  illustram,  quando  lemos  aquellas  narrações  encantadoras,  que  se 
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dilatam  pelo  formoso  livro  da  Peregrinação,  não  é  por  forma  alguma 
justo,  nem  sensato,  que  apodemos  de  mentiroso  o  total  da  narrativa 
do  nosso  infatigável  viajante,  ante  o  fulgor  de  cujos  longos  errores 
as  jornadas  de  Marco  Paulo  Veneto  teem  de  ficar  oflfuscadas,  até 
mesmo  em  razão  de  a  obra  escrita  deste  ser  consideravelmente  me- 
nor. Não  é  equitativo  que  a  nossa  desconfiança  de  certas  afirmati- 
vas do  narrador,  sempre  sincero,  nos  leve  a  affirmar,  como  faz  o  snr. 
Fergusson,  que  Fernam  Mendes  Pinto  não  esteve  nunca  nas  terras 
que  tam  bem  descreve. 

Quem  ler  attentamente  o  precioso  livro  adquire  facilmente  o  con- 
vencimento de  que,  apesar  do  grande  desenvolvimento  que  tem,  a 
narração  se  interrompe  repentinamente,  isto  é,  de  que  ficou  incom- 
pleta a  obra.  Eífectiv;imente,  o  auctor,  depois  da  descrição  tam  pito- 
resca de  uma  festa  japonesa,  dada  em  honra  dos  portugueses,  e  a 
que  este  assistiu,  tnmsporta-se  de  relance  a  Goa,  e  de  lá  a  Portu- 
gal, para  nmatar  o  seu  livro  com  um  resignado  queixume  contra  a 
ingratidão  daquelles  que  o  deixam  fenecer  sem  o  premio  devido  a 
tam  longos  trabalhos.  Nào  se  lastima  propriamente,  ou  melhor,  ex- 
plicit:unente  do  rei,  antes  attribue  o  seu  desvalimento  aos  canaes, 
por  onde  derivou  e  se  transviou,  conforme  diz,  o  galardão,  a  seu  ver 
merecido,  e  que  nunca  recebera,  por  muito  que  o  solicitasse. 

Naquella  festa,  tam  primorosamente  descrita,  dada,  como  disse, 
em  honra  dos  portugueses,  relata  nos  o  autor  uma  espécie  de  repre- 
sentação scenica,  que  realizaram,  em  japonês,  várias  damas  e  meni- 
nas d;i  corte,  e  cujo  protagonista  foi  desempenhado  pela  princesa, 
filha  do  rei  do  Bungo  (ou  antes  senhor  feudal,  dáimio).  Apresentou-se 
a  princesa  disfarçada  em  mercador  velho,  offerecendo  veniaga  va- 
liosa, e  que  os  portugueses  de  certo  haviam  de  feirar.  Aberto  o  fardo, 
continha  elle  uma  porção  de  braços  de  pau,  com  as  competentes  mãos. 
Com  certeza  estes  objectos  de  negocio  seriam  bem  aceitos  aos  por- 
tugueses, que  assiin  poderiam  comer  deante  de  gente  com  maior  de- 
cência, visto  estarem  habituados  a  levar  á  boca  com  as  mãos  a  co- 
mida, o  que  muito  escandalizava  os  japoneses;  e  assim,  emquanto 
86  servissem  de  um  jogo  de  mãos  de  pau,  poderia  lavar-se  outro  jogo 
enxovalhado.  Os  portugueses  ficaram  muito  vexudos,  como  é  de  pre- 
sumir, com  a  zombaria,  graciosamente  feita,  dos  seu  hábitos,  torpes 
aos  olhos  dos  japoneses,  pois  que  estes,  como  nos  diz  o  narrador, 
empregavam  dois  pauzinhos  para  tomarem  com  asseio  a  comida. 
São  os  conhecidos /aíc/íts,  que  os  chineses  ainda  usam.  O  rei  pediu- 
Ihes  desculpa  da  brincadeira. 

Nesta  galante  narrativa  apanhamos  Mendes  Pinto  em  mais  uma 
mentirazinha,  ou  antes  ampliação  fantasiosa  da  verdade.  Por  muito 
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bem  que  elle  soubesse  japonês,  fora  impossível  que  entendesse  a  le- 
tra das  cantigas  que  diz  ouviu,  e  que  traduz,  pois  todos  sabem  quanto 
é  diíEcil  perceber  as  palavras  de  um  canto  em  lingua  estrangeira, 
principalmente  num  idioma  de  construção  syntactica  tam  diversa  da 
portuguesa. 

Parece  que  Mendes  Pinto  coubecia,  porém,  menos  mal  aquelle 
idioma,  ou  teria  quem  a  preceito  lho  explicasse,  pois  os  nomes  geo- 
graphicos  ou  pessoaes,  que  insere,  pertencentes  a  essa  lingua,  estão 
expressos  bastante  bem  no  seu  livro.  Outro  tanto  nào  acontece  em 
geral  com  os  chineses,  que  só  o  são  quando  se  referem  a  provinciaa, 
a  portos  de  mar  ou  a  povoações  consideráveis;  os  demais,  de  aldeias, 
por  exemplo,  e  cuja  significação  tem  o  cuidado  de  muitas  vezes  nos 
declarar,  sào  quasi  sempre  malaios,  e  como  taes  fiel  a  interpretação. 
E  sabido  que  o  malaio  vulgar  era,  e  é  ainda  em  grande  parte,  a  lin- 
gua de  communicação  no  sul  insular  da  Ásia,  e  até  nas  costas  da 
China,  Japão,  etc. 

A  transcrição  desses  nomes  é  portuguesa;  nào  é  scientifica,  de 
certo,  e  insensato  seria  pensar  em  tal  cousa  naquella  época;  é  to- 
davia fidelíssima,  se  attendermos  aos  meios  da  sua  expressão,  o  em- 
prego do  alphabeto  poi-tuguês,  com  os  seus  valores  tradicionaes,  des- 
tinado, como  era,  o  livro  a  leitura  de  portugueses. 

Com  respeito  ainda  á  veracidade  do  afamado  narrador,  uma  gran- 
díssima parte  do  que  nos  refere  relativamente  a  costumes,  usos,  ri- 
tos e  mais  elementos  ethnographicos  dos  povos  asiáticos  que  elle  co- 
nheceu, é  confirmada  por  descrições  análogas,  que  se  encontram  na 
nossa  copiosíssima  literatura  congénere.  Citarei,  de  relance  e  de  me- 
mória, por  exemplo,  o  último  livro  da  Ethiopia  Oriental  de  Frei  João 
dos  Santos,  e  ainda  a  curiosíssima  Miscellanea  de  Garcia  de  Resende. 

O  que  nos  deve  causar  estranheza  é  a  menção  escassa  feita  pelos 
nossos  escritores  coevos  a  respeito  de  Fernam  Mendes  Pinto,  e  da 
sua  notável  Peregrinação,  a  qual  pela  sua  originalidade  e  mereci- 
mento, pela  vernaculídade  e  correção  da  linguagem,  pelo  vigoroso 
estilo,  pela  riqueza  do  copioso  vocabulário,  pelo  acerto  dos  concei- 
tos, pelo  sentimento  de  algumas  narrativas  patheticas  e  pela  severa 
crítica  dos  actos  censuráveis  dos  portugueses,  ora  digna  de  mais 
larga  referencia,  como  hoje  em  dia  é  credora  da  nossa  sympatliia  e 
da  nossa  admiração. 

Permitta-se-me  um  pequeno  reparo  philologíco,  com  o  qual  termi- 
narei estas  considerações.  Os  editores  das  obras  dos  nossos  antigos 
escritores  dão-nos  promiscuamente  terminações  em  âo  e  em  am.  Sào 
conhecidas  as  duas  primeiras  edições  dos  Ludadas,  que  entre  si  se 
differençam  principalmente  por  este  accidente. 
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A  excellente  edição  roUandiana  da  Peregrinação  é  cópia  bastante 
fiel  da  de  1614,  em  fólios.  Ora,  é  de  advertir  que  muitos  nomes 
asiáticos  os  vemos  ahi  terminados  em  am,  e  a  meu  ver  este  grupo 
deve  ler-se  ã  e  não  ão,  por  isso  que  Mendes  Pinto  escreveu,  ou  as 
edições  nos  dào,  irmã,  christã,  meã,  escritos  irmam,  chrislam,  meam, 
com  am,  e  não  com  a,  emquanto  os  masculinos  correspondentes  ir- 
mão, christão  se  nos  deparam  orthographados  com  ão.  O  m  final,  pois, 
na  transcrição  do  nosso  autor,  equivalia  ao  ng  germânico,  com  qne 
taes  nomes  sào  hoje  em  dia  geralmente  reproduzidos :  o  m  era  a  re- 
presentação do  n  guttural,  empregada  pelos  nossos  autores,  e  ainda 
usada  pelo  Padre  Gonçalves  para  a  transcrição  do  chinês,  expediente 
approvado  por  Calléry  no  seu  Systema  Phorielicum  scripturae  Sinicae, 
onde  tantos  elogios  consagra  ao  erudito  sinologo  português,  a  quem 
chama  Praeclarissime  Gonsatvi. 

Sabido  é  também  que  ainda  hoje  é  a  transcrição  inventada  pelos 
niissiouarios  portugueses  a  única  seguida  para  a  escrita  europeia 
do  amunita.  Dev^emos  ter  igualmente  em  attençâo  que,  ainda  quando 
Fernam  Mendes  Pinto  e  a  sua  época  permittissem  transliterações 
scientificas,  ellas  seriam  impossiveis  na  escrita  dos  vocábulos  de 
muitas  das  liuguas  de  que  a  Peregrinação  nos  appresenta  exemplos, 
pois  ellas  a  não  possuíam,  nem  possuem,  alphabetica,  ou  mesmo  syl- 
labica. 

Concordo  plenamente  com  o  meu  amigo,  o  snr.  Consiglieri  Pedroso, 
em  que  o  commentario,  digno  de  tam  notável  obra,  não  pode  ser  tra- 
balho de  uma  só  pessoa,  por  mais  erudita  e  competente  que  seja, 
mas  sim  contribuição  de  muitas,  conforme  as  aptidões,  estudos,  e 
competências  especiaes  de  cada  uma, 

Gonçalves  Vianka. 


Sessão  de  12  de  fevereiro  de  1903 


Presidente:  o  sr.  conselheh'o  de  e>tn do  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  António  Cândido, 
Gama  Barros,  Lopes  de  Mendonça,  Silveira  da  Motta,  e 
Sousa  Monteiro,  secretario  da  classe;  os  correspondentes 
srá.  Cândido  de  Figueiredo,  Consiglieri  Pedroso,  Gonçal- 
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ves  Vianna  e  Vasconcellos  Abreu,  e  o  associado  provin- 
cial sr.  Christovam  Pinto. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  Secretario  observa,  a  propósito  da  acta  por  elle  lida, 
que  se  não  devem,  em  seu  conceito,  reputar  fundidas,  mas, 
para  assim  dizer,  simplesmente  juxtapostas,  a  antiga  com- 
missão  do  diccionario  académico  e  a  recente  commissão 
orthogi'aphica.  São  perfeitamente  separáveis  e  teem  de  se- 
parar-se  quando  attingido  o  fim  que  determinou  a  sua  junc- 
ção  ti*ansitoria. 

O  sr.  Silveira  da  Motta  assim  o  entende  também,  e  com 
a  opinião  d'este  académico  e  com  a  do  secretario  se  con- 
forma a  Classe. 

O  Secretario  refere- se  a  publicação  recentíssima  effectuada 
em  Tokio  com  o  titulo  Geschichte  des  Christeiithums  in  Ja- 
pan  von  Pfarrer  Hans  Haas.  Constitue  esta  publicação,  da 
qual  possue  um  exemplar,  interessante  supplemento  ás  Mit- 
theilungen  da  douta  «Sociedade  allemã  para  o  estudo  da 
natureza  e  dos  povos  da  Ásia  oriental»,  a  primeira  parte 
da  aliudida  historia.  Occupa-se  a  secção  agora  publicada 
da  primeira  « [ntroducção  do  Christianismo  no  Japão  por 
Francisco  Xavier».  Mais  grata  e  particularmente  nos  soli- 
cita, porém,  a  attenção  seu  terceiro  capitulo.  N'elle  o  sr. 
Haas,  tão  manifesto  sabedor  do  assumpto  quanto  sincero 
amador  de  nossas  glorias,  affirma  a  verdade  do  descobri- 
mento da  grande  ilha  oriental  pelos  portuguezes  e  demon- 
fctra-a  com  o  attento  exame  e  intelligente  confronto  que  fez 
das  obras  e  documentos  japonezes  e  europeus  sobre  este 
ainda  mal  sabido  assumpto.  Já  em  parte  fora  feito  e  com 
egual  propósito  o  mesmo  exame  e  confronto  pelo  allemão 
Siebold.  Mas  uma  e  outra  cousa  foram,  porém,  agora  effe- 
ctuadas  pelo  seu  compatriota  com  maior  largueza.  As  opi- 
niões por  este  emittidas  acerca  da  veracidade  de  Fernão 
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Mendes,  que  em  tempo  Cervantes  e  Congreve  entre  ou- 
tros e  mais  recentemente  Carlyle  trataram  com  dureza  de 
embusteiro,  dizem  com  as  do  commum  dos  escriptores  por- 
tuguezes  e  nomeadamente  com  as  pelos  sócios  correspon- 
dentes srs.  Gonçalves  Vianna  e  Consiglieri  Pedroso  expres- 
sas na  sessão  anterior.  Essas  opiniões  resumem-se  em  poucos 
periodos,  que  lê,  sem  embargo  do  propósito  em  que  está 
de  verter  todo  o  capitulo  a  que  allude  e  de  opportunamente 
o  apresentar  á  Classe. 

O  sr.  Silveira  da  Motta  congratula-se  com  o  Secretario 
pela  informação  que  dera  e  que  tanto  e  por  mais  de  um 
titulo  interessa  á  gloria  de  nossa  pátria  e  exprime  o  desejo 
de  que,  sem  embargo  da  promessa  que  ouviu  e  que  regista, 
façam  os  trechos  lidos  parte  da  presente  acta. 

Os  trechos  referidos  ficam  com  effeito  annexos  á  presente 
acta. 

O  sr.  Gonçalves  Vianna  confirma  opiniões  por  elle  ante- 
riormente emittidas  sobre  o  assumpto.  A  transcripçao  de 
expressões  pertencentes  ás  linguas  orientaes  é  em  Fernão 
Mendes  com  frequência  assaz  exacta;  quasi  perfeita  algu- 
mas vezes.  Succede-lhe,  porém,  de  quando  em  quando  er- 
rar, se  não  tem  o  erro  apontado  diâerente  origem,  a  desi- 
gnação da  lingua  a  que  pertence  a  dicção  transcripta.  Cita 
entre  outros  um  exemplo  curioso:  referindo-se  a  armas  chi- 
nezas,  diz  Fernão  Mendes  que  os  arcos  são  feitos  de  ura 
pau  chamado  caubesi,  que  em  chinez  significa  «pau  ferro» ; 
mas  é  em  chinez,  não  em  malaio,  que  caiu,  significa  <ipaui> 
e  hesi  «ferro». 

Tudo  parece  indicar  a  necessidade  de  uma  edição  critica 
e  quanto  possivel  completa  da  Peregrinação.  N'ella  se  pro- 
curaria apurar  estes  e  outros  pontos  de  modo  nenhum  in- 
differentes  á  gloria  d'este  singular  viajante  e  á  de  Portu- 
gal por  conseguinte. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  sente  satisfação  em  vêr  as  suas 
opiniões  no  assumpto  corroboradas  por  indiscutida  auctori- 
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dade.  Parece-lhe  com  effeito  de  todo  fidedigno  Fernão  Men- 
des no  tocante  ao  que  constituo  o  fundamento  e  essência 
do  que  narra.  Pelo  que  respeita  a  minudencias  e  particula- 
ridades da  narração  presume  que  terá  feito  este  viajante 
o  que  outros  teem  feito  já  e  outros  farSo  naturalmente  ainda: 
dá  como  visto  e  observado  por  elle  o  que  com  toda  a  pro- 
babilidade outros,  que  não  elle,  antes  ou  depois,  viram  e  ob- 
servaram. Sustenta  a  coiíveniencia  de  se  procurarem,  por 
meio  de  estudo  persistente  e  attento,  as  fontes,  hoje  igno- 
radas, onde  o  viajante  hauriu  as  informaçSes  que  dá.  In- 
dicaçCes  mui  curiosas  e  alguma  vez  indispensáveis,  quando 
se  pretenda  affirmar  a  discutida  credibilidade  das  suas  nar- 
rações, deparar-se-nos-hao  acaso  e  por  modo  inesperado 
muita  vez.  Sabem  a  frequência  com  que  isto  se  repete 
quantos  se  teem  entregue  a  investigações  históricas.  Por 
isso  a  edição  que  recommenda  da  celebrada  Peregrinação 
tem  de  ser  realisada  por  diversos  com  vagar  solicito. 

O  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  que  reside  fora  de  Lisboa, 
deseja  ser  informado  da  occasiSo  em  que  deverá  reunir- se 
a  commissão  orthographica  a  quo  pertence. 

Ao  Secretario  parece  que  a  reunião  da  commissão  de 
que  se  trata  depende  dos  trabalhos  da  commissão  a  que 
foi  aggregada  para  a  coadjuvar  n'uma  parte  dos  trabalhos 
que  lhe  incumbem. 

O  sr.  Silveira  da  Motta  promoverá  e  annunciará  oppor- 
tunamente  a  desejada  e  indispensável  reunião  das  duas 
commissSes. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


ACTAB,  2."  CL. —  Vot.  II. — N.°  I. 
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Acerca  de  Fernão  Mendes  Finto 


«O  resultado  a  que  conduz  o  exame  e  comparação  das  narrações 
japonezas  do  successo  de  que  se  trata  é  o  seguinte :  Os  primeiros 
europeus  que  puzeram  pé  na  costa  japoneza  foram  os  Portuguezes. 
Está  authenticamente  demonstrado  que  pela  primeira  vez  ahi  che- 
garam em  25  de  setembro  de  1543.  O  logar  onde  desembarcaram  foi 
a  ilha  Tanegachima.i  Guarneciam  o  navio  que  os  transportava  cerca 
de  100  homens.  Os  cabos  ou  caudilhos  d'eetes  eram  Mura  Chucucha 
e  Kirichita  tu  Mota.  Brindaram  os  japonezes  com  as  primeiras  ar- 
mas de  fogo  e  ensinaram-lhes  a  preparar  a  pólvora.»  [Geschichtedes 
Christenthums  in  Japan,  i,  pag.  35,  pelo  Pfarrer  Hans  Haas.  2) 

Temos  de  ver  n'estes  nomes  os  do  António  da  Mota,  Francisco 
Zeimoto,  António  Peixoto  de  António  Galvão  e  Diogo  de  Couto;  ou 
08  nomes  do  Diogo  Zeimoto,  Christovam  Borralho  e  Fernão  Mendes 
Pinto,  que  este  ultimo  aponta. 

No  tocante  a  Fernão  Mendes,  depois  de  citar  os  que  mais  dura- 
mente o  accusaram  de  embusteiro  e  os  que  d'es8a  accusaçâo  mais 
vivamente  o  defenderam,  como  os  allemàes  Christovam  Arnold  em 
1572,  e,  mais  recentemente,  em  1868,  Kuelb,  diz  o  sr.  Hans  Haas: 

«São  sentenças  contradictorias  acerca  do  mesmo  auctor,  e  comtudo 
deverá  talvez  dizer-se  que  está  a  razão  de  um  e  de  outro  lado.  Po- 
der-se-ha  em  geral  concordar  com  o  ultimo  traductor  allemâo  de 
Mendes  Pinto  (o  alludido  Kuelb)  e  com  elle  promptamente  reconhe- 
cer que  as  particularidades  apontadas  por  Pinto  se  acham  enfeita- 
das de  refolhos  nascidos  de  uma  opulenta  phantasia,  mas  que  a  nar- 
ração em  geral  dá  viva  e  fiel  a  imagem  da  vida  e  dos  costumes  dos 
povos  da  Ásia  oriental.»  (Ibidem,  pag.  42.) 

José  de  Sousa  Monteiro. 


'  A  Tanlxumà  de  Fern5o  Mendoc. 

*  Publicada  em  lapplamento  ás  MUtheilungen  der  DetUtchen  OeselUehaft  fiir  Nalur  uni 
Vólkerkunde  OUatitnx, 
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Sessão  de  12  de  março  de  1903 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  António  Cândido, 
Gama  Barros,  Lopes  de  Mendonça,  Silveira  da  Motta,  e 
Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  os  correspondentes 
srs.  Brito  Aranha,  Consiglieri  Pedroso,  Gonçalves  Vianna, 
Leite  de  Vasconcellos  e  Vasconcellos  Abreu. 

sFoi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  Secretario  exprime  á  Classe  a  sua  magua  pela  neces- 
sidade impreterível  em  que  se  encontra  de  retirar-se  por 
motivo  instante  e  convida  o  sr.  Gama  Barros  a  vir  occupar 
o  seu  logar. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  deseja  saber  quando  termina 
o  praso  do  concurso  aberto  para  os  logares  vagos  de  só- 
cios effectivos  e  ser  ao  mesmo  tempo  informado  das  razões 
por  que  não  teem  tido  seguimento  os  processos  de  grande 
numero  de  candidaturas  de  correspondentes  desde  muito 
apresentadas  á  Classe. 

O  sr.  Gama  Barros  manifesta  eguaes  desejos  e  presume 
que  a  excessiva  demora  n'este  ramo  do  expediente  poderá 
reputar-se  contraria  aos  estatutos  académicos. 

O  sr.  Presidente  sente  que  a  ausência  do  Secretario  não 
permitta  que  sejam  ministradas  aos  srs.  Lopes  de*Mendonça 
e  Gama  Barros  as  informações  que  pedem. 

O  sr.  Leite  de  Vasconcellos  lê  um  elogio  do  eminente  phi- 
lologo  francez  Gaston  Paris,  recentemente  fallecido. 

Os  precisos  termos  d'este  elogio  constam  de  documento 
annexo  á  presente  acta. 

O  sr.  Vasconcellos  Abreu  confirma  as  palavras  de  justa 
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homenagem  prestada  pelo  sr.  Leite  de  Vasconcellos  a  tal 
memoria,  indubitavelmente  illustre.  O  nome  d'e3se  mestre 
insigne  na  difficil  sciencia  que  durante  annos  tâo  brilhan- 
temente cultivou  merecia  bem  achar-se  inscripto  na  lista 
dos  correspondentes  extrangeiros  da  Academia. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessSo. 


Elogio  de  Gaston  Paris 


Cumpro  o  doloroso  dever  de  coinmunicar  á  Academia  o  falleci- 
mento  do  sr.  Gaston  Paris,  ornamento  do  professorado  francês  e  um 
dos  mais  distiuctos  reproáentantes  da  philologia  românica  na  actua- 
lidade. 

Com  quanto  o  sr.  Paris  não  fosse  nosso  consócio,  nem  por  isso  a 
Academia  deixará  de  tomar  parte  no  luto  que  a  esta  hora  opprime 
o  coração  dos  sábios  de  todas  as  nações.  Fallando  assim,  nào  em- 
prego uma  và  figura  de  rhetorica:  digo  exactamente  a  verdade,  por- 
que com  o  tumulo  que  ha  pouco  se  abriu  sofFre  a  Sciencia  uma  perda 
irreparável. 

Múltiplo  foi  o  labor  d'e8se  assignalado  varão :  como  professor  no 
CoUegio  de  França,  de  que  ao  mesmo  tempo  era  director,  e  na  Es- 
cola de  Estudos  Superiores  de  Paris;  como  fundador  e  activo  reda- 
ctor da  Homania,  que  dirigia  com  o  sr.  professor  Paul  Meyer,  am- 
bos os  qua('s  por  mais  de  uma  vez  ahi  acolheram  amavelmente  tra- 
balhos portugueses;  como  auctor  de  numerosos  livros  de  historia 
litteraria  e  de  linguistica;  como  collaborador  da  Revue  Critique,  do 
Journal  des  Savants  o  de  outros  periódicos.  A  estes  predicados  de 
homem  de  sciencia  juntava  a  bondade  do  seu  coração,  que  fazia  que 
não  houvesse  ninguém  d'entre  os  que  o  tratavam  que  o  nào  amasse 
ternamente. 

Filho  do  conhecido  medievista  Paulino  Paris,  e  educado  na  AUe- 
mauha  nos  sólidos  perceitos  da  sciencia  moderna,  —  tendo  sido  dis- 
cipulo  do  próprio  Frederico  Diez  — ,  foi  um  dos  que  maia  contribuí- 
ram para  que  em  França  a  philologia  românica  attingisse  o  esplen- 
dor em  que  hoje  se  encontra. 

A  sua  Histoire  poétique  de  Charlemagne  foi  uma  revolução,  peloB 
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horizontes  que  rasgou  á  historia  litteraria  da  idade  media;  a  sua 
edição  da  Vie  de  Saint  Alexis  tomou-se  um  modelo  de  critica  de  tex- 
tos ;  as  suas  conferencias  e  lições  chamavam  em  volta  d'elle  estudan- 
tes de  toda  a  parte,  nào  só  da  Europa,  mas  também  da  America, 
muitos  dos  quaes  fizeram  fructificar  ao  longe  a  semente  lançada  no 
seio  d'el!e8  a  plenas  màos,  pelo  mestre;  as  suas  apreciações  biblio» 
graphicas,  sempre  claras  e  abundantes  de  factos  e  ideias,  inspira- 
vam a  todos  o  mais  vivo  interesse,  porque  elucidavam  sem  ferir. 
Quando  fallava,  quando  escrevia,  a  sua  linguagem  era  um  encanto. 

Por  vezes,  em  1899,  1900  e  1901,  tive  a  honra  de  seguir  os  seus 
cursos  no  Collegio  França  e  ua  Escola  de  Estudos  Superiores,  e  de- 
claro que  sempre  me  senti  intimamente  attrahido  pelo  seu  saber  sem 
limites,  exposto  na  mais  bella  forma,  e  com  a  maior  largueza  de  vis- 
tas. 

Na  Sciencia  os  factos  sào  a  matéria  prima,  mas  elles  ficarão  quasi 
inúteis  para  o  espirito  se  nào  houver  um  elo  que  os  coordene  e  re- 
lacione entre  si;  para  isto  contribue  o  methodo  que  se  adopta.  Um 
dos  caracteres  da  sciencia  moderna  é  exactamente  o  emprego  per- 
feito do  methodo;  e  ninguém  na  Philologia  o  applicou  com  maior 
efficacia  do  que  Gastou  Paris.  Por  isso  a  sua  influencia  se  tornou 
tâo  notável,  creando  elle  em  todoa  os  que  o  liam  e  ouviam  adeptos 
e  admiradores.  E  como  esta  influencia  chegou  também  a  Portugal, 
onde  08  poucos  que  cultivam  a  philologia  reconheciam  nelle,  por  con- 
fissão própria,  o  guia  seguro  que  realmente  era,  não  sejamos  nós  os 
últimos  a  prestar  á  memoria  do  finado  o  preito  que  se  lhe  deve;  eis 
porque  proponho  que  na  acta  da  sessão  de  hoje  se  exare  um  voto  de 
sentimento  pelo  golpe  profundo  que  a  Sciencia  acaba  de  receber. 

J.  Leitb  de  Yasooncellos. 


Sessão  de  14  de  maio  de  1903 


Presidente :  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta,  vice-pre- 
sidente da  Classe. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Gama  Barros,  Lopes 
de  Mendonça,  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe ;  e  os 
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correspondentes  srs.  Brito  Aranha,  Coelho  de  Carvalho  e 
Vaeconcellos  Abreu. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  Secretario  declara,  com  respeito  á  acta  lida,  que,  a  es- 
tar presente  quando  na  antecedente  sessão  se  fizeram  as 
perguntas  recordadas  n'e8sa  acta,  limitar-se-hia  a  redizer 
o  que  nas  sessões  de  15  de  dezembro  de  1898,  de  23  de 
março  de  1899  e  8  de  maio  de  1902  dissera  com  respeito  ao 
segundo  dos  pontos  alludidos  n'ella.  Com  referencia  ao  pri- 
meiro, a  saber,  quando  terminava  o  praso  do  concurso  aberto 
para  preenchimento  das  vagas  de  sócios  effectivos  existen- 
tes na  Segunda  Classe,  annunciaria  que  esse  praso  termi- 
nava oito  dias  depois  d'aquelle  em  que  a  pergunta  fora 
feita. 

Nos  termos  da  lei  académica,  ninguém  aqui  o  ignora, 
pode  a  Classe  celebrar  sessões  simplesmente  destinadas  ao 
estudo  e  resolução  de  assumptos  que  interessem  á  sua  eco- 
nomia e  vida  intima.  Lembra,  pois,  a  conveniência  de  se 
consagrar  aos  assumptos  referidos  por  seus  collegas  e  a 
outros  de  egual  indole  que  estão  requerendo,  com  a  atten- 
çSo  da  Classe,  prompta  e  definitiva  resolução,  uma  das  duas 
sessões  de  cada  mez.  Simplesmente  o  dissuade  de  apresen- 
tar logo  tal  proposta  a  falta  de  numero  de  sócios  effectivos 
indispensáveis  para  se  tomar  esta  ou  qualquer  outra  reso- 
lução. 

O  sr.  Presidente,  commemorando  o  passamento  de  alguns 
académicos  pertencentes  a  uma  e  outra  Classe,  pronuncia 
estas  precisas  e  elevadas  palavras: 

«Temos  hoje  de  registar  com  justa  magua  na  acta  da  ses- 
•5o  a  morte  de  alguns  consócios  nossos. 

tCumpre-nos,  como  primeiro  dever,  commemorar  o  falle- 
cimento  do  digno  membro  d'esta  Classe  Augusto  Carlos 
Teixeira  de  Aragão.  Honrou  elle  a  Academia  com  os  no- 
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taveis  livros  que  publicou;  quiz-lhe,  serviu-a  sempre  com 
dedicação  inexcedivel;  deixou  em  cada  um  dos  seus  con- 
frades um  amigo  saudoso  e  grato. 

aFalleceu  também  o  geometra  distinctissirao,  respeitável 
membro  da  Primeira  Classe,  Luiz  Porfírio  da  Motta  Pe- 
gado. Subsistem,  como  padrões  para  a  immortalidade  do 
seu  nome,  além  das  soluções  de  alguns  importantes  pro- 
blemas, dois  livros  escolares  valiosíssimos :  o  Tratado 
Elementar  de  Arithmetica,  o  Tratado  de  Geometria  descri- 
ptiva. 

«Fallecera  anteriormente  um  dos  nossos  illustres  consó- 
cios, o  conde  de  Ficalho. 

«Para  celebrar  com  prestigio  para  a  Academia  a  lastimosa 
perda  lembrei-me  em  tempos  da  voz  auctorisada  de  um  dos 
individues  de  que  mais  se  ufana  a  douta  corporação  a  que 
pertencemos.  Annuiu  ao  meu  instante  pedido  o  sr.  Sousa 
Monteiro,  e  escreveu  o  panegyrico  que  vamos  ouvir.  Ahi 
se  apresenta  em  phrases  succintas,  mas  sentidas,  e  sempre 
eloquentes,  o  fiel  retrato  d'6S8e  benemérito  da  pátria,  que 
reuniu  aos  titules  da  nobreza  herdada,  nSo  de  todo  vãos, 
a  valia  que  só  podem  conseguir  a  intelligencia  lúcida  e  po- 
derosa, o  estudo  profundo  e  pertinaz,  o  enthusiasmo  pela 
sciencia  e  pelas  lettras,  a  opulência  do  coração,  a  exem- 
plar, a  integerrima  probidade  do  caracter. 

«Tem  a  palavra  o  sr.  Sousa  Monteiro.» 

O  Secretario  annuiu,  como,  por  todos  os  motivos,  devia 
devotamente  annuir,  ás  affectuosas  instancias  do  illustre 
vice-presidente  da  Classe.  Escreveu,  pois,  as  breves  linha» 
que  vae  lêr  e  a  que  palavra  de  tanta  auctoridade  acabava 
de  referir-se  por  fórraa  vivamente  lisongeira  e  amiga. 

Os  precisos  termos  do  elogio  lido  constam  de  documento 
annexo  á  presente  acta. 

O  sr.  Presidente,  finda  a  leitura,  declara,  com  o  unanimo 
assentimento  dos  académicos  presentes,  que  ficará,  segundo 
a  praxe,  registada  na  acta  tal  commemoraçSo,  d'ella  se  dará 
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conhecimento  ás  famílias  ou  representantes  dos  sócios  as- 
sim justamente  commemorados,  e,  em  signal  de  sentimento, 
levanta  desde  logo  a  sessão. 


Elogio  do  conde  de  Ficalho 


Tem  a  Academia  mais  um  nome  illustre  que  inscrever  em  seu  já 
longo  e  triste  obituário.  E  o  do  conde  de  Ficalho.  O  conde  de  Fica- 
lho nâo  morreu  para  nós  agora  que  o  n'elle  mortal  e  terreno  se  vol- 
veu, como  terreno  e  mortal  que  era,  á  terra  de  que  veiu,  e  se  extin- 
guiu na  morte,  a  que  todos  com  todo  o  nosso,  na  phrase  do  poeta  an- 
tigo, nos  devemos.  Para  nós  morreu  o  conde  de  Ficalho  quando  a 
alma,  o  espirito,  o  que  todos  quantos  o  presámos  n'elle  prosámos  prin- 
cipalmente, antes  de  alar-se  «á  ignota  plaga  d' onde  não  ha  tornar^, 
te  sumiu,  como  para  nos  dispor  á  perpetua  perda  com  que  nos  ia  fe- 
rir uma  Vontade  á  qual  ninguém  e  nada  pode  contrastar,  nas  sombras 
mais  tristes,  se  é  possível,  que  as  da  morte,  de  uma  doença  sobre  to- 
das impiedosa  e  má.  Foi  entào  que  o  pranteámos,  nós  amigos  e  com- 
panheiros nas  lides  do  espirito  em  que  o  seu  tão  gentilmente  se  em- 
penhava. Mas  hoje  que  todos,  vendo-o  de  todo  desapparecer,  o  cho- 
ram, hoje  que  com  o  desapparecer  da  única  vida  que  ainda  lhe  res- 
tava desappareceu  de  todo  a  esperança  de  o  ver  recobrar  a  que  per- 
deu; hoje  que  sua  falta  é  inteira  e  perpetua  sua  ausência,  lamente- 
mos alto  —  é  justo  e  é  bom  —  que  tal  irmão  de  armas,  das  armas  cor- 
tezes  da  palavra  e  do  pensamento,  nos  deixasse  pela  sombra  e  si- 
lencio que  não  finda,  recordemos  em  palavras,  que  nio  serão  as  ul- 
timas, o  que  perdemos,  perdendo-o. 

Na  pessoa  em  tudo  distinctissima  e  sob  certos  aspectos  singular 
do  conde  de  Ficalho  existiam,  como  em  toda  pessoa  de  valor  real, 
pessoas  varias.  N'elle,  quando  menos,  três.  Será  diverso  o  grau  de 
interesse  por  ellas  despertado.  Nenhuma,  porém,  deixou  de  o  des- 
pertar sincero  e  justo. 

Pela  educação  que  nas  aulas  recebeu,  pela  carreira  que  adoptou 
e  seguiu  sempre,  era  em  primeiro  logar,  cultor  dedicado  das  scien- 
cias  chamadas  da  natureza.  Uma  das  mais  attrahentes  para  quem 
ama  a  investigação  e  o  estudo  professou  com  merecido  applauso.  E 
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na  cadeira  que  regeu  em  uma  das  primeiras  casas  de  ensino  supe- 
rior em  Portugal  recommendou-o  desde  logo  á  attençâo  e  admiração 
de  todos  sua  palavra  fácil,  abundante,  escolhida,  em  que  ee  davam 
estreitamente  as  màos  o  saber  que  illumina  e  a  elegância  que  seduz. 
As  prendas  então  reveladas  aperfeiçoou -lh'as  naturalmente  o  tempo 
e  o  uso.  Eram,  porém,  mais  prendas  gratuitas  de  Deus  que  fructo 
pacientemente  havido  por  persistência  no  esforço  e  no  propósito.  Ti- 
nha-*8  no  dia  que  pronunciou  da  cadeira  conquistada  a  primeira  pre- 
lecção ;  tinha-as  já,  e  até  em  grau  notável,  antes.  Por  occasião  do  con- 
curso em  que  Ficalho,  como  familiarmente  lhe  chamavam  amigos  e 
condiscípulos,  mereceu  a  cadeira  em  que  depois  substituiu  Andrade 
Corvo,  Sousa  Martins,  que  o  ouvira,  sahiu  rápido  da  sala  do  concurso 
a  abafar  com  a  mão  na  bocca  os  bravos  que  irrompiam  d'ella,  bra- 
vos em  tal  momento  mais  sinceros  que  discretos.  Eram  n'elle  assim 
taes  qualidades  ingenitas,  inseparáveis  de  seu  ser.  Não  admira,  pois, 
que  as  tivesse  conservado  sempre  c  melhorado  até  pela  experiência 
dos  annos,  mestra  segura  e  correctora  insigne. 

Mas  por  indole,  se  por  Índole  não  era  o  Ficalho  para  todos  os  com- 
mettimentos  e  para  todas  as  victorias,  mostrou-se  principalmente  ho- 
mem de  lettras,  homem  de  arte.  Tarde  elle  próprio  se  convenceu 
d'isto,  ou  antes  tarde  se  libertou  do  medo  ao  preconceito  de  que  o  ge- 
nuíno cultor  das  sciencias  o  não  será  bom  das  lettras  e  por  isso  tarde 
appareeeram  n'este  campo  os  fructos  de  seu  claro  engenho.  Assim 
o  voluminho  gentil  de  todos  conhecido  e  applaudido  sob  o  titulo 
do  primeiro  e  precioso  conto  com  que  abre  veiu  tarde  a  publico  e 
esse  tardio  apparecer  estorvou  o  de  outros  que  o  calor  do  applauso 
deferido  ao  primeiro  faria  sem  duvida  nascer.  O  Além-Tejo,  na  na- 
tureza physica  e  moral  que  o  caracterisa,  revive  n'essas  paginas,  a 
poder  de  intuição  sincera  e  funda,  com  um  encanto  que  só  não  sen- 
tiu quem  não  leu  taes  paginas.  Seguiram-se  a  esta  estreia  que  o  sa- 
grou escriptor,  embora  com  largo  intervallo,  duas  obras  por  certo 
sob  todos  os  aspectos  mais  notáveis :  uma  referente  a  G-arcia  da  Orta, 
o  valente  sabedor  que  dêmos  á  índia  e  a  índia  nos  restituiu  immor- 
talisado  por  seu  próprio  esforço  n'um  livro  que  o  conde  de  Fica- 
lho reeditou,  prefaciou  e  commentou  com  applauso  geral  era  todo  o 
mundo ;  e  a  segunda  para  honrar  a  memoria  de  um  explorador  fa- 
moso, do  gastador,  de  um  dos  ousados  gastadores  da  grande  obra  da 
procura  e  inquirição  do  globo  desconhecido,  de  Pêro  da  Covilhã. 

Do  amor  intenso,  penetrante  e  attento  com  que  se  desempenhou 
do  encargo  assumido  no  tocante  ao  velho  e  illuminado  Orta,  posso 
dar  seguro  testemunho  eu  que  assisti  á  feitura  de  algumas  das  eru- 
ditas notas  com  que  esclareceu  o  tezto,  lhe  assignalou  e  ampliou  a 
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valia;  eu  a  quem  elle  algumas  vezes  leu,  com  justo  orgulho,  quasi 
com  accentuado  desvanecimento  —  havia  no  Ficalho  apesar  de  tudo 
um  nio  sei  que  de  deliciosamente  infantil  e  ingénuo  —  algumas  d'cs- 
Bas  notas  que  lhe  tinham  custado  muito  estudo,  largo  dispêndio  de 
tempo  e  de  attenção. 

A  segunda,  feita  com  a  mesma  carinhosa  solicitude,  com  o  mesmo 
intelligente  amor,  consagrei  longo  artigo.  N'es3e  artigo,  embora 
dissentisse,  e  claramente  aíBrmasse  dissentir,  de  seu  auctor  no  pen- 
samento fundamental  do  livro,  isto  é,  no  tocante  á  influencia  deci- 
siva attribuida  pelo  conde  de  Ficalho  á  acção  do  grande  explora- 
dor no  descobrimento  final  da  índia,  nosso  primeiro  sonho  e  nossa 
maior  gloria,  prestoi  devida  e  inteira  justiça  aos  altos  merecimen- 
tos da  obra  e  de  seu  auctor,  reprimindo-me  no  applauso  talvez  um 
quasi  nada  para  se  nào  attribuir  á  amizade  o  que  á  justiça  só  devia 
attribuir-se.  Eu  elaborara  o  escripto  no  empenho  de  reparar  uma 
injustiça,  a  do  silencio  com  que  livro  tal  fora  recebido,  nào  no  pro- 
pósito deliberado  e  mau  de  lhe  ser  injusto,  mas  em  razão  da  triste 
indifferença  que  entre  nós  acolhe  de  ordinário  as  obras  que  menos 
a  merecem. 

A  par  d'e8tas  duas  havia  ainda  no  Ficalho  uma  terceira  pessoa. 
Nào  era  esta  menos  digna  de  attençào  e  apreço.  Por  nascimento,  por 
educação,  por  indole — já  notei  que  seria  por  Índole  capaz  de  coroar 
de  êxito  todo  esforço  —  homem  da  sociedade,  homem  do  mundo.  Quem 
nio  o  viu  conversando,  discorrendo  ou  discutindo,  conforme  as  cir- 
cumstancias,  não  aventa  quanto  bom  humor,  saber  variado  e  serio 
sagacidade  penetrante  e  fácil  havia  n'es8e  homem  que  a  natureza 
se  comprouvera  de  dotar  de  tào  variadas  e  imprevistas  prendas.  Nào 
lhe  faltou  jamais  a  noção  precisa,  a  necessária  argúcia,  a  replica  im- 
mediata  indispensável,  ora  suave  e  delicada  como  ténue  perfume  de 
flor  rara,  ora  aguda  e  crua  como  fio  de  ferro  açacalado  para  refrega 
que  se  teme.  Dir-se-hia,  ao  vêl  o  então  luzir  armas  com  tanta  ga- 
lhardia, que  esses  eram  seus  domínios  uaturaes,  que  fora  nado  e  fa- 
dado para  isso,  que  mais  do  que  tudo,  e  até  mais  do  que  todos,  era 
homem  do  mundo  intelligente,  espirituoso  e  culto. 

Isso,  porém,  deverei  accrescentar  para  ser  justo,  afiançaria  quasi 
quem  o  considerasfe  sob  qualquer  dos  aspectos  que  n'elle  alterna- 
damente requeriam  a  attençào  e  sem  duvida  a  admiração  dos  que 
sabem  attender  e  admirar  —  que  são  as  mais  das  vezes  os  melhores. 

D'este  Ficalho,  todavia,  ainda  para  ser  justo,  e  para  que  este  es- 
corço breve  não  pareça  mera,  embora  justa,  apotheose,  notarei  que 
poderá  alguma  vez  ser  censurado  com  justiça.  A  agudeza  de  alguns 
ditos  foi  talvez  pungente  em  demasia,  impennados  por  impiedosa  ma- 


DA  SEGUNDA  CLASSE  59 

licia  ou  gélido  desdém  antes  de  despedidos  dos  lábios  indifferentes 
á  ferida  e  á  magua  que  faziam.  Nunca,  porém,  com  seus  amigos  se 
mostrou  assim,  affirmo-o.  Para  esses  o  frio  e  alguma  vez  desdenhoso 
Ficalho  tinha  attençòes  affectuosas,  carinhosas  deferências,  as  con- 
templações que  homens  de  valia  sagram  aos  que  mais  querem.  Bem 
podia  de  tal  citar  casos  característicos.  Mas  para  os  indifFerentes, 
esses  pequenos  nadas,  pois  em  nadsis  as  mais  vezes  se  affiima  a  fi- 
nura da  amizade,  o  requinte  suave  do  carinho,  nada  dizem,  pois 
nada  valem.  Para  os  que  foram  seus  amigos  pouco  serve  recordar  o 
indelevelmente  registado  no  coração  que  esses  nadas  só  buscavam. 
E  de  sobra  esta  simples  referencia.  Nào  se  avivam  lembranças  que 
nâo  morrem. 

Sob  estes  três  aspectos,  quando  menos,  tem  de  encarar-se  o  conde 
de  Ficalho,  a  querer-se  escrever  d'elle  com  verdade  e  com  justiça. 
Mas  o  mais  perfunctorio  exame  persuadirá  desde  logo  que  das  indi- 
vidualidades que  na  sua  individualidade  se  continham  uma  sobrele- 
vava facilmente  as  outras.  Ficalho  que  valia  tanto  como  cultor  e  pro- 
fessor do  que  os  antigos  chamavam  naturaes — naturalia — ,  Ficalho 
que  valia  como  conversador,  mundano,  homem  de  corte  e  sala,  valia 
principalmente  como  escriptor  elegante,  investigador  erudito,  histo- 
riador sagaz  e  attento. 

E  n'eBta  qualidade  que  seus  talentos  mais  se  assignalaram.  Pelos 
fructos  d'elles  terá  de  ser  julgado  no  futuro;  por  elles  apenas  ficará 
na  memoria  de  todos,  se  pelo  conjuneto  de  seus  vários  dotes  tem  de 
ficar  na  dos  que  o  trataram  e  lhe  quizeram.  Parece-me  estar  isto  no 
conceito  e  espirito  de  todos. 

Ficalho  pertencia  á  primeira  Classe  da  Academia.  Era  com  effeito 
d'ella  pelos  votos  de  seus  collegas.  Mas  pelo  voto  de  seu  coração, 
de  seus  trabalhos,  do  feitio  e  alcance  de  sua  intelligencia,  se  taes 
cousas  o  podessem  dar,  pertenceria  a  esta  Classe.  Nosso,  pois,  o  con- 
sideremos ;  e  n'uma  acta  da  liegunda  Classe,  a  que  elle  tanto  se  ufa- 
naria e  tanto  direito  tinha  de  pertencer,  manifeste  esta  gloriosa 
Instituição  por  minha  voz,  á  falta  de  outra  mais  eloquente,  senão 
mais  amiga,  a  profunda  magua  que  tal  perda  causa,  a  profunda  sau- 
dade que  tal  morte  inspira. 

José  de  Sousa  Monteibo. 
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Sessão  de  11  de  junho  de  1903 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  António  Cândido,  Gama 
Barros,  Lopes  de  Mendonça,  e  Sousa  Monteiro,  secretario 
da  Classe. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  offerece,  em  nome  de  seus  auctores,  os 
seguintes  livros: 

Do  sr.  Eduardo  Alves  de  Sá: 

BibliograjyJiia  jurídica  portugueza,  1.°  anno,  n.°  1  a  11. 

Commentario  ao  Código  do  processo  civil  portuguez,  vol. 
2.»  e  3.» 

Primeiras  explicações  do  Código  commercial  portuguez 
de  1888,  2  vol. 

Supremo  Tribunal  de  Justiça.  Evolução  histórica  d'esta 
instituição  e  apreciação  de  sua  essência  e  modo  de  ser  actual, 
1  vol.  Lisboa,  1888. 

A  emphytheose  e  o  usufructo,  1  vol.  Lisboa,  1877. 

Dos  direitos  da  Egreja  e  do  Estado  a  respeito  da  erec- 
ção, suppressão,  união  e  circumscripção  das  diversas  me- 
trópoles, 1  vol.  Coimbra,  1872. 

Questões  usuaes  de  direito  civil  e  direito  commercial,  1.® 
e  2.°  vol,  Lisboa,  1887  e  1902. 

Discurso  á  beira  do  tumulo  do  dr.  Alberto  Carlos  Cer- 
queira  de  Faria,  1  folheto.  Lisboa,  1887. 

O  dr,  Joaquim  José  Maria  de  Oliveira  Valle  (discurso - 
elogio),  1  folheto.  Lisboa,  1894. 

Fiches  impressos,  fasciculos  1  a  11,  n.°*  1  a  1:106. 
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De  M.  E.  Descamps  (Louvain): 

V Afrique  nouvelle. 

Essai  sur  VÊtat  civUisateur  dans  les  pays  neufs  et  sur 
la  fondation,  V organisation  et  le  gouvernement  de  VÉtat 
Indépendant  du  Congo,  l  vol.  Paria,  1903. 

L'  Union  internationale  pour  la  puhlication  des  traités  (mé- 
moire)^  1  vol.  Paris,  1895. 

Les  fondations  califomiennes  et  la  question  de  la  chose 
jugée  en  droit  international  (Etats  Unis  contre  le  Mexiquejy 
2  folhetos.  Bruxelles,  1902. 

Mémoire  sur  le  fonctionnement  du  premier  tribunal  d'ar- 
hitrage  constitué  au  sein  de  la  cour  permanente  de  la  Hayey 
2  folhetos.  Louvain,  1903. 

Le  droit  de  la  paix  et  de  la  guerre. 

Essai  sur  Vévolution  de  la  neutralité  et  sur  la  constitution 
du  Pacigérat,  1  vol.  Paris,  1898. 

Les  offices  internationaux  et  leur  avenir,  1  vol.  Bruxel- 
les, 1894. 

La  neutralité  de  la  Belgique  au  point  de  vue  historique, 
diplomatique,  juridique  et  politique,  1  vol.  Bruxelles,  1902. 

La  mosaique  constitutionnelle. 

Essai  sur  les  sources  du  têxte  de  la  constitution  Belgg,  1 
vol.  Louvain,  1892. 

Essai  sur  Vorganisation  de  V arhitrage  international  (mé- 
moire aux  puissanees),  1  vol.  Bruxelles,  1896. 

Rapport  â  la  conférence  sur  la  convention  pour  le  rê- 
glement  pacifique  des  confiits  internationaux,  1  vol. 

Declara  que  devem  considerar-se  estes  livros  titulos  de 
candidatura  de  seus  auctores,  cujos  merecimentos  louva,  a 
sócios  correspondentes. 

O  Secretario  annuncia  prompto  para  ser  distribuído  o 
volume  primeiro  da  moderna  serie  das  actas  d'e8ta  Classe, 
do  qual  alguns  exemplares  se  acham  sobre  a  mesa,  e  reali- 
sado  assim  um  dos  desejos  mais  frequente  e  vivamente 
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expressos  por  seus  collegas.  Desde  18Ò2  se  não  publica- 
yam  actas  de  sessSes  académicas. 

O  sr.  Chriêtovam  Ayres  lêj  explana  e  remette  para  a  mesa 
as  seguintes  propostas: 

«Proponho: 

1.°  Que  se  lavre  na  acta  um  voto  de  louvor  ao  secreta- 
rio da  Classe  pelo  cuidado  e  acuro  posto  na  publicação  do 
Tol.  I  do  Boletim  da  Classe,  que  representa  um  verdadeiro 
serviço  á  Academia. 

2.°  Que,  ao  estimulo  d'esta  publicação,  se  activem  ou- 
tras publicações  da  Academia  que  se  acham  demoradas. 

3.°  Que  a  Classe  possa  funccionar  nas  suas  sessões  or- 
dinárias com  a  assistência  apenas  de  três  ou  quatro  sócios, 
não  para  tomar  deliberações,  mas  para  ser  lida  a  corres- 
pondência, para  activar  e  ter  em  dia  o  expediente,  ouvir 
as  communicações  e  Memorias  dos  sócios,  etc. 

4."  Que  seja  posto  em  vigor  o  artigo  5.°  dos  artigos  ad- 
dicionaes  da  Academia,  que  obriga  os  sócios  effectivos, 
quando  adraittidos,  a  recitar  o  elogio  histórico  do  seu  an- 
tecessor, respondendo  ao  seu  discurso  outro  sooio  da  mesma 
Classe. 

5.''  Que  se  activem  as  eleições  dos  sócios  effectivos  para 
as  vagas  abertas  na  Classe.» 

O  Secretario  agradece,  ainda  antes  de  saber  se  a  Classe 
a  approvará,  a  primeira  das  propostas  do  sr.  Christovam 
Ayres  e  os  affectuosos  termos  em  que  este  académico  a  for- 
mulou por  escripto  e  desenvolveu  depois  de  viva  voz.  Nas 
palavras  de  seu  illustre  amigo  vê  menos  um  applauso  pelo 
bem  feito  no  passado  do  que  um  estimulo  para  bem  fazer 
no  futuro. 

Julga  que  os  pontos  lidos  se  não  podem  ter  por  legitimas 
propostas.  Mais  lhe  parecem  em  geral  auctorisada  expres- 
são de  voto  que  a  Classe  approvará  por  certo.  A  sua  apre- 
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ciação,  porém,  deverá  ficar  para  a  próxima  sessão.  N'e8sa 
mesma  sessão  poderá  a  Classe  apreciar  outros  assumptos 
que  intendem  com  a  sua  vida  e  economia  intima. 

O  sr.  Presidente  crê  interpretar  o  sentimento  unanime 
da  Classe,  considerando  desde  já  approvada  a  primeira 
das  propostas  apresentadas. 

A  Classe  assente  com  a  sua  habitual  benevolência. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  concorda  com  o  Secretario  em 
não  reputar  verdadeiras  propostas  os  votos  expressos,  a  não 
ser  talvez  a  que  se  refere  ás  reuniões  da  Classe  realisadas 
ainda  quando  seja  inferior  a  cinco  o  numero  de  sócios  effe- 
ctivos  presentes.  Parece-lhe  isto  ponto  para  ser  detida  e 
particularmente  considerado. 

O  Secretario^  no  tocante  á  eleição  de  correspondentes  a 
que  alludira  o  sr.  Lopes  de  Mendonça,  julga  talvez  che- 
gado o  ensejo  de,  uma  vez  legalmente  constituidas  as  sec- 
ções pelo  eífectivo  preenchimento  a  que  se  vao  proceder 
das  vagas  n'ellas  existentes,  se  verificar  se  ha  ou  não  lo- 
gar  a  promover  a  votação  de  alguma  das  propostas  candi- 
daturas a  correspondentes. 

O  sr.  Gama  Barros  lembra  que  a  secção  a  que  pertence 
tem  pendentes  da  apreciação  da  Classe  pareceres  legal- 
mente formulados.  Propõe  que  sejam  discutidos.  Reputa 
menos  regular  que  não  o  tenham  sido  até  hoje. 

O  Secretario  pondera  que  esta  proposta  podia  muito  bem 
ter  sido  anteriormente  apresentada.  Não  vê  a  accusada  ir- 
regularidade. A  Classe,  que  pode  approvar  ou  rejeitar  pa- 
receres, pode  também  sem  duvida  demorar-lhes  a  discus- 
são. E  em  taes  assumptos  soberana. 

Este  ponto,  no  conceito  do  sr.  C/iristovam  Ayres,  poderá 
ser  também  apreciado  na  sessão  próxima. 

Propõe  o  sr.  Lopes  de  Mendonça  e  delibera  a  Classe  que 
se  abra  concurso  para  o  provimento  da  vaga  existente  na 
secção  de  historia  e  archeologia. 

A  propósito  de  um  dos  votos  expressos  pelo  sr.  Chris- 
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tovam  Ayres  suggere  o  sr.  Gama  Barros  a  conveniência 
de  se  inscrever  n'este  e  nos  futuros  annuncios  da  mesma 
natureza  a  obrigação  do  artigo  5.°  do  Regulamento  addicio- 
nal  da  Academia,  do  qual  se  procura  agora  suscitar  o  cum- 
primento. 

O  sr.  Chriatovam  Ayres  \q  parte  apenas,  por  estar  já  adean- 
tada  a  hora,  de  uma  Memoria  sobre  Fernão  Mendes  Pinto. 
Um  extracto  d'essa  Memoria  vae  annexo  á  presente  acta. 

O  sr.  Presidente,  em  nome  da  Classe,  congratula-se  com 
o  sr.  Christovam  Ayres  pela  Memoria  interessantissima 
que  leu  ácei-ca  de  uma  das  mais  originaes  figuras  que  il- 
lustram  a  historia  do  Oriente  portuguez. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  levantou  a  sessão. 


Resumo  da  Memoria 

em  que  se  reconstitue  a  vida  de  Fernão  Mendes  Pinto 

desde  1554  até  seu  regresso  a  Portugal 


É  esta  reconstituição  effeetuada  com  as  cartas  escriptae  no  Oriente 
ou  do  Oriente  pelos  padres  e  irmãos  da  Companhia  de  Jesus. 

Essas  cartas,  na  maior  parte  inéditas,  conteem-se  em  três  volu- 
mes manuscriptos  que  a  nossa  Academia  possue,  que  pertenceram 
outr'ora  ao  collegio  da  Companhia  em  Évora,  e  que  já  teem  sido  fonte 
de  investigações  a  extrangeiros  illustres,  como  o  allemào  Nachod  e 
o  italiano  P*  Beccari.  Não  só  se  reconstituem  n'e8ta  Memoria  os  fa- 
ctos da  vida  de  Fernão  Mendes  no  referido  período,  mas  revelam-se 
pormenores  curiosíssimos  da  sua  influencia  na  acção  doe  portugue- 
zes  para  a  civilisação  do  Japão  e  da  China,  e  trazem-se  ao  conhe- 
cimento do  publico  uma  carta  e  um  relatório  do  grande  aventu- 
reiro e  escriptor  portuguez  do  século  xvi,  pelos  quaes  se  obtém  ver- 
dadeiro conhecimento  do  seu  estylo  e  linguagem,  o  que  se  níto  lo- 
gra com  a  leitura  da  Peregrinação,  revista  e  polida  (I)  por  Francisoo 
de  Andrade,  chronista-mór  do  reino  e  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo, 
para  se  dar  á  estampa. 
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Fica  apurado  n'esta  Memoria:  que  Fernão  Mendes  vivera  em  Ma- 
laca, como  homem  orgulhoso  e  rico,  que  alli  seguira,  no  principal  tem- 
plo da  cidade,  a  religião  musulmana;  que  no  Japão  emprestara  ao 
P.*  Francisco  Xavier  dinheiro  para  alli  se  construir  a  primeira 
egreja  e  collegio  da  Companhia  de  Jesus;  que  estando  em  Goa  em 
1554  ao  chegar  o  cadáver  d'aquelle  apostolo,  fora  ao  mar  recebel-o 
na  companhia  do  P."  M.*  Belchior,  e  que  das  relações  com  este  e  das 
mutuas  influencias  nascera  o  resolver-se  o  P.*  Belchior  a  ir  ao  Ja- 
pão em  missão  de  propaganda,  e  Fernão  Mendes  íiliar-se  na  Com- 
panhia, fazendo  voto  de  pobreza  e  entregando  todo  o  dinheiro  e 
fazenda,  e  jóias  que  possuia,  para  fazer  parte  d'e8sa  missão,  tendo 
sido  nomeado  pelo  viâo-rei  da  índia,  Garcia  de  Noronha,  embaixa- 
dor junto  ao  rei  de  Bungo.  De  diversas  cartas  escriptas  pelo  pró- 
prio Fernão  Mendes  ou  pelos  padres  da  Companhia  se  apuram  to- 
dos os  factos,  aventuras  e  peripécias  da  accidentada  e  tormentosa 
viagem,  atravez  tempestades,  luctas  e  perigos,  tanto  no  mar  como 
nos  portos  e  cidades  onde  estiveram :  Malaca,  Cochim,  Macau,  Lam- 
pacau.  Cantão,  Bungo,  Xeque,  etc,  até  ao  regresso  do  P."  Belchior 
e  de  Fernão  Mendes  a  Goa.  Fica-se  sabendo  que  do  dinheiro  que 
possuia,  e  do  qual  se  desapossara  para  o  entregar  á  Companhia,  des- 
tinou Fernão  Mendes  quatro  mil  cruzados  para  a  construcção  de  uma 
nova  egreja  e  collegio  no  Japão,  em  Amaguchi,  e  que  o  resultado 
da  embaixada  de  que  fora  encarregado  pelo  viso-rei  fora  receberem 
os  padres  da  missão  do  rei  de  Bungo  cincoenta  ducados  de  renda; 
umas  casas  de  madeira  de  cedro,  das  melhores  da  terra;  um  campo 
grande  e  cxcellente,  o  melhor  da  terra;  permissão  para  construírem 
um  hospital  nos  terrenos  contíguos  aos  da  egreja,  e  um  vasto  campo 
em  Facatá,  cidade  importante  a  um  dia  de  caminho  de  Firando. 

Depois  do  regresso  do  V."  Belchior  e  Fernão  Mendes  a  Gôa  não 
mais  se  trata  d'este  nas  cartas  dos  padres  da  Companhia,  de  certo 
pelo  facto  d'este  ter  deixado  de  fazer  parte  d'ella,  sendo  por  isso  o 
seu  nome  systematicamente  omittido  ou  riscado,  como  se  vê  nos  re- 
gistos que  a  nossa  Academia  e  o  archivo  do  Ministério  dos  Negó- 
cios Extrangeiros  possuem,  e  nas  cartas  que  posteriormente  á  ex- 
pulsão de  Fernão  Mendes  foram  publicadas  em  Poi-tugal.  Felizmente, 
porém,  antes  d'e8ta  data,  em  1555,  quando  Fernão  Mendes  era  con- 
siderado pela  Companhia  um  benemérito  e  um  santo,  sahiram  a  lume 
algumas  cartas  na  integra,  trazendo  o  nome  e  referencias  a  factos 
relativos  ao  auctor  da  Peregrinação,  e  na  bibliotheca  da  Ajuda  se 
guardam  dois  códices  onde  o  nome  de  Fernão  Mendes  não  está  cor- 
tado, e  que  pareceni  ser  os  originaes  d'onde  se  fizeram  as  outras  co- 
pias. Do  confronto  d'esta3  cartas  com  as  copias  dos  códices  da  nossa 
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Academia,  e  do  exame  cauteloso  das  outras,  cheias  de  informações 
da  viagem  de  Fernão  Mendes  desde  Goa  ao  Japão,  tiraram -se  curio- 
sos e  importantes  dados  para  a  biographia  de  Fernão  Mendes,  recon- 
stituindo assim  um  capitulo  importante  da  vida  d'es3e  homem  ex- 
traordinário, figura  preponderante  no  quadro  da  nossa  historia  no 
Oriente,  principalmente  na  China  e  no  Japão,  no  século  xvi. 

A  Memoria  vem  acompanhada  de  alguns  documentos  e  da  copia 
de  um  poTtulano  do  século  xviii,  a  cores,  que  pertence  á  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  e  representa  as  ilhas  do  mar  de  Cantão,  onde 
estão  compreheudidas  a  de  Macau  e  a  de  Lampacau,  cuja  existên- 
cia, dizia  ainda  ha  pouco  um  esçriptor  inglez,  só  estava  na  phanta- 
sia  de  Fernão  Mendes.  Também  illustram  esta  Memoria  três  inte- 
ressantes cartas  geographicas  originaes  portuguezas  do  século  xvii, 
reproducção  das  que  se  conservam  na  bibliotheca  de  Évora. 

ChRISTOVAM  AíllKS. 

P.  S.  Depois  de  feita  esta  communicação,  foi  a  Memoria  accres- 
centada  com  muitas  outras  informações  e  documentos  de  interesse, 
sendo  duas  e  não  uma  as  cartas  inéditas  de  Fernão  Mendes  que  se 
publicam,  além  da  Informação  por  elle  escripta  em  Malaca  em  1554. 


Sessão  de  25  de  junho  de  1903 

Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Christovani  Ayres, 
Fernandes  Costa,  Gama  Barros,  Lopes  de  Mendonça,  e 
Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os  corresponden- 
tes srs.  Brito  Aranha,  Consiglieri  Pedroso,  Costa  Goodol- 
phim.  Leite  de  Vasconcellos  e  Moreira  de  Almeida. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  informa  que,  tendo  fallecido  o  sócio  corres- 
pondente sr.  Tavares  de  Medeiros,  tivera,  por  occasião  do 
seu  funeral,  ensejo  de  pronunciar  justas  palavras  de  sympa- 
thia  e  estima  pelos  distinctos  merecimentos  do  finado.  N'e8te 
momento  limitava-se  pois  a  recordar  que  perdia  a  Segunda 
Classe,  na  pessoa  d'e8te  seu  correspondente,  um  dos  mais 
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distinctos  jarisperitos  portuguezes  e  a  pedir  que  o  senti- 
mento da  Classe  a  tal  respeito  ficasse  consignado  por  um 
voto  registado  na  acta. 

Foi  unanimemente  approvado. 

O  Secretario  participa  que  recebera  uma  carta  da  viuva  de 
Motta  Pegado  agradecendo  o  voto  de  sentimento  da  Classe 
pelo  falleciraento  de  seu  marido;  e  outra  em  que  a  sr.^  D.  Ma- 
ria de  Mello  (Ficalho)  significava  nos  mais  agradecidos  ter- 
mos o  subido  apreço  em  que  tinha  a  affectuosa  demonstração 
dada  pela  Classe  á  saudosa  memoria  de  seu  illustre  pae. 

Passa  a  lêr  os  pontos  que  por  superior  e  formal  delibera- 
ção ficaram  da  sessão  anterior  para  serem  discutidos  n'esta. 
(Vid.  pag.  62.)  Começa  pelo  segundo,  pois  o  primeiro  fora 
desde  logo  por  todos  approvado  e  por  elle  agradecido. 

Intende  que  o  primeiro  dos  pontos  assim  lidos  deve  re- 
putar-se  simples  expressão  de  voto,  a  não  ser  que  seu  au- 
ctor  ou  outro  de  seus  collegas  o  apresente  de  novo  sob  a 
precisa  forma  de  proposta. 

Depois  de  alguma  discussão  o  sr.  Lopes  de  Mendonça  de- 
liberou formular  e  mandar  para  a  mesa  a  seguinte  proposta: 

«Proponho  que,  apenas  preenchidas  as  vagas  de  sócios 
effectivoâ  que  se  acham  abertas,  a  Classe  proceda  á  elei- 
ção dos  sócios  que  devem  encarregar-se  das  differentes 
publicações  académicas,  que  se  acham  paradas  pela  falta 
dos  sócios  que  d'ellas  estavam  anteriormente  encarregados. 

«Sala  das  sessões  da  Academia  Real  das  Scieneias, 
25  de  junho  de  1903. —  Henrique  Lopes  de  Mendonça.» 

Com  respeito  ao  subsequente  ponto  intende  o  Secretario 
que  também  deve  considerar-se  apenas  mera  expressão  de 
um  voto  era  que,  presume,  será  por  toda  a  Clas-so  acompa- 
nhado seu  auctor.  Recorda  que,  segundo  o  indiscutivel  teste- 
munho das  actas  agora  publicadas,  a  Classe,  antecipadamen- 
te,procedera  sempre  na  conformidade  do  voto  assim  expresso. 

Fica,  depois  de  larga  discussão,  intendido  por  indicação 
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do  sr.  Presidente  que  a  classe  acompanhava  o  sr.  Christo- 
vam  Ayres  no  seu  justo  voto. 

Com  referencia  á  terceira  das  propostas  lidas  lembra  o 
Secretario  a  conveniência  de  esta  ser  presente  á  conside- 
ração da  Assembléa  geral.  Não  só  n'ella  se  trata  de  as- 
sumpto que  directamente  intende  com  as  duas  classes  da 
Academia,  mas  requer-se  ainda  o  exacto  cumprimento  de 
um  artigo  do  Regimento  ao  qual  nunca,  desde  o  decreta 
reformador  de  dezembro  de  18Õ1  que  o  contém,  deu  a 
Academia  execução,  por  motivos  que  ignora,  mas  que  nãa 
seria  nem  ocioso  nem  inconveniente  investigar. 

Depois  de  longamente  discutida  esta  pi-oposta,  significa 
o  sr.  Christovam  Ayres  a  sua  resolução  de  com  eflFeito  a 
apresentar  na  próxima  sessão  da  Assembléa  geral. 

Por  fim  e  cora  respeito  ao  ultimo  dos  pontos  indica- 
dos prop3e  o  Secretario  que  sejam  provisoriamente  preen- 
chidas as  vagas  existentes  nas  diíferentes  secções  da  Classe. 
Era  esta  nomeação  indispensável  para  nos  termos  da  lei,  que 
exige  sejam  os  jurys  para  o  exame  de  taes  candidaturas 
compostos  de  cinco  membros,  se  poder  proceder  ao  defini- 
tivo preenchimento  de  taes  vagas.  E  lembra  para  esse  fim 
08  nomes  do  sr.  Silveira  da  Motta,  para  a  secção  de  litte- 
ratura;  do  sr.  António  Cândido,  para  a  das  sciencias  mo- 
raes  e  administrativas;  e  dos  srs.  Dias  Ferreira  e  Veiga 
Beirão,  para  a  de  jurisprudência. 

Approvado  sem  discussão. 

O  Secretario  informa  que  dos  pareceres  já  elaborados 
acerca  das  candidaturas  a  sócios  correspondentes  existe 
um  apenas,  lavrado  pela  secção  de  historia  e  archeologia, 
em  termos  de  ser  admittido  á  discussão.  A  Classe  pode 
discutir  e  votar  esse  parecer  na  próxima  sessão  ou  reservar 
a  sua  discussão  para  quando  trate  das  candidaturas  como  esta 
suspensas  ou  por  se  acharem  sem  parecer  ou  por  terem  pare- 
cer ainda  não  discutido  e  approvado  na  secção  competente. 

A  pedido  do  sr.  Moreira  de  Almeida  resolveu  a  Claise 
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distribuir  os  volumes  das  actas  agora  publicadas  pelos  cor- 
respondentes que  as  requisitassem. 

O  sr.  Leite  de  Vasconcellos  expõe  os  serviços  prestados 
ás  lettras  portuguezas,  na  Allemanha,  pelo  professor  W. 
Storck  e  seu  propósito  de  escrever  acerca  d'este  benemé- 
rito sábio  um  estudo  biographico,  cujo  summario  apre- 
senta e  cuja  publicação  estima  que,  por  representar  esse 
facto  homenagem  ao  biographado,  seja  levada  a  eíFeito  pela 
Academia.  A  Classe,  por  proposta  do  sr.  I*residente,  re- 
solve, nos  termos  da  lei  e  segundo  os  desejos  do  propo- 
nente, que  seja  enviado  á  secção  respectiva,  para  sobre 
elle  emittir  seu  parecer,  o  Summario  da  obra  projectada  que 
abaixo  segue. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Summario 

Introducção.  As  minhas  relações  com  Storck. — Razão  da  obra. 

Parte  I.  De  como  o  Dr.  Storck  se  applicou  ao  estudo  da  lingoa  e 
litteratura  portuguesas. 

Desenvolvimento  do  que  fica  dito  a  cima.  —  O  professor  Schliiter. 
— Costume  de  os  estudantes  allemàes  andarem  de  universidade  ena 
universidade.  —  O  ensino  da  philologia  românica  na  Allemanh.a. — 
Fama  da  Universidade  de  Bonna. — Da  frequência  da  Universidade 
de  Bonna  datam  as  relações  de  Stoi*ck  com  Delius  e  Diez.  —  Joa- 
quim de  Vasconcellos  e  D.  Carolina  Michaêlis  facultaram  a  Storck 
a  leitura  de  muitas  obras  portuguesas. 

Parte  II.  Escritos  do  Dr.  Storck  a  respeito  de  Portugal. 

A.  Primeiros  ensaios  sobre  Camões, — opúsculos  (1869-1880): 

1.  Sãmmtliche  Idyllen  (de  coUaboraçào  com  Schliiter),  1869; 

2.  Sãmmtliche  Canzonen,  1874; 

3.  Sonette  i-xxvii,  1877; 

4.  Glosas  und  Voltas,  1877, — separata  de  uma  revista  húngara; 

5.  Bibliographische  Beitrage  (Camões  in  Deutschland,  1880, 
— separata  da  mesma  revista  húngara;  2.*  edição  em  igual 
data). 
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B.  Os  grandes  cetudos  camonianos  (1880-1894): 

6.  Sammtliche  Gedichte,  6  vols.,  1880-1885; 

7.  Luís'  de  Camoens  Leben,  1890.  —  D'esta  obra  publicou-se 
em  1898  a  traducçào  portuguesa:  Vida  e  obras  de  Luis  de 

Camões,  i."  parte,  versão   do  original   allemão,  annotada, 
por  D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcellos. 
C  Trabalhos  avulsos  acerca  da  litteratura  portuguesa  em  ge- 
ral,—  obraa,  artigos  e  traducções  (1877-1901): 

a)  Obras: 

8.  Anthero  de  Quental:  Ausgeicãhlte  Sonefle^  1877; 

9.  Hundert  altportugiensche  Lieder,  1885; 
10.  Aus  Portugal  und  Brasilien,  1892. 

b)  Artigos  e  traducções: 

na  Zs.  Jur  roman.  Philologie  (1877),  no  Álbum  litterario  (1880),  na 
Deutsche  Literaturzeitunrf  {18S2-1S91),  na,  Zs.fHr  vergleich.  Littera- 
turgesch.  ti.  Renaissance- Litterattn' {\8S1  -1891) ^nos  Internationale  Lit- 
teraturberichte  (1895),  na  Alma  minha  gentil  (1886),  no  Circulo  ca- 
»?íon2a?<£»  (1889-1892),  na  Pretidâo  de  amor  de  X.{ivier  da  Cunha  (1893), 
na  Zara  de  Anthero  de  Quental  (1894),  nos  Cambiantes  de  Ramos 
Coelho  (1897),  nas  Nuvens  de  J.  L.  de  V.  (1898),  no  opúsculo  No 
Rheno  do  mesmo  (1899),  na  Revista  Lusitana  (1900-1901). 

Farei  a  anályse,  ou  darei  notícia,  de  cada  um  dos  trabalhos  men- 
cionados. 

A  menção  de  todas  as  críticas  de  que  os  trabalhos  de  Storck  fo- 
ram objecto  tomar-me-hia  aqui  muito  espaço.  Já  tenho  nota  de  al- 
gumas dezenas  d'ella8:  as  mais  importantes  sào  as  dasr.^D.  Caro- 
lina Michaêlis  de  Vasccncelloa.  A  propósito  de  um  passo  da  Biogra- 
phia  do  nosso  épico  publicou  o  sr.  Ramos  Coelho  um  opúsculo,  A 
mãe  de  Camões  (1892). 

Parte  III.  Relações  do  Dr.  Storck  com  diversos  escritores  a  propó- 
sito da  litteratura  portuguesa.  Cartas  e  poesias  inéditas. 

Os  escritores  de  que  me  occuparei, — todos  já  fallecidos, — são: 
Scblliter,  Diez,  Delius,  Wincke,  B.  ten  Brink,  Pauli,  Burton,  e  ofr 
portugueses  Anthero  de  Quental,  Visconde  de  Juromenha  e  Oliveira 
Martins.  —  Considerações  sobre  cada  um  d'elles,  especialmente  so- 
bre os  estrangeiros. — Traducçào  e  transcrição  de  cartas  interessan- 
tes e  das  poesias  (os  originaes  de  umas  e  outras,  em  allemão  e  in- 
glês, serão  publicados  em  appendice). 

Parte  IV.  Apreciação  genérica   dos  serviços  prestados  pelo  Dr. 
Storck  á  litteratura  portuguesa. 
■  Será  esta  parte  a  última  da  obra. 
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Sessão  de  9  de  julho  de  1903 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Cliristovam  Ayres, 
Fernandes  Costa,  Gama  Barros,  Lopes  de  Mendonça,  e 
Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Gama  Barros  apresenta  e  lê  o  parecer  da  Secção 
de  Historia  relativo  ao  estudo  critico-bibliographico  que  o 
correspondente  sr.  Leite  de  Vasconcellos  se  propõe  escre- 
ver acerca  do  alleinão  Wilhelm  Storck,  professor  ordinário 
de  philologia  germânica  na  Academia  de  Miinster,  apre- 
ciável traductor  de  livros  e  estudioso  cultor  de  coisas  por- 
tuguezas.  Os  distinctos  merecimentos  do  professor  e  os 
predicados  do  auctor  da  proposta  devem,  nos  termos  do 
parecer  lido,  inclinar  a  Classe  a  determinar  que  seja  tal  es- 
tudo impresso  a  expensas  da  Academia. 

O  documento  de  que  se  trata  acha-se  na  integra  annexo 
á  presente  acta. 

Os  srs.  Christovam  Ayres,  Gama  Barros,  Lopes  de  Men- 
donça e  o  Secretario  apreciam  a  necessidade  de  se  proce- 
der á  eleição  dos  sócios  effectivos  que  teem  de  preencher 
as  vagas  existentes.  A  Classe  resolve  que  nas  differentes 
Secções  onde  essas  vagas  existem  se  activem  os  trabalhos 
preparatórios  por  forma  que  em  satisfação  de  tão  urgente 
necessidade  haja  a  miniraa  demora,  e  que  logo  depois  se 
delibere  acerca  das  varias  candidaturas  a  correspondentes 
que  pendem  desde  muito  irresolutas. 

O  Secretario  informa,  em  resposta  ao  sr.  Gama  Barros, 
que   existe  apena^^   em   condições   de   ser  apreciado  pela 
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Classe  um  parecer  da  Secção  a  que  pertence  este  acadé- 
mico, relativo  á  eleição  de  correspondente.  E  o  que  se  re- 
fere ao  sr.  Freire  de  Oliveira.  Das  outras,  nenhum.  Em 
sua  opinião  o  parecer  a  que  allude  pode,  sem  prejuízo  da 
deliberação  que  tiver  de  tomar-se  com  respeito  ás  outras 
candidaturas,  considerar-se  apresentado,  como  de  facto  o 
foi  em  tempo,  e  ser  discutido  e  votado  na  primeira  sessão 
da  Classe. 

A  Classe  conformou-se  a  esta  opinião. 

O  sr.  Christovam  Ayres  faz  uma  curiosa  exposição  da 
valia  e  interesse  das  cartas  dos  jesuítas  da  Ásia  no  sé- 
culo XVI  existentes  ainda  em  bibliothecas  de  Portugal,  das 
referencias  n'ellas  mais  ou  menos  capeadamente  feitas  a 
Fernão  Mendes  Pinto. 

O  texto  preciso  d'esta  exposição  será  annexo  á  presente 
acta. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Parecer 


Com  o  titulo  O  dr.  Storck  e  a  liíte.ratura  portugucza  propõe-se  o 
flocio  correspondente,  sr.  José  Leite  de  Vasconcellos,  de  conformi- 
dade com  o  programma  que  apresentou,  escrever  um  estudo  critico- 
bibliographico  acerca  do  dr.  Wilhelm  Storck,  professor  ordinário 
de  philologia  germânica  na  Academia  de  Miinster,  e  pretende  que 
o  seu  livro  seja  considerado  publicação  académica,  e  n'essa  quali- 
dade impresso  a  expensas  da  Academia. 

A  Secção  de  Historia  e  Archeologia,  incumbida  pela  Classe  de 
dar  parecer  sobre  esta  pretensão,  vem  agora  desempenhar-se  do 
mandato  que  recebeu. 

São  muitas  e  variadas  as  obras  do  dr.  Storck  a  respeito  da  litte- 
ratura  portugueza,  e  em  todas  se  revela  não  só  o  critério  do  escrip- 
tor  consciencioso  e  erudito,  mas  ainda,  o  que  é  menos  vulgar  n'um 
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estrangeiro,  a  affectuosa  dedicação  que  elle  consagra  aos  assumptos 
relativos  a  Portugal. 

Dos  seus  notáveis  trabalhos  bastará  especialisar  aqui  a  traducção 
completa,  e  annotada,  das  obras  de  Camões  e  a  biographia  do  grande 
épico;  trabalhos  a  que  a  Academia  rendeu  já  a  devida  homenagem, 
mandando  dar  á  estampa  aquella  biographia  vertida  em  lingua- 
gem e  annotada  pela  distincta  philologa,  sr.*  D.  Carolina  Michaelis 
de  Vasconcellos,  achando-se  hoje  publicada  a  primeira  parte. 

Estes,  em  resumo,  os  merecimentos  de  Storck  pelos  quaes  se  re» 
commenda  á  consideração  da  Academia  a  substancia  do  livro  qua 
o  sr.  Leite  de  Vasconcellos  intenta  escrever. 

Quanto  á  competência  do  proponente,  em  relação  ao  encargo  que 
deseja  assumii*,  está  ella  já,  muito  mais  do  que  suíScientemente,  de- 
monstrada pelos  seus  estudos  sobre  diversos  ramo3  da  historia  e  da 
philologia,  conhecidos  e  apreciados  não  só  no  paiz  mas  também  fora 
d'elle. 

Parece  portanto  á  Secção  que  a  natureza  do  livro,  e  os  predica- 
dos que  reúne  o  auctor,  asseguram  á  pretendida  publicação  um  êxito 
litterario  que  ha  de  corresponder  plenamente  ao  intuito  da  Acade- 
mia determinando  que  ella  se  faça  por  sua  própria  conta. 

Academia  Real  das  Sciencias,  4  de  julho  de  1903. 

Ignacio  Francisco  Silveiiía  da  Motta. 
José  Ramos  Coelho. 
Henkiquk  da  Gama  Bakuos. 


APPENDIGE 


Parecer  da  Secção  de  Historia  e  Archeologia  sobre  a  proposta 
do  sr.  TheopMlo  Braga  apresentada  na  sessão  da  Segunda  Classe 
da  Academia  Real  das  Sciencias  em  24  de  fevereiro  de  lS98i 


Foi  enviado  pela  Segunda  Classe  á  feecçào  de  Historia  e  Archeo- 
logia, para  dar  parecer,  uma  proposta,  apresentada  pelo  illustre  aca- 
démico Theophilo  Braga  em  sessão  de  24  de  fevereiro  ultimo,  a  fim 
de  serem  publicados  os  cancioneiros  portuguezes  dos  séculos  xiii  e 
XIV,  incorporando-se  na  collecçào  dos  Portugaliae  Monumeiíta  His- 
tórica. 

A  Secção  vem  hoje  desempenhar-se  da  incumbência  de  que  foi 
encarregada. 


A  proposta  do  sr.  Theophilo  Braga  comprehende  duas  espécies 
inteiramente  distinctas,  e  impõe,  portanto,  a  necessidade,  para  ser 
convenientemente  apreciada,  de  se  considerar  sob  dois  aspectos  di- 
versos. 

1.°  Deve  a  Classe  emprehender  a  publicação  dos  cancioneiros  por- 
tuguezes dos  séculos  xiii  e  xiv? 

2."  Convém  incorporar  a  publicação  na  dos  Monumentos  Históri- 
cos de  Portugal? 


'  Inclue-se  aqui  este  documento  por  bc  n5o  ter  incluido  no  logar  que  no  primeiro 
volume  lhe  competia  depois  da  proposta  a  que  se  refere  e  que  se  acba  impressa  a  pag. 
55  e  seguintes. 
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N'estii8  interrogações  se  contém  a  substancia  da  proposta.  A  Sec- 
ção vae  responder  a  cada  um  d'e68es  pontos  em  separado,  para  maior 
clareza  na  exposição  do  seu  voto. 

Seria  fazer  injuria,  até  a  qualquer  mediocre  illustraçâo,  o  suppôr 
necessário  demonstrar  quanto  interessa  á  litteratura  e  philologia 
portuguezas  que  se  divulguem  pela  imprensa  não  só  os  cancionei- 
ros, mas  era  geral  todas  as  obras  que,  tornando-se  recommendaveis 
como  verdadeiros  monumentos  litterarios  ou  philologicos,  se  conser- 
vem ainda  inéditas,  ou  não  tenham  tido  já  uma  edição  que  se  deva 
considerar  definitiva.  Sobre  este  ponto  não  ha  portanto  que  insistir. 
O  que,  todavia,  importa  ser  bem  ponderado  é  a  escolha  das  obras 
e  a  prioridade  que  mereçam  na  publicação. 

Restringindo-se  aos  cancioneiros,  o  esclarecido  proponente  mos- 
tra que  á  iniciativa  particular  se  deve  já  um  grande  impulso  dado 
á  Bua  impressão. 

Além  das  Trovas  e  cantares  de  um  códice  do  século  X/F,  cuja  edi- 
ção (1849)  dirigiu  o  illustre  Varnhagen,  e  do  Cancioneirosinho  de 
trovas  antigas,  colligidas  de  um  grande  cancioneiro  da  Bibliotheca  do 
Vaticano,  publicado  em  1870  pelo  mesmo  benemérito  escriptor,  com 
uma  desenvolvida  Noticia  critica,  existe  impresso,  desde  1875,  esse 
cancioneiro  portuguez  da  Bibliotheca  do  Vaticano,  completado  em 
1880  com  a  parte  que  lhe  faltava  e  que  se  descobriu  n'uma  livrai-ia 
particular.  Em  1894  sahiu  a  lume,  em  edição  que  o  sr.  Theophilo 
Braga  qualifica  de  bella,  o  cancioneiro  de  el-rei  D.  Diniz,  sendo 
esta,  portanto,  já  a  segunda  de  tão  notável  monumento  litterario; 
finalmente,  espera-se  que,  por  todo  o  presente  anuo,  uma  distincta 
escriptora  apresentará  a  edição  critica  do  cancioneiro  da  Ajuda. 

Não  mencionou  o  auctor  da  proposta  o  seu  trabalho  sobre  o  texto 
diplomático  do  cancioneiro  publicado  em  1875;  mas  cumpre  supprir 
aqui  a  omissão,  porque  a  edição  critica  (1878),  com  que  o  sr.  Theo- 
philo Braga  se  jjropoz  illustrar  aquelle  texto,  deve,  de  direito,  figu- 
rar entre  os  diversos  estudos  que  existem  publicados  sobre  os  can- 
cioneiros. 

D*esta  succinta  narrativa,  fundada  principalmente  no  auctorisado 
testemunho  do  sr.  Braga,  resulta  que  das  nossas  obras  litterarias  de 
mais  remota  antiguidade  não  são,  por  certo,  os  cancioneiros  as  que 
teem  jazido  em  maior  esquecimento;  e  resulta  egualmente  que,  para 
o  estudo  d'es3es  preciosos  monumentos,  não  passou  de  todo  estéril 
o  quasi  meio  século  decorrido  depois  que  o  académico  João  da  Cu- 
nha Neves  Portugal,  em  sessão  de  25  de  abril  de  1849,  piopoz  a 
impressão,  não  dos  antigos  cancioneiros,  como  se  lê  na  proposta  do 
sr.  Braga,  mas  do  cancioneiro  chamado  então  do  Collegio  dos  No- 
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bres  e  hoje  da  Ajuda,  proposta  de  que  a  Academia  se  occupou  em 
sessão  de  16  de  maio  e  11  de  julho  seguintes,  participando-se  n'esta 
haver  sido  nomeada  a  commissào,  de  que  fazia  parte  Alexandre  Her- 
culano, a  qual  devia  cuidar  da  impressão  do  códice. 

Qualificando,  porém,  de  estrangeiros  e  fragmentários  os  trabalhos 
existentes,  inculca  o  sr.  Braga  a  necessidade  de  que  a  Academia 
emprehenda  a  publicação  dos  cancioneiros.  A  Secção  deve  abster-se 
de  emittir  voto  n'este  ponto  porque  o  seu  exame  pertence  especial- 
mente á  Secção  de  Litteratura,  e  a  ella  caberá,  portanto,  apreciar  a 
razão  allegada  e  dizer  da  sua  sufficicncia,  quando  a  Classe  entenda 
tomar  deliberação  a  tal  respeito. 

Vae  agora  a  Secção  occupar-ee  da  proposta  em  relação  á  matéria 
que  mais  propriamente  lhe  compete  examinar;  e  tem  de  o  fazer  com 
alguma  extensão,  não  só  porque  o  reclama  a  importância  do  assumpto, 
mas  também  porque  é  preito  de  deferência  para  com  o  auctor  não 
deixar  sem  ponderação  nenhuma  das  suas  observações.  Afastará, 
porém,  da  discussão,  por  ser  coisa  alheia  do  problema  sobre  que  é 
chamada  a  responder,  o  singular  conceito  que  o  proponente  mani- 
festa acerca  da  publicação  dos  Portugaliae  Monumenta  Histórica^ 
escrevendo  que  «todo  o  trabalho  tem  apenas  consistido  em  copias 
paleographicasa. 

Conforme  o  plano  primitivo,  approvado  pela  Segunda  Classe  da 
Academia  para  a  publicação  dos  Documentos  Históricos  de  Portu- 
gal, desde  o  vin.°  século  até  o  fim  do  xv.",  deve  esta  collecção  abran- 
ger três  grandes  Divisões:  1."  Monumentos  Narrativos;  2.''  Legis- 
lação e  Jurisprudência;  3."  Diplomas  e  Actos  Públicos  e  Privados. 
Cada  uma  das  Divisões  constitue  um  corpo  sobre  si,  mas  ligadas 
todas  por  um  systema  e  titulo  commum. 

A  multiplicidade  de  documentos  e  memorias,  e  só  dos  anteriores 
ao  século  xiv,  que,  depois  de  approvado  o  plano,  se  verificou  existi- 
rem ainda  em  diversas  partes  do  reino,  obrigou  a  Classe  a  estabe- 
lecer algumas  alterações  quanto  á  ordem  da  publicação.  Conservando 
a  separação  das  três  grandes  divisões,  entendeu  necessário  modifi- 
car, na  segunda  e  terceira,  a  subdivisão  em  diversas  secções,  reco- 
nhecendo que  o  primitivo  methodo  de  classificação  oppunha  um  ob- 
stáculo invencível  a  que  se  começasse  a  publicação  com  a  brevidade 
que  a  Academia  desejava. 

Quanto,  porém,  ao  corpo  de  escriptores,  a  alteração  consistiu  ape- 
nas em  subdividir  os  respectivos  monumentos  em  duas  series  sepa- 
radas :  a  primeira  deve  comprehender  —  «as  narrativas  que  especial- 
mente se  referem  a  factos  ou  a  personagens  da  nossa  historia,  em- 
bora esses  factos  se  hajam  passado,  ou  essas  personagens  hajam  nas- 
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eido  no  território  de  Portugal  em  epochas  anteriores  á  fundação  do 
reino»;  na  segunda  incluir-se-hào  —  «extractoB  dos  escriptores  es- 
trangeiros que,  tendo  por  intuito  memorar  successos  extranhos,  in- 
cidentemente relatam  acontecimentos  pertencentes  á  historia  portu- 
gueza,  reservando-fe  a  Classe  decidir  se  alguns  d'e88e8  escriptores 
devem  ser  publicados  na  integra,  ou  por  serem  ainda  inéditos,  ou 
por  outra  qualquer  consideração  histórica  ou  litteraria  a  que  seja 
necessário  attender«. 

Foram  essas  as  alterações  mais  importantes  que  a  Classe  enten- 
deu deverem  fazer-se  no  plano  primitivo;  outras  de  menos  monta 
ficaram  para  ser  mais  opportunameute  notadas  nas  observações  que 
tivessem  de  acompanhar  a  publicação  dps  monumentos:  assim  é  que 
as  actas  das  antigas  cortes,  que  haviam  sido  reservadas  para  a  ter- 
ceira Divisão,  foram  incluídas  nos  monumentos  legislativos  pelas  ra- 
zões dadas  na  Advertência  da  publicação  das  Leges  et  Consuetudines 
{tomo  I,  pag.  147), 

Não  tem  a  Secção  de  se  occupar  da  Divisão  relativa  á  Legislação 
e  Jurisprudência,  nem  da  que  se  refere  aos  Diplomas  ou  Actos  Pú- 
blicos e  Privados,  porque  a  proposta,  sobre  a  qual  lhe  cumpre  dar 
parecer,  visa  exclusivamente  a  primeira  Divisão,  isto  é,  a  do  Escri- 
ptores ou  Monumentos  Narrativos.  Restringido-se,  portanto,  a  esta 
parte  do  plano  da  publicação,  e  tendo  exposto  as  alterações  que  a 
Classe  lhe  introduziu,  a  Secção  julga  conveniente  que  a  anal3se  da 
proposta  seja  precedida  da  transcripção  do  quadro  em  que,  segundo 
aquelle  plano,  está  definida  a  natureza  dos  Monumentos  que  devem 
entrar  na  primeira  Divisão.  O  quadro  é  o  seguinte : 

«A  primeira  Divisão  deve  abranger  todo  o  género  de  narrativas 
históricas,  quer  sejam  pequenos  chronicons,  ou  chi-onicas  mais  ex- 
tensas, quer  sejam  obituários,  biographias,  agiographias,  quer  rela- 
■ções  avulsas  de  um  ou  mais  successos;  quer,  finalmente,  iuscripções 
que  por  algum  modo  esclareçam  a  historia  do  paiz  n'aquella9  epo- 
chas. Us  monumentos  históricos  de  qualquer  das  espécies  preceden- 
tes, que  se  referirem  a  tempos  anteriores  ao  século  xir,  que  já  se 
achem  publicados  pela  impressão,  e  que  só  parcialmente  respeita- 
rem a  successos  occorridos  nos  territórios  em  que  veiu  a  constituir-se 
a  Nação  Portugueza,  devem  publicar-se  unicamente  em  extracto.  O 
mesmo  systema  se  adoptará  quanto  ás  chronicas  e  narrativas  his- 
tóricas extrangeiras  do  século  xtr."  e  dos  seguintes,  que  contenham 
noticias  relativas  a  Portugal.» 

Da  synopse,  que  fica  transcripta,  resalta  logo  com  evidencia  que 
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a  característica  essencial  dos  monumentos,  que  devem  comprehen- 
der-se  na  primeira  Divisão,  é  o  facto  de  conterem  narrativas  histó- 
ricas; e,  excusado  seria,  até,  dizel-o,  em  nada  influe  na  classificaçào 
que  a  narrativa  seja  em  prosa  ou  em  verso.  D'e8ta  ultima  espécie 
encontra-se  já  exemplo,  que  é  a  reimpressão  de  um  poemeto  em  la- 
tim, descrevendo  a  expugnaçào  de  Alcácer  do  Sal. 

Cumpre  agora  examinar,  cada  uma  de  per  si,  as  razões  em  que  o 
sr.  Theophilo  Braga  pretende  fundamentar  a  sua  proposta. 

Do  facto  de  não  estarem  expressamente  mencionados  no  plano  da 
Academia  os  Livros  de  Linhagens,  que  todavia  foram  já  publicados  na 
primeira  Divisão,  deriva  o  proponente  o  inicio  da  sua  argumentação 
a  favor  da  idéa  de  se  incorporarem  os  cancioneiros  nos  Portugaliae 
Monumenta  Histórica 

Duas  coisas  ha  aqui  a  observar.  A  primeira  é  que  o  plano  nào 
fez  nem  podia  f;\zer  mais  do  que  estabelecer,  em  geral,  o  critério 
pelo  qual  se  devem  distinguir  as  obras  ou  documentos  apropriados 
a  cada  uma  das  Divisões;  a  segunda  é  que  os  Livros  de  Linhagens, 
nobiliários  ou  catálogos  históricos  das  famílias  nobres,  sào  verda- 
deiras Chronicas  de  uma  das  classes  da  antiga  sociedade,  e  estão, 
portanto,  implícita  e  rigorosamente  comprehendidas  no  quadi-o  da 
primeira  Divisão.  Já  o  disse  Herculano  no  prefacio  do  tomo  i  dos 
Scriptores,  pag.  xxvi,  e  repetiu-o  na  Advertência,  a  pag.  133  d'es8e 
tomo:  'O  Livro  das  Linhagens,  chamado  do  Conde  D.  Pedro,  é  o 
livro,  não  de  um  homem,  mas  sim  de  um  povo  e  de  uma  epocha;  é 
uma  espécie  de  registo  aristocrático,  cuja  origem  se  vae  perder  nas 
trevas  que  cercam  o  berço  da  monarchia.» 

Tudo  isso  é  obvio.  Nào  se  pode,^  portanto,  attribuir  ao  argumento 
o  intuito  de,  com  o  precedente  de  estar  já  incluído  na  Collecçâo  um 
monumento  alheio  do  plano,  justificar  a  inserção  de  outro  em  egual 
caso;  seria,  até,  suppôr  da  parte  do  proponente  alguma  hesitação 
na  classificaçào  de  obras  que,  aliás,  elle  entende  deverem  publicar-se 
incorporadas  nos  Monumentos  da  Historia  Pátria.  O  que,  sem  du- 
vida, o  argumento  pretende  demonstrar  é  que,  publicados  na  col- 
lecçâo dos  Portugaliae  Monumenta  Histórica  os  Nobiliários  e  Livros 
de  LÃnhagens,  devem  seguir-se  na  mesma  collecçâo  os  Cancioneiros 
dos  séculos  xiii  e  xiv.  Para  fundamentar  a  asserção  diz  o  sr.  Theo- 
philo Braga:  «Aos  Nobiliários  deviam  seguir-se  pela  sua  intima  re- 
lação 03  Cancioneiros  trobadorescos  jportuguezes  dos  séculos  xiii  e  xiv, 
não  só  porque  representam  o  estado  da  nossa  civilisação  medieval, 
mas  pelas  continuas  referencias  históricas  a  successos  dos  reinados 
de  D.  Afi"onso  II,  D.  Sancho  II,  D.  Affonso  III,  D.  Diniz  e  D.  Af- 
fonso  IV.  Além  d'Í8so  muitos  fidalgos  que  figuram  nos  Nobiliários 
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com  o  titulo  de  foi  írobador,  que  trobou  bem,  trobador  e  mui  saboroso, 
teem  as  composições  que  lhes  grangearam  taes  títulos  colligadas 
n'es8e8  importantissimos  Cancioneiros.» 

Mais  abaixo  indica  o  illustre  académico  os  successos  históricos 
que,  no  seu  entender,  se  reflectem  nos  cancioneiros.  Elle  mesmo  já 
03  havia  posto  em  relevo,  com  grande  desenvolvimento,  na  Intro- 
ducçào  á  sua  edição  critica  do  Cancioneiro  do  Vaticano. 

Para  determinar  a  inclusão  de  uma  obra,  de  qualquer  dos  ramos 
da  litteratura,  na  collecçào  que  está  reservada  especialmente  para 
08  monumentos  da  Historia  de  Portugal,  não  basta,  de  certo,  que 
u'essa  obra,  ainda  que  pertencente  ao  periodo  dos  séculos  viii  a  xv, 
se  encontre  uma  ou  outra  allusão  ou  referencia  accidental  a  factos, 
personagens  ou  costumes  do  tempo.  Se  bastasse,  pode  asseverar-se 
que  bem  poucos  seriam  os  livros  escriptos,  n'aquelle  periodo,  que 
deixariam  de  ter  cabimento  na  Collecçào,  transformada  por  esta  forma 
em  verdadeira  Miscellanea  Litteraria,  porque  raros  serão  aquelles, 
ainda  os  de  mera  phantasia,  em  que  a  critica  judiciosa,  procedendo 
com  advertido  reparo,  nào  possa  colher  alguma  particularidade  que 
interesse  á  historia  politica  ou  social  do  paiz. 

Prestam  estes  livros,  incontestavelmente,  um  auxilio  que  nào  se 
deve  desprezar,  no  difficil  estudo  da  sociedade  portugueza  da  epo- 
cha  medieval,  porém  são  elementos  auxiliares  e  nào  fundamentaes 
da  Historia,  porque,  pela  mesma  natureza  d'elle8,  nào  é  de  taes  mo- 
numentos que  pode  derivar  a  auctoridade  capital  em  que  carece  de 
se  firmar  a  narrativa  do  historiador. 

ís'uma  collecçào  especial,  em  que  se  pretendem  reunir  as  verda- 
deiras fontes  da  Historia  Pátria,  não  devem  entrar  os  cancioneiros; 
o  seu  logar,  e  nào  menos  honroso,  é  outro,  porque,  aproveitando  as 
próprias  palavras  do  sr.  Braga:  —  «são  estas  collecções  das  obras 
dos  nossos  trovadores  valiosissimos  documentos  em  que  assenta  a 
base  da  Historia  Litteraria  de  Portugal.» 

A  maneira  por  que  a  Secção  aprecia  a  Índole  que  predomina  uos 
cancioneiros  está  de  accordo  com  o  conceito  que  faziam  d'elles  os 
académicos  encarregados  da  publicação  dos  Portugaliae  Monumenta 
Histórica;  nenhum  pensou  em  os  incluir  na  collecçào.  porque  ne- 
nhum 03  considerou  narrativas  históricas.  Indubitavelmente  foi  esta 
a  razào  que  determinou  os  Directores,  e  não,  como  affirma  o  sr.  Braga, 
•  porque  a  publicação  dos  Cancioneiros  dependia  de  investigações  la- 
boriosas, e  mais  do  que  leituras  paleographicas,  de  uma  cultura  litte- 
raria e  philologica  eepeciaes.»  Em  1874  a  Secção  de  Historia  e  Ar- 
cheologia,  tendo  de  dar  parecer  sobre  a  publicação  dos  Portugaliae 
Monumenta,  nem,  sequer,  falou  nos  cancioneiros.  Firmaram  o  pare- 
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cer :  António  Augusto  Teixeira  de  Vasconeellos,  Silva  Tullio  e  A. 
Sorotnenho. 

Resta  agora  opinar  sobre  as  conclusões  da  proposta;  e  porque 
ellas  Scào  assaz  complexas,  importa  transcrevel-aa  aqui  textualmente : 

«Portanto,  e  antes  mesmo  de  ser  confiada  a  Direcção  dos  Portu- 
galiae  Monumenta  Histórica,  proponho : 

n — Que  se  continue,  de  preferencia,  a  secção  dos  Scriptores,  en- 
trando immediatamente  em  publicação  os  Cancioneiros  trohadorescos 
portuguezes; 

« —  Que  o  académico  a  quem  for  confiado  este  encargo  resigne  a 
todo  o  subsidio  pecuniário  em  beneficio  da  mesma  publicação; 

« — Finalmente,  que  a  bem  de  activar  mais  o  andamento  d'esta 
importante  Collecção  dos  Portugaliae  Monumenta  Histórica,  seja  a 
Gecção  das  Leges  et  Consuetudines  confiada  a  um  Director  escolhido 
na  secção  de  Jurisprudência,  e  a  secção  dos  Diplomatae  (sic)  et  Char- 
tae  a  outro  Director  escolhido  na  secção  de  Economia  e  Administra- 
ção. Como  existe  um  plano  fundamental,  em  nada  poderá  ser  preju- 
dicado por  esta  divisão  de  trabalho.» 

Devendo  as  conclusões  da  proposta  traduzir  o  seu  pensamento  ca- 
pital, cumpre  examinal-as  detidamente.  Aqui,  porém,  torna-se  ne- 
cessária uma  observação  preliminar. 

Interpretando  á  lettra  as  phrases  «antes  mesmo  de  ser  confiada  a 
Direcção  dos  Portugaliae  Monumenta  Histórica,  proponho  que  se  con- 
tinue a  secção  dos  Scriptoi-es»,  poderia  á  primeira  vista  suppôr-se 
que  o  propósito  do  sr.  Theophilo  Braga  é  separar  da  Direcção  dos 
Portugaliae  Monumenta  Histórica  a  Divisão  intitulada  Scriptores^ 
e.  se  tal  fosse  o  intento,  a  Secção  rejeitaria,  sem  hesitar,  um  desí- 
gnio, a  favor  do  qual  não  se  descobre  nenhuma  razão  plausível.  Maa 
a  Secção  não  interpreta  d'essa  maneira  o  intuito  do  proponente,  por- 
que se  regula  pela  doutrina  que  precede  as  conclusões  e  lhes  servo 
de  fundamento,  com  a  qual  esse  intuito  estaria  em  contradicção.  O 
que  o  sr.  Braga  pretende  é  que  a  secção  Scriptores  tenha,  e  desde 
já,  um  director  especial. 

Este  ponto  discutir-se-ha  a  pi'opo3Íto  da  ultima  conclusão. 

Primeira  conclusão. —  Que  se  continue  de ^re/èrencm  a  secção  dos 
Scriptores,  entrando  immediatamente  em  publicação  os  Canrinneiros, 
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A  proposta  quer  não  só  que  os  Cancioneiros  sejam  incorporados  na 
collecçào  dos  Monumentos  Históricos,  mas  também  que  se  anteponha 
a  Liua  impressão  á  de  todas  as  fontes  da  Historia  Pátria.  A  Secção 
discorda  inteiramente  d'este  alvitre,  e,  pelo  que  já  disse,  julga  des- 
necessário explanar  os  motivos  da  discórdia.  Observará,  apenas,  que, 
na  máxima  parte,  as  fontes  da  nossa  Historia  se  conservam  ainda 
inéditas. 

Segunda  conclusão. —  Que  o  académico  a  quem  fôr  confiada  a  pu- 
blicação dos  Cancioneiros  renuncie  todo  o  subsidio  pecuniário. 

E  notável  que,  reputando  o  sr.  Theophilo  Braga  o  trabalho  da  pu- 
blicação dos  Cancioneiros  mais  difficil  e  dependente  da  cultura  es- 
pecial do  que  o  da  publicação  dos  Actos  públicos  e  privados  e  do 
Direito  gei"al  e  consuetudinário,  se  limite  a  propor  que  para  aquella 
seja  gratuito  o  encargo  de  a  dirigir,  e  não  extenda  a  mesma  gratui- 
tidade ao  trabalho  das  outras  Direcções.  A  Secção  nào  attinge  03 
fundamentos  d'essa  diíFerença,  porém  nâo  carece  de  o  conseguir  para 
se  pronunciar  sobre  a  proposta. 

Estabelecer,  como  preceito  para  qualquer  das  publicações  da  Aca- 
demia, que  a  direcção  se  exerça  de  graça,  pode  ser  causa  que 
afaste  do  cargo  o  individuo  nas  melhores  condições  de  o  servir  con- 
venientemente. Em  regra,  não  é  entre  os  homens  mais  competentes 
para  taes  trabalhos  que  avulta  o  numero  dos  que  podem,  sem  grande 
prejuízo  próprio,  entregar-se  gratuitamente  a  commissões  littei-arias 
que  demandam  tempo,  trabalho  e  estudo.  A  este  argumento,  que  á 
Secção  parece  decisivo,  accresee  que  o  cargo,  dando  direito  a  remu- 
neração, impõe,  a  quem  o  desempenha,  uma  responsabilidade  a  to- 
dos os  respeitos  maior  do  que  a  que  resulta  para  quem  serve  sem 
jus  a  estipendio.  Seria,  porém,  ultrapassar  os  justos  limites  d'esta 
doutrina  não  admittir  a  faculdade  de  renunciar  o  subsidio  pecuniá- 
rio. O  que  a  Secção  considera  essencial  é  que  o  serviço  não  seja 
obrigatoriamente  gratuito. 

Terceira  conclusão. 

Agora,  e  por  ultimo,  a  Secção  tem  a  ponderar  se  a  Direcção  dos 
Porttigaliae  Monumenta  Histórica  deve  continuar  incumbida  a  um 
BÓ  académico,  ou  se,  como  propõe  o  sr.  Braga,  os  directores  devem 
ser  trcs,  isto  é,  tantos  quantas  as  Divisões  dos  Monumentos. 

Se  os  recursos  pecuniários  da  Academia  tornassem  exequível  esta 
proposta,  o  andamento  do  trabalho  deveria  ganhar  com  a  innovação. 
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Mas  os  recursos  escasseiam,  e  é  forçoso,  portanto,  transigir  com  as 
circumstancias. 

Todavia,  sem  que  haja  a  esperar  para  a  publicação  um  impulso 
egual  ao  que  recebeu  do  primitivo  Director,  porque  é  só  com  o  in- 
tervallo  dos  séculos  que  surgem  vultos  litterarios  da  estatura  de 
Herculano,  julga  a  Secção  que  um  só  Director,  tendo  á  sua  dispo- 
sição 03  paleographos  de  que  precisar,  pode  bem  dar  á  publicação 
o  andamento  que  é  razoável  exigir  em  trabalhos  de  tal  natureza. 

# 

#         * 

Pelas  considerações  que  ficam  expostas,  e  respondendo  á  consulta 
que  lhe  foi  dirigida,  a  Secção  propõe : 

1.*  Que  na  publicação  dos  Portugaliae  Monumenta  Histórica  se 
continue  a  seguir  integralmente  o  plano  approvado  pela  Classe,  e 
impresso  com  o  prefacio  geral  do  tomo  i,  que  tem  por  subtitulo/Scri- 
ptores; 

2°  Que  a  Direcção  d'esse  trabalho  esteja,  como  até  aqui,  a  cargo 
de  um  só  académico,  ao  qual  será  abonada  gi"atificação  egual  á  que 
recebiam  os  seus  antecessores; 

3.°  Que  a  Secção  de  Litteratura  seja  convidada  a  api-esentar  um 
plano  para  a  publicação  dos  cancioneiros  e  de  quaesquer  outras 
obras  que,  conservando-se  ainda  inéditas,  ou  não  havendo  tido  já 
uma  edição  que  se  deva  considerar  definitiva,  interessem  á  littera- 
tura ou  á  philologia  portuguezas. 

Academia  Real  das  Sciencias,  11  de  abril  de  1898. 

Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta. 
Augusto  Carlos  Teixeira  de  AragÃo. 
Henrique  da  Gama  Barros. 
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Versão  do  terceiro  capitulo  da  Parte  Primeira— denominada:  Pri- 
meira introducção  do  Christianismo  no  Japão  por  Francisco  Xa- 
vier—  da  «Historiado  Christianismono  Japão»,  por  Hans  Haas* 

Recorda  de  passagem  M.  von  Brandt  que,  emquanto  Colombo  so- 
nhava ainda  com  as  riquezas  de  Zipangu,  no  Japào  o  Mikado  102, 
Go-Tsuchi-teniio  (o  imperador  Tiiucln  llj  fallecia  em  tal  pobreza 
que  seu  cadáver  se  conservou  quarenta  dias  deante  das  portas  do 
Palácio,  por  faltarem  na  corte  os  meios  necessários  para  custear  as 
despesas  do  enterro  segundo  as  prescripções  da  lei.  Mas  que  o  grande 
de? cobridor  não  era  a  única  pessoa  que  nutria  illusões  acerca  do  Ja- 
pão, illusÕes  que  vivamente  contrastavam  com  a  realidade ;  que  maia 
ou  menos  todos  no  extremo  Occideute  se  promettiam  da  ilha  montes 
de  oiro,  denuncia-o,  por  exemplo,  a  observação  que  Behaim  fez  a  Zi- 
pangu em  seu  celebrado  globo  de  Nuremberg,  construído  no  mesmo 
anno  em  que  Colombo  levava  a  eífeito  a  viagem  de  descobrimento : 
«Na  ilha  cresce  oiro  em  abundância,  cresce  também  toda  a  espécie 
de  pedraria  preciosa  e  pérolas  orientaes.»  E  prova  que  esta  crença 
se  manteve  um  globo  mais  recente  conservado  na  Bibliotheca  do 
Grào-Duque  de  Saxe-Weimar,  no  qual  se  acha  a  ilha  õ.*^  ao  occi- 
dente  de  Veragua  com  a  legenda:  Zipangv,  ubi piper  et  auri  copia. 
Todavia  cessou  de  vez  e  de  todo  depois  do  descobrimento  da  Ame- 
rica a  procura  da  região  do  oiro  de  Zipangu. '  Dá  Diogo  de  Couto,^ 
como  razão  para  isto,  a  informação  divulgada  por  Marco  Polo  acerca 
da  anthropophagia  dos  insulares  japonezes.  Com  razào  acha  Nachod^ 
inverosímil  que  tivesse  esta  notícia  dissuadido  pelo  temor  ousados 
descobridores  feitos  a  desprezar  todos  os  perigos.  A  razão  é  simples- 
mente esta :  a  actividade  dos  navegadores  voltou-se  para  outras  re- 
giões, para  a  America  de  novo  descoberta,  e  para  o  oceano  indico 
aberto,  quando  dobrado  por  Bartholomeu  Dias  o  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança (1486),  por  onde  os  pcrtuguezes  desde  entào  attrahiram  a  si 
o  commercio  que  até  esse  tempo  Venezianos  e  Árabes  eífectuavam 
por  Suez. 

Depois  de  ter  visitado  a  costa  occidental  da  Ásia,  isto  é,o  Mala- 
bar, e  de  ter  em  150.5  descoberto  Ceylào,o  grande  almirante  Albu- 
querque, o  fundador  do  império  commercial  portuguez,  o  qual  em 


#  É  este  o  docuineuto  a  que  se  faz  referencia  na  scRrão  de  ]2  de  foTereiro  de  1903 
(pag.  47). 
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expedições  victoriosas  deu  ao  pequeno  reino  europeu  a  posição  de 
potencia  universal,  não  logrou  a  primeira  tentativa  de  conquistar  Ca- 
licut,  principal  império  da  índia  Oriental  na  costa  do  Malabar,  onde 
Vasco  da  Gama  aportara  em  maio  de  1498.  Mas  no  anno  de  1510 
entrou  triumphante  era  Goa,  situada  cerca  de  300  milhas  ao  norte, 
a  qual  veiu  a  ser  em  breve  a  primeira  cidade  commercial  da  índia. 
Em  1511  conquistou  Malaca,  á  qual  se  seguiram  as  Molucas,  cujo 
governador  foi  de  1536-1540  o  excellente  António  Galvào,  e  depois 
Ormuz  na  costa  da  Pérsia.  Depois  da  sua  morte,  succedida  emquanto 
se  preparava  pura  a  conquista  da  Arábia,  aportou  em  1517  uma  frota 
portugueza  do  commando  de  Fernão  Pires  de  Andrade  em  Tamuem 
Cantào,  outra  em  1522  na  ilha  Sanchan  nào  longe  d'esta  cidade,  sein 
ter  conseguido  estabelecer  relações  commerciaes  com  a  fechada  Chi- 
na. Comtudo,  segundo  conta  Mendes  Pinto,  existia  em  Liampo  (Nin- 
gpo)  uma  grande  colónia  portugueza  que  foi  destruída  em  1542.  Dois 
annos  depois  havia  na  cidade  de  Chincheu  ( Tchangtchou)  um  esta- 
belecimento destruído  também  dezoito  mezes  depois  pelos  chinezes. 
Finalmente  foi  permittido  aos  Portuguezes  ter  por  algum  tempo  seus 
navios  e  fazer  commercio  nas  ilhas  de  Sanchan  e  Lampacau  nas  vi- 
zinhanças de  Cantào,  e  foi-lhes  deixada  no  anno  de  1557  livre  ao 
commercio  a  deserta  ilha  de  Macau,  sita  nas  proximidades  da  im- 
portante cidade  commercial  de  Cantão  e  na  foz  do  rio  do  mesmo 
nome,  tornada  com  o  tempo  importante  entreposto  dos  portuguezes 
e  simultaneamente  um  pom<  d'appui  natural  para  a  missão  dos  je- 
suítas. * 

Faziam  em  grande  parte  o  commercio  com  os  portuguezes  cor- 
sários chinezes,  os  quaos  com  seus  juncos  tornavam  pouco  seguro  o 
mar  da  China.  Competiam  com  ellcs  em  espirito  aventureiro,  e  nas 
violências  que  praticavam,  os  piratas  habitadores  da  costa  sudoeste 
do  Japào,'  os  quaes  com  seus  navios  chamados  pelos  chinezes  Pa- 
pan-sen  em  razào  do  lemma  da  bandeira  Hachiman-ga^  nào  só  assola- 
vam as  coBtas  da  Corea,  mas  desciam  para  o  sul  a  roubar  e  assassi- 
nar, a  queimar  e  incendiar  as  da  China.  «Exactamente  como  durante 
séculos  resoaram  as  egrejas  na  Europa  christâ  com  a  supplica  da  la- 
dainha :  Da  cólera  dos  normandos,  guardae-nos,  Senhor  Deus!  assim 
também  ao  longo  das  desertas  costas  da  Ásia  chineza  os  míseros  ha- 
bitantes supplicavam  aos  seus  deuses  que  os  vingassem  dos  Voien.» 
Ainda  hoje  assustam  as  mães  em  algumas  partes  de  Honan  na  China 
seus  filhos  com  as  palavras :  Ahi  vem  os  japonezes  !  ^ 

Não  podiam  pois  os  portuguezes,  depois  de  terem  chegado  até  as 
costas  da  China,  deixar  de  se  abeirarem  dos  habitantes  do  reino  in- 
sular e  de  achar  caminho  que  os  levasse  lá. 
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M.  von  Brandt  diz  no  artigo  já  mencionado  The  discove.ry  of  Ja- 
pan  and  the  Introduction  of  Christianity :  «Fixar  uma  data  precisa 
para  o  descobrimento  do  Japão  e  citar  os  nomes  dos  descobridores 
é  ainda  hoje  impossivel»;  e  esta  asserção  repetiu-a  sem  alteração 
no  seu  livro  Ostasiatische  i-Va^e?/,  publicado  em  1897,  isto  é,  vinte  e 
três  annos  depois,  ao  qual  juntou  traduzido  em  allemão  o  Essay  pri- 
meiramente publicado  em  iuglez  nas  Memorias  da  Sociedade  allemã 
para  o  estudo  da  natureza  e  povos  da  Ásia.  Rein ''  indica  para  o  des- 
cobrimento do  Japão  o  anno  de  1542  e  attribue-o  ao  aventureiro  Fer- 
não Mendes  Pinto.  Da  mesma  opinião  eào  GriíBs,^  Satow,^  Gubbins,*** 
Meriwether,'*  para  só  citar  alguns,  por  cuja  autoridade  é  agora  repu- 
tado exacto  o  anno  do  descobrimento  apontado  por  elles,  bem  como  o 
nome  de  Pinto  como  sendo  o  do  verdadeiro  descobridor.  Em  verdade 
n'e6te  memorável  successo,  do  qual  ha  narrações  diversiesimas,  n'um 
só  ponto  completamente  aceordes,  a  saber,  em  attribuirem  aos  Portu- 
guezes  a  gloria  do  descobrimento,  é  quasi  tudo  discutível,  o  anno  e 
logar  do  primeiro  desembarque,  o  numero  c  nome  dos  descobridores, 
o  logar  da  partida  e  outros  miúdos  pormenores  de  sua  chegada  e  per- 
manência no  Japão.  Assim  vale  bem  a  pena  reunir  todas  as  relações 
existentes,  examinal-as  e  comparal-as  entre  si,  para  chegarmos,  sendo 
possível,  a  um  seguro  resultado  e  por  elle  corregirmos  as  indicações 
que  se  tem  transmittido  de  íivro  para  livro,  ou,  caso  isso  não  seja 
de  modo  nenhum  realisavel,  chegar  á  conclusão  que  devemos  accei- 
tar  a  resignada  affirmaçào  de  von  Brandt,  a  saber,  que  nos  cumpre 
conformarmo-nos  com  o  pensamento  que  nada  podemos  saber.  Não 
passa  esta  investigação  os  limites  da  nossa  tarefa  de  contar  a  histo- 
ria do  Christianismo  no  Japão,  pois  Mendes  Pinto,  que  se  pretende 
ter  representado  o  principal  papel  no  descobrimento  do  Japão  e  que 
a  8Í  se  attribue  este  merecimento,  tem  de  ser  apreciado  como  auxi- 
liar da  historia  da  introducçào  dos  missionários  jesuítas  no  Japão, 
tanto  pela  sua  própria  pessoa  que  n'ella  figurou  como  actor,  embora 
apenas  episódico,  quanto  pelo  seu  livro. 

Tem-se  até  «gora  entendido  que  as  mais  remotas  indicações  acerca 
do  tempo  do  descobrimento  do  novo  reino  insular  ao  oriente  da  China 
66  acham  n'uma  carta  de  Francisco  Xavier  dirigida  á  Companhia  de 
Jesus  na  Europa  datada  de  Cochim  aos  i:9  de  janeiro  de  1552  eem 
outra  a  Simão  Eodrigues  com  a  data  de  9  de  abril  do  mesmo  anno. 
Diz-se  na  primeira:  «Ha  cerca  de  oito  ou  nove  avnos  (a7inis  ab hÍ7ic 
octo  aut  iiovem)  descobriram  os  portuguezes  esta  região.»  No  segundo 
escreve  elle :  «Os  japonezes  desprezam  as  demais  nações.  Era  esta  a 
razão  por  que  nào  tinham  com  povo  algum  relações  commcrciaes,  até 
que  08  portuguezes,  ha  de  haver  oito  ou  nove  annos,  ali  aportaram.»  ^^ 


DA  SEGUNDA  CLASSE  87 

Estas  duas  indicações  remetter-nos-hiam  para  o  anno  de  1543  ou 
1544;  '3  n'e8se  tempo  já  Francisco  Xavier  labutava  na  índia,  onde 
elle,  em  constante  contacto  com  os  Europeus,  por  cuja  saúde  espiri- 
tual tanto  se  afadigava,  devia  ter  logo  noticia  das  novas  ilhas  en- 
contradas. Estamos  em  condições  de  saber  quando  teve  primeiro 
de  tal  conhecimento.  Em  carta  de  21  de  janeiro  de  1548  conta  que 
em  abril  de  1547  um  negociante  portuguez  lhe  dera  muitas  noticias 
de  grandes  ilhas  recentemente  descobertas  que  sào  chamadas  Ja- 
pão, **  passo  que  se  pode  provavelmente  ter  pela  mais  remota  men- 
ção d'este  successo  existente  em  documentos  portuguezes. 

No  mesmo  anno  de  1552,  a  que  pertencem  as  duas  cartas  de  Xa- 
vier que  conteem  as  duas  primeiras  indicações  relativas  a  anno  de- 
terminado, começou  o  historiador  portuguez  Barros  a  ediçào  das  sua» 
décadas  da  Ásia.  Na  primeira  d'ella8  se  menciona  o  Japào*^  no  capi- 
tulo 3."  do  livro  IX ;  mas  nota-sc  apenas  que  uma  das  numerosas  ilhas 
que  os  portuguezes  visitaram  além  da  terra  firme  da  Ásia  foi  tam- 
bém o  Japão. 

Depois  d'isto  cumpre  indicar  a  fonte  que  é  em  geral  tida  pela  mais 
antiga,  que  seguiram  Maffei'^  em  sua  Historia  das  índias,^''  publi- 
cada em  1571  em  Dillingen'^  e  com  elle  muitos  outros,  como  Jarric,i9 
Solier,2o  Montanus,2i  Haempfer,22  Valentyn,?^  Thunberg.24  É  um 
pequeno  livro  do  nobre  António  Galvão*  que  regressou  da  índia  em 
1540,  onde  desde  1536  foi  governador  das  ilhas  das  especiarias.  Esse 
livro,  o  qual  partindo,  segundo  o  costume  dos  chronistas  da  edade  mé- 
dia, do  diluvio,  narra  brevemente  os  descobrimentos  feitos  até  1555 
por  mar  e  por  terra  principalmente  pelos  portuguezes  e  hespanhoes 
em  que  elle  próprio  tomou  parte,  só  depois  da  morte  do  auctor,  suc- 
cedida  em  1557,  foi  editado  por  Francisco  de  Sousa  Tavares  no  anno 
de  1563.  A  sociedade  Hakluyt  publicou  em  1811  como  supplemento 
ao  30.°  volume  das  suas  publicações  a  traducçào  divulgada  em  inglez 
por  Ricardo  Hakluyt  a  par  do  texto  original  portuguez.  A  narração 
de  Galvão  é  concebida  n'estes  termos : 

«No  anno  de  5422»  achandose  Diogo  de  freytas  no  Reyno  de  Syam 
na  cidade  Dodra  capitam  de  hu  nauio,  lhe  fogiram  três  Portugue- 
ses em  hu  junco  26  q  hia  pêra  a  China,  chamauâse  António  da  mota, 
Francisco  zeimoto  e  António  pexoto.2''  Hindose  caminho  pa  tomar 
porto  na  cidade  de  Liampo,  q  está  em  trinta  e  tàtos  grãos  daltura, 
lhe  deu  tal  tormenta  aa  popa,  q  os  apartou  da  feerra,  e  em  poucos 
dias  ao  Leuãte  viram  húa  ylha  em  trinta  e  dous  grãos,  a  q  chamam 


*  O  texto  allemão  cliaraa-lhe  «umpre  Qalvano. —  A',  do  T. 
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08  Japões,  que  parecem  ser  aquelles  Sipangas  de  que  tanto  falam 
as  fseripturas,^*  e  suas  riquesas:^^  e  assi  estas  também  tem  ouro, 
e  muyta  prata,  e  outras  riquesas.»* 

Galvão  recolheu  o  que  diz  de  segunda  mão  Poia  desde  1540  já  elle 
se  não  achava  na  índia.  Náo  se  exclue  mesmo  a  possibilidade  d'elle 
ter  sido  erradamente  informado.  Mas  o  caracter  da  pessoa  abona  que 
narrou  exactamente  o  que  lhe  contaram.  Que  elle  narrou  óptima  fide, 
pode  affirmal-o  a  circumstancia  de  ter  confiado  em  seu  leito  de  morte 
o  livro  a  um  seu  amigo  para  ser  publicado.  As  escassas  indicações 
das  cartas  de  Xavier  não  lhe  contradizem  as  informações  mais  mi- 
nuciosas. A  data  indicada  por  Xavier  1543  ou  15'44  é  tida  por  ap- 
proximada.  Podem  mesmo  ambas  talvez  conciliar-se  plenamente. 
Basta  para  isso  admittir  que  os  três  portuguezes  em  questão  fugiram 
ao  Freitas  em  fins  de  1542  e  que.  tendo  andado  a  vaguear,  só  em  al- 
gum periodo  do  anno  de  1543  aportaram  ao  Japão. 

Falta  ainda  considerar  uma  informação  que  é  de  peso:  dá  a  Diogo 
de  Couto  na  quinta  década  publicada  em  1612.  (P.*  ii,  liv.  viii,  cap. 
12). 30  Fraissinet^i  é  de  opinião  que  este  douto  escriptor,  que  é  egual- 
mente  digno  de  apreço  pelo  caracter  e  pela  cultura,  serviu  o  cargo 
de  historiographo  no  reinado  de  Filippe  II  simultaneamente  rei  de 
Hespanha  e  Portugal  e  passou  uma  boa  parte  da  sua  vida  na  índia, 
onde  .=e  poude  utilizar  do  archivo  de  Goa  collocado  sob  a  sua  guarda, 
é  sobre  todos  oa  demais  digno  da  máxima  confiança.  Eis  o  que  elle 
conta :  três  portuguezes,  António  da  Mota,  Francisco  Zeimoto  e  An- 
tónio Peixoto,  n'um  junco  carregado  de  coiros  em  1542,  desviados  de 
seu  caminho  para  Chincheu,  aportaram  ao  Japão.  Accretcenta  que 
a  estes  três  portuguezes  se  deve  o  descobrimento  do  Japão. 

Vê-se  desde  logo  que  o  narrado  por  elle  concorda  com  o  que  narra 
Galvão.  A  mesmeidade  dos  nomes  dos  descobridores  mostra  que  ello 
e  Galvào  narram  um  e  o  mesmo  caso.  Omitte  cousas  que  Galvão 
narra,  mas  diz  também  uma  cousa  que  em  Galvão  se  não  acha:  que 
o  junco  dos  três  portuguezes  ia  carregado  de  couros.  É  presumivel 
que  elle  se  serviu  da  mesma  fonte  de  informação  usada  de  Galvão, 
ou  que  lhe  era  muito  semelhante.  Assim  pode  um  servir  para  con- 
firmar o  que  o  outro  diz.  A  questão,  se  a  data  verdadeira  d'essa  pri- 
meira chegada  ao  Japão  é  J542  ou  1543,  tem  de  ficar  indecisa  até 
que  encontremos  algures  para  uma  ou  outra  a  confirmação. 


#  Fia.  75  T. —  «Tratfldo  que  compôs  o  nobre  e  nòtauel  capit.âo  António  Galvão  dos 
divereos  e  deivayrados  catuiaho*,  por  onde  nos  tempos  pass.ados  a  pimenta  e  especea* 
ria  rejo  da  Indin  ás  nossas  partes,  etc. » 
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Nada  mais  conducente  a  este  fim  do  que  examinar  se  na  litteratura 
histórica  do  Japão  existem  indicações  relativas  a  successo  de  tanto 
alcance  para  essa  nação.  Assim  é  realmente.  Já  von  Siebold  deu 
alguns  extractos  de  obras  japonezas;  estas,  mas  também  só  estas, 
tem  sido  repetidas  pelos  que  se  lhe  seguii-am  e  no  intuito  com  que 
elle  as  deu.  Mas  o  que  a  diligencia  de  Siebold  apurou  nào  é  tudo 
que  se  encontra  nas  obras  históricas  japonezas.  Em  1897  appareceu 
em  Tokio  um  livro  com  o  titulo  Nichi-o  kotzu  kigenchi,  uma  histo- 
ria das  mais  remotas  relações  entre  europeus  e  japonezes.'^  Obra  de 
um  estudante  da  escola  do  agricultura  em  Sapporo,  de  vinte  e  qua- 
tro annos  de  edade,  deixa  o  livro  apesar  de  esmerado  um  pouco  que 
desejar  quanto  á  segurança  do  methodo  histórico  e  ao  rigor  da  cri- 
tica das  fontes  5  mas  offerece  um  rico  material  em  mais  de  tresen^as 
paginas  de  impressão  japoneza  pelo  qual  se  manifesta  que  não  pouco 
se  tem  afadigado  no  respeitante  á  investigação  d'este  ponto,  a  saber, 
quando  e  como  vieram  ao  Japão  os  primeiros  europeus,  os  mais  an- 
tigos e  os  mais  recentes  historiadores  do  Japão. 

Já  von  Siebold 3^  communicara  que  o  Wa-kan-nen-kei  (Paralleloa 
chronologicos  do  Japão  e  da  China)  com  respeito  ao  quarto  anno  do 
Nengõ^^  Kvannin  (1020  depois  de  Christo)  conta:  «Nan-ban-sin  vem 
ao  Japão  e  suscitam  muita  desventura»,  e  depois,  quanto  ao  anno  19 
0-ei  (1412  depois  de  Christo)  celebra:  «Nanban  pagavam  tributo.» 
Não  é  de  todo  para  excluir  a  supposição  que  estes  «bárbaros  do  sul» 
sejam  talvez  ousados  descobridores  dos  primeiros  tempos  de  Henri- 
que o  Navegador  que  foram  parar  tão  longe,  mas  que  não  chegaram 
a  voltar  á  Pátria,  de  sorte  que  do  seu  descobrimento  nada  veiu  ter 
á  Europa.  E  comtudo  em  alto  grau  duvidoso  que  por  estes  ><  Nanban» 
tenhamos  de  entender  os  europeus  que  appareceram  nas  praias  do 
Japão. 

Pode  pôr-se  de  parte  como  cousa  sem  valor  a  noticia  que  sele  no 
laso-tenchuki,  escripto  redigido  no  tempo  dos  Tokugava  contra  «03 
chrietãos  punidos  pelo  Céo»,que  Europeus  em  «navios  negros»  [kuro- 
fitnt  —  foi  e  é  esta  com  frequência  aindxi  hoje  a  designação  dada  a 
embarcações  europeias — )  durante  nove  annos  após  1156  nos  perio- 
dos  Hõgen  e  Heiji,  chegaram  ao  Japão.  E  debalde  se  cança  lutaka 
Hagivara  no  livro  Kencho  jutzuryako  a  demonstrar  que  só  se  podia 
ter  em  mente  os  europeus  quando  livros  japonezes  de  historia  con- 
tam que  em  março  do  4.»  anno  Bunji  (1188  depois  de  Christo)  sob 
o  governo  do  imperador  Gotoba  veiu  um  navio  de  Makatsu  a  Nambu 
na  província  Mutsu  com  150  homens  de  tripulação,  entre  os  quaes 
86  achavam  três  grandes  homens,  Purato,  Tempurato  e  Kemurasets, 
que  possuíam  notáveis  conhecimentos  em  medicina,  geograpliia,  as- 
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tronomia,  mathematica  e  a  arte  da  guerra,  um  dos  quaea  provocou 
principalmente  a  attençào  por  ter  prestado  efficaz  assistência  a  uma 
parturiente. 

N'uma  historia  mais  moderna  da  pirataria  intitulada  Kaiko-chi- 
matsu  lê-se:  «No  periodo  Kyõroku  (1528-1531)  chegaram  a  Funai 
em  Bungo  nove  navios  mercantes  portuguezes.  N'um  d'elles  estava 
um  homem  de  Ming  por  nome  Sankan.  O  Principe  Otomo  lochitsumi 
enviou  o  Bongo  Hochuza  e  quiz  estabelecer  relações  com  elles.  O 
que  tinha  por  nome  Sankan  enviou  ao  Principe  alguns  objectos,  en- 
tre os  quaes  uma  arma  de  fogo.  E  a  actual  caçadeira.  Esle  foi  o  co- 
meço do  tracto  commercial  dos  europeus  com  a  nossa  terra.»  O  que 
se  narra  aqui  remette-nos  sem  duvida  para  mais  antiga  obra  histó- 
rica, o  Kiuchu-ki,  na  qual  se  diz:  «No  3  anno  do  periodo  Kyoroku 
(1530),  no  verão,  chegaram  nove  navios  mercantes  dos  Namban.  Na 
guarnição  havia  um  homem  do  grande  Ming  por  nome  Sankan.  O 
principe  da  terra,  Otomo  Saemon  no  Suke  Nyúdo  Sõrin,  quiz  pelo 
intermédio  de  um  Bongo  ílochuza  estabelecer  relações  com  elles. 
Euviaram-lhe  aquelles  mercadores  muitas  cousas  preciosas.  Entre 
ellas  uma  arma  de  fogo  de  2-3  péá  de  comprimento,  que  se  chamava 
Teppõ. '^  Depois  no  anno  20  Pembun  (1551)  vieram  homens  das  mes- 
mas terras  e  pi'esentearam  com  armas  de  fogo  (ichiuiya  setas  de  pe- 
derneira).» i\qui  está  uma  clara  referencia  aos  portadores  de  armas 
de  fogo,  isto  é,  aos  portuguezes  e  á  vinda  de  navios  europeus  outras 
vezes  mencionada.  Mas  egualmente  se  manifesta  que  é  inexacta- 
mente attribuida  esta  a  tempo  mais  antigo,  erro  de  chronologia,  que 
em  livros  históricos  japonezes  da  indole  do  Kiuchu-ki  é  muito  fre- 
quente. Von  Siebold36  mostra-sc  muito  pouco  critico  quando  esci-eve: 
«Está  historicamente  demonstrado  que  o  primeiro  navio  negro  (ku- 
rofune)  chegou  realmente  cm  1530  ao  porto  de  Funai  na  província 
de  Bungo  e  trouxe  ao  Principe  Otomo  Muneakira  duas  armas  de 
fogo  de  presente.» 

Da  chegada  de  navios  europeus  a  um  porto  de  Bungo  existe  muita 
noticia  em  livros  japonezes.  Com  o  titulo  Gvaikochico  editou-se  no 
anno  17  Meiji  (1S84)  uma  obra  completa  em  dois  volumes  sobre  as 
relações  do  Japão  com  o  extrangeiro.  Tendo  sido  publicado  pelo  mi- 
nistério dos  negócios  extrangeiros  pode  bem  dizer-se  que  exprime 
a  opinião  dominante  entre  os  actuaes  historiadores  acerca  da  pri- 
meira chegada  de  europeus  ao  Japão.  Esta  regista  o  seguinte:  «No 
anno  2201,  sob  o  governo  do  imperador  Gonara,  em  julho  do  10  anno 
Tembum  (1541)  veiu  ter  á  nossa  terra  n'uma  tormenta  um  navio  por- 
tuguez  com  380  homens.  Deu  á  costa  em  Chinguji-ura  na  província 
de  Bungo.  E  esta  a  primeira  chegada  dos  europeus.  Então  proveu 
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o  governador  Otomo  Sorin  os  extraugeiros  de  arroz  e  lenha  e  aju- 
dou-08  para  a  viagem  de  regresso.»  Kikutaro  Kan  aponta  um  longo 
rol  de  obras  tanto  de  antiga  como  de  moderna  data,  nas  quaes  se 
exprime  esta  opinião,  como,  para  só  apontar  algumas,  Tsuko-chivan, 
Yogaktmempyo,  Setzubannempyo,  Somoku  rokuhu  hockuho,  Nihon  Cho- 
gyochi  de  Suganuma  e  o  Kokucliigan  publicado  no  23  anno  Meiji 
pelos  três  afamados  historiadores  Chigeno,  Kume  e  Hochino. 

Também  no  Sekai  ni  okeru  Nihongin  (Japonezes  no  mundo)  que 
appareceu  no  26  auno  Meiji  a  encontro  apontada,  com  a  única  difte- 
rençii  que  o  auctor,  Vatanabe,  aponta  o  numero  280  para  a  guarni- 
ção em  logar  de  380. 

Parece  ter  n*isto  seguido  mais  fielmente  do  que  os  outros  men- 
cionados o  Sairan-Igen  do  celebrado  historiador  Arai  Hakuseki, 
quando  diz :  «A  vinda  de  Seiban  (bárbaros  do  occidente)  começa  com 
a  chegada  dos  portuguezes.  No  outono,  em  julho  do  anno  10  Tem- 
bun,  veiu  um  navio  descommunalmente  grande  a  Chiugu-ura  na  pro- 
víncia de  Bungo.  31  A  sua  guarnição  consistia  de  280  homens.  (Nota 
Hakustkis:  Bogengi  de  Ming  diz:  Seiban  é  o  reino  Haratakaru 
[Portugal]).  Um  homem  por  nome  Futsurai  Chakuko  mandou  de  pre- 
sente uma  arma  de  fogo  a  Bungo  (Nota  Hakusekis:  Futsurai  Cha- 
kuko é  o  nome  Frankusu  Saberius.)  E  um  mestre  de  grande  renome.» 
A  mais  antiga  fonte  a  que  esta,  como  todas  as  indicações  das  outras 
obras  apontadas,  concordantemente  remonta,  parece  ser  a  obra  his- 
tórica Otomo-ki,  e  o  que  n'esta  se  lê,  é:  <-No  tempo  do  Sorin  Nyudo, 
aos  29  de  julho  do  anno  10  Tembun,  vieram  homens  de  Daiminkoku 
(grande  Ming)  para  Chingugi  na  província  de  Bungo.  No  navio  ha- 
via cerca  de  280  homens.» 

A  par  d'esta  fonte,  que  aponta  como  logar  da  chegada  o  porto  de 
Chinguji-ura  (Funai)  em  Bungo,  como  anno  da  chegada  o  decimo 
do  Nengo  Tembun,  que  corresponde  ao  nosso  1541  depois  de  Christo, 
ha  no  JapSo  ainda  outra,  escripta  no  periodo  Keicho  (1596-1614) 
para  Hisatoki,  o  14  governador  da  Ilha  Tanega  (chima),  filho  de 
Tokitaka.  Seu  auctor  é  um  sacerdote  buddhista  da  regiào  de  Satsuma 
por  nome  Dairiuji  Bunji  (Famiyuhi).  O  pequeno  escripto  é,  como  seu 
titulo  Teppo-ki  indica,  uma  historia  das  espingardas,  e  acha-se  n'uma 
collecçào  de  escriptos  do  mesmo  auctor,  que  tem  por  titulo  Nampo- 
bunchu:  A  narração  que  dá  do  caso  é  sufiicientemente  completa.  Tor- 
nou-se  no  Japão  mais  geralmente  conhecida  desde  que  Nichimura 
Tokihiko,  mais  apreciado  sob  seu  nome  litterario  Tenchukochi,  pu- 
blicou em  1881  seu  breve  e  muito  lido  livro  Teppodenreiroku.  Pois 
este,  escripto  com  a  intenção  de  pôr  em  relevo  os  serviços  da  nobre 
casa  de  Tanegachima  no  tocante  á  introducçào  das  armas  de  fogo 
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no  Japão,  nào  é  em  geral  mais  do  que  uma  reproducçiio  da  narra- 
tiva que  se  acha  no  Nampohunchu  de  í^amiyuki.  Reproduzo  este  na 
integra  e  intercalo-lhe  nos  logares  correspondentes  entre  parentbe- 
ses  aquillo  com  que  Tenchukochi  o  completa,  utilisando  ao  mesmo 
tempo  a  Chronica  da  família  Yaila,  um  de  cujos  antepassados  repre- 
éentou  um  papel  na  introducçào  dos  arcabuzes. 

«Ao  sul  da  província  de  Osumi  existo  uma  ilha  18  ri  afastada  d'e88H 
província.  Chama-se  esta  ilha  Tanegachima.  Meus  antepassados^* 
residiam  desde  remotos  tempos  n'ella.  No  outono  do  anno  12  Tem- 
bun,  aos  2õ  de  agosto,  chegou  um  grande  navio  a  Nichimura  Ko-ura. 
Nào  se  soube  d'onde  elle  vinha.  A  guarnição  do  navio  consistia  de 
cerca  de  100  homens.  Seu  aspecto  era  distincto  do  nosso.  Sualingua 
era  para  nós  incomprehensivel.  Todos  os  que  os  viam  se  maravilha- 
vam. Entre  a  tripulação  achava-se  um  conhecedor  da  escripta  chi- 
neza  por  nome  Gohõ.  Ignoramos  seu  nome  de  família.  Era  então  pre- 
sidente do  logar  de  Nichimura  um  homem  por  nome  Oribenojô,  ^^ 
bem  conhecedor  da  escripta.  Elle  encontrou  Gohõ  e  escreveu  com  seu 
bastão  na  areia:  Eu  nào  sei  de  que  região  vieram  os  homens  do  na- 
vio. Como  parecem  estranhos!  Grohõ  escreveu  em  resposta:  Estes  ho- 
mens s.ào  negociantes  de  Seinamban  (paiz  dos  bárbaros  do  sudoeste). 
*[Elles  conhecem  em  verdade  até  certo  ponto  a  distincçâo  entre  se- 
nhor e  escravo,  comtudo  não  sei  se  ha  entre  elles  ou  nào  um  rigo- 
roso ccremonial  de  cortezia.  Bebem  em  copo  sem  o  offerecerem  aos 
outros:  comem  com  as  mãos  cm  vez  de  comerem  com  pausinhos  es- 
peciaes.  Deixam-se  arrastar  pelas  suas  paixões.  Não  conhecem  o  sen- 
tido dos  signaes  da  escripta.  São  gente  que  anda  errante,  ora  aqui, 
ora  alli,  não  tem  residência  certa  e  trocam  o  que  possuem  por  aquillo 
que  não  teem.  São  também  gente  inoffensiva.]  Oribe  escreveu  em 
resposta:  "13  ri  longe  d'aqui  ha  uma  abra  que  se  chama  Akaoki.  Tem 
n'ella  dfsde  muito  meus  avós  sua  habitação.  Existem  nbi  alguns  mi- 
lhares de  casas  e  os  habitantes  são  muito  abastados.  Do  norte  e  sul 
concorrem  uhi  mercadores.  Vosso  navio  fundeou  aqui.  Farieis  me- 
lhor em  navegar  para  aquclle  porto,  pois  alli  o  mar  é  profundo  e 
muito  tr;inquillo.«  Elle  deu  aviso  d'isto  a  meu  avô  Yochitoki  e  a  meu 
pae  Tokitaka.  Tokitaka  mandou  partir  vinte  até  trinta  mensageiros 
para  irem  buscar  os  estrangeiros.  Só  em  27  de  agosto  entrou  o  na- 
vio no  porto  de  Ak.^ioki.  Havia  entào  um  bonzo  Chunchuza,  um  boin 
conhecedor  dos  clássicos  e  escripta  chineza.  Elle  e  Goho  tiveram  um 
coUoquio  com  o  auxilio  do  pincel  de  escrever.  Entre  os  negociantes 
havia  dois  principaes.  Um  chamava-se  Mura  Chucueha,  o  outro  Ki- 
ricbita  ta  Mota.  Tinham  nas  mãos  um  objecto.  O  tamanho  d'este 
objecto  montava  a  2-3  chaku.  Era  oco  por  dentro,  por  fora  direito  e 
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muito  pesado.  Em  tudo  mais  cavado,  tiuha  em  baixo  um  remate  mas- 
siço,  ao  lado  um  buraco  —  o  caminho  do  fogo.  Nào  pode  este  objecto 
comparar  se  a  nenhum  outro.  Pelo  que  respeita  ao  manejo  d'elle, 
põe- se  dentro  uma  cousa  (kusuri)  extraordinária  e  depois  uma  pe- 
quena bala  de  chumbo.  Prende-se  primeiro  um  pequeno  disco  branco 
na  orla  de  uma  rocha.  O  atirador,  com  o  objecto  na  mâo,  colloca-se" 
de  pé,  fcclm  um  dos  olhos,  accende  peia  abertura  o  fogo  e  nào  deixa 
nunca  de  dar  immediatamente  no  alvo.  Ha  um  clarão  como  de  re- 
lâmpago, sente-sie  como  um  trovão  tào  assustador  que  todos  ficam 
ensurdecidos.  [Com  este  objecto  até  se  pode  triturar  uma  parede  de 
ferro,  e  pode-se  matar  homens  e  animaes.  Quanto  ao  mais  não  se 
pode  apontar  seu  uso.]  Tokitaka  viu-o  e  pensou :  Isto  é  um  singular 
thesouro  que  não  tem  egual  na  terra.  Ao  principio  ignorava-se  seu 
nome,  e  desconheeia-se-lhe  uso  e  fim.  Chamou-se-lhe  depois  Teppõ. 
E  este  talvez  o  nome  que  os  homens  de  Ming  deram  a  este  obje- 
cto, ou  deu-lh'o  alguém  na  minha  ilha.  Um  dia  disse  Tokitaka  por 
meio  de  dupla  tradueção  áquelles  dois  bárbaros:  «Eu  tomaria  co- 
nhecimento d'isto  de  bom  grado.»  Os  bárbaros  responderam  por 
meio  de  dupla  tradueção:  «Se  quereis  tomar  conhecimento  d'isto  nós 
volo  faremos  saber  de  boa  vontade.»  [Sobre  isto  disse  o  Príncipe: 
«Posso  eu  saber  de  vós  o  ultimo  segredo?»  Os  bárbaros  responde- 
ram: «Todo  o  segredo  consiste  n'isto:  deve-se  conservar  recto  o  co- 
ração e  cerrado  um  olho.»  Assim  iniciaram  elles  o  Príncipe  no  ul- 
timo segredo.  Tokitaka  não  pouco  so  alegrou  com  isto.  NVste  anno 
foi  a  festa  Choyo  no  setsu  [no  9  dia  do  9  mezj.  N'esta  festa  apren- 
deu elle  a  arte.  Ao  principio  espantaram-se  com  isto  os  contempo- 
râneos. Muitos  sentiam  anjjustias  em  face  do  objecto.  Depois  disse- 
ram a  uma  voz:  Nós  queremos  também  aprender.]  Tokitaka  adqui- 
riu dos  bárbaros  duas  armas,  sem  querer  saber  do  preço,  e  encor- 
porou-as  nas  propriedades  da  familia.  Ao  seu  servo  Chinogava  Ko- 
chirõ  mandou  elle  aprender  a  fabricar  aquella  cxcellente  kusuri  (pól- 
vora). [Tokitaka  exercitou-se  quotidianamente  com  zelo  sem  cessar, 
chegou  a  ponto  de  em  cem  tiros  não  falhar  nenhum.  Havia  ao  tempo 
um  homem  por  nome  Sugibõ  no  templo  de  Negoro  na  província  Ki- 
chú.  Sem  embargo  da  grande  distancia  de  100  ri  enviou  elle  um  men- 
sageiro para  obter  uma  espingarda.  Tokitaka  respondeu:  «O  Príncipe 
de  Io  em  antigos  tempos,  por  muito  desejo  que  tivesse  de  possuir  a 
espada  de  Kisatsu,  não  exprimiu  sem  embargo  este  seu  desejo.  Toda- 
via Kisatsu  que  lhe  adivinhou  o  desejo  deu-lhe  a  espada.  Minha  ilha 
é  realmente  pequena  e  está  na  ultima  extremidade  da  terra.  Comtudo 
não  sou  eu  tão  avaro  que  recuse  seja  o  que  for.-  E  enviou  Psuda  Ken- 
notsunojõ  como  emissaiio  e  ordenou  que  mandassem  ao  Sugibõ  uma 
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espingarda.  Além  d'isso  mandou-o  instruir  no  preparo  da  excellente 
ktisuri  e  no  manejar  e  disparar  da  arma.  Tokitaka  chegou  ao  extremo 
de  querer  mandar  ensinar  a  um  espadeiro  Yaita  Kimbei  Kiyosada 
a  fundição  das  espingardas.  Os  mercadores,  que  desejavam  guardar 
este  segredo,  nào  lh'o  quizeram  comtudo  ensinar.  Tinha,  porém,  este 
Kiyosada  uma  filha,  que  se  chamava  Vakasa  e  era  maravilhosamente 
bella.  A  esta  donzella  levou  Kiyosada  ao  navio  dos  mercadores  e 
disse  ao  capitão:  «Se  me  ensinardes  a  fundir  espingardas,  dou-vos  em 
recompensa  esta  minha  humilde  filha.«  O  capitão  viu  a  formosura  de 
Vakasa,  sentiu  abalar-se-lhe  o  coração  e  ensinou-lhe  como  se  fabri- 
cavam armas.  Elle  foi-se  embora  e  levou  comsigo  a  donzella  Vakasa. 
Assim  aprendeu  Kiyosada  a  fundir  armas.  Consagrou-se  á  fundição 
dias  e  mezes  e  chegou  a  fazer  uma  espingarda.  Tinha  ella  a  ap- 
parencia  das  outras,  simplesmente  não  conseguiu  rematal-a  pela 
parte  inferior  e  ficou  muito  triste  de  se  ter  desfeito  da  filha.  Vakasa 
partira  com  o  capitão  para  sua  terra.  Mas  sentiu-se  ella  saudosa  da 
sua  pátria  e  escreveu  um  poema  em  japâo :  «Dias  e  mezes  me  acom- 
panham saudades  de  Yamato,  pensando  que  ahi  residem  meus  paes.« 
Communicou  ella  o  poema,  traduzindo-o,  ao  capitão,  o  qual  sentiu  dó 
d'ella.  Voltou  o  capitão  no  anno  seguinte,  trazendo  comsigo  Vakasa.  O 
navio  fundeou  no  porto  de  Kuma  no  ura.  Tokitaka  pensou:  E  a  von- 
tade do  céo.  Elle  quer  que  Hiyosada  saiba  como  se  rematam  por  baixo 
armas.  Soube  então  que  as  armas  precisavam  de  ser  burnidas.  Den- 
tro do  praso  de  cerca  de  um  anno  concluiu  uns  dez  arcabuzes.  De- 
pois fez  a  coronha  e  executou  enfeites.  Era  intenção  de  Tokitaka  de 
se  servir  das  armas  para  a  guerra.  Por  isso  nào  punha  valor  nenhum 
na  forma.  Regosijou-se  elle  muito  e  adestrou  seus  vassallos  no  uso 
da  arma.  Assim  começou  a  introducçâo  das  armas  de  fogo.» 

Foi  evidentemente  de  um  livro  japonez  de  historia  fundado  n'esta 
relação  do  Teppo-ki  que  von  Siebold  tirou  a  sua  curta  e  tantas  ve- 
zes reproduzida  narração  da  chegada  dos  primeiros  europeus.  Chama- 
Ihe  Va-izi-si  e  communica-nos  elle:  «No  anno  12  do  NengoTen-buu, 
no  dia  22  do  8  mez'*",  sob  o  governo  do  imperador  (Mikado)  Konara 
e  do  generalíssimo  (Siogun)  Josiharu  (no  mez  de  outubro  de  1543) 
aporta  á  ilha  de  Tanega-sima  no  districto  de  Nisiinura  no  logar  de 
Ko-ura  um  navio  extrangeiro.  A  guarni(,.à  j,  por  ventura  cem  em  nu- 
mero, tem  um  aspecto  especial.  Sualingua  eraincomprehensivel,  sua 
pátria  desconhecida.  Acha-se  a  bordo  um  chinez  por  nome  Go-hou, 
-conhecedor  da  escripta;  por  elle  se  chega  a  saber  que  é  um  navio 
Nan-ban.  A  26  do  mez  referido  transporta-se  este  navio  para  o  porto 
de  Aka-oki  na  parte  noroeste  da  ilha,'*  e  Toki-taka,  governador  de 
Tanega-sima,  procede  a  um  rigoroso  inquérito,  no  qual  serve  de  in- 
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terprete  o  Bonzo  japonez  Tsiu-siu-zu,  empregando  os  caracteres  da 
escripta  chineza.  A  bordo  do  navio  Nan-ban  acliam-se  dois  capitães. 
Mura  siuksia  e  Krista-Moota  (Christ  da  Moota?).  Trazem  estes  com- 
sigo  armas  de  fogo  —  teppô  —  e  fazem  conhecer  aos  japonezes  o  uso 
da  espingarda  e  o  preparo  da  pólvora.» 

Este  extracto,  vê-se,  encerra  tudo  que  de  essencial  se  lê  na  narra- 
tiva supra  mais  circumstanciada  do  Bonzo  Bunji.  do  qual,  a  não  ser 
na  transcripçuo  dos  uomea,  somente  n'isto  se  diíFerença  que  indica 
para  a  data  da  chegada  o  dia  22  em  vez  do  2õ  do  oitavo  mez.  E  bem 
para  preferir  a  ultima  data.  ^^  Encontra-se  também  n'nm  livro  de 
esboços  ou  álbum  Mangra.  No  sexto  livro  d'esta  obra  accrescentou-ee 
ás  figuras  das  armas  e  das  cousas  a  ellas  pertencentes  um  desenho 
representando  os  primeiros  forasteiros  europeus  da  m2o  do  celebrado 
pintor  Hokusai,  com  esta  inscripçào:  «No  dia  25  do  8  mez  no  anno 
12  Tembun,  o  anuo  Mizunoto  (o  40  do  cyclo  de  sessenta  annos)  vie- 
ram parar  a  Tanegachima  da  região  de  Osumi — Kirichita  Mota  e 
Mura  Chukucha.)) 

Tendo  a  obra  Teppo-ki  sido  composta  no  periodo  Keicho  (1596- 
1614)  e  a  pedido  de  Hisatoki  quando  é  de  crer  que  fossem  accessiveis 
ao  historiador  informações  escriptas  e  elle  poderia  utilisar  também 
tradições  oraes,  ha  o  direito  de  considerar  a  narração  como  fonte  de 
informação  digna  de  confiança.  Tem  a  própria  narrativa  o  cunho  da 
verdade.  E  não  faltam  de  todo  aos  factos  narrados  outros  testemunhos. 
Kikutaro  Kau  communicou  que  ainda  hoje  exiete  na  posse  de  um 
descendente  da  familia  dos  governadores  de  Tanegachima,  o  senhor 
Tenegachima  Moritoki,  residente  no  districto  de  Kumao  na  provin- 
cia  de  Osumi,  uma  carta  do  Kvambaku  Konoye  Ue  le,  que  foi  en- 
viada por  este  a  Tatatoki  Danjõ  juntamente  com  um  diploma  impe- 
rial, o  qual  aos  17  do  2  mez  do  4  anno  Koji  (1558)  em  recompensa 
da  introducçâo  da  pólvora  e  das  armas  de  fogo  o  elevou  á  catego- 
ria de  Ju-go-i  no  ge  e  nomeou  Sakonye  Chokan.  ^'  Ainda  hoje  chama 
o  povo  no  Japão  meridional  ás  armas  de  fogo  Tenegachima  teppo, 
«tubos  de  ferro  de  Tenegachima»,  o  que  testemunha  terem  sido  as 
armas  de  fogo  pela  primeira  vez  introduzidas  nesta  ilha. 

Mas  se  Teppoki  tem  razão  quando  faz  aportar  os  Portuguezes 
pela  primeira  vez  a  Tanegachima  no  anno  de  1543.  não  a  tem  na- 
turalmente outros  livros  de  historia  quando  affirmam  que  esta  pri- 
meira vinda  teve  effeito  no  anno  de  1541,  e  no  jjorto  de  Chinguji- 
ura  na  provincia  de  Bungo.  E  esta  asserção,  por  muito  que  a  ella 
se  inclinem  os  historiadores  japonezes,  não  tem  poucas  razoes  con- 
tra si.  E  tão  natural  que  um  navio  de  portuguezes  vindo  dos  portos 
do  mar  que  por  este  tempo  os  seus  navios  costumavam  percorrer 
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viesse  pela  primeira  vez  ter  á  mais  occidentul  das  ilhas,  a  Tanega- 
chima,  quanto  inverosimil  que  procurasse  uma  muito  mais  ao  norte 
6  um  porto  occulto  no  mar  interior,  o  qual  só  poderiam  encontrar 
mareantes  muito  conhecedores  da  costa  e  mar  do  Japào.  Ainda  mais 
inverosimil  é  esta  snpposiçào  se  se  admitte  a  hypothesc  de  um  nau- 
frágio. '*  Poder-se-hia  assim  ser  tentado  a  suspeitar  que  o  liistoria- 
dor  da  casa  de  Otomo  para  attribuir  a  este  o  serviço  por  virtude  do 
qual  foi  distinguido  pela  corte  em  Miyako  o  governador  da  pequena 
ilha  no  su!  tenha  representado  a  chegada  de  um  navio  portuguez  a 
um  porto  da  província  de  Bungo  dois  annos  antes  da  primeira  che- 
gada na  realidade  dos  portuguezes  a  Tanegachima,  de  modo  que  o  des- 
embarque em  Nichimura  ko-ura  figure  como  segunda  vinda  dos  eu- 
ropeus. E  isto  que  adopta  p.  e.  Arai  Hakuseki  em  seu  Sairan  Igen. 
Segundo  a  sua  exposição  o  mesmo  homem  que  a  principio  veiu  aChin- 
guji-ura  em  Bungo,  em  agosto  do  12  anno  Tembun  com  seis  navios, 
um  dos  quaes  com  100  homens  de  guarnição  lançou  ancora  em  Tane- 
gachima, ao  passo  que  os  cinco  restantes  foram  de  novo  para  Bungo. 
Entretanto  não  é  necessária  a  supposiçào  que  o  auctor  do  Otomoki 
haja  imaginado  —  in  majorem  sui  principis  gloriam — um  desembar- 
que n'um  dos  portos  de  seu  senhor  precedendo  de  dois  annos  o  que 
se  realisou  no  sul.  Basta-nos  considerar  que  o  Otomo-ki,  ao  qual  se 
remettem  todas  as  narrativas  japonezas  que  fazem  desembarcar  pela 
primeira  vez  os  portuguezes  em  Chinguji-ura,  nào  diz  realmente  que 
o  navio  que  por  este  tempo  chegou  a  Bungo  era  portuguez.  O  que 
o  Otomo-ki  diz  é  que  o  navio  vinha  de  Daiminkoku.  E  por  Daimin- 
koku,  isto  é,  o  grande  Ming,  deve  entender-se  u  China.  Só  Arai  Ho- 
kuseki,  citando  como  auctoridade  para  isso  a  Bogengi  no  Sairan 
Igen,  é  de  opinião  que  deve  entender-se  aqui  Portugal  e  por  Seiban 
os  portuguezes.  Nada  ha  de  inverosimil  que  os  chinezes,  cujos  na- 
vios piratas  se  prova  que  frequentaram  as  costas  de  Kyuchu,  achas- 
sem o  caminho  para  o  mar  interior  japonez.  Também  por  outro  lado 
nào  seria  impossível  que  em  navio  aportado  a  Bungo  em  1541  se  achas- 
sem alguns  portuguezes. 

O  resultado,  porém,  a  que  conduz  o  exame  e  comparação  das  nar- 
rativas japonezas  do  successo  de  que  se  trata  é  este:  Os  primeiros 
europeus  que  puzeram  pé  em  terra  japoneza  foram  os  portuguezes. 
Seu  mais  remoto  e  bem  demonstrado  desembarque  eflPectuou-se  em 
2õ  de  setembro  do  1548.  Effectuou  se  na  ilha  de  Tanegachima.  No 
navio  em  que  vieram  havia  cerca  de  100  homens.  Seus  capitães 
eram  Mura  Chukucha  e  Kirichita  ta  Mota.  Dotaram  os  japonezes 
com  as  primeiras  armas  de  fogo  e  ensinarara-lhes  a  preparar  a  pól- 
vora. 
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Ao  compararmos  este  resultado  com  o  que  encontramos  em  fontes 
europeias,  nào  se  nos  depara  um  tão  perfeito  accordo  quanto  seria 
para  desejar.  Accusam-se-nos  divergências.  A  principal  é  que  a  lín- 
gua de  terra  que  se  estende  ao  sul  de  Tanegachima  está  a  30 '24' 
de  lat.  sept.,  ao  passo  que  Galvão  designa  como  logar  de  desembar- 
que uma  ilha  sita  a  32".  E  todavia  de  suppôr  que  no  ultimo  caso  a 
situaçíio  foi  erradamente  indicada,  tanto  mais  que  elle  com  respeito 
a  Liampo  designa-o  no  30"  quando  se  acha  no  29°  de  lat.  Tão  pouco 
se  acham  de  accordo  com  relação  ao  tempo  do  desembarque  as  duas 
narrativas.  Pois  se  é  licito  explicar  as  informações  de  Galvão  o 
de  Couto  por  forma  que  a  chegada  se  effectuasse  em  1543,  cae  se- 
gundo elles  a  chegada  no  começo  d'e6te  auno,  ao  passo  que  as  re- 
lações japonezas  a  coUocam  no  oitavo  mez.  O  mais  verosímil  é 
que  também  n'isto  os  historiadores  portuguezes  e  as  suas  fontes  com- 
muns  de  informação  erram  ura  anno,  e  assim  o  seu  1542  se  deve  con- 
verter em  1543.  Outra  divergência  :  os  historiadores  europeus  desi- 
gnam três,  os  japonezes  somente  dois  portuguezes  como  descobrido- 
res, divergência  que  facilmente  se  explica  por  um  dos  três  se  ter  sin- 
gularisado  menos  no  Japão.  São  também  diíFerentes  os  nomes  apon- 
tados. Todavia  nada  mais  natural  do  que  não  terem  reproduzido  exa- 
ctamente nomes  que  lhes  soavam  completamente  estranhos. ''^  De- 
mais não  lhes  falta  semelhança.  Kirichita  ta  Mota  pode  muito  bem 
ser  idêntico  a  Zeimoto  ou  a  António  da  Mota. 

Em  todas  investigações  até  hoje  realizadas  deixou-se,  sem  a  consi- 
derar, uma  fonte  de  informação.  Essa  fonte  é  precisamente  a  que,  desde 
von  Siebold  e  Fraissinet,  os  quaes,  desviando-se  dos  modernos,  mas 
de  accordo  com  as  narrativas  japonezas,  dào  o  anno  de  1543,  em  lo- 
gar de  1542,  como  o  do  descobrimento,  é  apontada  por  principal: 
a  Peregrinação  de  Fernão  Mendes  Pinto.  Esta  celebrada  descripção 
de  viagem,  escreveu-a  o  aventuroso  matalote  portuguez  depois  do 
seu  regresso  do  Oriente,  para,  segundo  diz  no  prologo,  a  deixar  como 
recordação  e  herança  a  seus  filhos.  Quiz  que  elles  tirassem  de  seu 
livro  uma  lição :  que  se  não  deviam  deixar  desalentar  pelos  infortú- 
nios da  existência,  e  deviam  cumprir  para  com  Deus  os  seus  deve- 
res, pois  não  ha  contrariedades  que  a  natureza  humana  não  possa 
supportar  com  a  graça  divina,  como  elle  pi'oprio  experimentou,  elle 
que  no  decurso  de  vinte  e  um  annos  foi  treze  vezes  encarcerado  e 
dezesete  vendido.  N'esta  narração  pela  primeira  vez  conhecida  em 
Lisboa  em  1G14,  divulgada  depois  em  muitas  traducções  e  era  nume- 
rosas novas  edições,  reclama  Pinto  para  si  a  honra  de  haver  desco- 
berto as  ilhas  japonezas.  No  navio  de  um  pirata  chinez,  ao  qual  se 
reuniu  com  dois  companheiros,  Diogo  Zeimoto  e  Christovão  Borra- 
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lho,  para  ir  de  Sanchan  ao  porto  de  Lailo,  navio  que  um  violento  tem- 
poral afastou  das  costas  da  terra  firme  da  China,  pretende  ter  apor- 
tado, apoz  uma  navegação  de  vinte  e  três  mezes  com  os  seus  dois 
companheiros,  á  ilha  de  Tanixumá  (=  Tanegachima),  sendo  assim 
o  primeiro  portuguez  que  a  ella  foi. 

Charlevoix  •*"  conjectura  que  pouco  mais  ou  menos  pelo  mesmo 
tempo  no  anno  de  1542  um  caso  egual  obrigou  o  junco  portuguez  de 
que  fala  Maffei  e  o  navio  pirata  da  China '^^  no  qual  Pinto  e  seus 
companheiros  se  achavam,  cada  qual  com  três  portuguezes,  sem  uns 
saberem  dos  outros,  a  aportar  a  estas  ilhas,  o  primeiro  no  porto  de 
Ivagochima,  o  outro  em  Tanegachima.  D'esta  maneira  julgaram-se 
os  dois  com  direito  a  se  terem  pelos  achadores  d'este  gi"ande  e  ce- 
lebrado archipelago  e  ou  a  negligencia  de  ambos  em  determinarem 
a  occasião,  o  tempo  preciso  da  chegada,  ou  o  seu  empenho  em  a  ca- 
lar tornaram  para  sempre  impossível  decidir  a  qual  pertence  com 
elíeito  a  gloria.  Na  sua  opiniuo,  parece,  no  tempo  em  que  teria  sido 
ainda  fácil  adquirir  certeza  a  tal  respeito,  ninguém  se  occupou  de 
tal,  sem  duvida  porque  durante  annos  se  falou  exclusivamente  do 
descobrimento  do  Japão  pelo  navio  portuguez,  em  quanto  a  existên- 
cia do  junco  chinez  só  veiu  i^ara  a  grande  publicidade  pelas  memo- 
rias de  Pinto,  cuja  narrativa  pode  ter  sido  enfeitada  maravilhosa- 
mente no  tocante  a  pormenores,  mas  tem  sido  confirmada  de  mais 
por  ulteriores  visitantes  para  se  poder  sustentar  que  é  apenas  uma 
phantaeia,  principalmente  se  se  reflecte  que  escreveu  Pinto  em  tempo 
em  que  havia  varias  pessoas  em  condições  de  o  desmentirem.  Charle- 
voix  esquece  que  a  narrativa  de  Pinto  destinada  apenas  á  posteridade 
só  foi  publicada  trinta  annos  depois  da  sua  morte  e  não  sente  a 
inverosimilhança  da  supposição  que  dois  successos  tâo  completa- 
mente semelhantes  se  tenham  dado  no  mesmo  tempo.  ''■' 

Murray"'"  suppõe  assim  as  cousas:  os  três  fugitivos  do  navio  de 
Diogo  de  Freitas  designados  por  Galvão  tinham  vindo  primeiro  ao 
Japão,  alguns  ânuos  depois  veiu  Pinto,  o  qual  fez  mais  tarde  uma 
descripção  completa  da  sua  viagem.  Mas  o  facto  narrado  por  Pinto 
e  o  narrado  pelos  historiadores  europeus  e  japonezes  reduz-se  sem 
duvida  a  um  e  o  mesmo  facto. 

Dando  Pinto  uma  narração  muito  circumstanciada,  a  qual  concorda 
no  essencial  com  as  indicações  de  Galvão  e  a  versão  japoneza  dos 
factos,  sendo  o  nome  de  seu  companheiro,  Zeimoto,  commum  ás  di- 
versas versões,  Pinto  visivelmente  se  refere  ao  mesmo  succcsso;  não 
é  assim  para  admirar  que  outros,  como  além  dos  já  nomeados,  por 
exemplo,  Lauts,'!  lhe  tenham  attribuido  a  honra  do  descobrimento, 
e,  como  succedc  com  von  Siebold,  os  descobridores  designados  por 
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Ualvão  sejam  tidos  por  idênticos  a  elle  e  Diogo  Zcimoto  e  Chria- 
tovam  Borralho,  ou  porque  os  nomes  em  Galvão  se  presumem  adul- 
terados, como  suppòe  von  Siebold  e  depois  d'elle  Fraissinet,  ou  por- 
que 66  recorre  a  uma  das  conjecturas  expressas  por  Muensterberg, 
a  saber,  que  os  nomes  de  seus  ruins  companheiros,  tendo  decorrido 
quarenta  annos,  desde  muito  desapparecidos,  lhe  escaparam  da  me- 
moria, ou  que  elle  e  um  d'estes,  como  gente  que  tinha  muito  que  occul- 
tar,  e  que  estavam  por  isso  interessados  em  que  seu  nome  os  não  de- 
nunciasse como  piratas  e  associados  a  um  junco  de  piratas  chinezes, 
usaram  outro  nome. 

Von  Siebold  entende  que  a  minuciosidade  na  narração  de  Pinto 
o  por  outro  lado  a  sua  confirmação  o  deviam  dar  por  testemunha 
presencial;  de  eguaes  motivos  deriva  a  confiança  que  tem  merecido 
a  outros.  ^^  De  facto  Pinto  escreve,  como  só  poderia  escrever  quem 
tivesse  estado  no  Japão  e  conhecesse  directamente  os  hábitos  e  costu- 
mes do  paiz  e  do  povo,  as  condições  em  summa  da  sua  existência.  Mas 
que  elle  tivesse  estado  no  Japão  não  está  sujeito  a  duvidas.  Temos 
os  mais  indiscutíveis  testemunhos  que  elle  mais  d'uma  vez  alli  foi. 
Entretanto  não  se  pode  tomar,  como  prova  d'elle  ter  visto  com  eíFeito 
o  que  diz  ter  visto,  este  accordo  das  suas  indicações  com  a  reali- 
dade dos  factos.  Isto  e  com  isto  a  sua  gloria  de  descobridor  pode-se 
sem  embargo  pôr  em  duvida,  tanto  mais  se  se  pensa  que  é  habito 
commum  a  viajantes  dar  como  cousa  de  que  teem  directo  conheci- 
mento o  que  só  sabem  por  o  terem  ouvido  narrar,  e  que  particular- 
mente sobre  a  veracidade  de  Pinto  como  escriptor  sempre  andaram 
divididas  as  opiniões.  Por  muitos  foi  seu  livro,  no  qual,  segundo  suas 
próprias  asseições,  dá  uma  simples  e  desordenada  narração,  reputado 
uma  viagem  de  Robiuson  portuguez.  Assim  como  se  deu  por  gra- 
cejo a  Alarco  Polo  o  cognome  de  Messer  Millioni,  por  egual  motivo 
se  transformou  o  nome  de  Mendes  em  Mendax,  isto  é,  mentiroso. 
Cervantes  conferiu-lhe  o  duvidoso  titulo  de  honra  de  «Principe  dos 
fanfarrões»  e  Congreve  no  Love  for  love  faz  um  dos  seus  heroes  di- 
zer a  outro :  Ferdinand  Mendes  Pinto  loan  but  a  type  of  thee,  thou 
liar  of  tlie  first  magnitude.  Por  outro  lado  tem-se  já  antes  entendido 
dever  protegel-o  contra  a  dureza  de  taes  juízos.  Já  a  traducção  hes- 
panhola  apparecida  em  1620  e  a  primeira  traducção  franceza  pu- 
blicada em  1628  das  Viagens  aventurosas  vem  precedida  de  uma 
apologia.  Purchas  pugna  energicamente  pela  exactidão  das  suas 
descripções,  principalmente  as  que  dizem  respeito  á  China  e  ao  Ja- 
pão; o  editor  de  Annales  des  Voyages  declara  que  um  extenso  es- 
tudo de  todas  as  obras  que  poude  obter  acerca  da  China  o  tem 
desde  muito  e  cada  vez  mais  confirmado  na  sua  confiança  no  es- 
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pirito  de  verdade  e  na  memoria  de  Pinto;  Rémusat  cita-o  como 
boa  auctoridade  para  factos  e  ainda  mais  vigoroso  se  mostra  em  seu 
favor  um  allemão,  Christoph  Arnold,  nas  suas  Wahrhaftigen  Be- 
schreibungcn  dreyer  mãchtigen  Kunigreiclie  Japan,  Siam  und  Corça. 
isSo  estas  opiniões  acerca  de  um  só  e  mesmo  auetor  contradictorias 
e  comtudo  pode  dizer- se  que  todas  sào  fundadas.  Pode  em  geral  con- 
cordar-se  com  a  do  ultimo  traductor  allemão  de  Mendes  Pinto.  ^-^ 
Deve-se  reconhecer  promptamente  que  as  particularidades  se  acham 
enfeitadas  com  as  galas  de  uma  rica  phantasia,  mas  confessar  ao 
mesmo  tempo  que  a  narração  é  em  geral  viva  e  fiel  imagem  da 
vida  e  costumes  dos  povos  da  Ásia  oriental.  E  advertidos  pela  ca- 
bal substituição  da  sentença  proferida  acerca  do  livro  de  viagem  de 
Marco  Polo,  considerado  durante  muito  tempo  como  fabuloso,  á  qual 
se  teve  de  chegar  depois  de  um  mais  exacto  conhecimento  das  re- 
giões e  povos  descriptos  pelo  viajante  italiano,  todos  terão  cui- 
dado em  não  registar  precipitadamente  em  Pinto  como  fabuloso  o 
que  com  toda  a  probabilidade  se  poderá  provar  ser  realidade.  Deve-se 
examinar  cada  ponto  com  exactidão  e  aem  opinião  preconcebida,  an- 
tes de  se  proferir  juizo  definitivo.  Isto  é  realmente  a  certo  respeito 
mais  difficil  com  referencia  a  Pinto  do  que  a  Marco  Polo.  A  obra 
legada  pelo  auetor  portuguez,  abreviada  cm  numerosos-  manuscri- 
ptos  e  versões,  interpolada  e  adulterada,  não  encontrou  até  hoje  o 
seu  Marsden  ou  antes  o  seu  Pauthier  ou  Yule.  De  todas  as  traduc- 
çÕes  é  a  mais  auctorisada  a  de  Bernardo  Figuier  novamente  im- 
pressa em  1823  a  expensas  do  governo  fraucez,  a  qual  pela  primeira 
vez  foi  publicada  em  1628.  ^'  Mas  quem  por  esta  edição  sujeitar  a 
cuidadoso  exame  a  narração  de  Pinto  do  descobrimento  do  Japão 
não  pode  ficar  muito  tempo  sem  se  convencer  que  n'esta  mais  do 
que  em  nenhuma  outra  parte  do  seu  livro  deu  elle  largas  á  si^i  phan- 
tasia meridional.  Muito  do  que  nos  narra  se  denuncia  desde  logo 
como  simples  enfeite  poético,  e  nào  resiste  a  um  exame  critico  feito- 
com  o  auxilio  dos  historiadores  japonczes. 

O  Nautaquim  '■'^  que  Pinto  aponta  como  governador  de  Tanega- 
chima  é  sem  duvida  idêntico  ao  senhor  e  principe  da  ilha.  Pinta 
chama-lhe  Hiascarão  goxo,  que  visivelmente  é  corruptela  de  Higõ- 
bunojo,  ^^  titulo  que  então  usava  o  regente  Tokitaka.  A  cidade  de 
Miaiginá  (assim  na  versão  portugueza;  em  Figuier:  Miuygimaa), 
onde  os  europeus  recemchegados  trataram  segundo  Pinto  com  o  go- 
vernador, responde  á  cidade  de  Akaoki  do  Teppo-hi. '°''  A  narrativa 
de  Pinto  desvia-se  da  versão  japoneza,  segundo  a  qual  o  desembar- 
que se  reali-sou  em  Nicliiiniira  Ko-ura  c  o  junco  só  quatro  dias  de- 
pois veiu  para  a  bahia  de  Akaoki.  O  tempo  do  anuo  é  difíerente. 
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Segundo  Pinto  a  chegada  deu  se  cerca  do  inez  de  maio,  os  japone- 
zes  pelo  contrario  fixam-a  no  dia  23  de  setembro.  Ao  passo  que  na 
versão  d'estes  a  conversa  se  levou  a  effeito  por  escripto  por  meio 
<lo8  caracteres  da  escripta  commum  japoneza  e  chineza  por  pessoas 
que  de  uma  e  outra  parte  os  conheciam,  narra,  menos  crivei,  o  por- 
tuguez  que  uma  mulher  das  ilhas  Lequios  (Riuquio  ou  Liuquio),  a 
qual  o  governador  tinha  ao  pé  de  si,  servia  de  interprete.  E  iuvero- 
simil  que,  em  presença  da  attitude  assumida  sempre  pelos  japonezes, 
cheios  de  orgulho  nacional,  com  relação  a  estrangeiros,  que  o  gover- 
nador na  presença  dos  barbados  europeus  tivesse  exclamado  que  os 
japonezes  se  deviam  ter  por  felizes  por  estes  Chenchicogins  conquis- 
tadores da  terra  terem  vindo  como  amigos  ao  seu  paiz ;  e  ainda  mais 
incrível  que,  sendo  tão  vivo  o  sentimento  de  independência  d'estes 
insulanos,  um  japonez  Samurai  pronunciasse  estas  palavras :  «Cer- 
tamente nenhum  dos  reis  que  sabemos  existentes  agora  sobre  a  terra 
pode  ter-se  por  feliz  se  não  é  vassalo  de  tão  grande  monarcha  como 
o  rei  d'estes  homens  (o  rei  de  Portugal)».  Como  ura  conto  das  nail 
e  uma  noites  se  lô  adeaute  que  o  governador  ficou  tão  impressionado 
com  a  arma  de  Zeimoto  e  a  sua  pericia  antes  nunca  vista  no  uso 
d'ella,  que  tomou  na  garupa  do  seu  cavallo  o  atirador  e  assim  ca- 
valgou com  elle  por  toda  a  cidade,  em  quanto  arautos  bradavam 
pelas  ruas  que  todo  o  povo  honrasse  o  estrangeiro  como  um  de  seus 
mais  próximos  parentes.  E  por  ultimo  pertence  ao  reino  da  phanta- 
sia  toda  a  historia  da  permanência  de  Pinto  na  corte  do  rei  de  Bungo, 
que  elle  chama  Oregendí'),  o  qual  deve  enteuder-se  ser  Otomo  Yo- 
chinori.  Não  é  verdade  que  o  governador  do  Tanegachima  tivesse 
por  mulher  uma  filha  do  Príncipe  de  Bungo  que  teria  sido  ao  mesmo 
tempo  seu  tio.  A  mãe  de  Tokitaka  era  filha  de  Chimasu  Tataokis 
e  sua  mulher  filha  realmente  de  Yakubo  Yamato  no  Kami  Taka- 
chige.  Isto  só  deixa  reconhecer  por  livremente  imaginada  a  carta 
tantas  vezes  eommunicada  por  Pinto  nos  seus  exactos  termos,  pela 
qual  Oregendó  pede  a  seu  genro  que  lhe  mande  um  dos  estrangei- 
ros. Quanto  ao  caminho  que  Pinto,  escolhido,  como  o  mais  folgazão 
rapaz,  para  distrahir  o  Príncipe  abatido  de  génio  por  uma  perma- 
nência de  dois  annos  na  cama,  terá  seguido  com  o  cavalleiro  japo- 
nez de  seu  séquito  O  Fiugeandono  (ou  Fizendono,  contbrme  a  sup- 
posição  de  von  Siebold),já  este  observou,  é  o  mesmo  que  ainda  hoje 
os  navios  japonezes  seguem.  De  Tanixumá  (Tanegachima)  foram  a 
remos  para  o  porto  de  Hiamongó  (Yamagava),  dirigiram-se  de  ahi 
a  Quanguixumá  (Kagochima),  proseguiram  a  viagem  para  Tanorá 
(Tano-ura),  pernoutaram  em  Minato,  isto  é,  o  «porto»  de  Otomari, 
€  vieram  até  Fiungá  (Hyúga)  para  Osqui  (Usuqui)  e  concluiram  por 
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terra  a  sua  viagem  d'ahi  até  Fuuai  ou,  como  Pinto  chama  a  residên- 
cia, Fucheo.  E  notavei  que  Pinto,  apenas  chegado  a  uma  nação  com- 
pletamente estranha,  chegue  a  entender-se  em  Bungo  o  melhor  possí- 
vel com  o  príncipe  e  seus  filhos  —  menciona  um  de  dezenove  até  vinte 
annos  e  chama  ao  segundo  na  edade  de  dezeseis  até  dezesete  annos 
Ariohandono  (o  que  deveria  ser  Hachirõ)  —  e  outros  e  a  communi- 
car  também  as  conversas  que  entre  si  tinham.  Em  cada  noticia  que 
se  ofiPerece  digna  de  credito  devc-se  imaginar  o  caminho  que  vae 
da  testemunha  ocular  ou  auricular  do  facto  narrado  até  o  seu  nar- 
rador. Esta  regra,  a  existir,  serve  nas  communicações  de  Pinto 
para  se  formar  uma  idéa  exacta  da  sua  Índole.  Ello  nota  em  todo 
o  caso  que  lhe  deram  um  excellente  interprete.  Entretanto  ter-lhe- 
hia  este  difficilmente  communicado  as  palavras  que  lhe  não  eram 
destinadas  proferidas  pelas  pessoas  da  corte.  E  d'ondc  teria  elle 
vindo?  Como  se  pode  admittir  que  no  Japão  d'aquelle  tempo  hou- 
vesse um  interprete  tal  qual  elle  devia  precisar?  Sondo  o  primeiro 
portuguez  que  teria  vindo  ao  Japiío  como  podia  ter  já  aprendido 
alguém  o  portuguez?  Ter-se-hia  de  provar  que  já  havia  japone- 
zes  que  fora  do  Japão  tinham  estado  em  tão  duradouras  relações 
com  os  portuguezes  que  podiam  regressar  á  sua  pátria  com  o  conhe- 
cimento da  lingua  portugueza.  Se  assim  fosse,  é  muito  de  crer  que  as 
ilhas  do  Japão  tivessem  já  sido  descobertas  e  não  tivesse  sido  esse 
descobrimento  o  resultado  de  um  acaso.  Podia-se  também  suppôr 
que  Pinto  se  tivesse  entendido  em  chinez  com  seu  interprete.  A 
lingua  chineza  era-lhe  todavia  estranha  e,  ainda  que  lhe  fosse  fa- 
miliar, não  se  poderia  ter  entendido  com  o  interprete  japoncz  senão 
por  meio  da  escripta.  S"  Não  será  necessário  analysar  a  historia  do 
infortúnio  suecedido  a  Arichandono  em  razão  de  se  não  saber  servir 
da  espingarda  de  Pinto.  O  que  fica  dito  basta  a  mostrar  que  a  nar- 
ração de  Pinto  é  nos  seus  vários  pormenores  inteiramente  romanti- 
sada. 

Differentes  razoes  inclinam-nos  porém  a  considerar  como  phau- 
tasiado  o  próprio  facto  de  ter  sido  Pinto,  com  seus  dois  companhei- 
ros, o  primeiro  europeu  que  aportou  ao  Japão.  Notou-se  já  que  os 
historiadores  que  entendem  dever  attribuir  a  Tinto  a  honra  do  des- 
cobrimento com  excepção  de  Von  Siebold  e  Fraissinet,  como  já  Char- 
levoix.  o  querem  e  dizem  chegado  em  1542.  Mas  na  descripção  por- 
tugueza da  viagem  está  incrivelmente  errada  a  chronologia,  tanto 
que  se  não  pode  apartar  a  conjectura  que  o  auctor  não  logrou,  em  ra- 
zão da  intervenção  da  morte,  rever  o  que  escrevera.  6'  Mas  já  Lan- 
glés  observara  nas  suas  Viagens  de  Thunherg^^  justamente  que  o 
auctor.  conforme  a  chronologia  adoptada  no  seu  livro,  não  pode  ter 
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ido  parar  á  costa  de  Tanegachima  antes  do  anno  de  1545,  isto  é, 
dois  annos  depois  do  descobrimento  do  Japào.  Um  ainda  nào  no- 
tado argumentum  e  silentio  confirma  a  ausência  de  fundamento  das 
pretensões  de  Mendes.  O  aventureiro  portuguez  confessou  referin- 
do-se  aos  religiosos  catholicos  que  era  tido  por  muito  amigo  do  pa- 
dre Francisco  Xavier  e  entrou  pelo  tempo  adiante  como  leigo  na 
companhia  de  Jesus,  para  ainda  uma  vez  emprehender  a  viagem  ao 
Japão  com  o  padre  Melchior  Nunes.  *  Existe  ainda  uma  carta  da- 
tada de  Cochirn  cm  Maio  de  1554  a  Ignacio  de  Loyola,  na  qual  Nunes 
muito  claramente  se  refere  a  Pinto,  pelo  qual  foi  realmente  confir- 
mado no  propósito  de  continuar  a  obra  de  S.  Francisco  no  Japào- 
Fala  elle  das  relações  que  ^into  tem  no  Japão,  que  durante  qua- 
torze  annos  ahi  e  na  China  exerceu  o  commercio  e  por  isso  é  co- 
nhecido do  rei  de  Japão  (intende  por  este  rei  o  Principe  de  Bungo), 
o  que  o  torna  muito  próprio  para  enviado  do  viso  rei  da  índia  por- 
tugueza  a  este  principe.  Não  é  crivei  que  n'este  propósito  não  ti- 
vesse declarado,  com  orgulho  e  para  maior  gloria  do  novo  membro 
da  Companhia  de  Jesus,  se  o  tem  podido  fazer,  que  elle  era  um  dos 
primeiros  descobridores  das  ilhas  que  já  n'esse  tempo  solicitavam  a 
attenção  de  todo  o  orbe  catholico.  Árias  Brandouez,  o  qual  n'um 
Escripto  de  Goa  do  mesmo  anno  vem  a  falar  de  Mendes,  sabe  d'elle 
somente  que  exerceu  o  commercio  no  Japão  e  viveu  intimamente  com 
Francisco  Xavier.  E  finalmente  ha  uma  carta  do  próprio  Pinto  aos 
escolásticos  da  Companhia  no  Collegio  de  Coimbra  escripía  de  Malaca 
aos  5  de  dezembro  de  1554  depois  da  sua  entrada  na  ordem.  Começa 
com  as  palavras  :  «Pois  me  foi  recommendado  que  vos  escrevesse  dos 
usos  e  costumes  d'estes  paizes  e  tudo  que  eu  vi  durante  os  muitos 
annos  que  lá  passei  antes  de  entrar  na  Companhia,  contarei  as  coisas 
dignas  de  nota  que  me  acodem  agora  á  idéa.»**  Que  elle  tivesse  des- 
coberto o  Japão  não  lhe  acudira  ainda  ao  escrever  esta  longa  carta. 
Esta  feliz  lembrança  veiu-lhe  ao  traçar  as  suas  memorias.  Sua  repe- 
tida permanência  no  paiz  facilitou-lhe  o  narrar  circumstanciadamente 
o  que  haviam  feito  os  primeiros  descobridores,  como  se  de  feito  tivesse 
eido  um  d'elles.  Que  sejam  diversos  os  nomes  que  elle  indica  dos  in- 
dicados por  Galvão  e  Couto  explica-se  facilmente :  na  constellaçâo 
dos  três  descobridores  era  preciso  obter  logar  para  seu  nome,  que 
iria  substituir  um  d'elles.  O  nome  do  outro,  que  lhe  podia  ter  esca- 
pado, substituiu-o  por  Christovam  Bon-alho,  que  representa  aliás  um 


*  o  texto  diz  sempre  Nugnez. —  A',  do  T. 
*#  Estas  linhas,  como  as  de  pag.  101,  etc..  foram  vertidas  do  texto  allemiio  e 
não  se  compararam  com  o  toxto  portagnez  primitivo. — iV.  do  T. 
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papel  uo  seu  livro,  e  ao  terceiro,  do  qual  lhe  tinha  ficado  na  memo- 
ria o  nome  que  se  reproduz  no  Quirichita  ta  Mota  da  versão  japo- 
neza,  deixou  a  gloria  sobre  a  qual  este  fundava  justas  pretensões. 
As  demais  divergências  das  outras  versões  acerca  do  descobrimento, 
como  antes  de  tudo  a  diíFcrença  respectiva  ao  tempo,  nada  tem  de 
estranho  se  se  admitte  que  a  sua  memoria,  por  óptima  que  houvesse 
sempre  sido,  não  poderia  conservar  tudo  de  que  tivesse  tido  conheci- 
mento na  China  ou  no  Japão. 

Se  nós  agora  também,  depois  d'esta  investigação,  a  custo  nos  po- 
demos abster  de  rejeitar  as  pretenções  de  Pinto  á  gloria  de  des- 
cobridor, reconhecemos  encerrar  comtudo  a  sua  narrativa  muito  que 
pode  considerar-se  exacto,  e  que  serve  para  completar  o  que  nos 
vem  de  outras  e  autorisadas  fontes  acerca  do  descobrimento  da  re- 
gião do  sol  nascente.  Por  exemplo:  Pinto  relata  que  o  regresso  da 
embaixada  dos  três  de  Tanegachima  despertou  grande  alegria  entre 
os  portuguezes  de  Liampo  e  foi  solemnisada  logo  como  uma  procissão 
de  acção  de  graças,  que  sahiu  da  egreja  «de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceiçào«  para  a  egreja  de  São  Thiago  e  com  uma  missa  resada  n'esta 
egreja.  Como  se  não  vê  razão  para  duvidar  do  rigor  d'esta  informa- 
ção, se  se  pensa  que  os  800  portuguezes  assistentes  em  Liampo  eram 
sem  excepção  negociantes  que  deviam  esperar  vantagens  do  com- 
raercio  com  a  região  novamente  descoberta,  parece  muito  crivei  que, 
como  narra  Pinto,  cada  qual  quizesse  ser  o  primeiro  a  armar  um  junco 
com  mercadorias  para  trocar  na  nova  e  promettedora  região. 

Os  portos  de  Quyuchu  foram  desde  então  cada  vez  mais  visitados 
por  navios  portuguezes.  O  principio  d'este  tracto  commercial  data 
do  anno  do  Senhor  de  1543.  Os  anuaes  japonezes  apontam  este  anno, 
o  duodécimo  do  Nengõ  Tembun,  como  o  anno  em  que  «o  paiz  dos 
deuses»  logrou  conhecer  três  cousas  das  quaes  nada  sabia  até  en- 
tão: o  tracto  dos  negociantes  europeus,  armas  de  fogo  e  —  o  Chris- 
tianismo. 


Notas  do  auctor  a  este  capitulo  3.° 

'  Não  pude  apurar  prova  alguma  em  favor  da  affirmação  contrn- 
ria  de  D.  Murray  {Japan,  3."  ed.  1896,  que  appareceu  como  vol.  37 
da  serio  The  Story  of  the  Nations,  pag.  2)  que  muitos  descobridores 
depois  de  Colombo  se  empenharam  em  achar  o  caminho  para  Zi- 
pungu. 

2  V.  L.  VIII,  cap.  XII. 
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•<  Die  Beziehungen  der  Niederlandischen  Ostindischen  Kompagnie 
su  Japan  im  siebzehnten  Jahrhundert,  p.  30. 

■*  V.  OscAK  MuENSTERBERG,  Jupatis  Ausivãrtigcr  Handel  voti  1542 
bis  1854,  Stuttgard,  18S6,  pag.  1-7. 

'•>  Hachiman  é  o  nome  sino-japonez  do  deuB  div  guerra  japonez. 

fi  W.  E.  Griffis,  The  Eeligions  of  Japan,  2.»  ed.,  1895,  pag.  338. 
Compare-se  com  K.  Himly,  Ueber  zicei  chinesische  Kartenverke  (uo 
jornal  da  Sociedade  de  geographia,  Berlim,  1879,  pag.  387  e  seg.) : 
«Ao  longo  da  costa  desde  a  foz  do  Yangtz'-Kiang  até  Kuang-Tung 
cinco  vezes  se  repete  o  nome  Hai-Voe  (mar  japonez)  que  se  refere 
aos  desembarques  realisados  pelos  japonezes  em  tempo  dos  Ming»- 

'  J.  J.  Rein,  Japan  iiach  Seisen  imã  Studien  im  Auftrage  der  Kô- 
niglich  Preussisclien  Begierung  dargestellt,  Leipzig,  1881,  vol.  i,  pag. 
301  e  seg. 

>*  W.  E.  Gkiffis,  TTie  Mil:ado's  Empire,  New  York  and  London, 
9'"  ed.,  1899,  pag.  247. 

"  Notes  on  the  Intercourse  beiween  Japan  and  Siani  in  the  17"'  Cen- 
iury,  F.  A.  S.  J.,  vol.  xin,  pag.  138,  e  Vicissitudes  of  the  Chwch  at 
Jamaguchi  from  1550-15S6.  Ibidem,  vol.  vii,  pag.  137. 

^^  JReview  of  the  Inlroductioii  of  Christianiiy  into  China  and  Japan, 
F.  A.  S.  J.,  vol.  VI,  pag.  9. 

1'  Life  of  Date  Masamune,  F.  A.  S.  J.,  vol,  xxi,  pag.  39. 

12  Em  passos  d'esta8  cartas  se  esteia  manifestamente  Tursellinus, 
o  qual  no  anno  de  1Õ9Í  escreveu  uma  vida  de  Xavier,  quando,  em- 
bora inexactamente,  diz :  «Haec  autem  omnis  régio  antiquitati  pe- 
nitus  ignota,  casu  Lusitanis  eo  tempestate  abreptis,  decennio  ante- 
quam  eo  veniret  Xaverius,  inventa,  conciliari  commercio  cooperat». 
(De  vita  B.  Francisci  Xaverii  qui  primus  e  Soe.  Jesii  in  Índia  et  Ja- 
ponia  Envangelium  ptromulgavit.)  Na  edição  em  meu  poder,  Coloniae 
Âgrippinae,  anno  1610,  pag.  299. 

•3  E  inexacto  o  padre  jesuita  Crasset  quando  diz  que  Francisco 
Xaxier,  ao  passo  que  alguns  punham  em  1534  o  descobrimento  do 
Japào,  tenha  affirmado  que  elle  se  realisou  cinco  ou  seis  annos  mais 
tarde,  isto  é,  em  1539  ou  1540.  (Na  traducção  do  texto  francez  que 
appareceu  com  o  titulo :  Aussfiihrliche  Geschicht  der  in  dem  ãussersíen 
Welt-Theil  gelegenen  Japonesischen  Kirch.  Augspurg,  1738,  p.  45.) 
Também  von  Brandt  (loc.  cit.)  affirma  inexactamente:  «O  jesuita 
Cornelio  Hazart  pôe  o  descobrimento  do  Japão  no  anno  de  1539,  Fran- 
cisco Xavier  5-6  mais  tarde».  Isto  é  em  1544  ou  1545. 

*^  Estas  cartas  excluem  a  supposição  que  se  lô  em  algumas  mais 
antigas  dos  jesuitas  de  haver  sido  descoberto  o  Japào  por  occasiào 
de  alli  ter  chegado  Xaxier. 
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15  Nào  advertiu  n'isto  Rein,  o  qual  (o.  c.  vol.  ii,  pag.  629)  diz  que 
Barros  nào  faz  menção  dos  Japanezes. 

18  Nachod  (o.  c.  pag.  31)  aíSrma  que  segundo  Siebold  teria  Maffei 
bebido  as  suas  informações  cm  Galvão  e  em  Barros,  Década  V,  e  de- 
pois demonstra  que  isto  nào  é  exacto.  Cahiu  aqui  n'uma  inadvertên- 
cia este  auctor,  que  aliás  trabalha  com  escrupulosa  Akribia  (exacti- 
dão). Eis  o  que  Siebold  {Nippo7i,  Archiv  der  Beschreibung  von  Japan 
und  dessen  Neben-und  Schutzlãndern,  Leiden,  1852,  vol.  i,  pag.  3)  diz. 
Narra  a  chegada  de  três  portuguezes  uo  Japão  n'uma  viagem  desde 
Dodra  e  continua:  «Assim  nos  narra  o  historiador  J.  P.  Maffei,  que 
foi  buscar  este  successo  á  historia  dos  descobrimentos  do  novo  mundo 
de  A.  Galvão  e  á  de  João  de  Barros.»  (Xa  segunda  edição  de  1897 
dirigida  pelos  filhos  de  Siebold :  egualmente  João  de  Barros.) 

1"  Nachod  (o.  c.  pag.  31)  reputa  erradamente  a  mais  antiga  a  edi- 
ção de  Paris  de  1572.  Hildreth  {Japan  as  it  ícas  and  is,  pag.  22),  a 
do  1589. 

18  Maffei  escreve :  Aditae  primum  ejus  terrae  titulum,  decusve,  et 
alii  quiãem  Itisitani  ad  se  trahunt;  sed  ego  António  Galvano  credide- 
rim,  in  eo  lihro  quem  de  inventoribus  orbis  novi  conscripsit,  aperte  nar- 
ranti,  Antonium  Motam^  Franciseum  Zeimotum  et  Antonium  PexoUim, 
cum  ex  urbe  Sionis  Dodon  peferent  Sinas,  pertinaci  vento  ad  insula» 
Japonicorum  abreptos  anno  secnli  quadragésimo  secundo,  cum  Sosa  (rdi 
dicebamus)  Indiam  provínciam  regendam  accepisset.  (Joannis  Petri 
Maffei  Bergomatis  e  Societate  Jesu,  Historiarum  Indicarum.  Libri 
XVI.  Lib.  xíi.  Na  edição  que  possuo  de  Vienna  de  1751,  p.  273.) 

19  PiERRE  DE  Jarric,  Histoire  des  choses  plus  mémorables  advenues 
tant  en  Indes  orienlales  que  autres  pais  de  la  descouverte  des  Portu- 
gais.  3  vol.,  1608  sg.  Assim  como  R.  P.  Petri  Jarrici,  Thesaurus  Re- 
rum  Indicaram.  Coloniae  Agrippinae.  1615.  Cap.  xviii-xx. 

^^  François  Solier,  Histoire  ecclésiastique  des  ísles  et  royaumes  du 
Japon  depuis  Van  Í542  jusqu'à  Van  1624.  2  vol.  1627  et  1629. 

21  Arnoldus  Montanus,  Gedenkwuerdige  Gesantschappen  der  Oost- 
Indishe  Madschappyin  'tvereenigte  Sederlaiid  aeu  de  Kaiseran  van  Ja- 
pan. Amsterdam,  1669.  1  vol. 

22  Engelbert  Haempfer,  Gesehichte  und  Beschreibung  von  Japan; 
editado  dos  manuscriptos  originaes  do  auctor  por  Chr.  W.  Dohm. 
3  vol.  Lemgo,  1777.  (A  traducção  iugleza  d'e8ta  obra  levada  a  effeito 
por  Scheuchzer  appareceu  em  1727-8.) 

23  François  Valentyn,  Oiid  en  Nieuw  Ost  Indien  etc.  5  vol.  Dor- 
drecht  e  Amsterdam,  1724. 

2*  Voyages  de  C.  P.  Thnnberg  au  Japon.  Traduzidas,  redigidas, 
etc,  por  L.  Langlis.  Paris,  1796, 
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2i>  Crasset  erra  citando  o  anno  de  1541,  erro  que  passou  pai'a  mui- 
tas outras  obras,  como  para  a  de  Dickson  Japan  e  outras. 

26  MuERAY  ajunta  por  sua  conta  no  seu  livro  Japan,  pag.  168 :  n'um 
junco  chintz. 

21  No  inglez  de  Hakluyt  todos  os  nomes  apparecem  um  pouco  al- 
terados :  Antony  de  Moto,  Francis  Zimoro,  António  Perota. 

28  Pov  Paulus  Venetus  entende-se  naturalmente  Marco  Polo 

29  E  de  crer  que  seja  de  accordo  com  Crasset  e  Chaklevoix,  nos 
quaes  se  encontra  esta  inexacta  indicação,  que  von  Brandt  (o.  c. 
pag.  9)  diz  que  Galvão  conta  que  os  três  negociantes  vieram  parar 
a  Kagosliima.  Galvão  porém,  como  prova  a  traducção  supra  de  seu 
texto,  nixo  indica  logar  nenhum  para  o  desembarque,  fala  apenas  va- 
gamente n'uma  ilha  para  o  oriente  no  grau  32. 

'•"^  Muensterbeiíg,  que  lhe  chama  a  primeira  exposiçiTo  imparcial, 
cahiu  (o.  e.  pag.  8)  no  erro  de  attribuir  a  Barros  que  só  escreveu  de 
feito  as  três  primeiras  décadas  publicadas  em  1552-1563,  ao  passo 
que  a  quarta  só  foi  publicada  pelos  papeis  que  elle  deixou  em  1615; 
a  continuação  das  outras  décadas  é  obra  de  Couto,  para  o  que  já  cha- 
mou a  attenção  Nachod  n'uma  injustificada  critica  contra  von  Siebold. 
Na  bibliographia  anteposta  ao""seu  livro  censura  Muensteiiueug  L.  Pa- 
gès  que  na  sua  Bibliographie  Japonaise  oti  Catalogue  des  ouvrages 
relatijs  au  Japon  qui  onl  étépuhliés  dcpuis  le  XV  sihcle  jnsqu  á  nos 
jours  (1859)  no  n.°  3  tinha  citado  apenas  4  volumes  da  Ásia  de  Bar- 
ros, quando  o  mais  importante  é  o  quinto.  Tel-o-hia  encontrado  em 
Pagès  no  logar  competente  (n,"  90). 

3'  Fraissinet,  Le  Japon.  Nouvelle  édition  par  V,  A.  Malte-Brun. 
Paris,  1864.  Tomo  i,  pag.  158. 

32  O  livro  escripto  em  japonez  tem  uma  folha  com  titulo  em  in- 
glez :  A  Uistory  of  the  Early  Interconrse  hetioeen  Japanesc  and  Euro- 
peans  by  Kitukaro  Kan.  Supervised  by  Tuazo  Nitobe,  A.  M.  Ph.  D. 
With  annotations  by  Shigetaka  Shiga,  Nõgakushi.  (Faltam  comtudo 
as  Annotations  do  ultimo.)  Shõkwabõ,  Tokyo,  2557  (1897). 

33  O.  c.  pag.  5. 

3*  Nengo  são  períodos  de  annos  [iien  «anno»,  go  «nome»)  como  as 
gregas  olympiadas,  e  foram  introduzidos  no  Japão  desde  o  governo 
do  imperador  Kõtoku  (645-654  de  Chr.J  segundo  padrão  chinez.  Não 
coincidia  sempre  a  mudança  de  Nengõ  com  a  mudança  de  impera- 
dor; foram  depois  acontecimentos  singulares  occasiâo  para  tal  mu- 
dança, de  modo  que  o  governo  de  um  e  o  mesmo  imperador  muitas 
vezes  se  dilatou  por  diversos  períodos  e  em  1260  annos  tem  de  dis- 
tinguir-se  não  menos  de  229  Nengõ.  (Mais  indicações  em  Floven, 
Nihongi,  liv.  xxv,  pag.  6,  n."  45.)  Tem  o  actual  o  nome  de  Meiji  (illu- 
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minado  governo)  e  começou  com  o  restabelecimento  pelo  presente 
imperador  da  velha  soberania  c  independência  ou  com  a  cessação 
do  Chõgunato,  com  a  qual  se  tomou  a  resolução  que  de  futuro  cada 
reinado  tenha  somente  um  Nengõ. 

35  Teppo,  do  chinez  tHe-p'ao  «tubo  de  ferro».  E  incomprehensivel 
a  explicação  que  Nitobe  {The  intercourse  bettceen  the  United  States 
and  Japan.  Baltimore,  1891,  pag.  8)  dá  d'esta  denominação.  A  seu 
vér  Teppo  vem  de  Choho,  custoso  thesouro, 

•^6  VoN  SiriiOLD,  Vo7i  den  Wajfrn,  pag.  24.  Na  segunda  ediçào  do 
Nippon,  vol.  I,  pag.  328. 

3"'  HiuAi  KiSHo  conta  o  mesmo  no  livro  Onankenshiko  do  ii  anno 
Tembun  (1542)  e  accrescenta  que  a  tripulação  presenteou  o  Prín- 
cipe Otômo  8nrin  com  espingardas  e  outras  cousas  de  preço  e.  obti- 
vera d'elle  j)ermÍ6sào  para  exercer  o  tracto.  Dois  annos  depois  vie- 
ram seis  navios  que  de  novo  trouxeram  ao  Príncipe  cousas  de  muito 
preço,  que  este  retribuiu  com  presentes.  Recommendou  logo  a  um 
de  seua  creados,  Saito  Geusuke,  que  fosse  para  a  terra  d'esses  ho- 
mens, onde  veiu  a  morrer.  Seu  tumulo  ainda  hoje  se  pode  vér  na  ca- 
pital. 

38  O  historiador  fala  aqui  segundo  «  uso  japonez  em  nome  do  Se- 
nhor, de  cuja  casa  tem  o  encargo  de  escrever  a  historia. 

39  Niehimura  Oribeuojõ  Tokitsua.  Estava  aparentado  com  o  go- 
vernador da  ilha  Tauegachima,  Sakonye  Shõkom  Tokitaka. 

^f  VoN'  SiKisoLD  faz  uma  vez  corresponder  esta  data  ao  «mez  de 
outubro  de  1543»,  outra  a  «setembro  de  1543».  De  facto,  corresponde 
22  do  8  mez  do  12  anno  Tembun  a  20  de  setembro  de  1543  do  nosso 
calendário.  (Para  a  fixação  das  datas  que  segundo  o  nosso  computo 
correspondem  ás  dadas  pelas  obras  japonezas  servi-me  de  Willíam 
Bramsen,  Japanese  ChronoJogical  Tahles,  shoicing  the  date,  according 
to  the  Julian  or  Gregorian  ccdendar  of  the  first  day  of  each  Japanese 
month.  Tokjo,  18S0.) 

^'  Quando  reproduz  a  noticia  pela  segunda  vez,  traduz  von  ^ie- 
bold  «septentrionaí». 

^2  Correspondente  a  23  de  setembro  de  1543. 

^3  Tanto  o  texto  do  diploma  quanto  o  escripto  de  congratulação 
de  Konoye  que  o  acompanha,  este  ultimo  datado  de  5  do  3.°  mez, 
estão,  em  reproducçâo  autographica,  publicados  no  livro  de  Kiku- 
taro  Kan.  Não  existe  propriamente  um  quarto  anno  Kõji.  O  Nengõ 
d'e8te  nome  comprchende  apenas  os  três  annos  de  1555-1557.  Di- 
versos conhecedores  da  historia  do  Japão  que  eu  consultei,  segu- 
raram-me  comtudo  que  não  é  fora  do  commum  attribuir  o  primeiro 
anno  de  um  período  ao  período  anterior.  O  quarto  anno  Kõji  seria 
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assim  o  primeiro  do  Nengõ  Eiroku  que  vae  de  1558-1569  e  o  nosso 
1558  dep.  de  Chr. 

^*  Seria  isto  bem  mais  verosimil  de  Bonotsu,  onde  no  dizer  do  li- 
vro Kirisiitoshiki  os  portuguezes  vindo  de  Siam  devem  ter  desem- 
barcado, pois  Bonotsu  é  uma  lingua  de  terra  ao  sul  de  Satsuma.  As 
differentes  indicações  contradictorias  procura  uma  obra  recente  ^o- 
Jcvshigan  apreciada  no  Japão  harmonisar  artificialmente  d'esta  ma- 
neira: os  navios  vindo  de  Malacca  devem  ter  chegado  no  decimo 
anno  de  Tembun  a  Tanegachima  e  depois  a  Kogochima  nas  proxi- 
midades de  Bonotsu  e  d'ahi  a  Bungo.  Otomo  Yochitsumi  roeebeu-os 
em  Chinguji-ura. 

4^  Segundo  Arai  Hakuskki  vem  isto  narrado  no  Satuuma  Nampo- 
bunshu. 

•í^  E  o  mesmo  que  nos  succede  com  os  nomes  japonezes.  Assim  por 
exemplo  em  Pinto  Hiamongo  pelo  japonez  Yamagava. 

^■^  Histoire  et  description  générale  du  Japon,  t.  ii,  pag.  12:3  e  seg. 

^^  MuENSTERBEKG  (o.  c.  p.  9)  mostra-sB  culpado  de  uma  leviandade 
quando  affirma  que,  segundo  Charlevoix,  ambos  os  descobridores  vie- 
ram ao  Japão  n'um  barco  chinez  com  egual  propósito. 

<9  Entre  os  modernos  acceita  este  conceito  de  Charlevoix  Ljungs- 
TEDT,  An  Hisíorical  Skatch  of  lhe  Portvguese  Se/tlements  and  of  lhe 
Homan  Catholic  Church  and  Miasion  in  China.  Boston,  1836,  pag. 
116,  e  Chaklks  Mac  Farlane,  Japan;  An  Account,  Geographical  and 
Eistorical.  London,  lb'52.  Appcndice,  pag.  397 ;  também  Fkan-gisque 
Marnas  o  expòe  {La  Religion  de  Jesus  ressiiscitce  au  Japon.  Paris  et 
Lyon,  1896,  t.  i  pag.  3-4). 

ão  Japan,  p.  170. 

5'  Japan  in  zijine  staatkimdige  en  hurgerlijke  inrigtingen  en  het  ver- 
Iceer  met  Europesche  Naden.  Amsferdam,  1747,  pag.  98. 

52  Assim  diz  p.  e.  Fraissinet  (o.  c.  t.  i,  pag.  169) :  Plus  on  étudie 
ce  débat,  plus  on  demevre  convaincu  que  les  plus  fortes  raisons  mili- 
tent  en  faveur  de  Pinto.  Comp.  Rein  (o.  c.  i,  pag.  302):  «A  credibili- 
dade d'esta  narração  é  ainda  realçada  pelas  outras  observações  so- 
bre a  formosura  dos  templos  e  amigo  acolhimento  de  seus  sacerdo- 
tes, os  Bonzos». 

53  Ph.  H.  Kuelu,  Fernand  Mendez  Pinto's  aòcutcitcrliche  Jíeisc  durch 
China,  die  Tartarei,  Siam,  Pegu  und  andere  Lãnder  des  OstUchen 
Asiius.  lena,  1868.  P.  ix.  Esta  traducção,  como  a  maior  parte  das 
existentes  em  outras  linguas,  que  possuimos,  sem  embargo  da  afíir- 
"mação  em  contrario  de  Kuelb  no  prefacio,  é  infelizmente  aquillo  que 
elle  censura  que  seja  outra  traducção  da  mesma  obra  inserta  no  se- 
gundo volumiuho  dos  Eeiscnden  der  Vorzeit  (lena,  1809)  e  que  era  já 
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também  uma  traducção  allemà  publicada  em  1671  em  Amsterdam, 
ix  saber,  um  simples  resumo. 

^*  A  melhor  edição  poitugueza  é  segundo  Kuelb  a  de  Lisboa,  1829, 
em  4  volumes,  a  qual  segue  exactamente  a  primeira  e  contém  mui- 
tas correcções  e  addições.  Possuo,  graças  á  amabilidade  do  enviado 
allemào  em  Tokyo,  o  senhor  conde  de  Arco-Valley,  a  quinta  edição 
de  1762,  á  qual  está  appcnsa  uma  descripção  da  viagem  de  António 
Tenreiro  (Viagem  á  índia).  A  2.»  edição  appareceu  era  Lisboa  em 
1678,  e  ahi  também  a  3.»  em  1711  e  a  4."  em  1725. 

55  Segundo  vox  Sieboi.d  designação  de  cargo,  formada  pela  mutila- 
ção de  Onjalcniu,  inspector.  Rein  leu  sempre  erradamente  Nantaquin. 
FiGUiER  e  todos  08  traductores  que  conheço  escrevem  Nantaquin.  Na 
edição  portugueza  por  mim  conferida  está  assim  a  palavra. 

56  Nào,  como  SiEBOLD  affirma,  de  Sasagava  Kosiro,  que  elle  toma 
pelo  presidente  de  Nichimura,  que,  como  se  notou,  se  chamava  Ori- 
benojõ.  Chinogava  Kochirõ  é  o  nome  do  japonez  a  quem  o  governa- 
dor mandou  aprender  a  preparar  a  pólvora. 

5"  voN  SiEBOLD  conjcctura  que  Miaygimaa  será  a  aldeia  de  Hi- 
rayama. 

=8  Derivado  de  Tenjilcu,  pelo  qual  se  deve  entender  a  índia,  e  alem 
d'esta  toda  a  região  desconhecida  alem  da  índia. 

59  A  carta  em  Pinto  é  datada :  da  casa  do  Fucheo  aos  sete  mamO' 
cos  da  Lua.*  Figuier  traduz:  Fucheo  le  septiesme  mamoque  de  la 
Lune(?)** 

•^  Lembra -me  o  Professor  Dr.  L.  Riess  a  possibilidade  de  Pinto 
se  fazer  entender  no  Japão  por  meio  do  malaio.  Mas  se  se  tivesse 
dado  este  caso,  não  teria  Pinto  deixado  de  o  notar. 

6'  Que  Pinto  escreveu  a  obra  pouco  tempo  antes  da  sua  morte,  tor- 
na-se  verosímil  ainda  por  outra  razão  particular.  Y.  adeante  cap. 
xirr,  n.  15.  *** 

62  Voyages  de  C.  P.  Thnnherg  au  Ja^Jo?!.  Traduits  etc.  par  L.  Lan- 
glès.  Paris,  1796.  P.  ii,  p.  101. 


*  Estas  palavras  acham-EC  em  iiortuguez  no  texio  do  Haas. — A.  do  T. 
^#  Estas  palavras  actaam-se  cm  fraucez  no  texto  do  Haas  com  a  interrogação  en- 
tro  p.Trenthcsis. —  K.  do  T. 

**#  N'e6ta  nota  15  ao  cap.  xiil  depois  de  ee  apontar  o  cap.  ccxi  da  obra  de  Fernão 
Mendes  lô-se  o  sesuinf e :  «Esto  passo  é  talvez  importante  pob,  a  raeu  vêr,  é  o  único,  em 
todo  o  livro,  que  nn^  permifto  reconhecer  que  Pinto  ccrevcn  pelo  nifnos  esta  parte,  m."»8 
provRvelmente  toda  a  obra,  só  nos  últimos  uuuos  antes  da  sua  morto  e  partlcularraonto 
não  antes  de  J57L'.n— 2\^  do  T. 
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Sessão  de  7  de  janeiro  de  1904 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Fernandes  Costa,  Gama  Barros  e  Sousa  Monteiro,  secre- 
tario da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha, 
conde  de  Sabugosa  e  Gonçalves  Vianna. 

Foi  lida  e  approvada  sem"  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  conde  de  Sabugosa  vem  cumprir  um  dever  grato 
e  uma  ordem  lisonjeira.  Cora  aprazimento  d'El-Rei,  au- 
gusto Presidente  da  Academia,  e  por  ordem  de  S.  M.  a 
Rainha,  que  em  tanto  apreço  tem  esta  douta  corporação, 
traz  em  seu  nome  o  livro  intittilado:  O  Paço  de  Cintra, 
que  encerra  desenhos  eíFectuados  pela  Augusta  Oíferente. 
Não  occupará  a  attenção  da  Classe  com  a  explicação  do 
que  seja  o  livro.  O  prologo,  em  breves  palavras,  tenta 
explicar  os  motivos  por  que  a  Rainha  deu  á  estampa  seus 
desenhos  e  os  por  que  vem  acompanhados  esses  desenhos 
de  precisos  apontamentos.  Não  lhe  cumpre  pôr  em  relevo 
os  merecimentos  artisticos  do  livro.  Não  deve  falar  dos 
apontamentos,  cuja  única  valia  está  em  serem  o  desempe- 
nho de  grata  obrigação.  Apenas  comsigo  mais  uma  vez  se 
congratula  pela  dupla  ventura  de  ter  sido  escolhido  para 
os  escrever  e  de  ser  encarregado  de  trazer  á  Academia  o 
livro  de  que  se  trata. 

O  sr.  Presidente,  em  nome  da  Classe,  e  em  nome  da 
Academia  de  que  é  vice-presidente,  agradece  a  altíssima 
distincção  por  S.  M.  a  Rainha  conferida  á  Academia  com 
a  offerta  de  seu  precioso  livro.  Dignara-se  a  Rainha  es- 
crever de  seu  próprio  punho  a  dedicatória  com  que  hon- 
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rara  a  Academia.  Devia  ser  também  razão  de  jubilo  o  ha- 
ver sido  confiada  a  missão  de  trazer  o  livro  offerecido  e  a 
de  escrever  o  texto  d'elle  a  um  correspondente  d'esta  Classe 
cuja  penna  delicada  traçara  o  que  modestamente  chama 
apontamentos  e  em  verdade  é  uma  monographia  interessan- 
tíssima. Propõe  que  na  acta  se  registe  um  voto  de  profundo 
agradecimento  por  tão  valiosa  oíFerta,  e  que  da  honra  re- 
cebida se  dê  proximamente  informação  á  assembléa  geral, 
que  deverá  resolver  a  melhor  forma  de  levar  ao  conheci- 
mento de  S.  M.  o  testemunho  da  sentida  gratidão  da  Aca- 
demia. 

O  sr.  Christovam  Ayres  tem  no  mais  subido  apreço  a 
alta  iniciativa  de  S.  M.,  o  bello  exemplo  que  dá  na  publica- 
ção d'esse  livro  interessantíssimo,  o  encanto  de  toda  a 
execução  e  a  oíferta  tão  gentilmente  feita.  O  estudo  de  que 
o  conde  de  Sabugosa  acompanhou  os  bellos  desenhos  da 
Rainha  é  serio  testemunho  de  elevado  critério,  de  profunda 
erudição  e  de  vivo  e  delicado  sentir  na  obra  de  reconsti- 
tuição que  representa.  Applaude  que  por  modo  muito  es- 
pecial 6  significativo  agradeça  a  S.  M.  a  Academia  a  hon- 
rosa ofíerta. 

Foi  unanimemente  votada  a  proposta  do  sr.  Presi- 
dente. 

O  Secretario  lembra  que  um  dos  encargos  attribuidos  á 
Academia  consiste  em  se  dar  noticia  e  fazer  apreciação 
dos  livros  publicados  entre  nós  ou  no  estrangeiro  que  me- 
reçam o  estudo  e  a  apreciação  de  suas  Classes.  Entre  os 
livros  de  que  se  propõe  dar  successivamente  conhecimento 
a  esta  Classe  figura  em  primeiro  logar  o  livro  tão  gentil- 
mente offerecido  por  S.  M.  a  Rainha  e  tão  intelligen temente 
commentado  pelo  conde  de  Sabugosa. 

O  sr.  conde  de  Sabugosa  dará  conta  á  Rainha  da  forma 
por  que  se  desempenhou  do  encargo  com  que  S.  M.  o  hon- 
rou e  da  por  que  esta  Classe,  em  nome  da  Academia,  cor- 
respondeu á  alta  distincçào  que  recebera.  Agradece  enca- 
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recidamente  pelo  que  a  elle  respeita  as  palavras  de  affecto 
e  apreço  de  que  foi  objecto. 

Na  primeira  parte  da  ordem  da  noite  discutiu-se  o  pare- 
cer favorável  á  eleição  do  sr.  Freire  de  Oliveira. 

O  Secretario  vota  este  parecer,  redigido  nos  rigorosos 
termos  da  lei  académica  muito  antes  de  qualquer  propó- 
sito da  Classe  relativo  a  futuras  eleições.  Mas  vota-o  sem 
prejuizo  da  resolução  que  n'este  assumpto,  quando  d'elle 
se  trate,  haja  de  propor  ou  de  acceitar. 

O  sr.  Christovam  Ayres  reputa  o  candidato  merecedor 
da  distincção  que  recebe.  Deixaria,  porém,  de  o  votar,  para 
seu  voto  não  parecer  aggravo  feito  aos  merecimentos  de 
outros  que  podem  e  devem  ser  por  egual  eleitos,  se  não 
fossem,  com  a  consideração  de  que  é  o  único,  as  observa- 
ções do  Secretario  e  ser  o  documento  de  que  se  trata  re- 
digido pelo  sr.  Gama  Barros,  cujos  muitos  merecimentos 
aprecia  e  applaude.  Em  sua  opinião  convém  proceder  nas 
eleições  futuras  com  a  sobriedade  recommendada  pelo  Se- 
cretario, e  por  elle  mais  de  uma  vez  approvada  e  applau- 
dida,  mas  não  applaude  nem  approva  a  abstenção  absoluta. 
A  Academia  precisa  de  quem,  entrando  para  ella,  a  honre 
com  seu  trabalho  assiduo  e  útil. 

O  Secretario  insiste  na  necessidade  de  se  ser  no  as- 
sumpto nimiamente  sóbrio.  De  modo  nenhum  convém  re- 
cahir  na  ingrata  situação  de  que  nos  vae  tirando  persis- 
tência applaudida  por  quantos  presam  os  créditos  da  Aca- 
demia. Excessos  ha  que  só  com  excessos  contrários  se  cor- 
rigem. 

Lido  e  posto  á  votação  o  parecer  relativo  ao  sr.  Freire 
de  Oliveira  foi  approvado  por  unanimidade. 

Passou-se  á  discussão  do  parecer  da  Secção  de  historia 
e  archeologia  favorável  á  publicação,  por  conta  da  Acade- 
mia, do  livro  que,  acerca  do  erudito  traductor  e  distincto 
amador  de  cousas  portuguezas,  o  sr.  W.  Storck,  se  propõe 
escrever  o  sr.  Leite  de  Vasconcellos. 

Actas,  2,*  cl. — Vol.  ir. —  N.»  ii.  8 
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O  Secretario  apresenta  e  lê  a  seguinte  proposta: 

«Proponho,  no  intuito  preciso  e  único  de  fazer  respei- 
tada uma  importante  determinação  da  lei  académica,  que 
o  parecer  seja  approvado,  mas  sem  prejuizo  do  que  pre- 
ceitua o  artigo  55  do  decreto  de  22  de  outubro  de  1852.» 

Não  julga  de  modo  algum  que  o  livro  do  sr.  Leite  de 
Vasconcellos  venha  a  desmerecer  a  approvação  e  justo  lou- 
vor da  Classe.  Pelo  contrario.  Mas  o  artigo  55,  como  elle 
o  entende  e  como  presume  que  tem  de  ser  entendido,  se 
se  deseja  salvaguardar  os  altos  interesses  que  seu  auctor 
com  tal  artigo  pretendeu  acautelar,  requer  que  a  approva- 
ção da  Classe  recaia  em  taes  casos,  não  sobre  simples  tra- 
ças de  futuro  livro,  mas  sobre  livro  rematado  e  prompto  já. 
Não  pregará  somente  com  a  palavra,  pregará  também  com 
o  exemplo.  Tem  prompta  a  primeira  parte  de  um  largo  es- 
tudo sobre  a  diplomacia  portugueza  no  reinado  de  El-Rci 
D.  João  V.  Trará  á  Classe  o  prefacio  d'esse  livro.  Sub- 
metterá,  porém,  á  sua  apreciação  a  própria  obra  e  não  slm- 
plesmente  esse  prefacio  em  que  o  plano  d'ella  se  contém. 

O  sr.  Fernandes  Costa  vota  o  parecer  nos  termos  em  que 
se  acha  redigido,  independentemente  da  proposta  hoje  apre- 
sentada. Conhece  o  preceito  do  artigo  55.  Chegado,  porém, 
o  assumpto  aos  termos  em  que  se  encontra,  parece-lhe  que 
é  assim  que  importa  proceder. 

O  sr.  Christovam  Ayres  vota  o  parecer  em  discussão  pela 
muita  confiança  que  lhe  merece  o  auctor  d'e]le  e  o  do  li- 
vro a  que  esse  parecer  se  refere,  mas  vota-o  nos  termos 
da  proposta  do  Secretario.  Fica  em  seu  entender  assim 
conciliada,  com  o  respeito  á  lei,  a  estima  e  a  confiança  que 
se  devem  ao  auctor  do  parecer  presente  e  ao  futuro  auctor 
do  livro. 

O  sr.  Presidente  opina  que  o  artigo  55  se  refere  expressa- 
mente apenas  ás  memorias  que  hajam  de  incluir-se  na  col- 
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lecção  das  da  Academia.  Não  tem  pois  applicação  ao  caso 
actual.  Trata-se  hoje  somente  de  uma  obra  que  se  requer 
que  seja  publicada  a  expensas  da  Academia. 

O  Secretario  discorda  de  tão  estreita  interpretação  da 
lei,  que  lhe  parece  pouco  de  acceitar.  Com  essa  interpre- 
tação ficam  por  resalvar  os  interesses  que  a  lei  com  tal  ar- 
tigo pretendeu  acautelar.  Não  se  trata  agora  só  de  inter- 
pretar, mas  e  principalmente  de  applicar  lei. 

Posto  á  votação  o  parecer  approvam-o,  sem  a  proposta 
do  Secretario,  os  srs.  Presidente^  Fernandes  Costa  e  Gama 
Barros. 

Na  segunda  parte  da  ordem  da  noite  procedeu-se  á  elei- 
ção para  os  cargos  annuaes  da  Classe.  Foram  eleitos  por 
quatro  votos:  vice-presidente  o  sr.  Silveira  da  Motta,  vice- 
secretario  o  sr.  Gama  Barros;  para  o  conselho  administra- 
tivo por  cinco  votos  os  seguintes  académicos:  os  srs.  Dias 
Ferreira,  Gama  Barros  e  Silveira  da  Motta. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Parecer  redigido  pelo  sr.  Gama  Barros 
acerca  da  candidatura  do  sr.  Eduardo  Freire  de  Oliveira 


Servem  de  fundamento  á  candidatura  do  sr.  Eduardo  Freire  de 
Oliveira  a  sócio  correspondente  da  Academia  03  dez  volumes  publi- 
cados dos  Elementos  i)ara  a  Historia  do  Município  de  Lisboa,  obra 
dada  á  estampa  por  conta  da  respectiva  Camará  Municipal,  que 
muito  louvavelmente,  e  com  grande  vantagem  para  o  progresso  dos 
estudos  históricos,  se  propoz  divulgar  por  meio  da  imprensa,  em  ex- 
tracto ou  na  integra,  os  documentos  do  seu  importante  archivo,  que 
interessam  á  historia  do  primeiro  concelho  do  paiz  desde  o  período 
da  sua  existência  mais  remota. 

Cabe  ao  sr.  Oliveira  uma  parte  relevante  n'esta  publicação,  que 
desde  o  principio,  1882,  elle  tem  dirigido  com  reconhecida  proficien- 
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cia,  e  a  que  tem  sabido  augmentar  o  pioveito  juntando-lhes  desen- 
volvidas notas,  com  as  quaes  esclarece  e  completa  o  conhecimento 
de  alguns  factos  que  a  leitura  dos  documentos  só  por  si  não  basta 
a  elucidar,  e  que  tantas  vezes  illuminam  a  historia  geral. 

A  publicação  por  extracto,  que  é  a  forma  predominante  nos  pri- 
meiros volumes,  talvez  por  circumstancias  extrauhas  á  vontade  do 
director,  tem  este  dado  depois  preferencia  á  publicação  na  integra, 
incontestavelmente  de  muito  maior  utilidade  n'um  repositório  que 
deve  servir  a  quem  pretender  estudar  as  fontes  genuínas  da  historia 
municipal  de  Lisboa,  qualquer  que  seja  o  aspecto  sob  o  qual  a  in- 
tente conhecer. 

Parece  á  Secção  de  Historia  e  Archeologia  que  o  sr.  Eduardo 
Freire  de  Oliveira  merece  que  a  Academia  o  receba  como  sócio  cor- 
respondente. 

Academia  Real  das  Scienciaa,  1  de  abril  de  1901, 

Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta. 
Jayme  Constantino  de  Freitas  Moniz. 
José  Ramos  Coelho. 
Henrique  de  Gama  Barros. 


Sessão  de  21  de  janeiro  de  1904 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  António  Cândido, 
Christovam  Ayres,  Fernandes  Costa,  Lopes  de  Mendonça 
e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os  correspon- 
dentes srs.  conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso  e  Leite 
de  Vasconcellos. 

Foi  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  antece- 
dente. 

A  propósito,  porém,  d'ella  o  sr.  António  Cândido  declara 
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que  se  estivesse  presente  á  sessão  de  que  ella  trata  se  asso- 
ciaria do  coração,  como  se  associa  agora,  a  todas  as  mani- 
festações de  reconhecimento  a  S.  M.  a  Rainha  pela  gentil 
oíFerta  de  O  Paço  de  Cintra  e  de  suramo  apreço  e  applauso 
á  mesma  Augusta  Senhora  e  ao  conde  de  Sabugosa,  seu 
illustre  coUaborador,  pelo  muito  que  esse  livro  representa 
de  estudo  e  de  saber,  de  engenho  e  do  sentir  artistico. 

Os  srs.  Lopes  de  Mendonça,  Consiglieri  Pedroso  e  Leite 
de  Vasconcellos  fazem  suas  as  palavras  do  académico  que 
os  precedeu. 

O  sr.  conde  de  Sabugosa  agradece  ao  sr.  António  Cân- 
dido, e  a  todos  que  a  cilas  se  associaram,  as  palavras  de 
'benevolência  e  cortezia  a  seu  respeito  proferidas. 

O  Secretario  recebeu  uma  carta  em  que  o  sr.  Christo- 
vam  Pinto,  associado  provincial,  lhe  pedia,  por  não  poder 
comparecer  á  sessão  de  hoje,  que  apresentasse  á  Classe 
da  sua  parte  um  exemplar  de  seu  estudo:  O  antigo  impe- 
rialismo portuguez  e  as  leis  modernas  do  governo  colonial. 

Na  sessão  anterior  manifestara  o  propósito  de  ir  a  pouco 
e  pouco  examinando  em  coramunicações  especiaes  algumas 
obras  que,  publicadas  mais  ou  menos  recentemente,  quer  em 
Portugal,  quer  em  paiz  extranho,  pelo  versado  assumpto  ou 
pela  forma  por  que  este  se  versou,  solicitam  a  attençao  da 
Academia.  Incluirá  entre  ellas  O  Paço  de  Cintra.  E  é  por 
esta  que  dá  começo  a  seu  propósito.  Tem  prompta  e  pre- 
sente uma  communicação  acerca  d'este  livro.  Poderá  lêl-a 
assim  que  a  Classe  o  determinar. 

A  convite  do  sr.  Presidente  procede  o  Secretario  á  lei- 
tura immediata  de  seu  estudo  acerca  de  O  Paço  de  Cintra, 
o  qual,  depois  de  lido,  a  Classe  resolveu,  nos  termos  mais 
benévolos,  ficasse  na  integra  annexo  á  presente  acta. 

O  sr.  conde  de  Sabugosa  agradece  em  palavras  caloro- 
sas a  subida  prova  de  estima  que  esse  estudo  representa 
e  representaria  ainda  quando  o  seu  trabalho  fosse  n'elle 
tratado  cora  menos  indulgência  do  que  foi.  Certifica  que 
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S.  M.  a  Rainha  terá  em  muita  estima  a  forma  por  que  re- 
cebeu a  Academia  o  livro  offerecido  e  Sousa  Monteiro  o 
apreciava.  Aos  motivos  de  congratulação  que  citara  na  an- 
terior sessão  ajuntava  um  tei'ceiro  na  actual:  o  de  haver 
provocado  com  o  que  apresentou  o  trabalho  que  se  ouvira 
agora. 

O  Secretario  agradece  as  amáveis  referencias  que  lhe 
fazem  as  palavras  proferidas  pelo  conde  de  Sabugosa. 

O  sr.  Christovam  Ayres  offerece  da  parte  de  seu  auctor, 
o  general  Brito  Rebello,  um  exemplar  do  Livro  de  Mari- 
nharia^ cuja  publicação  pela  imprensa  devem  os  estudiosos 
de  tão  interessantes  assumptos  á  intelligente  iniciativa  do 
sr.  duque  de  Palmella.  O  sr.  Brito  Rebello,  que  prefacia 
com  proficiência  o  livro  offerecido,  é  um  investigador  la- 
borioso, attento  e  feliz.  Entende  que  precisa  a  Academia 
de  quem  assim  procure  e  estude.  A  estes  incansáveis  tra- 
balhadores deve  elia,  a  um  tempo  generosa  e  justa,  sem 
que  elles  o  solicitem,  abrir-lhes  francamente  as  portas. 

O  Secretario  lembra  que  estão  previstos  e  antecipada- 
mente satisfeitos  os  desejos  do  sr.  Christovam  Ayres  nos 
regulamentos  académicos.  O  sr.  Brito  Rebello  nada  tem 
que  solicitar:  basta  que  um  sócio  eífectivo  confidencial- 
n^ente  proponha  á  presidência  essa  candidatura  e  que  a 
Classe  delibere  approval-a.  O  sr.  Brito  Rebello  terá  de  ter 
o  incommodo  somente  de  mostrar  que  lhe  não  desagrada 
tal  proposta,  nem  sua  ulterior  approvaçao.  Isto  ainda  se- 
gundo a  lei  académica. 

Depois  de  breve  troca  de  palavras,  ficou  resolvido  que 
o  Presidente  da  Classe  se  entenda  com  os  das  diversas 
secções  d'ella  a  fim  de  que  se  active  a  formação  e  apre- 
sentação dos  processos  relativos  ao  preenchimento  das  va- 
gas de  sócios  effectivos. 

Não  havendo  mais  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levantou 
a  sessão. 
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Parecer  do  secretario  acerca  do  livro  «O  Paço  de  Cintra» 
de  S.  M.  a  Rainha 


O  conde  de  Sabugosa,  auetor  do  que  elle  chama,  com  tào  mani- 
festa modéstia  quanto  sensível  injustiça,  meros  apontamentos  histó- 
ricos, exprime  com  acerto  a  idéa  e  origem  primeira  d'este  livro  nas 
seguintes  poucas  e  sinceras  linhas : 

«Um  dia,  ha  annos  já,  a  actual  Rainha,  então  Duqueza  de  Bra- 
gança, attrahida  pelo  indizível  encanto  que  este  Paço  exerce  em 
quem  o  olha,  desenhou  no  seu  álbum  de  impressões  uma  das  janellas 
manuelinas  do  corpo  do  palácio  que  foi  o  seu  primeiro  aposento. 

«A  esse  desenho  seguíram-se  outros.  Agora  uma  porta,  amanhã 
a  curva  de  um  arco,  mais  tarde  a  Sala  dos  Cysnes,  depois  o  tecto 
da  Sala  das  Pegas.  .  .  e  accum.uiando  assim  materiaes  artísticos  for- 
mou, quasi  sem  plano,  uma  pittoresca  collecçào  de  desenhos,  que  é 
não  só  o  mais  suggestivo  commentario  áquelle  monumento,  único  na 
sua  architectura  inclassificável,  feito  de  séculos  de  historia,  de  tra- 
dições e  de  arte,  mas  também  a  mais  viva  imagem  d'este  edifício  sui 
generis.» 

E  mais  adeante: 

«Foi  toda  essa  intensa  poesia  da  tradição,  alma  que  anima  aquella 
agglomeraçào  de  construcções  sem  plano,  mas  com  harmonia,  que  se- 
duziu a  Rainha  e  a  levou  a  colleccionar  os  seus  desenhos. 

«E  foi  a  fidelidade  e  arte  d'esses  desenhos  que  aconselhou  alguém 
a  lembrar-lhe  que  os  desse  á  estampa  n'uma  edição  simples  e  portá- 
til para  que  pudesse  ser  adquirida  por  muitos;  recordação  para  via- 
jantes, consolação  para  portuguezes  ausentes  de  Portugal,  regalo 
para  os  que  n'elle  vivem,  suggestão  e  convite  a  extrangeiros  que  o 
ignorem.» ' 

Não  se  diz  melhor.  Mais,  poderia  vir  a  acreditar-se  encarecimento 
litterario  de  collaborador  benévolo ;  menos,  fora  injustiça  dura,  avessa 
sempre  á  rectidão  nativa  de  seu  espirito. 


h 


'  Explicação,  pag.  x  e  xii. 


120  ACTAS  DAS  SESSÕES 

A  Rainha  de  Portugal,  portugueza  pelo  Rei,  tão  finamente  portu- 
guez,  a  quem  a  ligaram  u'um  tbrouo  os  altos  desígnios  de  Deus,  por 
serem  portuguezes  os  seus  filhos  e  portuguezes  serem  os  seus  súbdi- 
tos, é  assim  não  uma,  senão  três  vezes  portugueza  e  em  todas  pelo 
coração,  o  que  deverá  pelo  menos  valer  tanto  quanto  se  o  fosse  sim- 
plesmente de  naçào.  Nào  podia  pois  deixar  de  adivinhar  primeiro,  de 
vêr,  sentir,  comprehender,  amar,  viver  depois,  como  cousas  taes  se 
vivem,  por  milagre  do  coração  e  do  espirito,  este  Paço.  D'elle  diz  ex- 
cellentemente  o  conde  de  Sabugosa:  «atravessando  no  tempo  todas 
as  edades  da  nossa  existência  como  naçào,  e  abrigando  entre  as  suas 
paredes  muitos  dos  heroes  que  concorreram  para  a  grandeza  dgi  pá- 
tria, regista,  nas  successivas  coustrucções  com  que  cada  geração  o 
vae  engrandecendo,  a  historia  de  toda  ella.»  E  pois  da  essência  e  do 
âmago  portuguez,  ha  n'elle  mais  que  meros  vislumbres  da  nossa 
alma:  é  amplo,  pittoresco,  mysterioso,  bello,  enredado,  silencioso, 
escuro  aqui,  batido  do  sol  além,  ninho  tenaz  e  caricioso  de  recorda- 
ções e  de  saudades.  . . 

D'esse  afí"ecto,  comprehensão,  sentir,  nasceu  intelligeute  convivên- 
cia artística  e  bella  e  vivida  coUecção  de  desenhos  que  um  bom  con- 
selho trouxe  n'este  livro  á  publicidade  e  ao  applauso.  N'elle  segue 
um  lápis,  em  todo  sentido,  régio,  com  a  perfeição  que  deriva  da  agu- 
deza segura  do  olhar  e  do  fundo  tentir  do  coração,  cada  linha,  cada 
traço,  cada  rasgo  por  delicado  que  seja,  e  por  isso  fácil  de  subtrahir-se 
a  attenção  menos  seguida  e  certa,  e  dá-nos  a  impressão  viva  e  com- 
municativa  do  que  sentiu  e  viu.  Crê-se  promptameute:  mão  que  com 
esmero  tal  perfaz  o  que  o  espirito  vê  e  sente,  esj^irito  que  vê  e  sente 
tão  nitidamente  o  que  depois  tão  gentilmente  a  mão  perfaz,  teriam 
eido  fadados  para  os  trabalhos  luminosos  do  sdiãio,  para  as  glorias 
tanta  vez  angustiosas  da  arte,  se  para  mais  altos  destinos  boas  fa- 
das os  não  fadaram. 

E  isto  que  as  palavras  transcriptas  insinuam,  se  não  declaram, 
tão  justamente,  com  a  sobriedade  e  discreçào  iutelligente  de  quem 
bem  diz  porque  bem  pensa. 

No  que  logo  depois  conta  de  si  e  do  que  fez  é  que  se  mostra,  fe- 
lizmente para  ellc  e  para  nós,  menos  exacto  o  conde  de  Sabugosa. 
A  prestar-lhe  ouvido  dócil  ter-se-hia  não  ser  seu  livro;  «monogra- 
phia  erudita«;  nem  <.guia  de  viajante»  para  dar  «impressão  passa- 
geira» a  forasteiros  sem  tempo  e  sem  vagar;  nem  «lição  technica  de 
architectura»;  nem  «minuciosa  excavação  archeologica«.  Nada  disto 
será  de  todo  em  todo  com  efleito  pois  nada  d'isto  devia  de  todo  em 
todo  ser  tal  livro.  Mas  de  tudo  isto  tem,  como  cumpria,  e  ainda  por 
cima  alguma  cousa  mais. 
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O  conde  de  Sabugosa  entendeu  logo  e  depois  exprimiu  muito  bem  : 
entre  os  monumentos  de  Portugal  é  o  Paço  de  Cintra  «o  que  melhor 
synthetisa  a  sua  historia  desde  o  domínio  sarraceno  e  a  conquista 
christà  até  os  nossos  dias».  Dividiu  assim  em  duas  partes  a  obra  que 
nos  dá:  mostra-nos  na  primeira  o  que  este  Paço  foi  em  mais  ou  me- 
nos remotos  —  alguma  vez  em  tudo  bem  remotos.  . .  —  dias;  na  se- 
gunda rediz  meuda,  particular,  aualyticamcnte  o  que  syuthetica- 
mente  diz  em  mais  frequentes  desenhos  o  lápis  gracioso,  delicado  e 
vivo  de  que  nos  veiu  o  livro  e  ao  livro  veiu  seu  primeiro  encanto. 

Para  inteira  compreheusào  da  segunda  era  precisa  esta  primeira 
parte.  Votou-lhe  pois  o  conde  de  Sabugosa  o  melhor  de  seu  desvelo. 
Tinha  de  corresponder  á  que  necessariamente  prefaciava  e  que  fora 
tào  alto  e  bem  succedido  empenho  da  Rainlia-artista. 

tíào  estas  reconstituições  duras  sempre  de  fazer.  O  passado  quando 
bem  adormecido,  e  soube  bem  adormecer  em  Cintra,  tem  pesado  o 
somno;  não  accorda  logo  e  se  põe  sem  mais  de  pé.  Não  são  nunca 
<Je  sobra  para  ellas  estas  três  prendas  pelo  menos:  investigação 
persistente  c  attenta,  quando  não  prévia  abastança,  farta,  de  saber; 
perspicácia  fina  em  criticar;  faculdade  intensa  de  sentir  artístico. 
Com  estes  predicados  veiu  o  conde  de  Sabugosa  para  o  empenho  a 
que  o  convidou  uma  confiança  justificada  antes  —  e  depois.  Com  a  pri- 
meira ajuntam-se  informações,  coUigem-se  noticias;  com  a  segunda 
escolhe-se,  apreciase,  ajusta-se,  apparelha-se:  com  a  terceira  adi- 
vinha-se  o  que  a  primeira  não  ministra  e  a  segunda  não  apura  e 
diz- se  com  palavras  que  sentem  e  fazem  sentir,  que  deixam  vèr  e 
vêem. 

Sabe  o  conde  de  Sabugosa,  quanto  possível,  o  Paço  de  Cintra.  Bus- 
cou e  rebuscou,  investigou,  inquiriu  e  leu,  —  o  que  é  fazer  tudo  isso 
por  mãos  e  olhos  de  outrem  — :  sabe.  O  que  adquiriu  por  si  ressuma 
em  cada  pagina,  o  que  dos  outros  houve  dil-o  a  honesta  e  longa  lista 
(pag.  259  e  260)  das  obras  consultadas  para  a  composição  d'este  li- 
vro. E  seu  passado,  sente-o,  adivinha-o,  faz-nos  adivinhal-o,  sentil-o, 
em  relances  frequentes  e  pittorescos,  não  lhe  sobrava  ensejo  para 
mais,  com  as  scenas  que  n'elle  se  passaram  na  irreparável  successão 
dos  tempos,  e  os  personagens  que  em  taes  scenas  cómica  ou  tragica- 
mente intervieram.  Por  isso  se  lê  sempre  com  agrado;  com  encanto, 
muita  vez. 

Nem  sempre,  claro  está,  convenho  na  absoluta  exactidão  dos  fa- 
ctos que  nos  narra;  nem  sempre  as  conjecturas  que  aventa  são  as 
que  aventara  minha  penna.  Mas  estes  casos,  raros  em  tal  livro,  são, 
em  todos  e  sempre,  inevitáveis. 

Ponho  de  parte  divergências  minimas.  Que  importa  por  exemplo 
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que  me  pareça  excessiva  a  confiança  inteira  que  o  conde  de  Sabugosa 
põe  nas  datas  dos  documentos  que  consulta  para  por  elles  determi- 
nar onde  se  achava  um  rei  de  Portugal,  mais  ou  menos  amador  de 
Cintra,  em  tal  ou  tal  cpocha?  Em  Hespanha  ja  affirmou  alguém  de 
competência  nào  merecer  em  geral  a  designação  do  logar  a  confiança 
que  a  do  tempo  de  ordinário  nos  merece.  Nào  succederá  entre  nós 
o  mesmo? 

Disse  acaso  a  Rainha  Catholica  a  palavra  de  tào  alto  elogio  para 
D.  João  II  que  se  lhe  attribue  com  frequência,  que  parece  attribuir- 
Ihe  o  conde  de  Sabugosa? 

E  certo,  como  parece  acreditar  o  Paço  de  Cintra,  que  D.  Manuel 
tratava,  ao  tanger  de  charamellas,  sacabuxas  e  outros  instrumentos 
de  som  por  egual  perturbador,  os  negócios  públicos  no  despacho  de 
seus  ministros?  Não  nos  inclinam  a  crer  as  palavras  de  seuchronista 
illustre  que  era  no  trato  dos  negócios  particulares  com  as  partes  ás 
quaes  esses  negócios  interessavam,  em  audiências  publicas,  por  con- 
seguinte, que  o  rei  venturoso  adinittia  a  galharda  interferência  de 
seus  músicos? 

Seriam  dominicanos  —  Garcia  de  Rezende  chama-lhes  observan- 
tes—  os  frades  que  em  interessante  pagina  do  Paço  de  Cintra  se  de- 
claram punidos  pelo  mesmo  rei  na  alvorotada  Lisboa  de  1506  (20 
de  abril)? 

Nào  foi  de  certo  tào  de  collegiaes,  como,  com  pressa  desenfastiada 
e  nimia,  aventa  o  conde  de  Sabugosa,  a  necessidade  que  por  ordem 
de  D.  Joào  1  devia  levar  á  real  camará  os  três  do  segredo  da  cubi- 
cada Ceuta.  .  .  (p.  21). 

Todos  estes  casos  —  poucos  mais  serão  —  registam-se  apenas  como 
prova  indiscutível  da  cuidadosa  attenção  que  prestei  ao  livro  pelo 
muito  aíFecto  que  me  merece  o  auctor. 

Outros  pontos  ha  de  maior  alcance,  acerca  dos  quaes  desejo  indi- 
car mais  largamente  a  divergência  em  que  estou  do  narrador-poeta 
do  Paço  de  Cintra. 

Reputa  em  vários  passos  de  seu  estudo  o  conde  de  Sabugosa  louco 
a  D.  Sebastião.  Nào  saberá  a  espécie  de  loucura  de  que  enfermava 
el-rei,  nem  o  grau  e  limites  de  seu  mal.  Mas  a  existência  d'esse  mal 
não  hesita  um  momento  em  a  asseverar.  D.  Pedro,  o  terrivel  amador 
da  linda  Ignez  do  coUo  de  garça,  também  se  nào  subtrai  á  accusa- 
çào  tremenda.  Com  respeito  ao  primeiro  real  ou  presumido  louco 
apenas  referendou,  é  certo,  o  conde  de  Sabugosa,  a  sentença  con- 
dcmnatoria  fulminada  por  Manuel  Bento  de  Sousa.  No  tocante  ao  se- 
gundo, esse  ou  outro  professor  da,  hoje  principalmente,  implacável 
sciencia  lavrou  talvez  também  a  sentença  que  o  conde  de  Sabugosa 
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referendou  sem  hesitar.  Pois  a  hesitaçtXo  que  elle  não  sentiu,  e  mais 
do  que  mera  hesitação,  senti-a,  e  sinto-a  eu  ainda.  Tenho,  confesso, 
agora  sem  hesitação,  a  mais  moderada  estima  pela  interferência  dos 
médicos,  ainda  dos  que  mais  aprecio,  ainda  de  Manuel  Bento,  que  era 
sem  duvida  d'estes,  em  assumptos  alheios  á  sua  estricta  proíissào.  Nào 
mostram  de  ordinário  a  indispeníravel  moderação,  a  solicitude  indis- 
pensável. E  nào  haverá,  com  efieito,  muita  razão  de  se  esperar  que 
sintam  pelos  mortos  o  que  nem  sempre  sentem  pelos  vivos.  Talvez 
os  aligeire  de  cuidados  precisos,  mas  incommodos,  a  certeza  de  que 
esses  diagnósticos  históricos  nào  teem  a  importância  pratica  dos  ou- 
tros. Deve  ser  para  medico  prazer  grande  redigir  taes  diagnósticos. 
Mas  para  mim  é  bem  menor  o  lêl-os. 

São  elles  sempre  difficeis  em  taes  casos.  O  de  Littré  acerca  de 
certa  Princeza  de  França  engrandecida  em  oração  famosa  pareceu 
ao  principio  —  tal  o  suppoz  sempre  Sousa  Martins  —  definitivo.  Pois 
está  sendo  revisto  agora  c  modificado.  Em  todo  caso,  a  estima  que 
estes  diagnósticos  podem  merecer  deve  estar  sempre  na  razào  directa 
do  valor  do  meticuloso  estudo  que  os  precede.  Parecem-me  perfeitos 
no  género  os  de  Taine  com  respeito  ás  trágicas,  ás  lúgubres  figuras 
dos  três  corypheus  da  França  revolucionaria.  Figuram-se-me  sobre- 
tudo cabaes  os  de  certo  medico  allemào  com  respeito  aos  Césares 
de  Roma.  Formam  estes  um  volume  de  alto  valor  e  interesse.  Estarão 
no  mesmo  caso  os  referentes  aos  dois  reis  citados?  Parece  me  que 
Manuel  Bento  n'ura  e  seu  anonymo  collega,  se  existiu,  no  outro,  por 
mingua  de  certo  de  noticias,  nào  lograram  esmeral-os  tanto. 

Crê  também  o  conde  de  Sabugosa  no  envenenamento  de  D.  João  II. 
Mas  a  principal  razào  de  crença  tal  está  na  supposiçào  commum  de 
que  nào  usam  succumbir  a  moi  tes  naturaes  os  reis  da  tempera  e  fei- 
tio d'este.  Em  si  é  a  anecdota  das  que  menos  valem.  Aquella  fonte 
envenenada  por  singular  processo  muito  mais  inverosímil  que  terrí- 
vel, a  declaração  da  mulher  de  virtude  ao  próprio  rei  de  que  era  tar- 
dia já  sua  interferência  pois  a  peçonha  lá  estava — eila  via-a  com 
certeza — a  trabalhar-lhe  e  aconsumir-lhe  as  entranhas,  dào-lhe,  ape- 
sar dos  factos  reaes  em  que  se  esteia  a  lenda,  um  cunho  de  invero- 
similhança  que  virá  a  relegai- a  para  onde  se  apagam  em  esqueci- 
mento justo  tantas  outras  apenas  cridas  por  possíveis. 

Saúdo,  porém,  n'este  ponto  o  conde  de  Sabugosa  pela  reserva  sjm- 
pathica  em  nào  insinuar  sequer  que,  a  ter  havido  improvável  enve- 
nenamento, o  houvesse  perpetrado  infamemente  a  mulher  do  grande 
rei  assim  prostrado.  Accusaçòes  d'e8tas  não  desfloram  lábios  nem 
acodem  á  penna  de  ninguém  sem  prova  clara  ou  quando  menos  vehe- 
mente  indicio.  Não  se  crê  e  diz  alguém  a  vilissima  das  creaturas» 


124  ACTAS  DAS   SESSÕKS 

que  n'esse  caso  fora  a  augusta  fundadora  das  Misericórdias,  sem 
testemunho  superior  a  duvidas.  É  regra  de  justiça  e  preceito  de  boa 
critica  A  Historia  é  tribunal.  Poderá  alguma  vez  absolver,  não  po- 
derá nunca  sem  provas  coudemnar. 

Por  ultimo.  Para  o  conde  de  Sabugosa  é  D.  Carlos,  o  mísero  filho 
de  Filippe  II,  o  rival  feliz  do  pae  e  este  o  assassino  brutal  do  filho. 

A  primeira  d'estas  opiniões  quasi  já  nào  é  licito  affirmal-a.  Viveu 
um  tempo  do  favor  de  dois  grandes  poetas.  Alfieri  e  Schiller  assim 
quizeram  e  pintaram  em  seus  dramas  o  triste  principiculo :  rival  fe- 
liz de  seu  pae,  perseguido  e  morto  depois  por  elle.  Hoje  até  esse  tar- 
dio o  suspeito  favor  desamparou  a  triste  lenda.  Os  embaixadores  de 
Veneza,  os  que  ministraram  em  suas  famosas  Relazioni  os  elemen- 
tos com  que  fez  o  Ranke  tantas  obras  primas  de  luz,  saber,  sagaci- 
dade e  estylo,  disseram-me  com  a  calculada  e  intelligente  imparcia- 
lidade de  diplomatas,  patriotas  e  venezianos,  mestres  cabaes  nas  ar- 
tes da  politica,  nns  boas  e  nas  más,  o  que  era  este  imaginário  rival 
do  altivo,  duro,  mas,  ao  tempo,  gentil,  galhardissimo  Filippe,  e  eu  re- 
disse, em  vários  artigos  de  arte  e  historia,  o  que  elles  me  disseram. 
Nào  me  leu  o  conde  de  Sabugosa.  Evidentemente.  Não  lh'o  estranha- 
rei. Só  lhe  direi  agora  o  que  elle  teria  então  sabido  se  me  lesse. 

D.  Carlos  era  insusceptível  de  inspirar  affectos.  Sentia  por  elle  a 
meiga  e  gentil  Valois,  sua  madrasta,  «carinhosa  piedade».  Algumas 
vezes  consolava  o  melancholico,  bravio  e  insupportabilissimo  rapaz 
e  outras  «lhe  temperava  os  accossos  de  furor  e  desespero».  Assim 
escreve  um  historiador,  o  ultimo  por  certo  de  Filippe,  insuspeito  por 
francez,  intelligente  e  sabedor,  e  accrescenta:  «Toda  outra  suppo- 
sição  entra  já  nos  dominios  da  novella.» 

Aos  esquissos  e  esboços  a  que  alludo  poderá  querendo  accrescen- 
tar  quem  os  lêr  mais  estes  traços  já  agora  desnecessários,  mas  pitto- 
rescos  e  insuspeitos  por  egual. 

Quando  foi  o  casamento  da  Princeza  que  a  razão  de  estado  lhe 
deu  por  madrasta  e  a  lenda  por  amada  descreve-o  assim  um  ofiicio 
do  bispo  de  Limoges,  embaixador  de  França  em  Madrid,  de  1  de 
março  de  1560:  «O  pobre  príncipe  é  tão  pequeno,  está  tão  debili- 
tado e  vae-se  extenuando  tanto  de  hora  a  hora  que  os  mais  doutos 
lhe  dào  poucas  esperanças  de  vida.»  Nào  lhe  faltavam,  é  força  con- 
fessal-o,  i^ara  tal  extenuação  e  debilitação,  razões  fortes.  A  natureza 
fora  com  elle  curta  de  encantos,  avara  de  esmeros  e  caricias.  Fize- 
ra-o,  no  physico  e  moral,  um  monstrosinho.  A  arte  dos  médicos  hes- 
panhoes,  prcsagiando  a  do  doutor  de  ridícula  memoria  de  Lesage, 
com  purgas  e  sangrias  successivaa,  apurou,  requintou,  aperfeiçoou 
n'elle  a  obra  da  natureza. 
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Uma  das  mais  terríveis  ingerências  da  laneeta  e  dos  drásticos  no 
enfermo  teve  esta  origem  triste.  Um  dia  o  malévolo  rapaz  a  ares  em 
Alcalá  d'Henares,  onde  ee  presumiam  mais  saudáveis,  deita  a  correr 
atraz  da  filha  de  um  porteiro  do  palácio  no  intuito  provável  e  bon- 
doso de  a  desancar  com  o  desalmado  desfastio  com  que  antes  e  de- 
pois azorragava  outras,  a  quem  se  davam  custosas  indemnisações  era 
dinheiro,  cae  por  uma  escada  abaixo  e  abre  n'iim  degrau  a  cabeça 
ôca  e  má.  Sobre  a  larga  ferida  n'ella  aberta  dtu-lhe  a  bruta  queda 
forte  contusão  no  peito  e  na  perna  direita  paralysia  súbita.  Cofreu 
logo  e  em  pressa  a  cohorte  das  purgas  e  sangrias  que  lhe  quebravam 
agora  a  febre  para  lh'a  tornarem  logo  recrescida.  Das  purgas  e  san- 
grias, dos  médicos  e  do  mal  salvou-o  por  fim  a  proficiência  summa  de 
Vesale,  que  o  trepanou,  com  escândalo  dos  Galenos  cortezãos  muito 
pertinazes,  por  despeito,  —  elles  propunham  para  melhorar  o  enfermo 
alargar-se-lhe  artificialmente  a  ferida  da  cabeça  —  em  attribuir  as 
melhoras,  aliás  passageiras,  a  certo  cozinheiro  fallecido  cem  annos 
antes  em  odor  de  santidade  e  immortalizado  por  Murillo  na  Cozinha 
dos  Anjos,  cujo  corpo  fora  piedosamente  estendido  a  par  do  do  régio 
enfermo. 

Mas  antes,  como  depois  d'este  successo,  não  logrou  nunca  D.  Carlos 
ser  inteiramente  homem.  Meio  homem  foi,  mas  apenas  uma  vez,  se- 
gundo a  chronica  maledica  do  tempo,  com  o  auxilio  de  certa  bebe- 
ragem,  obra  feliz  de  um  barbeiro  e  de  três  médicos,  que  por  isso  hou- 
veram propinas  pingues,  se  nos  não  engana  e  comnosco  a  seu  amo, 
o  Grào-Duque,o  residente  de  Tos(.'ana,  Leonardo  de  Nobili.  Mas  a 
«indisposição»  voltou  apesar  da  beberagem,  do  barbeiro  e  dos  trea 
médicos.  E  a  astuta  Catharina  de  Medicis  desistiu  por  isso  pruden- 
temente de  o  casar  com  sua  segunda  filha  Margarida. 

N'uma  só  cousa  mostrava  D.  Carlos  terrível  virilidade :  nos  den- 
tes. Assim  Fourquevauls  o  escreveu  a  Catharina  em  26  de  agosto 
de  156(5.  E  parece  que  era  assim.  Apresentou-lhe  um  dia  certo  joa- 
lheiro uma  pérola  do  valor  de  3:000  escudos.  Arrancou-a  com  os  den- 
tes do  engaste  e  enguliu-a.  D'outra  vez  arrancou  e  enguliu  um  dia- 
mante de  alto  preço  havido  em  condições  análogas.  D'esta  vez  ia 
dando  sérios  cuidados  ao  joalheiro.  A  jóia  engulida  tardou  em  re- 
apparecer.  Estas  são  do  veneziano  Tiepolo  (carta  de  21  de  dezem- 
bro de  1561).  Tal  rijeza  dos  dentes  e  do  estômago  levava-o  a  attri- 
buir aos  outros  estômago  e  dentes  de  rijeza  egual.  Fez-lhe  certo  sa- 
pateiro um  dia  mal  umas  botas  por  elle  encommendadas.  Mandou-as 
cortar  em  tiras,  guisar  como  tripas  e  dal-as  a  comer  ao  desastrado 
artífice. 

Tal  —  e  peor  —  era  o  Príncipe  por  quem  se  quer  e  crê  apaixonada 
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a  gentil  Valois.  Ora  é  de  snber  ainda  que  de  suas  maldades  e  bru- 
tezas—  de  uma  vez  quiz  lançar  pela  janella  a  seu  thesoureiro  João 
de  Lobon  —  nem  escapava  a  pobre  rainha.  Ameaçou-lhe  mais  de  uma 
vez  as  filhas  com  a  morte,  designando-as  pelo  mais  affVontoso  dos 
epithetos. 

Para  fechar  a  digressão  impertinente  lembrarei  ainda  que  tinha 
D.  Carlos  apenas  doze  annos  quando  se  formou  o  ephemero  projecto 
de  o  casar  com  a  que  lhe  foi  madrasta  e  que  ao  tempo  do  casamento 
de  seu  pae,  de  quem  a  pobre  Valois  —  nào  seria  esse  seu  único  in- 
fortúnio—  era  conhecida  e  justificadamente  ciumenta,  tinha  o  ane- 
vcsado  Príncipe  os  bem  medrados  e  floridos  quatorze  annos  de  que 
fala  nas  palavras  que  citei  o  cuidadoso  bispo  de  Limoges. 

Da  macula  de  assassino  menos  desejo  e  posso  menos  escoimar-!he 
o  pae.  A  frieza  absoluta,  a  absoluta  indifferença  com  que  o  luctuoso 
íim  do  triste  Carlos  foi  sabido  por  Filippe,  que  nem  no  momento  su- 
premo o  quiz  vêr  ou  soflreu  que  o  vissem,  predisporia  á  acceitação 
do  boato  triste  se  outras  circumstancias  provadissimas  (os  cuidados, 
por  exemplo,  em  evitar-lhe  o  suicídio  que  alguma  vez  tentou)  lhe 
não  puzessem  taxa  de  infundado.  Nào  repugna,  porém,  asseverar  que 
era  Filippe  homem  e  rei  pai-a  tanto  e  muito  mais.  Simplesmente: 
não  está  ainda  o  feito  demonstrado. 

Foi  a  crença  nos  amores  de  D.  Carlos  que  inclinou  o  conde  de  Sa- 
bugosa a  crer  nos  de  D.  João  III.  Para  mim  é  outro  caso  inventado 
i\o  tempo  para  desenfado  cortezão.  Deve  acceitar-se  sempre  com  sus- 
peitas toda  historia  mais  ou  menos  gaiata,  quando  não  é  inteiramente 
má,  d'estes  attractivos  amores  de  príncipes  privados,  pela  razão  de 
estado  quasi  sempre,  das  noivas  a  que  estavam  destinados,  quando 
testemunho  serio  as  nào  robora.  Desauctorisa-as  de  ordinário  dui  a- 
mente  o  modo  como  taes  enlaces,  determinados  quasi  sempre  por  me- 
ras conveniências  publicas,  se  faziam. 

Dito  isto  posso  concluir.  O  livro  O  Paço  de  Cintra,  tão  attrahento 
até  no  seu  aspecto  externo  e  no  lavor  da  imprensa,  é,  além  do  que 
já  disse,  uma  bella,  curiosa,  interessante,  viva,  móbil,  real  successão 
de  quadros,  de  scenas,  de  pessoas,  que  passam  ante  nossos  olhos,  mo- 
vendo ora  admiração,  ora  piedade,  despertando  aqui  sorriso  de  ma- 
licia,  acordando  além  recordação  saudosa. 

O  lápis  que  encheu  tal  livro  de  primores  não  podia  achar  mais 
expressivo  e  adequado  texto.  Não  lhe  attenuam,  nem  sequer  n'ura 
ápice,  os  seguros  merecimentos,  os  reparos  que  lhe  fiz.  Registo  des- 
accordos  na  opinião,  mas  não  reservas  no  louvor. 

Sobre  o  prazer  de  o  ter  imaginado  e  realisado  sentirá  por  certo 
a  Rainha  o  de  haver  dado  u'elle  um  grande  exemplo.  Já  o  dera  El- 
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Rei  no  esmerado  cultivo  das  sciencias  que  mais  ama.  Se  á  Rainha 
não  coube  na  partilha  a  mais  profícua,  coube-lhe  de  certo  a  mais  for- 
mosa parte. 

Ao  percorrer  as  paginas  d'este  livro,  tanto  para  ser  louvado,  mais 
de  uma  vez  me  acudiram  ao  animo  attento  estas  palavras  do  sabido, 
eloquente  e  original  Niebuhr:  «quem  cousas  estinctas  traz  de  novo 
á  vida,  gosa  toda  a  doçura  do  crear.» 

José  de  Sousa  Monteiro. 


r 


Sessão  de  10  de  março  de  1904 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs,  Fernandes  Costa,  Lo- 
pes de  Mendonça,  Silveira  da  Motta  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha, 
Cândido  Correia,  conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso, 
Gonçalves  Vianna  e  Vasconcellos  Abreu. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  recorda  o  propósito  no  anno 
ultimo  affirmado  pela  Classe  de  opportunamente  eífectuar 
uma  edição  critica  da  Peregrinação  de  Fernão  Mendes  Pinto. 
Lembra  quanto  os  successos  que  actualmente  se  dão  no  ex- 
tremo oriente  solicitam  a  anciosa  attenção  do  mundo  culto 
e  tornam  assim  opportuna  e  desejada  a  cuidadosa  realisa- 
ção  d'esse  propósito.  Tinha  de  ser  intuito  da  obra  proje- 
ctada provar  quanto  eram  injustamente  exageradas  as  opi- 
niões desde  muito  em  voga,  raras  vezes  e  apenas  contra- 
dictas,  acerca  da  falsidade  e  incorrecção  das  noticias  da- 
das, ou  dos  factos  narrados  pelo  illustre  viajante.  Via  na 
maravilhosa  facilidade  com  que  o  Japão  moderno  adoptara 
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e  tão  intelligentemente  imitara  n'um  praso  pela  curteza  sem 
egnal  na  historia  a  civilisação  europeia,  a  indirecta  confir- 
ina(jão  de  factos  que  passaram  e  ainda  hoje  passam  para 
muitos  por  em  todo  indignos  de  credito.  Refere-se  espe- 
cialmente á  presteza  registada  pelo  peregrino  portugiiez  na 
adopção,  imitação  e  fabrico  das  armas  de  fogo  que  os  ja- 
ponezes  pela  primeira  vez  viram  nas  mãos  de  um  dos  com- 
panheiros do  feliz  aventureiro.  Sem  essa  facilidade  admirá- 
vel, a  accusada  multiplicidade  das  armas  de  fogo  por  elles 
imitadas  das  que  assim  haviam  visto  e  recebido  de  mãos 
portuguezas  ficaria  inexplicável  e  com  effeito  pouco  crivei. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  deseja  saber  em  que  termos 
se  encontra  a  questão  do  preenchimento  das  vagas  exis- 
tentes de  sócios  eíFectivos.  Parece-lhe  que  se  deve  proce- 
der n'este  assumpto  com  a  presteza  que  sua  urgência  re- 
clama. 

O  sr.  Presidente  procurou  fazer  já  varias  diligencias,  em- 
bora puramente  particulares,  junto  de  alguns  dos  presiden- 
tes das  secções  da  Classe  para  a  rápida  reunião  das  mes- 
mas secções.  E  o  primeiro  passo  para  a  mais  prompta  e 
cabal  resolução  d'este  assumpto. 

Depois  de  diversas  observações  trocadas  entre  o  sr.  Pre- 
sidente, o  sr.  Lopes  de  Mendonça  e  o  Secretario  ficou  as- 
sente que  as  diligencias  no  sentido  indicado  se  fizessem 
particular  e  officialmente. 

O  sr.  Presidente  informa  que,  achando-se  concluído  o 
elogio  histórico  de  Pinheiro  Chagas  pelo  sr.  Lopes  de  Men- 
donça, procuraria  obter  o  assentimento  do  augusto  Presi- 
dente da  Academia  para  que  a  sessão  solemne  em  que  esse 
elogio  se  deverá  lêr  venha  a  realisar-se  no  domingo  10  do 
próximo  abril  por  ser  o  mais  vizinho  do  anniversario  do 
passamento  do  illustre  académico  celebrado  n'elle. 

A  Classe  approvou  esta  resolução. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Sessão  de  26  de  maio  de  1904 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Fernandes  Costa,  Lopes  de  Mendonça,  Silveira  da  Motta 
6  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os  correspon- 
dentes srs.  Brito  Aranha,  conde  de  Sabugosa  e  Gonçal- 
ves Vianna. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

A  propósito  da  acta  lida  refere-se  o  Secretario  á  obra 
do  ministro  protestante  e  allemSo  Haas,  á  qual  em  sessão 
do  anno  anterior  já  se  referira,  publicada  em  Tokio  e  de- 
nominada: Historia  da  introducção  do  Christianismo  no 
Japão.  O  capitulo  terceiro  d'esta  obra  interessantíssima 
intitula-se :  Descobrimento  do  Japão  pelos  Portuguezes.  An- 
nuncia  que,  como  promettera  na  sessão  alludida,  vertera 
a  portuguez  esse  capitulo.  Acha-se  elle  agora  impresso  no 
Appendice  ao  volume  das  actas  da  Classe  relativo  ao  ul- 
timo anno  académico.  Espera  que  em  poucos  dias  esse  cu- 
rioso trecho,  cuja  distribuição  no  volume  em  que  se  inclue 
ainda  não  poude  eíFectuar-se  pelo  demasiado  trabalho  que 
n'estes  últimos  tempos  tem  affluido  á  typographia  acadé- 
mica, chegará  ás  mãos  e  ao  conhecimento  de  seus  colle- 
gas.  Muito  acatador  e  propugnador  devoto  de  nossas  glo- 
rias de  descobridores,  é  o  auctor  da  Historia  menos  propi- 
cio e  lisongeiro  á  do  grande  aventureiro.  Não  o  abona  em 
geral  de  muito  exacto  em  suas  narrações  e  em  particular 
na  da  introducção  das  armas  de  fogo  no  Japão.  Impugna, 
longe  de  a  ratificar,  a  asserção  de  haver  elle  sido  um  dos 
descobridores  do  grande  império  insular.  Mas  demonstra  á 
Actas,  2.»  cl. —  Vol.  ii. — N.»  ii.  9 
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evidencia  com  o  insuspeito  e  preciso  testemunho  dos  his- 
toriadores japonezes  que  nos  pertence  irrecusavelmente  a 
gloria  ainda  alguma  vez  com  seria  injustiça  contestada  de 
tilo  memorável  descobrimento.  A  convite  do  sr.  Presidente 
lê  alguns  trechos  do  capitulo  traduzido  justificativos  d'es- 
tas  asserções. 

O  sr.  Christovam  Ayres  folga  com  a  communicação  feita 
pelo  Secretario,  cujo  zelo  e  solicitude  benevolamente  louva. 
Parece-lhe  confirmada  assim  a  necessidade  tantas  vezes  affir- 
mada  já  da  Classe  se  occupar  do  grande  viajante  portuguez. 
Parece-lhe  também  provado  assim  mais  uma  vez  o  mais  de 
uma  vez  affirmado  por  sua  parte  e  pela  de  outros,  a  saber, 
que,  se  não  pode  haver  cabal  certeza  na  verdade  dos  porme- 
nores e  accidentes  dos  successos  narrados  pelo  insigne  por- 
tuguez, se  pode  depositar  toda  a  confiança  na  da  substan- 
cia e  essência  de  taes  successos.  Tem  quasi  completa  uma 
communicação  acerca  de  Fernão  Mendes  que  deseja  e  es- 
pera ler  em  sessão  próxima.  Concorre  com  o  Secretario  em 
afíirmar  o  interesse  e  louvor  que  lhe  merecem  os  capítulos 
consagrados  pelo  P.^  João  de  Lucena  na  Vida  de  S.  Fran- 
cisco Xavier  á  famosa  região  do  Sol  nascente.  Examinou 
a  importante  collecção  de  cartas  dos  Jesuítas  da  índia  Por- 
tugueza  existentes  em  manuscripto  ainda  inédito,  mas  di- 
gníssimo de  editar-se  pela  Academia.  É  n'essa  interessante 
correspondência  que  se  estriba,  na  narração  dos  povos  e 
cousas  do  Mikado,  o  elegante  auctor  da  vida  do  santo  e 
grande  evangelisador  do  Oriente.  D'essas  mesmas  cartas 
se  manifesta  que  se  não  foi  í^ernão  Mendes  um  dos  desco- 
bridores do  Japão  foi  pelo  menos  um  de  seus  primeiros 
visitantes.  Allude  á  conveniência  que  haveria  para  melhor 
conhecimento  de  nossa  historia  e  merecido  augmento  de 
nossa  gloria  em  os  funccionarios  superiores  enviados  ao 
ultramar  portuguez  se  occuparem,  á  imitação  de  alguns  seus 
antigos  e  zelosos  predecessores  e  de  seus  collegas  em  algu- 
mas nações  da  Europa,  em  desenterrar  e  trazer  á  luz  no- 
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ticias  e  informações  ignoradas  ainda  acerca  das  possessões 
onde  servem  e  de  nossa  antiga  actividade  n'ellas. 

O  sr.  Gonçalves  Vianna,  sobre  o  assumpto  em  discussão, 
folga  de  ver  confirmada  por  mais  um  insuspeito  testemunho 
a  opinião  por  elle  varias  vezes  emittida  da  confiança  com 
que  em  geral  podem  acceitar-se  as  noticias  dadas  pelo  ilius- 
tre  viajante  sobre  as  regiSes  que  visitara  e  observara  com 
acerto  e  zelo.  E  innegavel  que  Fernão  Mendes  percorrera 
as  regiões  que  nos  descreve.  Sobre  as  circumstancias  mais 
miúdas  dos  successos  que  nos  transmitte  pode  haver  fun- 
dada desconfiança.  Algumas  d'ellas  são  manifestamente  in- 
exactas. Denuncia-as  algumas  vezes  taes  sua  pouca  verosi- 
milhança. N'outras  occasiões  o  que  é  pouco  verosímil  é  po- 
der o  narrador,  nas  circumstancias  em  que  se  achava,  ou 
em  que  pelo  menos  nos  afiança  que  se  achava,  conservar 
memoria  exacta  d'ellas  para  depois  as  apontar  tão  indi- 
vidualmente como  o  faz.  Cita  alguns  exemplos.  É  tam- 
bém indubitável  que  Fernão  Mendes  conhecia  algumas  das 
línguas  das  regiões  por  elle  visitadas.  Prova  a  realidade 
de  tal  conhecimento  no  tocante  ao  malaio,  por  exemplo. 
Sobre  este  ponto  restricto  declara  que  tem  adeantados  tra- 
balhos, os  quaes  poderão  apparecer  quando  se  realisar  acerca 
do  grande  viajante  portuguez  a  obra  que  se  projecta  e  ap- 
plaude. 

Envia  para  a  mesa  um  exemplar  do  Jornal  dos  cegos,  tão 
zelosamente  dirigido  pelo  sr.  Branco  Rodrigues.  Chama  a 
benévola  attenção  da  Classe  sobre  este  senhor  e  seu  traba- 
lho. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça,  na  supposição  de  se  achar  con- 
cluída tão  interessante  discussão  sobre  Fernão  Jlendes, 
pede  licença  para  lembrar  a  impreterível  necessidade  de 
se  proceder  ao  preenchimento  das  vagas  de  sócios  eífecti- 
vos.  Estimaria  saber  o  que  haja  a  tal  respeito. 

Depois  de  breve  troca  de  opiniões  entre  os  srs.  Chrís- 
tovam  Ayres,  Fernandes  Costa,  Lopes  de  Mendonça  e  o 
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Secretario,  assentou-se  em  que  o  sr.  Presidente  dósse  os 
passos  que  entendesse  precisos  para  a  mais  prompta  reso- 
lução d'este  assumpto  instante. 

O  sr.  conde  de  Sabugosa  annuncia  ter  encontrado  entre 
as  preciosidades  da  livraria  dos  srs.  condes  de  Tarouca  ura 
cancioneiro  manuscripto  que  se  diz  pertencente  a  D.  Maria 
Henriques.  Entre  os  villancetes,  autos,  chançonetas  —  assim 
lhes  chama  o  cancioneiro  —  e  outras  taes  composições  figura 
uma  farça  que  em  nota  marginal,  ao  parecer  coeva,  se  de- 
clara composta  na  índia  por  Luiz  de  Camões.  Pediu  que 
no  archivo  referido  se  effectuassem  as  buscas  e  pesquisas 
necessárias  para  se  apurar  de  quem  seria  a  lettra  de  tal 
nota.  Lisongeia-o  a  esperança  de  poder  vir  em  breve  cele- 
brar na  Classe  tão  grande  achado  como  seria  um  autogra- 
pho  de  Camões. 

O  Secretario  ousa  lembrar  o  cuidado  e  justa  desconfiança 
com  que  convém  proceder  em  casos  taes.  Uma  obstinada, 
incredulidade  impede-lhe,  a  seu  pezar,  de  acompanhar  seu 
amigo  nas  esperanças  sympathicas  que  exprime.  Roga-lhe 
em  todo  caso  que,  simultaneamente  com  as  buscas  que  com 
razão  pediu,  examine  o  curioso  manuscripto  de  que  se  trata 
e  veja,  antes  de  mais  nada,  se  era  tal  o  texto  descoberto 
que  possa  com  motivo  justo  attribuir-se  a  Camões. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  9  de  junho  de  1904 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  António  Cândido, 
Christovam  Ayres,  Fernandes  Costa,  Gama  Barros,  Hintze 
Ribeiro,  Lopes  de  Mendonça,  Silveira  da  Motta  e  Sousa 
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Monteiro,  secretario  da  Classe;  os  correspondentes  srs. 
Brito  Aranha  e  Schwalbach  e  o  associado  provincial  sr. 
Christovam  Pinto. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  António  Cândido  ofFereceu  o  livro  Eleições  e  Par- 
lamentos em  nome  e  da  parte  de  seu  auctor,  o  sr.  Henrique 
Baptista. 

Deverá,  segundo  o  estylo,  agradecer-se  ao  offerente. 

O  sr.  Christovam  Ayres  manda  para  a  mesa  o  quinto  vo- 
lume da  Historia  do  exercito  portuguez,  que  fôra,  como  se 
sabe,  superiormente  encarregado  de  escrever.  Tem  posto 
no  desempenho  d'este  honroso  encargo  todo  o  seu  zelo  e 
boa  vontade. 

O  Secretario  declara  estar  já  em  prova  ultima  seu  Elo- 
gio histórico  de  Mommsen.  Tem -se  abstido  intencionalmente 
de  tocar  em  tal  assumpto  dentro  e  fora  d'este  recinto.  In- 
spirou-lhe  esta  teimosa  abstenção  um  sentimento  que  sup- 
plica  se  não  confunda  com  modéstia.  Não  preza  applausos 
por  merecimentos  que  não  tem.  Corre  adeantada  a  esta- 
ção. El-rei  estará  desde  amanhã  ausente  de  Lisboa,  a  Rai- 
nha já  o  está  desde  hontem.  Propõe  que  a  sessão  para  a 
leitura  d'esse  elogio  se  transfira,  obtida  vénia  de  El-rei, 
para  depois  das  ferias  académicas. 

O  sr.  Presidente  e  o  sr.  Hintze  Ribeiro  recordam,  com  res- 
peito a  esta  proposta,  os  motivos  da  demora  havida,  contra 
vontade  de  El-rei,  na  fixação  do  dia  para  a  leitura  do  Elogio 
histórico  de  Pinheiro  Chagas.  Só  razões  de  não  menos  tomo 
— é  sabida  a  benevolência  regia  pela  Academia — impediram 
o  Augusto  Presidente  d'esta  illustre  corporação  de  fixar  o 
dia  para  a  leitura  do  elogio  do  grande  historiador  de  Roma. 

Por  indicação  do  sr.  Presidente  encarregou  se  desde  logo 
o  sr.  Hintze  Ribeiro  de  impetrar  da  benevolência  regia  o 
preciso  assentimento  á  proposta  transferencia. 
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Por  indicação  do  sr.  Hintze  Ribeiro,  e  depois  de  breve 
discussão  entre  este  académico  e  os  srs.  Presidente,  Chris- 
tovam  Ayres,  Lopes  de  Mendonça  e  o  Secretario,  ficou  as- 
sente qual  a  interpretação  que  importa  dar  ao  artigo  V  do 
Eegulamento  académico  de  30  de  outubro  de  1872  rela- 
tivo á  obrigação  de  fazerem  os  recem-eleitos  académi- 
cos o  Elogio  histórico  de  seus  antecessores  na  secção  a 
que  pertencem.  Deverá  entender-se  satisfeito,  senão  na  let- 
tra,  no  espirito  o  preceito  d'este  artigo,  encarregando-se 
cada  qual  dos  alludidos  académicos,  de  accordo  com  os 
eeus  collegas,  de  escolher  de  entre  os  sócios  já  linados 
aquelle  cujo  elogio,  por  qualquer  circumstancia  ou  consi- 
deração, estiver  mais  apto  ou  inclinado  a  fazer  e  recitar. 
Seria  este  talvez  o  meio  de  não  ficarem  agora  desintencio- 
Dalmente  excluidos  de  tão  piedosa  e  merecida  commemora- 
Ção  alguns  dos  membros  d'et>ta  casa,  desde  muito  extinctos, 
que  muito  contribuíram  para  o  lustre  e  gloria  d'ella. 

Ficou  assim  desde  logo  assente  que  o  sr.  António  Cân- 
dido continuasse  encarregado  do  Elogio  histórico  que  se 
prestara  a  escrever  de  Oliveira  Martins;  o  sr.  Christovam 
Ayres  o  fosse  desde  logo  do  de  António  de  Serpa  e  o  sr. 
Fernandes  Costa  do  de  Thomaz  Ribeiro.  Ficou  ainda  as- 
sente que  se  combinasse  com  a  Primeira  Classe  a  occasião 
em  que  a  leitura  d'e?ses  e  outros  elogios  se  poderia  reali- 
sar  sem  prejuizo  dos  que  fosse  sua  intenção  efi^ectuar  tam- 
bém. Por  ultimo  deliberou-se  que  em  cada  sessão  se  pu- 
dessem recitar  até  dois  elogios.  Seria  este  o  meio  de  mais 
facilmente  se  desempenhar  cada  uma  das  classes  d'esse  in- 
declinável e  sympathico  dever. 

O  Secretario  leu  o  parecer,  de  que  foi  relator  em  nome 
da  secção  de  litteratura,  favorável,  pelas  razões  que  lar- 
gamente expõe,  á  approvação  da  proposta  candidatura  de 
Machado  de  Assis  a  correspondente  extrangeiro. 

O  sr.  Presidente  propõe  que  seja  aggregado  o  Secreta- 
rio á  secção  de  historia  e  archeologia  e  pondera  a  necessi- 
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dade  de  em  sessão  próxima  se  apresentarem  os  pareceres 
referentes  á  eleição  de  sócios  eíFectivos,  rematando- se  os 
trabalhos  que  a  tal  respeito  nas  diversas  secções  sabia  que 
se  estavam  adeantando. 

O  sr.  Christovam  Ayres  pede  que  seja  desde  já  publi- 
cada a  sua  memoria  acerca  de  Fernão  Mendes  Pinto,  sem 
prejuízo  do  propósito  em  que  está,  e  que  espera  merecerá 
a  approvação  da  Classe,  de  imprimir  depois  em  separado 
três  mappas  do  Oriente  do  século  xvii,  os  quaes  sahirão 
acompanhados  de  notas  explicativas. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  23  de  junho  de  1904 


Presidente :  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  António  Cândido,  Fer- 
nandes Costa,  Lopes  de  Mendonça  e  Christovam  Ayres, 
fazendo  as  vezes  de  secretario;  e  os  correspondentes  srs. 
Brito  Aranha,  Costa  Goodolphim  e  Vasconcellos  Abreu. 

Em  razão  da  ausência  do  secretario  Sousa  Monteiro, 
justificada  em  carta  recebida  e  communicada  á  Classe  pelo 
sr.  Presidente,  reserva-se  para  a  próxima  sessão  a  leitura 
da  acta  da  sessão  antecedente. 

O  sr.  Presidente  annuncia  que  se  acham  na  mesa,  para 
serem  discutidos  e  votados,  dois  pareceres,  um  da  secção 
de  litteratura,  outro  da  secção  de  sciencias  económicas  e 
administrativas,  approvando  candidaturas  a  sócio  correspon- 
dente extrangeiro:  o  primeiro,  a  do  sr.  Machado  de  Assis; 
o  segundo,  a  do  sr.  José  Carlos  Rodrigues.  Por  falta  de 
numero  de  sócios  para  constituir  a  maioria  regulamentar 
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ficam  na  mesa  estes  dois  pareceres  para  serem  votados  na 
próxima  sessão, 

O  sr.  Fernandes  Costa,  por  parte  da  secção  de  sciencias 
económicas  e  administrativas,  lê  o  parecer  por  elle  lavrado 
6  approvado  por  essa  secção,  propondo  para  uma  das  duas 
vagas  de  sócio  effectivo  existentes  n'ella  o  correspondente 
nacional  sr.  conde  de  Sabugosa. 

O  sr.  Christovam  Ayres  lê  o  parecer  que  por  parte  da 
mesma  secção  propõe  para  a  outra  vaga  o  correspondente 
nacional  sr.  Consiglieri  Pedroso. 

Estes  dois  pareceres  serão  opportunamente  sujeitos  á 
apreciação  da  Classe. 

O  sr.  Christovam  Ayres  offerece  para  a  bibliotlieca  da 
Academia  dois  exemplares  da  sua  memoria  acerca  de  Fer- 
não Mendes  Pinto. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Parecer  lavrado  pelo  sócio  efifectivo  sr.  Christovam  Ayres 

acerca  da  candidatura  do  dr.  José  Carlos  Rodrigues, 

lido  na  sessão  de  23  de  junho  de  1904 

Como  titulo  á  candidatura  do  dr.  José  Carlos  Rodrigues  a  sócio 
correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  foi  apresentado  um 
opúsculo  intitulado  Alguns  artigos  sobre  finanças.  E  uma  recopila" 
ção  de  alguns  estudos  financeiros  publicados  na  imprensa,  e  que  só 
por  si  bastariam  para  justificar  essa  candidatura.  Mas  não  só  esse 
titulo  exorna  o  candidato,  pois  que,  além  de  ser  um  financeiro  eme- 
nto, é,  como  jornalista,  uma  das  individualidades  mais  em  evidencia 
no  seu  paiz,  e,  como  escriptor,  um  dos  mais  conceituados  e  presti- 
giosos. 

Sob  três  aspectos  se  pode  encarar  a  personalidade  do  dr.  José 
Carlos  Rodrigues :  o  de  escriptor,  o  de  jornalista,  o  de  amigo  dedi- 
cado dos  portuguezes. 

Serão  tratados  primeiramente  os  de  amigo  dos  portuguezes  e  jor. 
n alista,  que  ee  ligam. 
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O  dr.  José  Carlos  Rodrigues  é  formado  em  direito  pela  faculdade 
de  S.  Paulo,  no  Brazil.  Pouco  depois  da  sua  formatura  foi  residir  nos 
Estados-Unidos,  onde  fundou  um  jornal  intitulado  O  Novo  Mundo, 
consagrado  a  defender  os  interesses  do  Brazil ;  e  já  n'essa  sua  pri- 
meira tribuna  publica  teve  ensejo  de  pôr  em  relevo  as  aptidões  que 
mais  tarde  lhe  haviam  de  conquistar  uma  posição  tâo  elevada  no 
seu  paiz. 

Foi  depois  para  Londres,  grande  mercado  monetário,  onde  a  colónia 
brazileira  é  numerosa,  e  onde  numerosos  são  os  interesses  do  Brazil. 
AUi  exerceu  a  advocacia;  alli  o  vieram  surprehender  os  aconteci- 
mentos revolucionários  do  seu  paiz,  e  o  levaram  a  adquirir  a  pro- 
priedade do  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro,  que  mudou  de 
feição  sob  os  auspícios  do  seu  novo  director,  passando  a  ser  verda- 
deiramente um  orgào  da  opinião,  versando  todas  as  questões  de  in- 
teresse geral,  e  franqueando  as  columnas  á  coUaboraçuo  de  quantos 
se  querem  dedicar  ás  questões  de  interesse  nacional  e  humanitário. 

Quando  se  deu  a  revolta  da  armada  brazileira,  creando  uma  si- 
tuação perigosa  ás  liberdades  publicas,  difficil  se  tornou  ao  dr.  José 
Carlos  Rodrigues  conservar-se  no  seu  paiz  e  teve  de  emigrar.  Viu-se 
então  no  perigo  de  perder  o  jornal,  que  era  sua  propriedade  e  obra 
sua;  e,  n'essa  apertura,  o  reconhecimento  e  dedicação  dos  portugue- 
zes  residentes  no  Brazil  o  auxiliaram  a  não  vêr  arrebatada  a  tribuna, 
alta  e  forte,  d'onde  elle  pugnava  pelos  princípios  mais  rectos  c  pelos 
sentimentos  mais  justos. 

Assim  mostravam  aquelles  nossos  compatriotas  que  não  esqueciam 
as  provas  de  sympathia  e  amizade  com  que  elle  distinguira  sempre 
o  nosso  paiz. 

N'um  rápido  resumo  serão  aqui  indicados  alguns  dos  serviços  que 
Portugal  deve  ao  dr.  José  Carlos  Rodrigues. 

Quando  uma  lamentável  questão  ameaçava  de  um  grave  desaire 
o  nosso  consulado  no  Rio  de  Janeiro,  poz-se  o  dr.  Rodrigues  aberta- 
mente ao  nosso  lado  no  Jornal  do  Commercio  d'aquella  cidade,  e  tào 
profícua  foi  a  sua  intervenção  que  o  governo  portuguez  immediata 
e  espontaneamente  lhe  conferiu  o  grau  de  commendador  da  Ordem 
de  S.  Thiago. 

Durante  a  missão  diplomática  do  sr.  Mattoso  dos  Santos  no  Brazil 
foi  o  mesmo  jornal  a  tribuna  onde  os  interesses  de  Portugal  foram  ex- 
plicados e  defendidos. 

Quando  se  produziu,  após  a  victoria  de  Floriano  Peixoto,  o  rom- 
pimento de  relações  entre  Portugal  e  o  Brazil,  por  haverem  os  nos- 
sos barcos  de  guerra  dado  asylo  ás  guarnições  dos  navios  vencidos, 
«vitando  assim  uma  verdadeira  hecatombe,  a  campanha  aberta  pelo 
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dr.  José  Carlos  Rodrigues  na  imprensa  em  muito  auxiliou  o  resta- 
belecimento d'essas  relações,  tão  necessário  aos  interesses  dos  dois 
paizes. 

Seguiram-se  as  enthusiastieas  recepções  feitas  a  Thomaz  Ribeiro, 
nosso  miuistro  uo  Brazil,  e  ao  nosso  navio  de  guerra  o  Adamastor, 
sendo  da  iniciativa  do  Jornal  do  Commercio  muitas  das  manifesta- 
ções; como  a  esse  jornal  se  deveu  também  a  defesa  da  nossa  causa 
quando  o  governo  brazileiro  pensou  em  applicar  a  tarifa  máxima  da 
sua  alfandega  aos  productos  portuguezes,  pela  grande  differença  da 
balança  do  commercio. 

Debateu-se  ultimamente  no  Brazil  uma  questão  importantíssima 
para  a  sorte  e  futuro  dos  vinhos  portuguezes :  a  salicylagera.  Pois 
o  dr.  José  Carlos  Rodrigues,  achando-se  então  na  Europa,  deu-se 
ao  trabalho  de  submetter  aos  laboratórios  chimicos  de  Berlim  e  Pa- 
ris as  amostras  dos  nossos  vinhos,  condemnados  pelo  laboratório  do 
Rio  de  Janeiro,  obtendo  a  mais  favorável  analyse  sobre  a  sua  pu- 
reza; e  regressando  ao  Rio  de  Janeiro,  elle  próprio,  em  artigos  no- 
táveis que  produziram  sensação  n'aquella  praça,  restabeleceu  os  bons 
créditos  d'esses  nossos  productos  n'um  mercado  onde  todos  os  paizes 
vinhateiros  nos  fazem  guerra,  por  todos  os  meios  e  formas. 


Não  é  só  por  esta  maneira,  tão  superiormente  altruísta,  que  o  dr. 
José  Carlos  Rodrigues  tem  manifestado  o  seu  aifecto  a  Portugal, 
terra  dos  seus  avós;  —  a  lingua  portugueza,laço  o  mais  efficaz  e  per- 
petuo entre  o  nosso  paiz  e  o  Brazil,  merece-lhe  o  mais  apurado  culto, 
dando  elle-proprio  o  exemplo  nos  seus  escriptos,  e  vigiando  por  que 
seja,  quanto  possível,  joeirada  a  linguagem  do  seu  jornal. 

Além  d'isso  tem  este  tido  por  collaboradores  alguns  dos  mais  illus- 
ti-es  csciiptores  portuguezes,  entre  elles  D.  Maria  Amália  Vaz  de 
Carvalho,  Júlio  César  Machado,  Guilherme  de  Azevedo,  Sousa  Mar- 
tins, Theophilo  Braga,  Guerra  Junqueiro,  escrevendo  também  para 
elle,  ha  perto  de  vinte  annos,  José  António  de  Freitas  e  Jayme  Sé- 
guier.  O  mesmo  jornal  tem  tido  abertas  as  suas  columnas  para  to- 
das as  demonstrações  de  apreço  e  enaltecimento  do  nosso  nome  e  da 
nossa  nacionalidade.  E  que  o  dr.  José  Carlos  Rodrigues  venera  o 
berço  dos  seus  antepassados,  cultiva  os  seus  clássicos,  ama  as  suas 
tradições  e  a  sua  historia! 


Este  é  o  homem;  este  é  o  jornalista;  este  é  o  amigo  dos  portu- 
guezes. Bastaria  a  sua  vasta  obra  jornalística,  de  que  é  valiosa  amos- 
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tra  o  opúsculo  Alguns  artigos  sobre  finanças,  apresentado  a  esta  Aca- 
demia, para  justificar  a  sua  candidatura  a  membro  d'ella.  Outros  tra- 
balhos, porém,  do  mesmo  auctor  augmeutam  esses  titulos  e  o  tornam 
digno  do  apreço  dos  homens  cultos;  por  exemplo,  o  seu  vasto  traba- 
lho sobre  a  Vida  de  Jesus  Christo,  que  é  para  sentir  nào  tenha  sido 
apresentado  para  melhor  fundamento  d'oste  parecer,  mas  cujo  um 
trecho  interessante,  publicado  á  parte  com  o  titulo  Ensino  de  Jesus, 
dá  a  medida  do  seu  valor. 

O  opúsculo  consagrado  a  assumptos  financeiros,  —  a  propósito,  so- 
bretudo, de  dois  que  muito  interessaram  o  Brazil  em  189Õ  e  1896: 
o  papel  moeda  c  a  amortisaçào  da  divida  publica,  —  mostra  que  o 
seu  auctor  conhece  a  fundo  todas  as  questões  mais  importantes  que 
se  prendem  com  as  finanças  do  seu  paiz,  e  ao  mesmo  tempo  conhece 
os  problemas  financeiros  que  se  debatem  nos  paizes  da  Europa  e  da 
America,  conjunctamente  com  a  liçào  dos  melhores  auctores. 

Se  em  parte  esses  artigos  perderam  a  opportunidade,  porque  tra- 
tavam de  assumptos  de  occasiào,  muito  ficou  n'elles  que  representa 
doutrina  sempre  aproveitável,  pois  se  baseiam  em  priacipios  sàos  e 
scientificos  e  cm  informações  colhidas  nas  melhores  fontes. 

E  tal  a  auctoridade  conquistada  pelo  dr.  José  Carlos  Rodrigues 
n'csta  especialidade  que  o  governo  bi-azileiro  o  tem  escolhido  para 
tratar  de  operações  financeiras  do  maior  alcance,  como  ainda  no  anno 
passado  a  operação  em  Londres  do  resgate  das  linhas  férreas  com 
garantia  do  Estado. 

Isto  quanto  ao  economista  e  financeiro. 

O  eecxiptor  revela-o  o  Ensino  de  Jesus,  a  que  já  me  referi. 

Os  seus  intuitos  estão  expostos  pelo  auctor  n'nm^  advertência  pre- 
liminar: —  «Este  trecho,  diz  elle,  constitue  uma  introducçào  aos  ca- 
pítulos em  que  se  trata  do  Sermão  do  Monte.  Terá  depois  de  ser 
desenvolvido;  por  ora  as  illustraçòes  que  vão  aqui  foram  extrahidas 
do  Evangelho  de  S.  Matheus,  com  duas  ou  três  excepções.  Apesar 
da  nossa  familiaridade  com  o  ensino  de  Christo,  este  estudo  encheu- 
noB  de  pasmo  pela  simplicidade  dos  elementos  a  que  recorreu  o  di- 
vino pregador,  e  que,  por  si  mesmo,  constitue  verdadeira  maravilha 
litteraria.  Nunca  se  viu  tanta  profundeza  expressa  de  um  modo  tão 
compacto  e  apparentemente  tão  trivial.  Zoroastro,  Confúcio,  Sakia- 
Muni,  fundaram  religiões  que  são  hoje  seguidas  por  milhões  dos  nos- 
sos semelhantes;  mas  o  que  disseram  elles  que  se  compare  com  a 
oração  dominical,  por  exemplo?  Quem  jamais  revolucionou  o  mundo 
por  meio  de  um  ensino  tão  simples  como  o  de  Christo,  e  que,  com 
os  factos  principaes  da  sua  Vida,  se  acham  todos  comprehendidos, 
j)or  exemplo,  no  Evangelho  de  S.  Matheus?. . .» 
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E,  como  se  vê,  a  synthese  do  capitulo  que  analysa  e  estuda  o  po- 
der immenso  da  propaganda  do  fundador  do  Christianismo,  nos  seu» 
processos  tão  singelos,  tilo  intuitivos,  tâo  insinuantes;  na  sua  moral 
tio  sã  e  tão  pura,  que  ainda  hoje,  depois  de  tantas  centenas  de  sé- 
culos, tem  o  condão  de  encantar,  a  um  tempo,  os  corações  mais  in- 
génuos e  06  espíritos  mais  cultos ! 

A  avaliar  por  este  excerpto,  o  trabalho  sobre  a  Vida  de  Jesus  Christo, 
do  dr.  José  Carlos  Rodrigues,  deve  corresponder  á  reputação  que  no 
seu  paiz  elle  adquiriu  de  escriptor  ponderado,  grave  e  sabedor  doB 
assumptos  que  versa. 


N'estes  três  aspectos,  sob  os  quaes  é  apresentada  a  individualidade 
do  dr.  José  Carlos  Rodrigues,  poderiam  ter  sido  restringidas  as  in- 
formações relativas  ao  seu  papel  jornalístico ;  mas  essa  sua  feição 
liga-se  por  tal  forma,  e  tão  intimamente,  com  os  serviços  por  elle 
prestados  á  nação  portugueza,  que,  tratando-se  de  um  extrangeiro, 
embora  portuguez  pelo  sangue,  necessário  era  trazel-o  ao  conheci- 
mento de  uma  corporação  tão  altamente  patriótica,  como  é  a  Aca- 
demia Real  das  Sciencias,  uma  das  manifestações  mais  altas  da  nossa 
nacionalidade. 

Bastaria,  é  certo,  o  grande  relevo  do  dr.  José  Carlos  Rodrigues, 
como  jornalista  doutrinário  e  scientifico,  para  justificar  a  sua  candi- 
datura a  sócio  correspondente  d'esta  Academia;  mas  como  a  essa 
qualidade  elle  reúne  também  a  de  escriptor  consciencioso  e  probo, 
de  justiça  é  que  esta  douta  corporação  receba  no  seu  grémio  um  ho- 
mem tão  illustre  e  que  por  tantas  maneiras  tem  provado  a  sua  affei- 
çào  a  Portugal. 


Lisboa,  23  de  junho  de  1904 


António  Cândido. 
Fernandes  Costa. 
Chbistovau  Ayres  (relator). 
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Sessão  de  25  de  julho  de  1904 


Presidente :  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  Christovara  Ayres, 
Fernandes  Costa,  Silveira  da  Motta  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha 
e  Gonçalves  Vianna. 

Foram  lidas  e  approvadas  sem  discussão  as  actas  da» 
duas  ultimas  sessões. 

A  propósito,  porém,  da  acta  da  sessão  de  9  de  junho,  e 
em  resposta  a  uma  pergunta  do  sr.  Christovam  Ayres,  in- 
forma o  Secretario  que  resolveu  a  Classe,  por  proposta  da 
sr,  Hintze  Ribeiro,  que  deveria  entender-se  ter  virtualmente 
cumprido  o  preceito  do  artigo  v  dos  addicionaes  ao  Regi- 
mento quem,  de  accordo  com  seus  collegas  e  a  mesa  da 
Classe,  fizesse  o  elogio  de  um  académico  extincto,  embora 
este  não  fosse  seu  immediato  antecessor  na  secção  a  que 
elle  pertence. 

"O  sr.  Fernandes  Costa  declara  que  acceitou,  nos  termos 
da  primeira  das  actas  agora  lidas,  o  encargo,  confiado  á 
sua  boa  vontade  de  bem  o  desempenhar,  de  recitar  o  elo- 
gio histórico  de  Thomaz  Ribeiro,  se  o  sr.  Hintze  Ribeiro, 
que  teria  de  ouvir  a  tal  respeito,  não  desejasse  encarre- 
gar-se  d'elle.  Fora  este  académico  que  viera  occupar  na 
secção  respectiva  o  logar  outr^ora  pertencente  a  Thomaz 
Ribeiro.  Deseja  esta  declaração  expressa  na  acta. 

O  sr.  Presidente  offereceu  em  nome  de  seus  auctores  as 
seguintes  obras:  Elogio  do  conde  de  Ficalho,  pelo  sr.  Gui- 
lherme Caldas ;  O  Convento  de  Palazzola,  monographia  pelo 
sr.  visconde  de  S.  João  da  Pesqueira;  e  vários  opúsculos 
do  primeiro  tenente  da  armada  secretario  da  Liga  Naval 
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Portugueza,  sr.  Pereira  de  Mattos,  acerca  da  marinha  colo- 
nial de  guerra  e  mercante,  das  conferencias  de  Nantes  e 
de  Copenhague  e  da  União  marítima  internacional, 

O  sr.  Christovam  Ayres  oífereceu  também  em  nome  e  da 
parte  de  seus  anctores  o  Auto  de  Junho  e  a  Ara  do  sr.  An- 
tónio Correia  de  Oliveira  e  a  Toponymia  árabe  de  Portugal 
pelo  sr.  David  Lopes.  Estes  livros  devem  juntar-se  aos  an- 
teriormente enviados  como  titulo  de  candidatura  a  corres- 
pondentes da  Academia. 

O  Secretario  apresentou  e  leu  o  parecer  por  elle  lavrado 
e  approvado  pela  respectiva  secção  nos  termos  da  lei  aca- 
démica acerca  da  candidatura  a  sócio  effectivo  da  Academia 
na  secção  de  lettras  do  correspondente  sr.  Teixeira  de  Quei- 
roz. 

Annunciou  o  Secretario  achar-se  concluído  e  prompto  para 
immediata  distribuição  o  volume  das  actas  da  Segunda  Classe 
relativo  ao  anno  de  1903-1904. 

Foram  unanimemente  votados  correspondentes  extrangei- 
ros  o  sr.  José  Carlos  Rodrigues  publicista  brazileiro  e  o  ro- 
mancista e  poeta  da  mesma  nação  o  sr.  Machado  de  Assis. 

O  Secretario  lembrou  que  se  perfaziam  em  9  de  dezem- 
bro futuro  cincoenta  annos  que  entrara  pela  morte  na  im- 
mortalidade  o  mais  gentil  e  namorado  espirito  das  lettras 
portuguezas  no  século  ha  pouco  findo  o  visconde  de  Almeida 
Garrett  sob  vários  aspectos  e  em  sentidos  vários  o  único! 
Não  queria  de  certo  a  Segunda  Classe  que  ficasse  sem 
commemoraçâo  condigna  essa  data  ao  mesmo  tempo  glo- 
riosa e  triste.  Propunha  pois  que  com  tão  justo  fim  se  rea- 
lisasse,  o  mais  próximo  possível  da  indicada  data,  uma  ses- 
são especial  e  solemne. 

O  sr.  Christovam  Ayres  associa-se  do  coração  a  tal  pro- 
posta e  por  sua  vez  propõe,  em  termos  affectuosamente  li- 
songeiros,  que  seja  o  Secretario  encarregado  de  ler  na  ses- 
são proposta  o  discurso  commemorativo  do  facto  que  intenta 
a  Classe  celebrar. 
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Foram  ambas  as  propostas  unanimemente  approvadas. 
Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Parecer  lavrado  pelo  sócio  effectivo  José  de  Sousa  Monteiro 
acerca  da  candidatura  do  escriptor  Machado  de  Assis 


De  todas  as  qualidades  que  distinguem  Machado  de  Assis  três 
captivam  por  certo  mais  a  attençào  e  o  agrado.  Sào  ellas,  a  meu  vêr, 
que  melhor  o  definem  e  caracterisam.  D'es3a3  três  aponto  duas  desde 
já:  a  fecundidade  e  o  humour.  A  terceira  dil-a  hei  depois.  Um  bello 
remate  e  fecho  de  ambas. 

A  antiguidade  grega  e  a  romana  dividia,  pode  dizer-se,  os  artis- 
tas, os  poetas,  os  dii  majores,  é  claro,  —  que  dos  de  somenos  conta,  dos 
dii  minores,  pouco  se  deu  elhi  e,  como  ella,  se  deu  pouco  a  posteri- 
dade,—  em  fecundos  e  em  perfeitos.  Ha  os  que  simultaneamente  foram 
perfeitos  e  fecundos.  E  certo.  Esses  porém  sào  raros,  raríssimos,  como 
03  privilegiados  em  tudo  e  sempre  e  em  toda  parte  devem  ser  e  sào. 
Assim,  ainda  para  a  própria  G-recia,  que  parece  ter  sido  quem  unica- 
mente, se  alguém  o  conseguiu  n'este  incompleto  mundo,  attingiu  a 
perfeição  nas  cousas  do  homem,  a  abundância  era  julgada  quiilidad© 
Bumma.  Quem  a  possuia  merecera  de  certo  especial  carinho  dos  im- 
mortaes  sempre  estreitos  e  avaros  de  seus  dons.  E  assim  que  a  So- 
phocles  reconheceu  a  pátria  generosa  talvez,  de  certo  agradecida  da 
gloria  que  lhe  vinha  d'elle,  nada  menos  de  que  103  tragedias;  de  Es- 
chylo,  do  potente  crcador  do  llpoaviucu;  SsdiTMTr,;  e  das  Euuavt^ea,  se  pre- 
tendeu que  poetara,  quando  menos,  umas  72-,  e  a  Euripidcs  attribui- 
ram  os  Alexandrinos,  de  mais  estreita  mão,  7õ  dramas  trágicos  e 
satyricos. 

Ora,  por  esta  qualidade,  em  todo  tempo  havida  por  primaria,  pri- 
mariamente se  assignala  o  romancista  das  Historias  da  meia  noite. 
E  assaz  longa  a  lista  dos  volumes  em  prosa  e  em  verso,  menos  em 
verso  do  que  em  prosa,  que  seu  nome  firma  e  recommenda  a  justo 
applauso.  São  de  todos  conhecidos  em  Portugal  e  no  Brazil  os  Pa- 
peis avulsos,  a  Eesurreição,  os  Contos  fluminenses,  a  Helena,  as  Me- 
morias posthumas  de  Braz  Cubas,  as  Historias  sem  data,  as  Varias 
historias,  a  Mão  e  a  Luva,  os  Americanos,  as  Phalenas.  Citei  tantos 
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e  ainda  não  citei  todos.  Mais  de  vinte  volumes.  Todos,  os  que  cito  e 
os  que  por  brevidade  omitto,  denunciam  este  escriptor  por  amado 
dos  deuses,  e  seu  privilegiado  familiar.  Fundadíssima  denuncia.  Mas 
notar-se-ha  que  a  denunciada  prenda  é  testemunho  irrecusável  de 
outra  que  todos  n'esta  casa  acatam  quanto  devem.  Por  mais  altos 
que  sejam  os  dotes  recebidos  nao  se  concebe  e  realisa  tanto  sem  en- 
tranhado amor  ao  trabalho,  nossa  pena  e  nossa  gloria. 

A  segunda  qualidade  mais  característica  do  escriptor  que  me  oc- 
cupa  é  cousa  que  a  muitos  passa  por  nascida  de  hontem.  Mero  en- 
gano. Nào  seria  ella  por  isso  de  menor  valia.  Mas  nâo  é  nascida  de 
hontem.  Também  a  conheceu  a  antiguidade.  Simplesmente  conhe- 
ceu-a  e  cultivou-a  sob  formas  que  lhe  sào  peculiares.  Nâo  apreciamos, 
não  sentimos  boje  nós  o  humour,  o  chiste,  a  graça  da  Grécia  e  Roma. 
Nào  se  crerá  porém  que  nada  d'isso  exista,  que  lá  nào  existisse  quando 
menos.  Existiu.  Está  já  morto  e  frio;  mas  existiu,  teve  alma.  De  seu 
lastimável  estado  de  hoje  não  é  elle  culpado  certamente.  Também  o 
não  seremos  nós.  Culpado  é  unicamente  o  tempo  decorrido,  a  natu- 
reza humana  que  mudou.  É  este  o  ponto,  no  respeitante  a  obras  de 
arte,  em  que  ella  principalmente  e  mais  depressa  muda.  Ninguém, 
muito  embora  versadissimo  na  lingua  que  foi  gloria  da  Grécia,  que 
o  é  e  será  sempre  da  humanidade,  rirá  com  verdade  e  consciência 
tios  chistes,  agudezas  e  sainetes  de  Aristophaues,  por  exemplo,  o  maior 
dos  cómicos  da  Hellade  e  um  dos  maiores  do  mundo.  E  não  admira. 
O  immeiro  predicado  que  se  perde  é  o  de  acordar  o  riso  adormecido, 
Horácio  já  taxava  duramente  de  insípidos  os  mais  argutos  ditos  de 
seu  Plauto,  plantinns  sales,  com  os  quaes,  com  lealdade  mas  com  es- 
panto o  reconhece,  se  haviam  largamente  rido  seus  avós. 

Recente  porém  ou  velha,  sujeita  ou  não  a  morte  vizinha  e  eterna» 
é  uma  bella  e  rara  qualidade,  esta.  Quantos  espíritos  dos  mais  bellos 
e  louvados  lhe  devem  sua  gloria  e  nosso  applauso.  No  norte  da  Eu- 
ropa, 6  no  do  novo  mundo,  principalmente.  Sterne  e  Swift,  Hoffmann 
e  Paulo  Richter,  para  só  falar  de  reis,  estão  na  memoria  e  na  admi- 
ração de  todos.  E  no  sul  dos  dois  grandes  continentes !  Ahi  a  temos 
com  mais  raridade,  com  pouco  menos  lustre  em  alguns  casos.  Pois  nem 
sempre  seus  crystaes  brilhantes,  muitas  vezea  frios,  se  derretem  logo, 
como  tantos  outros,  ao  calor  dos  trópicos.  E  vel-o  em  Machado  de 
Absís.  Tem  brilho  e  tons  diversos  o  trasladado  humour,  tem.  Mas 
não  vale  por  isso  menos.  Não  nos  faz  rir  á  solta,  ao  som  de  caixa 
batida,  a  bandeiras  despregadas  ao  vento  de  uma  alegria  louca.  Sem 
duvida.  Também  nos  ní5o  amargura,  como  se  houvéssemos  impruden- 
temente ingerido  mares  de  fel,  nem  nos  punge  vivamente  como  buí- 
dos crises  apertados  duramente  á  carne  sob  a  discreta  mudez  de 
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Bumptuosas  roupas.  Mas  lefega-nos  n'um  sorriso  leve  os  lábios  dis- 
trahidos,  e  dá-nos  á  alma  que  dilata,  com  a  noçào  dos  ridiculos  in- 
separáveis do  homem,  como  humour  que  é,  a  piedade  que  esses  ri- 
diculos demandam  da  nossa  fraqueza  consciente  e  também  de  si  in- 
felizmente certa.  E  isso  com  effeito  o  que  desperta  em  nós  a  leitura 
das  paginas  tSo  finamente  pensadas  quanta  vez  e  tào  finamente  es- 
criptas  de  suas  novellas  de  maior  alcance,  de  seus  contos  de  mais 
breve  tomo,  que  prefiro  e  muito  áquellas,  das  graciosas  e'delicada- 
mente  irónicas  paginas  de  Um  Alienista  ou  de  O  Segredo  do  Bonzo, 
por  exemplo.  Ironia  sem  crueza,  sorriso  que  se  abre  de  longe  em 
longe  em  riso  franco,  mas  que  nunca  se  escancai-a  em  gargalhada 
ruidosa  e  brutal.  Ironia  que  de  boa  admoesta,  sorriso  que  de  amigo 
ensina.  Ironia  e  sorriso  que  nascem  do  coração  do  escriptor  ou  por 
elle  passam  e  se  impregnam  e  perfumam  d'elle.  Eescendem  a  indul- 
gência e  benignidade. 

Sem  embargo,  porém,  das  excellencias  d'estes  dotes,  é  pelos  me- 
recimentos do  terceiro  que  eu  mais  o  applaudo  e  estreitamente  es- 
timo. Este  escriptor  tão  brazileiro  pelo  conhecimento  instinctivo  e 
profundo  que  revela  da  vida,  do  querer,  do  sentir,  da  alma  de  seus 
conterrâneos,  cujos  erros  e  virtudes,  defeitos  e  predicados  desenha 
pinta,  avulta  com  segura  mão,  é  por  uma  qualidade,  pela  que  vou 
dizer  agora,  eminentemento  portuguez. 

Não  o  conheço.  Nunca  me  foi  dado  vêl-o.  D'elle  jamais  recebi  di- 
recta ou  indirectamente  uma  palavra.  ^  Toda  a  noticia  que  d'elle  te- 
nho deriva  simplesmente  de  seus  livros.  Mas  é  para  mim  indubitá- 
vel que  existe  em  seu  coração  um  grande  aíFecto  por  esta  terra,  sua 
remota  mãe  e  nossa  mãe  pro.xima,  por  esta  terra  cujas  bellezas  são 
nosso  enlevo,  cujas  virtudes  são  nosso  desvanecimento,  cujas  gran- 
dezas são  nossa  gloria,  cujos  infortúnios  —  remova-os  Deus  —  são 
nossa  dor.  Por  força.  Desejava  inquirir  os  que  o  conhecem.  De  certo 
confirmariam,  com  sua  noção  directa,  o  que  meu  espirito  presente 
com  clareza  tal  que  reputa  vêl-o.  Para  que  haja  em  sua  penna  tanto 
e  tão  intencional  respeito  pela  lingua  portugueza,  pelo  génio  que  a 
assignala,  pelas  tradições  que  a  ennobrecem,  pelo  que  constituo  o 
mais  vivo  de  seu  ser,  é  mister  que  haja  em  seu  coração  bem  intenso 
amor  á  pátria  portugueza.  A  penna  accusa  simplesmente  o  que  re- 
cata o  coração.  Machado  de  Assis  quer  á  lingua  portugueza  com 
affecto  intenso.  Não  sei  se  este  aff"ecto  elle  o  confessou  alguma  vez. 
Sei  que  praticamente  o  afiirma  nos  seus  livros,  quasi  em  cada  pagina. 


'  Era  isto  exactíssima  verdade  na  occasião  em  que  foi  redigido  este  parecer.  Hoje 
não  é  bem  assim.  —  S-  M. 
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Sou  dos  muitos  ou  dos  poucos  que  presumem  que  uossa  língua  só 
se  fala  em  geral  e  escreve  bem  aqui,  aqui,  n'este  encantador  recanto 
em  que  nasceu,  e  que  Deus  compensou  com  as  grandes  glorias  que 
lhe  deu,  e  das  quaes  nào  é  eila  a  mínima  por  certo,  da  material  peque- 
nez de  que  o  quiz.  Aqui  medrou,  aqui  bracejou  ramagens,  copou,  se 
cobriu  de  flores  e  de  fructos  —  e  de  que  flores  e  fructos  se  cobriu! — , 
aqui  se  fez  grande,  fazeudo-se  pura,  nobre,  flexível,  doce,  forte,  o 
que  é.  Aqui  e  em  nenhuma  parte  mais.  ívào  ha  na  amplidão  do  mundo, 
longe  de  nós,  de  nossas  almas  e  corações,  do  azul  do  nosso  céo,  e  do 
fulgor  do  nosso  sol,  logar  onde  a  donosa  e  a  um  tempo  viril  lingua 
portugueza  haja  ganho  louçaiuhas  e  galas  que  nào  tinha.  Os  maiores 
escriptores  do  Brazil  em  todo  tempo  são  os  que  menos  se  apartam 
pela  lingua,  embora  se  distingam  pela  índole  e  feições  do  engenho, 
de  seus  eguaes  de  Portugal.  Nào  cito  nomes.  Fora  duvidar  de  mim, 
de  vós  e  do  que  affirmo,  redizer  exemplos.  Seja  Machado  de  Assis  o 
único  que  cito.  Nào  pretendo  asseverar  que  não  haja  nos  mais  illus- 
tres  escriptores  brazileiros,  que  nào  haja  em  Machado  de  Assis  bra- 
zileírísmos.  Ha.  E  nem  sempre  bons,  nem  sempre  plausíveis.  Ecco- 
nheço-o.  Mas  ha-os  até  em  portuguezes.  E  usados  com  moderação  e 
o  tacto  fino  inseparável  dos  escriptores  que  valem,  podem  ser  e  são, 
não  raro,  donaire  e  garbo.  Castilho,  na  deliciosa  versão  que  fez  do 
Sonho  de  uma  noite  de  S.  João,  usa  n'um  lanço,  talvez  em  mais,  mas 
com  certeza  n'um,  e  tem,  ao  usal-o,  infinda  graça  e  não  menor  arrojo, 
de  brazileírísmo  que  me  seguram  trivial  na  bocca  das  senhoras  bra- 
zileiras  falando,  com  adorável  pieguice,  de  seus  filhos  pequeninos. 
Mas  em  todos,  taes  desmandos  e  como  que  intencionae-s  esquecimen- 
tos da  norma,  da  lei,  da  tradição  são  apenas  de  palavra,  ainda  quan- 
do a  acção  d'ella  a  mais  se  extende,  como  no  gracioso  caso  a  que 
alhidi. 

Ha  d'estes,  repito,  e  algum  haverá  dos  outros  em  Machado  de 
Assis.  Mas  a  sua  absoluta  ausência  em  certas  paginas,  nas  do  já  ci- 
tado Segredo  do  Bonzo,  por  exemplo,  onde  sua  existência  fora  iucom- 
pativel  com  o  propósito  engenhoso  do  escriptor,  afiança  que  só  os 
commetteria,  quando  não  é  por  inevitável  lapso  de  sua  penna  expe- 
riente e  certa,  por  indeclinável  necessidade.  No  encantador  capitulo 
a  que  alludo  e  que  attríbue  a  Fernão  Mendes  Pinto  ha  um:  pomada 
e  pomadista.  Mas  o  escriptor  explica  a  brazileira  e  ingrata  neologia 
n'uma  nota.  Era  necessária. 

Este  resultado,  que  não  lograram  outros  sob  outros  aspectos  sin- 
gularmente dotados  escriptores,  alguns  até  que  mais  directo  e  dura- 
douro tracto  tiveram  com  a  terra  portugueza,  revela  no  coração  d'este 
escriptor  um  sentimento  que  não  pode  ser  indifiereute  a  nosso  cora- 
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ção,  em  seu  espirito  predicados  —  flexibilidade,  poder  de  adaptação 
—  que  não  devem  ser  iudiíFerentes  a  nosso  espirito. 

E  n'e8tas  condições  e  prendas,  tão  evidentes  em  Machado  de  Assis, 
que  se  níio  faz  mister  para  encontrar-lh'a8  penetrante  ou  demorado 
exame,  que  fundo  meu  parecer  favorável  á  sua  candidatura  a  sócio 
correspondente  da  Academia,  mais  de  uma  vez  trazida  á  minha  re- 
flexão por  alguém  que  é  para  mim  amigo  tão  querido  quanto  para 
todos  é  escriptor  illustre.  Não  requer  a  lei  académica  estudo  seguido 
e  demorado  de  todas  as  varias  expressões  do  engenho  do  escriptor 
proposto  á  honra  que  pela  rareza  tem  de  reputar-se  insigne.  Deve 
bastar,  para  admissão  justissima,  a  existência  em  grau  subido  de 
predicado  de  valia. 

Em  Machado  de  Assis  não  acho  um,  encontro  três.  A  fecundidade 
que  importa  entre  outros,  a  faculdade  de  trabalho  e  o  vivo  amor  da 
arte ;  o  humour,  um  humour  fino,  abundoso,  penetrante,  que  seu  co- 
ração faz  quasi  sempre  bom,  raras  vezes  áspero,  nunca  azedo  ou  crú; 
por  ultimo  esta  grande  e  séria  prenda  d'um  fino  amor  á  senhoril,  á 
altiva,  á  amorosíssima  lingua  portugueza,  traduzido  em  respeito,  affir- 
mado  em  culto  que  o  faz  credor  do  nosso  afí"ecto  e  applauso. 

A  Academia  honrando,  pois,  com  o  diploma  que  solicito  de  eocio 
correspondente,  um  escriptor  a  todos  os  respeitos  estimável  e  a  mui- 
tos certamente  insigne,  honi-a  ao  mesmo  tempo  o  Brazil  de  que  elle 
6  gloria  indiscutível  e  Portugal  de  cuja  lingua  e  espirito  é  tão  serio 
cultor  e  amador  tão  fino. 

Sala  das  sessões  em  7  de  junho  de  1901. 

José  de  Socsa  Monteiro. 


A  tíecção  de  littcratura  approva  o  precedente  parecer. —  Saladas 
sessões  em  3  de  junho  de  1904. 

Silveira  da  Motta. 
Henrique  Lopes  de  Mendonça. 
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Sessão  de  22  de  dezembro  de  1904 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Hintze  Ribeiro,  Silveira  da  Motta  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe;  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha, 
Gonçalves  Vianna,  Moreira  de  Almeida  e  Vasconcellos 
Abreu,  e  o  associado  provincial  sr.  Christovam  Pinto. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  Secretario  declara  que  sendo  a  ordem  da  noite  a  con- 
tinuação dos  trabalhos  prévios  indispensáveis  para  o  pre- 
enchimento das  vagas  de  sócios  effectivos  existentes  nas 
varias  secções  da  Classe,  se  acham  em  termos  de  ser  lidos 
e  sujeitos  á  consideração  d'esta  dois  pareceres  relativos  ás 
vagas  das  secções  de  jurisprudência  e  histoi*ia  archeologiea. 

Resolveu-se  que  fossem  lidos  os  dois  pareceres  alludidos 
para  serem  opportunamente  considei'ados. 

Na  conformidade  d'esta  deliberação  leu  o  sr.  Beirão  o 
parecer  por  elle  redigido  e  já  acceite  pela  secção  respe- 
ctiva propondo  para  a  vaga  existente  n'ella  o  sr.  José  Lu- 
ciano de  Castro,  e  Sousa  Monteiro  o  parecer  que  ridigiu  a 
secção  de  historia  e  archeologia,  approvado  já,  relativo  á 
candidatura  do  sr.  Júlio  de  Vilhena  para  a  vaga  existente 
n'esta  secção. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Sessão  de  12  de  janeiro  de  1905 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  efFectivos  srs.  António  Cândido, 
Christovam  Ayres,  Dias  Ferreira,  Fernandes  Falcão,  Fer- 
nandes Costa,  Hintze  Ribeiro,  Lopes  de  Mendonça,  Sil- 
veira da  Motta  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e 
os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha  e  Moreira  de  Almeida. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

Tendo  sido  eleito  para  exercer,  no  corrente  anno,  as 
funeções  de  Presidente  da  Classe  o  sr.  conselheiro  Silveira 
da  Motta,  o  sr.  Presidente  convidou  este  académico  a  oc- 
cupar  seu  logar. 

O  sr.  Silveira  da  Motta,  accedendo  a  este  convite,  veiu 
occupar  a  presidência  e  proferiu  então  estas  preciosas  e  for- 
maes  palavras: 

((Cumpre-me  em  primeiro  logar  prestar  homenagem  aos 
meus  illustres  consócios  de  profundo  e  cordealisimo  agra- 
decimento pela  extrema  benevolência  com  que  se  digna- 
ram escolher-me  para  o  elevado,  para  o  honroso  encargo 
que  ainda  uma  vez  exerço. 

«Em  seguida  sei  que  expresso  a  vontade  unanime  dos 
membros  d'esta  assembléa,  propondo  que  por  acclamação 
seja  dado  um  voto  de  louvor  á  mesa  pelo  acerto  e  pelo 
zelo  com  que  no  anno  findo  foram  dirigidos  os  trabalhos 
académicos.  Refere-se  esse  voto  a  dois  dos  homens  mais 
eminentes  da  nossa  terra,  ambos  justamente  venerados  pelo 
prestigioso  talento  e  pelos  nobilissimos  dotes  de  caracter: 
os  srs.  Veiga  Beirão  e  Sousa  Monteiro. 
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ttO  applauso  com  que  estas  palavras  são  recolhidas  de- 
monstra que  e;tá  no  animo  de  todos  a  convicção  que  pa- 
tenteio». 

O  sr.  Beirão  agradece  as  palavras  lisonjeiras  que  o  sr. 
Presidente  se  dignara  dirigir-lhe. 

O  Secretario,  agradecendo  as  de  que  o  fizera  imraere- 
cido  objecto  o  mesmo  illustre  académico,  reconhece  n'ellas, 
e  na  forma  por  que  se  servira  a  Ciasse  recebel-as,  apenas 
indiscutivel  testemunho  de  benevolência  vulgar  sempre  em 
espirites  da  valia  dos  de  seus  collegas  em  geral  e  em  par- 
ticular do  escriptor  illustre  proposto  agora  á  presidência 
d'esta  Classe. 

Observou  o  Secretario  que  por  simples  inadvertência  se 
omittira,  na  occasião  opportuna  para  ella,  a  eleição  do  vice- 
Presidente.  Propôz  então  o  sr.  Presidente  que  se  procedesse 
desde  logo  a  esse  indispensável  acto.  Assentiu  a  Classe  una- 
nimemente e  unanimemente  elegeu  para  seu  vice-Presidente 
o  sr.  conselheiro  de  estado  Hintze  Ribeiro. 

Este  académico  agradece  a  distinccSo  que  lhe  foi  feita. 
Refuta  sempre  honra  subidissima  a  eleição  que  d'elle  fa- 
çam seus  collegas  para  qualquer  cargo  ou  funcção  acadé- 
mica. A  de  hoje  ficava  accrescentada  com  o  facto  de  ser 
escolhido  a  exercer  a  vice-presidencia  quando  a  presidên- 
cia é  exercida  por  um  académico  tão  presado  de  todos  den- 
tro e  fora  d'esta  casa  por  prendas  raras  de  espirito  e  coração. 

O  sr.  Presidente  considera  elevada  distincçao  as  palavras 
a  elle  dirigidas  pela  benevolência  do  sr.  Hintze  Ribeiro, 
cujos  dotes  são  tão  altos  que  lhe  deviam  servir  de  titulo  á 
vice-presidencia  perpetua  d'este  illustrissimo  instituto,  anão 
86  oppôr  a  tal,  que  fora  só  justiça,  uma  praxe  acatada  desde 
muito. 

Declara  depois  ser  a  ordem  da  noite  a  eleição  dos  can- 
didatos que  teem  de  preencher  as  vagas  existentes  em  sec- 
ções diversas  d'esta  Classe.  Não  occulta,  porém,  a  difficul- 
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dade  que  existe  para  se  proceder  á  eleição  que  todos  jul- 
gam por  certo  inadiável.  Requer  a  lei  académica  n'estes 
casos  a  presença,  quando  menos,  de  onze  sócios  effectivos. 
Só  a  dispensa  com  respeito  áquelles  cujos  nomes  se  encon- 
trem nos  pareceres  sujeitos  á  discussão  e  só  para  a  vota- 
ção de  taes  pareceres.  Para  a  votação  de  alguns  que  se 
acham  sobre  a  mesa  seria  impreterível  a  presença  de  mais 
um  acadeaiico.  Lembra,  todavia,  que  o  sr.  conselheiro  Jay- 
me  Moniz  só  por  súbito  incommodo  de  saúde  se  não  achava 
presente  a  esta  sessão,  a  que  fôra  sua  declarada  e  firmissima 
tenção  assistir.  Parece-lhe  que  sem  embargo,  segundo  o  es- 
pirito, senão  segundo  a  lettra  estricta  da  lei,  pode  a  Classe 
proceder,  sem  duvida  attendivel,  á  apreciação  de  todos  os 
pareceres  que  a  reclamam. 

O  Secretario  limita-se,  additando  á  ultima  parte  das  de- 
clarações assim  agora  feitas,  a  declarar  que  o  ausente  aca- 
démico ainda  hoje  lhe  asseverava  que,  a  poder  estar  pre- 
sente á  sessão  actual,  não  hesitaria  em  approvar  as  candi- 
daturas a  que  se  referem  os  pareceres  existentes  sobre  a 
mesa. 

A  Classe  resolve  unanimemente  que  se  proceda  á  leitura 
das  conclusões  de  taes  pareceres  e  sua  votação  subsequente. 

Postas  pois  logo  á  apreciação  da  Ciasse  as  conclusões  dos 
pareceres  favoráveis  á  eleição  dos  srs.  Teixeira  de  Queiroz 
na  secção  de  litteratura,  José  Luciano  de  Castro  na  de 
sciencias  moraes  e  jurisprudência,  Conde  de  Sabugosa  e 
Consiglieri  Pedroso  na  de  sciencias  económicas  e  adminis- 
tractivas,  e  Júlio  de  Vilhena  na  de  historia  e  archeologia, 
foram  estas  conclusões  unanimemente  approvadas  e  pro- 
clamados sócios  eíFectivos  as  pessoas  referidas  n'ellas. 

O  sr.  Presidente  congratula-se  cora  a  Classe  pela  esco- 
lha que  fizera  dos  novos  académicos,  e  declarando  não  ha- 
ver mais  de  que  tratar  levanta  a  sessão. 
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Sessão  de  26  de  janeiro  de  1905 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Júlio  de  Vilhena, 
Teixeira  de  Queiroz  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe; 
e  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha,  Ferreira  Lobo,  Gon- 
çalves Vianna,  Vasconcellos  Abreu,  e  o  associado  provincial 
sr.  Christovam  Pinto, 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  JuUo  de  Vilhena  agradece  a  sua  eleição.  Recorda 
a  data  da  sua  entrada,  como  correspondente,  na  Academia. 
Ha  precisamente  trinta  annos.  Promette  cooperar  assidua- 
mente, quanto  em  si  caiba,  com  os  seus  collegas  no  empe- 
nho de  illustrar  e  engrandecer  a  Academia. 

Os  srs.  Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso  e  Teixeira 
de  Queiroz  teem,  por  análogo  motivo,  agradecidas  palavras 
para  os  seus  collegas  da  Classe,  especialisando  u'elles  o  sr. 
Conde  de  Sabugosa  aos  srs.  António  Cândido  e  Fernandes 
Costa,  e  o  sr.  Teixeira  de  Queiroz  ao  Secretario. 

O  sr.  Presidente  congratula-se  com  a  Classe  pelos  novos 
auxiliares  que  justificada  eleição  trouxe  agora  á  Academia. 
Do  zelo  e  intelligencia  dos  recem-eleitos  muito  espera  esta 
illustre  corporação,  a  qual  por  certo  saberão  honrar. 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena,  desenvolvendo  referencia  ante- 
riorraente  feita,  pergunta  qual  a  situação  da  mais  notável 
e  para  os  créditos  da  Academia  mais  profícua  de  suas  pu- 
blicações, a  Portugalice  Monumenta  Histórica.  Relembra  que 
ao  tempo  de  ser  eleito  correspondente  se  discutia  n'esta 
Classe  se  se  deviam  publicar  todos  os  documentos  histo- 
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ricos,  OU  se  conviria  fazer  d'elles  cautelosa  e  antecipada 
escolha.  Propendera  já  então  para  a  primeira  d'estas  opi- 
niões 6  denodamente  a  defendera. 

O  sr.  Presidente  faz  a  traços  rápidos  ruas  precisos  a  his- 
toria d'e3ta  publicação,  da  qual,  reconhece-o  sem  esforço 
ou  duvida,  derivarem  sempre  á  Academia  no  estrangeiro 
sérios  créditos.  Tem  por  varias  vezes  affirmado  e  affirma 
ainda  a  necessidade  de,  vencidos  estorvos  para  a  realisa- 
ção  próxima  d'esta  aspiração  de  todos,  se  proseguir  na 
obra  encetada  pelo  superior  espirito  de  um  grande  histo- 
riador e  continuada,  com  honra  para  todos  nós,  pelo  zelo 
e  competência  excepcional  de  um  académico  tao  distincto 
e  sabedor  quanto  modesto,  infelizmente  fallecido  já. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  insiste  na  necessidade  impre- 
terivel  de  se  proseguir  na  publicação  de  todos  os  documen- 
tos que  possam  illustrar  e  explicar  factos  ou  períodos  da 
nossa  historia.  Tem  sentido  e  lastimado,  principalmente 
como  professor  que  é  da  historia  pátria  n'um  curso  supe- 
rior, a  pouquidade  dos  recursos  offerecidos  a  quem  quer 
estudar  a  sério  esta  gloriosa  historia.  Inclina-se  á  opinião 
do  sr.  Júlio  de  Vilhena,  que  devem  publicar-se  todos  os 
documentos.  Todos  são,  sob  algum  aspecto,  proveitosos. 
De  nenhum  se  pode  asseverar  que  não  encerre  causa  de 
interesse.  Estimaria  ver  continuadas  taes  publicações.  Para 
as  que  excedem  as  posses  e  forças  académicas  recorra-se 
aos  poderes  públicos.  E  a  Torre  do  Tombo  um  thesouro 
incomparável;  mas  não  ignorara  os  que  a  frequentam  que 
muitas  de  suas  riquezas  estão  mais  presentidas  que  sabi- 
das. Trazel-as  para  a  luz  e  para  o  estudo  era  serviço  pro- 
veitoso e  por  isso  de  applaudir. 

O  sr.  Ckristovam  Ayres  confirma  as  palavras  do  acadé- 
mico que  o  precedeu,  no  tocante  ás  deficiências  do  primeiro 
archivo  publico,  para  acudir  com  o  muito  que  possue  ás 
necessidades  de  quem  estuda.  Não  ha  n'isto  em  seus  zelo- 
sos empregados  culpa;  no  orçamento  do  Estado  é  que  ha 
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para  tal  fim  estreiteza  de  recursos.  Julga  impreterível  at- 
tender  quanto  antes  a  que  se  nào  percam  riquezas  desde 
muito  tristemente  ameaçadas.  A  seu  conceito  devem  pu- 
blicar-se  todos  os  documentos.  Mas  só  os  que  sejam  na  ver- 
dade taes.  Nem  todo  o  papel  antigo  e  escripto  é  necessaria- 
mente «documento. 

O  sr.  Conde  de  Sabugosa  chamou  já  em  outro  logar  a 
attençào  do  paiz  e  do  governo  para  o  estado  do  Real  Ar- 
cliivo.  E  indispensável  augmentar  o  espaço  em  que  se  ac- 
commoda  e  o  numero  de  empregados  que  n'elle  servem.  São 
muito  zelosos  os  que  existem,  mas  não  bastam.  Tem  de 
ser  alargada  a  estreita  verba  orçamental  destinada  a  taes 
serviços.  A  Academia  cumpre,  parece-lhe,  solicitar  para 
elles  a  attenção  benévola  do  governo. 

O  sr.  Christovam  Ayres  lê  a  interessante  resposta  que  a 
uma  carta  sua  sobre  quaes  sejam  as  opiniões  predominan- 
tes hoje  no  Japão  acerca  de  Fernão  Mendes  Pinto,  e  do 
descobrimento  d'esse  singular  paiz  pelos  portuguezes^  lhe 
dirigira  o  sr.  Wenceslau  de  Moraes. 

Não  se  incluiu  aqui  este  curioso  documento  por  ser  pro- 
pósito affirmado  pelo  sr.  Christovam  Ayres  publical-o  nos 
seus  estudos  acerca  do  grande  aventureiro. 

Apresentou  o  mesmo  académico  a  proposta  que  vae  an- 
nexa  á  presente  acta  com  respeito  ás  candidaturas  penden- 
tes de  correspondentes  d'esta  Classe.  Ficou  para  ser  con- 
siderada em  ulterior  sessão. 

Havendo  diversos  assumptos  relativos  á  vida  económica 
da  Classe,  que  importaria  examinar,  lembra  o  Secretario 
que  no  espirito  senão  na  precisa  lettra  do  artigo  37  do  Re- 
gulamento de  22  de  outubro  de  1852  se  consagra  em  cada 
mez  a  segunda  sessão  á  apreciação  de  taes  assumptos. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Proposta 

Proponho : 

1."  Que  se  elabore  uma  relaçíío  de  todas  as  candidaturas  apresen- 
tadas para  sócios  correspondentes  da  Segunda  Classe,  com  a  indica- 
ção d'aquellas  que  foram  enviadas  cás  respectivas  secções,  e  das  que 
já  teem  parecer ; 

2.°  Que  as  que  nào  tiverem  ido  ainda  ás  secções,  sejam  desde  j<á 
enviadas,  para  sobre  ellas  se  seguirem  os  tramites  regulamentares ; 

S."  Que  se  for  excessivo  o  numero  de  candidaturas  em  qualquer 
das  secções,  se  resolva  em  sessão  de  Classe  o  numero  máximo  de  so- 
eios  que  em  cada  uma  d'ellas  se  hào  de  escolher,  pai"a  sobre  ellas  re- 
cahir  o  respectivo  parecer  e  votação. 

4.°  Que,  quanto  possível,  essa  escolha  se  realise  de  coramum  ac- 
cordo  com  os  diversos  membros  da  Classe. 

Lisboa,  26  de  janeiro  de  1905. 

Christovam  Aykes. 


Sessão  de  3  de  março  de  1905 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Hintze  Ribeiro, 
Jiilio  de  Vilhena,  Lopes  de  Mendonça,  Veiga  Beirão  e  Sousa 
Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  o  correspondente  sr.  Gon- 
çalves Vianna. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Beirão  foi  pelo  sr.  José  Luciano  de  Castro  encar- 
regado de  apresentar  á  Classe  os  seus  mais  cordeaes  agra- 


156  ACTAS  DAS   SESSOeS 

decimentos  pela  honra  que  lhe  fizera  elegendo-o  sócio  effe- 
ctivo  da  Academia. 

O  sr.  Presidente  annuncia  que  estão  sobre  a  mesa,  como 
offerta  de  seu  auetor  á  Academia,  as  seguintes  obras  do 
sr.  Conde  de  la  Viilaza  e  que  estas  obras  constituíam  ti- 
tulo de  candidatura  a  correspondente  estrangeiro:  Adicio- 
nes ai  diccionario  histórico  de  los  mas  illustres  professores 
de  las  Bellas  Afies  en  Espaua  de  Dom  Juan  Agustin  Cean 
Bermudez,  Los  cronistas  de  Aragon,  Discursos  leidos  ante  IS. 
M.  ElRey  Dom  Affonso  XIII presidiendo  la  R.  Academia 
de  Historia  en  la  reception  publica  dei  sr.  Conde  de  la  Vi- 
naza  el  dia  13  de  mayo  1904,  Bíbliotheca  histórica  de  la  fi- 
lologia castellana,  Bibliografia  espanola  de  linguas  indíge- 
nas da  America. 

Recorda  depois  que  resolvera  a  Classe  na  sua  ultima 
sessão  discutir  a  proposta  n'ella  apresentada  pelo  sr.  Chris- 
tovam  Ayres,  e  alludida  na  acta  agora  lida.  Abrangia  esta 
proposta  quatro  pontos  distinctos.  Para  maior  facilidade  e 
clareza  na  discussão  sujeitaria  a  ella,  a  não  haver  reclama- 
ção, pela  ordem  em  que  seu  auetor  os  dispozera,  nos  qua- 
tro pontos. 

Foi  com  effeito  lido  o  primeiro  d'elles,  e  depois  de  dis- 
cussão brevíssima  approvado. 

Tendo  o  sr.  Christovam  Ayres  manifestado  o  desejo  de 
retirar  os  restantes  pontos,  para  o  que  foi  auctorisado  pela 
Classe,  resolveu  esta  por  maioria,  depois  de  alguma  dis- 
cussão entre  os  srs.  Presidente,  Christovam  Ayres,  Consi- 
glieri  Pedroso,  Hintze  Ribeiro  e  Júlio  de  Vilhena: 

1.**  Que  o  parecer  do  sr.  Veiga  Beirão  acerca  da  candi- 
datura de  mr.  E.  Décamps  a  correspondente  estrangeiro 
se  considerasse  apresentada  hoje,  a  fira  de,  a  seu  respeito, 
decorrerem  as  praxes  exigidas  no  Regulamento  antes  da 
votação  de  candidaturas  académicas; 

2.°  Que  o  parecer  do  mesmo  senhor  relativo  á  candida- 
tara a  correspondente  nacional  do  dr.  Eduardo  Alves  de 
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Sá  SC  considere  também  apresentada  hoje  e  com  elle  todos 
os  pareceres  que  tenham  a  approvação  das  competentes 
Secções,  qualquer  que  seja  o  tempo  em  que  sua  appro- 
vação haja  sido  feita; 

3.°  Que  se  elabore  na  Secretaria  uma  hsta  quanto  pos- 
sível completa  das  candidaturas  a  correspondentes  penden- 
tes de  ulterior  decisão  da  Classe  ou  do  exame  e  aprecia- 
Çcào  das  Secções  d'ella,  com  todas  as  indicações  que  se  apu- 
rem da  origem  e  actual  situação  de  taes  candidaturas,  para 
ser  com  brevidade  sujeito  á  resolução  da  Classe. 

Era  esta  na  essência  a  primeira  das  propostas  do  sr.  Chris- 
tovam  Ayres. 

O  Secretario  declara  que,  sendo  estas  resoluções  contra- 
rias simplesmente  a  seu  modo  de  pensar  acerca  do  que  mais 
convém  no  assumpto  aos  interesses  da  Academia,  nenhuma 
duvida  tem  de,  como  Secretario  que  é  da  Classe,  lhes  dar 
inteira  execução,  mas  que  isso  de  modo  nenhum  o  desvia 
da  resolução  já  antes  annunciada  de,  emquanto  subsistirem 
os  factos  que  a  determinaram,  se  abster  de  lavrar  na  Sec- 
ção ou  votar  na  Classe  quaesquer  pareceres  relativos  á  elei- 
ção de  correspondentes  nacionaes.  Faz  esta  declaração  que 
deseja  exarada  na  acta  para  que  se  não  attribua  depois  a 
outras  e  nunca  exactas  intenções  tal  abstenção. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  13  de  abril  de  1905 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Júlio  de  Vilhena, 
Lopes  de  Mendonça,  Teixeira  de  Queiroz,  Veiga  Beirão  e 
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Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  o  correspondente 
sr.  Vasconcellos  Abreu. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  Secretario  exprime,  em  nome  do  sr.  Fernandes  Costa, 
que  instantemente  lhe  pedira  que  o  fizesse,  o  sentimento 
d'este  académico  de  nào  ter  podido  por  algum  tempo  e  de 
ainda  por  algum  tempo  não  poder  assistir  com  a  desejada 
assiduidade  ás  sessões  da  Classe,  occupado  como  está  em 
impreterível  commissão  de  serviço  publico. 

O  sr.  Conde  de  Sabugosa  offerece  da  parte  de  seu  auctor, 
o  sr.  D.  Miguel  de  Unamuno,  as  seguintes  obras:  Paisages, 
Três  ensayoSy  Amor  y  indagogia,  En  torno  ai  Casticismo, 
De  mi  'país  (descriptiones,  relatos  y  articidos  de  costumhres) , 
Paz  en  la  guerra. 

A  Classe,  por  indicação  do  sr.  Presidente,  resolve  que 
seja,  segundo  os  termos  e  pi^axes  académicas,  agradecida 
tal  oíferta. 

Foi  lido  na  mesa  e  ficou  para  subseqvieníe  discussão  e 
votação  o  parecer  da  Secção  de  historia  e  archeologia  re- 
lativo á  candidatura  a  correspondente  estrangeiro  do  sr. 
Conde  de  la  Viiiaza. 

O  Secretario  apresenta  á  Classe,  para  que  opportuna- 
raente  omitta  sobre  ella  seu  parecer,  uma  memoria  do  sr. 
dr.  José  Maria  Rodrigues  intitulada:  Apontamentos  para 
um  commentario  de  algumas  estancias  dos  Luziadas.  Oc- 
cupou-se  também  em  tempo  de  trabalhos  d'esta  ordem. 
Sabe  assim  por  experiência  própria  o  interesse  e  valia, 
para  a  maior  clareza  do  texto  do  Poema  tanta  vez  enre- 
dado de  difficuldades  sérias,  de  tentativas  d'esta  natureza. 
Nenhuma  duvida  tem  em  affirmar  desde  já  que  discorda 
com  frequência  das  conclusões  a  que  chega  o  auctor  da 
obra  apresentada.  Entende,  porém,  que  tão  intelligentes 
esforços  teem  de  ser  apreciados  e  applaudidos.  O  sr.  dr. 
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Rodrigues,  ninguém  o  ignora,  é  um  professor  distinctis- 
simo  por  saber,  seriedade,  cultura  e  espirito. 

A  Classe  approva  a  proposta  do  Secretario  para  que  a 
memoria  apresentada  seja  remettida  á  Secção  a  que  per- 
tence. 

O  sr.  Vasconcellos  Abreu  leu  um  extenso  e  interessante 
estudo  sobre  o  Buddha. 

O  sr.  Presidente  agradece,  com  palavras  de  merecido 
applauso,  o  zelo  e  a  intelligente  boa  vontade  dos  auctores 
das  obras  apresentadas,  que  deverão  ter  a  devida  publici- 
dade nas  collecçues  académicas. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  levantou  a  sessão. 


Sessão  extraordinária  de  4  de  maio  de  1905 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Hintze  Ribeiro, 
vice-Presidente. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Lopes  de  Men- 
donça, Veiga  Beirão  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe; 
e  o  correspondente  sr.  Gonçalves  Vianna. 

O  sr.  Presidente,  estribando-se  na  interpretação  dada  ao 
artigo  3õ  do  Regulamento  pela  Assembléa  Geral,  em  razão, 
como  era  sabido,  de  consulta,  diz  que  assumira  a  respon- 
sabilidade de  reunir  immediatamente  a  Classe  a  fim  de  po- 
der votar,  se  assim  entendesse,  como  elle  entendia,  conve- 
niente, o  parecer  da  Secção  respectiva  favorável  á  admis- 
são, da  qualidade  de  correspondente  estrangeiro,  do  sr. 
Conde  de  la  Vinaza.  A  demora  que  involuntariamente  hou- 
vera na  resolução  d'este  assumpto  e  a  proximidade  da  ses- 
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são  commemorativa  do  centenário  de  Dom  Qidchote  expli- 
cavam a  resolução  tomada  e  lhe  grangeariam  de  certo  a 
approvação  da  Classe.  O  ponto  a  que  se  referia  não  sus- 
citara ainda  duvidas  em  ninguém  e  em  ninguém  era  de  pa- 
recer que  viesse  ainda  a  suscitar. 

A  Classe  consultada  resolveu  affirmativamente. 

O  Secretario  limita-se  a  observar  que  teem,  em  seu  en- 
tender, as  sessões  extraordinárias  de  ser  convocadas  e  ce- 
lebi'adas  pela  forma  em  que  as  ordinárias  legalmente  o  são. 
Apenas  a  sua  reunião  pode  e  deve  refutai'-se  extraordiná- 
ria. Em  tal  caso  tal  epitheto  exprime  apenas  que  a  sessão 
assim  celebrada  se  não  inclue  no  numero  das  que  prevê  e 
determina  o  Regimento.  Faz  este  reparo  breve,  que  deseja 
consignado  na  acta,  mas  comprehende  os  motivos  da  reso- 
lução tomada  e  nenhuma  duvida  tem  em  votar  o  parecer 
de  que  se  trata. 

Posto  com  eífeito  o  parecer  á  votação  foi  approvado  una- 
nimemente. 

Sendo  este  o  assumpto  único  da  reunião  eíFectuada,  o  sr. 
Presidente  levantou  a  sessão. 


Sessão  de  11  de  maio  de  1905 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Hintze  Ribeiro,  Lopes  de  Mendonça,  Teixeira  de  Queiroz, 
Veiga  Beirão,  e  o  correspondente  sr.   Gonçalves  Vianna. 

O  sr.  Presidente  convida  o  sr.  Lopes  de  Mendonça  a  vir 
occupar  o  logar  do  Secretario,  ausente  por  motivo  de  força 
maior. 
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O  sr.  Hintze  Ribeiro  explica  o  que  se  passou  na  sessão 
extraordinária  de  4  de  maio  com  respeito  á  candidatura  do 
sr.  Conde  de  la  Vinaza.e  reitera  os  protestos  da  sua  muita 
estima  e  alta  consideração  pelo  sr.  Pi'esidente. 

O  sr.  Presidente  agradece  os  sentimentos  da  Classe  in- 
terpretados pelo  sr.  Hintze  Ribeiro.  Conclue  propondo  que 
na  acta  d'e8ta  sessão  se  exare  um  voto  de  profunda  magua 
pela  morte  de  D,  Juan  Valera,  o  eminente  escriptor  hes- 
panhol. 

O  sr.  Beirão  exprime  o  seu  sentimento  por  não  ter  po- 
dido assistir  á  sessão  commemorativa  do  centenário  de  I^orn 
Quichote. 

O  sr.  Presidente  congratula-se  com  a  Classe  pelo  êxito 
d'essa  commeraoraçSo  académica. 

Annuncia  que  na  Secretaria  se  acha  patente  a  relação 
das  candidaturas  a  correspondentes  d'esta  Classe. 

O  sr.  Christovam  Ayres  agradece  a  parte  que  lhe  toca 
nos  cumprimentos  dirigidos  pelo  sr.  Presidente  aos  acadé- 
micos que  tomaram  parte  na  alludida  sessão  commemoi'a- 
tiva.  Declara-se  preparado  para  fazer  o  elogio  histórico  de 
António  de  Serpa  Pimentel  logo  que  a  Classe  o  julgue  con- 
veniente. Refere-se  a  uma  historia  da  egreja  do  Japão  que 
se  encontra  entre  os  manuscriptos  da  Bibliotheca  da  Ajuda. 
Faz  a  analyse  e  o  elogio  d'esse  códice. 

O  sr.  Hintze  Ribeiro  refere-se  á  conveniência  de  fazer 
uma  tiragem  especial  dos  discursos  recitados  na  sessão 
commemorativa. 

É  informado  que  esses  discursos  farão  parte  de  um  vo- 
lume especial. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  lembra  que  se  peça  ao  sr.  Conde 
de  la  Vifiaza  o  texto  do  discurso  por  elle  recitado  n'es8a 
sessão. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 

Actas,  2.^  cl. —  Vol.  ii. —  N.°  ii.  11 
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Sessão  de  25  de  maio  de  1905 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  IMotta. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  Consiglieri  Pedroso, 
Júlio  de  Vilhena,  Lopes  de  Mendonça,  Veiga  Beirão  e  Sousa 
Monteiro,  secretario  da  Classe. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

Foi  lido  na  mesa  o  parecer  lavrado  pelo  sr.  Silveira  da 
Motta  e  approvado  pela  secção  de  historia  e  arclieologia 
favorável  á  candidatura  a  correspondente  estrangeiro  do 
sr.  Marquez  d'Ayerbe.  Deverá  ser  votado  em  sessão  pró- 
xima, segundo  as  praxes  e  estylos  académicos. 

O  Secretario  chamou  a  attenção  da  Classe  para  ura  in- 
vestigador intelligente  e  zeloso,  o  sr.  António  Thomaz  Pi- 
res, ao  qual  a  recepção  pelo  correio  de  alguns  opúsculos 
que  por  elle  lhe  foi-am  enviados  denunciara  inesperada- 
mente em  Évora.  De  uma  d'essas  publicações,  a  referente 
a  documentos  pelo  curioso  indagador  achados  e  relativos 
a  Vasco  Lobeira,  espera  poder  occupar-se  com  mais  lar- 
gueza em  occasião  próxima,  Parecem-lhe  dignos  de  incita- 
mento, e  até  de  expresso  applauso  da  Academia,  estudos 
tão  espontâneos  e  zelosamente  emprehendidos. 

O  sr,  J^dio  de  Vilhena  propõe,  com  respeito  á  lista  ela- 
borada na  Secretaria  para  ser  presente  á  Classe,  das  can- 
didaturas a  correspondentes  nacionaes  ainda  pendente  de 
solução  definitiva,  que  seja  remettida  a  cada  uma  das  sec- 
ções da  Classe  a  copia  da  parte  que  a  cada  uma  de  taes 
secções  pertence  na  lista  elaborada,  para  tomar  a  seu  res- 
peito a  resolução  que  lhe  parecer  melhor. 

O  Secretario  lembra  a  conveniência  da  resolução  de  cada 
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secção  ser  tomada  a  tal  respeito  por  accordo  entre  todas 
as  secções. 

Nào  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  8  de  junho  de  1905 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Lopes  de  Mendonça  e  Sousa  Mon- 
teiro, secretario  da  Classe, 

Foi  lida  e  npprovada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  Secretario  entende  que  não  deve  a  Classe  deixar  sem 
um  testemunho  publico  da  sua  benevolência  e  apreço  o  in- 
telligente  zelo  e  diligencia  com  que  o  sr.  António  Thomaz 
Pires,  ao  qual  já  se  referii'a  em  sessão  antecedente  e  terá 
de  referir-se  era  ulterior  sessão,  se  occupava  em  Elvas  de 
trabalhos  de  investigação  curiosos  e  úteis  que  ia  dando  á 
■estampa,  presume,  á  sua  custa,  e  pede  por  isso  licença  para 
propor  que  nos  termos  do  art.  67,°  da  lei  académica  seja 
o  zeloso  investigador  nomeado  associado  provincial. 

O  sr.  Presidente  annuncia  a  grave  perda  que  tivera  a 
Academia  cora  o  recente  e  prematuro  fallecimento  de  Don 
Francisco  Silvela,  ura  dos  homens  públicos  mais  notáveis 
da  nação  vizinha  e  um  dos  correspondentes  estrangeiros  de 
que  mais  justamente  se  podia  ufanar  a  Academia.  Occu- 
para  elle  os  mais  altos  legares  no  governo  do  seu  paiz. 
Ainda  ha  pouco  exercera  o  espinhoso,  mas  subido  cargo, 
-de  presidente  do  conselho  de  ministros  n'uma  situação  diffi- 
■cil.  Nas  duas  mais  celebradas  Academias  da  sua  pátria  era, 
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entre  os  primeiros,  seu  legar  por  agudeza  de  engenho,  abun- 
dância de  saber,  e  principalmente  pela  requintada  elegân- 
cia e  plausibilissimo  esmero  com  que  escrevia  sua  formosa 
lingua,  de  que  era  sem  duvida  no  momento  actual  um  dos 
cultores  mais  aprimorados.  Estavam  de  certo  na  lembrança 
de  todos  os  discursos  que  recentemente  pronunciara  sobre 
a  historia  das  idéas  e  theorias  moraes  da  sua  pátria,  as 
quaes  lhe  haviam  grangeado  pela  graça  da  dicção  correcta 
e  pura  e  pela  elevação  dos  conceitos  o  justo  applauso  de 
cultíssimos  auditórios  attrahidos  por  justa  nomeada  ás  sa- 
las do  Atheneu  de  Madrid.  Não  se  propunha  lavrar  nas 
poucas  palavras  que  lhe  era  dado  proferir  n'esta  oceasiao 
o  elogio  cabal  da  razão  de  tantos  méritos.  Mas  não  qui- 
zera  deixar  sem  menção  pelo  menos  as  qualidades  que,  en- 
tre as  que  o  distinguiam,  mais  notavelmente  haviam  de 
grangear  á  sua  memoria  a  sympathia  e  os  louvores  d'esta 
Classe.  Não  hesita  em  propor  que  aífirme  a  Classe  unani- 
mente  a  sua  magua  por  tão  lastimável  perda  e  determine 
que  a  expressão  viva  d'essa  magua  fique  exarada  na  acta 
da  sessão  de  hoje. 

Foi  unanimente  approvada  tal  proposta. 

Leram-se  na  mesa  as  conclusões  do  parecer  favorável 
á  eleição  para  correspondente  estrangeiro  do  Marquez 
d'Ayerbe,  sendo  votadas  por  unanimidade.  Os  prasos  le- 
gaes  para  a  eleição  definitiva  deviam  refutar-se,  na  opinião 
da  Classe  consultada,  regularmente  decorridos. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Sessão  de  23  de  novembro  de  1905 


Presidente:  o  sr,  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs,  Christovam  Ayres, 
Fernandes  Costa,  Hintze  Ribeiro  e  Sousa  Monteiro,  secre- 
tario da  Classe;  e  o  correspondente  sr.  Ferreira  Lobo. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
terior. 

O  Secretario  offerece  em  nome  e  da  parte  do  auctor,  o 
correspondente  sr.  Gabriel  Pereira,  dois  opúsculos  intitu- 
lados S.  Domingos  de  Bemjica  e  a  Villa  da  Ericeira. 

O  sr.  Presidente  annuncia,  nos  termos  da  lei  académica, 
as  candidataras  a  sócios  correspondentes  dos  srs.  José  Au- 
gusto Couceiro  e  Marquez  de  Lorenzlni,  sócio  de  numero 
da  Academia  de  Historia  de  Madrid. 

O  sr.  Christovam  Ayres  apresenta  á  Ciai  se  as  Parábolas 
do  sr.  António  Correia  d'01iveira,  o  Portugal  económico  e 
a  Viagem  na  Hespanha  do  sr.  Anselmo  de  Andrade.  Estes 
livros  são  offerta  de  seus  respectivos  auctores.  Constituem, 
com  outros  anteriormente  e  pela  mesma  forma  offerecidos, 
titulo  de  candidatura  dos  dois  escriptores  a  corresponden- 
tes da  Academia. 

O  mesmo  académico  lê  e  envia  para  a  mesa  uma  minu- 
ciosa noticia,  que  em  tempo  promettera  redigir,  acerca  de 
um  mss.  inédito,  existente  na  Bibliotheca  da  Ajuda,  que  se 
intitula  Historia  da  Igreja  do  Japão,  e  de  que  propoz,  por 
suppôr  muito  interessante  para  a  historia  do  nosso  domínio 
e  para  o  estudo  da  benéfica  influencia  que  exercemos  no 
Oriente,  a  publicação  sob  os  auspícios  e  a  expensas  da 
Academia.  A  alludida  noticia  vem,  por  expressa  determi- 
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nação  da  Classe,  em  appendice  á  presente  acta  e  com  ella 
publicada. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Historia  da  Igreja  do  Japão 


Esta  obra  inédita,  que,  com  a  numeração  49-iv-53,  se  conserva  na 
lleal  Bibliotheca  da  Ajuda,  e  cuja  publicação  propuz  á  Academia 
Ileal  das  Sciencias,  intitula-se:  ((.Historia  da  Igreja  do  Japão,  na  qual 
se  contém  como  se  deu  principio  á  pregação  do  sagrado  Evangelho 
neste  Reyno  pelo  B.  P.  Francisco  Xavier  hum  dos  primeiros  dez  que 
com  o  glorioso  Patriarcha  Santo  Ignacio  fundarão  a  Comp."  de  Jesus 
6  o  muito  que  Nosso  Senhor  por  elle  e  seus  filhos  obrou  na  conver- 
são desta  gentilidade  á  nossa  Santa  Fé  Catholica,  do  anno  de  1549, 
no  qual  a  Ley  de  D.^  entrou  em  Japão  até  o  prezente  de  1634,  no 
discurso  de  85  annos.  Composta  pelos  Religiosos  da  mesma  Comp." 
que  do  anno  de  1575  athé  este  prezente  de  1634  residem  nestas  par- 
tes, e  pessoalmente  se  acharão  quasi  todo  o  que  em  todo  este  tempo 
sucedeo,  como  testimunha  de  vista  e  conversarão  com  muitos  dos  pri- 
meyros  da  mesma  Comp."  que  de  principio  forào  continuando  a  con- 
versão, a  que  o  B.  P.  deu  principio». 

Por  este  dizer  parece  que  a  obra  foi  escripta  em  1634:  oathé  este 
prezente  de  1634».  Mas  de  diversas  passagens  da  obra  se  deduz  que 
foi  escripta  em  grande  parte  no  anno  de  1620,  sendo  continuada  de- 
pois. 

A  fl.  25  se  diz:  «Dura  este  estado  (de  cousas)  athé  este  anno  pre- 
zente de  1620». 

A  fl.  66  v.:  «Depois  disto,  dahi  a  55  annos,  pelos  aiios  do  Senhor 
de  1334.  . .  do  qual  tempo  para  ca,  que  são  athé  agora  28G  annos», 
—  o  que  dá  1334  -f  286  ==  1620. 

A  fl.  148:  «Escriptas  ha  perto  de  3900  annos  athé  este  de  1620». 

A  fl.  1.59:  «O  que  tem  também  os  nossos  mathematicos  que  põem 
o  dito  coluro  este  anno  de  1620  quatro  grãos  pouco  mais  distante 
desta  estrella». 

Ha  porém  a  notar  que  no  capitulo  1.°,  a  pag.  25,  encontra-se  o 
seguinte:  «Continuando-se  de  então  para  ca  o  trato  dos  Portugue- 
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zes  athé  agora  des  do  anno  de  1542,  que  neste  anno  de  1633  são  91 
annos  em  que  bia  Deus  abrindo  o  caminbo  a  sua  santa  ley». 

Portanto,  como  conciliar  a  data  de  1620  que  se  vae  encontrando 
ao  longo  do  livro  com  a  de  1633  que  está  no  1. "  capitulo,  e  a  de  1634 
exarada  no  titulo?  A  meu  vêr,  a  maior  parte  da  obra  foi  escripta  em 
1620,  sendo  porém  o  1."  capitulo  escripto  em  1633,  e  ficando  a  obra 
concluída  em  1634,  data  em  que  se  escreveu  o  titulo. 

Como  deixo  frisado  na  Memoria  sobre  Fernão  Mendes  Pinto  que 
está  a  sahir  dos  prelos  d'esta  Academia:  «o  dizer-se  no  frontespicio 
que  a  obra  foi  «composta  pelos  Religiosos  da  Companhia  que  do  anno 
de  1575  até  1634  residiram  no  Japão,  etc.»  pode  indicar  que  ella  foi 
escripta  por  mais  de  um  individuo,  ou  então  que  quem  a  escreveu 
entre  1620  e  1634  (c  havia  de  ser  homem  de  edade  avançada,  pois, 
como  declara  a  pag.  66  v,  já  missionava  no  Japão  desde  1577)  se  ser- 
viu de  elementos  fornecidos  pelos  documentos  e  outras  fontes,  dire- 
ctas ou  indirectas,  provindas  d'esses  padres.  Inclino-me  a  que  fosse 
um  só  homem  e  sabedor  das  cousas  do  Japão,  e  até  dos  livros  sinicos 
e  nipponicos,  como  em  mais  de  um  ponto  o  declara,  o  que  deixa  vêr 
que  se  demorou  muitos  annos  no  Extremo  Oriente.  Nas  próprias  in- 
dicações da  obra  se  encontra  prova  d'isso ;  pois  que  além  de  dizer  a 
fl.  66  V.  que  era  do  numero  dos  que  em  1577  tinham  ido  ao  Japão, 
diz  a  fl.  41:  «Todos  os  senhores  agora  tem  bons  thezouros  de  prata 
e  ouro:  no  anno  de  1609  estando  nós  na  Corte  de  Darphu  em  Se- 
ruya. ..»  Ter-so-ia  conservado  no  Extremo  Oriente  desde  1577  até 
1609,  e  d'ahi  por  deante  até  1620,  em  que  começou  a  obra,  e  1634 
em  que  a  concluiu?  Tel-a-ia  escripto  no  Oriente,  ou  já  em  Portu- 
gal, ou  parte  no  Oriente  e  parte  em  Portugal?» 

São  pontos  dignos  de  investigação  a  que  se  podia  proceder,  caso 
a  Academia  se  resolvesse  fazer  a  publicação  da  obra,  ficando  esta 
illustrada  com  annotações  e  commentarios. 

Para  dar  idéa  do  interesse  do  trabalho  que  infelizmente  se  con- 
serva inédito,  mas  que  é  dos  primeiros  que  na  Europa  fallou,  com 
conhecimento  de  causa  e  profundo  estudo,  do  Japão,  bastará  vêr  o 
seu  Índice  ua  minha  Memoria  intitulada:  Fernão  Mendes  Pinto  e  o 
Japão. 

Christovam  Ayiies. 
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Sessão  de  14  de  dezembro  de  1905 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Fernandes  Costa, 
Hintze  Ribeiro,  Júlio  de  Vilhena,  Lopes  de  Mendonça,  Tei- 
xeira de  Queiroz  e  Veiga  Beirão. 

A  convite  do  sr.  Presidente  occupa  o  logar  do  secreta- 
rio, ausente  por  incommodo  de  saúde,  o  sr.  Teixeira  de 
Queiroz. 

Lê-se  na  mesa  uma  carta  dirigida  ao  secretario  da  Classe 
pelo  sr.  Jordão  de  Freitas,  que  envia  com  ella  um  opúsculo 
de  que  faz  oíFerta  á  Academia. 

O  sr.  Christovam  Ayres  declara  a  sua  resolução  de  não 
discutir  tal  carta. 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena  entende  que  em  principio  não  pode 
nem  deve  a  Academia  dar  conta  de  seus  actos  senão  a  si 
própria  ou  ao  Governo. 

O  sr.  Veiga  Beirão  ofiferece,  em  nome  do  seu  auctor  o 
sr.  Ernest  Lehr,  correspondente  da  Acadeinia,  o  livro  in- 
titulado: Eludes  sur  le  droit  civil  des  Etats-Unis. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  apresenta  os  seguintes  livros: 
Aspectos  da  litteratura  colonial  hrazileira,  Nos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil,  Pernambuco,  seu  desenvolvimento  histórico, 
O  reconhecimento  do  Império  e  Sejjt  années  de  Republique 
au  Brésil,  da  parte  de  seu  auctor  o  sr.  Oliveira  Lima. 

O  sr.  Christovam  Ayres  refere-se  aos  conhecidos  mereci- 
mentos do  finado  dr.  Refoyos  como  clinico  e  como  opera- 
dor. Lamenta  a  catastrophe  de  que,  com  sensivel  perda  da 
medicina  e  cirurgia  portuguezas,  foi  recentemente  victima 
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esse  distincto  medico.  E  propõe  que  se  consigne  na  acta 
d'esta  sessão  um  voto  de  sentimento  por  tão  lastimável 
successo. 

O  sr.  Presidente  dá  eommunicação  á  Classe  do  convite 
que  a  esta  foi  dirigido  pela  commissao  instituida  em  Setú- 
bal no  intuito  de  celebrar  o  centenário  de  Bocage  e  pro- 
põe que  se  confie  ao  académico  sr.  Theophilo  Braga,  que 
tem  de  comparecer  como  conferente  na  projectada  solemni- 
dade,  o  encargo  de  representar  n'ella  a  Academia. 

Procedeu-se,  nos  termos  da  lei  académica,  á  eleição  dos 
corpos  annuaes  da  Classe.  Foram  unanimemente  votados: 
para  presidente  o  sr.  conselheiro  Hintze  Ribeiro,  para  vice- 
presidente  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta;  e  recondu- 
zidos nos  legares  de  vice-secretario  e  de  vogaes  do  conse- 
lho administrativo  os  três  académicos  que  os  occupam  hoje. 

O  sr.  Christovam  Ayres  lê  um  parecer  da  secção  de  his- 
toria e  archeologia  favorável  á  candidatura  do  sr.  Marquez 
de  Lorenzini.  Foi  enviado  para  a  mesa  para  ser  opportu- 
namente  sujeito  á  votação  da  Classe. 

O  mesmo  académico  dá  noticia  do  estado  em  que  se  en- 
contra a  publicação  da  sua  segunda  memoria  acerca  de 
Fernão  Mendes  Pinto. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  chama  a  attençao  da  Classe 
para  umas  propostas  em  tempo  feitas  pelo  sr.  Conde  de 
Sabugosa  e  por  elle,  e  tendentes  a  solicitar  reformas  que 
tornem  mais  accessiveis  aos  estudiosos,  e  por  conseguinte 
mais  úteis  ao  publico,  os  documentos  preciosos  recolhidos 
na  Torre  do  Tombo. 

O  sr.  Presidente  declara  que  o  assumpto  a  que  se  refere 
o  sr.  Consiglieri  Pedroso  será  dado  para  ordem  da  noite 
da  próxima  sessão  da  Classe. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  refere-se  aos  processos  de  al- 
gumas candidaturas  a  correspondentes  d'e3ta  Classe  que 
não  teem  até  hoje  tido  seguimento  algum. 

Trocam-se  sobre  este  assumpto  explicações  entre  os  srs. 
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Lopes  de  Mendonça,  Christovam  Ayres  e  Teixeira  de  Quei- 
roz. 

O  sr.  Christovam  Ayres  annuncia  que  a  publicação  da 
sua  Memoria  acerca  de  Sçhomherg,  interrompida  por  fallo- 
cimento  do  conde  de  S.  Mamede,  que  a  estava  traduzindo 
em  francez,  proseguirá  assim  que  esteja  impressa  a  Memo- 
ria relativa  a  Fernão  Mendes  Pinto. 

O  sr.  Hintze  Ribeiro  expõe  a  sua  opinião  a  respeito  da 
admissão  de  candidatos  a  correspondentes  da  Academia. 
Julga  que  as  diversas  secções  da  Classe  onde  existem  es- 
sas candidaturas  devem,  por  accordo  prévio,  determinar 
quaes-as  que  hajam  de  ser  sujeitas  á  approvaçao  da  Classe. 
Ficou  este  assumpto  para  ser  tratado  na  sessão  próxima. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  28  de  dezembro  de  1905 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Júlio  de  Vilhena,  Lopes  de  Mendonça, 
Teixeira  de  Queiroz,  Veiga  Beirão  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Gonçalves 
Vianna  e  Vasconcellos  Abreu. 

O  Secretario,  tendo  por  incommodo  de  saúde  faltado  á 
ultima  sessão  da  Classe,  pede  licença  para  só  na  próxima 
sessão  ler  a  respectiva  acta.  *  Desejava  falar  antes  com  al- 
guns dos  académicos  que  haviam  tomado  parte  na  discussão 
dos  assumptos  tratados  na  ordem  da  noite  d'essa  sessão. 


1  Foi  lida,  como  consta  da  acta  immcdiata  a  esta,  e  vae  na  sua 
altura. 
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Annuncia  que  o  sr.  Hintze  Ribeiro  o  informara  que  por 
motivo  de  força  maior  não  podia  com  magua  sua  assistir 
á  sessão  d'esta  noite. 

O  sr.  Gonçalves  Vianna  oíFerece  á  Classe  ura  exemplar 
da  Grammatik  der  Portogissischen  Sprache.  Faz  a  offerta 
em  nome  e  da  parte  do  auctor  do  livro  oíferecido  pelo  sr. 
Júlio  Cornu,  professor  da  Universidade  de  Gratz.  Apre- 
senta sob  breves  palavras  o  elogio  das  qualidades  e  saber 
do  oíFerente  e  dos  seus  conhecimentos  acerca  da  litteratura 
e  lingua  portugueza,  de  que  é  cultor  intelligente  e  assíduo. 

O  sr.  Presidente  declara  que  estão  dados  para  ordem  da 
noite  da  presente  sessão  dois  pontos:  as  propostas  dos  srs. 
Consiglieri  Pedroso  e  Conde  de  Sabugosa  referentes  á  re- 
forma de  serviços  na  Torre  do  Tombo,  e  a  do  sr.  Hintze 
Ribeiro  ácei-ca  das  candidaturas  a  correspondentes  d'esta 
Classe. 

O  Secretario  lembra  que  as  propostas  dos  srs.  Consiglieri 
Pedroso  e  Conde  de  Sabugosa  haviam  sido  apresentadas  em 
sessão  de  Assembléa  geral  e  não  em  sessão  d'esta  Classe. 

Não  vô  o  sr.  Presidente  inconveniente  em  que  se  trate 
em  sessão  de  .Classe  d'este  assumpto.  Parece-lhe  todavia 
preferível  que  se  reserve  a  sua  discussão  para  a  próxima 
sessão  da  Assembléa  geral. 

Quanto  á  proposta  do  sr.  Hintze  Ribeiro  julga  preferí- 
vel que  a  sua  discussão  se  realise  quando  esteja  presente 
o  seu  auctor.  Deseja  ouvir  particularmente  n'este  caso  a 
opinião  do  sr.  Lopes  de  Mendonça,  o  qual  dera  com  a  ques- 
tão que  levantara  a  tal  respeito  logar  á  proposta  de  que 
tratava. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  declara  estar  de  accordo  com 
a  indicação  do  sr.  Presidente.  Importava  uma  attenção  de- 
vida ao  auctor  da  proposta. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Sessão  de  11  de  janeiro  de  1906 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Hintze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Fernandes  Costa, 
Lopes  de  Mendonça,  Silveira  da  Motta,  Teixeira  de  Quei- 
roz e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe ;  e  os  correspon- 
dentes srs.  Conde  de  Azevedo  e  Silva,  Gonçalves  Vianna 
e  Vasconcellos  Abreu. 

Foram  lidas  e  approvadas  sem  discussão  as  actas  das 
duas  ultimas  sessões  da  Classe. 

O  sr.  Victor  Ribeiro,  auctor  da  vasta  e  interessante  Me- 
moria  acerca  das  Misericórdias,  publicada  a  expensas  e  sob 
os  auspícios  da  Academia,  depois  do  parecer  favorável  que 
emittiu  a  seu  respeito  a  secção  competente,  envia  varias 
das  suas  obras  a  esta  Classe. 

O  sr.  Presidente  declara  que,  como  lhe  fora  indicado  nos 
termos  da  lei  académica,  constituem  os  livros  enviados  ti- 
tulo de  candidatura  do  offerente  a  correspondente  da  Aca- 
demia. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  apresenta  á  Classe  o  livro  do  sr. 
Abreu  Lima  a. No  Japão:  impressões  da  terra  e  da  gentes 
em  nome  de  seu  auctor.  Considera-o  o  apresentante  como 
um  dos  livros,  entre  os  recentemente  publicados  sobre  tal 
assumpto,  mais  curiosos  e  capazes  de  dar  impressão  viva 
e  segura  da  terra  e  povo  que  recentes  factos  tornaram  em 
toda  parte  tão  digno  de  attenção  e  estudo. 

O  sr.  Fernandes  Costa  apresenta  as  seguintes  obras:  Le- 
gislação operaria  portugueza;  Crises  económicas  portugiiezas  ; 
Estudo  sobre  a  condição  legal  das  ordens  e  congregações  reli- 
giosas em  Portugal.  São  estas  obras  oíFerecidas  á  Classe  por 
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seu  auctor  o  sr.  Ruy  Ennes  Ulrich.  Deírejaria  por  extremo 
o  apresentante  vêr  reconhecidas  e  apreciadas,  como  tanto 
merecem,  pela  Academia,  as  raras  qualidades  de  intelligen- 
cia  e  estudo  do  offerente,  das  quaes  dao  claro  testemunho 
os  livros  agora  apresentados. 

O  sr.  Christovam  Ayres  offerece  a  obra  intitulada  Syn- 
these  da  medicina,  em  nome  de  seu  auctor  o  dr.  Egas  Mo- 
niz Barreto  de  Aragão,  escriptor  brazileiro. 

Como  o  assumpto  tratado  pelo  offerente*é  da  exclusiva 
competência  da  Primeira  Classe  a  esta  Classe  se  enviará  a 
obra  ofFerecida. 

Segundo  as  praxes  académicas  os  livros  acima  apresen- 
tados serão  opportunamente  agradecidos. 

Foram  na  ordem  da  noite  unanimemente  approvadas  as 
candidaturas  a  correspondente  estrangeiro  do  sr.  ]\Iarquez 
do  Lorenzini  e  a  associado  provincial  do  sr.  Thomaz  Pires. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  25  de  janeiro  de  1906 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Hintze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  efFectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Consiglieri  Pedroso,  Fernandes  Costa,  Lopes  de  Mendonça, 
Teixeira  de  Queiroz,  Veiga  Beirão  e  Sousa  Monteiro,  se- 
cretario da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Gonçalves 
Vianna,  Moreira  de  Almeida  e  Vasconcellos  Abreu,  e  o  as- 
sociado provincial  sr.  Christovam  Pinto. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
terior. 

O  sr.  Fernandes  Costa  leu  e  enviou  para  a  mesa  o  pare- 
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cer  firmado  pelos  membros  da  secção  de  seiencias  económi- 
cas e  administrativas  e  por  elle,  apresentante,  redigido  fa- 
vorável á  candidatura  a  correspondente  da  Academia  pela 
referida  secção  do  candidato  Anselmo  de  Andrade.  Esse 
amplo  e  cuidadoso  estudo  acerca  da  pessoa  e  obras  do  pro- 
posto candidato  será,  por  determinação  da  Classe,  publi- 
cado, segundo  as  praxes  estabelecidas,  em  appendice  da 
presente  acta. 

O  sr.  Presidente  levantou  a  sessão  para  as  diversas  sec- 
ções da  Classe  representadas  n'esta  sessão  poderem  proce- 
der a  trabalhos  urgentes  que  lhes  diziam  respeito. 


Parecer  redigido  pelo  sr.  Fernandes  Costa 
acerca  da  candidatura  do  sr.  Anselmo  de  Andrade 


Em  1837,  isto  é,  lia  sessenta  e  nove  annos,  o  ArcJiivo  2yopular,  re- 
feriudo-se  ás  Academias  propriamente  ditas,  que  teem  havido  em 
Portugal,  citava  a  de  Historia  Portugueza,  instituída  em  1720  por 
el-rei  D.  Joào  V,  e  que  só  durou  poucos  annos,  e  a  Academia  Real 
das  Seiencias,  instituída  pela  senhora  D.  Maria  I,  em  1780,  «e  que 
ainda  hoje  existe,  mas  quasi  moribunda»^  dizia  o  velho  Archivo  semanal. 

E,  comtudo,  a  esse  tempo,  contava  a  Academia  apenas  õ7  annos 
de  existência,  o  que  já  parecia  caducidade,  tendendo  para  extincçào 
próxima  e  para  irremediável  termo.  Quem  diria,  n'esse  momento, 
áquelles  que  viam  com  d(3  o  lento  desfazer  da  pouco  mais  que  semi- 
secular  instituição,  que  esta  lograria  erguer-se,  pelas  próprias  forças 
vitaes,  do  abatimento  em  que  a  viam,  e  que,  passados  sobre  ella  ou- 
tros 57  annos  e  mais  12  ainda,  seria  a  robusta  e  gloriosa  corporação 
que  hoje  é,  contendo  cm  si  todos  os  elementos  e  todas  as  condições 
do  seu  rejuvenescimento  constante,  apta  para  acompanhar  toda  a 
evolução  da  intellectualidade  humana  no  decorrer  de  séculos ! 

Que  desfilar  de  nomes,  illustres  entre  os  que  mais  o  foram,  de  per- 
sonalidades eminentes  em  todas  as  espheras  do  saber,  deslumbra  os 
olhos  do  estudioso,  que  percorra  c  consulte  os  seus  aunaes,  desde 
essa  data  de  apregoado  desfallecimento  até  áquella  cm  que  estamos 


agora 
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Nào  passai*am  por  aqui,  bem  o  sabemos,  todos  quantos  engrande- 
ceram a  sciencia,  a  litteratura  ou  a  arte  portugueza  no  decurso  d'esse 
período  considerável  de  quasi  sete  décadas;  mas  contribuíram,  cada 
um  na  própria  esphera  e  muitos  d'elles  com  intenso  brilho,  para  esse 
engrandecimento,  todot!,  ou  quasi  todos  que  por  aqui  passaram.  D'cs- 
tes  últimos,  licito  nos  é  affirmal-o,  nenhum  teve  em  menor  apreço  vir 
receber,  no  seio  d'esta  nobre  companhia,  a  consagração  dos  seus  mé- 
ritos lá  fora  manifestados ;  e  dos  primeiros,  quantos  terá  havido  para 
quem  fossem  intensamente  contrariantes  das  suas  aspirações  legiti- 
mas, as  circumstancias  alheias  ao  seu  valor  e  á  vontade  académica, 
que  lhes  nào  facultaram  a  entrada  n'esta  casa! 

Porque  o  titulo  de  académico,  senhores,  é  uma  das  mais  altas  di- 
gnidades que  ainda  na  sociedade  portugueza  podem  ser  conferidas, 
pois  tem  de  particular  a  realçar-lhe  a  excepcional  importância  o  não 
poder  ser  malbarateado  como  tantos  outros,  nem  recahir,  por  obra  do 
acaso,  dispensador  de  mercês,  em  quem  nào  tenha  virtudes  para  o 
receber  nem  forças  para  o  sustentar. 

Dignidade  singular,  ainda,  e  tSo  por  si  própria  defendida,  e  tão 
alto  collocada,  que  ninguém  ousa  prctendel-a  sem  direito;  por  forma 
que  são  os  mesmos  não  dignos  delia  que  passivamente  se  excluem 
de  requestal-a,  e  ella  a  única  para  cujo  peso  reconhecem  nào  ter 
hombro  muitos  que,  para  todas  as  mais,  os  teem. 

Em  1837,  a  Academia  Real  das  Seiencias,  morihinida,  como  os  con- 
temporâneos de  então  presumiam,  tinha,  como  agora,  latentes  nas  pro- 
fundezas do  seu  organismo,  as  forças  reparadoras  que  deviam  re- 
constituil-a  e  que,  de  facto,  a  reconstituíram  de  então  para  cá,  in- 
cessantemente; á  semelhança  das  energias  biológicas  que,  nos  orga  • 
nismos  vivos,  operam  a  reconstrucção  dos  tecidos  em  seu  labor  de 
constante  mutabilidade,  sem  perturbarem  o  phenomeno  da  duração. 

A  Academia,  a  essa  hora,  parecia  definhai-,  extinguir-se;  e,  no  em- 
tanto,  bastava-lhe  a  faculdade,  que  possue,  de  se  renovar  a  si  própria, 
de  se  perpetuar,  pelo  processo  da  eleição  successiva  dos  seus  mem- 
bros, substituindo  por  vivos  os  desapparecidos,  para,  de  um  momento 
a  outro,  renascer  de  si  mesma,  trasmudando  em  estimules  immedia- 
tos  os  desalentos  da  véspera,  convertendo  em  ascensão  a  decadência, 
e  fazendo  seguir  aos  crepúsculos  do  poente  diluculos  de  aurora. 

Nas  suas  salas,  então  desertas;  nos  seus  corredores,  então  silen- 
ciosos; nas  suas  cadeiras,  ermas  de  quem  as  occupasse,  a  Academia, 
que  a  muitos  se  afigurava  estar  descendo  á  paz  eterna  de  um  breve 
passado  histórico,  onde  mais  não  seria  de  que  uma  recordação  bem- 
quista  nas  memorias  da  nossa  sciencia  e  da  nossa  litteratura,  a  Aca- 
demia tinha  de  vêr  ainda,  como  viu,  restituirem-lhe  a  frequência,  a 
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animação,  o  ruido,  o  trabalho,  a  utilidade,  o  esplendor,  a  vida,  ho- 
mens que  se  chamaram :  José  Libcrato,  Alexandre  Herculano,  Serpa 
Pimentel, Oliveira  Marreca,  Visconde  de  Castilho,  António  José  Viale, 
Bernardo  de  Sá  Nogueira,  Silva  Beirão,  José  Maria  Grande,  Fran- 
cisco António  Barrai,  Almeida  Garrett,  Duque  de  Saldanha,  Maga- 
lhães Coutinho,  Oliveira  Pimentel,  Silva  Bruschy,  Fonseca  M:iga- 
Ihães,  Thomaz  de  Carvalho,  Andrade  Corvo,  Rebello  da  Silva,  Lo- 
pes de  Mendonça,  Marquez  d'Avila,  Carvalho  Mártens,  Mendes  Leal, 
José  Estevam,  Latino  Coelho,  Paiva  Manso,  Lima  Felner,  Visconde 
de  Seabra,  Bernardino  Gomes,  António  Maria  Barbosa,  Francisco 
Horta,  Costa  Alvarenga,  Ferreira  Lapa,  Silva  Tullio,  Agostiiiho  V. 
Lourenço,  Innoceneio  da  Silva,  Celestino  Soares,  António  Augusto 
de  Aguiar,  Condo  de  Valbom,  Conde  de  Ficalho,  Teixeira  de  Vas- 
concellos,  Pinheiro  Chagas,  Thomaz  Ribeiro,  Oliveira  Martins,  An- 
tónio Ennes,  e  tantos  e  tantos  outros ;  falando,  apenas,  de  sócios  ef- 
fectivos,  pois  a  lista  não  seria  menos  longa  nem  menos  gloriosa,  se 
a  nossa  colheita  de  nomes  salientes  podesse  dilatar-se,  ainda,  pela 
categoria  dos  nossos  sócios  correspondentes. 

E  se,  dos  sócios  nacionaes,  tão  imicamente  em  diminutissimo  nu- 
mero relembrados,  passarmos  os  olhos,  em  relance  instantâneo,  pela 
columua  onde  se  inscrevem  os  nomes  dos  consócios  estrangeiros,  que 
esses,  no  período  académico  por  elles  abrangido,  tiveram,  é  para  nos 
causar  deslumbramentos  a  luminosa  constellaçào:  o  conde  de  Rac- 
ksynski,  o  cardeal  Wiseman,  arcebispo  de  Westminster,  D.  Pas- 
coal de  Gayangos,  Martinez  de  la  Rosa,  Ferdinand  Denis,  AíFonso 
de  Lamartine,  Alfredo  de  Vigny,  Horácio  Say,  Guizot,  Michelet,  Gar- 
cin  de  Tassy,  Thiers,  Victor  Hugo,  Emilio  Hubner,  Theodoro  Mom- 
msen,  morto  em  recentes  dias,  e  de  quem  é  aguardado  já,  com  im- 
paciência, o  elogio  académico  com  que  ha  de  honrar  a  sua  memoria, 
no  presente  anno,  o  incontestável  erudito  e  puríssimo  escriptor,  nosso 
Secretario  de  Classe. 

Cada  geração  académica  não  é  mais  do  que  um  elo  histórico  pren- 
dendo a  geração,  que  a  antecedeu,  áquella  que  terá  de  seguir  se-lhe, 
e  tendo  por  missão  indeclinável  manter  a  integridade  o  o  caracter  do 
instituto,  por  meio  da  continuidade,  não  interrompida,  da  sua  tradi- 
ção. D'esse  alto  dever  teem,  hoje,  perfeita  consciência  os  homens  a 
quem  a  confiança  dos  seus  antecessores  honrou  a  guarda  d'este  de- 
posito sagrado,  o  qual,  de  suas  mãos,  ha  de  ser  transmittido  aos  que 
tiverem  de  succeder-lhes,  na  mesma  perfeita  inteireza  com  que  lhes 
foi  legado. 

Uma  das  maneiras, —  talvez  a  mais  evidente  mesmo,  e  mais  eíE- 
caz, —  de  attingir  esse  imperioso  fim,  é,  sem  duvida,  a  da  escrupu- 
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losa  solicitude  desenvolvida  pela  Academia  na  escolha  dos  seus  afi- 
sociados.  Do  nivel  médio  individual  d'cste3  deriva  o  seu  próprio  ni- 
vel,  e  deriva,  ainda,  um  apurado  espirito  de  corpoi"açào,  incessante- 
mente cauteloso  cm  concorrer  para  que  a  elevação  do  mesmo  nivel 
se  mantenha  c  seja  perpetuada. 

Encaminham-se  estas,  talvez  extensas,  porém  não  ociosas  consi- 
derações, tào  somente  a  relembrar  que  uma  associaçào  de  tal  modo 
consciente  das  suas  obrigações  superiores,  no  acto  solemne  da  elei- 
ção dos  seus  novos  membros,  pequeno  desenvolvimento  precisa  dar 
á  justificação  de  suas  escolhas,  para  se  convencer  do  direito  de  ad- 
missão que,  nas  candidaturas  por  ella  acceitas  e  patrocinadas,  ge- 
ralmente reside. 

D'essa  generalidade,  quasi  isenta  de  excepções,  é  caso  sobrelc- 
vaíite  o  da  candidatura  do  sr.  Anselmo  de  Andrade  a  nosso  sócio 
correspondente,  pela  secção  de  sciencias  económicas  e  administra- 
tivas d'esta  Segunda  Classe  da  Academia. 

O  sr.  Anselmo  de  Andrade  vinculou  tão  seriamente  o  seu  nome  a 
um  valioso  trabalho  de  economia  e  de  administração  publica,  e  affir- 
mou  por  tal  maneira  a  sua  profundeza  u'essas  especialidades  do  sa- 
ber, que  a  sua  reputação  de  consummado  economista  rompeu  o  cir- 
culo apertado  dos  conhecedores  d'aquelles  ramos  scientiíicos,  e  dif- 
fundiu-se  notoriamente  pelo  paiz  inteiro. 

Exgotou-se  a  primeira  edição  do  seu  Portugal  económico,  appare- 
cida  com  o  titulo  mais  vago,  e,  por  isso  mesmo,  menos  apropriado 
de  Terra;  facto  não  vulgar  n'um  meio  que  pouco  se  recommenda 
por  curiosidades  de  espirito  á  altura  das  que  são  exigidas  para  o 
estudo  e  exame  das  questões,  n'essa  obra  exclusivamente  versadas. 
E,  apenas  decorridos  três  annos,  o  livro,  refundido  em  novos  mol- 
des e  abrangendo  mais  numerosos  capítulos,  consagrados  ao  exame 
da  nossa  riqueza  publica,  á  indagação  dos  males  que  a  atrophiam 
e  ao  estudo  dos  processos  adequados  a  desenvolvel-a,  apparece  no- 
vamente á  luz,  e  encontra  a  mesma,  se  não  maior  acceitação. 

O  facto  no  emtanto,  apesar  da  sua  não  vulgaridade  entre  nós,  é 
explicável,  sem  recorrer  a  conjecturas  eivadas  de  complicações. 
Basta  percorrer,  de  animo  desafogado,  o  livro  do  sr.  Anselmo  de 
Andrade,  cedendo  ao  encanto  cheio  de  sinceridade  e  de  lhaneza, 
que  das  suas  paginas  lúcidas  se  desprende,  para  se  ter  a  compre- 
hensão  immediata  de  que  não  podia  ser  outro  o  acolhimento  que  no 
publico  obteve.  Ali  se  convida  a  nossa  gente  á  consideração  serena 
da  sua  verdadeira  situação  económica,  e  d'esta  se  faz  clara  e  pre- 
cisa exposição,  indicando-se  o  remédio  a  cada  mal,  segundo  formulas 
praticas,  accessiveis,  reaes,  que  o  leitor  facilmente  apprehende,  sa- 
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tisfeito  por  se  vôr  á  distaucia  dos  publicistas  diffusos  e  theorisan- 
tcs,  que  de  ordinário  se  lhe  atravessam  no  caminho,  fatigando-lhe 
o  cérebro  com  inexequíveis  e  vagas  sohições. 

Tem  a  obra  seus  laivos  de  pessimismo ;  dá  quinhão  largo  á  critica 
no  ôcutido  da  queixa  e  da  censura-,  diz,  inevitavelmente,  mal,  por- 
que é  muito  aquelle  sobre  que  tem  do  fixar  a  attençSo,  e  que  a  cada 
passo  se  lhe  depara  em  tantissimos  assumptos,  que  a  sciencia  do  eco- 
nomista penetra  e  investiga.  Mas  se  esses  sào  predicados,  que  attra- 
hem  grande  numero  de  leitores,  propensos  a  descrer  da  nossa  reha- 
bilitação  no  campo  da  economia,  maiores  sào  os  que  a  obra  encerra 
para  captlvar  os  que  crêem  na  possibilidade  de  fazer  surgir  da  nossa 
situaç<ão  decadente  uma  pátria  reconstituída. 

Não  ha  sciencia,  por  mais  abstracta,  que  não  tenha,  no  extremo 
de  maior  ou  menor  raio,  as  suas  demarcadas  barreiras.  Só  a  scien- 
cia do  economista,  tomando  para  campo  das  suas  especulações  toda 
a  immensa  vastidão  onde  a  colmeia  humana  procura  as  leis  natu- 
raes  (se  as  ha)  ou  as  condições  artificiaes  do  seu  bem  estar  mate- 
rial, não  encontra,  em  peripheria  alguma,  limites  precisos.  E,  por 
excellencia,  a  sciencia  vaga,  complexa,  indeterminada,  onde  se  en- 
contram recantos  de  illuminaçào  quasi  impossível,  e  onde  são  raros  os 
verdadeiros  sábios,  que  de  largo  a  abrangem  e  que  de  alto  a  dominam. 

O  condão  de  saber  conduzir  o  pensamento  com  a  inflexibilidade 
dos  raciocínios  geométricos  por  entre  questões  de  tão  complexa 
transcendência,  como  são  as  innumeras  que  interessam  á  economia 
social,  é  privilegio  de  quem  ao  dom  natural  de  um  elevado  enten- 
dimento soube  applicar  um  methodo  rigoroso  de  disciplinal-o.  É  isto 
o  que  resalta  de  toda  a  obra  económica  do  sr.  Anselmo  de  Andrade, 
é  isto  o  que  n'ella,  principalmente,  captiva  e  absorve  o  leitor,  de 
modo  insinuante  e  seguro,  a  pouco  e  pouco,  de  principio  em  cada 
período,  em  cada  pagina,  em  cada  capitulo,  até,  finalmente,  ao  con- 
juncto  total. 

Sem  preoccupações  de  ornamentar  o  dizer,  sem  lançar  mão  dos 
recursos  de  homem  de  lettras,  de  que  abundantemente  dispõe,  an- 
tes, pelo  contrario,  procurando  evitar  systematicamente  o  uso  d'esse 
processo  de  convicção,  como  em  palavras  preambulares  declara,  o 
sr.  Anselmo  de  Andrade  escravisa  o  seu  raciocinio  ás  imposições 
dos  factos  e  dos  números,  e,  de  uns  e  de  outros,  arranca  friamente 
as  implacáveis  conclusões.  Mas,  n'esta  mesma  voluntária  abstenção, 
revela  a  sua  força  e  a  segurança  com  que  á  substancia  sabe  subor- 
dinar a  fúnna,  predicado  alto  de  todo  o  escriptor  completo,  porque 
BÓ  o  é  aquelle  que,  com  facilidade  egual,  conforme  os  casos  o  pedem, 
ora  é  expansivo  e  torrentoso,  ora  breve  e  conciso. 
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Porque  todo  o  homem,  litterariamente  educado,  e  que  fez  da  gym- 
nastica  da  penna  rigoroso  e  calculado  exercicio,  nunca  deixa  de 
ser  litterato,  nem  mesmo  quando  tem  de  expor,  pela  cscripta,  no- 
ções de  seiencia  ávida,  d'onde  toda  a  litteratura  parece  estar  ex- 
cluída. Ha  n'elle  um  gosto,  como  que  uma  graça  latente,  que  a  seu 
despeito  se  infiltra  na  sua  expressão  mais  sôcca,  na  sua  phrase  mais 
fria,  e  que,  embora  recalcada  nas  profundidades  do  assumpto  ingrato, 
aqui  e  acolá  afflora  expontaneamente  á  superfície. 

Esta  un,iào  intimamente  apertada  entre  a  seiencia  e  as  lettras,  e 
de  que  os  annaes  de  uma  e  de  outras  archivam  documentos  insignes, 
é,  e  não  pode  deixar  de  ser,  mais  um  titulo  de  suprema  recommen- 
daçào  perante  a  nossa  Academia.  E  o  sr.  Anselmo  de  Andrade  dis- 
tinctamente  se  nos  apresenta  possuidor  incontestável  d'esse  titulo 
valioso. 

Aqui  temos  nós  a  sua  Viagem  na  Hespanha,  obra  esgotada,  como 
o  Portugal  económico,  em  breve  lapso  depois  do  seu  apparecimento, 
e  reapparecida  e  modernisada,  em  edição  subsequente,  com  escrú- 
pulos de  meticuloso  critico  e  de  ponderado  observador. 

Poderá  afigurar-se  extranho  o  dizermos  que  foi  modernisado  pelo 
.^uctor  este  livro  descriptivo  de  uma  viagem  por  um  paiz  que,  no 
pequeno  periodo  decorrido  entre  as  duas  edições,  de  certo  se  não 
modificou,  no  geral  aspecto,  era  coisa  que  se  visse,  e  muito  menos 
se  renovou.  Mas  é  que,  assim  como  o  homem  de  lettras  não  conse- 
guiu apagar  essa  feição  da  sua  cultura  mental,  quando  se  propôz 
tratar  por  escripto  as  árduas  questões  da  seiencia  económica,  assim 
também  o  homem  de  seiencia  não  abdicou  dos  .seus  processos  de 
exame,  nem  pôz  de  parte  as  preoccupações  dilectas  do  seu  saber, 
quando  a  penna  se  lhe  dispoz  a  correr,  ligeira  e  elegante,  na  for- 
mação de  um  livro  narrativo,  artístico,  pittoresco,  e  repleto  de  im- 
pressões. 

A  Viagem  na  Hespanha  mostia-nos,  eôectivamente,  o  escriptor  im- 
pressionista, que  todo  o  narrador  de  viagens  deve  ser;  mas  revela- 
nos,  também,  as  múltiplas  faculdades  de  que  o  seu  auctor  dispõe; 
fazendo-nos  ver,  ora  o  critico  de  arte,  ora  o  sabedor  de  tradições  e 
costumes,  ora  o  analysta  de  usos  populares  e  nacionaes ;  umas  ve- 
zes, o  archeologo;  outras,  o  historiador;  e,  sempre,  o  economièta, 
que  tudo  consigna,  que  tudo  confronta,  que  tudo  submette  ao  seu 
ponto  de  vista  predilecto,  e  que  de  tudo  quer  tirar  lição.  E  como, 
atravessando  uma  vez  primeira  a  Hespanha,  não  a  viu  simplesmente 
com  03  seus  olhos  de  viajante, *ma3  sim,  também,  com  o  seu  espirito 
investigador,  computando-lhe  a  riqueza  publica,  a  actividade  eco- 
nómica, as  faculdades  productivas,  a  capacidade  administrativa,  se- 
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gundo  as  indicações  estatísticas  e  documentacs  do  momento,  eis  a 
razão  porque,  volvidos  annos,  embora  não  muitos,  novos  factos  e 
números  mais  recentes  lhe  impuzeram  a  remodelação  da  obra  pri- 
mitiva, isto  é,  o  que  chamamos  a  sua  modernisaçào. 

Ser-me-hia  tarefa,  cheia  de  amenidades,  comprovar,  por  meio  de 
pausada  aualyse  de  cada  uma  duas  obras,  até  aqui  apreciadas  por 
nós,  tão  somente  nas  suas  linhas  geraes,  quanto  é  preciso  e  justo  o 
conceito  que,  de  cada  uma,  fazemos ;  pegar  no  Portugal  económico  e 
mostrar  como  atravez  do  solido  arcaboiço  da  sua  contextura  correm 
com  simplicidade  elegante  as  linhas  puras,  que  lhe  definem  os  por- 
menores 6  que  lhe  dão  a  nota  da  leveza  sobre  a  estabilidade ;  to- 
mar a  Viagem  na  Hespanha,  e  fazer  vêr  como,  por  entre  as  filigra- 
nas e  rendilhados  das  suas  paginas  litteraiias  e  artísticas,  se  accen- 
tuam  vigorosamente  os  traços  firmes  de  um  pensamento  reflectido 
e  de  uma  concepção  superior. 

Mas,  nem  este  já  longo  parecer  comportava  a  extensão  que  tal 
exame  requeria,  nem  tão  dilatado  trabalho  critico  caberia  aqui,  para 
demonstração  de  merecimentos  que,  no  espirito  esclarecido  de  todos 
08  nossos  consócios,  estão  mais  que  demonstrados. 

A  Secção  de  sciencias  económicas  e  administrativas  d'esta  Classe 
da  Academia  tem  de  declarar  que  no  candidato  sr.  Anselmo  de  An- 
drade concorrem  todos  os  predicados  que  o  constituem  digno  de  en- 
trar n'esta  coiporação,  como  seu  sócio  correspondente. 

Christovaji  Ayres  de  Magai.hÃks  SEPUt.vEnA. 
CoNsiGi.iRRi  Pedroso. 
J.  Fernandes  Costa. 


Sessão  de  8  de  fevereiro  de  1806 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Hintze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  efFectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Fernandes  Costa,  Gama  Barros,  Jú- 
lio de  Vilhena,  Lopes  de  Mendonça,  Teixeira  de  Queiroz 
e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe. 
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Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente,  no  encetado  empenho  de  achar,  de  ac- 
cordo  com  seus  coUcgas,  a  mais  útil  solução  a  questões 
pendentes  que  a  estão  pedindo  instantemente,  pensa  em  so- 
licitar a  attenção  da  Classe  em  sessão  próxima,  pois  o  adian- 
tado da  hora,  apoz  a  longa  sessão  da  Assembléa  geral,  o  in- 
clina a  não  o  fazer  n'esta,  para  uma  d'essas  questões,  a  sa- 
ber, a  referente  ao  denominado  premio  Dom  Luiz.  E  uma 
das  mais  instantes.  Não  ignora  a  Classe  que  no  ultimo  con- 
curso que  n'ella,  nos  termos  da  lei,  se  procedeu,  não  che- 
gou o  premio  a  ser  conferido.  Ficou-se  nos  trabalhos  pre- 
paratórios. Expõe  quaes,  em  seu  conceito,  as  razões  deter- 
minantes d'este  facto.  E  julga,  em  presença  d'ellas,  que 
sobre  tudo  importa,  para  se  chegar  á  desejada  solução,  que 
assuma  a  secção  competente  o  encargo  de  apreciar,  como 
melhor  entenda,  o  único  dos  pareceres  então  lavrados,  que 
conclue  pela  concessão  do  premio  a  um  livro  que,  por  es- 
tranho aos  assumptos  da  secção  á  qual  incumbia  conferil-o, 
só  o  pode  receber  sendo  considerado  de  excepcional  valor, 
a  fim  de,  no  caso  de  não  ser  por  ella  adoptado  tal  parecer, 
se  proceder  com  a  possível  brevidade  a  um  concurso  novo 
na  secção  em  que  deva  ser  aberto.  E  tendo-se  suscitado 
duvidas  sobre  se  existe  ou  não  conflicto  entre  os  artigos . 
71.°  do  Regimento  académico  approvado  por  decreto  de 
22  de  outubro  de  1852  e  o  2l.°  do  Regulamento  especial 
para  a  concessão  do  referido  premio,  duvidas  ainda  hoje 
manifestadas  nas  palavras  proferidas  no  assumpto  por  al- 
guns dos  sócios  presentes,  suggere  que  seja  este  ponto,  por 
interessar  a  ambas  e  não  somente  a  esta  Classe,  opportu- 
namente  sujeito  á  consideração  da  Assembléa  geral  da  Aca- 
demia. 

Depois  de  breve  troca  de  palavras  no  assumpto  entre  os 
srs.  Presidente,  Consiglieri  Pedroso,  Gama  Barros,  Teixeira 
de  Queiroz  e  o  Secretario,  ficou  resolvido  que,  no  tocante  aoa 
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dois  pontos  referidos,  se  procedesse  nos  termos  indicados 
pelo  sr.  Presidente. 

Em  nome  e  da  parte  do  sócio  eífectivo  sr.  Bulhão  Pato 
declara  o  Secretario  que  o  illustre  poeta  retira  a  sua  Pa- 
quita  do  concurso  a  que  a  enviara. 

O  sr.  Christovam  Ayres  tem  em  subido  apreço  os  esfor- 
ços que  já  tem  empenhado  o  sr.  Presidente  e  que  ainda 
empenhará,  confia,  para  resolver  assumptos  que,  no  inte- 
resse da  Academia,  teem  de  o  ser  brevemente.  Inclue  en- 
tre esses  um  a  que  já  em  tempo  o  sr.  Lopes  de  Mendonça 
se  referira:  a  creação  superiormente  auclorisada  de  uma 
estampilha  postal  para  a  transmissão  gratuita  da  corres- 
pondência e  publicações  académicas. 

O  sr.  Presidente  promette  empregar  opportunamente  toda 
a  efficacia  de  seu  esforço  no  sentido  indicado. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  8  de  março  de  4906 

Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Hintze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  Conde  de  Sabugosa, 
Consiglieri  Pedroso,  Fernandes  Costa,  Lopes  de  Mendonça, 
Silveira  da  Motta,  Teixeira  de  Queiroz  e  Sousa  Monteiro, 
secretario  da  Classe,  e  o  associado  provincial  sr.  Christo- 
vam Pinto. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  apresenta  um  romance  denominado  Lu- 
sehit  e  um  fascículo  de  uma  revista  ingleza  que  insere  um 
artigo  intitulado  Private  property  in  maritime  ivar  em  nomo 
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de  seu  auctor,  o  sr.  marquez  Júlio  de  Marchetti  Ferranti, 
primeiro  secretario  da  legação  de  Itália  em  Lisboa.  Estas 
publicações  hão  de  considerar- se  titulo  de  candidatura  de 
seu  auctor  a  correspondente  estrangeiro. 

Feita  nos  termos  da  lei  académica  será  esta  proposta, 
com  as  publicações  que  a  fundamentam,  enviada  á  secção 
respectiva.  Nos  da  praxe  será  a  offerta  opportunamente 
agradecida. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  apresenta  as  seguintes  obras: 
Poesia  e  prosa;  Mos  três  amores;  Portugal  arUstic,  e  Cas- 
tillo  y  Garret,  offerecidas  a  esta  Classe  por  seu  auctor,  o 
sr.  L.  Ribera  e  Rovira.  Será  opportunamente  agradecida 
a  ofFerta. 

Trocou-se,  a  propósito  da  acta,  discussão,  em  que  toma- 
ram parte  os  srs.  Presidente,  Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri 
PedrosOj,  Silveira  da  Motta  e  o  Secretario,  acerca  da  mais 
conveniente  forma  de  resolver  a  questão  ainda  irresoluta 
do  concurso  ao  premio  denominado  de  Dom  Luiz,  concurso 
aberto  em  1894,  e  ficou  assente,  por  proposta  do  sr.  Sil- 
veira da  Motta,  nos  termos  da  indicação  anteriormente  feita 
pelo  sr.  Presidente,  que  todos  os  pareceres  relativos  a  obras 
apresentadas  a  esse  concurso,  ainda  hoje  pendente  de  reso- 
lução definitiva,  fossem  enviados  ás  secções  a  que  perten- 
cem a  fim  de  deliberarem  sobre  a  sua  adopção  ou  rejeição 
final. 

Refere-se  o  sr.  Silveira  da  Motta  ao  parecer  apresentado 
pela  secção  e  lido  já  por  seu  auctor,  o  sr.  Fernandes  Costa, 
acerca  da  candidatura  a  sócio  correspondente  do  sr.  An- 
selmo de  Andrade.  Depois  de  breve  discussão  ficou  assente 
que  tal  parecer  fosse  em  ulterior  sessão  votado. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Sessão  de  22  de  março  de  1906 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Hiutze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Cliristovam  Ayres, 
Consiglieri  Pedroso,  Fernandes  Costa,  Lopes  de  Mendonça, 
Silveira  da  Motta  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe; 
os  correspondentes  srs.  Ferreira  Lobo  e  Gonçalves  Vianna, 
e  o  associado  provincial  sr.  Christovam  Pinto. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  diz  estar  sobre  a  mesa  para  ser  votado 
ura  parecer  da  secção  de  sciencias  económicas  e  adminis- 
trativas favorável  á  candidatura  de  correspondente  nacio- 
nal do  sr.  Anselmo  de  Andrade.  Não  o  submetterá,  porém, 
á  votação  de  seus  consócios  por  se  não  achar  presente  o  nu- 
mero d'elles  preciso,  segundo  a  lei  académica,  para  taes  pa- 
receres serem  sujeitos  a  uma  primeira  votação.  Poderá  e 
deverá  sel-o,  todavia,  na  primeira  sessão  que  se  eíFectuar 
qualquer  que  seja  o  numero  dos  sócios  assistentes. 

Solicita  o  Secretario  a  attenção  da  Classe  para  o  artigo 
o7.°  do  llegulamento  académico  de  13  de  dezembro  de  1851. 
Parece-lhe  que  poderia  com  uma  pouca  boa  vontade  enten- 
der-se  ser  a  intenção  do  legislador,  indirecta  e  claramente 
expressa  em  tal  artigo,  insinuar,  quando  menos,  a  conve- 
niência de,  quando  a  isso  se  não  oppuzesse  a  instante  ne- 
cessidade de  resolver  com  presteza  qualquer  questão  de  ca 
racter  económico,  consagrar  a  primeira  sessão  de  cada  mez 
ao  exame  e  consideração  de  assumptos  litterarios  c  scien* 
tificos.  Aponta,  como  opportunos  e  acceitaveis,  alguns  as- 
sumptos. Poderiam  elles  ser  tratados  por  seus  consócios 
sem  prejuizo  dos  objectus  mais  cspeciaes  de  seus  estudos. 
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Seria  um  meio  fácil  de  tornar  fecundas  e  interessantes  as 
sessões,  interessantes  e  fecundas  as  actas  d'esta  Classe.  Po- 
deria também  determinar-se  que  taes  communicações,  quan- 
do o  reclamasse  a  natureza  do  assumpto  d'ellas  ou  a  forma 
que  assumissem,  se  transmittissem  prompta  e  directamente 
pelo  modo  previsto  no  artigo  41. °  do  mesmo  Regulamento 
ao  publico  que  em  taes  assumptos  se  interessa.  Declarou 
ter  já  algumas  communicações  de  que  dará  opportuna  lei- 
tura a  seus  consócios. 

Foi  este  objecto  considerado  e  additado  pelos  sócios  ef- 
fectivos  srs.  Christovara  Ayres,  Consiglieri  Pedroso  e  Sil- 
veira da  Motta  e  pelo  correspondente  sr.  Gonçalves  Vianna, 
que  lhe  deram  seu  assentimento  e  applauso.  Mas  por  indi- 
cação d'estes  mesmos  académicos  se  assentou  que  antes  de 
se  tomar  definitiva  resolução  a  tal  respeito  praticamente  se 
verificasse  até  que  ponto  se  podia  segurar  a  realisaçao  per- 
feita e  duradoura  d'ella.  Seria  mais  inconveniente  do  que 
não  tomar  no  assumpto  favorável  resolução,  tomal-a  e  não 
poder  depois  com  certeza  e  por  forma  condigna  realisal-a. 

O  sr.  Christovam  Ayres,  crendo  interpretar  o  unanime 
sentir  de  seus  consócios,  congratula-se  com  o  sr.  Vice-Pre- 
sidente  da  Academia  e  Presidente  d'esta  Classe  pela  altís- 
sima missão  que  mais  uma  vez  fora  chamado  a  exercer  na 
sociedade  politica  portugueza.  Estas  palavras  eram  mero 
reconhecimento  de  serviços  e  méritos  distinctos  pessoaes. 
Prestam-lhes  expresso  assentimento  a  ellas  os  srs.  Conde 
de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso  e  Silveira  da  Motta. 

Propõe-se,  pois,  o  Secretario  registal-as  na  acta  da  actual 
sessão.  Acto  de  justiça  e  gratidão  é  em  seu  conceito  obra 
sempre  meritória.  Se  outros  em  idênticas  circumstancias  se 
não  desinteressam  da  Academia,  ninguém  em  ellas  sobre- 
excedeu  o  actual  Vice-Presidente  no  carinhoso  interesse 
consagrado  a  quanto  respeita  á  mesma  Academia. 

O  sr.  Presidente,  com  fina  modéstia,  aponta  como  razões 
únicas  á  aífectuosa  demonstração  de  seus  coUegas,  que  agra- 
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dece  por  forma  aífectuosa,  a  preferencia  em  que  sempre  ti- 
vera, sobre  todas  que  parece  haver  merecido,  as  honras  aca- 
démicas e  a  estima  que  consagra  justamente  a  este  illustrc 
instituto  que  o  tem  tantas  vezes  distinguido. 

Nao  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão, 


Sessão  de  19  de  abril  de  1906 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Hintze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Fernandes  Cost:i,  Lopes  de  Mendonça, 
Silveira  da  Motta,  Teixeira  de  Queiroz  e  Sousa  JMonteiro, 
secretario  da  Classe. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
terior. 

O  sr.  Presidente  declara  ser  a  ordem  da  noite  a  votação 
do  parecer  lavrado  pelo  sr,  Fernandes  Costa  e  approvado 
já  pela  secção  competente,  favorável  á  admissão  como  só- 
cio correspondente  d'esta  Classe  na  secção  de  sciencias  eco- 
nómicas e  administrativas  do  candidato  Anselmo  de  An- 
drade. 

Procedeu-se,  por  indicação  do  sr.  Presidente,  á  leitura 
na  mesa  das  conclusões  d'esse  parecer  e  em  seguida  á  sua 
votação  nos  termos  do  Regimento.  Eram  oito  os  votantes  e 
entraram  na  urna  oito  espheras  brancas.  Foi,  pois,  o  can- 
didato eleito  por  unanimidade. 

O  sr.  Conde  de  Sabugosa  apresentou  á  Classe,  em  nome 
do  auctor,  o  official  da  marinha  de  guerra  portugueza  Hy- 
pacio  de  Brion,  uma  obra  intitulada  Mil  léguas  no  Industão. 

Tendo  sido  chamada  á  discussão  pelo  sr.  Christovam  Ay- 
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res  a  questão  pendente  do  ultimo  concurso  ao  premio  deno- 
minado de  Dom  Luiz,  ficou  resolvido  que  se  convidassem 
as  secções  da  Classe  a  pronunciarem-se  sobre  os  pareceres 
que  teem  em  seu  poder  a  fira  de,  sendo  necessário,  se  pro- 
ceder quanto  antes  a  novo  concurso. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  15  de  junho  de  1906 


Presidente :  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Mottu. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Lopes  de  Men- 
donça e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Presidente  declarou  ser  a  ordem  da  noite  a  apre- 
sentação e  leitura  de  pareceres  relativos  a  candidaturas  de 
correspondentes  d'esta  Classe.  Convida  por  isso  os  relato- 
res das  differentes  secções  d'ella  a  apresentarem  os  que  ti- 
vessem promptos  para  leitura  e  exame. 

O  sr.  Christovam  Ayres  lê  e  manda  para  a  mesa  o  pare- 
recer  da  secção  de  historia  è  archeologia  relativo  á  candi- 
datura a  correspondente  por  essa  secção  do  professor  Da- 
vid Lopes.  O  douto  parecer  conclue  por  modo  favorável  a 
esta  candidatura. 

O  Secretario  lê  dois  pareceres,  um  pela  secção  de  histo- 
ria e  archeologia  relativo  ao  candidato  a  con'espondente 
por  essa  secção  o  sr.  Victor  Ribeiro  e  outro  relativo  á  can- 
didatura a  correspondente  estrangeiro  pela  secção  de  litte- 
ratura  do  marquez  Júlio  Marchetti  Ferranti.  Ambos  os  pa- 
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receres  se  mostram  favoráveis  aos  candidatos  de  que  tra- 
tam. 

O  sr.  Presidente  não  propõe  que  os  pareceres  ouvidos 
sejam  immediata  e  unanimemente  approvados,  porque  a 
approvação  a  realisar-se  por  essa  forma  seria  manifesta- 
mente opposta  ao  espirito  e  lettra  da  lei  académica. 

O  sr.  Christovam  Ayres  e  o  Secretario  agradecem  a  ex- 
tremada benevolência  d'estas  palavras. 

O  sr.  Presidente  declara  que  opportunamente  se  proce- 
derá á  votação  d'estes  pareceres. 

Depois  de  breve  troca  de  explicações  entre  os  académi- 
cos presentes,  assentou-se  na  forma  por  que,  depois  da  ou- 
tra Classe  ter  tomado  conhecimento  dos  definitivos  termos 
da  representação  dirigida  a  El-rei  pela  Academia  e  elabo- 
rada por  uma  commissão  por  ella  nomeada  acerca  da  me- 
lhor maneira  de  melhorar  as  condições  em  que  actualmente 
se  encontram  a  Torre  do  Tombo,  a  Bibliotheca  Publica  e 
a  Academia  das  Bellas  Artes,  devia  ser  levada  ao  seu  alto 
destino  a  mesma  representação:  o  Presidente  da  Primeira 
Classe  fazendo  as  vezes  de  Vice-Presidente  da  Academia 
receberá  o  encargo  de  levar  a  representação  ao  Presidente 
do  Conselho,  dando  logo  d'este  facto  conhecimento  ao  Au- 
gusto Presidente  da  Academia,  ao  qual  deverá  pedir  em 
nome  d'ella  que  interponha  seu  valimento  altissimo  para 
que  á  Representação  se  de  o  desejado  deferimento.  Cir- 
cumstancias  de  todos  conhecidas  recomraendam  esta  modi- 
ficação na  forma  a  tal  respeito  primeiramente  indicada  e 
acceite. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Parecer  redigido  pelo  sr.  Christovam  Ayres 
acerca  da  candidatura  do  sr.  David  de  Mello  Lopes 

Se  nào  fosse  a  expressa  prescripçào  do  nosso  Estatuto  limitar-nos- 
hiíimos,  trataudo  se  da  candidatura  do  sr.  David  Lopes,  a  dizer  :  Fiat 
justitia. 

Ninguém  tem  mais  legítimos  direitos  a  fazer  parte  d'esta  Acade- 
mia do  que  o  erudito  professor  e  arabista,  cujos  trabalhos  são  devi- 
damente apreciados  e  cujo  nome  é  justamente  estimado  uo  paiz  e 
no  estrangeiro.  E  das  raras  reputações  portuguezas  que  passam  além 
das  nossas  fronteiras  e  alli  se  firmam. 

Bastaria  a  especialidade  a  que  o  sr,  David  Lopes  se  dedicou,  a 
do  estudo  da  língua  e  da  litteratura  árabes,  os  valiosos  trabalhos 
que  n'essa  especialidade  fundou,  para  de-  ha  muito  se  lhe  terem 
ubsrto  as  portas  d'esta  Academia;  porque  para  a  elaboraçuo  do  seu 
Diccionario,  para  o  estudo  das  origens  históricas  portuguezas,  para 
a  apreciação  de  trabalhos  que  com  o  estudo  de  assumptos  árabes  se 
relacionam,  indispensável  se  torna  a  existência  de  um  abalisado  ara- 
bista no  nosso  grémio. 

Por  uma  orientação  má  do  nosso  ensino,  despresado  está  entre  nós 
o  estudo  do  árabe,  ao  contrario  do  que  succede  em  Hespanha,  onde 
continua  a  ser  feito  com  bastante  cuidado,  sob  a  égide  dos  podei-es 
constituídos.  Em  Portugal  seria  hoje  verdadeiramente  lastimosa  a 
falta  de  um  representante  d'esses  estudos,  se  por  sua  iniciativa  pró- 
pria o  sr.  David  Lopes  os  não  tivesse  abraçado,  e  n'elle3  não  hou- 
vesse creado  auctoridade  e  renome.  Este  relevante  serviço  lhe  deve 
o  paiz. 

Concluídos  os  seus  estudos  secundários  em  Lisboa,  o  sr.  David 
Lopes  foi  para  Paris  em  1889  e  alli  cursou  a  Escola  das  línguas 
Oríentaes  e  a  Escola  dos  Estudos  Superiores  Históricos  e  Philolo- 
gícos  (École  des  Hautes  Etudes),  estudando  o  árabe  em  ambas  ellas  . 
Regressando  a  Portugal  fez  aqui  o  Curso  Superior  de  Lettras  e  em 
seguida  conquistou  em  concurso  publico  um  logar  no  professorado 
secundário.  E  hoje,  desde  ISOl,  professor  e  secretario  do  referido 
Curso,  remodelado  e  convertido  em  Escola  Normal  Superior. 

Os  seus  trabalhos  escolares  não  o  impediram  de  seguir  o  veio  áu- 
reo da  sua  predilecção  pelos  assumptos  árabes  e  d'ahi  resultaram 
os  seguintes  trabalhos : 

Extractos  da  historia  da  conquista  do  laman  pelos  othomanoSf  con- 
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íribuição  para  a  historia  do  estabelecimento  dos  portuguezes  r,a  índia. 
1892. 

A  peça  de  Diu.  1895;  de  collaboração  com  o  sr.  Eateves  Pereira, 
outro  orientalista  eminente  que  tem  o  mais  relevante  direito  a  ter 
assento  n'esta  Academia. 

Textos  em  aljamia  portngueza,  documentos  para  a  historia  d»  do- 
mínio portvguez  em  Safim.  1892. 

Chronica  dos  reis  de  Bisnaga,  manuscripto  inédito  do  século  xvi, 
com  ura  erudito  prefacio.  1897. 

Historia  dos  portuguezes  no  Malabar,  por  Zinadim,  manuscripto 
árabe  do  século  xvi,  texto,  traducçào,  commentario  e  um  longo  e  eru- 
dito prefacio. 

Alexandre  Herculano,  A.  C.  Pereira  e  a  batalha  de  Ourique.  1900. 
(Do  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.) 

Toponymia  árabe  de  Portugal.  Paris,  1902.  Da  Revue  Hispanique. 

D'estcs  trabalhos  nos  referiremos  mais  particularmente  a  alguns, 
pela  sua  maior  importância. 

No  notável  estudo  que  precede  a  publicação  da  Chronica  dos  reis 
de.  Bisnaga,  chronica  portuguoza  do  século  xvi  archivada  na  Biblio- 
thcca  Nacional  de  Paris,  o  sr.  David  Lopes,  que  a  copiou  e  annotou, 
prova  que  todas  as  noticias  que  João  do  Burros  dá  do  reino  de  Bis- 
naga são  tiradas  d"cs£a  chronica  portugueza  ou  que  esses  documen- 
tos foram  para  cile  compostos  e  compilados,  D'esse  estudo  diz  algu- 
res um  illustre  escriptor  nosso  consócio:  «Essa  introducçSo  só  de 
per  si  bastaria  para  dar  do  seu  auctor  a  mais  lisonjeira  idéa  pelo 
seu  amplo  conhecimento  da  historia  dos  portuguezes  na  índia,  pelo 
sey  escrupuloso  e  elevado  critério  na  investigação  das  fontes  histó- 
ricas e  pela  sobriedade,  correcção  e  clareza  da  sua  linguagem.» 

A  mesma  chronica  foi  traduzida  em  inglez  em  1900  por  Robert 
Scwell  (A  forgotteu  Empire)  e  a  sua  publicação  subsidiada  pelo  go- 
verno de  Madrasta.  No  prefacio  a  pag.  ix  diz  o  traductor  dever  ao 
sr.  David  Lopes  o  poder  dar  a  conhecer  ao  sou  paiz  aquelle  valioso 
trabalho;  põe  em  relevo  a  sua  importância  c  valia,  e  referc-sc  com 
justos  encómios  ao  erudito  estudo  com  que  a  traducçào  portugueza 
é  prefaciada,  e  ao  serviço  que  o  traductor  e  commentador  portu- 
guez  prestou  exhumando  dos  archivos  o  precioso  códice  e  pondo-o  a 
uma  luz  tão  viva. 

A  Historia  dos  Portuguezes  no  Malabar,  importante  manuscripto 
árabe  também  pelo  sr.  David  Lopes  traduzido,  vem  precedido  de 
um  desenvolvido  e  brilhante  estudo  de  103  paginas,  estudo  que  só 
por  si  basta  para  firmar  a  reputação  de  um  historiographo,  e  onde 
são   encarados   vários   pontos   interessantes   da  nossa  historia  no 
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Oriente,  taes  como  o  commercio  da  índia  até  á  nossa  chegada  alli; 
a  historia  do  Mahibar  até  essa  epocha,  cujo  conhecimento  é  indis- 
pensável para  se  comprehender  em  que  circumstancias  nos  fomos 
alli  estabelecer;  noticias  sobre  os  christíios  de  S.  Thomé  e  sobre  os 
judeus  de  Cochim,  etc.  Em  appendice  dá-nos  uma  relação  dos  escri- 
ptores  orientaes  que  têm  fallado  dos  portuguezes. 

Toponymia  árabe  é  um  estudo  importante  que,  explicando  a  ori- 
gem de  muitos  nomes  de  terras  portuguezas,  mostra  a  profunda  in- 
fluencia exercida  pelos  musulmanos  entre  nós.  A  influencia  linguis- 
tica explica-nos  pontos  até  hoje  obscuros.  São  assim  interpretados 
nomes  geographicos  como  Tejo  e  Beja,  até  então  falsamente  expli- 
cados ou  sem  explicação.  O  intermediário  árabe  é  necessário  para 
isso;  e  foi  por  se  não  attender  a  elle  que  se  não  atinou  com  a  ori- 
gem de  muitos  nomes.  O  estudo  d'estes  permittiu  ao  sr.  David  Lo- 
pes affirmar  que  no  principio  do  século  viii  ainda  não  estava  com- 
pleta a  evolução  de  t  (iu)  e  c  (i,  e)  que  tinham  o  valor  primitivo  e 
não  o  que  depois  vieram  a  ter,  de  fricativas;  —  ex:  alvalade  de  ai 
—  palatium  (e  não  palacium);  Beja  de  Pacem  (pronunciado  Pakem 
e  não  Pacem).  O  nome  geographieo  mais  erudito  e  desenvolvida- 
mente estudado  foi  Faro,  cuja  explicação  não  deixa  a  desejar,  quer 
linguistica  quer  historicamente.  Algumas  d'es3as  explicações  foram 
já  incluídas  por  J.  Cornu  na  sua  Portugiesische  Grammatik  do  anno 
passado.  Apesar  de  ser  um  simples  esboço,  a  Toponymia  árabe  do 
sr.  David  Lopes  representa  um  importante  serviço  e  o  caminho  aberto 
a  muito  interessantes  trabalhos  no  mesmo  género. 

O  estudo  Alexandre  Herculano,  A.  C.  Pereira  e  a  batalha  de  Ou- 
rique trata  da  controvérsia  que  tanto  agitou  entre  nós  a  opinião  no 
meiado  do  século  xix,  e  liquida-a  o  sr.  David  Lopes  mostrando  a 
ignorância  e  deslealdade  da  argumentação  de  António  Caetano  Pe- 
reira na  sua  polemica  com  Alexandre  Herculano,  porque  o  verificou 
nos  próprios  manuscriptos  em  que  aquelle  arabista  dizia  basear-se 
e  que  affirmam  o  contrario  do  que  elle  affirmava. 

Textos  cm  aljamia  portiigueza  são  documentos  para  a  historia  do 
dominio  portuguez  em  Safim  extrahidos  dos  originaes  da  Torre  do 
Tombo,  e  únicos  d'aquella  natureza  em  portuguez. 

N'um  estudo  consagrado  nâ  Revista  Critica  de  Historia  y  Geogra- 
phia  Espaholas,  Portuguezas  e  Hispano- Americanas,  de  março  de 
1898,  a  este  trabalho  e  á  Chronica  de  Bisnaga,  o  sr.  Miguel  Asin, 
hoje  professor  de  árabe  na  Universidade  de  Madrid,  rende-lhe  ras- 
gados elogios. 

Recorremos  a  opinião  de  auctoridades  reconhecidas  para  esteio 
do  parecer  que  temos  a  honra  de  apresentar  á  Classe  sobre  os  livros 
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do  sr.  David  Lopes  dados  como  titulo  á  sua  candidatura  para  sócio 
correspondente,  livros  que  constituem  já  uma  grande  e  valiosa  con- 
tribuição na  bibliographia  portugueza,  n'uma  especialidade  em  que 
este  escriptor  ó  actualmente  entre  ni'>s  o  mais  auctorisado,  se  nâo  o 
único  representante. 

D'esta  simples  exposição  (que  de  mais  nào  carece  a  reputação  do 
sr.  David  Lopes)  deduzirá  a  Classe  se  temos  ou  não  sólidos  funda- 
mentos para  propor  que  essa  candidatura  seja  por  ella  votada. 


Lisboa,  10  de  maio  de  1906. 


Jayme  Constantino  de  Freitas  Moniz. 
Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta. 
José  de  Sousa  Monteiro. 
Henrique  da  Gama  Barros. 
Chkistovam  Ayres. 


Sessão  de  13  de  dezembro  de  1906 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Hintze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Fernandes  Costa, 
Júlio  de  Vilhena,  Silveira  da  Motta,  Teixeira  de  Queiroz 
e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  os  corresponden- 
tes srs.  Ferreira  Lobo  e  Moreira  de  Almeida,  e  o  associado 
provincial  sr.  Christovam  Pinto. 

O  Secretario  apresentou  O  cancioneiro  popular  politico 
oíferecido  á  Classe  pelo  associado  provincial  o  sr.  Thomaz 
Pires,  cujo  amor  ás  lettras  e  devoção  ás  tradições  da  nossa 
pátria,  inequivocamente  affirraadas  já  em  outras  publica- 
ções, merecidamente  elogiou. 

O  sr.  Conde  de  /Sabugosa  ofFerece,  em  nome  de  seu  au- 
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ctor,  o  sócio  correspondente  sr.  Brito  Aranha,  o  tomo  xviii 
do  Diccionario  òiòliographico.  Ao  fazer  tal  oíFerecimento 
honra  este  académico  o  intelligente  zelo,  largo  saber  e  es- 
crupuloso esmero  postos  no  desempenho  de  tão  difficil  com- 
missão,  Julga-se  muito  honrado,  tão  meritória  é  a  obra  que 
apresenta,  em  ter  sido  escolhido  para  a  trazer  á  conside- 
ração da  Classe.  Offerece  depois  o  Auto  da  festa  por  elle 
publicado  e  longamente  prefaciado.  Considera  o  estudo  que 
antepoz,  como  lhe  cumpria,  ao  texto,  mera  e  despretenciosa 
apresentação  da  obra  que,  ignorada  de  todos,  tem  o  nome 
de  um  dos  maiores  e  mais  originaes  espíritos  que  em  pas- 
sados dias  honraram  as  lettras  e  o  nome  portuguez.  Pro- 
mette,  proseguindo  no  encetado  empenho,  vulgarisar  pela 
imprensa  algumas  das  varias  raridades  ,que  illustram  a  an- 
tiga bibliotheca  dos  condes  de  S.  Lourenço,  que  hoje  pos- 
sue  como  representante  e  herdeiro  d'elles.  Amigos  como 
sempre  foram  e  cultores  das  lettras  pátrias  dilataram  e  en- 
riqueceram seus  maiores,  quanto  coube  em  seu  poder,  essa 
livraria. 

O  sr.  Presidente  elogia  a  devoção  ás  causas  do  espirito 
do  zeloso  e  culto  editor  do  Auto  agora  offerecido,  põe  em 
relevo  o  serviço  assim  prestado  á  litteratura  nacional,  re- 
gista e  applaude  a  promessa  de  futuras  publicações. 

O  sr.  Conde  de  Sabugosa  agradece  taes  palavras  de  in- 
citamento e  applauso.  Merecem-lhe  especial  agrado,  pro- 
cedendo, como  procedem,  de  um  académico  e  de  um  amigo 
que  muito  aprecia  e  estima. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  offerece  á  Classe,  da  parte  de 
seus  auctores,  os  srs.  Oliveira  Lima  e  Karl  Larsen,  as  se- 
guintes publicações :  Relação  dos  manuscriptos  portuguezes 
e  estrangeiros  de  interesse  para  o  Brazil  existentes  no  Museu 
Britannico  de  Londres,  e  Schicester  Marianna  und  ihre  Lie- 
hesbriefe.  Ao  desempenhar-se  d'este  encargo,  gostosamente 
acceite,  tem  o  offerente  palavras  de  agradecido  applauso 
para  os  auctores  das  obras  offerecidas. 
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O  sr.  Christovam  Ayres  presenteia  a  Classe  com  um  exem- 
plar do  Catalogo  methodico  da  livraria  da  Escola  do  Exercito, 
da  qual  este  académico  é  bibliotbecario.  Nào  quer  desapro- 
veitado o  ensejo  que  se  lhe  oíferece  de  se  congratular  cora 
o  sr.  Conde  de  Sabugosa  pelo  inolvidável  serviço  que,  com 
a  sua  recente  publicação,  prestou  ás  lettras  pátrias.  Honrar 
e  celebrar  a  Gil  Vicente  é  honrar  o  espirito  e  nome  por- 
tuguez.  O  sr.  Conde  de  Sabugosa  mantém  assim  as  sym- 
patliicas  tradições  de  sua  nobre  casa. 

O  Secretario  acha  justos  os  applausos  e  agradecimentos 
de  que  é  n'este  momento  objecto  o  sr.  Conde  de  Sabugosa. 
Kão  poderia  este  académico  empregar  seus  ócios  com  mais 
lustre  seu  e  mais  geral  vantagem.  Parece-lhe  todavia  que 
a  Classe  se  deve  lembrar  que  possue  uma  secção  de  let- 
tras e  se  nào  pode  por  isso  limitar,  com  respeito  ao  Auto 
publicado,  a  mero  e  agradecido  applauso.  Fará  um  pequeno 
estudo,  que  espera  não  será  de  todo  despido  de  interesse, 
se  algum  de  seus  collegas  por  certo  mais  competentes  que 
elle  o  nào  quizer  ou  antes  não  puder,  n'esta  occasiào,  fa- 
zer. 

Vários  académicos,  entre  os  quaes  nomeadamente  os  srs. 
Silveira  da  Motta  e  Teixeira  de  Queiroz,  applaudem  o  Se- 
cretario por  esta  resolução  e  o  confirmam  n'ella. 

O  sr.  Presidente  pondera  que  por  varias  razoes  que  não 
julga  preciso  recordar  ficou  pendente  a  questão  do  premio 
denominado  de  Dom  Luiz,  que  se  pretendera  resolver  de- 
finitivamente antes  das  ultimas  ferias  annuaes.  Propõe  que 
esta  questão  se  discuta  e  decida  brevemente.  É  indispen- 
sável dispor  tudo  para  se  abrir  novo  concurso.  Assim  se 
deliberara  em  tempo. 

Depois  de  breve  troca  de  explicações  entre  o  sr.  Pre- 
sidente, os  srs.  Consiglieri  Pedroso,  Silveira  da  Motta  e  o 
Secretario,  ficou  resolvido  que  o  parecer  acerca  das  obras 
apresentadas  no  ultimo  concurso,  de  cuja  redacção  fôra  pela 
secção  competente  encarregado  o  sr.  Consiglieri  Pedroso, 
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seja  lido  na  próxima  sessão  e  sua  discussão  constitua  a  or- 
dem da  noite  d'ella. 

Procedeu-se  em  seguida  á  ordem  da  noite:  eleição  para 
os  cargos  annuaes  da  Classe  e  votação  de  correspondentes. 
Foram  eleitos  para  Presidente  da  Classe  o  sr.  Silveira  da 
Motta  e  para  Vice-Presidente  o  sr.  Júlio  de  Vilhena.  Nos 
outros  cargos  foram  reconduzidos  os  académicos  que  actual- 
mente os  exercem.  Foram  depois  votados  correspondentes 
nacionaes  os  srs.  David  de  Mello  Lopes  e  Victor  Ribeiro; 
correspondente  estrangeiro  o  sr.  marquez  Marchetti  Fer- 
ranti. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
vantou  a  sessão. 


Sessão  de  24  de  janeiro  de  1907 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Hintze  Ribeiro. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Lopes  de  Mendonça,  Júlio  de  Vilhena,  Conde  de  Sabugosa, 
secretario  na  ausência  do  secretario  Sousa  Monteiro,  e  o 
correspondente  sr.  David  de  Mello  Lopes. 

Não  foi  lida  a  acta  da  sessão  antecedente  por  ausência 
do  secretario  da  Classe. 

O  sr.  Hintze  Ribeiro^  depois  de  agradecer  á  Classe  a  sua 
cooperação  nos  serviços  académicos  do  anno  findo,  dá  posse 
da  presidência  ao  sr.  Júlio  de  Vilhena,  anteriormente  eleito 
Vice-Presidente,  e  faz  resumidamente  o  elogio  d'este  aca- 
démico. 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena,  tomando  a  presidência,  lastima 
a  ausência  do  sr.  Silveira  da  Motta,  cumprimenta  a  Classe 
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e  o  seu  antecessor,  o  sr.  Hintze  Ribeiro,  encarecendo  os 
serviços  prestados  por  este  á  Classe  e  á  Academia. 

O  sr.  Conâe  de  Sabugosa  lê  o  parecer  da  secção  de  scien- 
cias  económicas  e  administrativas  approvando  a  candida- 
tura íi  sócio  correspondente  estrangeiro  do  sr.  Octave  Noel. 

Este  parecer  ficou  na  Secretaria  para  ser  votado  na  ses- 
são próxima. 

O  sr.  Christovam  Ayres,  lamentando  a  ausência  por  in- 
commodo  de  saúde  do  sr.  Silveira  da  Motta,  faz  o  elogio 
d'este  illustre  académico,  que  pelo  seu  passado  e  pelo  seu 
valor  é  um  penhor  das  tradições  da  Academia.  Faz  aná- 
logo elogio  do  Presidente  transacto,  o  sr.  Hintze  Ribeiro, 
e  dos  seus  relevantes  serviços  á  Academia.  Cumprimenta 
o  novo  Presidente  com  palavras  de  affecto.  Refere-se  tam- 
bém ao  premio  Dom  Luiz,  á  remodelação  do  archivo  da 
Torre  do  Tombo  e  ao  provimento  de  algumas  vagas  de  sócios. 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena,  agradecendo  as  palavras  do  sr. 
Christovam  Ayres,  refere-se  a  alguns  serviços  académicos 
a  que  lhe  parece  dever-se  prestar  especial  attenção.  Cita 
particularmente  a  immobilidade  de  algumas  publicações  aca- 
démicas, como  à  de  Portugalice  Monumenta  Histórica.  Ter- 
mina perguntando  se  os  seus  consócios  estão  de  accordo 
em  que  n'uma  das  próximas  sessões  se  discutam  alguns 
dos  serviços  scientificos  da  Academia.  Conta  para  todos 
os  eíFeitos  com  a  cooperação  da  Classe.  Acrescenta  que 
é  importante  saber  desde  já  em  que  estado  se  acham  os 
trabalhos  da  publicação  Portugaliw  Monumenta  Histórica, 
de  que  não  tem  noticia  alguma  ha  muitos  annos. 

O  sr.  Hintze  Ribeiro  diz  que  summamente  o  penhora- 
ram as  palavras  benévolas  que  o  sr.  Christovam  Ayres  lhe 
consagrou.  Explica  o  que  entende  por  deveres  académicos. 
A  Academia  deve  ser  mais  que  uma  tradição;  deve  ser 
um  centro  de  elaboração  scientifica  e  litteraria.  Julga  in- 
dispensável que  desde  já  se  ponha  a  concurso  o  premio 
Dom  Luiz.  Lamenta  a  inutilisação  do  tempo  das  férias  aca- 
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demicas.  Convém  aproveitar  o  tempo  de  trabalho  eífectivo. 
Refere-se  também  á  conveniência  de  envidar  todos  os  esfor- 
ços para  portiar  nas  propostas  relativas  á  Torre  do  Tombo. 

Desejaria  que  a  Academia  continuasse  a  fecundar-se  re- 
cebendo novos  sócios.  Faz  votos  para  que  se  resolvam  as 
difficuldades  que  atrazam  o  proseguimento  das  publicações 
académicas,  particularmente  do  Diccionario  e  da  Portugá- 
lia} Monumenta  Histórica.  Lembra  os  trabalhos  pendentes 
para  a  sessão  solemne  d'este  anno,  para  a  qual  estão  em 
preparação  os  discursos  que  devem  ser  proferidos.  Acom- 
panha calorosamente  as  propostas  de  trabalho  apresentadas 
pela  nova  presidência. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  ievan- 
vantou  a  sessão. 


Parecer  redigido  pelo  sr.  Conde  de  Sabugosa 
acerca  da  candidatura  do  sr.  Octave  Noèl 


A  secção  das  sciencias  economico-administrativas  foi  presente  a 
obra  intitulada  Histoire  du  Commerce  du  Monde  depuis  les  iemps  les 
plus  rcculés,  por  Octave  Noel,  como  titulo  de  candidatura  do  seu  au- 
ctor  a  sócio  correspondente  estrangeiro  d'esta  Academia. 

Mr.  Noêl  que  é  auctor  de  outros  livros  notáveis  sobre  economia 
politica,  historia  do  commercio,  finanças  e  industria,  nasceu  em 
Prissy  no  anno  de  1846. 

Seu  pae  pertencia  ao  professorado.  Sua  màe  era  neta  do  marquez 
Amyot,  que  foi  thesoureiro  geral  de  França  no  reinado  de  Luiz  XVI 
e  director  dos  cultos  no  tempo  de  Napoleão  I,  e  sobrinha-neta  do 
Père  Amyot,  correspondente  da  Academia  de  Inscripçôes. 

Octave  Noel  começou  os  seus  estudos  em  Versailles,  iado  con- 
cluil-os  a  Paris. 

Depois  da  publicação  de  varias  obras  de  reconhecido  valor  sobre 
economia  social  e  politica,  obras  que  lhe  valeram  a  cruz  da  Legião 
de  Honra,  e  um  premio  do  Instituto  de  França,  foi  chamado  a  exer- 
cer no  Banco  de  França  o  cargo  de  chefe  do  serviço  dos  trabalhos 
económicos,  e  dos  Bancos  estrangeiros. 
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Em  1S8G  foi  nomeado  professor  proprictraio  da  cadeira  de  Histo- 
ria do  Commercio  na  escola  dos  Estudos  Commerciaes,  cadeira  que 
regeu  até  1894.  N'esse  anno  tomou  posse  na  mesma  escola  da  cadeira 
de  Economia  Politica,  que  com  muita  proficiência  rege  ainda  hoje. 

Entretanto  tinha  sido  encarregado  de  um  curso  na  Associação 
Bamberger,  fundada  por  Mr.  Duruy.  í"'oi  membro  dos  jurys  das  ex- 
posições universaes  de  1879,  1889  e  1900,  e  é  também  membro  da 
commissão  dos  trabalhos  históricos  e  scieutificos  instituida  pelo  mi- 
nistro da  Instrucçào  Publica,  Presidente  da  Sociedade  de  Geographia 
Commercial,  Vice-Presidente  da  Federação  dos  industriaes  e  com- 
merciantes  francezes,  além  de  muitos  outros  titules  scientiíicos  e  ho- 
norificos  que  demonstram  o  seu  valor,  e  testemunham  a  sua  impor- 
tância social  e  a  consideração  em  que  é  tido. 

Além  de  numerosas  condecorações  com  que  foi  agraciado,  e  cuja 
lista  seria  deslocada  n'este  documento,  foi  Mr.  Noêl  por  vezes  pre- 
miado pelo  Instituto  de  França,  pela  Academia  Franceza  e  pela  Aca- 
demia de  Sciencias  Moraes,  o  que  o  torna  digno  de  consideração  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

São  muitos  os  seus  trabalhos  scientificos.  Os  principaes  constam 
da  lista  seguinte: 

Autour  du  foyer,  1877,  obra  premiada  pela  Academia  franceza-, 

nistoire  du  commerce  exterieur  de  la  France  depuis  la  Révoluíion, 
1879; 

Éti/de  Jnstorique  et  économique  sur  Vorganisation  fiiuaiciae  de  la 
France,  1881; 

La  quéslion  de  1'argent  et  les  instruments  de  crédit  ãans  la  beconde 
moitié  de  xix  siècle,  1882; 

Le  billet  de  banque,  1872; 

Uindvslrie  et  les  traiiés  de  commerce,  1879; 

Les  chemins  de  fer  en  France  et  à  V Etranger,  1887 ; 

Elude  historique  et  financiere  sur  les  banques  d'emission  en  Europe, 
1884; 

Le  socialisme  d'Etat  e  la  que&íion  économique  en  France,  1882; 

La  question  monétaire  et  Vunion  latine,  1884. 

Além  de  rnuitos  outros  estudos  sobre  questões  económicas  e  finan- 
ceiras, relativas  a  companhias  de  caminhos  de  ferro  e  suas  relações 
com  o  Estado,  e  dos  artigos  que  teem  sido  publicados  no  Journal  des 
Economisíes,  no  Economista  Francez,  na  Bevista  Britannica,  etc,  etc. 

A  obra,  porém,  sobre  que  recae  a  attençào  da  vossa  secção  de 
sciencias  economico-administrativas  é,  como  já  dissemos,  Lliistoire 
du  Commerce  du  Monde  depuis  les  temps  les  plus  recidés,  obra  pre- 
miada pela  Academia  Franceza. 
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Compõe-se  de  três  volumes  de  mais  de  trezentas  paginas  cada 
um,  com  numerosas  gravuras  e  preciosos  mappas. 

O  primeiro  volume  trata  da  Antiguidade  e  Edade  média. 

O  segundo  dos  descobrimentos  marítimos  do  século  xv  até  á  Re- 
volução. 

O  terceiro  abrange  o  periodo  que  vae  desde  a  Revolução  Fran- 
ceza  até  á  guerra  Franco-Allemã. 

E  inútil  encarecer  perante  esta  douta  corporação  a  importância 
que  pode  ter  para  o  estudo  das  sciencias  sociaes  uma  boa  historia 
do  commercio,  que  ensine  a  evolução  na  humanidade  d'e5se  agente 
de  sociabilidade  e  de  civilisaçào. 

A  historia  do  commercio  é  a  historia  do  género  humano,  desde 
que  o  homem  teve  a  intuição  de  que  para  subsistir  necessitava  vi- 
ver em  sociedade,  e  que  lhe  era  essencial  a  troca,  rudimento  de  todo 
o  commercio. 

O  conjuncto  de  actos  humanos  tendentes  a  affirmar  o  esforço  in- 
dividual na  sua  lucta  pela  existência;  a  narração  d'es!ses  factos  pelo 
decurso  do  tempo,  na  successão  das  gerações,  e  nas  diversas  re- 
giões do  globo;  a  apreciação  das  causas  e  effeitos  produzidos  por 
esses  factos  com  o  fim  de  augmentar  o  bem-estar  geral ;  o  estudo 
das  leis  sociaes  e  económicas  que  regem  a  evolução  do  progresso 
atravez  dos  tempos,  constituem  o  objecto  da  historia  do  commercio, 
que  está  inteiramente  identificada  com  a  historia  geral  da  humani- 
dade. , 

Para  que  e.çsa  historia  cumpra  eficazmente  a  missão  que  se  pro- 
põe exige,  além  de  um  conjuncto  de  faculdades  intellectuaes  no  seu 
auctor,  um  completo  conhecimento  da  historia  universal,  um  me- 
thodo  seguro  e  um  critério  philosophico  que  o  esclareçam  na  ap- 
provação  e  na  deducção  dos  factos,  e  na  ordenação  das  matérias. 

A  esses  requisitos  satisfaz  cabalmente  a  obra  de  que  nos  occupa- 
mos. 

Mr.  Noel  na  introducção  com  que  abre  o  primeiro  volume  revela 
o  seu  valor  intellectual  traçando-nos  um  plano  bem  concebido  da 
obra  que  vamos  lêr,  esclarece-nos  sobre  a  orientação  que  presidiu 
a  essa  obra,  e  faz-nos  avaliar  os  conhecimentos  que  possue  para  a 
realisar. 

Lêr  essa  introducção  é  lançar  um  olhar  rápido,  mas  seguro,  sobre 
o  progresso  das  relações  humanas  desde  que,  mais  de  trinta  séculos 
antes  da  nossa  era,  os  povos  empregaram  a  sua  actividade  em  explo- 
rar as  regiões  ignoradas  do  nosso  planeta  e  trocar  os  productos  d'ella 
extrahidos,  até  que  o  homem  moderno,  possuidor  de  todos  os  ele- 
mentos com  que  as  sciencias  physicas  no  ultimo  século  o  habilita- 
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ram,  facilitou  o  estubclecimcnto  rápido  e  regulur  das  permutas  en- 
tre as  nações  do  globo  já  entào  no  todo  conhecido  e  explorado. 

Impossível  é  acompanhar  n'este  parecer,  que  nào  pode  ter  preten- 
são a  um  ensaio  critico  de  tào  vasta  obra,  mas  apenas  a  ser  a  expres- 
são de  um  voto  da  vossa  secção,  impossivel,  repetimos,  é  apreciar 
todos  os  três  volumes  nos  seus  múltiplos  capítulos.  Basta  apontar 
que  o  estudo  das  origens  do  commercio  internacional,  o  estudo  do 
commercio  entre  os  hebreus,  nos  egypcios,  nos  assyrioa,  nos  persas, 
nos  phenicios,  na  Grécia,  no  Império  Romano,  tudo  elucidado  por 
mappas  geographicos,  dá-nos  em  oito  largos  capítulos  um  quadro 
completo  do  que  foi  o  mundo  antigo  nas  suas  transacções  e  no  esta- 
belecimento das  vias  commerciaes. 

No  livro  segundo  d'este  primeiro  tomo  mais  nove  capítulos  dSo- 
nos  conhecimento  da  historia  commercial  durante  a  Edade  média. 

O  tomo  segundo,  que  abrange  o  periodo  que  vae  desde  os  desco- 
brimentos do  século  XV  até  á  revolução,  é  o  que  mais  nos  interessa, 
pois  n'elle  figura  larga  e  honrosamente  o  povo  portuguez. 

Posto  que  na  debatida  questão  da  prioridade  dos  descobrimentos 
nem  sempre  estejamos  de  accordo  com  as  affirmações  de  Mr.  Noel, 
é  certo  que  elle  exalta  com  enthusíasmo  as  qualidades  do  povo  por- 
tuguez, que  abriu  a  estrada  pela  qual  se  encaminharam  os  destinos 
da  humanidade;  regista  com  admiração  o  papel  glorioso  que  Portu- 
gal desempenhou  na  revolução  económica  começada  no  século  xv, 
e  presta  homenagem  aos  heroes  portuguezes  cujos  nomes  ficaram 
iuscriptos  no  livro  de  oiro  da  humanidade,  narrando  com  precisão 
a  portentosa  empresa  do  Infante  D.  Henrique,  Diogo  Cào,  Bartho- 
lomeu  Dias,  Pêro  da  Covilhã,  Vasco  da  Gama  e  todos  mais. 

Acompanham  esta  parte  do  volume  algumas  curiosas  gravuras 
representando :  Calicut  no  século  xvi,  pag.  24:  Ormuz  no  século  xvi, 
pag.  9á;  Goa,  pag.  96;  além  de  outras  que  muito  interessam  á  his- 
toria do  commercio,  taes  como  o  México,  Cantão,  o  conselho  da  com- 
panhia das  índias  Orientaes,  etc,  etc. 

E  este,  como  já  dissemos,  o  tomo  que  mais  interessa  a  nós  portu- 
guezes na  obra  de  Mr.  Noíil.  No  emtanto  é  digno  de  estudo  e  atten- 
ção  o  terceiro  e  ultimo  volume,  em  que  o  auctor  estuda  os  tempos 
modernos,  que,  por  mais  próximos  de  nós,  são  mui  difficeis  de  tra- 
tar na  complexidade  dos  phenomenos,  das  theorias,  das  opiniões,  e 
até  da  verificação  dos  factos  e  acontecimentos. 

A  simples  leitura  do  índice  d'este  ultimo  volume,  e  depois  o  seu 
estudo  demorado,  demonstram  as  difficuldades  que  o  auctor  teve  que 
vencer  para  lançar  luz,  estabelecer  ordem,  e  desenvolver  tào  com- 
plexa matéria,  qual  é  a  de  narrar  a  historia  económica  do  mundo  du- 
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raute  o  século  que  findou.  Pela  forma  como  se  desempenhou  da  ár- 
dua tarefa  de  escrever  esta  obra,  mostra  bem  Mr.  Noel  as  suas  qua- 
lidades de  professor,  o  seu  mérito  scientifico,  c  as  suas  aptidões  de 
escriptor. 

E  pois  de  parecer  a  vossa  secção  de  sciencias  economico-adminis- 
trativas  que  Mr.  Octave  Noel  é  digno  de  ser  admittido  como  sócio 
correspondente  estrangeiro  na  Academia  Real  das  Sciencias. 


Sala  das  sessões  em  24  de  janeiro  de  1907. 


António  Cândido. 
Christovam  Ayres. 
J.  Fernandes  Costa. 
CoNSiGLiERi  Pedroso. 
Conde  de  Sabugosa. 


Sessão  de  21  de  fevereiro  de  1907 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  Conde  de  Sabugosa, 
Consiglieri  Pedroso,  Hintze  Ribeiro,  Lopes  de  Mendonça, 
Teixeira  de  Queiroz  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe ; 
e  os  correspondentes  srs.  David  Lopes,  Gonçalves  Vianna 
e  Victor  Ribeiro. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente.^ 
O  sr.  Presidente  propõe  que  fique  exarado  na  acta  a  ex- 
pressão e  o  vivo  sentimento  d'ella  pelo  fallecimento  do  cor- 
respondente sr.  Vasconcellos  Abreu  e  da  mãe  do  nosso  col- 
lega  d'e:>ta  Classe  Christovam  Ayres.  }'ropõe  mais  que  da 


1  Devia  ter  sido  lida  também  a  acta  da  sessão  de  13  de  dezembro, 
que  por  ausência  do  secretario  não  fora  lida  na  sessão  anterior;  mas, 
como  se  vê,  nada  consta  a  esse  respeito,  nem  a  referida  acta  se  en- 
contra ua  collecçào. 
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expressão  d'este  sentimento  se  façam,  segundo  os  estylos 
da  Academia,  sabedoras  as  duas  famílias  enluctadas. 

Foi  unanimemente  approvada  esta  proposta. 

O  sr.  Gonçalves  Vianna  oíFerece  á  Classe  o  livro  intitulado 
Apostilas  aos  diccionarios  jyortugutzes. 

O  sr.  Presidente  propõe  e  a  Classe  resolve  que  se  agra- 
deça ao  offerente  a  importante  ofiferta. 

O  sr.  Teixeira  de  Queiroz  dá  conhecimento  á  Classe  de 
ter  quasi  terminado  o  elogio  histórico  que  prepara  do  fal- 
lecido  académico  e  illustre  jornalista  Teixeira  de  Vascon- 
cellos. 

O  sr.  Hintze  Ribeiro  lembra  que  convém  solicitar  de 
El-Rei,  nosso  augusto  Presidente,  se  digne  designar  o  dia 
em  que  haverá  de  realisar-se  a  solemne  leitura  do  alludido 
elogio. 

O  sr  Victor  Ribeiro  refere-se  com  palavras  de  muito  af- 
fecto  e  de  sentido  elogio  a  dois  devotos  trabalhadores  re- 
centemente fallecidos,  o  cónego  Pereira  Botto  e  o  dr.  Fer- 
raz de  Macedo.  O  primeiro  fura  sócio  correspondente  da 
Academia  na  Segunda  Classe.  O  segundo  nunca  recebera, 
apesar  de  seus  reaes  merecimentos,  esta  distincção.  A  sua 
perda  não  era  por  isso  menos  lastimável.  Prestara  longos 
e  importantes  serviços  e  era  sem  duvida  distincto  na  scien- 
cia  que  dedicadamente  cultivava. 

O  sr.  Hintze  Ribeiro  confirma  a  importância  e  desinte- 
resse dos  serviços  por  tào  laborioso  homem  de  sciencia  e 
estudo. 

O  sr.  Consifjlieri  Pedroso  associa-se  ao  louvor  que  ouvira 
fazer  do  dr.  Ferraz  de  Macedo. 

Suscitaram-se  duvidas  sobre  se  a  Classe  devia  consignar 
cm  suas  actas  votos  de  sentimento  pelo  fallecimento  de  pes- 
soas que,  embora  distinctas  por  serviços  e  trabalhos,  eram 
estranhos  á  Academia. 

Após  breve  troca  de  explicações  entre  os  srs.  Presidente, 
Consiglieri  Pedroso,  Hintze  Ribeiro  e  o  Secretario  da  Classe, 
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ficou  assente  que  a  inscripção  de  taes  votos  nas  actas  das 
sessões  académicas  era  um  particular  testemunho  de  afFecto, 
um  piedoso  preito  que  se  devia  reservar  exclusivamente  para 
os  que  em  vida  haviam  pertencido  á  familia  académica. 

Na  ordem  da  noite  procedeu-se  á  votação  do  parecer  da 
secção  de  sciencias  económicas  e  administrativas  favorável  á 
eleição  de  Mr.  Octave  Noèl  para  correspondente  estrangeiro. 

Foi  unanimemente  approvado  tal  parecer. 

O  sr.  Presidente  observou  que  na  ultima  sessão  a  que  por 
forçoso  motivo  de  doença  ftiltara  o  Secretario  exprimira  o 
desejo,  a  que  a  Classe  desde  logo  assentara,  de  que  o  Se- 
cretario apresentasse  na  primeira  opportunidade  um  relató- 
rio acerca  das  condições  em  que  se  achava  a  mais  impor- 
tante das  publicações  académicas,  a  saber  os  Portur/alioe 
Monwnenta  Histórica,  das  causas  que  haviam,  contra  os  de- 
sejos de  todos  dentro  e  fora  do  paiz  e  as  conveniências  aca- 
démicas, determinado  a  sua  já  assas  prolongada  suspen- 
são, e  os  meios  efficazes  de  pôr  definitivo  termo  a  tão  in- 
opportuna  situação.  Agora  que  o  Secretario  se  achava  pre- 
sente repetia  a  expressão  do  desejo  formulado  então. 

O  Secretario  declarou  acceitar  tal  encargo,  quer  lhe  fosse 
imposto  por  uma  deliberação  da  Classe,  quer  apenas  pelo 
expresso  desejo  do  seu  illustre  Presidente. 

Foi  ainda  o  Secretario  encarregado  de  communicar  ao  Se- 
cretario Geral  a  resolução  por  esta  Classe  tomada  recente- 
mente de  abrir  concurso  no  corrente  anno  para  a  adjudica- 
ção do  premio  denominado  de  Dom  Luiz;  e  de  fazer  saber 
por  officio  dirigido  ao  Secretario  da  Primeira  Classe  as  du- 
vidas que  n'esta  se  haviam  ultimamente  suscitado  acerca 
da  applicaçSo  dos  artigos  21.°  do  Regulamento  especial  do 
Premio  e  do  artigo  71.°  do  Regulamento  geral  da  Academia. 
A  Classe  nada  resolveu  a  tal  respeito.  Espera  para  o  fazer 
a  resposta  pedida  á  Primeira  Classe. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Sessão  de  14  de  março  de  1907 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Consiglieri  Pedroso, 
Júlio  de  Vilhena,  Lopes  de  Mendonça,  Teixeira  de  Quei- 
roz e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  o  correspon- 
dente sr.  David  Lopes. 

Lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  ante- 
rior. 

O  Secretario  dá,  a  propósito  da  acta,  conta  das  duas  com- 
missões  de  que  fora  na  anterior  sessão  encarregado.  Não 
poude,  tão  cedo  quanto  desejava  e  pediam  as  circumstan- 
cias,  communicar  ao  Secretario  Geral  e  Secretario  da  Pri- 
meira Classe  a  resolução  da  Segunda,  de  abrir  n'este  anno 
concurso  para  o  Premio  denominado  de  Dom  Luiz  e  de  lhe 
enviar  um  officio  expondo  as  duvidas  da  Classe  com  res- 
peito á  interpretação  e  applicação  dos  artigos  7l.°  do  Re- 
gimento geral  da  Academia  e  do  Regulamento  especial  de 
tal  concurso,  pois  o  Secretario  Geral  estivera  por  doente  de- 
tido durante  algum  tempo  era  sua  casa  e  a  Primeira  Classe, 
por  esse  ou  por  outro  motivo,  não  chegara  a  reunir-se 
em  sessão  ultimamente.  Mas  que  já  se  desempenhara  da 
primeira  incumbência,  e  quanto  á  segunda  redigira  o  en- 
commendado  officio,  que  desejava,  por  obediência  ás  anti- 
gas praxes  académicas  e  por  o  requerer  a  importância  do 
assumpto  exposto  n'elle,  sujeital-o  á  apreciação  da  Classe, 

Condescendeu  a  Classe  com  tal  desejo  e  ouviu,  com  si- 
gnaes  de  benévola  approvação,  a  leitura  que  fez  o  Secre- 
tario. 

Acrescentou  este,  quanto  ao  segundo  encargo  a  que  allu- 
dira,  que  não  pudera  ainda,  sem  embargo  da  sua  boa  von 
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tade,  rematar  o  relatório  que  estava  preparando  acerca  da 
situação  em  que  se  achava  a  publicação  dos  Monumentos 
históricos.  Tinha  de  ser  extenso  esse  trabalho,  em  que  com 
a  precisa  largueza  se  expunha  a  historia  quanto  possível 
minuciosa  da  origem  d'esta  commissão,  das  diversas  phases 
e  crises  por  que  tem  até  hoje  passado,  das  prováveis  cau- 
sas da  sua  longa  e  por  vários  motivos  lastimável  suspen- 
são e  da  forma  por  que  lhe  parece  tem  de  ser  constituída 
a  commissão  que  de  futuro  proseguirá  esse  empenho,  com 
tanto  louvor  emprehendido  e  continuado  e  tão  lastiraavel- 
mente  interrompido.  Forcejará,  até  onde  lh'o  consentirem 
as  imperiosas  obrigações  da  sua  vida  oíScial,  submelter 
esse  relatório  n'uma  das  próximas  sessões  de  Classe  ao 
exame  e  resolução  de  seus  collegas. 

O  sr.  Presidente  sente  ter  de  referir-se  a  um  facto  que 
profundamente  o  contristou  e  que  por  egual  contristará  os 
seus  collegas  quando  d'elle  tiverem  conhecimento.  Está  gra- 
vemente enfermo  o  nosso  consócio  Fernandes  Costa.  Escusa 
de  recordar,  a  quem  como  nós  tanto  motivo  tem  de  o  não 
esquecer,  a  aífectuosa  solicitude  com  que  esse  tão  distincto 
académico  frequentava  a  Academia  e  devotadamente  acom- 
panhava em  seus  trabalhos  a  nossa  Classe,  sempre  que  lh'o 
consentia  o  cumprimento  em  que  tanto  se  esmerava  as  múl- 
tiplas obrigações  por  diversas  circumstancias  impostas  ao 
seu  fecundo  culto  e  infatigável  espirito.  E  bem  de  crer  que 
tão  escrupuloso  zelo  no  desempenho  de  todos  esses  deveres 
seja  a  primaria  causa  da  enfermidade  que  o  assaltou  e  que 
todos  lastimam  justamente.  Confia  que  a  Classe  o  acompa- 
nhará na  expressão  viva  da  sua  raagua  e  no  desejo  não  me- 
nos vivo  que  o  incansável  trabalhador  recupere  quanto  an- 
tes a  saúde.  Deseja  que  a  manifestação  d'este  voto  fique 
apenas  registada  nas  actas  da  nossa  Classe. 

Foi  prompta  e  unanimemente  approvada  tal  proposta. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  recorda  que  o  sr.  Ribera  e  Ro- 
vira,  conhecido  e  estimado  escriptor  catalão,  muito  afifeiçoado 
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á  lingua  e  historia  portugueza,  fizera  á  Classe  duas  interes- 
santes communicações,  uma  relativa  aos  efficazes  esforços 
por  elle  empenhados  em  desenvolver  na  sua  pátria  o  estudo 
e  estimação  da  nossa  historia  e  lettras,  e  outra  respectiva 
a  uma  interessante  exposição  de  arte  que  virá  brevemente 
a  celebrar  em  Barcelona.  Tem  motivos  para  crer  que  ne- 
nhuma d'e?tas  communicações  obteve  d'esta  Classe  a  res- 
posta quo  merecia. 

O  Secretario  nada  pode  informar  sobre  este  assumpto, 
^'^eiu  encontrar  recentemente  introduzida  a  pratica  de  taes 
respostas  se  effectuarem  pelo  Secretario  Geral,  e  por  mo- 
tivos óbvios  acceitou-a. 

A  Secretaria,  porém,  informa  que  teve  segundo  os  esty- 
los  académicos  uma  outra  communicação  a  resposta  que 
se  lhe  devia. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  10  de  abril  de  1907 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Júlio  de  Vilhena, 
Vice-Presidente  da  Classe. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Conde  de  Sabugosa, 
Consiglieri  Pedroso,  Hiritze  Ribeiro,  Teixeira  de  Queiroz 
e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe,  e  os  corresponden- 
tes srs.  David  Lopes,  Gonçalves  Vianna  e  Victor  Ribeiro. 

Lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  ante- 
cedente. 

O  Secretario  participa  a  seus  collegas  que  do  sr.  Secreta- 
rio da  Primeira  Classe  ainda  não  recebera  a  resposta,  que 
podia  tardar,  mas  não  faltaria  por  certo  ao  officio,  que  em 
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nome  e  por  determinação  d'esta  Classe,  lhe  dirigira  com 
respeito  ao  Regulamento  do  Premio  denominado  de  Dom 
Luiz.  Informa  que  estava  zelosamente  trabalhando  no  rela- 
tório que  por  seus  collegas  fora  incumbido  de  lavrar  com  re- 
ferencia aos  Monumentos  históricos.  Propunha  que  os  bilhe- 
tes de  convite  para  a  sessão  em  que  esse  relatório  fosse  apre- 
sentado contivessem  a  indicação  que  seria  esse  o  assumpto 
d'ella.  Alguns  collegas  lhe  tinham  manifestado  o  desejo  de 
receberem  tal  informação. 

O  sr.  Presidente  apresenta  como  titulo  de  candidatura 
a  correspondente  nacional  algumas  obras  do  sr.  Conde  de 
Arnoso.  Serão  enviadas  á  secção  competente. 

O  sr.  David  Lopes  manda  para  a  mesa  a  proposta  que  em 
anterior  sessão  verbalmente  apresentara  para  se  proceder 
sob  a  sua  direcção  á  publicação  de  um  importante  manu- 
scripto  árabe  existente  na  Bibliotheca  da  Academia. 

Por  indicação  do  sr.  Presidente  sei'á  remettido  á  secção 
respectiva,  que  terá  de  sobre  ella  emittir  parecer. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  9  de  maio  de  1907 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Hintze  Ribeiro. 

Presentes  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Lopes  de  Men- 
donça, Veiga  Beirão  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe, 
e  o  correspondente  sr.  Victor  Ribeiro. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso^,  apesar  de  saber  que  o  assum- 
pto a  que  vae  fazer  breve  referencia  pertence,  mais  do  que 
a  esta  Classe,  á  Assembléa  geral,  diz  que  lhe  não  soffre 
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O  animo  não  se  congratular  com  os  seus  collegas  pela  rea- 
lisada  eleição  do  nosso  confrade  Christovam  Ayres,  a  cujos 
dotes  de  espirito  e  rara  aptidão  ao  trabalho  presta  grato 
preito,  para  exercer  as  funcções  de  inspector  da  Biblio- 
theca,  vago  pelo  fallecimento  de  Silveira  da  Motta. 

O  sr.  Christovam  Ayres  agradece  as  amigas  palavras  que 
assim  lhe  eram  dirigidas  e  affirmou  decidido  empenho  em 
estabelecer  os  serviços  agora  sujeitos  á  sua  direcção  em 
melhores  condições  do  que  os  que  actualmente  e  por  di- 
versas razões  subsistem.  Alguns  abusos,  como  eram  de  pre- 
ver, se  haviam  em  geral  introduzido  n'elles  e  nomeadamente 
no  tocante  ao  empréstimo  de  livros,  e  a  não  se  applicarem  á 
compra  d'elles  e  de  manuscriptos,  á  permuta  das  obras,  e 
outros  serviços  da  Bibliotheca  as  respectivas  verbas  orça- 
mentaes.  Era  indispensável  crear  preceitos  novos  e  susci- 
tar o  cumprimento  de  muitas  e  proveitosas  prescripções  ca- 
bidas insensivelmente,  no  decorrer  do  tempo,  em  pouco  sa- 
lutar desuso.  Citou  factos  de  que  tivera  agora  conhecimento. 
Algumas  providencias  tomou  já  e  irá  tomando  outras  a  bem 
d'esses  serviços.  Affirmou  ainda  o  intento  de  submetter  á 
apreciação  de  seus. collegas  em  sessão  próxima,  d'esta  Classe 
ou  em  Assembléa  geral,  um  relatório  tão  minucioso  quanto 
lh'o  permittisse  as  ciixumstancias,  do  estado  em  que  encon- 
trara a  Bibliotheca  e  os  vários  serviços  dependentes  d'ella. 

Annunciando  o  sr.  Presidente  que  ia  entra r-se  no  assum- 
pto que  constituia  a  ordem  da  noite  da  presente  sessão, 
desejou  o  mesmo  académico  saber  em  que  consistia  preci- 
samente esse  assumpto. 

Explicou  o  Secretario  que  concluirá  o  relatório,  de  cuja 
redacção  fora  pela  Classe  encarregado,  acerca  das  condições 
em  que  se  encontrava  a  publicação  académica  dos  Portuga- 
lice  Monumenta  Histórica.  Tinha-o  alli  presente  e  daria  d'elle 
immediato  conhecimento  a  seus  collegas,  se  elles  assim  o 
determinassem. 

O  sr.  Christovam  Ayres  fizera  a  pergunta  a  que  o  Secre- 
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tario  acabara  de  responder,  pois  trouxera  a  esta  sessão 
o  intento  de  propor  que  sem  mais  delongas  resolvesse  a 
Classe  impor  termo  á  protrahida  e  lastimável  interrupção 
dos  trabalhos  da  commissão  dos  Monumenta,  discutindo 
desde  já  esse  importante  assumpto  e  encarregando  de  tal 
publicação  o  Secretario  da  Classe.  Em  presença,  porém,  da 
resposta  que  lhe  fora  dada,  reservava-se  para  apresentar  a 
alludida  proposta  ou  outra  que  lhe  parecesse  conveniente 
depois  de  ouvir  o  annunciado  relatório. 

Agradeceu  o  Secretario  a  intenção  em  que  estava  o  seu 
tão  distincto  quanto  benévolo  amigo  e  collega  de  pi'opôr 
lhe  fosse  confiado  encargo  tão  difficil.  Apressava-se  a  de- 
clarar que  suas  muitas  occupações,  principalmente  officiaes, 
de  todos  conhecidas,  ainda  quando  lhe  não  faltassem  os  mé- 
ritos que  n'elle  presumia  a  proposta  de  seu  illustre  amigo, 
lhe  não  permittiriam  desempenhar-se,  como  lhe  cumpriria, 
de  funcçSes  de  tanto  peso  e  alcance.  A  não  ser  assim,  cui- 
dadosamente se  abstivera  de  acceitar  o  duro  encargo  de 
preparar  e  redigir  o  relatório  que  preparara  e  tinha  con- 
cluido.  Explicou  o  que  era  esse  relatório.  A  primeira  parte 
d'elle  encerrava  a  historia  da  commissão  dos  Monumenta 
desde  sua  primeira  e  mais  remota  origem.  A  segunda  incluía 
a  exposição  dos  meios  que  julgava  mais  efficazes  para  com 
proveito  das  lettras  pátrias  e  honra  da  Academia  utilmente 
se  sahir  da  ingrata  situação  em  que  tão  louvável  empresa 
se  encontrava  infelizmente.  A  demasiada  extensão  que  se 
vira  forçado  a  dar  a  esse  trabalho  não  lhe  soffria  fazer 
d'elle  desde  logo  cabal  leitura  a  seus  collegas.  Lembrava 
pois  que  só  lhes  fosse  communicado  agora  a  parte  que  con- 
tinha a  indicação  dos  meios  de  se  pôr  fim  a  condições  que 
começavam  a  tornar-se  menos  airosas  para  tão  gloriosa  ins- 
tituição. 

Assentiu  a  Classe,  e  tendo-se  desde  logo  entrado  na  or- 
dem da  noite  o  Secretario  leu  do  seu  trabalho  a  parte  a 
que  assim  acabava  de  referir-se. 

Actas,  2.^  cl. —  Vol.  ii. —  N."  ii.  14 


2i0  ACTAS  DAS  SESSÕES 

Finda  a  leitura  propoz  o  sr.  Christovam  Ayres  que  se 
mandasse  imprimir  o  relatório,  a  que  alludiu  com  palavras 
de  extrema  benevolência,  e  distribuir  pelos  sócios  effecti- 
vos  e  pelos  correspondentes  mais  assíduos  ás  sessões  da 
Classe  para  ser  opportunamente  discutido.  N'este  intuito 
redigiu  e  mandou  para  a  mesa  a  proposta  que  vae  annexa 
ao  texto  da  presente  acta. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  benevolamente  applaudiu  os 
meios  indicados  no  relatório  com  respeito  á  publicação  de 
que  se  tratava,  e  ponderou  se  nao  haveria  conveniência  em 
se  tornarem  os  meios  indicados  extensivos  ás  outras  pu- 
blicações académicas. 

Concordou  o  Secretario  na  vantagem  que  haveria  em, 
como  indicou  o  seu  illustre  amigo  e  coUega,  applicar  a  al- 
guma das  outras  publicações  o  que  para  esta  fôra  pensado 
e  dito.  Lembra,  porém,  que  a  diversidade  da  indole  impu- 
nha muita  vez  diversidade  de  meios. 

A  Classe,  por  proposta  do  sr.  Presidente,  deliberou  se 
imprimissem  simultaneamente,  e,  depois  de  impressas,  si- 
multaneamente se  distribuissera  a  proposta  do  sr.  Christo- 
vam Ayres  e  o  relatório  do  Secretario.  Na  primeira  sessão  de 
Classe,  depois  da  sua  opportuna  distribuição,  deveriam  uma 
e  outro  serem  n'ella  discutidos.  Resolveu-se  ainda  que  d'essa 
discussão  se  desse  nos  bilhetes  aviso  prévio  a  todos  os  só- 
cios effectivos  e  aos  correspondentes  a  quem  esses  bilhetes 
são  habitualmente  dirigidos.  * 

N'esta  sessão  foi  apresentado  o  parecer  do  sr.  Christovam 
Ayres  acerca  da  candidatura  a  associado  pfovincial  do  sr, 
Jayme  Pereira  de  Sampayo  Forjaz  de  Serpa  Pimentel  e  vo- 
tado unanimemente. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Proposta 

Considerando  que  a  interrupção  da  publicaçixo  d'esta  Academia 
Porhtgalice  Moninnenta  Histórica  se  está  protelando  demasiada- 
mente; 

Considerando  que  esta  publicação  é  a  mais  conceituada  e  a  mais 
procurada  no  estrangeiro,  e  das  que  mais  honram  esta  Academia; 

Considerando  que  em  muitas  das  sessões  da  Segunda  Classe  d'esta 
Academia  se  tem  feito  notar  a  necessidade  urgente  de  continuar 
essa  publicaç.ào  de  tanta  utilidade  e  de  tào  honrosas  tradições: 

Proponho  que  em  próxima  sessão  d'esta  classe  seja  dada  para  or- 
dem da  noite  a  discussão  d'cste  assumpto,  baseada  no  notável  rela- 
tório, hoje  apresentado  pelo  nosso  illustre  consócio  o  sr.  Sousa  Mon- 
teiro, depois  de  impresso  e  distribuído. 

Lisboa,  9  de  maio  de  1907. 

Christovam  Ayres. 


Parecer  redigido  pelo  sr.  Christovam  Ayres 

acerca  da  candidatura 

do  sr.  Jayme  Pereira  de  Sampayo  Forjaz  de  Serpa  Pimentel 

Os  livros  que  o  illustre  official  da  nossa  armada,  conselheiro  Jayme 
Pereira  de  Sampayo  Forjaz  de  Serpa  Pimentel,  apresentou  á  apre- 
ciação d'esta  Academia  como  titulo  á  sua  candidatura  a  sócio  cor- 
respondente seriam  em  qualquer  outras  circumstancias  recommen- 
dação  bastante  para  o  galardão  a  que  entende  ter  jus  pelos  seus  es- 
tudos e  trabalhos,  que  mais  particularmente  versam  sobre  a  histo- 
ria e  administração  das  nossas  colónias  ultramarinas.  Tendo,  porém, 
a  Academia  resolvido,  com  acertado  critério,  que  na  escolha  dos  seus 
sócios,  e  entre  tão  numerosas  candidaturas,  haja  uma  selecção  rigo- 
rosa, e  existindo  dentro  d'ella  uma  outra  categoria  com  que  podem 
ser  premiadas  as  iniciativas  litterarias  e  scientificas  dignas  da  nossa 
attençào  e  apreço,  entende  a  nossa  secção  que  ao  sr.  Jayme  Pereira 
de  Sampayo  Forjaz  de  Serpa  Pimentel  se  deve  conferir  o  titulo  de 
associado  provincial. 
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São  títulos  a  esta  distincção  os  seus  estudos  intitulados :  O  dis- 
tricto  de  Damão  (1892),  Um  anno  no  Congo,  apreciações  sobre  o  dis- 
trido  do  Congo  (1899),  Memorias,  estudos  e  considerações  sobre  o  dis- 
tricto  de  Moçambique  (1905)  e  Algumas  palavras  acerca  das  operações 
de  guerra  no  districto  de  Moçambique  (1903-190.")),  trabalhos  estes 
que  resumem  a  historia  de  cada  uma  d'e8sas  regiões  ultramai-iuas, 
o  estudo  da  sua  administração,  e  a  narrativa  e  apreciação  de  factos 
de  guerra  que  assignalaram  a  nossa  acçào  militar  n'um  dos  pontos 
onde  temos  tido  que  aíErmar  e  radicar  o  nosso  domínio. 

Sào  trabalhos  conscienciosos,  que  denotam  um  espirito  investiga- 
dor e  um  acrisolado  sentimento  patriótico  que  muito  honram  o  seu 
auctor. 

Por  estas  razões  entende  a  vossa  secçào  de  scieueias  administra- 
tivas, económicas  e  sociaes  que  ao  sr.  Jayme  Pereira  de  Sampayo 
Forjaz  de  Serpa  Pimentel  pode  ser  conferido  o  titulo  de  associado 
provinci-al  d'esta  Academia 

Lisboa,  9  de  maio  de  1907. 

CoNSIGLIEllI   PeDKOSO. 

Conde  de  Sabugosa. 
Christovaji  Ayres. 


Sessão  de  23  de  maio  de  1907 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes:  os  sócios  efFectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Consiglieri  Pedroso,  Teixeira  de  Queiroz  e  Veiga  Beirào; 
e  os  correspondentes  srs.  David  Lopes  e  Victor  Ribeiro. 

Como  o  Secretario  só  chegou  ao  encerrar-se  a  sessão,  foi 
pelo  Presidente  convidado  a  fazer  as  suas  vezes  e  as  do  Viee- 
Secretario,  também  ausente,  o  sr.  Christovam  Ayres,  o  qual 
apresentou  á  Classe  duas  publicações  que  por  seus  respe- 
ctivos auctores,  os  srs.  António  Correia  de  Oliveira  e  Car- 
doso Bettencourt,  fora  encarregado  de  offerecer-lhe,  inti- 
tuladas: S.  Frei  Gil  e  Voyage  à  Lishonne  du  Prince  Fré- 
déric' Auguste  de  Saxe,  en  1688. 
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O  sr.  Júlio  de  Vilhena  leu  o  parecer  que  pela  secção  de 
historia  de  que  ó  membro  fora  encarregado  de  lavrar  acerca 
da  publicação  de  um  manuscripto  árabe  pertencente  á  Aca- 
demia e  particularmente  interessante  para  a  historia  de  Por- 
tugal durante  o  dominio  mussulmano,  publicação  que  se  pro- 
põe eífectuar  o  sr.  David  Lopes,  correspondente  d'esta 
Classe  e  distincto  orientalista.  Este  parecer,  que  deverá  na 
próxima  sessão  ser  discutido  e  votado,  é  favorável  á  quanto 
possível  immediata  publicação  do  manuscripto  de  que  se 
trata. 

A  Classe  terá  também  de  resolver  sobre  o  mais  conve- 
niente e  efficaz  meio  de  reparar  as  difficuldades  materiaes 
que  podem  quando  menos  retardar  inconvenientemente,  se 
não  forem  com  efficacia  e  presteza  suppridas,  a  proposta 
publicação. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Proposta 

O  manuscripto  árabe  cuja  publicação  eu  propus  á  Academia  na 
sessão  de  27  de  dezembro  ultimo  é  o  n."  5-2-5  da  sua  Bibliothecíi. 
O  titulo  é  Alholal  almauxia  (isto  é,  «os  mantos  de  brocadow)  ou  His- 
toria de  Marrocos.  O  auctor  é  anonymo  e  do  século  xiv,  mas  serviu-se 
de  fontes  coevas,  como  se  vê  do  contexto.  É  uma  historia  extensa 
dos  Almorávidas  desde  a  saida  d'estes  do  tíahará  e  principalmente 
da  fundação  por  elles  da  cidade  de  Marrocos,  no  anno  de  462  da  Hé- 
gira (1069  de  J.  C);  e  é  seguida  de  uma  historia  dos  Almóhadas 
e  Merínidas  até  783  da  H.  (1381  de  J.  C),  a  principio  com  algum 
desenvolvimento,  mas  depois  em  simples  resenha  dos  factos  mais  no- 
táveis de  cada  soberano.  (Jontem  longamente  as  expedições  dos  Al- 
morávidas á  Península  e  a  implantação  do  seu  dominio  sobre  a  Hes- 
panha  muçulmana.  A  batalha  de  Sacralias  ou  de  Zalaca,  era  1086, 
que  pôs  por  algum  tempo  uma  barreira  forte  ao  Ímpeto  dos  prínci- 
pes christãos,  vem  nella  circumstanciadamente  descripta.  Os  Almo- 
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rávidas  desapossaram  todos  os  príncipes  muçulmanos  e  unificaram  a 
parte  não  christà  á  custa  d'elles.  Compreheude,  pois,  um  periodo  que 
começa  um  pouco  antes  da  formação  do  condado  de  Portugal  e  vae 
muito  alem  da  completa  constituição  territorial  do  reino  do  mesmo 
nome,  e  por  isso  já  em  tempo  dos  Almóhadus. 

Assim  esta  obra  é  importante  para  o  estudo  da  historia  da  parte 
árabe  da  Peninsula  no  periodo  em  que  Portugal  está  em  via  de  ft>r- 
mação.  Para  essa  época  ella  sérvio  muito  a  Dozj^,  que  a  cita  constan- 
temente na  sua  Histoire  des  Musulmans  d'Espagne,  tomo  iv,  e  o 
mesmo  orientalista  publicou  d'ella  um  longo  estrato  sobre  ns  qua- 
tro expedições  que  os  Almorávidas  fizeram  á  Peninsula,  na  obra 
Scriptonim  Arubum  soei  de  Abhadidis,  tomo  ii,  paginas  185  a  203, 
e  também  nas  Eecherches  snr  l'histoire  et  la  litterature  de  VEspagne, 
■penãar.t  le  moyen  âgc,  tomo  i,  paginas  350  a  361  e  lxx  a  lxxix,  e 
Amari  sobre  a  Sicilia  no  Appendice  alia  Biblioteca  Arabo  Sicula,  pa- 
ginas 62  a  63,  e  de  Goeje  sobre  a  doutrina  religiosa  dos  Almóhadas 
no  Zeitschrift  der  deutschen  morgenlãndische  GescUschaft,  tomo  lviii, 
paginas  470  a  484.  Finalmente,  Conde  parece  ter  mandado  fazer 
uma  traducção  d'ella  para  a  sua,  Historia  de  la  dominacion  de  los 
Árabes  eu  Espaiia,  mas  hoje  perdida,  e  náo  ha  duvida  que  ella  lhe 
serviu  muitas  vezes  de  fonte. 

Esta  publicação  constará  de  duas  partes:  o  texto  árabe  e  a  tra- 
ducção. Para  a  primeira  parte  possuo  copias  dos  manuscriptos :  da 
Academia,  da  Bibliotheca  Publica,  de  Évora,  da  Bibliotheea  Nacio- 
nal de  Paris,  da  Bibliotheea  Universitária  de  Leiden,  e  do  manu- 
sc-ripto  de  Tetuào;  e  tenciono  mandar  conferil-os  com  os  dois  restan- 
tes existentes  na  Bibliotheea  Museu,  de  Argel,  e  na  Bibliotheea  da 
Academia  da  Historia,  de  Madrid.  A  traducção  será  em  francês  e 
em  collaboração  com  o  sr.  A.  Bel,  director  da  «medersa»  do  Trerae- 
cem,  bem  conhecido  entre  os  arabistas  pelos  seus  trabalhoá  sobre  a 
historia  dos  Muçulmanos  da  Africa  do  norte  e  da  Peninsula. 

Lisboa,  8  de  abril  de  1907. 

David  Lopks. 


DA  SEGUNDA  CLASSE  215 


Parecer  redigido  pelo  sr.  Júlio  de  Vilhena 
acerca  da  proposta  anterior 


Não  conheço  a  língua  árabe  e  nào  posso  por  isso  avaliar  o  con- 
teúdo da  obra  cuja  impressão  é  pedida  pelo  nosso  illustre  consó- 
cio. Pela  narração,  porém,  feita  na  proposta  vê-se  que  ella  é  um  do- 
cumento histórico  de  extraordinário  valor.  Basta  para  isso  que  con- 
tenha a  historia  da  fundação  de  Marrocos,  as  expedições  dos  Al- 
moravidas  á  Península  e  a  implantação  do  seu  domínio  sobre  a  Hes- 
panha  Mussulmana.  Além  d'isto  acresce  a  circumstancia  de  que 
muito  importa  revelar  que  a  Academia  encerra  no  seu  grémio  ara- 
bifctas  de  grande  quilate  e  sábios  de  reconhecido  mérito,  como  é  o 
auctor  da  proposta.  Julgo,  pois,  que  merece  ser  impressa  a  obra  de 
que  se  trata  nos  termos  em  que  se  costumam  fazer  as  nossas  publi- 
cações académicas. 

Sala  das  sessões  da  Academia  em  9  de  maio  de  1207. 

Jayme  Moniz. 
,  Gama  Barros. 

JrLio  DE  Vilhena. 


Conferencia  de  27  de  junho  de  1907 


Presentes:  os  sócios  eíFectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Lopes  de  Men- 
donça, Teixeira  de  Queiroz  e  Sousa  Monteiro,  secretario 
da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  David  Lopes  e  Victor 
Ribeiro. 

Serviu,  por  indicação  de  seus  collegas,  o  ultimo  doa  só- 
cios effectivos  indicados  de  presidente,  e  o  primeiro  de  se- 
cretario. 
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Foram,  pelos  académicos  presentes,  discutidas  as  conclu- 
sões do  relatório  do  Secretario  da  Classe.  O  sr.  Lopes  de 
Mendonça  apresentou  e  justificou  a  proposta  que  vae  an- 
nexa  á  presente  acta,  proposta  que  considera  simples  ad- 
ditamtjnto  da  que  consta  do  relatório  alludido.  Depois  de 
breves  explicações  trocadas  entre  os  académicos  presentes, 
entendeu-se  conveniente  deixar  para  a  próxima  sessão  da 
Classe  a  votação  das  propostas  supradictas.  Entendeu-se 
ainda  ser  a  reunião  actual  mera  conferencia  preparatória 
de  tal  sessão.  Foi  todavia  confiada  ao  Secretario  da  Classe 
o  encargo  de,  avistando-se  com  o  sr.  Gama  Barros,  saber 
d'csse  nosso  digno  consócio  se  no  caso  de  nomeado  nos 
termos  das  referidas  propostas,  como  seus  collegas  se  pro- 
põem fazer,  presidente  da  comraissão  dos  Monumenta,  ac- 
ceitaria  tal  encargo. 

Em  seguida  foi  levantada  a  sessão. 


Proposta 

Em  vista  do  bello  relatório  do  nosso  illustre  Secretario,  acceitando 
o  alvitre  manifestamente  preferido  pelo  seu  lúcido  espirito,  mas  con- 
siderando que  á  unidade  de  pensamento  e  direcção  convém  corres- 
ponder também  a  harmonia  de  esforços,  a  fim  de  levar  a  cabo  sem 
grandes  embaraços  o  importantíssimo  trabalho  do  Portugalice  Mo- 
numenta Hislnrica,  seja-me  licito  dar  uma  forma  precisa  á  sua  pro- 
posta, modificando-a  ou  ampliando-a  ligeiramente,  da  maneira  se- 
guinte : 

Proponho : 

1.0  Que  a  Segunda  Classe  nomeie  um  director  geral  para  a  publi- 
cação Portugalice  Monumenta  Histórica; 

2."  Que  esse  director  geral  fique  auctorisado  a  indicar  á  Classe 
quatro  directores  cspeciaes,  quanto  possível  um  por  cada  secção,  so- 
bre os  quaes  recahirá  a  votação  da  Classe; 

3.»  Que  a  escolha  dos  documentos,  o  cotejo  das  copias,  as  varian- 
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tcs,  as  notas,  as  introducções,  os  índices,  a  correcção  das  provas,  etc. 
sejam  da  exclusiva  responsabilidade  do  director  geral,  perante  a 
Classe. 

ShIh  das  sessões  da  Academia  em  27  de  junho  de  1907. 

Heniíique  Lopes  de  Mendokça. 


Sessão  de  11  de  julho  de  1907 

Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  António  Cândido, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Lopes  de  Men- 
donça, Teixeira  de  Queiroz  e  Sousa  Monteiro,  secretario 
da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  David  Lopes  e  Vi- 
ctor Ribeiro. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  pediu  lhe  fosse  permittido  tran- 
sitar da  secção  de  sciencias  económicas  e  administrativas  a 
que  actualmente  pertencia  para  a  de  historia  e  archeologia, 
na  vaga  aberta  pelo  fallecimento  do  nosso  illustre  confrade 
o  conselheiro  Silveira  da  Motta. 

A  Classe  pronunciou-se  affirmativamente. 

O  sr.  Victor  Ribeiro  ofifereceu  duas  obras  suas  intitula- 
das: A  Infanta  Dona  Maria  e  o  seu  hospital  da  Luz,  e  Al- 
gumas noticias  documentadas  de  arte  e  archeologia  relativas 
á  Misericórdia  de  Lisboa. 

O  sr.  Presidente  agradeceu  em  nome  da  Classe  as  duas 
interessantíssimas  offertas. 

Passou-se  logo  á  ordem  da  noite,  que  consistia  na  eleição 
do  académico  a  quem  devia  confiar-se  o  encargo  de  dirigir 
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a  publicação  dos  Portugalkc  Monimienta  Histórica.  Foi  por 
acclamação  eleito  o  Secretario  da  Classe,  que  com  o  de- 
vido extremo  agradeceu  a  alta  distincção  que  lhe  faziam, 
conliando-lhe  tão  árduo  emprego,  os  seus  amigos  e  coUe- 
gas. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  12  de  dezembro  de  1907 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Lopes  de  Men- 
donça, Teixeira  de  Queiroz  e  Sousa  Monteiro,  secretario 
da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Coelho  de  Carvalho, 
David  Lopes  e  Victor  Ribeiro. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  fez  summariamente  a  historia 
da  commissão  encarregada  da  publicação  dos  documentos 
relativos  aos  descobrimentos  dos  portuguezes.  Fora  elle  o 
auxiliar  do  seu  ultimo  director,  Andrade  Corvo,  cujos  mé- 
ritos e  serviços  recordou  e  applaudiu.  Sem  se  afastar  da 
direcção,  que  a  seus  trabalhos  se  propuzera  dar  esse  emi- 
nente académico,  resolvera,  na  falta  do  director,  formar  o 
Índice  mais  completo  possível  das  obras  publicadas  em  di- 
versos paizes  e  em  diversas  línguas,  que,  no  todo  ou  sim- 
plesmente em  parte,  respeitavam  ao  assumpto  confiado  á 
commissão.  Esse  índice  apresentava-o  agora.  Poderia,  pa- 
recia-lhe,  incluir-se  na  collecção  referida.  Outros  trabalhos 
figuravam  n'ella  que  menos  directamente  prendiam  com 
a  historia  de  nossos  descobrimentos.  ]\[anifestou  ainda  o 
propósito  de  traduzir   e  apresentar  á  Classe   para   serem 
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incluídas  na  mesma  collecçao  varias  memorias  do  fallecido 
escriptor  Tiele,  relativas  ao  mesmo  interessante  assumpto. 
Os  títulos  que  indicava  de  algumas,  com  a  provada  com- 
petência do  auctor  d'ellas,  revelavam  seu  alcance  e  a  im- 
portância que  tinham  para  nós.  Havia  a  máxima  conve- 
niência em  tornar  conhecidos  dos  estudiosos  portuguezes 
taes  trabalhos. 

A  Classe  ouviu  com  particular  agrado  esta  communica- 
çào.  E  sob  proposta  do  sr.  Presidente  resolveu  por  voto 
unanime  a  publicação  na  serie  respectiva  das  obras  indi- 
cadas. 

O  sr.  Christovam  Ayres  adverte  que  a  ouvida  communica- 
ção  lhe  talha  ensejo  de  tratar  de  um  ponto  a  que  anterior- 
mente tivera  a  intenção  de  referir-se.  Urgia,  em  seu  enten- 
der, regular  a  situação,  inconveniente  aos  estudiosos  e  pre- 
judicial aos  créditos  da  Academia,  da  commissão  dos  des- 
cobrimentos. Seria,  a  seu  vêr,  a  melhor  solução  confiar 
desde  já  a  direcção  d'ella  ao  nosso  consócio,  que,  pelos  es- 
tudos que  fizera  com  Andrade  Corvo  e  em  que  seguira  de- 
pois da  morte  d'este  académico,  tinha  particular  competên- 
cia. Propunha  pois  a  eleição  do  sr.  Consiglieri  Pedroso.  Po- 
dia assim  alimentar-se  a  esperança  de  vêr,  por  novas  pu- 
blicações, additado  n'esta  parte  o  pecúlio  académico. 

A  proposta  foi  unanimemente  approvada. 

Lembrou  ainda  o  sr.  Christovam  Ayres  a  necessidade  de 
se  proceder,  com  a  possível  brevidade,  ao  preenchimento 
das  vagas  existentes  de  sócios  eíFectivos.  Parecia-lhe  tam- 
bém dever  tratar-se  da  eleição  de  alguns  correspondentes. 
Haviam  já  sido  feitos  trabalhos  preparatórios  n'este  sen- 
tido. Julga  chegado  o  tempo  de  se  pôr  termo  á  abstenção, 
que  foi  sem  duvida  profícua,  mas  que  o  não  seria  já.  Pensa 
como  o  sr.  Consiglieri  Pedroso  conveniente  o  emprego  de  al- 
gumas diligencias  para  que  as  sessões  da  Classe  sejam  mais 
frequentadas  de  sócios  eífectivos.  A  assistência  a  elías  era 
dever  que  muitos  pareciam  ignorar.   Confia  que  a  auctori- 
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dade  da  palavra,  nome  e  exemplo  do  sr.  Presidente  os  per- 
suada d'esse  dever  impreterível. 

O  sr.  Presidente  mostra-se  menos  confiado  que  seus  col- 
legas  na  efficacia  d'essas  diligencias.  Nao  deixará  todavia 
de  empregal-as.  Do  resultado  dará  opportuno  conhecimento 
á  Classe. 

O  Secretario  acompanha  o  sr.  Presidente  na  sua  justa 
desconfiança.  Aponta  factos  comprovativos  da  ancianidade 
e  tenacíssima  persistência  do  mal  que  também  lamenta.  Co- 
nhece-o  por  tradição  desde  os  primeiros  dias  da  Academia 
reformada.  Sabe-o  anterior  mesmo  á  sua  reformação.  Não 
propõe  nem  approvará  todavia  a  adopção  de  meios  violentos. 

Referiu-se  ainda  o  sr.  Christovam  Ayres  ao  projectado 
diccionario,  no  qual  desde  muito  não  sabe  que  se  trabalhe. 
Surgiram  difficuldades?  É  preciso  arcar  com  ellas  e  ven- 
cel-as.  Assim  o  requer  o  bom  nome  da  Academia.  A  ne- 
cessidade de  se  realizar,  em  sessões  solemnes,  o  elogio  de 
muitos  confrades  fallecidos  é  também  em  seu  conceito  coisa 
instante.  A  Academia  deve-lhes  essa  piedosa  homenagem. 
E  indispensável  que  a  preste. 

O  Secretario  tem  a  satisfação  de  annunciar  que,  sem  em- 
bargo dos  embaraços  que  nunca  faltam  ao  recomeçar-se 
um  trabalho  por  forçosas  circumstancias  interrompido  desde 
muito,'  embaraços  vencidos  d'esta  vez  a  poder  de  instan- 
tes diligencias,  tinha  já,  graças  ao  intelligente  zelo  que  en- 
contrava em  seu  collaborador,  o  paleographo  da  Torre  do 
Tombo,  Álvaro  Balthazar  Alves,  prompta  para  tiragem  uma 
folha  dos  Portugália}  MonumenUi  Histórica,  outra  em  com- 
posição e  o  texto  de  mais  três  copiado  e  conferido.  Expli- 
cou o  modo  como  o  trabalho  da  publicação  da  terceira  in- 
quirição de  D.  Aífonso  III  por  elle  e  por  seu  dedicado  au- 
xiliar se  faz. 

O  sr.  Presidente  propoz  que  se  consignasse  na  acta  o 
prazer  com  que  a  Classe  ouvira  estas  declarações.  Foi  ap- 
provado. 
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Em  nome  e  da  parte  do  sr.  Jayrne  Moniz  apresentou  o 
Secretario  o  tomo  xiii  do  Corpo  Diplomático.  E  um  vo- 
lume de  quasi  700  paginas,  em  que  se  incluem  muitos  e 
interessantes  documentos  relativos  ás  nossas  relações  com 
a  Cúria  Romana  desde  janeiro  a  1645  até  julho  de  1659. 
Figuram  entre  os  de  maior  valia  naturalmente  os  referen- 
tes ás  negociações  que  correram  por  mào  de  D.  Francisco 
de  Sousa  Coutinho.  Tem  no  mais  elevado  conceito  este  di- 
plomata, o  maior  por  certo  do  periodo  da  Restauração.  In 
dica  rapidamente  os  serviços  por  elle  anteriormente  pres- 
tados em  Paris  e  principalmente  na  Haya.  Não,  é  por  certo 
D.  Francisco  inferior  em  merecimentos  ao  Conde  de  Ta- 
rouca e  a  D.  Luiz  da  Cunha.  Estes  são  apenas  mais  co- 
nhecidos que  elle.  O  volume  faz  honra  ao  director  da  com- 
missão,  a  seus  collaboradores  e  á  Academia  sob  cujos  aus- 
picies se  publica. 

Foi  pelo  sr.  Conde  de  Sabugosa  apresentado  á  Classe  em 
nome  de  seu  auctor,  o  correspondente  sr.  Brito  Aranha, 
um  volume  intitulado:  Factos  e  homens  do  meu  tempo.  O 
sr.  Presidente  agradeceu  a  offerta. 

Não  quer  o  mesmo  senhor  que  se  levante  a  presente  ses- 
são sem  devidamente  recordar  a  perda  que  padeceu  a  Aca- 
demia e  a  Classe  particularmente  com  a  morte  de  dois 
dos  mais  illustres  de  seus  membros:  Hintze  Ribeiro  e  José 
Dias  Ferreira.  Em  bellas  e  commovidas  palavras  paga  em 
pi-imeiro  logar  o  preito  da  sua  saudade  ao  grande  amigo  que 
perdeu  no  primeiro  dos  dois  académicos.  Laços  de  amizade 
como  os  que  desde  a  escola  o  ligaram  a  Hintze  Ribeiro  só  os 
dissolve  a  morte.  Rememora  depois  no  amigo  o  politico  emi- 
nente, o  qual  com  viva  dedicação  tantos  serviços  prestou 
á  sua  e  nossa  pátria,  e  o  eminente  académico  a  quem  a  Aca- 
demia deveu  sempre  serviços  e  favores,  e,  o  que  vale  mais 
do  que  isso,  que  tanto  vale,  o  mais  entranhado  aíFecto.  Em 
Dias  Ferreira  a  Academia  e  o  paiz  perderam  principalmente 
um  dos  seus  mais  illustres  jurisconsultos.  Os  serviços  por  elle 
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prestados  á  difficil  sciencia  em  que  foi  indubitavelmente  mes- 
tre ouvido  e  acatado  são  dos  que  jamais  se  esquecem.  Por 
ultimo  refere-se  ao  Rei  Oscar  da  Suécia,  que  tínhamos  a 
honra  de  contar  entre  os  sócios  honorários  estrangeiros. 
Este  príncipe  nào  era  simplesmente  um  amador  devoto 
como  também  um  intelligente  cultor  das  lettras.  Propõe  que 
a  Classe  exprima  a  sua  magua  por  estas  perdas  com  um 
voto  que  fique  registado  na  acta,  e  se  levante  em  testemu- 
nho de  sentimento  desde  logo  a  sessão. 

E  approvado  por  acclamacão. 

O  sr.  Christovam.  Ayres  julga  desnecessário  acrescentar 
quaesquer  palavras  ás  eloquentemente  proferidas  pelo  sr. 
Preddente.  Pede,  porém,  para  as  confirmar,  e  mais  particu- 
larmente as  que  respeitam  ao  aífecto  que  Hintze  Ribeiro 
no  seu  bello  e  amplo  coração  votava  á  Academia,  da  qual 
o  não  afastavam  nem  trabalhos,  nem  preoccupações  de  toda 
a  espécie,  e  por  fim  nem  a  própria  doença  que  tão  cedo  in- 
felizmente nol-o  arrebatou  para  sempre. 

O  sr.  Teixeira  de  Queiroz  deseja  também  que  fique  par- 
ticularmente consignado  na  acta  o  sentimento  de  quasi  com- 
movida  ternura  com  que  sempre  vira  a  dedicação  por  Hin- 
tze Ribeiro  sagrada  á  Academia,  a  cujas  sessões  assistia 
sempre  que  podia  e  até  quando  parecia  não  poder,  absor- 
vido por  negócios  e  varias  preoccupações  e  por  fim  alque- 
brado pela  doença  e  prestes  a  deixai'-nos  para  sempre. 

Em  vista  do  voto  da  Classe  o  sr.  Presidente  levantou  a 
sessão. 
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Sessão  de  9  de  janeiro  de  1908 


Presidente,  no  impedimento  do  sr.  conselheiro  Júlio  de 
Vilhena,  Sousa  Monteiro. 

Presentes:  os  sócios  efFectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso  e  Lopes  de  Men- 
donça, que  serviu  de  secretario. 

O  sr.  Christovam  Ayres  pedira  a  pahivra,  mas  como  a 
pediu  também  o  sr.  Lopes  de  Mendonça  desiste  por  agora 
d'e}la.  Presente  o  assumpto  das  reflexões  que  este  seu 
collega  vae  fazer  e  deseja,  por  motivos  de  sentimento  e 
cortezia,  deixar-lhe  n'elle  a  precedência, 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  agradece  a  aíFectuosa  attençao 
de  seu  amigo  e  em  palavras,  repassadas  de  sentida  magua, 
comraeraora  a  perda  que  as  lettras  portuguezas,  de  que  era 
cultor  de  excepcional  valia,  padeceram  com  a  morte  de  D. 
João  da  Camará.  Eram  credoras  do  mais  alto  apreço  as 
faculdades  d'esse  bello  espirito.  Mas  outra  coisa,  ainda 
mais  que  suas  raras  faculdades,  o  tornava  digno  de  geral 
applauso:  a  sua  singular  bondade.  Só  os  que  de  perto 
o  conheceram  puderam  bem  medir  até  que  ponto  esta  qua- 
lidade, que  sobre  todos  vela,  se  extremava  em  seu  chorado 
amigo.  EUe,  sim,  que  tão  de  perto,  tão  intimamente  o  tra- 
tou e  conheceu.  Havia  mais  que  uma  estreita  uniào,  havia 
uma  quanto  possível  identificação  de  seus  dois  espirites.  Isto, 
que  foi  vantagem  e  orgulho  de  quem  ousa  recordal-o  agora, 
presentiu-o  alguma  vez  o  publico.  Não  era  difficil  de  en- 
contrar quem  os  confundisse  em  suas  obras,  attribuindo  a 
uju  o  que  era  feitura  e  pertença  de  outro.  Não  fará  pasmo 
pois  que  diga  que,  perdendo-o,  lhe  pareceu  ter  perdido  al- 
guma coisa  de  seu  mesmo  sêr,  haver-se  extincto  com  elle 
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uma  parte  de  si  próprio.  É  fundado  n'este  apreço  e  afFecto 
que  propunha  se  consignasse  na  acta  a  profunda  magua 
da  Classe  por  tal  perda. 

O  sr.  Christovam  Ayres  comsigo  próprio,  com  o  seu 
amigo,  com  todos  se  congratula  por  haver,  ha  pouco,  ce- 
dido a  palavra.  O  escriptor  extincto  tivera  uma  consagra- 
ção que,  se  lhe  fosse  dado  conhecel-a,' estimava  em  muito: 
a  do  coração  de  um  grande  amigo.  Por  esse  motivo,  ou 
pelo  de  ter  ainda  viva  e  a  sangrar  a  ferida  que  no  seu  re- 
sentimento  abriu  o  desapparecer  de  alguém  que  muito 
amava,  talvez  por  ambos,  era  intensa  e  profunda  n'este 
momento  a  sua  comirioção.  Ha  perdas  provocadoras  de  ma- 
gnas que  tem  de  registar-se;  nSo  pelo  receio  de  que  surja 
duvidas  sobre  a  sua  existência  e  justa  dura;  mas  porque 
se  haure  allivio  em  tal  registo;  porque  o  preito  que  esse 
registo  importa  começa  por  suavisar  a  dor  do  próprio  co- 
ração que  a  presta.  A  perda  de  D.  João  da  Camará  per- 
tence a  este  numero.  É  lastima  que  não  tivesse  n'esta  casa 
o  logar  que  lhe  abriram  seus  talentos.  Honrara-o  o  seu  bello 
espirito  como  honrou  o  theatro  portuguez,  onde  com  mais 
frequência  se  mostrou  e  luziu  com  mais  encanto.  Era  D. 
João  da  Camará  prosador  insinuante  e  meigo.  A  sua  prosa 
descorria  sem  sobresaltos  e  sem  asperezas.  Era  o  deslisar 
suave  de  veio  abundoso  e  manso.  Da  leitura  e  trato  assí- 
duo de  alguns  dos  antigos  mestres  da  prosa  portugueza 
muito  da  indizível  doçura  d'ell'es  se  trasladava  largamente 
á  sua.  Ahi  estão  a  attestal-o  Os  Velhos,  de  certo  a  mais 
sentida  por  elle,  a  mais  por  todos  comprehendida  e  amada 
das  peças  com  que  i Ilustrou  a  scena  nacional.  Era  também 
Poeta,  na  mais  genuina  accepção  d'esse  nobre  termo.  Poeta 
de  inspiração  intensa  sobre  suave  e  pura,  qualquer  que  seja 
o  sentido  que  a  esta  dicção  se  ligue.  É  que  os  versos,  como 
a  prosa  d'elle,  antes  de  virem  á  luz,  antes  de  nós  nos  em- 
balarmos docemente  n'elles,  passavam  e  repassavam  por 
seu  coração,  por  esse  coração,  cuja  bondade  Lopes  de  Men- 
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donça  tão  sentida,  tão  justamente  relembrou  ha  pouco.  Não 
86  propõe  dizer  quanto  de  D.  João  da  Gamara  seria  justo 
e  bom  dizer.  Não  tentou,  não  tenta  sequer  fazel-o  agora. 
Ao  Secretario  da  Classe,  hoje,  por  impedimento  do  nosso 
illustre  Presidente,  exercendo  as  funcçoes  d'este,  «á  sua 
penna  de  oiro»  pede-Ihe  que,  para  maior  gloria  do  que- 
rido extincto,  mais  seja  interprete  fiel  do  seu  sentir  que 
certo  registador  das  palavras  que  profere.  Estas  poderão 
ser  deficientes;  aquelle  é  intenso,  vivo,  duradouro.  Das 
suas  palavras  desejava  que  tanto  valessem  que  fossem  o 
mais  justo  preito  a  quem  valia  tanto.  Nada  melhor  podia 
desejar-lhes. 

O  Secretario  da  Classe  agradece  tão  amiga  e  amável  re- 
ferencia. Para  que  D.  João  da  Camará  tenha  a  alta  com- 
memoração  que  merece  basta  que  a  sua  memoria  logre  re- 
ter agora  e  referir  depois  o  que  d'elle  acaba  de  dizer  o 
seu  querido  amigo. 

Associaram-se  nomeadamente  á  commemoração,  de  todos 
applaudida  e  acceite,  os  srs.  Consiglieri  Pedroso j,  que  re- 
corda haver  em  sessão  da  Assembléa  geral  procurado  aqui- 
latar a  superior  valia  de  D.  João  da  Camará,  e  o  sr.  Conde 
de  Sabugosa. 

A  proposta  do  sr.  Lopes  de  Mendonça  foi  votada  por  ac- 
clamação. 

O  académico  que  presidia  lembra  a  clausula  37  do  Re- 
gimento. N'ella  se  recommenda  a  applicação  da  primeira 
sessão  de  cada  mez  a  assumptos  scientificos  e  litterarios. 
Designa  por  isso  quatro  themas  que  entre  outros  podem 
occupar  a  attenção  de  seus  collegas  e  as  sessões  da  Classe. 
Ha  na  historia  portugueza,  como  nas  estranhas,  casos  que 
correm  inexactamente  referidos.  Quem  encontrasse  elemen- 
tos para  corrigir  a  narração  errónea  d'elles  bem  fazia  em 
03  apresentar.  Vogam  também  phrases  e  conceitos  que  se 
celebram  e  que  ou  nunca  foram  ditas  ou  o  foram  por  forma 
diversa  da  que  se  acha  falsamente  registada  e  geralmente 
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acceite.  Dizem-se  também  e  redizem-se  citações  attribui- 
das  a  escriptores  a  quem  de  modo  nenhum  pertencem ;  ou- 
tras ha  que  são  consciente  ou  inconscientemente  desviadas 
de  um  sentido  natural  e  legitimo;  outras  ainda  que  se  vão 
na  tradição  modificando  para  primarem  por  mais  agudas  e 
conceituosas.  De  todos  estes  casos  citou  exemplos.  A  Classe 
podia  lentamente  fazer  obra  parecida  á  do  francez  Ed. 
Fournier  em  dois  interessantes  opúsculos,  L'Esprit  ães 
autres  e  UEsprit  dans  Vhistoire.  Por  ultimo  aponta,  como 
excellente  assumpto  de  exame  e  estudo,  as  correcções  que 
uma  prudente  critica  podia  ir  propondo  ás  obras  dos  es- 
criptores pátrios.  A  incompetência  ou  desleixo  de  revedo- 
res  e  editores  enxamearam  de  erros  as  antigas,  e  também 
as  modernas,  edições.  Filinto  diz  algures  que  para  lêr  a  sua 
Vida  e  feitos  de  El-rei  D.  Manuel  traduzida  do  De  Rtbus 
Emmamielis  do  bispo  Jeronymo  Ozorio  se  vira  forçado  a  re- 
ler o  original  latino.  E  antes  já  Calderon  se  queixava  dos 
erros  de  que  seus  autos  e  comedias  se  achavam  tristemente 
inçados  na  impressão.  Não  devia  haver  escrúpulo  em  fazer 
este  trabalho  critico.  Os  philologos  que  continuassem  a  usar 
em  seus  trabalhos  das  edições  primeiras.  Não  era  para  seu 
estudo  que  se  haviam  escripto  as  obras  primas  litterarias, 
senão  para  consolo,  desfastio  e  lição  de  todos.  Tornal-as 
mais  comprehensiveis,  por  uma  intelligente  e  alguma  vez 
ousada  revisão,  era  prestar  ás  lettras  bom  serviço. 

Mereceu  a  acceitação  de  todos  tal  proposta. 

Frometteu  o  sr.  Christovam  Ayres  contribuir  com  o  seu 
pecúlio  para  a  mais  cabal  realização  da  idéa.  Da  mesma 
forma  se  pronunciou  o  sr.  Consiglieri  Pedroso.  Notou  n'um 
caso  a  sua  importância  para  a  extincçSo  de  erros  ás  vezes 
inveterados  nos  assumptos  históricos.  Notou  que  as  citações 
attribuiam  opiniões  e  idéas  a  quem  as  não  manifestava  e 
d'ellas  podia  dissentir.  As  citações  contribuiam  para  defi- 
nir a  Índole  e  caracter  dos  homens  a  quem  justamente  se 
attribuem.  Finalmente  as  erratas,  assim  a  pouco  e  pouco 
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trazidas  á  apreciação  da  Classe,  seriam  valioso  elemento 
para  futuras  edições  de  novos  clássicos.  Devia  ser  este  um 
dos  encargos,  uma  das  funcções  da  nossa  Classe. 

O  sr.  Conde  de  Sabugosa  approva  e  applaude  a  idéa.  E 
desde  já  submette  á  apreciação  da  Classe  dois  pontos  que 
expõe  e  para  os  quaes  solicita  a  attençao  d'ella.  Resume-os 
n'estas  duas  interrogações:  se  deve,  e  no  caso  affirmativo 
como.  publicar  um  manuscripto  que  adquiriu  e  que  consta 
das  Memorias  de  Mr.  de  Sainctot,  introductor  de  embaixa- 
dores de  Luiz  XIV?  Se  deve  publicar  o  ii  volume  que 
possue  do  Pinto  renascido.  Os  versos  de  Pinto  Brandão 
estão  longe  de  constituir  uma  obra  prima.  Mas  se  como 
obra  litteraria  não  valem  muito  como  documento  histórico, 
por  n'elle  se  reflectirem  usos  e  costumes  da  vida  portu- 
gueza  em  passados  dias,  alguma  coisa  valem. 

Sobre  estes  dois  pontos  trocaram  breves  reparos  e  obser- 
vações os  académicos  presentes. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  está  de  inteiro  accordo  com 
seus  collegas.  Apresentou  também  um  thema  merecedor 
de  estudo:  a  saber,  certos  termos  que  como  a  palavra  burra, 
no  sentido  de  cofre  ou  caixa  forte,  são  ás  vezes  desviados 
do  seu  primeiro  e  natural  sentido. 

Por  Sousa  Monteiro  foi  lida  a  carta  que  o  sr.  Fernandes 
Costa  lhe  escreveu  annunciando  o  seu  quasi  cabal  restabe- 
lecimento e  o  desejo  de  voltar  assim  que  possa  a  acompa- 
nhar 03  seus  collegas  nas  lidas  académicas. 

A  Classe  ouviu  com  particular  prazer  esta  communica- 
çào  e  sob  proposta  de  quem  a  apresentou  propoz  que  na 
acta  se  exarasse  a  expressão  de  seu  jubilo. 

Foi  levantada  a  sessão. 
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Sessão  de  27  de  janeiro  de  1908 


Presidente,  na  ausência  simultânea  do  Presidente  e  Vice- 
Presidente  da  Classe,  e  por  indicação  de  seus  collegas, 
Sousa  Monteiro. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres^ 
Consiglieri  Pedroso,  Lopes  de  Mendonça,  que  fez  as  ve- 
zes do  secretario,  e  Teixeira  de  Queiroz;  e  os  correspon- 
dentes srs,  David  Lopes,  Ferreira  Lobo  e  Victor  Ribeiro. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
cedente. 

A  propósito  d'ella  os  srs.  Christovam.  Ayres  e  Lopes  de 
Mendonça  dirigem  palavras  de  aíFectuoso  applauso  ao  Se- 
cretario, que  amigamente  as  agradece. 

O  sr.  Teixeira  de  Queiroz  associava-se  á  manifestação 
feita  pela  Classe  á  memoria  de  D.  João  da  Camará  se  es- 
tivesse presente  quando  foi  votada.  Tinlia  em  muito  apreço 
as  raras  prendas  d'este  escriptor. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  entende  que  se  não  pode  man- 
ter na  situação  em  que  actualmente  se  encontra  a  questão 
do  Diccionario.  É  em  si  difficilima,  sem  duvida.  Indica 
summariamente  as  condições  em  que  esse  diccionario  tem 
hoje  de  effectuar-se,  e  as  exigências  a  que  tem  justamente 
de  satisfazer.  Difficuldades  accidentaes  vêem  juntar-se  á 
questão  essencial  e  primaria  e  aggraval-a.  Inclue  entre 
outras  a  questão  orthographica  e  a  referente  á  technologia, 
ambas  a  ella  estreitamente  unidas.  A  custo  podia  hoje  o 
diccionario  de  uma  lingua  ser  obra  concluida  de  um  só 
homem.  O  exemplo  de  Littré  não  se  repetia  facilmente. 
Não  se  pode  actualmente  ser  encyclopedico.  Estimava  que 
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este  a3sumpto  começasse  desde  já  a  ser  considerado  por 
seus  collegas  a  fim  de  opportunamente  se  poder  tomar  uma 
resolução  definitiva. 

O  Secretario  da  Classe  allude  á  necessidade  de  apreciar 
a  forma  por  que  tem  de  ser  reconstituída  a  commissão  a 
quem  fora  incumbido  o  encargo  de  presidir  aos  trabalhos 
da  feitura  do  diccionario.  A  morte  arrebatara  infelizmente 
um  dos  vogaes  d'essa  commissão,  e  a  ausência  persistente, 
por  certo  absolutamente  explicável  do  segundo,  e  a  alta  e 
impreterível  obrigação  de  attender  a  assumptos  de  ordem 
publica  que  absorviam  a  attenção  e  o  tempo  do  terceiro,  ti- 
nham desviado  um  e  outro  desde  muito  de  taes  trabalhos. 
Deu  explicações  quanto  á  commissão  eleita  pela  Classe  a 
fim  de  se  determinar  a  orthographia  que  no  projectado  dic- 
cionario mais  convinha  adoptar.  Reunira-se  uma  vez  sob 
a  presidência  de  um  dos  directores  do  diccionario,  o  direc- 
ctor  fallecido.  As  divergências  accusadas  desde  logo  sup- 
primiram  toda  a  esperança  de  futuro  accordo.  Não  era  isso 
porém  razão  para  nada  se  fazer^  era  assumpto  que  não  po- 
dia ficar  para  sempre  irresoluto.  Esta  questão,  á  qual,  como 
muito  bem  disse  o  sr.  Consiglieri  Pedroso,  se  prendem  os 
créditos  d 'esta  illustre  corporação,  tem  de  resolver-se  com 
a  demora  apenas  que  for  indispensável,  a  bem  d'esses  mes- 
mos créditos. 

Refere-se  o  sr.  Consiglieri  Pedroso  á  conveniência  de 
quanto  antes  reeditar  algum  ou  alguns  dos  volumes  deno- 
minados inéditos  da  Academia.  De  um  pelo  menos  já  não 
existem  exemplares  disponíveis. 

Na  opinião  do  Secretario  da  Classe  essa  com  eíFeito  in- 
dispensável reedição  não  deve  consistir  apenas  na  repro- 
ducção  da  edição  antecedente.  Teve  mais  de  uma  vez  en- 
sejo de  notar  os  erros  de  varia  espécie  de  que  se  acha  in- 
çada. Era  muito  incorrecto  o  manuscrípto  que  serviu  de 
texto  para  ella.  Alguns  d'es3es  erros  nota-os  a  mais  sim- 
ples e  rápida  leitura. 
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Nem  sobre  este  nem  sobre  o  anterior  assumpto  se  tomou 
deliberação  alguma. 

O  sr.  Christovam  Ayres  pede  de  novo  se  obtenha  aucto- 
risação  para  na  Academia  se  examinar  um  manuscripto 
da  Bibliotheca  da  Ajuda  em  que  se  encerram  curiosas  in- 
formações sobre  o  Japão  escriptas  no  século  xvi.  A  secção 
incumbiria  propor,  se  julgasse  conveniente,  a  sua  publica- 
ção pela  Academia. 

Na  qualidade  de  inspector  da  Bibliotheca  pede  aos  seus 
collegas  que  lhe  indiquem  de  que  livros,  nos  diíFerentes 
ramos  do  saber  que  estudam,  reputam  mais  conveniente  a 
adquisição.  A  pouco  e  pouco,  e  na  proporção  dos  recursos 
disponíveis,  irá  enriquecendo  a  preciosa  collecçao  académica 
com  esses  valiosos  elementos.  Em  seu  entender  eram  os  li- 
vros para  assim  dizer  clássicos  nos  vários  ramos  da  cul- 
tura humana  que  assim  se  deviam  colligir.  São  esses  que 
pela  sua  raridade  ou  alto  preço  de  venda  excedem  em  ge- 
ral e  em  muito  as  posses  financeiras  da  maioria  dos  estu- 
diosos. 

Todos  os  académicos  presentes  promettem  cooperar  com 
o  seu  collega  n'este  justo  e  por  todos  applaudido  empenho. 

O  Secretario  da  Classe,  na  ordem  de  idéas  apresentada 
e  tão  bem  recebida  na  anterior  sessão,  tem  para  commu- 
nicar  á  Classe  uma  pequena  nota  acerca  de  certo  e  co- 
nhecido passo  do  Auto  Pastoril  Castelhano  de  Gil  Vicente, 
que  presume  errado.  A  este  passo  se  refere  o  sr.  Conde  de 
Sabugosa  em  nota  do  seu  interessante  prefacio  do  Auto  da 
Festa  por  este  académico  recentemente  publicado.  Não  está, 
porém,  de  accordo  com  o  culto  e  estudioso  editor  d'esse 
Auto.  Parece-lhe  pois  preferivel  reservar  a  leitura  d'essa 
breve  nota  para  a  próxima  sessão.  O  sr.  Conde  do  Sabu- 
gosa, como  todos  teem  tido  occasião  de  vêr  e  applaudir,  é 
um  dos  mais  assiduos  assistentes  ás  sessões  da  Classe.  Não 
faltará  pois  provavelmente  a  ella. 

Por  indicação  do  sr.  Lopes  de  Mendonça,  que  a  expri- 
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miu  amavelmente,  assentou-se  na  proposta  transferencia  da 
leitura  promettida. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  13  de  fevereiro  de  1908 


Presidente :  o  sr.  conselheiro  de  estado  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Consiglieri  }'edroso,  Lopes  de  Mendonça  e  Sousa  Monteiro, 
secretario  da  Classe;  os  correspondentes  srs.  David  Lopes, 
Gonçalves  Vianna  e  Victor  Ribeiro,  e  o  correspondente  es- 
trangeiro sr.  Edgar  Prestage. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  solicitou  a  attenção  de  seus 
coUegas  para  dois  assumptos  que  importa  resolver  com  a 
possível  brevidade:  o  referente  ao  concurso  para  a  adju- 
dicação do  premio  denominado  de  Dom  Luiz  e  o  respei- 
tante ao  provimento  das  três  vagas  de  sócios  effectivos  exis- 
tentes, uma  na  secção  de  jurisprudência  e  duas  na  de  scien- 
cias  económicas  e  administrativas. 

Suscitou-se  sobre  a  interpretação  dos  artigos  do  Regula- 
mento académico  relativos  ao  concurso  para  o  alludido  pro- 
vimento alguma  discussão  em  que  tomaram  parte  todos  os 
sócios  effectivos  presentes.  Foi  unanimemente  resolvido 
que  ao  Secretario  da  Classe  incumbia  a  direcção  dos  tra- 
balhos prévios  que  com  este  assumpto  se  prendiam  e  ainda 
a  dos  tocantes  ao  concurso  para  a  adjudicação  do  premio 
Dom  Luiz,  caso  no  regulamento  respectivo  não  exista  clau- 
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sula  OU  disposição  que  directa  ou  indirectamente  prejudi- 
que tal  resolução. 

Assentou-se  por  accordo  unanime  em  mandar  desde  já 
03  annuncios  relativos  aos  dois  concursos. 

Não  se  tendo  realisado  na  sessão  anterior  esperando  a 
presença  do  sr.  Conde  de  Sabugosa  na  actual  sessão,  pro- 
poz  o  Secretario  e  approvou  a  Classe  que  a  leitura  da 
promettida  nota  sobre  ura  passo  do  Auto  Pastoril  Caste- 
lhano de  Gil  Vicente  se  transferisse  para  a  primeira  ses- 
são a  que  assistisse  o  editor  do  Auto  da  Festa,  a  quem  a 
leitura,  por  motivo  de  tal  publicação,  interessava  princi- 
palmente. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  27  de  fevereiro  de  1908 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Consiglieri  Pedroso,  Conde  de  Sabugosa,  Teixeira  de  Quei- 
roz, Lopes  de  Mendonça  e  Soasa  Monteiro,  secretario  da 
Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Carvalho  Monteiro  (da 
Primeira  Classe),  Coelho  de  Carvalho,  David  Lopes,  Gon- 
çalves Vianna,  Leite  de  Vasconcellos  e  Victor  Ribeiro. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

Foram  pelo  sr.  Presidente  apresentados  como  titules  de 
candidatura  a  correspondentes  estrangeiros  da  Segunda 
Classe  os  livros  do  sr.  Ladislau  Thot,  Estudos  jurídicos,  e 
de  Caeteno  Carlos  Mezzacapo,  Storia. 

O  Secretario  leu,  na  conformidade  do  que  a  tal  respeito 
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se  resolvera,  o  annunciado  estudo  sobre  o  passo  obscuro 
do  Auto  Pastoril  Castelhano  de  Gil  Vicente: 

Coneciste  a  Juan  domado 
Que  era  pastor  de  pastores. 

Discorda  da  opinião  expressa  pelo  sr.  Conde  de  Sabu- 
gosa n'uma  nota  do  prefacio  do  Auto  da  Festa  por  elle  at- 
tribuido  a  Gil  Vicente.  Em  seu  conceito  «domado»  não  é 
uma  eorruptella  acceita  de  «damado»  como  o  «sam»  o  é  de 
«sou». 'Representa  apenas  um  erro  typographico:  domado 
impresso  por  damado.  Adduz  vários  passos  do  Poeta  em 
que  indubitavelmente  figura  a  palavra  «damado»  por  amado, 
querido.  Era  o  que  a  sr.  D.  Carolina  Micliaêlis  requeria 
para  admittir  no  texto  o  «damado»  que  propõe.  Não  deve 
estranhar-se  o  qualificativo;  pois  se  D.  João  II  foi  temido 
justamente  da  nobreza,  foi  singularmente  querido  do  povo, 
que  via  n'elle  um  defensor  tenaz  e  devoto.  A  politica  d'esse 
rei  terrível  pode  resumir-se  n'estas  palavras  do  delicioso 
Magnificat  «deposuit  potentes  de  sede  et  exaltavit  humi- 
les » .  ' 

O  texto  preciso  do  trabalho  lido  vae,  em  appendice  e 
na  integra,  annexo  á  presente  acta. 

O  sr.  Conde  de  Sabugosa  agradece  em  afFectuosos  ter- 
mos o  trabalho  lido  e  a  attenção  com  elle  usada  de  se 
aguardar  para  a  leitura  a  sua  presença.  Expõe  os  motivos 
da  sua  forçosa  ausência  das  anteriores  sessões.  Congratu- 
la-se  com  a  Classe  e  comsigo  próprio  por  ter  dado  com  o 
trabalho  que  fizera  ensejo  e  motivo  ao  que  a  Classe  agora 
ouvira.  Refere-se  ao  Secretario  em  termos  de  extremada 
benevolência.  Ha  um  ponto  essencial  em  que  a  opinião 
por  este  expressa  diz  com  a  por  elle  emittida  em  seu  pre- 
facio. Isso  lhe  basta.  Toma  a  liberdade  de  lembrar  em  todo 
caso  que  na  edição  primeira  do  Poeta  a  palavra  domado 
se  repete  na  mesma  pagina.  Põe  por  isso  alguma  diíficul- 
dade  em  admittir  a  repetição  do  allegado  erro  typographico 
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e  vê  na  repetição  do  termo  certo  indicio  de  que  seria  in- 
tencional o  domado. 

O  Secretario  agradece  as  palavras  lisonjeiras  do  sr.  Conde 
de  Sabugosa.  Adverte  que  é  marginal  a  nota  em  que  o  erro 
presumido  por  elle  se  repete.  Esta  circumstancia  torna  mais 
provável  e  mais  fácil  de  reconhecer  o  erro  de  que  se  figu- 
rasse a  nota  alludida  no  fim  da  pagina.  A  proximidade  tor- 
nou—  torna  sempre  —  mais  fácil  a  repetição  do  erro. 

O  sr.  Gonçalves  Vianna  refere-se  ao  Secretario  em  ter- 
mos accentuadamente  lisonjeiros  a  propósito  da  syncope 
usada  ao  dizer-se  o  nome  Catharina,  a  que  o  trabalho  agora 
lido  allude ;  que  Júlio  Cornu  notara  já  nos  cancioneiros  o  uso 
para  a  medição,  para  a  leitura,  do  nome  Pereira  como  dyssi- 
labo.  Confirma  a  opinião  expressa  de  serem  innumeros  os 
erros  que  deslustram  as  obras  do  Poeta.  Cita  um  exemplo. 
Nas  edições  de  Hamburgo  e  na  da  Bibliotheca  Portugueza 
figuram  sem  sentido  dois  versos  proferidos  pela  moura  en- 
cantada na  Corte  de  Júpiter: 

Este  anel  de  condon 
Perguntalde  vós  a  el. 

O  mesmo  passo  lê-se  correcto  na  primeira  edição  do  Poeta^ 
a  saber: 

Este  anel  dá  condon. 

Quanto  ao  sentido  da  palavra  damado,  lembra  que  damo 
apparece  com  a  significação  que  a  mesma  palavra  tem  em 
italiano,  isto  é,  querido,  em  antigos  auctores  portuguezes. 

O  sr.  Leite  de  Vasconcellos  conjectura  que  damo  seja 
um  participio  contracto  de  damado,  como  pago  o  é  de  pa- 
gado,  e  damado  esteja  por  deamado,  do  latim  deamatus. 
Ha  em  latim  também  deauratus  e  dealhatus.  O  de  n 'estes 
como  n'aquelle  caso  6  roborativo.  A  ultima  palavra  figura 
nos  evangelhos :  Christo  falia  em  sepiãcris  dealhatis. 

O  sr.  Christovam  Ayres,  em  resposta  ás  amáveis  palavras 
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com  que  o  sr.  Conde  de  Sabugosa  se  referira  á  sua  recente 
nomeação  para  o  cargo  de  governador  civil  de  Coimbra, 
affirma  a  sua  resolução  de  sempre  que  os  deveres  do  seu 
novo  cargo  lh'o  permittam,  o  que  espera  suecedertá  frequen- 
temente, vir  assistir  ás  sessões  da  sua  Classe.  Lembra  que 
está  apenas  a  distancia  que  facilmente  se  vence  em  quatro 
horas,  e  que  lhe  cumpre  zelar  a  Bibliotheca  da  Academia, 
cujos  progressos  tem  e  terá  sempre  muito  a  peito. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Estudo  sobre  o  «Auto  Pastoril  Castelhano»  de  Gil  Vicente  * 

Ainda  os  menos  lidos  em  Gil  Vicente  sabem  que  no  Auio  PastO' 
toril  Castelhano  chama  o  Poeta,  ou  antes  Gil  Terron,  pastor  que  a 
rubrica  declara  «inclinada  á  vida  contemplativa»,  Juan  Domado  a 
D.  João  II  convertido  nos  versos  d'elle  em  pastor,  embora,  de  pas- 
tores, 

Con  gran  bato  de  ganado, 

Con  su  cayado  real. 


1  O  original  d'este  estudo  poz-me  em  sérios  embaraços.  Para  se- 
rem intercalados  no  texto  existem  quatro  meias  folhas  de  papel,  duas 
com  chamadas  bem  definidas,  por  meio  de  asteristicos,  mas  duas  sem 
indicação  alguma.  Estas  intercalei-as  pelo  sentido  do  texto,  sem  ne- 
nhuma certeza  de  haver  acertado.  São  esses  trechos :  o  que  começa 
por:  «O  sr.  Theophilo  em  seu  Gil  Vicente»  e  acaba  «fraco  critério 
de  arriscadas  conjecturas», —  e  o  que  começa  por:  «Sào  frequentes 
no  texto  erros»  e  termina  com  a  quintilha  do  Auto  da  Cananea. 
Evidentemente  o  mallogrado  autor  guardara-se  para  antes  de  en- 
trar no  prelo,  ou  mesmo  nas  provas,  ordenar  o  seu  escripto.  Não  são 
estas  as  únicas  difficuldades  que  tenho  encontrado  na  revisão  d'este 
volume  pelo  meu  antecessor  revisto  apenas  até  á  folha  9 ;  em  mui- 
tos pontos  a  lettra,  as  emendas,  as  deficencias  de  que  está  apenas 
em  rascunho  me  crearam  embaraços.  Erros  e  lapsos  haverá  mesmo 
de  que  espero  serei  desculpado. —  Christovám  Ayres. 
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Faz  ao  sr.  Conde  de  Sabugosa  uo  prologo  que  antepoz  á  sua  in- 
tessante  edição  do  Auto  da  Festa,  certa  e  justificada  estranheza,  se- 
raelhante  qualificativo.  Domado !  Domado  D.  João  II !  Melhor  de 
certo  lhe  ajustava  o  bem  opposto  cognome.  Domado  elle  que  a  tan- 
tos de  rijo  braço  e  de  alma  aspérrima  domou  com  o  exilio,  o  cárcere 
—  que  alguma  vez  lhe  oífereceu  uma  cisterna  secca  —  com  o  cutello 
e  o  cepo  ensanguentados  dobrou  ú  sua  vontade  soberana  e  indómita ! 

Que  nào  era  domado  o  que  o  grande  Poeta  se  propoz  dizer  d'es3e 
rei  grande,  entende  e  sustenta  o  Conde  de  Sabugosa  e  muito  bem. 
Domado,  presume,  deve  ahi  achar-se  por  damado,  que  «tinha  uo 
tempo  de  Gil  Vicente  a  significação  de  querido,  amante».  Dil-o  já  a 
Taboa  glbssaria  que  os  editores  de  Hamburgo  propuzeram  ás  obras 
do  Poeta.  E  muito  bem. 

Mas  a  explicação  que  o  Conde  dá  de  se  ler  no  texto  o  inverosímil 
domado  pelo  certíssimo  damado,  é  que  não  acabo  commigo  em  accei- 
tar,  O  escrever-se,  como  de  feito  se  escrevia  muita  vez,  sofn  ou  sam 
em  vez  de  soti  de  modo  nenhum  explica  que  domado  significasse  o 
mesmo  que  damado,  amado,  «querido»,  usando-se  na  primeira syllaba 
de  o  em  vez  de  a,  como  em  devoção  se  usava  de  a  em  vez  de  o. 

O  Conde  de  Sabugosa,  assim  nos  informa  na  nota  3  da  pag.  12  do 
seu  bem  estudado  prologo,  ouviu  no  caso,  e  com  muita  razão,  a  sr.« 
D.  Carolina  Michaêlis  de  Vascoucellos.  Mas  a  erudita  senhora  con- 
fessou-lhe  que  «essa  tentativa  etymologica  a  não  convencia».  E  com 
razào  sobeja. 

Domado  não  quer  dizer  damado.  Domado  está  apenas  escripto  por 
damado.  E  isto  em  virtude  de  um  simples  e  lastimável  erro  de  com- 
posição typographica,  parecido  a  tantos,  a  tantissimos,  que  afeiam, 
e  despem  muita  vez  de  todo  senso  os  versos  do  Poeta.  Os  editores 
de  Hamburgo  escrevem  da  primeira  edição,  no  prologo  da  sua,  esta 
verdade  indiscutível:  «argue  incúria  e  pouco  esmero  do  impressor.» 
Algumas  emendas  absolutamente  irrecusáveis,  até  no  corte  e  dispo- 
sição dos  versos,  terei  occasião  de  ir  apontando  aqui,  se  a  idéa  de 
nos  occuparmos  em  sessão  de  taes  assumptos  se  radicar  definitiva- 
mente em  nossos  hábitos. 

Deve  pois,  em  meu  conceito,  corrigir-se  e  Icr-se  o  passo  de  que 
trato,  assim: 

Conociste  a  Juan  Domado 
Que  era  pastor  de  pastores? 

Sâo  frequentes  no  texto  erros,  que  mais  ou  menos  influem  sobre  o 
sentido  dos  versos  do  Poeta,  os  quaes  podem'  ser  corrigidos  pela  ob- 
servação das  rimas  que  n'esses  passos  se  nos  deparam.  Citarei  agora 
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só  estes  quatro  exemplos :  No  Auto  da  Feira,  diz  entre  outras  coi- 
sas Mercúrio  que  é  o  Prologo: 

Que  ás  vezes  causa  perigo, 
Faz  fazer  ao  morto  voto 
De  nào  bulir  mais  comsigo 
Canta  de  seu  moto  próprio 

No  Alão  da  Barca  do  Inferno,  diz  o  corregedor 

Vamos  ver  este  segredo 
E  o  Procurador  observa 

Diz  um  texto  do  Decreto. . . 
Ao  que  atalhou  o  diabo: 

Entre  que  cá  se  dirá 

Na  Farça  de  Ignez  Pereira  exclama  a  Protagonista: 

Commendo-me  eu  logo  ó  Demo 
S'eu  mais  lavro  nem  pontada 
Já  tenho  a  vida  cansada 
De  fazer  sempre  d' um  cabo 

No  Auto  da  Cananea  diz  a  Lei  da  Graça  a  que  o  Poeta  dá  o  nome 
de  Veredina 

Não  he  já  tempo  de  vós, 
Porque  o  tendes  já  cumprido 
E  se  abrirão  os  ceos, 
E  lembrou-se  o  Senhor  Deos 
Do  que  tinha  prometíido. 

O  sr.  Theophilo  Braga  em  seu  Gil  Vicente  e  as  origens  do  thea- 
tro  nacional  cita  o  trecho  do  Auto  que  appellida  D.  João  II  Juan 
Domado.  ^  Mas  não  o  impressionou,  parece,  o  estranho  qualificativo 
applicado  a  tal  soberano.  Nada  nos  diz,  pelo  menos,  a  esse  respeito. 


Pag.  106  da  ed.  1898. 
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Acceitou  n'este  logar  o  texto  da  editio  prineeps,  depois  por  todos 
repetido  como  certo.  É  verdade  que  reproduz  o  erudito  académico  o 
trecho  com  intenção  que  nada  tem  com  o  qualificativo  usado.  Outro 
era  seu  propósito.  O  Poeta  escrevera : 

Yo  lo  vi  entre  estas  flores. 

E  o  auctor  do  Gil  Vicente  dá  a  estas  palavras  o  encargo  de  affir- 
mar  o  recesso  do  Poeta  dos  autos  á  corte  do  grande  Rei. 

Eu  não  sei  se  o  Io  lo  vi  se  poderá  com  effeito  applicar  também  ao 
Poeta  que  o  escreveu ;  se  se  deve  deixar  ficar  apenas  nos  lábios  do 
pastor  que  o  diz.  E  com  referencia  análoga  escripto  em  soneto 
do  cantor  dos  Luziadas  que  se  tem  acreditado  a  lenda  de  ter  o 
Poeta  visto  a  Natércia  pela  primeira  vez  durante  a  semana  maior  na 
egreja  das  Chagas  de  Lisboa.  E  todavia  esse  soneto  é  simples  re- 
miniscência, como  Camillo,  se  nào  erro,  e  antes  com  certeza  Ma- 
nuel de  Faria  e  Sousa,  notava  já,  de  outro  de  Petrarca. '  Por  egual 
forma  se  tem  pretendido  recompor  em  parte  quando  menos  a  histo- 
ria de  Shakespeare.  E  certo  que  com  pouco  maior  ventura.  Adver- 
tirei, apenas,  que  são,  não  raro,  estas  referencias  de  poetas  fraco 
critério  de  arriscadas  conjecturas. 

Mas,  na  sua  resposta  á  interrogação  do  Coude  de  Sabugosa,  en- 
tende a  intelligente  e  culta  editora  de  Sá  de  Miranda  que  o  quali- 
ficativo (tdamado  ou  antes  adamado»,  isto  é,  efi^eminado,  accres- 
centa,  «não  é  alcunha  que  sirva  bem  para  caracterizar  D.  João  II». 
Ccrtissimameute.  Adamado  D.  João  II!  EíFeminado  o  terrível  rei 
que  se  consolava  quasi  do  filho  único  que  perdera  por  n'elle  aventar 
tendências  que  suppunha  taes.  Narra-uos  o  moço  da  sua  escrivani- 
nha, chronista  e  feitura  sua.  «Era  o  príncipe  muito  cheio  de  brandu- 
ras, e  presava-se  muito  da  sua  gentileza  e  vestia-se  sempre  de  to- 
bardos  e  com  martas  ao  pescoço  forradas  de  setim»  . . .  «de  que  el-rei 
recebia  muita  paixão».^  Mas  n'este  passo  nào  deve  dar-se  á  palavra 
damado  tal  sentido;  senão  o  outro  que  melhor  lhe  cabe. 


*  V.  o  commentai-io  de  Manuel  de  Faria  e  Sousa  ao  soneto  lxxvii: 
«Imita  mi  P.  en  este  singularmente  a  Petrarcha  en  el  soneto  3 
Era  il  giorno  etc.»  Transcrevo  estas  palavras  do  famoso  e  prolixo 
commcntador  de  um  exemplar  de  sua  edição  das  Rimas  de  Camões 
feita  em  Lisboa  em  1G85,  exemplar  pertencente  á  opulentíssima  ca- 
moneana  do  dr.  Carvalho  Monteiro. 

2  Rezende,  Vida  e  feitos  de  el-rei  Dom  João  Segundo,  capitulo 
cxxxviii. 
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Damado  quer,  já  se  notou,  dizer  amado,  amante,  querido.  Tem  ra- 
zão p  Conde  de  Sabugosa  e  a  Tábua  glossaria  de  Hamburgo.  Nâo 
dirão  assim  os  vocabulários;  mas  dil-o  assim  o  próprio  Gil  Vicente. 
Em  dois  diversos  passos,  quando  menos.  O  primeiro,  no  mesmo  Auto 
Pastoril  Castelhano.  O  contemplativo  Gil,  que  conhecemos  já,  per- 
gunta ao  pastor  Silvestre  quem  é  a  zagaia  sua  noiva : 

Quien  es  la  esposa  que  hubiste? 
e  o  feliz  interrogado  responde: 

Terezuela,  mi  damada. 

O  sentido  da  palavra  é  n'este  passo  mais  que  muito  claro.  Nào 
carece  de  commentario. 

O  segundo,  lêmol-o  na  tragicomedia  pastoril  denominada  Da  serra 
da  Estrella.  Ahi  duas  pastoras,  Filippa  e  Catharina  Meigengra,  to- 
cadas de  mais  ou  menos  justos  zelos  e  despeitos,  se  unliam  e  aboca- 
nham, como  se  fossem  duas  ciumentas  e  despeitosas  damas.  A  Mei- 
gengra  que  a  propósito  do  pastor  Gonçalo  lhe  despejava  este  dardo : 

Mana,  pesou-lhe  de  sorte 
Quando  lhe  fallei  em  ti 
Como  se  foras  a  morte, 

torna  a  despeitada  Filippa: 

Fernando,  esse  teu  damado, 
Casava  commigo  a  furto. 

Não  é  menos  prespicuo  n'este  segundo  passo  o  sentido  da  palavra. 
Felizmente  pura  a  solução  da  duvida  que  se  antolhou  ao  Conde  de 
Sabugosa,  em  nenhum  dos  dois  logares  se  afBrmou  a  justamente  ac- 
cusada  incúria  dos  primeiros  editores.  Lá  se  acha  em  ambos  o  da- 
mado, com  a,  a  ensinar-nos  como  nos  cumpre  ler  o  erróneo  domado 
applicado  de  outra  sorte,  com  evidente  desconcerto,  a  D.  João  II.  A . 
duvida  é  pouco  admissivel.  A  mão  amiga  pois  que  em  futura  edição 
das  obras  do  Poeta  substituir  o  domado,  que  lá  está,  como  cognome 
de  D.  João  II,  por  damado,  que  deve  estar,  praticará  coisa  acertada 
e  meritória. 

Encontro  em  Gil  Vicente  terceiro  exemplo.  Estorvou-me  de  o  in- 
cluir no  texto  a  par  dos  outros  a  duvida  que  offerece,  embora  se  des- 
faça de  prompto  e  facilmente. 
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No  Auto  Pastoril  Portiiguez  representado  a  D.  João  III  em  Évora 
pelo  Natal  de  1523,  segundo  nos  relata  discretamente  a  rubrica,  ap- 
pellida  o  pastor  Joanne  á  pastora  Catalina  (assifn  lhe  chama  sempre 
o  texto;  o  rol  das  figuras,  anteposto  a  elle,  escreveu  Catharina)  mi- 
nha damada. 

O  texto  precisamente  diz,  é  certo,  «rainha  dama».  Eis  a  duvida  a 
que  alludi.  Mas  sobre  ser  estranha  tão  requintada  designação  ap- 
piicada  por  pastor  á  sua  amada,  a  rima  pede  que  seja  damada  e  não 
dama,  pois  Joanne  recommenda-lhe : 

Não  sejas  ora  entirrada 
Catalina 

Dir-se-me-ha  porém  que  se  a  rima  quer  »damada«  pede  o  metro 
«dama».  A  isso  advertirei  que  menos  de  dez  vezes  faz  a  palavra 
Catalina  errar  n'este  auto  versos.  Entenderia  o  Poeta  que  se  lesse 
tal  palavra  com  a  suppressão  vulgar  de  uma  syllaba  como  em  geral 
succede  com  a  outra  e  mais  correcta  forma  d'este  nome? 

Em  todo  caso  não  pode  haver  duvida  em  preferir  aqui  damada  a 
dama. 

Quem,  com  Catalina,  errou  dez  vezes  o  verso  não  poria  muito  es- 
crúpulo em  errar  mais  uma.  Não  ignoram  demais  os  feitos  a  Gil  Vi- 
cente que  elle  mais  acerta  rimas  do  que  metros.  Este  auto  portu- 
guez  dá  bom  testemunho  d'isto.  São  muitos  os  versos  errados  e 
poucas  as  falyas  rimas  que  contém. 

Poderá  parecer  á  primeira  vista  impróprio  do  rei  que  foi  D.  João 
II  tal  qualificativo.  Temido  sim,  mas  domado!  Já  o  Conde  de  Sabu- 
gosa com  sua  alludida  nota  adverte  d'elle:  «que  embora  temido  foi 
também  querido'>.  De  certo.  Queridíssimo.  E  que  o  despotismo  d'esse 
primeiro  rei  —  primeiro  em  tudo  —  d'esse  primeiro  rei  absoluto  na 
serie  dos  que  o  foram  em  Portugal,  se  pode  resumir  u'estas  poucas 
palavras  da  deliciosa,  da  incomparável  Magnificai:  ndepossuit  po- 
tentes de  sede  el  exaltavit  humiles».  Pode  pois  fazer  pasmo,  mas  não 
ingrata  estranheza,  vêr  um  comediographo,  um  histrião,  um  hu- 
milde qualificar  assim  entre  cortezãos  e  poderosos  o  rei  que  procu- 
rou e  conseguiu  depôl-os.  O  verso  que  se  lhe  segue 

Que  era  pastor  de  pastores, 

como  quem  diz  rei  de  reis,  exclue  da  palavra  que  commenta  toda  a 
intenção  menos  aeatadora  e  amiga. 

E  de  advertir  que  já  na  «primeira  coisa  que  o  auctor  (Gil  Vicente) 
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fez  e  que  em  Portugal  se  representou»  se  referira,  breve  mas  clii- 
ramente  elogioso,  ao  grande  rei.  Na  visitação  feita  ao  parto  da  rai- 
nha D.  Maria  e  nascimento  de  Dom  Joào,  depois  terceiro  do  nome,  pre- 
dizia o  Poeta  do  recemnascido  Príncipe  que  seria  herdeiro 

de  la  fama  que  dejaron 
en  el  tiempo  que  reinaron 
el  segundo  y  el  primero. 

Dom  Joào,  claro  está.  E  assim  temos  de  admittir  uma  de  duas  coi- 
sas: ou  que  o  Poeta  que  principiava  então  a  preluzir  as  suas  altas 
prendas  teve  o  inexplicável  valor  de  contrariar  d'esta  arte  e  em 
tal  occasiào  os  sentimentos  de  que,  como  se  tem  dito  e  repetido,  se 
achavam  para  com  o  extincto  rei  animados  os  reis  vivos;  ou  que  es- 
ses sentimentos  nào  eram  de  feito  os  a  elles  tão  geral,  mas  tão  er- 
radamente attribuidos.  E  esta  a  bypothese  mais  provável.  É  certo 
que  aconselha  um  provérbio  conhecido :  a  inimigo  que  retira  ponte 
de  ouro.  Mas  não  é  menos  certo  que  o  rancor  usa  ser  mais  vividoiro 
e  que  o  incipiente  dramaturgo  e  cortezao,  que  tanto  certamente  pre- 
cisava ainda  do  bafo  e  do  favor  de  reis  e  corte,  se  absteria,  prudente 
e  até  justamente,  de  contrariar,  sem  necessidade  instante,  uma  e  ou- 
tro. E  aqui  está  como  allusão  singella  na  obra  de  um  Poeta  pode  ser- 
vir a  resolver  um  curioso  problema  da  historia  politica. 

Não  pode  ministrar  duvida  que  preste  o  parecer  adjectivo  no  pri- 
meiro caso  a  palavra  que  nos  dois  6  indiscutível  substantivo.  Digo 
parecer  pois  é  bem  possivel  que  como  substantivo  ainda  no  primeiro 
caso  o  tivesse  adoptado  o  Poeta,  dando-lhe  foros  de  cognome  ou  até 
de  supposto  appellido  do  Pastor  em  que  poeticamente  transformou  a 
Dom  João.  Não  vimos  depois  em  França  dado  a  rei,  que  o  merecia  me- 
nos, o  cognome  de  bem  amado?  Ninguém  por  certo  ignora  que  estas 
dicções,  amante,  amado,  como  valente  e  bravo,  e  tantos  outros  são 
meras  conversões  em  substantivos  de  adjectivos  preexistentes,  nos 
quaes  se  deixavam  e  deixam,  na  pressa  do  dizer,  oceultos,  suben- 
tendidos 03  substantivos  que  substituem  e  por  si  supprem. 

Ao  sr.  Conde  de  Sabugosa  ouso  enviar  esta  pequena  nota  para  a 
próxima  reedição  do  seu  curioso  opúsculo.  Os  futuros  editores  do  Poeta 
que  não  esqueçam. 


Actas,  2.=  cl. —  Vor..  ii. —  N."  ii.  16 
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Sessão  de  26  de  março  de  1908 


Ka  ausência  do  sr.  conselheiro  de  estado  Júlio  de  Vi- 
lhena, Presidente  da  Classe,  presidiu  á  sessão,  por  indica- 
ção dos  seus  consócios,  o  secretario  Sousa  Monteiro.  Exer- 
ceu as  funcções  de  secretario  o  sr.  Lopes  de  Mendonça. 

Estiveram  presentes  os  sócios  eíFectivos  srs.  Conde  de 
Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso  e  Lopes  de  Mendonça,  além 
dos  já  indicados,  e  os  correspondentes  srs.  David  Lopes  e 
Victor  Ribeiro. 

O  sócio  que  presidia  expõe  que  fora,  na  qualidade  de 
correspondente  estrangeiro  da  Academia  hespanhola,  infor- 
mado que  esta  douta  corporação  se  propunha  publicar  uma 
collecção  escolhida  de  clássicos  da  sua  pátria  no  patriótico 
'e  profícuo  empenho  de  tornar  estas  obras  notáveis  mais  ac- 
cessiveis  ao  estudo  e  posses  do  maior  numero  de  leitores. 
Com  tal  intuito  iniciada,  não  podia  esta  publicação  deixar 
de  satisfazer  a  duas  condições  essenciaes  e  a  ellas  satisfaz 
na  realidade;  serem,  em  primeiro  logar,  precedidas  em  cada 
caso  de  prefácios  e  acompanhadas  de  notas  explicativas 
que,  sem  demasiada  largueza,  contribuam  a  tornar  as  obras 
publicadas  mais  comprehensiveis  e  assim  mais  apreciadas; 
vendercm-se,  em  segundo  logar,  por  preços  que  pela  sua 
singular  modicidade  lhes  permittisse  chegar  ao  maior  nu- 
mero possivel  de  mãos  curiosas.  Lamenta  que  não  exista 
ainda  entre  nós  tal  Bibliotheca  e  pergunta  se  não  haveria 
conveniência  em  se  proceder  sob  os  auspicios  da  Classe  a 
publicação  análoga. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  congratula-se  com  seus  colle- 
gas  por  vêr  tornado  thema  de  discussão  assumpto  em  que 
pensava  muitas  vezes  e  algumas  falara  já.  Applaude  em 
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principio  a  idéa.  Aponta  varias  publicações  de  egual  natu- 
reza, embora  de  iniciativa  particular,  que  existem  em  vá- 
rios paizes.  Parece-lhe  ser  este  um  dos  pontos  de  que  a 
Classe  se  deve  quanto  antes  occupar. 

Generalisou-se  a  discussão  e  n'ella  tomaram  parte,  ap- 
provando  a  idéa,  propondo  alvitres,  suggerindo  normas  de 
proceder,  todos  os  sócios  eífectivos  presentes.  Ficou  desde 
logo  approvada  em  principio  a  idéa  e  assentou-se  em  re- 
servar para  a  próxima  futura  discussão  o  mais  apropriado 
modo  de  a  levar  a  effeito.  Assentou-se.  também  em  que  as 
secções  de  historia  e  de  bellas  lettras,  ás  quaes  mais  par- 
ticularmente pertencia  ou  interessava  o  assumpto,  se  occu- 
passem  d'ella  com  a  possível  brevidade  a  fim  de  opportu- 
namente  apresentarem  um  projecto  sobre  o  qual  venha  a 
recahir  a  discussão  da  Classe. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  30  de  abril  de  1908 


Presidiu,  na  ausência  do  sr.  Presidente  eífectivo  da  Classe 
e  por  indicação  de  seus  collegas,  o  sr.  conselheiro  de  es- 
tado António  Cândido. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Lopes  de  Mendonça,  Teixeira  de  Quei- 
roz e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os  corres- 
pondentes srs.  Coelho  de  Carvalho  e  Victor  Ribeiro. 

O  sr.  Coelho  de  Carvalho  offerece  á  Classe  um  exemplar 
de  sua  traducção  em  oitava  rima  da  Eneida  de  Virgílio. 

O  sr.  Presidente  agradece,  em  nome  da  Classe,  a  offerta. 
Os  trabalhos  do  sr.  Coelho  de  Carvalho  honram  seu  auctor 
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e  a  Academia  a  que  pertence.  Será  por  certo  o  novo  livro 
um  novo  titulo  para  ambos. 

Foram  apresentados  e  lidos  os  pareceres  das  respectivas 
secções  favoráveis  ás  propostas  candidaturas  dos  srs.  Al- 
fredo da  Cunha,  António  Correia  de  Oliveira,  Esteves  Pe- 
reira, Júlio  Dantas  e  Malheiro  Dias. 

Terá  de  proceder-se  com  estes  pareceres  segundo  as  re- 
gras e  praxes  académicas. 

O  sr.  Christovam  Ayres  ponderou  a  necessidade  de  nao 
demorar  a  homenagem  que  ousa  prestar  a  Academia  a  seus 
sócios  effectivos  fallecidos  fazendo-lhes  em  sessão  publica  o 
elogio.  Tinha  a  Academia  perdido  recentemente  alguns  de 
seus  membros  mais  di^tinctos.  Em  variou  d'estes,  a  seus  no- 
táveis merecimentos  accrescia  o  facto  de  haverem  por  mais 
de  uma  vez  exercitado  a  Vice-Presidencia  da  Academia.  In- 
dicava particularmente  os  nomes  de  Dias  Ferreira,  Hintze 
Ribeiro  e  Silveira  da  Motta. 

O  sr.  Teixeira  de  Queiroz  lembra  que  mais  de  uma  vez 
se  tem  falado  em  dar  exacto  cumprimento  ás  prescripções 
do  Regimento  no  tocante  a  taes  elogios.  Segundo  essas  pres- 
cripções, é  aos  sócios  effectivos  novamente  eleitos  que  com- 
pete fazer  e  recitar  o  elogio  dos  que  os,precederam  nos  lo- 
gares  que  occupam.  Seria  occasião  de  confirmar  com  a  pra- 
tica o  preceito. 

Ao  sr.  Lopes  de  Mendonça  figura-se  preferível  tratar  d'este 
interessante  assumpto  quando,  pela  eleição  que  nào  deverá 
tardar,  se  acharem  preenchidas  as  vagas  deixadas  na  nossa 
Classe  pelos  sócios  effectivos  a  que  se  faz  tão  justa  referencia. 

Por  indicação  do  Secretario,  o  sr.  Presidente  propõe  que 
os  pontos  indicados,  com  a  discussão  e  votação  dos  pare- 
ceres lidos,  constituam  a  ordem  da  noite  da  próxima  ses- 
são da  Classe.  Assim  se  resolveu. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Parecer  redigido  pelo  sr.  Bulhão  Pato 
acerca  da  candidatura  do  sr.  Alfredo  da  Cunha 


As  obras  do  sr.  Alfredo  da  Cunha,  a  titulo  de  sócio  correspon- 
dente d'esta  Academia,  são:  Endeixas  e  Madrigaes ;  Magdalena  de 
Vilhena ;  O  Livro  de  Mesmer,  e  Euardo  Coelho,  a  sua  vida  e  a  sua 
obra. 

A  nosso  vêr,  como  honroso  titulo  a  sócio  correspondente  d'esta 
Academia,  bastam  Endeixas  e  Madrigaes,  collecção  de  encantado- 
ras canções,  onde,  n'uma  linguagem  portugueza  e  moderna,  a  sim- 
plicidade e  a  flor  graciosa  do  sentimento  rescendem,  sob  uma  forma 
sempre  correcta,  e  por  muitas  vezes  primorosa. 

Caparica,  9  de  dezembro  de  1897. 

Bulhão  Pato. 

Augusto  Carlos  Ticixeiua  de  AuagÃo. 

António  Ennks. 


Parecer  redigido  pelo  sr.  Francisco  Teixeira  de  Queiroz 
acerca  da  candidatura  do  sr.  Alfredo  da  Cunha 


De  ha  muito  que  Alfredo  da  Cunha  espera  o  justo  galardão  dos 
seus  provados  méritos  litterarioa,  sendo  admittido  como  sócio  d'esta 
Academia,  pois  a  sua  apresentaçào  data  de  1897. 

E  variada  a  sua  obra  litteraria  coUigida  em  volumes,  onde  se  en- 
contra prosa  6  verso  de  bom  quilate.  Espirito  culto,  trata  dos  as- 
sumptos com  sinceridade  e  elevação,  e  sabe  sentir  as  diíficuldades 
e  bellezas  da  nobre  arte  de  escrever.  Como  de  prosador  correcto 
mencionaremos :  Eduardo  Coelho,  sua  vida  e  sua  obra,  livro  em  que, 
a  par  de  uma  imparcialidade  digna  de  menção,  narra  minuciosa- 
mente, em  linguagem  concisa  e  clara,  sem  refolhos  que  poderiam 
significar  mingua,  a  vida  accidentada  de  um  trabalhador  obscuro  no 
começo,  apregoado  no  final,  e  que  sempre  se  mostrara  amante  apai- 
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sonado  das  bellas  lettras  e  sua  cultura.  Esse  homem,  com  labor  per- 
tinaz e  incomparável  fé,  espalhou  benefícios,  e  Alfredo  d:;  Cunha, 
que  em  vida  se  lhe  ligara  por  entranhado  affecto  e  ate  parentesco, 
cumpriu  obra  de  justiça,  dizendo-nos  o  que  d'elle  sabia.  Do  mesmo 
passo  que  biográpha  o  homem,  historia  um  grande  facto  de  que  esse 
homem  foi  o  primeiro  e  principal  agente,  qual  é  o  apparecimento 
da  imprensa  noticiosa  e  democrática  em  Portugal,  creada  definiti- 
vamente com  o  Diário  de  Noticias.  Com  o  mesmo  propósito  de  dar 
a  conhecer  o  jornalismo  portuguez  na  sua  ultima  phase  popular,  Al- 
fredo da  Cunha  apresentou  a  um  congi  còso  de  imprensa,  reunido  em 
Lisboa,  concisa,  mas  eufficiente  memoria  em  francez :  La  presse  pé- 
riodique  en  Portugal,  em  que  resume,  para  conhecimento  de  estran- 
geiros, o  que  sobre  o  mesmo  assumpto  dissera  na  resenha  da  obra 
do  fundador  do  Diário  de  Noticias.  É  sabido  que  a  direcção  supe- 
rior d'este  periódico  está  hoje  confiada  a  Alfredo  da  Cunha  e  n'ella 
dá  provas  diárias  de  prudência,  lisura  e  tacto  apreciáveis.  Mencio- 
naremos ainda  as  sentidas  e  piedosas  paginas  que  escreveu  acerca 
do  ultimo  imperador  do  Brazil  e  que  foram  lidas  em  festa  comme- 
morativa  de  sua  memoria. 

Isto,  o  principal  do  que  tem  escripto  em  prosa.  Em  verso  encon- 
tramos provas  mais  brilhantes  do  valor  litterario  de  Alfredo  da 
Cunha.  Estamos  em  presença  de  um  poeta  e  de  um  poeta  portuguez, 
com  as  delicadezas  e  melindres  de  sentimento  dos  homens  da  nossa 
raça,  que  em  sonorosa  rima  sabem  verter  todo  o  seu  coração.  A  ca- 
racterística, a  nota  sempre  casta  e  feliz  d'e3te  poeta,  é  o  amor,  não 
o  amor  sensual  e  doente,  mas  esFe  delicado  sentimento,  que  vem  em 
ondas  de  goso  de  toda  a  natureza  creada,  concretizando-sc  por  ve- 
zes na  mulher,  que  tem  sido  e  continuará  a  ser  o  encanto  da  vida 
do  homem  e  o  fiador  da  sua  immortalidade.  Tem  este  poeta  coraçilo 
limpo  e  nobre  crença  no  seu  ideal  poético ;  tem  alma  anciosa,  poi'ém 
sempre  meiga,  dolente,  penetrada  d'essa  tristeza  intangível  das  nos- 
sas canções  populares,  cujos  themas  e  rithmo  com  felicidade  apro- 
veita nas  suas  Endeixas.,  Madrigaes  e  Rimas  soltas.  Até  em  compo- 
sições de  mais  largo  fôlego,  n'este  volume  encerradas,  e  no  lindo  poe- 
meto Magdalena  de  Vilhena,  o  fundo  poético,  sonhador  e  vago  de  Al- 
fredo da  Cunha  se  revela  accentuadamente.  E  a  sua  imaginação  con- 
tida é  de  apparencia  preguiçosa,  mas  risonha,  como  a  dos  trovadores 
portuguezes  de  todos  os  tempos  —  almas  que  cantam  por  cantar,  que 
cantam  sem  saber  porquê,  que  cantam  só  para  espalhar  seu  mal.  E 
a  toada  pastoril  dos  nossos  quinhentistas,  voz  que  todos  os  nossos 
serranos  escutam  deitados  no  escarpado  da  montanha  e  os  da  beira- 
niar  ouvem  sobre  a  branca  areia  da  praia,  aualysando  com  os  olhos 
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a  lua  e  as  suas  manchas  de  mysterio ! . . .  Alfredo  da  Cunha  é  um 
poeta  portuguez,  os  seus  versos  são  filhos  da  alma  nacional.  Nâo 
chora,  geme;  não  ri,  sorri;  não  clama,  murmura.  Porque  achamos 
de  valor  a  sua  obra  é  que  temos  a  honra  de  propor  á  Segunda 
Classe  da  Academia  a  approvação  da  sua  candidatura  a  sócio  cor- 
respondente. 

Sala  das  Sessões  da  Academia  Real  das  Sciencias,  28  de  abril  de 
1908. 

Fraxcisoo  Teixeira  de  Queiroz. 

A  secção  de  litteratura  approva  este  parecer. 

José  de  Sousa  Monteiro. 
Henrique  Lopes  de  Mendonça. 


Parecer  redigido  pelo  sr.  Lopes  de  Mendonça 
acerca  da  candidatura  do  sr.  António  Corrêa  de  Oliveira 


Cançada  porventura  se  tem  mostrado  ás  vezes,  mas  nunca  este- 
rilizada, a  Musa  do  Romantismo,  tão  propiciamente  aclimadí;  no 
meio  de  um  povo,  cuja  indole  sentimental  lhe  favorecera  as  expan- 
sões. Perpassam  ideaes  novos,  pallidos  romeiros  em  cuja  negra  es- 
clavina  alvejam  flocos  de  neve,  ou  morenos  peregrinos  crestados  por 
soalheiras  do  Oriente ;  atravessam  nossas  campinas  e  nossas  serras, 
raiando  de  instantâneas  e  fulgurantes  impressões  alguns  espíritos 
adrede  sensibilisados;  mas  não  deixarão  progénie  duradoura,  se  a 
Musa  Romântica  não  lhes  abrir  os  braços  amorosos,  se  por  elles  não 
deixar  fecundar  os  robustos  flancos,  se  no  carinhoso  regaço  não  ama- 
mentar suas  creaturas.  Engoiadas  e  mortiças  serão  estas  em  nossos 
climas,  se  nas  suas  veias  nao  correrem  generosas  gotas  de  sangue 
romântico. 

Lateja  elle  copioso  em  toda  a  obra  poética  de  António  Corrêa  de 
Oliveira,  alma  impregnada  de  sentimento  christâo,  mesclado  de  ura 
terno  pantheismo  á  Spinosa.  E  é  principalmente  por  isso  que  essa 
obra  obteve  de  prompto  mais  que  os  applausos  da  critica,  as  sym- 
pathias  do  publico.  Obteve-as  logo,  sobretudo,  quando  o  poeta,  re- 
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cemvindo  da  pátria  Beira,  fundiu  na  forma  tào  portugueza  da  re- 
ãondilha  os  seus  enleios,  os  seus  amores,  as  suas  tristezas.  O  seu  es- 
pirito !icercara-se  da  alma  popular,  ouvira-lbe  os  segredos,  opulen- 
tara-se  da  sua  seiva,  para  desabrochiir  em  lindíssimas  boninas  a  que 
elle  próprio  dera  o  litterario  perfume.  Depois,  mais  lhe  acendrara 
essa  cbamma  de  inspiração,  toda  portugueza,  o  sopro  de  Bernardim 
Ribeiro  e  Gil  Vicente,  que,  ao  coar-se  por  entre  os  mármores  sum- 
ptuosos de  Renas;;ença,  nào  havia  perdido  a  tepidez  nativa.  E  das 
sacras  rescendencias  da  Biblia,  de  aromas  penetrantes  do  Roman- 
ceiro, havia  embalsamado  essa  aragem,  para  produzir  o  mais  origi- 
nal porventura  dos  seus  livros,  essas  commovidas  e  ingénuas  Pará- 
bolas, que  falam  a  um  tempo  á  imaginação  infantil  e  ao  espirito  dos 
moralistas. 

Mais  tarde,  por  extranho  phenomeno  de  telepathia  atravez  do 
tempo  e  do  espaço,  a  pbilosophia  d'este  contemplativo  beirão  enu- 
bla-se  de  brumas  septentrionaes,  atravez  das  quaes  se  distinguem 
mitigados  rebates  de  um  formidável  iconoclasta,  o  amigo  e  compa- 
nheiro de  Byron,  o  grande  Shelley.  Dir-se-hia,  se  acaso  o  consen- 
tisse a  cultura  toda  nacional  do  seu  juvenil  espirito,  que  ao  poeta 
portuguez  segredara  a  Musa  da  Bainha  Mab  e  do  Promeíheu  liber- 
tado, boleadas  as  arestas  rudes  do  materialismo,  ameigados  os  trans- 
portes épicos  por  ternuras  idyllicas,  christianizado  o  sentimento  pan- 
theista  da  natureza,  como  se,  debruçada  sobre  as  aguas  crystallinas 
do  Vouga,  a  desgrenhada  e  impetuosa  Musa  reflectisse  no  espelho 
limpido  uma  dulciíicada  imagem. 

Tudo  isto  porém,  repito,  não  provêm  senão  de  uma  affinidade  in- 
consciente de  inspiração  entre  dois  espíritos  sem  contacto  immediato, 
talvez  explicável  por  algumas  vagas  analogias  de  ambiente  histó- 
rico. 

Sob  tào  complexas  influencias,  algumas  das  quaes  o  dominaram 
sem  que  elle  sequer  lhes  suspeitasse  a  origem,  não  deixa  Corrêa  de 
Oliveira  de  manter  integra  a  sua  individualidade  litteraria.  A  todos 
e  continuamente  se  impõe  a  sinceridade  do  seu  estro,  por  divergên- 
cias que  occorram  na  doutrina.  A  sua  forma  é  portugueza  e  castiça, 
com  resaibos  salubres  de  quinhentismo,  sem  velleidades  revolucio- 
narias contra  a  poética  clássica.  São  seus  metros  predilectos  a  re- 
dondilha,  graciosamente  entresachada  de  trisyllabos,  á  feição  vicen- 
tina, e  o  endecasyllabo  branco,  cujas  roupagens  hieráticas  elle  ajusta 
com  singular  mestria  ás  idéas  modernas.  Até  hoje,  Corrêa  de  Oli- 
veira não  tem  atraiçoado  as  promessas  que  davam  suas  brilhantes 
estreias.  Pelo  contrario.  Se  por  vezes  acaso  o  prejudicam  nebulosas 
abstracções,  a  sua  forma  progride  em  vigor  e  elegância. 


DA  SEGUNDA  CLASSE  249 

Eis  os  motivos  por  que  julgamos  digno  de  fazer  parte  da  nossa 
douta  corporação,  na  qualidade  de  sócio  correspondente,  o  poeta  An- 
tónio Corrêa  de  Oliveira. 

Sala  das  Sessões  da  Academia  Real  das  Sciencias,  23  de  maio  de 
1908. 

Henrique  Lopes  dv.  Mendonça. 

A  secção  de  litteratura  approva  este  parecer. 

Francisco  Teixeira  de  Qdeiroz. 
José  de  Sousa  Monteiro. 


Parecer  redigido  pelo  Secretario 
acerca  da  candidatura  do  sr.  Esteves  Pereira 


Foram  presentes  a  esta  secção  os  títulos  da  candidatura  do  sr. 
Esteves  Pereira  a  correspondente  da  Segunda  Classe  da  Academia. 
O  sr.  Esteves  Pereira  é  um  orientalista  conhecido  e  altamente  apre- 
ciado pelos  raroa  que  cultivam  taes  estudos  e  por  taes  estudos  se 
interessam.  Ao  conde  de  Ficalho,  quando  elaborava  o  seu  bello  li- 
vro sobre  Garcia  da  Orta  e  preparava  a,  sob  todos  os  aspectos,  no- 
tável edição  dos  Colloquios  dos  simplices,  d'esse  portuguez  illustre 
votado  como  outros  que  o  não  mereciam  —  mas  são  tantos  ! — por  nós 
a  quasi  completo  esquecimento,  prestou  o  nosso  candidato  algumas 
vezes  bom  serviço,  com  o  intelligente  zelo  de  quem  sabe  e  vale.  Foi 
então  que  esse  académico  de  tão  raras  aptidões  teve  occasião  de  bem 
medir  a,  singular  estima  em  que  entre  os  orientalistas  estrangeiros 
era  tido  o  sr.  Esteves  Pereira.  Antolhara-se  ao  devotado  e  intelli- 
gentissimo  annotador  do  grande  naturalista  portuguez  do  século  xvi 
certa  duvida  sobre  um  texto  ethiopico,  se  nào  erro.  Consultou  sobre 
ella  o  sr.  Pereira  e  um  orientalista  francez  sobejamente  conhecido. 
Discordaram  os  dois  eruditos  sobre  a  solução  d'ella.  E  frequente  o 
caso;  o  que  o  é  menos  é  o  que  succcdeu  depois.  Ao  saber  do  des- 
accordo  o  orientalista  francez  apressou-se  a  communicar  ao  illustre 
consulente  que  devia,  em  seu  entender,  prevalecer  a  opinião  do 
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nosao  candidato  sobre  a  de  quem  tào  modesta  quanto  nobremente 
affirmava  por  elle  assim  a  sua  viva  estima. 

Os  vários — não  são  poucos  —  trabalhos  do  sr.  Esteves  Pereira  na 
sua  difficil  especialidade  teem  merecido  sempre  a  attençào  e  muita 
vez  o  decidido  louvor  dos  entendidos.  Citarei  um  exemplo  apenas 
de  que  tenho  directo  conhecimento.  A  A  Vida  do  Ahba  Samuel  do  mos- 
teiro do  Kalamon,  versão  ethiopica,  Memoria  destinada  á  X  sessão 
do  congresso  internacional  dos  orientalistas,  consagrou  um  cabal 
sabedor  do  assumpto,  o  sr.  Theodoro  Kõldeke,  na  Zeitschrift  der  deiit- 
schen  Morgenlãndischen  G esellschaft ,  uma  larga  e  curiosa  noticia  era 
que  o  trabalho  «do  benemérito  erudito  portuguez»,  assim  lhe  chama 
o  douto  critico,  é  lisonjeiramente  apreciado. 

Não  deixam  de  apontar-se  n'esse  estudo  as  objecções  que  acodem 
ao  autor  d'elle.  Mas  essas  objecções,  como  elle  próprio  diz,  versam 
sobre  pontos  meramente  secundários.  E  versam  com  effeito.  Refe- 
rira-se  o  sr.  Esteves  Pereira,  a  pag.  6  da  introducçào  á  Vida  do 
Abba  Samuel,  á  «incapacidade  dos  imperadores  que  succederam  a 
Marciano».  Nõldeke  acha  menos  fundada  esta  apreciação  no  tocante 
pelo  menos  a  Anastácio  e  a  Justiniano.  Julga  também  o  critico  dif- 
ficilmente  justificável  a  censura  dirigida  pelo  sr.  Esteves  Pereira  a 
Keraclio,  que  elle  affirma  carecer  de  energia  e  actividade.  Entende 
o  erudito  allemào  que  «o  homem  que  depois  por  ousados  feitos  cons- 
trangiu  á  paz  os  povos  vencedores  tinha  de  certo  forçosa  razão  na 
demora  em  revelar  a  sua  actividade».  A  terceira  objecção  é  inferior 
em  valia  ás  anteriores  e  nenhuma  d'ellas  entende  com  os  méritos 
reaes  da  obra  apreciada. 

Da  introducçào  ao  texto  traduzido,  declara-a  o  critico  minuciosa 
talvez  em  demasia.  Não  a  requeria  tão  extensa,  em  seu  conceito,  a 
justa  comprehensào  da  biographia  publicada.  Não  parece  de  summa 
gravidade  tal  reparo. 

Tenho  procurado  sempre,  até  e  principalmente  pelo  exemplo,  que 
sejam  ob  pareceres  relativos  á  eleição  de  sócios  largamente  funda- 
mentados. Tenho  d"esta  vez  de  afastar-me  d'esta  norma  salutar.  A 
especialidade  em  que  o  sr.  Esteves  Pereira  é  justamente  louvado 
em  toda  a  parte  não  se  inclue  entre  as  que  cultivam  os  actuaes 
membros  d'esta  secção.  O  parecer  tem  de  ser  pois  forçosamente  de- 
ficiente. Obrigam  a  isso  involuntárias  circumstancias.  E  menos  apre- 
ciação larga  e  consciente  do  que  simples  e  resumida  nota. 

Tem  a  secção  pois  e  com  a  secção  a  Classe  de  coutentar-se  com 
o  pouco,  com  o  pouquíssimo  que  esta  breve  informação  contém  em 
abono  do  proposto  candidato,  a  menos  que  prefira  privar-se  do  justo 
prazer  de  conferir  distincção  merecida  a  um  homem  de  valor,  não 
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porque  n'elle  faltem  méritos,  mas  porque  faltam  em  quem  por  sim- 
ples obediência  se  dispoz  a  apresentar  os  precisos  para  bem  os  pôr 
em  evidencia. 

Sala  das  Sessões  da  Academia  Real  das  Sciencias.  30  de  abril  de 
1908. 

José  dk  Sousa  Monteiro. 

A  secção  de  litteratura  approva  este  parecer. 

FuANCisco  Teixeira  de  Queiroz. 
Henrique  Lopes  de  Mendonça. 


Parecer  redigido  pelo  sr.  Lopes  de  Mendonça 
acerca  da  candidatura  do  sr.  Júlio  Dantas 


Á  secção  de  litteratura  forarn  presentes  três  livros  do  dr.  JuIio 
Dantas,  como  titulo  de  candidatura  a  sócio  correspondente  d'e8ta 
Academia. 

São  elles:  um  volume  de  pceiias,  intitulado  Nada,  e  duas  peças 
de  theatro,  O  que  morreu  de  amor  e  Viriato  Trágico. 

Em  todos  esses  importantes  trabalhos,  já  festejados  no  nosso 
meio  intellectual,  se  revela  um  robusto  talento,  amadurecido  por 
uma  cultura  litteraria  e  sciontifica,  que  surprehende  pela  precoci- 
dade. As  juvenilidades  porventura  um  pouco  extravagantes  da  sua 
musa  allia-se  uma  louvável  austeridade  de  forma,  um  cuidado  me- 
ticuloso na  pureza  da  linguagem,  um  amor  tão  manifesto  á  tradi- 
ção da  lingua,  que  lhe  empana  por  vezes  o  estylo  com  vigorosos  re- 
saibos  de  archivismo.  Feliz  culpa  essa,  de  que  ha  de  expurgal-o 
por  certo  a  severa  methodisaçào  dos  seus  estudos,  a  disciplina  ap- 
plicada  a  um  espirito  que  se  revela  reflectido  e  progressivo. 

Como  poeta,  o  sr.  Júlio  Dantas  deu  alento  a  uma  curiosa  rejuve- 
nescencia  de  velhas  formas  estrophicas  do  lyrismo  nacional,  corres- 
pondendo a  uma  evolução  análoga  tentada  por  vários  poetas  fran- 
cezes,  entre  elles  Richcpin.  Não  cabe  no  estreito  âmbito  d'este  pa- 
recer a  discussão  sobre  a  compatibilidade  d'essas  formulas  archai- 
003  com  o  espirito  de  moderna  poesia.  O  que  é  certo  é  que  o  nosso 
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candidato  deu  por  vezes  razão,  com  exemplos  de  rara  felicidade,  aos 
partidários  d'esta  alliança,  que  a  alguns  se  afigura  bybrida.  E  teve 
o  bom  senso  de  nào  seguir  na  piugada  de  outros  poetas  que,  por 
cega  imitação  da  corrente  franceza,  fundiam  as  suas  idéas  nos  mol- 
des forasteiros  dos  rondeaux,  trioleis,  bailadas,  etc.,  em  vez  de  pro- 
curai'em  nas  fontes  da  poesia  nacional  as  formas  que,  pelo  synchro- 
nismo  de  origem,  correspondiam  pouco  mais  ou  menos  á  mesma  ten- 
dência de  renascimento,  como,  entre  outras,  a  graciosa  estructura 
do  villancete,  pela  qual  o  sr.  Júlio  Dantas  professa  uma  justificada 
predilecção. 

Sente-se  nos  seus  versos  a  forte  influencia  dos  nossos  quinhen- 
tistas. Perpassa  por  ellas,  não  raro,  o  sopro  camoneano.  Se  outras 
influencias,  acaso  menos  salutares,  por  eivadas  de  macabro  exotismo, 
combatem  ás  vezes  no  seu  espirito  contra  esses  vivificantes  bafejos, 
se  uma  procura  demasiado  artificiosa  de  vocábulos  e  de  rimas  turva 
a  miúdo  a  limpidez  do  seu  estro,  não  se  pode  negar  ao  sr.  Dantas 
uma  alteza  de  pensamento,  uma  subtil  originalidade  de  expressão, 
uma  agudeza  de  sentimentos,  que  lhe  dão  um  logar  distincto  na 
plêiade  dos  modernos  poetas. 

Idênticas  qualidades  se  encontram  na  prosa  opulenta  de  que  elle 
revestiu  as  suas  obras  dramáticas.  Mas  n'estas  accentuam-se,  além 
d'isso,  primorosas  faculdades  de  escriptor  theatral,  a  par  de  uma 
notabilissima  intuição  dos  meios  históricos.  O  drama  O  que  morreu 
de  amor,  suggerido  por  uma  phrase  singela  de  nobiliário,  accusa 
um  aturado  estudo  de  reconstituição  das  epochas  medievas  da  his- 
toria pátria.  Um  simples  episodio  sentimental  forma  toda  a  trama 
da  acção.  Mas  nos  fundos  longínquos  sentem-se  os  rumores  das  por- 
fiadas luctas  entre  o  clero  e  a  realeza,  que  caracterisaram  o  primeiro 
século  da  nossa  monarchia.  Ha  até  um  momento  fugitivo  em  que 
essa  lucta  faz  explosão,  arremessando  ao  primeiro  plano  a  figura 
histórica  de  um  dos  luctadores,  o  bispo  do  Porto  D.  Martinho.  Os 
menores  accessorios  são  tratados  com  rigor  archeologico.  As  perso- 
nagens, sobriamente  caracterisadas,  vivem  bem  na  epocha,  não  lhes 
faltando  por  vezes  uns  toques  de  barbárie  que  lhes  dão  vigoroso 
realce  e  conformidade  cyclica,  se  bem  que  a  sua  cerebração  não  seja 
isenta  de  laivos  ao  de  leve  anachronicos  de  modernismo.  Quanto  ao 
valor  theatral  do  drama,  aos  applausos  do  publico  não  falta  a  con- 
firmação da  critica. 

Se  mais  discutível  é  talvez  esse  valor  na  segunda  das  obras  dra- 
máticas do  sr.  Júlio  Dantas,  o  Viriato  Trágico^  n'ella  se  accentuam 
as  suas  primeiras  qualidades  de  escriptor  e  o  alcance  da  sua  visào 
histórica.  Evoca-se  n'e8sa  comedia  uma  epocha  particularmente  in- 
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teressante,  a  das  nossas  guerras  da  Restauração.  O  titulo  é  o  da 
epopeia  que  deu  celebridade  ao  seu  liei-oe,  o  poeta  aventureiro  e 
patriota  Braz  Garcia  de  Mascarenhas.  As  figuras,  umas  de  uma  in- 
tensidade épica  que  até  certo  ponto  desculpa  o  rudimentar  da  sua 
psychologia,  outras  de  um  cunho  pittoresco  como  estudos  de  patho- 
logia  physiologica  e  moral,  movem-se  com  sufficiente  coherencia 
n'uma  acção  um  pouco  diluida  e  hesitante.  Mas  o  que  faz  sobretudo 
o  encanto  d'e8sa  peça  e  lhe  determina  a  permanência  na  nossa  lit- 
teratura  é  o  captivante  lyi-ismo  que  a  espaços  a  perfuma,  a  solida 
e  portuguezissima  eloquência  que  reveste  por  vezes,  como  um  manto 
hierático,  a  expressão  das  personagens,  o  saudável  idealiámo  que  de 
ora  em  quando  lhe  dá  azas. 

Feita  a  largos  traços  esta  summaria  analyse,  afigura-se-nos  que 
sobejam  ao  sr.  dr.  Júlio  Dantas  titulos  dignos  de  lhe  darem  ingresso 
na  nossa  Academia.  Etta  distincção  é  para  elle,  apesar  da  sua  ju- 
ventude, mais  do  que  um  estimulo  para  uma  carreira  que  difhcil- 
mente  se  antolharia  mais  esperançosa.  E  um  premio  devido  a  valio- 
sos trabalhos  já  realizados. 

Sala  das  Sessões  da  Academia  Real  das  Sciencias,  14  de  maio  de 
1908. 

Henriquf,  Lopes  de  Mendonça. 

A  secção  de  litteratura  approva  este  parecer. 

Raymundo  António  de  Bvlh.~o  Pato. 
José  de  Sousa  Monteiro. 
Francisco  Teixeira  de  Queiroz. 
Theophilo  Braga. 


Parecer  redigido  pelo  sr.  Teixeira  de  Queiroz 
acerca  da  candidatura  do  sr.  Carlos  Malheiro  Dias 


Carlos  Malheiro  Dias,  romancista  e  chronista  de  assumptos  ho- 
diernos, é  escriptor  de  mérito.  O  seu  labor  litterario,  mesmo  depois 
de  o  ter  levado  ao  theatro  e  a  publicações  avulsas,  encontra- se  prin- 
cipalmente nos  livros  por  elle  publicados.  No  romance,  género  em 
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que  melhor  se  pode  julgar  do  seu  valor,  appareceu  ha  poucos  annos 
entre  nós,  posto  que  no  Brazil,  onde  teve  residência  transitória,  dei- 
xasse publicações  de  mocidade,  que  desconhecemos.  O  Filho  das  Her- 
vas,  a  mais  louvada  das  suas  novellas,  é  inferior  como  estylo  e  com- 
posição ao  Telles  d' Albergaria  e  á  Paixão  da  Maria  do  Céo,  dois  li- 
vros em  que  Malheiro  Dias  mostra  boas  qualidades  de  fabulador  a 
par  de  progresso  accentuado  tanto  na  linguagem  como  no  talento 
de  paisagista  e  na  definição  de  caracteres  das  personagens.  A  lei- 
tura d'estes  romances  prende  e  interessa,  o  que  sempre  foi  consi- 
derado como  triumpho  dos  novellistas.  Os  seus  assumptos  foi-os  co- 
lher de  epochas  recentes,  mas  já  históricas:  o  primeiro  encontrou-o 
no  occorrente  constitucionalismo,  o  segundo  no  periodo  agitado  da 
invasão  franceza  no  nosso  paiz.  Toma  d'esses  tempos  alguns  nomes 
assignalados,  dando-lhes  importância  na  ardidura  do  drama;  porém 
a  sua  phantasia  transforma-os,  como  é  de  razão,  para  os  accommo- 
dar  ás  urgências  da  composição  romântica.  Das  leituras  que  faz  cora 
o  fim  de  encontrar  materiaes  que  sirvam  o  seu  pensamento,  apro- 
veita para  descrever  mobiliários,  costumes,  paisagens,  e  até  a  própria 
linguagem  procura  por  vezes  cingir  ao  que  entende  ser  o  sentimento 
histórico.  Porém  essa  linguagem  sae-lhe  excessivamente  imaginada 
e  composta,  usa  de  termos  pouco  vulgares  e  desnecessários,  apro- 
veita locuções  que  nem  sempre  se  ageitam  ao  seu  estylo  pessoal  e 
expontâneo.  D'aqui  obscuridades  e  certo  amaneirado  de  que  mais 
tarde  se  purgou  pelo  estudo  e  pela  reflexão.  No  que  acompanhamos 
o  auctor  do  Telles  d^ Albergaria  e  da  Paixão  da  Maria  do  Céo  é  no 
frequente  abandono  da  verdade  histórica,  para  antes  seguir  a  ver- 
dade da  sua  imaginação,  quanto  á  narrativa  de  acontecimentos  ge- 
raea  e  desenho  de  caracteres.  Isto  prende-se  com  a  idéa  que  faze- 
mos do  romance  histórico,  que  será  tanto  melhor  romance  quanto 
fôr  menos  histórico,  que  deve  prender  mais  pela  interessante  fabu- 
lação  do  que  pela  licçâo  do  passado,  pois  para  isto  é  que  servem 
os  historiadores,  os  quaes  depois  do  exame  atteuto  dos  documentos 
nos  devem  dar  o  conhecimento  tanto  objectivo  como  subjectivo  das 
epochas  que  estudaram.  Fiamos  que  Malheiro  Dias,  quando  escreva 
romances  em  que  a  sua  observação  colha  directamente  da  amalgama 
social  em  que  vive,  o  fará  com  mais  firmeza  de  traço.  Temos   a 
prova  d'isto  nas  Cartas  de  Lisboa,  collecçâo,  já  em  três  volumes,  de 
chronicas  que  escreve  para  um  jornal  portuense,  O  seu  estylo  aqui 
é  vivo,  natural  e  correntio,  sem  deixar  de  ter  a  boa  feição  do  es- 
tylo de  um  narrador  estudioso.  Os  assumptos  veem-lhe  do  que  vê  e 
ouve  6  colhe  na  labuta  diária.  As  vezes  lá  se  alarga  em  divagações 
artísticas,  descripçào  de  mobiliários  antigos,  concertos  de  linhagens 
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fidalgas,  trazendo  para  o  caso,  em  apropositos  bem  cabidos,  anecdo- 
tas  e  factos  que  lhe  contaram.  Essas  cartas  são  interessantes,  reve- 
lam escriptor  conceituoso.  Lêem-sè  com  prazer,  colhem-nos  pelos  as- 
sumptos e  pela  dicçito.  Fez  bem  o  auctor  em  as  ajuntar  em  volume, 
pois  sào  dignas  de  registo,  muitas  d'ellas. 

Em  virtude  de  taes  considerações  temos  a  honra  de  propor  á  Se- 
gunda Classe  da  Academia  Real  das  Sciencias  a  approvaçào  da  can- 
didatura de  Carlos  Malheiro  Dias  como  sócio  correspondente. 


Lisboa,  28  de  abril  de  1908. 


José  de  Sousa  jMonteiro. 
Henriquj:  Lopes  de  Mendonça. 
Francisco  Teixeira  de  Queiroz. 


Sessão  de  14  de  maio  de  1908 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Jalio  de  Vilhena. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  António  Cândido,  Chris- 
tovam  Ayres,  Conde  de  Sabugosa,  Lopes  de  Mendonça,  Tei- 
xeira de  Queiroz  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe ;  e 
os  correspondentes  srs.  Coelho  de  Carvalho,  Ferreira  Lobo 
e  Leite  de  Vasconcellos. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
terior. 

O  Secretario  observa  que  se  podem  suscitar  duvidas  so- 
bre se  é  licito  proceder  desde  já  á  votação  dos  pareceres 
cuja  discussão  constitue  a  primeira  parte  da  ordem  da  noite 
de  hoje.  Parecem-lhe  improcedentes  essas  duvidas.  O  que 
a  lei  se  propunha  acautelar  com  a  disposição  a  que  se 
allude  acha-se  sem  ella  de  todo  ponto  acautelada.  As  can- 
didaturas de  que  se  trata  estão  desde  muito  annunciadas 
e  propostas.   N'uma   numerosa,  embora  extra-official,  re- 
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união  da  Classe  se  assentou  ha  muito  n'elles.  Todos  den- 
tro e  fora  d'este  recinto  os  conheciam.  Os  pareceres  teem 
os  votos  dos  srs.  Bulhão  Pato,  Consiglieri  Pedroso  e  Theo- 
philo  Braga.  Demorar  ainda  a  solução  final  parece  menos 
justo.  Era  pois  prefeinvel  o  desacatamento,  se  acaso  existe, 
de  uma  disposição  que,  no  caso  sujeito,  varias  circumstan- 
cias  tornavam  escusada. 

A  Classe  desde  logo  se  manifestou  de  tal  modo  propensa 
a  este  modo  de  vêr  que  se  entende  inútil  provocar  uma  de- 
cisão por  votos. 

Procedeu-se  á  votação  successiva  das  cinco  candidaturas. 
Entraram  na  urna  de  cada  vez  sete  espheras.  Foram  unani- 
memente votados  sócios  correspondentes  os  srs.  Alfredo 
da  Cunha,  Corrêa  de  Oliveira,  Esteves  Pereira,  Júlio  Dan- 
tas e  Malheiro  Dias.  Na  segunda  parte  da  ordem  da  noite 
discutiu-se:  1.°  se  se  devia  ou  não  manter  a  disposição  da 
lei  académica  segundo  a  qual  o  elogio  do  sócio  effectivo 
extincto  tem  de  o  fazer  seu  immediato  successor,  embora 
desde  logo  e  até  hoje  derogada  pelo  uso  que  deixou  o  pie- 
doso encargo  á  escolha  e  decisão  da  Classe  e  ao  arbítrio  e  boa 
vontade  de  seus  sócios;  2."  se  em  qualquer  dos  casos  essa 
affectuosa  comraemoração  se  devia,  como  até  agora,  reali- 
zar em  sessão  solemne  e  publica,  se  em  simples  sessão  lit- 
teraria.  da  Academia,  isto  é,  em  sessão  menos  solemne,  em- 
bora também  publica. 

Manifestaram  n'ura  ou  n'oatro  sentido  seu  parecer  todos 
os  sócios  effectivos  presentes;  mas  simplesmente  se  resol- 
veu por  fim  que  se  sujeitasse  o  assumpto  no  primeiro  en- 
sejo á  consideração  da  Assembléa  geral,  sendo,  como  é,  de 
interesse  geral  da  Academia. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Sessão  de  29  de  maio  de  1908 


Presidente :  o  sr.  conselheiro  de  estado  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Consiglieri  Pedroso, 
Lopes  de  Mendonça  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe, 
e  os  correspondentes  srs.  Brito  Aranha,  Conde  de  Monsa- 
raz, Coelho  de  Carvalho,  Schwalbach,  David  Lopes,  e  os 
ultimamente  eleitos  srs.  António  Corrêa  de  Oliveira,  Júlio 
Dantas  e  Malheiro  Dias. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

Os  recem-eleitos  correspondentes  agradeceram  em  ter- 
mos de  muita  deferência  e  vivo  apreço  a  eleição  com  que 
os  honrara  a  Classe.  Procurarão  com  a  sua  futura  assi- 
duidade e  zelo  corresponder  á  distincção  que  lhes  foi  feita. 
No  agradecimento  o  sr.  Júlio  Dantas  especialisou  o  sr.  Lo- 
pes de  Mendonça,  a  cuja  amiga  iniciativa  presume  modes- 
tamente dever  a  sua  eleição ;  o  sr.  Malheiro  Dias  ao  sr. 
Presidente,  a  quem  testemunha  um  alto  apreço  e  aífecto; 
ao  sr.  Teixeira  de  Queiroz,  a  quem  consagra  expressões 
de  applauso,  e  ao  infelizmente  fallecido  académico  Silveira 
da  Motta  cujo  nome  recorda  com  muito  reconhecimento 
pois  fora  quem  primeiro  se  lembrara  do  seu  nome  para  a 
honra  agora  recebida. 

A  tão  elevadas  e  sentidas  palavras  responde  o  sr.  Pre- 
sidente com  a  affirmação  dos  méritos  dos  três  eleitos  e  do 
justo  jubilo  da  Classe  de  os  ter  agora  no  seu  grémio.  Ape- 
sar de  novos  teem  honrado  e  honram  os  três  escriptores 
com  um  fecundo  e  valioso  esforço  as  lettras  pátrias.  Esse 
mesmo  esforço  honrará  de  futuro  também  a  Academia.  O 
orador  foi  indicando  com  respeito  a  cada  um  as  qualida- 
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des  que,  em  seu  entender,  os  distinguiam,  caracterisavam 
e  lhes  davam  direito  ao  voto  unanime  dos  seus  collegas. 
Esperava  que  a  Academia  os  contaria  sempre  entre  seus 
collaboradores  mais  assiduos  e  diligentes.  A  sua  diligencia 
e  assiduidade  os  exhortava  para  honra  sua  e  vantagem  da 
Academia. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  agradece  a  amiga  referencia 
das  palavras  do  sr.  Dantas  e  affirma  que  a  distincçao  re- 
cebida a  deve  o  recem-eleito  aos  seus  muitos  e  provados 
méritos. 

O  sr.  Brito  Aranha  apresenta  como  desculpa  da  falta  de 
assiduidade  de  que  se  accusa  seus  achaques  e  trabalhos. 
Oíferece  á  Classe  os  últimos  livros  por  elle  publicados,  a 
saber:  Factos  e  homens  do  meu  tempo,  t.  ii,  O  Marquez  de 
Pombal  e  seu  centenário,  e  o  t.  xix  do  Diccionario  hihlio- 
graphico.  São  também  estes  trabalhos  desculpa  efiBcaz  das 
alludidas  faltas. 

O  sr.  Presidente  agradece  em  nome  da  Classe  a  valiosa 
offerta. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  foi  levantada  a  sessão. 


Sessão  de  10  de  dezembro  de  1908 


Presidente :  o  sr.  conselheiro  de  estado  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes :  os  sócios  effectivos  srs.  Conde  da  Sabugosa, 
Consiglieri  Pedroso,  Teixeira  de  Queiroz  e  Sousa  Mon- 
teiro, secretario  da  Classe. 

O  Secretario  leu  um  officio  da  casa  Voigtliinder  und 
Sohn  de  Brunswick  enviando  publicações  que  foram  com 
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O  officio  remettidas  á  Primeira  Classe  por  se  occuparem 
de  assumpto  que  mais  particularmente  interessa  a  essa 
Classe.  Apresentou  o  primeiro  fasciculo  de  uma  muito  in- 
teressante publicação  intitulada :  Vimarencis  Monumenta  His- 
tórica, eífectuada,  por  determinação  e  a  expensas  da  Camará 
Municipal  de  Guimar?ies,  que  assim  deu  exemplo  digno  de 
imitar-se  e  applaudii'-se,  pelo  Rev.  João  Gomes  de  Oli- 
veira Guimarães,  abbade  de  Tagilde.  E  offerta  feita  á  Aca- 
demia por  este  benemérito,  intelligente  e  assiduo  cultor  dos 
estudos  de  investigação  histórica.  Em  seu  entender  a  Classe 
conferindo  ao  sr.  Oliveira  Guimarães  a  distincção  de  o  ele- 
ger seu  sócio  correspondente  honra  este  dedicado  trabalha- 
dor, n'elle  a  benemérita  Camará  Municipal  de  Guimarães 
pela  sua  intelligente  iniciativa  e  cria  um  estimulo  que  será 
por  certo  útil  á  realisação  de  eguaes  trabalhos. 

A  Classe  resolveu  que  a  publicação  alludida  servisse  de 
titulo  de  candidatura  a  correspondente  da  Academia.    . 

O  Secretario  explica  que  em  razão  de  certos  pequenos 
estorvos  que  suppõe  agora  de  todo  removidos,  e  de  que  a 
ninguém  cabe  directa  responsabilidade,  não  pode  ainda  apre- 
sentar impresso  o  relatório  de  cuja  elaboração  a  Classe  se 
dignou  encarregal-o,  acerca  do  livro  tão  intelligentemente 
pensado  quanto  cuidadosamente  escripto,  pelo  qual  o  eru- 
dito inglez,  Mr.  Purser,  reivindica  definitivamente  para  as 
lettras  portuguezas  uma  obra  que  por  nós  foi  considerada 
uma  das  suas  mais  justas  glorias,  o  Palmeirim  de  Ingla- 
terra, de  Francisco  de  Moraes.  Espera  poder  apresental-o 
na  próxima  sessão. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  tem  muito  adeantados  os  tra- 
balhos da  impressão  do  seu  catalogo  bibliographico  das  pu- 
blicações em  diversos  paizes  realisadas  acerca  dos  desco- 
brimentos portuguezes.  N'estas  condições  lembra  á  Classe 
a  conveniência,  para  poderem  proseguir  os  trabalhos  de 
que  pela  Classe  foi  encarregado,  de  mandar  regressar  á 
eommissão  que  dirige  o  paleographo  que  servia  n'ella.  In- 
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dicou  as  difficuldades  que  parecera  oppOr-se  a  este  seu  jus- 
tilicadissimo  desejo. 

Foi  encarregado  o  Secretario  de  tratar  d'este  assumpto 
de  accordo  com  o  director  do  Corpo  Diplomático.  N'esta 
commissão  servem  actualmente  dois  paleographos. 

f*rocedeu-se  á  ordem  da  noite :  eleição  dos  cargos  an- 
nuaes  da  Classe.  Sahirara  eleitos  :  Presidente,  o  sr.  Conse- 
lheiro de  estado  Veiga  Beirão;  Vice-Presidente,  o  sr.  Conde 
de  Sabugosa;  Vice-Secretario,  o  sr.  Gama  Barros;  Vogaes 
do  Conselho  Administrativo,  os  srs.  Consiglieri  Pedroso  e 
Teixeira  de  Queiroz. 

ííão  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  14  de  janeiro  de  1909 


Presidente :  o  sr.  Conde  de  Sabugosa,  Vice-Presidente 
da  Classe. 

Presentes :  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres,  Tei- 
xeira de  Queiroz  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe  ;  e 
o  correspondente  sr.  Coelho  de  Carvalho. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
terior. 

O  Secretario  disse  ter  com  effeito  em  seu  poder  o  relató- 
rio que  fora  pela  Classe  encarregado  de  lavrar  acerca  de 
um  livro  escripto  por  um  erudito  inglez  de  nome  Purser, 
no  intuito  de  reivindicar  para  o  justamente  celebrado  por- 
tuguez  Francisco  de  Moraes  a  paternidade  do  famoso  ro- 
mance de  cavallaria  intitulado  Palmeirim  de  Inglaterra^ 
paternidade  que  lhe  disputavam  alguns  escriptores  hespa- 
nhoes,  suppondo  ter  sido  originariamente  escripto  na  sua 
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lingua,  por  ser  hespanhola  a  edição  mais  antiga  que  d'elle 
actualmente  existe.  Se  a  Classe  não  tinha  n'este  momento 
para  tratar  assumpto  de  maior  urgência  ou  importância, 
ousava  occupar  a  sua  benevolente  attenção  com  a  leitura 
de  alguns  dos  trechos  de  tal  relatório  que  se  lhe  figuravam 
menos  indignos  d'ella. 

A  Classe,  consultada,  benevolamente  assentiu  a  esta  pro- 
posta e  benevolamente  applaudiu  a  leitura  que  lhe  foi  feita. 

O  sr.  Presidente  julga  interpretar  o  parecer  dos  assis- 
tentes académicos  que  haviam  calorosamente  applaudido  a 
leitura,  consignando  que  Mr.  Purser,  o  qual  tão  amigo  se 
mostrava  de  Portugal  e  de  suas  glorias,  não  podia  obter 
melhor  remuneração  do  seu  trabalho  do  que  a  apreciação 
lisonjeira  que,  como  se  acabava  de  ouvir,  merecera  ao 
Secretario. 

Este  agradece  com  o  devido  rendimento  as  lisonjeiras 
palavras  do  sr.  Presidente  e  os  benévolos  applausos  de 
seus  collegas. 

O  sr.  Christovam  Ayres  lembra  a  conveniência  de  se  le- 
var a  efifeito  a  resolução  já  tomada  pela  Classe,  de  se  pro- 
ceder á  publicação  do  curiossissimo  manuscripto  a  que  fez 
era  tempo  referencia,  pertencente  á  Bibliotheca  Real  da 
Ajuda,  e  relativo  á  historia  da  egreja  no  Japão.  A  impor- 
tância que. esta  nação  tem  recentemente  adquirido  presta 
vivo  e  natural  interesse  a  quanto  se  refere  ao  conheci- 
mento que  d'ella,  pelo  heróico  intermédio  dos  nossos  missio- 
nários e  soldados,  primeiramente  teve  a  Europa. 

Resolveu-se  que  se  officiasse  a  tal  respeito  ao  respectivo 
bibliothecario. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 
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Sessão  de  28  de  janeiro  de  1909 


Presidente :  o  sr.   conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes :  os  sócios  eífectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Teixeira  de  Quei- 
roz e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os  corres- 
pondentes srs.  Alfredo  da  Cunha,  Coelho  de  Carvalho.  Da- 
vid Lopes,  Ferreira  Lobo  e  Victor  Ribeiro. 

O  Secretario  declara  ter  ha  muito  em  seu  poder  os  dois 
primeiros  volumes  da  vasta  obra  do  académico  de  numero, 
da  Academia  hespanhola,  D.  Francisco  Fernandez  de  Be- 
thencourt,  intitulada :  Historia  Genealógica  y  Heráldica  de 
la  Monarquia  Espahola,  casa  real  y  grandes  de  Espana, 
e  por  elle  offerecidos  á  Academia  pela  sua  Segunda  Classe. 
Não  recebeu  ainda  os  outros  tomos,  embora  a  sua  remessa 
lhe  tivesse  sido  por  intermédio  de  ura  amigo  desde  muito 
particularmente  annunciada. 

O  sr.  Teixeira  da  Queiroz  apresenta  á  Classe  alguns  vo- 
lumes em  prosa  e  em  verso  offerecidos  pelo  auctor  o  sr. 
João  Penha.  Consagra  o  apresentante  palavras  de  muito 
affecto  e  de  elevado  apreço  ao  talento  d'este  poeta,  talento 
em  tantos  livros  tantas  vezes  affirmado  e  não  menos  ve- 
zes applaudido  por  escriptores  pertencentes  e  estranhos  á 
Academia,  de  alguns  dos  quaes  foi  reconhecido  mestre  e 
vivamente  estimado  como  tal.  Para  d'estes  citar  apenas 
um  de  nome  singularmente  illustre,  leinbra  o  soneto  por 
Gonçalves  Crespo  consagrado  ao  auctor  das  Rimas  e  que 
tem  por  seguro  domador  d'essa  entre  todas  difficil  e  re- 
belde forma  de  poesia.  A  Classe  receberá  por  certo  o  apre- 
sentado com  as  honras  que  seus  longos  e  laureados  traba- 
lhos lhe  merecem.  Consagrará  assim  um  bello  nome.  Essa 
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consagração  será  recebida  com  applauso  n'esta  casa  e  fora 
d'ella. 

Associaram-se  a  tão  justas  palavras  todos  os  académi- 
cos presentes,  affirmando  mais  expressamente  a  sua  adhe- 
são  os  srs.  Veiga  Beirão,  Christovam  Ajres,  Conde  de  Sa- 
bugosa e  o  Secretario. 

Os  livros  offerecidos,  considerados,  nos  termos  da  lei 
académica,  titulo  de  candidatura,  foram  enviados  á  secção 
competente  para  sobre  elles  emittir  seu  parecer. 

Em  seguida  e  por  motivo  d'este  assumpto  propoz  o  sr. 
Christovam  Ayres  que  se  fizesse  attenta  e  cuidadosa  re- 
visão das  varias  candidaturas  que  existem  sem  solução, 
para  d'ellas  serem  opportuna  e  successivamente  considera- 
das as  que  se  entenda  que  o  devam  ser.  A  rejeição  quando 
houvesse  de  ser  votada  parecia-lhe  preferível  a  um  silen- 
cio que  pela  sua  longa  persistência  poderá  ser  apreciado 
com  desfavor  para  todos. 

Depois  de  breve  troca  de  explicações  entre  alguns  dos 
académicos  presentes  ficou  este  assumpto  para  se  conside- 
rar em  ulterior  sessão. 

O  sr.  Alfredo  da  Cunha  agradece  a  honra  que  da  Classe 
recebera  com  a  sua  eleição  a  correspondente  da  Academia. 
Especialisa  no  agradecimento,  que  a  todos  aíFectuosamente 
vota,  os  dois  académicos  que  relataram  os  dois  pareceres 
respectivos  á  sua  candidatura:  os  srs.  Bulhão  Pato  e  Tei- 
xeira de  Queiroz.  Explica  porque  mais  cedo  se  não  desempe- 
nhou d'esta  que  reputa  indeclinável  obrigação.  Promette 
acompanhar,  até  onde  lhe  permittam  as  circumstancias, 
assiduamente  a  Academia  e  a  Classe  em  seus  trabalhos. 

O  sr.  Presidente  tem  palavras  de  justo  louvor  para  o 
novo  correspondente  e  regista  com  applauso  a  promessa 
que  em  suas  ultimas  palavras  se  contém. 

Chamou  o  Secretario  a  attençSo  dos  seus  collegas  para 
o  propósito  da  Primeira  Classe  duas  vezes  affirmado  já  com 
indiscutivel  honra  para  ella,  e  conseguintemente  para  a 
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Academia,  de  occupar,  quando  menos,  parte  das  sessões  da 
Assembléa  geral  com  a  realisação  de  communicações  e 
conferencias  scientificas  sobre  themas  á  escolha  dos  aca- 
démicos que  as  desejem  realisar.  Lembra  a  necessidade  de 
assentar  na  forma  da  Segunda  Classe  se  associar  a  tão 
louvável  propósito. 

Depois  de  trocadas  breves  reflexões  sobre  este  assum- 
pto por  alguns  dos  académicos  presentes,  resolve  a  Classe, 
por  proposta  do  sr.  Christovam  Ayres,  que  o  concurso,  so- 
licitado pelo  actual  Vice-Presidente  da  Academia  o  dr. 
Virgilio  Machado,  para  tão  interessantes  sessões  seja  pres- 
tado independentemente  das  palestras  litterarias  e  scienti- 
ficas que  por  indicação  do  Secretario  se  haviam  com  van- 
tagem e  brilho  iniciado  n'esta  Classe. 

Alguns  dos  académicos  annunciaram  a  sua  resolução  de 
contribuirem  para  a  realisação  de  tão  plausível  empenho. 

Ponderou  o  sr.  Presidente  a  conveniência  para  os  crédi- 
tos da  Academia  que  todos  seus  membros  têm  particular- 
mente a  peito  de  dar  cumprimento  ao  artigo  da  lei  rela- 
tiva á  realisação,  sempre  que  seja  possível  fazel-o,  de  ses- 
sões publicas  litterarias. 

O  Secretario,  concordando  plenamente  com  o  sr.  Presi- 
dente no  que  acabava  de  ponderar,  lembra  que  a  Classe 
tem  assim  de  resolver  sobre  três  causas  inteiramente  dis- 
tínctas  e  todas  três  óptimas:  1.^  Simples  discussão  sobre 
pontos  de  importância  relativamente  pequena  suggeridos 
por  alguns  dos  sócios  presentes;  2.^  Conferencias  e  com- 
municações  que  tem  de  ser  realisadas  alternada  ou  simul- 
taneamente com  a  Primeira  Classe  nas  sessões  da  Assem- 
bléa geral;  3.*  Sessões  publicas  de  caracter  litterario  ou 
scíentifico  realisadas  sempre  que  haja  elementos  com  que 
possam  com  honra  da  Academia  e  vantagem  publica  levar-se 
a  effeito. 

Todas  as  três  propostas  foram  unanimemente  votadas. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  pede  de  novo  á  Classe  que  rc- 
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solva  pela  forma  que  lhe  parecer  mais  adequada  a  diffi- 
culdade  em  que,  como  já  anteriormente  affirmara,  se  en- 
contrava com  respeito  ao  paleograplio  da  publicação  de  que 
estava  encarregado. 

O  sr.  Presidente,  por  expresso  desejo  da  Classe,  encar- 
regou-se  de  procurar,  em  occasião  opportuna,  a  solução 
que  se  lhe  figurava  preferivel :  a  do  augmento  da  verba 
destinada  ás  publicações  subsidiadas.  A  estreiteza  d'e8se 
necessário  augmento  deixava  esperar  que  se  não  encontra- 
riam serias  difficuldades  em  alcancal-o. 

Não  havendo  mais  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levantou 
a  sessão. 


Sessão  de  11  de  fevereiro  de  1909 


Presidente :  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes :  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Consiglieri  Pedroso,  Teixeira  de  Queiroz  e  Sousa  Mon- 
teiro, secretario  da  Classe;  e  os  correspondentes  srs.  Da- 
vid Lopes,  Júlio  Dantas  e  Victor  Ribeiro. 

O  sr.  Presidente  oflfereceu  á  Classe,  da  parte  e  em  nome 
do  seu  auctor,  o  sr.  dr.  Luiz  da  Cunha  Gonçalves,  as  se- 
guintes obras :  A  responsabilidade  da  administração  publica 
pelos  actos  dos  seus  agentes;  O  problema  da  codificação  do 
Direito  civil;  A  evolução  do  movimento  operário  em  PortU' 
gal;  A  cathedral  de  Goa;  Jurisprudência  da  relação  de  Nova- 
Goa,  extrahida  dos  accordãos  d'este  Tribunal;  Telas  e  es- 
culpturas  da  cidade  de  Goa. 

Resolveu-se  agradecer  segundo  as  praxes  académicas  os 
livros  offerecidos,  e  considerar  seu  auctor  candidato  a  cor- 
respondente da  Academia. 
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O  Secretario  ousa,  não  havendo  para  ordem  da  noite  as- 
sumpto especial,  chamar  a  attenção  de  seus  confrades  para 
um  facto  que  lh'a  merecerá.  Na  nossa  perturbada  socie- 
dade uma  funcção  essencial,  talvez  mais  do  que  outras,  se 
mostra  deturpada,  pervertida  mesmo  muita  vez.  Em  geral 
entre  nós  não  se  critica.  Ou  se  exalta  ou  se  deprime.  O 
que  em  outros  paizes  se  pode  reputar  excepção  lastimá- 
vel, é  entre  nós  a  pratica  commum.  Era  empenho  honroso 
para  a  Academia  o  de  repor  a  critica  em  seus  direitos  e  de- 
veres. Deixa  principalmente  de  ser  preceito  o  malicioso 
verso  de  Moliére :  Nul  n'aura  de  Fesprit  que  nous  et  nos 
amis.  Apparecem  não  raro  livros  que  por  uma  das  duas 
Classes  ou  por  ambas  a  Academia  poderia  apreciar.  Ainda  ha 
pouco  o  visitou  um  trio  de  poetas  conhecidos.  Também  um, 
que  no  livro  pelo  menos  se  estreava,  o  veiu  procurar  ao 
seu  retiro.  Todos  dignos  das  apreciações  da  Classe.  Um 
dos  recem-eleitos  correspondentes,  que  felizmente  vê  pre- 
sente, publicara  um  livro  que  por  mais  de  um  titulo  me- 
rece attenção,  é  livro  mesmo  de  particular  interesse  para 
ambas  as  Classes.  Que  muito  que  o  leiam  e  apreciem  am- 
bas? E  possivel  que  para  maior  honra  da  nossa  algum 
dos  académicos  presentes  queira  dar  d'elle  informação  a 
seus  collegas.  Se  nenhum  porém  o  fizer,  fal-o-ha  elle  com 
accentuado  gosto.  No  livro  referido  se  tratam  pontos  que 
não  devem  passar  despercebidos. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  declara-se  mais  uma  vez  de 
pleno  accordo  com  o'  Secretario.  Applaude  quanto  possa 
concorrer  para  o  lustre  da  Academia.  Não  pode  cora  eflfeito 
esta  illustre  associação,  como  outras  suas  quasi  congéneres, 
intervir  sempre  e  muito  directamente  nos  factos  embora 
importantes  da  vida  portugueza;  mas  não  deve  desinte- 
ressar-se  do  que  respeita  ao  desenvolvimento  e  progressos 
da  vida  do  espirito  em  Portugal.  Nas  ponderadas  e  justas 
apreciações  de  obras  que  as  mereçam  pode  a  Academia 
prestar  bons  serviços.  E  lembra  a  propósito  a  convenien- 
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cia  de  estudar,  mas  immediata  e  efficazmente,  o  melhor 
modo  de  levar  a  eíFeito  o  que  em  outra  sessão  se  propôz 
e  resolveu,  a  saber,  a  publicação  de  uma  bibliotheca  por- 
tugueza.  Os  nossos  clássicos  não  se  acham  ainda  nas  mãos 
do  povo  e  é  justo  e  bom  que  a  ellas  vão.  Para  isso  é  in- 
dispensável que  façamos  o  que  em  outros  paizes  e  até  dos 
menos  adeantados  se  faz  largamente  e  desde  muito.  Im- 
porta reaiisar  edições  modestas,  mas  elegantes,  baratas, 
mas  exactas  e  attrahentes,  dos  mais  accessiveis  entre  os 
mais  estimáveis  de  nossos  antigos  escriptores.  Parece-Ihe 
para  isso  indispensável  a  nomeação  de  uma  commissão  que 
apresente  um  projecto  da  futura  bibliotheca.  Bom  será  que 
tão  util  iniciativa  não  fique  sem  effeito.  Outras  se  teem 
apresentado  credoras  de  louvores  e  louvadas.  Mas  n'esses 
justos  louvores  nos  ficámos.  Deseja  e  pede  que  não  sue- 
ceda  agora  o  mesmo. 

O  Secretario  adhere  inteiramente  a  tal  idéa.  Lembra  ou- 
tra fonte  de  curiosas  communicações,  de  pequenos  estu- 
dos para  serem  lidos  ou  expostos  de  viva  voz  em  sessões 
da  Assembléa,  como  ficou  resolvido,  ou  de  Classe,  como 
ainda  ha  pouco  se  fazia,  antes  da  nossa  se  occupar  quasi 
exclusivamente  de  assumptos  attinentes  á  sua  vida  admi- 
nistrativa e  económica,  assumidos  estes  dois  termos  na  sua 
accepção  mais  lata.  Tinha  prompto  para  leitura  um  pe- 
queno estudo  relativo  a  certo  lanço  da  vida  do  Alhuquer- 
que  terrihil,  lanço  mal  compreliendido  por  quantos  se  teem 
occupado  do  glorioso  fundador  do  império  indo-portuguez 
e  que  as  suas  cartas  esclarecem  plenamente.  Ha  na  nossa 
historia  como  nas  alheias  factos  e  dictos  que  precisam  de 
ser  revistos  e  criticados.  Façamos  todos  o  que  para  a  his- 
toria de  França  fez,  embora  incompletamente,  um  erudito 
apreciado  d'essa  nação,  Edouard  Fournier.  Prefere  que 
taes  communicações  se  façam  por  escripto.  Não  só  não  fica 
o  trabalho  dependente  da  momentânea  disposição  de  quem 
a  fez,  mas  e  principalmente  porque  assim  mais  fácil,  prom- 
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pta  e  cabalmente  se  leva  o  que  se  tratou  ao  conhecimento 
de  mais  leitores.  Tem  também  vários  quadrinhos  e  narrati- 
vas breves  de  casos  diplomáticos  que  por  um  estreito  alcance 
não  teem  de  figurar  a  par  de  maiores  successos  que  actual- 
mente estuda,  mas  que  não  deixam  de  merecer  attenção 
quando  ajudam  a  determinar  o  caracter  de  homens  e  de 
tempos,  a  assentar  regras  e  princípios  na  matéria,  como 
preciosos  precedentes  que  muitas  vezes  são.  Poderá,  que- 
rendo-o  a  Classe,  ler  alguns  d'esse3  estudos  breves. 

O  sr.  Júlio  Dantas  concorda  com  os  precedentes  acadé- 
micos. Responde  affirmativamente  ao  quasi  convite  do  Se- 
cretario. Fará  também  communicações  em  sessão  de  Classe 
ou  da  Academia,  como  se  entender  melhor.  Agradece  em 
termos  muito  aftectuosos  o  propósito  do  Secretario  de  apre- 
ciar seu  livro.  Reputa  esse  simples  propósito  honra  grande. 
Discutirá  seu  livro  e  nenhuma  duvida  terá  em  o  expurgar 
n'uma  segunda  edição  de  qualquer  erro  que  com  razão  lhe 
apontem.  Propõe-se  com  o  nosso  collega  Lopes  de  Men- 
donça expor  os  principios  e  regras  que  os  dirigiram  na 
versão  que  preparam  do  (Édipo  de  Sophocles ;  a  razão  de 
preferencia  dada  a  este  grande  trágico  sobre  seus  rivaes 
da  Grécia,  e  nas  obras  do  poeta  a  da  preferencia  dada  ao 
(Édipo;  os  motivos  da  escolha  do  outro  por  ambos  ado- 
ptado, etc.  E  ampliando  o  propósito  primeiro  suggere  a 
conveniência  de  publicar  manuscriptos  existentes  nos  ar- 
chivos,  não  só  apreciáveis,  mas  até  muitas  vezes  preciosos 
por  seu  valor  histórico,  alguns  dos  quaes  estão  ameaçados 
de  ruina  próxima  se  a  Academia  lhes  não  acode.  Cita, 
como  exemplo,  um  magnifico  manuscripto  da  Cartuxa  de 
Évora,  hoje  existente  na  Bibliotheca  Nacional.  Acha-se 
esse  precioso  códice  muito  damnificado  pela  humidade.  E 
preciso  salval-o,  publicando-o.  N'elle  se  encontram  muitas 
noticias  e  informações  inéditas  de  valor.  Alguma  vez  á  lei- 
tura d'essas  folhas  deslembradas  surgiram  ante  seus  olhos 
as  imagens  de  muitos  portuguezes  illustres  esquecidos  im- 
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merecidamente.  Aponta  entre  outros  Diogo  Aífonso  Man- 
goancha,  o  sabedor  jurisperito,  amigo  e  conselheiro  de 
D.  Duarte.  Muitas  noticias  bebidas  n'esse  códice  lhe  ser- 
viram na  feitura  do  seu  livro  Outros  tempos.  A  Academia 
prestará,  publicando-o,  bom  serviço. 

O  sr.  Christovam  Ayres  tem  palavras  de  justo  louvor 
para  o  sr.  Júlio  Dantas.  Applaude-o  nas  múltiplas  mani- 
festações de  seu  talento.  Comsigo  se  congratula  e  com  seus 
coUegas  por  se  haver  aberto  as  portas  da  Academia  a  al- 
guns novos  que  poderão  por  engenho,  saber  e  estudo  hon- 
rar, como  o  sr.  Dantas,  a  Academia.  Para  que  o  receio 
justamente  expresso  pelo  sr.  Consiglieri  Pedroso  não  venha 
ser  realidade,  propõe  que  se  dê  para  ordem  da  noite  da 
próxima  sessão  a  maneira  mais  efficaz,  pratica  e  útil  de  se 
cíFectuarem  os  vários  alvitres  apresentados  n'esta  e  em  an- 
teriores sessões.  Assim  se  resolveu. 

O  sr.  Presidente  louva  em  calorosos  termos  as  iniciati- 
vas propostas  e  a  maior  actividade  que  se  procura  impri- 
mir á  vida  académica,  e  não  havendo  mais  de  que  tratar 
levantou  a  sessão. 


Sessão  de  25  de  fevereiro  de  1909 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Consiglieri  Pedroso,  Lopes  de  Mendonça,  Teixeira  de  Quei- 
roz e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os  corres- 
pondentes srs.  Júlio  Dantas  e  Victor  Ribeiro. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
terior. 

Antes  de,  na  ordem  da  noite,  se  proceder  á  discussão 
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do  qiie  fazia  o  objecto  d'ella,  a  saber,  o  projecto  da  crea- 
ção  de  uma  Bibliotheca  popular  custeada  pela  Academia,  e 
levada  a  effeito  sob  seus  auspícios,  de  obras  clássicas  por- 
tuguezas  que  pudessem  ir  e  por  vários  motivos  se  julgasse 
conveniente  que  fossem  ás  mãos  de  todos,  leu  o  Secretario 
a  traducção  de  um  trecho  de  um  relatório  acerca  da  situa- 
ção de  Portugal  dirigido  no  ultimo  quartel  do  século  xviii 
pelo  então  já  ministro  do  império  na  cOrte  de  Lisboa,  o  ca- 
valleiro  de  Lebzeltern,  e  relativo  ás  condições  em  que  fi- 
cara a  Academia  de  Historia  depois  do  terremoto  de  1755 
quasi  tão  funesto  para  ella  quanto  o  havia  sido  para  a  bellis- 
sima  Lisboa.  Simplesmente  Pombal,  que  fizera,  como  mem- 
bro que  d'ella  era,  o  elogio  de  D.  Luiz  Carlos  Ignacio  Xa- 
vier de  Menezes,  quinto  Conde  da  Ericeira  e  primeiro  Mar- 
quez do  Louriçal,  conservou-a  na  triste,  na  ridicula  situa- 
ção em  que  a  viu  e  nol-a  descreve,  talvez  sorrindo,  o  ma- 
licioso austriaco.  Este  desamparo  durou  quasi  tanto  quanto 
o  reinado  do  Marquez.  O  documento  de  que  faz  parte  o 
trecho  apresentado  e  lido  tem  a  data  de  22  de  maio  de 
1774,  isto  é,  foi  escripto  e  enviado  ao  seu  superior  destino 
três  incompletos  annos  antes  da  morte  de  D.  José  ter  para 
todo  o  sempre  trocado  o  de  Pombal.  Vae  esse  trecho  an- 
nexo  á  presente  acta. 

O  sr.  Teixeira  de  Queiroz,  em  nome  da  secção  de  litte- 
ratura,  leu  um  longo,  minucioso  e  bem  elaborado  parecer 
para  ella  redigido  e  por  ella  previamente  approvado,  acerca 
da  candidatura  do  sr.  João  Penha  a  correspondente  da  Aca- 
demia. 

Este  parecer  deverá,  nos  termos  de  lei,  votar-se,  sendo 
possível,  na  próxima  futura  sessão  da  Classe.  Inclue-se  no 
appendice  da  presente  acta. 

Foi  votado  por  unanimidade  correspondente  estrangeiro 
Mr.  Purser,  o  erudito  auctor  do  Palmerin  of  England.  O 
parecer  que  lhe  diz  respeito  vae  também  annexo  á  pre- 
sente acta. 
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Na  apreciação  do  que  fazia  o  objecto  da  ordem  da  noite 
tomaram  parte,  trocando  impressões,  produzindo  alvitres, 
os  sócios  presentes.  Tendo-se  resolvido,  porém,  por  proposta 
do  sr.  Christovam  Ayres,  que  se  elegesse  uma  commissào 
composta  dos  eíFectivos  srs.  Consiglieri  Pedroso,  Lopes 
de  Mendonça  e  o  Secretario  e  do  correspondente  sr.  Júlio 
Dantas  para  estudar  o  assumpto  e  dar,  sendo  possível  na 
próxima  sessão  o  seu  parecer,  entendeu-se,  como  conse- 
quência necessária  d'essa  resolução,  que  a  discussão  agora 
apenas  iniciada  se  reservasse  para  quando  fossem  presen- 
tes á  Classe  as  conclusões  do  referido  parecer. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Trecho  de  um  relatório  do  ultimo  quartel  do  século  xvm 
lido  pelo  Secretario 

Só  ha  para  citar  ainda  em  Portugal  uma  Academia  das  scieiícias 
de  historia  e  das  artes  liberaes  a  qual  ha  muitos  annos  atraz  publi- 
cou uma  historia  de  Portugal  em  18  volumes  em  folio;  não  se  sabe 
que  haja  produzido  outra  qualquer  obra,  e  desde  o  grande  terremoto 
existe  quem  se  diga  d'esta  Academia,  mas  tal  Academia  existiu  em 
imaginação.  Os  dictos  suppostos  académicos  reunem-se  uma  vez  em 
cada  anno,  para  eleger  uma  quem  é  confiado  o  encargo  de  compor  no 
dia  dos  annos  do  rei  e  da  rainha  quatro  mofinas  linhas  e  de  as  reci- 
tar em  uome  de  todos  os  outros  no  beija-mão.  No  corrente  anno  re- 
uniram-se  extraordinariamente  pela  segunda  vez  desde  o  terremoto 
para  com  assistência  de  toda  a  nobreza  por  occasião  do  anniversa- 
rio  do  senhor  Marquez  entoarem  seus  louvores  em  prosa  e  em  verso 
mas  surtiu  táo  mau  effeito  a  tentativa,  que  tal  solemnidade  mais 
se  pode  comparar  a  brincadeira  de  creanças  do  que  a  reunião  de 
académicos. 
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Parecer  redigido  pelo  sr.  Teixeira  de  Queiroz 
acerca  da  candidatura  do  sr.  João  Penha 


É  com  sentimento  commovido  de  mocidade  extincta  que  escrevo 
acerca  do  exímio  soneti&ta  do  Vinho  e  Fel.  João  Peuha  fundou  em 
Coimbra  um  semanário,  no  qual  reuniu  todos  os  rapazes  em  quem 
principiava  a  rebentar  o  buço  litterario.  Gonçalves  Crespo,  um  dos 
Íntimos  do  meu  coração,  o  inexcedivel  lavrante  de  jóias,  que  serào 
apreciadas  e  amadas,  emquanto  existir  lingua  portugueza,  alli  ap- 
pareceu,  nào  digo  pela  primeira  vez,  pois  é  do  mysterio  das  almas 
o  momento  em  que  o  poeta  começa,  mas  com  uma  Miniatura,  pala- 
vra que  foi  glorioso  titulo  para  o  seu  primeiro  livro.  No  mez  de  no- 
vembro de  J868  surgiu  no  horizonte  intellectual  da  mocidade  por- 
tugueza o  luminoso  'astro  denominado  a  Folha  e  viu-se  que  vinha 
acompanhado  de  uma  constellaçào.  Todos  os  obscuros  como  eu,  que 
padeciam  reconditamente  da  infantil  doença  da  aspiração  á  gloria, 
tiveram  atormentados  sonhos,  por  se  sentirem  longe  do  ambicionado 
céo  e  em  desagradável  escuridade.  Timido  e  desconfiado,  como  é 
próprio  dos  desvalidos  da  scentelha  divina,  arrisquei  algumas  linhas 
de  prosa  semsabor,  que  enviei  anonymamente  pelo  correio  ao  sema- 
nário dirigido  por  João  Penha,  que  no  seu  Expediente  (espécie  de 
debique,  em  conversa  á  porta  da  rua,  com  os  que  lhe  passavam  a 
geito)  castigou  o  atrevimento,  fitando-me  com  o  lendário  e  terrível 
monocoio: 

«A  Folha  —  escreveu  —  é  pretenciosa  como  rapariga  bonita :  gosta 
que  a  namorem,  mas  segundo  o  moderno  estylo.  O  tempo  dos  em- 
buçados, da  guitarra  mysteriosa,  de  escadas  de  seda,  de  raptos  no- 
cturnos, de  navalhadas  na  sombra,  foi-se.  Hoje  namora-se  ás  claras: 
na  sala,  na  rua.  E  por  isso  que  a  Folha  nào  acolherá  anonymos,  pois 
que  detesta  amantes  embiocados.  O  Homem  das  Divagações  de  Coim- 
bra e  o  Frequentador  da  More  do  Porto  assim  o  tenham  entendido.» 

Fechava  d'este  modo  com  sobrecenho.  Pelo  visto  éramos  dois;  o 
Homem  das  Divagações  era  eu;  quem  seria  o  outro? 

Pela  minha  parte  acceitei  resignado  a  reprimenda :  durante  os 
annos  que  tal  publicação  viveu,  e  apesar  de  apertado  convívio  com 
o  seu  illustre  director  e  collaboradores,  nunca  lhes  descobri  o  amargo 
segredo.  Só  hoje  na  minha  alma  de  velho  apparece  a  reviviscencia 
do  sonho  de  rapaz. 
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João  Penha  exercia  uma  espécie  de  pontificado  sobre  os  amigos, 
que  entào  principiavam  a  versejar.  Tinham-no  na  conta  de  mestre; 
no  delicioso  fabrico  das  suas  filigranas  de  palavras  é  certo  que,  toda 
a  vida,  tem  empregado  o  melhor  do  seu  talento.  N'isso  faz  consistir 
o  principal  da  sua  obra  poética:  «a  idéa,  matéria  prima  da  proerea- 
ção  artistica, —  diz  elle — ,  é  uma  coisa  relativamente  secundaria.» 
Entende  que  «a  tessitura  e  notação  melódica  dos  vocábulos,  abstra- 
hindo-se  das  idéas,  que  n'elles  estão  incluídas,  devem  revelar,  em- 
bora seja  vagamente,  o  conjuncto  d'essas  idéas.»  Fiando  tudo  da 
conjuncçào  dos  sons  scientemente  escolhidos  para  exprimir  senti- 
mentos poéticos,  fallando  com  olympico  deãdem  dos  operários  da 
prosa,  a  quem  chama  «ephemera  cohorte»  que  o  tempo  sepultará 
no  «abysmo  do  esquecimento»  (sic),  mal  se  comprehende  ajusta  ad- 
miração que  revela  pe!o  Ahusvc.rus,  obra  eseripta  em  prosa,  e  por 
Edgar  Quinet  seu  auctor,  a  quem  classifica  de  maravilhoso  poeta. 
Se  a  forma  é  tudo  e  a  idéa  pouco  vale,  se  a  tessitura  e  notação  me- 
lódica das  palavras  é  sufliciente  para  definir  qualquer  pensamento, 
bastará,  para  um  chinez  comprehender  alguns  admiráveis  sonetos 
do  Vinho  c  Fel,  que  lh'os  recitem  com  a  iutelligente  sonoridade  com 
que  Maurice  Rollinat  fazia  ouvir  Les  yeux  morís,  facto  que  o  Penha 
assignala,  com  o  fim  de  defender  a  sua  doutrina.  Porém,  podando 
o  que  possa  haver  de  excessivo  em  taes  opiniões,  é  incontestável 
que  João  Penha  deve  ser  considerado  como  um  dos  mestres  da  arte 
poética  portugueza  e  que  não  é  sem  razão  que  o  seu  e  de  nós  todos 
dilecto  Gonçalves  Crespo  lhe  chamou: 

Nervoso  mestre,  domador  valente 
Da  rima  e  do  soneto  portuguez. . . 

Nunca  poderá  desmerecer  em  nosso  conceito  um  artista  por  amar 
entranhadamente  a  sua  arte,  mesmo  quando  sujeito  a  exaggero  em 
seus  gabos.  Essa  é  a  força  e  o  encanto  do  seu  génio,  apesar  das  ba- 
lisas,  que  João  Penha  procura  assignalar  á  prosa,  para  encarecer  o 
verso,  elle  sabe  que  a  boa  linguagem  dos  grandes  escriptores  tem  a 
cadencia  e  harmonia  bem  calculada  e  medida,  que  os  entendidos 
avaliam  e  os  ignorantes  sentem,  E  reconhecida  a  seducçào  dos  ins- 
pirados tribunos  e  dos  pregadores  sagrados  sobre  a  alma  imprcssi- 
vel  e  bem  disposta  dos  seus  ouvintes,  que  se  deixam  commover  até 
ás  lagrimas.  E  a  idéa  que  os  emociona?  Não:  mais  que  a  idéa  im- 
pressiona-os  a  imagem  que  enfeitiça  os  olhos  e  a  musica  da  phrâse 
que  deleita  os  ouvidos.  Creio  ter  sido  Castilho,  um  poeta  amante 
da  forma,  como  o  auctor  das  Rimas,  que  nos  ensina  o  preceito  de 
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avaliarmos  a  escellencia  da  prosa  pelo  maior  numero  de  phrases 
metrificadas  que  possa  conter.  Esses  lindos  besoiros,  essas  iriadas 
borboletas  que  se  chamam  versos,  serviríio  á  nossa  idéa,  para  me- 
lhor a  enfeitar,  para  attrahir  para  ella  a  contemplação  estranha. 
Mas  é  por  uma  espécie  de  instincto,  e  não  por  um  calculo  meudo, 
que  o  poeta  e  o  prosador  encontram,  no  seu  periodo  de  cerebraçào 
emotiva,  a  forma  para  vestir  o  pensamento  e  tornal-o  seductor.  A 
technica,  ainda  que  indispensável  a  todos  os  grandes  artistas,  a  to- 
dos 08  artistas  completos,  vem  em  grande  parte  no  primeiro  jacto, 
como  obra  de  inspiração.  O  apparecimento  instantâneo  da  idéa  lu- 
minosa não  apparece,  como  João  Penha  dá  a  entender,  em  completo 
estado  de  nudez;  logo  no  começo  a  vemos  com  o  principal  do  ves- 
tuário com  que  o  publico  a  terá  de  acceitar.  Para  perfeito  acaba- 
mento apenas  lhe  pode  faltar:  alisar  aqui  uma  prega;  levantar  um 
nada  da  túnica  estatuária  para  adivinhar  o  corpo  divino  e  ajustal-a 
para  se  perceberem  as  ancas  fugitivas  e  as  pomas  ideaes;  accres- 
centar  amplitude  e  magestade  á  solemne  chlamyde:  concertar  a  for- 
mosa cabeça  n'uma  posição  hierática;  dar  aos  olhos  doçura,  aos  su- 
pracilios  graça,  á  bocca  —  oh!  á  bocca!  —  frescura  e  encanto,  o  de- 
sejo e  aroma  das  rosas !  E  tudo  é  encontrado  n'um  jacto  de  seduc- 
ção,  imponente  e  esmagador  pela  belleza.  Ou  seja  o  desdém  que 
mata,  ou  o  amor  que  deifica,  on  o  ciúme  que  fere;  ou  seja  festivo 
canto  de  gloria,  ou  a  hórrida  maldição,  o  artista  da  palavra,  tem 
o  direito  de  supprimir  em  nós  a  faculdade  de  sentirmos  de  uma 
maneira  differeuíe  da  sua.  Seremos  seus  escravos;  pode  escarne- 
cer-nos  porque  nos  domina;  pode  exaltar-nos  guiando  nossa  alma 
para  as  infinitas  regiões  d'esse  admirável  céo,  em  que  só  o  divino 
existe. 

Ao  poeta  que  estamos  apreciando  foi  concedido,  por  condão  na- 
turíil,  fruir  seducções  e  sofFrer  amarguras  dos  entes  creados  na  sua 
imaginação,  que  eram  encantadoras  ou  flagellantes  realidades  para 
a  sua  alma  impressivel.  Gonçalves  Crespo  conheceu-o  em  longa  in- 
timidade de  muitos  annos  e  d'elle  diz  que  no  Vinho  e  Fel  traçara: 

o  escuro  drama 

Em  que  soluça  e  ri,  na  extensa  gamma 
Teu  desgrenhado  amor  doiao  e  fatal. 

Alma  esquiva,  de  um  recôndito  sentir,  luctava  constantemente 
com  a  ideada  ehimera,  a  qual  acarinha  ou  maldiz ;  ora  collocando-a 
em  doiradas  nuvens,  ora  apontando-a  em  lúgubres  alfurjas : 
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Ir  ter  ao  lodo,  andando  nas  estrellas ! 
Oh !  minhas  pobres  illusòes  veniistas, 
Que  me  resta  de  vós? 


diz  no  soneto  vii  do  VinJio  e  Fel. 


E  caminhei  nas  sombras  da  saudade 
Immerso  n'esta  dur,  que  me  devora 


diz  no  soneto  xiii. 

E  com  a  fúria  de  um  Manfredo,  de  um  Lara,  de  um  Rolla,  re- 
pelle  e  ameaça  a  ingrata  no  soneto  xiv: 

Niio  me  provoques  mais!  Esta  brandura 
Encobre  d'um  jaguar  a  fúria  horrenda: 
Vae  lêr  do  Mouro  a  pavorosa  lenda, 
O  mesto  quadro  da  vingança  escura. 

E  apparece  então  o  soneto  xvii,  em  meu  desvalioso  entender  o 
primeiro  entre  os  melhores  do  Vinho  e  Fel,  o  poema  da  sua  alma 
captiva,  no  qual  soluça: 

Hontem,  no  baile,  por  fatal  desgraça, 
Nâo  foi  de  vinho  que  fiquei  repleto; 
Mas  d'esse  immenso,  arrebatado  aífecto, 
Que  as  alma;?  vence,  e  os  corações  enlaça. 

Feriu-me,  como  o  raio  quando  passa 
Fere  no  monte  o  solitário  abeto: 
Agora  vivo  d'esse  amor  secreto: 
Eil-a  quebrada  a  generosa  taça! 

A  toada  dolorida,  a  magua  funda  que  transparece  n'essas  estro- 
phes,  impressiona  pela  oommoçào.  Ou  essa  mulher  existisse  de  carne 
e  osso,  ou  fosse  uma  chimera,  certo  é  que  o  poeta  soffria.  Penha  nunca 
esteve  n'esse  baile :  mas  o  poder  evocativo  da  sua  sensibilidade  é 
dos  que  dão  realidade  ás  mais  estranhas  creações.  Por  isso  elle  ven- 
do-se  desilludido  quebrou  a  generosa  taça!  A  taça  de  Joào  Penha! 
Teve  entre  os'  estudantes  do  seu  tempo  em  Coimbra  uma  verdadeira 
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celebridade  I  Os  que  o  nSo  conheciam  de  perto  attribuiam-lhe  vida 
orgiaca.  Porém  nada  mais  simples  do  que  as  falladas  ceias  da  Tia 
Camélia  e  do  Homem  do  Gaz,  que  sempre  se  pagavam  em  cobre,  por- 
que para  mais  não  havia  e  á  moeda  de  prata  não  chegava  o  preço. 
Com  a  taça  e  com  o  seu  amor  constantemente  fallido,  andavam  de 
companhia,  nos  sonetos  publicados  na  Folha,  o  presunto  de  Lamego 
e  Melgaço  e  o  paio  do  Alemtejo.  A  carne  de  porco  ensacada  e  de- 
fumada, symbolo  do  materialismo  dos  espíritos  vulgares  e  inesthe- 
ticos,  era  a  maior  affronta  que  João  Penha  atirava  ás  mulheres,  que 
o  repelliam,  pelo  não  saberem  comprehender.  Essa  lucta  tremenda 
em  que  sempi'e  o  vi  empenhado  contra  a  trivialidade,  não  conse- 
guindo nunca  encontrar  na  alma  da  mulher  a  ternura  que  antevia 
em  aspirações  sonhadas,  já  perdida  toda  a  esperança  de  ser  reco- 
lhido no  céo  luminoso  do  amor,  exclama  contra  o  phantasma  do  seu 
ideal  no  soneto  xxiv: 

Ahi  tens  o  peito  nú,  ahi  tens  a  adaga : 
Vibra  o  ferro,  mulher,  e  sem  piedade  I 
Que  u'esta  procellosa  escuridade 
Mais  vale  a  morte  que  esta  vida  aziaga! 

Por  isso  Gonçalves  Crespo,  perfeito  conhecedor  d'essa  tormentosa 
crise  animica,  falia  «d'aquelle  desgrenhado  amor  doido  e  fatal». 

Terei  de  restringir  e  nào  apreciar  demoi-adamente  este  poeta  de 
múltiplas  facetas.  O  uso  consagrado  a  estes  trabalhos  nào  o  aucto- 
risa.  Porém  não  me  poáso  furtar,  e  para  tamanho  peccado  requeiro 
absolvição,  a  transcrever  uma  das  mais  formosas  composições  de 
João  Penha,  em  que  a  sua  ironia,  o  seu  dizer  terso  e  galhardo,  u'uma 
linguagem  límpida  como  o  crystal,  mostram  outro  artista  cheio  de 
travessura  e  o  metrificador  exemplar.  E  a  Bailada  que  vem  no  seu 
Violão  Nocturno  das  Rimas  e  é  offerecido  a  Ramalho  Ortigão : 


Essa  mulher,  que  em  sonhos  me  tortura. 
Nas  feiras  de  Stambul  fura  sem  preço ! 
Que  face  bella  na  subtil  moldura! 
Que  lábios  sensuaes,  que  rir  travesso! 

^Que  mão  se  aponta  que  em  Sevilha  rufe, 
Mais  doce  e  linda,  o  sonoroso  adufe? 
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II 


A  chamma  ardente  de  seus  olhos  brandos, 
Fontes  de  mel  ou  de  peçonha  amara, 
A  clausura  de  monges  venerandos. 
Mais  que  o  demónio,  tentação  levara. 

Contra  os  filtros  subtis  de  uns  olhos  pretos 
Nem  resiste  o  pavez  dos  amuletos. 


III 

Mas  no  pé,  arma  branca  de  combate, 
Causa  perenne  de  femíneo  arrufo, 
E  que  a  gentil  morena  o  luxo  abate 
As  glorias  mais  sublimes  do  pantufo. 

^Esse  que  o  nega,  sem  medir  a  afFronta, 
Que  vinho  encerra  na  cabeça  tonta? 

IV 

Um  sapateiro  illustre  e  cavalheiro, 
Ao  tomar-lhe  a  medida  da  botinha, 
É  voz  que  disse  d'alma  e  verdadeiro: 
«Se  eu  fòr  um  dia  rei,  salve,  rainha!» 

E  que  vendo  perdida  a  ingénua  phrase 
A  própria  fronte  decepou  da  base ! 


Pé  flexível,  sem  túmido  capricho, 
Excedera  o  da  célebre  Atalanta ! 
Na  China  um  mandarim  dera  o  rabicho 
Por  uma  dama  de  tào  breve  planta. 

^Que  selvagem  de  rábido  colmilho 
Se  detivera  no  chapim  casquilho? 
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VI 


Contrario  ao  da  Mulher  que  á  serpe  esmaga 
No  globo  azul  a  fronte  de  esmeralda, 
Ergue-se  o  amor  em  furiosa  vaga 
Mal  o  divisa  nos  setins  da  fralda. 

Mas,  interrompa-se  a  epopeia  lesta 
Que  jA  vacilla  o  fogaréu  do  Vesta! 


Que  riqueza  e  variedade  de  rimas!  Esta  poesia,  toda  em  tons 
alegres,  realiza  nos  limites  do  possivel  aquillo  a  que  João  Penha 
mais  aspirava,  como  artista,  e  em  cujo  coiiscguimeuto  faz  consistir 
a  suprema  arte  do  metro,  isto  é,  o  de  se  poder,  pelo  eoujuncto  dos 
elementos  musicaes  apenas,  transmittir  a  idéa  poética.  No  caso  da 
Bailada  temos  de  reconhecer  que,  sendo  o  pensamento  inicial  vago, 
é  da  orchestraçào  que  realmente  se  colhe  o  principal  encanto.  Já 
aíErmámos  que  não  admittiamos  que  a  forma  seja  tudo  e  a  idéa  pouco 
ou  nada,  ainda  que  seja  verdade  que,  sem  uma  forma  perfeita,  quer 
no  verso,  quer  na  prosa,  não  se  pode  fecundar  completa  emoção  em 
quem  escute  ou  leia.  Em  rigor  não  ha  synonymos,  mas  no  verso  e 
na  prosa  o  mesmo  pensamento  pode  ser  expresso  por  diíierente  con- 
juncto  de  vocábulos.  Depende  do  artista  saber  preferir  a  mais  ade- 
quada formula  para  materialisar  a  idéa.  Isto  quer  dizer  que  o  va- 
lor sonoro  e  até  visual  das  palavras  entram  por  muito  na  definição 
artística  do  pensamento.  Jcá  alguns  pbysiologistas  se  lembraram  de 
classificar  os  oradores  e  seus  ouvintes  em  auditivos  e  visuaes,  pelo 
valor  correlativo  que  deram  ás  palavras,  uns  escutando -a  de  prefe- 
rencia, outros  de  preferencia  representando-a  pela  imagem.  A  relação 
nervosa  entre  os  dois  sentidos  primários  do  homem,  o  poderem-se  cl- 
les  auxiliar  e  até  substituir  nos  actos  de  percepção  externa,  induz  a 
admittir-ae  tal  classificação.  Já  o  nosso  épico  o  adivinhou  quando  es- 
creveu: 

Ouvi,  vereis  um  novo  exemplo 
D'amor  da  pátria 

A  palavra  não  tem,  pois,  só  valor  material  representativo  da  coisa: 
os  philosophos  que  tratam  da  origem  da  linguagem  articulada  assim 
o  entendem,  quando  lhe  assignalam  valor  psychologico,  isto  é,  o  da 
ligação,  pela  sua  estructura,  entre  o  estado  emocional  da  alma  e  o 
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objecto  ou  facto  que  o  determinou.  E  como  o  sentir  e  o  perceber  se- 
jam phenomenos  muito  complexos,  e  apesar  de  considerarmos  a  pa- 
lavra o  instrumento  mais  delicado,  mais  penetrante,  mais  nobre  e 
mais  vivo  para  exprimir  o  que  vulgarmente  se  chamam  estados 
d'alma,  o  Homem  não  se  contentou  só  com  ella  e  inventou  as  Bellas 
artes,  para  certos  casos  especiaes.  Porém  não  tirou  á  Palavra  o  seu 
preço  único  e  elevado.  Ainda  ha  dias  tive  a  experiência:  no  thea- 
tro  de  S.  Carlos,  n'uma  opera  conhecida,  íigurava-se  uma  scena  real- 
mente emocionante,  e  uma  senhora,  que  a  seguia  com  as  lagrimas 
nos  olhos,  disse  esta  phrase  typica:  «Isto  se  fosse  fallado  não  se 
podia  aturar! ...» 

João  Penha,  apesar  de  preferir  como  meio  de  representar  senti- 
mentos poéticos  o  verso,  é  um  prosador  correcto  e  ama  a  lingua  por- 
tugueza,  cujo  conhecimento  e  estudo  encarece  e  recommenda.  E  gra- 
cioso no  dizer,  ainda  que  muitas  vezes  sacrifique  mais  do  que  deve 
á  phrase  cáustica.  Assim  fallando  da  asneira,  que  escreve  com  a 
grande,  discreteia:  «toda  a  gente  as  diz:  sábios  e  ignorantes  não 
dizem  outra  coisa:  a  diíferença  que  existe  entre  uns  e  outros,  quanto 
ao  modo  de  as  dizer,  consiste  unicamente  em  que  aquelles  as  dizem 
de  maneira  que  parecem  que  o  não  são,  e  estes  como  espontanea- 
mente lhe  surgem  no  intellecto.» 

Tem  feito  mal  a  este  lúcido  espirito  e  de  um  apurado  gosto  lit- 
terario  o  afastamento,  que  sempre  adoptou  como  norma  de  vida.  Ha- 
bitando hoje  uma  cidade  da  província,  onde  os  elementos  intelle- 
ctuaes  não  abundam,  separado  da  conversa  viva  dos  seus  antigos 
companheiros  de  Coimbra,  critica  erradamente  muitos  phenomenos 
intellectuaes  occorrentes.  Assim  reprehende  o  modo  de  dizer  do  actor 
AntoÍ7ic,  que  não  viu  representar,  e  o  processo  de  descrever  ou  dia- 
logar de  certos  escriptores,  que  não  aponta,  mas  pelo  que  diz  se  re- 
conhece a  confusão,  nos  dois  casos,  de  simplicidade  com  trivialidade. 
Porém  elle  é  simples  e  gracioso,  mesmo  quando  a  sua  phantasia, 
um  tanto  travessa  e  paradoxal,  o  leva  a  descobrir  alma  e  paixão 
n'um  salgueiro  das  margens  do  Mondego,  que  entisicou  só  porque 
o  poeta  o  abandonara  durante  umas  férias.  A  scena  é  estranha  e 
de  paixão  ura  tanto  macabra,  á  Ed.  Poe,  escriptor  muito  da  estima 
de  João  Penha,  mas  elle  narra-a  em  estylo  natural  e  correntio,  sem 
deixar  de  ter  elegância.  Se  escrevesse  as  suas  Memorias  de  um  es- 
tudante de  Coimbra^  como  diz  ter  pensado,  muito  nos  teria  que  dizer 
e  referir,  pois  ninguém  ainda  amou  com  mais  entranhado  amor  essa 
linda  terra  e  a  vida  descuidosa  dos  rapazes.  Coutar-uos-hia  outros 
episódios,  como  o  de  um  tal  Z.  Bruno,  que  pediu  emprestado  ao  que- 
rido poeta  Simões  Dias :  um  fato  novo ;  um  coUegio  com  os  alum- 
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nos  que  o  compunham ;  o  quarto  com  a  sua  estante  recheada  de  li- 
vros; a  creada,  a  cozinha,  e  as  eguarias  da  mesa,  isto  para  fingir 
deante  de  seu  pae,  que  o  visitava,  que  conquistara  tacs  grandezas 
á  força  de  talento  e  trabalho.  O  boníssimo  poeta  das  Peninsulares 
a  tudo  se  prestou,  sorrindo  sempre,  com  o  seu  aspecto  de  resignado 
e  triste.  O  pae  de  Z.  Bruno,  consideraiido-o  um  professor  salariado 
do  collegio  de  seu  filho,  tratou-o  durante  os  três  dias  de  visita  com 
protecção  e  carinho,  pedindo-lhe  á  mesa  que  estivesse  á  vontade  e 
comesse  sem  constrangimento  do  que  o  próprio  Simões  Dias  pagava. 
Na  descripçào  d'este  e  de  outros  episódios,  da  vida  de  estudantes, 
como  o  de  uma  ceia  na  lúgubre  sala  da  hospedaria  do  Paço  do  Conde, 
onde  encontraram  um  escudeiro  attenrAoso  de  fronte  calva,  tendo  Eça 
de  Queiroz,  para  terminar  uma  argumentação  e  bulha  correlativa, 
commettido  o  acto  heróico  de  apagar  a  única  vóla  que  alluniiava  a 
selecta  companhia,  João  Penha  tem  gi-aça  desprendida  e  sempre 
natural. 

Este  poeta  tão  interessante,  este  prosador  de  penna  leve  e  por 
vezes  pensar  ligeiro,  é,  além  d'isto,  um  jurisconsulto  apreciado  como 
tal  pelos  seus  confrades.  Sempre  se  mostrou  estudioso,  amante  de 
livros,  um  verdadeiro  letlrado  no  sentido  complexo  d'esta  palavra 
antiga.  E  o  que  modernamente,  por  importação  do  estrangeiro,  se 
chama  um  intellectual,  pois  que  o  seu  espirito  sempre  abrangeu  com 
amor  tudo  quanto  viesse  da  creação  superior  dos  que  estudam  e  sa- 
bem. 

Por  isso  temos  a  honra  de  apresentar  aos  suftragios  da  Segunda 
Classe  da  Academia  Real  das  Sciencias  a  candidatura  de  João  Penha. 


Lisboa,  2õ  de  fevereiro  de  1809. 


José  de  Sousa  Monteiro. 
Henrique  Lopes  de  Mendonça. 
Fkancisco  Teixeira  de  Queiroz. 
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Parecer  redigido  pelo  Secretario 
acerca  da  candidatura  de  Mr.  Purser 


Mr.  Purser,  cujo  nome  me  era  ainda  ha  pouco  de  todo  o  ponto 
desconhecido,  publicou  recentemente  um  livro  com  este  titulo  :  Pal- 
mertn  of  England.  Nada  mais  provocante  para  a  curiosidade  portu- 
gucza.  O  sub-titulo  accrescenta  e  explica :  Some  rcmarks  on  this  Ro- 
mance and  on  the  Coutroversy  concerning  its  Authorship.  A  excellen- 
cia  da  obra  não  justifica  tanta  modéstia  no  sub-titulo. 

O  livro  propõe-se  demonstrar  e  demonstra  ter  sido  o  celebrado 
romance  de  cavallaria,  o  qual  o  cura  do  D.  Quixote  trata  com  tão 
assignalado  favor,  «originariamente  escripto  em  Portuguez  e  d'elle 
ter  sido  auctor  Francisco  de  Moraes ". 

O  Palmerin  of  England  compõc-se  de  10  capítulos,  que  nada  me- 
nos de  13  appendices  reforçam  e  completam. 

Mr.  Purser  parece  conhecer  por  modo  directo,  immediato,  quanto 
no  assumpto  em  toda  parte  se  tem  escripto.  Sua  comprehensào  das 
duas  linguas  em  que  o  combate  particularmente  se  tem  travado  é 
inteira.  Direi  também  que  com  este  ou  com  outro  fim  para  este  apro- 
veitado, Mr.  Purser  veiu  a  Portugal.  Direi  ainda  que  não  hesita  em 
impugnar  os  argumentos  que,  em  seus  companheiros  de  lucta,  se  lhe 
figuram  improcedentes  com  o  ardor  e  efficacia  por  elle  generosa- 
mente postos  em  profligar  e  desfazer  os  de  seus  adversários  n'ella. 

Mr.  Fitzmaurice  Kelly,  profundo  apreciador  das  litteraturas  pe- 
ninsulares, aponta,  como  principal  defeito  d'este  livro  que  favora- 
velmente aprecia,  pretender-se  n'elle  achar  solução  ainda  a  difficul- 
dades  minimas,  isto  é,  reputa  o  Palmerin  minucioso  em  demasia. 
Talvez.  Eu  porém,  pela  minha  parte,  quereria  apenas  que  mostrasse 
menos  preoccupaçào  de  imparcialidade.  Chega  com  ella  Mr.  Purser 
a  enfraquecer,  embora  só  momentaneamente,  a  causa  que  se  propõe 
defender.  Ainda  que,  é  justo  confessal-o,  vem  tal  preoccupaçào  a  re- 
dundar em  vantagem  de  Mr.  Purser:  dá  assim  a  medida  da  since- 
ridade e  pureza  de  suas  intenções  e  da  confiança  que  lhe  inspira  a 
causa  por  elle  tão  bizarra  e  aíFectuosamente  sustentada.  Os  defeitos 
dos  bons  espiritos  são  de  ordinário  excessos  de  qualidades  boas.  O 
livro  é  que  perde  sem  desconto.  Poderia  eer  mais  curto  e  rápido. 
Ainda  mais  eflicaz,  por  conseguinte. 

Em  todos  08  dez  capitulos  se  accumulam  argumentos  e  provas 
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cuidadosamente  excogitadas,  quando  nào  são  zelosamente  colligi- 
das,  pela  sagacidade  e  saber  de  Mr,  Purser,  que  correm  entre  si  o 
páreo. 

Essas  provas  divideni-se,  segundo  sua  indole,  em  dois  diversos 
grupos.  Provas  externas,  a  saber,  derivadas  de  factos  estranhos,  em- 
bora intimamente  unidos  á  narrativa,  cuja  definitiva  paternidade  se 
pretende  estabelecer;  e  provas  internas,  a  saber,  deduzidas  do  pró- 
prio texto,  dos  modos,  formas  e  estylos  do  romance,  provas,  pai*a 
assim  dizer,  extrahidas  do  ventre  dos  autos. 

Das  primeiras  tratam  os  capítulos  segundo,  sexto  e  sétimo;  das 
segundas  os  capítulos  terceiro,  quarto,  quinto,  e  principalmente  o 
oitavo.  O  primeiro  occupa-se  dos  romances  de  cavallaria  em  geral  e 
em  particular  dos  Amadis  e  Palmeirins;  expõe  com  largueza  o  en- 
redo do  famoso  romance  de  Moraes;  aponta  varias  edições  d'elle 
nas  diversas  línguas  europeias;  menciona  que  só  em  1786  n'uma 
ediçiio  portugueza  da  obra,  o  que  torna  o  caso  mais  singular,  se  ac- 
cusou  a  primeira  duvida  sobre  a  sua  origem,  até  entào  sempre  con- 
siderada portugueza,  duvida  que  o  ulterior  achado  de  uma  edição 
precedente  castelhana  veiu,  na  apparencia,  confirmar;  indica  os  pre- 
sumidos auctores  da  obra  e  os  q^je,  com  mais  ou  menos  felicidade, 
tem  combatido  de  uma  e  de  outra  parte.  É  uma  simples,  precisa  e 
curiosa  introducçào. 

Nas  poucas  paginas  do  capitulo  nono  inclucm-se  alguns  argumen- 
tos que  nào  tiveram  logar  nos  anteriores.  O  ultimo  é  um  resumo  do 
livro  e  da  questão. 


* 

* 


Os  primeiros  argumentos  externos  dedul-os  Mr.  Purser,  no  ca- 
pitulo segundo,  da  dedicatória  do  Palmerin  á  infanta  D.  Maria,  filha 
de  D.  Manuel  e  da  Rainha  D.  Leonor,  e  irmã  de  D.  João  III.  A  ser 
verdadeira  tal  dedicatória,  escripta  como  foi  para  a  primeira  edi- 
ção ou  simples  publicação  da  obra,  tem  validade  os  argumentos.  A 
dedicatória  presume  a  existência  da  obra  dedicada. 

As  affirmações  d'ella,  combinadas  com  outra.«»  noticias  acerca  da 
embaixada  em  Paris  de  D.  Francisco  de  Noronha,  dão  fundamento 
á  convicção  que  só  poderia  ter  sido  escripta  em  1544,  isto  é,  três 
annos,  pouco  mais  ou  menos,  antes  da  primeira  edição  hespanhola. 

Não  existe  hoje  essa  dedicatória  nos  exemplares  conhecidos  de 
1567.  Mas  não  ha  razão  para  affirmar  que  não  tivesse  existido.  N'es3a 
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edição  começa  o  romance  na  folha  2.  A  primeira  seria  a  da  dedica- 
tória. E  presumivel.  Eram  geral  costume  taes  dedicatórias.  Porque 
a  nao  teria  o  Palmeirim?  A  allegaçào  da  proliibição  do  Santo  Offi- 
cio  é  inexacta.  Niío  ha  razào  de  duvida  no  tocante  ao  que  se  lè  na 
dedicatória,  excepto  na  parte  em  que,  segundo  a  pratica  em  taes  li- 
vros, se  pretende  que  esta  soja  simples  traslado  de  uma  velha  chro- 
nica,  da  chronica  de  Alberto  de  Renes. 

E  de  notar  que  uma  affirmaçào  do  editor  de  178(3,  insuspeito,  re- 
vela a  existência  de  um  exemplar  de  velha  ediçào,  que  n;To  é  a  de 
1592,  nem  sequer  a  de  1567,  com  vestígios  de  ter  sido  impressa  fora 
de  Portugal.  Para  essa  é  razoável  suppôr  se  tivesse  escripto  origi- 
nariamente a  dedicatória. 


O  capitulo  VI  é  consagrado  á  fama  na  phrase  do  cura  de  Cervan- 
tes. N'elle  se  discute  a  fama  que  attribue  no  Dom  'Quixote,  o  Pal- 
meirim a  um  discreto  rei  de  Portugal.  Entende  Mr.  Purser  que  a 
crença  de  Cervantes  implica  a  de  ser  a  obra  de  origem  portugueza; 
e  a  ignorância  — é  significativa  a  ignorância  de  homem  tal  em  tal 
assumpto!  —  das  pretençòes  de  Ferrer  e  Furtado,  seus  patricios.  Dis- 
cute-se  se  tal  fama  corria  em  Portugal  ou  em  Hespanha.  Mr.  Pur- 
ser inclina-se  á  primeira  supposição.  Cervantes  esteve  em  Portugal, 
em  um  triste  momento,  por  signa).  Um  neto  de  Moraes  attesta  a 
existência  entre  nós  dessa  fama,  que  combate.  Propende  também 
Mr.  Purser  a  crer  que  Cervantes  só  conhecia  a  versào  portugueza. 
De  outra  sorte  nào  elogiara  tanto  a  obra.  Tem  razão. 


O  propósito  do  capitulo  vii  iudica-se  n'estes  termos:  «N'este  ca- 
pitulo se  apreciam  os  prólogos  de  Ferrer  e  o  acróstico  de  Hurtado, 
no  intuito  principal  de  decidir  que  caracter  estes  escriptores  recla- 
mam para  si.»  Ha  n'este  capitulo,  como  u'outros,  mas  ha  n'este  prin- 
cipalmente, pontos  em  que  concordo  e  outros  em  que  discordo  do 
auctor. 

Concordo  quando  entende  que,  embora  a  primeira  parte  do  pro- 
logo de  Ferrer  seja  roubada  do  que  D.  Diogo  Gracian  de  Aldrete 
antepoz  á  sua  versão  dos  Morales  de  Pluiarcho,  roubo  que  o  roubado 
lamentou,  «isso  não  prova  n'elle  incapacidade  de  haver  escripto  o 
livro».  Certamente.  Parece  que  não  havia  em  antigos  tempos  muito 
escrúpulo  em  praticar  estes  actos,  que  hoje  se  nos  figuram  tão  re- 
prehensiveis.  Com  o  nome,  senão  com  a  auctorlsaçâo  de  Cervantes, 
se  publicou  no  D.  Quixote  uma  dedicatória  ao  Duque  de  Bejar,  em 
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grande  parte  tirada  do  Prefacio  de  Medina  e  dedicatória  de  Herrera 
ao  Marquez  de  Ayamonte  das  «Obras  de  Gracilasso  de  la  Vega  con 
anotaciones  de  Fernando  de  Herrera».' 

Crê  Odorieo  Mendes  que  os  prólogos  de  Ferrer  o  inculcam  como 
simples  impressor  de  parte  da  obra;  Gayangos,  como  editor  ou  im- 
pressor; Benjumea,  ora  como  impressor,  ora  como  traductor.  Tera 
dito  antes  «que  foi  pertinaz  em  pretender  ser  o  auctor».  Mr.  Purser 
concorda  com  Salva  y  Adolfo  de  Castro  em  que  elle  pretendia  ser  o 
primitivo  auetor;  e  eu,  com  Mr.  Purser. 

No  outro  ponto  d'este  capitulo,  a  saber,  o  acróstico  de  Hurtado, 
é  que  é  formal  meu  desaccordo.  Diz  este  acróstico:  Luys  Hurtado 
autor  ai  lector  da  sahid,  ou  antes,  saluds  ;  e  o  titulo  d'elle:  el  autor 
ai  lector.  Julga  Mr.  Purser  que,  pretendendo  ás  claras  Ferrer  ser  o 
auetor  do  Palmeirim,  o  cl  autor  do  titulo  do  acróstico  é  Ferrer.  Nào 
creio.  Na  intenção  d'este  ultimo  o  el  autor  do  titulo  do  acróstico  é 
o  auetor  do  Palmeirim  c  o  auetor  do  Palmeirim  é  elle;  mas,  na  do 
compositor  dos  versos,  o  el  autor  é  o  auetor  do  Palmeirim  e  nào  só  o 
do  acróstico;  simplesmente  o  auetor  do  Palmeirim  é  elle  Luiz  Hur- 
tado. 

Deve  ser,  quando  menos,  diíScil  a  Mr.  Purser,  embora  tào  lido  e 
sabedor,  apontar  casos  em  que,  quando  em  versos  antepostos  a  li- 
vros publicados  se  diga  simplesmente  cl  autor,  etc,  sem  expressa- 
mente dizer  de  que,  se  tenha  de  entender  o  auetor  dos  versos  e  nào 
o  do  livro  a  que  taes  versos  se  prepõem. 

N'este  ponto  penso  com  a  distinctissima  erudita  a  Sr."  D.  Caro- 
lina de  Michaelis,  citada  e  contradicta  por  Mr.  Purser,  que  aliás  faz 
em  tudo  justiça  aos  muitos  merecimentos  que  admiro  n'essa  senhora. 
Hurtado  aproveitou  de  certo  a  occasiào  dos  versos,  talvez  pedidos, 
talvez  encommendados  e  pagos,  para  deixar  subrepticiamente  em 
duvida,  quando  menos,  quem  era  o  auetor  do  livi-o.  E  certo  que  o 
acróstico  principia  por  estas  palavras:  «Leyendo  esta  obra,  discreto 
lector, —  Vi  ser  espejo,  etc.»  e  que  estas  palavras,  juntas  ao  despejo 
immodesto  com  que  nas  seguintes  louva  o  livro,  parecem  excluir  tal 
idéa.  Mas  a  escrevel-as  o  forçaria  o  pedido  a  que  accedera  ou  a  en- 
commenda  que  lhe  fora  feita  e  paga.  A  Mr.  Purser  repugna,  eem 
mais  grave  indicio,  adraittir  em  Luiz  Hurtado  tào  feio  proceder. 
Parece-me  porém  a  mim  e  parecerá  á  Sr.»  D.  Carolina  Michaelis 


^ Palmerin,  pag.  228.  Mr.  Purser  observa  em  nota  d'esta  pagiua 
«que  se  tem  expresso  duvidas  quanto  á  authenticidade  da  dedicató- 
ria»; «mas  nào  parecem  validas»  accrescenta. 


DA  SEGUNDA  CLASSE  285 

que  o  desastrado  auctor  do  acróstico  ó  de  si  que  tem  de  se  queixar 
e  nío  de  nós.  Aceresce  que  o  desplante  de  Ferrer,  fazendo-se  pas- 
sar na  dedicatória  do  romance  por  auctor  do  Palmeirim,  induziria 
Luiz  Hurtado  a  pregar  ao  fátuo  livreiro  a  peça  que  pregou.  Isto 
níio  será  uma  justificação;  mas  é  quasi  uma  desculpa.  Advertirei 
que  na  affinnação  contradictoria  dos  dois  pseudo-auctores  do  livro, 
e  no  despejo  com  que  cada  um  arroga  a  si  a  gloria  de  o  haver  com- 
posto, vejo,  senão  prova  clara,  que  nào  é,  manifesto  indicio,  que 
será,  de  que  nenhum  se  pode  ter  por  auctor  do  Palmeirim,. 

Nào  é  contestável  que,  mercO  do  zelo  e  do  saber  de  Mr.  Pursei-, 
e  em  razào  dos  resultados  das  suas  diligencias  unidas  ás  escrupu- 
losamente effectuadas  por  seus  predecessores,  todos  estes  argumen- 
tos são  já  indicios  fortes,  se  ainda  nào  seguras  provas.  A  sua  indu- 
bitável força  deriva  principalmente  da  reunião,  da  conjuncta  acção 
d'elles,  embora  também  do  valor  real  de  cada  uma  tomada  sobre  si. 


Os  argumentos  tratados  em  outros  capítulos  e  por  mim  incluídos 
em  grupo  separado  estào,  principalmente  os  que  tratarei  em  ultimo 
logar,  menos  sujeitos  a  egual  impugnação.  Senão  vejamos.  São  es- 
ses 08  capítulos  III,  iv,  V  e  principalmente  o  viii. 


Começa  no  primeiro  d'elle8  por  notar,  e  com  razão,  Mr.  Purser, 
que  em  obra  tão  extensa  o  auctor,  hespanhol  ou  portuguez  (nào  ha 
em  campo  outros  disputadores),  denunciaria,  intencional  ou  inadver- 
tidamente, pela  parcialidade  que  mostrasse  por  um  ou  outro  dos  dois 
povos,  a  sua  origem  nacional.  E  segue  a  examinar  todos  os  passos 
em  que  essa  parcialidade  tenha  ensejo  de  manifestar-se.  Com  muito 
cuidado  e  acerto  exclue  quantos  ee  não  encontram  a  um  tempo  nas 
duas  versões  comparadas.  Exclue  ainda  Mr.  Purser,  com  o  mesmo 
cuidado  e  o  mesmo  acerto  todos  os  casos  em  que  a  nacionalidade 
se  não  pode  precisamente  determinar.  O  escrúpulo  com  que  o  cri- 
tico n'isto,  como  em  tudo,  procedeu  parece-nos  digno  do  mais  deci- 
dido applauso. 

Apontarei,  por  amor  da  brevidade,  dois  factos  únicos.  Servirão 
para  mostrar  como  procede  no  assumpto  o  auctor  que  aprecio.  N'este, 
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como  nos  outros  argumentos,  não  ha  vêl-o  transviar-se  pela  sympa- 
thia  consagrada  á  causa  que  defende,  affirmando  demais,  ou  affir- 
mando  o  que  o  não  auetorizam  a  affiimar  os  factos  que  aponta. 

«Pelo  que  respeita  ao  paiz  em  geral,  não  fala  o  auctor  do  Palmei- 
rim em  termos  de  louvor  ou  menoscabo  da  Hespanha.  Fala,  em  su- 
l)idos  termos  de  louvor,  de  Portugal.»  E  remette-nos  Mr.  Purser  de 
novo  a  pag.  329,  no  capitulo  liii.  Ahi,  por  exemplo,  ao  narrar-se-nos 
a  terrível  tempestade  por  que  passou  f-Florendos,  filho  de  Prima- 
liào,  que  se  chama  agora  o  cavalleiro  triste»,  quando  em  demanda 
da  Inglaterra,  encontramos  a  seguinte  phrase:  «forain  elle  e  seus 
companheiros  lançados  na  costa  de  Hespanha  e  tão  mettidos  n'ella 
que  quasi  estavam  no  fim  da  terra  da  bellicosa  Lusitânia,  província 
então  povoada  de  muitos  e  mui  esforçados  cavalleiros,  onde,  por  vir- 
tude do  planeta  que  a  rege,  os  houve  sempre  mui  famosos».  Não  se 
dirá  por  certo  que  não  é  significativo  passo  tal. 

Vários  reis  morrem  no  poema  em  prosa  de  Moraes.  Recindos  de 
Hespanha,  Arnedos  de  França,  Dragonalte  de  Navarra,  saem  mor- 
talmente feridos  de  campaes  batalhas.  Outros  como  Trineo,  impera- 
dor da  Allemanha  (ii.  144),  e  Fadrique,  rei  de  Inglaterra  (iii.  59), 
íranquillamente  em  seus  régios  leitos.  De  nenhum  d'elles  se  faz,  por 
tão  triste  occasiao,  menção  sentida.  A  estes  últimos  impediu-os  de 
serem  rememorados  a  tranquilidade  de  seu  fim,  tão  avessa  ao  espi- 
rito que,  fero  como  clangor  de  tuba,  atravessa  as  paginas  heróicas 
d'este  livro.  Dos  outros  o  próprio  fragor  das  armas,  entre  as  quaes 
morderam  valentemente  o  pó,  parece  pôr  estorvo  á  oração  fúnebre. 
Mas  ha  um  rei  cujo  transito  é  sentidamente  recordado  em  épicas 
palavras.  Ouçamol-as : 

«Finalmente  era  dotado  (assim  escreve  d'esse  rei  o  livro,  elevan- 
do-se  ao  tom  sonoroso  de  epopeia)  de  todalas  perfeições  que  deve 
ter  quem  a  governança  de  reinos  ha  de  ter 5  e  sobretudo  (era)  rei  e 
homem,  coisa  que  poucas  vezes  na  fraqueza  humana  se  acha.» 

Quem  era  este  rei  que  merece  á  habitual  discrição  de  Moraes 
tão  singular  e  subida  commemoraçào?  Frisol,  rei  de  Hungria.  Re- 
presenta, é  certo,  este  rei  importante  papel  no  Palmeirim  de  Oliva. 
Mas  no  de  Inglaterra  será  mais  que  difficil  encontrar  menção  de  va- 
lia. Por  que  motivo  se  alarga  pois  Moraes  em  tão  sentidos  elogios 
d'este,  quando  com  outros  reis  se  mostra  d'elles  apertadamente  só- 
brio ? 

A  causa  encontrada  por  Mr.  Purser  é  engenhosa  e  pode  ser  exa- 
cta. Pelos  tempos  de  Moraes  ainda  a  procedência  de  Hungria  era 
acceita  para  o  primeiro  Rei  de  Portugal.  Cita  Duarte  Galvão,  «um 
<!scriptor  do  xv  século,  na  Chronica  d' El- Rd  D.  Affonso  Henriques 
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e  Camões  no  Canto  iii,  est.  25  e  Canto  viii,  est.  9  do  Poema».  Tanto 
o  Poeta  como  o  ehronista  (observa  Mr.  Puiser,  pag.  131)  fazem  hún- 
garo o  pae  do  primeiro  rei  portuguez. 

Mas  é  justo  advertir,  como  aliás  pratica  Mr.  Purser,  que  Estre- 
lante,  successor  de  Frisol,  morre  em  batalha  (iii.  297),  e,  sem  em- 
bargo, nào  merece  a  Moraes  a  mais  leve  mencuo  elogiosa.  Este  fa- 
cto acanha  em  parte  a  importância  do  anterior.  As  explicações  que 
d'elle  dá  Mr.  Purser  justificam,  até  certo  ponto,  a  censura  que  lhe 
dirige  Mr.  Fitzmaurice  Kelly  e  que  cito  no  principio  d'este  pa- 
recer. 

Ainda  Mr.  Purser  memora  o  extranho  desaffecto  com  que  as  da- 
mas sào  com  frequência  tratadas  (ii.  313).  Este  proceder,  pouco  ex- 
plicável, por  exemplo,  no  moço  Hurtado,  é  natural  no  misogyuista 
Moraes.  Simplesmente  esqueceu  Mr.  Purser  que  o  é  também  no  Fer- 
rer,  que  não  devia  ser  novo,  como  o  Hurtado,  se  a  edade  é  a  única 
razào  porque  nào  é  provável  n'esto. 


Os  argumentos  do  capitulo  seguinte  ostentam  mais  valor.  É,  em 
primeiro  logar,  indiscutível  o  principio  n'elle  expresso  (pag.  162): 
«Se  se  constitue  em  dois  paizes  a  sceua  de  uma  narrativa,  o  auctor 
pertencerá  áquelle  dos  dois  i)aizes  de  que  u'el!a  mostrar  mais  cabal 
conhecimento.»  Ha  no  Falmdrim  de  Inglaterra,  como  já  Benjumea 
observou,  uma  quasi  completa  ausência  do  que  vulgarmente  hoje  se 
chama  côr  local.  Dos  logares  dizem-se  de  ordinário  e  simplesmente 
os  nomes ;  minudencias,  particularidades  sào  mui  raras. 

Meneionam-se  no  Palmeirim  com  bastante  exactidão  logares  vá- 
rios: Buda,  em  Hungria;  Colónia,  em  Allemanha;  em  Inglaterra: 
Londres,  Gales  e  Cornualia;  em  França:  Paris  e  Dijon  (de  Dijon 
diz-se  que  se  chamou  a  principio  Donia,  e  ha  n'esta  indicação,  pa- 
rece, algum  fundamento);  em  Hespanha:  Málaga,  Arjeda,  de  que 
Mr.  Purser  nào  achou  vestígio,  e  Brucia,  a  qual  se  diz  denominar-se 
agora  Toledo.  Estas  três  indicações  sào  tudo  quanto  ha  no  Palmei- 
rim com  respeito  á  Hespanha.  Nada  de  pormenores,  sem  embargo 
de  parte  da  narrativa  se  passar  em  Hespanha,  a  saber,  em  Toledo 
e  outras  partes  d'ella.  Tinha  o  auctor  se  fosse  hesp.anhol  ensejo  de 
nos  ministrar  particularidades.  Não  o  fez.  Estas  mesmas  mirradas 
allusòes  tem  toda  a  apparencia  de  imaginarias. 

Quando  porém  o  livro  se  occupa  de  Portugal,  encoutram-se  mais 
pormenores  topographicos.  Lisboa  é  chamada  Altarocha,  nome  que 
não  consta  que  tivesse,  mas  que  parece  dado  por  quem  lhe  conhecia 
a  situação  sobre  collinas;  fala-se  nas  mansas  aguas  do  Tejo;  des- 
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creve-se  o  castcllo  de  Almourol  com  perfeita  exactidão.  <iQuem  viu 
o  castello  (escreve  Mr.  Purser)  admittirá  que  teria  sido  impossivei 
exprimir-lhe  melhor  em  tào  poucas  palavras  a  situação  e  a  impres- 
são que  seu  aspecto  produz.»  Riocraro  designa  Thomar,  assim  cha- 
mado pelo  rio  de  aguas  tao  mansas  e  claras  que  «por  ella  passa>. 
O  Nabão  atravessa  de  feito  Thomar.  O  auctor  viu  ambos,  o  rio  e  a 
cidade  (ii.  240) ;  Cardiga,  a  que  chama  também  Torre  Bella,  e  Tan- 
cos, antes  Tranconio.  Parte  d'isto  não  apparece  na  versão  hespa- 
nhola.  E  mais  provável  que  fosse  n'esta  supprimido  do  que  accres- 
centado  na  portugueza.  A  cidade  do  Porto  é  também  indicada  (i, 
370).  É  a  ultima  referencia  local  no  livro.  «Em  vez  das  vagas,  ima- 
ginarias indicações  (escreve  Mr,  Purser)  relativas  á  Hespanha,  ha 
claras  e  distinctas  indicações,  miúdo  conhecimento  de  logares  de 
Portugal.»  E  todavia  Toledo,  onde  parte  da  acção  do  Palmeirim  se 
passa,  ministrava  assumpto  para  referencias  de  toda  a  ordem. 

O  que  succede  com  o  Tejo  merece  especial  menção.  Quatorze  ve- 
zes se  lhe  repete  o  nome.  Duas  vezes  as  suas  aguas  são  mansan; 
em  duas  outras  se  fala  da  sua  mansidão;  n'outra  se  diz  correrem 
sem  Ímpeto  (ii,  421).  Ora  esta  designação  quadra  ao  Tejo;  mas  só 
no  seu  curso  inferior  em  Portugal.  E  descabida  quando  applicada 
ao  Tejo,  que  Ferrer  e  Luiz  Hurtado  conheciam,  isto  é,  ao  Tejo  aper- 
tado, e  por  isso  revolto,  espumeo,  na  pedregosa  garganta  próxima 
a  Toledo,  por  onde  passa  a  contorcer-se  e  a  redemoinhar.  No  capi- 
tulo XX  da  Dcscripçào  de  Toledo  de  Luiz  Hurtado  é  o  Tejo  tido  por 
impetuosipsimo.  Manso  é  epitheto  constante  portuguez  applicado  ao 
Tejo.  Camões  o  quer  assim  até  em  Toledo:  «a  quem  cercando  O 
Tejo  em  torno  vae  suave  e  ledo  [Lusiadas,  canto  iv,  est  10).  Assim 
o  sonhou  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos  nas  Proezas  da  Segunda 
Tavola  Redonda  (pag.  329)  em  «Toledo  que  com  tanta  meiguice  ro- 
deia». Esta  descripção  é  feita  evidentemente  por  quem  só  está  fa- 
miliarisado  com  a  parte  inferior  d'elle.  Com  esta  parte  do  Tejo  es- 
tava com  efifeito  familiarisado  o  narrador  da  Tavola  Redonda  e  o 
cantor  dos  Lusiadas.  E  este  Tejo  que  elles  imaginariamente  deram 
a  Toledo;  e  que  os  dois  suppostos  auctores  hespanhoes  do  Palmei- 
rim acceitaram  inadvertidamente.  E  este  também  o  Tejo  que  um  e 
outro  de  corto  conheciam  dos  escriptores  latinos.  Turvo  o  Tejo,  só 
o  admittiam  do  oiro  que  arrastavam  as  suas  aguas,  do  que  occulta- 
vam  afl  suas  areias.  Auro  túrbidas;  turbalo  sordidus  auro.  Ibera  tur~ 
bidus  gaza  fluens.  Um  Tejo  para  figurar  dignamente  em  hexametros 
de  Egloga  piscatória.  Não  deixarei  em  paz  o  formoso  rio  sem  recor- 
dar que,  para  mais  uma  vez  ficar  provado  o  roubo,  o  qual  Gayan- 
gos  por  um  ruim  e  mal  entendido  patriotismo  pretende  deixar  nas 
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mãos  de  seus  dois  patrícios,  o  nome  do  grande  rio  apparece  escripto 
á  portugueza  mais  vezes  do  que  ú  hespanhola.  Singular,  mas  pro- 
videncial incúria.  Este  facto  é  cuidadosamente  registado  por  Mr. 
Purser. 

Ha  n"estc  capitulo  um  ponto  muito  curioso  apontado  pelo  auetor 
do  Palmeirim. 

Moraes  habitava  em  Lisboa.  Era  no  século  xvi  Lisboa  uma  das 
cidades  mais  commerciaes  da  Europa.  As  suas  relações  com  a  In- 
glaterra frequentes.  Mr.  Purser  cita  de  Andrade,  na  Chronica  de 
D.  João  III  (pag.  3,  cap.  i),  a  prohibiçào  do  uso  em  Portugal  de  fa- 
cas ou  garranos  inglezes.  Moraes  esteve  em  França.  Conheceria  lá 
emigrados  inglezes.  Os  dois  habitantes  da  interior  Toledo,  cujo  âm- 
bito nunca  deixaram  provavelmente,  cora  difficuldade  podiam  co- 
nhecer, se  alguma  coisa  d'ella  conheceram,  mais  do  que  o  nome  da 
Irlanda. 

Ora  o  auetor  do  Palmeirim  conhece  a  Irlanda.  E  o  que  vamos 
ver  rapidamente. 

Os  capitules  xxvii  e  xxviii  contam  como  o  cavalleiro  do  Salvage 
tendo  embarcado  em  Lambre  para  a  Grà-Bretanha  «com  tenção  de 
ir  ver  el-rei  Fradique  seu  senhor»  foi  colhido  por  uma  tormenta  que 
a  elle  e  aos  seus  «fez  arribar  na  costa  da  Irlanda  ao  pé  do  monte 
de  S.  Brandão,  que  não  poderam  tomar  o  porto  de  Maroique,  que  é 
logo  hi  pegado».  Desce  o  cavalleiro  em  terra  por  desejar  medir  as 
forças  com  o  gigante  Calfurnío  e  vae  «caminhando  pela  falda  da 
montanha  que  lhe  pareceu  mui  graciosa  terra,  postoque  toda  era 
cheia  d'aquelle3  altos  arvoredos  de  que  inda  Irlanda  agora  é  po- 
voada». Transparece  d'estas  palavras  um  conhecimento,  provavel- 
mente directo,  da  verde  Erin. 

Mr.  Purser  determina  a  região  da  Irlanda  que  Floriano  assim 
atravessava  em  demanda  de  aventuras.  «Que  esta  parte,  diz,  é  a 
costa  Occidental  de  de  Kerry  evidencia-se  da  menção  do  monte  de 
S.  Brandão,  que  é,  indubitavelmente  Brandon'8  Head.»  Mr.  Purser 
accrescenta:  «como  o  monte  de  S.  Brandão  é  Brandon's  Head,  as- 
sim o  porto  de  Maroique  immediatamente  vizinho  é  evidentemente 
Smer^vick,  que  está  apenas  a  algumas  milhas  para  o  sul.»  Deve  com 
effeito  ser  assim,  tanto  maia  que  Smerwick  se  diz  também  St.  Mary- 
wick- 

0  seguimento  da  aventura  do  cavalleiro  do  Salvage  vem  confir- 
mar a  supposiçâo.  Floriano  do  Deserto  salva  três  donzellas,  as  quaes 
lhe  narram  que  seu  pae,  o  marquez  Beltamor,  desterrado  da  curte 
de  Inglaterra,  assentara  na  região,  onde  as  encontrou  Floriano,  e 
ahi  edificara  sobre  três  montanhas  três  castellos,  um  para  cada  uma 
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d'ellas.  E  mais  adeante  informa  o  texto :  «E  ainda  hoje  em  dia,  aquel- 
les  montes  onde  estavam  edificados,  se  chamam  os  Montes  das  Três 
Irmàs".  Mr.  Purser  commenta:  «Até  hoje  um  dos  outeiros  próximos 
de  Smerwick,  formando  a  lingua  de  terra  que  tem  de  ser  dobrada 
por  um  navio  que  demande,  vindo  do  sul,  aquelle  porto,  é  conhecido 
por  As  Três  Irmàa.» 

N'um  paragrapho,  o  x  d'este  capitulo,  trata  Mr.  Purser  um  ponto 
que  nos  está  solicitando  a  attençào. 

Sào  conhecidas  as  viagens  do  tào  santo  quanto  imaginário  abbade 
Brandan,  «fundador  dos  grandes  mosteiros  de  Ardfert  e  Clonfert». 
Até  ao  século  xvi  se  acreditou  na  existência  da  ilha  de  S.  Brandão, 
que  o  santo,  sob  a  direcção  de  um  anjo,  descobriu,  situada  na  direc- 
ção das  Canárias,  vista  acaso  muitas  vezes,  mas  jamais  encontrada, 
quando  procurada  dos  navegantes. 

Na  ilha  de  Mayas  do  Clarimundo,  só  visivel  no  dia  de  S.  João 
e  que  não  podia  ser  demandada  por  causa  da  aspereza  do  mar  que 
a  envolvia,  tanta  vez  procurada,  mas  nunca  achfida,  vê  Mr.  Purser 
uma  allusão  á  de  S.  Brandão. 

Moraes,  vivendo  em  Lisboa,  porto  de  mar  então  frequentadissimo^ 
era  natural  que  a  conhecesse  e  não  se  enganasse  nas  designações 
que  d'ellas  dá.  Outro  tanto  não  succedcria  aos  toledanos  Ferrer  e 
Hurtado  e  por  isso  o  texto  hespanhol  substitue  a  S.  Brandão  sance- 
briã  e  a  Maroique  mauriq.  Mr.  Purser  comprehende  e  explica  a  sub- 
stituição do  nome  do  santo  abbade.  Toledo  era  famosa  como  cen- 
tro de  artes  magicas.  Pulei  (no  Morgante  Ma(jjioi\  cap.  xxv,  pag. 
259)  diz: 

Questa  città  di  Tolleto  solea 
Tenere  studio  di  Nigromanzia. 

S.  Cypriano  de  Antiochia,  antes  da  sua  conversão,  fora  um  grande 
magico.  Ainda  hoje  corre  entre  as  mãos  db  nosso  povo,  muito  lido 
e  principalmente  muito  apreciado  da  vulgar  credulidade,  o  livro 
de  S.  Cypriano,  repositório  de  sinas  e  receitas  magicas.  Salamanca, 
não  muito  distante,  tinha  a  caverna  de  S.  Cypriano.  Não  admira, 
pois,  que  traduzindo  mal  o  texto  que  não  entendia  Ferrer  ou  Hur- 
tado substituissem  o  desconhecido  santo  por  um  bem  aventurado 
do  seu  conhecimento. 


Que  tudo  isto  indique  como  mais  provável  que  seja  o  texto  hes- 
panhol do  Palmeirim  o  traduzido  não  poderá  lona  fide  coutestar-se. 
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Todavia  os  mais  valentes  argumentos  adduzidos  por  Mr.  Purser 
sSo  os  que  se  incluem  nos  capítulos  v  e  viii.  Mr.  Fitzmaurice  ap- 
plaude  principalmente  o  primeiro  d'estes  capítulos;  eu,  o  segundo. 

O  mais  conhecido  e  celebrado  dos  episódios  do  Palmeirim  é  sem 
duvida  o  das  quatro  damas  francezas.  Nào  passa  todavia  de  digressão 
isenta  de  directa  ligação  com  o  thema  do  Romance,  Se  seattribuiro 
livro  a  qualquer  dos  dois  toledanos  que  pretendem  passar  por  aucto- 
res  d'elle.  este  episodio  fica  sem  explicação  possível.  Uma  vez  attri- 
buldo  a  Moraes,  tudo  se  esclarece,  todas  as  duvidas  e  diíficuldades 
se  desfazem. 

Em  primeiro  logar  comprehende-se  a  introducçâo  do  episodio. 
Entre  as  obras  miúdas  de  Moraes  inclue-se  a  Desculpa  de  uns  amo- 
res que  elle  teve  em  França  quando  ahl  se  demorou  com  o  embai- 
xador D.  Francisco  de  Noronha.  A  dama  chamava- se  Torsi  e  Torsi 
se  chama  uma  das  quatro  que  figuram  no  episodio. 

Existe  na  Torre  do  Tombo  uma  carta  autographa  de  Francisco 
de  Moraes  enviada  de  Melun  ao  conde  de  Linhares  aos  10  de  de- 
zembro de  1541.  N'essa  carta  se  mencionam  mais  duas  damas  que 
também  figuram  no  episodio:  Mansi  e  Latranja.  Da  primeira  d'elias 
se  affirma  na  carta  que  c  a  valida  do  rei;  a  ^mimosa  d'El-rei»,  diz 
o  Romance.  O  mesm.o  se  narra  no  episodio  da  dama  d'e£se  nome. 
Mansi  será  mademoiselle  de  Maci  ou  Macy:  e  Latranja  é  evidente- 
mente mademoiselle  de  TEstranje. 

A  Torsi  maltratou  o  namorado  portuguez.  Riu  talvez  d'elle  e  da 
ingénua  declaração  que  lhe  fez  um  dia  na  camará  da  Rainha  D.  Leo- 
nor, ajoelhado  a  seus  pés,  do  muito  que  a  amava,  a  serem  verdadei- 
ras as  informações  que  a  Desculpa  nos  dá  d'esses  desastrados  amo- 
res. Chamo-lhe  desastrados  porque,  a  avaliar  pelo  qne  elle  próprio 
de  si  confessa,  tinha  para  o  caso  annos  de  mais  e  francez  de  menos. 
A  pobre  Torsi  sentiria  talvez  uma  disposição  a  não  desattender  seu 
apaixonado  adorador  portuguez;  mas,  em  presença  do  desageitado 
porte  e  de  certo  da  desageitada  língua  que  elle  falava,  fez  mais  do 
que  sorrir,  gargalhou,  sem  ella  querer,  quem  sabe,  a  sua  leve  e  de 
certo  requestada  mocidade. 

A  ferida  aberta  por  esse  riso  cru  nào  se  cerrou  mais.  Envenenou 
de  implacável  ódio  o  amoroso  coração  do  poeta  e  diplomata,  que  o 
era,  embora  de  modesta  situação,  a  ponto  de  nào  só  se  não  mostrar 
muito  inclinado  a  bem  dizer  das  damas  francezas,  que  assim  paga- 
ram a  malícia  e  desattenção  da  sua  gaiata  patrícia,  senão  de  se  re- 
velar sempre  hostil  aos  cavalleiros  francezes,  que  o  cavalleiro  do 
Salvagem  vence,  desarma  e  prostra  com  uma  facilidade  que  só  tal- 
vez seu  desamor  por  tudo  que  é  francez  explica. 
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Não  é  menos  significativo  em  favor  de  Moraes  o  conhecimento 
que  o  episodio  revela  do  caracter  e  costumes  francezes ;  mas  conhe- 
cimento, como  adverte  Mr.  Purser,  muito  parecido  com  «o  (onesided) 
parcial  conhecimento  de  uma  pessoa  cujos  sentimentos  foram  mor- 
tificados». Esse  conhecimento  estende-se  aos  usos  da  corte  de  França 
e  aos  nomes  das  famílias  francezas.  Uma  das  princezas  chama-se 
Gratiamar,  que  é  manifestamente  o  anagramma  do  nome  da  delfiua, 
filha  de  Francisco  I,  que  se  chamava  Margarita,  cujo  caracter  pa- 
rece conhecer  e  descreveu  tào  bem. 

Mr.  Purser  publica  a  pag.  193  do  seu  livro  uma  lista  de  nomes 
de  famílias  francezas  citadas  no  episodio  das  quatro  damas.  O  mais 
superficial  exame  demonstra  que  os  nomes  na  versão  portugueza  es- 
tào  mais  correctos  ou  mais  parecidos  aos  nomes  francezes,  como 
elles  eram  na  realidade,  do  que  na  versão  hespanhola,  e  até  na  fran- 
ceza  que  foi  feita  sobre  esta. 

Tudo  isto  e  o  mais  que  n'este  capitulo  se  aponta  dá  a  um  espi- 
rito desprevenido  a  convicção  que  Mr.  Purser  desejaria  incutir-lhe. 
Algumas  objecções  porém  podem  ainda  formar-se  com  certa  espe- 
rança de  êxito. 

Sentiu  isto  Mr.  Purser  e  reservou  seu  ultimo  e  mais  efficaz  es- 
forço para  o  capitulo  viii.  N'este  capitulo  cotejam- se  as  duas  ver- 
sões e  procura-se  tirar  e  tira-se  d'esse  cotejo,  conscienciosa  e  effi- 
cazmente  encimado,  a  prova  de  que  o  texto  portuguez  precedeu 
o  hespanhol,  o  qual  nâo  é  senào  uma  ruim  traducçào  d'elle.  Quanto 
mais  a  prova  se  extrahir  da  própria  trama  do  livro  tanto  melhor:  a 
victoria  será  mais  cabal.  Comprehendeu-o  Mr.  Purser  tuo  vivamente 
que  n'este  empenho  empregou  o  melhor  do  seu  vivo  e  intelligente 
esforço  e  na  realisação  occupou  o  mais  largo  espaço.  É  este  o  mais 
vasto  dos  10  capítulos  do  livro.  Esteude-se  da  pag.  2õ4  á  pag.  352, 
n  saber,  abraça  98  paginas  de  um  livro  que,  sem  incluir  os  appen- 
dices,  conta  362. 

-Vpplaudo  vivamente  Mr.  Purser  por  este  longo  e  serio  estudo. 
Mas  preferia  talvez  que  d'esse  exame  elle  não  tomasse  para  dar  ao 
publico  senão  o  que  fosse  manifestamente  irrespondivel.  Persuado- 
me  que  o  eífeito  seria  mais  certo,  mais  efficaz  o  resultado. 

Vou  separar  para  apontar  aqui  apenas  o  que  me  parece  cabal  e 
decisivo.  Depois  do  de  Mr.  Purser  meu  trabalho  é  facílimo. 

É  manifesto  que  Mr.  Purser  utilisou,  do  que  n'este  ponto  haviam 
feito  seus  predecessores,  quanto  lhe  pareceu  para  utilisar.  Mas  seus 
predecessores  fizeram  n'este  caso  muito  pouco.  Notara  Benjumea 
que  a  divisão  da  obra  no  texto  portuguez  ó  a  natural,  é  a  de  um  au- 
ctor:  duas  partes;  na  primeira  o  interease  conceutra-se  em  D.  Duar- 
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do8;  na  segunda  em  seus  filhos.  E  este  o  critério  da  divisão.  O  h es- 
panhol quiz  a  obra  jiublicada  em  dois  volumes,  pouco  mais  ou  me- 
nos do  mesmo  tamanho  (o  1."  vol.  tem  133  pag.,  o  2.°  132).  Foi  este 
o  motivo  e  norma  da  divisão  adoptada  n'elle.  Ha  dois  reparos  do 
mesmo  insuspeito  critico.  Um  d'elles  Mr.  Purser  rejeita-o  nos  ter- 
mos precisos  em  que  se  fez.  O  outro  nào  o  resolve  Mr.  Purser.  Nào 
SR  julga  competente.  O  que  elle  todavia  nào  resolve  podemos  nós, 
portuguezes,  resolver.  Na  resolução  aninha-se  um  excellente  argu- 
mento em  favor  da  these  d'elle  e  nossa. 

As  differenças  de  texto  podem  dividlr-se  principalmente  em  omis- 
sões, addiçòes  e  mudanças.  De  cada  uma  d'estas  espécies  apontarei 
apenas  dois  ou  três  exemplos  dos  mais  importantes  e  por  sua  indole 
mais  fáceis  de  apontar: 

1."  Omissões.  No  capitulo  xviii  vemos  Palmeirim,  recemvindo  de 
Constantinopla,  encostado  á  borda  de  um  tanque,  no  qual  ainda  se 
nào  falara,  pois  por  inadvertência  o  texto  hespanhol  omitte  três  li- 
nhas que  estão  no  portuguez. 

No  capitulo  Lvi  do  texto  hespanhol  lê-se  na  descripção  de  um 
jardim  :  nal  pie  de  aquel  mármol  estahan  presos  dos  muy  bravos  y  muy 
bravos  y  muy  feroces  tigres,  etc.»  No  mesmo  texto  nào  se  fala  antes 
em  vtármol,  fala-se  em  j^Har,  termo  com  que  ahi  se  traduziu  o  már- 
more do  portuguez. 

2.°  Addiçòes.  Ou  são  inúteis  periphrases  como  as  que  se  encon- 
tram no  texto  hespanhol  que  responde  ás  pag.  346  e  347  do  tomo  i, 
ou  sem  sentido  como  a  que  reproduz  o  seguinte  passo  da  pag.  349 
do  tomo  i:  «Tão  Íngreme  pêra  cada  parte  que  quem  pêra  (per)  al- 
guma delias  escorregasse  alem  de  ser  (em)  muito  perigo  nào  podia 
parar  senào  d'alli  mui  longe».  Eis  o  correspondente  hespanhol: 
aTan  peligroso  de  caminar  por  la  augustura  dél  que  si  a^guna  de  las 
partes  á  costa  no  podia  dejar  de  ir  muy  lejos  juntamente  con  el  peli- 
gro  d?  lo  que  le  podia  suceder. n  O  traductor  hespanhol  quem  quer 
que  seja  nào  entendeu  o  texto  portuguez  que  traduziu.  Evidente- 
mente. Mas  também  nós  nào  entendemos  o  que  elle  na  sua  traduc- 
"çào  escreveu. 

3.°  Mudanças.  Descrevendo  a  Torsi,  uma  das  damas  francezas  do 
famoso  episodio,  diz  d'ella  o  texto  portuguez:  «Que  como  (de)  sua 
condição  tivesse  pequenos  alvoroços,  etc.»  O  traductor  nào  enten- 
deu e  traduziu:  «que  como  de  su  condicion  non  fuese  presuntuosa.» 
Isto  nào  só  desdiz  do  portuguez ;  mas  briga  com  o  caracter  que  nos 
dois  textos  se  attribue  á  esquiva  franceza. 

No  capitulo  xLix,  Palmeirim  nos  serões  do  palácio  usava  sentar-ee 
junto  da  Rainha  de  Thracia  para  ter  o  contentamento  de  melhor  vêr 
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a  Polinarda  «em  quanto  os  outros  (a  saber,  contentamentos)  lhe  fa- 
leciam». Desentendeu  o  traductor  esta  phrase  simplesmente  elíptica, 
e  como  a  cousa  se  passava  em  serões  de  palácio  traduziu :  «en  cuanto 
los  otros  danzaban.-»  Por  acaso  não  traduziu  falecer  por  morrer;  pa- 
recer-lhe-hia  triste  em  demasia. 

No  tomo  III,  pag.  281,  trata-se  de  Lionarda,  que  se  apresenta  ante 
o  imperador  acompanhada  de  um  cavalleiro  «cheio  de  soberba  e  con- 
fiança de  si  mesmo».  Ambos  os  extranhos  e  imprevistos  personagens 
são  descriptos.  Ao  descreverse  a  dona  que  vinha  «em  um  palafrem 
marzello,  vestida  á  guisa  de  Turquia»  diz-se:  «O  toucado  era  tam- 
bém turquesco,  composto  de  uma  trunfa  alta  de  seda  negra  lavrada 
do  mesmo  jaez  da  roupa,  etc.»  Nào  entendeu  o  traductor  o  signifi- 
cado da  palavra  trunfa  e  traduziu:  El  tocado  también  era  turquesco, 
compuesto  de  una  manera  alta  de  la  misma  labor  de  la  cortapisa,  etc.» 

E  manifestamente  difficil  que  alguém  habituado  a  tratar  estylos 
e  formas  litterarias  ouse  dizer  que  estes  passos  nào  foram  traduzi- 
dos em  hespanhol  do  poituguez. 

Mas  n'esta  victoriosa  demonstração  nào  se  ficou  Mr.  Purser  por 
aqui.  Desceu  a  exame  e  registo  de  pequenas  variantes,  de  uma  pa- 
lavra apenas,  que  poderosamente  o  auxiliam  na  sua  demonstração. 
Vejamos. 

Já  Theophilo  Braga,  n'este  ponto  com  muita  segurança,  indicara 
o  valor  para  o  caso  da  palavra  portugueza  saudade.  Mr.  Purser  ac- 
ccitou  e  indicação,  desenvolveu-a  e  completou-a. 

Antevira  Mr.  Purser  frequente  o  uso  d'esta  palavra.  Não  se  en- 
ganou. Apparece  57  vezes  no  Palmeirim. 

Ella  e  o  seu  intraduzível  derivado  saudoso  denunciam  como  tra- 
ducção  o  texto  hespanhol.  «Os  hespanhoes,  diz  Mr.  Purser  (pag. 
3'J3),  não  possuindo  o  exacto  equivalente,  teem  de  a  exprimir  por 
uma  periphrase  ou  algum  termo  de  sentido  aproximado.»  Prevê  Mr. 
Purser  que  essa  expressão  será  muitas  vezes  errada  e  falsa. 

Não  se  engana.  Das  57  vezes,  em  três  falta  no  hespanhol.  Nào  a 
í-oiibe  traduzir  o  traductor.  «É  representada  uma  vez  por  alegria, 
cuidado,  gozo,  soledad  y  desejo;  duas  por  suavidad;  quatro  por  de- 
Itite;  sete  por  deseo  e  nos  restantes  casos  por  soledad.»  O  traductor 
mudava  a  cada  passo  de  palavra,  na  hesitação  absolutamente  inevi- 
tável em  casos  taes. 

Mr.  Purser  observa: 

«Se  a  versão  portugueza  fosse  a  traduzida,  teria  sido  mais  fácil 
e  natural  para  o  traductor  empregar  estes  exactos  equivalentes  do 
que  traduzir  mal  por  adoptar  a  palavra  saudade.»  Não  se  negará 
que  seja  triumphante  a  observação. 
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Apontarei  dois  exemplos  em  que  o  termo  dado  por  saudade  é  cla- 
ramente absurdo. 

No  vol.  I,  pag.  14  do  texto  portuguez,  D.  Duardos  velara  quasi 
toda  a  noite  a  pensar  na  consternação  de  Flerida  pelo  seu  desappa- 
recimento.  Desperta  de  manhã  e  a  belleza  da  paisagem,  o  gorgear 
dos  pássaros  entre  a  ramaria  e  as  recordações  de  seus  desposorios 
nos  jardins  do  imperador  augmentam-lhe  a  intensa  magua.  O  Pal- 
meirim portuguez  diz:  «E  com  (como)  cuidar  n'isto  lhe  fazia  nova 
saudade.»  O  liespanhol:  «-E  como  pensar  en  esto  le  trtijese  nueva  ale- 
gria (!). 

A  pag.  31  lia  um  caso  semelhante.  Vernao  passa  também  a  noite 
inquieto  a  pensar  em  Basilia.  De  manha  as  aves  despertam-o  e  «Ver- 
nao que  estava  transportado  e  envolto  na  saudade  que  aquella  mu- 
sica lhe  fazia,  etc.»  Vejamos  como  estava,  ao  despertar,  Vernao  no 
texto  hespanhol;  aestaba  transportado  y  envuelto  en  la  suavidad  que 
aqiiella  musica  le  hacia,  etc.»  Nào  se  entende. 

Ainda  um  exemplo : 

Palmeirim  pensa  que  está  para  morrer  e  fala  das  penas  que  seu 
amor  lhe  causou.  N'este  ponto  diz  no  portuguez :  «levarei  saudade 
de  meus  males  que  me  traziam  contente,  etc.»  No  hespanhol  o  que 
diz  é  este  desacerto:  «Levará  gozo  de  mis  males  que  me  traigan  con- 
tento, etc." 

Passando  d'esta  singular  palavra  para  outras  mais  vulgares  en- 
contramos a  mesma  falta  de  propriedade  e  o  mesmo  testemunho  in- 
suspeito de  ser  traduzido  o  texto  hespanhol. 

Na  pag.  91  do  vol.  i  lembrança  é  traduzida  por  templanza. 

Na  pag.  158  do  vol.  i  maça  é  confundido  com  maçã  e  traduzido 
por  manzana. 

Na  pag.  126  do  vol.  i  rédeas  é  traduzido  por  piernas.  Com  este 
resultado.  No  texto  portuguez,  o  cavallo  de  Palmeirim  parte  uma 
rédea  e  lança-se  a  correr  com  o  cavalleiro;  no  texto  hespanhol,  o 
cavallo  parte  uma  perna  e  deita-se  a  correr  —  com  a  perna  partida. 

Na  pag.  350  do  vol.  i  latadas  é  traduzido  por  yerbas;  mais  adeante, 
tratando-se  do  mesmo  sitio,  por  arvores.  O  traductor  nào  sabia  o  que 
eram  latadas. 

Na  pag.  288  do  vol.  ii  diz-se  de  uma  dama  que  estava  «affeiçoando 
palavras»,  por  signal,  para  contentar  o  cavalleiro  do  Salvage,  dissi- 
mulando o  ódio.  Nào  percebeu  o  sentido  da  palavra  affeiçoar  n'este 
passo  e  traduziu  assim :  adizieitdo  palavras  amorosas.»  Está-se  a  ver 
o  que  induziu  em  erro  o  traductor  ignaro. 

Na  pag.  386  do  vol.  n  sentiu  em  vez  de  ser  traduzido  por  se7itio 
é  traduzido  por  vyó. 
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São  mais  09  casos  apontados  por  Mr.  Purser. 

Quero  citar,  porém,  algumas  variantes  que  teem,  na  sensata  opi- 
iiiào  do  distincto  critico,  uma  origem  especial. 

Quando  Diogo  Ferrer  publicou  a  edição  de  Toledo  havia  quasi 
setenta  annos  que  existia  em  Hespanha  o  Santo  Officio. 

Por  expressa  e  imperiosa  indicação  d'este  ou  para  lhe  ganhar  a 
benevolência,  se  não  foi  por  injustificado  impulso  de  sentir  religioso, 
se  encontram  variantes  ou  substituições  que  ficam  sem  explicação, 
se  a  traducção  se  não  fez  do  portuguez  para  hespanhol : 

No  vol.  II,  pag.  6:  «Por  toda  aquella  terra  o  temiam  como  ao 
diabo.»  No  hespanhol :  «à  la  misma  muerte.n 

Na  pag.  54  diz-se  que  Floriano  «entre  os  mouros  j^or  cousa  di- 
vina era  estimado».  No  hespanhol :  mucho. 

Na  pag.  86  «deu  graças  a  sua  senhora».  No  hespanhol:  a  Diós. 

Na  pag.  172  vê-se  um  cavalleiro  em  lance  duro  e  recorre-se  ao 
remédio  que  usava  nos  perigos  «que  eram  as  lembranças  de  sua  se- 
nhora». O  hespanhol  antes  de  as  «lerabranças«  escreve:  adespues  de 
Diós. » 

Na  pag.  224  fala-se  «na  diabrura  dos  golpesw.  O  hespanhol  omitte 
diabrura. 

Na  pag.  336  o  cavalleiro  do  Tigre  diz  irritado  ao  seu  contrario, 
alludindo  a  si :  «quem  te  não  tem  medo  e  te  castigará  essa  soberba.» 
Em  vez  d'estas  palavras  no  hespanhol:  «á  quien  que  (sic)  con  ayuda 
de  mi  senor  Jesu  Christo  piensa  quitarte  la  soberbia.n 

Na  pag.  339  fala-se  de  um  inimigo:  «vendendo  a  alma  ao  diabo.» 
No  hespanhol:  «cn  las  manos  de  aquellos  conforme  sus  obras.» 

Na  pag.  233  do  vol.  iii,  o  cavalleiro  do  Selvage  toma  o  soccorro 
que  lhe  vem  por  cousa  divina.  No  hespanhol:  «muy  grande.» 

Na  pag.  312  o  imperador  diz  a  Targiana:  «Eu  estou  tão  confiado 
em  minha  justiça  e  razão.»  No  hespanhol:  »En  Diós  que  lo  liará.» 

Nota  por  escrúpulo  Mr.  Purser  que  o  texto  hespanhol  no  vol.  ii, 
pag.  375,  mantém  a  palavra  diabo  e  traduz  até  «novo  e  nunca  visto» 
por  u diabólico  nunca  acontecido».  Estranho  que  sisudo  critico  não 
advertisse  que,  como  se  trata  de  um  homicídio  e  de  um  suicídio  em 
singulares  circumstancias,  o  emprego  de  palavras  que  sem  essa  ra- 
zão se  não  poriam  é  perfeitamente  explicável.  Em  vez  de  contra- 
riar confirma  o  anteriormente  dito. 


Depois  d'isto  comprehender-se-ha  facilmente  porque  me  abste- 
nho de  falar  com  maior  particularidade  do  capitulo  ix  e  do  que  ahi 
em  abono  da  these  portugueza  se  diz. 
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O  grande,  o  terrível  argumento,  o  único,  quusi  se  pode  dizer,  que 
eateia  a  causa  hespanhola  é  a  existência  de  uma  ediçào  u'esse  paiz 
anterior  a  todas  as  edições  conhecidas  portuguezas.  Custa  muito  a 
destruir  um  facto  real,  positivo,  palpável,  indiscutível.  Conseguinte- 
mente,  o  argumento  superior  a  toda  a  duvida  seria  o  apparccimento 
de  um  exemplar  de  uma  edição  portugueza  anterior  á  hespanhola 
de  1544. 

Não  existe  e  não  existirá  talvez  nunca  esse  irrefragavel  teste- 
munho. Supprimil-o-hia  quasi  com  a  mesma  eflicacia  a  demonstra- 
ção irrecusável  de  lusismos,  para  me  servir  do  termo  citado  por  Ben- 
jumea,  no  texto  hespanhol.  Este  iutelligente  e  sagaz  critico,  que  pri- 
meiro apontou  tal  existência  e  prometteu  demonstral-a,  ou  se  es- 
queceu da  promessa  que  fizera  ou  não  logrou  tempo  de  a  levar  a  ef- 
foito.  E  por  egual  difScil  que  este  argumento  venha  a  ser  um  dia 
realidade.  Tem  de  ser  eíFectuado  tal  empenho  por  escriptor  hespa- 
nhol mais  amador  da  verdade  que  das  glorias  de  sua  pátria.  Sào  ra- 
ros porém  os  Benjumea. 

E  absolutamente  indiscutível  que  tudo  que  se  podo  fazer  na  au- 
sência d'estes  dois  argumentos  triumphaes  o  fez  Mr.  Purser.  Com 
que  efficacia,  não  o  direi  eu^  poderei  parecer  suspeito.  Dil-o-ha  Mr. 
Fitzmaurice  Kelly.  E  este  escriptor,  como  disse,  grande  sabedor  e 
não  menor  amador  de  cousas  peninsulares,  hespanholas  principal- 
mente. Escreveu  uma  hiátoria  da  litteratura  hespanhola.  O  seu  pen- 
dor pela  nossa  illustre  vizinha  é  antigo  e  conhecido.  Pois  este  cri- 
tico termina  assim  seu  bello  artigo  sobre  o  livro  de  Mr.  Purser : 
«Tem  até  aqui  parecido  probabilissimo  que  o  Palmeirim  fosse  es- 
cripto  em  portuguez  por  Moraes.  Ninguém  que  leia  o  livro  de  Mr. 
Purser,  com  espirito  despreoccupado,  pensará  que  esta  conclusão 
pode  continuar  a  ser  posta  em  duvida,  Prova-o  Mr.  Purser  por  forma 
convinfícnte.» 

E  razão  para  gr.inde  jubilo  podermos  a  um  tempo  prestar  home- 
nagem á  verdade  e  á  nossa  querida  pátria.  A  Mr.  Purser,  que  tão 
bizarramente  nol-o  proporcionou,  a  nossa  gratidão  e  o  nosso  ap- 
plauso. 


Agora  um  breve  posl-scriptum.  Vá  em  abono  da  causa  que  de- 
fendo e  que  aliás,  graças  ao  zelo,  ao  saber,  á  agudeza  critica  e  á 
dedicação  de  Mr.  Purser,  o  dispensa  facilmente. 

Na  pag.  263  do  seu  livro  transcreve  Mr.  Purser  um  villancete 
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que  se  lê  no  capitulo  cix  da  p;irte  ii  do  Palmeirim  e  acompanha  o 
texto  portuguez  d'elle  com  o  texto  hespauhol.  *  Benjumea  dissera 
que,  comparando-se  os  dois  textos  entre  si,  se  vê  ser  o  portuguez  o 
original.  Observa  o  escriptor  inglez  que  não  comprehende  isto  bem, 
como  já  nào  comprehendera  o  que,  a  propósito  de  análogo  caso,  oc- 
corrido  no  capitulo  ii  do  livro  ii  do  Amadis  de  Gaula,  analogamente 
dissera  o  sr.  Theophilo  Braga.  «Se  o  hespanhol,  diz  Mr.  Purser,  res- 
pondendo a  este  escriptor,  admitte  sem  alteração  ou  esforço  uma 
versão  portugueza,  mostrando  assim  que  esta  é  a  original,  o  portu- 
guez deve  admittir  também  sem  alteração  ou  esforço  uma  versão 
hespanhola,  que  é  conseguintemente.  a  original.» 

Tem  razão  Mr.  Purser,  mas  só  nos  estrictos  limites  do  que  affirma. 
Pela  simples  traducçào  uão  ba  apurar  a  verdade,  que,  no  caso  pre- 
sente, é  ser  o  texto  hespanhol  o  traduzido ;  mas  ptla  metrificação 
se  apura  essa  verdade  com  discreta  facilidade.  Mr.  Purser  nunca 
toria  feito  versos? 

Cotejados  os  dois  textos  vê-se  o  seguinte : 

Versos  errados,  mas  irremissivelmente  errados,  sem  que  logre 
valer-lhes  nenhum  dos  meios  usados  para  salvar  da  eondemnaçâo 
merecida  ao  inferno  dos  maus' versos;  versos  maus  ha  no  texto  por- 
tuguez um  e  no  hespanhol  ires. 


1  Eis  os  dois  textos  de  que  ao  trata : 


Triste  vida  se  in"orclena 
pois  (}uer  vossa  condição 
que  os  males,  que  daes  por  peua 
me  fiquem  por  galardão. 

Despresos  e  esquecimento 
quem  contr'elles  se  defende, 
não  os  sinte,  ou  não  entende 
onde  chega  .?eu  tormento : 
mas  pêra  quem  sinte  a  pena 
inda  é  mor  e  sem  razão 
quererdes,  que  o  ca  morte  ordena 
se  tome  por  galardão. 

Já,  se  vos  vira  contente 
d'este  mal  e  outro  maior, 
sei  que  m'ensinara  o  amor, 
a  passal-o  levemente: 
mas  pois  vossa  condição 
quer  que  em  tudo  sinta  pena, 
quero  eu  que  o  qu'ella  ordena 
me  tique  por  galardão. 


Triste  vida  se  me  ordena 
pues  quii  re  vuestra  condicion 
que  los  males  que  da  por  pena 
me  queden  por  galardon. 

desprecies  y  oluidamiento 
quien  contra  ellos  se  defiende 
no  lo  sieute  o  no  entiende 
donde  llega  su  tormento 
mas  para  quien  sieute  peu.a 
es  mayor  la  sin  razon 
querer  que  o.l  que  la  morte  ordcua 
se  tome  por  galardon. 

y  assy  yo  os  viera  contenta 
deste  mal  y  otro  mar  (sic/ 
se  que  me  cnsefiara  amor, 
passallo  liuiananiente 
mas  pues  vuestra  condicion 
quiere  que  en  todo  sienta  pena 
quiero  que  lo  que  ella  ordena 
me  quede  por  galardon. 
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O  verso  portuguez  errado  é  este:  «quererdes  que  o  ca  (que  a) 
morte  ordena.»  Tem  uma  syllaba  a  mais.  .Mas  essa  syllaba  não  lh'a 
deu  o  auctor  inadvertido,  deu-lh'a,  de  certo  inadvertido,  o  composi- 
tor. Desde  que  aquelle  impertinente  infinito  pessoal  se  reduza,  como 
consente  o  sentido  e  pede  a  métrica,  a  simples  infinito  impessoal,  o 
erro  desapparece. 

No  texto  heapanhol,  os  três  versos  a  que  se  allude  estão  errados 
porque  do  portuguez  os  quiz  traduzir  á  lettra  o  traductor,  pouco 
feito  talvez  á  nossa  lingua  e  por  egual  á  metrificação  da  sua. 

Da  traducção  litteral  dos  trcs  correctos  versos  portuguezes 

pois  quer  vossa  condição 

que  os  males  que  daes  por  pena 

quer  que  em  tuao  sinta  pena^ 

nasceram  fatalmente  os  erros  dos  três  versos  correspondentes  hes- 
panhoes.  Cada  um  d'elles  se  sente  presenteado  pelo  traductor  inha- 
bil  com  uma  syllaba  de  que  não  precisava  e  que  dispensa. 

Quem  fosse  capaz  de  fazer  os  versos  certos  do  villancete  bespa- 
nhol  nunca  faria  os  que  correspondem  errados  aos  três  versos  su- 
pra. Principalmente  o  segundo,  que  sahiu  em  tão  singular  modo  de- 
feituoso que  não  ha  figura  de  grammatica  que  o  salve 

que  los  males  que  da  por  pena 

Diz  Mr.  Purser  ao  transcrever  os  versos  bespanhoes  e  portugue- 
zes: «aqui  estão  os  dois  poemas  e  se  o  leitor  puder  achar  prova  da 
originalidade  ficarei  completamente  compensado  do  meu  incom- 
modo.» 

Mr.  Purser  sentir-se-ha  agora  compensado? 

Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  28  de  janeiro  de  1909. 

Fkancisco  Teixeira  de  Queiroz. 
Henrique  Lopes  de  Mendonça. 
José  de  Sousa  Monteiro. 


1  Não  se  fala  de  um  quarto  verso  por  não  estar  bem  claro  nem 
no  texto  portuguez  nem  no  hespanhol. 
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Sessão  de  26  de  março  de  1909 


Presidente:  o  sr.  Conde  de  Sabugosa,  Vice-Presidente 
da  Classe. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Consiglieri  Pedroso,  Teixeira  de  Queiroz  e  Sousa  Monteiro, 
secretario  da  Classe;  os  correspondentes  srs.  Alfredo  da 
Cunha,  Corrêa  de  Oliveira  e  Júlio  Dantas,  e  o  correspon- 
dente estrangeiro  Edgar  Prestage. 

O  Secretario  offerece  era  nome  do  sr.  Gabriel  Pereira  um 
exemplar  do  opúsculo  por  este  correspondente  ha  pouco  pu- 
blicado e  leu  o  trecho  de  uma  carta  que  este  intelligente 
e  laborioso  investigador  lhe  escrevera  e  em  que  se  offerece 
para  realisar  e  entregar  á  Classe  para  ser  por  ella  publi- 
cada uma  copia  do  manuscripto. 

A  Classe  agradeceu  e  acceitou  a  offerta  do  opúsculo  e 
a  da  publicação  referida.  O  Secretario  encarregou-se  de  as- 
sim o  communicar  ao  offerente. 

O  sr.  JuUo  Dantas  informa  que  a  commissão  ultima- 
mente eleita  pela  Classe  para  redigir  o  programma  da  Bi- 
bliotheca  popular  de  clássicos  portuguezes  elegera  para  Pre- 
sidente o  Secretario  da  Classe  e  a  elle  para  Secretario  e 
relator  do  programma  em  cujas  bases  essenciaes  se  havia 
antes  assentado;  que  redigira  com  effeito  tal  programma, 
que  depois  de  n'ella  discutido  eapprovado  apresentava  hoje 
ao  exame  e  approvação  da  Classe,  que  podia  assim  proce- 
der, se  assim  o  entendesse,  á  sua  immediata  apreciação. 

Tendo  a  Classe  resolvido  affirmativamente,  foram-se  lendo 
na  mesa  os  differentes  artigos  do  programma,  que,  depois 
de  largamente  discutidos  por  todos  os  sócios  presentes,  fo- 
ram por  elles  unanimemente  approvados.  O  programma  as- 
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sim  discutido  e  approvado  vae  em  appendice  á  presente 
acta. 

Resolveu-se  que  a  questão  económica  relativa  a  tal  pu- 
blicação seja  presente  ao  Conselho  administrativo,  que  op- 
portunamente  a  apreciará. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  ofFereceu  em  nome  do  seu  au- 
tor algumas  obras  do  sr.  Augusto  de  Castro,  cujo  elogio 
fez.  A  esse  elogio  largo  e  caloroso  se  associaram  nomea- 
damente os  srs.  Corrêa  de  Oliveira  e  Júlio  Dantas.  As 
obras  assim  ofFerecidas,  que  se  resolveu  constituíssem  base 
de  candidatura  de  seu  auctor  a  sócio  correspondente,  intitu- 
lam-se :  Amor  á  antiga  e  Caminho  perdido. 

O  sr.  Chrisiovam  Ayres  apresentou  também  em  nome  de 
seu  auctor  as  obras  do  sr.  D.  José  Gestoso  y  Perez,  es-- 
criptor  sevilhano.  Foram  consideradas  bases  de  candida- 
tura a  correspondente  estrangeiro. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Programma  redigido  pelo  sr.  Júlio  Dantas 
acerca  da  Bibliotheca  popular  de  clássicos  portuguezes 


1.*  A  Bibliotheca  de  auctores  clássicos  portuguezes,  que  a  Aca- 
demia se  propõe  crear  e  organisar,  será  caracterisadamente  uma  bi- 
bliotheca de  vulgarisaçào; 

2.^  Ak  obras  destinadas  a  constituil-a  serão  agrupadas  em  duas 
séries  parallelas,  a  primeira  de  historia  e  de  viagens  e  a  segunda 
de  bellas  lettras; 

3.*  Procurar-se-ha  quanto  possível  a  autonomia  dos  volumes  pu- 
blicados, reproduzindo-se  normalmente  cada  obra  n'um  só  volume; 

4."  As  obras  a  publicar,  sempre  que  seja  possível,  serão  escolhi- 
das, alternadamente,  nas  duas  séries; 

5.=  Cada  volume  será  precedido  de  uma  breve  noticia  acerca  do 
auctor,  seu  tempo  e  sua  obra; 
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6.»  Procurar- se-ha  annotar  o  texto,  sempre  que  se  reconheça  a 
vantagem  de  o  esclarecer  ou  commentar; 

7.»  Cada  volume  será,  Bob  o  ponto  de  vista  da  sua  organisaçâo, 
uma  restituição  integral,  um  extracto  ou  uma  antologia; 

8.*  Da  organisaçâo,  annotação  e  prefacçào  de  cada  volume  encar- 
regar-se-lia  um  sócio  da  Academia; 

9.*  As  duas  primeiras  obras  a  publicar  na  série  de  historia  e  via- 
gens serão  :  Chronica  do  condestabre  e  O  Japão  visto  pelos  portiigue- 
zes  do  século  xri  (extracto  de  Fernão  Mendes  Pinto  e  padre  João 
de  Lucena). 

IO."  As  duas  primeiras  obras  a  publicar  da  série  de  bellas  let- 
tras  serão:  Antologia  do  soneto  (dos  quinhentistas  aos  árcades)  As 
três  formas  do  theatro  portugucz  do  século  xri,  Auto  da  índia  de  Gil 
Vicente,  Castro  de  Ferreira,  Vilhalpandos  de  Sá  de  Miranda. 


Sessão  de  15  de  abril  de  1909 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  António  Cândido, 
Christovam  Ayres,  Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pe- 
droso, Teixeira  de  Queiroz  e  Sousa  Monteiro,  secretario 
da  Classe;  e  o  correspondente  sr.  Júlio  Dantas. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

Foram  lidas  na  mesa  as  conclusões  do  parecer  da  sec- 
ção de  litteratura  favorável  á  candidatura  do  sr.  João  Pe- 
nha a  correspondente  e  postas  á  votação  foram  unanime- 
mente approvadas.  Foi  também  unanimemente  votado  cor- 
respondente o  referido  candidato. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  leu  e  mandou  para  a  mesa  o 
parecer  da  secção  de  litteratura  favorável  á  candidatura  a 
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correspondente  do  sr,  Júlio  Brandão.  Será  opportunamente 
discutido  6  votado. 

O  sr.  Christovam  Ayres  apresentou  a  reprodução  photo- 
graphica  de  um  raanuscripto  inédito  attribuido  a  Sá  de  Mi- 
randa. O  manuscripto  pertence  á  Bibliotheca  Nacional.  O 
apresentante  propõe  á  Classe  que  seja  enviada  tal  copia  á 
sr.^  D.  Carolina  Michaelis,  que  manifestou  a  intenção  de 
estudar  a  questão  e  de  informar  sobre  os  resultados  a  que 
chegar.  A  copia  ficará  depois  pertencendo  á  Bibliotheca  da 
Academia. 

O  mesmo  académico  apresentou  o  parecer,  de  cuja  ela- 
boração fora  encarregado,  acerca  do  trabalho  historico-bi- 
bliographico  do  sr.  Brito  Aranha,  relativo  ao  periodo  das 
invasões  dos  exércitos  francezes  em  Portugal.  Foi  appro- 
vada  a  sua  publicação. 

O  sr.  Júlio  Dantas  pede  a  palavra  para  lembrar  á  Classe 
a  conveniência  de  ser,  pela  Academia,  promovida  a  orga- 
nisação  e  elaboração  de  um  trabalho  onde  largamente  se 
compilem  todos  os  materiaes  existentes  para  o  estudo  da 
indumentária  religiosa  e  secular  em  Portugal.  Refere  as 
vantagens  que,  segundo  lhe  parece,  resultariam  d'esse  tra- 
balho,—  não  só  para  o  estudo  do  indumento  considerado 
como  obra  de  arte,  na  sua  substancia,  na  sua  forma,  na 
sua  proveniência,  na  sua  significação  histórica,  no  seu  sym- 
bolo  tradicional,  na  sua  iconographia,  mas  também,  e  muito 
particularmente,  como  subsidio  valioso  para  o  estudo  da 
lingua  pátria  pela  resurreição  de  vocábulos  perdidos,  nunca 
recolhidos  em  vocabulários  e  elucidários,  e  pela  restituição 
da  sua  identidade  com  determinadas  peças  da  indumentá- 
ria, estofos  e  jóias.  Não  é,  em  seu  entender,  fácil  a  tarefa, 
sobretudo  no  que  respeita  ao  indumento  nos  séculos  XII, 
XIII  e  XIV.  Mostra,  pelas  difficuldades  que  encontrou  na 
restituição  e  fixação  de  alguns  vocábulos,  entre  os  quaes 
recorda  as  verb.  aurisamitum,  coteife,  grecisco,  maromaque 
acitara,  giceby,  etc,  a  arduidade  do  assumpto.  O  que  ha 
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está  disperso  por  foraes,  mobiliários,  cancioneiros,  postu- 
ras, inquirições,  testamentos,  orações,  enxovaes,  documen- 
tos de  collegiadas,  de  cabidos,  etc, — quasi  sempre  em  re- 
ferencias incidentes,  em  annotações  episódicas,  em  verbas 
seccas  de  inventario  (nem  por  isso  ás  vezes  menos  eloquente), 
de  forma  que  o  trabalho  de  interpretação  e  restituição  tem 
de  ser  feito  de  conjectura  em  conjectura,  de  nótula  em  nó- 
tula, de  elemento  em  elemento,  pelo  confronto  dos  vários 
textos  onde  o  mesmo  vocábulo  apparece.  Isto  exige,  evi- 
dentemente, largos  prodromos  de  investigação,  um  periodo 
de  preparação  intensivo,  abundante  colheita  de  materiaes. 
É  necessário,  antes  de  tudo,  reunir  elementos  que  permit- 
iam um  estudo  serio  e  quanto  possível  completo.  Para  isso 
entende  que  os  académicos  da  Ciasse,  concorrendo  com  o 
subsidio  dos  seus  verbetes  e  das  suas  notas,  certamente 
valiosíssimas,  prestariam  um  grande  serviço,  abrindo  um 
largo  campo  ao  estudo  do  indumento,  quer  secular,  quer 
hierático,  em  Portugal. — Não  tem  duvida  em  converter  em 
proposta  a  idéa  apresentada. 

Os  srs.  Lopes  de  Mendonça  e  Consiglieri  Pedroso  lem- 
bram a  conveniência  de  se  dar  este  interessante  assumpto 
para  ordem  da  noite  na  próxima  sessão  da  Classe.  Assim 
se  resolveu. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Parecer  redigido  pelo  sr.  Lopes  de  Mendonça 
acerca  da  candidatura  do  sr.  Júlio  Brandão 


A  secção  de  Bellas-Lettras  foram  apresentados,  como  titulo  de 
candidatura  a  sócio  correspondente,  diversos  trabalhos  litterarios 
do  sr.  Júlio  Brandão,  sobre  os  quaes  versa  o  presente  parecer. 

As  obras  d'e8te  escriptor  portuense,  de  géneros  diversos  —  ro- 
mance, poesia,  theatro  e  critica  —  denunciam  um  talento  robusto, 
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de  uma  mallcabilidade  pouco  vulgar.  Ora,  debruçado  sobre  os  abys- 
mos  da  dòr  humana,  d'elles  arranca  figuras  vigorosamente  accentua- 
dos;  ora,  deleitando-se  no  sorriso  da  vida,  cria  em  seus  contos  gra- 
ciosas personagens  envoltas  no  manto  diaphano  da  lenda ;  ora  crys- 
talliza  em  formas  poéticas  deliciosas,  embora  evadidas  aos  moldes 
rigorosamente  clássicos,  um  sentimento  delicado  e  profundo. 

Compõe-se  até  hoje  a  sua  obra  poética  de  três  livros,  respecti- 
vamente intitulados  O  Livro  de  Âglais,  Saudades  e  Jardim  da  Morle. 
Logo  no  primeiro  se  revelou  uma  requintada  alma  lyrica,  capaz  de 
traduzir  todas  as  cândidas  melodias  do  elegíaco  espirito  nacional, 
o  amor  eivado  de  melancolia,  o  solfrimento  unido  á  voluptuosidade, 
a  ternura  casada  ao  desalento.  Essa  inspirada  collecção  de  versos 
representa  uma  reacção,  porventura  exaggerada  na  forma  mas  le- 
gitima na  essência,  contra  a  rigidez  algo  severa  do  parnasianismo, 
a  que  se  seguiu.  Por  mais  que  o  velho  espirito  clássico  se  sobre- 
salte  com  certas  innovaçòes  formaes,  nào  pode  deixar  de  se  encon- 
trar a  miúdo  com  a  frescura  das  imagens  e  com  a  nitidez  da  ex- 
pressão. "Surgindo  n'uma  epocha  de  tran&içào,  quasi  impossível  fora 
que  o  poeta  se  furtasse  aos  euthusiasmos  excitados  na  mocidade 
pelo  formalismo  revolucionário  de  Verlaine.  Mas,  se  tal  senào  existe, 
resgatam-no  admiráveis  qualidades  que  o  tornam  digno  do  nosso 
incitamento. 

As  Saudades,  impregnadas  de  uma  doce  nostalgia  toda  portu- 
gueza,  confirmaram  as  esperanças  que  o  primeiro  livro  do  sr.  Julid 
Brandào  fizera  nascer  no  nosso  meio  litterario.  Mas  é  no  Jardim,da 
Morte  que  a  sua  individualidade  poética  se  accentua  mais  brilhan- 
temente. A  alma  do  poeta  recebe  e  reverbera  alli  a  claridade  dos 
mais  fulgentes  pharoes  do  espirito  humano  —  o  Bem,  a  Justiça  e  a 
Verdade.  Canta,  em  raptos  de  lyrismo  apaixonado  e  juvenil,  a  sua 
fé  u'es3es  ideaes  que  enchem  a  vida  de  luz.  A  Belleza  e  o  Bem  sào 
as  flores  d'esstí  jardim,  que  a  phantasia  do  poeta  poz  sob  o  patro- 
cínio de  um  sinistro  orago.  A  forma  esbute-se  no  vago,  para  nos 
dizer  o  prestigio  das  cousas  mysteriosas.  A  espaços,  fundem-se  os 
contornos  como  n'uma  claridade  macia  de  luar,  como  se  essa  luz  meiga 
fosse  mais  propicia  a  adivinhar  as  vozes  indecisas  da  natureza,  ás 
horas  silenciosas  da  noite.  N'outros  pontos,  a  forma  recorta-se  firme 
em  arestas  de  crystal,  emmoldurando  n'uma  estrophe  luminosa  um 
pensamento  intenso  e  conceituoso.  Não  abundam  na  nossa  poesia 
contemporânea  livros  de  verso  que  com  este  possam  facilmente  ri- 
valisar,  pela  subtileza  do  lyrismo,  pelo  requinte  de  arte  c  pela  ele- 
vação da  idéa. 

São  as  novcllas  do  sr.  Júlio  Brandão  de  variadas  Índoles,  mani- 
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festando  a  notável  versatilidade  do  seu  talento.  Apresenta-senos 
iim  naturalista  na  novella  Pharmacia  Pires  e  n'outros  contos  com 
ella  publicados.  Com  comedida  ironia,  n'elles  nos  mostra  aspectos 
pittorescos  da  villa  provinciana,  paisagens  muito  nossas  e  typos  co- 
lhidos em  flagrante.  Mas  o  poeta,  que  elle  é  no  intimo,  surge  ven- 
cedor do  frio  analysta  na  novella  Maria  do  Céo,  toda  impregnada 
de  Bentimento  romanesco  e  de  poética  seiva.  >s'um  interessantissimo 
prologo,  expõe  o  auctor  as  suas  theorias  Cístheticas,  um  misto  de 
ideialismo  e  de  naturalismo,  para  usar  da  classificação  consagrada 
pelo  uso,  synthetisado  ua  simples  formula:  a  Arte  pelo  Bem.  D'essa 
theoria  é  como  que  a  exemplificação  pratica  o  seu  ultimo  livro  Per- 
fis suaves.  Composto  de  historias,  que  teem  o  cunho  da  imaginação 
popular,  e  de  contos  ruraes  da  lareira,  esse  livro  tem  o  saudável 
intuito  de  levar  a  cada  alma  a  lição  de  um  conceito,  revelando  a 
verdade  moral  que  existe  dentro  das  phantasticas  historietas,  que 
a  tradição  vae  de  bocca  em  bocca  recontando  e  polindo.  Casos  ex- 
travagantes, lendas  maravilhosas,  chimericas  narrativas,  á  primeira 
vista  fúteis  e  vasias  de  sentido,  assumem,  tratadas  pela  delicada 
penna  do  sr.  Júlio  Brandão,  uma  alta  significação  ethica  e  desco- 
brem, sob  a  sua  apparente  frivolidade,  nobres  pensamentos  que  para 
o  Bem  estimulam  a  alma  humana. 

Para  os  contar  nos  espíritos  incultos  e  para  se  fazer  comprehen- 
der  das  intelligencias  infantis,  escolheu  o  sr.  Brandão  uma  forma 
artística  adequada,  leve  e  fácil,  esmaltando-a  e  florindo-a  ao  mesmo 
tempo,  para  lhe  dar  o  prestigio  do  rythmo  e  a  magia  da  côr,  que 
tanto  fascina  os  corações  ingénuos.  Esse  livro,  todo  de  graça  serena 
c  de  communicativa  bondade,  é  de  certo  um  dos  mais  bellos  que  no 
seu  género  se  teem  escripto  em  Portugal. 

Por  todos  estes  motivos  julga  a  secção  de  Bellas-Lettras  digno 
da  consagração  académica  o  escriptor  portuense  sr.  Júlio  Brandão, 
propondo-o  por  isso  á  Classe  a  sua  escolha  para  sócio  correspon- 
dente. 

Francisco  Teixeira  de  Queiroz. 

José  dk  Sousa  Monteiro. 

Thbophilo  Braga. 

Bulhão  Pato. 

Henrique  Lopes  de  Mendonça. 
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Parecer  redigido  pelo  sr.  Christovam  Ayres 

acerca  do  trabalho  historico-bibliographico  relativo  ao  período 

das  invasões  francezas  em  Portugal 


Cumprindo  as  determinações  da  Segunda  Classe,  trago  o  pare- 
cer de  que  fui  incumbido  sobre  o  manuscripto  apresentado  em  ses- 
Síto  de  Assemblóa  geral  do  dia  1  de  ubril  corrente  pelo  nosso  con- 
sócio sr.  Brito  Aranha,  com  o  titulo  Nota  acerca  das  mvasões  fran- 
cezas em  Portugal. 

Ninguém  desconhece  no  paiz  a  aptidão  de  trabalho,  e  a  especial 
competência  em  assumptos  bibliographicos  d"esse  illustre  homem 
de  lettras,  continuador  da  tão  apreciada  obra  de  Francisco  lunoeen- 
cio  da  Silva. 

Tendo  o  governo  portuguez  resolvido  commemorar  em  todo  o 
paiz  os  feitos  gloriosos  dos  portuguezes  que,  auxiliados  por  uma  na- 
çào  alliada  e  amiga,  lograram  expulsar  por  três  vezes,  e  pela  terceira 
vez  definitivamente,  o  inimigo  que,  ha  precisamente  um  século,  pi- 
sava e  affrontava  o  solo  da  pátria  e  luctava  por  nos  roubar  a  liber- 
dade e  a  autonomia,  —  no  programmadas  celebrações  commemorati- 
vas  decretadas  foram  incluídos  dois  números  que  sào  os  que  melhor 
e  por  forma  mais  duradoura  perpetuarão  uma  tão  louvável  inicia- 
tiva; refiro-me  á  exposição  bibliographica  i-elativa  ao  periodo  das 
invasões,  e  ao  concurso  para  obras  e  memorias  concernentes  aos 
assumptos  que  se  prendem  com  esses  mesmos  acontecimentos. 

O  trabalho  do  sr.  Brito  Aranha  representa  uma  contribuição  va- 
liosa para  ambos  esses  certames,  porquanto  abre  com  uma  apre- 
ciação dos  acontecimentos  relativos  á  primeira  invasão,,  e  inclua 
uma  curiosa  synopse  de  muitos  documentos  officiaes,  e  ao  mesmo 
tempo  a  copia  de  muitos  outros,  todos  relativos  á  epocha  da  guerra 
Peninsular  e  que  servem  de  esclarecimento  á  historia  d'esse  memo- 
rável periodo. 

O  sr.  Brito  Aranha  possue  uma  das  mais  ricas  collecções  de  li- 
vros e  impressos  sobre  assumptos  relacionados  com  as  invasões  fran- 
cezas em  Portugal,  e  de  algumas  das  raridades  d'essa  sua  collec- 
çào  dá  noticia  n'este  trabalho. 

Por  estas  razões,  e  porque  se  pode  dizer  que  a  contribuição  d'este 
nosso  illustx'e  eollega  é  ao  mesmo  tempo  uma  contribuição  d'esta 
Academia  para  a  celebração  do  Centenário,  para  a  qual  a  respectiva 
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Commissão  oflicial  solicitou  o  nosso  concurso  e  cooperação,  ^  meu 
parecer  que  a  Academia  Real  das  Sciencias  deve  auctorisar  a  pu- 
blicação d'este  trabalho,  nos  termos  do  nosso  regulamento. 

Lisboa,  15  de  abril  de  1909. 

Chuistovam  Ayres. 


Sessão  de  13  de  maio  de  1909 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Condo  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Lopes  de  Men- 
donça e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  os  corres- 
pondentes nacionaes  srs.  Gabriel  Pereira  e  Júlio  Dantas, 
6  o  estrangeiro  Mr.  Edgar  Prestage. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  apresentou,  em  nome  de  seu 
auctor,  Mr.  Beazley,  um  dos  volumes  da  obra  intitulada  The 
Daion  of  modem  Geography.  Annuncia  para  breve  a  re- 
messa dos  dois  restantes  volumes  da  mesma  obra. 

O  sr.  Christovam  Ayres  apresentou  as  seguintes:  O  In- 
ternato,- A  Defesa  das  Costas  de  Portugal  e  O  rejuvenesci- 
mento da  nação  pela  educação  da  mocidade,  em  nome  do 
sr.  general  Moraes  Sarmento.  As  obras  dos  dois  offerentes 
assim  apresentadas  são  consideradas  títulos  de  candidatura 
de  seus  auctores  a  sócios  correspondentes. 

O  Secretario  recebeu  do  sr.  Rafael  Errázuriz  Urnie- 
neta,  «individuo  correspondicnte  de  la  Real  Academia  Es- 
paiiola»,  o  encargo  de  offerecer  em  seu  nome  duas  obras 
muito  interessantes,  uma  intitulada  Roma  e  outra  La  ciu- 
dad  de  los  Dux.  Estas  obras  foram  também  consideradas 


DA  SEGUNDA  CLASSE  309 

titulo  de  candidatura  do  oíFerente  a  correspondente  estran- 
geiro. 

O  sr.  Cojisiglieri  Pedroso  não  quer  deixar  de  lembrar  que 
pende  ainda  sem  solução  a  questão  que  em  tempo  larga- 
mente expoz  de  se  achar  sem  paleographo  a  commissão  da 
Historia  dos  descobrimentos  portuguezes.  E  fácil  de  com- 
preliender  a  razão  de  delicadeza  que  o  força  a  occupar-se 
de  novo  d'este  assumpto.  A  publicação  confiada  ao  seu 
zelo  e  boa  vontade  não  poderá  adeantar-se  emquanto  uma 
resolução,  que  por  varias  vezes  tem  pedido,  não  fôr  tomada 
definitivamente.  Deseja  se  inscreva  na  acta  d'e3ta  sessão 
o  pedido  que  de  novo  faz  a  tal  respeito. 

O  sr.  Presidente  e  o  Secretario  dão  explicações.  A  ques- 
tão não  está  resolvida  porque  o  sr.  Presidente  ainda  não 
poude,  em  razão  de  acontecimentos  politicos  de  todos  co- 
nhecidos, levar  a  effeito  a  incumbência  que,  para  assentir 
aos  expressos  desejos  da  Classe,  acceitara.  Espera  reali- 
sal-a  em  breve. 

Procedeu-se  á  discussão  que  fora  dada  para  ordem  da 
noite  da  proposta  de  elaboração  de  um  trabalho  académico 
sobre  indumentária  portugueza  tanto  religiosa  como  secular. 

O  sr.  Júlio  Dantas  resume  a  exposição  que  fizera  na 
anterior  sessão  das  difficuldades  e  vantagens  da  obra  pro- 
jectada. 

Propõe  o  Secretario  que  seja  este  académico,  o  qual  tem 
recolhido  com  tanto  zelo  e  competência  importantes  ele- 
mentos, directo  e  especialmente  encarregado  d'esse  traba- 
lho e  convidados  todos  os  académicos  a  auxilial-o  n'es6e 
árduo  empenho  (por  meio  de  circular  que  o  mesmo  senhor 
poderia  ser  incumbido  de  redigir),  ministrando-lhe  os  sub- 
sidies que  na  matéria  já  possuam  ou  venham  a  possuir. 

O  sr.  Teixeira  de  Queiroz  propõe  que  se  imprimam  desde 
já  os  elementos  colligidos  pelo  sr.  Júlio  Dantas  sobre  tal 
assumpto.  Poderão  esses  elementos  servir  assim  de  base  a 
futuros  trabalhos  e  investigações  dos  membros  d'esta  Classe. 
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Segundo  o  parecei'  do  Secretario,  esta  proposta  pode  con- 
siderar-se  mais  additamento  que  substituição  á  sua.  Como  tal 
a  acceita  e  com  a  sua  propõe  se  approve. 

A  Classe  approva  ambas  as  propostas  reunidas  n'uma. 

O  Secretario  recebeu  do  sr.  Gabriel  Pereira  a  copia  que 
tem  sobre  a  mesa  do  manuscripto  Livro  da  Montaria  com 
razão  attribuido  a  D.  João  I.  Achando-se  presente  o  offc- 
rente,  ousava  pedir-lhe  que  sobre  a  interessante  offerta  que 
íizera,  e  a  Classe  em  anterior  sessão  gostosamente  recebera, 
preste  as  informações  que  entender  precisas. 

O  sr.  Gabriel  Pereira  fez  a  leitura  de  ura  peqneno  estudo 
acerca  do  manuscripto  offerecido,  que  foi  acompanhando  de 
algumas  noticias  curiosas. 

Por  proposta  dos  srs.  ConsigUeri  Pedroso  e  Tuixeira  de 
Queiroz  resolveu-se  que  esse  eiitudo,  accrescentado  cora  as 
observações  em  sessão  feitas  pelo  sr.  Gabriel  Pereira,  se 
publicasse  como  útil  prefacio  ao  manuscripto  de  D.  João  I. 

O  Secretario  ouviu  de  seus  illustres  consócios  Lopes  de 
Mendonça  e  Júlio  Dantas  amáveis  instancias  para  ler  em 
Classe  algumas  versões  das  muitas  que  tem  feito  e  em  parte 
publicado  já  de  versos  de  H.  Heine.  Assentira  n'uin  im- 
pulso de  vaidade  por  até  certo  ponto-  lhe  parecer  quando 
menos  que  desmentiriam  a  engraçada  e  pitíoresca  phrase 
de»  quem  disse  que  traduzir  Heine  era  empalhar  luar.  O 
enfado  que  poderia  dar  com  tal  leitura  a  seus  confrades 
compensal-o-hia  a  promessa  que  seus  dois  collegas  em  troca 
lhe  fizeram  de  lerem  na  mesma  occasião  trabalhos  seus. 

Fez  depois  a  annunciada  leitura,  que  a  Classe  se  dignou 
ajjplaudir. 

Em  satisfação  do  contrahido  compromisso,  leu  o  sr.  Jú- 
lio Dantas  um  minucioso,  interessante  e  vivo  estudo  inti- 
tulado Duellos  e  brigas  em  Portugal,  que  a  Classe  ouviu 
com  muito  agrado  e  merecido  applauso. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonc^a  propunha-se  lêr  trechos  da 
traducção  em  verso  que  íizera  com  o  sr.  Júlio  Dantas  do 
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Édipo  de  Sophocles.  Em  attenção,  porém,  á  adeantada  hora 
pedia  que  a  promettida  leitura  se  fizesse  na  próxima  ses- 
são. Assentiu  a  Classe. 

O  sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 


Sessão  de  27  de  maio  de  1909 


Presidente :  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  eífectivos  srs.  António  Cândido, 
Conde  de  Sabugosa,  Lopes  de  Mendonça,  Teixeira  de  Quei- 
roz e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os  corres- 
pondentes srs.  Corrêa  de  Oliveira,  Júlio  Dantas  e  Navarro 
de  Paiva. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
terior. 

O  sr.  António  Cândido  offerece  em  nome  de  seus  aucto- 
res  as  seguintes  obras:  do  sr.  Itiberé  da  Cunha  Expansão 
Económica  Mundial,  e  do  sr.  Paulo  Osório  Camillo.  A  sua 
vida,  o  seu  génio,  a  sua  obra.  A  ultima  noite.  Criminosof< 
loucos.  Histoire  d'um  mort.  Lisboa,  Chronicas.  Notas  á  mar- 
gem. O  Amor  e  a  morte  no  drama  e  no  romance. 

O  apresentante  refere-se  em  breves  mas  lisonjeiras  phra- 
ses  ás  qualidades  que  distinguem  os  dois  escriptores  de 
que  trata;  essas  qualidades  tornam-os  dignos  da  honra  que 
a  Classe  pode  conceder-lhes  elegendo-os  seus  correspon- 
dentes. 

As  obras  apresentadas  e  consideradas  como  titulo  de  can- 
didatura foram  remettidas  ás  secções  a  que  pertencem. 

O  sr.  Presidente  apresenta,  em  nome  do  correspondente 
da  Academia,  sr.  Conde  de  Valenças,  um  livro  que  o  escri- 
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ptor  húngaro  dr.  Ladislau  Thot  ofTerece  á  Classe.  A  Classe 
resolve  que  se  agradeça  a  offerta  segundo  as  praxes  aca- 
démicas. 

Na  primeira  parte  da  ordem  da  noite  lêem-se  as  conclu- 
sões favoráveis  á  candidatura  do  escriptor  portuense  Júlio 
Brandão  do  parecer  lavrado,  em  nome  da  secção  de  bellas 
lettras,  pelo  sócio  eífectivo  Lopes  de  Mendonça.  Foram 
unanimemente  approvadas  e  eleito  unanimemente  o  pro- 
posto candidato. 

Na  segunda  parte  o  sr.  Lopes  de  Mendonça  deu  va- 
rias interessantes  explicações  acerca  da  forma  por  que  elle 
e  seu  companheiro  de  lida,  o  sr.  Júlio  Dantas,  haviam 
realisado  o  empenho  áspero  de  traduzir  o  Édipo  de  Sopho- 
cles;  acerca  da  escolha  do  metro,  que,  a  não  ser  na  parte 
lyriea  da  obra,  é  o.  decassyllabo  solto  ou  branco;  acerca 
da  reducção,  sem  embargo  do  preceito  horaciano,  dos  cinco 
actos  do  grande  trágico  nos  três  dos  seus  traductores,  etc. 
Leu  depois  alguns  trechos  da  versão  já  finda  que  mais  lhe 
pareceram  para  lêr-se  em  tal  occasião.  Os  applausos  de 
seus  collegas  affirmavam  aos  dois  poetas  o  apreciado  agrado 
com  que  a  sua  obra  fora  ouvida. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Sessão  de  11  de  junho  de  1909 


Presidente:  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Conde  de  Sabugosa, 
Consiglieri  Pedroso,  Lopes  de  Mendonça,  Teixeira  de 
Queiroz  e  Sousa  Monteiro,  secretario  da  Classe;  e  os  cor- 
respondentes srs.  Gabriel  Pereira,  Júlio  Dantas  e  Navarro 
de  Paiva. 
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Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão 
anterior. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  lamenta  em  palavras  de  jus- 
tiça e  sentimento  a  perda  por  que  a  Hollanda,  e,  com  a 
Hollanda,  pode  dizer-se,  o  mundo  culto,  passou  com  o  fal- 
iecimento  do  illustre  arabista  Micliael  Jaa  de  Goeje.  Re- 
memora rapidamente  o  que  os  estudos  orientaes  lhe  devem 
e  pede  que  se  consigne  na  acta  um  voto  de  sentimento  e 
que  seja  transmittido  á  Universidade  de  Leyde,  de  que  o  fi- 
nado era,  sem  duvida,  um  dos  mais  applaudidos  ornamentos. 

O  sr.  Navarro  de  Paiva  ofFerece  um  exemplar  da  ter- 
ceira edição  da  sua  obra :  Manual  de  Direito  Publico. 

Em  nome  da  Classe  dirige  ao  oíFerente  o  sr.  Veiga  Bei- 
rão palavras  de  apreço  e  agradecimento. 

O  sr.  Júlio  Dantas  discorre  acerca  de  Gil  Vicente  e  da 
procedência  de  alguma  parte  dos  elementos  constitutivos 
de  suas  obras.  E  conhecida  geralmente,  affirmada  e  com- 
provada a  influencia  exercida  pela  Hespanha  no  grande 
dramaturgo  portuguez.  Recorda  o  sr.  Dantas  que  do  Auto 
dei  repellan  de  Juan  de  la  Encina  incluiu  Gil  Vicente  glo- 
sas na  sua  celebrada  Visitação.  Attesta  a  influencia  in- 
discutível de  dois  outros  grandes  engenhos  hespanhoes  nas 
obras  do  poeta  portuguez :  Rodrigo  de  Cato  e  Lopes  Na- 
barro.  Cita  exemplos  d'es3a  influencia  directa  e  irrecusá- 
vel que  em  outros  escriptores  de  outras  nações  se  mani- 
festa por  egual.  Expõe  a  largos  traços  a  vida  e  physiono- 
mia  intellectual  de  Nabarro,  raiano,  meio  portuguez  por 
conseguinte  e  meio  hespanhol,  de  existência  errante  e  aven- 
tureira, auctor  celebrado  de  obras  satyricas  e  dramáticas 
conhecidas.  Na  Pine  Laru,  á  qual  mais  largamente  se  re- 
fere, falam-se  oito  diversas  linguas.  D'ahi  presume  que 
tinha  Gil  Vicente  o  uso  de  fazer  falar  os  seus  personagens, 
ás  vezes  com  palpável  incorrecção,  idiomas  vários  na  mes- 
ma obra.  Alguns  dos  pontos  de  contacto  indicados  pelo  sr. 
Dantas  entre  os  escriptores  citados  e  o  grande  iniciador  do 
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theatro  portuguez  são  pela  primeira  vez  assim  apontados 
ou  expostos. 

A  Classe  ouviu  com  agrado  e  applauso  a  interessante 
communicação. 

O  Secretario  leu  uma  pequena  communicação  de  cara- 
cter mais  histórico  que  philologico  acerca  da  origem  da 
palavra  papão,  que,  como  se  sabe,  designa  actualmente  e 
desde  certo  tempo  imaginaria  entidade  á  qual  se  confia  o 
encargo  de  reduzir  ao  silencio  e  pelo  silencio  ao  somno  as 
creanças  irrequietas  ou  insomnes.  O  texto  assim  lido  in- 
clue-se  no  appendice  á  presente  acta. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  tira  d 'esta  communicação,  á 
qual  benevolamente  se  refere,  razão  e  motivo  de  chamar 
a  attençào  da  Classe  para  a  necessidade,  a  que  já  alludira 
em  precisos  termos  o  Secretario,  de  investigar  a  historia 
das  palavras  da  língua  portugueza.  Inclina-se  a  acreditar 
mais  interessante  que  fundada  a  opinião  que  parece  dedu- 
zir-se  do  texto  communicado.  A  opinião  que  em  geral  de- 
riva de  papão,  a  palavra  de  que  se  trata,  parece-lhe  ainda 
a  verdadeira. 

O  Secretario  estimaria  que  se  investigasse  se  o  desap- 
parecimento  da  palavra  coco  e  sua  substituição  ^or  p>apão, 
palavra  que  asseverou  não  ter  achado  em  livro  anterior  ao 
Vocabulário  de  Bluteau,  onde  ella  apparece,  ahás  como  no 
uso  de  cada  dia,  coincide  com  a  segunda  metade  do  sé- 
culo XVI.  A  dar-se  tal  facto,  achar-se-hia  n''elle,  parece-lhe, 
se  não  a  prova,  um  indicio  quando  menos  da  verdade  da 
sua  approximação,  que  ousa  chamar  curiosa.  Nada  impe- 
dirá n'esse  caso  a  crença  de  que  a  mera  semelhança  das 
expressões  papa  e  papão  determinam  a  da  sua  relação  di- 
recta e  intima. 

Não  havendo  mais  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levantou 
a  sessão. 
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Communicação  lida  pelo  Secretario 
acerca  das  palavras  "papão-  e  «papan» 

A  ameaça  com  que  hoje,  e  desde  muito  já,  se  pretende  reduzir  ao 
silencio  e  socego,  indispensáveis  áditos  do  somno,  as  creanças  por  Ín- 
dole irrequietas  ou  rabugentas  sem  motivo  é  conhecidamente  esta: 
Lá  vem  o  papào.  Esta  voz  estranha  deriva,  na  opinião  dos  dicciona- 
rios  que  consultei,  e  de  noventa  e  nove  por  cento  de  cada  cem  pes- 
soas que  podia  consultar,  da  voz  papa,  assas  conhecida  das  crean- 
ças, senão  por  ellas  inventada.  A  não  huppormos  que  o  termo  se  for- 
mou por  mera  e  extranha  analogia;  não  se  comprehende  extraordi- 
nariamente bem  como  de  papa  se  formou  papào  com  o  sentido  que 
esta  voz  tem  hoje. 

Narra,  entre  outros,  um  livro  allemão  recente  acerca  d'esse  singu- 
lar papào, —  livro  de  que  tive  o  prazer  de  apresentar  em  temjjo,  tradu- 
zido por  mim,  um  capitulo,  o  o.",  por  reivindicar  para  os  portuguezes  a 
gloria  de  haverem  conliecido,  antes  que  outro  povo  da  Europa,  esse 
extranho  paiz, —  que  as  mães  chinezas  de  uma  certa  parte  da  China 
usavam  amedrontar  seus  filhos,  quando  se  propunham  adormecel-os^ 
ameaçando-os  com  a  vinda  dos  piratas  japonezes.  A  origem  d'esta 
ameaça  era  simples  a  um  tempo  e  terrível.  Os  piratas  d'esta  nação, 
então  semibarbaros,  certissimamente  no  século  xvi,  probabilissima- 
mente  nos  mais  remotos  dias,  haviam-se  assignalado,  celebrisado 
até,  pela  frequência  e  fereza  das  depredações  por  elles  exercidas 
nas  costas  da  Corea  e  da  China  mais  vizinha.  Assim  o  terror  pro- 
duzido em  Índoles  fracas,  não  só  pela  presença  mas  ainda  pelo  sim- 
ples nome  d'estes  bárbaros  sem  fé,  nem  coi*açào,  era  sem  limites. 
Presumir-se-ha  que  transcendesse  muito  os  limites  territoriaes  em 
que  reinava  a  acção  maléfica  de  taes  visitadores  sanguinários  e  ávi- 
dos. Assim  as  pobres  mães  chinezas  procuravam  adormentar  seus 
filhinhos  buliçosos  e  insomues  com  o  que  mais  os  intimidava,  a  elles, 
a  seus  convizinhos  e  patrícios.  Comprehende-se. 

Ora  parece  certo  que  tem  os  habitantes  do  Dai-Nípon  em  chino- 
japonez  o  nome  de  Yoien;  mas  os  navios  em  que  esses  pouco  dese- 
jáveis hospedes  se  precipitavam  como  famintos  bandos  de  aves  de 
rapina  sobre  fácil,  tímida  e  appetecída  presa  chamavam-se  papan- 
chuen.  Incluir-se-hía  esta  voz  talvez  na  ameaça  dirigida  aos  peque- 
ninos seres  cujo  somno  se  procurava  obter :  Ahi  vem  os  papanchuen  ? 
iSendo  como  oram  piratas,  e  piratas  que  não  tinham  de  envergo- 
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nliar-se,  pela  terribilidade  dos  feitos,  dos  chinezes  seus  contrários  e 
livaes,  não  faziam  senão,  pela  subentendida  forma,  tal  visita. 

Ora,  pergunto,  entre  estes  factos,  cuja  apparente  semelhança,  se- 
mo  mais,  não  pode  discutir-se,  temos  de  acreditar  que  existe  ape- 
nas coincidência  puramente  casual,  ou  que  se  dá  certa  relação  de 
parentesco  mais  estreito  e  intimo? 

Os  nossos  navegadores,  havendo  adquirido  conhecimento  d'este 
liabito  das  màcs  chinezas,  uma  vez  restituídos  a  seus  pobres  ou  abas- 
tados lares,  após  longas  e  ousadas  peregrinações  por  essas  ainda 
mysteriosas  e,  em  razuo  do  próprio  mysterio  que  as  ensombrava,  at- 
tractivas  partes,  nào  teriam  começado  a  repetir  a  seus  filhinhos  ante 
as  mães  d'elles  a  expressão  sinistra,  a  aterradora  voz  com  que  vi- 
ram intimidar,  dispoudo-os  para  o  somno,  no  seio  maternal  os  pe- 
queninos chins? 

Não  repugna,  confesso,  á  minha  phantasia  a  visão  d'esses  rudes 
e  tisnados  marinheiros,  n'um  remanso  duramente  conquistado  por 
fadigas  longas,  apertando  nos  rijos  braços  os  filhos  e  netos  e  pro- 
curando reduzil-os  a  quietação  de  que  viessem  a  descahir  em  somno 
prompto  com  a  mesma  voz  com  que  viram  tanta  vez,  por  essas  lon- 
gínquas e  exlrauhas  regiões,  adormecer  rabugcs  infantis.  Nào  a  en- 
tenderiam as  pobres  creancinhas  e  seria  por  isso  vão  o  usado  es- 
forço? Mas  que  perceberiam  naturalmente  d'ella  os  pobres  chine- 
zinhos  a  quem  diziam  suas  mães?  Não  se  fazia  em  casos  taes  mis- 
ter que  sentissem  mais  os  pequeninos  seres  do  que  o  transmissivo 
terror  do  qual  se  impregnava,  lá  e  cá,  a  voz  de  quem  pretendia 
adormecel-os,  ao  murmurar  tal  nome. 

Não  poderia  porém  vir  amigamente  a  historia  ajudar-nos  a  sal- 
var se  nào  a  embaraçar  ainda  mais  o  caso.  Vejamos. 

Não  me  recoi*do  de  ter  lido  a  voz  papão  escripta  em  livro  ante- 
rior ao  vocabulário  de  Bluteau.  O  termo  por  este  benemérito  dic- 
cionarista  citado  para  explicar  aquelle,  usavam-o,  couheeiam-o  á  ma- 
ravilha pelo  menos  os  escriptores  do  século  xvi.  Ninguém  aqui  o 
ignora:  era  a  palavra  coco  procedente,  segundo  o  sr.  Cândido  de 
Figueiredo,  da  voz  castelhana  coca,  que  a  Academia  hespanhola  em 
seu  diccionario  define:  «tarenca  ó  sierpe  monstruosa  que  se  sa- 
caba  durante  la  procesion  dei  Corpus»  e  que  deriva  do  grego  x.ay.o;. 
João  de  Barros  (Dec.  iii  e  vii),  falando  d'um  frueto  das  ilhas  Mal- 
divas que  descreve  em  todas  as  suas  utilidades  e  partes,  diz,  em 
delicioso  portuguez,  que  esse  frueto,  hoje  muito  nosso  conhecido,  ti- 
nha na  casca  «uma  maneira  aguda  que  quer  semelhar  o  nariz  posto 
entre  dois  olhos  redondos,  por  onde  elle  lança  os  grelos  quando  quer 
nascer-).  E  accrescenta,  logo  no  mesmo  castigado  portuguez,  que  é 
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O  meu  encanto,  que  por  motivo  cVessa  «figura,  sem  ser  figura,  os 
nossos  lhe  ch.-imam  coco,  nome  imposto  pelas  mulheres  a  qualquer 
cousa  com  que  querem  fazer  medo  ás  creanças,  o  qual  nome  assim 
lhe  ficou  que  ninguém  lhe  sabe  outro,  sendo  o  seu  próprio,  como  lhe 
os  malabares  chamam,  tenga,  e  os  canarins,  navle,  Redigo-as,  sem 
as  ousar  negar  ou  roborar,  as  palavras  do  escriptor,  luz  e  exemplo 
de  escriptores  portuguczes  que  o  desejam  ser. 

D'aqui  se  manifesta  quanto  era  então  geral,  quanto  conimum,  esta 
expressão:  era-o  tanto  que  os  nossos,  lembrados  d'ella,  ao  darem 
com  um  fructo,  onde  cuidavam  vêr  uma  figura,  que  o  nào  era,  coma 
o  diz  o  grande  narrador,  mas,  pelos  modos,  podia  servir  a  intimidar 
creanças,  lhe  chamavam  coco.  Era  palavra  ouvida  na  primeira  in- 
fância. 

Pois  muito  bem :  sem  embargo  de  ser  tão  vulgar,  tào  de  cada 
hora,  de  cada  instante  até,  que  assim  foi  lembrada,  em  breve  e  para 
sempre  se  exterminou,  ao  que  parece,  e  logo  substituiu,  como  se  fora 
impertinente  occupante  de  ainda  agora,  pela  voz  papão,  no  secula 
XVI,  talvez  pelos  fins  d'esse  século — se  se  provasse  tal! — depois  de 
descobertos,  incitados  e  tratados  o  papão  e  a  China  pela  insaciável 
e  nobre  curiosidade  e  até — porque  negal-o? — pela  nào  menos  in- 
saciável, mas  muito  menos  nobre  cobiça  de  nossa  avoenga  gloriosa. 
Hoje  o  termo  coco,  n'esta  accepção  primeira,  desappareceu  de  todo, 
se  nào  erro.  Illustrem-me  os  meus  collegas  mais  conhecedores  do  que 
eu  da  província  portugueza,  e  ainda  bem  portugueza,  apesar  de 
tudo,  Deus  louvado.  Nunca  de  ninguém  o  ouvi.  Substitue-o,  maia 
constante  talvez  do  que  efficaz,  o  sabidíssimo  papão. 

Esta  faeil,  esta  prompta,  esta  fulmiuea  substituição,  se  a  houve, 
explica-a  uma  feição  do  caracter  portuguez,  de  muitos  desde  muita 
notada  com  reprehensiva  queixa,  e  que  persiste,  ainda  mal,  em  nos- 
sos dias,  nào  sei  se  mais  accentuada  até.  A  voz  nova,  a  que  assim 
nos  teria  vindo  do  oriente  ultimo,  ostentava,  sobre  o  encanto  de  ser 
nova,  o  de  ser  peregrina.  Ai!  o  que  é  estrangeiro,  o  que  de  fora 
vem !  Ainda  hoje  para  o  que  é  peregrino,  para  o  que  nos  vem  de 
fora,  temos,  de  ordinário,  os  olhos,  os  ouvidos,  a  alma,  e  até,  o  que 
parecerá  mais  singular,  prompta  e  descerrada  a  bolsa. 

Nào  estào  hoje — lembi-ar-me-hào  e  bem  —em  grande  voga  e  cre- 
dito taes  etymologias.  Parecem  muito  mais,  nào  direi  engenhosas, 
mas  cerebrinas,  do  que  certas.  Nào  se  subtraem  por  isso  á  nota  de 
suspeitas.  Não  deixou  todavia  o  illustre  Diez  de  dar  a  algumas,  se- 
não credito,  cabida.  E  não  poderá,  quando  menos,  applicar-se-lhes  o 
epigramma  famoso,  desembestado  contra  Menage,  o  mais  imaginaria 
dos  imaginários  achadores  de  etymologias  imaginarias,  epigramma 
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com  que  foram  a  pelourinho  amai-radas  taes  etymologias  para  todo 
o  sempre. 

E  manifesto  que  não  dou  a  nada  d'isto  importância  maior  do  que 
H  merecida.  Nao  deixa  porém,  na  hypothfse,  de  ser  quando  menos 
curiosa  a  coincidência  dos  dois  son.s  das  duas  vozes  usadas  para  o 
mesmo  fim  pelas  màes  então  na  China,  depois  e  ainda  hoje  em  Por- 
tugal. A  provar-se  pela  historia  das  palavras  da  lingua  portugueza, 
—  historia  de  que  nSo  vejo,  com  mares  de  amargura  na  alma  o  digo, 
nem  sequer  vestigios  nos  diccionarios  portuguezes,  quando  ha  tanto 
tempo  a  Allemanha  começou  a  da  sua  lingua  pela  penna  dos  il- 
lustres  Grimni  e  de  seus  continuadores,  e  a  França,  embora  bem 
mais  tarde,  pela  de  Littré  —  a  provar-se,  digo,  a  suggerida  proce- 
dência de  tal  voz,  usada  em  c.ida  lar  que  alegra  o  alegre  papear 
das  creancinhas,  ruidoso  em  demasia  e  por  isso  resoluto  alguma 
vez, —  seria  mais  um  indicio  flagrantíssimo  —  nào  desejo  por  ora  di- 
zer mais —  da  importância,  vastidão  e  estreiteza  das  nossas  relações 
com  esses  dois  singulares  povos  quando  ninguém  mais  na  Europa 
as  encetara  ainda? 


Sessão  de  25  de  junho  de  1909 


Presidente :  o  sr.  conselheiro  de  estado  Veiga  Beirão. 

Presentes:  os  sócios  effectivos  srs.  Christovam  Ayres, 
Conde  de  Sabugosa,  Consiglieri  Pedroso,  Lopes  de  Men- 
donça, Teixeira  de  Queiroz  e  Sousa  Monteiro,  secretario 
da  Classe ;  e  os  correspondentes  srs.  Corrêa  de  Oliveira 
e  Júlio  Dantas. 

Foi  lida  e  approvada  sem  discussão  a  acta  da  sessão  an- 
terior. 

O  Secretario  participa  ter  recebido  de  Mr.  Purser  uma 
carta  em  que  este  recem-eleito  correspondente  agradece  o 
trabalho  pelo  participante  elaborado  acerca  do  Palmerin  of 
Englaiid  que  logrou  inclinar  esta' Classe  a  conferir-lhe  «a 
alta  honra»  (the  high  honor)  de  seu  sócio  correspondente 
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«strangeiro.  Diz  também  ter  recebido  de  Faris  um  bilhete 
postal,  enviado  pelo  sr.  Leite  de  Vasconcellos,  que  n'elle 
fvffirma  a  sua  opinião  acerca  da  origem  da  palavra  papão. 
Nào  poude  este  senhor,  em  razão  da  estreita  e  incompleta 
noticia  publicada  pelos  jornaes,  formar  uma  idóa  exacta 
do  que  a  tal  respeito  dissera  o  Secretario.  A  opinião  ex- 
pressa pelo  sr.  Leite  de  Vasconcellos  é  aliás  a  que  o  Se- 
cretario, segundo  disse,  viu  em  todos  os  diccionarios  por 
elle  consultados,  como  será,  segundo  também  disse,  a  de 
noventa  e  nove  de  cada  cem  pessoas  cultas  que  sobre  tal 
caso  ouvisse. 

O  sr.  Consiglieri  Pedroso  approxima  o  francez  croque-mi- 
taine  do  portuguez  papeio.  Vê  n'um  dos  elementos  consti- 
tutivos d'aqaelld  palavra  indicio  confirmativo  da  procedên- 
cia geralmente  attribuida  a  esta. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  lê  o  parecer  da  secção  de  bel- 
las-lettras  favorável  á  candidatura  do  sr.  Augusto  de  Cas- 
tro. 

A  propósito  d'esta  leitura  suscitou-se  discussão  sobre  a 
melhor  forma  de  se  proceder  á  apreciação  das  varias  can- 
didaturas, algumas  desde  muito  apresentadas,  a  corres- 
pondente d'esta  Classe  e  sobre  a  interpretação  que  deva 
dar-se  aos  artigos  64  e  65  do  Regimento  referentes  á  elei- 
ção dos  candidatos  académicos. 

A  ho-ra  adeantada  suggere  a  conveniência  de  reservar 
para  outra  sessão  a  discussão  d'este  assumpto,  que  o  sr. 
Presidente  propõe  para  ordem  da  noite  da  sessão  próxima. 

O  sr.  Christovam  Ayres  diz  ter  recebido  pelo  obsequioso 
intermédio  do  correspondente  estrangeiro  d'esta  Classe, 
o  sr.  Edgar  Prestage,  os  catálogos  illustrados  de  manuscri- 
ptos  Coptas,  que  sua  possuidora  a  Bibliotlieca  Ryland  de 
Manchester  offerece  a  esta  Classe,  e  participa  a  existência 
no  Archivo  da  Academia  de  vários  manuscriptos  do  Vis- 
conde de  Santarém,  de  que  é  preciso  que  a  Classe  tome  co- 
nhecimento a  fim  de  lhe  dar  o  destino  que  pareça  justo. 
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Apresenta  em  nome  de  seus  auctores  diversas  obras  por 
estes  offerecidas  á  Academia,  a  saber:  do  sr.  General  Ar- 
teche,  Centenário  de  los  /Sítios  de  Zaragoza,  ofFerecida  pelo 
seu  filho;  do  sr.  Conde  Henry  de  Castries,  Ulslam,  Im- 
pressions  et  études.  Les  Gnomes  de  Sedi  Ahd  er-Âahman  tl- 
Medjedouh.  Moulay  hmâil  et  Jacques  11. 

O  mesmo  académico  diz  ter  recebido  da  viuva  do  sr.  F. 
Barahona  um  exemplar,  que  a  mesma  senhora  destina  á- 
Bibliotheca  da  Academia,  da  obra  intitulada:  Évora  e  seus 
arredores,  que  seu  fallecido  marido  mandara  em  tempo  pu- 
blicar. 

Todas  estas  importantes  offertas  teem,  segundo  as  pra- 
xes académicas,  de  ser  devidamente  agradecidas. 

O  sr.  Conde  de  Sabugosa  transmitte,  a  propósito  do  appa- 
recimento  no  archivo  académico  de  manuscriptos  do  pri- 
meiro collector  do  Quadro  Elementar,  o  desejo  do  actual 
Visconde  de  Santarém  de  mandar  publicar  esses  manuscri- 
ptos, caso  a  Academia  não  entenda  assumir  esse  encargo. 

O  Secretario  presume  que  os  manuscriptos  encontrados 
sejam  apenas  apontamentos  mais  ou  menos  incompletos  des- 
tinados a  volume  do  Quadro  que  a  doença  e  a  morte  não 
permittiram  a  tão  diligente  e  laborioso  investigador  rematar. 
Receia  que  esses  elementos  não  tenham  grande  valor,  ou 
que  tendo-o  figurem  já  em  algum  dos  volumes  do  Quadro 
ulteriormente  publicados.  Ninguém  ignora  que  o  Visconde 
só  nos  archivos  francezes  fez  longas  e  directas  investiga- 
ções. Assim  os  seus  extractos  de  documentos  que  se  não 
refiram  a  nossas  relações  com  a  França  se  mostram  em 
geral  pouco  importantes.  São  por  motivos  vários  de  um 
muito  estreito  conhecimento  os  volumes  d'essa,  apesar  de 
imperfeita,  útil  coUecção.  O  facto  a  que  alludiu  já  foi  na 
Áustria  pelo  menos  publicamente  affirmado.  Propõe  assim 
que  a  secção  de  historia  seja  convidada  a  emittir  seu  pa- 
recer sobre  os  encontrados  manuscriptos.  Propõe  ainda  que 
da  mesma  forma  e  pela  mesma  occasião  seja  ouvida  a  refe- 
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rida  secção  sobre  o  desejo  expresso  pelo  actual  Visconde  e 
apresentado  pelo  sr.  Conde  de  Sabugosa.  Assim  se  resol- 
veu. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão. 


Parecer  redigido  pelo  sr.  Lopes  de  Mendonça 
acerca  da  candidatura  do  sr.  Augusto  dç  Castro 

Ao  voto  da  ÍSegunda  Classe  da  Academia  Eeul  das  Sciencias  se 
ofiferece  a  candidatura  a  sócio  correspondente  do  sr.  Augusto  de 
Castro,  a  quem  servem  de  titulo  dois  traballios  dramáticos  :  Cami- 
nho perdido  e  Amor  á  antiga. 

Fora  quasi  impertinência,  no  seio  da  nossa  douta  corporação,  en- 
carecer as  difficuldades  do  género  litterario  a  que  consagrou  seus 
talentos  o  sr.  Augusto  de  Castro.  Essas  diíEculdades,  que  a  antigui- 
dade não  desconhecia,  teem  crescido  de  ponto  com  o  andar  dos  tem- 
pos. Todos  os  conflictos  dramáticos  teem  sido,  porque  assim  o  di- 
gamos, exgottados  pela  mão  do  génio.  O  alargamento  das  propor- 
ções, a  intensidade  indispensável  da  acção,  a  verdade  dos  caracte- 
res, a  philosophia  que  deve  revelar-se  nos  mais  simples  movimen- 
tos, tudo  isto,  e  muito  mais,  são  outras  tantas  exigências  inilludi- 
veis  do  theatro  moderno  ás  quaes  raros  espiritos  poderão  satisfazer 
cabalmente.  Já  ha  cerca  de  oitenta  annos  Sainte-Beuve  duvidava 
que  o  próprio  Racine,  caso  vivesse  século  e  meio  mais  tarde,  amol- 
dasse a  ellas  o  seu  génio,  naturalmente  retrahido  e  pacifico.  E  sa- 
bido é  como  Dumas,  filho,  attribuiu  exclusivamente  á  intuição  nativa, 
nunca  ao  estudo,  o  conhecimento  dos  processos  materiaes  que  aba- 
lizam o  escriptor  theatral. 

Deve  se  pois  uma  consideração  muito  especial  áquelles  que  n"este 
campo  litterario  terçam  com  gloria  as  suas  armas.  O  sr.  Augusto 
de  Castro  está  n'e3te  caso.  Logo  na  sua  primeira  peça — Caminho 
perdido  —  elle  superou  os  óbices  que  lhe  advinham  da  própria  ve- 
lharia do  thema,  o  adultério,  banalisado  pela  producção  dramática 
de  ha  um  século  a  esta  parte,  espécie  de  artefacto  pyrotechnico  do 
qual  românticos  e  realistas  teem  ari-ancado  as  mais  imprevistas  com- 
binações do  scentelhas  polychromas.  Mas  a  mocidade  exuberante  e 
vivacissima  do  nosso  candidato  resistiu  com  singular  tenacidade. 
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apenas  ao  de  leve  desmentida,  ás  suggestões  do  próprio  tempera- 
mento, amoroso  da  côr  e  da  agitaçilo,  ás  tentações  de  passageira 
popularidade,  facilmente  ganha  com  artifícios  de  technica,  cuja  traça 
aliás  na  sua  própria  obra  se  lhe  revela  familiar.  Debruçou-se  sobre 
elle  a  severa  Musa  antiga.  E,  ápnrte  as  transigências  marcadas  pela 
intervenção  episódica  do  elemento  cómico,  o  sr.  Augusto  de  Castro 
compôz  uma  tragedia  de  factura  sóbria,  de  lógica  profunda  e  cruel, 
de  linhas  harmónicas  e  nítidas,  que  relembra  na  sua  essência  as  ma- 
ravilhas de  arte  hellenica.  Defrontam-se  n'ella,  excluídas  as  figuras 
iutei-fluentes  a  que  aliudimos,  quatro  personagens  apenas.  D'estas, 
a  única  de  dúbia  psychologia,  propositadamente  dúbia  por  certo,  é 
o  refalsado  amante,  cuja  dupla  perfídia  lhe  dá  direitos  á  Peniten- 
ciaria a  não  intei*virem  quaesquer  aphorismos  complacentes  da  es- 
cola de  Lombroso.  As  imprecações  da  esposa  criminosa,  cegamente 
arrastada,  como  a  outra,  assas  conhecida,  de  Bernstein,  pela  mtXo 
torva  do  destino,  trazem  instinctivamente  á  memoria  a  grande  adul- 
tera dos  tempos  heróicos,  a  sinistra  esposa  de  Agamemnon.  Quanto 
ao  marido  atraiçoado,  ludibrio  da  amizade,  farrapo  nas  garras  do 
amoi",  bronze  no  aferro  da  honra,  sente-se  desde  o  começo  a  sua 
enorme  desdita  attenuada  pelo  phautasma  iuvisivel  cuja  aza  o  reco- 
bre, a  consoladora  suprema,  a  Morte.  Bemvinda  ella,  talvez  cruel- 
mente pensemos,  que  atalha  todas  as  tentações  de  desdouro  sobre 
a  figura  mais  nobre  do  drama,  creatura  de  poesia  e  de  sacrifício, 
essa  ingénua  irmà  pelo  sangue,  antagónica  pela  indole,  da  perver- 
tida esposa,  lyrio  em  cujas  pétalas  não  ha  um  salpico  de  lodo  ter- 
reno, porque  á  outiva  do  moribundo  nào  chegam  aquellas  simples  e 
sublimes  palavras,  poema  de  amor  e  dedicação  onde  se  revela  o 
drama  pungente  de  uma  alma:  «Tu  nunca  reparaste  em  mim!» 

O  indiscutível  talento  dramático,  que  de  um  jacto  se  manifestou 
n'e8ta  primeira  obra,  de  um  clássico  romantismo,  se  é  licita  a  a2)pro- 
ximação  d'estes  dois  termos,  outr'ora  antouymicos,  apresenta-se-nos 
logo  sob  outro  aspecto,  nas  duas  peças  que  dá  successivamente  ao 
publico,  a  ultima  das  quaes,  o  Chá  das  cinco^  ainda  não  está  im- 
pressa. Em  ambas,  para  usar  de  linguagem  grata  ao  recinto  acadé- 
mico, Melpomene  cede  o  passo  a  Thaiia.  A  contorsão  dolorosa  da 
mascara  trágica  alarga- se  em  salutar  sorriso.  A  mão,  que  se  ades- 
trou no  cinzelar  do  mármore,  affeiçoa  a  argila  em  figurinas,  ora  es- 
beltas ora  grutescas,  sempre  inspiradas  na  realidade  ambiente.  Nào 
a  vê  o  escriptor  no  recurvo  crystal  de  Aristophanes,  nem  no  espe- 
lho amplificador  de  Moliére;  antes  applica  aos  olhos  a  lente  lealis- 
sima  que  aclarou  a  visão  de  Goldsmith  ou  de  Sheridan.  Pois  que,  a 
investigarse  a  filiação  da  comedia,  como  o  sr.  Augusto  de  Castro  a 
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«oncebeu,  remonta  a  sua  origem  á  escola  ingleza  do  século  xviix, 
mais  do  que,  afortunadamente,  á  phãntasia  vaudevilhesca  de  que  tan- 
tos modernos  abusam.  São  symptomas  etiológicos  a  sinceridade  da 
observação,  o  comedimento  do  dialogo  que  não  oxclue  o  brilho,  a 
lógica  das  situações,  a  sobriedade  do  entrecho,  o  moralisador  do  in- 
tuito; e,  á  semelhança  de  muitas  das  peças  d'aquclla  escola,  as  do 
sr.  Augusto  de  Castro  supprem  pelo  movimento,  sempre  interessante, 
o  que  porventura  lhes  falleça  em  acção.  Quanto  aos  caracteres,  rea- 
cendem geralmente  vida.  E  não  nos  furtamos  ao  prazer  de  citar, 
como  admirável  achado,  a  personagem  do  Mena,  no  Amor  á  antiga, 
um  grutesco  que  atravessa  a  comedia,  cotn  um  drama  pungente  den- 
tro de  si,  invólucro  inconscientemente  ridículo  de  uma  dôr  profunda, 
acidulando  o  riso  que  desperta  com  um  travo  de  remorso. 

A  qualidade,  que  sobretudo  recommenda  o  nosso  candidato  como 
auctor  dramático,  é  a  theatralidade  da  linguagem,  sem  excessivo 
compromettimento  da  pureza,  esquivando-se  á  coima  de  bárbaro, 
que  no  dizer  de  Alexandre  Dumas,  filho,  é  frequentemente  lançada 
pelos  académicos  sobre  o  escriptor  theatral.  Guiam-n'o  o  bom  senso 
e  o  bom  gosto,  segundo  o  preceito  do  velho  Horácio : 

Scribendi  reeté,  supere  est  et  principium,  et  fons. 

A  entrada  do  sr.  Augusto  de  Castro  no  nosso  grémio  é  pois  a  um 
tempo  premio  e  estimulo,  com  que  deve  honrar-se,  a  nosso  vêr,  a 
Academia  Real  das  Sciencias. 

Sala  das  Sessões  da  Academia  Real  das  Sciencias,  25  de  junho 
de  1909. 

JosK  DE  SorsA  Monteiro. 
FitANCisco  Teixeira  de  Queiroz. 
Henrique  Lopes  de  Mendonça. 


APPENDIGE 


Elogio  de  Silveira  da  Motta 

pronunciado  na  sessão  de  24  de  abril  de  1907 

pelo  Secretario  José  de  Sousa  Monteiro 

A  convite  do  amigo  súbita  e  dolorosamente  arrebatado  agora  pelo 
anjo  implacabilissimo,  li,  lia  tempos,  d'este  mesmo  logar,  palavras  de 
aôeeto  e  de  saudade  sagradas  a  memoria  do  que  em  vida  fora  o  dis- 
tincto  6  intelligentissimo  Ficalho.  Mas  presentia  que  a  primeira 
vez  que  de  novo  viria  exercer  tal  funeção  piedosa  seria  a  pagar  preito 
egual  ao  amigo  que  para  esse  outro  tão  vivamente  m'o  requerera 
então.  Simplesmente  d'esta  vez  faço-o  sem  interposição  de  convite 
alheio.  Intima  voz  me  requestou  a  dizer  ao  amigo  e  companheiro 
agora  extincto  um  pouco  do  muito  que  da  excellencia  da  sua  alma 
e  coração  se  pode  com  razão  dizer. 

Não  compareci  quando  o  levaram  á  jazida  derradeira.  Essa  pun- 
gente homenagem  não  me  soffreu  a  sorte  lhe  prestasse.  A  sorte,  nào; 
imperioso  cumprimento  de  impreterível  dever  do  coração.  Só  tal 
razão  me  estorvava  de  desobrigar-me  do  empenho  amargo,  mas  sa- 
grado. Quem  acceitou,  porém,  a  missão  de  representar-me  tão  perto 
está  de  mim  pela  estreiteza  do  parentesco  e  viveza  do  affecto  que 
nos  unem  que  grande  parte  de  mim  próprio  foi  no  meu  representante. 

Mas  se  tal  preito  o  nào  pude  prestar  pessoalmente,  nada  me  im- 
pede de  vir  hoje  eu  próprio  aqui  dizer  do  ausente  amigo,  tão  pre- 
vista e  ao  mesmo  tempo,  como  succede  sempre,  tão  imprevistamente 
aiTebatado,  algumas  palavras  de  carinho  e  de  saudade.  Algumas  só, 
de  feito;  não  por  fuUencia  do  thema  ou  mingua  de  desejo  de  com  lar- 
gueza o  tratar,  mas  por  convir  deixar  para  outro  em  mais  solemne 
ensejo  o  encargo  de  dizer  d'elle  o  que  d'elle,  ante  mais  numeroso, 
se  nào  mais  escolhido  auditório,  é  justo  e  bem  se  diga. 
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Comecei  a  conhecel-o  em  1878.  E  onde,  Deus  meu?  Na  camará 
dos  deputados.  Não  sào  Assembléas  politicas,  uiaiormcnte  as  do  fei- 
tio, tendências  e  valor  das  uossas,  asado  logar  ao  nascer,  abrolhar, 
florir,  e  fructear  da  delicada  planta  da  amisade.  Pois  o  affecto  que 
estreitamente  noa  uniu  iniciou-se  alli.  Silveira  da  Motta  pronun- 
ciara largo  e  interessantissimo  discurso  sobre  a  reforma  da  lei  fun- 
damental preconisada  e  intentada  pelo  grupo  a  que  elle  pertencia 
e  de  que  era  talvez  a  mais  luzente  jóia,  grupo  diminuto,  mas  de  v;i- 
lia,  constituindo  a  extrema  esquerda,  como  na  germanía  politica  se 
diz,  do  partido  regenerador  sem  mais  qualificativo,  em  cuja  extrema 
direita  eu  enfileirava  então,  sempre  intransigente,  e,  por  intransi- 
gente, inútil  sempre. 

Redigia  eu  a  chronica  politica  do  Jornal  da  Noit.c  Asaram-se-mc 
alli  então  e  depois  gratos  e  aproveitados  lanços  de  saudar  homens 
que  vieram  a  assignalar-se  tanto  na  tribuna  politica  e  na  adminis- 
tração suprema  da  nossa  pátria.  D'esse8  aponto  agora  apenas  três. 
por  os  possuir  a  Academia  no  seu  grémio  e  serem  dos  mais  justa- 
mente celebrados:  António  Cândido,  Hintze  Ribeiro  e  Júlio  de  Vi- 
lhena. A  estes  saudei,  e,  por  haverem  segundado  os  três  desde  logo- 
e  sempre  as  provas  do  seu  valor  subido,  resaudei  com  jubilo. 

Foi  Silveira  da  Motta  do  breve  grupo  dos  saudados,  embora  já 
desde  muito  feito  a  lides  taes.  Mal  o  conhecia.  Nunca  o  ouvira.  O 
discurso  por  elle  pronunciado,  discurso  reflectido,  calculado,  medido 
e  commedido,  extremava-se  por  síiiuete  requiutadamente  litterario. 
Despertou  assim  e  prendeu  minha  attençào,  entào  e  ainda  hoje  para 
tudo  que  nào  é  de  superior  valia,  avessa,  difficil  de  prender.  Com  a 
sobriedade,  mas  com  a  precisão  e  desafogo  com  que  louvo,  ou  cen- 
suro, disse-lh'o.  E  elle,  modelo  toda  a  sua  vida  de  modéstia,  da  sã, 
da  nobre,  da  viril,  não  da  acanhada  e  rasteira,  exemplar  também  de 
palacêga  gentileza,  veiu  aftectuosamente  agradecer-me  o  tel-o  dito. 
Desde  então  nào  nos  perdemos  mais  de  vista.  E  no  cursar  do  tempo 
com  a  vista  frequente  e  o  frequente  trato  e  troca  de  impressões  e  idéas 
—  não  raro  as  tínhamos,  claro  está,  discordes  —  se  foi  alicerçando,  ci- 
mentando, lev;xntando  e  crescendo  em  muros  taes  que  nem  raios  se- 
riam susceptíveis  de  abalar  o  edificio  do  nosso  mutuo  affecto.  Sabem 
os  que  ultimamente  mais  o  frequentavam  quanto  se  comprazia  em 
appellidar  império,  dominação,  soberania,  a  que  nào  se  abalançava 
a  resistir,  a  influencia  que  eu  exercia  em  seu  pensar.  Sujeito-me, 
submetto-rae,  dizia-me  sorrindo  com  malicia  amiga  e  innocentis- 
sima,  quando  o  combate  de  nossas  opiniões  contrarias  ameaçava 
protrahir-se. 

Não  era  isto  de  modo  nenhum  fraqueza,  era  superioridade  claris- 
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sinia  de  espirito.  A  edade  e  o  sceptlcismo  que  ii  acompanha  ou  segue 
quasi  sempre  diziam-lhe  que  não  valia  o  melhor  thema  ile  disputa 
contradiçào  durável.  Para  quê  de  feito.  Se  como  diz  o  Goethe:  "O 
que  eu  sei,  sei-o  para  mim ;  a  palavra  expressa  raro  gosa  convicção.» 
E  em  outra  parte:  «tudo  é  similhante  e  dissimilhanto,  tudo  útil  e  no- 
civo, tudo  falante  e  tudo  silencioso,  tudo  racional  e  tudo  irracional. 
E  o  que  de  cada  coisa  conhecemos  é  com  frequência  contradicto.» 
Um  pouco  do  grandíssimo  espirito  de  Goethe  transpas^ara-so  a  seu 
bello  espirito.  Na  sua  decantada  submissão  havia  apenas  muita  ami- 
zade, alguma  piedade  e  ironia. 

A  intelligencia  fora  n'eUe,  em  seus  melhores  e  já  um  pouco  dos 
nossos  apartados  dias,  lúcida,  flexível,  penetrante,  viva,  como  lamina 
de  aço  temperado  na  agua  privilegiada  do  Ebro.  Valem  sem  duvida 
menos  do  que  por  esse  senhoril  condão  pela  phantasia  que  não  dei- 
xou todavia  de  ter  quando  e  quanto  importava  vivaz,  fecunda  e 
prompta.  Sabia  principalmente  resentil-a,  quer  perorasse  solemne- 
mente  na  tribuna,  quer  floreasse  as  mais  leves  armas  da  conversa 
na  palestra  e  discussão  de  amigos,  quer  lavrasse  as  remansadas  e 
limpidas  paginas  de  seus  livros  —  As  viagens  na  Galliza,  os  Quadros 
Históricos,  etc. —  de  forma  esmerada  por  extremo  —  se  pode  haver 
extremo  em  casos  taes  —  de  palavras  a  que  o  amor  por  elle  consa- 
grado á  formosíssima  lingua  que  Deus  lhe  deu  e  nos  deu  benigno 
a  nós  embebia  de  singular  encanto  e  graça. 

Das  outras  prendas  do  seu  claro  e  culto  espirito  nada  quero  dizer. 

Não  escasseiam  em  nossos  quasi  dolorosos  dias,  não  escasseiam ! 
abundam,  exabundam,  superabundam  entre  nós,  já  não  digo  os  en- 
genhos superiores,  mas  até  os  génios,  creados,  é  certo,  como  alguém 
atilado  e  graciosamente  disse  já,  por  obra  e  graça  do  Espirito  Santo 
e  dos  amigos,  mas  dizendo  e  crendo-se  talvez  taes.  Para  que  recor- 
dar pois  talentos,  embora  incontestados  e  applaudidos,  só  talentos? 
Falei  da  prenda  do  escrever  portuguez,  do  escrever  escorreito,  es- 
coimado  de  pecos  e  refeces  estrangeirismos,  porque  entre  esses  gé- 
nios nados  e  medrados  á  sombra  da  culposa  indiíferença  de  nós  to- 
dos, constitue  essa  luminosa  prenda  (juasi  estigma  de  inamissivel 
ignominia,  indicio,  quando  menos,  mas  irrecusável  indicio  de  infal- 
libilissima  inferioridade,  reconhecida,  comprovada,  tida  por  de  im- 
possível cura.  Pretiro  pois  em  silencio  piedoso  tudo  mais.  Nada  lhe 
fez  perder  esse  silencio.  Aos  que  lhe  conheceram  e  reconheceram  es- 
sas prendas,  aos  que  por  ellas  larga,  generosamente  o  applaudiram, 
de  nada  serve  que  eu  em  palavras  que  amanhã,  embora  embalsama- 
das em  sincero  aflfecto,  estarão  mortas,  as  rememore.  Aos  raros,  se 
alguns  existem,  que  lh'a3  não  viram,  lh'as  não  honraram,  lh'a3  nào 
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admiraram,  que  importa  meu  dizer  amigo  e  justo?  Como  pode  en- 
cravar-lhes  na  alma  a  clara  noção  d'ellas  minha  palavra,  fosse  em- 
bora, bem  mais  clara  e  luminosa,  se  ellas  próprias,  em  sua  nativa 
graça  e  valentia,  não  lograram  incutir-se-lhes?  Na  nudez  em  que 
as  envolvo  não  só  não  falta,  trasborda  até  acatamento. 

Prefiro  relembrar  a  bondade  de  seu  coração. que  tão  prompta  e 
facilmente  se  traduzia  ora  em  extremosa  bemquerença  com  os  ami- 
gos, ora  em  indulgência  sempre  viva  com  os  indiíFerentes,  ora  em 
compassiva  magnanimidade,  não  direi  com  os  inimigos,  que  por  certo 
os  não  tinlia,  mas  com  aquelles  que  voluntária  ou  involuntariamente 
lhe  vibravam  alguma  vez  aggravo  seín  pensarem  que  não  tinha  elle 
coração  para  revirar-lh'o  com  dureza,  em  summa,  com  todos,  mas 
principalmente  com  os  humildes  c  pequenos,  com  paciência  condoída 
e  inexhausta.  E  o  Goethe  diz  d'estachristianissima  virtude  :  «nasceu 
um  dia  da  união  da  Crença,  da  Esperança  e  do  Amor.» 

Só  com  a  politica  lhe  desfalleceu  tão  soberano  dote,  com  a  politica 
onde  seus  méritos  e  nativa  propensão  lhe  tiuha  signalado  logar  alto. 
D'ella  o  desviou  por  fim  o  receio  de  não  poder  conciliar-lhe  as  im- 
preteriveis  exigências  com  os  requintes  e  extremos  da  indulgência 
e  benignidade  da  sua  Índole.  Nas  cristas  alpestres  da  gélida  região 
onde  se  compraz  viver  a  atraiçoada  e  enredadora  feiticeira  não  se 
dão  á  maravilha  tão  tímidas  e  esquivas  boninas  do  coração.  Os  ven- 
tos de  frio  egoísmo  e  do  interesse  partidário  intratável  e  duro,  que 
por  ellas  cruzam  á  mais  solta  das  vontades,  crestam-as,  secam-as, 
inirram-as  sem  dó.  E  claro  que  não  ha  só  por  lú  durezas,  friúras  e 
amaríssimos  desenganos ;  mas  ha  principalmente  d'ísso.  !Só  raras 
naturezas  feitas  de  origem  e  de  raiz  para  aturarem,  sem  quebras 
do  que  é  n'ella3  bom,  n'esses  agrestes  píncaros,  podem  lá  subsistir 
sem  se  ficarem  com  o  coração  resequido,  empedernido,  em  morto  des- 
consolo, em  mirrado  desamparo,  como  vergel  florido  sobre  o  qual  pas- 
sou a  desolação  do  simum  desapoderada  e  fera.  Jíão  era  elle  d'es- 
eas  naturezas  especiaes  e  não  queria  seu  coração  os  estragos,  a  cons- 
ternação com  que  os  de  outros  são  talvez  com  efficacia  ameaçados. 

Se  m'o  soffresse  a  estreiteza  do  tempo  que  me  cumpre  empregar 
ii'eBta  singella  commemoração  narraria  vários  casos  em  que  sua  bon- 
dade sob  a  forma  de  generosidade  compassiva,  para  não  falar  de 
outras,  se  afHrmou  sempre,  ainda  quando  os  recursos  abundantes, 
copiosos  mesmo,  em  devolvidos  dias,  pelo  discorrer  árido  da  vida, 
como  por  sobre  areal  árido,  se  foram  sumindo,  reduzindo  ao  pouco 
que  eram  nos  diaa  que  de  perto  precederam  o  ultimo  e  lastimável 
dia.  Mas  elle  foi  dos  que  na  phrase  engenhosa  do  dulcíssimo  Ber- 
nardes escondem  a  esmola  na  mão  necessitada.  Sepulte-os,  pois,  na 
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morto,  a  mesina  sombra  e  silencio  em  que  elle,  na  vida,  os  quiz  se- 
pultos. Fiquem  apenas  na  memoria  amiga  que  os  conhece  como  cen- 
telhas de  um  foco  vivido,  onde  se  geraram,  luziram  para  o  céo,  e 
com  elle  ou  antes  d'elle  se  extinguiram. 

Teve  assim  nosso  finado  companheiro  em  seu  bello  espirito  a  cla- 
ridade que  vem  á  mente  humana  do  Immenso  Manancial  da  luz,  vi- 
vente desde  toda  e  para  toda  a  eternidade;  e  teve  também,  e  teve 
principalmente,  a  luz  que  mais  refulge,  mais  aquece  e  mais  que  ne- 
nhuma outra  parece  descender  d'es8se  Infinito,  Inexhaurivel,  e  in- 
sondável Manancial  —  a  Bondade. 

Não  ha  tecer-lhe  maior  gabo.  Cicero  não  conhecia  nem  melhor 
nem  mais  prestante  prenda.  Quid  nulius,  pergunta  o  grande  orador 
no  seu  De  Natura  Deorum,  quied  praestantius  honitate.  Teve  voga  e 
apreço  grande  na  antiguidade  uma  estranha  theoria:  a  metempsy- 
chose  de  Pytagoras  e  Platão,  até  de  Cicero  e  Virgílio.  Ria  d'ella  Ter- 
tulliano  galantemente,  no  dizer  delicioso  de  Bernardes,  ao  notar  que 
icteme  um  homem  matar  a  sua  vacca,  porque  acaso  não  coma  uma 
parte  de  síia  avó».  Ria  embora  TertuUiano.  Tal  sonho,  devaneio,  an- 
ciã mentida  e  sombra  vã,  era  como  que  a  apotheose  da  Bondade. 
D'isto  não  pudera  com  motivo  rir  e  não  riria  TertuUiano,  nem  Ber- 
nardes, nem  ninguém.  Só  as  almas  que  foram  dotadas  d'ella  retorna- 
vam a  este  mundo.  As  outras  ficavam-se  para  todo  o  sempre  sepultas 
nas  infei-nas  regiões  onde  o  mal  que  fizeram  ou  quizeram  as  afundara. 
Se  não  ha  pois  esperar  que  o  vejamos  redivivo  n'este  baixo  e  bem 
baixo  mundo,  uma  esperança  se  nos  não  recusa,  consoladora  e  docei 
por  virtudes  d'esse  santíssimo  condão.  O  grande  amigo  que  se  foi 
para  não  mais  voltar  estará  «dormindo  a  morte»  pelo  céo  destinada 
aos  bons. 

José  dk  Sousa  Monteiro. 
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